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Indocti discant, et ament meminisse períti. 

E os que despois de nós vierem, vejam 
Quanto se trabalhou por seu proueito, 
Porque piles pera os outros assi sejam. 

FKRRMRA, Cart.3* do liv. I • 

TOMO PRIMEIRO 

LISBOA 

NA IMPRENSA NACIONAL 

MDCCGLV1I1 



O auctor reserva para si todos 03 seus direitos legaea. 







A SUA MAGESTADE ELREI 

DOM PEDRO V. 

Elegeo Deos Pastor i sua grey, 
Vio também a razío necessidade, 
Eis aqui eleito hum Rey, eis outro Rey. 

Conforme, e junto o pouo nfia vontade, 
Num só, por bem commnm, poz seus poderes, 
Promettendo obedieneia, e lealdade 

Obrigaram suas vidas, seus averes, 
Prometteo o bom Rey justiça, e paz, 
£ remédio, e soecorro a seus misteres. 

Ama o pouo o bom Rey, e he delle amado. 
Ledo, e fácil em crer, e em julgar bem, 
Imigo do todo animo dobrado. 

Sempre a mão larga, sempre aberto tem 
U generoso peito ao prêmio justo, 
E triste, e vagaroso á pena vem. 

Este he chamado bom, e grande, e Augusto, 
Da pátria pay, prazer, c amor do Mundo, 
Mortal imigo do tyranno injusto. 

Este logo d'lium alto, e dlium facundo 
Ingpnlio té as estreitas bem cantado 
Voando tny na terra sem segundo. 

(FERREIRA, Carla aosr. tle^l). Srnisnlo. 





Vencida uma longa serie de dificuldades, que apresentan
do-se com visos de insuperáveis, teriam talvez desacoro-
çoado outro animo, que por mais irresoluto estivesse menos 
convencido da utilidade e alcance do seu commettimento, 
realisa-se emfim a demorada apparição do DICCIONARIO BI-

ULIOGRAPHICO PORTUGUEZ. Aguardado com impaciência pela 
vontade de alguns, desdenhado pelo capricho de outros, ou 
já, pode ser, condemnado de antemão pelo voto leviano de 
muitos, que o apodarão de obra anachronica e desnecessá
ria na cpocha em que, bem ou mal, chegou a consagrar-se 
como axioma a proposição tantas vezes ouvida *que o jor
nal matou o livro»—cil-o ahi vai lançar-se no publico, vol-
tejando no turbilhão de escriptos de toda a urdem e de todos 
os gêneros, que a imprensa deite de si diariamente, e o que 
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é mais, com pretenoões a sobreviver-lhes. Conseguil-o-ha 
por ventura? Que sejam taes o desejo e propósito do seu 
auclor, é ocioso dizel-o: se tem ou não direito que legitime 
essa esperança, só compele ao tempo decidil-o. 

Pcnnitta-se pois, que (sem quebra do respeito devido) 
em amigável c quasi familiar conversação nos entretenha-
mos por algum espaço, eu com os meus leitores; cumpre 
dizer-lhes alguma cousa da minha tenlativa, e da sua ori
gem ; da disposição e systema que lhe dei; c de outras es
pécies accessorias que requerem previa exposição, para que 
não aconteça ser sentenciado antes de ouvido, contra as 
regras universaes do direito cbmmum. 

Inventaram-se os prólogos nos livros, não menos para 
satisfazer o amor próprio dos auetores, que para invocar a 
indulgência do publico; e mais de uma vez têem servido 
para roborar a coragem vacillante do escriptor que, des
acompanhado de títulos que o recommendem, ousa expor-se 
desafrontadamente em praça ao juizo dos que o lêem, ar
rostando as censuras e reparos, não ja dos entendidos, mas 
de tantos, que incompetentemente se presumem habilita
dos para pronunciar voto decisivo, e no sentir de cada um 
irrevogável, sobre o mérito das producções lilterarias, que 
o acaso lhes fez cahir nas mãos. 

Ha hoje mais de vinte annos que, podendo dar-me mais 
detidamente á lição c estudo dos nossos bons livros rema-
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culos; dedicando a esse estudo por natural pendor que 
desde a infância me acompanhara, as horas livres do ser
viço publico, em que entrei por esse tempo, me propuz es
quadrinhar pelo modo que em mim cabia, nossas riquezas 
litlerarias, sem razão mal apreciadas dos que as desconhe
cem. A leitura dos livros, e exame tal qual de suas doutri
nas, seguia-se naturalmente o desejo de travar conheci
mento com os auetores: d'ahi a necessidade de recorrer 
ás fontes d'ondc podia havel-o. 

Comecei poisa consultar amiudadamenle a BIBLIOTHECA 

LUSITANA do nosso douto e incansável Abbadc Diogo Bar
bosa Machado, lhesouro opulento de variada erudição, con
forme ao gosto do seu século, e repositório abundante, posto 
que nem sempre exacto, de noticias e espécies bio-biblio-
graphicas; bem como esses outros poucos livros de que 
era possivcl recolher algumas noções sobre o que particu
larmente me interessava. Vendo a falta quasi total que se 
dava entre nós desde o meiado do século passado de tra
balhos de similhante gênero, c reconhecendo por experiên
cia pessoal e observação própria as inexactidões, que a cada 
passo encontrava nos que d*cstas cousas se oecuparam; oc-
correu-me o pensamento de ir lançando por escriplo alguns 
apontamentos biographicos dos escriptores que floreceram 
depois do periodo indicado, e relacionar juntamente as obras 
de cada um, á proporção que d'elles e d'ellas havia conhe
cimento. Notava ao mesmo tempo as correcções que no 
curso de minhas leituras a opportunidadc, c ás vezes o mero 



acaso me depravam, com respeito aos pontos controversos 
ou deficientes que os meus guias me offereciam; e pondo 
a bom recado esses apontamentos, fructos então de simples 
curiosidade, e apenas destinados para uso próprio, conse
gui ao cabo de alguns annos achar-me de posse de um pe
cúlio, já considerável, que em si incluía muitas noticias 
biographicas de auclores modernos, copiosas indicações 
das obras por elles publicadas, e bom numero de emen
das e additamentos a outras de mais antiga data, que an
davam inexactamente descriptas por nossos bibliographos. 

Cumpria n'estas circumstancias subordinar, tanto os 
materiaes já colligidos, como os que se lhes fossem aggre-
gando, a uma ordem adequada, que tornasse o todo ma
nual e próprio para servir. A forma de Diccionario, no qual 
os nomes dos escriptores se acham dispostos alphabetica-
mente e na sua collocação natural, além de ser conforme á 
practica sanccionada pelo uso constante em obras de tal 
natureza, recommendava-se por tão obvias vantagens, e fa
cilitava por tal modo as buscas e confrontações, que foi para 
logo a preferida. Por effeito d'este methodo seguia-se que 
as obras anonymas teriam de ser inscriptas no logar que 
lhes competisse, supprindo em cada uma o nome do au-
ctor ignoto com as primeiras palavras do titulo do livro. 

Á medida que o meu thesouro engrossava, cresciam 
com elle os desejos de augmental-o, dando cada dia novo 
impulso ás minhas investigações. A bibliographia conver-
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leu-se para mim numa paixão predominante, n um esti
mulo insaciável, como o é para todos os que a ella se en
tregam, e que são capazes de apreciar quanto custa e o que 
vale um estudo, árido em demasia e ingrato na apparencia, 
mas que offerece aos seus cultores e aos espíritos ávidos de 
instrucção uma espécie de encanto irresistível, e gosos que 
bem compensam as fadigas e sacrifícios que exige. Por falta 
de recursos e de tempo tive de furtar muitas vezes as horas 
ao repouso indispensável, e não poucas cortei por despezas 
que seriam para outro de urgência immediata, com o fito 
em economisar os meios de ir gradualmente augmenlando 
a collecção dos meus livros, companheiros queridos c inse
paráveis, de que (se não me engano) só a morte me afas
tará. 

Assim foi que, passado muito tempo, quando á custa 
de perseverança c de fadigas havia reunido uma avultadis-
sima som-ma de indicações, apontamentos e notas de toda 
a espécie, me veiu a idéa de converter o meu trabalho par
ticular em proveito commum, facilitando aos bibliophilos 
applicados o resultado de tantas investigações e pesquizas, 
convencido de que poderia ser-lhes n'isso de alguma utili
dade. Esta idéa foi-se robustecendo, não só com o voto de 
•imigos intelligenles, que instavam comigo para que a rea-
lisasse, mas com as queixas que quotidianamente ouvia a 
muitos da falta de subsídios bibliographicos com que labo
ravam, sempre que pretendiam conhecer e aprofundar tanto 
o idioma nacional em suas multiplicadas relações, como a 
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historia pátria nos seus dilatadissimos ramos; ou haver co
nhecimento do mais que nossos maiores e contemporâneo! 
nos deixaram cscriplo nas diversas províncias do saber hu
mano por elles cultivadas. 

Estas queixas eram sobremaneira justificadas; porque 
a BIBLIOTHECA LUSITANA não só significava o atrazo de um 
cumprido século, mas lambem se ia tornando cada dia de 
mais difficil acquisição, rareando os exemplares no mer
cado, e exigindo-se pelos poucos que appareciam um preço, 
muitas vezes superior ás posses dos estudiosos, classe que 
entre nós, por via de regra, não deve muito á fortuna. 

Tinham portanto decontentar-se com oSu.\iMARiod'aquella 
Bibliotheca feito pelo professor Farinha, resumo mesquinho 
c mal digerido, que partilhando todas as imperfeições e de
feitos da obra original, era incapaz de suppril-a, por dema
siadamente suecinto, e só mais abundante que ella em in-
exactidões e erros de todo o lote. 

Este SUMMARIO, pois, e a BIBLIOTHECA n'elle compendiada; 
a outra BIBLIOTHECA HISTÓRICA de Pinto de Sousa; os dous 
CATÁLOGOS ACADÊMICOS; casMEMORiAsde Antônio Ribeiro dos 
Sanctos insertas na collecção da Academia, com o RESUMO 

DA HISTORIA LITTERARIA escripto em francez pelo sr. Fer-
dinand Denis, constituíam, ainda pouco mais ha de doze 
annos, toda a riqueza o haveres do bibliographo porlu-
guez! 
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Resolvido emfim a levar avante o meu propósito, c 
creando novas forças para o conseguir, não tiveram poder 
para dissuadir-me os trabalhos especiaes que de então até 
agora appareceram successivamente, e que até certo ponto 
preenchiam, cada qual em seus limites, as lacunas existen
tes. Falo da BIBLIOGRAPHIA HISTÓRICA do sr. Figaniere, dos 
PRIMEIROS TRAÇOS DA RESENHA DA LITTERATURA do sr. J. S. Ri

beiro, do ENSAIO SOBRE A HISTORIA LITTERARIA e do ENSAIO 

BIOGRAPHICO CRITICO SOBRE OS POETAS, dos falecidos Freire de 
Carvalho, e Costa e Silva, obras todas superiormente elabo
radas, e de mérito indisputável, mas que sobre acharem-se 
algumas ainda agora não concluídas, restringiam-se apenas 
a certas c determinadas especialidades, nada tendo por isso 
de commum com o desenho da minha, tal como eu o con
cebera e pretendia executar. 

Não devo comtudo ir adiante sem confessar desde já 
que todos os referidos trabalhos me foram de eflicaz auxi
lio: pois que de todos colhi, em maior ou menor grau, sub
sídios que me habilitaram para alargar e estender o meu 
plano, e para reflexionar acerca do que ainda me faltava 
para attingir o fim que me propunha. 

Consistia este em ordenar o inventario descriptivo de 
tudo o que dentro ou fora de Portugal se imprimira na lín
gua vernácula, desde esses poucos e preciosos monumen
tos, ou relíquias que ainda hoje restam das primitivas pro-
ducções tvpographicas sahidas dos nossos prelos no se-
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culo xv; percorrer successivamente a escala dos segumteê 
até o presente; e omittir apenas n'esta geral resenha o que 
por exame próprio, ou por legitima inducção deduzida de 
informações alheias, mas fundadas em bom critério, pare
cesse inteiramente reprovável por supérfluo e inútil no es
tado actual e progressivo dos conhecimentos humanos; sal
vas ainda as producções de mero interesse local que, por 
mais insignificantes que devam ser julgadas no tribunal da 
sciencia, têem sempre tal qual valor aos olhos dos biblio-
graphos nacionaes, e não podem sem grave inconveniente 
ser preteridas n'uma bibliographia, que lhes é mais espe
cialmente destinada. 

E de clara intuição que, para este inventario assim or
denado poder não só contentar as exigências dos homens 
de letras, mas servir de guia aos estudiosos e aos amado
res de livros, e tornar-se até certo ponto comparável -ao 
bom, que n'esta espécie possuem as nações estranhas, cum
pria não limitar-se ás simples proporções de um catalogo 
de livreiro; era mister que no seu complexo abrangesse 
a descripção exacta e compendiosa dos livros, e a noticia 
mais ou menos circumstanciada dos escriptores: e que a 
essa descripção se juntasse a apreciação motivada do mé
rito intrínseco, ou do grau de utilidade relativa das obras, 
conhecimento que deve presidir á escolha d'ellas, quer 
para acquisição. quer para leitura, e no qual a bibliogra
phia carece de auxiliar-se da critica litteraria. Postoque tal 
critica não possa n'este caso exercer-se se não em limites 
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mui estreitos, e apropriando-se quasi sempre os juizos já 
emittidos pelos eruditos, que gosam de auctoridade na re
publica das letras. 

Vasta e ousada era na verdade a em preza; nem seria 
eu tão insensato que chegasse a lisonjear-me de a desem* 
penhar cabalmente. A própria experiência me dava bem a 
conhecer as suas dificuldades. Tenho até a consciência de 
que ella é superior ás forças de um só homem, ainda que 
lhe sobejem os recursos intellectuaes, que em mim fale
cem; que disponha de meios, que eu não tive; e que lhe 
sobre o tempo, que me falta. 

A obra que hoje apresento foi, como já o signifiquei, 
meditada, emprehendida e continuada até o estado em que 
se acha nos intervallos que me deixava livres o diário, e 
activo serviço do cargo subalterno que exerço n'uma repar
tição publica, por ventura das mais laboriosas entre todas 
as da capital. D'ahi a necessidade de prender a attenção a 
negócios mais ou menos complicados, mas sempre enfado
nhos e fastidiosos, e que por sua natureza eslilo bem longe 
de coadunar-se com applicacões litterarias. 

Aecresce que por força de condição, e natural tempera
mento fortificado com o volver dos annos, lenho passado 
a melhor parte da vida como solitário, na minha tranquilla 
e encolhida obscuridade, mantendo apenas raras relações 
de convivência com mui poucos. Aquelles que me conhe-
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cem, ou têem tractado de perto, sabem (alguns por expe
riência) que em todos os tempos, e cm diversas situações 
nunca hesitei em sacrificar interesses e conveniências pes-
soaes de qualquer natureza ás minhas convicções, bem ou 
mal adquiridas."Qualifiquem-me embora como quizerem; 
o facto é que vou avançado de mais para retroceder, e per
suado-me já agora que assim acabarei. Não o digo por ja-
ctancia, nem para fazer alardo de rudeza. Pretendo com 
esta declaração mostrar que, se por uma parte a situação 
em que me lenho achado ha sido em certo modo favorá
vel ao meu projecto, facilitando-me na ausência de distrac-
ções a perseverança necessária para empregar todas as ho
ras e momentos vagos na prosecução do trabalho éiripre-
hendido, não deixou por outra de ser-me mui desvantajosa, 
por me privar de elementos e subsídios, que só poderia 
obter mediante o auxilio de um crescido numero de pes
soas, de cujo concurso carecia para supprir a falta de tan
tas e tão minuciosas indicações parciaes, quantas as que 
devem preencher os numerosíssimos artigos que entram na 
composição de similhante obra. 

Poderia na verdade attonuar ás faltas até certo ponto, 
demorando para mais tarde a publicação; e não desistindo 
de solicitar no entretanto á custa de reiteradas diligencias 
a solução de tantas duvidas que ainda apparecem, e a ac-
quisição das novas espécies que conviria accrescentar: mas 
para o fazer cumpria que me assegurassem que a vida, e 
quando menos a saúde, me não faltariam de todo antes de 
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ver findo o termo d'essas diligencias, por sua natureza im-
prescriptivel e illimitado; ou por outra, que seria possível 
cravar um prego na roda instável dos tempos, isto quando 
já ia transposta a meta, e com as circumstancias a que al-
ludiu o nosso incomparavel épico, n'aquelles seus magoa
dos queixumes: 

Váo os annos descendo, e já do estio 
Ha pouco que passar até o outomno ; 

Os desgostos me vão levando ao rio 
Do negro esquecimento e eterno somno (i). 

Prescindi portanto de outras considerações, e tractei 
de dar quanto antes á luz o meu trabalho. Restava ainda 
vencer os obstáculos, que n'esta terra impecem por via de 
regra a impressão de obras, por natureza despendiosas, 
como esta havia forçosamente de ser, e nas quaes a ex-
tracção por demorada não offerece o incentivo de lucro im-
mediato, capaz de despertar a cubiça e especulação de edi
tores industriosos. Recorri pois ao Governo de Sua Mages-
tade, que informado da utilidade da minha empresa, houve 
a bem protegel-a, e assegurar-me e ao publico os meios pe
cuniários para a levar ao fim, ordenando que a obra fosse 
estampada na Imprensa Nacional. Assim se preveniu o 

!') Lus. x, 9. Manuel de Faria e Sousa no commenlario a estes versos, de

pois de despregar torrentes de sua peregrina c ás vezes impertinente erudição, 

conclue por uma combinação miúda de datas e citações diversas, que o poeta de

via ter quarenta t cinco annos quando isto escreveu. 
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risco que alias corria, de ficar interrompida ou demorada 
indefinidamente no seu curso pela carência do fundo in
dispensável para occorrer ás despezas. 

No digno c zeloso chefe d'aquelle estabelecimento te
nho encontrado (é dever confessal-o) o mais efficaz e de
cidido apoio; e nos seus subordinados benevolência e de
sejos de coadjuvar-me, prestando-se no que de cada um 
depende para que esta publicação saia com o desempenho 
e nitidez lypographica, que os entendidos avaliarão devi
damente. 

Seria ingrato esquecimento e culpavel omissão minha, 
se não reconhecesse desde já as obrigações em que estou 
para com todos, e não menos para com alguns amigos be
neméritos e litteratos distinctos, que nos últimos tempos 
vieram pessoalmente em meu auxilio, subministrando-me 
o fructo de suas próprias lucubrações, ou proporcionan-
do-me esclarecimentos mais ou menos importantes, todos 
conducentes ao aperfeiçoamento do meu trabalho. Rece
bam elles em geral o agradecimento, a que têem direito, 
pelo muito que lhes devo, e relevem-me o não commemo-
rar aqui seus nomes, a que muitas vezes terei occasião de 
alludir no corpo do DICCIONARIO. Reservo para o final d'este 
a lista completa de todos, a qual servirá de padrão e teste
munho indelével da parte que cada um tomou, ajudando-me 
a talhar as pedras para a construcção do meu edifício. 

Depois d'esta digressão, que era indispensável, conti-
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nuarei aventurando mais algumas considerações em que 
me parece dever insistir, acerca do modo como executei 
o meu pensamento, e levei a obra ao estado em que ora 
a offereço ao juizo do publico. 

Três predicados, a meu ver, se requerem principalmente 
em trabalhos d'esta ordem: 1." exactidão; 2.° clareza; 3.° 
concisão. Tractei de ser exacto e claro nas minhas indica
ções, e não poupei diligencias para o obter. As deficiências 
que se notam, são involuntárias, e a meu pezar as deixo 
ir, por não ter havido a tempo os meios de remedial-as. Da 
concisão nada direi, porque esta é sempre relativa, variando 
conforme o gosto de cada um, e a necessidade do momento. 
O mesmo artigo que um acha em demasia sobejo, parece 
a outro nimiamente abbreviado: as indicações que este 
despresa por minuciosas ou indifferentes, são preciosas aos 
olhos d'aquelle, no instante em que as ha mister. O mais 
que n'este caso se pode rasoavelmente exigir, é achar o 
termo médio, por modo que nem falte nos artigos o essen
cial por circumscriptos, nem se tornem insoffriveis por pro
lixos. Trabalhei por conciliar estas condições, mas não sei 
se o consegui. 

A parte biographica sobretudo é uma em que por ven
tura se desejaria maior desenvolvimento, maximè tractan-
do-sc d^-scriptores de quem não ha noticias impressas, os 
(jiuies não são poucos em numero, nem inferiores em qua
lidade. 
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Houve porém n'este ponto de restringir-me ás dimen
sões do espaço de que podia dispor, em ordem a não mul-
liplicar volumes, e subjeitei as indicações que possuía aum 
mcthodo commum e uniforme. 

Nas contendas políticas, que ha tantos annos nos agi
tam, e cujas feridas estão bem longe de considerar-se ci
catrizadas, era dever rigoroso o de conservar por toda a 
parte a mais estricta neutralidade, omittindo commenta-
rios ou apreciações de homens, ou de cousas, capazes de 
offender e molestar susceptibilidades contrarias. Entendi 
que em um trabalho d'esla espécie, não devia transluzir 
nem ainda remotamente o espirito de partido; e menos as 
convicções políticas do auetor. embora elle as professe pro
fundas e arreigadas. 

Os juízos críticos, e exclusivamente litterarios que se 
apresentam, são com raras excepções de censores intelli-
gentes, e por via de regra imparciaes. Houve quasi sempre 
cuidado de apontar as fontes d'onde os tomei: e se algumas 
vezes o não fiz, foi om obséquio á brevidade e para poupar 
escripta. N'esse caso acceito de bom grado a responsabili
dade, que d'elles possa provir-me.—Algumas vezes dei logar 
a aneedotas litterarias, o a outras propriamente biographi-
eas, por não as julgar de todo inúteis para a apreciação dos au-
ctores, e para amenisar com ellas até certo ponto a aridez das 
matérias, proporcionando ao espirito do leitor uma espécie 
de diversão recreativa, que alguns não deixarão de estimar. 
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No tocante á enumeração dos escriptos de auctores 
vivos, assumplo muito melindroso em attenção a razões, 
que por mui obvias me dispensam de as desenvolver aqui, 
fiz quanto poude para evitar preterições, e fugir de esque
cimentos com visos de voluntários. Era este sem duvida 
um dos grandes escolhos com que tinha de luctar. Dei conta 
do que sabia, e do que tenho (com raras excepções) alcan
çado á força de trabalhosas diligencias. Na parte biogra-
phica muito falta a preencher: mas é de esperar, que laes 
vácuos venham a completar-se, á vista do favor com que 
o publico acolher esta publicação. Talvez mediante ellc se 
consiga despertar a indolência de alguns, vencer a mal ca
bida modéstia de outros, persuadir finalmente a todos de 
que para interesse commum, gloria das letras, e conveniên
cia reciproca deve cada um concorrer com o seu obolo pes
soal, fornecendo os esclarecimentos com que hajam de 
preencher-se completamente as indicações que lhe dizem 
respeito. 

Já ia determinada e cm começo a impressão do Diccio-
NARIO, quando o voto de alguns amigos, respeitáveis por sua 
illuslração, me fez sentir que n'esta espécie de monumento 
levantado á LÍNGUA PORTUGUEZA, e que não pôde deixar de 
ser bem acolhido por todos os que a falam e cultivam nas 
diversas regiões do globo, seria omissão imperdoável não 
incluir muitas obras, recentemente estampadas no império 
do Brasil, islo é, depois de proclamada c reconhecida a sua 
independência política: tanto mais que entre essas obras 
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avultam algumas de mérito inquestionável, cujo conheci
mento não é por certo para nós portuguezes de menor in
teresse que o é para os brasileiros o das que o velho Por-
lugal ha produzido, quer anles. quer depois da separação 
legal dos dous estados. Accedi promptamente a esta idéa, e 
só senti que para a realisar não estivesse preparado com 
maior antecipação: ter-me-ia n'esse caso premunido com 
mais amplas noticias, para dar a esta parte a amplidão de 
que era susceptível, e que ainda tomará para o diante, se 
não me faltarem os elementos necessários. 

Ninguém melhor que eu conhece e avalia tudo o que 
falta á minha obra, tal como a dou, para satisfazer cabal
mente as justas e multiplicadas exigências da sciencia. Não 
será comtudo um sentimento de fingida modéstia que me 
induza a rebaixar o valor do trabalho, dando-lhe menor 
importância do que tem em realidade. Ao contrario, ufa
na-me a satisfação de o ter vencido, com tão minguados 
recursos, superando obstáculos e concluindo o que no pre
sente século muitos intentaram e nenhum conseguiu. Os 
acadêmicos Manuel José Maria da Costa e Sá e Pedro José 
de Figueiredo, o indagador Padre Forjo, Joaquim Ignacio 
de Freitas, o doutor Rego Abranches, e outros nomeados 
e distinctos philologos, que de certo valiam mais do que 
eu. todos a seu turno conceberam o projecto de refundir 
e addicionar a BIBLIOTHECA de Barbosa, todos deram obra 
a esse intento, e todos tiveram o desgosto de partir do 
mundo sem deixarem mais que a memória estéril de seus 
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bons desejos, pois o que recolheram não passou (ao que 
parece) de apontamentos informes, e mal verificados, que 
ou morreram com elles, ou existem ignorados em mãos de 
pessoas a quem não servem de utilidade alguma. 

Mais feliz que elles, eu, o minimo de todos, cheguei 
ao termo de apresentar o frueto, embora incompleto, de mi
nhas vigílias, c estou conscio de ter prestado assim mesmo 
um serviço altendivel ao meu paiz. Dei a Portugal o que 
lhe faltava, e do que muito carecia. Desbravei o terreno, 
abri os alicerces, e levantei as paredes do edifício. O resto 
que o faça quem tiver para isso melhores e mais abun
dantes recursos, posto que não me sobreleve em vontade. 
Quanto a mim considero-me desobrigado offerecendo o que 
tenho, e que é ainda bastante, segundo creio, para mere
cer se não agradecimento, ao menos a indulgência da parte 
de quem tão pobre estava n'este ramo. 

Concluirei, pois,allcgando cm meu favor o dito de Va-
leiio Máximo, quando a propósito similhante invocava a 
benevolência dos romanos: *Nemo reprehensus est, qui a 
wffrtt, ad specilci/tum rditjuit sti pulam*, ou pelo expressar 
em nossa língua na phrase de um dos que esmeradanienle 
a cultivaram no século do seu maior luzimento: -Não é 
merecedor de reprchenuw o cegador, a quem em uma grande 
tiieasc cultivam da fouce ai tf umas etpit/ax.» 





ADVERTÊNCIAS E REPAROS. 

i 

No systema de organisação bio-bibliographica dado ao 
Diccionario, c modelado pouco mais ou menos sobre a 
Bibliotheca Lusitana, fez-se preceder á descripção das obras 
a indicação do seu auctor, acompanhando-a, sempre que 
isso foi possível, da noticia resumida de sua pessoa. Con
siste esta pelo commum nos nomes e profissão de cada es-
criptor; sua graduação scientifica ou qualificação litlcra-
ria; condecorações honoríficas; naturalidade, data do nas
cimento, logar e data do óbito; e alguma circumstancia in
cidente, reputada mais essencial ou menos sabida. Para 
supprir a deficiência ou concisão d'essas noticias indicou-se 
com respeito a cada um as fontes (havendo-as) onde de 
suas vidas e acções poderá tomar mais amplo conheci
mento aquelle que desejar sabel-as. Essa remissão, porém, 
omitte-se geralmente nos auetores que floreceram até o 
meiado do século passado; os quaes na Bibliotheca sobre-
dita têem quasi sempre consignado o que a cada um diz 
respeito. 

Algumas pessoas quereriam que a serie alphabetica 
dos escriptores fosse disposta, não pela ordem dos no
mes próprios, conforme vai, mas pela dos appellidos. Per-
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doem-me os que assim pensam: respeitando a sua opinião, 
não vi nos seus argumentos razão bastante, nem vantagens 
decidida, que me obrigasse a alterar n'esle ponto o me-
Ihodo seguido até agora pelos nossos bibliographos, e que 
ó por certo o mais adaptado aos costumes nacionaes e pra-
elica estabelecida. Accrescendo que essa nova collocaçâúpj 
trazia comsigo a necessidade de baralhar completamente 
quatro mil, ou mais artigos que já existiam classificados, 
para dar-lhes diversa disposição, mais ou menos arbitra
ria, e em casos inadmissível, como é fácil de reconhecer; 

Contentem-se pois com o Índice remissivo dos appelli-
dos que irá no fim da obra, mediante o qual facilmente 
poderão achar o que r/uscarem, quando a memória os não 
servir, fornecendo-lhes o nome inteiro do escriptor procu
rado. 

Apoz a noticia dos auetores segue-se a desciipção das 
obras, guardando-se n'estas quasi sempre a ordem chro-
nologica da sua publicação; em alguns casos porém pre
feriu-se dar-lhes logar na escala da sua importância e mé
rito relativo. 

Os títulos vão transcriptos muitas vezes por inteiro, ou 
pelo .menos conservou-se-lhes o mais essencial. Quanto ás 
primeiras e mais antigas producções' tvpographicas dos 
nossos prelos, tractou-se de reproduzir ás vezes, e quando 
foi possivel, a própria orthographia, boa ou má, conser-
vando-lhe as abbreviaturas e os demais signaes caracteris-
ticos. 

II 

Enumeram-se as diversas edições nas obras que tèem 
tido mais de uma, assignando-lhes as datas e logarcs com 
a exactidão que em mim coube. É pouca toda a que, se 
emprega n este ponto; pois que do erro ou troca, a que fa
cilmente estão subjeitos os algarismos, e no que muito pec-
cam as bibliothecas e catálogos bibliographicos que pos
suímos, resultam anachronismos palpáveis e equivocações 
grosseiras. Assim tenho visto, por exemplo, citadas impres-
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soes de livros de auctores jesuitas, feitas em annos em que 
a Companhia de Jesus não era ainda instituída, e os es-
criptores estavam mui longe de nascer! Bastantes erros 
d'esta espécie têem de ser commemorados nas paginas do 
presente Diccionario: e o peor é, que alguns deram azo a 
que auctores abalisados, e de grandíssimo vulto na repu
blica litteraria cahissem por inadvertidos em gravíssimas 
incoherencias, deixando-se guiar sem reflexão pelas falsas 
noções achadas. Veja-se um exemplo flagrante no tomo 11 
do Diccionario, no artigo P Diogo Bibeiro. 

III 

Tive pois de apontar e corrigir os erros, descuidos c 
omissões, que tantas vezes se encontram na Bibliotheca de 
Barbosa, nas Memórias de Ribeiro dos Sanctos, nos Catá
logos chamados da Academia, e geralmente em quasi todas 
as producções e escriptos bibliographicos nacionaes e es
trangeiros, que por necessidade do meu estudo compulso 
assiduamente desde muitos annos. Mas não se entenda 
que seja do meu animo, quando noto taes imperfeições, 
deprimir nem ainda levemente o credito d'estes conspi-
cuos e beneméritos philologos, nem rnenospresar os rele
vantes serviços por elles prestados ás letras portuguezas, 
na parlebibliographicadequeseoccuparam. Sinceramente 
os respeito e admiro, como mestres que me abriram o ca
minho, que doutrinaram a minha impericia. e sem os 
quaes não poderia avançar passo segurp na carreira em 
que entrei. 

Tanto mais, que esses erros, inseparáveis das obras e 
condição humana, podem attribuir-se em parte á negligen
cia dos impressores e revisores; e o resto lançar-se á conta 
de informações menos exactas, que obtiveram a respeito 
de livros que não viram, e para cujo conhecimento hou
veram de soecorrer-se a taes noticias incorrectas. 

Quem sabe em quantos terei de incorrer por eguaes 
motivos? Já no presente volume alguns se introduziram. 
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Dos que foram notados a tempo vai por agora uma tabeliã 
provisória; e reservo para o remate do ultimo tomo outra 
geral, onde-entrará a correcção de todos os que houver, e 
que eu próprio descubrir, ou de que fôr bcnevolamente 
advertido. 

IV 

A declaração do numero total das paginas ou folhai 
que contém cada uma das obras descriptas, é circumstan-
cia que alguns por menos attentos e versados cm biblio-
graphia, não deixarão de tachar de nimio-minuciosa c des
necessária. Mas se reflectirem pouco qu'e seja, para logo 
se* convencerão da sua conveniência e utilidade. Serve ella 
não só para dar ao que ainda não viu o livro uma idéa de
finida da extensão d'elle, ficando habilitado para ajuisar 
com maior probabilidade do grau de importância que po
derá merecer-lhe, e do modo por que o auetor tractaria e 
desenvolveria o seu assumpto; mas fornece egualmente 
áquelle que já possue, ou se propõe comprar obras muti
ladas no fim, o meio de verificar com certeza o que falta 
a completar; e ninguém deixará de conhecer a vantagem 
que se segue de tal verificação, quando se tracta de obras 
recommendaveis por mérito ou raridade, das quaes n'esse 
mesmo estado convenha a acquisição. 

Ultimamente, a indicação das paginas é a prova evi
dente e incontestável de que o livro passou para o Diccio
nario precedendo exame ocular, e não transcripto sobre 
alheia informação, ou pelo facto simples de achar-se já 
mencionado cm outra parle. Sinto que não me fosse pos
sível impor esta espécie de sello em todos os que tive de 
descrever; já porque em alguns casos faltou a opportuni-
dade, já porque effectivamente a respeito de outros, houve 
de confiar a meu pesar nas indicações alheias, por não 
ter meio de os examinar pessoalmente. 
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Postoque este Diccionario fosse por seu titulo e as-
sumpto como que exclusivamente destinado á commemo-
ração das obras publicadas em portuguez, todavia o mé
rito, raridade, e estima de que gosam muitos livros escri-
ptos por nossos maiores na língua castelhana, e que além 
disso conservam pela maior parte relações mui intimas 
com pontos da nossa historia, ou subministram espécies 
aproveitáveis para o conhecimento e apreciação do estado 
das sciencias e artes cultivadas entre nós na epocha do 
seu apparecimento, pareceu que necessariamente deveriam 
dar logar a uma excepção a seu respeito. Determinada a 
inserção d'estes, eguaes ou similhantes considerações se 
ofléreciam, para recommendar egualmentc a de outros, 
modernamente publicados por distinetos contemporâneos 
e patricios nossos nas línguas vivas da Europa. Uns e ou
tros foram pois introduzidos, mas com selecção, quanto aos 
primeiros; para que não crescessem desmedidamente as 
paginas do Diccionario sem proveito dos leitores. Quem li-
ver a curiosidade de os conhecer consulte a Bibliotheca de 
Barbosa, e o mesmo poderá fazer quanto ás obras latinas, 
e a uma boa parte das que cm porluguez se imprimiram 
no ultimo quartel do século xvn e na primeira metade do 
seguinte; obras na quasi totalidade de assumptos myslicos, 
defeituosas no cstylo, c desconcertadas na linguagem: cu
jos exemplares ainda existentes dormem ha muitos annos 
o somno da paz, e do total esquecimento nas estantes das 
antigas bibliothecas, ou passaram a servir de mantimento 
á traça nos depósitos das livrarias dos conventos exlinctos. 

VI 

Compromellido a dizer alguma cousa com respeito ao 
valor e preço dos livros que o não têem fixo, por sua an
tigüidade, ou por estarem de ha muito exhaustas as suas 
edições, tive de luetar com árduas diíficuldades para satis-
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fazer a esta parle. N'um paiz qual o nosso, onde a biblio-
graphia nacional é tão pouco cultivada, como e aonde pro
curar os elementos para estabelecer regras seguras, em 
um ramo que é por sua natureza subjeito a alternativas, e 
no qual a especulação e cubiça de uns abusam quasi sem
pre da boa fé ou da ignorância de outros? A extrema 
raridade de muitos d'esses livros, conservando-os sempre 
affastados do mercado, a ponto de decorrerem longos e suc-
cessivos annos sem que appareça de venda um só exem
plar de alguns, faz variar notavelmente o seu preço, que 
só pode regular-se ás vezes por mera estimativa, na falta 
d'exemplo que possa servir de regra. Geralmente, todos os 
nossos livros antigos, tidos em conta de clássicos, e mormente 
os que dizem respeito á historia nacional, chronicas dos con
ventos, etc. lêem nos últimos annos subido de valor, e pro* 
pendem a um augmento indefinido á medida que os exem
plares escacearem cada vez mais, já pela deterioração suc-
cessiva a que estão subjeitos, já pelas repetidas encommen-
das e extracção de muitos d'elles para paizes estrangeiros. 

A preferencia dada caprichosamente, ou com motivo 
fundado, a certas e determinadas edições da mesma obra, 
junta á raridade d'estas, é outra causa de elevação nos pre
ços, que offerece ás vezes resultados incríveis a quem os 
não tivesse pessoalmente observado. Quem acreditaria v. g. 
que por um exemplar da edição primeira dos Lusiadas 
(1572) vendido ainda não ha trinta annos por 6:400 réis, 
preço usual n'aquelle tempo, chegaria hoje a pedir-se a 
somma exorbilante de 60:000 réis? Assim vemos livros, 
que não ha muitos annos corriam com pouca estimação, 
e por preços mui medíocres, taes como o Castrioto Lusi
tano, a Historia da America de Rocha Pitta, etc, valerem 
hoje o dobro, e talvez mais. do seu antigo custo. 

A noticia dos preços que exponho no Diccionario, com 
quanto seja fructo de larga experiência e observação pró
prias, das informações obtidas de pessoas competentes e 
dignas de fé, e do que foi possível colher em alguns catá
logos manuscriptos. e notas de curiosos bibliophilos que as 
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formaram para seu uso, está todavia bem longe de poder 
considerar-se regra fixa, ou typo invariável. Tanto mais 
que esses valores são ainda modificados para mais, ou para 
menos pelo estado de conservação dos respectivos exem
plares, circumstancia que influe poderosamente em livros 
(Testa ordem, e faz ás vezes descer de metade e mais do 
seu valor usual o exemplar que tem defeitos de traça, ava
ria, ou se acha mutilado, etc. 

Enlrclanto persuado-me de que assim mesmo presto 
ao publico um attendivel serviço, patenteando o resultado 
de factos certos, e desdobrando parte do véo que entre nós 
traz sempre- cuberta esta espécie de negocio mysterioso. 
D'este modo se estabelece um ponto de partida, para que 
os compradores inexpertos se não deixem lograr, e para 
os vendedores de boa fé não exigirem alem do que rasoa-
velmente devem querer. Os mais continuem como até aqui; 
a isso não posso eu obstar. Mas o meu trabalho não será 
de todo perdido, como já pareceu á ignorância atrevida e 
presumpçosa de alguém. 

VII 

Acabado o Diccionario propriamente dito, seguir-se-hão 
as peças complementares, que devem acompanhal-o, e que 
provavelmente occuparão todo, ou a maior parte do ul
timo tomo. Taes são: 

I O Supplemento destinado a conter os additamentos 
relativos a escriploies e obras, cujas noticias posloque so
licitadas, e algumas promettidas desde muito, se não ob
tiveram todavia a tempo de serem devidamente incorpo
radas na ordem que lhes competia. 

II A noticia ou resenha de todas as Academias e So
ciedades scientificas ou litterarias creadas em Portugal 
desde o ineiado do século xvu, com as particularidades 
que a respeito de cada uma se tiverem apurado. 

III O catalogo especial de todos os auctores pseudony-
mos, assim dos que já entraram no corpo do Diccionario, 
como dos que ahi não tiveram cabimento, por terem es-
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cripto em línguas estranhas, ou por serem suas obras de 
menor importância. . 

IV O indice geral dos escriptores incluídos no Diccio
nario ordenado por appellidos, para facilmente se procura
rem seus nomes no mesmo Diccionario sempre que isso 
for mister. 

V O indice geral e remissivo de todas as matérias e 
assumptos tractados nas obras descriptas. Não menos tra
balhoso na sua organisação que útil nos seus resultados, 
elle constitue pelo dizer assim, a chave do Diccionario, 
tornando-o de uso fácil e de immediato proveito; pois só 
por seu meio se conseguirá achar com segurança e rapi
dez tudo o que houver escripto com referencia a qualquer 
assumpto dado, que convenha investigar. 

A organisação, porém, que deverá dar-se a este indice, 
é um ponto melindroso e questionável, acerca do qual es
tou hoje indeciso. Determinara ao principio dispol-o sob 
algum dos svstemas de classificação bibliographica mais 
geralmente seguidos. Entre elles o de Brunet no seu Ma
nuel du Libraire se me affigurava preferível, modificando-o 
e resumindo-o convenientemente com respeito ao nosso 
paiz, onde uma boa parle das numerosas subdivisões ali 
adoptadas fica de todo inútil, por não haver com que pre-
enchel-as. Hoje porém inclinar-me-ia antes a seguir o me-
Ihodo ultimamente introduzido no Nouveau Manuel de Bi-

'bliographie Universelle da Encyclopedie-Boret, que em
bora menos scientifico e apparatoso, me parece mais ade
quado e fácil para uso commum. 

Não tendo ainda fixado as minhas idéas sobre o as
sumpto, desejaria recolher a respeito d'elle os votos e ad
vertências das pessoas illustradas e conscienciosas, ás quaes 
d'aqui me dirijo, rogando-lhes me communiquem seus pa-
receres, a fim de proceder de conformidade com o que se 
mostrar mais do agrado do publico intelligente. 

Seja porém qual for o systema que a final haja de ado-
ptar-se, as referencias ou remissões terão logar mediante 
a numeração ordinal dada aos livros, e collocada no Dic-
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cionario antes dos titulos das obras descriptas. Razões de 
conveniência typographica, e outras, que os entendedores 
avaliarão sem custo, fizeram que em logar de uma só nu
meração seguida do principio ao fim, se estabelecessem tan
tas quantas são as letras do alphabeto comprehendidas no 
Diccionario. 

VIII 

Para remate e cupola do edifício, e como tributo de agra
decimento, cerrarão o volume final duas listas: a primeira 
das pessoas beneméritas, que me auxiliaram com esclare
cimentos, noticias e conselhos, ás quaes se deve em boa 
parte o aperfeiçoamento e correcção d'este trabalho: se
gunda dos subscriptores, que associando seus nomes á pu
blicação d'clle, fizeram prova da sua dedicação e amor ás 
letras, c animaram o auetor para levar ao fim esta espi
nhosa tarefa. Oxalá que na utilidade, que uns e outros pos
sam tirar da obra, encontrem a devida remuneração do 
interesse que por cila tomaram! 





RESENHA 

DAS 

OBRAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, 

CONCIBNENTI3 i BIBLIOGBAPHIA, BIOCBAPBIA E CBITICA L1TTEBARIA, 

TANTO IMPRESSAS COMO MANU8CRIPTAS, QUE fORAM MAIS PARTICULARMENTE CONSULTADAS, 

OU DAS O.UAES SE TOMARAM SUBSÍDIOS E AUCTOR1DADES 

NA COMPOSIÇÃO DO PRESENTE DICCIONARIO. 

i ..vwwiftw— 

ANNAES DAS SCIENCIAS, DAS ARTES E DAS LETRAS, por uma 
Sociedade de Portuguezes residentes em Paris. Paris, na Off. de A. Bobeé 
1818 a 1822. 8.° gr.—16 volumes. 

ANNAES DAS SCIENCIAS E LETRAS, publicados debaixo dos aus
pícios da Academia Real das Sciencias de Lisboa. Lisboa, na Typ. da mesma 
Academia 1857-1858. 4.° (Continua. Na parte que tem por titulo «SÉ.» Classe» 
traz vários trabalhos e espécies interessantes para a biographia e critica 
litterarias.) 

APONTAMENTOS BIBLIOGRAPHICOS da Historia de Portugal e Hes-
panha, por Monsenhor Ferreira (Joaquim José Ferreira Gordo).—Quaderno 
em folio, e autographo, que existe na livraria da Academia Real das Scien
cias de Lisboa, communicado pelo sr. Antônio Joaquim Moreira. 

APONTAMENTOS NECROLOGICOS de indivíduos portuguezes faleci
dos desde o meiado do século passado.— Colligidos pelo sr. Antônio Joa
quim Moreira, manuscriptos, que o mesmo me confiou. 

c • 
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APONTAMENTOS PARA A HISTORIA CIVIL E LITTERARIA DE 
PORTUGAL e seus domínios, colligidos dos manuscriptos assim nacionaes 
como estrangeiros, que existem na Bibliotheca Real de Madrid, na do Es-
curial, e nas de alguns Senhores e Letrados da corte de Madrid: por Joa
quim José Ferreira Gordo.—Nas Memórias de Litteratura da Academia Real 
das Sciencias, tomo m. 

ARTS (LES) EN PORTUGAL. Lettres adressées à ia Societé Artistique 
et Scientiíique de Berlin, et accompagnées de documens, par le Comte A. 
Raczynski. Paris, chez Jules Renouard et Comp. 1846. 8." gr. de 554 pag. 

BIBLIOGRAPHIA ABBREVIADADA HISTORIA DE PORTUGAL (por 
Agostinho de Mendonça Falcão).—Sahiu primeiro na Chronica Litteraria 
da Nova Academia Dramática, e foi depois reproduzida na Revista Acadê
mica de Coimbra, sem que em qualquer d'estes jornaes chegasse a comple
tar-se. (Devo declarar que d'ella não fiz uso algum, pelas rasões que indico 
a pag. 20 do Diccionario.) 

BIBLIOGRAPHIA HISTÓRICA PORTUGUEZA, ou Catalogo methodico 
dos auctores... que tractaram da historia civil, política e litteraria d'estes 
reinos, e seus domínios, e das nações ultramarinas etc , por Jorge César de 
Figaniere. Lisboa, na Typ. do Panorama 1850. 8.° gr. de x-349 pag. 

BIBLIOGRAPHIA LUSITANA.—Manuscripto autographo em 4.° gr., 
formando um grosso volume, pertencente hoje á Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, e cuja communicação devo ao sr. conservador João José Barbosa 
Marreca. (É uma compilação emprehendida com louvável curiosidade pelo 
livreiro que foi n'csta cidade Manuel Pedro de Lacerda para seu uso par
ticular. Avança porém mui pouco além da Bibliotheca de Barbosa e das 
Memórias sobre a origem e para a Historia da Typographia de Antônio Ri
beiro dos Sanctos, que parece terem sido as fontes únicas de que o com
pilador se serviu no seu trabalho, mencionando apenas nos últimos annos 
algumas obras modernas e vulgares, cujo conhecimento mostra ter adqui
rido por exame próprio. Sempre mais que succinto, e não poucas vezes 
inexacto.) 
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BIBLIOGRAPHIA MEDICO-PORTUGUEZA, pelo Dr. Ignacio Antônio 
da Fonseca Benevides. Inseria no Jornal da Sociedade das Sciencias Medi-
casdeLisboa, do anno de 1842, e de que também, segundo consta, se tiraram 
exemplares em separado. (Seria muito para desejar que este trabalho tivesse 
sido emprehendido c continuado com a diligencia c exaclidão que lhe falta. 
No estado em que foi publicado serve para mui pouco, não merecendo al
guma confiança as suas indicações.) 

BIBLIOTHECA CARMELITICO-LUSITANA, histórica, critica, chrono-
logica. Auctore P. N. N. Carmelitano. Roma? 1754. Excudebat Joannes Ge-
nerosus Salomonius. 4.° gr. de xxvin-238 pag. 

BIBLIOTHECA CHIRURGICO-ANATOMICA, ou Compêndio historico-
critico e chronologico sobre a Cirurgia e Anatomia... com a especificação 
de seus auctores, suas obras etc, por Manuel de Sá Mattos. Porto, na Off. 
de Antônio Alvares Ribeiro 1788. 4." de xxiv-132-192-170 pag. 

BIBLIOTHECA HISTÓRICA DE PORTUGAL e seus domínios ultra
marinos etc. etc. (por José Carlos Pinto de Sousa). Nova edição correcta e 
amplamente augmentada. Lisboa, na Typ. do Arco do Cego. 1801. 4." de 
xm-408-100 pag. 

BIBLIOTHECA LUSITANA histórica, critica e chronologica, etc por 
Diogo Barbosa Machado. Lisboa 1741-1759. foi. gr. 4 tomos. 

BIBLIOTHECA LUSITANA; or Catalogue of Books and Trats, relating 
to thc History, Literature, and Poetry of Portugal: forming part of the 
Library of John Adamson, M. R. S. L., F. S. A., F. L. S., Corresp. Memb. 
Roy. Acad. of Sciences of Lisboa etc, author of Mcmoirs of the Life and 
Writings of Camoens etc. Ncwcastlc upon Tync* printed by T. and J. Hod-
gson, Union Street. 1836. 8.° gr. de rv-H5 pag.—Ha na livraria da Acade-
demia Real das Sciencias um exemplar d'este curioso e verdadeiramente in
teressante catalogo. (Por uma singularidade lamentável, os livros de que se 
compunha esta preciosa collecção, juntos por seu possuidor com grande dis-
pendio de fazenda, e á custa de longas diligencias, foram pasto das cham-



XXXVIII 

mas, ou ficaram de todo arruinados e perdidos por occasiâo de um incên
dio fortuito.—Salvou-se apenas o denominado Fasciculo 3.°, ou collecçfo 
de obras relativas a Luis de Camões, e ás suas edições, a qual escapou por 
achar-se em casa diversa da que foi incendiada.) 

BIBLIOTHECA LUSITANA ESCOLHIDA, ou Catalogo dos Escriptore* 
portuguezes de melhor nota quanto a linguagem, por José Augusto Salgado. 
Porto, Typ. Commercial Portuense. 1841. 8." gr. de xii-52 pag. (Haja vista 
ao que a respeito d'esta composição digo no artigo competente do Diccio
nario.) 

BIBLIOTHÉQUE AMÉRICAINE, ou Catalogue des ouvrages relatifs à 
1'Amérique, qui ont paru depuis sa découverte jusqu'à l'an 1700 par H. Ter-
naux-Compans. Paris, Arthus-Bertrand, libraire-editeur. 1837. 8." gr. de 
vm-191 pag. com 1153 artigos. 

BIBLIOTHÉQUE ASIATIQUE ET AFRICAINE, ou Catalogue des ou
vrages relatifs à 1'Asie et à 1'Afrique, qui ont paru depuis Ia découverte de 
1'imprimerie jusqu'en 1700—Par H. Ternaux-Compans. Paris, chez Arthus-
Bertrand, libraire. 1841. 8." gr. de vi-347 pag. com 3182 artigos. 

BOSQUEJO DA HISTORIA DA POESIA E LÍNGUA PORTUGUEZA 
(por J. B. de Almeida Garrett.)—Na Collecção do Parnaso Lusitano, ou Poe
sias seledas dos Auctores portugueses antigos e modernos. Paris, em casa de 
J. P. Aillaud 1826. 32.°—No tomo i de pag. vij a lxvij. 

BOSQUEJO HISTÓRICO DE LITTERATURA CLÁSSICA GREGA, LA
TINA E PORTUGUEZA: por Antônio Cardoso Borges de Figueiredo. Quarta 
edição novamente augmentada. Coimbra, nalmp. da Universidade 1856. 8.° 
gr. de 228 pag. (Veja-se quanto a esta obra o artigo especial a pag. 391 do 
presente volume.) 
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BREVE CATALOGO DOS CHRON1STAS E ESCRIPTORES PORTU
GUEZES que floreceram no assignalado anno 1500, a mais celebre epocha 
da linguagem portugueza: por Francisco de S. José, Presbytero. Lisboa, na 
Imp. Regia 1804. 8.° de 22 pag. (É um tecido de erros.) 

CATALOGO DE ALGUNS ESCRIPTORES, CONEGOS REGULARES 
DA CONGREGAÇÃO DE SANCTA CRUZ DE COIMBRA, que Barbosa omitte 
na Bibliotheca Lusitana, e aos que tracta no quarto tomo se accrescenta ou 
diminue o seguinte, etc.—Manuscripto em folio com 17 pag., o qual possuo 
por mercê do já mencionado sr. Antônio Joaquim Moreira. 

CATALOGO DA LIVRARIA DE MONSENHOR FERREIRA (Joaquim 
José Ferreira Gordo, sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa) or
denado por elle mesmo. Começado em 1807 e continuado até 1830. foi. 1 
volume.—Manuscripto autographo, hoje existente na livraria da mesma 
Academia. 

CATALOGO DAS OBRAS IMPRESSAS E MANUSCRIPTAS DE AN
TÔNIO PEREIRA DE FIGUEIREDO, da Congregação do Oratório etc. etc. 
Lisboa, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1800. 4." de 74 pag. (Attribuido 
a Francisco Manuel Fragoso d'AragSo Morato. Não é uma simples mono-
graphia, como o titulo parece inculcar: n'elle se tocam varias espécies lit-
terarias, e bibliographicas relativas a outros escriptores contemporâneos, 
e a obras por elles compostas.) 

CATALOGO DOS AUCTORES QUE SE LERAM, E DE QUE SE TO
MARAM AS AUCTORIDADES para a composição do Diccionario da Hngua 
portugueza. Formado pela ordem das abbreviaturas dos nomes e appellidos 
dos mesmos auctores, e dos títulos das obras anonymas.—No primeiro e 
único tomo do Diccionario da Lingua Portugueza publicado pela Academia 
Real das Sciencias. Lisboa, naTyp. da mesma Academia 1793. foi. de pag. 
LIII a cc. 

CATALOGO DOS LIVROS DO GABINETE PORTUGUEZ DE LEI
TURA no Rio de Janeiro, seguido de um supplemento das obras entradas 



XL 

no Gabinete depois de começada a impressão. Rio de Janeiro, na Typ. Com-
mercial de F. de O. Q. Regadas 1858. 8.° gr. de xu-425 pag. (D'estc Cata
logo tracto particularmente em artigo especial no tomo n do Diccionario./ 

CATALOGO DOS LIVROS QUE FORAM DA LIVRARIA de Antônio 
Soares de Mendonça.—Livro de folio manuscripto, que existe em poder do 
sr. Manuel Bernardo Lopes Fernandes. (Antônio Soares de Mendonça foi 
um negociante rico e instruído, que viveu em Lisboa no reinado d'Elrei D. 
José, e muito estimado do Marquez do Pombal. Possuía uma ampla col-
lecção, em que se comprehendiam bons quarenta ou mais volumes, forma
dos de memórias, relações* e opusculos diversos, tudo relativo á Historia 
de Portugal.) 

CATALOGO DOS LIVROS QUE SE PROHIBEM NESTES REYN0S 
& SENHORIOS DE PORTUGAL, por mandado do Illustrissimo & Reueren-
dissimo Senhor Dom Jorge Dalmeida Metropoly tano Arcebispo de Lisboa, In
quisidor Geral &c. Impresso em Lisboa, por Antônio Ribeiro 1581. 4.° de 
44 folhas numeradas na frente. 

CATALOGO DOS LIVROS QUE SE HÃO DE LER PARA A CONTI
NUAÇÃO DO DICCIONARIO DA LÍNGUA PORTUGUEZA mandado publi
car pela Academia Real das Sciencias de Lisboa: (pelo professor Agostinho 
José da Costa de Macedo.) Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1799. 4." 
de 153 pag.—(Veja-se no Diccionario tomo n, o artigo destinado especial
mente á rectificação dos erros e inadvertencias que se encontram n'este 
opusculo.) 

CATALOGO DOS MANUSCRIPTOS DA BIBLIOTHECA PUBLICA 
EBORENSE, ordenado pelo Bibliothecario Joaquim Heliodoro da Cunha 
Rivara. Lisboa, na Imp. Nac. 1850. foi. de vi-458 pag. 

CATALOGO DOS MANUSCRIPTOS PORTUGUEZES EXISTENTES 
NO MUSEU BRITANNICO etc. por Frederico Francisco de Ia Figaniere. 
Lisboa, na Imp. Nacional 1853. 8.° gr. de xxvm-4i5 pag. 
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CATALOGO HISTÓRICO DOS ESCRIPTORES DA CONGREGAÇÃO 
DA TERCEIRA ORDEM DE PORTUGAL, por Fr. Vicente Salgado, Ex-
Geral e Chronista da mesma Congregação. Anno de 1787.—Mss. em 4.1- de 
376 pag., que existe autographo na Livraria do extincto convento de N. S. 
de Jesus, hoje pertencente á Academia Real das Sciencias de Lisboa. 

CATÁLOGOS DOS REVERENDISSIMOS PRIORES PROVINCIAES, 
111.""'" c Ex.mo* Srs. Arcebispos e Bispos, Doutores e Professores... Mes
tres... e Escriptores na província dos Carmelitas Calçados, em os reinos de 
Portugal e Algarve etc. Arranjados por Fr. Miguel de Azevedo. Lisboa, na 
Imp. Regia 1810. 8.° de 36 pag. (O catalogo dos escriptores apenas aponta 
c mui succintamente onze, que não estivessem já mencionados na Biblio-
theca Carmelitico-Lusitana.) 

CATALOGUE DES LIVRES IMPRIMES ET MANUSCRITS, composant 
Ia Bibliothéque de feu M. Louis-Mathieu Langlès. A Paris, chez J. S. Mer-
lin, libraire, 1825. 8.° gr. de xvm-558-31 pag. 

CATALOGUE DES LIVRES PROVExXANT DE LA BIBLIOTHÉQUE 
de feu Mr. le Chcvalier de Brito (Francisco José Maria de Brito). Paris, 
chez J. P. Aillaud 1826. 8.» gr. 

CATALOGUE (A) OF SPANISII AND PORTUGUESE BOOKS, with 
occasional literary and bibliographical remarks, by Vinccnt Salva. London 
1826. 8." gr. de xxx-226 pag.—Parte II, ibi 1829, de xxix-22o pag. 

CATALOGUE OF THE VALUABLE LIBRARY of the late Bight Ho-
nourablc Lord Stuart de Rothesay, etc. London 1855. 8.» gr. de 324 pag. 

CATALOGUE DUNE BELLE COLLECTION DE LIVRES cn diverses 
langues sur 1'histoirc et Ia litteraturc dEspagne, du Portugal et de leurs 
colonies, provenant de Ia bibliothéque de Mr. Sampayo. Paris, Colomb de 
Batines 1842. 8." gr. de vm-108 pag. 
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CATALOGUE DE LIVRES RARES ET CURIEUX en français, alle-
mand, anglais etc. (et en portugais) en vente chez G. J. Schwabé (et chez E& 
win Tross). Paris 1851 a 1855. (Vi até o xvm Catalogo publicado: não sei se 
posteriormente a este sahiram alguns mais.) 

CHRONICA LITTERARIA DA NOVA ACADEMIA DRAMATICA.-
Tomo I. Coimbra na Imp. da Universidade 1840. 4.° de 384 pag.—Tomo H. 
Ibi, 1841. 8.» gr. de 338 pag. 

COIMBRA GLORIOSA pelas suas nobilissimas e antiquissimas memó
rias, e Bibliotheca geral das Parochias, Collegios, Conventos, Capellas e 
mais edifícios nobres que existem na referida cidade, com os mappas dos 
Bispos, Reitores e Reformadores da Universidade da mesma cidade, e dos 
Escriptores que n'ella nasceram, desde que Athaces, rei dos Alanos, areedi-
ficou e a fez sua corte etc. Dada á luz por Joachim da Silva Pereira, Bene
ficiado na Igreja Collegiada de S. Thiago de Coimbra. Manuscripto original 
e autographo. Tem no fim do tomo i a data de 30 de Junho de 1789. 4.* 4 
volumes.—Existe na Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

COLLECÇÃO DE MEMÓRIAS relativas ás vidas dos Pintores e Escul-
ptores, Architectos e Gravadores portuguezes, e dos estrangeiros que esti
veram em Portugal, recolhidas e ordenadas por Cyrillo Volkmar Machado. 
Lisboa, na Imp. de Victorino Rodrigues da Silva 1823. 4." de 330 pag. 

COLLECÇÃO DE VARIEDADES AÇORIANAS do sr. José de Torres, 
impressas e manuscriptas, de que se dará mais extensa noticia em logar 
adequado. 

COMPEND|0 DE HISTORIA PORTUGUEZA, por Tiburcio Antônio 
Craveiro. Rio de Janeiro, na Typ. de R. Ogier 1833.12." gr. (No livro vi, 
cap. v pag. 198 a 220, que se inscreve € Épocas, nas quaes floreceram as 
Sciencias, e a Litteratura».) 
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COMPÊNDIO HISTÓRICO DO ESTADO DA UNIVERSIDADE DE 
COIMBRA no tempo da invasão dos denominados Jesuítas, e dos estragos 
feitos nas sciencias, e nos professores e directores que a regiam etc. Lisboa, 
na Regia Off. Typ. 1772. foi., ou 8.° de xxn-503 pag. 

CUIDADOS LITTERARIOS DO PRELADO DE BEJA (D. Fr. Manuel 
do Cenaculo) em graça do seu Bispado. Lisboa, na Off. de SimSo Thaddeo 
Ferreira 1791. 4.° de 552 pag. 

DEMETBIO MODERNO, OU O BIBLIOGRAPHO JURÍDICO PORTU-
GUEZ (por Antônio Barnabé de Elescano Barreto de Aragão). Lisboa, na 
Off. de Lino da Silva Godinho 1781. 8." gr. de 216 pag. 

DIÁLOGOS CHRONOLOGICOS, HISTÓRICOS, ALPHABETICOS, PA-
NEGYRICOS, ASCÉTICOS, sobre os faustos princípios e felizes progres
sos da Ordem do Carmo Calçado em Portugal; entre um noviço da mesma 
ordem, e seu mestre: ordenados por Fr. Miguel de Azevedo, Eborense, 
Chronista da mencionada Ordem.—No fim se diz terem sido acabados de 
escrever a 2 de Maio de 1799: mas pelo decurso da obra apparecem vestí
gios de additamentos feitos pelo próprio auetor até 1809.—Códice manus
cripto c autographo em folio, de 304 pag., pertencente á Livraria da Acade
mia Real das Sciencias de Lisboa. 

DICCIONARIO GEOGRAPHICO, HISTÓRICO, POLÍTICO E LITTE-
RARIO DE PORTUGAL, por Paulo Perestrello da Câmara. Rio de Janeiro, 
na Typ. de Laemmert 1850. 8." gr. 2 tomos. 

DICCIONARIO POÉTICO para o uso dos que principiam a exercitar-se 
na poesia portugueza; obra igualmente útil ao orador principiante. Seu 
auetor Cândido Lusitano. Segunda impressão. Lisboa, na Off. de Simão 
Thaddeo Ferreira 1794. 4." 2 tomos. (Traz no começo do primeiro tomo 
uma noticia dos poetas portuguezes, de que tracta o mesmo Diccionario, e 
das suas obras e edições.—Infelizmente, nem sempre se pode confiar na 
exactidão das datas respectivas, porque algumas estão erradas.) 
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DICTIONNAIRE DES OUVRAGES ANONYMES ET PSEUDONYMES, 
composés, traduites, ou publiécs cn français et cn Iatin, avec les noms des 
auteurs, tradueteurs, et editeurs. Par A. A. Barbicr. Paris 1808 a 1809. 
4 tomos 8.° gr. (Ainda não vi a segunda edição.) 

DICTIONNAIRE GENERAL DE BIOGRAPIIIE ET DHISTOIRE etc. 
etc. par MM. Ch. Dezobres, et Th. Bachelet. Paris 1857. 4.» gr. 2 vol.—(Na 
parte em que tracta de auctores portuguezes etc.) 

DICTIONNAIRE HISTORIQUE-ARTISTIQUE DU PORTUGAL, par 
Mr. lc Comte A. Raczynski. Paris 1847. 8.° gr. de xn-306 pag. 

DISSERTAÇÕES CHRONOLOGICAS E CRITICAS sobre a Historia 
c Jurisprudência ecclesiastica e civil de Portugal. Publicadas por ordem 
da Academia Real das Sciencias de Lisboa pelo seu sócio João Pedro Ri
beiro. Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1810 a 1836 4.° 5 tomos. 

EDITAES DA REAL MESA CENSORIA, que condemnaram e manda
ram supprimir diversos livros.—A maior parte acham-se reproduzidos nas 
provas da Collecção das Leis e Sentenças proferidas nos casos da infame 
pastoral do Bispo de Coimbra, D. Miguel da Annunciação: das seitas.dos 
Jacobeos e Sigillistas etc. Lisboa, na Regia Off. Typ. 1769 foi. ou 8.° de xrv-
521 pag. 

ELISIO E SERRANO: Dialogo em que se defende e illustra a Biblio-
theca Lusitana contra a prefação da Lusitânia Transfopnada. (Pelo P. Fran
cisco José da Serra Xavier). Lisboa, na Regia Off. Typ. 1782. 8.° de 132 pag. 

ENSAIO BIOGRAPHICO-CRITICO SOBRE OS MELHORES POETAS 
PORTUGUEZES: por José Maria da Costa e Silva. Lisbca, na Imp. Silviana 
1850 a 1856. 8.» gr. Tornos I a X. (Deve continuar.) 
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ENSAIO HISTÓRICO SOBRE A ORIGEM E PROGRESSOS DAS MA-
THEMATICAS em Portugal, por Francisco de Borja Garção Stockler. Pa
ris, na Off. de P. N. Rougeron 1819. 8." gr. de vn-168 pag. 

ESSAI STATISTIQUE SUR LE ROYAUME DE PORTUGAL ET D'AL-
GARVE etc. suivi d'un coup d'ceil sur 1'état actuel des Sciences, des Lettres 
et des Beaux-Arts parmi les portugais des deux hemispheres. Par Adrien 
Balbi. Paris, chez Rey et Gravicr 1822. 8.° gr. 2 tomos. 

ESTUDOS BIOGRAPHICOS, OU NOTICIA DAS PESSOAS retratadas 
nos quadros históricos pertencentes á Bibliotheca Nacional de Lisboa. Por 
José Barbosa Canacs de Figueiredo Castello Branco.—Lisboa, na Imp. Na
cional 1854. foi. de LXXVI-317 pag. 

GAZETA LITTERARIA, ou noticia exacta dos principaes escriptos mo
dernos etc. Obra periódica para o anno de 1761 (e 1762) por Francisco Ber
nardo de Lima. Tomo i: Porto, na Off. de Francisco Mendes Lima 1761. 
Tomo ii. Lisboa, na Off. de Miguel Rodrigues 17G2. 4.° 2 volumes. 

GAZETA MEDICA DE LISBOA. Começada em 1853, e continuada até 
o anno corrente. Lisboa, na Imp. Nac. 4." gr. 6 tomos.—No tomo vi espe
cialmente comprehende um bom numero de biographias de facultativos por
tuguezes, cscriptas pelo sr. dr. Francisco Antônio Rodrigues de Gusmão. 

HISTORIA CHRONOLOGICA E CRITICA DA REAL ABBADIA DE 
ALCOBAÇA, para servir de continuação á «Alcobaça illustrada» por Fr. 
Fortunalo de S. Boavcntura. Lisboa, na Imp. Regia 1827. foi. de xi.m-188-
84 pag. 

HISTORIA E MEMÓRIAS DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE 
LISBOA. Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1797 etc foi.—Continuada 
até hoje, formando primeira, segunda, e nova series. 
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HISTORY OF SPANISH AND PORTUGUESE LITERATURE. ByFre-
derick Bouterwek. In two volumes. Translated from the original german 
by Thomasina Ross. London, Booscy and Sons, Broad Street 1823. 8." gr. 
2 volumes.—(O tomo n é todo dedicado á Litteratura portugueza.) 

INDEX CODICUM BIBLIOTHECJE ALCOBATIÍE in quo non tantum 
códices recensentur, sed etiam quot tractatus, epístolas, etc. singuli códi
ces contineant, exponitur, aliaque animadvertuntur notatu digna. Olisi-
pone, ex Typ. Regia 1775. foi. de vi-213 pag. 

ÍNDICE ULTIMO DE LOS LIBROS PROHIBIDOS Y MANDADOS EX
PURGAR para todos los reynos y senorios dei catholico Rey de Ias Es-
paúas, ei seilor Don Carlos IV etc. En Madrid, en Ia Imprenta de Sancha. 
1790. 4.» gr. de XL-305 pag. 

INVESTIGADOR (O) PORTUGUEZ EM INGLATERRA, ou Jornal Lit-
terario, Político etc. Londres, em diversas Officinas, 1811 a 1819. 8.° gr. 
23 tomos. 

JORNAL DE COIMBRA. Lisboa, na Impressão Regia, 1812 a 1820.4." 
16 volumes. 

JORNAL ENCYCLOPEDICO, dedicado á Rainha Nossa Senhora, e des
tinado para instrucção geral, com a noticia dos novos descobrimentos em 
todas as Sciencias e Artes. Lisboa, em diversas Typographias 1779 a 1806. 
8.°—(Soffreu durante este período varias interrupções, sahindo só um n.° 
em 1779, e outro em 1806.) 

LISTA DE ALGUNS ARTISTAS PORTUGUEZES, colligida de escri-
ptos e documentos pelo Ex.mo e Rev.mo Sr. Bispo Conde D. Francisco, no 
decurso de suas leituras em Ponte de Lima no anno de 1825 e em Lisboa 
no anno de 1839. Lisboa, na Imp. Nac. 1839. 4.° de 59 pag, 
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LITTERATURE (DE LA) DU MIDI DE L'EUROPE, par Simonde de 
Sismondi. Troisième édition. Paris, 1829. 8.° gr. 4 tomos. 

LUSITÂNIA ILLUSTRATA: Notices on the History, Antiquities, Lit-
terature, etc. of Portugal. By John Adamson. Newcastle upon Tyne, 1842-46. 
8.° 2 tomos. 

MANUEL DU LIBRAIRE ET DE L'AMATEUR DE LIVRES, par Jac-
ques-Charles Brunet. 4.-De edition originale, entierement revue par l'au-
teur. A Paris, chez Silvestre, Libraire, rue des Bons-Enfants, n.° 30.—1842 
a 1844. 8.» gr. 5 vol. 

MANUELS-RORET.-NOUVEAU MANUEL DE BIBLIOGRAPHIE 
UNIVERSELLE, par MM. Ferdinand Denis, Conservateur à IaBibliotheque 
Sainte-Genevieve, P. Pinçon, Bibliothecaire à Ia même Bibliotheque; et De 
Martonne, ancien Magistrat. Paris, à Ia Librairie Encyclopedique deBoret, 
rue Hautefeuille, 12.—1857. 3 vol. in 18. 

MAPPA DE PORTUGAL pelo Padre João Bautista de Castro. Lisboa, 
na Off. de Miguel Manescal da Costa, 1745 a 1749. Tomos i, u, m e iv.— 
Tomo v, ibi, na Off. de Francisco Luís Ameno 1757. 8.° 5 tomos. (No tomo 
iv se contém a noticia «Dos mais famosos Escriptores portuguezes» na qual 
accrescem alguns poucos additamentos á Bibliotheca de Barbosa.) 

MEMOIRES HISTORIQUES, POLITIQUES ET LITTERAIRES con-
cernant lc Portugal .. avec Ia Bibliotheque des Écrivains et des Historiens 
de ces Etats: par Mr. le Chevalier d'01iveira (Francisco Xavier de Oli
veira.) Tomes i et II. A Ia Haie, chez Adrien Moetjens 1743. 8.° 2 vol. 

MEMÓRIAS DE LITTERATURA CONTEMPORÂNEA, por Antônio Pe
dro Lopes de Mendonça. Lisboa, Typ. do Panorama 1855. 8.* gr. de x-
386 pag. 
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MEMOBIAS DA LITTEBATURA SAGRADA DOS JUDEUS PORTU
GUEZES desde os primeiros tempos da Monarchia... até o século xvra:— 
«Sobre algumas traducções bíblicas menos vulgares em lingua portugueza^ 
—«Sobre a formação de uma Bibliotheca-Lusitana anti-rabbinica»—« So
bre a origem, e para a historia da Typographia portugueza, nos séculos xv 
e xvi» etc. Por Antônio Bibeiro dos Sanctos.—Todas insertas nas Memó
rias de Litteratura Portuguesa da Academia Real das Sciencias de Lisboa. 
—Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1792 a 1812. 4.° 8 tomos. 

MEMÓRIA HISTÓRICA E DESCRIPTIVA ACERCA DA BIBLIOTHE
CA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA e mais estabelecimentos annexos, 
pelo Doutor Florencio Mago Barreto Feio. Coimbra, na Imp. da Univ. 1837. 
8.° gr. de 166 pag. 

MEMÓRIA SOBRE A LITTERATURA PORTUGUEZA, traduzida do 
inglez, com notas illustradoras do texto: por J. G. C. M. (João Guilherme 
Christiano Muller.) Sem logar nem anno de impressão. 8.° de iv-103 pag. 

MEMÓRIAS HISTÓRICAS CHRONOLOGICAS DA SAGRADA RELI
GIÃO DOS CLÉRIGOS REGULARES em Portugal e suas conquistas, por 
D. Thomas Caetano de Bem. Lisboa, na Regia Off. Typographica 1792-94. 
foi. 2 volumes. 

MEMÓRIAS HISTÓRICAS DO MINISTÉRIO DO PÚLPITO, por um Re
ligioso da Ordem Terceira de S. Francisco (D. Fr. Manuel do Cenaculo.) 
Lisboa,_na Regia Off. Typ. 1776. foi. de x-316 pag. 

NOTICIAS CHRONOLOGICAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA. 
Primeira parte, que comprehende os annos que discorrem desde o de 1288 
até princípios de 1537. Lisboa, na Off. de José Antônio da Silva 1729, foi. 
(Ou também insertas no tomo ix da Collecção dos Documentos e Memórias 
da Academia Real de Historia.) 
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NOTICIAS OBITUARIAS DE ALGUNS RELIGIOSOS DO CONVENTO 
DE N. S. DA GRAÇA DE LISBOA, falecidos depois de 1760, colligidas por 
Pedro José de Figueiredo.—Quaderno manuscripto em 4." (autographo) que 
existe em poder do sr. Antônio Joaquim Moreira. 

NOTICIA SUCCINTA DOS MONUMENTOS DA LÍNGUA LATINA, e 
dos subsídios necessários para o estudo da mesma: por José Vicente Gomes 
de Moura. Coimbra, na Real Imp. da Univ. 1823. 4.° de 460 pag. 

NOUVEAU RECUEIL DOUVRAGES ANONYMES ET PSEUDONY-
MES, par M. de Mannc. Paris, de La Forest, 1834. 8.° gr. de vi-580 pag. 

OBRAS de D. Francisco Alexandre Lobo, Bispo de Viseu. Lisboa,Typ. 
do José Baptista Morando 1848-1849. 8.° gr.—(Os tomos i e n, nos quaes se 
comprehcndem as Memórias acerca de Luis de Camões, Fr. Luis de Sousa, 
P Antônio Vieira, etc. <• outras noticias biographico-litterarias.) 

OBRAS de Francisco de Borja Garção Stockler, Secretario da Acade
mia Roal das Sciencias de Lisboa etc. Tomo i. Lisboa, na Typ. da niesm;i 
ACKI. mZ. X."—Tomo n ibi. na Off. Silviana 1826. 8.° 

OBSERVAÇÕES CRITICAS SOBRE ALGUNS ARTIGOS DO ENSAIO 
ESTATÍSTICO do Reino de Portugal e Algarves, publicado em Paris por 
Adriano Balbi; por Luis Duarte Villela da Silva. Lisboa, na Imp. Regia 
1828. 4." de 137 pajr. 

OBSERVAÇÕES HISTÓRICAS E CRITICAS, para servirem de Memó
rias ao/systema da Diplomática Portugueza. Publicado por ordem da Aca
demia Real das Sciencias de Lisboa, pelo seu sócio João Pedro Ribeiro. 
Parte i. Lisboa, na Typ. da mesma Academia 1798. 4." de x-152 paçr. 



O PANORAMA: Jornal publicado pela Sociedade Propagadora dos Co
nhecimentos úteis, continuado depois por diversos editores. Lisboa, em 
varias Typ. 1837 a 1857. 4." gr. 14 tomos. (Continua.) 

POESIE LYRIQUE PORTUGAISE, ou choix des Odes de Francisco 
Manuel, traduites en français, ayec le texte en regara. Precédées dune no-
tice sur 1'aute.ur, et d'un.e introduction sur Ia Litterature portugaise aveç 
des notes historjques, geographiques et litteraires. Par A. M- Sane. Paris,* 
chez Cérioux jeune, 1808. 8." gr. (A introducção começa a pag. LIV e finda 
a pag. xci. Acha-se traduzida em portuguez, e impressa na Mnemosine Lu
sitana, tomo ii, Lisboa 1817.) 

PRIMEIRO ENSAIO SOBRE HISTORIA LITTERARIA DE PORTU
GAL desde a sua mais remota origem até o presente século: por Francisco 
Freire de Carvalho. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1845. 8." de 443 pag. 

PRIMEIROS TRAÇOS DE UMA RESENHA DA LITTERATURA POR
TUGUEZA, por José Silvestre Ribeiro. Tomo i. Lisboa, na Imprensa Na
cional 1853. 8.» gr. áo xn-323 pag. 

RAMALHETE (0), Jornal de instrucção e recreio. Lisboa, na Imp.de 
Cândido Antônio da Silva Carvalho 1837 a 1844. 4." 7 tomos (o ultimo ficou 
incompleto.) 

REFLEXÕES HISTÓRICAS, pelo conselheiro João Pedro Ribeiro. 
Coimbra, na Imp. da Universidade 1835-1836. 8." gr. 2 tomos. (Toca uma 
ou outra vez algumas espécies de litteratura, e de critica litteraria.) 

REFLEXÕES PHILOLOGICAS pelo conselheiro João Pedro Ribeiro. 
Coimbra, na Imp. da Universidade 1835. 8." gr. 

http://Imp.de
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REFLEXÕES SOBRE A LÍNGUA PORTUGUEZA, escriptas por Fran
cisco José Freire, publicadas com algumas annotações pela Sociedade Pro
pagadora dos Conhecimentos úteis. Lisboa, na Typ. da mesma Sociedade 
1842. 8.» gr.—Três partes com xxiv-181-185-140 pag. 

REGRAS DA ARTE DA PINTURA, coin breves reflexões sobre os ca
racteres distinctivos de suas escolas etc Traduzidas da língua italiana por 
(José da Cunha Taborda. Accresce Memória dos mais famosos Pintores por
tugueses, e dos melhores quadros seus, que escrevia o traductor. Lisboa, na 
Imp*. Regia 1815. 4.1- de xxiv-272 pag. 

RELATÓRIO ACERCA DA BIBLIOTHECA NACIONAL DE LISBOA e 
mais estabelecimentos annexos, dirigido ao Ex.mo Sr. Ministro e Secretario 
d'Estado dos Negócios do Reino, pelo Bibliothecario inór José Feliciano de 
Castilho Barreto Noronha etc. Lisboa, na Typ. Lusitana 1844. 8.° gr. 4 tom. 

RESENHA DAS FAMÍLIAS TITULARES DQ REINO DE PORTUGAL, 
acompanhadas de noticias biographicas de alguns indivíduos das mesmas fa
mílias : (por João Carlos Feo Cardoso de Castello Branco, e Manuel de Cas
tro Pereira de Mesquita). Lisboa, na Imp. Nacional 1838. 8.° pr. 

RÉSUMÉ DE LHISTOIRE LITTÉRAIRE DU PORTUGAL etc. par M. 
Ferdinand Denis. Paris, Imp. de Decourchant 1826. 18." de xxiv-625 pag. 

RETRATOS E ELOGIOS DOS VARÕES E DONAS, que illustraram a 
Nação portugueza em virtudes, letras, armas e artes, assim nacionaes como 
estranhos, tanto antigos como modernos. Tomo I (e único.) Lisboa, na Off. 
de Simão Thaddeo Ferreira 1817. 4." (com 78 elogios, e outros tantos re
tratos.) 

REVISTA LITTERARIA, periódico de Litteratura, Philosophia, Via
gens, Sciencias, e Bellas Artes. Porto, Typ. da Revista. 1842 e seguintes. 
8.° gr. H volumes. 

D « 
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REVISTA PENINSULAR. Lisboa, Typ. do Progresso 1855-1857. 4.' 

2 tomos. 

REVISTA TRIMENSÁL DE HISTORIA E GEOGRAPHIA, ou Jornal 
do Instituto Histórico e Geographico Brasileiro. Rio de Janeiro, estampado 
em diversas Typographias, 1839 e seguintes. 8.» gr.—Constava até o fim de 
1856 de dezenove volumes. (Os annos de 1857 e 1858 não foram ainda exa
minados.) 

REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE, Jornal dos interesses physi-
cos, moraes e litterarios. Por uma Sociedade Estudiosa. Lisboa, diversa* 
Officinas, 1841 a 1853. 4." gr. 12 tomos. (Publicados os volumes i a iv soba 
direcção do sr. A. F. de Castilho: os v e vi sob a do sr. J. M. da Silva Leal; 
e os restantes sob a do sr. S. J. Ribeiro de Sá). 

SUMMARIO DA BIBLIOTHECA LUSITANA (pelo professor Bento José 
de Sousa Farinha.) Lisboa, na Off. da Academia Real das Sciencias, 1786-87. 
8.<- 3 tomos.—Seguido da BIBLIOTHECA LUSITANA ESCOLHIDA (pelo 
mesmo.) Lisboa, na Off. de Antônio Gomes 1786. 8.« de 198-96 pag. 

THEATRUM LUSITÂNIA LITERARIUM, sive, Bibliotheca Scripto-
rum omniü Lusilanoru. Auctore Joanne Soares de Britto, Lusitano Matosi-
niensi Sacra Theologiae Conimbric. atq. Eborensi Doctore, Sedis Apostolics 
Protonotario, antiqui D. Jac D'Antas Monasterii Abbate, Pensionario Re-
hordosensi atque in Primatiali Braccarensi Cúria Senatore.—Anno Chris-
tiano 1655, à restauratione Imperii Lusitani 15.—Códice ms. em folio, de 
927 pag. de letra mui legível do século xvm, que foi da Livraria do Mar-
quez d'Angeja, e hoje da Bibliotheca da Academia Real das Sciencias. 

VARÕES ILLUSTRES DO BRASIL, durante os tempos coloniaes: por 
João Manuel Pereira da Silva. Paris, na Imp. de Henrique Plon 1852. 8.* 
gr. 2 tomos. (A primeira edição sahiu com o titulo de Plularco Brasileiro.) 
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YOYAGE EN PORTUGAL a trave rs I.s provinces dEntre-Douro et Mi
nho, de I!: ir;!. d'Eslramadure etdAIenteju dans ks années 1789 et 1790 etc. 
traduit de l'anglais de Jacqucs Murphy. Paris 1707, 8.» gr. 2 tomos. (Toca 
incidentemente algumas esnccies, que esclarecem pontos da,nossa historia 
litteraria.) 

VOYAGE EN PORTUGAL depuis Í797 jusqu'en 1799 par M. Link. Tra
duit de 1'allemand. Paris, chez Lcvrault, Schoell et Comp. 1805. 8.° gr. 
2 vol. (Principalmente no tomo n cap. xxxvm, Sur Ia litterature et Ia lan-
fjite portugaise.—Do tomo ni, que é propriamente do Conde de Hoffman-
segg, posto que ordenado ou redigido por Link, não houve que tirar sub
sidio algum para o nosso assumpto.) 

Das Viagens de Dalrymple, Dumouriez, Costigan, Du Chatelet, Car-
i-ere, Hautefort, etc. posto que egualmente consultadas, não se recolheu 
cousa alguma que aproveitasse ao intento do Diccionario Bibliographico. 

Além das obras c escriptos que ficam enumerados, leram-se cm geral 
os auctores e livros apontados pelo sr. J. Silvestre Ribeiro no tomo i dos 
seus Primeiros Traços da Ri senha da Litteratura, também já descriptos. 
Foram egualmente examinados, com mais ou menos proveito, uma infini
dade de artigos disseminados pelos jornaes políticos c litterarios dos tem
pos modernos; os Almanachs de Lisboa de 1782 até 1826, e os de Portugal 
de 1855 e 1857 do sr. Valdez; muitos elogios históricos, documentos ebio-
graphias especiaes; e finalmente os Catálogos da Imprensa Nacional, da 
Universidade de Coimbra, de varias casas de venda de livros de Lisboa, 
Porto, e do Brasil, etc. ele 

Do mais que possa accresccr n'este gênero, digno de commemoração 
especial, dar-se-ha nova resenha no ultimo volume da ohra. 





SIGLAS OU ÁBBREVÍATURAS, 

MAIS USADAS NO DICCIONARIO, E QUE PODEM CARECER DEXPLICAÇÃO. 

Acad. R. das Sc Academia Real das Sciencias. 
Arch Archivo. 
Bibl., ouBibl.Nac Bibliotheca do Porto, Évora, etc—ou Bibliotheca 

Nacional de Lisboa. 
(C) As obras precedidas d'esta indicação são as que vul

garmente se téem na conta de clássicas na lingua
gem: isto é, as que se acham incluídas no intitu
lado «Catalogo aos Livros* que se hão de ler para 
a continuação do Diccionario da Lingua Portu
guesa, mandado publicar pela Academia Real das 
Sciencias de Lisboa. 1799. i volume em 4.° 

C R Casa Real. 
Cav • Cavalleiro. 
Commend., ou Comm. Commendador. 
Dr Doutor. 
E Escreveu, ou compoz. 
Fr Frei. 
Imp Imprensa. 
ms manuscripto. 
M. ou m Morreu. 
Nac Nacional. 
N. S Nosso Senhor, ou Nossa Senhora. 
N. ou n Nasceu. 
Off. ou Offic Typ Officina Typographica. 
Ord Ordem. 
P Padre. 
pag pagina, ou paginas. 
S, A. R Sua Alteza Real. 
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Trib Tribunal. 
Typ Typographia. 
Univ Universidade. 
V Vide, ou Veja-se. 

Este signal vai anteposto aos nomes dos escriptores 
que dcvcrn ser contados como brasileiros, isto é: 
os que, lendo nascido portuguezes, passaram a ser 
cidadãos do império por virtude do acto da inde
pendência; e os que nasceram no mesmo império 
já depois d'esse acto, e da separação legal dos dous 
Estados. 

? No fim de qualquer data, ou período, é indicativo de 
que essa data ou período ficam duvidosos, por não 
ter havido meio de os verificar. 

12.°, 8.", 4.u, foi. etc.. Indica os formatos das obras ciladas. 

As abbreviaturas relativas aos títulos de obras ciladas no corpo do Dic
cionario, têem a sua explicação na Resenha das mesmas obras a pag. xxxv. 



NOMES DOS ESCRIPTORES 

A CUJO RESPEITO ACCRESCERAM JA NOVAS ESPÉCIES, 

QUE POR M O CHEGAREM \ TEMPO, FICAM RESERVADAS PARA OS TOMOS SEGUINTES, 

0 1 PABA O SUPPLEMENTO FINAL. 

ALBINO FRANCISCO DE FIGUEIREDO E ALMEIDA. 

. ALBINO MOREIRA DA COSTA LIMA. 

ALEXANDRE HERCl L ANO. 

ALEXANDRE JOSÉ DE MELLO MORAES. 

ANTÔNIO DE ALMEIDA, Medico. 

ANTÔNIO ARNALDO DE MOURA RUAS. 

ANTÔNIO AUGUSTO TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 

ANTÔNIO DAMASO DE CASTRO E S O I S A. 

ANTÔNIO FERNANDES, Jesuíta. 

ANTÔNIO FERREIRA BRAGA. 
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ANTÔNIO FERREIRA MOUTINHO. 

ANTÔNIO GOMES DA SILVEIRA MALHÃO. 

ANTÔNIO GONÇALVES TEIXEIRA E SOUSA. 

ANTÔNIO IGNACIO COELHO DE MORAES. (Vej. Memória sobre a uti

lidade do estudo da Língua Grega.) 

ANTÔNIO JOAQUIM DE MESQUITA E MELLO. 

FR. ANTÔNIO JOSÉ DA ROCHA. 

* ANTÔNIO MARCOLINO FRAGOSO. 

ANTÔNIO MARIA BARBOSA. 

ANTÔNIO MARIA DOS SANCTOS BRILHANTE. 

ANTÔNIO MARTINS BELLEZA. 

ANTÔNIO OLIVA DE SOUSA E SEQUEIRA. (V. Cartas Transtaga-

nas.) 

ANTÔNIO RTBEIRO SARAIVA. 

ANTÔNIO DA SILVA GRADIM. 

AUGUSTO FREIRE DE ANDRADE. 



Outros muitos verias, que os pintores 
Aqui também por certo pintariam; 
Mas falta-lhes pincel, faltam-lhes cores, 
Honra, prêmio, favor que as artes criam. 

CAMÕES, LUS. VIU, 39. 





DICCIONARIO 

BIBLIOGRAPHICO PORTUGUEZ 

ABEL CHRISTIANO DE BETTENCOURT (V. José Feliciano de Cas
tilho.) 

ABEL MARIA JORDÃO PAIVA MANSO, Cav. da Ord. de N. S. da 
Conceição, Bacharel formado na faculdade de Cânones pela Univ. de Coim
bra, Advogado do Conselho d'Estado, Secretario do Trib. do Commercio de 
primeira instância, Sócio da Acad. R. das Sc. de Lisboa e de outras socie
dades e corporações scientificas.—N. em Coimbra a 3 de Março de 1801.—E. 

1) Repertório geral alphabetico da Reforma Judiciaria. Lisboa, na Typ. 
Patriótica 1837. 8." de 180 pag. 

2) Petição de recurso a Coroa interposto pelo Ex.mo e Rev.m° Arcebispo 
de Mitylene do decreto pelo qual o Em.mo Cardeal Patriarcha... o suspen
deu das funcções pontificaes e das de Vigário geral. Lisboa, Typ. do Pano
rama 185o. 8.° gr. de 31 pag. V.'D. Domingos José de Sousa Magalhães. 

Alem d'estas tem publicado varias Allegações de Direito:—Defesa do 
réo Francisco de Mattos Lobo perante a Relação de Lisboa, inserta na Ga
zeta dos Tribunaes n.° 34 do anno 1841:—Elogio histórico do Advogado 
Emygdio Costa, na mesma Gaseta n." 47 de 1842:—Noticia sobre a anti
güidade dos Juises de Pas em Portugal, na mesma Gaseta n.° 40 de 1841. 

Consta que se occupa actualmente de um trabalho histórico acerca da 
antiga Casa aos vinte e quatro, o qual tenciona apresentar em breve á Aca
demia das Sciencias. 

ABRAHAM II VIM JAHACOB DE SELOMOH DE MEZA, judeu 
portuguez, residente, ao que se vé, em Amsterdam, e viveu na primeira 
metade do século xvi.—E. 

3) Meditações sacras, ou sermões vários, compostos e recitados n'este 
KK. de TT. por o insigne HH. R. Abraham Haim etc... Primeira parte. 
Amsterdam 1524. 4.° 

0 commendador Francisco José Maria de1 Brito, ministro que foi de 
Portugal em varias Cortes da Europa, e ultimamente na de Paris, onde mor
reu em 1825, possuía um exemplar d'este rarissimo livro; o qual vem men
cionado no Catalogue des livres provenant de Ia Ribliothèque de feu Mr. 
le Chevalier de Brito. Paris chez J. P. Aillaud 1826.8.° gr. a pag. 1 sob n.° H . 
Fundado n'este testemunho aponto * qui esta obra, de que alias não acho 
noticia em Barbosa, nem mesmo nas Memórias de Ribeiro dos Sanctos acerca 

TOMO i 1 
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dos judeus portuguezes, o que tudo é prova indubitavel da sua extrema 
raridade. 

ABRAHAM GOMES DA SILVEIRA, chamado antes DIOGO GO
MES DA SILVEIRA, judeu portuguez, que sahindo de Portugal, e tendo 
viajado em França, Flandres, e n'outros paizes da Europa, assentou a final 
o seu domicilio em Amsterdam.—E. 

4) Sermões. Amsterdam, anno 5438 (que corresponde ao de Christo 
1678, e não 1676 como têem dito erradamente Barbosa eRibeiro dos Sanctos). 

Conforme a declaração d'este ultimo, os sermões de que se tracta são es-
criptos em português, o que Barbosa não disse. Mas o douto acadêmico es
queceu-se de declarar egualmente se tinha tido á vista algum exemplar, ou 
se falou por simples inducção tirada do que vira em Barbosa, o que me 

}>arece mais provável, até por conservar errada a data: alias dar-nos-ía do 
ivro uma descripçâo mais circumstanciada como costuma. Para mim é ainda 

ponto duvidoso, pois não vi, nem sei onde exista exemplar algum d'esta 
obra, que reputo de muita raridade. 

ABRAHAM PHARAR, ou FERRAR, como lhe chama Barbosa; Me-
dico de profissão. Por ser acerrimo sequaz do hebraismo fugiu de Portugal -, 
para Hollanda, e era no anno de 1639 Parnassim ou cabeça da synagoga dos -
judeus portuguezes em Amsterdam.—E. * 

5) Declaração das seiscentas e trese encommendanças de nossa Sancta 
Lei, conforme á exposição de nossos sábios: mui necessária ao judaísmo, com 
a taboada d'ellas, seguindo as Parasioth: e no fim estão annexas as distinc- -
ções das penas em que incorrem os transgressores, e outras curiosidades. 
Amsterdam, .em casa de Paulo Aertser de Ravestein. Por industria e desperf 
de Abraham Pharar, judeu do desterro de Portugal. Anno 5387 (isto é, dè 
Christo 1627.) 4.° 

É obra muito rara, e de muita doutrina para os judeus, segundo affirma 
Ribeiro dos Sanctos, que inculca tel-a visto, posto que não mencione a exis
tência de algum exemplar conhecido em Portugal. Pela minha parte, con
fesso que apesar de todas as diligencias não poude ainda encontral-a. 

ABRAHAM PIMENTEL, oriundo de Portugal, e mestre dos judeus 
portuguezes na synagoga de Amsterdam, onde florecia na segunda metade 
do século XVII.—E. 

6) Questões e discursos acadêmicos, que compôs e recitou na illustre 
Academia Kether Thorá, e juntamente alguns sermões. Afino 5448 (de Christo 
1688.) 4.°—E dedicada a Isaac Nunes Henriques, e contém trinta discursos, 
ou dissertações, e seis orações. Sahiu sem nota do logar da impressão. Al
guns conjecturam com fundamento que seria impressa em Hamburgo. 

T u d o ° que aqui se diz é reportado ás informações dadas por Antônio 
Ribeiro dos Sanctos, pois não tenho noticia da existência de algum exemplar 
d'este. livro em local conhecido. 

j E , ? a r a n o t a r * 1 u e e s t a o b r a escapou ás indagações de Barbosa, que não 
faz d ella menção, fazendo-a de outras que este auetor compozera em varias 
línguas. r 

Tanto esta, como as demais obras de judeus portuguezes, que ficam des-
cnptas nos artigos precedentes, e outras que adiante mencionaremos, estam
padas, como se vê, fora de Portugal e em paizes protestantes, são para nós 
livros de extrema raridade; e por isso muito estimados, pagando-se os exem
plares, quando apparecem casualmente no mercado, por preços mui eleva
dos, e até exorbitantes, considerados com respeito ao valor e mérito intrín
seco de taes obras, que ás vezes é bem diminuto. 

E visível que esta raridade provém, mais que de qualquer outra causa, 



AG s 
da nimia e vigilante severidade com que o Tribunal da Inquisição fiscalisava 
por seus ministros a introducção no reino dos livros estrangeiros em geral, 
mas sobre tudo d'aquelles que, escriptos em linguagem vulgar por homens 
da raça proscripta, e versando pela maior parte sobre assumptos de dou
trina theologica, ou de obrigações rituaes, eram por isso mesmo julgados 
mais perigosos á verdadeira fé, e como taes inexhoravelmente votados á des
truição. O que mais admira é, que ainda apesar de tanto rigor e diligencia 
alguns lograssem a introducção: mas por cada exemplar que escapasse, 
quantos não seriam apprehendidos e aniquilados, já no acto da entrada pelas 
vias marítima ou terrestre, já por oceasião das buscas domiciliarias e do 
confisco a que se procedia irremissivelmente nas casas dos christãos-novos," 
quando estes eram arrastados para os cárceres do tremendo Tribunal I Ma
ravilha na verdade o vér como foi possível subtrahir a tão rigorosas pesqui-
zas esses poucos, que ainda chegaram até nós: dos quaes alguns, tornando-se 
mais raros de dia para dia, em razão das causas ordinárias que promovem 
a sua deterioração suecessiva, hão de finalmente desapparecer de todo, dei
xando apenas a memória da sua existência. 

7) ACADEMIA celebrada pelos religiosos da Ordem Terceira de S. 
Francisco do convento de N. S. de Jesus de Lisboa no dia da solemne inau
guração da estatua eqüestre d'elrei D. José I. Nosso Senhor. Lisboa, na Reg. 
Off. Typ. 1775. foi. Contendo ao todo 176 paginas sob varias numerações par-
ciaes, e com uma estampa ailegorica da invenção e buril do hábil professor 
Joaquim Carneiro da Silva. Edição mui nítida. Consta a collecção de varias 
composições, tanto em prosa como em verso, assim nos idiomas vulgares 
francez, inglez, e portuguez, como na língua latina, e nas orientaes, a saber: 
grega, arabiga, e hebraica: tudo com as competentes versões em linguagem 
materna. A dedicatória a elrei D. José (que alguns qualificam de bellissima) 
é da penna de D. Fr. Manuel do Cenaculo. 

Este livro não sendo raro, é todavia estimavel; mas nem por isso deixa de 
correr no mercado por módicos preços, que costumam regular de 400a600 réis. 

8) ACADEMIA DOS HUMILDES E IGNORANTES. Dialogo entre 
um Tneologo, um Philosopho, um Ermitão e um Soldado no sitio deN. S. da 
Consolação. Obra utilissima para todas as pessoas ecclesiasticas e seculares 
que não téem livrarias suas, nem tempo para se aproveitar das publicas... 
Tom. í. Lisboa, na Off. de Ignacio Nogueira Xisto 1759. 4.» Ibi 1760. 4.° 

Esta obra começara a publicar-se periodicamente em folhetos de 8 pag., 
de que o primeiro sahiu em Setembro de 1758. Continuou nos annos se
guintes, e cada 52 números ou conferências formam um volume. Assim, a 
obra completa vem a compor-se de oito volumes e um índice das cousas 
mais notáveis de que trariam os seis tomos da Academia, etc. Lisboa, na 
mesma Off. 1764.4." 

Nos rostos d'estes volumes lêem-se as letras iniciaes D. F. J. C. D. S. R. 
B. H., que deviam indicar as do nome do auetor: porém nos catálogos do 
livreiro João Henriques vem declarado como auetor da obra de que se tracta 
Fr. Joaquim de SanctaRita, Augustiniano: é visível adesconcordancia que se 
dá entre aquellas iniciaes e as d'este nome; e o peor é que tal Fr. Joaquim 
de Sancta Rita não apparece em um obituario que Pedro José de Figueiredo 
colligiu e escreveu aos frades do convento da Graça, que faleceram no seu 
tempo, e que foram escriptores; obituario que examinei por mercê de seu 
possuidor e meu amigo o Sr. A. J. Moreira. Ora, Figueiredo conhecia cer
tamente a obra, e por conseguinte não deixaria de mencionar o seu auetor 
conjunetamente com os demais escriptores do referido convento, se elle alli 
pertencesse. Inclino-me pois a crer que o tal nome é supposto, e engano 
do livreiro. 

1-
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Cabe aqui notar uma equivocação em que cahiu o illustre auetor do 
artigo inserto no Panorama vol. i, da terceira serie, 1852, a pag. 338, e 
por elle mesmo reproduzida depois no art. que sob o titulo de «Arcadia 
Portugueza* publicou nos Annaes das Sciencias e Letras, vol. i, pag. 85. 
Teve para si o erudito escriptor, que effectivamente existira em Lisboa uma 
associação litteraria de pessoas reunidas com a denominação de «Academia 
dos Humildes e Ignorantes»: porém ha n'isto engano manifesto. Aquella 
designação não passa de mero titulo, que o auetor (quem quer que elle 
fosse) quiz dar á sua obra, imaginando essa pretendida reunião de indivíduos 
com o fim de dar ao seu trabalho a fôrma dialogistica, que lhe pareceu 
preferível para tal composição; no que alias tinha até entre nós exemplos 
a que acostar-se. Haja vista a Corte na Aldêa, Aldêa na Corte, Academia 
nos Montes, Governo do Mundo em secco, e tc , etc. 

A Academia dos Humildes é hoje pouco estimada, e o seu preço mui 
variável. Completa em 8 vol. e com o índice tem chegado a vender-se de 
4:800 a 6:000 réis, mas quasi sempre por menos. Os tomos VII e vm são 
porém muito mais raros que os antecedentes. 

9) (C) ACADEMIAS DOS SINGULARES DE LISBOA, dedicadas a 
Apollo. Primeira parte. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1665.4." 
Ibi por Manuel Lopes Ferreira 1692. 4.° de xvi-358 pag. 

Parte segunda. Lisboa, por Antônio Craesbeeck de Mello 1668. 4." 
Ibi por Manuel Lopes Ferreira 1698. 4.° de iv-427 pag. 

A primeira edição é a citada no denominado Catalogo da Academia. 
Da segunda tenho um exemplar, comprado no expolio do falecido Visconde 
de A. Garrett. Qualquer das edições é hoje pouco vulgar, e os exemplares 
da primeira em bom estado têem corrido por 800 até 1:200 réis. 

Na resenha, que reservo para o fim do presente Diccionario, de todas 
as academias e associações scientificas ou htterarias creadas em Portugal 
desde o meiado do século xvn, tractar-se-ha egualmente d'esta, com as par
ticularidades que lhe dizem respeito. 

10) ACTAS DAS SESSÕES DA ACADEMIA REAL DAS SCIEN
CIAS DE LISBOA. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1849-1850 8.» 
gr., tomos i e n. Do m, começado a publicar em 1851, só se imprimi
ram as primeiras 112 paginas, ficando desde então interrompida a sua con
tinuação. 

E digna de estima esta collecção assim mesmo incompleta, porque n'ella 
se encontram varias memórias e trabalhos acadêmicos de menor extensão, 
mas interessantes a diversos respeitos, e que debalde se procurarão em outra 
parte. 

FR. ACCURSIÕ DE S. PEDRO, Franciscano da província dos Al-
garves, Mestre de Theologia na sua ordem, Guardião do convento d'Evora, 
e Provincial eleito em 1653. Sabe-se que foi natural da Villa de Serpa, no 
Alemtejo; mas ignoram-se as datas do seu nascimento e óbito.—E. 

11) Sermão no Acto da Fé que se celebrou na cidade d'Évora em 21 
(Barbosa tem erradamente 11) de Agosto de 1644. Lisboa, por Domingos 
Lopes Rosa 1644. 4.° Consta de 32 paginas não numeradas. 

Este, e outros sermões impressos, pregados em actos da fé n'este reino 
e suas conquistas (os quaes vão aqui descriptos competentemente sob os 
nomes de seus auctores) formam uma collecção volumosa, e até certo ponto 
recommendavel, já porque a maior parte d'elles são justamente reputados 
clássicos na linguagem, já por deverem considerar-se como outros tantos mo
numentos da sciencia e doutrina dos nossos theologos polêmicos, tendo todos 
por assumpto a conversão dos-réos, que a Inquisição condemnava por erros 
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da fé. A estas duas razões acresce uma terceira, que é a raridade dos exem
plares de quasi todos, tornando-se hoje sobremaneira difficil a sua acquisi-
ção. A collecção mais ampla e completa n'este gênero de que até agora tenho 
noticia em mãos de particular, era a que nos fins do século passado conse
guiu reunir Antônio Soares de Mendonça, negociante d'esta cidade, e um 
dos mais curiosos bibliophilos do seu tempo. Compunha-se de setenta e 
dous sermões. Ignoro para onde passou, juntamente com a escolhida livra
ria do seu possuidor. Na bibliotheca do extincto convento de Jesus, hoje 
pertencente á Acad. R. das Sc , ha uma collecção, numerosa na verdade, 
mas que sobre achar-se assás mal tractada, está mui longe de chegar áquelle 
numero. Pela minha parte, apesar de aturadas "diligencias, só poude até 
agora ajuntar uns trinta, que possuo. 

Também não sei a que attribuir o descuido (que por tal o tenho) de 
Antônio Ribeiro dos Sanctos, que no seu Ensaio de uma Bibliotheca Lusi
tana anti-rábbinica, inserto no tomo vn das Memórias de Litteratura da 
citada Academia, deixou de incluir estes sermões, que são realmente escri-

Fitos de controvérsia anti-judaica, muitos d'elles nada inferiores aos me
nores tractados que d'esta matéria se escreveram. Poderia adduzir aqui 

provas incontestáveis do que_ digo, se a natureza do presente trabalho as 
comportasse. 

12) (C) ACROAMAS PANEGYRICOS com que a Sanda Cathedral 
Igreja de Coimbra recebeu... o sagrada relíquia de S. Thomás dl Villa-
nova. Coimbra, por José Ferreira 1690. 4.° de xxiv-200 pag. Contém três 
sermões portuguezes, e varias poesias em diversos metros nas línguas por
tugueza, hespanhola e latina. A linguagem d'estas peças é em geral pura e 
correcta; o estylo é próprio daepocha em que viviam seus auctores. Poucos 
exemplares tenho visto d'esta obra, cujo preço regula de 240 a 400 réis. 

13) ADAGIOS, PROVÉRBIOS, RIFÕES E ANEXINS DA LIN- y 
GUA PORTUGUEZA, tirados dos melhores auctores nacionaes, e recopi-
lados por ordem alphabetica por F. R. I. L. E. L. Lisboa, na Typ. Rollan-
diana 1780. 8.° gr. de 341 pag. 

As referidas iniciaes, creio que significam: Francisco Rolland, Impres-
sor-livreiro em Lisboa. A obra é precedida de um prólogo, que pelo estylo 
me parece ser da penna de Antônio Lourenço Caminha. Àhi mesmo declara 
o editor que a maior parte d'este seu trabalho fora extrahido do Vocabulá
rio de Bluteau. Ultimamente se fez segunda edição com a indicação de cor
recta e augmentada, na mesma Typ., 1841. 4." 

ADOLPHO MANUEL VICTORIO DA COSTA, Formado na facul
dade de Medicina pela Univ. de Coimbra, natural da Villa de Soure, districto 
d'aquclla cidade. Retirando-se de Portugal para o Brazil, fundou no Rio de 
Janeiro em 1840 o collegioVictorio, para educação da inocidade, do qual 
tem sido director. Publicou: 

14) Apontamentos sobre a Cholera-morbus epidêmica na sua invasão em 
Portugal, pelo falecido doutor Emygdio Manuel Victorio da Costa, coorde
nados por seu filho... com um proemio em que se trata amplamente o gê
nero d'esta palavra. Rio de Janeiro, na Typ. Commercial de Soares & C* 
1855.8.° gr. de xxvm-127 pag. 

No referido proemio expõe o seu auetor, e sustenta com razões de con
gruência apoiadas em boas auetoridades, que o vocábulo cholera-morbus é 
do gênero feminino, reprovando a opinião aos que, á imitação dos francezes, 
téem pretendido fazel-o masculino. 

ADRIANO ERNESTO DE CASTILHO BARRETO, Cav. da Ordem 
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de Christo e de N. S. da Conceição, Bacharel formado em Cânones. Deug 
de exercer alguns cargos de magistratura, sendo ultimamente nomeado « 
dante do Procurador Regio na Relação de Lisboa (V. Diário do Uov.n.^ 
de 1857) retirou-se em 1847 para o Brazil, onde continuou no exercuaOida 
Advocacia.—N. em Lisboa a 12 de Dezembro de 1800, e m. no Rio delJa-
neiro a 15 de Dezembro de 1857.—E. 

15) Epinicio á acclamação do Sr. D. João VI—... 
16) As minhas vinte e cinco prisões. Tomo I. Lisboa, na Typ. Lusitana 

1845. 8.° Consta que parte do segundo tomo chegou a ser impresso na mesma 
Typ.; mas não sei que até agora sé concluísse. 

17) Defensa forense do General Stubbs... 

ADRIÃO PEREIRA FORJAZ DE SAMPAIO, do conselho de Sua 
Magestade, Doutor e Lente de Direito na Univ. de Coimbra, Sócio .da Acad. 
R. das Sc. de Lisboa, e do Instituto de Coimbra, etc—N. em Coimbra a 10 
de Fevereiro de 1810.—E. 

18) Memórias do Bussaco. l.a Parte. Coimbra, na Imp. da Univ. 1838. 
16.° de xvi-92 pag.—a.» Parte, ibi na Imp. de Trovão & C." 1839.16." de 
iv-81 pag. Ambas as partes reunidas, ibi 1850. 8.° 

19) Uma Viagem á Serra da Lousã no mes de Julho de 1838. Coimbra, 
na Imp. da Univ. 1838. 4.° gr. Sahiu também na segunda edição das Memó
rias do Bussaco. 

20) Pensamentos, memórias e sentimentos, fructo de minhas Iriturat: 
e Roma e seus arrabaldes, do Visconde de Chateaubriand, colligidas e tra-
dusidas em português. Paris, 1838.12.° de 134 pag. 

21) Elementos d'Economia Política. Coimbra, na Imp. da Univ. 1839. 
8.» Ibi 1841.8.» 

22) Primeiros Elementos da Sdencia^d'Estadistica. Coimbra, na mesma 
Imp. 1841. 8.° 

Estas duas obras sahiram em nova edição reformada e augmentada com 
o titulo seguinte: . 

23) Elementos d'Economia Política e Estadistica. Coimbra, na Imp. 
da Univ. 1845. 8.° gr. de xix-196 pag.—E novamente: Ibi, 1852. 8.° gr.— 
e 1856. 8.° gr. 

24) Geographia da Infância para uso das escholas. Coimbra, na Imp. 
da Univ. 1850. 8.° gr. de 95 pag.—Ibi 1855. 

25) Grammatica da Infância. Ibi 1851.—& ibi 1855. 8." gr. 
26) Arithmetica da Infância. Ibi 1850.—& ibi 1855. 
27) Introducção ao Amigo dos Meninos. Ibi 1854. 8.° gr. 
28) Estudos d'Economia Política (não concluídos). Ibi 1853. 8.° gr.— 

Ibi 1855. 
'• • 29) Estudos sobre os primeiros elementos da Theoria da Estadistica. 
Ibi 1855. 8.» gr. 

30) Brevíssimo Resumo da Historia Sagrada. Ibi 1853. 8.° gr. 
31) Cathecismos da Doutrina Christã, adoptados nas Dioceses de Coim

bra, Viseu, Bragança, Lamego e Beja. Ibi 1854. 12.° 
32) Pequeno Catherismo (resumo do antecedente). Ibi 1854. 32.° 
33) Catherismo da Historia Sagrada. Ibi 1857.12." 
34) Grammatica Francesa da Infância. Ibi 1856. 8.° 
35) Das Irmãs da Charidade. Ibi 1857. 8.° devm-HO pag. 
Alem d'estes importantes trabalhos, dedicados quasi todos á instrucçãò 

moral e scientifica da mocidade, tem publicado vários artigos, insertos no 
Instituto de Coimbra, e em outros jornaes litterarios, etc. 

D. AFFONSOXOInfante), sexto filho d'elrei D.Manuel, Bispo d'Evora, 
Arcebispo de Lisboa, e Cardeal.—N. em Évora a 23 de Abril de 1509, e m. 
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em Lisboa a 21 d'egual mez de 1540, contando apenas 31 annos d'edade. V. 
Constituições Synoaaes do Arcebispado de Lisboa, e do Bispado d'Evora. 

AFFONSO DE ALBUQUERQUE, antes chamado BRAZ DE ALBU-

?UERQUE, filho natural do grande Affonso d'Albuquerque.—N. na Villa 
Alhandra, e m. em Lisboa com 80 annos de edade no de 1580.—E. 

36) Commentarios de Afonso Dalboquerque capitão geral Sr gouerna-
dor da índia, colligidos... das próprias cartas que elle escreuia ao muyto 

K deroso Rey dõ Manuel, o primeyro deste nome... Lisboa, por João de 
rreira 1557. foi. 

(C) Sahiram segunda vez impressos, com este titulo: Commentarios do 
Grande Afonso Dalboqverqve, Capitam Geral que foy das índias orientaes. 
Em tempo do muito poderoso Rey dom Manuel, o primeiro deste nome. 
Nouamente emendados Sr acrescentados, etc .. Lisboa, por João de Barreira 
1576. foi. de iv-578 paginas, sem contar as do indice final. 

Esta edição é muito mais estimavel que a primeira, por ter n'ella seu 
auetor, «emendado algumas cousas que tinha escriptas, e acrescentado ou
tras, advertido de maiscertas informações» como elle diz na sua dedicatória 
a elrei D. Sebastião. O sr. Figaniere na sua Ribliogr. Hist. n.° 891 descreve 
e confronta exacta e minuciosamente, como costuma, os títulos de ambas 
as edições, por modo que não podem ser confundidas; como com inadver-
tencia indesculpável o foram, na descripção que d'esta obra faz o benemé
rito professor Pedro José da Fonseca no seu Catalogo dos Auctores que pre
cede o Diccionario da Lingua Portuguesa publicado pela Acad.'das Sc; 
onde principiando por transcrever o rosto da segunda edição, acaba copiando 
o da primeira, quanto á data; do que resulta uma confusão e transtorno in
explicáveis. Erro que d'ahi passou para o denominado Catalogo da Aca
demia impresso em 1799, e para a Bibliotheca Lusitana Escolhida do sr. 
José Augusto Salgado. 

Os Commentarios sahiram pela terceira vez, Lisboa, na Reg. Off. Typ. 
1774, 8.° 4 tomos, com retrato e mappas. Esta é a edição vulgar: qualquer 
das outras é rara; e a de 1576 merece por todos os títulos a preferencia. Os 
exemplares d'esta ultima em soffrivel estado de conservação tem valido no 
mercado de 4:000 a 4:800 réis, e talvez mais. 

Da de 1774, que hoje custa na Imprensa Nacional 1.200 réis, acho me
mória no Manual de Brunet de terem sido vendidos em Paris um exemplar 
por 31 francos, e outro por 27! 

Esta obra é uma das fontes originaes a consultar para a historia da índia. 
Seu auetor é contado geralmente no numero dos bons clássicos da lingua; 
e o P. Antônio Pereira de Figueiredo não duvidou dar-lhe o quinto logar 
na serie em que os collocava com respeito ao mérito relativo de cada um, 
antepondo-lhe apenas João de Barros, Damião de Góes, Francisco de An
drade, e Diogo do Couto. Parece-me comtudo que esta opinião do illustre 
philologo terá poucos seguidores. 

Não fecharei este artigo sem insistir mais uma vez na leviandade com 
que Diogo Barbosa attribue ao nosso Affonso de Albuquerque as trovas, que 
sob este nome se lêem no Cancioneiro de Rezende a foi. 169, 170 e 176: 
como é possível que ao douto Abbade escapasse que o Cancioneiro foi pu
blicado em 1516, quando aquelle acabava de completar quinze annos de 
edade, e ainda se chamava Braz; pois só mudou de nome por insinuação de 
elrei D. Manuel, e depois da morte de seu pae, falecido em Goa a 16 de De
zembro de 1515, como o mesmo Barbosa refere pouco antes! 

AFFONSO DE ALCALÁ E HERRERA, portuguez, mas oriundo de 
Castella, n. em Lisboa a 12 de Setembro de 1599, e ahi faleceu a 21 de No
vembro de 1682. Não consta que exercitasse officio, ou emprego publico, 
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talvez porque ;de seus pães herdou com que passar a vida independente 
mente.—E. 

37) Jardim Anagrammatico de Divinas Flores Lusitanas, HespannottMg 
e Latinas. Contém seiscentos oitenta e três anagrammas em prosa e verso, 
e seis hymnos chronologicos. Lisboa, na Off. Craesbeeckiana 1654. 4.» de 
xxvm-277 pag., tendo alem do rosto impresso, um frontispicio gravado a 
buril pelo artista portuguez João Baptista. 

Foi a primeira obra d'este gênero que se publicou, não só em Portugal, 
mas em toda a Hespanha, como aflirma o próprio auetor na noticia que lhe 
antepoz. Sem que pretenda justificar aqui estes abusos do ingenho, que o 
gosto do século seguinte condemnou, e baniu da republica das letras, pari! 
réce-me todavia que poucos deixarão de admirar a destreza e curiosidade^ 
com que á custa de fina industria e intrincado trabalho se levavam ao caba,* 
taes composições, vencendo difliculdades muitas vezes reputadas insuperá
veis. Os exemplares do Jardim, que apparecem no mercado, valem ordina
riamente de 300 a 480 réis. 

38) Á sagrada Imagem da Virgem do Pilar Mãe Santíssima Madre de 
Deus, Salve Bainha glosada. Lisboa, por Domingos Carneiro 1678. 4.° 

39) Novo modo curioso, tradado e artificio de escrever... com uma vogai 
somente, excluindo as outras quatro. Lisboa, por Francisco Villela 1679. 8.' 
Parte i e n. 

40) Vários effectos de Amor en cinco Novellas exemplares, y nuevo ar
tificio de escrivir prosas y versos sin una de Ias cinco letras vocales. Lisboa, 
por Manuel da Silva 1641. 8.° de xvi-140 folhas numeradas só na frente. 
Ibi, por Francisco Villela 1671.8.° Posto que escriptas em castelhano, men
ciono aqui estas novellas para lembrar que não houve novidade alguma da 

/ parte de certo escriptor que já no século presente deu á luz outro similhante 
V trabalho em portuguez, inculcando-o como original e sem exemplo. 

AFFONSO ALVARES, que Barbosa diz fora um dos mais estimados 
criados do Bispo d'Evora D. Affonso de Portugal: exerceu depois em Lisboa 
a profissão de mestre de ler e escrever, e era de côr parda, segundo se col-
lige das quintilhas satyricas que lhe dirigiu o poeta Antônio Chiado, de quem 
parece ter sido acerrimo antagonista. Não poude até agora discriminar a sua 
naturalidade, e menos as datas precisas do seu nascimento e óbito. Se é exacta 
aquella asserção de Barbosa, deveria nascer pelos princípios do século xvi, 
pois que o Bispo D. Affonso faleceu em 1522. Foi por tanto contemporâneo 
de Gil Vicente, e dos outros poetas que illustraràm oreinadode D. JoãoIII.—E. 

41) Auto de Santo Antônio feito a pedimento dos muy honrados e vir
tuosos Conegos de Sã Vicente: muy contemplativo, em partes muy gracioso, 
tirado da sua mesma vida. Lisboa, por Vicente Alvares 1613. 4.° Ibi por 
Antônio Alvares 1639.4." Évora, por Francisco Simões 1615. 4.° Lisboa, por 
Domingos Carneiro 1659. 4.° Ibi, na Off. Ferreiriana 1723. 4.° de 15 pag. 

42) Auto de S. Tiago Apóstolo. Lisboa, por Antônio Alvares 1639. 4.° 
43) Auto de S. Barbara Virgem e Martyr. Lisboa, por Vicente Alvares 

1613.4.° Évora, por Francisco Simões 1615.4.° Lisboa, por Francisco Borges 
de Sousa 1790. 4." de 24 pag. 

44) Auto de S. Vicente Martyr... (Foi prohibido no índice Expurga-
torio dos livros mandado publicar pelo Inquisidor Geral D. Fernando Mar
tins Mascarenhas; não consta que se reimprimisse.) 

45) Besposta feita a uma petição que fes Antônio Ribeiro Chiado ao Com-
missario Geral de S. Francisco. Lisboa, por Antônio Alvares 1602. 4.° (Anda 
também com os Letreiros Sentenciosos de Antônio Chiado, que Farinha re-
imprimiu em 1783.) 

As edições mais antigas que aponto de cada um d'estes autos, copiadas 
da Bibl. de Barbosa, e hoje mui dimeeis de achar, não são por certo as pri-
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meiras que dos mesmos autos se fizeram. Tenho por indubitavel que todos 
se imprimiram ainda em vida de Alvares, e por conseguinte muito antes de 
findar o século xvi, porém julgo provável que a Inquisição os fizesse reco
lher a titulo de expurgal-os ou corregil-os, e que dahi resultasse não só o 
desapparecimento dos exemplares, mas perder-se até a memória de faes edi
ções, que alias Barbosa não deixaria de mencionar se d'ellas houvesse no
ticia. 

D. AFFONSO DE C ASTELLO BRANCO, bastardo da casa dos Condes 
de Villa Nova, Dr. em Theologia pela Univ. de Coimbra, Commissario da 
Bulla da Cruzada, successivamente Bispo do Algarve e de Coimbra, e Vice-
Rei de Portugal; de quem Barbosa faz larga menção no logar competente, 
posto que lhe occulte a qualidade de illegitimo.—N. em Lisboa, e m. em 
Coimbra a 12 do Maio de 1615, com 93 annos de edade.V. Constituições do 
Bispado de Coimbra. 

FR. AFFONSO DA CRUZ, Monge Cisterciense da Congregação de S. 
Maria dAlcobaça, cujo instituto professou no anno de 1574. Foi eleito Geral 
da mesma em 1600, e morreu avançado em annos no de 1626. Barbosa o faz 
natural do Fundão; mas o chronista Fr. Manuel de Figueiredo affirma ex
pressamente que elle era de Alemquer.—E. 

46) (C) Espelho de perfeição colhido da doutrina de alguns Sanctos Pa
dres antigos e outros varões contemplativos: em o qual se contém quatro tra-
dados etc. Lisboa por Pedro Craesbeeck 1615. 8.° 

47) (C) Espelhode Religiosos em oqualvendo-se,erompondo-seaspessoas 
religiosas poderão com o favor divino chegar com facilidade á perfeição. Lis
boa, por Pedro Craesbeeck 1622. 4.° de x-306 folhas numeradas de uma só 
parte. A Bibl.Lus. e o Catalogo da Academia referem erradamente esta edição 
ao anno de 1621, o que é falso, segundo vejo do exemplar que possuo. 

Os exemplares de qualquer das duas obras são pouco communs. 

AFFONSO FRANCO. (V. P. Francisco da Fonseca.) 

D. AFFONSO FURTADO DE MENDONÇA, Dr. em Cânones e Reitor 
da Univ. de Coimbra, Conselheiro d'Estado de Philippe*II, Presidente daMeza 
da Consciência, elevado successivamente ás cadeiras episcopaes da Guarda 
e Coimbra, o ás metropolitanas de Braga e Lisboa. Barbosa tratando d'elle 
largamente, deixa incerfa a sua pátria, que uns dizem ser Lisboa, c outros 
Montemór o novo.—M. de 69 annos a 2 de Julho de 1630. V. Constituições 
do Bispado da Guarda. 

AFFONSO GIL DA FONSECA. (V. Francisco de Sousa e Almada.) 

AFFONSO GIRALDES. Segundo as indicações de Barbosa, colhidas 
nos auctores por elle apontados no artigo respectivo, Bibl. Lusit. tom. i. pag. 
37, é constante que este Affonso Giralucs (de cujas circumstanciaspessoaes 
apenas se nota a de ter assistido á batalha do Salado em 1340) compozera 
uma obra em trovas portuguesas, que uns chamam Poema, outros Romance, 
na qual descrevia o suecesso da referida batalha, como testemunha ocular. 
Fr. Antônio Brandão e Fr. Francisco Brandão expressamente declaram tel-a 
tido em seu poder; mas se esteve em Alcobaça é certo que d'ahi desappare-
ecu antes do anno de 1775 em que se imprimiu o Indeaí Codicum Bibliotheca; 
Alcobatia', no qual debalde a procuramos. Da citação que faz o P. Francisco 
José Freire nas suas Refler. sobre a Lingua Portuguesa, parte 3.* pag. 59, 
assas se collige que elle viu, ou teve copia d'ella. Onde pois iriam parar essas 
copias, de que ao presente não encontro memória em parte alguma? Existirão 
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acaso em mão de algum particular, ou sahiriam para fora do reino? Par&_^ 
que bom serviço faria ás letras quem podesse aclarar o ponto, e dar-nos no
ticias da existência d'esf códice precioso e ignorado. No intento de excitar as 
diligencias e curiosidade de algum estudioso, que haja de dedicar-se a esta 
indagação, lancei o presente artigo, alias exfranho ao plano do Dicciona*rj| 
visto que a obra de que se tracta nunca chegou a ser impressa. ^ 

P . AFFONSO GUERREIRO, Prior da freguezia de S. ChristovaiB*èm 
Lisboa, natural de Almodovar, irmão dos jesuítas Bartholomeu e Ferigt 
Guerreiro. Foi morto violentamente nas visinhanças de Lisboa em 1581.—í 

48Í (C) Das Festas que se fiseram na cidade de Lisboa na entrada i's\ 
rei D. Phüippe primeiro de Portugal. Lisboa, por Francisco Corrêa 1581.4." 
Consta de 59 folhas sem numeração, tendo no frontispicio uma tarja de gra
vura em madeira. Na livraria do Archivo Nacional da Torre do Tombo ha 
um exemplar d'este rarissimo opusculo, e sei da existência de outro na Bi
bliotheca Publica de Braga. Não encontrando memória de que algum tenha 
vindo ao mercado desde muitos annos, já se vê a impossibilidade de assi-
gnar-lhe valor determinado. 

AFFONSO LOPES, ou AFFONSO LOPES DA COSTA, como lhe 
chama Barbosa, natural de Torres Novas, de profissão ecclesiastico, captivo 
na jornada d'Africa em 1578. Deve-se-lhe a publicação da obra seguinte, um 
dos livros mais raros e estimados da nossa litteratura: 

49) (C) Primeira parte dos Autos e Comédias Portuguesas... Lisboa 
por André Lobato 1587. 4." V. Antônio Prestes. 

AFFONSO DE LUCENA, Cav. da Ord. de Christo, Commendador da 
de S. Tiago, e Alcaide mór de Portei e Evora-monte: Licenciado em Direi 
Civil, Secretario e Procurador da Duqueza de Bragança a sr." D. Catharina. 
—N. em Trancoso, e vivia ainda no anno de 1611.—E. e publicou, junta
mente com outros jurisconsultos: 

50) (C) Allegações de Direito, que se ofereceram ao muito alto if muito 
poderoso Bei Dom Henrique nosso Senor na causa da soccessão destes Reinos 
por parte da Senhora Dona Catherina sua sobrinha filha do Infante Dom Duarte 
seu irmão a 22 d'Outubro de M.D.LXXIX. Impressas com licença. Anno 
1580.—E no fim tem: Dos Tratados, que sobre este caso escreveram os Dou
tores acima appontados tf o Doutor Felix Teixeira, tf oLicenciado Affonsoit 
Lucena Desembargadores da Casa do Duque de Bragança (que n'esta causa 
são procuradores da senhora dona Catherina) tfmuitosoutros Letrados, fo
ram compostas estas allegações pellos Doutores Luiz Corrêa Lente do De
creto, tf Antônio Vas Cabaço Lente de Véspera de Leis na Vniversidade de 
Coimbra, tf pellos ditos Doutor Felix Teixeira, tf Licenciado Afonso de Lu
cena. Impressas por Antônio Ribeiro & Francisco Corrêa em Almeirim... 
Aos 27 de Fevereiro 1580.—foi. de vi-128 folhas, numeradas só na frente; 
tendo o frontispicio gravado em madeira, um ante-rosto de igual gravura 
com as armas da casa de Bragança, e uma arvore genealogica da mesma casa. 

Estas Allegações de que ha exemplares em Lisboa nas principaes livra
rias publicas, e nas de alguns particulares, são livro de muita estima, e raro 
de achar no mercado. Seu preço é muito variável, mormente com respeito ao 
estado de conservação dos exemplares. De algum sei que foi pago por 4:809, 
subindo outros até 12.000 réis; e o sr. Campos, commerciante de livros 
na rua Áurea, me* assegura ter vendido, ha pouco mais de anno, um por 
15:000 réis I 

D. AFFONSO MENDES, Jesuíta, Dr. Theologo pela Univ. d'Evora, 
Patriarcha da Ethiopia, sagrado a 12 de Março de 1623. Depois de exercer 
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as suas funcções como tal durante alguns annos, teve emüm de sahir des
terrado do império com os mais catholicos, e acolhendo-se a Goa passou ahi 
o resto dos seus trabalhosos dias até 29 de Junho de 1656 em que faleceu, 
estando já nomeado Arcebispo d'aquella metrópole. 

Foi natural de S. Aleixo, termo da Villa de Moura no Alemtejo: mas os 
seus biographos não concordam no anno em que nasceu, dando-o Barbosa 
nascido a 20 d'Agosto de 1579, e Canaes (talvez por engano de algarismo) a 
20 d'Agosto de 1575. V. Estudos Biographicos de J. B. Canaes, pag. 123. 
Na Bibl. Nac de Lisboa ha um seu retrato de corpo inteiro, e sem nome.—E. 

51) Carta... escripta de sua própria mão ao M.B. P. Mudo Viteleschi, 
Preposito geral da Companhia de Jesus: na qual se contém o que sua III.*" Se
nhoria com os demais PP. da Companhia... fiseram do serviço de Deus e bem 
das almas o anno de 1629. Impressa á custa de Lopo Bodrigues Mendes, pa
rente do mesmo Patriarcha. Lisboa, por Mathias Rodrigues 1631. 4.° de 44 
folhas numeradas só na frente. Por que razão se omittiria esta carta no cha
mado, Cataloqo da Academia? 

É livro de muita raridade, que ainda não encontrei de venda em alguma 
parte: e das livrarias de Lisboa só consta que d'ella possuam exemplares a 
cio Archivo Nacional da Torre do Tombo, e a Real das Necessidades. 

Note-se que a referida Carta foi traduzida em francez, e se publicou 
com o titulo: Relation de VEthiopie. Lille 1633.12." Ás obras d'este prelado 
mencionadas na Ribl. de Barbosa podem acrescentar-se o Tradado sobre a 
prisão do P. Hieronymo Lobo, Preposito da Casa Professa da Companhia em 
Goa, escripto em 1648, de cujo original dá noticia o Sr. Rivara como exis
tente entre os manuscriptos da Bibl. Eborense cod. ^Õ- contendo 123 §§; 
—e duas Cartas também originaes, escriptas de Goa aoP. Assistente da Com-

cxv 
panhia em Roma: dita Bibl. cod. ----y. V. P. Antônio Fernandes. 

AFFONSO DE MIRANDA, Contador do Beino e Casa Beal, que viveu 
no tempo d'elrei D. João III.—Barbosa lhe attribue: 

52) Dialogo da perfeição Sç partes que sam necessárias ao bom Medico. 
Dirigido ao muyto alto e Sereníssimo Príncipe Rey dom Sebastiam, primriro 
deste nome, Nosso Senhor. Em Lixboa, por íoam Alvares impressor delRey. 
Anno M.D.LXII. 4.° Consta de 25 folhas numeradas só na frente, e são 
interlocutores Phyliatro e o commendador Fernan Nunez, que viveu no
venta annos, e nunca se curou com médicos I 

Posto que o titulo e a dedicatória sejam em portuguez, o dialogo é todo 
escripto em castelhano. Se houvermos d'estar pelo que diz Barbctea no 
tomo i, art. «Affonso de Miranda» este é o verdadeiro auetor do livro, que 
depois sahiu posthumo por diligencia de seu filho Jeronymo de Miranda. 
No tomo ii porém, a pag. 509, contradiz-se, como ás vezes lhe acontece, 
dando por auetor da obra o próprio Jeronymo de Miranda, sem que se faça 
cargo ou dê razão da sua desconcordancia. E o peor é que ahi mesmo diz 
que a obra fora impressa por Antônio Alvares, o que é manifestamente 
falso, como tive oceasião de verificar por exame no exemplar que existe 
na Bibl. Nacional de Lisboa. Confesso que á vista do mesmo exemplar não 
sei a quem deva attribuir a composição d'este opusculo, que se diz tradu
zido, ao que parece de latim, por mandado de Affonso de Miranda, e por 
elle deixado a Jeronymo de Miranda, para que o publicasse, como fez, de-

Sois da sua morte. Não se estabelece porém entre um e outro razão alguma 
e parentesco, apesar da identidade -dos appellidos, e muito menos a pater

nidade, que Barbosa gratuitamente quiz suppõr. 
Antônio Ribeiro dos Sanctos chama a esta obra «rara, e de estimação*: 

diz que possuía delia um exemplar, e vira outro na livraria de Monsenhor 
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Hasse, o qual deverá ter passado para a da Univ. de Coimbra com os ma« 
livros d'aquelle prelado. 

Encontro também n'este livro uma singularidade, que por notável me
rece que d'ella se dê conta. Traz no verso do rosto estampada a licençaw 
P. Fr. Manuel da Veiga, dominicano, na qual— Attesta que vira a sobrjl 
dita obra, e que não achara cousa alguma contra a nossa sagrada relieiíW 
e bons costumes: E por tanto (diz) dou licença para se imprimir oje 9 dt 
Julho de 1562. Fr. Emmanuel da Veiga.—Da phrase dott licença parece que 
legitimamente se deve inferir que a este padre competia somente orfonce-
del-a: e portanto vê-se que o processo das licenças não estava áquelle tempo 
regulado do modo por que o foi depois. 

FR. AFFONSO DOS PRAZERES, filho do segundo Visconde de Bar-
bacena; chamou-se no século Affonso Furtado de Mendonça. Seguindo por 
algum tempo a vida militar, retirou-se do mundo, e entrou na Ordem de 
S. Bento. D'esta passou depois para Missionário franciscano no Seminariè 
do Varatojo.—N. em Penamacor em 1690, e vê-se que ainda vivia em 1759. 
Ignoro quando morreu.—E. 

53) Máximas espirituaes e directivas para instrucção mystica dos vir
tuosos, e defensa apostólica da Virtude... Lisboa, por Miguel Rodrigues. 
1737. 8.° 2 tomos.— Segunda impressão, em que de novo se acrescentaram 
muitas doutrinas. Ibi, por Antônio Izidoro da Fonseca 1740. 4.° 2 tomos. 
Cumpre rectificar a confusão que apparece no tomo iv da Bibl. de Barbosa, 
onde parece indicar que a primeira ennunciada é já segunda edição. Está 
obra foi mandada supprimir, ficando prohibida a leitura d'ella debaixo de 
penas gravíssimas, por edital da Real Mesa Censoria dé 6 de Abril de 1769, 
como contendo doutrinas errôneas e heréticas, na parte em que sustenta a 
existência das violências diabólicas nos actos externos da sensualidade. 

54) Consultas em que conforme a verdadeira theologia... se respondi 
ás mais freqüentes duvidas que occorrem na vida do espirito. Lisboa, por 
Miguel Manescal da Costa 1744. 4.° 

55) Carta directiva para um peccador convertido... Lisboa, por Fran
cisco da Silva. 1752.8.° Sahiu com o nome de Sofronio Ferraz Sepedes, puro 
ánagramma do nome do auetor. Esta carta foi também prohibida pela Mesa 
Censoria por edital de 10 de Junho de 1771. 

Paliando bibliographicamente, taes livros não têem mérito algum que 
os recommende, e por isso correm no mercado por vil preço. 

P . AFFONSO RODRIGUES, ou ALONSO RODRIGUES, hespanhol, 
auetor dos «Exercícios de Perfeição» (Y.Fr. Pedro de Santa Clara.) 

AFFONSO DE TOAR DA SILVEIRA, Bacharel em Theologia pela 
Univ. de Coimbra, natural da villá d'Atouguia, na diocese de Lisboa.—E. 

56) Dialogo entre três figuras, no qual se trada dos Lavradores, com 
alquns louvores da vida pastoril. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1630. 8." 
Nada posso acrescentar ao que diz Barbosa, com respeito a este opusculo, 
que julgo ser de grande raridade, pois ainda o não vi, nem sei onde exista. 
Também ignoro a razão por que o compilador do chamado Catalogo da 
Academia se não fez d'elle cargo, deixando de o mencionar. 

AFFONSO DE VILHAFANHE GUIROL E PACHECO (e não GI-
RAL, como tem erradamente Barbosa) homem de negocio, versado nas re
gras do calculo. Uns o julgam natural de Almeida, outros do Porto; mas 
Agostinho Rebello decididamente o põe entre os naturaes d'esta ultima ci
dade, e diz que falecera em 1641.—E. 

57) Flor de Arismetica necessária ao uso dos Câmbios, e quilatador de 
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ouro e prata; o mais curioso que tem sabido. Lisboa, por Giraldo da Vinha. 
1624. 8.° de iv-266 folhas numeradas só na frente. Vi um exemplar deste 
raro livro na Bibl. Nac. de Lisboa, e sei que existiu outro na copiosa li
vraria do falecido advogado Abranches. Não atino com a razão, por que este 
foi também excluído do já por vezes citado Catalogo da Academia, onde 
vem algumas obras de arithmetica, talvez muito inferiores em mérito á de 
Guirol. 

AGOSTINHO ALBANO DA SILVEIRA PINTO, n. na Cidade do 
Porto a 17 de Julho de 1785, filho do bacharel José Xavier da Silveira Pinto 
e de sua mulher D. Maria Perpetua Pereira da Silveira. Foi Doutor em 
Philosophia nela Univ. de Coimbra em 1800, Ajudante do batalhão Acadê
mico em 1808, e depois Alferes de infanteria n.° 12.—Terminada a guerra 
Seninsular voltou para a Universidade, e formou-se nas faculdades de Me-

icina e Mathematica, cursando também algumas cadeiras de Direito. Exer
ceu a clinica medica por alguns annos no Porto, e foi Lente de francez na w ; 
Academia de Marinha e Commercio da mesma cidade.yÉirector da Escholay^cT 
Medico-Cirurgica, Lente da cadeira de Agricultura, e exerceu varias outras 
commissões do serviço publico. Deputado ás Cortes em touas as legislaturas 
desde 1838 a 1852. Membro do Tribunal do Thesouro Publico, Vice-Presi-
dente do Tribunal de Contas, Ministro e Secretario d'Estado dos Negócios 
da Marinha e Ultramar, e tc , etc. Foi Commendador da Ordem de N. S. da 
Conceição, e teve outras condecorações nacionaes e estrangeiras. Membro 
de diversas Academias e Corporações Scientificas, tanto em Portugal como 
em outros paizes. 

Morreu na sua casa de Aguas-Sanctas a 18 de Outubro de 1852. A sua 
biographia pelo sr. Rodrigo de Moraes Soares sahiu na Esperança, jornal 

Solitico, n.° 48 de 26 de Outubro de 1852. V. também o artigo assignado 
[••• na Revolução de Sdembro n.° 3174 do mesmo dia.—E. 

58) Novos Elementos de Grammatica Francesa, extráhidos dos gram-
maticos mais celebres e acreditados em França. Lisboa, 1815.8.° de 177 pag. 
Téem sido até hoje adoptados para compêndio nas aulas do Porto, e tiveram 
seis edições suecessivas, sahindo a ultima com o titulo de Elementos de 
Grammatica Francesa para uso dos alumnos que estudam esta lingua. Sexta 
edição correcta e acrescentada. Porto 1852. 8.° 

59) Primeiras linhas de Chimica e Botânica, coordenadas para uso dos 
que freqüentam a aula de Agricultura da R. Academia da Marinha e Com
mercio. Parte primeira. Porto, na Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & Filhos. 
1827. 4.° de xvm-200-149 pag. A segunda parte, que devia conter os Ele
mentos de Agricultura, não chegou a publicar-se. 

60) Noções sobre a Cholera-morbus indiana, extrahidas principalmente 
da obra de J. Kennedy, e outros. Lisboa, na Imp. Reg. 1832.8.° de xn-113 pag. 

61) Conclusões praticas ou aphorismos deduzidos da observação sobre a 
Cholera-morbus. Porto, na Typ. de Alvares Ribeiro. 1833. 8.° gr. de 10 pag. 

62) Código Pharmaceutico Lusitano, ou tradado dePharmaconomia, no 
qual se explicam as regras e precdtos com que se escolhem, conservam, e 
preparam os medicamentos, e se apresentam as virtudes, usos, e doses das 

Í brmulas pharmaceulicas. Terceira edição mais correcta e acrescentada. 
»orto 1842. 8.° gr.—E quarta edição mais correcta e acrescentada. Ibi 

1846. 8.» gr. 
63) Pharmacographiado CodigoPharmaceuticoLusitano... 1836.8.°gr. 
64) Prelecrões preliminares ao curso d'Economia Política da Eschola 

da Associação Óommercial do Porto. Porto, na Typ. Commercial Portuense. 
1837.8.° gr. de 293 pag., com um retrato do auetor bem mal lithographado. 

65) Exame da questão sobre a livre navegação do Rio Douro. Porto, na 
Typ. Comm. Port. 1840. 8.° gr. de 56 pag. 
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66) A Divida Publica Portuguesa, sua historia, progresso, e estai*) 

adual. Lisboa, na Imp. Nacional 1839. 4.° 
67) A Crise financeira em 1841, a Commissão creada por decreto cie & 

de Março do mesmo anno, e as Memórias do Sr. Deputado Roma. Porto? 
Typ. da Revista 1841. 8.° gr. _ 

68) .Ea-ame Critico das caasas próximas da actual situação finaneettm 
Lisboa, na Imp. Nacional 1843.4." , , , . » • „ 

69) Exposição Synoptica do systema geral da Fazenda Publica em Por
tugal, addicionada com algumas observações. Lisboa, na Imp. Nacional 1847. 
4." gr. de 57 pag. 

70) Elogio de Agostinho José Freire. Sahiu no n.° 7 dos Annaes da So
ciedade Litteraria Portuense. Porto 1839. 8.° gr. 

71) Memória biographica do conselheiro José Ferreira Borges. Sahia 
no tomo i da Bevista Litteraria, e vem mencionada na Bibliogr. Hist. Port. 
do Sr. Figaniere sob n.° 1277 sem o nome do auetor. 

Foi também redactor principal da referida Revista Litteraria. Porto 
1838 a 1843,11 vol. 8.° gr., onde se encontra grande numero de artigos por 
elle compostos, ou traduzidos: bem como no Repositório da Sociedade Lit
teraria Portuense, e em muitos outros jornaes. Consta mais que alem de 
importantes trabalhos manuscriptos deixou promptos para a imprensa dou» 
volumes da obra de que ultimamente se oecupava, por elle intitulada His
toria financeira dePortugal desde o tempo do Conde D. Henrique até o nosso. 

Alguém julga que com fundamento deve attribuir-se-lhe toda, ou pelo 
menos grande parte da redacção dos seguintes escriptos: 

72) Memória Estatistico-historica sobre a administração dos ExpostU, 
na cidade do Porto, redigida pela Câmara Municipal da mesma cidade. Porto» 
na Typ. da Viuva Álvares Ribeiro 1823.4.° de 42 pag. 

73) Relatório que a Commissão Sanitária da cidade do Porto fez subir 
á augusta presença de S. M. Imperial o Duque de Bragança, Regente etc... 
Lisboa, na Imp. do Governo 1833. 4.° de 35 pag.—Versa sobre a primeira 
invasão da cholera-morbus no Porto em 1833. Agostinho Albano foi presi
dente da referida Commissão. 

AGOSTINHO BARBOSA, Formado em ambos os Direitos pela Univ. 
de Coimbra, um dos mais famosos varões que produziu Portugal para cre
dito e ornato da republica litteraria, como diz o Abbade de Sever na sua 
Bibl. Discorreu pelas principaes universidades da Europa, e residiu por 
alguns annos em Roma, sendo a final nomeado Bispo de Ughento no reino 
de Nápoles.—N. em Guimarães a 17 de Setembro de 1590, filho do distineto 
jurisconsulto Manuel Barbosa, e m. no seu bispado a 19 de Novembro de 
1649.—Alem das numerosas obras de jurisprudência civil e canonica em la
tim, cujo catalogo pôde lêr-se no tomo i da Bibl. Lusit., escreveu a seguinte: 

74) (C) Dictionarium Lusitanico-Latinum. Braccharae Augustae, apud 
Fructuosum Laurentium de Basto 1611. foi. Consta primeiro de 80 pag. 
não numeradas, a que segue a numeração por columnas de 1 até 1208, eqüi
valendo a 604 pag.; e no fim vem um «Vocabulário geographico» que occups 
15 pag. 

«Este vocabulário composto e publicado quando o auetor contavaapen» 
vinte e um annos de edade (Diogo Barbosa por uma das suas usuaes, bem que 
desculpaveis inadvertencias diz quinze) é entre os da nossa lingua o mais 
copioso de todos, segundo certifica o P. Bento Pereira no rosto do seu 
Thesouro da Lingua Portugueza. - Não tenho noticia de que jamais se reim-
primisse, e os poucos exemplares que d'elle appareciam á venda corriam, 
ainda não ha muitos annos, pelo preço de 3:000 a 4:000 réis, em bom es
tado de conservação. Hoje têem decrescido de valor, e chegam pelo máximo 
de 1:920 a 2:400 réis. ' ~ * 
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Escreveu mais o sobredito A. Barbosa em castelhano a seguinte, que ô 
de grande raridade e por isso a menciono, posto que d'ella não tenha visto 
até agora algum exemplar: 

75) Sumario de Ia vida y milaaros de S. Filippe Nery, fundador de Ia 
Congregacion dei Oratório; razon de su instituto y empleos de los sacerdotes 
de que Ia dicha Congregacion se compone. Sem logar nem anno de impressão. 
Em 8.° Diz o Abbade de Sever que tinha em seu poder, e guardava com 
grande estimação um exemplar. 

AGOSTINHO DE BEM FERREIRA, Formado em Direito Canonico 

Sela Univ. de Coimbra, e Advogado em Lisboa.—N. nos subúrbios da Torre 
e Moncorvo, em 1681. Parece ser ainda vivo em 1759.—E. 

76) (C) Summa da Instituta, com remissões ao Direito de que se dedus, 
Ordenações com que se conforma, e doutrinas praticas... Obra utilissima 
par% estudantes e políticos de lição. Lisboa, por Antônio Isidoro da Fonseca 
1739. 4.° 4 tomos, que de ordinário andam encadernados em dous.—Sahiu 
depois mais correcta e addicionada pelo próprio auetor. Lisboa, por Do
mingos Gonçalves 1746. foi. 2 tomos. 

É inexplicável o como, sendo mais correcta a segunda edição, fosse pre
ferida a primeira pelo compilador do Catalogo da Academia!—Quanto ao 
mérito da obra, diz o auetor do Demetrio Moderno a pag. 213: «Posto que 
esta traducção lá tenha seus defeitos, sempre o merecimento do traduetor 
reluz na versão, que fez com grande trabalho para a lingua materna.-

Vi vender um exemplar da edição de folio por 960 réis; e a de quarto, 
que tenho, custou-me ainda menos. 

FR. AGOSTINHO DA CRUZ, chamado no século AGOSTINHO PI
MENTA, Franciscano reformado da província da Arrabida, irmão do outro 
celebre poeta Diogo Bernardes. Professou no convento da Serra de Cintra 
a 3 de Maio de 1561, e não consta que tivesse na ordem outro emprego alem 
do de Guardião do convento de S. José de Ribamar, que acceitou aos 65 an
nos de sua edade.—N. conforme Barbosa e os que o seguem, na villa da Ponte 
da Barca, na província do Minho, em 1540, e m. em Setúbal a 14 de Março 
de 1619. Mas se é certo (como creio) o que se lê no manuscripto das suas 
poesias que logo citarei, dizendo-se ahi que falecera de 77 annos, deveria ter 
nascido no de 1542.—E. 

77) (C) Varias Poesias do veneravel P. Fr. Agostinho da Crus, religioso 
da província da Arrabida, etc. Lisboa na Off. de Miguel Bodrigues 1771. 12.° 
de xxm-163 pag. 

Nada iguala o desleixo e incúria com que foi feita esta edição, prepa
rada o dirigida pelo (então) professor do extineto Collegio de Nobres José 
Caetano de Mesquita e Quadros. Amigo de vencer trabalho com pouco custo, 
nem tractou de consultar o códice manuscripto, que Barbosa nos diz existia 
no convento da Verderena, qualificado (quanto a mim inexactamente) de 
original e autographo; nem ao menos teve em vista, como cumpria, o que 
de Fr. Agostinho andava já impíesso e publicado desde 1728 na Chronica 
da Arrabida, parte i. liv. o. cap. 20. Se attentasse por isto, de certo não omit-
tiria, como de facto omittiu na sua edição, um mote e voltas, que se lêem na 
dita Chronica pag. 940, e dous sonetos que ahi estão a pag. 941: e andaria 
mais escrupuloso na revisão, corrigindo pelo impresso vários erros e faltas, 
que provavelmente havia na copia de que se serviu, e que lhe escaparam; 
apontarei para exemplo o poema da vida de S. Catharina, pag. 130 da edição 
do Mesquita, em que logo na primeira oitava se nota a inteira suppressão 
do verso sexto, que é: 

D'outra mais branda voi, mala doce e digna. 
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O meu illustre amigo o Sr. J. J. B. Marreca, actual Conservador daBj. 
bliotheca Nacional de Lisboa, curioso indagador de preciosidades bibliogij 
phicas, me mostrou ha pouco um códice ms. e original (não autograj» 
por elle casual e inesperadamente adquirido das Poesias de Fr. AgostinhQ 
da Crus, que pertenceu á Communidade do convento da Arrabida, e parece 
ter sido escripto logo depois da morte do veneravel P. Consta de 154 folhai 
no. formato de 4.°, de mui boa letra do século xvn, e era soffrivel estado 
de conservação. No rápido exame a que procedi, verifiquei ser muito mau 
amplo e correcto que o da copia que serviu a Mesquita para a sua mesqmV 
nha e deturpada edição. Começa por dous epigrammas, a que se seguem oi
tenta e um sonetos (nas obras impressas na apenas vinte e seis!)—uma 
egloga á Ingratidão—quinze elegias—mais três eglogas—cinco odes—vario^ 
motes e glosas—quatro cartas ou epístolas inéditas e diversas das que vem 
com este titulo no impresso—um epigramma—um epitaphio—as oitavas a 
S. Pedro sobre o Flevit amare—Vida e morte de S. Eustachio e de sua mu
lher e filhos em cincoenta e sete oitavas—e por fim a Vida e marryrio de 
S. Catharina. Já se vê de quanto interesse seria para os apaixonados da nossa 
litteratura, que d'estas estimaveis poesias se fizesse uma nova, acuradaje 
completa edição, para a qual servisse de texto este precioso códice. 

AGOSTINHO IGNACIO DOS SANCTOS TERRA, que se não me en
gano exerceu em Lisboa a profissão de Ourives da prata.—E. 

78) Memória e fundamental exposição sobre a útil conveniência do me
lhoramento do estabelecimento do mercado do Terreiro Publico d'esta cidade 
de Lisboa... offerecida ao Soberano Congresso e ao illustrado Governo de 
Sua Magestade, etc. etc. Lisboa na Typ. de R. D. Costa 1837.8." gr. de 66 pag. 

A propósito da conveniência ou necessidade do referido estabelecimento] 
como mercado exclusivo dos cereaes, e acerca das diversas transformaçõg 
e reformas, que elle tem soffrido, existem vários opusculos, que convirí 
consultar, quando alguma vez se ventile de novo esta questão economia^; 
Darei pois noticia dos seguintes, de que possuo exemplares: 

79) Breve analysepor occasião da conta ou exposição, que a Commissão 
do Terreiro Publico remetteu ao Supremo Governo do Reino na data defl 

, de Outubro de 1820. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1821.4." de 88 pag. ,x 
80) Plano (apresentado ás Cortes em 1821 sobre a reforma do ferrara. 

Publico) por Antônio de Castro Moraes Sarmento. Ibi, na Off. de Antônio 
Rodrigues Galhardo 1821. 4.° de 13 pag. 

81) Memória sobre a conservação e reforma do Terreiro Publico pelo 
mesmm Ibi, na Typ. de R. D. Costa 1837. 4.° de 12 pag. 

82) Parecer da Commissão creadapor decreto de 17 de Outubro de 1837 
para examinar o estado do Terreiro Publico, etc. Ibi, na Imp. Nacional 1838. 
4.° de 22 pag. * 

83) Documentos relativos á organisação e reforma do Terreiro Publico 
de Lisboa. Ibi, na mesma Imp. 1848. 4.° de 67 pag. com vários mappas. Esta 
publicação foi mandada fazer de ordem superior. 

AGOSTINHO DE GAVY DE MENDONÇA, natural de Mazagão em 
Afnca, e de cujas circumstancias pessoaes nada nos diz Barbosa Parece que 
ainda vivia em 1607.—E. 

84) (C) Historia do famoso cerco que o Xarife pos a fortaleza de Masa-
gão deffendido pello valeroso capitam mor delia Aluaro de Carualho Gouer-
nudo neste Reyno a Sereníssima Raynha Dona Catherina, no anno de 1562. 
Lisboa, em casa de Vicente Alvarez, 1607. 4.°—O Sr. Figaniere (Bibliogr. 
Hist. n.° 990) faz menção de um exemplar que vira, pertencente á livraria 
das Necessidades, que offerece considerável mudança no rosto, sendo alias 
da mesma edição. Ahi se chama ao capitão mór em vez de Álvaro de Car-
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valho, Ruy de Sousa de Carvalho.—Na Bibl. Lusitana Escolhida de José 
Augusto Salgado vem mencionada esta edição (por erro, segundo creio) como 
de 1605. 

Quanto ao mérito da obra, alem de merecer todo o credito como escripta 
por quem foi testemunha ocular dos successos que refere, é também esti-
inavel pela ingenuidade, força e energia d'estylo que em toda ella domina. 
Consta de dezoito capítulos, dos quaes o ultimo é especialmente destinado 
á enumeração de vários feitos de armas, que tiveram logar na referida praça. 

São mui pouco vulgares os exemplares d'este livro, e ainda no anno 
passado o sr. Monteiro de Campos vendeu um por 2:400 réis! Comtudo, o 
distincto bibliophilo José da Silva Costa, falecido ha annos, tinha na sua 
escolhida livraria outro, que diz lhe custara 800 réis. 

AGOSTINHO JOSÉ DA COSTA DE MACEDO, Professor Regio de 
Phildsophia racional e moral, e segundo Bibliothecario da Bibliotheca Pu
blica de Lisboa; sócio da Acad. R. das Sc , etc. etc.—N. em Lisboa em 17 de 
Fevereiro de 1745, e morreu no estado de total cegueira em 1822. Posto que 
não publicasse (que me conste) obra alguma com o seu nome, pertencem-
lhe todavia os seguintes trabalhos, que são provas de sua applicação: 

Dirigiu a impressão que em 1790 se fez do Foral de Lisboa, e é sua a 
prefação que ahi se acha. (V. Foral de Lisboa.) 

Dirigiu igualmente a edição feita em 1786 da Chronica de Palmeirim de 
Inqlaterra, e é d'elle a prefação do editor que vem no principio do tomo i. 
(V. Francisco de Moraes.) 

Foi um dos três effectivos collaboradòres, que começaram e concluíram 
0 primeiro (e único) volume do Diccionario da Lingua Portuguesa publicado 
em 1793 em nome da Acad. R. das Sciencias. (V. Diccionario da Lingua Por
tugueza.) 

E finalmente, pertence-lhe fn totum a compilação e redacção do deno
minado Catalogo da Academia, a que já tenho por vezes alludido, e que re
petidas vezes se cita no corpo do presente Diccionario. Além de outras pes
soas que me afürmavam ser sua essa composição, assim m'o confirmou seu 
filho o sr. conselheiro Macedo, cujo testemunho é sem duvida para este 
caso maior de toda a excepção. De todos os seus trabalhos parece-me ser 
este o que menos honra lhe faz, pelo modo como o desempenhou, por certo 
•inferior em muito ao que havia razão de esperar dos seus conhecimentos 
philologicos e bibliographicos. Veja-se a este respeito o que extensamente 
digo no artigo especial—Catalogo dos Livros que se hão de ler, etc. 

AGOSTINHO JOSÉ PINTO DE ALMEIDA, Doutor e Lente na fa-
iculdade de Mathematica da Univ. de Coimbra, etc. etc.—M. a 18 de Julho 
de 1850.—A sua biographia e retrato acham-se na Revista Popular, tom. IH, 
il850, a pag. 177 e seg. 
1 85) Noticia sobre o encanamento do rio Mondego. (Foi publicada no 
Diário do Governo n ." 96, 97 e 98 do anno de 1822; mas ignoro se também 
se imprimiu em separado.) 

86) Princípios de Geologia. Coimbra, na Imp. da Univ. 1838. 4.° gr. de 
48 pag. 

i D. AGOSTINHO MANUEL DE VASCONCELLOS, Cav. da Ord. de 
iChristo, e de família nobilissima. N. em Évora cm 1584, e depois de ter sido 
|(como diz Barbosa) grande venerador da Casa de Bragança, cujos direitos 
ao throno de Portugal sustentou de viva voz e por escripto, veiu a morrer 
(degolado na praça do Rocio de Lisboa a 29 de Agosto de 1641, contando de 
edade 57 annos, convencido de conspirador contra a pessoa e governo d'el-
|rei D. João IV. 

TOMO I. 2 
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Posto que as suas obras impressas são todas na lingua castelhana, têem 
ellas relação tão immediata <om as cousas de Portugal, e merecem ainda tal 
conceito, que não poderiam ser expungidas d'este Diccionario sem flagrante 
injustiça.—E. 

87) Vida de Don Duarte de Meneses, tercero Conde de Viana, y successot 
notables de Portugal en su tiempo. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1627. 4.f 
de 167 folhas numeradas só na frente.—Não são vulgares os exemplares d'este 
livro, e os que apparecem têem corrido pelo preço de 400 a 600 réis. 

88) Succession dei snr. Bey Don Filippe d segundo en Ia Corona de 
Portugal. Madrid por Pedro Tasso 1639. 8.°—Mais rara que a antecedeu!**-") 
e d'ella só tenho visto dous ou três exemplares. 

89) Vida y acciones delrey Don Juan d II, décimo-tercero Bey de Por
tugal. Madrid, por Maria de Quinones 1629. 4.°—Foi traduzida em francez, 
e sahiu: Paris 1641. 8.° A edição original é estimada: seu preço porém não 
excede de 480, e o máximo 600 réis. 

90) Manifesto na acclamação delreiD. João TV— Lisboa, por Manuel da 
Silva 1641. foi.—É também escripto em hespanhol, e começa: «JVb ay cosa 
entre los mor tales, etc 

Um critico do século passado, falando das obras históricas de D. Ago»? 
tinho Manuel, disse que este se mostrara mais político que exacto. Entre
tanto creio que ninguém poderá contestar-lhe juizo, erudição ebom estylo; 
e se tivesse preferido a lingua materna para as suas composições, de certo 
seria contado entre os auctores clássicos da sua edade. (V. Antônio Manuel 
de Vasconcellos.) 

FR. AGOSTINHO DE SANTA MARIA, chamado no século MA* 
NUEL GOMES FREIRE, natural da villa de Extremoz, n. a 28 de Agosts 
de 1642 Professou a regra dos Agostinhos descalços, e exerceu na Ordem 
vários cargos, inclusive os de Chronista, e Vigário geral da sua Congregação 
em Portugal. Morreu na provecta edade de 86 annos a 3 de Abril de 1711 
no convento da Roahora de Lisboa. NaRibl. Nac d'esta cidade existe um 
seu retrato de meio corpo. (V. Canaes, Estudos biographicos, pag. 256) Foi 
laborioso e fecundissimo escriptor, como se vê das muitas obras que com? 
poz e publicou, alem das .que por sua morte ficaram inéditas, e provavel
mente se extraviaram. Aquellas são: 

91) (C) Historia da fundação do Beal Convento de S. Monica da cidade 
de Goa... fundado pelo Ill.mo e R.mo Sr. D. Fr. Aleixo de Meneses, Primai 
das Hespanhas e da índia... Em que se referem os prodígios que houve em 
sua erecção, as grandes contradicções, trabalhos e vexações que depois de 
fundado padeceram as religiosas, etc... Com as vidas das fundadoras e de 
muitas outras religiosas. Lisboa por Antônio Pedrozo Galrão 1699. 4." de 
xn-819 pag.—Pouco vulgar, e estimada pelas noticias que contém. Preço 
de 720 a 960 réis. 

92) (C) Historia da vida admirável e das prodigiosas acções da venera-
vel Madre Soror Brisida de Santo Antônio, filha espiritual do Ven. P. Antô
nio da Conceição.—Lisboa, por Antônio Pedrozo Galrão 1701. 4.°dexn-29i 
pag. com um retrato.—Preço ordinário de 300 a 400 réis. 

93) (C) Exemplo rarissimo da paciência e vida prodigiosa da santa e 
admirável Virgem Liduvina, escripto em latim por Fr. João Brugmano, no
vamente traduzida e disposta na fôrma de historia na lingua portuguesai 
Lisboa por Antônio Pedrozo Galrão 1703. 4.° de xvi-204 pag.—Preço 240£ 
360 réis. O exemplar que tenho d'esta obra pertenceu n'outro tempo ao 
nosso distincto artista gravador Antônio Joaquim Padrão. 

94) Sanctuario Marianno, tom. I. Comprehende a historia das Imagenl 
de Nossa Senhora que se veneram na corte e cidade de Lisboa. Lisboa, por A* 
tomo Pedrozo Galrão 1707. 4.°—Tom. II. Comprehende a historia das Im* 
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gens de N. S. que se veneram no Arcebispado de Lisboa. Ibi pelo mesmo 1707. 
*.°—Tom. III. Contém a historia das Imagens que se veneram nos Bispados 
da Guarda, Lamego, Leiria e Ponalegre; Priorado do Crato, e Prelazia 
de Thomar. Ibi 1711. 4.°—Tom. IV Comprehende a Historia das Imagens 
que se veneram no Arcebispado de Braga, e nos Bispados seus suffraganeos. 
Ibi 1712. 4.°—Tom. V. Comprehende a historia das Imagens que se vene
ram nos Bispados do Porto, Viseu, e Miranda. Ibi 1716. 4.°—Tomo VI. 
Contém a historia das Imagens que se veneram no Arcebispado d'Évora, e 
nos Bispados do Algarve o Elvas. Ibi 1718 (em vez de 1716, que tem a Bibl. 
Lusit.)— Tom. VII. Contém um supplemento aos seis tomos antecedentes. 
Ibi 17zl. 4.°—Tomo VIII. Contém a Historia das Imagens milagrosamente 
apparecidas na índia oriental, c mais conquistas dr Portugal, Ásia insular, 
África e ilhas Filippinas. Ibi 1720. 4.°—Tomo IX. Contém a historia das 
Imajens milagrosamente apparecidas no Arcebispado da Bahia, e mais Bis
pados de Pernambuco, Parahiba, Rio Grande, Maranhão e Grão Pará. Ibi 
1722. 4.°—Tomo X e ultimo. Contém a Historia das Imagens que se i ene-
ram em todo o Bispado do Rio de Janeiro e Minas, e em todas as ilhas do 
Oceano. Ibi 1723. 4.°—Todos pelo dito impressor. Abundante e < opiosa fonte 
de noticias relativas á topographia c antigüidades de Portugal, posto que 
nem sempre abonadas pela critica mais sisuda. Esta obra assás depreciada 
n'outros tempos, tem subido de valor desde alguns annos, e é de esperar 
que augmente para o futuro, porque os exemplares vão escaceando cada 
vez mais no mercado. O seu preço regular era ainda não ha muito tempo 
de 4:800 a 6:000 réis; porém ultimamente sei que se vendeu por 10:000 réis 
um exemplar bem conservado. 

95) (C) Exame de consciência particular e geral. Lisboa, por Antônio 
Pedrozo Galrão 1704. 12.°—Livrinho puramente ascético, como outros que 
abaixo seguem. 

96) (C) Rosas do Japão, cândidas assucenas, e ramalhete de fragrantes 
e. peregrinas flores, colhidas no Jardim da Igreja do Japão, sem que os es
pinhos da infidelidade e da idolatria as podessem murchar... Lisboa, por 
Antônio Pedrozo Galrão 1709. 4° de xi-240 pag. 

Rosas do Japão e da Cochinchina, cândidas assucenas e peregrinas 
flores etc—Parte II. Lisboa, por Pedro Ferreira 1724. 4." 

É uma espécie de Martyrologio dos christãos d'aquelles paizes. Sendo 
o primeiro tomo pouco vulgar, o segundo é muito raro, e custa a deparar 
com elle reunido ao primeiro. Quando juntos, podem valer de 960 a 1:200 
réis, e talvez mais. 

97) (C) Adeodato Contemplativo, e Universidade da Oração, dividida 
em três classes pelas três vias, purgativa, illuminativa e unitiva, em estylo 
de parábola, fácil, claro e intelligivel para todos os estados de pessoas que 
desejam servir e amar a Deus. Lisboa, por Antônio Pedrozo Galrão 1713. 
4.° de xvi-790 pag.—O titulo indica assás claramente o seu assumpto. É 
uma ficção ascetico-moral, reduzida ás proporções de historia allegorica. 
Preço 360 a 480 reis. 

98) (C) Breve disposição espiritual, que deve faser todo o christão, etc, 
traduzida do italiano. Lisboa, por José Lopes Ferreira 1716. 24.° 

99) (C) Affectos e considerações devotas sobre os quatro Novíssimas, etc, 
traduzido do hespanhol. Ibi pelo mesmo 1716. 12.° 

100) (C) O Confessor instruído: em que se mostra a um novo Confessor a 
prti'iin de administrar com frueto o sacramento da Penitencia. Traduzido 
do/.espanhol. I.islioa, por Antônio Pedrozo Galrão 1714.12.°dexxrv-286pag. 

101) (C) Triumvirato espiritual e histórico nas prodigiosas vidas de 
três insinues Varões, ummartyr, umpontificc,eum confessor; o Ven.P. Diogo 
Orliz; o Ven. D. Fr. Agostinho de Corunha; e o h-mão Bartholomev Lourenço, 
português. Ibi pelo mesmo 1722. 4.° de xvi-240 pag. Preço 240 a 360 réis. 

i' 



ao AG 
102) (C) O Caminhante Christão, que dirige a sua jornada á pátria cela 

tial. Tradusido da lingua latina. Ibi pelo mesmo 1721.12.° de xn-276pa*f. 
103) (C) O Inferno aberto, para que o ache fechado o christão, disposto 

em varias considerações. Tradusido do italiano. Ibi pelo mesmo 1724.12." 
104) (C) Compêndio de Graças e Indulqencias... da Confraternüoèf 

de N. S. de Copacavana. Ibi pelo mesmo 1714.12.°—Todos estes opuscukt 
se reputam de menos consideração. 

105) (C) Historia Tripartita, comprehendida em três tractados: no pri
meiro se descrevem as vidas dos Sanctos Martyr es Veríssimo, Máxima e Julia: 
no segundo se dá noticia da vinda e pregação do Apóstolo S. Tiago ás Het-
panhas: no terceiro se descrevem os princípios do Real Convento de Sanctos, 
e noticia das suas Commendadeiras desde 1212 até os nossos tempos. Lisboa, 
por Antônio Pedrozo Galrão 1724.4.° de xx-609 pag.—Preço 480 a 600 réis. 

106) (C) Meditações e Suspiros do glorioso Doutor da Igreja Sancto 
Agostinho. Lisboa por José Lopes Ferreira 1727.12.° 

107) (C) Novena de N. S. da Nasareth, venerada no sitio da villa da 
Pederneira. Lisboa por José Manescal 1721 (conforme Barbosa, ou 1727 
segundo o Catalogo da Academia). 16.°—Ainda não deparei com esta edição: 
a que possuo é da Oflic. de Antônio Isidoro da Fonseca 1744. 16." de 
vni-110 pag., não conhecida de Barbosa. 

108) (C) Celeste edevota Filothea, e thesouro de espirituaesriquezasde 
sanctos exercidos, com que as almas devotas podem crescer muito nas mr-
tudes, etc Lisboa por Antônio Pedrozo Galrão 1727. 4.° de vm-151 pag.— 
Preço 200 a 240 réis. 

Alem d'este Fr. Agostinho de Sancta Maria, reputado clássico em lingua
gem no Catalogo da Academia, ha outro do mesmo nome, mas sem aquell* 
preeminencia, pertencente á religião Trinitaria, e cujas obras vem indicadas 
na Bibl. de Barbosa. Não julguei porém (como já fica advertido) que devesse 
engrossar as paginas d'este Diccionario com a enumeração de taes escripfoi 
que ninguém lê, e que mui poucos conservam, não havendo especialidade 
alguma pela qual se recommendem. -•-

AGOSTINHO DE MENDONÇA FALCÃO DE SAMPAIO COUTI-
NHO E POVOAS, Cav. professo na Ord. de Christo, Bacharel formado 
em Direito pela Univ. de Coimbra, Superintendente dos Tabacos e Alfânde
gas das Comarcas de Coimbra, Leiria e Aveiro com predicamento de pri
meiro banco e beca honorária por decreto de 27 de Junho de 1827; Dep-fr 
tado ás Cortes em 1821; Sócio da Acad. R. das Sc. de Lisboa e do Instituto 
de Coimbra, etc.—N. em Souto maior, comarca de Trancoso, a 27 de Agosto 
de 1783, e m. em Girabolhos a 24 de.Janeiro de 1854.—V. o seu Elogio to-
torico por F. A. Rodrigues de Gusmão, inserto no Instituto, jornal scienti-
fico e litterario de Coimbra, vol. i, pag. 159 e seg.—E. 

109) Memória histórica sobre a villa de Céa. —Venfno tom. vm part. n 
das Mem. da Acad. R. das Sc Lisboa 1823, e também foi publicada em se
parado. De 42 pag. em foi. 

Alguns trabalhos seus acham-se insertos em diversos jornaes litterarios 
de Coimbra: taes são : 

110) Bibliographia abbreviada da Historia de Portugal.—Sahixi pri
meiro na Chronica Litt. da Nova Acad. Dramática tomo r, 1840, começando 
a pag. 7.—Depois foi reproduzida na Revista Acadêmica, de pag. 129 em 
diante. Tanto em um como no outro periódico não chegou a concluir-se. 
Os JUÍZOS críticos do auetor acerca dos historiadores que menciona peccam 
as vezes, me parece, por serem favoráveis em demasia aos censurados. Na 
parte biographica vê-se que pouco ou nada adiantou ao que dissera Bar
bosa, cuja Ribhoth. parece ter sido a fonte quasi única, a que o auetor re
correu para esta compilação. 
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111) Considerações sobre a lingua portugueza e seu estudo.—Publica
das successivamente na sobredita Chronica Litteraria, tomo i, de pag. 267 
a 270, 285 a 290, 298 a 304, 325 a 330, 344 a 351, 358 a 363, 371 a 377. 
—Os que pretenderem dar-se ao estudo particular da lingua poderão con
sultar com proveito este trabalho philologico, a que talvez se desejaria 
maior extensão e desenvolvimento, mas que ainda resumido e abbreviado 
como é, apresenta bom fundo de doutrina, e muitas idéas bem concebidas 
e ennunciadas com a perspicuidade própria de seu auetor. 

Também fez numerosas correcções e importantes additamentos ao Dic
cionario da Lingua Portuguesa de Moraes, de qu-e se aproveitaram os edi
tores na sexta edição que (Teste Diccionario acabam de publicar já no anno 
corrente de 1858. (V. Antônio de Moraes Silva.) 

112) Arvore genealogica da Casa Real Portuguesa. Coimbra, na Li-
thog**. de P.—Rua de Coruche n.° 1. (Com as iniciaes A. M. F.) Ainda não 
a vi, e só sei da sua existência pela communicação que ha pouco recebi do 
Sr. Rodrigues de Gusmão. Transcreverei aqui as próprias palavras d'este 
meu estimavel amigo, na carta em que tracta do assumpto: «Foi publicada 
pelos filhos do auetor, e lithographada em 1843. Tem notas criticas á mar
gem sobre os pontos mais controversos da historia portugueza, que ali se 
decidem conforme a opinião mais provável, e os juizos dos escriptores de 
melhor nota. Tem o desenho das armas reaes, e da casa de Rragança, con
forme as alterações que teve o escudo d'ellas desde o conde D. Henrique 
até ao presente. Este escripto é de muito interesse para os estudiosos da 
historia portugueza, e especialmente da genealogia da casa real, porque 
num relance de olhos se conhecem as differentes linhas de suecessão na 
serie dos nossos reis; as epochas da sua acclamação e morte; mulheres que 
tiveram; numero e primogenitura dos filhos; armas de que usaram, etc. Te
nho um exemplar; cuido porém que são raros.. 

FR. AGOSTINHO DE MONTE ALVERNE, Franciscano da província 
de S. João Evangelista, que comprehendia todas as ilhas dos Açores. Foi 
Guardião no convento da Ribeira Grande da ilha de S. Miguel, sua pátria, 
onde n. a 11 de Fevereiro de 1629, e m. em 1726.—A obra manuscripta que 
Barbosa lhe attribue (sem duvida mal informado) com o titulo de Noticias 
Históricas das Ilhas dos Açores, intitula-se realmente: 

113) Chronica da Província de S. João Evangelista das Ilhas dos Aço
res, em que se dá relação como foram descobertas as ilhas de S. Miguel e 
Santa Maria, e da creação de suas villas e cidades, com suas ermidas, fregue
sias, etc. etc.—O original autographo d'esta obra, que é dividida em três 
partes, e se acha encadernado em aous volumes de folio pequeno, pertence 
hoje á Bibliotheca Publica de Ponta Delgada. Tive occasião de o examinar 
ocularmente em poder do meu amigo o sr. José de Torres, que por auetc-
risação do governo obteve a permissão de tirar d'elle copia, a qual conserva 
entre a sua vasta e preciosa Collecção de Variedades Açorianas. 

AGOSTINHO NERY DA SILVA, Official da Secretaria d'Estado dos 
Negócios Estrangeiros, e Cônsul Geral de Portugal na Dinamarca.—Mv se
gundo creio, em 1798.—E. 

114) Nova Grammatica da lingua inglesa, ou Arte de falar e escrever 
com propriedade e correcção o idioma inglês. Lisboa, na Beg. Off. Typ. 1779. 
8." de x-262 pag. 

Esta obra foi adopíada durante muitos annos no ensino das aulas res
pectivas, e d'ella se fizeram varias reimpressões. A ultima de que tenho no
ticia é a sexta edição, Lisboa 1832. 8.° 

AGOSTINHO DE MORAES PINTO DE ALMEIDA, Dr. e Lente na 
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faculdade de Mathematica pela Univ. de Coimbra, cujo grau tomou em 28 
dü Julho de 1839, tendo sido estudante dktincfo e premiado três vezes.— 
N. na mesma cidade em 25 de Abril de 1817, c m. a 12 de Agosto de 
1852.—E. 

115) Elementos de Aríthmetica. Coimbra, na Imp. da Univ. 1850. 8.° 
gr. de iv-371 pag. Obra escripta para servir de compêndio nas escholas su
periores. 

116) Demonstração da definição v do livro v d'Euclides. Ibi na mesma 
Impr. 1849.1 folha. 

P. AGOSTINHO REBELLO DA COSTA, Presbytero secular, Cav. 
professo na Ordem de Christo, Dr. em Theologia pela Univ. de Coim
bra, etc.—N. na cidade de Braga, e foi filho de Manuel Rebello da Costa, 
e de D. Maria Vieira de Azevedo. A falta de informações, que sollicitei e 
se me prometteram da cidade do Porto, não dá logar a que possa actual-
inente dizer mais a seu respeito. Se essas informações todavia chegarem» 
como espero, darei conta em supplemento no fim d'este Diccionario, com as 
demais noticias que até então accrcscerem.—E. 

117) Descripção topographica e histórica da cidade do'Porto, que contém 
a sua origem, situação, e antigüidades; a magnificência de seus templos, 
mosteiros, hospitaes, ruas, praças, edifícios e fontes, etc, etc. Porto, na Off. 
de Antônio Alvares Ribeiro 1788. 8.° gr. de xxxn-374 pag. com três estam
pas. Ha também exemplares da mesma edição, com a data de 1789, dos quaes 
possuo um. 

Tem sido'vendidos os que apparecem de 480 a 800 réis, e ás vezes por 
mais. É estimavel no seu gênero, até pela circumstancia de ser única. Os 
escrupulosos notam porém a critica do auetor de pouco segura. 

118) Orações panegyricas que recitou na festividade da Matriarcha 
Saneia Theresa de Jesus nos dias 15 e 17 de Outubro de 1784.—Lisboa, na 
Regia Off. Typ. 1785. 8." de 72 pag. 

- AGOSTINHO RODRIGUES CUNHA, nascido e residente no im
pério do Brazil. e que provavelmente ainda vive.—E. 

119) Arte da cultura e preparação do Café, comprehendendo a cultura 
dos Cafezeiros, seus melhoramentos; modo de o cultivar nas terras frias; 
causas da abundância e falhas alternativas; sua preparação por um novo 
systema, etc, etc Rio de Janeiro, Typ. Univ. de Laemmert 184... 8.° 

AGOSTINHO SOARES DE VILHENA E SILVA. Sob este nome 
imprimiu Francisco Manuel do Nascimento algumas odes, das quaes podem 
ler-se duas no tomo iv, pag. 217-22-Tda edição das Obras completas de Fi-
hnto Elysio, Paris 1818. Também no tomo HI das mesmas Obras, pag. 279; 
nota (3) se attribue áquelle Vilhena a composição de um poema Virginidos. 
Porém (como live oceasião de certificar-me) este poema Viroinidòs não é 
outra cousa mais que uma versão litteral da Pucelle de Voltaife, que o pró
prio Francisco Manuel começara, e que levou não--sei até que ponto, mas 
da qual fez depois imprimir avulso em Paris por amostra o canto primeiro, 
que alias não apparece na referida edição das denominadas Obras completas, 
nem tão pouco na outra que nos annos de 1836 e seguintes se fez em Lisboa, 
na Off. Rollaudiana. 

Vi manuscríptos (e d'elles conservo copia) os cantos i, n e m d'essa 
versão, remettidos de Paris a Domingos Pires Monteiro Bandeira pelo Fi-
linto, e precedidos da ode dedicatória e autographa em que elle se declara 
auetor da obra, Tenho pois para mim que Agostinho Soares de Vilhena e 
Silva não passa de mero pseudonymo, com que Filinto quiz acobertar-se, e 
que não existiu jamais indivíduo com tal nome. 



AL 23 

120) AGRICULTOR (O) MICUAELENSE. Publicação mensal, vol. i. 
Ponta Delgada, na Typ. da rua do Promotor 1843 a 1>M. 4.» de 328 pag.— 
Vol. n. Ibi, na Typ. de Manuel Cardoso d'Albergaria e Valle 1848 a 1852. 
4.° de 852 pag. 

Esta publicação destinada a advogar os interesses econômicos e o me
lhoramento das practicas agrícolas da província, nasceu da Sociedade Pro
motora da Agricultura Michaelense, e foi fundada, e redigida principalmente 
pelos srs. André, e José do Canto. Na segunda serie (1848 a 52) esteve entre
gue a redacção ao sr. A. F. de Castilho, que ali archivou alguns trabalhos 
litterarios. Â ausência temporária de um dos mais assíduos collaboradores fez 
interromper indefinidamente este interessante jornal. (V. José do Canto.) 

ALBANO OLYSSIPONENSE. (V. João Baptista de Lara). 

ALBEMIHEAU (Mr.d') Portugais. (V. Luis Antônio de Abreu eLima.) 
» 

ALBERTO ANTÔNIO DE MORAES CARVALHO, do Conselho de 
S. M., Commendador da Ord. de Christo, Bacharel formado em Cânones 

Eela Univ. de Coimbra, Vereador e Presidente da Câmara Municipal de 
isboa no biennio de 1852 a 1853; Deputado ás Cortes nas ultimas legisla

turas, etc.—N. emVouzella, comarca deVizeu, a 22 de Nov. de 1801.—E. 
121) índice alphabetico das Leis do Brasil em continuação ao Reper

tório geral de Manuel Fernandes Thomás. Rio de Janeiro 184... 8.° gr.— 
Esta obra e a seguinte foram escriptas e publicadas durante a permanência 
de seu auetor n'aquella corte, onde exerceu por muitos annòs a profissão 
d'advocacia. 

122) Praxe forense, ou Diredorio do Processo Civil Brasileiro. Rio 
de Janeiro, Typ. de E. H. Laemmert 1849-1850. 8." gr. 4 vol.—V. a res
peito d'esta obra o Almanak Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio 
de Janeiro 1850, no supplemento a pag. 113. 

123) Aforismos e pensamentos moraes, religiosos, políticos e philoso-
phicos. Lisboa, na Imp. Nacional 1850. 8.° gr. de 212 pag. 

124) O Passeio Publico, o Vereador do Pelouro, a Câmara Municipal 
r o seu Presidente. Ibi, na mesma Imp. 1853. 8.° gr. de 30 pag. 

125) Observações sobre a primeira parte do Projecto do Código Civil 
Português do Ex.n"> Conselheiro Antônio Luis de Seabra. Ibi, na mesma 
Imp. 1857. 8.° gr. de xvi-214 pag. 

ALBERTO CARLOS CERQUEIRA DE FARIA, Bacharel formado 
em Direito pela Univ. de Coimbra, Deputado ás Cortes Constituintes de 
1837 e n'outras Legislaturas, etc.—N. em Rendufinho, comarca de Guima
rães, a 6 de Julho de 1807.—E. 

126) Esclarecimentos sobre o estado das Finanças de Portugal no prin
cipio de 1838, com appensos de respostas e mappas officiaes. Coimbra, na 
Imp. da Univ. 1838. 4.° de 52 pag.—Este opusculo foi acolhido do publico 
com grande interesse, pelos fados e considerações em que abundava; e 
poderá ainda servir de valioso subsidio para quem se oecupar da historia 
economico-financeira de Portugal no período começado com a terminação 
da lueta civil em 1834. 

127) Discurso pronunciado na sessão da Câmara dos Deputados de 22 
de Fevereiro de 1840 na discussão da resposta ao discurso da Corda. Lisboa, 
na Imp. Nacional 1840. 8.° de 47 pag.—Alem deste, que foi impresso em 
separado, existem alguns outros disseminados pelos volumes do Diário da 
Câmara, sobre questões importantes em que o auetor tomou parte. 

ALBERTO CARLOS DE MENEZES, Bacharel formado em Leis pela 
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Univ. de Coimbra, Desembargador da Belaçâo do Porto, Superintendente 
geral d'Agricultura, e tc , etc—Não ha sido possível apurar até agora as 
demais circumstancias pessoaes que lhe dizem respeito, constando-me ape
nas que falecera em Lisboa, antes de 1833.—E. 

128) Practica dos Juisos Divisórios, ou formulário dos inventários, 
partilhas, contas, marcações, tombos, e outros processos summarios etc 
Tomo i. Lisboa, na Imp. Reg. 1819. 4.° de 207 pag.—Foi reimpressa duas 
vezes em vida de seu auetor, e sahiu posthuma a quarta edição com o titulo 
seguinte: Practica dos inventários, partilhas e contas: Primeira parte dos 
Juisos Divisórios, com um supplemento das mudanças que têem oceorrido pela 
Legislação adual. Lisboa 1849. 4." 

129) Practica dos Tombos, e segunda parte annexa aos Juisos Divisó
rios, que contém medições, marcações de bens da Coroa, morgados, etc.— 
Segunda Edição. Lisboa 1843. 4.°* A primeira edição tinha sahido com o 
seguinte titulo: Practica dos Tombos e medições, marcações dos bens da 
Coroa, Fasenda Real, bens das Ordens Militares, ou Commendas, Morga
dos, Caprílas, etc, etc, etc. Tomo ii. Lisboa, na Imp. Reg. 1819. 4.° de 
xxvn-392 pag., 

130) Ao Soberano Congresso das Cortes offerece o prospedo do Código 
Civil para entrar no concurso dos compiladores, o Desembargador Alberto 
Carlos de Meneses. Lisboa, na Typ. Maigrense 1822. 4.° de*14 pag.—Ahi 
mesmo a pag. 4 vem a designação de vários projectos e opusculos que o 
auetor apresentara ao Congresso, versando sobre melhoramentos de agri
cultura, reforma das leis agrárias, divisão civil do território, etc. 

131) Plano de reforma de Foraes e Direitos banaes, fundado em um 
novo systema emphiteutico nos bens da Coroa, de corporações, e de outros 
senhorios singulares. Lisboa, na Imp. Reg. 1825. 4.° de xxxv-384 pag. 

P. ALBERTO DA FONSECA REBELLO, Presbytero secular, natu* 
ral de Lisboa, e de cujas circumstancias pessoaes nada mais consta. 

132) Historia abbreviada de Alexandre Magno, Rei de Macedonia, e 
dos particulares suecessos na conquista da índia, com a noticia do principio 
que teve no mundo a idolatria. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1753. 4.°— 
Não é vulgar esta obra, pois que até agora inda não tive oceasião de vêr 
algum exemplar nem mesmo nas Bibliothecas Nacional de Lisboa, e da 
Acad. das Sc , onde debalde a procurei. (V. no Supplemento.) 

ALBERTO GOMES. (V. D. Caetano de Gouvéa.) 

X' ALBERTO JOSÉ GOMES DA SILVA, que parece ter sido musico 
de profissão. Compoz e imprimiu em Lisboa no anno de 1758 uma Arte ou 
Princípios de Musica, com este ou diverso titulo. Deve ser rara esta obra, 
porque ainda não a vi, nem tenho d'ella outra noticia mais que a de achal-a 
citada por Francisco Ignacio Solano em um dos seus Tractados da mesma arte, 
que correm impressos. Barbosa não faz menção d'ella, nem do seu auetor. 

A propósito, darei conta n'este logar de um opusculo de egual assum-
pto, e de que também não acho feita menção em alguma parts. Intitula-se: 

133) Elementos de Musica por Frasenio de Soyto Jenaton. Lisboa, por 
Antônio Vicente da Silva 1761. 4.° de 16 pag. (Livraria do extineto convento 

de Jesus -^).—Parece-me ter decifrado este pseudonymo, que é, quanto 

Sosso julgar, Frey José de Santo Antônio; porém não me atrevo a deci- * 
il-o, por não ter para tanto a necessária certeza. 

P. ALBERTO PEREIRA REI, Presbytero secular, natural dos Aço
res. Se o nome é verdadeiro, o que não hei motivo para afGrmar, pois que 
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não encontro d'ellc outra noticia alem da que nos dá o frontispicio da obra 
que em seguida vai descripta, é este um dos auctores que escaparam ás in
dagações do laborioso Barbosa. Certo presentimento me leva porém a crer 
que sob este pseudonymo se encobre o nome de auetor diverso, que por 
qualquer razão ou modo quiz oceultar o próprio. Talvez o tempo venha a 
acclarar o enigma, e justifique a minha duvida. Spja o que for, com aquelle 
nome se publicou: 

134) Breve noticia das festas do Imperador, e vodo que em honra e 
louvor do Espirito Sando costumam faser muitas cidades, villas, ou logares 
d'es'te rdno de Portunal e ilhas adjacentes; e do principio da sua Irman
dade. Lisboa, pelos Herdeiros de Antônio Pedrozo Galrão. 1753. 8.° de 50 
pag.—O único exemplar, que até agora achei d'este raro e curioso livrinho, 

existia na Livraria do extineto convento de Jesus, com a indicação -^. Ahi 

6 vi em Janeiro de 1857. 

ALBINO FRANCISCO DE FIGUEIREDO E ALMEIDA, do Con
selho de Sua Magestade, Cav. da Torre e Espada, Coronel grad. do Corpo 
de Engenheiros, Bacharel formado em Mathematica pela Univ. de Coimbra, 
Lente da Eschola Polytechnica, Deputado ás Cortes em 1856, Sócio da Acad. 
R. das Sc. de Lisboa, e tc , etc.—N. em Villa nova de Tazem, concelho de 
Gouyêa, bispado e districto da Guarda, a 4 de Outubro de 1803.—E. 

135) Elementos de Arithmetica com os princípios de Álgebra até ás 
equações do segundo grau. Lisboa, na Imp. da Rua dos Fanqueiros 1828. 
8." de 206 pag. 

136) Projedo de reforma da Instrucção Publica (em Portugal). Lisboa, 
na Imp. de Galhardo & Irmãos 1836. 8.° de xxiv-84 pag. 

137) Curso de Mechanica Racional, professado na Eschola Polytechnica. 
1.* e 2.* Parte. foi. Sahiu em quadernos lithographados, 1839, na Lithogr. 
da mesma Eschola. (V. no Supplemento.) 

ALBINO PIMENTA DE AGUIAR, Cav. da Ord. S. Bento de Aviz, Co
ronel de cavallaria, etc.—Foi natural da Villa deVianna do Minho, hoje 
cidade deVianna do Castello, e m. na villa de Montemór o novo a 4 de Se
tembro de 1852. (V. a Revolução de Setembro n.° 3134 de 9 do dito mez.) 
Sendo Capitão do regimento de cavallaria n.° 12 emigrou em 1828 com o 
exercito constitucional pela Galliza, e em França publicou: 

138) Lembranças para a Historia da Junta do Porto. Paris 1829. 8." 
gr. de li pag. Este pequeno opusculo contém algumas particularidades, que 
muito esclarecem a historia de todo o oceorrido desde a reacção procla
mada no Porto em 16 de Maio de 1828 a favor da Carta, até á chegada do 
vapor Belfast, e subsequente retirada das tropas para Hespanha. 

ALBINO DE SOUSA COELHO E ALMEIDA, poeta, natural da pro
víncia do Minho, ao qual o Lobo de Guimarães dirigiu um soneto que é o 
LXXXII na collecção das suas Poesias impressa em 1852.—E. 

139) Os Scythas: Tragédia de Mr. de Voltairc, traduzida em verso. 
Lisboa, na Off. de José de Aquino Bulhões 1781. 8.° de 117 pag. 

ALCÈO LUSITANO. (V. Bernardo José de Sousa Soares d'Andréa.) 

ALCINDO FILOMENO. (V. Francisco José da Costa.) 

ALCIPPE. (V. D. Leonor d'Almeida.) 

FR. ALEIXO DE SANCTO ANTÔNIO, Freire professo na Ord. de 



26 AL 

Christo, formado em Cânones pela Univ. de Coimbra, Mestre dos noviços 
e Definidor da Ordem.—N. em Punhete, hoje Villa nova da Constância, e 
m. no convento de Thomar aos 90 annos de sua edade a 7 de Dezembro 
de 1648.—E. 

140) (C) Commentarios sobre os Evangelhos que se costumam cantar 
na'íf)reja Romana nas domingas do Advento, e da Septuagesima até á do
minga de Paschoa, como também em algumas ferias e festividades de Sanctos. 
Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro 1610. 4.°—Assim vem o titulo d'esta 
obra desonpto na Bibl. de Barbosa, torno i, d'onde passou para o denomi
nado Catalogo da Academia, e d'uma e outro para a Bibl. Lusit. Escolhida 
de J. A. Salgado.—Deve ser assás rara, pois que ainda não deparei com 
algum exemplar d'ella. O mais notável porém é, que um nosso distincto 
bibliographo já falecido me affirmou ha annos, tractando-se d'este livro, 
que o vira, mas escripto em latim, e não em portuguez; e que tanto Barbosa 
como os que o têem seguido se enganaram redondamente, dando a obra 
como portugueza, quando em verdade o não é. Digo o que ouvi, sem que 
todavia possa responsabilisar-me por tal aflirmativa. 

141) (C) Philosophia moral, tirada de alguns provérbios ou adagios, 
amplificada com aucloridades da sagrada Escriptura, e Doutores que sobre 
dia escreveram. Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro 1640. 4." de xvi-293^ 
pag. sem contar as do indice final. D'esta tenho um exemplar, e existem 
outros em todas ou quasi todas as Livrarias de Lisboa. No mercado é porém 
pouco vulgar, e o seu preço tem sido de 480 a 600 réis, e d'algum me consta 
que fora vendido por 720 réis. 

D. FR. ALEIXO DE MENEZES, Eremifa Augustiniano, cursou em 
Coimbra as faculdades de Theologia e de Philosophia, mas não consta se 
n'ellas chegou a tomar os graus. Depois de exercer vários cargos na sua 
ordem, foi nomeado Arcebispo de Gôa, para onde partiu em 1595, e depois 
no anno de 1612 transferido para a Sé primacial de Braga. Foi Vice-Rei de 
Portugal, [Presidente do Conselho do mesmo reino em Castella, e Gover
nador do priorado de Guimarães.—Natural de Lisboa, filho de D. Aleixo 
de Menezes, celebre aio d'elr.ei D. Sebastião, e m. em Madrid a 3 de Maio 
de 1617 com pouco mais de 58 annos d'edade, por ter nascido a 25 de Ja
neiro de 1559.—E. 

142) (C) Vida do Ven. P. Fr. Thomè de Jesus, tirada de um livro que 
o mesmo sr, (Arcebispo) fez de pessoas de sanetidade que neste reino flore-
ceram.—O Catalogo da Academia, e J. A. Salgado na sua Bibl. Lusitana 
Escolhida aceusam uma edição de Madrid 1642. 4.°, sem que porém decla
rem o nome do impressor, o que indica não a terem visto. Barbosa pela sua 
parte não faz menção de tal edição; diz sim no tomo i que a dita Vida sa.-
nira no principio da obra Trabalhos de Jesus impressa em Saragoça por 
Juan de Lanaya 1624. 4.° E no tomo iv menciona outra vez a mesma Vida, 
servindo de prefação á obra dos Trabalhos impressa em Madrid por Fran
cisco Martins 1642. 4.° Mas d'esta fôrma qualquer das duas edições será em 
castelhano, como egualmente o devem ser os Trabalhos de Jesus de que 
ellas fazem parte. D'aqui concluo que os modernos bibliographos se enga
naram, tomando como portugueza uma traducção hespanhola do escripto 
original de D. Fr. Aleixo de Menezes. O sr. Figaniere não se fez cargo de tal 
obra, que alias deverá acerescentar-se á sua Bibl. Hist. depois do n.°1528: 
porque, embora não exista a edição especial mencionada no Catalogo Aca
dêmico (como estou inclinado a crer) é todavia certo que a Vida de Fr. 
Thomè de Jesus anda inserta em portuguez nas edições dos Trabalhos de 
1666,1733 e 1781, todas feitas em Lisboa. (V. Fr. Thomè de Jesus.) 

143) Synodo Diocesano da Igreja e Bispado de Angamale dos antigos 
christãos de S. Thomè das Serras do Malabar da parte da índia Oriental. 
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Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro 1606, foi. de n-62 folhas numeradas 
pela frente.— Seguem-se depois da folha 62 mais 9 sem numeração, tendo 
no alto da primeira o titulo: Missa de que usam os antigos christãos de S. 
Thomè do Bispado de Angamale das Serras do Malabar, etc, etc. Tanto este 
Synndo como a Missa costumam andar encadernados juntos com a Jornada 
que fez o Arcebispo, etc (V. D. Fr. Antônio de Gouvéa.) *• 

Ha do dito Synodo uma traducção franceza por Fr. João Raptista d'-
Glen, e outra ingleza por Mr. Geddes, Cancelario da Igreja de Salisbury, 
das quaes se podem vêr as precisas indicações na Bibl. de Barbosa. 

ALEIXO DE SEQUEIRA, natural de Panoyas, na província do Alem-
tpjo. Ignorando-se as circumstancias pessoaes de sua vida, sabe-se apenas 
que traduzira e dedicara a D. Veríssimo de Lencastro, que depois foi Car
deal e Inquisidor Geral, a obra seguinte: 
* 144) Odes de Ho,racio em português para uso dos Estudantes. Évora, 
por Manuel Carvalho 1633. 8.° É muito rara de achar. 

ALEXANDRE DE ABREU CASTANHEIRA, Conselheiro do Tri
bunal de Contas, etc , etc.—E. 

145) As Alagoas da Serra da Estreita. Lisboa, naJTyp. da Viuva Silva 
&. Filhos 1836. 4.° de 26 pag. Contém a narrativa de uma digressão explo
ratória que o auetor fez pessoalmente á dita Serra em Agosto do referido 
anno. 

ALETHOPUILO CÂNDIDO DE LACERDA. (V. Luis Antônio 
Verney.) 

ALEXANDRE ANTÔNIO DE LIMA, Sócio da Academia dos Occul-
los, e da dos Applicados. Foi natural de Lisboa, e n. a 21 de Janeiro de 
1699. Ignoro a data do seu falecimento, constando apenas do que diz Bar
bosa no tomo iv, que elle vivia ainda (m 1759.—E. 

146) (C) Rasgas métricos em varias Poesias, offerecidas à senhora 
Sanda Anna. Lisboa, por Francisco da Silva 1742. 8.° de xvi-246 pag. 
Posto que dedicados ásaneta, nem por isso deixa de haver no livro versos 
de todas as espécies e assumptos,-alguns d»lies em eshlo demasiadamente 
livre, e até burlesco.—Preço ofdinario de 200 a 240 reis. 

147) (C) Oração acadêmica joco-seria recitada na Academia dos Esco
lhidos d'esta Corte. Lishoa por Antônio da Silva 1747. 4." (0 Catalogo da 
Academia diz erradamente por Manuel da Siha.) 

148) (C) Parnaso Olympico. Orarão acadêmica, cpUhalamica e joco-
seria recitada no Congresso dos Occultos, etc Ibi por Manuel da Silva 
1748. 4.» de 23 pag. 

149) Novena do Sacratissimo Coração de Jesus, na qual se indne o 
obséquio do puríssimo coração de Maria Sanctissima senhora nossa. (O exem
plar que d'ella tenho não declara logar, anno, ou nome do lijipressor*_mas 
Barbosa affirma que fora impressa un Lisboa por Antônio da Silva !7i7.) 
Em 16.° de 77 pag. 

150) (C) Novos Encantos de Amor. Representação Cômica. Lisboa, por 
Pedro Gargareje 1737. 8.° 

131) (C) Benteidii. ou nora Metamorphose. Poema joco-heroico. Con-
slantinopla, na Off. Bigodiana 1732. 8.° gr. de 88 pag. sem numeração. Comia 
de três cantos em oitava rjthma e sahiu com o nome de Androfrío Meliante 
Laxaed, que é, como se \è, o anagrainnia puro do auetor. Ha outra edição 
distineta <• dheisa d'este poema, como \enfiquei pela confrontação feita do 
exemplar que possuo com outro que existe na livraria do extineto convento 
de Jesus. Ambas as edições apresentam a mesma indicação de logar, officina, 
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e anno da impressão; o mesmo numero de paginas, e a falta de numeração 
n'estas: differem porém notavelmente nos typos, sendo o de uma d'ellaí 
(que cuido ser a primeira) muito mais graudo que o da outra; o formato 
do papel é também algum tanto maior; mas ha n'aquella um ante-rosto com 
a palavra Benteida, que a outra não tem. 

Este poema, que é na realidade uma satyra pessoal a indivíduos e cousas 
d'aquelle tempo, mas que hoje se torna para nós pouco menos que um eni
gma, por faltar a chave das allusões que encerra, e a noticia das persona
gens que o auetor introduziu na sua acção, recommenda-se todavia pelo seu 
estylo chistoso, e pelo sal satyrico que em todo elle transparece. José Agos
tinho não sendo, como se sabe, dos mais pródigos em elogios, fala d'elle 
com louvor. (V. 0 Homem, Tentativa philosophica,pag. 135.) Não são com-
muns os exemplares, posto que não possam qualificar-se de raros. 0 seu 
preço médio tem sido de 300 a 480 réis. 

152) Sonhava o cego que via: Pois que é o que via o cego? Volte folha, 
achará a resposta. Lisboa por Francisco Borges de Sousa 1763. 4.° de 20 
pag. Anda também nos Rasgos Métricos. 

De umas palavras do Bispo que foi do Pará D. Fr. João de S. José na 
Descripção da sua Viagem feita em 1762, que ha annos vi publicada na 
Revista do Instituto Hist. Geogr. do Brazil, tomo n a pag. 522, concluo que 
Alexandre Antônio de Lima suecedeu ao infeliz Antônio José da Silva na 
tarefa de escrever operas para se representarem no theatro portuguez. Isto 
me induz a crer que serão d'elle pelo menos algumas das que formam os 
tomos III e iv do Theatro Cômico, embora não tragam o seu nome, como 
também o não traz a opera Novos Encantos d'Amor, sendo indubitavel
mente sua, e até impressacom elle em separado, como acima se mencionou. 

ALEXANDRE ANTÔNIO DAS NEVES PORTUGAL, Bacharel for
mado nas faculdades de Leis e Philosophia pela Univ. de Coimbra, Sócio 
e Guarda-mór dos estabelecimentos litterarios da Acad. R. das Sc por de
creto de 5 de Novembro de 1791, Dkector da Junta da Direcção Litteraria 
da Imprensa Regia, e da Real Ribliotrfeca do Paço dAjuda, Provedor da Casa 
da Moeda, etc. etc.—N. em Lisboa a 7 d'Abril de 1763, sendo filho do Dr. 
José Antônio das Neves e de sua mulher D. Maria da Piedade: m. de apo-
plexia a 5 de Fevereiro de 1822. V. o seu Elogio histórico p«r M. J. M. da 
Costa e Sá, inserto no tomo i. da 2." serie das Mem. da Acad. R. das Sc. 
parte n pag. xxix e seguintes.—E. 

Í53) Dissertação chymica sobre a flor d'Anil, na qual se mostra um 
novo methodo de a faser com muito pouca despesa. Lisboa, na Off. de Simão 
Thaddeo Ferreira 1788. 8.» de 52 pag. 

154) Compêndio de reflexões de Sanches, Pringle, Monro, Van-Swieten 
e outros, acerca das causas, prevenções, e remédios das doenças dos exerci-
tos. Lisboa na Typ. da Acad. R. das Sc. 1797.12.° de xiv-84 pag. 

155) Memória sobre a utilidade dos conhecimentos da chymica em quanto 
applicada á arte de construir edifícios. Vem nas Mem. Econom. da Acad. R. 
das Sc, tom. III. 

156) Apontamentos sobre as queimadas, em quanto prejudíciaes á agri
cultura. Nas ditas Mem. e no mesmo tomo. 

Consta também ser d'elle a seguinte: 
157) Advertências dos meios que os particulares podem usar para pre

servar-se da peste, conforme o que tem ensinado a experiência, principal
mente na peste de Marselha em 1721, e de Moscow em 1771. Compiladas por 
um sócio da Acad. R. das Sc. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 179... 12." 
—Segunda edição, a que se ajunta o opusculo de Thomás Alvares e Garcia 
de Salsedo sobre a peste de Lisboa de 1569. Ibi, na mesma Tvn 1801. 12,° 
de XI-37-VI-68 pag. J F 
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«Desejoso (como elle diz) de mostrar á Academia que fazia diligencia 
para estudar a lingua portugueza, e que esta não cedia ás outras em riqueza 
e elegância, traduziu em verso, e offereceu á mesma Acad. a Esther de Ra-
cine» que deve existir inédita no archivo competente. Consta que também 
compilara e deixara prompta para se imprimir uma Collecção escolhida das 
melhores peças e passagens eloqüentes do P..Antônio Vieira. 

ALEXANDRE ANTÔNIO VANDELLI, Sócio e Guarda-mór dos Esta
belecimentos da Acad. R. das Sc de Lisboa, em cujo cargo succedeu ao an
tecedente, Ajudante servindo de Intendente geral das Minas e Metaes do Reino, 
e Membro da Commissão de reforma de pezos e medidas etc.—N. em Lisboa 
em 1784, e é filho do distincto botânico Domingos Vandelli. Em 1$34 por 
effeito das mudanças políticas retirou-se de Portugal para o Rrazil, onde 
entfou no serviço do Imperador, e consta ser ainda vivo em 1858.—E. 

158) Resumo da Arte da Distillação. Lisboa, na Off.de Simão Thaddeo 
Ferreira 1813. 8.° de 82 pag.—Este opusculo foi mandado imprimir pela 
Junta do Commercio, para se distribuir gratuitamente aos povos. 

159) Apontamentos para a Historia das Minas em Portugal, colligidos 
pelo Ajudante servindo de Intendente geral das Minas e Metaes do Reino. 
Parte primeira. Lisboa, na Impr. Regia 1824. 4." de 23 pag. 

160) Memória sobre a gravidade especifica das águas de Lisboa e seus 
arredores.—Sahiu nas Mem. Econ. da Acad. R. das Sc , tomo iv. 

ALEXANDRE AUGUSTO DE OLIVEIRA SOARES, Dr. em Medi
cina pela Eschola de Paris, Medico do Hospital Nacional de S. José de Lisboa, 
Sócio da Acad. R. das Sc. da mesma cidade, etc.—N. em Lisboa a 17 de Se
tembro de 1811, e ahi m. prematuramente a 9 d'Abril de 1841.—E. 

161) Consideraçõesphysiologico-prariicas sobre aMedicina cutânea. Lis
boa, na Typ. da Acád. R. das Sc. 1835. 4.° de 56 pag.—Mandadas publicar 
pela Acad., a quem seu auetor as offerecera. 

162) Algumas reflexões sobre a necessidade de uma reforma medica. 
Insertas com outros artigos seus no Jornal da Sociedade das Sciencias Mé
dicas de Lisboa, 1835, e seguintes. 

Apresentou á Acad. das Sc , em cujo archivo julgo se conservam ainda 
inéditas: — Mtmorias para a Historia da Medicina Portuguesa desde o prin
cipio da Monarchia até á fundação da Universidade. 

A these que defendeu em Paris, por oceasião do seu doutoramento, e 
da qual conservo um exemplar, tem por titulo:—DeVEndermie et de son 
application au traitement des fievres intermittentes. These présentée etsou-
tenue à Ia Faculte de Medicine de Paris le 1 Aout 1834. A Paris 1834. 4." 
gr. de 48 pag. 

ALEXANDRE BRAGA. (V. Alexandre José da Silva Braga.) 

P. ALEXANDRE CAETANO GOMES, Presbytero secular, Cav. da 
Ord. de Sancto Estevão de Florença, Formado em Cânones pela Univ. de 
Coimbra, Advogado nos Auditórios da cidade de Lisboa.—N. na villa e praça 
de Chaves em o 1." d'Agosto de 1705, e vivia em 1759. Ignora-se a data do seu 
falecimento.—E. 

163) (C) Lorena perseguida e exaltada; em que se escrevem as perse
guições que exaltaram a Sereníssima Casa de Lorena ao throno do Império 
e mundo. Lisboa por Bernardo Antônio 1749. foi. de xin-420 pag.—Vul
gar, e pouco estimada. Corre por 480 a 600 réis. 

164) (C) Manual Pratico judicial, civil e criminal em que se descre
vem os meios de processar em um e outro juizo etc. Lisboa por Miguel Ma-
nescal da Costa 1748. 4.° Ibi, por Domingos Gonçalves 1751. 4.°—Eaccres-
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centado e correcto de muitos erros das edições anteriores, ibi, por Caetano 
Ferreira da Costa 1766. 4.° de vni-323 pag. Ha ainda algumas outras edições,' 
tanto em 4.° como em folio. 

165) Dissertações Jurídicas sobre a intelligencia de algumas Ordena
ções do Reino. Lisboa, por Domingos Gonçalves 1756. 4." de xvi-456 pag. 
Falando a respeito d'estas ultimas duas obras, diz o auetor do Demetrio Mo
derno a pag. 271: «O Manual practica é uma compilação defeituosa, e de in
ferior merecimento, por não ter methodo nem systema. As Dissertações 
porém são melhores, e não parecem obra da mesma penna que escreveu 
aquella.- O Manual não é hoje procurado, mas as Dissertações ainda se es
timam, e o seu preço é de 360 até 800 réis, conforme a mão em que se acham. 

166) Carta de um amigo assistente na corte de Lisboa a outro assis
tente no estado do Brazil, cm resposta a outra em que lhe pede lhe diqa, se 
lhe parece que o Grão Duque de Toscana será eleito, ou não, Imperador dos 
Romanos. Lisboa na nova Off. Sylviana 1745. 4." de 23 pag.—Tem no fim 
o nome do auetor. 

167) Carta de um amigo assistente, etc... Em que lhe dá conta da elei
ção do Imperador, e um discurso sobre a paz geral que d'elle se espera. Ibi 
iia mesma Off. 1745. 4.° de 19 pag. Também no fim traz o nome do auetor. 
Ambos estes opusculos foram dados á luz pelo P. João Baptista de Castro, 
sob o pseudonymo de Custodio Jesam Baratta, de que ás vezes usava nas 
suas publicações. 

O Catalogo da Academia somente se fez cargo das duas obras mencio
nadas com os números (163) e (164) omittindo as restantes, não sei por que 
motivo. 

ALEXANDRE DA CUNHA, Cirurgião, natural de Mondim de Basto, 
bispado de Lamego. Viveu muitos annos no Porto, mas ignoro as datas do 
seu nascimento e óbito.—E. 

168) Ramalhete de Duvidas colhidas no Jardim Áulico de Pedro da Fon
seca Ferreira, Cirurgião que foi do Hospital d'esta cidade... Porto 1759.4." 

169) Tratado Physioloriico-medico-physico-chirurgico da circulação do 
sangue... redusido á forma de diálogos. Porto na Off. de Francisco Mendes 
Lima 1761. 4.° de 171 pag. 

Ambos estes escriptos foram acremente censurados, eanalysados na Ga
zeta Litteraria de Dezembro de 1761, tanto pelo redactor da mesma Gazeta 
Francisco Bernardo de Lima, como pelo Dr. Manoel Gomes de Lima em 
uma longa carta dirigida áquelle. Effectivamente não sei que algüem faça 
caso de taes obras, as quaes correm por mui diminutos preços. V. João 
Marques Corrêa. 

ALEXANDRE DIAS RAMOS, natural do Zambujal, termo da villa 
do Redondo.—N. em 1687. 

170) Thesouro de Lavradores, e nova Alveitaria do gado vaceum, il-
lustrada com varias auetoridades, dividida em quatro livros, etc. etc. Lis
boa, por Manuel Fernandes da Costa 1737. 4.° Ibi, por Miguel Manescal da 
Costa 1762. 4." de xiv-398 pag. Ibi, na Typ. Lacerdina 1804. 4.° & ibi, na 
Typ. de A. J. da Rocha 1848. 4." 

Não poude ainda ver exemplar algum da primeira edição. De todas as 
outras ha-os na Bibl. Nac. de Lisboa. Os da ultima andam'cotados nos ca
tálogos dos livreiros em 960 réis. 

FR. ALEXANDRE DO ESPIRITO SANCTO PALHARES, Francis-
cano da Província de Portugal, celebre pregador no seu tempo, varão res
peitável por seu porte e doutrina.—N. no concelho dos Arcos de Valdevez, 
província do Minho, em 1749, 6 m. na villa de Pereira sendo ahi Director 
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do Collegio das Urselinas, a 2 de Junho de 1811 com 62 annos.—Publica
ram-se posthumos : 

171) Sermões do P. Mestre Fr. Alexandre do Espirito Saneio Palhares, 
copiados de manuscriptos originaes e dados á luz por José Laurear o Tava
res da Paixão e Sousa, Bacharel formado em Cânones... Prior da villa de 
Pereira, etc etc Tom. i. Lisboa, T>p. da Acad. R. das Sc. 1855. 8.° gr. de 
255 pag. Tom. II. Coimbra, na Impr. de E. Trovão 1856. 8.° gr. de 255 pag. 

Esta collecção comprehende ao todo trinta e seis sermões; sendo para 
sentir que entre elles não apparci.a o mais falado de Iodos, qual é o que o 
auetor pregara em Lisboa, no convento do Sanctissimo Coração de Jesus 
(vulgo da Estrella) em presença da rainha a sr.* D. Maria i, e da corte, e 
que lhe valeu (diz-se) a espécie de deportação a que foi condemnado gover-
namentalmente para fora da capital, para não mais incommodar os ânimos 
dos yalidos fazendo resoar nos púlpitos as verdades amargas, e as reprehen-
sões que contra elles soltava, com verdadeira liberdade de apóstolo. 

Á frente do tom. i da collecção se acha uma extensa noticia biographica 
d'este insigne varão, eseripta pelo editor: podendo tambe;n ver-se algumas 
particularidades acerca do mesmo, na Memória sobre a fundação e progres
sos do R. Collegio das Urselinas de Pereira. (V. Basilio Alberto de Sousa 
Pinto.) 

Parece, pelo rápido exame que de corrida fiz d'estes sermões, que o 
auetor tinha muita lição de Vieira, e sabia com dexteridade apropriar-se os 
pensamentos do famoso jesuíta. Logo no sermão primeiro do tomo i vejo 
imitações assás.pronunciadas. Por exemplo: a pag. 4:—«Antigamente sa-
hiam os juizes ás portas das cidades, ahi se collocavam os tribunaes para 
que a administração da justiça fosse promptissima. Então se viam os tribu
naes ás portas das povoações; hoje vemos povoações inteiras ás portas dos 
tribunaes.» Compare-se isto ao que diz Vieira no tomo i, columna 540 e 541: 
—«Antigamente na republica hebrêa (e em muitas outras) os tribunaes e 
os ministros estavam ás portas das cidades, para que os requerentes não 
tivessem o trabalho, nem a despeza, nem a dilação de entrarem dentro... 
Agora estão as cidades ás portas dos ministros.» — Quem desconhecerá aqui 
a imitação mais que rigorosa? 

Também no mesmo tomo a pag. 43 diz Palhares:—«Quantos com a voz 
conhecida de Jacob levam a benção d'Esau, não com luvas calçadas, senão 
dadas ou promettidas?» — Ouça-se agoraVieira, no dito tomo i, col. 536: 
—«Quantas vezes alcançou mais Jacôb com as luvas calçadas, que Esau 
com as armas nas mãos?»—Não devo alongar esta digressão, e por isso deixo 
a quem quizer o trabalho de continuar o parallelo, que de certo não per
derá o seu tempo. 

ALEXANDRE FERREIRA, Doutor em Direito Ci\il pela Univ. de 
Coimbra, Desembargador da Relação do Porto, e da Casa da Supplicaçâo da 
Lisboa, Deputado daMeza da Consciência e Ordens, Secretario d'embaixade 
á corte de Madrid, Acadêmico da Acad. R. da Historia Portugueza, etc.—N. 
na cidade do Porto a 4 d'Outubro de 1664, e m. em Lisboa a 9 de Dezembro 
de 1739—E. 

172) (C) Supplemento Histórico, ou Memórias e Noticias da celebre Or
dem dos 'Templarios, para a historia da admirarei Ordem de N. S. Jesu-
Christo. Parte i, Tomo i. Lisboa, por José Antônio da Siha 1735. 4 o gr. 
de xi.-718 pag., com um frontispicio gravado, conforme os que trazem todas 
as obras publicadas pela Academia de Historia, e mais outra estampa, que 
representa um Cávalleiro Templario propriamente vestido.—Tom. n. Ibi 
pelo mesmo impressor 1735. 4.° gr. N'elle continua a paginação desde 719 
até 1157. 

A oontinuaçfio d'esta obra, achando-se já impressa em parte, foi man-
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dada suspender por ordem da Academia. Os motivos da suppressão não che
garam ainda ao meu conhecimento. Pouquíssimos exemplares escaparam 
das folhas impressas, cuja numeração chega de pag. 1 a 504. Um curiosa 
possuidor de um d'elles, mandou estampar-lhe impressa uma folha de rosto, 
com o titulo seguinte: 

173) Historia das Ordens Militares, que houve no Reino de Portugal, 
escripta pelo Dr. Alexandre Ferreira, Deputado da Mesa da Consciência e 
Ordens, e Acadêmico Real, cuja impressão se suspendeu por ordem da mesma 
Academia. 4." gr. Tracta das Ordens de S. Miguel da Ala, da Espada de S. 
Tiago em Fez, dos Namorados, da Madre-Silva, e da Setta de S. Sebastião.,» 
Ha na livraria do Archivo Nacional um exemplar d'este volume; diz-sejjue 
tem outro o sr. Conselheiro Macedo, e também havia terceiro na livraria do 
Advogado Abranches, que deverá ter passado com a melhor parte d'ella 
para o falecido Joaquim Pereira da Costa, por compra feita no espolio do 
mesmo Advogado. É obra mais que rara, e, ao que parece, desconhecida 
de Barbosa, e do compilador do Catalogo da Academia, que nem um nem 
outro a mencionam. 

D. FR. ALEXANDRE DE GOUVEA, Franciscano da Congregação da 
Terceira Ordem em Portugal, cujo instituto professou no Convento de N. S. 
de Jesus de Lisboa aos 2 de Dezembro de 1773. Foi Dr. em Mathematica 
pela Univ. de Coimbra, e o primeiro regular que ali tomou o grau depois 
da reforma feita em 1772. Nomeado Bispo de Pelrin em 22 de Julho de 1782, 

Eara onde partiu já confirmado e sagrado, em Abril do anno seguinte. Foi 
ócio da Acad. B. das Sciencias.—N. em Évora, segundo alguns em 6 de 

Novembro de 1751, e conforme a affirmativa de Fr. "Vicente Salgado, que 
tenho por mais exacta, a 2 de Agosto do dito anno. M. d'apoplexia em 
Pekin a 6 de Julho de 1808. —V. Fr. Vicente Salgado, Catalogo Histórico 
dos Escriptores da Congregação da Terceira Ordem em Portugal, ms. que 
existe na livraria do extincto Convento de Jesus. 

Além de varias obras que compoz nas linguas chineza, latina e portu
gueza, as quaes ficaram inéditas, e devem existir entre os manuscriptos da 
mesma Bibl. de Jesus, escreveu a seguinte: 

174) Carta do Ex.mo e Rev.m° Bispo de Pekin ao Ill.mo e Rev.m0 Bispo 
de Calandro, sobre a introducção e progresso do Christianismo na península 
da Coréa desde 1784 até 1797. Lisboa, na Off. de João Rodrigues Neves. 
1808. 8." de 183 pag. Contém o original latino, com a traduccão portugueza 
em frente, mas deve-se notar que a versão é de alheia penna. 

P. ALEXANDRE DE GUSMÃO, Jesuíta, cuja roupeta vestiu no col
legio da cidade da Bahia a 28 de Outubro de 1646. Viveu no Brazil a maior 
parte da sua longa vida, e exerceu vários cargos na sua província, inclusive 
o de Preposito provincial que foi duas vezes.—N. em Lisboa a 14 de Agosto 
de 1629, e m. no Seminário que fundara no logar da Cachoeira, a quatorze 
legoas da Bahia em 15 de Março de 1724. Barbosa faz menção de um seu 
retrato, gravado em Alemanha, o qual ainda não vi.—E. 

175) (C) Escola de Belém, Jesus nascido no presépio. Évora, na Off. da 
Academia 1678. 4.° com um frontispicio gravado, além do rosto impresso. 
Segunda edição ibi, 1735. 4.° xiv-319 pag. 

176) (C) Menino Christão. Lisboa por Miguel Deslandes 1695. 8.° 
177) (C) Sermão na Cathedral da Bahia de todos os Sanctos nas exé

quias do Ill.mo Sr. D. Fr. João da Madre de Deus, primeiro Arcebispo da 
Bahia. Lisboa, por Miguel Manescal 1686. 4.° de iv-19 prag. 

178) (C) Historia do Predestinado Peregrino e seu irmão Precito, em 
a qual debaixo de uma mysteriosa parábola se descreve o successo feliz do 
que se ha de salvar e infeliz sorte do que se ha de condemnar. Lisboa, por 
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Miguel Deslandes 1682. 8.° de vm-254 pag. Évora, na Off. da Academia 
1685. 8.°—Lisboa por Filippe de Sousa Villela 1724. 8.° (Sahiu traduzida 
em castelhano. Barcelona 1696. 4.°) 

179) (C) Arte de crear bem os filhos. Lisboa, por Miguel Deslandes 
1685. 8.» de xvi-387 pag. 

180) (C) Meditações para todos os dias da semana pelos exercidos das 
potências da alma, conforme ensina Santo Ignacio. Ibi, por Miguel Des
landes 1689. 8.° de xvi-272 pag. 

181) (C) Rosa de Nasareth nas montanhas de Hebron, a Virgem Nossa 
Senhora na Companhia de Jesus. Ibi, na Off. Deslandesiana 1715. 4.° de 
xvi-437 pag. 

182) (C) Eleição entre o bem e o mal eterno. Ibi, na Off. de Musica 
1720. 8.° de xxvm-526 pag. 

183) (C) 0 Corvo e a Pomba da Arca de Noé no sentido allegorico e 
moral. Obra posthuma. Ibi,por Bernardo da Costa 1734.8.° de xxiv-221 pag. 

184) (C) Arvore daVida de Jesus Crucificado. Ibi, pelo mesmo 1734. 4.° 
Todas as obras d'este auetor são estimadas, pela pureza da sua dicção, 

e é no estylo muito menos desaffectado que a maior parte dos seus contem
porâneos. As que não tiveram mais que uma edição são hoje raras de en
contrar, mas nem por isso valem mais que o preço ordinário. 

ALEXANDRE DE GUSMÃO, Cav. professo na Ord. de Christo, Fi
dalgo da Casa Real, Doutor em Direito Civil pela Univ. de Parjs e incor
porado na de Coimbra, Enviado extraordinário á Corte de Roma, Secretario 
particular d'Elrei D. João V, Acadêmico da Acad. Real da Historia Portu
gueza, e ultimamente Conselheiro do Conselho Ultramarino, etc.—N. na 
Villa de Sanctos, da província de S. Paulo no Brazil, em 1695, sendo nono 
filho de Francisco Lourenço, cirurgião mór do presidio da mesma villa, c 
de sua mulher D. Maria Alvares. Foi seu padrinho o P. Alexandre de Gus
mão (do qual se tractou no artigo precedente) e em obséquio a elle tomou 
o nome, deixando o appellido Rodrigues, que era o de seu pae.—M. sem 
descendência em Lisboa a 30 ou 31 de Dezembro de 1753.—Para a biogra-

£hia d'este illustre portuguez-brazileiro podem consultar-se, além da Bibl. 
us. de Barbosa, e do seu Elogio por Miguel Martins de Araújo, impresso 

em 1754, os artigos que lhe dizem respeito no Plutarco Brasileiro pelo sr. 
João Manuel Pereira da Silva, tomo i pag. 207 e 224 (onde com erro notável 
não emendado na tabeliã das erratas, se põe o seu falecimento em 1553!)— 
e no Ensaio biographico-critico sobre os melhores Poetas portugueses por 
José Maria da Costa e Silva, tomo ix pag. 37 a 51 (no qual por outro simi-
lhante erro se lhe indica o nascimento em 1615)—o opusculo Da vida e 
feitos de Alexandre de Gusmão, etc, pelo Visconde de S. Leopoldo, im
presso em 1841; e finalmente a Noticia previa que vem á frente da Collec
ção dos seus escriptos inéditos, que abaixo se mencionará.—E. 

185) Relação da entrada publica que fes em Paris aos 18 de Agosto de 
1715 o Excellentissimo Senhor D. Luis da Câmara, Conde da Ribeira grande, 
do conselho d'Elrei de Portugal... seu embaixador extraordinário á Corte 
de França, reinando n'esta monarchia Luis XIV, em que se acham varias 
noticias concernentes ao ceremonial d'esta embaixada. Paris, na Off. de 
Pedro Emery 1715. 4." de 23 pag.—Na Bibl. Nac de Lisboa ha um exem
plar d'este raro opusculo. 

186) Practica com que congratulou a Acad. Real em 13 de Março de 
1732 por ser eleito seu collega.— Sahiu no tomo xi da Collecção dos Docu
mentos e Memórias da mesma Acad., Lisboa, 1732, e foi reimpressa no Pa
triota, jornal cio Rio de Janeiro, num. iv. Abril de 1813. 

187) Conta dos seus Estudos acadêmicos dada a 24 de Julho de 1732.— 
Vem no citado tomo xi da Collecção dos Documentos, etc. 

TOMO i 3 
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Posthumas.se publicaram as seguintes: 
188) Collecção de vários Escriptos inéditos politicos e litterarios de 

Alexandre de Gusmão, dados ir luz publica por J. M. T. de C. Porto, na 
Typ. de Faria Guimarães 1841. 8.° de xv-319 pag.—N'este volume, que é 
hoje pouco vulgar ao menos em Lisboa, se comprehendem varias carta», 
rue já tinham sido, muitos annos antes, insertas em diversos números do 

.nvestigador Português em Inglaterra. Pôde lêr-se acerca d'esta publicação 
a analyse e juizo critico assignado V (o sr. F. A. Varnhagen?) no Po»o-
rama, vol. v, 1841, pag. 392. 

189) Complemento dos Inéditos de Alexandre de Gusmão, publicado por 
Albano Antero da Silveira Pinto. Porto, na Typ. da Revista 1844. 8.° gr.— 
Tinham sido já insertos na Revista Litteraria, tomo x, pag. 369 a 383, e 
pag. 411 a 435.—Posto que se digam inéditos, vem entre elles o Calcule 
sobre a perda do dinheiro que também fora muitos annos antes inserto no 
Investigador Português, e até impresso em separado em 1822 em um folheto 
de 4.° 

190) Discurso (inédito) em que se mostra os interesses que resultam a 
Sua Magestade Fidelissima e a seus vassallos da execução do Tractado de 
limites da colônia do Sacramento, ajustado com Sua Magestade Catholica. 
Começa: 0 estado em que o rei defuncto, nosso augustissimo monarcha, etc — 
Sahiu no Panorama, tomo n da 2." serie, 1843, pag. 149 e seg.—É comple
mento do outro, já publicado na Collecção dos Inéditos (n.° 188) que serve 
de resposta á impugnação do brigadeiro Antônio Pedro de Vasconcellos. 

191) Additamentos secretos e mui curiosos, que servem de subsidio para 
a biographia de Alexandre de Gusmão em varias Cartas suas inéditas.— 
Sahiram no Panorama, tomo iv da 2.» serie, 1846-1847, pag. 271 e 279, etc, 
por diligencia do sr. Rodrigo Felner. 

Corre também com o seu nome: 
192) Aventuras de Diofanes, imitando o sapientissimo Fenelon nasu 

viagem de Telemaco: por Dorolhea Engracia Tavareda Dalmira. Seu ver
dadeiro auetor Alexandre de Gusmão. Lisboa, na Reg. Off. Typogr. 1790. 
8.° de xn-328 pag.—Confesso porém que, apesar do que nos diz o editor 
no prólogo d'esta, que é já terceira edição da obra de que se tracta, não 
posso atinar com razão sufiiciente para admittir que Alexandre de Gusmão 
deixasse publicar a primeira vez, ainda em sua vida, este romance (a ser 
seu) sob um no.ie supposto, e que está mui longe de poder considerar-H 
anagramma do seu próprio, ao passo que o é perfeito e completo do de 
D. Theresa Margarida da Silva e Horta, que até então passara por auetora 
do dito romance. E muito mais estranho que Barbosa, devendo estar sciente 
d'estas cousas, passadas no seu tempo, e como que á sua vista, se deixasse 
illudir a ponto de desconhecer completamente o auetor da obra, attribuin-
do-a a D. Theresa, com taes e tão especificadas circumstancias que bem 
mostram a firme persuasão em que estava de que a mesma lhe pertencia. 
Perdoe-me pois a memória de quem quer que foi o editor da terceira edi
ção; mas não posso deixar de duvidar da siia boa fé em querer dar a pa
ternidade da obra a Gusmão sem apresentar indicações seguras, e só sim o 
frivolo e insustentável fundamento de uma similhança de nomes, que de 
certo não existe. ÍV. D. Theresa Marr-aridn da Silva e Horta.) 

Advertirei por ultimo que Alexandre de Gusmão, alem d'esses poucos 
versos que d'elle se conservam, e que podem vêr-se reunidos no Ensaio 
biographico de Costa e Silva, no tomo e logar citados no principÍQ_d'este 
artigo, consta que também compozera em 1749 umas Cantigas, muito apre
ciadas n'esse tempo, como pôde vêr-se no Theatro de Manuel de Figueiredo,' 
tomo xiv a pag. 288. 

ALEXANDRE HERCULANO DE CARVALHO E ARAÚJO, Cav. 

http://Posthumas.se
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da Ord. de Torre e Espada (ultimamente nomeado Commendador da mesma 
Ordem por Decreto d e . . . de Abril de 1858), Bibliothecario de Sua Mages
tade, Deputado ás Cortes na Legislatura de 1841. . . Sócio da Acad. B. das 
Sc. de Lisboa, da B. Acad. de Historia de Madrid, e da Acad. R. das Sc. de 
Turim, Membro do Instituto Hist. de Franca, etc.—N. em Lisboa a 28 de 
Março de 1810. 

Para a sua biographia vejam-se os artigos que lhe dizem respeito na 
Revista Peninsular, tomo i pag. 321 e seg.—e no Archivo Pittoresco, num. i 
pag. 6 e 7, ambos acompanhados do seu retrato.—Tem escripto e publicado 
até agora: 

193) A Vos do Propheta. Ferrol 1836. 8.° gr. de 35 pag. (Julgo que é 
supposta a indicação do logar, e que a impressão foi feita em Lisboa, talvez 
na Off. de Galhardo). 2.-1 Serie. Lisboa, Typ. Patriótica de Carlos José da 
Silva e Companhia 1837. 8.° gr. de 32 pag. 

Ambas as series d'este opusculo, reimpressas no Porto em 1837, sahi
ram então anonymas; porém foram-lhe desde logo universalmente attribui-
das. Achando-se de ha muito exhaustas as duas edições, são difficeis de 
encontrar á venda exemplares de qualquer d'ellas. Eu os tenho da primeira. 

O mesmo opusculo foi também reimpresso no Brazil, e sahiu: Rio de 
Janeiro, na Imp. Imperial e Constitucional de J. Villeneuve 1837. 8.° de 
212 pag. 

194) A Harpa do Crente: Tentativas poéticas pelo auetor da Vos do 
Propheta, 1,.*, 2." e 3.* series. Lisboa, na Typ. da Sociedade Propagadora 
dos Conhecimentos Úteis 1838. 8.° gr. de 120j)ag.—No num. xv da Revista 
Litteraria Hespanhola vem um juizo critico de D. Manuel Caiiete acerca do 
mérito d'esta composição, que foi incorporada depois nas Poesias do auetor, 
como logo se dirá. 

195) Da Eschola Polytechnica e do Collegio dos Nobres. Lisboa, na Typ. 
da Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis 1841. foi. de 19 pag. 

Este opusculo é confutação de outro, que anteriormente se publicou 
na mesma Off. e no mesmo anno, sob o titulo— Analyse do Parecer da Com
missão de Instrucção Publica da Câmara dos Srs. Deputados sobre o projecto 
de lei n.° 58-A. 

196) O Monasticon: tomo i.—Eurico o Presbytero. Lisboa, na Typ. da 
Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis 1844.8.° de vm-321 pag.— 
Ibi, na Imp. Nacional 1847. 8.° de x-316 pag.;—e em terceira edição, ibi, 
na mesma Imp. 1854. 8.° 

. Tomo ii.—O Monge de Cister, ou a epocha de D. João I. Lisboa, na 
Imp. Nacional 1848. vol. i e n. 8.° de xiv-311 pag., e 380 pag.—V. acerca 
d'esta obra o juizo critico e analyse do sr. Renello da Silva, que vem na 
Época, tomo i pag. 217 a 222. 

197) Lendas e Narrativas. Lisboa, na Imp. Nacional 1851. 8." 
O tomo i de x-306 pag. comprehende: O Alcaide de Santarém—Arrhas 

por foro de Hespanha—O Castello de Faria—A Abobada. 
O tomo ii de 327 pag.—A Dama pé de Cabra—O Bispo negro—A morte 

do Lidador—O Parocho da Aldêa—De Jersey a Granrille. Quasi todos estes 
romances haviam já sido insertos no Panorama, ou na Illustração. 

198) Poesias. Lisboa, na Imp. Nacional 1850. 8.° de 326 pag. É divi
dido em três livros: 1.° A Harpa do Crente; 2.° Poesias varias; 3." Ver
sões. Aqui se acham reunidas as composições do auetor até então dispersas 
por vários jornaes de que fora collaborador, taes como o Panorama, Illus
tração, Revista Universal, Mosaico, etc, e tc , e bem assim o pequeno drama 
lyrico Os Infantes em Ceuta, que sahira impresso separadamente em 1844. 
8.° gr. 

.199) Historia de Portugal.—Tomo i. Lisboa, na Imp. Nacional 1846. 
8.° gr. Contém a introducção e historia até o fim do reinado de D. Affonso I 

3* 
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Foi reimpresso logo no mesmo anno, e novamente em 1853 com a indicação, 
de segunda edição. 

Tomo II. Ibi 1847. Contém os reinados de D. Sancho I, D. Affonso II 
e D. Sancho II. Sahiu em segunda edição, c com alterações importantes, 
1854. 

Tomo III. Ibi 1849. Tracta do reinado de D. Affonso III, e apresenta o 
desenvolvimento, ou quadro da historia social da monarchia durante os 
reinados precedentes. Reimpresso em segunda edição 1858. 

Tomo iv. Ibi 1853. 
Para dar idéa da acceitação com que foi recebida esta obra, convém 

notar, que tendo-se tirado a principio mil e outocentos exemplares do vol. i, 
e conhecendo-se para logo que tal.numero seria insufficiente para a extrac-
ção que se esperava, foi mister ainda antes de concluída a impressão do 
volume, fazer nova composição, de que se tiraram mais mil exemplares, 
isto é, dous mil e oitocentos ao todo. A edição exhauriu-se completa
mente, e em 1853 se repetiu a impressão de mil e duzentos exemplares, o 
que dá até agora a totalidade de quatro mil impressos. Co usa rara em Por
tugal ! 

200) Eu e o Clero. Carta ao Eminentíssimo Cardeal Patriarcha. Lisboa, 
na Imp. Nacional 1850. 8.° gr.—Acerca d'este opusculo, e da polemica a que 
elle deu logar, consulte-se no presente Diccionario o artigo especial Eu e 
o Clero, onde se tracta este assumpto mais extensamente, e ahi se notam os 
demais escriptos do auetor que lhe dizem respeito. 

201) Da origem e estabelecimento da Inquisição em Portugal. Lisbe**)-
Imp. Nacional 1854. 8.° Tomo i de xv-286 pag. Tomo II. Ibi 1855. 8.° dei 
343 pag.—Acerca das causas que retardaram durante muito tempo a con
clusão d'este trabalho, e a continuação da Historia de Portugal, veja-se o 
que diz o auetor a pag. vi do opusculo A Reacção Ultramontana, que vai 
mencionado adiante.—Na Missão Portuguesa, jornal religioso, números 38, 
40 e 46, sahiram alguns artigos critico-analyticos, relativos a esta compo
sição, assignados com as iniciaes M. de J.—V. também a Revista Peninsular 
tomo i a pag. 274. 

202) Da Propriedade litteraria e da recente Convenção com França. 
Carta ao sr. Visconde de Almeida Garrett. Lisboa, na Imp. Nacional 1851. 
8." gr. de 34 pag. 

203) A Reacção ultramontana em Portugal, ou a Concordata de 21 de 
Fevereiro. Lisboa, na Typ. de José Baptista Morando 1857. 8.° gr. de 
xi-56 pag. 

Alem d'estas composições, publicou e illustrou com prefações e notas 
os seguintes inéditos: Chronica d'Elrei D. Sebastião por Fr. Bernardo da 
Cruz. (V. Fr. Bernardo da Cruz.)—Annaes d'Elrei D. João IIIpor Fr. Luis 
de Sousa, conforme o ms. autographo existente na Bibl. Real. (V. Fr. Luis 
de Sousa.) 

Também se lhe attribue com bom fundamento um trecho, que com o ti
tulo—Da Arte, fragmentos—tendo no fim a assignatura A'paideutos, appa-
receu no Jornal do Conservatório num. ix, Lisboa 1839, que provocou uma 
censura ou contestação, publicada no num. vi do mesmo jornal, e com o 
mesmo titulo, assignada por—Um Defensor de Horário—que se diz ser o 
falecido conselheiro Antônio José Maria Campello. 

Estou bem certo de que a muitos leitores d'este Diccionario aprazeria 
encontrarem aqui a resenha circumstanciada de tantos e tão variados ar
tigos de toda a espécie, que da fecundissima penna do sr. Herculano tem 
sabido para illustrar as columnas da quasi totalidade das collecções perió
dicas de algum vulto, não só litteranas, mas ainda políticas, publicadas 
em Portugal no período dos últimos vinte annos decorridos. Mas para os 
satisfazer n'esta parte cumpria ter presentes e percorrer com miudeza (afora 
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o Panorama, de cuja principal redacção o dito senhor se encarregou, como 
é sabido, desde a fundação do jornal até 1843) o Diário do Governo, por 
elle redigido durante alguns mezcs de 1837; a Revista Universal Lisbonense; 
a Illustração; a Revista Acadêmica de Coimbra; a Semana; o Pais, jornal 
político de que foi um dos fundadores em 1851; o Português dos annos de 
1853 e seguintes; as Memórias do Conservatório; a Revista Peninsular; os 
Annaes das Sciencias e Letras; as Memórias da Academia Real das Scien
cias; o Jornal do Commercio, onde acaba n'este momento de publicar uma 
extensa e notável carta política no num. 1399, etc.—A enumeração parti
cular de todas estas espécies requeria porém mais demoradas e trabalhosas 
investigações, e constituiria por si só uma bibliographia peculiar, que terá 
talvez de formar um dos supplementos do Diccionario. 

Da importante publicação dos Monumentos Históricos de Portugal dou 
contj em artigo próprio, no corpo do mesmo Diccionario. 

ALEXANDRE JOSÉ DA SILVA DE ALMEIDA GARRET, natu
ral da cidade do Porto, irmão do falecido Visconde do mesmo apellido.—Tem 
publicado: 

204) Carta do Conde de Shrewsbury ao illustre Ajnbrosio Lisle Philips, 
tradusida do alemão para o inglês, e d'este para o português. Porto 1842. 
8.» gr. 

205) A dolorosa Paixão de N. S. Jesus Christo, por Anna Catharina 
Emmerich, tradusida do alemão para o francês, e d'este para o português. 
Segunda edição. Porto 1846. 8.° gr. 

206) Ensaio sobre a supremacia do Papa, especialmente a respeito da 
instituição dos\Rispos, por D. José Ignacio Moreno, trad. do hespanhol. Porto 
1843. 8.° gr. 

207) As Viagens a Leixões, ou a troca das Nereidas. Poema heroi-co-
mico, offerecido ás Senhoras Portuenses por »*». Porto, na Typ. de Sebas
tião José Pereira 1855. 12.° gr. de xn-348 pag.—Na Revista Peninsular, 
tom. II. pag. 277, se lê um juizo critico à*cerca desta composição, que talvez 
parecerá a muitos severo em demasia. Reproduzil-o-hei aqui, simplesmente 
como opinião alheia, da qual não tomo por certo a responsabilidade: «A Via
gem a Leixões, poema heroi-comico, assim chamado por A. de A. Garret 
seu auetor, é uma composição exótica, sem mérito, e carregada de defeitos 
capitães desde a primeira pagina até o ultimo verso. Poema heroi-comico 
nunca o foi uma collecção de quadras defeituosas, ensossas e indecentes. É 
um parto monstro da ignorância da arte, e do mau gosto do auetor. Requies-
cat m pace. -

ALEXANDRE JOSÉ DA SILVA BRAGA, Bacharel em Direito pela 
Univ. de Coimbra. Exerce actualmente a profissão de Advogado na cidade 
do Porto, sua pátria.—N. a 14 de Março de 1829.—E. 

208) Vozes da Alma. Porto, 1849. 8.° gr. Segunda edição, ibi 1857. 
8." gr. 

«Foi o primeiro poeta que teve a eschola romântica no Minho. Ha no 
seu livro cousas que revelam grande gênio O seu gosto não estava ainda 
formado... A sua musa é habitualmente sentimental e triste, sem comtudo 
deixar de ter a espaços arrojos d'enthusiasmo, e ímpetos d'amor da pátria. 
A sua poesia é suave e apaixonada: os seus versos cadenciosos, e de uma 
perfeição métrica admirável.- (Revista Peninsular, tomo n pag. 277.) 

Foi um dos redactores do jornal político O Clamor Publico, publicado 
no Porto, e consta que egualmente ha collaborado em alguns outros. 

ALEXANDRE MAGNO DE CASTILHO, Cav. da Ord. de N. S. da 
Conceição, Bacharel formado em Mathematica pela Univ. de Coimbra, Con-
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sul dos Estados de Buenos Ayres em Lisboa, Membro do Instituto Histórico 
de Paris, e de outras Sociedades e Corporações scientificas, etc.—N. em 
Lisboa a 12 de Dezembro de 1804. 

209) Resposta á Analyse da Carta de Lei de 15 de Outubro de 1825, do 
Brigadeiro Monis Barreto. Rio de Janeiro 1826. 4.°—A publicação d'estees
cripto produziu uma querella, dada contra o auetor por abuso de liberdadede 
imprensa; e tendo de comparecer perante o jury, escreveu então a seguinte: 

210) Defesa de Alexandre Magno de Castilho, Bacharel formado em 
Mathematica, e Voluntário da Armada Real Portuguesa. Ibi, na Typ. Im
perial e Nacional 1826. 4.° de 27 pag.—Julgo que devem ser rarissimos os 
exemplares d'este impresso, ao menos em Portugal; porque ainda não vi 
mais que um único, o qual tenho em meu poder. 

211) Cartas de dous amantes, ou Emitia e Frontino. Ibi 1826.—Creio 
que foram reimpressas, ibi, na Typ. Un. de Laemmert 184... 8.° gr. 

212) Poesias d'um Português, oferecidas aos portuguezes seus compa
triotas residentes no Brasil. Ibi 1826. 

213) Carlos III ou a Inquisição de Hespanha. Drama cm três actos tra
dusido do francês. Sahiu no Archivo Theatral, tom. m. Lisboa 1840. 

Desde 1850 inclusive até o presente ha publicado regularmente: 
214) Almanach de Lembranças para 1851 (e para cada um dos annos 

seguintes)—Lisboa 1850-53-54-55-56-57. Em diversas Typ. Os de 1852 e 
1853 foram impressos em Paris, nos annos de 1851 e 52. Formato de 16." 
—Estes Almanachs têem tido grande consumo, tanto em Portugal como no 
Brazil, e os dos primeiros annos são hoje procurados para inteirar as col-
lecções, tornando-se já de difficil acquisição por terem sido tirados em me
nor numero de exemplares que os dos annos seguintes. 

Tem ainda publicado vários artigos litterarios nos jornaes Indepen
dente, dos Amigos das Letras. Bevista Universal, Semana, etc.—São da 
sua penna o Golpe de vista sobre o estado político das principaes Nações da 
Europa em 1851, impresso no Correio Mercantil do Bio de Janeiro, e a 
Chronica Politica Europêa que desde Agosto de 1851 sahiu regular e pe
riodicamente impressa no mesmo jornal. 

Conserva inéditas um grande numero de composições dramáticas, al
gumas originaes, outras imitadas ou traduzidas. 

Conjunctamente com seu irmão José Feliciano de Castilho, escreveu e 
publicou em francez as seguintes obras e opusculos, todos destinados a fa
cilitar o conhecimento theorico e applicações practicas da sciencia mnemo-
nica, de que ambos se mostraram zelosos e incansáveis propagadores. 

215) Recueil de souvenirs pour le rours de Mnémotechnie. S.' Maló 1831. 
216) Traité de Mnémotechnie. Bordeaux 1831. Publicaram-se d'esta 

obra oito edições, segundo se affirma. 
217) Dictionnaire Mnémotechnique. Ibi 1831. D'esta sahiram seis edi

ções, no período decorrido até 1835. 
218) Formules pour Ia mnémonisation des souverains Pontifes et des 

Conciles généraux. Ibi, 1834. 
219) Faits détachés de 1'Histoire Ecclesiastique avec leurs formules cor-

respondantes. Aries 1835. 
220) Tableau chronologique des Róis de France, mnemonisé. Bordeaux 

1835. 
221) Traité de stenographie. Tarascon 1835. 
V. a este respeito a nota inserta na Noute do Castello do sr. Castilho 

(Antônio) a pag. 113, e também o Jornal dos Amigos das Lettras, 1836, a 
pag. 109. 

ALEXANDRE MEYRELLES DO CANTO E CASTRO, Doutor em 
Direito pela Univ. de Coimbra, natural da Ilha Terceira—E. 
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222) Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas. Coimbra, 
na*Irnpr. da Univ. 1857. 8.° gr. de 71 pag. 

Foi collaborador da Revista Acadêmica, e do Instituto, jornaes de Coim
bra, onde se acham muitos artigos seus, bem como em alguns outros perió
dicos políticos de Lisboa e dos Açores. 

ALEXANDRE MONTEIRO, natural c m i dente na cidade do Porto. 
jg 

223) Obras Poéticas. Porto, na Tvp. da Revista 1848. 8.° çr. Ibi, 1852. 
8.» gr. 

224) Camões, drama em quatro actos. Ibi 1848, 8.° gr. 
O mesmo critico portuense, do qual já tenho citado por vezes os juizos 

sobre o mérito dos escriptores seus patrícios, diz a respeito d'este o se
guinte: «A. Monteiro é um poeta antes de arte que de natureza; e essa arte 
sem coração, sem estro é geralmente fria, embora o artista seja dos mais 
hábeis.—Os seus versos peccam, pela maior parte, pela frouxiaão ou pela 
aspereza; mas ainda assim, se não fora a falta d'enthusiasmo, podia pela 
legislação de um grande mestre absolver-se-lhe opeccadilho da desharmonia 
do rythmo.—Os seus dramas confirmam a existência de uma verdade, de 
ha muito conhecida. A poesia dramática dá-se mal no nosso solo, ou seja 
pela aridez, ou pela falta, dos agrônomos. Como quer que seja, é indubita-
vel que nunca foi tão vasto o cultivo d'esta espécie de poesia, que sáe as 
mais das vezes enguiçada. (Revista Peninsular, tomo n, pag. 277).—Veja-se 
também a Revista Universal Lisbonense, tom. vn, pag. 536. 

P . ALEXANDRE PERIER, Jesuíta, que por mais de trinta annos (se
gundo elle diz) missionou no Estado do Brazil. Não consta ao certo da sua 
pátria, mas julgo-o estrangeiro, por isso que Barbosa o não incluiu na sua 
Bibl.; e o próprio appellido parece denunciar essa qualidade. Também se 
ignoram as datas em que nasceu e morreu, sabendo-se apenas que vivia em 
Roma a 14 de Outubro de 1724, pois que n'esse dia assignou a dedicatória 
da obra seguinte, por elle dirigida ao cardeal Nuno da Cunha dAtaide. : 

225) Desengano de Peccadores, necessário a todo o qenero de pessoas, 
utilissimo aos missionários, e aos pregadores desenganados, que só desejam 
a salvação das almas. Composto em discursos moraes. Roma na Off. de An
tônio Rossi 1724.4.° de xxx-439 pag.—Foi tão bem acolhida a obra n'aquelle 
tempo, que teve logo segunda edição em Lisboa! Com quanto se não recom-
mende pelo estylo, nem pela perspicuidade e pureza da linguagem, é toda
via estimada de alguns (isto é, a edição romana) pelas quinze soffriveis gra
vuras que a acompanham, nas quaes por modo exquisito se retratam os 
tormentos que no inferno padecem os eondemnados. 

ALEXANDRE RODRIGUES FERREIRA, Cav. da Ord. de Christo, 
Dr. em Philosophia pela Univ. de Coimbra, Ofiicial da Secret. d'Estado dos 
Neg. da Marinha, Vice-Director do Jardim botânico da Ajuda, Deputado da 
Junta do Commercio, Sócio da Acad. R. das Sc. de Lisboa, etc.—N. na ci
dade da Bahia, no estado (hoje império) do Brazil aos 27 d'Abril de 1756. 
M. em Lisboa a 23 d'Abril de 1815.—V. para a sua biographia a Revista 
Trimensal do Instituto Hist. Geogr. do Brazil, tomo n. 1841, pag. 499 a 513. 

D'entre as numerosas obras manuscriptas que deixou (relativas em 
grande parte á viagem scientifua, que emprehendera em 1783 por ordem do 
Governo ás diversas províncias do Brazil, e na qual consumiu perto de dez 
annos) cujo catalogo geral pôde ver-se no logar citado, apenas sei que se 
fizessem publicas na própria Revista Trimensal as seguintes: 

226) Propriedade e posse das terras do Cabo do Norte pela Coroa de 
Portugal, Memória escripta em 1792. Sahiu no tomo m, pag. 339. 
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227) Descripção da gruta do Inferno feita em Cuyabá.—No tomo iv, 
pag. 363. 

228) Viagem á gruta das Onças. No tomo xn, pag. 87. 

D. FR. ALEXANDRE DA SAGRADA FAMÍLIA, chamado no sé
culo Alexandre da Silva, Missionário apostólico no seminário de Brancannes, 
junto a Setúbal, cujo instituto professou em 1761 sendo já Bacharel formado 
em Philosophia pelaUniv. de Coimbra. Foi sagrado Bispo de Malaca em 1763, 
transferido passados annos d'esta para a diocese do Pará, e depois succéssiva-1 
mente para as de Angola e de Angra, de que tomou posse, mas pouco tempo 
a governou, por lhe faltar a vida.—N. na ilha do Fayal a 23 de Maio de 1736, 
e m. em Angra, conforme uns a 24 de Março, e segundo outros a 23 d'Abril 
de 1818. Este prelado foi tio do Visconde de A. Garrett, que d'elle faz men
ção distincta em mais de um logar das suas obras. Foi tido no seu tempo 
por orador insigne, bom poeta, versado em toda a erudição sagrada e pro
fana, e dotado de religiosas virtudes.—As poucas particularidades que ha 
recolhidas acerca da sua vida podem ver-se no Jornal de Coimbra, n.° 85 
parte 2.', nas Observações criticas ao Ensaio de Balbi por Villela da Silva, 
e nos Estudos Biographicos de Canaes, pag. 161. Na Bibl. Nacional existe 
um retrato seu de meio corpo. 

Não consta que em sua vida publicasse obra alguma pela imprensa, e 
muito menos com o seu nomer Dos seus escriptos, que se diz serem nume
rosos e em gêneros mui differentes, alguns têem apparecido posthumos, e 
disseminados por varias collecções periódicas, ou livros de outros auctores. 
Mencionarei os seguintes, de que até agora hei noticia. 

229) Pastoral do Bispo d'Angra, dirigida á Reverenda Vigaria do Con
vento de S. João Evangelista de Ponta Delgada na ilha de S. Miguel. Sahiu 
no Investigador Português, num. 68 de Fevereiro 1817, a pag. 488. 

230) Pastoraes ao Clero da Diocese d'Angola e Congo. Sahiram no Jor
nal de Coimbra de 1820, n.°* 84 parte 2.*, e 85 parte 2.-1 Merecem ser lidas. 

231) Epístola aAlcippe. Vem nas Obras Poéticas daMarqueza de Alorna 
tomo i, a pag. 213 e é assignada com o nome de Silvio. 

Eu possuo, em copia manuscripta que adquiri ha annos, uma obra iné
dita d'este sábio bispo, com o titulo: Sermão do Corpo de Deus pregado no 
triduo em Reja (1776) sendo Missionário de Rrancannes, seguido da contenda 
theologica que se levantou entre o auetor e o P. M. Fr. Bartholomeu Bran
dão, por motivo da censura que este lhe fizera sobre alguns pontos do mesmo 
sermão. 

Garrett no prólogo do tomo n do seu Theatro (e m das Obras) fala de 
uma traducção em verso da tragédia Merope de Maffei, que seu tio fizera, e 
lhe mostrara. Mas nem elle, nem algum outro, nos indicaram até agora o 
destino que levariam por morte do bispo este inédito, e as demais composi
ções e papeis seus. 

A pessoas respeitáveis por seu saber, e que alias se dizem bem infor
madas, tenho ouvido affirmar e sustentar por differentes vezes com a maior 
tenacidade, que os poemas Camões, D. Branca, Retrato de Venus, e os dra
mas Catão e Merope eram tudo obras de D. Alexandre, as quaes seu sobri
nho se apropriara, dando-as á luz em seu nome, e arvorando-se em auetor 
d'ellas quando não passava de mero editor dos alheios trabalhos. Bem longe 
de dar assensp a tal opinião, que sobre ser offensiva para a memória do 
illustre poeta, me parece ser um paradoxo destituído de qualquer funda
mento solido, ou plausível, aqui lhe dou comtudo logar, simplesmente como 
aneedota litteraria, tanto mais que ella não será talvez nova para boa parte 
dos leitores. 

FR. ALEXANDRE DA SILVA, Eremíta calçado de S. Agostinho, 
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cuja regra professou a 21 de Julho de 1741; Dr. em Theologia pela Univ. de 
Coimbra, e Oppositor ás cadeiras da mesma faculdade.—N. em Lisboa a 23 
de Setembro de 1722. M. em... 

Foi tido por um dos mais insignes sujeitos nos estudos da philologia 
c bellas lettras, que no seu tempo possuiu a ordem Augustiniana; e como 
tal deputado por seus prelados para escrever a obra seguinte: 

232) Estatutos para o Real Collegio da Graça de Coimbra, ordenados 
segundo as disposições dos Estatutos da nova Universidade. Lisboa, na Begia 
Off. Typ. 1774. 4." 

Por esta oceasião e ao mesmo intento, quasi todas as Corporações Re
ligiosas ordenaram c fizeram imprimir similhantes Planos d'Estudos para 
servirem de norma e regra aos alumnos, que se propunham seguir os cursos 
scíentificos nos Collegios que as mesmas Ordens mantinham, em Coimbra 
á sua custa. Alguns d'esses planos mereceram então e depois os maiores en-
comiot, como dispostos em perfeita conformidade com o que de melhor po
dia exigir-se em presença do systema de instrucçâo publica adoptado. Ainda 
hoje não podem -deixar de considerar-se como documentos importantes para 
o estudo da nossa historia litteraria, e que dão bom testemunho da scien-
cia e capacidade de seus auctores. Por isso vão competentemente mencio
nados no presente Diccionario, sob os nomes d'aqueíles que consta terem 
tido parte em sua feitura. D'aíguns porém não ha sido possivel descobrir 
quem fossem os seus collaboradores, e por isso entram na regra geral das 
obras anonymas, descrevendo-se com relação aos seus títulos. V. Planos 
d'Estudos, Estatutos, etc. 

ALEXANDRE THOMÁS DE MORAES SARMENTO, Commendador 
da Ord. de N. S. da Conceição, e Grão-Cruz da de Isabel a Catholica de 
Hespanha, primeiro Visconde do Banho, Par do Reino, Conselheiro do Su
premo Tribunal de Justiça; Bacharel formado em Leis pela Univ. de Coim
bra, antigo Desembargador da Relação e Casa do Porto, e Deputado ás Cor
tes de 1821 e 1826.—N. na cidade da Bahia a 11 de Abril de 1786, e m. a 
16 d'Abril de 1840. — Para a sua biographia veja-se a Resenha das Fami-
lias Titulares de Portugal, pag. 37, e quanto aos seus trabalhos parlamen
tares nas Cortes Constituintes veja-se egualmente a Galeria dos Deputados 
das Cortes Geraes Extraordinárias da Nação Portuguesa, 1822, de pag. 26 
a 36.—E. 

233) Russell de Albuquerque, conto moral por um Português. Cintra, 
1833 (alias Londres, impresso por L. Thompson, como se lê no remate final 
do livro.) 8." gr. de xxiv-336 pag.—Este romance de assumpto portuguez 
foi, como se vê, publicado anonymo, mas é geralmente attribuido ao auetor 
citado, que o escreveu durante o período da sua emigração em Londres, 
para onde sahiu em 1828 conjunetamente com os membros da Junta do Go
verno de que fizera parte. 

234) Apontamentos geraes para, um systema provisional de publica ad
ministração, logo que seja restaurada a legitima audoridade da Rainha Fi-
delissima a Senhora D. Maria II.—Ainda não tive oceasião de ver este opus
culo, que foi annunciado em 1833 á venda cm Lisboa pelo preço de 200 réis. 

Os seus Discursos, que foram numerosos, como Deputado e Par do 
Reino, acham-se nos Diários das Câmaras respectivas. 

ALFENO CYNTHIO. (V. Domingos Maximiano Torres.) 

ALFREDO ATAIDE, natural de Lisboa, joven poeta, que começa a 
ensaiar-se na carreira das letras.—Tem escripto: 

235) O Colar, Drama original em dous ados, Lisboa, na Typ. Franco-
Portugueza 1857. 8.° gr. de 71 pag, 
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ALFREDO POSSOLO HOGAN, n. em Lisboa em 1830?— E. 
336) DOMS Angelos ou um casamento forçado. Lisboa 1852. 8.° 2 tomos. 
237) Os Mysterios de Lisboa. Ibi, 8.° 4 tomos com estampas. 
238) Marco Tullio, ou o Agente dos Jesuítas. Romance histórico (1568 

a 1600). Ibi, 1853. 8.° gr. 3 tomos com estampas. 
239) A Mão do Finado. Romance em continuação ao Conde de Monte-

Christo de A. Dumas. Ibi, na Typ. Univ. 1854. 4.° (sem o seu nome.) 
240) Ninguém julgue pelas apparencias. Comedia em 3 ados. Ibi, na 

Typ. do Panorama 1858. 8.° gr. 

ALGERNON SIDNEY (V. Manuel Joaquim Pereira da Silva). 

ALIPIO FREIRE DE FIGUEIREDO ABREU CASTELLO BRAN
CO, Bacharel formado em Direito pela Univ. de Coimbra, Membro da As
sociação dos Advogados, e elle mesmo Advogado em Lisboa.—N. em Coja, 
comarca dArganil,. no anno de 1803.—E. 

241) Repertório ou índice geral alphabetico e remissivo de toda a Le
gislação Portuguesa Constitucional desde o estabelecimento do Governo no 
Ilha Terceira em 1829, até Abril de 1838. Lisboa, na Typ. de J. R. de Fi
gueiredo 1838. foi. de vm-480 pag., e mais 12 pag. não numeradas de erra
tas, impressas em Lisboa por J. F. de Sampaio 1840. 

Repertório, etc .., de todas as Leis publicadas desde 1815 até ao esta
belecimento da Regência na Ilha Terceira em 1829, e desde Maio de 1838 até 
Julho del840. Lisboa, Imp.de J.F.de Sampaio 1840. foi. de 307 pag. Os exem
plares d'este volume pereceram pela maior parte em um incêndio, e os que 
se salvaram ficaram mais ou menos deteriorados; pelo que não é hoje fácil 
encontrar de venda exemplar completo dos três tomos de que consta a obra. 

Repertório, etc..., de toda a Legislação publicada desde Julho de 1840 
até Desembro de 1847. Lisboa, Imp. Nacional 1848. foi. de 482 pag. 

ALLEGAÇÕES DE DIREITO, etc. (V. Affonso de Lucena, Antônio 
Vas Cabaço, etc.) 

242) ALMANACH ADMINISTRATIVO, MERCANTIL E INDU8. 
TRIAL da Corte e província do Rio de Janeiro, coordenado e redigidopor 
E. Laemmert.—Começando a publicar-se no anno de 1844 sob um plano 
mais modesto e resumido, em formato de 8.° pequeno, seus editores e pro
prietários o foram progressivamente engrandecendo e aperfeiçoando ao ponto 
de tornar-se, desde 1850 inclusive para cá, um volumoso livro de 8.° grande, 
que assás desempenha o seu, titulo, e satisfaz mui cabalmente ao que se 
exige em publicações de tal natureza. Os extensos supplementos annuaes 
que o acompanham offerecem uma serie de particularidades sobradamenfe 
interessantes, e de grande valia sobre assumptos estatísticos, topograptódUi 
mercantis, e tc , e tc , do Império, e por isso esta obra é de considettMl 
proveito não só para os naturaes e residentes na metrópole e sua provilBl 
a quem especialmente se destina, mas ainda aos estrangeiros, que para aM 
entretêem correspondências e relações commerciaes. Cada um dos volumes 
tem sido adornado de um retrato em gravura, representando alguma das 
augustas personagens da familia imperial do Brazil, da real de Portugal e 
de outras casas reinantes da Europa. A collecção comprehende actualménte 
15 volumes, todos impressos na Typ. Univ. dos proprietários E. & H. Laem
mert, Rio de Janeiro. 

243) ALMANACH DAS MUSAS, offerecido ao Gênio Português. 
Parte i. Lisboa, na Off. de.Philippe José de França 1793. 8.° de 142 pag. 
com uma estampa allegorica e uma vinheta no frontispicio. 
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Parte n. Ibi por Antônio Gomes 1793. 8.° de CXLIV pag. 
Parte m. Ibi por João Antônio da Silva 1793. 8.° de 124 pag. 
Parte iv. Ibi pelo mesmo impressor 1793. 8.° de 153 pag. 
Esta collecção é formada na quasi totalidade de poesias compostas pelos 

sócios da ephemera Academia das Bell as Letras de Lisboa, mais geralmente 
conhecida pela denominação de Nova Arcadia. Julgo que a edição foi pre-

§arada e dirigida pelo beneficiado Domingos Caldas Barbosa. Está exhausta 
esde muitos annos; mas sendo pouco estimada, conservam os exemplares 

que appareeiui á venda um preeo medíocre. Tenho-os \isto quasi sempre 
encadernados em dous volumes, e regulando de 320 até 480 réis quando 
bem tractados. 

Na parte i encontram-se poesias de Lereno Selinuntino (Domingos Cal
das Barbosa)—Eurindo Nonarriense (José Thomás Quintanilha)—Albano 
Ulyssiponense (João Baptista de Lara)—Belmiro Transtagano (Belchior Ma
nuel Curvo Semmcdo)—e algumas sem nome de auetor, mas que pertencem 
sem duvida ao mesmo Caldas Barbosa. 

A parte n contém poesias dos ditos Albano Ulyssiponense, Lereno Se
linuntino, Belmiro Transtagano, e por fim a tradução (inédita, e que então 
se publicou pela primeira vez) da Arte Poética de Boileau, feita pelo Conde 
da Ericeira D. Francisco Xavier de Menezes, falecido em 1743. 

Na parte m \em mais poesias de Lereno o Belmiro, e juntamente al
gumas de Francelio Vouguense (Francisco Joaquim Ringre)—Corydon Ne-
ptunino (Joaquim Franco de Araújo Freire Barbosa) — Elmiro Tagideo 
(José Agostinho de Macedo)—Marisbeu Ultramarino (...) e ainda outras 
anonymas. 

Na parte iv finalmente apparecem, alem das de Caldas, Belchior, Bingre, 
Franco, Quintanilha e Lara, já nomeados, outras do Antônio Bersane Leite, 
José Agostinho (uma sem o seu nome a pag. 42), Anacleto da Silva Moraes— 
Cassidro Lisbonense (Jeronymo Martins da Costa)—Jarindo Ulyssiponense 
(que julgo ser o vice-almirante Ignacio da Costa Quintella)—Mrlizeu Cylenio 
(Luiz Corrêa de França Amaral), e finalmente de Ignacio José d'Alvarenga 
Peixoto, que nunca pertenceu a esta associação, e já n'este anno deveria 
ter falecido em África no degredo a que o condemnaram. 

Note-se que de todos os poetas aqui citados, só Belchior Curvo Semmedo 
deu depois á luz as suas composições em volumes separados. As de todos 
os outros só se encontram n'esta collecção, ou impressas em folhetos 
avulsos. 

244) ALMAN tCII RURAL DOS AÇORES... Pela Sociedade Pro
motora da Industria Michaelense. Ponta Delgada 1852 e 1853. 8." Com o se
gundo volume relativ o ao anno de 1854, ficou interrompida esta publicação, 
única até então no seu gênero, e que, nascida de um pensamento illustrado 
e patriótico, podia talvez influir poderosamente nos melhoramentos agrí
colas e industriaes do archipelago açoriano. 

245) ALMAVACU STATISTICO DA PROVÍNCIA D>ANGOLA e 
suas dependências para o anno de 1852. Primeira publicação. Loanda, na 
Impr. do Governo 1851. 4." de xxvn-55-8 pag.—Vi e possuo um exemplar 
(Teste curioso Almanach; mas ignoro se continuou a sua publicação nos 
annos seguintes, ou se morreu á nascença, como não pouras vezes tem entre 
nós acontecido a emprezas de reconhecida utilidade, por lhes faltar a pro-
tecção e apoio que seus auctores se promettiain, e que rasoavelmente ha-
\iam razão de esperar. 

ALMANACHS. Muitas publicações feitas com este titulo, mas referi
das a assumptos diversos, vão descriptas no presente Diccionario, sob os 
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nomes dos auctores que as escreveram, ou publicaram. V. por exemplo os 
artigos: Alexandre Magno de Castilho, José Felix Henrigues Nogueira, Joa
quim Henriques Fradesso da Silveira, Luis Travassos Valdes, etc. etc. 

246) ALMANACHS DE LISBOA.—O primeiro ensaio ou tentativa 
que n'este gênero appareceu em Portugal, c de que até agora obtive noticia, 
data do anno 1757, e foi emprehendido por industria de Francisco Luis 
Ameno, um dos mais hábeis e intelligentes typographos que n'este reino 
floreceram (V. o artigo que no presente Diccíon. lhe diz respeito). O tra
balho comtudo era sobremaneira mesquinho e deficiente, reduzindo-se ape
nas a um magrissimo folheto de 8.°, com a indicação succinta dos nomes e 
moradas dos ministros e principaes empregados dos Tribunaes e d'algumai 
outras Repartições Publicas mais notáveis da Corte. Parece que não mere
ceu então grande acolhimento a novidade, pois que o Impressor desanimou, 
suspendendo a continuação nos annos seguintes, e não consta que outrem 
se propozesse tentar nova especulação em similhante objecto. 

Organisada que foi a Academia das Sciencias de Lisboa, solieitou e 
obteve da munificencia da rainha a Senhora D. Maria I, por alvará de 22 
de Março de 1781 a graça de privilegio nos termos do mesmo alvará para 
a publicação privativa de varias obras, julgadas de interesse publico, entre 
as quaes se comprehendia «um Mappa Civil e Litterario que deveria con
ter as noticias do nascimento, empregos e habitações das pessoas principaes 
de que se compunham os Estados d'estes reinos, Tribunaes ou Juntas de 
Administração da Justiça, Arrecadação da Fazenda, e outras particulares 
noticias, na conformidade do que se practicava em outras cortes da Eu
ropa.» 

Habilitada assim a Academia para dar á luz aquella obra, julgaram os 
sócios por mais conveniente, em vez de fazerem por si mesmos a intentada 
publicação, aceitar a proposta de João Baptista Reycend, livreiro francez 
estabelecido em Lisboa, o qual offerecia uma compensação annual de cem 
mil réis pelo uso-fructo do privilegio, adquirindo para si o direito de pu
blicar e vender por sua conta o Mappa Civil e Litterario, cuja denomina
ção foi substituída pela de Almanach. Realisado pois o contracto, ficou 
Reycend editor e proprietário do Almanach, e assim continuou nos annos 
subsequentes até que teve de ausentar-se de Lisboa, e do reino, acompa
nhando o exercito de Junot, quando este evacuou Portugal em Setembro de 
1808. Depois d'isto a Academia fez novas e successivas convenções com ou
tros indivíduos, das quaes resultou apparecerem ainda em annos interpe
lados mais alguns Almanachs, até o de 1826, que foi o ultimo, impresso» 
sob o seu privilegio, mas sem que ella tivesse parte alguma na redacçío 
d'elles, a qual ficava a cargo dos respectivos editores. (Creio que o ultimo 
foi publicado sob a direcção do Sr. Franzini.) 

Por virtude pois d'aquelle privilegio e na conformidade do que levo 
dito, sahiram regular e annualmente os Almanachs de 1782 até 1800 (com a 
única excepção do anno de 1784 em que o não houve) todos impressos na 
Off. da Acad., exceptuando o de 1782, que o foi na Off. Patriarchal. Do prin
cipio d'este século em diante começaram as lacunas na publicação, de modo 
que só sahiram os de 1802, 1803, 1805, 1807, 1812, 1814, 1817 e 1820, que 
egualmente foram impressos na Typ. da Academia, bem como as duas pri
meiras folhas do immediato que foi o de 1823, sendo o resto na Off. de Joa
quim Francisco Monteiro de Campos. Os de 1825 e 1826, únicos que ainda 
se publicaram, sahiram dos prelos da Imprensa então chamada Regia e hoje 
Nacional. De 1826 até 1837 não houve mais Almanachs, e d'este anno para 
cá alguns appareceram, mas por industria de diversos indivíduos, sem que 
a Academia tivesse que ver cousa alguma com essas publicações. 

O presente artigo servirá para ampliar e rectificar até certo ponto o 
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que sobre o mesmo assumpto se lê no jornal A Illustração vol. ii, 1846, a 
pag. 30. 

A collecção, pois, dos Almanachs, mais ou menos propriamente cha
mados da Academia, comprehende 29 volumes todos em 12.°, exceptuando 
os três últimos que são em 8.° do formato dito portuguez. Não é hoje mui 
fácil de reunir, por haver falta de alguns, principalmente dos mais antigos. 
É curiosa e de utilidade, não tanto pelas listas nominaes dos empregados 
(a que todavia é preciso ás vezes recorrer para indagações necessárias) quanto 
pelos mappas e noticias interessantes que se contém em muitos dos volumes, 
sobre assumptos históricos, topographicos e estatísticos com relação ao com-
mercio, economia, população e estabelecimentos de Portugal, ôs quaes se 
procurariam debalue n'outra parte. 

ALMENO. (V. Fr. José do Coração de Jesus.) 

ALMENO DAMOETA. (V. Manuel da Silva Passos.) 

ALMENO TAGIDEO. (V. Manuel Pedro Thomás Pinheiro e Aragão.) 

ALONSO DE ALCALÁ. (V. Affonso de Alcalá e Herrera.) 

D. ÁLVARO DA COSTA, auetor desconhecido de nossos antigos bi-
bliographos, e como tal omittido por Barbosa na sua Bibl.—E. 

247) Tratado da viagem que (es da índia Oriental á Europa nos annos 
de 1610 e 1611, per ria da Pérsia e Turquia, com particular relação de toda 
a Terra Sanda, e da cidade de Jerusalém etc.—Existe na Bibl. Pub. d'Evora 
um códice manuscripto, julgado original, d'esta obra interessante, do qual 
nos dá noticia o sr. Rivara no Catalogo dos Manuscriptos da mesma Bibl. 

pag. 5: consta de um volume em folio, e tem a numeração - ^ . Ahi mesmo 
diz o erudito bibliothecario que no Porto se tractava áquelle tempo (1850) 
de dar á luz este inédito, servindo para a publicação uma copia do dito ori
ginal, existente na Bibl. Publ. Portuense. Não sei se chegou a concluir-se 
esta empreza, mas o certo é que á Bibl. Nac de Lisboa não chegou até agora 
o exemplar que na conformidade da Lei vigente deveria ter sido ali depo
sitado no caso de haver-se realisado a impressão. 

ÁLVARO DO COUTO DE VASCONCELLOS. Este nome deve ser 
excluído do catalogo dos escriptores portuguezes onde Barbosa o faz figu
rar incompetentemente; pois que não consta que compozesse obra alguma 
própria; sendo apenas mero copiador da Chronica d'El-Rei D. João o Ipor 
Fernão Lopes, a esse tempo inédita e da qual tirou um traslado em três vo
lumes que assignou no fim com a data de 1.° de Setembro de 1541, como 
diz o mesmo Barbosa. Consta que um dos volumes d'este traslado ou copia 
existe, ou existia no Archivo da Torre do Tombo. —V. a este respeito o que 
dizem o acadêmico Trigoso no prólogo do Tomo iv da Collecção dos Inédi
tos de Historia Portuquesa publicados pela Acad. R. das Sc. a pag. xxxm, 
e o auetor da Bibl. Hist. de Portugal e seus Domínios, a pag. 4 da edição 
de 1801. 

ÁLVARO FERNANDES, que parece ter sido guardião do galeão grande 
S. João, na viagem em que este naufragou, como abaixo se dirá. Se houver
mos de dar credito ás indicações de Barbosa na Bibl. Lus. tomo i, foi elle 
que, na qualidade de testemunha presencial, escreveu a obra seguinte: 

248) Historia da mui notável perda do galeão grande S. João. Em que 
se contém os innumeraveis trabalhos e grandes desaventuras que acontece-
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ram ao capitão Manuel de Sousa de Sepulveda. E o lamentável fim que elle 
e sua mulher e filhos e toda a mais gente houveram. O qual se perdeu no 
anno de 1552 a 24 de Junho na terra do Natal, em trinta e um graus. Sem 
logar nem anno da impressão. 4.° gothico. j 

Porém tanto esta, como outra edição que d'élla differe considerável 
mente feita em 1592, e mais algumas que adiante mencionarei em logar op-
portuno, foram todas desconhecidas de Barbosa, e por elle omittidas na 
Bibl., limitando-se a descrever uma, que diz sahira em Lisboa, por João de 
Barreira 1554. 4.° Enganou-se de certo, quando deu por auetor d'esta His
toria o sobredito Álvaro Fernandes, pois que este, como se vê do prologo 
respectivo, apenas forneceu as noticias, sem que escrevesse a historia q§ 
suecesso. E bem pesado o mais que se diz no mesmo prólogo, fica para 
mim mais que muito duvidosa a existência da tal pretendida edição de 1554 
apontada por Barbosa. 

É porém notável que esse mesmo erro (se o é, como tenho razão para 
acreditar) appareça reproduzido na Bibliotheque Asiatiquede Mr. Ternaux 
Compans, onde vem mencionada sob n.° 340 a sobredita edição de 1554: 
provavelmente o auetor n'este, como n'outros logares, cingiu-se á auetori-
dade do Abbade de Sever, e copiou-o tal qual, sem que tivesse oceasião de 
verificar de facto próprio se existiam Ou não as obras e edições apontadas. 

Consulte-se também a este respeito a Bibliogr. Hist. do sr. Figaniere 
n." 1086, e mais particularmente no presente Diccionario o artigo Historia 
da mui notável perda, etc 

ÁLVARO FERREIRA DE VERA, cuja profissão e estado não indi
cam claramente os nossos bibliographos, que ÍTelle tractaram. Apenas se 
sabe (por elle o dizer) que fora natural de Lisboa; e que passando de Por
tugal para Hespanha, assentou sua residência em Madrid. Lá estava em 
1640, e se conservou nos annos seguintes, continuando a reconhecer Phi-
lippe IV como seu rei, não obstante achar-se acclamado e governando em 
Portugal o Duque de Bragança. Barbosa dá a entender que elle falecera em 
1645, mas é inexacto; pois consta com certeza que ainda vivia em 1647.— 
E. e publicou em portuguez: 

249) (C) Origem da Nobresa política, blasões d'armas e appellidos, 
cargos e títulos nobres. Dirigido a Luis de Albuquerque e Mello, etc. Lisboa, 
por Mathias Rodrigues 163Í. 4.° de iv-56 folhas numeradas pela frente.— 
Reimpresso ibi, na Off. de João Antônio da Silva 1791. 8.° de vm-340pag. 
Note-se porém que a paginação está errada, saltando da pag. 205 a 306, e 
assim continua até o fim do volume. 

250) (C) Orthographia ou modo para escrever certo na lingua portu
guesa. Com um tractado de memória artificial: outro da muita similhança 
que tem a lingua portuguesa com a latina. Dirigido a D. Manuel d'Eça, ei*. 
Lisboa por Mathias Rodrigues 1631. 4.° E no mesmo volume continua**), 
seguindo a mesma paginação, os seguintes:—Modo para saber contar por 
calendas, nonas, e idus; c pelas notas e abbreriaturas dos Bomanos e Gregos. 
De foi. 49 a 56.—Memória artificial, ou modo para adquirir memória por 
arte. De foi. 57 a 76.—Breves loun.res da lingua portuguesa, com notáveis 
exemplos da muita simillur.ira qur tem com a lingua latina. De foi. 77 a 88. 
O volume comprehende ao todo vni-88 folhas de numeração seguida, posto 
que cada um dos opusculos n'elle contidos tenha seu rosto ou frontispicio 
especial. O Catalogo denominado da Academia inverte e confunde a ordem 
por que os ditos opusculos estão seguidos, a qual na realidade é a que deixo 
dita. 

As obras d'este auetor são estimadas e pouco communs. Ambas as re
feridas, isto é, a Origem da Nobresa e a Orthographia, andam ás vezes en
cadernadas em um único volume, o qual sendo bem tractado se vende de 
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960 a 1:440 réis, e até 1:920 réis, havendo exemplo de um vendido por 
2:400 réis. 

Na Bibliotheca Real de Madrid existem, ou existiam (conforme o tes
temunho de Ferreira Gordo, Mem de Litter. da Acad. B. das Sc, tomo m, 
pag. 29) vários escriptos genealogicos d'este auetor, cujos títulos se apon
tam. V. também a Bibl. de Barbosa no que diz respeito a obras inéditas, e 
a outras compostas em castelhano. 

FR. ÁLVARO LEITÃO, Dominicano, natural de Lisboa. Professou 
em Junho de 1629, e m. de avançada edade ern 1676. Foi mestre de Theo
logia na sua ordem, e Pregador dos Reis D. Aflonso VI e D. Pedro II. Não 
quiz jamais exercer algum cargo do governo claustral, chegando a renun
ciar o de Prior do convento d'Evora para que havia sido eleito por unani
midade.—E. 

251) Sermões das Tardes das Domingas de quaresma, e de toda a se
mana sanda. Lisboa, por João da Costa 1670. 4." de xn-284 pag. afora os 
índices que vem no fim. 

252) Sermão nas exéquias do Sereníssimo Príncipe D. Theodosio nosso 
snr... feitas no real Convento de Belém. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1654. 
4." de 34 pag. 

253) Sermão em acção de graças pela saúde e vida da Bainha nossa 
senhora. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1660. 4.° de iv-31 pag. 

254) Sermão do Acto da Fé celebrado em Lisboa a 4 de Abril de 1666. 
Lisboa, por João da Costa 1666. 4.° de vin-46 pag. 

255) Sermão na festa dn canonisação de S. Pedro d'Alcântara. Lisboa, 
por Domingos Carneiro 1671. 4.° de 35 pag. 

256) Sermão ás Religiosas do mosteiro do Salvador na segunda sexta 
feira de quaresma. Lisboa, por João da Costa 1675. 4.°, e Coimbra por Ma
nuel Rodrigues de Almeida 1686. 4." de 15 pag. 

257) Epitonieda vida e morte da gloriosa virgem Rosa de Sanda Maria, 
Religiosa Terceira da ordem dos Pregadores, dividido em dous sermões. 
Lisboa, por João da Costa 1669. 12.° 

Possuo a collecção d'estes sermões, hoje difliceis de reunir. Posto que 
o nome do auetor não fosse incluído no chamado Catalogo da Academia, 
os ditos sermões nem por isso perdem o logar que lhes compete por sua 
correcção e pureza de linguagem: e a sua leitura é recommendada pelo 
distineto philologo José Vicente Gomes de Moura, que na interessante obra 
dos Monumentos da Língua Latina, pag. 430, inclue Fr. Álvaro Leitão na 
lista dos auctores por elie julgados clássicos, e que os estudiosos da lingua 
podem consultar com proveito. 

()s Sermões dos Tardes de Quaresma custaram-me 400 réis, mas creio 
que alguns exemplares têem sido vendidos por preços mais inferiores. 
Ouanto aos sermões avulsos deste, e dos mais pregadores do século xvn, 
poucas vezes apparece i que não sejam incorporados promiscuamente em 
collecção com outros, formando volumes, cujo preço é em geral muito va
riável para que se possa estabelecer regra alguma lixa a esse respeito. 

1». ALV VRO LOBO, Jesuíta, cujo instituto professou a 28 de Feve
reiro de 1566. Cursou ou estudos em Coimbra, e foi mestre de Philosophia 
em Évora. Exerceu também o cargo de Regente nos Collegios de Braga e 
Lisboa, e o de Reitor no do Porto.—N. em Villa Real de Traz os Montes, e 
m. em Coimbra a 23 de Abril de 1608 com 57 annos d'edade.—E. 

258) (C) Martyrologio Romano accommodado a todos os dias do anno, 
conforme a nova ordem do Calendário, que se reformou por mandado do 
Papa Gregorio XIII. Trasladado de Latim em português por alguns Padres 
da Companhia de Jesus. Coimbra, por Antônio de Maris 1591.8.°—E no fim 
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vem: Martyrologio dos Sanctos de Portugal, e Festas geraes do Reino; reco
lhido de alguns auctores e informações por alguns Padres da Companhiàde 
Jesus. Coimbra, pelo mesmo 159l!—Contém ao todo o volume LXIV folhas 
não numeradas, a que se seguem 279-21, numeradas só na frente, e depois 
uma taboada, e tabeliã geral d'erratas, que não apparece em alguns exem
plares. 

D'esta edição, que é rara e estimada, possuo um exemplar, comprad» 
or 800 réis, e tenho visto outros na Bibl. Nacional de Lisboa, na Livraria 
o extincto Convento de Jesus, e em mão de alguns particulares. Possuo 

egualmente a segunda edição, que sahiu com o titulo seguinte: 
259) (C) Martyrologio Romano, emendado por ordem do Papa Greaorío 

XIII e novamente accrescentado com audoridade do Papa Clemente X. Lisboa 
por Miguel Deslandes 1681. 4.° de x-520-19 pag.—É também d^stimaçio.?' 

Sahiu ainda em terceira edição, que foi preparada e dirigida pelef. 
Victorino Pacheco, jesuíta, sendo o titulo como segue: 

260) Martyrologio Romano, tradusido do latim em português por alguns 
Padres da Companhia de Jesus, e impresso em Coimbra e Lisboa, agoranWF"1 

mente accrescentado e emendado. Lisboa 1748. No fim traz o MartyroUifâfe) 
Português. 

Duvida-se, se o P. Álvaro Lobo é o auetor da Chronica do Cardeal Rei 
D. Henrique, que a Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Úteis publicou 
pela primeira vez em 1840. Veja-se o que ahi se diz no prólogo a pag. vn. 

ÁLVARO DE MATTOS, que segundo diz Barbosa, exerceu a pro
fissão de Livreiro, e foi natural da cidade d'Elvas, sem que todavia constem 
as datas do seu nascimento e morte.—E. 

261) (C) Casado Venturoso, e Pastora pretendida, comedia. Lisboa,por 
Antônio Alvares 1636. 4.° 

Declaro que apesar das minhas diligencias não poude até agora encon
trar esta comedia, rara como o são em geral todos os opusculos impressos 
em Portugal durante a primeira metade do século xvn e ainda depo». 
Barbosa diz que seu auetor compozera muitas outras, mas que somente 
d'esta houvera noticia como impressa, o que dá a entender que as demais o 
não foram. 

ÁLVARO PIRES DE TAVORA, Senhor do Morgado de Caparica, 
Comm. das Ordens de Christo e S. Tiago. Serviu na armada, que foi em 
soecorro da Bahia, tomada pelos hollandezes em 1624.—N. em Lisboa, con
forme uns, e em Caparica segundo outros; e m. na dita cidade a 7 de Julho 
de 1640. 

262) (C) Historia dos Varões illustres do appellido Tavora, continuada 
em os senhores da casa e morgado de Caparica, com a relação de todos os 
suecessos políticos d'este reyno e suas conquistas desde o tempo do Senher 
Rei D. João III a esta parte... Paris por Sebastião e Gabriel Cramoysi 1648. 
foi. gr. Consta de iv-365 pag. Sahiu posthuma, por diligencia de Ruy Lou-
renço de Tavora, filho do auetor. Na composição d'esta obra teve parte D.1 

Francisco Manuel de Mello, como se collige do que diz o cavalheiro Oliveira 
nas suas Memórias de Portugal, tomo n, pag. 349. «É pela maior parte for-' 
mada de copias fielmente trasladadas de originaes não menos por sua ma
téria importantes, que por seu estylo e pura linguagem, por isso que escri-
ptos sobre negócios públicos e gravíssimos por pessoas da maior auetoridade^ • 
e existentes quasi todas na edade mais lustrosa das letras portuguezas.» "-

É estimada, e pouco vulgar. Seu preço tem sido variável; sei de dous 
exemplares com defeito, que se venderam a 1:200 réis: em bom estado de 
conservação podem valer 1:800 réis, e talvez mais. 

0 Abbade Barbosa, por um dos seus inevitáveis descuidos, tendo i 
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esta obra no tomo i em nome do referido auetor, novamente a reproduz no 
tomo m, attribuindo-a a Ruy Lourenço de Tavora, que parece não ter tido 
parte alguma em sua composição, e ser mero publicador do que seu pae 
deixara escripto. 

ÁLVARO RODRIGUES D»AZEVEDO, chamado antes JOSÉ RO
DRIGUES D»AZEVEDO, Bacharel em Direito pela Univ. de Coimbra, 
e actualmente Professor d'Oratoria e Poética no Lyceu Nacional do Fun
chal.—N. em Villa Franca de Xira no anno de 1824.—E. 

263) Ldturas populares. I. 0 Livro de um Democrata. Coimbra, na 
Imp. da Univ. 1848.12.° gr. de 132 pag. 

264) O Communismo. Discurso proferido na Aula de Practica forense 
da Univ. de Coimbra, em que se expõe e combate esta doutrina. Lisboa 
1848. 8." 

"Este senhor quiz travar comigo pela imprensa no anno de 1852 uma 
desagradável polemica, que mui bem poderia escusar. Estava eu áquelle 
tempo persuadido de que um parecer, ou censura dada pelo dr. Francisco 
de Sousa Loureiro acerca de um drama intitulado Miguel de Vasconcellos 
(a qual tinha lido impressa nas Memórias do Conservatório Real de Lisboa, 
tomo ii, 1843, pag. 114, e era assás desfavorável á obra censurada) recahira 
sobre um drama, que o sr. Azevedo compozera alguns annos antes com o 
mesmo titulo, e de que nos fizera leitura a mim, e a alguns seus amigos. 
N'esta persuasão, pois, e em boa fé assim lh'o signifiquei, em amigável e 
familiar conversação, sem animo de offendel-o, e commemorando simples
mente o facto, por ter vindo a propósito da matéria que tractavamos. Não 
sabia então, e mal o podia suppor, que quasi a um mesmo tempo, isto é, 

§or fins de 1841 e princípios de 1842 tivessem concorrido ao Conservatório 
ous diversos dramas, ambos com titulo idêntico Miguel de Vasconcellos; 

que um e outro tivessem sido distribuídos ao mesmo censor Loureiro; e 
que dos dous pareceres dados por este com referencia aos dous dramas, 
um só tivesse sido publicado nas Memórias, ficando o outro guardado no 
archivo do Conservatório. 0 sr. Azevedo poderia facilimamente conven
cer-me do meu erro involuntário, se apresentasse n'aquella oceasião, ou 
ainda depois, a censura que elle affirmava ter-lhe sido favorável: mas por 
desgraça não a possuía, dizendo se lhe extraviara juntamente com o drama 
a que andava appensa. Passados alguns dias, quando eu não me lembrava 
mais de tal facto, e o julgava totalmente esquecido, deparei nas folhas pe
riódicas com umas correspondências, assignadas pelo sr. Azevedo, nas 
quaes appellidava céo e terra contra mim, com termos tão descomedidos e 
inconvenientes, que provocavam um desforço. Respondi-lhe; elle retrucou, 
e não sei como terminaria a final esta impertinente contenda, se elle pró
prio, reconhecendo de certo a precipitação com que obrara, e a impro-
priedade do seu procedimento, não viesse suspender a minha ultima res
posta já preparada, convidando-me primeiro por uma attenciosa carta que 
me dirigiu, e que conservo, e depois tendo a bondade de procurar-me pes
soalmente, a fim de pormos termo á questão, que menos prudentemente 
suscitara. Condescendi então com o seu desejo, e guardei a minha resposta 
na gaveta, onde ainda existe. Mas devia esta explicação ao publico, visto 
que as peças d'este processo em que figuro como réo andam espalhadas nos 
números 2924, 2927 e 2942 da Revolução de Setembro, e em outros perió
dicos d'aquelle tempo. Releve-se pois uma digressão sem exemplo, e que 
espero se não repetirá. 

P . ÁLVARO SEMMEDO, Jesuíta, cujo instituto professou a 30 de 
Abril de 1602, quando contava 17 annos de edade. Partindo pouco depois 
para o Oriente, e tendo estado alguns annos em Goa, conseguiu penetrar 
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no império da China, onde missionou por largos annos com muito fructo, 
soffrendo porém grandes trabalhos e perseguições, como contam os seus 
biographos. Tendo vindo á Europa na qualidade de Procurador das Missões, 
voltou concluidos os seus negócios para a China, e ahi faleceu no exerciiSô 
dos cargos de Provincial e Visitador.—Foi natural da villa de Niza, no Alem-
tejo, e m. na cidade de Cantão a 6 de Maio de 1658, com 73 annos de edade. 
—Das noticias adquiridas e observações feitas pessoalmente em vinte e dous 
annos de assistência continuada na China, formou este padre e concluiu no 
de 1637 a sua Relação, que Manuel de Faria e Sousa verteu em castelhano, 
e publicou com o titulo seguinte : 

265) Império de Ia China y cultura evangélica en ei, por los religiosos 
de Ia Compania de Jesus. Sacado de Ias noticias dei P. Álvaro Semmeãode 
Ia própria Compania. Madrid, por Juan Sanchez 1642. 4.°—É dividida em 
três partes, das quaes a i tracta geralmente da descripção do paiz, e de suas 
províncias, sitio, e qualidades: a II do seu governo, e do tocante ás pessoas 
e costumes de seus habitadores: a m emfim do que diz respeito á cultura 
evangélica, e introducção do christianismo no império. 

Foi tão bem aceita esta relação, que todas as nações da Europa se apres
saram a transportal-a para os seus idiomas; o qtíe se prova pelas traduc-
ções que d'ella se fizeram, a saber: Em italiano com o titulo: Relasione 
delia grande monarchia delia Cina, Roma 1643. 4.°, adornada com o retrato 
do auetor, e reimpressa ibi, 1653. 4.°—Em francez, com o titulo Bistoire 
universelle du grand royaume de Ia Chine composée en italien par leP. Al
vares de Semmedo, et traduite en notre langue par L. Coulon. Paris 1645. 
4.° Reimpressa em Lyon 1667. 4.°, da qual tinha um exemplar o cav. Fran
cisco José Maria de Brito.—Em inglez: History ofthe grande and renoad 
monarchy of China. London 1665 foi. illustrada com mappas, e retratcjdo 
auetor, da qual Barbosa declara ter tido um exemplar. Reimpressa fbi, 
1665 foí., se é exacto o que diz Mr. Ternaux Compans na sua RibliothiS/Ê 
Asiatique et Africaine n.° 2001. •* 

No Manuel de Ribliographie Universelle da Encyclopedia-Roret, Paris 
1857, tomo i, pag. 137, a propósito de mencionarem a sobredita edição da 
versão franceza impressa em 1667, dizem os sábios auctores—que o origi
nal português d'esta obra é raro. Isto carece d'explicação: se entendem falar 
do original manuscripto, tal como o escrevera o P. Semmedo, e que parece 
ter estado em poder de Manuel de Faria, que por elle fez a sua versão, esse 
original é mais que raro, e mesmo se ignora, creio, o destino que levou: se 
porém se referem, como parece mais provável, a uma edição da obra em 
portuguez, impressa antes de apparecer a traducção hespanhola de Faria, 
então de certo se enganaram; porque essa edição não é só rara, é imposta*-
vel de achar por não ter jamais existido. 

A traducção de Faria (n.° 259) sahiu novamente com o mesmo titulo, 
Lisboa Occidental, na Off. Herreriana 1731. foi. de xvm-252 pag., por dili
gencia de Miguel Lopes Ferreira, a quem muito se deve pelo serviço pres
tado ás lettras nas varias publicações que fez de alguns inéditos, e nas reim
pressões de livros antigos e estimaveis que se iam tornando raros. Os exem
plares d'esta reimpressão acham-se sem grande dificuldade. O seu preÇò 
tem sido de 480 até 600 réis, e eu possuo um exemplar bem conservado, 
que ha annos comprei por 360 réis. 

Não concluirei este artigo sem advertir que Barbosa se equivocou* 
quando no tomo i deu a primeira edição d'esta obra (n.° 259) com a data Ãê 
1643, sendo ella realmente de 1642. É verdade que este engano se achare-
ctificado no tomo III, art. «Manuel de Faria e Sousa» citando-se ahi a data 
certa; mas em desconto, ahi mesmo apparece outro novo erro, indicando-se 
a segunda edição como feita em 1730, em vez de 1731, que é o anno ver* 
dadeiro. 



AL M 

ÁLVARO TEIXEIRA DE MACEDO, nascido no Brazil nos pri
meiros annos d'este século. Da sua pessoa e qualidades apenas sei o que 
nos diz o sr. Varnhagen na introducção ao Florilegio de Poesia Brasileira, 
tomo i, pag. mi.—Consta que morrera de 42 annos (provavelmente entre 
1847 e 1849) na corte de Bruxellas, junto á qual exercia as funcções de 
representante do Império. 

266) A Festa de Baldo: Poema mixto em oito cantos. Lisboa, na Typ. 
de Antônio José da Rocha 1847. 8.° gr. de 94 pag.—O mesmo sr. Varnha
gen, notando os defeitos d'esta composição, que segundo elle «consistem 
em faltas de desenvolvimento de certos pensamentos, e no prosaismo de 
alguns versos, entende todavia que este é o primeiro poema heroi-comico 
brazileiro; e que ganhando de dia para dia mais popularidade, d'aqui a 
menos de um século figurará no paiz e na litteratura mais do que hoje.-

*> 
PR. ÁLVARO DA TORRE, Dominicano, Mestre em Theologia e Pre

gador d'elrei D. João o ir.—E. 
267) Cdrid que Jeronymo Montano allemão escreveu de Norimberga a 

elrei D. João II, a 14 de Julho de 1493, tirada do latim. Lisboa, por German 
Galhardo... (Parece que no mesmo volume se acha o tractado da Creação 
do Mundo, composto ou traduzido pelo mesmo escriptor.) Fr. Pedro Mon
teiro no Claustro Dominicano, e Barbosa na Bibl. declaram vagamente que 
estas obras se imprimiram. Antônio Ribeiro dos Sanctos, nas Mem. para a 
Hist. da Typ. Portug. no século xvi, a pag. 118, positivamente dá a primeira 
como impressa pelo dito impressor, sem comtudo designar o anno, nem o 
formato, o que é prova evidente de que não a viu. Persuado-me, pois, de 
qüe elle não teve mais particular conhecimento da obra, nem da sua im
pressão que o obtido na leitura dos Cuidados Litterarios do Bispo de Beja, 
onde vem mencionada a pag. 25. Este pela sua parte não só inculca tel-a 
presente, mas transcreve ahi mesmo um trecho d'ella, com a própria ortho
graphia antiquada em que é de crer se achava impressa. Cumpre advertir 
que conforme Cenaculo, o appellido verdadeiro do auetor é Montario, e não 
Montano como escrevem Barbosa e Ribeiro dos Sanctos. A carta versa sobre 
as (então) recentes descobertas dos portuguezes. 

Talvez existirá na Bibliotheca d'Evora algum exemplar d'este precioso 
e rarissimo opusculo; em Lisboa não conheço nenhum. O compilador do 
Catalogo da Academia nem sequer o menciona; e na copiosissima Biblio
theque Asiatique de Mr. Ternaux Compans também se não encontra; o que 
bem mostra ter escapado ás investigações d'este sábio bibliographo. 

FR. ÁLVARO DE TORRES, Monge de S. Jeronymo, cujo instituto 

[irofessou no convento de Belém a 14 de Maio de 1534. Foi Mestre em Theo-
ogia, pregador insigne, e destrissimo nas artes liberaes, mormente na ca-

Iigraphia, se é certo o que d'elle conta Barbosa. Foi natural da villa de 
Torres Vedras, e m. em florente edade affogado no Tejo, na oceasião em 
que se transportava de Lisboa para o seu referido convento. A serem exa-
ctas as indicações apresentadas por Barbosa no artigo que lhe diz res
peito, E. 

268) (C) Dialogo espiritual, Colloquio de um religioso com um pere
grino, onde lhe ensina como e onde se ha1 de achar a Deus. Lisboa, por João 
Fernandes 1578. 8.°—Évora, por André de Burgos 1579. 8.° Diz Barbosa 
• que fora mandado imprimir por D. Gaspar de Leão, primeiro Arcebispo 
de Goa, por cuja causa alguns imaginaram que era obra d'este prelado.. 
Porém elle Barbosa e o próprio que, com inexplicável incoherencia, no 
tomo II artigo «D. Gaspar deLeão» reproduz ahi em nome d'este o Dialogo 
de que se tracta, reconhecendo-o por seu auetor, sem mais se lembrar de 
Fr. Álvaro de Toíres I 
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269) (C) Diredorio de Confessares e Penitentes pelo P. João Polanm 
da Companhia de Jesus, tradusido em português. Lisboa, por João Blavio 
de Colônia 1558. 8.°—Ibi, por Marcos Borges 1556. 8.° Farinha no Summa-
rio da Bibl. Lusit. confirma serem duas edições do mesmo anno. Eu só 
conheço a primeira indicada, de que vi não ha muito tempo um exemplai, 
que foi comprado pelo sr. conselheiro Macedo por 480 réis. 

270) Regra de Sancto Agostinho. Barbosa declara simplesmente que 
fora traduzida do latim por insinuação da infanta D. Maria, sem todavia 
affirmar que se imprimisse. Mas Farinha vai mais longe, e diz que esta 
traducção se publicara, e que vira uma copia em Belém. Acho confuso este 
modo d'exprimir, porque a palavra copia deve antes significar transumptb 
manuscripto que exemplar impresso. Assim fico duvidoso sobre o que nos 
quiz dizer. O Catalogo da Academia menciona, é verdade, na letra R uma 
Regra de Sancto Agostinho tradusida para português, sem logar, nem anno 
de impressão, e sem nome do traduetor: mas tenho por mais provável que 
esta seja a que Barbosa attribue em outra parte a Fr. Antão Galvão, de 
quem tracto no logar competente. 

ÁLVARO VELHO, um dos que foram com D. Vasco da Gama na sua 
primeira viagem em descobrimento da índia. Nada mais se sabe de suas 
circumstancias pessoaes, e Barbosa não faz d'elle menção na sua Bibl. To
davia, é julgado, com fundamento plausível, auetor da obra que passados 
340 annos se imprimiu pela primeira vez com o titulo seguinte: 

271) Boteiro da Viagem, que em descobrimento da índia fes D. Vasco da 
Gama pelo Cabo da Boa Esperança em 1497. Publicado por Diogo KopWie 
o Doutor Antônio da Costa Paiva. Porto, na Typ. Commercial Portuense 
1838. 8.° gr. de xxvn-183 pag., ornado do retrato de Vasco da Gama, de 
uma carta demonstrativa da sua viagem, e de um fac-simile do manuscripto 
pelo qual se fez a edição. É precedido de uma erudita introducção ou pró
logo dos editores, em que se ventilam diversas questões relativas ao assum-
pto e se expõem os argumentos e conjecturas que induzem a crer que Álvaro 
Velho seja o auetor d'este escripto. A edição foi feita em presença de um 
manuscripto coetaneo, que existe na Bibl. Publica Portuense. Poucos exem
plares tenho visto d'esta obra, que, ao menos em Lisboa, é mui pouco vulgar. 

D. FR. AMADOR ARRAEZ, Carmelita calçado, Doutor em Theo
logia pela Univ. de Coimbra, Coadjutor do Cardeal Rei D. Henrique quando 
Arcebispo d'Evora, seu Esmoler mór, e nomeado ultimamente Bispo de 
Portalegre em 30 de Outubro de 1581. Tendo exercido durante quinze an
nos as funeções episcopaes, resignou o bispado em 1596, e recolheu-se ao 
collegio da sua ordem em Coimbra, onde passou os últimos annos de sua 
vida.—Foi natural da cidade de Beja, posto que alguns erradamente o jul
garam de Coimbra. Não consta a data certa do seu nascimento, mas tendo 
professado a 30 de Janeiro de 1546 deveria nascer pelos annos de 1530, ou 
talvez antes. M. no 1.° de Agosto de 1600.—V. a sua biographia, publicada 
ultimamente no Panorama n.° 129 de 15 de Junho de 1844, alem das noti
cias que d'elle se encontram na Bibl. de Barbosa, e em outros auctores ahi 
apontados.—E. 

272) (C) Diálogos. Coimbra, por Antônio de Mariz 1589.4.°—Revistos 
e acerescentados pelo auetor n'esta segunda impressão. Coimbra, por Diogo 
Gomes Loureiro 1604. foi. de n-307 folh. Sahiu posthuma, por ter falecido 
o auetor quatro annos antes. Finalmente sahiu em nova edição (é a terceira), 
Lisboa, na Typ. Rollandiana 1846. 4.° 2 tomos. A numeração n'esta edição 
passa não interrompida do primeiro para o segundo tomo, contendo ao 
todo xn-886 pag. Foi ella feita sob a direcção e cuidado do zeloso biblio-
grapho Antônio Manuel do Rego Abranches, e são d'elle o prólogo e no-
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ticia que a precedem. Seguiu-se em geral a segunda edição por haver sido 
esta reformada e accrescentada pelo próprio auetor com avantajada perfei
ção; mas aproveitaram-se da primeira, por mais correcta, as alterações que 
pareceram convenientes e ajustadas á boa razão, as quaes se indicam em 
uma taboa de variantes posta no fim do volume. 

Tanto a primeira como a segunda edição foram sempre procuradas, e 
tidas na conta de raras, desde muitos annos, mormente a segunda, que era 
e é ainda a preferida. Os exemplares d'esta no estado de soffrivel conser
vação pagavam-se ordinariamente por 6:400 réis, e ás vezes por mais. Hoje 
têem decrescido algum tanto de valor, para o que concorre em parte a exis
tência da terceira e correctissima edição. D'esta fez o corrector Abranches 
tirar para si dous bellos exemplares em papel de grande formato, que fo
ram com a melhor parte dos livros da sua escolhida livraria comprados 
pelo também já falecido Joaquim Pereira da Costa. 

' Antônio Ribeiro dos Sanctos inadvertidamente (se não é erro typogra-
phico, o que tenho por mais certo) collocou em 1582 aprimeira edição dos 
Diálogos, sendo ella de 1589 como acima digo. (V. as Mem. para a Hist. da 
Typ. Portuguesa no'século xvi a pag. 115.) Em outro descuido similhante 
incorreu o professor Pedro José da Fonseca, dando no Catalogo dos Au
ctores que vem á frente do tomo i (e único) do Diccionario da Academia 
pag. LXI a dita primeira edição como feita em 1584. 

Digamos agora alguma cousa sobre o mérito litterario da obra. Todos 
os críticos são concordes em reconhecer no bispo Arraez um dos mais per
feitos mestres da lingua portugueza, e o melhor exemplar do estylo médio 
ou temperado. Os seus Diálogos gosaram sempre da maior estimação, por 
sua proveitosa doutrina; pela copiosa e escolhida erudição tanto sagrada 
como profana que n'elles se encerra; e finalmente pelo admirável decoro e 
economia que o auetor soube guardar na sua composição, accommodando 
a cada um dos interlocutores discursos próprios, e adequados, com pro
fusão de sentenças que não desdizem da profissão e indole dos sujeitos. 
Observa-se n'elles mais facilidade e menos compostura que nos de Fr. Hei
tor Pinto. A phrase é sempre engraçada e formosa, correcta e puríssima. 
O estylo corre fluente e ajustado aos differentes assumptos que se propõem, 
e posto que o seu caracter em geral seja o medíocre, eleva-se ás vezes com 
magnificência até á sublimidade, principalmente nos diálogos iv e vn. Pa
rece-me, pois, que o P. Antônio Pereira de Figueiredo commetteu uma grave 
injustiça quando concedeu ao bispo Arraez apenas o duodecimo logar na 
serie dos nossos primeiros clássicos, tal qual elle a concebia e ordenava. 
Porém não é esta a única vez em que a sua singular opinião n'estas maté
rias se mostra em total discordância com o pensar unanime de todos os 
philologos e críticos de melhor nota. 

AMADOR PATRÍCIO. (V. Francisco José Maria de Rrito, c Martim 
Cardoso d'Azevedo.) 

AMADOR PATRÍCIO DE LISBOA. Sob este pseudonymo se pu
blicou : 

273) Memórias das principaes providencias que se deram no terremoto 
que padeceu a Corte de Lisboa no anno de 1755. Ordenadas e offerecidas á 
Magestade Fidelissima d'Elrei D. Joseph I. Sem logar, nem nome do impres-
sor 1758. foi. de xxx-355 pag.—A similhança dos typos e vinhetas d'este 
livro com os da Vida do Infante D. Henrique que no mesmo anno se impri
miu em Lisboa na Off. de Francisco Luiz Ameno, me levam a crer que d'esta 
Officina sahiram também as Memórias. Não faltou quem em tempo attri-
buisse ao primeiro Marquez de Pombal a composição e coordenação d'esta 
obra; mas tem prevalecido, e com melhor fundamento, a opinião que a at-
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tribue ao P. Francisco José Freire (Cândido Lusitano.) V. a Bibl. Hist. de 
Portugal e seus Domínios, pag. 326 da segupda edição. 

É estimado este livro, e de valor histórico pelas muitas particularida
des que encerra, sendo o que de mais amplo se publicou relativo áquelfe 
infausto e lamentável acontecimento e ás suas conseqüências: a parte nar
rativa é feita em phrase limpa e estylo corrente, e os numerosos documen
tos que a acompanham e lhe servem de confirmação realçam o mérito da 
obra, dando-lhe um caracter authéntico e ofEcial. 

Seu preço no mercado regula de 600 a 960 réis, e ás vezes 1:200. (V. 
Francisco1 José Freire.) 

P. AMADOR REBELLO, Jesuíta, Reitor do Collegio de S. Antão de 
Lisboa, e mestre de escripta d'elrei D. Sebastião.—Foi natural de Mezam-
frio, bispado do Porto; e se como diz Barbosa contava vinte annos quando 
tomou a roupeta de S. Ignacio em Julho de 1559, devia ter oitenta e três á 
data da sua morte, que foi a 7 de Maio de 1622 em Lisboa, conforme o mesmo 
Barbosa.—E. 

274) (C) Alguns capítulos tirados das Cartas que vieram este anno de 
1588 dos Padres da Companhia de Jesus, que andam nas partes da índia, 
China, Japão e Angola. Lisboa, por Antônio Ribeiro 1588. 8.° de 64 folhas 
numeradas só na frente. 

275) (C) Compêndio de algumas Cartas que este,anno de 1597 vieram 
dos Padres da Companhia de Jesus, que residem na índia e costa do Grão-
Mogor, e reinos da China e Japão, e no Brasil, etc Lisboa, por Alexandre 
de Sequeira 1598. 8.° de 240 pag. 

Ambas as obras mencionadas são raras, e de estimação; mas a segunda 
mais que a primeira. D'esta se conhecem em Lisboa vários exemplares, já 
na Bibl. Nac, já em livrarias particulares como a do sr. conselheiro Macedo, 
do sr. Figaniere, etc.—Da outra porém não me recordo de ter visto algum, 
havendo apenas conhecimento do que existe na preciosa collecção dos clás
sicos portuguezes do Archivo Nacional. Se pois os exemplares das Cartas 
de 1588 se têem pago a 800 e 960 réis, algum que appareça da de 1597 deve 
subir de valor. 

AMARO DE ROBOREDO, um dos mais celebres grammaticqs. por
tuguezes, seguiu o estado ecclesiastico, e teve um beneficio na egreja de 
N. S. da Salvação da villa dArruda, districto de Lisboa.—N. na vifia d'AI-
goso, da província de Traz os Montes, conforme uns, e na cidade de Vizeu, 
segundo querem outros. Nada consta com certeza quanto ás datas do seu 
nascimento e óbito. Vê-se porém que florecia no primeiro quartel do sé
culo xvn.—E. 

276) (C) Declaração do symbolo para uso dos Curas, pelo ül.m0 sr. Car
deal Bellarmino... tradusido da lingua italiana. Lisboa, por Pedro Craes
beeck 1614. 8.°—Ibi, na Off. Craesbeeckiana 1653. 8." de v-60 folhas nu
meradas só na frente. 

277) (C) Doutrina Christã. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1620. 8." 
278) (C) Soccorro das Almas do Purgatório, para se saberem tirar com 

indulgências as almas nomeadas, e applicar-lhe bem a satisfação das obras 
penaes e pias... Ibi, pelo mesmo Impressor 1627. 12.° & ibi, por Antônio 
Alvares 1645. 24.°—Estes três pequenos opusculos, posto que não vulgares, 
são de pouca consideração. 

279) (C) Verdadeira Grammatica Latina para se bem saber em breve 
tempo, escripta na lingua portuguesa, com exemplos na latina. Lisboa, por 
Pedro Craesbeeck. 1615. 8.°—Ainda não poude ver algum exemplar d'esta 
grammatica, que não existe nas Bibliothecas publicas d'esta cidade. 

280) (6) Methodo grammatical para todas as línguas. Consta de três 
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partes: l." Grammatica exemplificada na portuguesa, e latina; 2.* copia de 
palavras exemplificadas na latina; 3.* Frase exemplificada no latim, etc. 
Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1619. 4.° de xxxn-241 pag., e mais 7 no fim 
sem numeração. O único exemplar que conheço d'esta obra vi-o na Bibl. 
Nac de Lisboa. Julgo que alguns se têem vendido em differentes tempos por 
preços entre 720 e 960 réis. 

281) (C) Grammatica Latina mais breve e fácil que as publicadas até 
agora, na qual precedem os exemplos ás regras. Lisboa, por Antônio Alva
res 1625. 8." de xxn-176 pag.—Pouco vulgar, como as demais obras do 
auetor. Preço 480 a 600 réis. 

282) (C) Regras da Orthographia Portuguesa. Ibi, pelo mesmo impres-
sor 1615. Uma folha. Esta edição, citada por Barbosa, é rarissima, e não 
conheço nem vi jamais algum exemplar d'ella. Mas em seu logar apparece 
uma reimpressão, que também não é commum, e que eu possuo, com o ti
tulo seguinte : Regras da Orthographia da Lingua Portuguesa, recopiladas 
por Amaro de Roboredo, expostas em forma de dialogo, novamente corre das: 
com a Taboada exactissima de André de Avellar, Lente de Mathematica na 
Universidade de Coimbra: ampliada com algumas curiosidades pelo P. Bento 
da Vidoria, etc etc. Lisboa Occidental, na Off. Joaquiniana da Musica de 
Bernardo Fernandes Gaio. (Sem data dlmpressão.) 8." de vm-47 pag. Este 
nome Bento da Victoria é um pseudonymo de que se serviu o P. Victorino 
José da Costa, por cuja diligencia consta se fizera esta reimpressão. Barbosa 
diz que ella sanira em 1738. 

283) (C) Raises da Lingua Latina, mostradas em um Tractado e Dic
cionario, isto é, um Compêndio de Calepino, com a composição e derivação 
das palavras, com a orthographia, quantidade e phrase d'ellas. Lisboa, por 
Pedro Craesbeeck 1621. 4." de 443 pag.—Preço 800 a 960 réis, até 1:200. 

284) (C) Porta de Línguas, ou modo muito acommodado para as enten
der, publicado primeiro com a traducção hespanhola, agora acrescentada a 
portuguesa, com números interlineares, pelos quaes se possa entender sem 
mestre estas línguas. Ibi, pelo mesmo Impressor 1623. 4.° de xxiv-319 pag. 
—Preços, os mesmos que os da antecedente. 

Tractando de Roboredo o nosso grande philologo José Vicente Gomes 
de Moura diz: «Este distineto grammatico mostra-se nas suas obras supe
rior ás idéas do seu tempo: reconheceu a necessidade da reunião do ensino 
das línguas latina e materna em um mesmo compêndio, e concebeu a idéa 
dos princípios geraes da grammatica, e da grammatica comparada; bem como 
a necessidade de reformar o methodo por que então se ensinava a lingualatina. • 

FR. AMARO DE SOUSA MACHADO, Franciscano da Congregação 
da Terceira Ordem.—N. em S. Christovão de Louredo, bispado do Porto, 
em 20 de Dezembro de 1761.—M. no presente século, mas não consta a 
dataprecisa.—E. 

z85) Officio que se celebra em quinta feira da Hora, em memória da As
censão de Jesus Christo, com um sermão sobre a mesma festividade, etc Porto, 
na Off. de Antônio Alvares Ribeiro 1790. 12.° (sem o seu nome). 

AMARO VASQUES DE CASTELLO BRANCO HENRIQUES, Fi
dalgo da Casa Real e Cav. da Ord. de Christo, natural da villa do Louriçal, 
bispado de Coimbra, onde n. em 1667, e m. a 16 d'Agosto de 1713. 

A obra manuscripta que Rarbosa lhe attribue com o titulo de Breve e 
verdadeira noticia da portentosa vida e admirável morte da veneravel Serva 
dr Deus Maria do Lado, etc, é, quanto eu posso suppõr, diversa de outra, 
que do mesmo assumpto se imprimiu depois em Lisnoa no anno de 1762, 
com o titulo de Compêndio etc. a qual o sr. Figaniere na sua Bibliogr. 
n.° 1617 menciona sem nome de auetor. (V. Fr. Bernardino das Chagas.) 
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FR. AMBROSIO DE JESUS, Franciscano da província de Portugal, 
Guardião do convento de Lisboa, e depois Provincial eleito a 27 de Junho 
de 1610. Dizem que fora nomeado Bispo de S. Thomé, porém que recusara 
tal dignidade.—Foi natural de Coimbra, e m. em Lisboa em 1627.—E. 

286) Sermão pregado no Capitulo geral, dedicado a D. Fernão Martins -
Mascarenhas, Bispo Inquisidor Geral. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1608:4." 

287) Sermão feito no Auto da Fé de Coimbra no domingo do Juiso em 
28 de Novembro de 1621. Lisboa, pelo mesmo 1621. 4." de 14 folhas nume
radas pela frente. 

AMBROSIO MACHADO D'ABREU. (V. D. José Barbosa.) 

AMBROSIO DE MIRANDA. (V. Fernando da Fonseca Chacon.) 

AMBROSIO NUNES, Cav. da Ord. de Christo, Dr. e Lente de Medi
cina na Univ. de Coimbra, donde no anno de 1555 sahiu para a de Sala-
manca, e ahi exerceu o magistério por vinte e seis annos.—Foi natural de 
Lisboa, e morreu a final na sua pátria com 85 annos a 11 de Abril de 1611. 
—E. em castelhano a obra seguinte, que é rara e d'estimação : 

288) Tratado repartido en cinco partes principales, que dedaran ei mal 
que significa este nombre, *pestc con todas sus causas y senales, prognósticos 
y indicativos dei mal, con Ia preservacion y cura, que en general y en par
ticular se deve hazer. Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro 1601. 4." de 
123-59 folhas numeradas só na frente. Beimprimiu-se, Madrid 1648. 4.°—Só 
tenho visto d'esta obra um exemplar, que existe na livraria do extincto con
vento de Jesus. 

AMÉRICO ELYSIO. (V. José Bonifácio d'Andrade e Silva.) 

ANACLETO DA SILVA MORAES, Official maior da Secretaria do 
Tribunal da Junta do Commercio, extincto em 1833.—Creio que foi Sócio 
da Academia de Bellas Letras de Lisboa, mais conhecida pela denominação' 
de Nova Arcadia. Pelo menos é certo que tinha grande intimidade com o 
presidente d'aquella Academia Domingos Caldas Barbosa: e no Almanach 
das Musas, parte iv a pag. 78, vem uma Ode sua.—Ignoro a sua naturali
dade, mas sei que faleceu em Lisboa, na freguezia da Encarnação a 17 de 
Dezembro de 1831, em edade provecta. 

Compoz junctamente com Mathias José Dias Azedo um pequeno Drama 
Allegorico que se imprimiu, como se dirá no artigo respectivo ao dito Azedo. 

Foi redactor de uma folha periódica, a que deu o titulo de Gazeta d'Al
mada, da qual se publicaram vários números, logo depois da expulsão dos 
francezes em 1808. 

Entre o grande numero de poesias que escrevera, e que ou se extra
viaram por sua morte, ou existem talvez em poder de seus parentes, avulta 
um poema heroi-comico em cinco cantos, hoje quasi desconhecido, e com
posto segundo parece pelos fins do século passado,. Serviu d'assumpto a esta 
composição a pessoa e obras do poeta Malhão, de Óbidos, que por esse tempo 
gosava em Lisboa de alguma celebridade como improvisador fácil e concei-
tuoso. Intitula-se A Malhoada, é em verso solto, e offerece por todo o seu 
contexto notáveis pontos de similhança com o Hyssope. Ha mesmo alguns 
episódios em que ninguém poderá desconhecer a imitação característica e 
bem pronunciada. Todavia, á parte o senão de satyra pessoal, parece-me 
bem escripto, e prova irrefragavel do talento do auetor. Possuo d'elle uma 
copia, extrahida ha já bastantes annos de outra, que um amigo me facilitou, 
e é possível que em Lisboa existam mais algumas, de que eu não tenha no
ticia. 
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289) ANALECTO THEOLOGICO-CANONICO sobre a Jurisdicção 
dos Bispos, Cabidos, Clero e obrigação do Povo Christão em todos os tempos 
de perseguição contra a Igreja de Deus. Lisboa: 1843, na Fenix, rua do 
Longo n.° 35. 8.° gr. de vi-95 pag. 

Este opusculo, publicado como se vé, anonymo, é do próprio auetor 
que escreveu a obra 'Pastor Fidelissimo* como elle próprio se declara em 
uma nota a pag. 80 do Analedo. Grande numero de exemplares foram man
dados distribuir gratuitamente em Lisboa e nas províncias, remettidos a di
versas pessoas em pequenos pacotes, com um bilhetinho apenso, e manus
cripto cujo teor aqui reproduzo com escrupulosa fidelidade:—'De um Des-
'terrado sem culpa. Em prova de amisaae sincera, regalanse a V. S. dez 
texemplares de ese pequeno libro, que depois de telo lido o julgará grande. 
«9 os distribuirá entre os seus amigos.' 

ANASTASIO JOAQUIM RODRIGUES, Tenente Coronel do Corpo 
d'Engenheiros, Lente substituto da Acad. R. de Fortificação, e Sócio da das 
Sciencias de Lisboa, etc Foi discípulo e amigo de José Anastasio da Cunha, 
e viajou por algum tempo em França, Inglaterra, etc. acompanhando em suas 
missões diplomáticas a D. José Luis de Sousa Botelho, depois conde de Villa 
Real.—M. em Lisboa, entre os annos de 1818 e 1820.—E. 

290) Reflexões em defesa dos Princípios Mathematicos do Dr. José Anas
tasio da Cunha, censurados na Revista d'Edimburgo em Novembro de 1812. 
Sahiram no Investigador.Português 1813 n.° xxv de pag. 21 até 45. 

Deixou composta e inédita uma Historia da Pintura cujo autographo 
se dizia existir na Bibl. Nac. de Lisboa. (V. no Supplemento.) 

ANASTASIO DA NOBREGA, um dos mais hábeis Cirurgiões do seu 
tempo.—Foi natural de Lisboa, porém não constam as demais particulari
dades que lhe dizem respeito.—É. 

291) Methodo facilimo e experimental para curar a maligna enfermi
dade do cancro, assim no que pertence á applicação dos remédios, como á 
execução operatoria... com uma especialissima receita para curar escropho-
las, ou alporcas. Traducção do francez. Lisboa, por Antônio Corrêa de Le
mos. 4.° Sem anno de impressão. Barbosa affirma ter sahido em 1741, mas 
o Catalogo da Academia diz, não sei com que fundamento, que fora em 1747. 
Nada posso apurar quanto a este ponto, porque ainda não descobri exem
plar algum u'este opusculo nem noticia d'elle, tendo-o procurado inutil
mente, tanto na Bibl. Nac. de Lisboa, como na da Acad. das Sc. Tenho para 
mim que a indicação de Barbosa será a exacta, e não a do Catalogo; por isso 
que ella combina com o que traz Manuel de Sá Mattos na sua Bibliotheca 
Elementar Chirurgico-Anatômica, pag. 52 do discurso 3.°, onde positiva
mente dá o dito opusculo impresso em 1741. 

ANDRÉ D'ALBUQUERQUE RIBAFRIA, Commendador da Ord. de 
Christo, Alcaide mór de Cintra, Mestre de Campo General na província do 
Alemtejo, etc.—N. em Cintra a 21 de Maio de 1621, e m. combatendo glo
riosamente na batalha das linhas dElvas a 14 de Janeiro de 1659.—V. o Pa-
negyrico que á sua memória dedicou João de Medeiros Corrêa.—E. 

292) Relaçãodavidoriaquealcançoudo CastelhanoAndrêd'Albuquerque, 
General da Cavallaria etc, entre Arronches e Assumar, em 8 de Novembro 
de 1653. Lisboa, na Off. Craesbeeckiana 1653. 4.° de 8 pag. 

São mui pouco vulgares os exemplares d'esta Relação, bem como os da 
maior parte dos papeis, publicados avulsamente c em grande numero, du
rante o longo periodo das guerras que se seguiram ao acto da acclamação 
d'elrei D. João IV, e exempção do domínio de Castella. As collecções feitas 
em tempos antigos pelos curiosos rarissimas vezes apparecem completas; 
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as Bibliothecas de maior nome também não as. possuem, taes; e hoje é tra
balho sobre maneira difficil, e talvez impossível ás diligencias de qualquer 
particular o de reunir essa multidão de opusculos dispersos, dos quaes á$ 
guns debalde se procurariam ainda a peso de ouro. 

ANDRÉ ALVARES D'ALMADA, natural de S. Tiago de Cabo Verde, 
—E. no anno de 1594 e dedicou aos Governadores do Reino a seguinte obra: 

293) Tratado breve dos rios de Guiné de Cabo Verde, desde o rio. do 
Sanagá até aos baixos de Sant Anna. Porto, na Typ. Comm. 1841. 8.Dí 
de xiv-108pag. com um mappa geographico.—Preço 720 réis. Este escrij* 
tinha sido já publicado por industria do P. Victorino José da Costa, porem 
differindo consideravelmente no estylo, e na ordem que lhe dera seu auetor 
como adverte Barbosa: o titulo d'essa antiga e transtornada edição é como 
se segue: Relação e descripção de Guiné, na qual se tracta de varias nações 
de negros que a povoam, dos seus costumes, leis, ritos, ceremonias, guerras, 
armas, trajos; da qualidade dos portos, e do commercio que n'elles se fa%: 
que escreveu o capitão André Gonçalves de Almada. Lisboa, por Miguel Bct 
drigues 1733. 4.° de iv-62 pag. (Livrarias das Necessidades e do Archjro 
Nacional, e tenho também d'ella um exemplar.) V. n'este Diccionario o ar
tigo Diogo Kopke, a cuja diligencia se deve a moderna publicação, 

P. ANDRÉ ANTÔNIO CORRÊA, Presbytero secular, professo*; de 
Rhetorica e Poética na cidade do Porto—E. 

294) Dissertação chronologico-critica sobre os annos de Christo. Porto 
1822. 8.° (Sahiu com o nome de Philotheoro Duriacola.) 

Lê-se no Ensaio Statistico de Balbi, tomo II pag. CLXIX, que este auetor 
o era egualmente de varias poesias, e entre ellas de umas Heroides,, que o 
mesmo Balbi inculca como producções de subido mérito no seu gênero, 
Ignoro se foram ou não impressas, bem como tudo o mais que diz respeito 
á pessoa do auetor, por me faltarem as informações, que ha tempo solici
tei, e que ainda espero. 

ANDRÉ DO AVELLAR, Mestre em Artes e Lente de Mathematica na 
Univ. de Coimbra desde 4 de Janeiro de 1592 em que houve posse da cadeira, 
até jubilar em 28 de Setembro de 1612. Tendo enviuvado tomou ordens' 
sacras, e foi Tercenario na Cathedral da dita cidade.—N. na de Lisboa em 
1546, e ignora-se quando morreu. Diz Barbosa que ainda vivia em 1622.—E. 

295) (C) Repertório dos tempos o mais copioso que até agora sahiu á 
lus, conforme a nova reformação do Sancto Padre Gregorio XIII no anno 
de 1582. Lisboa, por Manuel de Lyra 1585. 4.° de vi-137 folhas numeradas 
só na frente.—& Coimbra, por João da Barreira 1590. 4.°—Sahiu de novo 
com o titulo: Chronographia ou Repertório dos tempos, etc... n'esta ter
ceira impressão reformado e accrescentado pelo mesmo auetor com um tra
ctado do prognostico da mudança do ar e alguns princípios, que tocam assi 
á philosophia natural, como á astrologia rústica, etc, etc Lisboa, em casa 
de Simão Lopes 1594. 4.° de iv-256 folhas numeradas só na frente.—E ul
timamente: Lisboa, por Jorge Rodrigues 1602. 4.° 

O Catalogo da Academia cita em vez de qualquer das referidas, uma 
edição feita em Lisboa, por Manuel de Lyra, 1590. 4.°, que me parece sup-
posta, porque a existir seria a de 1594 quarta edição, e não terceira, como 
n'ella se declara. Tenho procurado averiguar este ponto, porém inutilmente 
até agora. Na Bibl. Nac. apenas encontrei um exemplar bastante deteriorado 
de uma edição que se conhece ser de 1590, mas falta-lhe o rosto, não po
dendo por isso verificar-se aonde, e por quem foi impressa. Ha ali também 
a edição de 1602, que é de todas a menos rara. 

Da de 1585 só vi um exemplar, cujo dono é o sr. Barbosa Marreca. 
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Eu possuo a de 1594, que é na minha opinião preferível a qualquer 
outra, pela circumstancia de ser reformada e accrescentado pelo próprio 
auetor. Os exemplares que apparecem d'ella, ainda que não bem conserva
dos, têem corrido pelo preço de 1:200 a 1:600 réis, constando-me que algum 
se vendera por 1:920 réis. Barbosa no tomo i incluiu entre as obras d'este 
auetor o tractado Da Sphera e do seu uso', dando-o como escripto em por
tuguez, no que de certo se enganou, pois é em latim, e o seu verdadeiro 
titulo como se segue", copiado do exemplar que também possuo: 

296) Sphoerw utriusq; Tabeliã ad Sphcera? hujus mundi faciliorem enu-
deationem. Conimbricse apud Anton. Barrerium 1593. 8.° de vm-108 folhas. 

Na mesma equivocação cahiu inadvertidamente Antônio Ribeiro dos 
Sanctos, como se collige do modo com que se explica a respeito d'esfe livro 
a pag. 114 do tomo vm das Mem. de Litter. da Acad. R. das Sc, posto que 
a pag. 195 appareça rectificada tal inadvertencia, dando-se ahi noticia exacta 
do titulo da obra, e da lingua em que foi impressa. 

Siockler no seu Ensaio sobre a oriqem e progressos das Mathematicas, 
ag. 47, também padeceu engano, attribuindo ao anno de 1593 uma preten-
ida terceira edição do Repertório, cuja existência tenho por impossível 

em vista do que acima digo. 
A linguagem do Repertório, apesar da matéria de que tracta, é clara 

e correcta; e por isso os críticos concordam em admittir o auetor como 
clássico nas vozes facultativas da sua profissão. Quanto á doutrina é certo 
que na obra se encontram muitas idéas chimericas, próprias do tempo em 
que foi escripta; e do atrazo em que ainda se achavam as sciencias mathe
maticas ; mas comtudo apparecem n'ella de vez em quando alguns clarões 
de uma philosophia mais luminosa. Finalmente, Avellar é dos antigos ma-
thematicos portuguezes o que mais se aproximou em mérito do insigne Pe
dro Nunes. 

P . ANDRÉ DE BARROS, Jesuíta, Mestre de Theologia e Philosophia, 
Reitor do Noviciado de Lisboa, e Preposito na casa professa de S. Roque, 
Acadêmico da Academia Real de Historia. Gosou no seu tempo dos créditos 
de grande pregador.—N. em Lisboa e ahi morreu no anno de 1754 aos 79 
de edade.—E. 

297) Voz em Roma, ecco em Lisboa, na ranonisação de S. João Fran
cisco Regis, da Sagrada Companhia de Jesus. Lisboa, na Off. da Musica 
1739. 4.° de x-248 pag. O exemplar que possuo traz um retrato do sancto, 
que falta em outros que desta obra tenho visto. O preço ordinário não cos
tuma exceder de 240 até 300 réis. 

298) (C) Vida do apostólico Padre Antônio Vieira, da Companhia de 
Jesus. Lisboa, na nova Off. Silyiana 1746. foi. de xxvi-686 pag. com o re
trato do P. Vieira no acto de cathequisar um índio. Edição feita com es
mero. Esta obra não é rara, e os exemplares correm regularmente de 480 
até 720 réis, e algumas vezes mais. 

Deve-se também á sua diligencia a publicação das Voses saudosas da 
Eloquenria, etc. do P. Vieira. (V. o artigo relativo ao mesmo Padre.) 

Um distineto critico, tractando do mérito litterario do auetor, expri
me-se assim: «Na vida do P. Vieira mostra-se mais panegyrista que histo
riador; largo e até prolixo em cousas-menos importantes, é nimiamente con
ciso nas mais graves. Emprega o estylo corrupto, que era estimado no seu 
tempo. Admirando com rasão a simplii idade e candura das relações que es
creveu Vieira, nem por isso o quiz imitar na da sua vida.- Apesar d'estes 
defeitos, o livro foi incluído como clássico no Catalogo chamado da Acad. 

Quanto á Voz em Roma, etc. é este um dos mais fecundos mananciaes 
de equívocos e paranomasias que sahiram das escholas jesuiticas. Para des-
enfado do leitor apontarei aqui os dous seguintes trechos: 
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A pag. 142 para dizer que pregara um frade franciscano, sahe-se com 
este rasgo: «Foi elle o R. P. M. Fr. Antônio da Piedade, em tudo grande, 
e maior ainda por se fazer menor: n'esta oceasião porém foi máximo, por
que para honrar a minima Companhia quiz subir ao"pulpito, etc. etc.» 
—A pag. 224, querendo significar que pregara um theatino, diz: «Seguiu-^ 
a seu tempo a pregação. Essa tomou á sua conta a Divina Providencia.,, 
Retirado (o pregador) a descansar, depois de distribuir luses a mares, e es
treitas de elegância sem numero, etc. etc» E tudo o restante é pouco mais 
ou menos n'este gosto! 

FR. ANDRÉ DE CHRISTO, chamado no século ANDRÉ FR0E8 
DE MACEDO, natural da villa de Santarém. Professou o instituto reli
gioso de N. S. das Mercês em Castella, e ahi assistiu por muitos annos, 
voltando a Portugal no de 1660. Foi sócio das Academias dos Generosos e 
dos Singulares. M. no Maranhão em 1689, com 72 annos, a serem exactas 
as indicações de Barbosa.—E. 

299) (C) Amores divinos e humanos. Lisboa, por Pedro Craesbeeci 
1631. 12.° Publicou este livrinho de poesias quando contava quatorze an
nos d'edade. É obra muito rara, de que ainda não poude obter algum exem
plar, nem mesmo sei que exista algum em local conhecido. Varias outras 
composições suas se encontram dispersas na Primeira Parte da Academia 
dos Singulares, nos Applausos da Vidoria do Ameixial, no Virginidos de 
Barbuda, na Fama posthuma de Lope da Vega, no Panegyrico do Marquei 
de Tavora, no Bosario do Sanctissimo Sacramento, etc. 

O chamado Catalogo da Academia transcreve inexactâmente o nome 
d'este escriptor, chamando-lhe Fr. André de Castro. 

D. FR. ANDRÉ DIAS, Dominicano, Bispo titular de Megara, sagrado 
no anno de 1432, e depois Commendatario do mosteiro de S. João de Al-
pendurada.—Diz-se que fora natural de Lisboa, mas nada se sabe do seu 
nascimento e óbito.—E. 

300) (C) Methodo breve e útil para faser bem a confissão. Lisboa, por 
German Galharde 1529.8.°—Antônio Ribeiro dos Sanctos aceusa antes d'esta 
outra edição, que diz feita pelo mesmo impressor em 1523, sem que todavia 
declare o formato d'ella. Não me foi possível vel-a, nem sei se existe, ou 
se houve aqui engano da parte d'aquelle douto acadêmico. Da própria de 
1529, apontada por Barbosa, não poderam dar-me noticia alguns dos nossos 
bibliographos que consultei. Julgo-a por isso da maior raridade. 

P . ANDRÉ DIAS DE SANCTO ANTÔNIO, Presbytero secular, Ba
charel em Cânones, e Protonotario Apostólico. Escapou ás diligencias de 
Barbosa, e deve por isso acrescentar-se á Bibl. Lusit.—E. 

301) Compêndio da paixão de Christo Senhor nosso, dividida em sette 
jornadas e passos tormentosos, que o Senhor deu antes de morrer. Composto 
na lingua italiana por Antônio Masini, e tradusido em português. Lisboa, 
por Domingos Gonçalves 1752. 8.° de 367 pag.—Não tem estimação. 

ANDRÉ FALCÃO DE REZENDE, formado em Direito Civil na Univ. 
de Coimbra, Juiz de Fora em Torres Vedras e ultimamente Auditor da casa 
de Aveiro. Foi natural d'Evora, sobrinho do distineto antiquario André de 
Rezende e do chronista Garcia de Rezende. Teve particular tracto de ami-
sade com Luis de Camões, a quem endereçou varias composições suas, e 
cuja superioridade se não pejava de reconhecer, fazendo n'isso honrosa ex-
cepção ao inqualificável procedimento dos outros poetas contemporâneos 
para com o grande Épico.—M. em provecta edade, ferido do contagio que 
assolou Lisboa em 1598, 
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Pouquíssimo é o que em nome d'este auetor tem sido até agora im

presso em portuguez; pois se limita a algumas composições insertas no livro 
que com o titulo de Relação do solemne recebimento que se fes em Lisboa 
as relíquias que se levaram á Igreja de S. Roque publicou no anno de 1588 
o P t Manuel de Campos. 

É porém hoje havida incontçstavelmente por sua uma obra, que ha 
mais de 240 annos gosa da singular prerogativa de andar annexa ás de Luis 
de Camões, com quanto o mesmo editor que primeiro a publicou em nome 
d'este reconhecesse desde logo que ella lhe não pertencia (V. a este res
peito a edição de Camões feita pelo P. Thomás José de Aquino, 1783, no 
tomo iv, pag. 9 a 13.) Todos os entendidos a tinham como espúria, fun-
dando-se não só na diversidade d'estylo, mas nos erros de metrificação em 
que abunda, provenientes sem duvida da copia viciadissima de que se ser
viu seu primeiro editor, o livreiro Domingos Fernandes: o próprio titulo 
corria alterado e inexacto, chamando-se Poema da creação e composição do 
Homem, ao que seu verdadeiro auetor intitulara Microscosmographia, edes-
cripção do mundo pequeno que è o homem. Um acaso feliz devia dissipar 
estas trevas, e reshtuir a paternidade da obra áquelle cuja era. 

O professor do antigo Collegio das Artes em Coimbra, Joaquim Ignacio 
de Freitas (do qual tracto no logar competente) homem recommendavel por 
saber e amor ás letras e de probidade não contestada, em uma de suas ex
cursões pela província do Minho descobriu casualmente n'uma botica, sen
tenciado a servir para n'elle se embrulharem os medicamentos, um ma
nuscripto antigo (apographo) contendo as Obras do Licenciado André Falcão 
de Resende, natural d'Évora. Contente como é de suppor, com tal achado, 
trouxe-o comsigo para Coimbra e ahi tractava de o imprimir em 1829, 
tendo já obtido para isso as licenças necessárias. A morte que lhe sobre-
veiu pouco depois deixou sem effeilo o seu projecto, e o manuscripto foi 

Sor elle, com outros papeis egualmente raros e curiosos, legado á Universi-
ade. 

Esta collecção soffrivelmente volumosa, segundo a descripçâo que d'ella 
vi ha annos em um periódico litterario d'esta capital, abrange alem da já 
citada Microscosmographia em três cantos (o primeiro com 60 oitavas, o 
segundo com 72, e o terceiro com 75) mais 78 sonetos, 7 odes, 12 satyras, 
5 epístolas, 1 epithalamio, 1 elegia, 7 estâncias, 1 epigramma, 2 sextinas, 
2 villancetes, 32 versões de outras tantas odes de Iíoracio, a traducção da 
satyra 9.*1 do livro i do mesmo poeta, e varias prosas a diversos assumptos, 
entre as quaes se faz notar uma carta em que se descreve a vinda dos in-
glezes a Lisboa em auxilio de D. Antônio Prior do Crato, e pretendente á 
coroa de Portugal. 

Todos os que ainda nos interessámos pelas glorias da nossa boa litte-
ratura folgámos com a apparição d'este pouco menos que desconhecido poeta 
quinhentista, e recebemos com alvoroço a noticia de que na Imprensa da 
Universidade se tractava de dar á luz o promettido volume das obras-de 
Rezende. Nos próprios Catálogos publicados pela referida Imprensa tem-se 
dado por vezes no prelo esta edição; porém não sabendo que ella se reali-
sasse procurei informação do que havia a este respeito. Consta-me agora 
por carta recebida do digno Prior da freguezia de S. Christovam d'aquella 
cidade, o sr. M. da C. Pereira Coutinho, que effectivamente principiara a 
imprimir-se o inédito sob a direcção de uma commissão; mas que o faleci
mento de um dos membros d'esta, Joaquim Urbano de Sampaio, notável 
Íior seus conhecimentos philologicos, e que se encarregara das annotações, 
ia sido a causa de que o trabalho esteja ha cinco annos sem algum adian

tamento, e sem esperança de conclusão! 

* P. ANDRÉ GOMES, Jesuíta, cujo instituto professou aos quinze an-
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nos d'edade no de 1589. Foi mestre de Theologia e Philosophia, e pregai 
d'elrei D. João IV, distinguindo-se grandemente 'no ministério do pulpi 
segundo diz Barbosa.—Foi natural de Coimbra, e m. em Lisboa a 24 
Outubro de 1643, com 74 annos d'edade.—E. 

302) Sermão que fes no Acto da fé que se celebrou em Lisboa em 28 de 
'Novembro de 1621. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1621. 4.° de 30 pag. 

303) Sermão pregado nas sumptuosas exéquias que ao Ex.m° Sr. D, 
Theodosio II Duque de Bragança fes o Prior mor da Ordem de S. Tiaifb, 
no convento de Palmella. Lisboa, por Antônio Alvares 1631. 4.° Ambos estai 
sermões são assás raros. Do primeiro tenho um exemplar, mas o segtíníè 
ainda o não poude ver. 

304) (C) Relação das festas, que a Província de Portugal fes nas ca-
nonisações de Sancto Ignacio de Loyola e S. Francisco Xavier. Lisboa, por 
Antônio Alvares 1623. 8.b 

A existência d'este livro é para mim ponto mais que duvidoso. Barbosa 
de certo o não viu, pois o cita reportando-se unicamente ao testemunhoda 
Bibl. Oriental. O compilador do Catalogo da Academia tendo-o descrrnfa 
pag. 5, copiando o titulo servilmente de Barbosa, como quasi senjpwfnè 
acontece, adiante, pag. 142, corrige o que antes dissera, substituindo a«ita 
obra outra, que é conhecida, e que eu tenho á vista, mas que differe nos 
dizeres do titulo, no formato que é de 4.°, e em não trazer no rosto algUíA 
indicação de nome do auetor, a qual só gratuitamente poderia attribuir# 
ao P. André Gomes, quando o próprio Barbosa no logar Competente lhe dí 
por auetor o P. Jorge Cabral (V. no presente Diccionario o artigo Rel3ç% 
geral das Festas, etc.) O sr. Figaniere, indagadòr escrupuloso e diligente, 
declara a pag. 313 da sua Bibliographia Hist. que é este um dos poucofc 
livros citados que escapou a todas as suas investigações. Tudo pois me in-
duz a crer que Barbosa foi illudido pelo que lera na Bibl. Oriental, e que 
andaram de leve os que, fiados no seu testemunho, reproduziram a mençSo 
de uma obra que jamais houve impressa. 

ANDRÉ GONÇALVES DE ALMADA. (V. André Alvares de Almada.) 

FR. ANDRÉ DE GUIMARÃES, Franciscano da província de Por
tugal, cuja regra professou no convento dAJemquer. Exerceu na Ordem 
vários cargos, inclusive o de Provincial, eleito em 1614. Foi natural de 
Guimarães, e m. no convento de Lisboa a 3 de Dezembro de 1632.—E. 

305) Sermão nas exéquias que a cidade fes na casa de Sancto Antônio 
á Rainha Catholica D. Margarida de Áustria. Lisboa 1611. 4.°—Barbosa 
mencionando este sermão, não declara o nome do impressor. Deve ser assás 
raro, pois ainda não obtive ver d'elle algum exemplar. 

ANDRÉ JACOB, foi, segundo consta, inglez de nação, e entrou n'este 
reino ao serviço da Marinha de guerra como official. Tornou-se notava 
por ser um dos mais zelosos propugnadores que a Franc-Maçonnariàteve 
em Portugal nos fins do século passado, organisando com outros indivíduos, 
pela maior parte estrangeiros, uma das Lojas, que em Lisboa se estabele
ceram por aquellc tempo, isto é, por 1793 a 1794, á qual seus fundadores 
deram o titulo distinetivo de «Virtude», e que se tornou famosa pelo nu
mero, e qualidade dos adeptos que em breve se lhe reuniram. 

Esta Loja esteve durante alguns annos collocada na própria casa da 
residência de Jacob, que era no sitio da Estrella, e nas proximidades do 
exltincto convento da Boa morte.—Depois foi transferida para outros locaes, 
e ainda existia em 1814.—E. 

306) Grammatica Portuguesa e Inglesa por um methodo novo e fácil. 
Lisboa, na Typ. Nuliesiana 1793. 8." de 379 pag. 
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ANDRÉ JOÃO ANTONIL. Este escriptor escapou á diligencia do 
Abbade Barbosa, se é que podemos julgal-o portuguez, do que muito du
vido. Tenho por quasi certo não só que foi de nação italiano, mas ainda 
que não era este o seu nome verdadeiro. O que não padece duvida é que 
elle se assigna no fim do prólogo da obra que em seguida se transcreve— 
0 Anonymo Toscano.—Pois se era anonymo, como poz o seu nome no 
frontispicio? Isto custa a entender. Seja o que for, sob este nome se im
primiu a obra seguinte: 

307) (C) Cultura e opulencia do Brasil por suas drogas e minas; com 
varias noticias curiosas do modo de faser o assucar, plantar e beneficiar o 
tabaco, tirar ouro das minas, e descobrir as da prata: e dos grandes emo
lumentos que esta conquista da America Meridional dá ao Beino de Portugal 
com estes e outros gêneros e contrários reaes. Lisboa, na Off. Deslandesiana 
1711. 4^ de xvi-2Ò5 pag., incluindo o indice final. 

Rasões d'estado e conveniências políticas motivaram a suppressão d'esta 
obra logo depois de sua publicação. Veja-se a este respeito o curioso artigo 
insérto no Panorama, vol. v, 1841, pag. 208. Seguiu-se a destruição da 

Suasi totalidade dos exemplares, e a extrema raridade dos que escaparam. 
ia um na Bibl. Nac. de Lisboa, e consta da existência de outro na Livra

ria, hoje Real, das Necessidades. Afora estes só sei que Viesse ao mercado 
em tempos anteriores um, que foi vendido por 3:200 réis.—A mesma Bibl. 
Publica d'Evora, assás abundante em obras dos nossos antigos escriptores, 
e que conta bom numero de livros clássicos raros, apenas possue d'este um 
transrampto manuscripto, copiado da edição supra-indicada, e que fôrma 

um códice com 173 folhas no formato de 4.", tendo a numeração J-ÕS, como 
se vê do respectivo Catalogo. 

A obra reimprimiu-se todavia no Brazil, com o mesmo titulo: Rio de 
Janeiro, na Typ. de J. Villeneüve & Companhia 1841. 8.° gr., mas os exem
plares d'esta são para nós quasi tão raros como os da edição original. O 
sr. Rivara no citado Catalogo dos Mss. da Bibl. Publ. Eborense allude a 
outra reimpressão, também feita no Brazil em 1837: parece-me porém que 
da parte do illustre bibliographo haveria aqui equivocaçâo, pois não é cri
vei que em tão curto espaço se fizessem alh duas edições da mesma obra. 

ANDRÉ JOAQUIM RAMALHO E SOUSA, do Conselho de Sua Ma
gestade, Bacharel formado em Mathematica pela Univ. de Coimbra, Official 
maior graduado da Secretaria d'Estado dos Negócios Ecclesiasticos e de 
Justiça, etc.—N. nas proximidades da Villa de Murça, segundo uns, ou, 
conforme outros em Villa Pouca dAguiar, na província de Traz os Montes, 
e m. em Lisboa a 10 de Junho de 1857, com 67 annos d'edade.—E. 

308) Ivanhoé, ou a Cruzada Britânica. Novella de Walter Scott, tra
duzida em português. Lisboa, 1838. 8.°, 4 tomos. 

309) Quintino Durward. Novella do mesmo, tradusida em português. 
Ibi, 1838. 8.°, 4 tomos. 

310) Waverley. Novella tradusida do mesmo. Ibi, 18 . . . 8.°, 4 tomos. 
311) Kenilworth. Traduzida do mesmo. Ibi, 1842. 8.°, 4 tomos. 
312^ Anua de Gcirstein, ou a Donsella do Nevoeiro. Tradusida do 

mesmo. Ibi, 1842-1843. 8.°, 4 tomos. 
Todas estas versões, feitas sobre o original inglez, foram muito bem 

acolhidas do publico, já pela fidelidade da tradução, já pela perspicuidade 
e eíegancia da linguagem, em que o traductor se esmerou, e pelo que me
receu os gabos dos entendidos. As edições acham-se de ha muito exhaustas, 
e os exemplares que apparecem são procurados. 

Este distincto philologo, que desde muitos annos se entregara ao es
tudo profundo e meditado da língua pátria, tinha grandemente adiantado, 
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ou quasi concluído um Diccionario da mesma, cuja publicação era esperaái 
com impaciência como obra magistral no seu gênero, destinada a preencha 
o vácuo, que ainda se dá n'esta parte, e que tanto se deseja vêr suppriMJ 
Parece que o sr. A. Herculano, herdeiro a'este precioso legado por dispoljj 
sição testamentaria do finado, tracta de dar-lhe a lima e perfeição de que 
ainda carece, não perdendo de vista este importante negocio. É portanfifc 
de esperar que em breve tenhamos o contentamento de possuir e apreçar 
um trabalho, que nunca virá cedo para satisfazer á justa expectativíg 
publico, e á necessidade dos estudiosos. 

ANDRÉ LÚCIO DE REZENDE. (V. Antônio Pereira de Figueiredo.) 

P. ANDRÉ LUIS, Jesuíta, Mestre de Bhetorica e de Theologia, e Re
gente na Univ. d'Evora, sua pátria. Morreu em edade avançada a 28 de 
Dezembro de 1639, tendo 54 annos de Companhia, por ter professadíem 
1585.—E. 

313) (C) Breve Discurso sobre a Junta dos Senhores Prelados em Tho-
mar, feito pelo P. André Luis, da Companhia de Jesus. Sem anno, nem 
logar da impressão. 4.°—Tal é o titulo da obra, que Barbosa e com elle o 
Catalogo da Academia dizem ter sido impressa em Lisboa, Debalde tenha 
procurado noticia d'este opusculo, que ainda não poude vêr nem na Bibl. 
Nacional, nem nas mãos de vários amigos dados a pesquizar e reunir estag 
curiosidades litterarias. O sr. F. X. Bertrand, um dos bons conhecedoji 
dos nossos livros clássicos, me disse ainda ha poucos dias não ter algas*! 
idéa de que tal livro fosse jamais parar a sua casa, o que não deixa de sei 
prova concludente da raridade d'elle. 

FR. ANDRÉ DA NATIVIDADE, Franciscano da Província d'Am-
bida e por algum tempo Guardião no Convento de Lisboa.—Foi natural de 
Setúbal, e m. no Convento d'Alferrara a 30 de Novembro de 1634, com 80 
annos d'edade.—E. 

314) Ceremonial ou Ritual para uso dos Frades da Província d'Arra
bida. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1659. 4.° Supponho rara 
esta obra, que ainda não vi, nem na Bibl. Nac. de Lisboa, nem no respectivo 
Deposito. (V. Ceremonial da Prov. d'Arrabida.) 

P. ANDRÉ NUNES DA SILVA, Sacerdote secular, Formado em Di
reito Canonico pela Univ. de Coimbra, Sócio da Academia dos Singulares, etc. 
—N em Lisboa (e não no Rio de Janeiro, como alguns julgaram) a 30.de 
Novembro de 1630. Em 1684 se recolheu á casa de S. Caetano, c'os Clérigo»: 
Regulares da Divina Providencia, e ahi persistiu até á sua morte, oceorrida 
a 3 de Maio de 1705.—V. a sua vida, escripta por D. Thomás Caetano de Bem, 
nas Mem. Hist. c Chron. dos Clérigos Regulares, tomo i pag. 465 a 492;— 
e Canaes nos Estudos Biographicos a pag. 231.—O auetor da Bibl. Lusit. 
Escolhida José Augusto Salgado erradamente o dá como Theatino, que não 
foi, conservando-se até o fim no estado de Presbytero secular. Na Bibl. Nac. 
de Lisboa existe um seu retrato de meio corpo.—E. 

315) (C) Poesias varias sacras e profanas. Lisboa, por Domingos Car
neiro 1671. 8.° de xx-268 pag. Pouco vulgar. Preço 360 a 480 réis. 

316) (C) Hecatombe sacra, ou sacrifício de cem victimas em cem sone
tos, em que se contém as principaes acções da vida de S. Caetano. Lisboa»: 
por Miguel Deslandes, 1686. 8.° de xxiv-103 pag.—É também pouco com-
mum, e regula de 160 a 240 réis. #, 

317) (C) Voto métrico e anniversario á Conceição da Virgem Nostty 
Senhora. Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira. 1695. 8." de 38 pag. não'nu-: 
meradas. São trinta sonetos.—Sahiu segunda edição, ibi por Paschoal da 
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Silva 1716. 4.° Esta, que é a citada no Catalogo Acadêmico, contém mais 

Íue a outra dez sonetos ao mesmo mysterio, compostos pelo P. D. Manuel 
ojal da Silva. Preço 100 a 160 réis. 

Ha também varias poesias d'este auetor incorporadas nos dous volumes 
da Academia dos Singulares, e nos Applausos da Victoria do Ameixial. Diz 
Barbosa que alem d'estas deixara ainda muitas manuscriptas, que se guar
davam na livraria da casa de S. Caetano. Devem por conseguinte existir hoje 
na Bibl. Nac. de Lisboa, o que ainda não tive vagar para verificar. Às im
pressas tenho-as todas. 

«André Nunes da Silva pertence como poeta á eschola hespanhola. Di
visa-se nos seus versos espirito agudo, phantasia viva, originalidade, pu
reza e ás vezes elegância de linguagem, e boa versificação.- Finalmente, no 
sentir de assisados críticos pode ser considerado como um dos melhores ly-
ricos do século em que viveu. 

ANDRÉ PAULINO CARREGUEIRO BOTADO. (V. Anselmo Cae
tano Munhos etc.) 

ANDRÉ DE REZENDE, foi primeiramente religioso -áa ordem de S. 
Domingos, da qual com faculdade pontifícia sahiu no fim de trinta annos 
para o estado clerical pelos de 1540. Possuiu depois vários benefícios ec-
clesiasticos. Foi Doutor cm Theologia, dizem uns que formado pela Univ. 
de. Salamanca, outros que pela de Coimbra. Esteve por muitos annos ausente 
de Portugal, discorrendo por Hespanha, França e Bélgica, deixando por toda 
a parte memórias da sua erudição, professando as letras e sciencias, e con
tratando amisade e correspondência com os sábios e homens notáveis do 
seu tempo. Foi grandemente aceito a elrei D. João III, ao cardeal infante 
(depois rei) D. Henrique, e aos outros príncipes da Casa Real, sendo mestre 
do infante D. Duarte, e conforme alguns, também do outro infante cardeal 
D. Affonso, no que todavia ha duvidas fundadas.—É innegavel que este 
profundo humanista e distineto antiquario, cujo nome foi, e é ainda apre
ciado dentro e fora de Portugal, nascera na cidade d'Evora, e que na mesma 
falecera a 9 de Dezembro de 1573. Quanto porém á data precisa do seu 
nascimento, ao nome de seu pae, e a varias outras circumstancias de sua 
vida e pessoa, não concordam os seus biographos. Uns o dão nascido em 
1495, outros em 1498, e Barbosa (no tomo iv) cm 1506.—Querem alguns 
qu8 elle usasse do prenome Lúcio, e lhe têem chamado Lúcio André de 
Rezende, quando outros insistem em que a inicial L por elle anteposta ao 
seu nome nas obras que escreveu em latim, deve interpretar-se não Lúcio, 
mas sim Licenciatus. Boa parte d'estas duvidas e incertezas teriam desappa-
recido, se lográssemos possuir os copiosos e exactos apontamentos que para 
a vida de Rezende colligira com indefesso estudo o acadêmico Francisco 
Leitão Ferreira, a quem ninguém negará boa critica, e desejos de apurar a 
verdade. Estes apontamentos, porém, que estavam com outros destinados 
para servir na continuação das Noticias chronologicas da Universidade de 
Coimbra, pereceram lamentavelmente com tantas preciosidades e riquezas 
litterarias no incêndio subsequente ao terremoto de 1755, segundo em suas 
memórias manuscriptas o declara o beneficiado José Caetano de Almeida, 
bibliothecario que foi d'elrei D. João V, que attesta tel-os tido em sua mão. 
Conforme o testemunho d'este ultimo, nos ditos apontamentos se achava 
com evidencia averiguada a data do nascimento de Rezende, que elle diz 
fora a 30 de Novembro de 1498, em uma sexta feira, e que por nascer n'esse 
dia se lhe pozera no baptismo o nome dAndré. O mesmo Almeida affirma 
que elle e Leitão Ferreira tiveram a possibilidade de examinar ocularmente 
o testamento original de Rezende (também incendiado pelo terremoto) no 
qual não acharam o que Barbosa lhe attribue no tomo iv da Bibl., refe-
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rindo-se ao que conservava em seu poder D. Antônio Caetano de Sousa; 
poisque este (diz Almeida) era uma copia, errada provavelmente por defeito 
ou má intelligencia do amanuense que a tirou. Outras muitas particulari
dades accrescenta o dito Almeida, que são curiosas, mas que alongaria-! 
consideravelmente esta digressão se aqui as reproduzisse. 

Limitar-me-hei, por agora, a indicar as fontes impressas a que poder&l 
recorrer os que quizerem conhecer e apurar quanto é possível saber-sê da 
vida e feitos do nosso celebre antiquario.—São estas, alem dos artigòi de 
Barbosa (na Bibl. Lusit. tomos i e iv) a Vida de Rezende escripta pelo seu 
contemporâneo Diogo Mendes de Vasconcellos, e que traduzida por Farinha 
anda no principio do livrinho que este imprimiu em 1785 com o tittíltjde 
Collecção das Antigüidades d'Évora; o que diz o professor Pedro José da 
Fonseca no Catalogo dos Auctores que precede o Diccionario Portuguié pu
blicado pela Academia das Sciencias, a pag. LVIII, e finalmente o artigo 
biographico-critico, que a respeito de André de Rezende e Manuel Severim 
de Faria escreveu com a sua usual proficiência o sr. Rivara, publiíçjlUlna 
Revista Litteraria do Porto, tomo m, 1839, de pag. 340 a 362. 

O mesmo sr. Rivara é auetor do epitaphio latino, que actualmente se 
acha collocado no jazigo, para o qual em 30 de Julho de 1839 foram, por 
diligencias da Câmara Municipal d'Evora, trasladados os ossos de Andrt de 
Rezende do extincto convento de S. Domingos da mesma cidade, hoje de
molido.—V. além do citado artigo, outro inserto no Panorama, vol. ra, 
pag. 288. 

As obras de Rezende, escriptas em portuguez, e até agora publiéàdfc 
pela imprensa, são : 

318) (C) Historia da antigüidade da cidade de Euora. Feda permeei-
tre Andree de Reesende. E agora nesta segunda impressam emendada fth 
mesmo autor. 1576.—E no fim tem a seguinte subscripção:—Foy impretH 
esta historia da antigüidade da muito noble tf sêpre leal cidade de Ewti 
em ha mesma cidade. Per André de Rurgos, impressor tf Cauallriro da casa 
do Cardeal Infante, ao primeiro dia de Feuereiro deM.D. LXXVI. 8.°—Tem 
no frontispicio uma tarja aberta em madeira, e consta de 55 folhas sem nu
meração. Ha exemplares d'esta edição na Livraria do Real Archivo, na do sr. 
conselheiro Macedo, e na Bibl. Nac. de Lisboa, entre os livros qué forarn 
da selecta livraria de D. Francisco de Mello Manuel da Câmara.—Quantpí 

Ê
rimeira edição que d'esta obra se fez, na mesma cidade d'Evora, e segflÉb 
arbosa pelo mesmo impressor 1553. 12.°, não ha sido possível verificw à 

existência d'algum exemplar. Parece que Monsenhor Ferreira Gordo tivera 
um na sua livraria, a ser exacta a descripção que apparece no respectivo 
Catalogo, que existe manuscripto e autographo na da Acad. R. das Sc—HNi 
com abundância da terceira, feita por diligencia de Rento José de Sousa Fa
rinha, Lisboa, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1783. 8.°, egualmente deSS 
folhas sem numeração como a segunda, e com ella conforme. Costumam os 
exemplares d'esta ultima andar incorporados no livro Collecção das AntigA-
dades d'Évora do referido Farinha, que já acima citei, mas tenho-os visto 
também em separado. 

É de notar n'esta historia a singularidade da construcção syntaxisÜÍ* 
e da orthographia no maior rigor etymologica, com que está escripta. Pa
rece que o auetor, exacto e ferrenho investigador das antigüidades, qijlt 
até nas palavras de que se serviu, guardar o meio mais próprio de descobrir-
lhes a origem e conservar-lhes a derivação. Assim escreve sempre: no», ***•-
gnar, star, comptar, epses, cognescido, hacte, nocte, nunqua, odavo, milí 
tia etc etc. em vez de não, reinar, estar, contar, esses, conheado, até, noute, 
nunca, oitavo, ou outavo, milícia, e outros infinitos vocábulos, qué dío 
áquella obra um aspecto de ancianidade, em que os archeologos não podei» 
deixar de comprazer-se. 
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Vi ainda não ha muito tempo um exemplar da referida edição de 1576, 
bem tractado, que me parece foi vendido por 960 réis. 

319) Sermão pregado em ho synodo Diocesano que em Euora celebrou 
o R.m0 Sr. D. João de Mello, Arcebispo de Euora, ho primeiro domingo do 
mes de Feuereiro de 1565.—Em casa de Francisco Corrêa... a hos xvm 
dias de Agosto de 1565. 4."—Rarbosa nos dá noticia d'este sermão, cujo ti
tulo transcreve na fôrma referida; mas ninguém ha que se accuse de ter visto 
d'elle algum exemplar. Se existe deve ser qualificado de rarissimo. 

320) Ha sa\icta vida e religiosa conuersão de Fr. Pedro Porteiro do mos
teiro de Sand Domingos de Euora...—E no fim: Andree de Burgos... ho 
imprimia em Euora no mes de Octubro do ano de 1570. 4.° Existiu esta edi
ção, conforme o testemunho de Barbosa, que de facto próprio nos affirma 
ter visto um exemplar; mas é rarissima, pois que-não na outra noticia ou 
memória de que mais alguém a visse. Entretanto, a obra anda reproduzida 
no Fios Sandorum de Fr. Diogo do Rosário, e por isso não pode dizer-se 
perdida. 

321) (C) Vida do Infante D.Duarte, mandada publicar pela Acad. Real 
das Sciencias de Lisboa. Lisboa, na typ. da mesma Acad. 1789. 4.° de vm-63 
pag.—Traz uma prefação de José Corrêa da Serra, que foi o encarregado de 
dirigir esta edição, feita sobre uma copia que existia no collegio dos Bene-
dictinos de Coimbra, e que á Academia franqueou o seu sócio Fr. Joaquim 
de Sancta Clara, que morreu Arcebispo d'Evora.—Passados mais de cin-
coenta annos, no de 1842, appareceu dada novamente á luz a Vida do In
fante D. Duarte, inserta no tomo ix da Revista Litteraria do Porto, 1842, 
de pag. 433 a 467 (e julgo que também se tiraram exemplares em separado). 
Pelo que ahi diz o editor, esta nova edição foi feita sobre o próprio original 
que era de Montarroyo, segundo Barbosa, e que hoje existe no Archivo Na
cional da Torre do Tombo. Confrontada porém com a da Academia, vê-se 
que as variantes são em pequeno numero, e de mui pouca consideração. 

Das muitas composições latinas, tanto impressas como manuscriptas que 
ficaram do douto Rezende, cujo amplo catalogo pode ver-se na Bibl. de Bar
bosa, só direi que a sua conhecida obra De Antiquitalibus Lusitânia?, im-
Çressa ao que parece pela primeira vez em Évora por Martim de Burgos em 

593. foi., anda cotada no Manual de Brunet de 10 a 12 francos, havendo 
memória de um exemplar vendido por 17 florins e 50 centimos—e que a edi
ção de Boma, 1597. 8.°, addicionada do quinto livro e de outros opusculos, 
apenas obteve os preços de 6 francos na venda La Serna, e de 3 florins 50 
centimos na venda Meerman. Em Portugal têem valido muito mais, e no Ca
talogo da Livraria de Monsenhor Ferreira Gordo achei que elle comprara 
um exemplar da primeira edição por 4:800 réis. Esta mesma obra de Be-
zende foi reimpressa cm Coimbra, 1790, em 2 vol. de 8.°, e faz parte da col
lecção dos auctores latino-portuguezes que sahiu dos prelos da Imp. da Univ. 
no fim do século xvm. (V. Collecção das obras d'Auctores Clássicos, etc.) 

ANDRÉ RIBEIRO COUTINHO, foi natural da villa d'Extremoz, e 
mestre de primeiras letras (ou de instrucção primaria como hoje dizemos) 
em Lisboa, exercendo juntamente as funcções de official em um dos terços 
das Ordenanças da guarnição da corte. Viveu na segunda metade do século 
xvn.—E. 

322) Panegyrico christão, cultivado na advertência das orações que deve 
saber todo o christão... E um político ABC para a boa creação dos meni
nos. Lisboa, por Domingos Carneiro 1675. 8.° Obra de que ainda não vi 
algum exemplar, e que Barbosa diz fora composta em verso, chamando ao 
auetor egualnente pio e douto. Mas todos sabem que estes elogios prodiga-
lisados a esmo pelo Abbade de Sever soffrem hoje no mercado litterario 
grande desconto. 

8 » 
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ANDRÉ RIBEIRO COUTINHO, neto do antecedente, e filho de Pas-
choal Ribeiro Coutinho, de quem se faz também menção n'este Diccionario. 
Serviu o Estado militarmente, tanto dentro do reino como fora d'elle, sendo 
despachado para a índia no posto de Sargento mór em 1723, depois em 1735 
Tenente Coronel para a Nova Colônia do Sacramento na America; e ultima
mente nomeado Coronel de um regimento de infanteria do Rio de Janeirq, 
onde acabou seus dias em 1751.—E. 

323) Prototypo constituído das partes mais essenciaes de um General 
perfeito, delineado em o perfeitíssimo Governador das Armas no Alemtejoo 
sr. Pedro Mascarenhas. Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão 1713. 4." de 
vi-48 pag. Não vi d'este opusculo algum exemplar além do que possuo. 

324) Relação diária da expugnação e rendimento da praça de Bicholym. 
Lisboa, por Miguel Rodrigues 1728. 4." de 38 pag. Ha-o na Bibl. Nac. de 
Lisboa. 

325) (C) 0 Capitão de Infanteria português, com a theorica e practica 
das suas funcções, assim nas Armadas terrestres e navacs, como nas Praças, 
e Corte. Lisboa, na Off. Silviana 1751. 4.° gr. 2 tomos com estampas. 

Esta obra, tida em estimação no seu gênero, foi por seu auetor com-

S"osta expressamente para instrucção de D. Francisco Xavier Mascarenhas, 
istineto cabo de guerra portuguez que militou na índia, e que também nos 

deixou alguns poucos escriptos havidos por clássicos, os quaes vão mencio
nados em seu logar. Veiu a imprimir-se posthuma, bem que no mesmo anno 
em que o auetor faleceu. O seu preço regular tem sido de 2:400 réis, posto 
que ás vezes tenham apparecido exemplares vendidos por quantias muito 
inferiores. 

O sr. Rivara no seu Catalogo dos Mss. da Bibl. Publ. Eborense dá como 
existentes n'ella cinco cartas, ao que parece originaes, escriptas por André 
Ribeiro Coutinho ao Conde de Unhão D. Rodrigo Xavier Telles. Acham-se 

no Códice-ãfr. 

ANDRÉ RODRIGUES DE MATTOS, Cav. professo na Ord. de Christo, 
Bacharel em Cânones pela Univ. de Coimbra, Acadêmico dos Generosos e dos 
Singulares, etc.—N. em Lisboa no anno de 1638, e se dermos peso á phrase 
emphatica e obscura com que se explica o Abbade Barbosa, dizendo que elle 
tão descontente da vida como desejoso da morte acabara a carreira da sua 
peregrinação na quinta do Campo-grande para onde costumava retirar-se no 
tempo do verão, parece que legitimamente se deve concluir que elle se sui
cidara aos 17 d'Agosto de 1698.—E. 

326) (C) Triumpho das armas portuguesas, dedusido de vários versos 
do insigne poeta Luis de Camões... Lisboa, por Antônio Craesbeeck de 
Mello 1663. 4.° de 16 pag.. não numeradas. O sr. Figaniere me fez ver um 
exemplar que possue, perfeitamente bem conservado. 

327) (C) O Godfredo, ou Hierusalem Libertada; Poema hei-oico com
posto no idioma toscano por Torcato Tasso, tradusido na lingua portuguesa 
Lisboa, por Miguel Deslandes 1682 (e não 1688 como erradamente tem Baifr 
bosa.) 4.° de xxxn-659 pag. O meu exemplar tem além do rosto impresso 
um frontispicio allegorico gravado em chapa de metal, e no fim outra es
tampa com um soneto também gravado. Tanto esta como o frontispicio fal
tam em outros exemplares que tenho visto. É livro raro e estimado, e o 
preço regular dos exemplares não tem descido de 1:200 réis, sendo o mais 
commum 1:600, e chegando algumas vezes a 2:400. 

«Considerada poeticamente, esta traducção feita sobre o original estân
cia por estância e verso por verso, não é tão perfeita como seria para de
sejar; pecca em alguns logares por falta de intelligencia do texto; o seu es
tylo e linguagem nem sempre são puros e correctos, apparecendo de vez 
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em quando mesclada de vocábulos hespanhoes e italianos, introduzidos pelo 
poeta com demasiada liberdade, ou constrangido do jugo da rima. Não é 
raro encontrarem-se alguns termos menos próprios, e versos duros e prosai
cos. Todavia apesar d'estes defeitos, é fiel na sua generalidade, e attenta a 
difficuldade da empreza, deve considerar-se digna de estimação, e dá honra 
á nossa litteratura.- (V. Pedro de Asevedo Tojal.) 

Ha poucos annos se tractou de fazer em Coimbra uma reimpressão d'este 
poema, por meio de assignaturas, para o qual me lembro de ter visto alguns 
prospectos, que em Lisboa se distribuíram. Não me consta porém que esta 
empreza fosse avante, o qvfe é para sentir, porque a obra merecia tornar-se 
mais vulgar do que o é actualmente. 

328) (C) Dialogo fúnebre entre o Reino de Portugal e o Rio Tejo glo
sando o famoso soneto: Formoso Tejo meu, quão differente, etc. á morte da 
Ser.'"" Sr." D. Isabel Luiza Josepha Infanta de Portugal. Lisboa, por Miguel 
Deslaídes 1690. 4.° de 16 pag. O exemplar que vi pertence também ao sr. 
Figaniere. 

Algumas composições d'este auetor em prosa e verso se encontram dis
persas nos dous tomos da Academia dos Singulares, tudo escripto no gosto 
cia eschola castelhana, de que elle foi alumno. E nada mais consta que exista 
seu, quer impresso, quer manuscripto. 

Examinando porém o Ensaio Biographico-critico sobre os Poetas por
tugueses por José Maria da Costa e Silva, vejo no tomo ix, publicado já al
guns mezes depois do seu falecimento, que a pag. 241 menciona uma obra 
de Mattos, com o titulo de Rimas varias impressas em 1654 em 8.°—Sinto 
não poder inquirir d'elle a fonte d'onde houve tal noticia, que eu de certo 
lhe não dei com as outras de que na maior parte se serviu para tecer as 
biographias, tanto d'este poeta, como de quasi todos os que entraram no 
seu Ensaio. E o que mais me admiraria, se não soubesse por experiência 
que a critica de Costa e Silva era frágil em demasia, deixando-se levar de 
quaesquer impressões que no primeiro momento se lhe offereciam por ver
dadeiras, ou confiando muito mais do que devera na própria reminiscencia, 
é o tom de segurança com que elle patentêa como cousa constante, que o 
pretendido volume das Rimas fora depois mandado recolher por causa de 
algumas obscenidades que continha! Tractarei pois de aclarar este ponto di
zendo o que sei a respeito d'elle. 

Por decreto de 14 dAgosto de 1663 foi effectivamente -mandada recolher 
uma poesia de oitavas rimas de André Rodrigues de Mattos em que se tra
ctava como não devia ser a fidelidade dos moradores da cidade d'Évora, e 
advertido o Descmbargo do Paço para não dar licença, sem consultar as 
obras em que se envolvessem cousas do Estado ou reputação publica.» Eis 
o teor da parte perceptiva do decreto, que pode ler-se integralmente tran-
scripto nas Dissert. Chronolog. de João Pedro Bibeiro, tomo n a pag. 280. 
Não ha aqui, como se vê, a menor allusão a obscenidades, e a obra mandada 
supprimir, não pode ser outra senão o Triumpho das Armas Portuguesas, 
descripto acima sob n." (326) ou quando muito alguma outra poesia avulsa 
publicada n'esse mesmo anno de 1663, e de nenhum modo as taes suppostas 
Rimas, que se dizem impressas nove annos antes. Para longe se guardava a 
prohibição! 

.lá depois d'escripto e composto na imprensa o presente artigo, e por 
conseguinte a parte biographica em que alludo ao supposto suicídio de Mat
tos, aconteceu que, folheando a diverso propósito as Memórias Hist. dos Clé
rigos Regulares por D. Thomás Caetano de Bem, achei ahi casualmente a 
explicação do que era para mim um enigma, e que J. M. da Costa e Silva 
transformara numa certeza a pag. 240 do próprio tomo do Ensaio Bwgr. 
supracitado.—Com effeito, no tomo i d'aquella obra tão erudita e estimavel 
pelas noticias que contém, diz D- Thomás, falando de André Rodrigues de 
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Mattos, que este «Queixoso de ver sem remuneração as suas letras, e os ser
viços de sua casa, se retirou de Lisboa, dizendo que o seu sentimento o obri
gava a se vingar d'ella pelo modo que podia, que era tirar-lhe um visinho. 
Retirou-se para uma quinta que tinha no Campo-grande, se descontente da 
vida só cuidadoso da morte, onde faleceu a 17 cTAgosto de 1698.» D'aqui sé 
vê o como e porque André Rodrigues vivia desgostoso, e talvez fica log»r 
para attribuir a esses desgostos a causa que mais ou menos remotamente 
poderia influir para abreviar-lhe a vida, sem recorrer á idéa de suicídio que 
não houve, e que se desvanece de todo perante estas expressões, e as mais 
que ainda se seguem no trecho indicado; as quaes não copio por desneces
sárias. 

ANDRÉ DA SILVA MASCARENHAS, Doutor em Leis pela Univ. de 
Coimbra, Desembargador da Relação do Porto, de que tomou posse a 20 
dAgosto de 1673.—Consta que fora natural de um logar da Beira alta, nos 
limites do bispado de Lamego'; mas não temos noticia alguma das datas do 
seu nascimento e óbito.—E. 

329) (C) A Destruição de Hespanha, Restauração Summaria da mesma. 
Ao Príncipe D. Pedro Nosso Senhor, etc. Lisboa, por Antônio Craesbeeck de 
Mello, 1671. 4." de xn-305 pag. 

É um poema heróico que consta de nove livros ou cantos em oitava rima. 
Posto que contenha alguns trechos não totalmente destituídos de mereci
mento poético, e seja menos iscado das affectações, conceitos e trocadilhos 
que com tanto excesso se encontram nos poetas contemporâneos da eschola 
castelhana, não pode todavia considerar-se senão como uma epopéa de ter
ceira ordem, attenta a débil imaginação de seu auetor, a languidez do estylo, 
a incorrecção do metro em que fica muito longe da perfeição geralmente ob
servada pelosrjmesmos contemporâneos, e mais que tudo as freqüentes incor-
recções de linguagem «que tornam a sua auetoridade de levíssimo pezo, e 
insuficiente para auetorisar o uso de qualquer vocábulo que nãq tenna mais 
seguros fiadores» como diz Francisco José Freire nas suas Reflexões sobre a 
Lingua Portuguesa, parte n pag. 93. 

O que porém merece n'este auetor mais severa censura, por ser um tes
temunho flagrante, que depõe contra a sua falta de probidade, ao menos lit
teraria, são os enormes e visíveis plagiatos que commetteu, furtando quanto 
poude do Viriato Trágico de Braz Garcia Mascarenhas, que parece seria até 
seu próximo parente, a julgarmos pela identidade dos appellidos e proximi
dade das pátrias d'ambos. E para não restar sombra de duvida acerca de 
quem fosse o verdadeiro plagiario, quando alguém pretendesse acaso passar 
para Braz Garcia a nodoa que na realidade recáe sobre o caracter de André 
da Silva, bastará reflectir que a Destruição de Hespanha foi dada á luz por 
seu próprio auetor em 1671, ao passo que o Viriato Trágico, embora se Pu
blicasse posthumo em 1699, já existia composto anteriormente ao anno de 1656, 
em que teve logar o falecimento de Braz Garcia. Fica pois evidentissimo 
como André da Silva, havendo á mão o autographo, ou copia d'elle manus-
cripta, quando poucos conheciam o poema, e ninguém talvez esperava que 
elle sahisse a publico, julgou que podia affoutamente aproveitar-se dos pe
daços que lhe convinham para aformosear a sua obra, sem receio de ser co
nhecido á face do publico pelo que na realidade era. 

O Jeitor que quizer achar sem trabalho os plagiatos indicados, confira 
o canto 3.° davestruição da outava 39.* por diante até á69." com o canto 2." 
do Viriato, outavas 6.* até 37.", e ahi verá as estâncias de um textualmente 
reproduzidas no outro, afora levíssimas mudanças, que ainda mais compro
variam, se necessário fosse, quem era o plagiario.—Veja egualmente as outa
vas 1.* e 2.t* do canto 20.° do Viriato, com as quaes se fabricaram as 7." e 8.' 
do canto 5-° da Destruição: e veja ainda n'esse mesmo canto 20.° as outavas 
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9.» até 13.*, que são exactamente as que sob eguaes números lhes corres
pondem no canto 5.° da Destruição. Cuido que não é preciso allegar mais 
exemplos. 

Á Destruição de Hespanha é hoje mui pouco *> ulgar. Os exemplares têem 
corrido pelos preços de 600 réis até 960 réis, e talvez 1:200, posto que um 
exemplar que d'elle possuo só me custasse 360 réis, por ter algum estrago de 
traça. 

ANDRÉ DE SOUSA DE VASCONCELLOS, Bacharel formado em 
Leis pela Univ. de Coimbra, natural de Gôa, e cidadão da mesma cidade. 

330) Oração gratulatoria por parte do Senado de Gôa, recitada na func-
ção da entrada publica com que elle recebeu o... Marques de Tavora, vice-
rei e capitão geral da índia, pela felis vidoria que o mesmo alcançou do Rei 
de Sunda. Lisboa, por Manuel Soares 1755. 4.° de 23 pag. 

Barbosa deixou de mencionar este auetor, e a sua obra, que deveriam ter 
entuado nò tomo iv da Bibl.; tal omissão proveiu naturalmente de razão po
lítica, não convindo então recordar louvores dirigidos áquelle, que no mesmo 
anno em que se publicou o dito tomo acabava de ser com justiça ou sem ella, 
levado ao cadafalso na praça de Belém como réo de lesa-magestade, e cons-
pirador contra a pessoa do rei. O folheto deve ser raro, pois delle não te
nho visto mais que o exemplar que pára em meu poder, lambem o não en
contro mencionado na Bibl. Hist. do sr. Figaniere. 

ANDRÉ DE TEIVE, auetor que cumpre excluir da Bibl. de Barbosa, 
onde foi incompetentemente introduzido no tomo iv, substituindo ahi este 
nome o verdadeiro de André Thevet, francez segundo creio, que na reali
dade escreveu a obra ali indicada, cujo titulo é: Les siniularités de Ia 
France Antartique, autrement nomée Amêrique etc. Anvers 1551. 8." Note-se 
que o auetor da Bibl. Hist. de Port., J. C. Pinto de Sousa,^a pag. 38 da 2.* 
edição, incorreu no mesmo erro, copiando para ali de Bàíbosa o que este 
escrevera com respeito ao supposto André de Teive, portuguez. 

ANDRONIO MELIANTE LAXAED (V. Alexandre Antônio de Li
ma.) 

ÂNGELO FERREIRA DINIZ, Dr. e Lente da faculdade de Medicina 
na Univ. de Coimbra. Por Carta Regia de 15 de Julho de 1834 dirigida ao 
Vice-Reitor da Universidade José Alexandre de Campos, e publicada na Ga
seta official do Governo num. 19 de 22 do dito mez, foi demittido do magis
tério com mais quarenta e cinco collegas seus das diversas faculdades, por 
não convir ao serviço de Sua Magestade Fidelissima e da Pátria, que conti
nuassem a scrempregados no ensino publico, pelos princípios políticos que pro
fessavam, ou pela sua incapacidade. O Dr. Ângelo contava a este tempo mais 
de trinta annos de serviço na Universidade. Tinha nascido no Rio de Janeiro 
a 2 de Outubro de 1768, sendo filho de Sebastião Ferreira da Rosa e de D. 
Theresa dAssumpção Vieira. M. em Coimbra a 20 de Abril de 1848.— (V. a 
sua Biographia pelo sr. Rodrigues de Gusmão, inserta no Jornal da Socied. 
das Sc. Med. de Lisboa, tomo x da 2." serie, 1852, a pag. 313.) Ao Dr. Ân
gelo, associado ao seu collega Dr. José Feliciano de Castilho, se deve a con
cepção e plano do Jornal de Coimbra, de que ambos foram fundadores e prin
cipaes redactores durante os oito annos consecutivos da respectiva publica
ção. (V. Jornal de Coimbra.) 

P. ÂNGELO DOS REIS, Jesuíta, Mestre de Philosophia e Theologia 
no collegio do Rio de Janeiro, Acadêmico da Acad. Real de Historia Por
tugueza, e discípulo na predica do P. Antônio Vieira, a quem diz Barbosa 
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servira por muitos annos de amanuense.—N. na província da Bahia, e m. 
no certão da Cana-brava, depois villa do Novo Pombal, em 21 de Dezena 
bro de 1723, com 59 annos de edade e 42 de Companhia.—E. 

331) Sermão da restauração da Bahia, pregado na mesma cidade em 
dia dos apóstolos S. Philippe e S. Tiago. Lisboa, por Miguel Manescaí 
1706. 4.» 

332) Sermão da canonisação de S. Francisco Xavier, pregado no col
legio do Rio de Janeiro. Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes 1703.4.° 

333) Sermão de Nossa Senhora de Belém, pregado no seminário do 
mesmo nome, na primeira outava do Natal. Ibi, por Antônio Pedrozo Gal
rão 1718. 4." 

334) Sermão da Soledade da Mãe de Deus, prégddo na sé da Bahia. Ibi, 
pelo mesmo 1719. 4.° 

ANNAES DO CONSELHO DE SAÚDE PUBLICA DO REINO. (V. 
Francisco Ignacio dos Sanctos Crus.) 

335) ANNAES MARÍTIMOS E COLONIAES. Publicação mensal re
digida sob a direcção da Associação Marítima e Colonial. Começou em No
vembro de 1840, e proseguiu successivamente até 1846, compondo-se a col
lecção de seis tomos, ou series (o ultimo incompleto); a saber: 

Tomo i ou primeira serie: Lisboa, na Imp. Nac. 1840-1841. 8.° gr. de 
533 pag.—Comprehende onze números ou quadernos, e findou com o do 
mez de Setembro de 1841. 

Tomo II ou segunda serie: Ibi, 1842. 8.° gr. de 587 pag.—Comprehenití 
os mezes de Janeiro a Dezembro do dito anno. 

Tomo III ou terceira serie: Ibi, 1843. 8.° gr. de 643 pag.—Comprehende' 
os doze mezes do anno. 

Tomo iv ou-quarta serie: Ibi, 1844. 8.' gr. de 453 pag.—O mesmo. 
Tomo v ou quinta serie: Ibi, 1845. 8.° gr. de 514 pag.—Como os an

tecedentes. 
Tomo vi ou sexta serie: Ibi, 1846. 8.0 gr. de 135 pag.—Este compre

hende somente os mezes de Janeiro até Abril, com o qual se interrompeu 
indefinidamente esta publicação. 

Todos os volumes são mais ou menos acompanhados de mappas geo-
graphicos e estampas illustrativas. Eis aqui o que se lia no Panorama, vol. i. 
da segunda serie, 1842, pag. 161, com respeito aos números dos Annaes que 
até então se achavam públicos, e á Sociedade sob cujos auspícios sahiam: 
«Esta Associação, creada desde 5 de Novembro de 1839, é credora de nos
sos elogios até pelo lado litterario. Nos dez quadernos dos Annaes que tem 
publicado, alem das noticias necessárias aos navegantes, tomadas das me
lhores fontes, ha espécies tão instructivas quanto curiosas, tractadas em 
importantes artigos por esta collecção disseminados. Taes são a Memória so
bre as quasi ignoradas possessões que temos na Oceania, as ilhas de Solor 
e Timor: outra, referta d'erudição, sobre a prioridade dos nossos desco
brimentos em o norte dAmerica: a informação sobre o estado, regimen e 
administração do vantajoso estabelecimento de Macau: outra de muita pon
deração sobre os estados da índia: e as reflexões sobre a civilisação dos po
vos africanos.—A introducção em o numero primeiro pela clareza das idéas, 
a elegância da linguagem pura, e o conhecimento das cousas nacionaes, re
velam a destra penna do respeitável litterato que a escreveu.. 

Annos depois escrevia o sr. Barão de Reboredo A. Lopes da Costa c 
Almeida ao Instituto Histórico Geographico do Rrazil, em carta de 4 de 
Março de 1850, publicada no jornal d'aquella Sociedade:—Está ha mezes 
paralysada a impressão dos Annaes Marítimos, cuja Associação (que tantos 
esforços e fadigas me custou) quando tinha conseguido elevar-se a uma si-
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tuação esperançosa, cahiu amortecida, sem notável freqüência, espalhados 
seus mais activos collaboradores, e soffrendo em conseqüência o fatal golpe 
da violenta crise, que tem transtornado todos os estabelecimentos littera
rio», excepto a Academia Real das Sciencias, graças á constância em ana-
thematisar objectos de política.. 

336) ANNAES DO MUNICÍPIO DE LISBOA. Tomo i. Compõe-se 
de 48 números, impressos successivamente nas typographias do Centro Com-
mercial, de Aguiar Vianna, e de J. J. de Sales, contendo ao todo 396 pag. 
no formato de 4.° gr.—Formam a serie relativa ao biennio de 1856 e 1857, 
tendo o num. 48 a data de 31 de Dezembro d'este ultimo anno. 

Esta publicação feita periodicamente de 15 em 15 dias e destinada a 
substituir a das antigas Synopses dos Actos Administrativos da,Câmara, in
terrompidas desde 1852, contém: o extracto das sessões da Câmara—pro-
jecto* e propostas apresentados pelos Vereadores—posturas, regulamentos, 
e mais ordens d'execução permanente—informações, consultas e represen
tações feitas aos diversos Poderes do Estado—e finalmente documentos in
teressantes para a historia do Município, antigos e modernos, colligidos do 
archivo da Câmara, dos quaes alguns apparecem no tomo supracitado. 

Conjunctamente se publicou a 
337) Collecção das Providencias municipaes da Câmara de Lisboa desde 

1833. Tomo i. 4.° gr. de xvm-384 pag. Comprehende os annos de 1833 
a 1852. 

São emprezarios e coordenadores d'estas publicações os archivistas da 
Câmara, os srs. Francisco Xavier da Rosa e João Carlos de Sequeira e Silva. 
(V. Synopse dos principaes actos administrativos, etc.) 

338) ANNAES DAS SCIENCIAS, DAS ARTES E DAS LETRAS, 
por uma Sociedade de Portugueses residentes em Paris. Paris, na Off. de A. 
Bobée 1818 a 1822. 8." gr. A collecção comprehende ao todo 16 volumes, 
dos quaes o primeiro sahiu á luz em Julho de 1818, e os seguintes de três 
em três mezes. 

Este periódico, no qual ficaram archivados muitos trabalhos importan
tes, de que alguns são ainda consultados com utilidade, foi fundado por José 
Diogo Mascarenhas Neto, Francisco Solano Constando e Cândido José Xa
vier, aos quaes se aggregou mais tarde Luis da Silva Mousinho dAlbuquer-
que. Estes foram os redactores principaes e permanentes, havendo porém 
outros litteratos que collaboraram eventualmente, ou fizeram sahir artigos 
seus no referido periódico, uns assignados com seus nomes, e outros pu
blicados sem elles. 

A collecção que em primeira mão, e em tempos mais antigos se ven
dera por 21:600, depois por 19:200, e a final por 16.000 réis, decresceu 
consideravelmente do seu valor, e a edição exhauriu-se por maneira que 
hoje será mui diíficil de achar um exemplar totalmente novo. Os que ap
parecem com uso no mercado são pagos por preços mui variáveis, e nunca 
excedentes, segundo creio, a 4:000 réis. Alguns por metade d'esta quantia, 
e outros ainda por menos, havendo respeito não só ao estado de conserva
ção, mas principalmente á circumstancia de estarem ou não encadernados, 
que n'este caso é attendivel, e influe no preço. 

No anno de 1826 uma nova empreza se propoz outra similhante publi
cação, a que deu o titulo de : 

339) Novos Annaes das Sciencias, e das Artes dedicados aos que falam 
a lingua portugueza em ambos os hemispherios. Paris, 1827. 8.° gr.—Moti
vos que ignoro fizeram abortar esta tentativa, chegando a sahir apenas os nú
meros i a iv de Janeiro, Março, Maio c Julho, hoje pouco conhecidos e ainda 
menos procurados. 
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W 340) ANNAES DAS SCIENCIAS E LETRAS publicados debaixo dot 
auspícios da Academia Beal das Sciencias. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 
1857-1858. 4.» 

Esta publicação começou em Março de 1857, e devia continuar men
salmente, porém acha-se algum tanto atrazada, pois que até Maio de 1858 
ha apenas publicados os quadernos relativos aos mezes de Dezembro e ante
cedentes. 

É dividida em duas classes, reportadas ao modo por que ao presente 
está organisada a Academia. A primeira abrange os diversos ramos das 
sciencias mathematicas, physicas, historico-naturaes e médicas.—A segunda 
os das sciencias moraes, políticas e bellas-letras. Ha por tanto a facilidade 
de cada um prover-se unicamente dos volumes ou tomos que comprehenâíi 
os assumptos adequados a seus estudos ou vocação, sem ser constranjtMkw 
onerar-se inutilmente com aquelles de que não pôde colher proveito arfTjj 

A coordenação do jornal é feita por uma commissão especial, com
posta de sócios, e nomeada pela Academia. 

Os quadernos publicados contêem já um bom numero de memórias, ou 
artigos sobre assumptos mui variados. Notam-se entre os nomes dos tom-
boradores mais assíduos do jornal os dos srs. Júlio Máximo Pimentel, Jo» 
de Andrade Corvo, Carlos Ribeiro, etc , na primeira classe; e na segunda 
os dos srs. Rebello da Silva, Lopes de Mendonça, Herculano, etc. 

Os trabalhos que pertencem a cada um d'elles vão separadamente men
cionados em seus competentes logares. 

•**- 341) ANNAES DA SOCIEDADE LITTERARIA PORTUENSE. 
Porto 1837-1838. 8.» gr. 

D'esta publicação, que envolve alguns trabalhos interessantes, foram 
principaes collaboradores o sr. conselheiro Sousa Vaz, e os falecidos Agos
tinho Albano e Antônio de Almeida, etc.—Nos artigos do presente Diccio
nario que lhes dizem respeito vai mencionado o que é próprio de cada um, 

342) ANNAES DA SOCIEDADE PROMOTORA DA INDUSTRIA 
NACIONAL. Este periódico, fundado pela Sociedade logo depois da instal-
lação d'esta, e acompanhando-a nas suas vicissitudes, teve de passar por di
versas alternativas, que tornaram irregularissima a sua publicação. 

Sahiu o íorno i. Lisboa, na Imp. Nacional 1822. 4.° de 236 pag. (Ter
minou inteiramente com a suspensão da Sociedade, decretada pelo Governo 
em Maio de 1824.) 

Tomo II. Ibi, na Typ. Rollandiana 1826. 4.1- de 288 pag.—Tomo m. 
Ibi, na Imp. da rua dos Fanqueiros 1827. 4.° de 329 pag. (Estes dous tomos 
pertencem ao período em que a Sociedade se reconstruiu novamente e func-
cionou desde o estabelecimento do governo da Carta em 1826, ãté que foi 
mandada dissolver por ordem peremptória em Outubro de 1828.) 

Os referidos três tomos foram todos coordenados e redigidos pelo bi-
bliothecario da Sociedade João Antônio dos Sanctos; são illustrados de es
tampas, bem como os seguintes. 

Restaurada a Sociedade em 1833, apenas restabelecido na capital ogoverno 
da Rainha, todavia só em 1834 recomeçou a publicação dos seus Annaes. 
A este tempo já o sobredito bibliothecario se despedira do seu serviço èm 
razão de ter sido nomeado secretario da Câmara Municipal de Lisboa. Ignoro 
a quem foi commettida a redacção n'este novo período. Sahiu então o to
mo iv. Lisboa, na Imp. de João Maria Rodrigues e Castro 1835. 4.° de 
459 pag. 

Outra vez se interrompeu a publicação, começando com o anno de 1840 
a serie denominada segunda, da qual sahiram os tomos i, n, m e iv em an
nos successivos até 1845, na Typ. da Viuva Coelho—e o tomo v em 1848. 
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Mais dous annos de nova interrupção, até que em 1851 se deu princi-

Eio a outra serie, correndo a direcção d'ahi em diante a cargo dó sr. Ri-
eiro de Sá, na qualidade de vogai do Conselho Director. Este publicou á 

sua parte mais onze números, tendo cada um d'elles sua numeração espe
cial, e sabindo em períodos incertos e irregulares, de modo que correspon
dendo o primeiro ao mez de Janeiro de 1851, o ultimo só appareceu em 
1854. D'então para cá não me consta que mais algum se imprimisse. 

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa vi uma collecção, que julgo com
pleta, de todos os volumes indicados: e á vista d'ella coordenei estes apon
tamentos. 

343) ANNAES DA SOCIEDADE ARCHEOLOGICA LUSITANA. 
1850 e 1851. 8.°,gr.—Publicaram-se apenas três números d'este jornal, con
tendo ao todo 50paginas de texto, e dous desenhos lithographados. O num. i 
na Imp. Nacional, e os num. ii e m na Typ. da Revista Popular.—As causas 
que determinaram a suspensão do dito jornal acham-se explicadas no Rela
tório dos Trabalhos da Sociedade. Lisboa, na mesma Typ. 1851. 8.° gr. 
(V. Manuel da Gama Xaro.) 

ANSELMO CAETANO MUNHOZ DE ABREU GUSMÃO E CAS-
TELLO BRANCO, Doutor em Medicina pela Univ. de Coimbra, natural 
da Villa de Soure.—Não consta quando nasceu, e parece que ainda vivia 
no anno de 1759, em que Barbosa deu á luz o tomo iv da sua Bibl.—E. 

344) (C) Ennwa, ou applicação do entendimento sobre a Pedra philoso-
phal provada e defendida, etc. Lisboa, por Maurício Vicente d'Almeida 
1732. 4.° Parte i de LXX-176-221 pag.—Parte II, ibi, pelo mesmo 1733. 4° 
de xiv-95 pag. O titulo mostra assás o que se pôde esperar do conteúdo!— 
Preço ordinário, 360 a 480 réis. 

345) (C) Oráculo prophetico, Prolegomeno da Teratologia, ou Historia 
prodigiosa em que se dá completa noticia de todos os monstros... Ibi, pelo 
mesmo impressor ,1733. 4.° de 96 pag. 

346) (C) Vieira abbreviado em cem discursos moraes epoliticos dividido 
em dous tomos. Ibi, pelo dito impressor 1733. 4.° (e não 8.°, como se lê no 
Catalogo da Academia). 2 vol.—Tem ainda tal qual estimação. Preço 480 
a 720 réis. Alguns exemplares trazem o retrato do P. Vieira. 

347) Onomatopéia Oannense, ou aneedotica do monstro amphibio, que 
na noute de 14 pura 15 de Outubro do presente anno appareceu no mar 
Negro. Ibi, pelo mesmo impressor 1732. 4.° (Sahiu em nome de Mr. Robert 
Wainger.) 

348) Vida, nascimento e morte de X. dato Fwmineis. Offerecido ao muito 
generoso senhor Cartapacio de Gêneros. Lisboa, por Pedro Ferreira 1733. 
4.° de 20 pag. (Sahiu em nome de Vasco de Mendanha Coelho.) 

349) Escudo Apologetico contraposto aos golpes do Descuido critico, 
composto pelos sapientissimos dous censores de X. dato Famiinris, coller/iaes 
do antigo collegio de Gestas. Ibi, por Maurício Vicente de Almeida 1733.4.° 
de 24 pag. (com os nomes de André Paulino e Marcos Valentim.) 

350) Historia gallega, em que se dá relação e verdadeira noticia das 
celebres festas de um noivado, a que assistiram Gonçalo do Pó e Gil Noivo. 
Ibi, pelo dito Impressor 1734. 4.° de 8 paginas, em verso (com o nome de 
Jorge Martins Gallego.)—Duas edições do mesmo anno. A segunda é aceres-
centada com um Commento, ou advertências necessárias. 

ANSELMO JOSÉ BRAAMCAMP, Bacharel formado em Direito pela 
Univ. de Coimbra, Deputado ás Cortes em varias Legislaturas, etc—N. em 
Lisboa a 23 de Outubro de 1819. ,. 

351) Na Chronica Litteraria da Nova Acad, Dram. de Coimbra, tomo i, \ 
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1840, da qual foi distincto collaborador, vem alguns artigos da sua penna, 
requerendo entre elles menção especial os que sob o titulo de «Theatro Por
tuguez» se publicaram a pag. 28, 56 e 74. 

Em outros jornaes litterarios e políticos existem egualmente composi
ções suas, pela maior parte anonymas. Do mais que a este respeito houver, 
ílar-se-ha conta no supplemento. 

FR. ANTÃO GALVÃO, Eremita calçado de Sancto Agostinho, Dou
tor em Theologia e Lente na Univ. de Coimbra, perito nas línguas latiam 
grega e hebraica, e tido por um dos mais insignes Escripturarios do seu 
século.—N. na Villa do Torrão, no Alemtejo, e m. na de Santarém aos 20 
de Setembro de 1609. 

Do que diz Fr. Manuel de Figueiredo no Fios Sanctorum Augustiniartt, 
tomo iv a pag. 178, se colhe ser elle o que no anno de 1562 trasladou para 
portuguez por ordem do Cardeal infante D. Henrique a Regra de Sancto 
Agostinho. Conjecturo ser esta a que se imprimiu, e vem mencionada no 
Catalogo da Academia a pag. 140 in fine, sem nome do impressor nem data 
da edição. Estas circumstancias escaparam a Barbosa, pois que nada diz a 
tal respeito no artigo competente. (V. Regra e Constituições da Ordem de 
Sancto Agostinho.) 

FR. ANTÂO DE GUIMARÃES, Franciscano reformado da província 
da Piedade, Custodio da mesma província, Visitador Geral, e em fim Pro
vincial eleito a 30 de Janeiro de 1639.—Foi natural da villa, hoje cidade, 
do seu appellido, e consta que ainda vivia pelos annos de 1645.—E. 

352) (C) Ceremonial da Província da Piedade, com uma explicação das 
rubricas do Missal Romano. Braga, por Gonçalo de Basto 1637. 4." Pouco 
vulgar. 

353) ANTI-CATASTROPHE, HISTORIA D»ELREI D. AFFONSO 
VI DE PORTUGAL. Publicada por Camillo Aureliano da Silva e Sousa. 
Porto, Typ. da Rua Formosa n.° 243, 1845. 8.° gr. de xxvi-713 pag. 

Tem no principio uma prefação critica e instructiva do editor, em que 
se contém algumas reflexões geraes e judiciosas sobre os nossos antigos his
toriadores e chronistas, com a exposição dos motivos que o levaram a em-
prehender a publicação d'este inédito; investigações acerca do seu desco
nhecido auetor, e das rasões que excluem a possibilidade de ter sido escri
pto por aquelles a quem até agora se atlribuia, etc.—Seria para desejar que 
o mesmo benemérito editor tivesse podido cumprir a promessa que ahi nos 
fez de dar egualmente á luz o livro de Fr. Alexandre da Paixão, que se in
titula Monstruosidades do Tempo e da Fortuna, obra ainda inédita, e que 
tamanha luz difunde sobre as intrigas de palácio e a política d'aquelle con
fuso período.—Acaso será motivo d'essa falta o não ter correspondido a 
extracção da Anti-Catastrophe ao que racionavelmente devia esperar-se, 
pois que este livro é ainda hoje pouco conhecido do publico. Que a ex
tracção ha sido limitada prova-se pelo facto de ter descido nos catálogos 
das livrarias a 720 réis o preço de cada exemplar, que era anteriormente 
de 1:200, e tanto paguei ainda não ha muitos annos pelo que possuo. V» 
acerca do mérito d'esta obra o juizo critico que apresentou a Illustraçãol) 
Jornal Universal, tomo i, 1845, pag. 126.—Devo porém observar que me 
parece não ter sido o traduetor portuguez, quem quer que elle fosse, assás 
fiel na versão, padecendo equivocações, e cahindo em trocas e inadverten-
cias, como qualquer poderá verificar pela confrontação do original caste
lhano, de que felizmente ha em Lisboa varias copias,' e até na Livraria da 
Acad. Real das Sc. existem não menos de três. Como costumo sempre dar 
razão do meu dito, apontarei aqui por amostra um dos logares em que o 
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texto ficou completamente desfigurado e invertido na traducção. Seja o do 
cap. xvi n.° 11 do livro segundo. Diz o original, depois de narrar a entre
vista do secretario d'estado Antônio de Sousa de Macedo com a Rainha, e 
a desàttenção com que ella lhe voltou as costas: «Viendo-se ei pobre viego 
tan hajado, callü; y bolviendo-se a Ias damas y seiiores que se hallavan 
presentes, com grande cólera les dijo:—Que descomedimiento tan indigno 
nò Io avia echo ningun rey a vassallo suio.»—A isto corresponde na tra
ducção (pag. 396) o seguinte: «Vendo-se o pobre velho tão enojado, calou-se; 
e ella (a Rainha) voltando-se para as damas e cavalheiros que estavam pre
sentes, disse com grande cólera:—Que descomedimento tão indigno, que 
nenhum rei jamais o praticou com algum vassallo!» Assim, a fala que o 
auetor poz na boca do secretario é lógica e natural; transportada para a 
da rainha, como fez o traduetor, fie? sendo um destampado contra-senso. 

354) O ANTIQUARIO CONIMBRICENSE. Coimbra, na Imp. da 
Univ. 1841. 4.° gr. Sahiram apenas nove números d'esta publicação, con
tendo ao todo 72 pag. com algumas estampas e desenhos lithographados. Ahi 
se publicaram varias inscripções, noticias, fac-similes e documentos inédi
tos, curiosos e de bastante utilidade para os estudos da nossa historia ar-
cheologica. A maior parte foi extrahida dos livros e archivos dos conven
tos extinetos. O auetor d'este jornal, o reverendo P Pereira Coutinho, 
actual Prior de S. Christovão de Coimbra, escrevendo-me ha tempo acerca 
do mesmo jornal em resposta ao que eu lhe perguntara, me diz com a mo
déstia que lhe é própria: «O meu Antiquaria ficou interrompido em o nu
mero 9, não por falta de matéria, mas porque me sobrecarreguei com ou
tros trabalhos de mais interesse, empregos que convinha não desprezar, e 
d'aqui proveiu escassez do tempo necessário para continuar a publicação 
d'aquellc mesquinho jornal.» (V. Manuel da Crus Pereira Coutinho.) 

D. ANTONIA GERTRUDES PUSSICH, filha do Chefe d'Esauadra 
Antônio Pussich, n. (segundo creio), na ilha de S. Nicolau de Cabo Verde, 
no 1.° de Outubro de 1805, em tempo que seu pae era ali Intendente da 
Marinha.—Encontrei esta data em um pequeno quaderno de 58 pag. de 8.° 
gr., que um meu amigo possuc, contendo varias poesias lyricas d'esta se-
nhflra, e autographas, tanto quanto eu posso julgar, escriptas por ella no 
intervallo de 1823 a 1825. Tem publicado, alem de outras obras miúdas, 
avulsamente impressas : 

355) Elegia á morte das infeli%es victimas assassinadas por Francisco 
de Mattos Lobo, na noute de 25 de Julho de 1841. Lisboa, na Typ. de Nunes 
sem filho 1841. 8.» de 8 pag. 

356) Olinda, ou a Aobadia de Cumnor-Place: poema original em cinco 
cantos. Lisboa, na Typ. de Gaudencio Maria Martins 1848. 8.° de 86 pag.— 
É escripto em verso solto, e diz a auetora no prólogo que esta composição 
fora suscitada pela leitura do Kenilworth de Sir \V. Scott. 

357) Constança: drama original em três actos. Lisboa, na Typ. da Rua 
da Condessa n.° 3, 1853. 8.° 

Também no vol. iv da Revista Universal Lisbonense vem bom numero 
de poesias suas; bem como ha artigos seus em verso e prosa em muitos dos 
Jornaes litterarios e políticos publicados em Lisboa desde 1841 em diante. 

A mesma senhora redigiu durante algum tempo um periódico littera
rio e semanal, a que poz titulo A Beneficência, do qual sahiram bastantes 
números, cuja collecção forma um arrazoado volume de 4.° gr. 

ANTÔNIO (MESTRE), Fisiquo e solorgiam, como lhe chamam os nos-
ses antigos chronistas, Cirurgião mór de elrei D. João II, natural não de 
Guimarães, como Barbosa disse inadvertidamente no tomo i da Bibl. Lusit., 
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mas de Torres Novas, como depois emendou no tomo iv. Era filho do Mes
tre Thomás, e foi pae de Nicolau Lopes, que gosou também das honras de 
Fysico d Elrei. Se é certo o que diz Gaspar Estaco nas suas Antigüidades 
de Portugal, cap. 56 n.° 4, vivia ainda cerca dos annos de 1533. 

Parece que Mestre Antônio é o verdadeiro auetor do Compêndio das 
grandesas e cousas notáveis d'Entre Douro e Minho, que muito depois se 
imprimiu em 1606 (salvo erro), e que no frontispicio se attribue a Ruy de 
Pina, a cujas chronicas costumava andar annexo em antigos códices. D*z-|| 
que esta obra, que ainda não tive oceasião de ver, começa: «Como quer qúe 
toda a pessoa e t c , e acaba: «A mui nobre e sempre leal villa de Guima
rães.- (V. Ruy de Pina.) 

D. ANTÔNIO, PRIOR DO CRATO, filho do Infante D. Luis, e pre
tendente á coroa de Portugal por morte do Cardeal Rei.—N. em Lisboa em 
1531, em. em Paris a 26 de Agosto de 1595. Sob o seu nome collocam os 
nossos bibliographos a obra seguinte (que é traducção de outra que se lhe 
attribue, escripta em latim com o titulo: Psalmi confessionalis, impressa 
pela primeira vez em Paris, por Frederico Borellum 1592, em 12.°) 

358) (C) Soliloquios em que um peccador arrependido fala com Deus, 
disposições para bem se confessar, e industrias para bem morrer. Acharam-^ 
em um escriptorio do Sereníssimo D. Antônio Príncipe Português, na sua 
própria letra, na lingua latina, com tradição que era obra do seu granii 
juiso, e confissões feitas pelo seu grande arrependimento. Agora traduzidos,, 
e pouco acrescentados para melhor cadência da lingua portuguesa. Pelor. 
Fr. Jorge de Carvalho etc. Lisboa, por Paulo Craesbeeck. 1653.12L°—Bar
bosa, por inadvertencia ao que parece, trocou estes algarismos da data, e 
poz em logar d'elles 1635, figurando assim uma edição d'este ultimo anno, 
que julgo nunca existiu, e que ninguém dá noticia de ter visto. Mas este 
erro de Barbosa bastou para que os seus oficiosos copiadores o reprodu
zissem sem mais exame, e assim vemos apontada essa pretendida edição de 
1635 tanto no Catalogo da Academia, como no Summario de Farinha, e na 
Bibl. Lus. Escolhida de Salgado, sem que nenhum d'elles reparasse que o 
próprio Barbosa se corrigira a si mesmo restituindo no tomo n, art. Fr. 
Jorge de Carvalho, á edição dos Soliloquios a sua data verdadeira 1653.— 
Esta mesma edição de 1653 é muito rara, pois d'ella nunca poude encon
trar exemplar algum; mas vi em seu logar outra, que Barbosa não conhe
ceu, e cujo titulo é como se segue: Soliloquios em que um peccador arre
pendido fala com Deus etc... tradusidos por Fr. Jorge de Carvalho... e ter
ceira ves impressos pelo P. Balthasar Guedes. Coimbra, por José Ferreira 
1683. 8." de 62 pag. 

Se houvermos de dar credito a Barbosa, e aos seus ditos copiadores ha 
também de D. Antônio a obra seguinte, que todos os três mencionam, como 
escripta em francez e portuguez : 

359) (C) Cartas escriptas de Paris a 22 de Agosto de 1595 ás Mages-
tades dElrei Christianissimo Henrique IV, Rainha d'Inglaterra, Estados 
Geraes, Conde Maurício, Princesa de Orange, e Conde d Essex. Paris, chez 
João Micard. 1607. 12.°—Que estas Cartas existem em francês com todas 
as indicações referidas, não pode restar a menor duvida, pois d'ellas vi ainda 
ha pouco um exemplar; porém que existam também em portuguez, isso é 
o que me parece de prova difficilima, emquanto não apparecer algum exem
plar d'ellas, debalde procurado por todos os nossos mais modernos biblio
graphos que têem tractado de verificar este ponto. 

Creio que não desagradarei aos leitores indicando-lhes n'este logar a no
ticia de algumas obras raras, extranhas na verdade ao plano do Dicciona
rio, mas qué podem fornecer importantes subsídios para a historia de D. 
Antônio, e conseguinternente para a de Portugal, cujo rei teria elle sido ef-
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fectivamente se a fortuna o não desamparasse. Collocal-as-hei pela ordem 
chronologica de sua publicação. 

360) Apologie d Antoine, Roy de Portugal contre Philippe Roy d'Es-
pagne, usurpateur de Portugal, traduite de 1'espagnol.—1582. 

361) The explanation of the True and Lawful Right and Tytle of the 
Moste Excellent Prince Anthonie, the first ofthat Name, King of Portugall, 
concerning his Warres againste Phillip, King of Castile and against his 
Subjeds and Adher entes, for the Recoverie of his Kingdom... By the com-
mandment and order of the Superiors. At Leyden, in the Printing House 
of Christoplier Plantyn. 1585. 4.°—John Adamson teve um exemplar. 

362) Lettre à D. Christofle, Prince de Portugal, por Gabr. Mig. de 
Rochemaillet. Paris, 1623. 

363) Lettre consolatoire à D. Christofle etc. par Theophüe Philaletho. 
Paiis, 1626. 8.» 

364) Briefve tf sommaire description de Ia vie tfmort de Don Antoinè 
primier du nom, Sf div-huictiesme Roy de Portugal, avec plusieurs lettres 
servantes a Vhistoire du temps. Paris, chez Gervais AUiot. 1629. 8.°—É es
cripta por seu filho D. Christovâo de Portugal. 

365) Histoire secrete de Dom Antoine Roy de Portunal, iirèe des Me-
moires de Dom Gomes Vasconcellos de Figueiredo. Paris, 1696. 8.°—Existia 

& fíl 
antigamente um exemplar na Livraria das Necessidades com a indicação ------. 

ANTÔNIO, Eremita da Serra d'Ossa. Nem Barbosa, nem algum outro 
dos nossos bibliographos souberam até agora transmittir-nos quaesquer cir
cumstancias ou particularidades da vida d'este escriptor, limitando-se a di
zer que elle compozera: 

366) (C) Declaração brevemente trazida sobre os sete Psalmos da Peni
tencia em linguagem português, dedicada a seu irmão em Christo o virtuoso 
e devoto pobre Tristão, Provincial de todas as províncias da Serra d'Ossa, 
e vida eremitira de S. Paulo primeiro Ermitão, por Antônio, ermitão, seu 
irmão em Jesu Christo. Lisboa, por Germão Galharde. 1544. 

Barbosa, o Catalogo da Academia, e José Augusto Salgado na Bibl. Lus. 
Escolhida, todos mencionando esta obra, calaram o formato d'ella, o que é 
prova de que nenhum a viu, e de que os dous últimos não fizeram mais que 
copiar o primeiro. Mas Antônio Ribeiro dos Sanctos, na sua Mem. para a 
Hist. da Typ. do século xvi, a pag. 101, diz expressamente ser em 8.°, e o 
repete a pag. 118, accrescentando que vira um exemplar, que fora do P. Fr. 
Manuel de S. Darnaso, da mesma Ordem. Aqui me parece que houve des
cuido da parte do douto acadêmico, se quiz, como julgo provável, falar de 
Fr. Manuel de S. Damaso, que foi bibliothecario do convento de S. Fran
cisco da Cidade, e possuidor de varias obras raras e curiosas: porque este 
era da ordem de S. Francisco, e não da de S. Paulo, a que consta perten
cera o eremita Antônio. 

Seja porém o que fõr, é certo que a Declaração sobre os Psalmos é obra 
rarissima, e que ainda até hoje não poude examinar. 

ANTÔNIO D'ABREU, de cujas particularidades só sabemos por Bar
bosa, que tivera a antonomasia d'Engenhoso, que fora filho de Duarte de 
Abreu e Castello Branco, senhor da quinta da Charneea, e de Brites Tei
xeira; e que militara na índia juntamente com Luis de Camões, côm quem 
tivera intimo tracto d'amigo. Em seu nome se publicou: 

367) Obras inéditas de Antônio de Abreu, amigo e companheiro de Luis 
de Camões no estado da índia. Fielmente extrahidas do seu antigo manu
scripto, que possuímos em papel asiático. Lisboa, na Impr. Regia 1805. 8.° 
de oi pag.—Salgado na Bibl. Lusit. Escolhida cita em vez d'està edição uma 
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com a data de 1807. Existirá ella? Parece-me que não, e que só por inad-
vertencia ou erro typographico se escreveria aquella data. 

O editor d'estas obras foi o notório Antônio Lourenço Caminha, cuja 
consciência litteraria não era muito apertada, e por isso não sei até que 
ponto se devam reputar authenticas e genuínas as poesias, que encerra este 
pequeno volume, e que elle attribue a Antônio dAbreu. O salvo-conducto 
de que se acompanha, allegando o seu antigo manuscripto'em papel asiática, 
é mais um motivo que me induz a suspeitar alguma traficancia n'este nego
cio. Revendo as taes poesias, diviso n'ellas tal similhança de estylo e modo 
com outras que o mesmo Caminha publicou como suas em dous volumes, 
no anno de 1786, que estou inclinado a dar-lhe egualmente a paternidade 
de algumas, senão de todas as que elle pretendeu fazer passar á sombra 
do nome d'aquelle antigo e desconhecido poeta. É mister porém que d'esta 
duvida se exclua a ode a D. Hieronymo Osório, dada a pag. 25 dos taes pre
tensos inéditos: porque essa não é de Abreu, nem de Antônio Lourenço; é 
sim evidentemente de Pedro d'Andrade Caminha, e andava como tal impressa 
desde 1791 nas obras d'este, dadas á luz pela Acad. R. das Sc. No respe-, 
ctivo volume pôde vel-a quem o quizer verificar, e é na ordem numerai a 
viu, a pag. 205.—O que só me admira é que Antônio Lourenço não tivesse 
conhecimento e leitura d'esta publicação, affoutando-se a apresentar em nome 
de um auetor, e como cousa nova, o que já andava impresso nas obras de 
outro quatorze annos antes I 

FR. ANTÔNIO DE SANCTO AGOSTINHO, Franciscano da provín
cia de Portugal, Procurador e Commissarlo Geral daTerra Sancta, cargos que 
exercitou com grande selo e vigilância, segundo diz Barbosa.—Foi natural 
de Lisboa, e m. no convento de S. Francisco da mesma cidade a 11 de Feve
reiro de 1700. 

Das duas obras que Barbosa e o Catalogo da Academia trazem em seu 
nome, por serem por elle mandadas imprimir.no tempo em que exerceu o 
cargo de commissario, só darei aqui logar á segunda, que se intitula: 

368) (C) Belação verdadeira do celeberrimo triumpho e vidoria que 
conseguiu a Religião Franciscana, recuperando os sanctos Lugares de Jeru
salém usurpados pela nação grega scismatica. Lisboa, por Miguel Deslandes 
1691. 4." de 23 pag. (Raro.) 

Da outra, Breve Summario dos Conventos, Igrejas, Capellas etc. que a 
Religião dos Menores tem a seu cargo, não havendo razão alguma para attri-
buir-lh'a, pois que elle não fez mais que mandar reimprimir em 1665 o que 
já andava impresso desde 1617, darei conta no artigo especial, destinado 
a commemorar as differentes edições que d'este opusculo se fizeram repe
tidas vezes, e em diversos tempos. V. Summario (Breve) dos Conventos, etc. 
n'este Diccionario.—V. também a Bibliogr. Hist. do sr. Figaniere n.° 285. 

ANTÔNIO ALBINO DA FONSECA BENEVIDES, Doutor em Me
dicina, Medico do Hospital de S. José, Sócio correspondente da Acad. R. 
das Sc. de Lisboa, etc—N. em Lisboa a 11 de Fevereiro de 1816, filho do 
Conselheiro e Doutor na mesma faculdade Ignacio Antônio da Fonseca Be-
nevides.—E. 

369) Compêndio de Botânica do Doutor Felix de Avellar Brotero, ad-
dicionado e posto em harmonia com os conhecimentos actuaes desta sciencia. 
Mandado publicar pela Acad. B. das Sc. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 
1837-1839. 4.° dous volumes com estampas. 

370) Diccionario de Glossologia Botânica, ou descripção dos termos te-
chnicos da Organographia,Taxonomia,Physiologia e Pathologia vegetal. Para 
uso dos que se dedicam a este ramo das Sciencias naturaes. Lisboa, na mesma 
Typ. 1841. 4.° de iv-487 pag.—Foi também mandado publicar pela Acad. 

http://imprimir.no


AN si 
371) Memória sobre as águas mineraes sulfurosas etc.—No tomo i da 

2.* serie das Mem. da Acad. R. das Sc, 1844, de 30 pag. 
Tem concluído e apresentado em diversos tempos vários trabalhos aca

dêmicos, dos quaes alguns se conservam ainda inéditos, taes como: Memó
ria sobre o uso das águas sulfurosas nas moléstias cutâneas;—Memória 
sobre as emigrações zoológicas;—Diccionario dos termos technicos de Zoolo
gia, Anatomia e Physiologia comparada, etc, etc 

P. ANTÔNIO ALFREDO DE SANCTA CATIIARINA BRAGA, 
egresso da Ordem de S. Francisco, e ultimamente Conego na Sé do Porto. 
—Faleceu na mesma cidade ha poucos annos. 

Publicou-se posthuma: 
372) Miscellanea, ou collecção curiosa de vários escriptos religiosos, ci

vis, políticos, moraes e litterarios do insigne e elegante orador 
puoltcada por Francisco de Sales Gomes Cardoso.—Porto, 1849. 8.° 

Tendo gozado por muitos annos dos créditos de insigne orador sagrado 
julgo provável que cm sua vida publicasse, quando menos alguns dos mui
tos sermões que pregou. Infelizmente porém nenhum d'elles veiu até agora 
ao meu conhecimento. Apenas me recordo de ter visto um, que versava em 
parte sobre assumpto político, e que appareceu transcripto na sua integra 
em dous números successivos do Periódico dos Pobres do anno de 1827. 

FR. ANTÔNIO DE ALMADA, Augustiniano, cujo instituto profes
sou no convento da Graça de Lisboa a 18 de Setembro de 1665; Mestre de 
Theologia na sua ordem, e Leitor de Philosophia.—Foi natural de Lisboa, 
e ahi morreu a 24 de Março de 1715.—E. 

373) Desposorios do Espirito celebrados entre o divino Amante e sua 
amada Esposa a veneravel Madre Soror Marianna do Rosário, religiosa de 
véo branco no convento do Salvador da cidade d'Evora. Lisboa, por Ma
nuel Lopes Ferreira 1694. 4.° de xvi-499 pag.—A extravagância do titulo, 
que em nada desmente do teor da obra, dão a este livro, aliás mui pouco 
vulgar, uma collocação bem merecida ao pé de outras producções similhan-
tes, que são monumentos significativos das idéas do século, e do gosto de 
seus auctores. 

ANTÔNIO DE ALMEIDA, Formado em Medicina pela Univ. de Coim
bra, Medico do partido da Câmara na cidade de Penafiel, e Sócio da Acad. 
Real das Sc.—Ignoro a certeza da sua naturalidade, que parece fora Coim
bra, e quando nasceu: só me constou que falecera em Penafiel no mez de 
Novembro de 1839, em edade mui provecta. 

Foi escriptor laborioso e intelugente, como se comprova dos trabalhos 
que nos deixou; e homem estudioso e investigador, não só nas matérias da 
sua profissão, mas muito mais nos ramos de historia, archeologia e philo-
logia portuguezas. Não publicou, que eu saiba, obra alguma em separado, 
alem de uma (374) Historia da febre que grassou em Penafiel nos annos de 1791 
e 1792, que elle dá testemunho de ter sido impressa em Coimbra (veja-se o 
Jornal de Coimbra n.° LXXVIH, parte 1.*, pag. 245) e que ainda não me che
gou ás mãos. Todos os seus trabalhos e investigações ficaram consignados 
nas Memórias da Academia Real das Sciencias, de que foi um dos mais pre-
stantes sócios, ou em outras collecções periódicas. 

Darei a indicação dos que até agora me vieram á noticia, guardando a 
ordem chronologica. 

375) Dous artigos sobre o systema preferível na OrthographiaPortugueza, 
defendendo a opinião de que a escripta deve ser em tudo conforme á pro- \ 
nunda: assignados por um Conimbricense.—Sahiram no Jornal Encyclope- \ 
diro, quadernos de Março de 1789 e Janeiro de 1790. 0 próprio Almeida J 

TOMO i 6 
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é que se declara auetor d'elles no Jornal de Coimbra, num. LXXX parte 2.» 
pag. 55. 

376) Collecção da maior parte dos Estatutos, Leis, Alvarás, Decretos 
e Ordens relativos á Medicina e Cirurgia, para servirem como documentos 
á historia da sciencia de curar em Portugal.—Começaram a publicar-* no 
Jornal de Coimbra, volume II a pag. 58, e continuaram com varias inter
rupções nos tomos seguintes. 

377) Reflexões acerca do monumento que existe na frequesia da Ermida 
do concelho de Penafiel.—No mesmo Jornal de Coimbra, num. XLIII parte 
2.* pag. 49. 

378) Vocabulário portuguez das Plantas com os nomes latinos e syite-
maticos correspondentes, bem como as suas etymologias. Sahiu no Jornal 
de Coimbra na parte dedicada a objectos de sciencias naturaes, nos seguin
tes números: LIII pag. 331, LIV pag. 393, LV pag. 36, LVI pag. 66, ux pag. 
294, LX pag. 369, LXII pag. 41, LXIV pag. 121, LXV pag. 161, LXVII pag. 33, 
LXIX pag. 89, LXXI pag. 189, LXXIII pag. 10, LXXIV pag. 41, LXXV pag. 81, 
LXXVII pag. 193, LXXVIII pag. 225, LXXIX pag. 3, LXXXI pag. 67, LxxxuDag. 
117, Lxxxin pag. 157, LXXXIV pag. 107, LXXXVI pag. 45, terminando a intJ 
a pag. 53. 

379) Annaes vaccinicos de Portugal, ou Memória Chronologica da vac-
cinação em Portugal, desde a sua introducção até o estabelecimento da In
stituição vaccinica da Acad. R. das Sc.—No tomo iv parte n das Mem. da 
Acad. 

380) Quadros Ribliographicos das obras publicadas em Portugal desde 
1800 até 1820. Sahiram primeiro dispersos por diversos números do Jor-
nal de Coimbra, e foram depois colligidos e reproduzidos em um só corpo 
no Essai Statistique sur le Royaume de Portugal por A. Balbi, no tomo n 
pag. ccxlj a ceexj. São deficientes, e muito inexactos em todas as indica
ções que apresentam; não é possivel depositar n'elles a menor confi«a*»tttiOe 
para se fazer idéa do que na realidade seja, bastará dizer que o auetor os 
formou servindo-se unicamente dos annuncios de obras á venda, queappa-
reciam íias Gazetas de Lisboa e outros jornaes d'aquelle tempo. Ora, acon
tecia que uma obra era annunciada ás vezes depois de ter sido impressa 
quatro, dez e vinte annos antes: d'ahi resulta apparecer (por exerapto) 
no quadro como impressa em 1805 a Traducção do Jardim Rotanico de Bar-
win por Nolasco, que é de 1803; dar-se a traducção do Systema de Medi
cina do mesmo em nome de Francisco Xavier Baeta, quando o traduetorse 
chamava Henrique, e não Francisco, etc. etc. Já se vê que com taes elemen
tos não havia meio de concluir um trabalho exacto e aproveitável. 

381) Descripção histórica e topographica da cidade de Penafiel.-"Nt 
Mem. da Acad., tomo x parte II de pag. 2 a 180, e em separado foi. ..'* 

382) Exame comparativo das Chronicas portuguezas relativamente aa 
governo do sr. Conde D. Henrique.—Ibi, no tomo xi parte i, e continua* 
na parte ii. 

383) Memória polemica acerca da verdade da jornada de Egas Monit 
a Toledo.—Ibi, no mesmo vol. parte i. 

384) Erros historicos-chranologicos de Fr. Bernardo de Brito na Chr*-
nica de Cister, corredos em 1834.—Ibi, no tomo xn parte i. 

385) Memória sobre a legitimidade, ou illegitimidade da senhora D. 
Theresa, mulher do Conde D. Henrique... 

386) Memória medico-historico-cosmographica acerca do abuso de tomar 
bichas pelo Sancflago no rio Sousa.—Forma o numero v dos Annaes da 
Sociedade Litteraria Portuense. Porto, 1837. 8.° gr., numerado de 121 a 
139. 

387) Serie dos Bispos do Porto, e daquellas pessoas a quem falsamentt 
se prodigalisou o titulo de Bispo da mesma cidade, no período do primei/H 
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século da Igreja até ao fim do septimo século.—Na Revista Litteraria do 1 
Porto, tomo ix pag. 318 e seguintes. / 

ANTÔNIO DE ALMEIDA, Comm. da Ord. de Christo, Cirurgião da 
Real Câmara, Lente de operações no Hospital Real de S. José, Membro do 
Real Collegio dos Cirurgiões de Londres, etc.—Ignoro por agora o que diz 
respeito á sua naturalidade e data do nascimento, constando-me apenas que 
era da província da Beira, filho Ao Doutor José Diogo e de sua mulher D. 
Anna de Almeida. Morreu no Campo-grande, próximo de Lisboa, a 30 de 
Julho de 1822.—E. 

388) Dissertação sobre o modo mais simples e seguro de curar as feri
das das armas de fogo. Lisboa, 1797. 4.° Foi esta a primeira obra que pu
blicou. 

389) Tractado completo de Medicina operatoria. Lisboa, na Reg. Off. 
TyJL 1800. 4.° 4 tomos com 13 estampas gravadas a buril.— Segunda edição 
correcta e accrescentada pelo auetor. Ibi, 1825. 4." 4 tomos. 

390) Obras cirúrgicas, ou tractado da Inflammação: precedido da Phy-
siòlogia e Pathologia necessárias para a intelligencia d'esta moléstia. Lon
dres, 1812 a 1814. 8.° gr. 4 tomos. 

391) Exposição justificativa perante Sua Alteza Real o Príncipe Re
gente Nosso Senhor. Londres, por H. Bryer 1813. 8.» gr. de 108 pag.—N'este 
opusculo produz reflexões e documentos concernentes a mostrar a injustiça 
com que a Regência de Portugal se houvera para com elle, incluindo-o rio 
numero dos que, a titulo de medida preventiva ou policial, fez sahir força-
damente do reino em 1810, por suspeitos d'adhesão ao partido dos francezes. 

392) Quadro elementar da historia dos Animaes, por Mr. Curiei, tra
duzido em portuguez. Londres, por H. Bryer 1815. 8.° gr. 2 volumes com es
tampas.—Esta traducção foi emprehendida por conselho e a instâncias do 
Conde do Funchal, embaixador emLondres, onde Almeida também se achava 
áquelle tempo. A nomenclatura portugueza é toda do Doutor Brotero, que 
d'ella se encarregou por ordem superior como elle próprio adverte em uma 
prefação collocada no principio do tomo i.—O preço dos exemplares era, 
ainda não ha muitos annos, de 2:400 réis; depois, em rasão da affluencia 
de grande numero d'elles que concorreu ao mercado, decresceu considera
velmente, e chegaram então a vender-se por 360 a 400 réis! Eu mesmo com
prei um por este ultimo preço, porém como essa repentina abundância des-
appareceu, sustentam-se hoje no de 1:920, quando procurados, o que poucas 
vezes acontece. 

393) Discurso sobre a arte de curar, recitado na abertura das Aulas de 
Cirurgia do Hospital de S. José, em o anno de 1815. Lisboa 1815. 4." de 32 
paginas. . 

394) Memória sobre o methodo de limpar e conservar limpa a cidade de \ 
Lisboa.—Foi inserta no Investigador Português n.° xx de Fevereiro de 1813, J 
de pag. 46 a 56. 

D. ANTÔNIO DE ALMEIDA PORTUGAL SOARES ALARCÃO 
MELLO CASTRO ATAIDE EÇA MASCARENHAS SILVA E LEN-
CA8TRE, quinto Marquez de Lavradio e oitavo Conde de Avintes. (V. a Re-
senha das Famílias Titulares do Reino de Portugal, e os Almanachs de 
Portugal do Sr. Valdez).—N. a 11 de Fevereiro de 1794.—E. 

395) Discurso repetido pelo Marquez de Lavradio D. Antônio, Procu
rador eleito pelos povos de Torres Vedras, na primdra conferência que o 
braço dos povos celebrou em S. Francisco da Cidade.—Lisboa, na Impressão 
Regia 1828. foi. de 4 pag. 

396) Historia ábbreviada das Sociedades secretas. Lisboa, Imp. Com-
mercial 1854. 4." de 27 pag.—É na maior parte extrahida do que escreveu 

6» 
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Barruel nas Memórias para a historia do Jacobinismo, obra que desde mui
tos annos gosa de pouco credito, por sua conhecida parcialidade e espirito 
de partido que dominava seu auetor. 

397) Reflexões sobre a cholera morbus nos animaes brutos. Insertas no 
Jornal da Sociedade das Sciencias Médicas de Lisboa, tomo xn pag. 266 a 
272. 

398) Alguma sobservações sobre a Inquisição, sobre os Cruzados, e ou
tros objectos análogos... Em resposta á obra intitulada: Da origem e esta
belecimento da Inquisição em Portugal por A. Herculano. Lisboa, na Typ. 
de Mathias José Marques da Silva 1856. 4." de vm--78 pag. 

Tem também escripto um grande numero de artigos sobre diversas es
pécies, insertos no jornal político a Nação, na Missão Portugueza e em vá
rios outros periódicos religiosos de Lisboa; sendo possível que haja ainda 
mais algumas composições, que não tenham chegado ao meu conhecimento. 

D. ANTÔNIO DE ALMEIDA. (V. D. Antônio do Sanctissimo Sacra
mento Thomás de Almeida.) 

P. ANTÔNIO ALVARES, da Congregação do Oratório de Lisboa, 
para a qual entrou a 8 de Dezembro de 1753.—Foi natural de Lisboa, e fi
lho de João Alvares Galvão e de Isabel Ferreira de Ungria. Dotado de sub-
til e atilado engenho, a sua vida foi sempre retirada e laboriosa, applican-
do-se aos estudos próprios da sua profissão, e particularmente aos dâ theo
logia, em que adquiriu os créditos de esclarecido e profundo, segundo, o 
testemunho dos seus contemporâneos. M. a 22 de Junho de 1807. Não me 
consta que imprimisse outra obra alem da seguinte: 

399) Orthographia da Lingua Latina. Lisboa, por Miguel Rodrigues 
1759. 8.° de xx-xxxv-486 pag.—N'este tractado, que é hoje pouco conhe
cido, transluz a copiosa erudição do auetor, e poderia ser lido com algum 
proveito pelos que ainda se dão aos estudos das humanidades. Por oceasião 
da sua publicação um anonymo escreveu, e mandou imprimir: Breves ob
servações sobre a Orthographia da Linqua Latina. Paris, na Off. de A. Bou-
det 1761. 12.» 

N'este opusculo, comquanto se confutem algumas opiniões do P. Alva
res, que o censor qualifica de errôneas, ou menos exactas, todavia o pró
prio censor não pôde deixar de reconhecer em parte o mérito da obra cen
surada, dizendo: «O proemio é uma peça muito excellente; todo elle está 
muito cheio de erudição solida e exquisita; reluz n'elle uma critica subtil 
e delicada; quem o ler com reflexão e madureza insensivelmente se ha de 
deixar penetrar de um bem activo e penetrante amor á antigüidade. Eu in
genuamente confesso que até agora não encontrei critico, que em tão pouco 
desse melhor a conhecer o caracter e preciosidade dos antigos monumen
tos. .. etc.» Pode ver-se esta controvérsia, bem como as cartas em queoP. 
Alvares defendeu e sustentou algumas de suas opiniões, quantoaospontos 
censurados, na Gaseta Litteraria de Francisco Bernardo de Lima, nos qua
dernos de Maio e Junho de 1762. 

D. ANTÔNIO ALVARES DA CUNHA, não menos illustre por san
gue que esclarecido por seu talento, foi 15." senhor de Taboa, Ouguell» 
etc, Commendador da Ordem de Christo, Coronel das Ordenanças da Corte, 
Guarda mór da Torre do Tombo, um dos fundadores e Secretario da Acad. 
dos Generosos, etc , etc—N. em Gôa em 1626, e m. em Lisboa a 26 de 
Maio de 1690, deixando numerosa descendência.—E. 

400) (C) CampanhadePortugalpelaprovinciadoAlemtejonaprimavew 
do anno de 1663, governando as armas d'aquella provindo D. Sancho Jítr 
nuel, Conde de Villa Flor. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1663, 
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4." de 104 pag.—É pouco vulgar esta obra (veja-se o que digo no artigo 
André de Albuquerque Ribafria) e o seu preço, quando bem conservada, 
tem sido de 360 até 600 réis. Acha-se porém reproduzida nos Applausos 
Acadêmicos da batalha do Ameixial, de que foi collector o mesmo D. Antô
nio Alvares da Cunha (V. Applausos Acadêmicos etc.) e ahi mesmo vem al
gumas outras obras delle. 

401j (C) Certamen epitkalamico publicado na Academia dos Generosos 
no felicíssimo casamento aoí sempre augusto e invicto Monarcha D. Affonso 
VI com a Princesa D. Maria Francisca Isabel.—Pelo Acadêmico Ambicioso 
e Secretario da Academia. Lisboa, por João da Costa 1666. 4.° de 25 pag. 
É uma larga silva. Tem um exemplar o sr. Figaniere. 

402) (C) Obelisco Português chronologico, genealogico e panegyrico, 
ao fausto dia do baptismo da sereníssima infanta D. Isabel Maria Josepha. 
Lisboa, por Antônio Craesbeeck de Mello 1669. 4.° de 130 pag.—Preço de 
24f/"até 400 réis. Pouco vulgar. O sr. Figaniere possue um exemplar, e eu 
tenho outro. 

403) (C) Carta a João Nunes da Cunha, Conde de S.Vicente... quando 
foi eleito Vice-Rei da índia. Lisboa, por Antônio Craesbeeck de Mello,, sem 
anno. 4.°—É escripta em tercetos. Edição rara, de que tem um exemplar o 
dito sr. Figaniere. A obra sahiu reproduzida no tomo H da Fenix Renas
cida, pag. 263 a 289. 

404) (C) Escola de verdades aberta aos Príncipes na lingua italiana 
pelo P. Luis Juglaris, da Companhia de Jesus, e patente a todos na portu
gueza pelo traductor. Lisboa, pelo mesmo 1671. 4.° de LXXII-499 pag.— 
D'esta obra que Francisco Xavier de Oliveira nas suas Memórias qualifica 
de rara, diz o benemérito professor Pedro José da Fonseca: «É uma das 
boas traducções entre as poucas taes que temos dos livros modernos, escri-
ptos em outro idioma vulgar, e que o nosso pôde sem detrimento seu apro
priar-se . . . Nem ainda naquelle tempo um tal exercício (o de traductor) 
se havia constituído oecupação ou da ignorância futilmente ambiciosa do 
titulo de escriptor, ou da indigencia assalariada pela cubiça dos livreiros.-
—Não obstante corre no mercado pelo preço ordinário de 400 a 600 réis, 
e o exemplar que d'ella tenho, porque era falto de rosto, só me custou 
240 réis. 

D. Antônio Alvares da Cunha é tido pelos críticos em conta de auetor 
culto, o a sua linguagem é correcta, e adequada aos assumptos. Como poeta 
da eschola castelhana (diz Costa e Silva) nos poucos versos que d'elle nos 
restam pensa com força, exprime-se com energia, sabe colorir as suas idéas, 
metrifica bem, e rima com facilidade. 

Algumas poesias suas vem no Compêndio panegyrico da Vida do Mar
ques de Tavora (V. D. Luis de Meneses) e n'uma collecção de versos que 
se imprimiu por oceasião do nascimento do infante D. Pedro (depois rei D. 
Pedro II) em 1648. 

Barbosa attribue-lhe além das obras já citadas outra com o titulo: Re
belião de Ceylão, que diz fora impressa por Antônio Craesbeeck de Mello 
1689. 4.°, indicando no modo por que escreve o titulo que ella é em portu
guez. Estou hoje plenamente convencido de que tal livro não existe, e que 
houve inadvertencia em Barbosa, ou informação errada que lhe deram, con
fundindo aquella obra com a que sob o titulo Rebelion de Ceylan escreveu 
em castelhano João Rodrigues de Sá e Menezes, e foi impressa pelo dito 
Craesbeeck, mas em 1681, da qual tenho um exemplar, e vi alguns outros. 
O que muito confirma a opinião em que estou a este respeito é que o com-

Rilador do Catalogo da Academia, que tão cegamente costuma guiar-se por 
arbosa, chegando a este ponto, desamparou-o, e não mencionou no Cata

logo entre as demais obras de D. Antônio Alvares a tal Rebelião de Ceylão: 
nem pode demover-me do meu propósito o vel-a mencionada na Bibliothé 



I 

86 AN 

que Asiatique et Afrieaine de Mr. Ternaux-Compans como impressa em 1689; 
pois é sabido que este erudito bibliographo nem sempre poude ver (como 
elle confessa no prólogo) as obras que descreve, e por isso transcreve** 
muitas vezes os títulos d'ellas, pelo modo que os achou nos auctores de que 
se serviu para a sua composição. 

ANTÔNIO ALVARES SOARES, natural de Lisboa. Foi militar nas 

Suerras de Flandres em 1630, e lá terminou seus dias, ignorando-se a data 
o óbito.—E. 

405) (C) Rimas varias. Primeira parte a D. Miguel de Noronha, Conde 
de Linhares, do conselho dElrei Nosso Senhor, etc. Lisboa, por Mathep 
Pinheiro 1628. 8.° de vi-72 folhas, numeradas de uma só face.—Esle é o 
verdadeiro titulo do livro, conforme o exemplar que possuo. O modo como 
Barbosa e o compilador do Catalogo da Academia o transcrevem, chamando-
lhe Rithmos diversos bem mostra que nem um nem outro viram, e só tra
dicionalmente conheceram a obra, que na realidade é rara, e me custou o 
dito exemplar (posto que mal tractado) 360 réis. Deve-se porém notar que 
contendo 31 sonetos, 4 canções, vários madrigaes, romances, décimas, etc., 
de tudo isto só são em portuguez cinco sonetos a foi. 11 e 11 v., e foi. 12, 
14 e 14 v., quatro décimas a foi. 60 e 60 v., e duas ditas a foi. 61.—0 mais 
é tudo em língua e metro castelhano. A segunda parte nunca se publicou. 

ANTÔNIO ALVES MARTINS, Beligioso egresso da Terceira Ordem 
de S. Francisco, Doutor em Theologia pela Univ. de Coimbra, actualmente 
Conego da Sé Patriarchal de Lisboa, e Deputado ás Cortes em varias legis
laturas, etc—N. na Granja d'Alijó em 1807?—E. 

406) Grandes questões d'Economia Social tractadas por MM. Thitti e 
Lammenais, postas em vulgar. Porto, 1841. 8.° 

407) Duas palavras acerca da eleição do Porto em 1851. Lisboa, na 
Typ. de Francisco Jorge Ferreira de Mattos 1851. 8.° gr. de 69 pag. (V. 
Sebastião d'Almeida e Brito.) 

408) Sermão nas exéquias de Sua Magestade Fidelissima a Senhora 
D. Maria II mandadas celebrar pela Câmara Municipal de Alijo. Lisboa, 
na Imp. Nacional 1855. 8.° gr. de 24 pag. 

409) Desaffronta da commissão de inquérito nomeada por Decreto Pa
triarchal de 22 de Julho de 1856 para conhecer do exercido da Câmara 
Ecclesiastica de Lisboa. Lisboa, na Typ. de Silva 1857. 8.° gr. de ix-170 
pag.—Posto que este documento esteja conjunctamente assignado pelos dous 
outros membros da commissão, parece que a sua coordenação e redacplo 
foi especialmente encarregada ao sr. Alves Martins. 

Consta que ha sido por vezes collaborador em vários periódicos polir 
ticos de Lisboa e Porto, e principal redactor do jornal a Esperança que cm 
Lisboa se publicou no anno de 1853. 

P. ANTÔNIO DE ANDRADE, Jesuíta, cuja roupeta vestiu a 15 de 
Dezembro de 1596. Em 1600 partiu para o Oriente, e depois de missionar 
por alguns annos no império do Mogol e suas províncias com muito apro
veitamento, voltou a Gõa, já eleito Provincial, onde morreu envenenado, di
zem, por um judeu a 19 de Março de 1634.—Era natural da villa de Oleiros, 
no Alemtejo, e nascido provavelmente pelos annos de 1580.—Para a sua bio-
graphia veja-se a Bibl. Lusit. e os auctores ahi mencionados.—E. 

410) (C) Novo Descobrimento do Grão Cathayo,oudos reinos de Thibet. 
Lisboa, por Mattheus Pinheiro 1626.4." de 15 folhas numeradas só na frente, 
e sem folha de rosto. Possuo um exemplar d'esta relação, que é rara, com
prada ha annos por 240 réis; porém consta que outras se venderam por 
preço de 480 réis e 600 réis. 
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Foi traduzida na maior parte das línguas da Europa: e na Bibliotheque 
Asiatique de Mr. Ternaux-Compans acho mencionadas as seguintes versões: 

1.* em italiano—Nuevo scoprimento dei Gran Cataio etc... da G. Ga-
brielli. Napoli, 1627. 8.°—E Roma, 1627... 

2." em francez—Le Gr and Cathay, ou royaumes de Tibet naguéres dé
couverte. .. Gand, 1627. 8.°—Outra: Relation de Ia nouvelle découverte du 
Grand Cathay etc. Pont-a-Mousson, 1628. 8.°—etc. 

Barbosa faz ainda menção de mais três traducções que se imprimiram, 
uma em hespanhol, outra em polaco, e outra em flamengo. 

A original Relação do P. Andrade foi também integralmente transcripta 

Selo P. Antônio Franco de pag. 376 até 400 da sua Imagem da Virtude em o 
foviciado de Lisboa, que é hoje ponco menos rara do que a própria rela

ção original. 

D. ANTÔNIO D»ANNLNCIAÇÃO AVELLINO, Clérigo RegularThea-
tino, e depois Parocho da freguezia de Santa Isabel de Lisboa, em cujo exer
cício morreu pelos annos de 182...—E. 

411) Sermão de S. Francisco d'Assis. Lisboa, na Imp. Reg. 1806. 8." 
de 33 pag. •> 

412) Peregrinação de Philothea ao sancto templo e monte da Cruz, 
composta por D. João de Palafox y Mendonça, tradusida do castelhano. Ibi, 
na mesma Impr. 1806. 8." Sahiu com as iniciaes D. A. d'A. A. C. R. da D. P. 
que significam D. Antônio d'Annunciação Avellino, Clérigo Regular da Di
vina Providencia. 

Bem podia o traductor applicar melhor o trabalho que empregou com 
esta versão, se soubesse que já cento e vinte e quatro annos antes que a elle 
se desse, isto é, no de 1682 fora a obra traduzida e publicada em portuguez 
pelo P. Dr. José de Faria Manuel (V. o artigo competente) cuja traducção 
por certo não é inferior á sua, antes me parece superior sob qualquer 
aspecto que se considere. 

FR. ANTÔNIO DA APRESENTAÇÃO. (V. Fr. Antônio da Presen-
tação.) 

P . ANTÔNIO DE ARAÚJO, Jesuíta, natural da ilha de S. Miguel, e 
filho de Joaquim de Araújo e de D. Anna Pacheco. Passou para a America 
na sua adolescência, e no collegio da' Bahia vestiu a roupeta de S. Ignacio. 
Deu-se á cathequese dos índios, e divagou por muitos annos nos sertões do 
Brazil, convertendo muitas almas á fé cathohca. M. em 1632. Para instrucção 
dos convertidos compoz juntamente com outros missionários a obra seguinte: 

413) Catherismo na lingua brasileira, em que se contém a summa da 
Doutrina Christã, com tudo o que pertence á nossa sancta fé e bons costu
mes : composto a modo de diálogos por Padres doutos e boas línguas da Com
panhia de Jesus. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1618. 8.°—Traz no principio 
umas Cantigas para os mininos da sancta dodrina compostas pelo P. Chris-
tovão Valente, da mesma Companhia. D'esta rarissima edição não sei que 
exista em Lisboa algum exemplar. 

Passados muitos annos foi este cathecisino segunda vez impresso, e sa
hiu com o titulo seguinte: Catherismo brasilico da Doutrina Christã, com 
o ceremonial dos Sacramentos e mais actos parochiaes, composto por Padres 
doutos da Companhia de Jesus; aperfeiçoado e dado á lus pelo P. Antonic\de 
Araújo; emendado n'esta segunda edição pelo P. Bortholomeu de Leam, da 
mesma Companhia. Lisboa, por Miguel Deslandes 1686.12.° 

É também muito rara esta edição, de que um exemplar pertencente á 
bibliotheca do celebre orientalista Mr. Langlés foi vendido em Paris em 1825 
por 30 francos, como consta do respectivo catalogo sob n." 227.—Outro 
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exemplar da mesma edição foi offerecido ao Instituto Histórico Geographipft 
do Brasil em Outubro de 1855. 

P . ANTÔNIO DE ARAÚJO, Presbytero secular, natural de Lisboa, 
onde morreu em 1684. Occupou-se em traduzir do castelhano e francez as 
seguintes obras devotas, para instrucção e aproveitamento dos fieis: 

414) (C) Solitário contemplativo e guia espiritual do P. Jorge de S. 
Joseph, tradusido do castelhano. Lisboa, por João Galrão 1678. 8." de260 pato 

415) (C) Definições moraes, recopiladas das obras do P. Christovamde 
Aguirre, tradusido do castelhano, accrescentado com os casos reservados aos 
bispos de Portugal, com as proposições condemnadas por Alexandre VII. Ibi,, 

Í
elo mesmo impressor 1681. 8.°—Ibi, pelo mesmo 1691. 8."—Coimbra, por, 
osé Antunes da Silva 1706. 8.° de vm-387 pag. (edição desconhecida de 

Barbosa.) 
416) (C) Tractado da oração e meditação composto por S. Pedro d« 

Alcantara, tradusido... com um tractado das virtudes e votos dos religio
sos etc. Lisboa, por João Galrão 1679. 24.° 

417) (C) Pensamentos christãos para todos os dias do mes, traduzidos) 
do P. Domingos Bouhours. Ibi, pelo mesmo 1680. 12.°—Sahiram novamente' 
accrescentados com o Jardim da Alma e outras devoções. Ibi, na Off. de João 
de Aquino Bulhões 1764.16.» de 348-28 pag. 

As obras d'este padre nada mais têem que as recommende além da lin
guagem limpa e corrente em que são es criptas. Tem pouco valor no mercado,»; 

ANTÔNIO DE ARAÚJO DE AZEVEDO, Grão-Cruz das Ordens de~ 
Christo, e Torre e Espada, de Isabel a Catholica em Hespanha, e da Le
gião de Honra em França; primeiro Conde da Barca; Enviado extraordim 
nario ás Cortes deHaya e S. Petersburgo, e Ministro plenipotenciario juniis» 
á Bepublica Franceza nos annos de 1795,1797, e 1801; Ministro e Secretanâ»* 
d'Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra; Conselheiro d'Estado; Pre-< 
sidente do Tribunal da Junta do Commercio; e ultimamente Ministro e Se»*-
cretario d'Estado dos Negócios da Marinha no Brasil em 1814, e primeiroi 
Ministro em 1817: Sócio honorário da Acad. R. das Sc. de Lisboa, e de ou
tras Associações Scientificas e Litterarias etc.—N. na villa de Ponte de Limâ  
a 14 de Maio de 1754, e m. no Rio de Janeiro a 21 de Junho de 1817.—Ve
ja-se para a sua biographia o Elogio histórico por Sebastião Francisco de 
Mendo Trigoso, impresso no tomo vm parte II das Mem. da Acad. das Sc; 
a Resenha das Famílias Titulares de Portugal; o juizo critico-politico que 
acerca dos actos do seu ministério escreveu J. B. da Bocha no Porfufltwz, 
tomo vn, 1818, pag. 957; etc. etc.—E. 

418) Ode de Dryden para o dia de Sancta Cecília, tradusida em portu-
ques. Sem anno nem logar da impressão 4.° gr. de 60 pag. não numeradas. 
Este folheto, que é hoje muito raro, e do qual possuo um exemplar, contém 
além da referida ode de Dryden mais três odes de Gray (1.* Sobre o progresso 
da Poesia—2.» Hymno á Adversidade—3.* Vendo ao longe o Collegio d'Etott)i 
as quaes todas, bem como aquella, são traduzidas em egual numero de versos,' 
e com a mesma disposição das rimas dos originaes. Estas versões são acom
panhadas dos textos respectivos. A frente vem uma Advertência preliminar 
do editor (anonymo, mas que consta ser o Morgado de Mattheus D. José 
Maria de Sousa) datada de Hamburgo, a 30 de Maio de 1799.—N'esta mesma 
cidade foi estampado o folheto, como indica o caracter da letra, e se af-
firma expressamente no Elogio histórico por Sebastião Trigoso, acima ci
tado. Creio que não se pozeram á venda alguns exemplares, sendo todos 
destinados pelo editor para brindar com elles as pessoas de sua amisade, e 
outras a quem quiz obsequiar. 

A traducção da Ode de Dryden (não as outras) appareceu passados annos 
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reproduzida na Mnemósine Lusitana, tomo n, 1817, pag. 214, com a própria 
Advertência preliminar do traductor. 

419) Traducção daElegia de Gray, composta no Cemitério de uma igreja 
d'aldêa. Em um folheto de 4.° gr. similhante ao,antecedente; foi publicada 
pelo mesmo editor, quasi pelo mesmo tempo. É egualmente mui rara. Eu 
a fiz inserir em 1841 no Ramalhete, Jornal de Instrucção e Recreio, e sahiu 
no tomo iv a pag. 359 com varias incorrecções typographicas, que escapa
ram ao revisor. 

420) Resposta, ou refutação da Carta de um Vassallo nobre ao seu Rei, 
attribuida ao Marquez de Penalva Fernando Telles da Silva. Esta resposta, 
que parece ter sido originalmente escripta em francez, appareceu traduzida 
e publicada sem o nome de seu auetor no Investigador Português numero 
xxxvi (Junho de 1814) pag. 690 a 695. Depois foi impressa junta com apro-

Siria carta do Marquez, e com uma segunda resposta ou refutação d'esta, 
eito por José Agostinho de Macedo, formando tudo um folheto de 65 pag. 

em 8.°, com o titulo de Carta de um Vassallo nobre ao seu Rei, e duas res
postas á mesma, nas quaes se prova quaes são as classes mais úteis do Es
tado. Lisboa, na Typ. Rollanaiana 1820. Todas as três peças vem ahi ano-
nymas. A de Antônio de Araújo começa a pag. 16 e finda a pag. 28. 

421) Memória em defeza de Camões contra Mr. de Ia Harpe. Inserta no 
tomo vil pag. 5 a 16 das Mem. de Litterat. da Acad. R. das Sc de Lisboa. 

422) Representação a elrei D. João VI, feita no Rio de Janeiro, em que 
defende os actos do seu ministério, queixando-se do Conde de Linhares, en
tão ministro, e de seu irmão o Conde do Funchal, embaixador em Londres. 
—Esta representação só viu a luz no fim de alguns annos e já depois da 
morte de Araújo, publicada no Campeão Português em Londres vol. ipag. 266, 
em um artigo de correspondência assignado «Vindex»; dando motivo a que 
em breve apparecesse uma extensa confutação com o titulo seguinte: Res
posta, publica á denuncia secreta, que tem por titulo «Representação que a 
S. M. fez Antônio de Araújo de Azevedo em 1810». Offerecida aojuiso do 
publico e da postcridad&por seu auetor R. da C. Gouvéa. Londres, por R. 
E. A. Taylor 1820. 8." gr. de XV-216-LXIV pag. Creio que o Conde do Fun
chal, aggredido na Representação de Araújo, não foi extranho á Resposta, 
e que além de fornecer as bases e documentos para ella teve, se não toda, 
ao menos boa parte na sua redacção. Possuo um exemplar d'este livro, que 
é mui pouco conhecido, e assás interessante para a historia politica da mo-
narchia portugueza nos primeiros annos d'este século. 

423) Osmia, tragédia coroada pela Acad. R. das Sc Lisboa, na Typ. 
da mesma Acad. 1788. 4.°—Sem nome do auetor.—Em artigo especial do 
presente Diccionario produzirei as rasões que me levam a adjudicar a An
tônio dAraujo a paternidade d'este drama, sem embargo da opinião vulgar
mente recebida, que o attribue á Condessa do Vimieiro D. Theresa de Melío 
Breyner. (V. Osmia, tragédia etc.) 

Diz-se que deixara manuscripta outra tragédia Nova Castro, que pa
rece se extraviou por sua morte, bem como varias poesias, e a traducção 
das Odes de Horacio, que emprehendera, c concluiu ainda no tempo em que 
era ministro na Hollanda; a qual não publicou em vida, pungido pelos mo-
tejos e chascos com que o seu amigo e protegido Francisco Manuel se des
encadeou contra ella, dirigindo-lhe além de outros os seguintes cpigrammas: 

Esse Horacio em latim, 
E ess'outro traduzido 

Cada um seja a seu nume (quanto a mim) 
Por divida offerecido: 

A Venus o latino, e o lusitano 
OlTreçam-no a Vulcano. 
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Horacio, transmudado em traje luso, 
Estranhara seus versos engoiados, 
Sua atrevida phrase, hoje tão chocha 

Em lingua d'eliqueta. 

ANTÔNIO DE ARAÚJO TRAVASSOS, Official da Secretaria d'Es-
tado dos Negócios da Fazenda, Sócio da Acad. Real. das Sc. de Lisboa, etc. 
—N. na Cidade d'Elvas, e se é exacto o que se lê nas Mem. da Acad., tomo 
X parte ii a pag. ix, vivia ainda no mez de Dezembro de 1829 em Par*», 
onde estava residindo desde alguns annos.—E. 

424) Ensaio sobre a economia dos combustíveis: premiado pela Socie
dade Real Marítima, e lido em sessão de 4 de Fevereiro de 1804. Lisboa, 
na Imp. Reg. 1810. 8.° de 55 pag. 

425) Defesa contra a injusta accusação que no numero xx do Jornal 
de Coimbra lhe fes o Doutor Constantino Botelho de ter chamado suas va
rias descubertas alheias. Ibi, na mesma Imp. 1813. 8.° gr. de 24 pag.—Esta 
polemica continuou em vários números do referido jornal. 

426) Ensaio sobre um novo methodo d'ensinar a ler, e taboadas para 
a multiplicação dos números de 1 a 100 por cada um dos mesmos números: 
com as cartas respectivas, e 432 pequenas estampas para recreio e instruo-
ção dos meninos, e para se lhes darem em prêmio á medida dos seus pro*-
gressos. Ibi, na mesma Impr. 1820. 8." gr. 3 tomos. 

427) Extracção de Loterias, que se executa em tempo brevíssimo, esem 
que possa haver engano.—Inserto nas Mem. da Acad. R. das Sc, tomo v 
parte i. 

428) Memória sobre a distillação.—Inserta nas ditas Mem., tomo v par
te ii. 

429) Memória sobre a distillação continua.—No tomo vn das ditas Mem. 

D. ANTÔNIO ARDIZZONE SPLNOLA, Clérigo Regular Theatino, 
napolitano por nascimento, e português naturalisado por amor, como elle 
se intitula na primeira das obras abaixo mencionadas.—N. em 1609, e 
tendo partido para a índia como missionário em 1639, lá permaneceu até 
que em 1648 foi chamado a Lisboa. Aqui cooperou muito para a fundação 
da casa da sua ordem, e foi n'el)a Preposito e Visitador. Em 1674 o nomea
ram em capitulo Preposito para a casa de S. Paulo em Nápoles, e ahi fa
leceu a 16 de Outubro de 1697.—V. as Mem. Hist. dos Clérigos Reg. por 
D. Thomás Caetano de Bem, tomo i pag. 271 a 282.—E. e publicou no tempo 
em que esteve em Portugal: 

430) Cordel triplicado de amor a Christo Jesus Sacramentado; ao En-
cuberto de Portuqal nascido; a seu reino restaurado. Lançado em três livros 
de sermões: da feliz acclamação delrei D. João iv: da sagrada communhão 
restaurada na índia: dos felizes annos delrei. Lisboa, por Antônio Craes
beeck de Mello 1680. 4.° de LXXVI-735 pag., com copiosos indices.no fim; 
adornada com os retratos dos reis D. João IV, D. Pedro n, do auetor, e ou
tras estampas. 

Este livro, que não é muito vulgar, foi mandado supprimir, e prohi
bida a sua leitura por edital da Mesa Censoria de 6 de Março de 1775, no 
qual se qualifica de livro pernicioso, por conter escândalos, erros, e pro
posições intoleráveis, as quaes no mesmo edital se expõem e analysam lar
gamente.—Um exemplar que tenho d'elle, o comprei por 300 réis, mas creio 
que outros têem sido vendidos por 480, ou 600 réis, e ainda por mais. 

431) Divindade participada da Virgem Mãe de Deus, exposta em dous 
sermões de sua immaculada Conceição. Lisboa, pelo mesmo impressor 1682. 
4." de 66 pag.—Nunca encontrei de venda algum exemplar, e só vi o que 
existe na Livraria do extincto convento de Jesus. 

http://indices.no
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432) A figura do Peccador, que Christo Senhor Nosso fes em sua sa
grada paixão, exposta em cinco sermões, pregados nas cinco domingas da 
quaresma. Gênova, 1684. 4.° de 344 pag.—Mais raro que os antecedentes, 
e d'elle não vi ainda exemplar algum, transcrevendo-o para aqui das Mem. 
Hist. de D. Thomás Caetano de Bem. 

Barbosa não incluiu este auetor na sua Ribl. por ser estrangeiro. O es
tylo dos referidos sermões é inteiramente conforme ao gosto da epocha, e 
assim abundam em conceitos, antitheses, metaphoras e trocadilhos de toda 
a espécie; a própria linguagem não é assaz correcta e poi isso não é de ad
mirar que elles fossem também omittidos no Catalogo da Academia. 

FR. ANTÔNIO D'AS8UMPÇÃO, Franciscano da província d'Arrabi
da, Lente jubilado em Theologia, etc.—Ignoro as circumstancias de sua vida, 
e apenas conheço d'elle a seguinte: 

«433) Oração fúnebre recitada nas exéquias da trasladação e despedi
das do augusto corpo da Fidelissima Rainha de Portugal D. Maria I na 
igreja do convento de S. José de Ribamar. Lisboa, na Tvp. de Simão 
Thaddeo Ferreira. 1822. 4.° de 32 pag. 

D. ANTÔNIO DE ATAIDE, primeiro Conde da Castanheira.Vedor da 
Fazenda, Conselheiro, e grande privado d'Elrei D. João III.—M. recolhido 
no convento que edificou na mesma villa, a 7 de Outubro de 1563 contando 
63 annos de edade.—E. 

434) (C) Copia de um papel em que D. Antônio dAtaide, primeiro 
Conde da Castanheira, deu rasão de si a seus filhos e descendentes. Escripto 
em Lisboa a 10 de Janeiro de 1557.—Madrid, na Impressão Real 1598. 4.° 
Consta de 12 folhas não numeradas. O sr. Figaniere aceusa um exemplar 
d'este rarissimo folheto, existente na livraria das Necessidades. Pela minha 
parte devo declarar que ainda não vi algum, nem d'elle tenho noticia. 

D. ANTÔNIO DE ATAIDE, primeiro Conde de Castro-Daire, General 
das Armadas do Reino e neto do antecedente.—M. em Lisboa, a 14 de De
zembro de 1647, com mais de 80 annos d'edade.—E. 

435) (C) Cargos que resultaram da devaça que os Governadores de Por
tugal mandaram tirar de D. Antônio d Ataide, Capitão general da Armada 
de Portugal acerca da perda da nau dk, índia N. S. da Conceição... e res
posta de D. Antônio aos cargos. Lisboa, 1622 foi.—Também não vi ainda 
exemplar d'este escripto, que considero de grande raridade. 

Consta que deixou manuscripta a Historia de D. Paulo de Lima, de 

que existe uma copia na Bibl. Publica Eborcnse Cod. J^J278 pag. 4.° 

ANTONIO AUGUSTO CORRÊA DE LACERDA, Bacharel em Ma-
thematica pela Univ. de Coimbra, Commend. da Ord. de Christo, Cav. da 
Torre e Espada, Major do Estado maior do Exercito, Membro do Conserva
tório Real de Lisboa, etc.—E. 

436) «D. Sebastião o Encuberto: Bomance-poema. Lisboa, na Typ. de 
J. F. Sampaio 1839. 8.° do vi-162-15 pag. 

437) A Rainha e a Aventureira: Drama em prosa, premiado pelo Con
servatório Real de Lisboa, e representado no Theatro da rua dos Condes. 
Lisboa, na Typ. de Silva, sem indicação do anno (mas é de 1844). 4.° de 
350 pag. 

Na Revista Universal Lisbonense volume v, 1845, pag. 319 e seguintes, 
vem uma poesia sua com o titulo Prelúdios religiosos.—0 Nascimento de Je
sus. 

ANTÔNIO AUGUSTO SOARES DE PASSOS, Bacharel em Direito 
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pela Univ. de Coimbra, natural do Porto, onde exerce a profissão de Ad
vogado.—N. a 17 de Novembro de 1826.—E. 

438) Poesias. Porto, naTvp. de Sebastião José Pereira, 1856. 12."gr. 
de 200 pag. 

Lê-se a respeito d'este cscriptor na Revista Peninsular, tomo n pag. 281 
o seguinte juizo critico: 

«As suas Poesias publicadas em 1856 valeram-lhe os maiores elogios' 
São bem merecidos. Entre os poetas do Minho é dos que mais se avantajam 
pela elevação do seu gênio. Ha quem o prefira a Alexandre Braga. Não sei 
se na generalidade isso é possível. No seu gênero cada um é grande, e am
bos são os primeiros. São dous talentos distinctos, vocações differentes, gê
nios oppostos para dous diversos gêneros de poesia.—Na poesia dalirra, na 
paixão que Byron chamava verdadeira poesia, não vejo superior a A. Braga: 
—E tcl-o-ha A. de Passos na d'imaginação, no gênero heróico? Fé, enthu-
siasmo, e grandeza, eis a poesia de Soares de Passos: paixão, sentimento, 
e saudade, eis a de Alexandre Braga. A Ode a Camões de Soares de Passos 
é uma peça de poesia nada inferior á feita a Napoleão por A. Manzoni, o 
primeiro lyrico moderno. A. Passos é indubitavelmente um talento supe
rior.-

ANTÔNIO AUGUSTO TEIXEIRA DE VASCONCELLOS, Com-
mend. das ordens de Carlos III, e de Isabel a Catholica de Hespanha, Ba
charel cm Direito pela Univ. de Coimbra, efc. etc.—N. em Coura, comarca 
de Valença, e vive ao presente em Paris.—E. 

439) Succinta narração das circumstancias que precederam e seguiram 
a união dos realistas insurgentes com a Junta do Porto. Lisboa, na Typ. 
da Revolução de Setembro 1848. 8.° gr. de 15 pag. 

440) Oração fúnebre recitada nas exéquias do Ill.m° e Er.mo Sr. Pedro 
Alexandrino da Cunha. Loanda, na Imp. do Governo 1851. 4." de 15 pag. 

441) Carta acerca do trafico dos Escravos na provindo d'Angola, di
rigida ao Ministro dos Negócios da Marinha e Ultramar. Lisboa, na Typ. 
de José Justino d'Andrade e Silva. 1853. foi. de 15 pag. 

442) Roberto Valença, Romance. Tomo i. Lisboa, 1846. 8.°—Anda tam
bém na Illustração, Jornal Universal. 

Foi um dos collaboradores da Chronica Litteraria da Nova Acad. Dra
mática de Coimbra, e no tomo i vem alguns artigos seus sobre a litteratura 
nacional, contendo a analyse critica dos dous poemas heroi-comicos Hys-
sope e Reino da Estupides: o 1." a pag. 69, o 2.° a pag. 205, 224, 243.—E 
bem assim outro artigo acerca da exploração das pedras lithographicas cm 
Coimbra. 

Foi proprietário e redactof principal do segundo tomo da Illustração, 
Jornal Universal. Lisboa, 1846. 

Foi também redactor principal do jornal político o Arauto, publicado 
em Lisboa em 1854. 

ANTÔNIO DE AZEVEDO MELLO E CARVALHO, do Conselho de 
Sua Magestade, Fidalgo da Casa Real, Commcndador da Ordem de N. S. da 
Conceição, Cav. da de Christo, Ministro dEstado Honorário, Conselheiro 
do Supremo Tribunal de Justiça, Deputado ás Cortes em varias Legislaturas, 
etc—N. em Penafiel...—E. 

443) A Revista. Lisboa, na Imp. Nacional 1843. 4.° de 60 pag. Consta 
de considerações politico-juridicas sobre attribuições do Supremo Tribunal 
de Justiça. 

444) Carta ao Ill.m° e Ex.'"° Sr. Duque de Saldanha. Ibi, na mesma 
Imp. 1851. 8'.° gr. de 23 pag. 

445) Biographia do Visconde de Oliveira e Par do Reino Marcellino 
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Máximo de Azevedo e Mello. Ibi, na mesma Imp. 1858. 8.° gr. de xvii-28 
paginas. 

P . ANTÔNIO 'BANDEIRA, Jesuita, cujo instituto professou a 10 de 
Fevereiro de 1622, sendo já a esse tempo Doutor em Direito Civil, formado 
pela Univ. de Coimbra. Foi Reitor do Collegio do Porto.—N. em Besteiros, 
e m. em Coimbra no anno de 1664 com 66 de edade.—E. 

446) Sermão na Sé de Coimbra, na celebridade com que ella solemnisou 
o nasrimento do Sereníssimo Infante D. Affonso. Lisboa, por Lourenço 
Craesbeeck 1643. 4.° É raro. Ainda não vi d'elle exemplar algum. 

FR. ANTÔNIO BAPTISTA ABRANTES, ou FR. ANTÔNIO DO 
ROSÁRIO BAPTISTA, Franciscano da Congregação da Terceira Ordem, 
e n'ella Professor da Lingua Árabe, (que aprendeu com o Maronita D. Paulo 
Hodfcr) Definidor Geral, Capellão Mór da Armada, e Confessor da Princeza 
do Brazil (depois Imperatriz Rainha) D. Carlota Joaquina.—N. em Abran-
tes a 25 de Dezembro de 1737; e embarcando para o Brazil com a família 
real em 1807, veiu a morrer no Rio de Janeiro entre os annos de 1811 e 
1813.—E. 

447) Instituições da Linqua Arabiga para uso das escolas da Congre
gação da Terceira Ordem. Lisboa, na Regia Off. Typ. 1774. 8.° de xvi-370 
paginas. 

Foi a primeira grammatica arabiga que sahiu em portuguez. Era na 
sua maior parte tirada da de Erpenio, e posto que resumida, tinha o incon
veniente de ser ainda bastante volumosa para os principiantes. A isto oc-
correu Fr. João de Sousa, publicando a sua em 1795, que desde então ficou 
servindo de compêndio na Aula de lingua arabiga, tornada publica por 
decreto de 12 de Abril do dito anno. 

As letras portuguezas são por muito devedoras a este benemérito reli
gioso, por ser um dos que mais promoveram a creação da Livraria do Con
vento íe Jesus, bem como a construcção da magniíb a sala onde está collo-
cada a mesma Livraria, a qual parece foi toda edificada e concluída á sua 
custa, ou pelo menos com o produeto de donativos reaes, ou particulares 
por elle solicitados c obtidos. 

ANTÔNIO BAPTISTA VELLASCO, de cujas circumstancias pessoaes 
nada me consta.—E. 

448) Tratado das Evoluções militares do Conde de Bombelles tradu
zido do francês. Lisboa, por Francisco Luis Ameno 1761. 8.° de 141 pag. 
Ibi, 1791. 8.» 

ANTÔNIO BARÃO DE MASCARENHAS, Commendador da Ordem 
de Christo, Cavalleiro da de N. S. da Conceição, Cônsul Geral da Nação 
Portugueza em Bristol, cujo cargo exerce ha muitos annos.—E. 

449) Manual do Cônsul, dividido em seis tractados elementares. Lisboa, 
1822. foi. 

450) Commercio Português em Bristol eportos adjacentes.—Um exem-

Slar d'esta obra, que ainda não vi, foi pelo auetor offerecido á Associação 
[aritima Colonial em 1840. 

Tem escripto e publicado varias outras obras e opusculos, na lingua 
ingleza, e relativas ás cousas de Portugal. 

FR. ANTÔNIO DE SANCTA BARBARA, Agostinho descalço.—E. 
451) Sermão em acção de graças pelas venturosas resultas do aconte

cimento de 31 de Março de 1814. Pregado na igreja de S. Bento da Victoria 
do Porto. Lisboa, na Imp. Regia 1814. 8.° de 53 pag. 
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ANTÔNIO BARBOSA BACELLAR, Doutor em Direito Civil pela 
Univ. de Coimbra, e Oppositor ás cadeiras da mesma faculdade. Seguia 
depois a vida da magistratura, sendo successivamente Corregedor da Co-
marca de Castello Branco, Provedor d'Evora, Desembargador da Relação do 
Porto, e finalmente da Casa da Supplicação de Lisboa nomeado a 22 de 
Novembro de 1661.—N. em Lisboa pelos annos de 1610, e m. no hospital 
das Chagas da mesma cidade a 15 de Fevereiro de 1663 segundo dizem os 
seus biographos.—Para mais ampla noticia da sua vida veja-se Barbosa no 
tomo i da Bibl. e o Ensaio Biographico-Critico de Costa e Silva, no tomo vnr 
de pag. 132 a 172.—E. 

452) Belação diária do sitio e tomada da forte praça do Recife, recu
peração das capitanias de Itamaracá, Paraíba, Rio-Grande, Ciará e ilha 
de Fernão de Noronha, por Francisco Barreto, Mestre de Campo gent*i$ 
e Governador de Pernambuco. Lisboa, na Off. Craesbeeckiana 1654. k.*4K 
32 pag. não numeradas. Sahiu anonyma, e como tal vem mencionada na 
Bibliotheque Americaine de Mr. Ternaux-Compans. Consta que fora tradu
zida em italiano. É muito rara. 

453) Relação da vidoria que alcançaram as armas do muito alto epo
deroso Rei D. Affonso VI em 14 de Janeiro de 1659, contra as de Castelh, 
que tinham sitiado a praça d'Elvas etc. Lisboa, por Antônio Craesbeeck 
1659. 4.° de 47 pag. Também sem o nome do auetor. Reimpressa em 1661 
sem folha de rosto, e sem o nome do impressor (mas pelo caracter da letra 
me parece ser por Domingos Carneiro) 4.° de 26 pag. Esta reimpressão foi 
ignorada de Barbosa. Tenho d'ella um exemplar. 

Foi a dita Relação traduzida em latim por Aleixo Collotes de Jantillet 
com o titulo Helvia Obsidione liberata etc. Ullyssip. 1662. 8.° 

Das numerosas obras poéticas de Bacellar, de que uma boa parte se 
conservam ainda inéditas (e eu possuo bastantes em dous volumes manu-
scriptos, que as comprehendem juntamente com as de outros contempoi* 
neos) sói me consta que se imprimisse avulso a seguinte: 

454) Oitava de Camões (Deu signal a trombeta castelhana etc.) glosada 
á gloriosa vidoria do Canal em 8 de Junho de 1663, sendo Governaâot do 
AÍemtejo D. Sancho Manuel, Conde de Villa Flor. Lisboa, por Henrique 
Valente d'01iveira 1663. 4.° de 7 pag. Ha também uma contrafação d'esta 
edição feita com idênticas indicações, mas que pelo typo e papel se conhece 
claramente ser já do século passado: tenho d'ella um exemplar. 

É muito para notar que se publicasse com o nome de Bacellar já depois 
de 8 de Junho de 1663 uma composição allusiva aos suecessos d'este dia, 
quando elle tinha falecido a 15 de Fevereiro d'esse anno, como acima fica 
indicado: portanto, ou Barbosa se enganou assignando-lhe o falecimento na 
referida data, ou a composição de que tracto sahiu posthuma, aproveitan
do-se n'ella para o intento os versos que Bacellar teria feito para celebrar 
alguma das outras victorias ganhadas aos castelhanos nas campanhas ante
cedentes. 

Outras poesias do auetor sahiram comtudo passados muitos annos na 
Phenix Renascida, e se podem ler no tomo i de pag. 77 a 90 e de pag. 140 
a 214; no tomo II de pag. 33 a 204; no tomo iv de pag. 279 a 312; e no 
tomo v de pag. 137 a 217. D'ellas trazem algumas expresso o seu nome, 
outras vem anonymas. 

Cutnpre aqui notar que Costa e Silva no Ensaio-Riographico attribue-
lhe a composição de um Manifesto impresso em defeza da acclamaçâo e di
reitos de D. João IV, o qual diz ser muito raro. Poderá ser que exista, mas 
não ousarei affirmal-o emquanto não descobrir de sua existência outro 
abonador mais seguro, e que não seja sujeito a tantas equivocações e des
cuidos como o era Costa e Silva. 

0 merecimento de Bacellar, quer se considere como prosador, quer como 
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poeta é incontestável. O erudito critico Francisco José Freire não duvida 
affirmar «que elle é um dos primeiros poetas do nosso Parnaso, tanto pelas 
qualidades poéticas, como por sua puríssima locução. Os poucos versos,que 
possuímos d'este sublime engenho são os que bastam para os rigoristas as
sentarem entre si que quem se defende com o exemplo d'este poeta em ma
térias pertencentes á lingua, produz em sua defeza um texto da primeira 
classe. Lêa as suas obras com reflexão judiciosa quem duvidar da justiça 
d'esta sentença.. 

Na opinião de outro critico, «alem de possuir em subido grau os dotes 
de pureza e elegância na linguagem, possuía egualmente imaginação viva, 
e estylo pittoresco, e nenhum dos seus contemporâneos lhe levou vantagem 
na valentia e sonoridade do metro, nem na abundância e naturalidade da 
rima. Posto que discípulo da eschola de Gongora, soube sustentar-se sem 
cahir nas exagerações e defeitos usuaes nos vulgares imitadores d'aquelle 
alicO grande poeta hespanhol: e se vivesse em século de mais sã doutrina 
e melhores exemplos teria por certo deixado á posteridade um nome ainda 
mais honroso, e seria universalmente reputado por um dos mais insignts 
cultores da lingua e poesia portuguezas.» 

O compilador do Catalogo da Academia não o julgou porém digno de 
figurar ao lado de tantos a quem deu a preeminencia de clássicos, muitos 
d'elles não podendo allegar em seu favor títulos eguaes aos de Bacellar para 
merecerem tão honrosa collocação. 

ANTÔNIO BARNABÉ D ELESCANO BARRETO E ARAGÃO, Ba
charel formado em Direito pela Univ. de Coimbra, etc.—E. 

455) Historia da Jurisprudência Natural desde a sua origem até aos 
seus progressos, perfeição, e estado adual, considerada como uma necessá
ria eutilissima sciencia. Lisboa, por Antônio Rodrigues Galhardo 1771. 8.° 
de 72 pag. 

486) Catherismo Histórico, ou Compêndio da Historia Sagrada e Dou
trina Christã, composto em francês pelo Abbade de Fleury, trad. em vulgar. 
Lisboa, 1774. 8.» 2 vol. 

457) A Elrei Fidelissimo D. José I no faustissimo dia dos seus annos, 
e inauguração da sua Real Estatua. Ode epodaica. Lisboa, Typ. Regia 1775. 
4." de 10 pag. Seguida de um Epigramma latino ao Marquez de Pombal. 

458) Demetrio moderno, ou o Bibliographo Jurídico Portvcues; o qual 
em uma breve dissertação histórica e critica, propõe e dá uma clara e dis-
tincta idéa das preciosas relíquias e authenticos monumentos antigos e mo
dernos da Legislação Portugueza, e egualmente de todos os livros e obras 
dos Jurisconsultos e Escriptores Reinicolas theoricos epracticos etc. Lisboa, 
na Off. de Lino da Silva Godinho, 1781. 8.° gr. de x-216 pag. 

FR. ANTÔNIO DE BEJA, Monge de S. Jeronymo. Professou no mos
teiro de Penhalonga a 13 de Abril de 1517. Consta do titulo de uma de suas 
obras abaixo mencionadas, que fora Licenceado, provavelmente na facul
dade de Theologia.—N. na cidade de Beja, como denota o seu appellido. 
Barbosa assignando-lhe a data do nascimento que diz fora em 1493, nada 
nos diz do seu óbito, nem declara que elle exercesse na Ordem cargo ou 
emprego algum.—E. 

459) (C) Contra os juisos dos Astrologos. Rreve tractado contra a opi
nião de alguns ousados Astrologos que por regras de astrologia non bem en
tendidas ousam em publico juiso diser que ha quatro ou cinco dias de Feue-
reiro de 1524 por ajuntamento de alguns planetas em ho signo de piseis será 
gram dilúvio na terra. E no fim: Foy imprimida esta obra a louuor de Deus 
e consolação dos fieis nouamente em a cidade nobre de Lixboa, por Germam 
Galharde emprimidor, por mandado da Sereníssima e muito alta senhora 
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Rainha D. Lianor a 7 dias de Março de 1523 annos.—Este titulo é transcrfcl 
pto da Bibl. Lusit., pois não me foi até agora possivel deparar com algum; 
exemplar d'esta obra, uma das mais raras de que ha memória em nosso»' 
fastos typographicos. Barbosa não lhe designa o formato; mas de informa» 
ções que tenho em conta de verídicas resulta que é em 4.°, e de caract»' 
gothico: errando n'este caso Ribeiro dos Sanctos, o compilador do pseudo-
Catalogo da Academia, e Salgado na Bibl. Lusit. Escolhida, que os copiou', 
pois que todos assignam a este livro o formato do 8."—Das mesmas infor
mações me consta que ha muitos annos fora vendido em Lisboa um exem
plar da referida obra por 1:920 réis. 

460) (C) Traducção da Epístola de S. João Chrysostomo «Nemo laedi-
tur nisi a se ipso.» Lisboa, por Germão Galharde 1522 (segundo Barbosa, 
ou 1523 conforme Bibeiro dos Sanctos, o Catalogo da Acad. e a Bibl. Lusit. 
Escolhida de Salgado). 8.°—Desconfio que os três últimos apontados cita
ram também este livro, ou opusculo, sob a fé e auctoridade de Barbosa, e 
que nenhum d'elles o viu. Tal considero a sua raridade! Cumpre porém 
advertir que Ribeiro dos Sanctos na Mem. para a Hist. da Typ. Port. no 
século xvi a pag. 99 cita primeiramente a Traducção de uma Epístola de 
S. João Chrysostomo impressa em Lisboa, 1522. 4.°, de que indica um exem
plar existente na livraria do convento de Xabregas, com a nota de única de 
que havia noticia em Portugal; e logo mais abaixo duas linhas copia a Tra-
aucção da Epístola por Fr. Antônio de Beja conforme a descrevo acima por 
modo que parece a julgava diversa da que primeiro citou. 

N'este labyrintno de incertezas não ha no que nos guie com segurança: 
e assim fique para o supplemento a resolução de taes duvidas, se das inda
gações que ainda continuo, obtiver porventura algum resultado positivo e 
satisfatório. 

461) (C) Breue doutrina e ensinãça de príncipes: feyta jp_ ho padrl»? 
liçêciado frey Antônio de beja da ordê de sã hieronimo. Pera o muyto pfc 
deroso snor ho senor Rey dõ Johã de Portugal terceyro d'ste nome. A tjí se 
emp'mio por mãdado de sua altesa. Cõ priuilegio. Este titulo é impresso 
dentro dé uma portada gravada em madeira, tendo na parte superior a es-
phera armilar.—No fim tem: Acabouse esta obra de emprimir em Lixboa 
per Germã Galharde aos quinse dias de Julho de 1525.—A que se segue uma 
Tauoapera facilmente se acharem os capítulos e sentenças deste liuro.—-Com
põe-se ao todo de xxx folhas de letra gothica no formato de 4.° (e não de 8." 
como tem erradamente o Catalogo da Academia, e a Bibl. de Salgado). No 
verso da ultima folha tem outra gravura em madeira que occupa toda a pa
gina, com as armas portuguezas. 

A descripção que dou d'este livro, também de extrema raridade, foi feita 
com todo o cuidado á vista do único exemplar que d'elle conheço, o qual 
tendo sido n'outro tempo dado de presente a Monsenhor Ferreira Gordo, 
passou por morte d'este para a mão de D. Francisco de Mello Manuel da Câ
mara, e agora existe mui bem conservado na Bibl. Nac. com os mais da li
vraria d'aquelle celebre bibliophilo. 

Parece que ha já annos se vendera em Lisboa algum exemplar por 
1:200 réis. Hoje porém, se apparecessem, subiriam de valor. 

FR. ANTÔNIO DE S. BERNARDINO, Franciscano da província dos 
Algarves, jubilado em Theologia, pregador da Rainha dTnglaterra D. Catha-
rina com a qual partiu para Londres, quando esta senhora foi desposar-sfr 
com Carlos II. Voltou para Portugal em 1671, passando então da sua pro
víncia para a de S. Antônio dos Capuchos.—Foi natural da cidade de Beja, 
e m. em Lisboa a 22 de Junho de 1674.—E. 

462) (C) Caminho do céo, descoberto aos viadores da terra pela deter
minação dos tempos, exercido da continuação da vida, e do artigo da morte, 
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Londres, sem nome do impressor. 1665. 12.° de xn-455 pag.—Edição hoje 
pouco vulgar. Sahiu segunda vez, augmentado com uma Semana espiritual 
de Meditações. Lisboa, por Bernardo da Costa 1730. 8.° de xvi-456 pag. O 
auetor do acerescentamento foi Fr. Manuel de Deus, missionário do semi
nário do Varatojo, de quem faço menção no seu logar. 

463) Tractado do nascimento, vida e morte do Doutor João Pissarro, 
Prior da Iqreja parochial de S. Nicolau de Lisboa. Lisboa, por Miguel Ro
drigues 1741. 4.° de xxxn-231 pag. Sahiu posthumo por diligencia do Prior 
da mesma egreja João Antunes Monteiro. Não vejo rasâo para que esta se
gunda obra do auetor deixasse de ser egualmente incluída no Catalogo da 
Academia, tendo-o sido a primeira: se não é que o compilador, costumado 
como estava a trasladar de Barbosa, e fazendo uso só dos três primeiros vo
lumes da Bibl. Lusit., deixou escapar este livro (que vem mencionado no 
quarto) por ignorar a sua publicação. 

Qualquer das duas obras indicadas são de medíocre valor no mercado, 
e não muito procuradas; posto que escriptas em phrase limpa, e em lingua
gem sufficientemente correcta. 

ANTÔNIO BERNARDINO PEREIRA DO LAGO, Comm. da Ord. de 
S. Bento dAvis, Brigadeiro reformado (pertencendo anteriormente ao Corpo 
dEngenheiros) e Membro da Commissão de Liquidação da divida aos mili
tares creada por decreto de 23 de Junho de 1834.—N. em Torres Novas, e 
m. em Lisboa a 30 de Março de 1847 com perto de 70 annos d'edade.—E. 

464) Estatística historica-geographica da província do Maranhão, offe-
recidaao Soberano Congresso das Cortes etc. Lisboa, na Typ. da Acad. R. 
das Sc. 1822. 4.° de 91 pag. com 17 mappas.—Esta obra, que é a primeira 
que de tal assumpto se imprimiu em Portugal, foi composta no tempo em 
que o auetor serviu como official superior engenheiro em commissão na re
ferida província. 

465) Carta da costa da província do Maranhão, levantada por obser
vações astronômicas e trigonometricas, acompanhada de um Roteiro e des-
cripção hyd^ographica da mesma costa. Ibi, 1823?—Ainda não poude vel-a; 
sei que foi posta á venda no dito anno pelo preço de 1:600 réis. 

466) Cinco annos de emigração na Inglaterra, na Relgica e na França. 
Ibi, na Imp. Nac. 1834. 8.° 2 tomos comprehendendo ao todo 555 pag. sob 
uma só numeração.—É escripta em fôrma de cartas a sua esposa, sendo a 
primeira datada de 8 de Novembro de 1828 (postoque na obra se impri
misse por erro não corrigido 1823.) 

ANTÔNIO BERSANE LEITE, amigo e companheiro de Bocage.—N. 
segundo creio em Lisboa; era no anno de 1805 Escrivão da Superintendên
cia das Décimas da freguezia de Bucellas e annexas. Em 1807, ou pouco de
pois, retirou-se para o Brazil, e julgo que faleceu no Rio de Janeiro já de
pois de proclamada a independência.—E. 

467) Quadras glosadas. Lisboa, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira 
1804. 8.° de vm_234 pag.—Reimpressas, ibi 1819. 8.° 

468) Quadras glosadas. Números i e u. Ibi, na Imp. Reg. 1806. 8.° 
São dous pequenos folhetos de 14 paginas cada um, e as poesias n'elles com-
prehendidas foram compostas depois da publicação do volume antecedente. 

469) A Verdade triumphante: Elogio dramático para se representar no 
R. Theatro do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1812. 8.° 

No Almanach das Musas, parte iv pag. 33;—no folheto Tributo de gra
tidão que a pátria consagra etc. pag. 25—e no Romancista, periódico pu
blicado em Lisboa 1839, a pag. 180 vem poesias suas.—V. também aLt'**ra-
ria Clássica Portugueza dos srs. Castilhos, tomo xxm a pag. 67 e 71 onde 
se encontram algumas. 

TOMO I. 7 
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P. ANTÔNIO DE BETANCURT, Jesuíta, Theologo e Pregador.-,,,, 
na ilha de S. Miguel a 3 de Outubro de 4679, e tendo estado na índia & 
rante muitos annos, veiu a falecer em Lisboa, no collegio de S. Antão a 5 
de Setembro de 1738.—E. 

470) Sermões. Lisboa, na Off. Silviana 1739. 4.° de xxxn-344 pag. Sa
hiram já depois da morte de seu auetor. São hoje pouco vulgares, e ainda 
menos procurados, posto que não de todo displicentes, se attendermog,ao 
tempo em que foram eseriptos, e ao gosto corrompido que ainda então do
minava. 

Outro auetor do mesmo nome, mas natural da cidade de Angra, na ilha 
Terceira, e religioso da ordem Augustiniana é auetor de uma Oração fune
rária pregada nas exéquias da sr." D. Maria Ursula Rrum Corte Real da 
Silveira etc. Lisboa, 1750. 4.° 

ANTÔNIO DE BETANCOURT, OU DE BENTANCOR, como diz 
Barbosa. (V. Fr. Fulgencio Leitão.) 

ANTÔNIO BOCARRO, Guarda mór do Archivo Real de Goa e Chro-
nista da índia, suecessor de Diogo do Couto. Vivia em 1635. Posto que até 
agora se não imprimissem as obras d'este chronista, convirá saber que tanto 
o segundo tomo da 1.* Década dos feitos dos Portugueses nos mares e terras 
do Oriente, contendo suecessos do anno de 1613, como o Livro em que se 
relata o sitio de todas as fortalesas, cidades e povoações do Estado da índia 
oriental, acompanhado de um atlas com cincoenta e duas plantas de forta
lezas primorosamente illuminadas, existiam ainda em 1790 na Bibliotheca 
Real de Madrid, conforme o testemunho do acadêmico Ferreira Gordo, que 
ahi os viu e examinou. V. Mem. de Litt. da Acad. R. das Sc, tomo m pag. 30. 

» ANTÔNIO BORDO, cuja naturalidade ignoro. Vive no Rio de Ja
neiro.—E. 

471) Diccionario Italiano-Portugues e Portugues-Italiano. Rio de Ja
neiro 1853-1854. 8.° gr. 2 tomos. 

FR. ANTÔNIO BRANDÃO, Monge Cisterciense da Congregação de 
S. Bernardo em Portugal, cuja regra professou a 27 de Outubro de 1599. 
Foi Doutor em Theologia pela Univ. de Coimbra, Abbade do. mosteiro do 
Desterro em Lisboa, e exerceu na sua Ordem outros cargos, inclusive o de 
Geral para que foi eleito a 1 de Maio de 1636.—Chronista mór do Reino, 
por carta regia de Filippe III de Portugal de 19 de Maio de 1630.—Jí. em 
Alcobaça a 25 de Abril de 1584, e m. no mosteiro da mesma villa a 27 de 
Novembro de 1637. 

V. para a sua biographia além das noticias dadas por Barbosa no tomoi, 
a Memória acerca da sua vida e eseriptos por Fr. Fortunato de S. Boaven-
tura, inserta no tomo vm parte n das da Acad. R. das Sciencias.—E. 

472) (C) Terceira parte da Monarchia Lusitana, que contém a Histo
ria de Portugal desd'o Conde D. Henrique até todo o reinado d'Elrei D. 
Affonso Henriques. Lisboa, no mosteiro de S. Bernardo, por Pedro Craes
beeck 1632. foi. de vi-300 folhas sem contar as da taboada que vem no 
fim.—Reimpressa, ibi, na Imp. Craesbeeckiana 1690. foi.; e novamente ibi, 
na Typ. da Acad. R. das Sc. 1806. 8.°, 2 tomos. Esta ultima edifão ficou 
incompleta. 

473) (C) Quartd pdrte da Monarchia Lusitana, que contém a Historia 
de Portugal desd'o tempo d'Elrei D. Sancho I. até todo o reinado d'Elré 
D. Affonso III. Lisboa, no mosteiro de S. Bernardo, por Pedro Craesbeed 
1632. foi. de vi-286 folhas, afora as da taboada ou indice final. E seguwu» 
vez, addicionada pelo P. José Pereira Bayão no cap. xi do livro xv, que e 
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relativo ás sanctas rainha D. Theresa e infanta D. Sancha. Ibi, na Off. Fer-
reiriana 1725. foi. 

As primeiras edições são preferíveis ás seguintes, como feitas sob a 
vista de seu auetor. 

Postoque a Fr. Antônio Brandão falte aquella propriedade, pureza e 
elegância de linguagem que tanto se admiram no seu predecessor e con
frade Fr. Bernardo de Brito, sobre-leva muito a este no que diz respeito 
ao desempenho das leis da historia, na fidelidade das suas narrações, e 
merece de justiça ser ainda contado entre os bons clássicos da lingua. Tra
balhou quanto poude para apurar a verdade em tudo o que escreveu, não 
se poupando a exames e fadigas; e os nossos críticos reconhecem n'elle 
sinceridade e desejos de acertar, devendo-se-lhe a illustração de vários 
pontos controversos da nossa historia, de cujas difliculdades lhe chamou 
D. lasé Barbosa no gosto e estylo de seu tempo verdadeiro Hercules. Se 
novas investigações e mais fina critica tem hoje posto em duvida, ou mos
trado insubsistentes algumas das opiniões que seguiu, nem por isso deixará 
de ser sempre respeitado como um dos nossos melhores historiadores. 

ANTÔNIO CAETANO DO AMARAL, Bacharel formado em Cânones 
pela Univ. de Coimbra, Deputado do Sancto Officio, Conego da Sé Metro
politana d'Evora (renunciou em 1806 reservando para si unicamente a pen
são de 200:000 réis) e por ultimo Inquisidor da Inquisição de Lisboa, no
meado em 31 dAgosto de 1816. Um dos primeiros sócios da Acad. R. das 
Sc. de Lisboa em 1780, etc.—N. na mesma cidade a 13 de Junho de 1747 e 
ahi morreu extenuado de forças e n'um estado de magreza verdadeiramente 
pasmoso a 13 de Janeiro de 1819.—V. para a sua biographia o Elogio his
tórico que escreveu Sebastião Francisco de Mendo Trigoso, nas Memórias 
da Acad. R. das Sc , tomo vm, parte ii.—E. 

474) Vida e opusculos de S. Martinho Bracharense, impressos pela pri
meira ves neste reino por cuidado e ordem do Ex.mo e B.m° Sr. D. Fr. 
Caetano Brandão, Arcebispo -Primas. Ajuntam-se algumas notas, como pe
quenas dissertações, e a traducção dos opusculos em português; notas e 
lições variantes etc. Lisboa, na Typ. da-Acad. R. das Sc. 1803. foi. 

475) Vida e regras religiosas de S. Fructuoso Bracharense, impressas 
pela primeira vez n'este reino com a traducção em vulgar e notas, de man
dado do Ex.mo e R.mo Sr. D. Fr. Caetano Rrandão, Arcebispo Primas etc. 
—Ibi, na imp. Regia 1805. foi. 

476) A Monarchia: tradusida do original castelhano de D. Clemente 
Penalosa y Zuniga. Lisboa, na Regia Off. Typ. 1798. 4.° de 460 pag.—Não 
traz no rosto o seu nome, mas vem assignado no fim da dedicatória. 

477) Evangelho em triumpho, historia de um phüosopho desenganado, 
tradusida do castelhano. Ibi, na Typ. Rollandiana 1802 e seguintes. 8.°, 8 
tomos. Sahiu sem o nome do traductor. 

478) Memórias para a historia da vida do veneravel Arcebispo de Braga 
D. Fr. Caetano Brandão. Ibi, na Imp. Regia 1818. 4.°, 2 tomos com 461-631 
pag., e um retrato do Arcebispo.—Ainda que não traz o nome do auetor 
no frontispicio, vem elle todavia declarado na dedicatória a elrei D. João VI 
do conego doutorai de Braga Francisco Antônio Duarte da Fonseca Monta
nha, a cuja instaneia se escreveu a obra, e por cuja diligencia foi publi
cada. 

479) Memórias sobre a forma do governo e costumes dos povos que ha
bitaram o terreno lusitano desde os primeiros tempos conhecidos, até ao 
estabelecimento da Monardiia Portugueza. I. Estado da Lusitânia até ao 
tempo em que foi reduzida a província romana.—Inserta no tomo i das 
Mem. de Litter. Portugueza publicadas pela Acad. B. das Sc, pag. 16 a 30. 

Memória II. Para a historia da Legislação e costumes de Portugal. Sobre 
7» 
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o estado civil da Lusitânia no tempo em que esteve sujeita aos Romanos.— 
No tomo ii das ditas Mem. pag. 313 a 353. 

Memória III. Para a historia da Legislação etc.—Sobre o estado civil 
da Lusitânia desde a entrada dos povos do Norte até á dos Árabes.—No 
tomo vi de pag. 127 a 437. 

Memória IV. Para a historia etc.—Sobre o estado do terreno que hoje 
occupa Portugal, desde a invasão dos Árabes até á fundação da Monarchia 
Portuguesa.—No tomo vn de pag. 60 a 236. 

Memória V. Primeira epocha da Monarchia Portuguesa desde o Conde 
D. Henrique até o fim do reinado d'elrei D. Fernando.—No tomo vi parte u 
das Mem. da dita Acad., em folio, e continuada no tomo vn. 

Repletas d'erudição e fructo de laboriosas e diuturnas investigações de 
seu auetor, esta serie de Memórias constitue um abundante deposito das 
espécies necessárias para a organisação e conhecimento da historia civil e 
econômica do reino em suas epochas primitivas. Todos os que posterior
mente se deram a este gênero de estudos deveriam, para fugir á merecida 
tacha d'ingratos, confessar franca e explicitamente suas muitas obrigações 
para com o acadêmico intelligente que os precedeu em tão espinhosa car
reira, que tractou de aplanar-lhes o caminho, e que nos trabalhos por elle 
elaborados lhes deixou subsídios de tamanho valor para lhes servirem de 
guia nas futuras explorações, com que têem conseguido dilatar os limites 
da sciencia, adquirindo para si honrosa nomeada. 

Deve-se também a Amaral a publicação que fez por deliberação da 
Academia, dos Diálogos inéditos de Diogo do Couto que em 1790 se impri
miram com o titulo de Observações sobre as principaes causas da decadên
cia dos portugueses na Ásia. É da sua penna a prefação e noticias illustra-
tivas que se acham á frente do volume. 

FR. ANTÔNIO DE S. BOAVENTURA, Franciscano da província de 
Portugal, Mestre em Theologia, Guardião em vários conventos, e Custodio 
geral da província.—Foi natural de Lisboa, e ahi morreu no anno de 1749 
com 80 de edade.—E. 

480) Paraiso mystico da sagrada ordem dos Frades Menores. Porto, 
por Manuel Pedroso Coimbra 1750. foi.—É uma espécie de chronica geral 
da ordem, na qual se tracta em resumo do principio e progressos d'ella. 
Apesar de impressa em 1750, Barbosa a dá ainda como manuscripta no 
anno de 1759 em que deu á luz o tomo iv da sua Bibl.—É tida em pouca 
estimação, assim como a seguinte : 

481) Itinerário mystico de uma alma para'o cêo. Ibi, pelo mesmo im
pressor 1750. 4.° 

Barbosa menciona outras mais obras do auetor, que julgo poder omittir 
sem inconveniente, porque ninguém as lê, nem as procura. 

ANTÔNIO CAETANO PACHECO, Deputado ás Cortes pela provín
cia de Goa.—E. 

482) Plano geral de Instrucção Publica nos Estados Portugueses da 
índia, precedido de uma exposição em que se apresenta o quadro histórico 
dos Institutos do ensino que ahi existem, comparando-os com os que a elles 
se tem mandado substituir etc. Lisboa, Typ. de Borges 1848. 4.° de xn-37 
paginas. 

ANTÔNIO CAETANO PEREIRA, Professor de Rhetorica e Poética 
e de Lingua Arabiga no Lycêo Nacional de Lisboa, Sócio correspondente da 
Acad. R. das Sc etc—N. em Belém a 24 de Agosto de 1799.—E. 

483) Breves advertências sobre os tractamentos e títulos entre os Árabes. 
Insertas nas Adas da Acad. R. das Sc. tomo i, 1849, pag. 335 a 337. 



AN 101 

484) Resumo histórico sobre o estabelecimento da cadeira de lingua árabe 
em Portugal.—Ibi, no mesmo vol. pag. 348 a 360.—Apesar da sua concisão, 
parece-me ser este artigo o que ha até agora impresso de mais completo 
sobre o assumpto. 

485) Juiso critico sobre o extrado da Historia da Dynastia dos Beni-
Hafss, tradusida por Mr. Alphonse Rousseau.—Ibi, no mesmo vol. de pag. 
410 a 418, e continuado no tomo n de pag. 5 a 13. 

486) Exame histórico em que se refuta a opinião do sr. Herculano sobre 
a batalha de Campo d' Ourique etc. (V. Eu e o Clero.) 

487) A confirmação do Exame Histórico sobre a batalha de Ourique etc 
(V. Eu eo Clero.) 

488) Commentario critico á Advertência do 4." tomo da Historia de Por
tugal etc. (V. Eu e o Clero.) 

489) Analyse oratória do Sermão pregado pelo Doutor Francisco Anto-
nifRodrigues de Asevedo na Igreja de S. Domingos em 19 de Agosto de 1855. 
Lisboa, na Typ. de José Baptista Morando 1855. 8.° gr. de 70 pag. 

ANTÔNIO CAETANO DO ROSÁRIO AFFONSO DANTAS, Medico 
do Hospital militar de Nova Goa, e Membro do Conselho de Saúde Militar 
da mesma província, d'onde é natural.—E. 

490) Descripção da mortífera moléstia epidemico-spasmodica da cholera-
morbo, coordenada das observações colhidas do exercício clinico de 36 annos. 
Nova Goa, 1850. 8." 

Ainda não poude ver este opusculo, do qual um exemplar foi pelo au
etor offerecido á Acad. R. das Sc. de Lisboa; porém não me foi possível ahi 
encontral-o. 

D. ANTÔNIO CAETANO DE SOUSA, Clérigo Regular Theatino, 
duas vezes Preposito na Casa de S. Caetano, Deputado da Junta da Bulla 
da Cruzada, um dos primeiros cincoenta Acadêmicos da Acad. Real da His
toria Portugueza, etc.—N. em Lisboa a 30 de Maio de 1674, e m. na mesma 
cidade a 5 de Julho de 1759.—V. a sua vida que extensamente escreveu D. 
Thomás Caetano de Bem, no tomo ii das Mem. Hist. e Chron. dos Clérigos 
Regulares de pag. 174 a 199.—E. 

491) (C) Historia Genealogica da Casa Real Portugueza desde a sua 
origem até o presente, com as famílias illustres que procedem dos Reis, e dos 
Sereníssimos Duques de Bragança, justificada com instrumentos e escripto
res de inviolável fé. Lisboa, por José Antônio da Silva 1735 a 1748. 4.° gr. 
12 tomos, tendo no primeiro o retrato do auetor, e no quarto as estampas 
descriptivas dos sellos reaes, e das medalhas e moedas cunhadas em Portu
gal desde o principio da monarchia. O tomo xn por mui volumoso costuma 
ser encadernado em duas partes: ao todo xm volumes, com 14:203 paginas, 
sem contar os índices, etc. 

492) (C) Provas da Historia Genealogica da Casa Real Portuguesa, 
tiradas dos instrumentos do Archivo da forre do Tombo, da Sereníssima 
Casa de Bragança, de diversas Cathedraes, Mosteiros, e outros particulares 
d'este reino. Lisboa, na Reg. Off. Silviana 1739 a 1748. 4.° gr. 6 tomos, com 
4:580 paginas. 

índice geral dos appellidos, nomes próprios, e cousas notáveis que se 
comprehendem nos treze tomos da Historia Genealogica, e dos documentos 

• comprehendidos nos seis volumes de Provas com que se acha audorisada a 
mesma Historia. Ibi, na mesma Off. 1749, 4.° gr. de 435 pag. 

Esta obra grandiosa c monumental, dedicada pelo auetor a elrei D. 
João v, e por este mandada imprimir á sua custa, com quanto pareça pelo 
seu titulo pertencer só á Casa Real, pode ser verdadeiramente considerada 
uma historia geral do reino; pois que nas suas vastas dimensões abrange 
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variadissimos assumptos, mais ou menos enlaçados com a genealogia e acçõéí 
da familia real desde o principio da monarchia. 

Quanto ás Provas, além dos documentos que encerram, e que são de 
subida importância para a historia política, civil e ecclesiastica do reino, 
alguns dos quaes se procurariam hoje inutilmente em outra parte por se 
haverem extraviado, ou consumido com o incêndio subsequente ao terre
moto de 1755 os originaes d onde foram trasladados, entrando n'esse numero 
todos os do Archivo da Casa de Bragança; contém egualmente espécies de 
grande valor para os estudiosos da lingua portugueza, e da historia littera
ria do nosso paiz. Entre os que se acham n'este caso merecem especial men
ção : No tomo i a collecção de varias obras miúdas d'elrei D. Duarte (embora 
algumas não sejam mais que trechos ou capítulos soltos do Leal Conselheifafê, 
que hoje gosamos impresso na sua integra:—no tomo n a Doutrina de Lou
renço de Caceres ao infante D. Luis:—no tomo ni a Oração do Senhor D. 
Duarte em louvor da philosophia:—no tomo v o Itinerário da jornada que 
fez D. Affonso Conde de Ourem ao Concilio de Basilea:—no tomo vi a tra
ducção de uma Oração dirigida a elrei D. Affonso v por Vasco Fernandes 
de Lueena, etc. etc. 

É certo que entre tantas jóias quantas em si encerra este precioso 
thesouro, ha algumas de mais inferiores quilates, e nem tudo pôde ser in-
distinctamente julgado por verdadeiro ouro de lei. João Pedro Ribeiro nas 
Observações Diplomáticas a pag. 69 tractando da obra e do seu auetor, ex
plica-se em termos severos, e assás desabridos, como era do seu costumê  
dizendo: «D. Antônio Caetano de Sousa nas Provas que juntou á sua His
toria Genealogica .semeou tantos erros, e tão grosseiros, que apenas sepódé 
suppor que elle chegasse a ler alguns monumentos que ahi produziu: ten
do-se servido de pessoas inteiramente ineptas para lhe tirar as copias.» E 
em seguida aponta vários exemplos concernentes a comprovar a verdade de 
suas assersões. Estas censuras porém recahindo sobre pequenas n anchais 
não podem privar a obra do conceito e estima que merece, nem seu auetor 
da gloria que lhe compete por tel-a emprehendido e terminado á custa de 
porfiado estudo, e das fadigas de tantos annos, com a efficacia e perseve
rança de que não ha entre nós muitos exemplos. ' 

A Historia Genealogica é geralmente conhecida e apreciada dentro e 
fora de Portugal. Ainda no Catalogo da Livraria do finado Lord Stuart, 
que em Londres se imprimiu em 1855, vem ella qualificada (sob n.° 3408) 
de obra rarissima; e no Manual de Brunet se faz menção de alguns exem
plares vendidos em tempos modernos por 210 francos, 190 ditos, e até por 
13 lb. st. Em Portugal porém, nem gosa d'aquella qualificação, nem os seus 
preços são hoje tão subidos. Os mais perfeitos e bem acondicionados exem
plares não têem excedido, que eu saiba, a 28:800 réis. O preço mais regular 
é de 19:200 até 24.000 réis; porém não é raro achal-os por menor quantia, 
mormente havendo qualquer defeito attendivel, como a desigualdade nas 
encadernações, o mau estado d'estas, o demasiado aparo das folhas etc, etc. 

493) (C) Serie dos Reis de Portugal, redusida a taboas aenealogicas, 
com uma breve noticia histórica etc.—Lisboa, na Reg. Off. Silviana 174& 
foi. ou 4.° máximo, de 200 pag., illustrada com os brazões cTarmas res
pectivos ás reaes famílias, e gravados com primor.—Obra incomparavel
mente mais rara que a Historia Genealogica, pois d'ella se tiraram apenas 
vinte e cinco exemplares, segundo affirma D. Thomás Caetano de Bem, que 
tinha toda a razão para o saber. Falta na maior parte das livrarias, e não 
sei que desde muitos annos tenham apparecido exemplares no mercado.Teve 
um Lord Stuard; consta-me que ha outro na Livraria Real das Necessida
des; e vi um terceiro na Bibl. Nacional. 

494) (C) Memórias históricas e genealoqicas dos Grandes de Portugal. 
Lisboa, por Antônio Isidoro da Fonseca 1739. 8.° gr.—Ibi, pelo mesmo 
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1742. 8.° gr.—& ibi, na Beg. Off. Silviana 1755. 4." de xuv-715 pag.— 
Esta edição, que é na realidade a terceira, posto que no frontispicio se de
clare ser segunda, merece incontestável preferencia sobre as outras duas 
pelos augmentos e consideráveis correcções que o auetor lhe fez. Ainda que 
até ha poucos annos tenham os exemplares d'ella sido cotados nos catálo
gos a 2:400 réis, vendem-se ordinariamente por menos, e os preços mais 
communs são entre 960 e 1:600 réis. 

495) (C) Aijioloriio Lusitano dos Sanctos e Varões ülustres em virtude 
do Reino de Portu;al e suas conquistas. Tomo iv, que comprehende os me
ses de Julho e Agosto, e com seus commentarios. Lisboa, na Reg. Off. Sil
viana 1744. foi. de xxiv-728 pag.—É continuação dos três tomos que do 
mesmo assumpto deixara impressos Jorge Cardoso, e escripto conservando 
o mesmo methodo e systema; ainda que com mais alguma critica, e menos 
credulidade. Os commentarios fornecem abundantes noticias para a histo
ria do paiz, no que diz respeito á sua topographia e antigüidades. (V. Jorge 
Carêoso.) 

Alem das obras que ficam mencionadas, e das que deixou manuscrip
tas e imperfeitas, sahiram também incorporadas na Collecção dos Documen
tos e Mem. da Acad. Real de Historia as seguintes: 

496) Catalogo dos Bispos da igreja do Funchal—Outro dos Arcebispos 
da Bahia, e mais Bispos seus suffraganeos.—Insertos no tomo i. 

497) Catalogo dos Arcebispos de Goa, e dos Bispos de Cochim, Melia-
por, China, Japão, Macau, Nankin, Malaca, etc—Outro dos Bispos de S. 
Thomè e Angola—E outro dos Bispos da igreja de Angra.—Todos inser
tos no tomo ii. 

Nem sempre se deve confiar na exactidão de todos estes catálogos; e o 
próprio auetor havia já reconhecido alguns defeitos e erros que n'elles lhe 
.escaparam: veja-se o que diz a este propósito o citado D- Thomás Caetano 
de Bem na vida do P. Sousa acima apontada. 

ANTÔNIO CÂNDIDO PALHOTO, Bacharel formado em Medicina 
pela Univ. de Coimbra etc.—N. na villa da Chamusca em 1806. 

498) Da influencia das searas dArros na agricultura e na salubridade 
publica. Lisboa, na Imp. Nacional 1852. 8.° gr. de 27 pag. 

«É (na opinião do sr. Rodrigues de Gusmão) uma bella dissertação, es
cripta com profundo conhecimento da matéria, na qual se discute theorica 
e practicamente esta grave questão de hygiene publica.-

ANTÔNIO CÂNDIDO PEDROSO GAMITTO, natural de Setúbal, 
n. em 1806, actualmente Major do Exercito, e Cav. da Ord. de S. Bento de 
Avis etc. etc. Serviu militarmente por mais de dezesete annos na provín
cia de Moçambique, para a qual foi despachado Alferes em 1825. Ainda em 
1853, sendo Governador da torre do Outão, teve de voltar a África, nomeado 
Governador do districto de Tete, cujo logar exerceu por tempos.—E. 

499) O Muata Casembe, e os povos Maraves, Chevas, Muizas, Muembas, 
Lundas e outros da África austral. Diário da expedição portiniueza com-
mandada pelo Major Monteiro (1831 a 1832). Lisboa,' na Imp. Nac. 1854. 
8.° gr. de xni-501 pag. com dezoito estampas e um mappa-itinerario. 

Tem publicado vários artigos no Archivo Pittoresco, 1857-1858, frueto 
das suas observações e da experiência adquirida durante a sua demorada 
residência nos diversos paizes dAfrica oriental. 

P . ANTÔNIO CARDOSO DO AMARAL, Presbytero secular, For
mado em Cânones, e Reitor da Igreja de S. Lourenço da villa de Santarém, 
de que tomou posse em 1598.—Natural de Ruivães, bispado de Lamego. Não 
constam as datas do seu nascimento e morte.—E. 
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500) Devocionario da Virgem Senhora nossa. Soccorro das almas do 
Purgatório. Lisboa, 1627. 24.° 

ANTÔNIO CARDOSO BORGES DE FIGUEIREDO, Presbytero se
cular, Cav. da Ord. de N. S. da Conceição, Professor de Oratória, Poetiíaa 
e Litteratura clássica no Lycêo Nacional de Coimbra.—N. no logar da Casta-
nheira, concelho de Fajão, bispado de Coimbra, a 16 de Janeiro de 1792.—E. 

501) Logares seledos dos clássicos portugueses nos principaes generoí 
de discurso prosaico: para uso das escholas. Coimbra, na Imp. da Univ. 1843. 
8.° gr. de 278 pag.—Haja terceira edição, ibi, 1854. 8.° gr. 

502) Bosquejo histórico de Litteratura clássica grega, latina, e portu
guesa para uso das escholas. Segunda edição correcta e augmentada. Coin*-, 
bra, na Imp. da Univ. 1846. 8.° gr. de 210 pag.—Quarta edição novamente 
augmentada, ibi, 1856. 8.° gr. de 228 pag. Pareceu-me que esta obra care
ceria por sua importância de algumas ojbservações e reparos indispensáveis^ 
os quaes, para maior clareza e simplicidade, deveriam ser tractados em ar-J 

tigo especial. Vid. pois adiante: Bosquejo histórico etc. 
503) Instrucções elementares de Rhetorica para uso das escholas, por 

èlle mesmo tradusidas da segunda edição latina reformada. Coimbra, na 
Imp. da Univ. 1849. 8.° gr. . . Terceira edição, ibi, 1857. 

Acerca do mérito das três obras citadas, veja-se o juizo critico do sr. 
F. A. Rodrigues de Gusmão, na Revista Universal, tomo i da 2.* serie a 
pag. 462. 

Publicou egualmente as Instrucções de Rhetorica em latim, e algumas 
Orações inauguraes na mesma lingua, das quaes omitto aqui a indicação cir-
cumstanciada como alhêas do plano do presente Diccionario. 

ANTÔNIO CARDOSO DE VASCONCELLOS E MENEZES, Fidalgo 
da Casa Real, Capitão mór de Fontello e Sepães.—N. na villa de Murça, da* 
província de Traz os Montes, e m. a 4 de Março de 1748 com 82 annos de 
edade.—E. 

504) Vida do glorioso Sancto Antônio de Lisboa, escripta em metro. 
Lisboa, por Pedro Ferreira 1749. 8.°—É um romance lynco em 714 copias. 
—Pouco vulgar, e de pouco mérito, por ser escripto no estylo gongonstico 
da epocha. 

* ANTÔNIO CARLOS RIBEIRO MACHADO DE ANDRADE E 
SILVA, natural da província de S. Paulo, no Brasil. Formado em Direito 
pela Univ. de Coimbra, Deputado ás Cortes Constituintes de Portugal em 
1821, e depois da declaração da independência Senador do Império, do Con
selho de S. M. Imperial, condecorado com diversas Ordens militares, Membro 
honorário do Instituto Hist. do Brasil etc.—M. no Bio de Janeiro no mez de 
Dezembro de 1845.—E. 

505) Proposta para formar por subscripção na metrópole do Império 
Britânico uma Instituição Publica para derramar e facilitar a geral intro
ducção das úteis invenções, machinas e melhoramentos etc. Tradusida do in
glês. Lisboa, 1799. 4.° 

506) Tractado do melhoramento da navegação por canaes, onde semos-
tram as numerosas vantagens que se podem tirar dos pequenos canaes ebarcos 
de dous até cinco pés de largo. Escripto em inglês por R. Fulton, e trad. em 
portuaues. Lisboa, 1800 foi. com 18 estampas. 

507) Considerações cândidas e impar ciaes sobre a naturesa do commercio 
do Assucar. Trad. do inglês. Lisboa, 1804. 4.° com estampas. 

ANTÔNIO DO CARMO VELHO DE BARBOSA, egresso da Congre
gação dos Monges Benedictinos em Portugal, cuja regra parece professara 



AN íos 

no mosteiro de Tibães. Foi Thesoureiro Mór e Parocho da egreja matriz 
de Leça do Balio, Cavalleiro da Ordem de Christo, Sócio da Acad. R. das 
Sciencias de Lisboa, etc—Faleceu, segundo creio, entre 1852 e 1855; porém 
não poude ainda apurar a data precisa, nem tão pouco a sua naturalidade 
e nascimento; tudo por falta de informações que ha muito tempo solicitei, 
e que até agora não chegaram.—E. 

508) Exame critico das Cortes de Lamego. Porto, na Typ. de D. An
tônio Moldes 1845. 8.° gr. de 142 pag.—Deixando de parte os argumentos 
de D. Luis Salazar y Castro (nas Glorias de Ia Casa Farnese pag. 418 e 
seg.) e dos mais que em diversos tempos se declararam contra a existência 
d'estas Cortes; e servindo-sc apenas das regras da hermenêutica applicadas 
ao facto histórico, o auetor confuta vigorosamente aquella existência, ad-
duzindo rasões a que até agora os que seguem a opinião contraria não apre
sentaram, que eu saiba, resposta plausível. 

509) Memória histórica da antigüidade do Mosteiro de Leça, chamada 
do Ralio. Porto, 1852. 8.° gr.—É illustrada com cinco estampas lithogra-
phadas que contém outros tantos desenhos descriptivos do edifício e de suas 
pertenças. 

510) Memória acerca da combinação das epochas que contém a inscrip-
ção da Torre da Estreita da cidade de Coimbra.—Inserta no tomo n parte i 
da segunda serie das Mem. da Acad. R. das Sc. de Lisboa, 1848. Consta de 
4 pag. 

P . ANTÔNIO CARNEIRO, Jesuíta natural de Lisboa, Reitor no Col
legio da ilha de S. Miguel e Preposito nas casas professas de Villa Viçosa e 
S. Roque de Lisboa, onde m. em 1737 com 75 annos d'edade. 

As obras mysticas e ascéticas d'este padre, que segundo Barbosa fez 
maior progresso nas virtudes que nas sciencias são numerosas, mas pouco 
estimadas no que diz respeito á sua linguagem e estylo. Parece portanto 
mais acertado deixal-as oecupando as pag. da Bibl. Lusit. onde se podem 
ver sem grande difficuldade, do que transportal-as para as d'este Dicciona
rio, que cresceriam desmesuradamente se houvessem de incluir tudo o que 
n'cste gênero publicaram nossos maiores, e que hoje nem se estima, nem 
se lê. 

ANTÔNIO CARVALHO. (V. P Manuel Monteiro.) 

ANTÔNIO DE CARVALHO, Pharmaceutico estabelecido em Lisboa, 
e Vereador da Câmara Municipal da mesma cidade nos annos de 1839 a 1851. 
—M. victima da febre epidêmica em Outubro? de 1857.—E. 

511) Reflexões acerca do abastecimento de Águas, e sua distribuição na 
capital. Lisboa, na Typ. Urbanense 1853. 8.° gr. de 45 pag.—A publicação 
d'este folheto foi suscitada pela de outro, mandado imprimir pela Câmara 
Municipal de Lisboa com o titulo: Representações dirigidas a Sua Mages
tade a Rainha e ao Corpo Legislativo, etc. (V. o artigo assim titulado n'este 
Diccionario.) 

Escreveu mais alguns artigos insertos na Revista Universal Lisbonense, 
v em outros jornaes scientificos e litterarios. 

P . ANTÔNIO CARVALHO DA COSTA, Presbytero secular, natu
ral de Lisboa, onde nasceu a 20 de Abril de 1650, e morreu a 27 de No
vembro de 1715. Não devendo muito á natureza pelo que diz respeito aos 
dotes physicos, pois todos os seus biographos nol-o pintam de pequena es
tatura, corcovado, e disforme, foi comtudo ornado de muito talento, e amor 
ao estudo, adquirindo copioso cabedal d'instrucção e conhecinientos nas 
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sciencias mathematicas que professou, e na historia e topographia do reínol 
do que dão testemunho as suas obras.—E. 

512) (C) Corographia Portugueza e descripção topographica do famoso 
reino de Portwjal, com as noticias das fundações das cidades, villas e lo-
gares que contém; varões ülustres; qenealonia das famílias nobres; funda
ções de conventos; catálogos dos bispos; antigüidades; maravilhas da natu-
resa, edifícios e outras curiosas observações. Tomo i offerecido a Elrei D. Pe
dro II. Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes 1706. foi. de xvi-534pag. 
—Tomo ii offerecido a Elrei, D. João v. Ibi, pelo mesmo 1708. foi. devm-
642 pag.—Tomo m offerecido á Senhora D. Maria Anna de Áustria, Rai
nha de Portugal. Lisboa, na Off. Deslandesiana 1712. foi. de xvi-671 pag. 

Fr. Manuel de Figueiredo, na sua alias resumida e acanhadíssima Des
cripção de Portugal a pag. xvn, falando da Corographia e do P. Carvalho 
diz que este «Emprehendendo na composição d'esta obra uma acção mere
cedora de muito louvor, seria mais estimavel o seu projecto, se tivesse ta
lentos e meios para desempenhal-a sem mendigar e crer muito do que man
dou estampar.» Este juizo do chronista cisterciense ha sido confirmado por 
outros críticos, e ninguém hoje duvida de que a Corographia do P. Carva
lho envolva gravíssimos defeitos. Notam-se-lhe principalmente faltas e er
ros na parte genealogica, em qüe parece terem sido mui escassos os seus 
conhecimentos, recebendo por isso sem critério as noticias que os interes
sados lhe forneciam, abusando da sua sinceridade, ou talvez da condescen
dência a que o obrigava a mingoa de recursos próprios. Os catálogos dos 
bispos das cathedraes do reino passam também por pouco exactos: e no to
cante á origem e fundações das cidades e villas adopta sem critica nem 
exame as opiniões de Fr. Bernardo de Brito, e dos outros escriptores do 
mesmo jaez que em seu tempo andavam em voga, e cujos sonhos corriaí! 

ainda como verdades indubitaveis. 
Taes defeitos todavia não obstam a que esta obra seja estimada e pro

curada dentro e fora do reino; e os exemplares vão escaceando cada vez 
mais no mercado, de modo que ao fim de alguns annos terão de tornar-se 
verdadeiramente raros. O seu preço actual é de 14:400 a 16:000 réis, quando 
bem tractados; mas ha exemplos de vendas feitas por 18:000 reis, e ainda 
por mais. 

: 513) (C) Compêndio geographico, dividido em três tractados, l.°dapro-
jecção das espheras em plano, construcrão de mappas, e fabrica das cartas 
hydrographicas, 2.° da hydrographia dos mares, 3.° da descripção geogra-
pliica das terras... Lisboa, por João Galrão 1686. 4.° de xiv-150 pag.— 
Preço 320 a 400 réis. 

514) (C) Via astronômica: Primeira parte dividida em dous tractados: 
1." contém a fabrica do globo, e seus principaes usos; 2.° a Trigonometm 
plana e espherica, e vários problemas d'Astronomia. Lisboa, por Francisco 
Villela 1676. 4.° de xiv-148 pag.—Parte segunda, distribuída em quatro 
tractados: l.° da Navegação: 2.° das"Bstrellas: 3.° dos Eclypses da Lua: e 
4.° dos Eclypses do Sol. Ibi, por Antônio Craesbeeck de Mello 1677. 4.°— 
Não é fácil deparar com os dous volumes reunidos. Quando apparecm em 
bom estado de conservação, têem corrido por 720 até 960 reis. 

515) (C) Astronomia Methodica distribuída em três tractados: o 1." 
tracta do Sol: o 2.° da Lua: o 3.° dos mais Planetas. Lisboa, por Francisco 
Villela 1683. 4.° de xvi-173 pag.—O exemplar que possuo tem adjuntas 
umas taboas dos movimentos e distancias héliocentricas dos planetas, occu-
pando 36 pag. não numeradas; as quaes faltam em outros exemplares que 
tenho visto.—Preço de 600 a 800 réis. 

Barbosa attribue-lhe ainda a composição de Prognósticos, que diz se 
publicaram com outro nome desde 1684 até 1701, em 8.° D'elles não vi al
gum até agora, nem sei mais que esta noticia. 
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As obras astronômicas de Carvalho são pouco vulgares. A propósito 
do seu mérito, diz Stockler que ninguém pôde roubar ao auetor d'ellas a 
gloria de ter sido o primeiro que entre nós escreveu sobre a sciencia de
baixo de um ponto de vista assás amplo para poupar-nos ao desar de não 
termos em nossa lingua um só livro, que abrangesse por inteiro a parte ele
mentar da mesma sciencia. 

P . ANTÔNIO CARVALHO DE PARADA, Presbytero secular, Dr. 
em Theologia pela Univ. de Coimbra, e egualmente instruído nos Direitos 
civil e canonico. Exerceu vários logares honoríficos e benefícios rendosos, 
foi Prior da freguezia de Bucellas, e Guarda-mór do Archivo da Torre 
do Tombo.—N. na villa do Sardoal, bispado então da Guarda, e depois de 
Castello Branco, em 1595, e m. em Bucellas a 12 de Dezembro de 1655.—E. 

516) (C) Arte de Reinar: ao potentissimo rei D. João IV nosso Se
nhor, Restaurador da liberdade portuguesa. Bucellas, por Paulo Craes
beeck, «sem anno (mas é de 1643, postoque Barbosa lhe assigne a data de 
1644.) foi. de v-296 folhas numeradas só na frente, e com frontispicio gra
vado a buril. 

Acerca d'esta obra importante e estimada, que valeu a seu auetor a no
meação de Guarda mor da Torre do Tombo em retribuição de havel-a com
posto, diz D. Francisco Manuel de Mello, falando do mesmo auetor: «Que 
com grande razão se atrevera a ter os reis por discípulos na sua Arte de 
Reinar, livro digno de toda a estimação.- Com effeito ninguém ousará ne
gar que seja escripta com pureza de linguagem, e estylo claro, disposta ine-
thodicamente. e cheia de máximas úteis, verdadeiras, e ajustadas ao bom 
regimen dos Estados, ao menos tal como então se comprehendia. Porém os 
factos e auetoridades que comprovam a doutrina, nem sempre são seguros 
e bem averiguados. A erudição era n'aquelle século mais apparatosa que 
substancial, como tomada quasi inteiramente em livros modernos, e sem 
recorrer ás genuínas e verdadeiras fontes da antigüidade. Não sei se deverá 
dizer-se outro tanto da que reina actualmente. É verdade que muitos dos 
nossos escriptores modernos, iscados da mania de quererem ser tidos por 
originaes, e relegando para o paiz do fossilismo o antigo uso das citações e 
auetoridades, conseguem copiar-se sofírivelmente uns a outros sem o con
fessarem, e motpjam da erudição de nossos avós substituindo-lhe outra, de 
certo mais superficial, e mui menos custosa de adquirir. 

A Arte de Reinar, falando bibliographicamente, é livro raro, e de preço. 
Os poucos exemplares que apparecem em bom esfiado e completos tem sido 
vendidos de 3:200 a 4:800 reis, e poucas vezes por menos. 

517) (C) Diálogos sobre a vida e morte do muito religioso sacerdote 
Bartholomeu da Costa, Thesoureiro mor da Sé de Lisboa. Lisboa, por Per 
dro Craesbeeck 1611. 4.° de iv-110 folhas numeradas de uma só face.—É 
também raro, e tenho d'elle um exemplar, se não bem tractado, ao menos 
em soffrivel estado, o qual comprei por 600 reis. 

518) (C) Justificação dos Portugueses sobre a areão de libertarem seu 
reino da obediência de Castella. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1643. 4." de 
iv-90 folhas numeradas só na frente: depois seguem com nova numeração 
de foi. 1 até 32 quatro cartas do mesmo auetor para o Conde Duque d'01i-
vares, ministro de Castella, concernentes á mesma justificação. Dei pelo 
exemplar que possuo 480 reis, mas julgo que alguns tem sido vendidos por 
mais. 

ANTOMO CASTANHO \ETO RUA. (V Francisco Manuel Gomes 
da Silveira Malhão.) 

ANTÔNIO DE CASTILHO, Cavalleiro e Commendador da Ordem de 
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Avis, Doutor em Direito Civil pela Univ. de Coimbra, Desembargadotsda 
Casa da Supplicação, Embaixador á Corte de Londres, Guarda mór doA-v 
chivo Real da Torre do Tombo, e Chronista mór do Reino, a ser certo o 
que d'elle dizem Manuel Severim de Faria e Barbosa Machado. Mas o douto 
e critico cisterciense Fr. Manuel de Figueiredo põe em duvida que exercesse 
tal cargo, como pode vêr-se na Dissertação Hist. e Crit. para apurar o iÇÃ 
talogo dos Chronistas mores a pag. 12.—Sabe-se que foi natural de Thfnfl 
e filho de João de Castilho, celebre architecto do seu tempo; mas não con? 
tam as datas do seu nascimento e óbito.—E. 

519) (C) Comentário do cerco de Goa e Chaul no anno de M.D.LXlk 
Viso-Rey Dom Luis de Ataide, scripto... por mandado delRey nosso Senhor. 
Em Lisboa. M.D.LXXIII. Impresso em casa de Antônio Gonçalves. Con 
licença da Mesa geral do Sancto Officio. Com Previlegio Real. 8." Consta de 
48 folhas numeradas só na frente. A impressão é feita em caracteres itáli
cos ou grifos. É muito rara esta edição, da qual existem exemplares na Bibl. 
Real d'Ajuda, e na livraria do Archivo Nacional.—Reimprimiu-se: Lisboa, 
na Off. Joaquiniana da Musica 1736. 4.° de 32 pag. Esta mesma reimpres
são é hoje rara, e d'ella tenho um exemplar.Vi outro na Bibl. Nacional de 
Lisboa. 

Consta-me que da primeira e rarissima edição se vendera haja bastan
tes annos um exemplar (provavelmente não bem tractado) por 800 reis, ao 
passo que os da segunda tem sido vendidos até por 480 reis. 

520) (C) Elogio d'Elrei D. João de Portugal, terceiro do nome. Nunca 
se publicou em separado. Sahiu a primeira vez com as Noticias de Portu
gal, por Manuel Severim de Faria. Lisboa, na Off. Craesbeeckiana, 1655. 
foi. (edição de que J. A. Salgado na sua Bibl. Lus. Escolhida pag. 6 quiz 
fazer duas diversas, com a conjuncção e que ahi introduziu indevidamente, 
interpretando mal o que lera em Barbosa.)—Anda também na segundaiedir 
cão das mesmas Noticias, Lisboa, por Antônio Isidoro da Fonseca 1740 foi. 
—E com os Paneqyricos de João de Barros, Lisboa, por Antônio Gomes 
1791. 8.» 

Barbosa indicando mais duas obras inéditas do mesmo Antônio de Casti
lho (cuja noticia houve por tradição, pois confessa não as ter visto, e am
bas em prosa) não faz menção alguma de composições em verso, com quanto 
se saiba pelo testemunho da carta vi do livro segundo das poesias de Antô
nio Ferreira, que elle era também poeta, ou ao menos havido em conta de 
mestre de todos os poetas da sua edade. 

Mas na Bevista Universal Lisbonense tomo vn a pag. 413 e seguintes 
appareceu pela primeira vez um Auto chamado da Boa-Estrea, que ahi se 
diz ser de Antônio Castilho, e que fora representado ao muito alto e pode
roso senhor rei D. Sebastião nos paços da Ribeira aos 23 de Junho de 1578, 
Ali se declarava outrosim que esta peça incógnita a Barbosa, e a todos os 
nossos bibliographos, fora recentemente descoberta na ilhade S. Miguel pelo 
sr. Luis Filippe Leite em um volume manuscripto que continha muitas 
outras poesias inéditas de vários auctores. Alguns escrupulosos quisera*» 
achar n'este procedimento uma espécie de burla ou zombaria feita ao ptt-
blico, quando viram pouco tempo depois (em 1849) o Auto de que se tra
ctava impresso textualmente no Camões do sr. Antônio Feliciano de Casti
lho a pag. 79 e seguintes, e dado ahi como composição própria e original 
d'este senhor, que sendo Antônio Castilho não era de"certo aquelle em cujo 
nome a obra fora apresentada aos leitores! O que porém não deixa de me
recer n'este caso memória especial, é que o precioso descobrimento illaqueasse 
a desprevenida boa fé do sincero José Maria da Costa e Silva, levando-o a 
festejar um acontecimento tão venturoso para as letras pátrias, e a introdu
zir no seu Ensaio Riographico-Critico tomo n pag. 289 e seguintes o pre
tendido auto palavra por palavra. É para admirar o tom ingênuo e serio, 
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'com que elle tracta o assumpto; e o modo como procede, tanto na analyse 
do auto, como nas reflexões que lhe ajunta, sem desconfiar nem remota
mente do logro em que cahia; e muito mais se deve estranhar que tudo 
isto viesse á luz já em 1851, isto é, dous annos depois de aclarado o eni
gma, e quando a chave do negocio estava a todos patenteI 

P . ANTÔNIO DE CASTRO, da Congregação do Oratório de Lisboa; 
exerceu durante muitos annos o cargo de Commissario dos estudos, do qual 
foi privado por motivos políticos em 1834.—N. em Lisboa a 14 de Maio de 
1762, e m. na mesma cidade, creio que em 1849, ou proximamente. Era tido 
em reputação de homem instruído, e bom latino; mas não sei que em sua 
vida imprimisse mais que a obra seguinte: 

521) Biblia da infância, ou historia resumida do velho e novo Testa
mento, referida a meninos de oito a dose annos, pelo Abbade de Noirlieu, e 
traduzida do francês. A segunda edição que vi é do anno 1842,16.° três tomos 
pequenos; julgo porém que mais vezes na sido reimpressa posteriormente. 

O P. Castro teve parte, segundo consta, na publicação da quinta edição 
do Diccionario da Lingua Portuguesa de Moraes Silva, e para ella forneceu 
varias correcções e additamentos. 

P. ANTÔNIO DE CASTRO MORAES SARMENTO. Debalde tenho 
procurado algumas noticias biographicas d'este escriptor, que me parece 
exercia em Lisboa o trafego de Commissario de trigos no Terreiro Publico, 
e faleceu ainda não ha muitos annos. Além de dous pequenos opusculos que 
já ficam mencionados n'este Diccionario sob n.0 ' 80 e 81,—E. 

522) 0 Maçonismo confundido oujuiso critico sobre a Analyse de todos 
os eathecismos maçonicos. Lisboa, 1821. 4.°—Sahiram quatro folhetos, tendo 
no fim de cada um as lettras iniciaes A. C. M- S. 

523) Um grito ao Padre Macedo. Ibi, na Typ. Silviana, 1822. 4.° de 18 
pag.—Com as ditas iniciaes. 

524) Triumpho da Monarchia, e a gloria da Nação Portuguesa. Ibi, 
1823. 4.» 

ANTÔNIO CERQUEIRA PINTO, Acadêmico supranumerario da 
Acad. R. da Historia Portugueza, instruído na Theologia, Philosophia e 
Bellas Lettras.—N. não na cidade do Porto, como alguns julgaram, mas na 
freguezia de S. Miguel de Godim, concelho de Basto, próximo da villa de 
Amarante, a 13 de Junho de 1679. M. no Porto a 28 de Dezembro de 1744.—E. 

525) Historia da prodigiosa imagem de Christo crucificado, que com o 
titulo de Bom Jesus de Bouças se venera no logar de Matosinhos. Lisboa, por 
Antônio Isidoro da Fonseca, 1737. 4.° de LXXXH-349-161 pag. Ornada com 
duas estampas, uma da imagem do Senhor de Matosinhos, outra indicativa 
da ordem que seguiu a procissão do triumpho que sahiu da nova egreja. 

Esta obra não dá grande honra á critica do seu auetor, o qual se com
praz em dar como certas tradições mui duvidosas, se não abertamente falsas. 
A sua linguagem está longe de poder servir de modelo.—Não é rara. Preço 
ordinário até 480 réis. 

526) Relação dos festivos applausos com que na cidade do Porto se con
gratularam os felises desposorios do Ser."" Sr. D. Joseph Príncipe doRrasil, 
e a Sr." D. Maria Anna Vidoria, Infanta de Castella... Lisboa, na Off. da 
Musica 1728. 4.° de 14 paginas. Sahiu anonymo. 

527) Catalogo dos Bispos do Porto, composto pelo Ill.m° D. Rodrigo da 
Cunha, addicionado n'esta segunda impressão com varias memórias eccle-
siasticas d'esta diocese no discurso de onze séculos etc. Porto, na Off. Pro-
totypa Episcopal 1742 foi.—É menos estimada que a primeira edição. Corre 
no mercado por 1:440 a 1:600 réis. 
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FR. ANTÔNIO DAS CHAGAS (1.°), Franciscano observante da pro

víncia de Portugal, onde exerceu vários cargos, e ultimamente o de Provin
cial eleito em 1641.—N. na cidade de Leiria em 1598, e m. a 24 de Dezemb» 
de 1655.—E. 

528) Sermão nas solemnes festas e procissão de graças que fes a cidade 
de Coimbra pelo nusdmento do Augustissimo Príncipe Nosso Senhor. Coim
bra, por Diogo Gomes Loureiro 1630. 4.° 

529) Sermão daJJominga da Septuagyesima 27 de Janeiro de 1641, pri
meiro aia deputado para as Cortes d'este reino... Lisboa, por Jorge Ro
drigues 1641. 4.° 

530) Sermão no Auto da Fé que se celebrou em Lisboa a 11 de Outubro 
de 1554. Lisboa», na Off«\Craesbeeekiana 1654. 4.° de iv-48 pag. 

FR. ANTÔNIO DAS CHAGAS (2.°>, chasaado no século ANTÔNIO 
DA FONSECA SOAREíf, seguiu primeiramente a vida militar, chegando 
ao posto de Capitão. Depois renunciando o mundo e suas pompas, profes
sou a regra de S. Francisco no convento d'Evora, a 19 de Maio de 1663 
quando contava quasi 32 annos de edade. Foi Missionário Apostólico, e ins-
tituidor do seminário do Varatojo no convento que ahi fundara elrei D. Af
fonso v, e de que elle e seus companheiros tomaram posse a 6 de Maio de 
4680.—N. na villa da Vidigueira, no Alemtejo, a 25 de Junho de 1631, e de
pois de regeitar a mitra de Lamego que lhe fora offerecida, morreu com 
fama de grande sanctidade no referido seminário do Varatojo a 20 de Ou
tubro de 1682, com pouco mais de 51 arinos. V. a sua Vida composta pelo 
P. Manuel Godinho, de que ha varias edições, e também Canaes, nos Es
tudos Bioar. pag. 225. Ha na Bibl. Nac. de Lisboa um seu retrato de meio 
corpo.—É. 

531) (C) Cartas espirituaes do Veneravel P Fr. Antônio das Chagas, 
com suas notas observadas por um seu amigo etc. Lisboa, por Miguel Des
landes 1684. 4.° de xvi-246 pag., adornado com um retrato do P. Chagai. 
O auetor das notas foi D. João da Silva, Tenente General de cavallaria, fa
lecido de 82 annos no de 1712. 

532) Segunda parte das Cartas espirituaes. Ibi, pelo mesmo impressor 
1687. 4.° Esta parte sahiu por diligencia do P. Manuel Godinho.—Ambas 
as partes sahiram em segunda edição, Lisboa 1736. 4.° 2 tomos. 

Os preços da primeira, que é preferível e mais estimada, regulam en
tre 600 e 960 réis. 

, ' 533) (C) Primeira parte das Obras espirituaes do espiritual e vene
ravel Padre etc. Lisboa, por Miguel Deslandes 1684. 8.° Foram também pu
blicadas posthumas, e por diligenciado ditoP. Godinho. Sahiram novamente 
com o titulo seguinte: Obras espirituaes etc. Primeira e segunda parte, de
dicadas pelo mesmo auetor a Chasto crucificado. Lisboa, na Off. de Fran
cisco Borges de Sousa 1762. 4.° de J ÍX-507 pag.—Na segunda parte se in
corporaram vários opusculos que já corriam impressos em separado; taes 
como: Espelho do Esmrito em que deve ver-se e compor-te a alma, etc—Fais-

+ cas do Amor divino e lagrimas da alma,—O Padre Nosso commentado,-^Se
mana sancta espiritual, etc. etc. * ' 

Este volume, cujo preço regular, benf como o dos que se seguem, é de 
400 a 480 réis, apparece ás vezes inesperadamente por preços insignifican
tes. Eu tenho um, e bem tractado, que me custou apenas 80 réis! 

534) (C) Escola de,Penitencia, e flagallo de viciosos costumes, que consta 
de Sermões apostólicos etç. tirados á lus por Fr. Manuel da Conceição, Mis
sionário do Varatojo, Lisboa, por Miguel Deslandes lt>8% 4.° de xiv-516 pag. 
—Ha segunda edição, ibi, na Off. de Antônio Rodngues Galhardo 1763. i" 

Ainda que estes sermões safaram posthumos, e não receberam da mão 
do auetor a ultima lima, comtudo pela alteza dos assumptos, pela solidez e 
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força do raciocínio, e até pela cultura da dicção, gravidade do estylo, e pu
reza da phrase não sio menos recommendaveis que as outras obras do res
peitável missionário. O sermão preludial e exhortatorio. que vem no prin
cipio, é todo do editor P Conceição, que de si confessa haver accrescentado 
nos outros muitos logures e muitas auetoridades. 

535) (C) Sermões genuínos e practicas espirituaes etc. Lisboa, por Mi
guel Deslandes 1690. 4.°— Foram dadas á lgz pelo P. Manuel Godinho, de 

Suem é a disposição, prólogo, #tc—Sahiram novamente, ibi, por Miguel 
.odrigues 1737. 4.° de xn-518 pag., e ultimamente, ibi, Bor Antônio Ro

drigues Galhardo, 1762. 4." ' ' *" 
536) (C) Ramalhete espiritual, composto com as flores de dose sermões 

doutrinaveis, que no reino de Portugal pregou o insigne Qrador etc.— Ti
rou-os á lus o M. R. P. Fr. José daTrindade, da província dòs Algarves. 
LUboa^por José ManescaJ 1728. 4.°—Ibi, por Francisco Borges de Sousa 
1764. 4*° de xn-567 pag ~ 

Falando geralmente a propósito dos sermões do P. Chagas, diz o eru
dito Cenaculo: «que supposto n'elles se encontre certa propensffio para o 
uso dos equívocos, opposjta á instituição máscula de orar, todavia' respiram 
a suavidade e graça naturaes de seu auetor.» 

Além d'estas obras de maior vulto publicaram-se ainda em nome do 
mesmo veneravel Padre alguns pequenos opusculos em prosa e verso. Qs 
que tem chegado á minha mão são os seguintes: 

537) Desengano do Mundo, pelo mais enganado d'elle. Obra que fes no 
tempo em que andava para entrar na religião. CoimBra, por Luis Secco 
Ferreira 1743. 4.° de 15 pag.—É em prosa, e começa: Alerta, homens, pois 
não ha vida tão privilegiada e(c 

538) Contricção de um peccador arrependido a Christo crucificado. Lis
boa, por João Galrão 1685. 4.° São cinotenta oitavas. 

539) Fugida para o deserto, e desengano do mundo. Lisboa, por Pedro 
Ferreira 1756. 4.°—Reimpresso, ibi, por Manuel Soares, com a mesma data. 
De 12 pag. É um largo romance. 

540) Carta do Ven.'P. Fr. Antônio das Chagas, escripta a um amigo 
seu, depois de ser religioso, na qual se manifesta a sua virtude, e se quali
fica o seu entendimento. Coimbra, sem nome do impressor 1738. 4.° de 9 
pag.—Começa: Tão descuidado, amigo Fábio, me tinham os empregos etc 
Esta carta é também attribuida ao cardeal D. José Pereira de Lacerda, e até 
foi impressa conjunetamente com os Sermões d'este no volume de que farei 
menção no artigo competente. 

No fim da Vida de Fr. Antônio das Chagas pelo P. Godinho, já acima 
citada, andam quatro elegias suas em tercetos. .« 

De todas as composições poéticas que escreveu anteriormente á epoeba 
da sua conversão, apenas consta que se imprimissem as que vem (anonymas) 
na Phenix Renascida tomo iv pag. 356.a 372, e tomo v pag. 72 a 186., parte 
d'ellas em lingua castelhana: dous pequenos poemas em outava rima, o pri
meiro com o titulo Applauso da gloriosa vidoria das tinhas d'Elvas etc, 
o segundo Mourão Restaurado em 29 de Outubro de 1657: sahiram também, 
com o nome de Antônio da Fonseèa Soares no Postilhão dApollo, tomo i 
a pag. 281 e tomo n a pag. 211. 

Do seu chamado Poema Trágico-Amoroso, com p titulo de Filis y Dêmo-
fonte, escripto em oitavas hespanholas, inédito que elle nunca chegou a 
completar, escrevendo do canto outavo apenas as primeiras cinco estâncias, 
e parando no canto décimo na estância décima ijúinta, tenho visto varias 
copias, sendo a mais notável por sua nitidez e perfeição calligraphica uma, 
que existe na livraria da Acad. Real das Sc. Na minha collecção de manu-
scriptos tenho outra, de letra que indica ser dos princípios do século rfas-
sado, formando um volume de 400 paginas em 4.° e é estimavel pelo grande 
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numero de variantes que encerra, mostrando haver sido collacionada com 
diversos transumptos. 

Em maior estimação ainda conservo do mesmo auetor outro pequeno 
códice no formato de 12.°, contendo 557 pag. de bellissima letra dos fins 
do século XVH, e no melhor estado de conservação. Seu titulo é: Romances 
que compôs Fr. Antônio das Chagas antes de ser religioso. Comprehende ao 
todo cento e cincoenta e nove romances, uns em portuguez, outros em cas
telhano. É collecção completa, tanto quanto eu posso julgar, e copia quasi 
contemporânea, feita com todo o esmero. 

Tendo dado conta de todas as obras conhecidas do P. Chagas, ouramos 
agora quanto aos seus méritos como escriptor, o que diz a propósito o P. 
Francisco José Freire nas suas Reflexões sobre a Língua Portuguesa; tanto 
menos suspeito nos louvores que lhe dá, quanto as suas opiniões em maté
rias de gosto e poesia eram diametralmente oppostas ás idéas que domina
vam no tempo de Fonseca Soares ou P. Chagas. Diz pois o bom Cândido 
Lusitano: «Foi este escriptor um dos que melhor penetraram os mysterios 
da lingua portugueza. Em todas as suas obras se vêem provas de que usava 
d'ella com propriedade, como quem tinha medido a sua vastidão. Nas Car
tas Espirituaes acham-lhe os críticos mais cultura e pureza do que nos ou
tros livros, especialmente no uso de termos e phrases familiares, se bem 
que muitas ou inventou, ou tirou do castelhano, sem as achar defendidas 
com exemplos de escriptores de clássica auetoridade. Se o seu estylo não 
fora tão florido, inconstante, e muitas vezes poético, teria talvez facilitado, 
ainda aos rigoristas^ o darem-lhe logar mais distineto entre os primeiros 
mestres da nossa linguagem.—Considerado como poeta, tem tal mereci
mento nos seus versos, no que toca ás especialidades da locução, que os 
críticos lhe deram logar entre os clássicos. O certo é que não haverá pa
lavra expressiva, ou modo de falar legitimamente portuguez, que se não 
encontre n'este auetor, especialmente nas obras em que usou do estylo tem
perado, ou simples.»—Omitto por brevidade muitos outros testemunhos, 
que podia aqui adduzir. 

FR. ANTÔNIO DAS CHAGAS (3.°), Franciscano da província da 
Conceição do Rio de Janeiro, e n'ella Procurador Geral.—Nada consta da 
sua naturalidade, nascimento e morte.—E. 

541) (C)"Estatutos municipaes da Província da Immaculada Conceição 
do Rrasil. Lisboa, por José Lopes Ferreira 1717 foi.—Ainda não tive oc
easião de ver este livro, de que a maior parte dos exemplares deverão ter 
passado para o Brasil, ficando por isso menos communs em Portugal. 

P. ANTÔNIO COELHO DE FREITAS, Presbytero secular, Bacha
rel em Cânones pela Univ. de Coimbra, Reitor e Capellâo da egreja de Ma
tosinhos, onde assistiu por espaço de 54 annos.—Foi natural de Coimbra, 
e m. a 24 de Dezembro de 1736.—E. 

542) Tractado da veneranda e prodigiosa Imagem do Senhor de Roucas 
de Matosinhos, em que se contém o manifesto da procissão solemne em que 
foi levado á cidade do Porto pela necessidade das doenças em 2 de Abril de 
1696. Coimbra, por José Ferreira 1699. 8.° de xvi-148 pag.—Este opusculo, 
que julgo raro, e de que tenho um exemplar, é muito mais resumido que 
a obra escripta sobre assumpto similhante por Antônio Cerqueira Pinto, 
da qual já fiz menção no logar competente. O seu preço não deverá exce
der de 160 até 240 réis. 

ANTÔNIO COELHO GASCO, natural de Lisboa, Formado na Univ. 
de Coimbra, ao que parece na faculdade de Direito Civil; depois de ter exer
cido alguns logares de magistratura, foi despachado para o Brasil no cargo 
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de Auditor Geral da capitania do Grão-Pará, e ahi consta falecera no anno 
de 1666.—E. 

543) Conquista, antigüidade e nobresa da mui insigne e inclita cidade 
de Coimbra. Lisboa, na-Imp. Reg. 1805. 8.° de xx-179 pag.—É esta a edi
ção que eu tenho; mas consta-me que apparecem outros exemplares com 
a data de 1807: não os tendo confrontado, ignoro se ha com effeito duas 
edições distinctas, ou se (como parece mais certo) serão todos de uma só, 
havendo apenas mudança nos rostos. Sahiu por industria de Antônio Lou
renço Caminha. 

A experiência repetida do pouco escrúpulo que havia da parte do editor 
em fraudar ás vezes os seus assignantes e leitores nas publicações que apre
sentava de pretensos inéditos, unicamente com a mira de engendrar volu
mes em proveito da própria bolsa, fez-me hesitar por muito tempo se esta 
seria mais uma das suas artimanhas, e se em logar do escripto de Gasco 
el|^ nos teria dado um apontoado indigesto de retalhos e fragmentos colhi
dos em diversos auctores, e guisados á sua feição. Tanta é a desordem e 
falta de nexo que se me affigura ver na obra, taí qual existe impressa! Mas 
as duvidas que se me offereciam quanto a este ponto, cahiram a final pe
rante um testemunho, para mim de muito peso e auetoridade, qual consi
dero o de Pedro José de Figueiredo, que na sua Collecção de Retratos e Elo
gios de Varões e Donas aflirma positivamente haver tido em sua mão o ma
nuscripto autographo da obra de Gasco, que lhe fora confiado por seu pos
suidor Thomé Barbosa de Figueiredo; e que por aquelle autographo fora 
tirada a edição de Caminha. 

Da outra obra do mesmo Gasco sobre a Origem e antigüidades de Lis
boa, até agora inédita, e de grande raridade, sei que possue um excellente 
transumpto o sr. Antônio Joaquim Moreira; porém tendo-o franqueado ha 
muito tempo com a sua usual benevolência a outro amigo, em cujo poder 
ainda se demora, não me foi possível vel-o. Deixo por isso de dar aqui uma 
noticia mais circumstanciada d'este manuscripto importante, que falta na 
Bibl. Nacional de Lisboa, na da Acad. das Sciencias, e em outras alias bem 
providas de similhantes preciosidades. 

ANTÔNIO COELHO LOUSADA, natural do Porto e nascido a 4 de 
Novembro de 1828.—E. 

544) A Rua escura. Tradição portuense. Segunda edição. Porto, na 
Typ. da Revista 1857. 8.° gr. de 257 pag. 

545) Na Consciência. Romance. Ibi, na Typ. de Antônio José da Silva 
Teixeira 1857. 8.° gr. de 294 pag. 

Consta que no anno passado estavam já no prelo, e talvez á hora em 
que isto escrevo, publicados mais dous romances seus, Os Tripeims, chro
nica do século xiv, c A Caldeira de Pedro Botelho. 

Foi eollaborador nos jornaes A Península, e Clamor Publico, que ha 
annos sahiram no Porto. 

Transcreverei aqui o juizo que a seu respeito faz o mesmo critico, a 
que já por vezes tenho alludido:—«A. Lousada é um moço de talento. Como 
poela tem o mérito da originalidade, que não é muito vulgar presentemente. 
As suas poesias são mimosas no pensamento, e novas na metrificação; mas 
a especialidade do seu talento é outra. A. Lousada é romancista, mas um 
romancista que estuda os costumes das epochas, que observa a sociedade, 
nas suas crenças, na sua vida intima, nas suas superstições e vidos. Estu
dando as tradições e lendas da antigüidade fôrma d'ellas o núcleo do ro
mance, que mobila e adereça depois conforme os usos da epocha que re
presenta.—Formado o seu estylo, aperfeiçoado sobre tudo o descrrptivo, 
creio que ha de vir a ser um dos nossos mais portuguezes romancistas.» 
(Revista Peninsular, tomo li pag. 279.) 

TOMO i 8 
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P . ANTÔNIO CORDEIRO, Presbytero secular. (V. João Martin*,) 

P . ANTÔNIO CORDEIRO, Jesuíta, natural da cidade de Angra, ca
pital da ilha Terceira, onde nasceu em 1641. Depois de cursar na Univ.de 
Coimbra a faculdade de Cânones, em que todavia não consta se formasse, 
leu por alguns annos Theologia Escolastica e Moral, e bem assim Philow. 
phia, Rhetorica e tc , escrevendo em latim alguns tractados d'estas disciptt 
nas, cujos títulos podem ver-se na Bibl. Lusit.—M. no collegio de Sancto 
Antão de Lisboa a 2 de Fevereiro de 1722 com 82 annos.—E. em portuguf^ 

546) (C) Historia Insulana das Ilhas a Portugal sujeitas no Oceagfc 
Occidental. Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão 1717. foi. de xvi-528 pag. 

Esta obra é pouco vulgar, postoque a meu ver não mereça a quaU% 
cação de rara que se lhe attribue no Catalogo da Livraria de Lord Stuai£ 
já citado, sob n.° 4024. A Bibl. Nacional de Lisboa possue um magnificie 
bem conservado exemplar em papel excellente de grande formato. É eiti-
ínada dos estrangeiros, e Brunet no seu Manual accusa três exemplajf-jjl 
vendidos em diversas occasiões pelas quantias de 15 fr. 50 cent., 7z frJfS 
29 fr. 50 cent. Em Lisboa tem corrido por preços mais inferiores, nunca 
excedentes a 2:400 réis, e descendo ás vezes até 1:440. O meu exemplar 
(é certo que defeituoso por aparado em demasia, e com algumas notes de 
penna lançadas nas margens, etc.) custou-me 960 réis. 

Nas ilhas dos Açores faz-se d'ella grande caso, em razão de tractar 
amplamente das genealogias das principaes famílias d'aquelle archipdaçaj 
ainda que n'esta parte não deva merecer muito credito, segundo a opimjff 
dos mais competentes: notando-se no auetor alguma parcialidade, e ter por 
vezes descuidadamente ou de propósito adulterado o que achara escripto 
nas Saudades da Terra, livro inédito do Doutor Gaspar Fructuoso, do qual 
extrahiu boa parte das noticias com que compoz a sua historia. 

547) (C) Resoluções Theo-juristicas. Tomo I. que contém as partes e 
matérias principaes, 1.» da emphiteusc. 2.° de censos. 3.* de testamentos. 
4.* de doações. 5.* de morgados. 6.a de vários contrários. Lisboa, por An
tônio Pedroso Galrão 1718. foi. de vni-609 pag.—É entre as obras do au
etor a menos estimada e procurada. Seu preço não tem excedido de 600 a 
720 réis, e sei de alguns exemplares comprados por menos. 

548) (C) Loreto Lusitano, Virgem Senhora da Lapa, residência mila
grosa do Real Collegio de Coimbra da Companhia de Jesus. Lisboa, por 
Filippe de Sousa Villela 1719. foi. de xvi-293 pag.—De mistura com al
gumas noticias reconhecidamente fabulosas, e opiniões improváveis, tracta 
muitos pontos curiosos, e pôde ser consultado com proveito pelos que de
sejam conhecer os nossos costumes e antigualhas. Não é vulgar, e o seu 
preço tem sido de 800 a 960 réis, e até 1:200. 

ANTÔNIO CORDEIRO DA SILVA, natural do Rio de Janeiro, For
mado em Cânones e Capitão do regimento da mesma cidade.— Não chegando 
a ser incluído por Barbosa na Bibl. Lusit., ignoro que alguém tenha até 
agora feito menção d'este poeta brasileiro, do qual conservo a seguinte obra, 
rara, pois não vi ainda outro exemplar, nem existe nas Bibliothecas e Li
vrarias de Lisboa que tenho examinado. 

549) Maria Immaculada; Poema Sarro em romance hendecasyllabo, 
offerecido á Virgem Maria Senhora nossa, que com o especioso titulo de sua 
Conceição puríssima se venera no Real Convento da Conceição de Beja. 
Lisboa, por Ignacio Nogueira Xisto 1760. 4* de xxxn-68 pag'. 

FR. ANTÔNIO CORRÊA, Trinitario, Doutor e Lente de Theologia 
na Univ. de Coimbra, na qual serviu também por vezes o logar deVice-
Reitor. Foi por duas vezes Provincial na sua Ordem, e teve outros cargos 
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importantes.—N. em Lisboa, e m. em Coimbra, de edade avançada, a 19 de 
Janeiro de 1698, contando 60 annos de religioso.—E. 

550) (C) Fama posthuma do veneravel P. Fr. Antônio da Conceição, Tri-
nitario. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1658. 4." de vm-370 
pag.—Contém alem da vida do dito padre, vários panegyricos e elogios em 
prosa e em verso, que se fizeram em honra sua, etc. É pouco vulgar. Preço 
de 480 a 600 réis. 

551) (C) Trilogio catholico, exposto em Ires sermões, 1." do Acto da 
Fé que se celebrou em Coimbra a 18 de Janeiro de 1682. (Este sahiu também 
sem logar nem anno, 4.° de 23 pag., de que existe um exemplar na Livra
ria de Jesus): 2.° do Desaggravo do Sanctissimo no caso â'Odivellas em 
Maio de 1671: e 3.° pelo Desaqgravo do Sanctissimo Sacramento na fre
guesia de Sancta Engracia a 17 de Janeiro de 1664. Lisboa, por João Gal
rão 1682. 4." 

• 852) Sermão pregado na solemnidade que os Religiosos Theatinos cele
braram a seu sancto Palriarcha o R. Caetano... a 1 de Agosto de 1651. 
Lisboa, por Paulo Craesbeeck. Sem anno. 4.° 

553) Sermão na solemnidade que as Religiosas de Sancta Clara de 
Lisboa fiseram ao Bemaventurado Caetano... a 1 de Agosto de 1652. Ibi, 
pelo mesmo, sem anno. 4." 

Este e o antecedente foram reimpressos em um só folheto; Coimbra, 
por Thomé Carvalho 1672. 4." de 36 pae. 

554) Sermão fúnebre nas exéquias do Doutor Manuel Pereira de Mello, 
Governador da Universidade de Coimbra, pregado na Sé da mesma cidade. 
Coimbra, pela Viuva de'Manuel Carvalho 1675. 4.° 

555) Sermão em a anniversaria acção de graças que a Universidade de 
Coimbra fas... pela acclamacão do Sereníssimo Rei D. João IV. Coimbra, 
por Manuel Dias 1657. 4.° 

D. FR. ANTÔNIO CORRÊA, Eremita calçado de Sancto Agostinho, 
cujo instituto professou a 14 de Setembro de 1738. Doutor em Theologia 
pela Univ. de Coimbra, Beitor no Collegio da mesma cidade, e no de Braga, 
e finalmente nomeado Arcebispo Primaz da Bahia em 16 de Agosto de 1779. 
Foi sagrado a 9 de Abril de 1780. Havido por um dos mais insignes theolo-
gos que illustraram este reino no seu tempo. Era dotado de grande memó
ria, e diz-se que citava e apontava os livros como se os tivesse presentes. 
—N. no Porto a 11 de Outubro de 1721.—M. na Bahia em 1802.—E. 

556) Oração fúnebre do Arcebispo daRahia D. Fr. Antônio de S. José, 
recitada no Convento da Graça de Lisboa. Lisboa, na Begia Off. Tvp. 
1779.4.» 

557) Oração no desaggravo do Corpo de Jesus Christo em Palmella, 
saçrilegamente ultrajado na noute de 13 de Maio de 1779. Recitada na Sancta 
Igreja Patriarchal. Ibi, na mesma Off. 1780. 4.° 

558) Pastoral aos seus Diocesanos. Datada em Lisboa no Convento de 
N. S. da Graça a 5 de Maio de 1780. Ibi, na mesma Off. foi. 

ANTÔNIO CORRÊA HEREDIA, natural da ilha da Madeira onde 
nasceu em 1822.—E. 

559) Breves Reflexões sobre a abolição dos Morgados na Madeira. Lis
boa, Typ. da Revolução de Setembro 18°49. 4.° de 32 pag. 

560) As Contradições Vinculadas. Pelo Auetor das Breves Reflexões etc 
Funchal, T\p. Nacional 1850. 4.° de 43 pag. 

ANTÔNIO CORRÊA DE LEMOS, Typographo em Lisboa. Foi por 
muitos annos impressor da Gazeta, e teve demanda por causa d'esta publi
cação com o seu competidor e collega Pedro Ferreira, e com o próprio re-

8» 



116 AN 

dactor da mesma Gazeta Montarroio.—N. em Lisboa a 9 de Novembro de 
1080, e ha d'elle memórias até 1747.—Os nossos bibliographos lhe attri-
buem a composição dos seguintes opusculos, que dizem escrevera, mas que 
publicou sob nomes suppostos: 

561) Relação de uma solemne e extraordinária procissão de preces, que 
por ordem da Corte Ottomana fiseram os Turcos na cidade de Meca no dk 
16 de Julho de 1728 para alcançar a assistência de Deus contra as armas 
dos Persas, etc. Lisboa, por Pedro Ferreira 1730. 4."—Relação de uma 
solemne e extraordinária procissão etc. Segunda parte. Ibi, pelo mesmo 
1730. 4."—Estes folhetos foram publicados com o nome supposto de João 
Carlos Antônio. 

562) Almanach Universal para o anno de 1731 terceiro depois do bi-
sexto. Contêm lunario geral, mudanças e alterações de tempos: horas a que 
nasce e se põe o sol, methodo de agricultura, regras medicinaes, etc. Com 
um resumo chronologico, ou manual de noticias particulares do que tem sue-
cedido em Portugal e Hespanha e outras partes desde a creação do mundo 
até o anno de 1730. Lisboa, por Pedro Ferreira 1730. 8.° 

Este Almanach publicado sob o nome de Fabiâo Francez, repetiu-se 
nos annos seguintes, com pequena alteração nos títulos, mas com variedade 
de matérias na parte noticiosa. Barbosa menciona mais três dos annos de 
1732, 1733 e 1734, todos impressos na mesma Oíficina. De todos vi exem
plares, que juntos com outros de annos mais modernos existem na livraria 
do extincto Convento de Jesus, postoque mui mal tractados, e roidos de 
traça. 

563) A Fcnir das Tempestades renascida no dia 15 de Outubro de 1732 
com um discurso sobre os ventos. Lisboa, por José Antônio da Silva 1732. 
4.° Sahiu sem o seu nome. Como critica e addittamento a este folheto, se 
publicou outro que sahiu com o seguinte titulo: Pennas que cahiramdeuma 
da? azas ao celebrado Fenix das Tempestades. Lisboa, por José Antônio 
da Silva 1733. 4.° de 15 pag. com o nome de Cosme Fragoso de Mattos, mas 
que deve attribuir-se ao P. Victorino José da Costa. 

564) Systema político da Europa. Dialogo entre um francês e um alle-
mão sobre a disposição e interesses na presente guerra. Lisboa, por José 
Antônio da Silva 1734. 4.° Sahiu com o nome de Luis José Corrêa, seu filho. 

ANTÔNIO CORRÊA VIANNA, poeta ou antes versejador medíocre, 
que viveu na segunda metade do século passado, e hoje se acha totalmente 
ignorado, e confundido na turba immensa dos que por aquelle tempo pu
blicaram composições avulsas de prosa e verso, em circumstancias de rc-
gosijos e tristezas publicas, de que se formaram numerosas collecções, qüe 
ainda alguns curiosos conservam. A primeira d'este gênero em que encon
tro versos do referido auetor, é a que em 1750 se reuniu por oceasião da 
morte d'elrei D. João V; comprehende quatro bons Arolumes de 4.°, e não 
a presumo completa. Depois desta ha, e tenho, outra similhante do que se 
compoz allusivo áacclamação d'elrei D. José I, formando um volume de 4.*; 
— outra ao nascimento do Príncipe do Brazil D. José, 1762, um vol. dito; 
—á acclamação da rainha D. Maria I em 1777, outro vol. dito;—á morte 
do referido príncipe do Brazil, outro dito etc. etc. Em todos ou quasi todos 
apparecem sonetos, eclogas, romances etc. do sobredito Vianna; porém, como 
já fica advertido, intendi que não devia encher com a ennumeraçâo de taes 
obras as paginas do Diccionario, que alias cresceria desmesuradamente sem 
utilidade alguma dos leitores. 

P. ANTÔNIO CORTEZ PREMEU, Presbytero secular, e Prior da 
egreja do Salvador de Monte-agraço, no Patriarchado e districto de Lisboa. 
Parece que vestira primeiramente a roupeta da Companhia de Jesus, e que 
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sç formou em Coimbra na faculdade de Cânones.—N. em Lisboa a 4 de 
Março cie 1711. m. depois de 1759, mas ignoro ainda a data certa.—E. 

oOo) (C) Universo Jurídico, ou Jurisprudência Universal Canonica e 
César ia regulada pelas disposições de ambos Direitos commum e pátrio etc. 

^ísboa, por Domingos Rodrigues 1749. foi. de xui-420-292 pa?. Tendo a 
designação de tomo i, não consta que o auetor publicasse segundo, apesar 
da promessa de o fazer. Ainda que este livro foi, como se vê, incluído como 
clássico no pretendido Calaloao da Acad., o auetor do Demetrio Moderno 
diz d'elle o seguinte a pag. 139: «Esta obra é toda cheia do questões insi-

Eidas, e bem mostra ser um Universo, mas Platônico, ou de Campanella. 
óde ser avaliada pelo adagio dos gregos: Umbra pro corporc,*— Não é pro

curado, e por isso vale no mercado baixo preço que não excede de 480 até 
600 réis, não obstante a sua corpulencia, que já deu motivo a que Diniz 
ailudindo a ella no Hyssope, dissesse com'a sua costumada ironia: 

« O famoso Bremcu, de cujo livro 
Faz logo ver o titulo a grandeza!» 

566) Vida do glorioso S. Francisco de Assis reduzida a um panegyrico 
du pobreza e humildade do Sancto. Lisboa, na Off. Alvarense 1746. 8.° de 
80 pafí.—Este pequeno opusculo foi ignorado de Barbosa. É raro, mas não 
gosa de alguma estimação. 

P . ANTÔNIO DA COSTA CORDOVIL, Freire da Ordem de S. Tiago, 
Doutor cm Theologia pela Univ. de Coimbra, e Prior na freguezia de N. S. 
d'Ajuda da villa de Setúbal, sua pátria. Desejoso de maior perfeição espiri
tual, recolheu-sc nos últimos annos de sua vida ao convento dArrabida, e 
ahi professou a regra franciscana. M. cm 1679.—E. 

567) Três Sermões da Conceição da Virgem Nossa Senhora. Lisboa, 
por Antônio Rodrigues de Abreu, ÍG73. 4.° 

568) Sermão da Sanctissima Trindade, pregado em Setúbal na ic\re]a de 
S. Julião á Irmandade dos Clérigos. Lisboa, por João da Costa 1072. 4.° 

ANTONIO DA COSTA PAIVA, Cavalleiro das Ordens de Christo, e de. 
N. S. da Conceição, 1.° Barão de Castello de Paiva em lí^Si, Doutor em Me
dicina e Bacharel em Philosophia, Lente da Academia Polytechnica do Por
to, Sócio da Acad. R. das Sc. de Lisboa e de outras Academias c Corpora
ções Scientificas nacionaes e estrangeiras.—N. a 12 de Outubro de 1806. 
— i i i . 

5G9) Romances de Voltaire, traduzidos em portujues. Porto 1836. 8.h 

570) Aforismos de Medicina e Cirurgia praticas. Ibi, 1840. 8.° gr.—V. 
a respeito d'esta obra a Revista Litteraria do Porto, tomo v pag. 102 e se
guintes. 

Collaborou na publicação de alguns eseriptos inéditos e interessantes, 
taes como a Chronica d'Elrei D. Sebastião, o Roteiro da Viagem de D. Vasco 
dá Gama, etc e é provável que tenha algumas outras obras impressas que 
não viessem ainda ao meu conhecimento. Se alguma cousa houver, darei 
de tudo conta no suppleinento final. 

D. ANTÔNIO DA COSTA E SOUSA DE MACEDO, Bacharel cm 
Direito pela Univ. de Coimbra, Secretario Geral do f.overno Civil de Lei
ria, Deputado ás Cortes na Legislatura de 1857 a IÍNÍS, etc. etc.—N. em 
Lisboa a 2'i de Novembro de 1824. sendo sexto filho do primeiro Conde de 
Mesquitella D. Luis da Costa c Sousa de Macedo.—E. 

571) As minhas Saudades. Coimbra, na Imp. de Trovão «St Companhia 



118 AN 

1844. 8." de 46 pag.—Pequena collecção de poesias offerecidas ás Senhora 
Lisbonenses. _ _'•• 

572) Moliere: Drama histórico original português em cinco actos. Lis
boa, na Imp. Nacional 1857. 8.° gr. de 94 pag. —V. acerca (Testa composição 
o juizo critico, que vem na Revista Universal Lisbonense vol. ni da 2.* se
rie pag. 272. 

573) Estatística do Districto Administrativo de Leiria. Leiria, na Typ. 
Leiriense 1855. 4.° gr. de xn-375 pag.—É dividida nas seguintes partes: 
1. População—2. Industria—3. Administração financeira—4. Beneficên
cia—5. Instrucção Publica—6. Justiça Criminal: com 53 mappas illustra-
livos. 

574) Adolpho e Virgínia, ou a Festa Pastoril, Poema campestre, em 
459 versos hendecasyllabos. Inserto no Ramdlhete tomo v, 1842, pag. 159!e 
seguintes, assignado só com as iniciaes D. A. da C. 

Foi um dos fundadores, e assíduo collaborador do jornal o Leiriense, 
e tem fornecido vários artigos para outros periódicos políticos e litterarios, 
em Lisboa e Coimbra etc. etc. 

FR. ANTÔNIO COUTINHO, Dominicano, cujo instituto professou a 
28 de Agosto de 1602. Foi Mestre na sua Ordem, e Prior do convento de 
Évora.—N. em Coimbra, provavelmente pelos annos de 1585 ou pouco de
pois. Da sua morte nada consta.—E. 

575) Sermão pregado em S. Domingos de Lisboa, por oceasião do furto 
do Sanctissimo Sacramento que se fez em S. Engracia. Lisboa, por Pedro 
Craesbeeck 1630. 4.° de 40 pag. 

576) Sermão do Acto da Fé que se celebrou na cidade d'Évora, domingo 
l i de Junho de 1637. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1638. 4.° de 20 folhas. 

Tenho na minha collecção estes Sermões, ambos raros, e cujo estylo c 
linguagem não desmerecem de obter logar entre os melhores do seu tempo. 

P. ANTÔNIO DO COUTO, Jesuíta, natural de S. Salvador, capital 
do reino dAngola. Cursou os estudos de Theologia na Univ. de Coimbra, 
e fui durante muitos annos missionário no reino de Congo. M. em Loanda 
a 10 de Julho de 1666, com mais de 34 annos de Companhia, por ter pro
fessado a 31 de Outubro de 1631.—E. 

577) Gentio de Angola, sufficientemente instruído nos mysterios de nossa 
sancta fé. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1642. 8.° 

Julgo ser esta obra de grande raridade, porque não tenho, nem sei onde 
exista algum exemplar delia. Mr. Ternaux-Compans não a aceusa na sua 
amplíssima Bibliotheque Asiatique et Africaine, o que é para admirar, pois 
que muitos livros menciona que de certo não viu, e cujos titulos copiou 
necessariamente de Barbosa, donde poderia também haver a indicação d'este. 
E verdade que, sob n.° 1906 aponta a obra seguinte, que talvez será a mesma 
de que se tracta, ou quando menos alguma reimpressão d'ella:— Catherismo 
en latin, português y angolano, por Antônio de Cueto, natural de Angola, 
in 4.° 1661. 

ANTÔNIO DO COUTO DE CASTELLO BRANCO, Commendador 
da Ordem de S. Tiago, Cav. da de Christo, Fidalgo da Casa Real, Alcaide 
mór da Villa de S. Tiago de Cacem; serviu militarmente na marinha e no 
exercito, obtendo n'aquella o posto de Capitão de mar e guerra, e n'este o 
de Sargento mór de batalha, correspondente hoje ao de Marechal de campo. 
—Foi natural de Lisboa, e filho de Luis do Couto Felix, de que se faz me
mória em seu logar. N. a 8 de Outubro de 1669, e m. em Elvas a 30 de 
Abril de 1742.—E. 

578) (C) Memórias militdres, pertencentes ao serviço da guerra assim 
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.terrestre como marítimo, em que se contêm as obrigações dos Officiaes de in
fanteria, cavallaria, artilheria e engenheiros; insígnias que lhe tocam tra
zer; a forma de compor e conservar o campo; o modo d'expugnar e defender 
as praças, etc Amsterdam, por Miguel Dias 1719. 8.° de 24-334 pag. com 
uma arvore genealogica e duas estampas. 

Supplemento ás Memórias militares. Tomo n. Apontamentos das obri
gações e practicas da guerra. Lisboa, na Off. da Musica 1731. 8." de xvi-
188 pag. 

Memórias e observações militares e políticas, Tomo m. Beferem-se to
das as operações militares e políticas de Portugal, que moveram a concluir 
uma liga com as coroas de Franca e Castella. Successos da guerra em que 
, entrou com seus alliados ele etc. Ibi, na mesma Off. 1740. de xxxvui-328 
pag. com um mappa. 

Conforme relata Barbosa, o auetor tinha continuado e concluído estas 
Memórias, que chegavam a 6 volumes; porém os três restantes não se im
primiram. 

Se houvermos deslar pela opinião do critico que escreveu a Evidencia 
Apologetica, estas Memórias, isto é, o primeiro e segundo tomo d'ellas, são 
tão cheias d'erros e incoherencias, que a sua composição e publicação deve
ram ser olhadas não só como inúteis, mas até como' prejudiciaes ao bem 
commum. (V. Manuel de Azevedo Fortes.) Talvez n'isto haja exaggeração. 
O certo é que ellas tem ainda tal ou qual estiruação, e são pouco vulgares, 
principalmente os ditos tomos primeiro e segundo. O preço dos exempla
res completos tem chegado até 1:440; mas outras vezes são vendidos por 
quantias muito inferiores. 

ANTÔNIO CRISPINIANO SAUN1ER. Não abusarei da paciência dos 
meus leitores, consumindo inutilmente duas ou mais paginas creste Diccio
nario com a miúda enumeração de uma infinidade de pequenas producções, 
ou, se é licito o termo, desconchavos litterarios, já em prosa arrevezada, 
já em versos mancos e estropcados, que este pobre homem (dominado al
gum tempo pela mania de julgar-se emulo e competidor de Bocage) fez sa
hir dos prelos desde 1800, e talvez antes, até que faleceu pelos annos de 
1825, ou 1826 se não me engana a memória. Quem pretender d'elle mais 
alguma noticia pode consultar a Livraria Clássica dos srs. Castilhosa pag. 

,.164 e seg. do tomo xxm. Yeja-se também o que a seu respeito digo nas mi
nhas annotações ás Poesias de M. M. de B. du Bocage, ediç-io de 1853, a pag. 
414 do tomo m. 

ANTÔNIO DA CRUZ, insigne Cirurgião de seu tempo, e Mestre no 
Hospital Re;il de todos os Sanctos. Foi natural de Lisboa, e íloreceu pelos 
fins do século xvi e princípios do seguinte.—E. para servir de compêndio 
aos seus discípulos : 

579) (C) RecojÁlação de Çurgia, dividida em cinco tractados. O i." da 
anatomia de todos os membros do corpo humano simples e compostos. 2.° de 
apostl.cmas. 3.° de feridas. 4.° de chagas. 5.° da natureza dos simples. Lis
boa, por Jorge Ro Irigues 1601. 4.°—Segunda impressão novamente aceres-
rcnlada e emendado. !hi, por Antônio Alvares 1605. 4.°—Ibi, por Mattheus 
Pinheiro 1630. 4.°—Novamente aerrescentada por Francisco Soares Feio e 
Amaro da Fonseca, ibi, por Manuel Gomes de Carvalho 1649. 4.°—Nova
mente aerrescentada pelo dito Francisco Soares Feio e Antônio Gonçalves, 
ibi, por Antônio Craesbeeck de Mello 1669. 4.°—Ibi, por Miguel Deslandes 
1688. 4.°—Ibi, por Bernardo da Costa de Carvalho 1711. 4.° de iv-359 pag., 
afora as do indice no fim. (Esta é a edição de que uso.) 

Postoque a segunda edição seja a preferida no Catalogo da Academia, 
ha todavia demais na de 1601 dous sonetos anonymos, que n'aquella e nas 
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seguintes se omittiram, nus quaes com elegância se elogia o merecimento 
da obra, e se louva o seu auetor. "b 

Na opinião de avaliadores competentes, é esta obra clara, e methodica; 
e no tempo em que foi escripta satisfazia assás ao fim que seu auetor se 
propunha. Hoje é ainda considerada clássica no que diz respeito aos termdi 
facultativos da sciencia. Bibliographieamente tem pouco valor, e só se es
timam os exemplares da primeira e segunda edição pela sua raridade. 

FR. ANTÔNIO DA CUNHA ROLLA, Franciscano da Congregação 
da Terceira Ordem, Mestre de Theologia e Philosophia na mesma Congre
gação, etc—N. em Felgueiras, comarca de Guimarães, em o 1.° de Junho 
de 1768. M. no presente século, depois do anno de 1806. -'u 

580) Carta do Parocho de S. Jorge da Várzea, na comarca de Guimat 
rães, em resposta a uma que lhe escreveu de Hespanha o seu discípulo Fr. 
Paulo de Macedo Seara Coelho, acerca do soecorro que se deve aos pães na 
urgente necessidade. Lisboa, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1799. 8.° 
de 42 pag. 

581) Carta critica ao Parocho de S. Jorge, escriptapelo AcademicoBaü 
celones Fr. Paulo de Macedo Seara Coelho. Ibi, na mesma Off. 1800. 8." * 

ANTÔNIO DA CUNHA SOUTO MAIOR GOMES RIBEIRO, Fi
dalgo da C. R., Commend. da Ord. de Christo, Deputado ás Cortes em va
rias legislaturas, actual Ministro residente de Portugal nas cortes de Di
namarca e Suécia etc.—N. no Rio de Janeiro no principio d'este século.—Bi 

582) Ao Povo (opusculo político). Lisboa, na Typ. da Gazeta dos Tri
bunaes 1842. 8.° gr. de 45 pag. J 

583) Reflexões de Graccho a Tullia. Tunes (alias Lisboa) Typ. de Amu-
rat de Beg. Anno da Egira 1244. 8.° gr. de 55 pag. 

584) Os últimos adeuses de Graccho a Tullia. Tunes, na mesma Typ. 
Anno da Egira 1244. 8.° gr. de 34 pag. 

Estes pamphletos políticos, eseriptos em estylo forte e incisivo, im
pressos e espalhados quasi clandestinamente, e sem o nome do auetor, cau
saram em seu apparecimento notável sensação no publico, e eram lidos e 
procurados com avidez. Os números (583) e (584) reimprimiram-se depois, 
Lisboa 1847? 4.° 

585) Discurso pronunciado por oceasião da discussão sobre a resposta 
ao discurso do Throno, na Câmara dos Deputados na sessão de 15 de Junho 
de 1848. Lisboa, 1848. 4.° Além d'este, que se imprimiu em separado, exis
tem muitos outros por elle pronunciados na mesma Câmara em varias ques
tões e assumptos importantes, nos respectivos Diários dos annos de 1848 a 
1851, e1854 a 1856. 

Foi também principal redactor do Tribuno, jornal político, e collabo-
rador do Estandarte, e de outros publicados em diversas epochas etc. 

ANTÔNIO CYRO PINTO OSÓRIO, Bacharel em Leis pela Univ. de 
Coimbra, formado segundo creio em 1826.—N. na villa e praça de Chaves 
nos primeiros annos d'este século, e consta que morrera ha pouco tempo 
no Porto, onde exercia a profissão de Advogado. Não posso attingir o que 
deu causa á equivocação do sr. Castilho, que no seu Almanach de Lembran
ças para 1856 attribuiu a este auetor a qualidade de brasileiro, que de certo 
não teve.—E. 

586) Ode ao Ill.mo Sr. Manuel Fernandes Thomás, Membro da Junta 
Provisória do Governo Supremo do Reino.— Sahiu a pag. 93 do n.° i do Ci
dadão Litterato, periódico de Política e Litteratura. Coimbra, na Imp. da 
Univ. 1821.4." 

587) Ode e Canção recitadas na salld grdnde dd Universidade de Coim 
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bra no dio 26 de Fevereiro de 1823.—Sahiu na Collecção de Poesias recita
das na mesma oceasião, Coimbra, na Imp. da Univ. 182*. 4." 

588) Ode ao lll.m° e Ex.ma Sr. Manuel da Silveira Pinto da Fonseca, 
segundo Conde dAmarantc. Porto, na Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & Fi
lhos. ,1823. 4.» de 8 pag. 

E muito para notar, confrontando entre si estas poesias, a immensa 
modificação porque passaram as crenças políticas do auetor no curto inter-
vallo que mediou entre a publicação "da segunda e a da terceira! 

589) Duas Odes Anacreonticas insertas na Chronica Litteraria da Nova 
Acad. Dram. de Coimbra, tomo i a pag. 14, e 170. 

É tudo quanto conheço impresso d'este auetor. Poderá ser que mais 
alguma cousa o fosse, avulsament:1, ou incorporado em alguns jornaes. Diz-se 
porém que compozera, e conservava inéditas grande numero de poesias, que 
a julgarmos pelo pouco que d'clle temos visto, devem ser de merecimento, 
e é para sentir que se não publicassem. 

ANTÔNIO DAMASO DE CASTRO E SOUSA, Abbade titular de 
Sancta Eulalia de Rio de Moinhos, no Arcebispado de Braga, Acadêmico 
honorário da Acad. de Bellas Artes, e Sócio do Conservatório Real de Lis
boa etc.—N. em Lisboa a 11 de Dezembro de 1804, lilho de Antônio Cae
tano de Castro, Fidalgo da C. R. e de sua mulher D. Ursula Theresa Rosa 
de Sousa.—E. 

590) Descripção do Real Mosteiro de Belém, com a noticia da sua funda
ção. Lisboa, na Typ. de A. I. S. de Bulhões 1837 4.° de 2i pag. com uma es
tampa.—Ibi, na Off. do Antônio Sebastião Coelho 1840. 8.° gr. de 74 pag. com 
o retrato d'Elrei D. Manuel.—É mais correcta o augmentada que a primeira. 

591) Descripção do Palácio Real na villa de Cintra, que alli tem os Se
nhores Reis de Portugal. Lisboa, na Typ. de Antônio Sebastião Coelho 1838. 
8.° gr. de 39 pag. 

592) Carla dirigida a Sallustio, amador de antigüidades. Ibi, na mesma 
Typ. 1839. 8.° gr. de vn-35 pag.—Contém noticias acerca da Biblia que foi 
do extincto,mosteiro de Belém; do Missal pertencente ao extincto convento 
de N. S. de Jesus, hoje existente na Acad. R. das Sc.; do quadro que se diz 
ser de Raphael, e existe na Acad. de Bellas Artes; e da Capella de S. João 
Baptisia na egreja de S. Roque. 

593) Memória histórica sobre a origem e fundação do Beal Mosteiro de 
N. S. da Pena da Serra de Cintra. Lisboa, na Typ. de Antônio José Cân
dido da Cruz 1841. 8.° gr. de 55 pag. com uma estampa. 

594) Memória sobre o maqesloso quadro que está na sacristia do Beal 
Mosteiro de S. Lourenço do Escurial. Ibi, na mesma Typ. 1843. 8.° gr. de 
15 pag. 

595) Investigação ao Castello situado na sen a de Cintra. Ibi, na mesma 
Typ. 1843. 8.» gr. de 20 pag. 

596) Besumo histórico da vida, acções e morte do Infante D. Pedro, Du
que de Coimbra, Regente do Reino de Portugal etc. Ibi, na Typ. da rua dos 
Lagares n:° 1, 1843. 8.° gr. de 17 pag. com retrato e fac-simile. 

597) Vida de Francisco de Hollanda. illuwinador e architecto, que flo-
receu no décimo sexto século. Ibi, 1844 8.° gr. de 18 pag. 

598) Noticia acerca dos antigos coches da Casa Real. Ibi. Typ. da Acad. 
das Bellas Artes 1845. 8.° gr. de 11 pag.—Reimpresso em 1858. 8.° gr. 

599) Itinerário que os Estrainjeiros que vem a Portuqal devem seguir 
na observação e exame dos edifícios e monumentos mais notáveis d'estereino. 
Ibi, na Typ. da Historia dllcspanha lS':,'i. 8.° gr. de 46 pag. 

600) Memória histórica sobre a fundação do hospício da invocação de 
N. S. da Divina Providencia, actitalmente Conservatório Real de Lisboa. 
—Ibi, na Typ. da Historia de Hespanha 1846. 8.° gr. de 16 pag. 
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"601) Fac-símiles das assignaturds dos Senhores Reis, Rainhas e Infan
tes que têem governado este reino até hoje. Copiados de vários documentai 
originaes existentes no Archivo Real da torre ao Tombo.—Ibi, na Imp. Nac. 
1848. 8.° gr. de 8 pag. com 15 estampas. , 

602) Additamento aos ditos. Ibi, 1851. 8.° gr. de 12 pag. com 4 estampais 
«Do que diz o erudito auetor na advertência que precede os Fac-simile&j 

parece que elle pretende concluir que nenhum dos primeiros reis de Por
tugal até D. Diniz sabia escrever, sendo esse o motivo porque não encon
trou assignaturas d'elles. Mas essa conclusão não é legitima. Não lhe oceor-
reu por certo ao tiral-a que nos tempos dos reinados d'aquelles reis, bem 
como nos anteriores, era practica commum, e inalterável ao que parece, 
dos soberanos d.' toda a. Europa não assignarem manualmente quaesqutf 
diplomas ou documentos, mas sim com monogrammas; e isto não era porque 
deixassem de saber ler e escrever, mas por ser um estylo e costume intro
duzido : e de ordinário serviam-se para o fazer do punho da espada, onde 
estava gravado o monogramma, como para significar que defenderiam com a 
ponta o que firmavam com o punho.» 

603) Origem da Guarda Real dos Alabardeiros, hoje Archeiros do Paço. 
Ibi, na Imp. Nacional 1849. 8.° gr. de 24 pag. 

604) Origem da procissão de Nossa Senhora com a invocação da Saúde, 
que é costume celebrar-se todos os annos n esta cidade.— Ibi, na Typ. de Cas
tro e Irmão 1857. 8.° gr. de 13 pag. 

605) Catalogo dos objectos particulares collocados na Exposiçãophilan-
tropica. Ibi, na imp. Nac. Í851. 8.° gr. de 64 pag. (Sem o seu nome). 

Além do que fica referido, tem muitos artigos insertos no Panorama, 
Revista Universal, Archivo Popular, Pantologo, e outros jornaes litterarios. 
Também forneceu alguns para as duas obras que o sr. Conde A. Raczynski 
publicou em Paris nos annos do iiSiG e 1847, intituladas Les Arts en Por
tugal e Dictionnaire Historico-Artistique du Portugal, etc. 

A maior parte dos opusculos aqui descriptos são hoje difficeis de achar, 
por se haverem de todo esgotado as edições d'elles. Formam uma collecção 
que os curiosos apreciam (eu a tenho completa): mas seria ainda mais es-
timavel se não houvesse nos formatos tal desconformidade que não dá lo
gar a que se encadernem todos reunidos em um só volume. 

ANTÔNIO DELGADO DA SILVA, Commendador da Ord. de Christo, 
Desembargador da extineta Casa da Supplicação.—N. em Thomar, e m. ein 
Lisboa a 29 de Agosto de 1850.—E. 

606) Collecção da Legislação Portuguesa desde a ultima compilação das 
Ordenações. Lisboa, na Typ. Maigrense 1825 a 1830. foi. 6 tomos. Compre-
hendem a Legislação promulgada entre os annos de 1750 e 1820. 

Supplemento á Collecçr.o da Legislação Portuguesa. Ibi, na Typ. de Luis 
Corrêa da Cunha, 1842 a*1847. foi. 3 tomos. Referem-se ao mesmo período 
dos seis antecedentes. 

Na falta de outra collecção, feita officialmente e por auetoridade pu
blica, de todas as Leis extravagantes publicadas durante o referido período, 
é esta a mais completa e acreditada. 

P . ANTÔNIO DELICADO, Presbytero secular e Prior da egreja pa-
rochial de Nossa Senhora da Charidade no termo d'Evora.—Foi natural da 
villa de Alvito, e nasceu provavelmente pelos an-nos 1610. Da sua morte nada 
consta.—E. 

607) (C) Adagios Portu mezes reduzidos a loaares communs. Lisboa, 
por Domingos Lopes Rosa 1651. 4.° de xn-190 pag. 

Esta obra, de que ainda não poude obter algum exemplar, é pouco vul
gar no mercado, e quando apparece vale ordinariamente de 1:200 até 1:600 rs. 
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O sr. Figaniere me fez ver um exemplar que possue, assás bem tractado, e 
também vi outro na Livraria do extincto convento de Jesus. 

Não deve confundir-se com a que vai descripta acima sob n.° (13) que 
é totalmente diversa. No Summario da Bibl. Lusit. que publicou o profes
sor Bento José de Sousa Farinha acha-se apontada uma edição dos Adagios 
de A. Delicado com a data de 1785; porém não a vi, nem poude descubrir 
noticia d'ella; o que me induz a tomar tal indicação por uma das muitas 
inexactidões em que abunda aquelle Summario, e que tornam o seu uso de 
pouco prestimo aos estudiosos. E o mais é, que essa mesma indicação, falsa 
como lia toda a rasão de crer, já passou d'alli para o Manual de Brunet, 
onde apparece reproduzida, offerecendo mais um exemplo da facilidade com 
que taes erros se propagam e perpetuam. 

* ANTÔNIO DIAS CARDOSO, Formado em Cânones, Deputado do Con
selho Geral do Santo Officio, e Conego Doutorai na Se d'Evora.—N. em San
tarém, c m. em Lisboa a 26 de Janeiro de 1624.—Barbosa lhe attribue a com
posição do seguinte: 

608) Beqimento do Sancto Officio de Portugal. Lisboa, por Pedro Craes
beeck 1613 foi. Foi o que se imprimiu por ordem do Inquisidor Geral D. 
Pedro de Castilho. V. Regimento do Santo Officio. 

ANTÔNIO DIAS INCHADO, Doutor e Lente substituto de Medicina 
na Univ. de Coimbra.—Natural de Castello de Vide, n. a 12 de Julho de 1672. 
Barbosa não indica a data da sua morte; mas conclue-se que era falecido 
antes de 1759.—E. 

609) Apologia medico-racionai dos remédios do syncope eslomatico das 
febres do estio. e dos abusos da quina-quina em ordem a evitar-lhe reeahidas. 
Lisboa, por Antônio Corrêa de Lemos 1735. 8.°—Opusculo pouco vulgar, 
e menos conhecido; de que pór inadvertencia deixei escapar um exemplar 
que ha tempos se me deparou; ainda não poude ver outro. 

ANTÔNIO DIAS DA SILVA FIGUEIREDO (V. Fr. Manuel de Fi
gueiredo, Augustiniano.) 

ANTÔNIO DINIZ DA CRUZ E SILVA, CavalIeiTo professo na Ord. 
de S. Bento d'Avis, Doutor na fucuhlacc de Direito Civil pela Universidade 
de Coimbra; seguiu os logares de magistratura até o de Chanceller da Re
lação do Rio de Janeiro; sendo ultimamente nomeado Conselheiro do Con
selho Ultramarino, cargo de que consta tomara posse, mas que não chegou 
a exercer.—N. em Lisboa, ha freguezia de Sancta Catharina a 4 de Julho 
de 1731, e m. no Rio de Janeiro no anno de 1799 ou principio de 1800, sem 
que todavia seja possivel designar a data precisa do seu falecimento. 

Para a sua biographia veja-se o Estudo do sr. Rebello da Silva impresso 
no Panorama, volumes iv e v da 3.» serie, 1855-56; e os Apontamentos que 
eu escm i, e sahiram insertos no Archivo Pittoresco, vol. i, 1858, começados 
a pag. 346, onde mencionando todos os trabalhos de que havia noticia pu
blicados com respeito á vida e feitos de Diniz, omitti involuntariamente o 
do sr. Rebello, porque só tive conhecimento d'elle quando o meu ia assás 
adiantado. É fácil de ver que, se então o conhecesse, não ousaria explorar 
de novo um assumpto que já fora tractado com tal proficiência por tão de
licada penna; e que, ainda limitando-me (como fiz) á parte puramente his
tórica, isto é, á narrativa dos factos taes quaes poude averigual-os, fugiria 
de provocar uma espécie de competência, em todos os modos desairosa e 
pouco lisonjeira para o meu amor próprio. 

Diniz não imprimiu em sua vida, que me conste, mais que a Ode ao 
Conde da Lippe; outra á Inauguração da Estatua eqüestre em 1773; o Idyl-
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lio pastoril aos desposorios do sr. Manuel Bernardo de Mello e Castro cm 
1771; e o Dilhyrambo em applauso ao Margwz de Pombal composto por 
elle o por Theolonio Gomes de Carvalho cm 177i: todas as demais compop 
siçõcs suas correram por muitos annos inédita.*, e só gosaram do beneficio 
do prelo depois do seu falecimento. São cilas: 

610) Poesias de Antônio Diniz da Crus e Silva, na Arcadia de Lisboa 
Elpino Nonacriense. Tomo I. Lisboa, na Typ. Lacordina 1807. 8.° de 347 
pag.—Contém ires centúrias de sonetos, seguidos de notas e lições variantes, 

Tomo II. Ibi, 1311. 8.° de 38-322 pag.—Contém as eclugas e iihllios, 
precedidos de uma dissertação lida na Arcadia, em que se examina qual 
o estylo que melhor convenha a cslas composições. 

tomo III. Ibi, 1812. 8.° de 296 pag.—Consta de poesias lyricas, isto é, 
ditbyrambos, odes anacrconticas e horaciamis, epithalamios, canções etc. 

"Tomo IV. Ibi, 1814. 8.° de 396 pag.—Comprehende mais alguns sone
tos, epigrammas, apólogos, elegias, mctamorphoscs e tc ; a comedia original 
O Falso Heroísmo, e a traducção da Iphiijciiia, em Tauride, tragédia de La-
touche. 

Tomo V. Ibi, na Imp. Regia 1815. 8." de xxm-309 pag.— Contém as 
odes pindaricas numeradas de i até xvi. 

Tomo VI. Ibi, 1817. 8.° de 501 pag.—Contém as odes pindaricas res
tantes de xvn ai:'- xuv. 

Esta edição feita á custa do livreiro Manuel Pedro de Lacerda, foi pre
parada e dirigida por Francisco Manuel Trigoso. do qual são cs prefácios, 
observações e notas philologicas que acompanham todos os volumes, ex-
cepto os que nos tomos v e vi pertencem ao próprio jio-ta.—Acha-se ex-
hausla ha muitos annos, e o prceo dos exemplares regula actualmente de 
800 a 9G0 reis, até 1:200. 

Na Bibl Lusit. Escolhida de Salg-ulo vem apontadas as Poesias de Di
niz em 3 volumes impressos cm 1812. Isto só aumiile a explicação do que 
elle não conheceu os tomos-iv, v e vi publicados depois (1'aquella data. 
Custa a crer! 

611) Odes pindaricas postl.i-mas iVEipino Nonacriense. Coimbra, na 
Imp. da Univ. i«)í. 1G." de 253 ;;ag. 

Odes pindaricas de Antônio Diniz da. Cruz e Silva, chamado entre os 
pastores da Arcadia, Portuyvcsa E/hino Nonacriense Londres, naOff.de 
T. C. Hansard. 1820. 12.° gr. de vi-^U pag. 

Estas duas edições das Odes pouco differcm entre si. A segunda rc-
commcnda-se pela maior nitidez dos fypos. Ambas porém são incompletas, 
pois comprehendem apenas 'Si odes em vez rias 44 que se acham na edição 
de Trigoso. Comparando-as vè-se, que n'esta ultima acerescem as odes i, 
xii, xv, xix, xxxvn, XL, XLI, xLiii, xuv. Todavia a lição das odes nas edi
ções de Coimbra e Londres é cm geral preferível á de Lisboa, porque o 
editor d'esta, apesar da sua preconisada erudição, nem sempre fòi feliz na 
escolha das variantes, e aproveitou algumas vezes o pcior. 

612) O Hyssope, Poema heroi-comico (em oito cantos). Londres, 1802. 
8.°—Esta edição, feita na realidade cm Paris, e que foi a primeira do cele
brado poema, não merece hoje estimação alguma, em presença das outras, 
que posteriormente se fizeram. 

Nova edição, com variantes, prefacio e. notas. Paris, na Off. de A. 
Bobéc 1817. 12.° gr. de xxiv-137 pag. Postoquc superior em tudo á ante
cedente, é comtudo inferior em merecimento á seguinte, considerada de 
todas a melhor: 

Nova edição revista, correcta e ampliada de notas. Paris, na Off. de 
P. N. Rougeron 1821. 12.° gr. de xxx-198 pag.—Tanto esta como a de 1817 
são ornadas de uma bella gravura, e foram anil.as dirigidas pelo erudito 
philologo Timothco Lecussan Verdier, de quem são os prólogos, notas etc.—-
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Estas edições de Paris, que nos primeiros tempos se venderam a 1:200 
réis, correm actunlmente por IhO a 000 réis. 

Além das três referidas ha outra edição também de Paris, feita em 
1834?, em 32.° dirigida por José da Fonseca, a qual faz parte do volume 
intitulado Satyricos Portuguezes, destinado a servir de tomo vi na collec
ção do Parnaso Lusitano. 

No tempo da invasão franceza cm Portugal em 1808 o livreiro F. Rol-
land fez ainda sahir de seu prelo uma edição do Hyssope em tudo conforme 
á de 1802, única que então existia; porém sendo os francezes expulsos em 
Setembro d'esse r.nno, os exemplares, se alguns andavam á venda, foram 
todos^recolhidos, porque o poema era prohibido em Portugal; e só depois 
de 1833 é que vi apparecerem alguns a publico: porém não são procurados, 
porque em cousa alguma podem competir com cs das edieõ;'s parisienses 
de 1817 e 1821. 

João Nunes Esteves deu também da sua Ofíicina cm 1834 uma péssima 
edição d'este poema, no formato de 16.°, incorrecta e em mau papel, da qual 
ninguém faz caso. 

O Hyssope é geralmente conhecido e estimado dos estrangeiros que en
tendem a nossa lingua. Ha d'eile uma traducção franceza, que De Manne 
attribue a Mr. J. F, Boissonadc: sahiu com o titulo seguinte: Le Goupillon, 
poéme heroi-comique, traduil du portugais d'Antoine Dinys. Paris, chez 
Verdière 1828.12.» gr. 

Ao cabo de tantas edições falta ainda uma, que preencha satisfatoria
mente a curiosidade dos leitores, pondo-os ao alcance das particularidades 
históricas do poema, o do caracter e circumstancias pessoaes de todos os 
indivíduos que n'elle figuram, e dando-lhes a explicação de todos os factos a 
que o poeta allude em diversos logares. Yeja-sc o que a este respeito digo 
no Archivo Pittoresco, tomo i, pag. .'Í7ii. 

Depois do muito que os críticos têem dito acerca do merecimento de 
Diniz como poeta, notando-sc entre elles opiniões tão oppostas. quaes são 
v. g.a de Garrett, que no Bosquejo da Historia daPoesia Porlu,nr:a (com que 
se abre o tomo i do Parnaso Lusitano) diz a pag. xi que a verdadeira coroa 
poética de Diniz é o Hyssope, o mais perfeito poema do seu gênero que ainda 
se compôs cm, lingua nenhuma, comparada com a do sr. A. Cardoso Borges 
de Figueiredo, que sustenta no seu Bosquejo Histórico da Littcr. Clássica 
a pag. 193, que a despeito da superioridade de Diniz como poda salyrico 
o seu mais bello titulo ao nosso reconhecimento lhe vem das sua-.< odes, pa
rece-me que não desagradará a alguns leitores estudiosos verem aqui o juizo 
que sobre estes pontos assentou um homem, cujo voto é sem duvida de 
grande peso. Falo do nosso poeta e critico Nu no Alvares Pereira Pato Mo-
niz, hoje menos conhecido do que o devera ser, se tivessem vindo a publico 
as numerosas obras que deixou em quasi todos os gêneros, e entre cilas 
um breve, mas judicioso ensaio critico acerca do mérito dos mais notáveis 
poetas do seu tempo. Como the ha annos em meu poder este inédito, por 
favor do meu collega e amigo o sr. José Pedro Nunes, que então o possuía, 
com todas as obras que restam do desventurado Moniz, falecido no desterro 
em 1820, d'elle extracleí muitos apontamentos, e entre estes o que dizia 
ívspeito a Antônio Diniz, que transcreverei aqui na sua integra. 

«É este na verdade um dos nossos mais sublimes poetas lyricos, e do 
qual com justiça se tem erguido um grande brado, postoque não (segundo 
entendo) pelo motivo que geralmente se aponta, isto é, por ser elle o nosso 
Pindaro: ou; o que o mesmo vale, por ser elle um optimo imitador de Pin-
daro: cuido que bem pouco tem d'isso. Nas odes de Pindaro vemos cons
tantemente alliada a poesia com a philosophia, e falta esta nas de Antônio 
Diniz : em Pindaro ha muita poesia descriptiva, em Diniz quasi nenhuma: 
Pindaro em quasi todas as suas odes tem grandes e mui variadas digressões • 
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as que achamos em Antônio Diniz são todas históricas, e em historia foi 
elle na verdade um dos nossos poetas mais sabedores: em Pindaro ha muitâí 
e excellentes comparações allegoricas, e prosopopeas, e muitas atrevidas e 
felicíssimas metaphoras; e eis aqui no que elle é imitado por A. Diniz; ad
vertindo porém que a pluralidade das metaphoras que tomou de emprega 
timo, foram tomadas não de Pindaro, mas sim de Chiabrera um dos melhô-i 
res lyricos italianos: o que não obstante deve notar-se que de todos estes 
magníficos adornos da lyrica poesia, alguns ha a que Diniz pode chama* 
propriamente seus, já por serem de sua própria invenção, e ja porque tão 
feliz e artificiosamente os revestiu e trajou, que ao todo parecem novos. 0 
estylo é uma das em Pindaro mais avantajadas condições, nem de outro sa
bemos que mais o tenha sublime, e sustentado, nem de mais perfeita har
monia métrica: na primeira parte o imita Diniz, posto que com muitas e 
grandes desigualdades, e mal na segunda se lhe poderá comparar, por ser" 
elle d'entre nossos bons modernos o mais frouxo e descuidado metrincador, 
e cheio de muitos e rigorosos prosaismos: dir-se-ha porém, e de justiça é 
que se diga, serem todos esses defeitos como pequenas manchas em mui su-
berbos quadros: pois quando a phantasia de Antônio Diniz é assaltada pela 
fogosa'torrente do estro, que tantas vezes a inflammou, a sua expressão é 
não sómeute pura, própria, e enérgica, senão que é ardente e impetuosa^ 
e arrebata comsigo a alma de seus leitores: mas não era elle dotado de tão 
creadora imaginação como incendiada phantasia: sabia bem engrandecer os 
objectos que encarava, raro porém creava outros com que estes embelle-
cesse; e eis aqui o porque as suas odes são, pela maior parte, batidas de
baixo do mesmo cunho: verdade é que a uniformidade dos assumptos de
via, na expressão de sua grandeza, produzir alguma monotonia, mas nem 
tanta que o artificio de todas as odes fosse, como é em Diniz, fundado na 
comparação e parallelo de cada um dos nossos heroes com algum outro da 
mais famosa antigüidade. Por certo que os nobres feitos dos portuguezes na 
índia tiveram bem mais grandeza e variedade do que os solemnes jogos da 
Grécia, e sobre elles soube Pindaro diversificar as suas tão estimadas odes. 
Finalmente confrontem-se as odes de Diniz com as de Pindaro, e com as de 
Chiabrera, e aqui e ali semeadas se lhe acharão as imitações do primeiro, 
quando aliás o segundo se achará quasi a cada pagina imitado: e ainda 
isso, quanto a mim com esta differença: Chiabrera tem mais philosophia 
e mais variedade, porém não mais alteza nos pensamentos, mais arrojo 
nas figuras, nem mais riqueza e magestade na dicção: as suas odes herói
cas são quasi todas vulcânicas, porém as suas explosões não são mais vio
lentas, e os vôos de Diniz são quasi sempre mais sustentados: talvez pode
ria dizer-se que as odes, de Chiabrera são ardentes e brilhantíssimos phos-
phoros, e as de Antônio Diniz fulgorosos e bem caudatos cometas: mas Pin
daro é um astro de luz própria; e será Diniz um seu grande imitador? Não, 
nem ainda o nosso Pindaro, porque temos outro maior do que elle, que é 
Francisco Manuel; este sim, que é harmonioso, enérgico, sublime, rápido, 
arrojado, impetuoso, e mil vezes original; nenhum tem elle que lhe seja 
superior. Que importa o não fazer, como Diniz, a divisão (para nós chi-
merica) de suas odes por strophes, antistrophes, e epodos? Além de que, 
por essa lhe faltar egualmente, negar-se-ha por ventura que tenha Horacio 
algumas odes tão sublimes como as de Pindaro? pois ainda mais tem Fran
cisco Manuel.—E como appellidaremos então Diniz ? Como um grande poeta, 
que entre nós abriu em lyrica uma nova e magnífica estrada, pela qual se 
téem perdido quasi todos os seus seguidores. Mas nem só foi elle excellente 
nas suas odes pindaricas, e alta prova é de seu muito engenho que d'aquellas 
odes sublimes em que anda quasi sempre topetando com os astros, descesse 
ás composições eróticas, e por tal arte soubesse amoldar o estylo, e apro
priar a expressão, que pela maior parte sejam as suas Odes anacreontióas 
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umas das melhores cousas que n'esse gênero possuímos. Porém a natureza, 
que em nenhum sentido deixa illimitado o humano poder, não deu a Antô
nio Diniz tão amplas as faculdades do estro, que fosse capaz de escrever ao 
modo de Horacio: e proviria isto somente de seu ingênuo ? não, eu cuido 
que também da sua lição foi procedido. Diniz era mui erudito legista. his
toriador e philologo, mas não philosopho, e isto lhe faltou para compor 
boas odes horacianas. Inda bem, visto serem tão ruins, que poucas foram 
as que n'esse gênero nos deixou, já que é fado dos auctores celebres qui
nas posthumas edições de suas obras se estampem quantas frioleiras em má 
hora compozeram. Pouco valem as suas outras composições, á excepção de 
alguns poucos Sonetos, alguns Idyllios e quasi todos os Dithyrambos: e se 
estes são bons, é optimo o seu Hyssope, sendo esse não somente o nosso me
lhor poema heroi-comico, porém de tantas beilezas enriquecido, que bem 
pôde competir com os melhores das outras nações. Quanto ás suas Meta-
masphoses, para tudo lhes faltar até lhes falta o metro, parecendo pela 
maior parte, que antes são escriptas em prosa arrevezada, que em versos 
hendecasyllabos.-

FR. ANTÔNIO DE S. DOMINGOS, Dominicano, Lente de Theologia 
na Univ. de Coimbra, sua pátria.—M. com 65 annos de edade no de 1596.—E. 

613) (C) Começam as vidas de alguns Sanctos da Ordem dos Pregado
res. Tiradas da terceira parte historiai de S. Antonino e de algumas outras 
historias authenticas em linguagem português. Coimbra, por João de Bar
reira & João Alvares 1552 foi. *• 

A miúda enumeração das matérias que se contém n'este rarissimo livro, 
mie Barbosa não viu, pôde ler-se no Catalogo dos Auctores que precede o 
Diccionario da Academia, a pag. cxvn e cxvm. 

ANTÔNIO DUARTE FERRÃO. (V. P. João da Silva Rebello.) 

ANTÔNIO DUARTE PIMENTA, Cav. da Ord. de S. Bento de Avis. 
condecorado com a Cruz de ouro de todas as campanhas da guerra penin
sular, e com a Estrella d'ouro da guerra de Montevidéu, Major do Exercito, 
tende feito a primeira das referidas guerras no posto de Tenente do regi
mento de infanteria então n.° 18.—N. na cidade do Porto em 1783, c m. em 
Lisboa pelos annos, creio, de 1843 a 1844.—E. 

614) Collecção das Cartas do Soldado Português. Lisboa, na Typ. do 
Largo do Contador mór 1838. 8.° gr. de 47 pag.—Foram primeiramente in
sertas em vários números do Correio de Lisboa, jornal político. Contém al
gumas noticias curiosas e interessantes para a historia do nosso exercito 
no período decorrido de 1808 a 1814. Sahiram sem o nome do auetor. 

,615) Einilia ou o mérito exaltada: poema. Ibi, na Off. de J. N. Esteves. 
183...? 16.°—Também anonvmo.—Nada vale. 

616) Golpe de vista sobre alguns movimentos e acções do regimento n.' 
18 na guerra peninsular. Ibi, 1844. 8."—É um pequeno folheto. 

617) Differentes períodos da vida do Major Pimenta, e.rtrahidos de um 
manuscripto que appareceu no Rio de Janeiro em ÜKVA. Bruxellas (alias Lis
boa) Imprensa Portugueza 1842. 16.° de 32 pag.— Se é verdade o que ahi se 
diz, foi elle o que mais efficazmente promoveu a revolução do Rio de Janeiro 
em 26 de Fevereiro de ÍK21 a favor da Constituição proclamada em Portu
gal a 24 de Agosto do anno antecedente, e deveu-sc-lhe todo o resultado dos 
suecessos d'aquelle dia. 

ANTÔNIO DURÃO, do qual apenas se sabe que militara na índia, e 
que fa,zia parte da guarnição da fortaleza de Moçambique, quando esta foi 
atacada pelos hollandezes"em 1607.—E. (em castelhano.) 
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618) Cercos de Moçambique defendidos por D. Esteran de Ataide, Capí^ 
tan general y Gobernaâor de aquella placa. Madrid, por Ia viuda de Aloiiso ' 
Martines 1633. 4." 

Esta obra além de ser escripta em elegante estylo, como diz João Pinto 
Ribeiro, é a relação presencial dos factos contados por uma testemunha ocu-
lar, merecendo por isso todo o credito. São raros os exemplares, e não te
nho noticia de que algum viesse ao mercado desde alguns annos. 

FR. ANTÔNIO DA ENCARNAÇÃO, Dominicano, Mestre em Theo
logia, Provincial da sua Ordem na Armênia, e em Portugal Deputado da In
quisição d'Evora e Prior do convento deBemlica.—N. em Évora, pelos últi
mos annos do século xvi, e m. em Lisboa a 15 de Outubro de 1665.—ES."» 

619) (C) Relações summarias de alguns serviços que fiseram a Deus e 
a estes reinos os Religiosos Dominicos nas partes da índia Oriental n'estes 
annos próximos passados. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1635. 4.°—São 
três relações, que comprehendem ao todo 35 folhas, mas pertencem a di
versos auctores; só a primeira é de Fr. Antônio da Encarnação: da segunda 
ignora-se o auetor, e a terceira é de D. Fr. Miguel Rangel, Bispo de Cochim. 

620) (C) Breve Relação das cousas que n'estes annos próximos fiseram 
os Religiosos da Ordem dos Pregadores, e dos prodígios que suecederam nas 
christandades do sul, que correm por sua conta na índia Oriental. Lisboa, 
por Henrique Valente de Oliveira 1665. 4.° 

Todas estas relações são mui raras; mas felizmente existem exemplar** 
de todas na Bibl. Nacional de Lisboa. 

621) (C) Sermão do Acto da Fé celebrado em Goa ai de Fevereiro de 
1617. Lisboa, ppr Pedro Craesbeeck 1628. 4.°—Ainda não poude encontrar 
este sermão, e tenho para mim que elle nunca existiu. Ha sim um sermão, 
com todas as indicações referidas, que são dadas por Barbosa, mas diverso 
no nome do auetor, que é Fr. Manuel da Encarnação, e não Fr. Antônio. 
O mesmo Barbosa o menciona também sob o nome de Fr. Manuel no tomo ni, 
reproduzindo o que dissera no n em que o attribuiu a Fr. Antônio: Julgo 
pois evidente que este é mais um dos descuidos do nosso erudito Abbade,' 
repetido cegamente pelo seu constante compilador e copista, o auetor do 
pseudo Catalogo da Academia. 

622) Addições á Historia de S. Domingos de Fr. Luis de Sousa, no to
cante á fundação do convento de Bemfica, parte n, de pag. 96 verso até 106 
verso.—E é tâmbem sua a Vida do mesmo Fr. Luis de Sousa que vem no 
principio da dita segunda parte. 

A propósito d'estas Addições eis como se exprime o continuador Fr. 
Lucas de Sancta Catharina na referida Hist. parte iv pag. 71: 

• Foi o mestre Fr. Antônio da Encarnação um dos signalados theologos--
do seu tempo, de claríssimo entendimento: da sua discrição e natural ele-'' 
gancia nos ficou segura memória no additamento, em que descreveu o con
vento de Bemfica, no estado cm que o poz o desvelo e industria do venera-
vel padre mestre Fr. João de Vasconcellos. Lê-se na segunda parte da Chro
nica do P. Fr. Luis de Sousa, cuja vida escreveu também no prólogo d'ella, 
tão observante nas regras da legitima historia, que parece que com o as-
sumpto lhe deu também a penna o chronista. -

Á vista de tão claras asserções, devemos concluir, que todos os louvo
res que a Fr. Luis de Sousa se tem dado, pelo que toca á descripção do 
convento de Bemfica, não a elle e só sim a Fr. Antônio da Encarnação é 
que cabem de direito. 

FR. ANTÔNIO DE ESCORAR, Carmelita calçado, cuja regra profes-• 
sou a 24 de Abril de 1637, foi Prior em vários conventos, e serviu outros 
cargos na sua província, inclusive o de Chronista.—N. em Coimbra a 4 de 
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Janeiro de 1618, e m. em Lisboa de 63 annos no de 1681. Tinha perdido to
talmente a vista alguns annos antes.—E. 

623) Vida de Santo Ângelo Martyr Carmelita. Lisboa, por João da 
Costa 1671. 4." de xx-163 pag. 

Tanto esta como as seguintes obras do auetor, não gosam hoje de muita 
estimação: e por isso, apesar de pouco vulgares, correm por preços me
díocres ; a que fica mencionada valerá até 300 réis, se tanto. 

624) Cristaes d'alma, phrases do coração, rhetorica do sentimento, 
amantes desalinhos etc. Lisboa, por João da Costa 1673, 8.° de vm-272 pag. 
—Coimbra, por José Ferreira 1677.12.° (e não 8.° como tem Barbosa)—Ibi, 
por José Antunes da Silva 1721. 8.° 

Esta obra, que Diniz moteja no canto m do Hyssope, e que o erudito 
Verdier (que de certo a não conheceu) alcunha na nota correspondente 
(pai. 160 da edição de 1821) de livro mystico-moral, está bem longe de me
recer tal qualificação. É na realidade uma espécie de romance amatorio, 
mesclado de prosa e verso, e similhante a outros que temos do mesmo gê
nero. Escripto no gosto que então dominava, cheio de conceitos freiraticos 
e n'um estylo pretencioso e rebuscado teve no seu tempo grande voga, como 
provam as multiplicadas edições que d'elle se fizeram. Hoje está completa
mente esquecido. O seu preço não excede de 120 a 160 réis, e muitas vezes 
menos. Foi publicado com o nome supposto de Gerardo de Escobar, ou por
que o auetor julgasse impróprio do instituto e estado que professava dar 
como suas taes frivolidades, bem que as tivesse composto já depois de reli
gioso, ou porque os superiores a isso se lhe oppozessem. 

625) Doze novellas. Primeira parte. Lisboa, por João da Costa 1674. 
4.° de VIH-467 pag.—Estas novellas, que são em prosa, e no mesmo gosto 
das de Gaspar Pires Bebello, sahiram também sob o pseudonymo de Gerardo 
de Escobar.—Preço de 300 até 480 réis. 

626) Sermão fúnebre pregado nas exéquias que os Irmãos Escravos de 
N. S. da Encarnação fizeram ao seu instituidor o Irmão Fr. Simão de Sancta 
Maria no convento do Carmo. Lisboa, por João da Costa 1672. 4.° de 32 pag. 

627) A Phenix de Portugal; a flor transformada em estrella; a estreita 
transferida a sol: a idéa moral, política, histórica de três estados discur
sada na vida da Rainha Sancta Isabel, infanta d'Aragão, fragrante flor; 
casada com Elrei D. Dinis de Portugal, estrella resplandecente; viuva ter
ceira de S.Francisco, solflammante. Offerecidaá Sereníssima Princesa Nossa 
Senhora D. Isabel Maria Josepha etc—Coimbra, por Manuel Dias 1680. 4.° 
de xn-371 pag. 

0 titulo só, offerece um specimen demonstrativo do que deverá ser a 
obra. Note-se que n'este mesmo anno se publicou egualmente a outra Vida 
da Rainha Sancta Isabel pelo Bispo do Porto D. Fernando Corrêa de La
cerda; sendo para admirar que nem este nem Escobar façam um do outro 
menção alguma, indicando ambos não terem a mais leve noticia ou conhe
cimento de que se imprimira outra composição além da sua. A critica de
cidirá se esta ignorância pode julgar-se natural.—O livro d'Escobar corre 
no mercado por 400 a 480 réis. 

Quanto á obra que escreveu em hespanhol, intitulada El Heroe Portu
guês, veja em o nome do traductor Bernardo José de Lemos Castello Branco. 

De sobejo fica dito para se conhecer e avaliar o estylo que Escobar se
guiu nas suas composições: quanto á linguagem, diz o eruaito auetor das 
Reflexões sobre a Língua Portuguesa «são taes as liberdades que tomou, que 
nem ainda na poesia seriam supportaveis, quanto mais na prosa em que es
creveu.-

ANTÔNIO ESTEVÃO DE LIMA, do qual apenas consta que vivia 
no principio do século corrente,—E. 

TOMO i 9 
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628) As quatro Estações do dia, poema de Mr. Zacharias tradúzii» 
em português. Lisboa, 1806. 8.°—Versão menos que medíocre, e feita, ao 
que se vê, não sobre o original allemão, mas sobre a traducção em prosa 
franceza por Huber. Nada vale. 

629) Victorina de Vaissy, ou Zemia reconhecida. Novella francesa tra
dusida em português. Ibi, 1804. 8.° 2 tomos.—Sahiu com as iniciaes A. 
E. L. Ignoro se imprimiu mais algumas traducções; das que existem nin
guém faz caso, e descansam em paz nas lojas dos livreiros. 

FR. ANTÔNIO DA EXPECTAÇÃO, Carmelita descalço, Mestre na sua 
Ordem, Prior do Convento do Bussaco, Visitador Ultramarino, Definidor etc. 
—N. na villa de Manteigas, pertencente ao bispado da Guarda, a 13 de Ju
nho de 1651 e m. a 27 de Novembro de 1724.—E. 

630) Chronica Divina e Historia Sagrada, panegyrico e ascética; etti-
mulos d'amor divino deduzidos da contemplação e ponderação das divitm 
perfeições, attributos, e ineffaveis excellençias de Deus trino e uno, a fim de 
acender a divina chamma nas almas catholicas, pias e devotas. Lisboa, por 
José Antônio da Silva 1736. foi. de XL-875 pag. 

Esta longa composição, toda ascética e concionatoria, que offereee al
guma similhança com a chamada Bibliotheca Universal de Fr. Manuel da 
Trindade, nada tem que a reeommende. O estylo não desdiz do titula da 
obra, e a dicção participa de todos os defeitos da epocha. Ninguém a coin-
pra, e menos a lêem. Outro tanto se deve dizer das mais obras do auetor, 
assás numerosas, cujos títulos podem ver-se na Bibl. Lusit. 

P . ANTÔNIO FAGUNDES JACOME, Presbytero secular, natural 
de Vianna do Minho, e de cujas circumstancias pessoaes nada mais se 
sabe.—E. 

631) Ramalhete de Myrrha e memorial da paixão de Christo nosso 
redemptor. Primeira parte. Lisboa, por Antônio Alvares 1630.8." de xvm-
135 folhas, afora as do indice, que oecupa no fim 25 folhas sem numeração. 
—Consta de três diálogos, sendo interlocutores Terciano, ermitão, e Li-
maco, sacerdote. 

É hoje assás raro, e de muita estimação, pela pureza e elegância da 
linguagem e do estylo. Comquanto no rosto se diga ser Primeira parte, Mo 
ha memória de que a segunda se imprimisse, nem mesmo de que o auetor 
a compuzesse. O preço regular dos exemplares é de 600 a 720 réis; sei que 
algumas vezes têem sido vendidos a 800 réis, e um por excepção pelo preço 
de 960 réis. 

Cumpre não confundir este livro com outro pequeno opusculo intitu
lado Monte de Myrrha, que nada tem de commum com elle, e q,ue pouco ou 
nada vale. 

ANTÔNIO FELICIANO DE CASTILHO, Cavalleiro da Ordem da 
Torre e Espada, e Official da da Bosa no Brasil, Bacharel em Direito 
pela Universidade de Coimbra, Commissario Geral de Instrucção primaria 

Eelo methodo portuguez, que elle creou, Sócio da Acad. R. das Sc. de Lis-
oa, Membro do Conservatório Real, Sócio da Sociedade Jurídica de Lisboa, 

e da Litteraria Portuense, do Instituto Histórico de Paris, da Acad. das Sc. 
e Bellas Letras de Ruão, da dos Ardentes de Viterbo, e da Arcadia Romana 
com o nome de Memnide Eginense e tc , etc.—N. em Lisboa a 26.de Janeiro 
de 1800.—Começou a publicar-se a seu respeito no Archivo Pittorefso, 
volume i a pag. 9, um Estudo ou noticia biographica pelo seu discipjjjüo e 
amigo o sr. Luis Filippe Leite; ignoro os motivos que oceasionaram a sus
pensão d'este interessante trabalho, interrompido pouco depois, e que ainda 
agora retardam a sua desejada continuação.—E. 

http://26.de
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632) Epicedio na sentida morte da Augustissima Senhora D. Maria 1 
Rainha Fidelissima. Lisboa, na Imp. Regia 1816. 4.° de vm-23 pag. com 
uma estampa. Foi a primeira estreia litteraria do auetor. Sahiu mais cor-
recto no Jornal de Coimbra num. L, parte 2.1 

633) Â faustissima exaltação de Sua Magestade o Senhor D. João VI 
ao throno. Poema (em três cantos.) Ibi, na Imp. Regia 1818. 4.° de vi-82 
pag. Traz o retrato do auetor, e foi a sua segunda publicação litteraria : 
anda também inserto no Jornal de Coimbra num. u x , parte 2.» 

634) Cartas de Echo e Nareiso, dedicadas á Mocidade Acadêmica da 
Universidade de Coimbra. Primeira parte. Coimbra, na Imp. da Univ. 1821. 
12."—Continha só as primeiras nove epístolas.—Sahiram novamente com 
a segunda parte, e outras poesias, ibi, 1825. 8.°—Terceira edição correcta 
e augmentada, ibi, 1836.12.° gr. de 224 pag.—Diz-se que esta obra e a se
guinte hão sido por vezes reimpressas no Brasil: comtudo não poude ver 
aind* algum exemplar d'essas edições. 

635) A Primavera, collecção de Poemetos. Lisboa, na Typ. de Manuel 
Pedro de Lacerda 1822. 8.° de 181 pag.—Segunda edição mais correcta, 
emendada e copiosissimamente aecrescentada. Lisboa, na Typ. de A. I. S. 
de Bulhões 1837.12." gr. de 330 pag. 

636) Amor e Melancolia, ou a novíssima Heloísa. Coimbra, na Imp. de 
Trovão & Companhia 1828.12.° gr. de 238 pag. com uma estampa. Reim
pressa no Rio de Janeiro, na Typ. Universal de Laemmert 184... 8.°—Esta 
reimpressão, e outras que parece se fizeram no Brasil, não obstam a que 
a obra seja hoje rara em Lisboa; e algum exemplar que por acaso apparece 
á venda é quasi sempre reputado em 1:200 até 1:440 réis. 

637) Tributo português á memória do Libertador. Lisboa, na Imp. de 
Galhardo e Irmãos 1836.12.° gr. de 99 pag. com dous retratos.—Esta col
lecção, na qual foram incorporados vários artigos separadamente impressos 
em diversos jornaes políticos, teve duas reimpressões no mesmo anno, 
todas na mesma Officina, e também foi reimpressa (diz-se que mais de uma 
vez) no Rio de Janeiro. V. o numero seguinte. 

638) A Noute do Castello e os Ciúmes do Bardo: seguidos da Confissão 
de Amélia, tradusida de MU." Delphina Gay. Lisboa, na Typ. Lisbonense 
de A. C. Dias 1836. 12.° gr. de xxn-202 pag.—Foi reimpressa no Rio de 
Janeiro, conjunetamente com o Trtèwto a memória do Libertador, 184... 
de que vi ha pouco um exemplar no formato de 8.° gr.—A edição original 
acha-se exhausta desde muitos annos: os exemplares d'esta são procurados, 
e valem de ordinário de 720 a 960 réis. De alguém sei que pagou 1:200 réis 
pelo que possue. 

639) Palavras de um Crente, escriptas em francês pelo senhor Padre 
Lamennais, e vertidas em vulgar. Lisboa, na Typ. de A. I. S. de Bulhões 
1836.12.° gr. de 175 pag.—Faiando a propósito «Testa versão diz João Ber
nardo da Rocha, a quem o traductor a dedicara: «O prólogo é uma obra de 
primor, tão bem acabada, que se a tivera composto o bispo Arraez, não des
merecera da sua penna.» Consta que fora também reimpressa no Brasil. 

640) Excavacões Poéticas. Lisboa, na Typ. Lusitana 1844. 8.° gr. de 
287 pag. 

N'este volume, que promettia ser o primeiro de uma serie em que se 
comprehenderiam todas as obras do auetor, acham-se incluídas alem de 
muitas composições inéditas, algumas que já tinham sido impressas em 
separado, ou insertas no Jornal dos Amigos das Letras: taes são as Epís
tolas Ao Povo e a D. Miguel, a Elegia á morte da Chronica, a Epístola a 
Sendim etc etc. Foi reimpresso no Rio de Janeiro, na Typ. Universal de 
Laemmert 184... 8.° 

641) Quadros Históricos de Portugal. Lisboa, na Typ. da Sociedade 
Propagadora dos Conhecimentos Úteis 1839. foi. máximo, com estampas 
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lithographadas, e retratos etc. intercalados no texto. Publicaram-se oito 
quadros; mas, segundo consta, são só do sr. Castilho os primeiros sete: o 
oitavo attribue-se ao sr. Herculano. A esta collecção anda também annexo 
um retrato do auetor. Foram reimpressos no Rio de Janeiro, na Typ, Com-
mercial de Soares &. C." 1847. 8.° gr. de vi-252 pag., com o retrato do au
etor e quatorze estampas no mesmo formato. 

642) As Metamorphoses de Publio Ovidio Nasão. Poema em quinze livros 
vertido em portuguez. Tomo I. Lisboa (o prólogo e notas na Imp. Nacional; 
o texto na'Off. do Grátis) 1841. 8.° de XLVI-315 pag.—Comprehende os li
vros i a v: o resto ainda se não publicou até hoje; constando que existe o 
manuscripto dos dez restantes livros em poder do sr. Castilho (José) no Rio 
de Janeiro. 

643) Camões: Estudo historico-poetico, liberrimamente fundado sobre 
um drama francez dos senhores Victor Perrot e Armand du Mesnil. (Seguido 
de notas para se lerem). Ponta Delgada, Typ. da Rua das Artes, 68.1849. 
8.° gr. de 296 pag. com um retrato de Camões, e outra gravura, represen
tando a gruta do poeta em Macau. Nas notas que começam a pag. 175 e 
findam com o volume, se tractam questões de summa importância, sobre 
pontos históricos, scientificos, litterarios e críticos.—A edição começa a 
tornar-se rara, e os exemplares são procurados. 

644) Felicidade pela Agricultura. Ponta Delgada, Typ. da Rua das Ar
tes, 68. 1849. 8.° gr. de 246 pag. Declara o auetor no principio da obra, 
que reuniu n'este livro « algumas das suas utopias já publicadas no perió
dico mensal O Agricultor Michaelense, a fim de que o outomno, que tão 
cedo vem ás folhas periódicas, não destruísse com ellas os seus pensamentos 
d'amor aos homens.-

645) Estrdas poetico-musicaes para o anno de 1853. Lisboa, 1852, i vol. 
com doze peças de musica. 

646) Chronica certa e muito verdadeira de Maria da Fonte, escreviéa 
por mim, que sou seu tio, o mestre Manuel da Fonte, sapateiro no Peso da 
Regoa, dada á luz, por um cidadão demittido, que tem tempo para tudo. 
Lisboa, Typ. Lusitana 1846. 8.° gr. de 57 pag.—Sahiu, como se vê, sem o 
nome do auetor. A edição está exhausta, e é diffieil achar hoje á venda al
gum exemplar. 

647) Mil e um Mysterios, Romance dos Romances. Lisboa, na Typ. 
Lusitana 1845. 8.° gr. de iv-285 pag.—É só o tomo i, e traz no ante-rosto 
a indicação de ser o volume m das obras do auetor, isto é, na collecção 
que principia pelas Excavações Poéticas, e cujo segundo tomo contendo o 
Presbyterio da Montanha chegou a estar impresso em grande parte, pelo 
que então constou, sem que todavia se concluísse ou publicasse até agora. 

648) Noções rudimentaes para uso das escholas. Ponta Delgada, 1849.8.° 
649) Tractado da Metrificação Portugueza para em pouco tempo e até 

sem mestre, se aprenderem a faser versos de todas as medidas e composi
ção etc Lisboa, na Imp. Nacional 1851. 8.° de vni-160 pag. 

650) Tractado de Mnemonica para aprender muito em pouco tempo. 
Lisboa, na Imp. Nacional 1851. 8.° 

651) Taboa de Multiplicação mnemonisada. i folha. 
652) Leitura repentina. Methodo experimentado e efficacissimo para em 

poucas lições e com muito recreio se aprenderem a ler impressos e numera
ção, approvado pelo Conselho Superior de Instrucção Publica do Reino. 
Lisboa, 1850? A terceira edição d'esta obra sahiu com o titulo: Methodo 
português Castilho para o ensino do ler e escrever: obra accommodada tanto 
ao uso das escholas, como ao das famílias. Com mappas e vinhetas. Lisboa, 
na Imp. de Lucas Evangelista 1853. 8.° de XXIII-112 pag.—Ha já quarta 
edição, com o titulo seguinte: Methodo Portuguez Castilho para o ensino 
rápido e aprasivel do ler, escrever, e bem falar, 4.» edição, accommodada 
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pelo auetor a todos os gostos, e calculada tanto para o uso das escolas como 
para o das famílias, tanto para o modo simultâneo, como para o individual. 
Lisboa, Typ. Progresso 1857. 8.° de 144 pag. 

Afora estes eseriptos, todos mui suecintamente indicados em um cur
tíssimo catalogo que appareceu impresso (se a memória me não falha) em 
1853, ao que parece com sciencia e permissão do auetor, muitos outros 
existem, que alli se não mencionaram. Para reparar esta omissão darei 
conta dos que até agora me vieram á mão, e que possuo, bem como dos 
que por serem publicados posteriormente não podiam ter entrado no refe
rido catalogo. 

653) 0 Tejo, Elogio Dramático nos annos do sereníssimo sr. D. Pedro 
d'Alcântara, Príncipe Real, e uma Ode á morte de Gomes Freire e seus só
cios. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1820. 8.° de 16 pag. 

654) A Liberdade: Elogio dramático para se representar no Theatro 
particular da rua direita de S. Paulo. Lisboa, na Imp. Regia 1820. 8.° de 
14 pag. (Sahiu anonymo, porém foi-lhe geralmente attribuido). 

655) Carta de Heloísa a Abeillard: traduzida do francez de Mr. Mer-
cier. Lisboa, na Typ. Lacerdina 1820. 8." gr. de 23 pag.—Reimpressa na 
Typ. de João Nunes Esteves 1826? 16.° 

656) Vários sonetos etc. Insertos na Collecção das Poesias recitadas na 
Sala dos actos da Univ. de Coimbra nas noutes de 21 e 22 de Novembro de 
1820 etc. Coimbra 1820. 8." gr. 

657) Cantata, que começa: «Os ais do Luso Povo em fim venceram.»— 
Inserta em um folheto: Collecção de Poesias distribuídas no Theatro Na
cional da Rua dos Condes por oceasião do festejo com que se solemnisou a 
chegada do Sr. D. João VI, Rei constitucional. Lisboa, 1821. 4.° 

658) Canto, que principia: 'Agora que dos céos no longo espaço etc— 
Sahiu em um folheto, que não tenho agora presente, e contém a descripção 
das festividades com que foi celebrado o anniversario do dia 15 de Setembro 
de 1820, impresso em Lisboa 1821. 4.° 

659) Elogio histórico de Augusto Frederico de Castilho.—Sahiu nas 
Memórias do Conservatório Real de Lisboa, tomo n (sem primeiro). 1843, 
de pag. 35 a 52. 

660) Ou Eu ou Elles. S. Miguel, Typ. de Castilho, Rua das Artes, 68. 
1849. 8.° de 25 pag. (V. João José de Andrade.) 

661) Tosquia de um Camello: Carta a todos os Mestres das aldéas e das 
cidades. Lisboa, Typ. Urbanense 1853. 8.° de 52 pag. (V. José Crispim da 
Cunha.) 

662) Felicidade pela Instrucção (cartas a um Jornal de Lisboa). Lisboa, 
na Typ. da Acad. R. das Sciencias 1854. 8.° gr. de vin-117 pag. 

oo3) Directorio para os senhores Professores das Escholas primarias 
pelo methodo portuguez. Coimbra, na Imp. da Univ. 1854. 8.° de 60 pag. 

664) Ajuste de contas com os adversários do methodo portuguez. Coim
bra, na Imp. da Univ. 1854. 8.° de 110 pag. 

665) Officio dirigido á Associação dos Professores do Rdno e Ilhas (em 
15 de Outubro dè 1855) consultando-os acerca de vários quesitos, relativos 
ao ensino pelo methodo portuguez.—Foi impresso na Resposta dada pela 
mesma Associação. Lisboa, Typ. de Silva 1856. 8.° gr. A esta resposta re-
torquiu o sr. Castilho com uma longuissima contestação, que intitulou— 
Resposta aos Novíssimos Impugnadores do Methodo Português. Foi publi
cada no Diário do Governo, começando no n.° 70 de 25 de Março de 1856, 
e continuando successivamente em vários números d'este, e do seguinte 
anno. 

666) Varias amostras das traducções de Anacreonte, e dos Amores de 
Ovidio, insertas na Revista Peninsular, tomo n, no Archivo Pittoresco, tomo 
i, e no novo Jornal de Bellas Artes.—Consta que em breve teremos a publi-
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cação integral e completa dos Amores feita no Rio de Janeiro pelo sr. Cas
tilho (José) em cujo poder existe o manuscripto, e que promette addicio*-
har-lhe no fim um amplo commentario. 

Por graça do meu amigo o sr. A. da Silva Tullio, a quem já sou deve
dor de muitos e distinctos favores, tive na minha mão um dos pouquíssimos 
exemplares dos tomos i e II d'esta versão, recentemente chegados a Lisboa 
com mais dous, que são m e iv, únicos até agora publicados. Eis aqui o 
seu titulo : 

667) Os Amores de P. Ovidio Nasão. Paraphrase por Antônio Feliciano 
de Castilho, seguida pela Grinalda Ovidiana por José Feliciano de Castilho. 
Tomo I. Rio de Janeiro, na Typ. do Editor Bernardo Xavier Pinto de Sousa 
1858. 8.° gr. de 119 pag.—Depois do ante-rosto e frontispicio seguense em 
pagina separada, e composta em grossos caracteres a seguinte: «ADVÇJ*-
TENCIÀ IMPORTANTE:—Adolescentes de um e outro sexo! Sob um titulo 
que vos-poderá attrahir, este livro contém mysterios de iniqüidade. Se 
o abrisseis, depois d'este pregão, só de vós-mesmos vos-poderieis queixar. 
Não é para vos que foi escripto. Quem o-apresentasse, ou o-permitiisse ú 
innocencia, só esse seria o seo invenenador.» Depois de uma dedicatória i 
memória do Visconde de Pedra-Branca, vem um Preâmbulo do commentador 
(o sr. Castilho José). Segue-se a este um Prólogo dó traductor, e finalmente 
a versão do livro i, com quinze canções, denominação que o traductor sub
stituiu á de Elegias do original. Os motivos que houve para esta substitui
ção, e para a fôrma paraphrastica que deu ao seu trabalho, dá-os o tradu
ctor no prólogo que lhe antepõe.—O tomo n, impresso na mesma Typ. e no 
mesmo anno, com 102 pag., comprehende as dezenove canções ou elegias do 
livro n. 

668) Epístola a Sua Magestade a Imperatris do Rrasil.—Foi separa
damente impressa em Coimbra, e sahiu também no tomo n da Revista Pe
ninsular. 

669) Outra Epístola á mesma Augusta Senhora, em agradecimento. 
Sahiu na Revista da Instrucção Publica, n.° 3. ' 

Collaborou com seu irmão José Feliciano de Castilho na publicação da 
Livraria Clássica Portuguesa, Excerptos de todos os principaes audores 
portugueses de boa nota, assim prosadores como poetas. Lisboa, na Typ. 
Lusitana 1845 a 1847. 16.°, da qual só vieram á luz 25 pequenos tomos. 
Comprehende este florilegio na parte publicada a selecção dos melhores 
to-echos colhidos nas obras do insigne e vernáculo escriptor P. Manuel Ber-
nardes;—nas de Garcia de Bezende, em que se inclue também um bom nu
mero d'extractos do mui raro e celebre Cancioneiro Geral, de que este 
chronista foi collector e editor;—nas Peregrinações de Fernão Mendes 
Pinto;—e nas obras do moderno poeta Bocage: tudo acompanhado de no
ticias biographícas e criticas dos referidos auctores, com particularidades 
curiosas e até então ignoradas, ou pouco menos, acerca de cada um d'elles; 
o que torna essas noticias duplicadameute interessantes, e por ventura a 
parte mais valiosa da collecção. Segundo as informações que obtive, são 
especialmente do sr. Castilho (Antônio) as biographias e juízos críticos re
lativos a Bernardes, e Garcia de Rezende. As de Bocage e Mendes Pinto 
pertencem in totum ao sr. Castilho (José). 

Resta ainda commemorar entre os trabalhos do eximio escriptor a re-
dâcção dos tomos i a iv da Revista Universal Lisbonense, jornal por elle 
fundado em 1840, que lhe deveu o credito de que por muitos annos gosou, 
e no qual se acham muitos artigos seus em prosa e verso; a do Agricultor 
Michaelense de que foi encarregado em 1849; e finalmente um copiosissimo 
numero de artigos em todos os gêneros, publicados já com o seu nome, já 
sem elle em diversos jornaes litterarios e políticos, taes como: A Águia, a 
Águia do Occidente, a Guarda Avançada, a Guarda Avançada dos Domin-
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oos, o Jornal dos Amigos das Letras, o Nacional (de Lisboa), o Patriota, 
a Revolução de Setembro, o Independente, a Restauração, o Jornal de Bellas 
Artes, o Panorama, o Diário ao Governo, a Civilisação, o Archivo Pitto-
resco etc. etc, e por ultimo a Revista da Instrucção Publica para Portugal 
e Brasil, em que actualmente collabora com o sr. Luis Filippe Leite, pu
blicada desde Í857, sahindo dous números em cada mez, e que ainda con
tinua. 

A digressão que o sr. Castilho fez ao Brasil em 1854 o impediu de pro-
seguir na traducção que encetara do Gênio do Christianismo de Chateau-
briand. N'esta versão, alias concluída e publicada (da qual é hoje proprie
tário o sr. Francisco Arthur da Silva por compra que d'ella fez á Empreza 
que a realisou) são unicamente da sua penna a introducção e os quatro 
primeiros livros. O resto é de diversos, segundo a declaração dos próprios 
editores. Aflirma-se que a parte poética fora traduzida pelo sr. Mendes Leal. 
Sahiu com o titulo seguinte: 

670) 0 Gênio do Christianismo por Mr. de Chateaubriand. Lisboa, na 
Typ. Universal 1854. foi., ou 4.° máximo: de 268 pag., adornado com al
gumas gravuras intercaladas no texto. 

Acnava-se já na imprensa composto o presente artigo, quando o sr. José 
de Torres me fez ver um pequeno e raro opusculo, de que muito me apraz 
poder dar ainda noticia n'este logar.—É uma folha de 8 pag. no formato 
de 4." portuguez, sem rosto, e tendo no alto da primeira pagina o titulo— 
Literatura Portuguesa—, assignado no fim com as iniciaes T. G-, impresso 
cm Cadix 1837. É escripto na lingua castelhana, e contém uma abbreviada 
biographia do sr. Castilho, com a ennumeração das principaes obras por 
elle publicadas até áquella data. 

D. ANTÔNIO FELICIANO DE SANCTA RITA CARVALHO, 
Monge Benedictino com o nome de FR. ANTÔNIO DE SANCTA RITA, 
Doutor em Theologia pela Univ. de Coimbra em 1814, e Lente da mesma 
faculdade em 1834. Arcebispo Eleito de Goa em 1836.—Foi natural de Al-
vações do Corgo, comarca de Villa Real.—M. em Goa, de febre inflamma-
toria, no 1.° de Fevereiro de 1839.—E. 

671) Resposta ao folheto que tem por titulo >Address ofthe Right Rev. 
Daniel ôconnor, DD. Viçar Apostolic of Madras, to the Clergy and people 
of the See of Meliapor.' Goa, na Typ. Nacional 1838. 4.» de 156 pag. (Em 
nome de um Ecclesiaslico do Arcebispado de Goa). 

672) Resposta ao folhetinho qae tem por titulo «Theological opinion of 
an eminent catholic divine, theVery Rev. Father Jarrige, Missionary Apos
tolic at Pondicherry etc. Goa, na Typ: Nacional 1838. 4.° de 6 pag. (Ano
nymo). 

673) Pastoral do Arcebispo Eleito de Goa, Primaz do Oriente, mos
trando que um denominado Breve Apostólico datado de 24 de Abrü de 1838 
é supposto, e mandando a todos os seus subditos que o não recebam nem 
executem etc. Goa, Typ. Nacional 1838. 4.° de 38 pag. 

Estes opusculos, de que apparecem em Portugal poucos exemplares, 
contéem espécies mui úteis para os que houverem de ainda occupar-se de 
questões relativas ao Padroado do Governo Português na índia. 

Eu os tenho reunidos todos em um volume, porém vê-se que foram 
impressos em separado, com frontispicios e numerações differentes. 

ANTÔNIO FELIX MENDES, Professor da lingua latina, Acadêmico 
da Academia Latina e Portugueza, etc.—N. no logar de Pernes, districto 
de Santarém, a 14 de Janeiro de 1706, e m. em Lisboa no anno de 1790.—E. 

674) Grammatica Latina do Bacharel Domingos de Araújo, reformada, 
accrescentada, e reduzida a methodo mais fácil com a clareza que basta para 
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que em menos de um anno se aprenda por ella etc Lisboa, por Manuel Fer
nandes da Costa 1737. 8.°—Ibi, por Pedro Ferreira 1749. 8.°— e depois re
petidas vezes, até á ultima edição de que tenho noticia, a qual sahiu com 
o titulo Grammatica da Lingua Latina, reformada e accrescentada por An
tônio Felix Mendes para uso das escolas deste reino e conquistas. Nava-\ 
mente correcta e accrescentada n'esta edição. Lisboa, na Imp. de Alcobia 
1815. 8.° de 101 pag.—Esta Grammatica foi mandada adoptar em todas as 
ditas escholas por decreto de 28 de Junho de 1759, para substituir os livroil 
elementares que os Jesuítas haviam introduzido no ensino da sobredital 
lingua. ii 

675) Elogio á morte do Ill.ma e Veneravel D. Fr. Bartholomeu do Pilar, 
primeiro Bispo do Grão-Pará. Em 42 tercetos. Sahiu no fim do Elogio do 
mesmo Prelado, que escreveu Filippe José da Gama. Lisboa, 1734. 4..° 

Alem d'estas, que sahiram com o seu nome, attribuem-se-lhe as duas 
seguintes, que foram ambas publicadas com o de João Pedro do Valle. 

676) Memórias para a Historia Litteraria de Portugal e seus dominios, 
divididas em varias Cartas. Lisboa, 1774. 8.°—Parece haver duas edições 
diversas, trazendo uma no rosto o nome do impressor Antônio Vicente da 
Silva, e outra não o tendo. Estas Cartas em numero de sete sahiram suòfí 
cessivamente, tendo cada uma sua paginação separada. Pelas respectivas 
licenças se conhece terem sido impressas pelos annos de 1760 a 1762, posto 
que no frontispicio geral se lhes mculque a data de 1774.—Este titulo tooti 
na-se illusorio aos que julgarem encontrar na obra o que elle lhes promette-? 
pois que o auetor se limita pura e simplesmente a provar: 1.° que os Je
suítas não foram os restauradores da lingua latina em Portugal; 2.° os erros 
do seu methodo e ensino; 3.° a multidão de livros supérfluos, ou indigestoá 
de que faziam uso, etc.—Veja-se a este respeito o que diz Francisco Freirei 
de Carvalho no seu Ensaio sobre a Historia Litter. de Portugal a pag. 265, 
notando que elle não conheceu o verdadeiro auetor da obra citada. 

677) Anti-Machiavelismo, ou nova sciencia e arte, que contém ete. o 
Tolo por arte, e o Sábio por grito. Lisboa,'na'Off. de Antônio Vicente da 
Silva 1760. 8.°—Reimpresso... 

FR. ANTÔNIO FEO (e não Feio como escrevem Barbosa, e J. A. Sal
gado), Dominicano, Beitor do Collegio de Coimbra, e Prior do Convento 
(TAzeitão.— Foi natural de Lisboa, e m. na mesma cidade com 54 annos no 
de 1627.—E. 

678). (C) Tratados Quadragesimaes e da Paschoa, divididos em duas 
partes. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1609. foi.—E mais correctos, ibi, pelo 
mesmo 1612, foi.—A ser exacto o que diz Barbosa, obtiveram três traauc-
ções na lingua castelhana, e uma na franceza; mas quanto áquellas julgo 
haver engano, e que a supposta traducção impressa em Lenda por Luis 
Manescal 1613. 4.°, não é mais que uma nova edição do original português? 
pois d'ella tenho um exemplar, e vi outro idêntico na Livraria de Jesulu 
É um grosso volume de 4.°, dividido em duas partes, das quaes a segunda 
não tem rosto especial, e comprehende ao todo xxiv-456-431 pag., sem 
contar os índices copiosos, que vem no fim de cada uma das partes. Cus
tou-me o dito exemplar 720 réis: os das edições de Lisboa de 1609 e 1612 
têem corrido pelo preço de 1:200 a 1:600 réis, quando bem conservados. 

679) (C) Tractados das Festas e Vidas dos Sanctos. Primeira parte. 
Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1612. foi. de vin-286 folhas, sem contar as 
do indice.—Parte segunda. Lisboa, por Jorge Bodrigues 1615. foi. de vn-
303 folhas, sem egualmente contar os Índices, que são copiosissimos. 

Diz Barbosa que foram também traduzidos em castelhano por dous tra-
duetores diversos.—O preço dos dous volumes, que poucas vezes se encon
tram reunidos, é de 2:400 a 2:800 réis. 
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680) (C) Tractados das Festas da Virgem Nossa Senhora. Lisboa, por 
Jorge Rodrigues 1615. foi.—Preço 1:200 a 1:600 réis. 

681) (C) Sermão das exéquias que a Sancta Sé e cidade de Coimbra 
fizeram na morte do catholico Rei D.Filippe IIde Portugal, em lide Maio 
de 1621. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1621. 4." 

Têem estes sermões muitos e bons conceitos, ornados de varia erudi
ção, com muitos logares da Escriptura e dos Sanctos Padres, doutrinas 
sólidas e bem escolhidas, e sentenças não vulgares, tudo annunciado em 
estylo grave e apurado, com linguagem tersa e elegante. Seu auetor é ge
ralmente havido por um dos melhores oradores portuguezes. Finalmente 
os ditos sermões (no sentir do judicioso critico Francisco Dias Gomes) se
rão, com os de Diogo de Paiva de Andrade, e os de Antônio Vieira, em 
todas as edades eternos monumentos de gloria para o idioma portuguez. 

P . ANTÔNIO FERNANDES (1.°), Presbytero secular, natural de Sou-
sel; florescia no primeiro quartel do século xvn.—E. 

682) (C) Arte de Musica de canto de órgão e canto chão, e propor
ções da musica divididas harmonicamente. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 
1826. (Barbosa tem 1625, o que supponho ser erro.) 4.° de vi-125 folhas. 
Consta de três tractados, o primeiro de musica, o segundo do canto-chão, 
e o terceiro das proporções, e cada um d'estes tractados se divide por ca-

Situlos. O auetor é louvado por D. Francisco Manuel, como um dos gran-
iosos sujeitos que a musica deu a Portugal. 

São raros os exemplares d'este livro, e eu apenas poude obter até' agora 
um sem rosto, e mutilado no fim, faltando-lhe algumas folhas. O seu preço 
é de 960 a 1:200 réis. Na Bibl. Nacional vi um, assás bem conservado, que 
tem no principio uma estampa, ou arvore genealogica da Musica, e sobre 
esta o retrato de Duarte Lobo, a quem foi dedicado o mesmo livro. 

P . ANTÔNIO FERNANDES (2.°), Jesuíta, e por muitos annos mis
sionário na Ethiopia.—Foi natural de Lisboa, e m. no Collegio de S. Paulo 
de Goa a 13 de Novembro de 1642 com 72 annos d'edade.—Além de varias 
obras que escreveu na lingua dos Abexins, cujos títulos podem ver-se na 
Bibl. Lusit. deixou a seguinte, que se imprimiu posthuma: 

683) Vida da Santíssima Virgem Maria, mãe de Deus, senhora nossa. 
Goa, no Collegio de S. Paulo 1652. 4.°—É traducção portugueza, feita pelo 
Patriarcha da Ethiopia D. Affonso Mendes, por cuja diligencia sahiu á luz. 

É livro estimado, e de grande raridade. Ainda não vi d'elle algum 
exemplar. Um, que existia na Livraria do Convento de Jesus, como ainda 
se vá no respectivo catalogo, desappareceu do seu logar, sem que se saiba 
que destino levou: o que desgraçadamente acontece com muitos outros 
livros d'aquella casa.—0 único exemplar pois, de que ao presente hei no
ticia, tem-no o sr. conselheiro Macedo, que me disse havel-o comprado ha 
muitos annos a Joaquim Francisco Monteiro de Campos por 9:600 réis. 

De outra obra do mesmo P. Fernandes, que não é menos rara que a 

Srecedente, mas escripta na lingua e com caracteres abexins, intitulada 
lagseph assetat, ou Flagellum mendaciorum, também impressa cm Goa 1642, 

he um exemplar na Bibl. Nacional de Lisboa. (V. no Supplemento.) 

P. ANTÔNIO FERNANDES FRANCO, Presbytero secular, natural 
da ilha de S. Miguel, e Vigário na igreja dAlagôa da mesma ilha. Escre
veu como testemunha ocular, segundo refere Barbosa: 

684) Relação do lastimoso e horrendo caso que aconteceu na ilha de S. 
Miguel em segunda feira 2 de Setembro de 1630. Lisboa, por Pedro Craes
beeck 1630. foi. 

Nenhum dos nossos mais indagadores bibliographos que consultei, me 
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dá noticia de ter visto esta Belaçâo, nem de saber onde ella exista ou exi»j. 
tisse. O pseudo Catalogo da Academia apresenta as indicações d'ella co
piadas, segundo o costume, da Bibl. de Barbosa: mas o modo por queestfta 
descreve deixa em duvida se a viu, ou se a citou somente sob testemutífo 
alheio; e pesando bem as suas palavras, estou quasi inclinado a crer que 
tal relação jamais existiu, ao menos impressa. Elle allega no fim do seu ar-r 
tigo (torno i pag. 271) a auctoridade do P. Cordeiro, na Historia Insulam 
livro v, cap. 23. Examinado porém o logar citado vê-se que Cordeiro só 
fala de uma relação manuscripta do terremoto de 12 de Outubro de 16S1 
feita pelo Vigário dAlagóa Antônio Fernandes Francisco: ora estas indio-* 
ções são muito differentes das que Barbosa nos offerece na obra por elle 
descripta. Por conseguinte, emquanto d'esta não apparecer algum exempl(f' 
entendo que o ponto deve restar duvidoso. 

P . ANTÔNIO FERNANDES DE MOURE (e não de Moura como es
crevem os nossos bibliographos) Presbytero secular, Licenceado em Theo
logia. Foi natural de Braga, ou de suas immediações, e m. em Lisboa a 17 
de Maio de 1646.—E. 

685) (C) Compêndio moral e Resoluções de casos de consciência. Porto, 
por João Bodrigues 1625. 8.° de xxiv-687 pag. Lisboa, 1629. 8.» 

Esta obra e as mais que compoz em latim este pio e devoto theolop», 
mereceram no seu tempo, e ainda depois, grande acceitação, e d'ellassei. 
zeram em paizes estrangeiros numerosas edições, como pode ver-se na Sitie 
de Barbosa.—O Compêndio é hoje pouco vulgar. O seu preço é, segunda 
creio, de 480 a 600 réis. 

ANTÔNIO FERNANDES PEREIRA, natural de Favaios.—Foi edi
tor de varias obras escriptas por seu irmão Fr. Francisco dos Prazeres Fer
nandes Pereira, ou Fr. Francisco dos Prazeres Maranhão. (Vej. o artigo 
correspondente a este ultimo nome no Diccionario.) 

ANTÔNIO FERREIRA (1.°), Doutor em Direito Civil, e Lente na 
Univ. de Coimbra, Desembargador da Casa da Supplicação, Fidalgo da Casa 
Real etc.—Alguns erradamente o julgaram natural da cidade do Poria; po
rém elle próprio nos declara na carta IO." do livro i dos seus Poemas que 
nascera em Lisboa. Morreu da peste que assolou esta capital em 1569, quatw 
contava apenas 41 annos d'edade por haver nascido no de 1528.—Para a sua 
biographia veja-se por mais ampla e correcta a Vida, que lhe escreveu o 
professor Pedro José da Fonseca, e sahiu com a segunda edição dos seus 
Poemas, de que abaixo faço menção.—E. .< 

686) (C) Poemas Lusitanos do Doutor Antônio Ferreira, dedicados JWÉ 
seu filho Miguel Leite Ferreira ao príncipe D. Filippe nosso senhor. Lisboa» 
por Pedro Craesbeeck 1598. 4.8 de iv-240 folhas numeradas só na frente. 

Os exemplares d'esta edição sahiram uns mais, outros menos limpw 
de erros, como consta da declaração que em alguns se encontra, juntamente 
com a taboa d'erratas logo no principio do volume. Diz assim: 'Emmuitos 
volumes se não verão a mór parte d'estes erros que se atalharam no decwto 
da impressão. Já se vê que são mais estimaveis aquelles exemplares em que 
menos erros se encontram. 

Cumpre advertir que sendo estes poemas publicados vinte e nove annos 
depois da morte do auetor, proveiu talvez d'ahi ó sahirem alguns versos al
terados por infidelidade das copias, risco a que estão sujeitas todas as obras, 
a cujas impressões não assistem os próprios auctores. Ainda mais: parece 
que o exemplar que serviu de original para esta edição posthuma dei» 
alguma desconfiança de que n'elle se introduziriam algumas composi»*» 
alheias, taes como os sonetos xxxiv e xxxv do livro 2.°, postoque o «ditor 



AN 139 

diga que seu pae os fizera na linguagem que em Portugal se usava no tempo 
d'elrei D. Diniz, e que se divulgaram em nome do infante D. Affonso, filno 
primogênito d'aquelle rei.—Mas Faria e Sousa, que devemos suppor bem 
informado, e que nenhum interesse tinha em occultar a verdade, quer na 
sua Fonte de Aganippe, Parte i, Discurso de tos sonetos, que elles fossem 
verdadeiramente compostos pelo infante D. Pedro, filho do referido rei D. 
Diniz. 

Na Bibl. Lusit. diz Barbosa, por inadvertencia, «que a segunda parte 
dos poemas se não imprimira». Isto é inexacto, como se conhece pelo exame 
do volume. 

Os exemplares d'esta edição de todas a mais estimada, são tidos em 
conta de raros, e o seu preço usual é de 3:200 réis, quando bem conserva
dos. Entretanto, de alguns sei, vendidos por preços mais inferiores. 

Estes Poemas comprehendem a tragédia Castro, porém não as comé
dias fíe Bristo e do Cioso, as quaes só sahiram á luz (pela primeira vez, 
ao que parece) juntamente com as de Sá de Miranda, intituladas dos Vilhal-
pandos e dos Estrangeiros por diligencia do impressor Antônio Alvares, 
que as dedicou n'essa edição a Gaspar de Faria Severim, em reconheci
mento de ser elle que de sua livraria lhe fornecera os originaes que servi
ram para a impressão. O titulo com que então se publicaram é como segue: 

o87) (C) Comédias famosas portuguesas dos Doutores Francisco de Sá 
de Miranda e Antônio Ferreira. Lisboa, por Antônio Alvares 1622. 4." de 
4.M54 folhas numeradas pela frente.—Poucos exemplares apparecem d'esta 
edição. Sei de um vendido pôr 1:200 réis. Passados 173 annos depois da pri
meira edição dos Poemas se fez a segunda, com o titulo seguinte: 

(C) Poemas Lusitanos do Doutor Antônio Ferreira: Segunda impressão 
emendada e accrescentada com a vida e comédias do mesmo poeta. Lisboa, 
na Regia Off. Typ. 1771. 8." 2 tomos.—Foi feita á custa dos livreiros Du-
Beux, e dirigida por Pedro José da Fonseca, postoque o nome d'este ahi 
não apparece em parte alguma mencionado. D'elle é também a vida do poeta, 
posta ao principio do primeiro tomo. 

Apesar da diligencia e esmero que este benemérito professor empregou 
para que a reimpressão sahisse limpa de erros, escaparam-lhe todavia des
cuidos e incorrecções, que deturpando o texto original, deram causa a no
vos enganos, e alguns bem notáveis. Apontar-se-ha como exemplo, na ecloga 
primeira, estância 6.* (a pag. 148 do tomo i) o vocábulo postura, que o cor
redor Fonseca ahi introduziu em logar de pastura, que se lia e ainda lê na 
edição antiga. E o peor é que d'esta supposta emenda e verdadeiro erro ti
rou aso o outro professor Antônio das Neves Pereira, para se illudir ao 
ponto de inculcar esse erro como uma metaphora proprissima pela analogia 
da postura do rosto, ou feição, com postura da terra, monte, etc. (V. o tomo 
v pag. 29 das Mem. deLitt. da Acad. das Sciencias.) E á vista d'estas, e de 
outras similhantes, fiai-vos lá nos commentadores! 

Taes faltas e outras muitas, que se notam commummente nas reim
pressões modernas de obras antigas, justificam assás (digamol-o de passa-
gpm) a preferencia que os bibliophilos intelligentes dão em geral ás pri
meiras edições sobre as que se lhes seguem, embora estas se digam feitas 
com o maior cuidado e apuro, e por pessoas de quem poderia esperar-se 
bom desempenho do encargo que assumiram. 

Ultimamente appareceu terceira edição dos Poemas, que é hoje a única 
vulgar, porque a mesma de 1771 já se vai tornando rara, seu titulo é: 

Poemas Lusitanos do Doutor Antônio Ferreira. Terceira impressão. 
Lisboa, na Typ. Rollandiana 1829. 16.° 2 tomos. Sahiu por diligencia do 
próprio impressor J. F. Rolland, e tem a vantagem de ser feita sobre a de 
189», e por isso mais correcta em alguns logares do que a de 1771. Mas em 
desconto, além do formato acanhado em demasia, falta-lhe a vida do poeta, 
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e as duas comédias, que o editor, não sei porque, deixou de incluir. É por
tanto das três a que menos vale, e só se deve ter em ultimo recurso. , ^ 

Poderia, a exemplo do que tenho seguido, e continuarei a practi»j| 
com outros auctores, tocar aqui alguma cousa acerca do mérito litterarjjg 
poético do Dr. Antônio Ferreira, e dos valiosos serviços que este distinafi 
clássico prestou á linguagem e poesia portuguezas; porém cumpre não alon
gar demasiadamente o artigo, e por isso lembrarei aos que quizerem abunj-
dantes espécies quanto a esta parte, além da Memória já citada do P. Ant» 
nio das Neves Pereira no tomo v das Mem. de Litt. da Acad. R. das Sede 
pag. 1 a 151, outra do insigne philologo Francisco Dias Gomes no tomo iv 
das mesmas Memórias de pag. 25 a 305, e o Ensaio Biographico-critijÈiz 
José Maria da Costa e Silva no tomo n de pag. 74 a 158, onde poderíísa-
ciar a sua curiosidade. 

Passemos a tractar da tragédia Castro, e da questão a que ella tem dado 
logar. 

A edição mais antiga que d'esta tragédia se conhece, feita onze annos 
antes da publicação das outras obras de Ferreira, é a de que o Doutor An
tônio Ribeiro dos Sanctos possuía um exemplar na sua selecta bibliotheflj 
e que por morte d'elle passou para a livraria de Monsenhor Gordo, oa|e 
a viu o erudito bibliophilo José da Silva Costa: e conforme ao testemunho 
d'este, intitulava-se: 

688) Tragédia muy sentida e elegante de Dona Ignes de Castro, a qual 
foi representada na cidade de Coimbra. Agora nouamente acrescentada. Im
pressa com licença por Manoel de Lyra 15$7. 8.° E com quanto fosse a mesma 
que anda nas obras de Ferreira, havia n'ella (segundo diz o referido Costa) 
consideráveis alterações e variantes; nem trazia a declaração do nome do 
seu auetor. Ainda ignoro o destino que levou a final este rarissimo exem
plar, nem tenho descuberto memória de algum outro similhante.—Ha sim 
exemplares da tragédia, dos quaes me recordo ter visto dous, ou três, com 
o titulo: Tragédia de D. Ignes de Castro, pelo Doutor Antônio Ferreira. 
Lisboa, sem nome do impressor 1598. 8.° Mas a simples inspecção dos typos 
mostra que esta data é falsificada, e que deve ter sido impressa muito mais 
recentemente, e talvez- pelo meado do século xvn. O seu contexto (tanto 
quanto eu posso julgar, pois não tive oceasião de confrontar taes exempla
res com as edições completas das obras de Ferreira) não differe da que 
anda com os Poemas impressos no mesmo anno, e por isso inclino-me a 
julgar que será mera reproducção d'esta. 

Seja porém o que fôr, é certo que Antônio Ferreira esteve por muitos 
annos na posse pacifica e nunca disputada de ser elle o auetor da Castro, 
tal qual se publicara em seu nome, até que se attentou em que existiam na 
lingua castelhana duas tragédias, uma com o titulo de Nise lacrimosa, outra 
com o de Nise laureada, sendo asíumpto da primeira a morte de D. Ignez 
de Castro, e da segunda a sua coroação como rainha (mandada fazer alguns 
annos depois por D. Pedro, já rei de Portugal, e que então declarou havel-a 
recebido em vida por sua mulher legitima). Attribue-se a composição d'estas 
tragédias a Fr. Jeronymo Bermudes, frade dominicano, natural de Galiza, 
e contemporâneo de Antônio Ferreira; postoque Barbosa na Bibl. Lusit. 
tomo i, e o P. Antônio dos Reis no seu Enthusiasmo Poético num. 37, afir
mam serem de Antônio da Silva, portuguez, e natural d'Evoi*a, 

Comparada, pois, a tragédia Nise lacrimosa com a Castro de Ferreira, 
viu-se que salvas algumas insignificantes omissões, ou augmento de versos, 
e algumas transposições de scenas, ambos os dramas apresentavam tal iden
tidade de ordem, de personagens, de pensamentos, de estylo, e até de ver
sos, que se tornavam uma e a mesma cousa; Esta identidade sobresahia 
mais que tudo nos choros, por serem estes absolutamente os mesmos em 
qualquer d'elles. 
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Ficava para logo evidente que uma d'estas peças fora copiada da outra; 
restava saber qual dos dous era o plagiario, se Ferreira, se Bermudes. Bou-
tenreck, o primeiro que tractou esta questão, deixou-a indecisa; porém o 
sr. Martinez de Ia Rosa, que mais de espaço tractou o ponto nas notas á 
sua Arte Poética, depois de varias considerações, concluiu sentenciando o 
pleito a favor de Ferreira, e declarando que Bermudes fora o plagiario. 
Eis aqui as razões em que elle se funda: «A Nise lacrimosa sahiu á luz em 
Madrid em 1577, postoque já dous annos antes estava composta e dedicada, 
segundo consta. A Castro de Ferreira somente se imprimiu em 1598, mais 
de vinte annos depois (vê-se que não conheceu a existência da edição de 
1587, que acima citei) porém como o auetor era falecido desde 1569, é evi
dente que a sua obra estava escripta antes d'esse anno, ainda que não pu
blicada. Passa como certo que Bermudes residira por algum tempo em Por
tugal; poderia mui bem ser que tivesse tracto com urn humanista tão dis-
tinetd e conhecido qual era Antônio Ferreira; e ainda que n'esse caso fica
ria logar para disputar-se qual dos dous mostrou ao outro a sua composi
ção manuscripta, e allegar-se a favor do hespanhol a sua prioridade na pu
blicação, todavia devo manifestar de boa fé, que cotejando ambas as obras, 
me parece que na portugueza se descobre o verdadeiro original.» 

Não obstante esta conclusão do sábio philologo hespanhol, ainda resta 
logar para algumas duvidas: José Maria da Costa e Silva apresenta duas, 
que não podem deixar de merecer algum peso, e que conviria resolver. A 
primeira funda-se em que tendo Antônio Ferreira escripto treze odes, que 
andam nos seus poemas, sem que entre elles venha alguma sapphica, o que 
dá indicio de não ser versado n'este gênero de metrificação, appareçam logo 
duas d'essa espécie nos choros da Castro: e que existindo essas duas eguaes, 
e idênticas na tragédia castelhana de Bermudes, ha também na Nise laureada 
d'este ultimo outra ode no mesmo metro, e similhante, o que dá logar a crer 
que Bermudes estava habituado a esta espécie de composições. 

É a segunda dificuldade, que o estylo e a versificaçâo das duas tragé
dias hespanholas são inteiramente conformes entre si, e parecem de um 
mesmo auetor. E como ninguém ainda disse, nem suspeitou que Bermudes 
tirasse de Ferreira a Nise laureada, parece mais natural que elle fizesse 
também a outra, em vez de julgar-se provável que na obra que é reconhe
cidamente sua procurasse e conseguisse imitar tão parecidamente o estylo 
alheio, que na outra tragédia havia copiado. 

Deixando por tanto aos críticos a solução d'estas dificuldades, o que 
não tem duvida é que Antônio Ferreira em vida dava como sua a Castro, e 
que isso lhe valeu os louvores que Bernardes por ella lhe dedicou em um 
soneto que é o xciv nas Flores do Lima, a que o mesmo Ferreira respon
deu com outro que vem no livro 2.° dos seus Poemas sob n.° xxv. Parece 
que só um plagiario sem vergonha poderia assim obrar, apropriando-se 
uma obra alneia, e de auetor existente, perante os contemporâneos que a 
todo o momento poderiam conhecer o logro que lhes pregava. E deveremos 
suppôr Ferreira n'este caso? 

Além da traducção em francez, que Barbosa diz fora feita da Castro, 
e se imprimira em Paris', ha também uma versão inglezapelo traductor dos 
Lusíadas Musgrave, a qual se publicou em Londres em 1823.—V. JohnAdam-
son na Lusit. Illustrata pag. o. 

P. ANTÔNIO FERREIRA (2.°), Jesuíta, Doutor e Lente de Philoso
phia na Univ. d'Evora.—N. em Lisboa, e m. em Évora a 10 de Janeiro de 
1676, com 56 annos.—E. 

689) Demonstrações da verdade da nossa sancta fé contra os erros ju
daicos, em o Auto da fé que se celebrou na cidade d'Èvora a 21 de Setem
bro de 1670. Évora, na Off. da Universidade. 1670. 4.° 
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ANTÔNIO FERREIRA (3.°), Cav. da Ordem de Christo, Cirurgias 
da eamara d'Elrei D. Pedro II, e da Rainha D. Catharina, que em itifü 
acompanhou a Londres, e por mais de vinte annos Cirurgião no Hospital 
de Todos os Sanctos de Lisboa.—N. n'esta cidade a 6 de Novembro de 16K 
conforme Barbosa; e se morreu como este diz em 1679, deveria ter então 
53 e não 63 annos d'edade, como ineoherentemente se lê na Bibl. Lus.—&. 

690) (C) Luz verdadeira, e recopilado exame de toda a Cirurgia.Lii-
boa, por Domingos Carneiro 1670 foi.—E accrescentado com uma addiçâs 
breve e nova practica do auetor. Ibi, por Valentim da Costa Deslandes 1705 
foi., com um prólogo de seu filho o desembargador Ignacio Lopes de Moura. 

Esta segunda edição, que é preferível á primeira, e vem citada no Ca
talogo da Academia, corre todavia no mercado por preços menos que me
díocres. Nem uma nem outra são vulgares. 

Quanto ao mérito do auetor, reproduzirei aqui o que a seu respeita 
diz um critico da mesma profissão, e que parece falar com imparcialiÃ|p 
e conhecimento da matéria. 

«A. Ferreira deve fazer gloriosa epoeha nos annaes da Cirurgia uni
versal, e muito particularmente nos da do nosso Reino; como illustre, sá
bio, e consumado pratico. Ainda hoje se admiram os seus grandes talentos 
na sua obra Luz verdadeira e tc , que por suas qualidades theorico-prafícas 
e pela universal aceitação com que foi recebida, fez esquecer o fivio de 
Cruz, e os de outros hespanhoes que então corriam entre os portuguezes, fi
cando o Ferreira em tudo e por tudo superior e apreciável, mesmo em toda 
a Hespanha. E se a obra tivesse sido escripta em latim, a sua capacidade 
seria sem duvida mais reverenciada e universalmente conhecida. A cada 
passo se manifesta não só a varia e vasta erudição de seu auetor, pelo co
nhecimento das doutrinas de todos os outros estrangeiros que a cada passo 
cita, mas a infinidade de pensamentos próprios e úteis que se deixam co
nhecer nos logares onde não usa d'aquellas auetoridades.» Extrabido de 
Manuel de Sá Mattos, na sua Bibl. Elementar Cirúrgica Anatômica, Discurso 
3." pag. 63. 

Similhantemente se exprime a respeito do assumpto outro critico não 
menos intelligente, o doutor Caetano José Pinto d'Almeida nos seus Ele
mentos de Cirurgia, parte l." pag. 110 da traducção portugueza. 

ANTÔNIO FERREIRA BRAGA, Cav. da Ord. de N. S. da Conceição, 
antigo Cirurgião da cidade do Porto, onde já estava estabelecido em 1826, 
e Lente da cadeira de Pathologia e Therapeutica externas na Escola Medico-
Cirurgica da mesma cidade.—E. 

691) Memória physiologica de J. F. Lobstein, vertida da lingua latina 
em vulgar. Porto, na Impr. de Alvares Ribeiro 1826. 4.° de 45 pag. 

692) Instituições de Pathologia geral medico-cirurgica: obra compilada 
dos melhores escriptores, fabricada e acommodada para livro didático. Ibi, 
1841. 8." 

693) Discurso acadêmico recitado na sessão solemne de abertura da Es
chola Medico-Cirurgica do Porto, em 5 de Outubro de 1850. Ibi, na Typ. de 
Sebastião José Pereira 1850. 8.° de 43 pag. 

ANTÔNIO FIALHO FERREIRA, Cav. da Ord. de Christo, natural 
de Macau, Capitão mór nos mares da índia, onde prestou serviço por alguns 
annos, vindo depois á Europa, e estava em Portugal em 1640.—E. 

694) Relação da viagem que por ordem de Sua Magestade fes d'este rem» 
á cidade de Macau na China, e acclamação de Elrei N. S. D. João ÍFna 
mesma cidade^ e partes do sul. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1*343. 4." 
de 11 pag.—É muito rara esta relação, da qual ha um exemplar na Bibl. 
Nacional de Lisboa. 
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ANTÔNIO DE FIGUEIREDO. (V.P. Antônio Pereira de Figueiredo.) 

ANTÔNIO FIRMINO DA SILVA CAMPOS E MELLO, Bacharel 
em Direito pela Univ. de Coimbra.—Natural da villa da Covilhã, onde nas
ceu a 10 de Novembro de 1804.—E. 

695) A Corinna; romance, seguido de outras poesias. Lisboa, na Typ. 
Transmontana 1837. 8.° gr. de 106 pag. 

696) D. Rodrigo; Drama original em cinco actos e em prosa. Lisboa, 
na Typ. de Antônio José da Rocha 1842. 8." gr. de 96 pag. 

Eis aqui o juizo que acerca d'esta composição fez o sr. Castilho (An
tônio) no {orno i da Revista Universal Lisbonense a pag. 464: 

«É innegavel que este drama tem defeitos, sobresahindo n'elles algum 
desleixo de linguagem, e pouco estudo dos costumes, dos caracteres, e da his
toria; e scenas menos modestas, defeito que particularmente lamentamos, 
por ser em cousa portugueza. Ha porém a par disto freqüentemente no
bresa e affecto, e mostras d'ingenho capaz de mais, e de muito mais. A 
chácara do quinto acto desejáramos vel-a menos ataviada de archaismos, e 
mais limpa oe francezias. Prosiga porém o auetor de D. Rodrigo, que lhe 
agouramos bom futuro» 

ANTÔNIO DA FONSECA SOARES. (V. Fr. Antônio das Chagas 2.°) 

FR. ANTÔNIO FORJAZ, da casa dos Condes da Feira, e irmão de Fr. 
Joaquim Forjaz, de quem faço menção em seu logar.—N. no logar do Peral, 
eoncelho do Cadaval, a 12 de Maio de 1740. Foi Eremita calçado de S. Agos
tinho, Deputado da Bulla da Cruzada, Visitador geral em 1784, e Provincial 
por acclamação no capitulo de Maio de 1796. Por morte de seu irmão em 
1798 foi nomeado D. Prior da Ordem de S. Bento de Avis.—E. 

697) Carta Pastoral, dirigida a todos os conventos da suajurisdicção, 
dada á lus pelos religiosos seus subditos do convento de N. S. da Graça. Lis
boa, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira. 1794. 4." 

ANTONIO DE JS. FRANCISCO, Terceiro Secular da Ordem Sera-
phica, e de cujas eircumstancias pessoaes nada mais consta.—E. 

698) Compêndio dos Exercícios da Terceira Ordem da Penitencia. Lis
boa, por Antônio Alvares 1628. 16.° 

P . ANTÔNIO FRANCISCO CARDIM, Jesuíta, natural de Vianna 
do Alemtejo, filho de Jorge Cordeiro Fróes, Desembargador da Casa da Sup-
plicação. Tendo professado aos 15 annos no de 1611, partiu para a índia em 
1618, e discorreu muito tempo pelo império da China e nos reinos de Siam 
e Tonkin, onde converteu muitas almas á fé catholica. Veiu do Oriente a 
Roma, com o cargo de Procurador da sua província, e d'ali para Portugal, 
d'onde partiu novamente para Goa em 1649 a bordo da nau S. Lourenço, 
que naufragou na viagem, salvando-se elle com outros companheiros. De
pois de grandes trabalhos acabou seus dias em Macau a 30 crAbril de 1659 
aos 63 annos d'edade.—E. * 

699) (C) Elogios e Ramalhete de flores, borrifado com o sangue dos Re
ligiosos da Companhia de Jesus, a quem os tyrannos do império do Japão ti
raram as ridas por ódio da fé catholica, com o Catalogo de todos os Religio
sos e Seculares, que por ódio da mesma fé foram mortos n'aquelle império 
até o anno de 1640. Lisboa, por Manuel da Silva 1650. 4.° com estampas. 

Esta obra é traducção, feita pelo próprio auetor, da que escrevera em 
latim a publicara em Roma, durante a sua demora naquella cidade, com o 
titulo de Fatriculus à Japoniris floribus suo adhuc madenlibus sanguine. Rogue, 
Typis Heredum Corbelleti 1646. 4.° de vm-252 pag., a que se segue; Cata-
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logus Regulariam et Secularium qui in Japonim regnis, in odium christiani 
fidei, violenta morte sublati sunt. Ibi, 1648. 4.» de 79 pag., e a este: Mm 
felicíssima quatuor Legatorum Lusitanorum et sociorum quos Japonim Imm. 
rator occidit etc. Ibi, 1646. 4.° de 40 pag.: o que tudo costuma andar juni 
em um só volume, illustrado com uma carta topographica do Japão, 871 
tampas gravadas a buril que representam os diversos martyrios dos pa/ 
centes, e outra estampa de grande formato representando a degolaçâo i 
paratosa dos embaixadores e da sua comitiva. 

A traducção portugueza contém todo o referido, e é adornada com as 
mesmas estampas. Tanto este como o original são egualmente raros, mas 
aquelle mais estimado dos estrangeiros. Brunet no seu Manual do Livrem 
menciona um exemplar vendido por 12 francos, e diz que é susceptível de 
maior preço. Em Lisboa sei de alguns que se venderam até por 1:600 réis. 

O ultimo opusculo acima mencionado, que se intitula: Mors felicissim 
quatuor Legatorum tinha sahido anteriormente em portuguez, com o seguin)Sf 
titulo: 

700) (C) Relação da gloriosa morte de quatro embaixadores portuguesa 
da cidade de Macau, com cincoenta e sete de seus companheiros degolados pifa 
fé em Nangasaqui a 3 de Agosto de 1640. Lisboa, por Lourenço de Anvers 
1643. 4.° de 24 folhas sem numeração. Ha na livrari do Archivo Nacional 
um exemplar d'esta edição. 

701) (C) Relação da viagem do galeão S. Lourenço, e sua perdição nos 
baixos de Monxicale. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1651, 4.° de 27 pag. 
Raro. A Bibl. Nacional tem um exemplar. Esta relação em que o P. descreve 
os trabalhos que passou, e os mais que com elle naufragaram, foi depois 
reproduzida na denominada Collecção dos Naufrágios. x $m 

A propósito das obras do P. Cardim, é para mim de difficil explicajjgp 
como o erudito monge cisterciense Fr. Fortunato de S. Boaventura, depois 
Arcebispo d'Evora, havido geralmente como grande averiguador de noticias 
históricas e bibliographicas, e tido por insigne entre os melhores philòliP 
gos do seu tempo, nem sequer suspeitasse a existência da traducção do Fas-
ciculus em portuguez. Que a desconheceu completamente vê-se do seu De
fensor dos Jesuítas n.°10, impresso já em 1833, onde a pag. 39, tractando 
do P. Cardim diz: Oxalá que o seu livro dos Martyres Jesuítas fosse tras
ladado em linguagem, e impresso com as estampas das cruéis mortes que 
padeceram estes discípulos de Jesus Christo!!» Mal sabia elle que o seu de
sejo estava já satisfeito 183 annos antes d'aquelle em que isto escrevia! E 
o que mais admira é, que sendo tão lido na Bibl. de Barbosa, nem ao menos 
ahi encontrasse a noticia da referida versão, que vem extensamente men
cionada a pag. 279 do tomo i. 

ANTÔNIO FRANCISCO DA COSTA, Cirurgião da Casa Real.—Foi 
natural do Couto de Tibães, em. em 1793.—E. 

702) (C) Tratado das mais freqüentes enfermidades e dos remédios mais 
próprios para as curar, tradusido de Mr. Adriano Helvécio. Lisboa, por 
Miguel Rodrigues 1747. 4.° tomo i de xxxn-462 pag. tomo n de xxx-420paj*.) 

703) Algebrista per feito,*ou modo de praticar exattamente as operações* 
de Álgebra tocantes á cura das deslocações e fracturas do corpo humano. Liífj 
boa, por Manuel Coelho Amado. 1764. 4.° É segunda impressão grandemen^j 
accrescentada, emendada e aperfeiçoada pelo próprio auetor; tendo-se-lhe 
consumido (diz elle) a maior parte dos exemplares da primeira no incêndio 
que se seguiu ao terremoto de 1755, e acontecendo outro tanto ao Tratado 
das enfermidades supramencionado. O Catalogo da Academia, fazendo men
ção da obra antecedente, omittiu esta; talvez porque o compilador, costu
mado a trasladar ás cegas da Bibl. Lusit., e não a vendo ahi descripta, igno
rou até a sua existência. 
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Qualquer d'estas obras é pouco vulgar; porém sendo também mui pouco 
procuradas, segue-se d'ahi que os seus preços são sempre mui diminutos. 
Eu comprei os três volumes por 360 réis. 

ANTÔNIO FRANCISCO DA SILVA PORTO, Cav. da Ordem de 
Christo, e Medico no Porto, d'onde parece seria natural.—E. 

704) Exame medico-chimico dos contentos de uma água mineral desco
berta haverá dose annos em Villa nova de Gaia, feito em Outubro de 1763. 
Porto, por Francisco Mendes Lima 1764. 4.° de 34 pag. 

P. ANTÔNIO FRANCO, Jesuíta, insigne Mestre de humanidades, e 
Reitor no Collegio de Setúbal, afora outros cargos que exerceu em Évora, 
Lisboa, Coimbra e na ilha de S. Miguel, como pode ver-se em Barbosa. N. 
na vüla de Montai vão, bispado de Portalegre, em 1662 e m. em Évora a 3 
de Maio de 1732 com 70 annos d'edade e 55 de Companhia.—E. 

705) (C) Promptuario da Syntaxe, dividido em duas partes. Évora, na 
Off. da Univ. 1699. 8.°—Ibi, 1716. 8.°, que foi já quinta ediçSo, conforme 
Barbosa. E ainda posteriormente a este anno continuou a reimprimir-se no 
mesmo logar e officina em 1730, 1743 e 1750, sendo esta a ultima edição 
que conheço.—Hoje nada vale, e apparecem exemplares com abundância. 

706) (C) Imagem da virtude em o Noviciado da Companhia de Jesus no 
Real Collegio do Espirito Sancto de Évora. Lisboa, na Off. Deslandesiana 
1714. foi. de xx-886 pag.—Pouco vulgar. Preço 1:200 a 1:600 réis. 

707) (C) Imagem da virtude em o Noviciado da Companhia de Jesus 
na Corte de Lisboa. Coimbra, na Off. do Beal Collegio das Artes 1717. foi. 
de xvi-976 pag.—Também pouco vulgar, e preços os mesmos do antece
dente. 

708) (C) Imagem da virtude em o Noviciado da Companhia de Jesus 
«o Real Collegio de Coimbra. Tomo i. Évora, na Off. da Universidade 1719 
(o pseudo Catalogo da Academia diz erradamente Coimbra, 1718) foi. de 
xvi-886 pag.—Tomo ir. Coimbra, no Real Collegio das Artes, 1719. foi. de 
xvi-785 pag.—Como os antecedentes. Preço de 2:400 a 3:200 réis. 

Estas três obras do P. Franco são estimadas, e eqüivalem no seu todo 
á chronica da Companhia de Jesus n'este Reino, contendo muitas noticias 
históricas de grande valor, e alguns documentos interessantes. 

709) (C) Imagem do Collegio Apostólico no glorioso Padre S. Antônio 
de Padua nos trese dias de sua devoção. Lisboa, por Valentim da Costa Des
landes 1709. 16.°—Évora, na Off. da Universidade 1716. 16.° de 47 pag.— 
Sem o nome do auetor. Tenho um exemplar d'este pequeno e raro folheto, 

Sue não é mais que uma Tresena de S. Antônio, embora pela coincidência 
o titulo alguém presuma que elle tem de commum alguma cousa com as 

obras que acima ficam descriptas. 
710) (C) Indiculo Universal. Contém distinetos em suas classes os no

mes de quasi todas as cousas que ha no mundo, e os nomes de todas as ar
tes e sciencias. Évora, na Off. da Universidade 1716. 8.° (Sahiu anonymo, 
c é traducção do que em francez escreveu o P. Francisco Pomey, augmen-
tado porém com muitos vocábulos). Reimpresso, correcto e accrescentado, 
Lisboa, na Imp. Regia 1804. 8.° de vm-398 pag., também sem o nome do 
traductor. 

711) (C) Contramina grammatical com que se desvanecem diversas no
tas e assumptos, que um curioso imprimiu contra os Grammaticos e em es
pecial contra a Arte do Padre Manuel Alvares. Évora, na Off. da Univ. 1731. 
8.°—Sahiu com o nome supposto de Francisco da Costa Eborense, e teve 
por fim defender a Syntaxe do P. Alvares e o Promptuario do auetor, con
tra o que a respeito de ambos escrevera Manuel Coelho de Sousa na sua 
Explicação das partes da Oração. (Vej. o artigo competente.) 

TOMO i 10 
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712) Novena da esclarecida virgem e martyr Santa Rarbara. Efora, 
na mesma Off. 1725-12.°—Também sem o nome do auetor. 

- FR. ANTÔNIO FREIRE (1.°), Eremita Augustiniano, cuja regra pro* 
fessou no convento da Graça de Lisboa a 16 de Janeiro de lifôÉ». Foi Mes
tre de Theologia na sua Ordem, e Deputado da Inquisição de Lisboa.—M. 
em Beja, quanto posso julgar pelos annos de 1568, e m. em Lisboa a 2 de 
Sefembro de 1634.—E. 

713) (C) Thesouro Espiritual com seu commento theologico. E dm 
pradicas espirituaes. E uma breve exposição do Pater noster. Dedicado a 
D. Anfonia da Silva, freira mantelata da Ordem do Glorioso P. Sancto 
Agosúfihq. Lisboa, por Antônio Alvares 1624. 8.° de 114 folhas numeradas 
peja frente. Ha porém um salto na numeração, começando a dedicatória a 
folhas 10, quando a esta folha corresponde o numero 9, contadas as ante-, 
cedentes desde o principio do livro. Pouco vulgar. Preço de 300 a 480 réis. 

714) (C) Manual dos Evangelhos em versão paraphrmtica e meditações. 
Tomo i. Lisboa, por Vicente Alvares 1626. 8.° de VHI-438 folhas, semea»-
tar as do indice final. O forno segundo não chegou a publicar-se.—Taájp) 
não é coiumum, e vale de 400 a 600 réis. „ ? 

715) (Ç) Elogio do Livro «Primor e Honra da vida soldãdesca no Es
tado da índia».—Anda com esta obra, á qual o mesmo padre deu a lima 
e pulimento com que sahiu á luz. (V. Primor e Honra etc.) 

As obras d'este auetor, ainda que de assumptos ascéticos, distinguem-se 
pela pureza de sua dicção e elegância da linguagem em que são escriptas, 
como de quem estudara com os bons mestres do século antecedente. 

FR. ANTÔNIO FREIRE (2.°), Trinitario, natural de Lisboa. M. de 
edade mui provecta em 5 de Novembro de 1644.—E. 

716) (C) Rosário de Nossa Senhora com os evangelhos que a Igreja 
canta em seus mysterios, distribuídos por cada des Ave Marias com os cinco 
psalmos que começam pelas letras de Maria. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 
1629. 12." 

717) Officio particular em louvor do príncipe dos Anjos o glorioso Ar-
chanjo S. Miguel. Lisboa, por Lourenço d'Anvers 1641. 8.°—Ibi, por Fi-
lippe de Sousa Villela 1701. 24.° (traduzido em portuguez por Crispim de 
Andrade.) 

718), {C) Dispa/rates mui graciosos. Lisboa, por Vicente Alvares 1612. 
8.° Não poúde ver ainda exemplar algum d'esta obra, que Barbosa attribue 
a este aüctor em duvida, mas que poderia sei" de outro do mesmo nome. 
Tenho para mim que será algum pequeno folheto de menor importância. 

ANTÔNIO DE FREITAS, natural de Tangere, Doutor em Direito Ci
vil, e de cujas circumstancias se ignora tudo o mais.—E. 

719) (C) Primores políticos e regalias do nosso Rei, offereddo a EL 
Rei D. João TV. Lisboajpor Manuel da Silva 1641. 4.° de iv-44 folhas, nu
meradas só naírenle.—E raro este opusculo, mas vi um exemplar na BiiJL 
de Jesus, e tem outro o sr. Figaniere. Seu preço é, creio, de 240 a 360 réis. 

ANTÔNIO GALVÃO, chamado por antonomasia o Apóstolo das Mo-
lucas, onde foi Capitão e Governador: n. na índia Oriental provavelmente 
nos primeiros annos do século xvi, e faleceu pobríssimo no hospital ide 
Lisboa a 11 de Março de 1557.—Deve consultar-se para a biographia d!§ste 
insigne portuguez, o artigo q,ue lhe diz respeito no Catalogo dos Auctores 
á frente do tomo i (e único) do Diccionario da Academia das Sciencias, 
porque ahi se notam e advertem algumas incorrecções e descuidos que es-
caparam a Diogo Barbosa na sua Bibliotheca.—E. 
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720) (C) Tractado... dos diversos e desvairados caminhos por onde nos 
tempos passados a pimenta e especiaria veyo da índia ás nossas partes, e as
sim de todos os descobrimentos antigos e modernos que são feitos em a era 
de 1550... Lisboa, em casa de João da Ça-Tejra 1563. 8.'°—Consta de 80 fo
lhas numeradas dè uma só parte, além do rosto e prólogo. Sahiu por dili
gencia .dp testamenfoiro do aucjor Francisco de Sousa Tavares, p sr. Figa
niere aponta a existência de dous exemplares d'esta ráfíssima edicío, um 
na Bibl. Nacional de Lisboa, oujtrQ na livraria de D. Francisco de Mello 
Lífanuel, acfcualmente ihcorporajqba na mesma piblioíheca. 

A opra sahiu reimpressa com o titulo seguinte:—Tractado dos desco
brimentos antigos e modernqs, feitos até á era de 1550, com os nomes par
ticulares das pessoas que os fiseram, e em que tempo... e dos desvairados 
caminhos por onde a pimenta e especiaria veio da índia ás nossas partfs... 
Lisboa JJfecjderital, na Off. Ferreiríana 1731. foi. de xyi-lOOpag. Adornada 
com um retrato do auetor grosseiramente gravado em madeira. Esta reim
pressão não deixa de ser egualmente rara desde muitos annos: sem duvida 
porque a maior parte dos exemplares pereceram na loja de algu*ri livreiro 
onde existiam por oceasião do terremoto de 1755.—Os que apparecem de 
tempo a tempo tem sido vendidos por 960 até 1:440 réis. 

Dos exemplares da primeira ediçáo djrei só, que q catalogo roauuscripto 
da livraria deflíopsenhor Ferreira Gordo, a que ja mais de uma vez tenho 
àlludido, aceusa a existência de um, que elle comprara por 160 réisl I—Este 
e o que por seu falecimento passou para a Jivraria de D. Francisco de Mello 
Manuel, e de lá para a Bibl. Nacional, como acima se diz. 

ANTÔNIO GALVÀO DE ANDRADE, Commendador da Ordem de 
Christo, Estribeiro da Casa Real.—N. em Villa Viçosa, e in. no anno de 1689, 
a 9 d'Abril, contando ao que parece 76 de edade.—E. 

721) (C) Arte de Cavallaria de gineta e estardiota; bom primor de fer
rar, e alveitaria: dividida em três tractados, que contém vários discursos 
e experiências novas d'esta arte. Dedicada ao Sereníssimo Príncipe de Por
tugal D. Pedro nosso senhor etc jLisboa, por João da Costa 1678. foi. De 
xvi-605 pag., com o rejtrato do auetor gravado a buril e trese estampas.— 
O distineto apreço que 6 Conde D. Luis de Menezes e D. Antônio Alvares 
da Cunha fizeram desta obra seria, na falta de outros, sufficiente recom-
mçndação do seu merecimento. É escripta em linguagem correcta, e havida 
por clássica nos termos relativos ás matérias de que tracta. A Bibl. Nacio
nal de Lisboa tem uni exemplar, e vi outro na do extincto convento de Je
sus. 0 preço dos exemplares, que poucas vezes apparecem á venda tem sido 
regulado de 960 a 1:200. 

ANTÔNIO GJL, Bachare) em Direito pela Unjv. de Coimbra, Advo-

Eado em Lisboa, Sócio da Acad. B. das Sc. da mesma Cidade etc.—N. em 
.isboa em 1802.—E. 

722) Considerações sobre algumas partes mais importantes da moral re
ligiosa, e systema de jurisprudência dos pretos do continente da África Oc
cidental portuguesa alem do equador. Lisboa, na Typ. da Acad. R. das Sc. 
18^4. 4." gr. <íe 29 pag.— Sahiu também no tomo i parte i das Memórias da 
Academia, Nova serie, classe 2.*1 

Fundou juntamente com o sr. doutor A. M. Ribeiro da Costa Holtre-
man a Gaseta dos Tribunaes, jornal que já conta dezoito annos de exis
tência, tendo começado no de 1841, e promette ainda uma duração indefi
nida. 

ANTÔNIO GOMES (1.°) — Jgnora-se a sua pátria, profissão e nasci
mento* sendo apenas conhecido como auetor da obra seguinte: 

10 • 
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723) (C) Vida de S. Isabel. Évora, 1625. 4.<- Assim o traz Barbosa,* 
assim passou para o Catalogo da Academia. O sr. Figaniere declara não tsf 
podido descubrir algum exemplar d'este livro, o qual também não vi, nem 
d'elle tenho outra noticia. Se existe, é por certo de grande raridade. 

ANTÔNIO GOMES (2.°), Lente de Medicina em Coimbra.—Diz-se que 
escreveu: 

724) Tractado da Medicina. Anvers 1643.8.°—Menciono aqui esta obra 
tal qual a acho indicada lia Ribl. de Barbosa, sem ficar por fiador de sua 
existência, e menos ainda de que seja escripta em portuguez, como o titulo 
parece suppor. Não é a vez primeira que o nosso douto abbade se engana, 
ora pondo em portuguez os titulos de obras latinas, hespanholas etc, ora 
reciprocamente transcrevendo os titulos em hespanhol, quando os litrlltj 
são eseriptos no idioma pátrio. D'estes últimos apparecerá em breve um 
exemplo flagrante. (V. no artigo Antônio da Silva e Sousa.)Em todo o caso, 
se existe effectivamente em portuguez este tractado de Gomes é por certo 
uma das nossas raridades bíbliographicas, que ninguém se aceusa de ter 
visto. 

ANTÔNIO GOMES LOURENÇO (e não Loureiro como com erro 
manifesto se deixou estampar no pseudo Catalogo da Academia), Cavalleíro 
da Ordem de Christo, Cirurgião e professor de Cirurgia no Hospital Real 
de todos os Sanctos de Lisboa, etc—Foi natural de Mortagoa, e ainda vi
via em 1788.—E. 

725) (C) Arte Phlebotomanica, anatômica e cirúrgica para Sangraão-
res etc. Lisboa, por Pedro Ferreira, 1741. 4.°—Obra útil, e bem acredi
tada com respeito ao tempo em que foi escripta. Hoje já não é procurada, 
e apenas serve para auetorisar os vocábulos da sua profissão. ! 

726) (C) Breve exame de Sangradores, extrahido da Arte Phlebotoma
nica etc Ibi, pelo mesmo 1746. 8.° Está no caso do precedente. 

727) (C) Cirurgia Clássica Lusitana, Anatômica, Pharmaceutica, Me
dica. Parte I. Lisboa, por Bernardo Antônio de Oliveira 1754. 4.°—Parte II. 
Lisboa, por Antônio Rodrigues Galhardo 1769.4.° É já segunda edição, sendo 
a primeira de 1762. Ambas as partes: terceira impressão, ibi, por Franéisco 
Luis Ameno 1780. 4.°—(V. a censura d'esta obra na Gaseta Litterariéédt 
Março de 1762), e nosElementos de Cirurgia de Caetano José Pinto dAlmeida, 
parte i pag. 261). 

Consta que também imprimira em 1772 uma Dissertação ou como Sup
plemento acerca de certos pontos da Arte, que omittira n'aquelles dous vo
lumes. Não tive ainda oceasião de a ver. 

ANTÔNIO GOMES DA MATTA, Correio mór do Reino, falecido a 
30 de Dezembro de 1641.—Com o seu nome se publicou: 

728) Testamento que fes Antônio Gomes da Mata, Correyo mor que foi 
d'este Reyno de Portugal. Lisboa, na Off. Craesbeeckiana 1652. 4." de 136 
pag. além do rosto, e licenças. O testamento é datado de H de Dezembro de 
1641. 

Barbosa não faz menção d'este escripto, nem do nome do seu auetor. 
Creio que os exemplares são mui pouco communs; lord Stuart teve um na 
sua livraria, como consta do Catalogo d'ella sob n.° 1376; possue outro o 
meu amigo Antônio Joaquim Moreira, e eu tenho um terceiro no mais per
feito estado, que ha poucos annos adquiri com outros livros compradoíno 
espolio do falecido A. M. do Rego Abranches. Recordo-me de ouvir que um 
exemplar fora vendido em tempos anteriores por 480 réis. 

Este testamento é escripto em phrase mui correcta, e própria do as-
sumpto: envolve um grandíssimo numero de doações e legados pios, e res-
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pira por toda a parte o catholicismo e devoção de seu auetor, offerecendo 
o mais completo contraste com as suspeitas, que alguém pretendia lançar 
sobre a fé do Correio mór, como se mostra de um documento, que hoje existe 
no Museu Britannico, bibliotheca Egertoniana, códice n.° 1133, tomo 3.° 
foi. 158, e que segundo o extracto dado pelo sr. Figaniere no respectivo Ca
talogo a,pag. 222, é uma «Petição de Christovam de Sousa Coutinho, senhor 
da casa de Bayão em Portugal para o logar de Correio mór; fundando a sua 
pretençâo em ter casado sem dote com a filha maior de Manuel de Gouvêa, 
já falecido sem filho varão, e ultimo da sua família, o qual tinha este officio. 
Antônio Gomes da Matta tinha o logar, mas como era hebreu, julgava que 
não era conveniente que este o conservasse, etc.» 

ANTÔNIO GOMES DE OLIVEIRA, natural de Torres Novas. Seguiu 
a vida militar, e achou-se nas batalhas de Montijo, e das linhas d'Elvas em 
1654 Nada se sabe quanto ao logar e data do seu óbito.—E. 

729) (C) Idylios marítimos y Rimas varias. Primeira parte. Lisboa, 
por Pedro Craesbeeck 1617. 8.° de vn-116 folhas numeradas só na frente. 
—Todas as poesias contidas n'este volume são na lingua castelhana, ha
vendo unicamente na portugueza uma Canção a foi. 10, e uma Ode a foi. 141. 
—Isso porém não obstou a que o compilador do pseudo Catalogo da Aca
demia, que provavelmente o não viu, o incluísse no mesmo Catalogo, dan
do-lhe assim foros de clássico portuguez t 

É muito raro este livro, como o são todas as mais obras do auetor: po
rém a circumstancia de ser quasi na totalidade escripto em hespanhol faz 
que o seu valor não corresponda á sua raridade, tendo-se vendido um exem
plar por 300 réis, e julgo provável que algum, que ainda appareça, não ob
terá maior preço. 

730) (C) Sonetos heróicos concernentes á Magestade e estado político 
e militar do sempre Augusto Rei D. João IVNosso Senhor. E principio do 
Poema heróico «D. João Ide Roa Memória.» Escreveo Antônio Gomes d'Oli
veira. Lisboa, por Antônio Alvares 1641. 8.° Consta de 16 folhas numera
das só na frente. Os sonetos são 24 e do poema ha apenas 16 oitavas. 

731) (G) Panegyrico ao sempre Augusto Rey D. João 4.°, Lusitano, 
Indico, Brasilico e Africano, acclamado e jurado Rey na cidade de Lisboa em 
oi." e em 15 de Desembro de 1640. Escrevia-o Antônio Gomes de Oliveira. 
Lisboa, por Antônio Alvares 1641. 8.° de n-14 folhas numeradas na frente. 
Este Panegyrico consta de 77 oitavas. 

Os únicos exemplares que até agora vi, tanto dos Sonetos como do Pa
negyrico, pertencem á curiosa e copiosissima collecção poética do sr. Fran
cisco de Paula Ferreira da Costa, que possue um e outro no mel{ior estado 
de conservação. 

732) (C) Oitavario heróico votado á Magestade victoriosa d'Elrei nosso 
senhor D. João o IV... Sem logar, nem anno. 4.° (São oito sonetos.) 

733) No dia solemnissimo da entrada delRei Nosso Senhor em Lis
boa, recolhendo-se das fronteiras do Alemtejo... Sem anno, nem logar, foi. 
(Consta de um soneto, epigramma latino, e duas oitavas portuguezas.) 

734) Pela festividade annual que em o 1.° de Desembro de 1641 insti
tuiu a cidade de Lisboa em memória da acclamação do sempre augusto Rey 
D. João o IV. Lisboa, por Antônio Alvares, foi. (É um soneto.) 

735) Commento ás Lusíadas de Camões. Barbosa no tomo iv pag. 37 
aflirma que d'esta obra se chegara a imprimir alguma parte, sem dizer aonde, 
nem por quem. Declaro que não a poude ver até agora, nem tão pouco as 
precedentes. 

Do canto i do poema Herculrida, que é escripto em oitavas castelhanas, 
existe uma copia ms. de letra contemporânea, ou quasi, na livraria do ex
tincto convento de Jesus. 
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ANTÔNIO GOMES SILVA LEÃO, Formado em Direito Canonico 
pela Univ. de Coimbra.—N. em Lisboa, e foi baptisado a 11 de Abril de 1719. 
Não consta se seguiu ou não a vida da magistratura, nem quando morreu. 

736) Applauso universal instruído em súblimação das prodigiosas fes
tas... em obséquio da Sereníssima Sr." Princesa do Brasil. Lisboa, ha Off. 
Bita-Cassiana 1738. 4." Em outava rima. 

737) Argumento critico feito ao último póenia que sahiu impresso de 
Manuel Nunes dá Silva. Coimbra, no B. Collegio das Artes 1740„ 4.° Oom 
o nome de Belchiof Franco da Gama. 

738) Polínardo na Süêcid, Comedid famosa. Lisboa, por José Antônio 
Plates 1745. 4.° de 40 pag.—Não verh íhencionada na Bibl. de Barbosa. Foi 
depois mais vezes impressa, e pertence á numerosíssima família das comé
dias chamadas vulgarmente de cordel. 

73$) Comédia nova, intitulada: Entre amorosos enredos ô Amante mais 
desvelado. Lisboa, sém nome do impressor 1746. 4.° de 28 pag.—Também 
não vem accusada na Bibl. Lúsit. 

Tenho idéa de que ha mais comédias pertencefates a este auetor; porém 
não áá tenho presentes, nem sei onde prtícural-as. 

ANTONiO GOMES DA SILVEIRA MALHÃO, natural dá villa de 
Óbidos, onde nasceu, ao que parece példs annos de 1758, e morreu a... de 
Dezembro de 1786. 

Acerca do seu irihegavel mérito como poeta repéntista ou improvisa-
dor, pode ler-se uma nota de Stockler, que vem nas Obrai de Franrisco 
Dias Gomes a pag. 38. 

As poucas composições que ficaram d'este mancebo, falecido em flo-
rente edade, e que muito dava a esperar de si no futuro, acham-se incluí
das na Vida e feitos de seü irmão Francisco MafaUèl Gomes da Silveira Ma-
lhâo; vem no tóhio m e consistem em II sonetos, 7 odes, 1 epístola e 14 
sexlinas hehdeeasyllabas. 

ANTÔNIO GONÇALVES, Cirurgião, com exercício no Hospital Real 
de Todos os Sanctos, de Lisboa, sUa pátria.—E. 

740) Tractado da Gonorrkêá.—Esta composição mencionada por Bar
bosa, e cujo titulo foi reproduzido no Catalogo denominado da Academia, 
nunca se imprimiu em separado. Appareceu, ao qtie parece pela primeira 
vez, no fim da Recopilação de Cirurgia de Antônio da Cruz* na edição de 
1669, e continuou depois a ser insertò rtas mais que d'esse livro sé fizeram. 
(V. Antônio da Cruz.) 

ANTONIO GONÇALVES DIAS, natural da província do Maránhíto 
no império dó Brasil. N. em 1824. Bacharel formado em Direito pela Úniv. 
de Coimbra, Cav. da Ord. da Rosa, e Professor de Historia e Lâtinidade fio 
imperial Collegio de Pedro II do Rio de Janeiro. Viaja ha annos na Europa 
enbarregádo pelo governo imperial de commissões sciehtificás e littefariás, 
que continua a desempenhar como se esperava dâ sua intelligenciá e saber. 
Achâ-sé ao presente na Alemanha.—E. 

741) Primeiros cantos. Rio de Janeiro, em casa de E. e H. Laemnlelt 
1846. 8.° gr. de 259 pag. 

742) Segundos cantos, e séxtühas de Fr. Antão. Ibi, na Typ. de José 
Ferreira Monteiro 184B. 8,° gr. de 295 pag. 

743) Últimos cantos. Ibi, 185.. . (Ainda não me foi possível deparar com 
este terceiro volume, possuindo alias os outros dous.) 

Muitas dâs poesias cómprehendidas nos PWwteiros e Segundos cantos 
foram (como diz o próprio auetor) pensadas e escriptas eirt Portugal, é al
gumas são de assumpto portuguez. Parte d'ellas tinham sidd jà iniprèiSél 
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no Trovador de Coimbra, e em outros jorflaes litterarios no tempo em que 
o illustre poeta freqüentava a Universidade. Ultimamente durante a sua re
sidência na Alemanha, acaba de refundir > publicar em um so volume as 
snas composições poéticas com o seguinte titulo : 

744) Cantos. Collecção de Poesias de Antoiiio Gonçalves Dias. Segunda 
edição. Leipzig: F. A. Brockhaus. 16." de xxvin-654 pag.—É nitidissima 
esta edição, e n'ella vem transcripto o Juizo crítico do sr. Herculano acerca 
do merijo do auetor e de suas obras, o qual pode ler-se egualmente na Re
vista Universal Lisbonense, vol. vil a pag. 5.—Veja-se também, quanto a 
esta parte, a Carta, jornal político publicado em Lisboa, em o n.q de 4 de 
Janeiro de 1848. 

745) Diccionario da lingua Tupy, chamada lingua geral dos indígenas 
do Brasil. Lipsia: F. A. Brockhaus, 1858. 8.° de vm-191 pag. Acaba de 
chegar esta obra nitidamente impressa á Livraria central do sr. Melchiades 
k C.*, rua do Ouro n.° 115, e d'ella tive em mão um exemplar. 

Na Revista Trimensal, Jornal do Instituto Historico-Geographico do 
Brasil, existem archivados muitos e importantes trabalhos do sr. Dias, as
sim como outros artigos seus em vários jornaes de que ha sido collaborador. 

ANTÔNIO GONÇALVES DE NOVAE8, Doutor em Cânones pela 
Univ. de Coimbra, e Conego da Cathedral d'Elvas. Ignoro as demais cir
cumstancias que lhe dizem respeito.—E. 

746) Relação do Rispado á'Elvas com um memorial dos senhores Ris-
posque o governaram.— Sahiu juntamente com as Constituições Synodaes 
do Bispado d'Elvas. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck 1635 foi., e costuma 
andar appenso aos respectivos exemplares. Tem porém frontispicio e pagi
nação separados, e consta de 35 folhas numeradas de uma só parte. 

Por inadvertencia assás desculpavel deixou de ser incluída esta obra na 
Bibliographia Histórica do sr. Figaniere; mas esta omissão será reparada 
no Supplemento, que o dito sr. tenciona dar á luz, e para o qual possue já 
uma ampla provisão de subsídios, contando-se entre elles alguns de notável 
raridade, que por vezes tem tido a bondade de mostrar-me. 

• ANTÔNIO GONÇALVES TEIXEIRA E SOUSA. Não me consta 
precisamente da sua naturalidade, mas supponho-o nascido no Brasil. Sei 
que tem publicado as obras seguintes, das quaes todavia não consegui até 
agora ver alguma. 

•747) Cânticos Lyricos. Rio de Janeiro 183.. .1 8." gr. 
748) Os três dias de um noivado. Poema. Ibi 185...? 8° gr. 
749) O Cavalleiro Teutonico ou a Frdra de Mariemburg: tragédia em 

cinco actos. Ibi, 185...? 8.° gr. 

D. FR. ANTÔNIO DE GOUVÊA, Augustiniano, Bispo titular de Ci-
rene em África, Embaixador e Legado pontifício na Pérsia, aonde foi duas 
vezes, nos annos de 1602 e 1620.—N. na cidade de Beja, e m. em Hespanha 
na villa de Mançanares de Membrilla a 18 de Agosto de 1628, tendo aproxi
madamente 60 annos d'edade segundo o meu calculo.—Para a sua biogra-
phia consulte-se a Bibl. Lusit. tomo i, e os auctores ahi enumerados.—B. 

750) (C) Jornada do Arcebispo de Goa D. Fr. Aleixo de Meneses, Pri
mas da índia oriental, religioso da Ordem de S. Agostinho, quando fbi ás 
terras do Malabar, logares em que moram os antigos christãos de S. Tkomê, 
e os tirou de muitos erros e heresias em que estavam, etc. Recopilada de di
versos tractados de pessoas de auetoridade, que a tudo foram presentes: com 
a noticio de muitas cousas notáveis da índia. Coimbra, por Diogo Gomes 
Loureiro 1606 foi. de vi-152 folhas, numeradas pela frente. A esta obra an
dam reunidos em um só volume o Synodo Diocesano da Igreja i'Ajigamalc, 
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e a Missa de que usam os antigos christãos de S. Thomè (V. D. Fr. Aleixo 
de Menezes), tudo impresso pelo mesmo impressor e no próprio anno. 

É obra mui bem escripta, de grande mérito, e ainda mais estimada que 
rara, pois d'ella existem exemplares nas principaes livrarias publicas de 
Portugal, e muitos bibliophilos a possuem. Os estrangeiros a têem em grandn 
conta, e no Manual de Brunet vem com a nota de volume raro e procurado/ 
mencionando-se um exemplar vendido por 20 francos, e outro por 44 Ml 
50 cent.—No Catalogo de Salva anda cotada em 31b. 3 sh., e.não é este por! 
certo dos mais exaggerados entre os preços que lá se encontram. Em Lisboa 
tem soffrido alguma variedade. Sendo antigamente o seu preço usual quando 
completa, de 6:400 réis, em tempos recentes ha sido vendida por menos, e 
de alguns exemplares sei, comprados de 2:400 até 3:600, em attenção ao seu 
estado de conservação etc. Um, que possuo, e que valeria esta ultima, ou 
ainda maior quantia depois de restaurado como hoje está, foi adquirido em 
1856 apenas por 1:800 réis. * 

751) Relação breve de algumas causas mais notavds, que os Religiosos 
de Sancto Agostinho fizeram na Pérsia em serviço da Sancta Igreja Romana 
e de Sua Magestade, até o anno passado de 1607, que mandou fazer o Padre 
Provincial de Sancto Agostinho. Lisboa, por Vicente Alvares 1609. 8.° èeu 
31 folhas numeradas só na frente. Sem o nome do auetor. Bara e estimada. 
Porque se omittiria a indicação d'esta obra no denominado Catalogo da Aca
demia? 

752) Relação da Pérsia e do Oriente. Lisboa, 1609. 4.°—Cito aqui esta 
obra conforme a vejo mencionada na Bibl. Asiatique de Mr. Ternaux Com-
pans sob n.° 1003. Não creio todavia que este intelligente bibliographo, quasi 
sempre exacto e consciencioso nas suas descripções, tivesse presente algum 
exemplar d'ella: e persuado-me a que a transcreveu fundado somente no 
que leu em Barbosa, tomo i pag. 295. Porém n'este* supposto cumpre ob
servar que Barbosa diz Relações, e não Relação, indicando assim mais de 
uma: e que alli mesmo declara que essas Relações sahiram anonymas, re
ferindo-se a Jorge Cardoso no Agiologio Lusit. tomo m pag. 87. É mais um 
ponto duvidoso na bibliographia portugueza, cuja solução me parece muito 
diflieil. 

753) (C) Relação em que se tradam as guerras e grandes vidorias que 
alcançou o grande Rei da Pérsia Xá Abbas do Grão Turco Mahomet e seu fi
lho Achmet, as quaes resultaram das embaixadas, que por mandado da Ca
tholica e Real Magestade d'Elrei D. Filippe II de Portugal fizeram alguns 
Religiosos da Ordem dos Eremitas de Sancto Agostinho á Pérsia. Lisboa, 
por Pedro Craesbeeck 1611. 4."—Baro e curioso livro, de que vi ha annos 
um exemplar á venda, que por incúria deixei escapar. 

754) (C) Sermão nas exéquias de André Furtado de Mendonça, Gover
nador que foi da índia. Lisboa, por Vicente Alvares 1611. 4.° de 14 folhas 
sem numeração. Tem no rosto uma pequena e grosseira gravura, que re
presenta Sancto Agostinho entregando a Regra aos seus frades. Outra edição 
ha, feita mui posteriormente, e que supposto apresente as mesmas indica
ções de anno e officina, não passa de ser uma contrafação. Distingue-se da 
verdadeira pelo papel, que é de diversa e melhor qualidade, pelo typo mais 
graudo e perfeito, pela falta da gravura no rosto, e finalmente por ter as 
paginas numeradas de 1 a 52: Tanto de uma como de outra conservo exem
plares. A verdadeira edição é muito rara, e a contrafação pouco menos. 

A Jornada do Arcebispo foi trasladada em castelhano e francez, e sabiu 
impressa em differentes partes, como consta de Barbosa, e se pode ver na 
já citada Bibl. Asiatique de Ternaux Compans, n.°" 1019 e 1020, etc. 

D. Fr. Antônio de Gouvéa compoz mais, além das citadas obras as se
guintes, que supposto escriptas em hespanhol são comtudo de assumpto 
portuguez, e merecem estimação; pelo que entendi dever dar-lhes aqui logar: 
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755) Glorioso triumpho de três Martyres espanoles, dos portugueses y 
frailes de Ia orden de S. Augustin, y uno castellano, hijo de Madrid. Madrid. 
por Juan Gonzales 1623. 8.° de vm-88 folhas numeradas pela frente. 

756) Historia de Ia esclarecida vida y milagros dei bienaventurado S. 
Juan de Dios etc— Madrid, por Thomás Junti 1624. 4.°—E augmentado por 
Fr. Antônio de Moura, ibi, por Francisco de Ocampo 1632. 4.° de xu-168 
folhas.—Ha varias outras edições, entre as quaes me parece digna d'espe-
cial menção a quinta, de que tenho um exemplar, cujo titulo é: Historia 
de Ia vida y muerte dei glorioso Patriarcha S. Juan de Dios, fundador de Ia 
Religion de Ia Hospitalídad de los pobres enfermos. Anadida en esta quinta 
impression por un religioso de Ia misma orden. Madrid, por Melchor Ale
gre 1669. 4.° de xxiv-512 pag., sem contar a Tabla de los capítulos.—É 
muito bem impressa, e adornada com trinta e quatro estampas gravadas a 
buril, contendo os passos e acções mais notáveis da vida do sancto.—Na opi
nião de alguns críticos é esta historia elegantemente escripta. 

S. João de Deus foi, como se sabe, portuguez e natural da villa de Monte-
mor o novo, onde nasceu a 8 de Março de 1495. Passou porém na Hespanha 
a maior parte da vida, e faleceu em Granada em 1550 no próprio dia em que 
completava 55 annos d'edade. (V. Francisco Barreto Landim.) 

ANTÔNIO GREGORIO DE FREITAS, Cavalleiro das Ordens de 
Christo, Avis e N. S. da Conceição, Capitão de mar e guerra da Armada 
Nacional e Beal.—Natural (segundo creio) de Lisboa, entrou no serviço da 
Marinha em tenra edade, assentando praça a 3 de Setembro de 1800.—E. 

757) Tratado de Navegar, ou esclarecimentos precisos em caso de du
vida; muito útil aos navegantes,- e com especialidade aos principiantes, que 
se dedicam á Marinha, e Pilotagem... 1823. 4.° 

7581 Roteiro das Costas do Maranhão e Pará... 1823. 
759) Novo Diccionario da Marinha de guerra e mercante, contendo todos 

os termos marítimos, astronômicos, construcção, e artilheria naval: com 
um appendice instructivo de tudo o que deve saber a gente do mar. Lisboa, 
na Imp. Silviana 1855. 8.° gr. de 556 pag. 

Que o pensamento, que inspirou e dirigiu a.publicação d'esta obra útil 
e necessária, é digno de louvor, ninguém certamente o contestará. Quanto 
porém ao modo do seu desempenho, e se elle preenche ou não os fins que 
seu auetor se propôz, compete aos entendidos aecidil-o. 

D. FR. ANTÔNIO DE GUADALUPE, natural da villa de Amarante, 
Bacharel formado em Cânones, e Juiz de Fora de Trancoso. Trocando a 
ordem da magistratura pelo habito de religioso, professou a regra de S. 
Francisco na província de Portugal a 24 de Março de 1702. Foi nomeado 
Bispo do Rio de Janeiro, e sagrado a 13 de Maio de 1725. No fim de 16 
annos de exercício foi transferido d'aquelle bispado para o deVizeu. Não 
chegou a tomar posse por falecer entretanto em Lisboa a 30 d'Agosto de 
1741 com quasi 68 annos d'edade.—E. e publicaram-se posthumos por di
ligencia de Fr. Manuel de S. Damaso, padre da mesma ordem: 

760) Sermões Vários, tomo i. Lisboa, pelos herdeiros de Antônio Pe
droso Galrão 1749. 4.°—Tomo ir, ibi, por Miguel Manescal da Costa 1749. 
4.°—Tomo III, ibi, pelo mesmo 1753. 4.° O tomo iv não sei se chegou a 
imprimir-se. , 

Estes sermões considerados com respeito ao estylo e linguagem são 
por certo menos maus que a maior parte dos seus contemporâneos, e podem 
ter logar em qualquer bibliotheca como specimen do gosto d'aquelle tempo. 

ANTÔNIO HENRIQUES GOMES. Postoque nascido em Portugal nos 
fins do século xvi, ou nos primeiros annos do immediato, foi educado em 
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Castella, e passou a maior parte de sija vida em França, onde foi bem aceito 
ao rei Luis XIII, que o nomeou Cavalleiro da Ordem de S. Miguel, e o fez 
seu Conselheiro e Mordomo ordinário. Apesar de tudo isto, Henriques Go
mes era judeu, e se cahisse em vir a Portugal é de suppor que teria o mesmo 
desastrado fim que aqui encontrou o seu contemporâneo, amigo e correia 
gionario Manuel Fernandes Villa Real. 

Entre as numerosas obras que compoz e imprimiu, todas em hespanllf; 
e cujos titulos podem ler-se na Ribl. Lusit., ha um pequeno opuscnlorem 
verso, que a julgarmos pelas indicações dadas por Barbosa, parece escopU 
em portuguez. Seu titulo é: 

761) Triumpho Lusitano, no qual se contém a feliz acclamação d'Elrei 
D. João o IV, e a embaixada que Francisco de Mello, Monteiro-mór do Reino, 
e o Doutor Antônio Coelho de Carvalho, fizeram por seu mandado á Mages
tade Christianissima de Luis XIII Rei de França. Paris 1641. 4.°—Sem o 
nome do auetor. 

N'esta incerteza, acabo de examinar por mercê do meu amigo o sr. 
Moreira um folheto, que elle possue, e do qual nunca vi outro exemplar. 
Estou persuadido de qüe este opusculo de 30 pag. em 4.°, sem folha do 
rosto, e sem designação de logar e anno da impressão, nem do nome do 
auetor, é o próprio mencionado por Barbosa; mas se o é, vê-se que houve 
equivocação em julgal-o portuguez, pois é todo escripto em versos caste
lhanos, e o Seu titulo posto no alto da pagina primeira diz assim: Trium
pho Lusitano, recibimiento que mando hazer SuMagestad ei Christianissimo 
Rey de Francia Luis XIII a los Embaxadores extraordinários que S. M. et 
Sereníssimo Rey Don Juan ei IV de Portugal le embiô, ava de 1641. 

Das outras obras alludidas, gosam ainda de alguma estimação as se
guintes : 

762) Academias morales de Ias Musas. Bourdeaux, por Pedro de Ia 
Court 1642. 4.°—Madrid, por Joseph Fernandes de Buendia 1660. 4.°—Ibi, 
pelo mesmo 1668.4.° de xn-460 pag. D'esta, que se declara ser quarta edição, 

SiossUo um exemplar. No Catalogo de livros hespanhoes que se vendem na 
oja da Viuva Bertrand e Filhos 1852, anda esta obra cotada em 1:200 rélí. 

É toda escripta em versos de differentes gêneros e medidas, contendo 
romances, elegias, eclogas, sonetos, canções, cartas etc.—Divide-èe em 
quatro Academias, e no fim de cada uma destas vem uma Comedia. 

763) Sanson Nazareno. Poema Heróico. Ruan, por Lourenço Maurry 
1656. 4.° gr. de XII-338 pag. Em quatorze cantos de outava rima, com ou
tras tantas estampas gravadas a buril. Acha-se também no referido catalogo 
cotado em 600 réis; e tanto me custou o exemplar que d'elle tenho. 

D. Francisco Manuel de Mello censura asperamente o gosto e estylo 
d'este auetor; como se vê nos Apólogos Dialogaes pag. 419 e 443. 

ANTÔNIO HENRIQUES DA SILVEIRA, Doutor e Lente jubilâdo 
na faculdade de Leis da Universidade de Coimbra, Desembargador hono
rário do Paço, Sócio da Acad. R. das Sc. de Lisboa etc.—Foi natural, áo 
que parece, d'Extremoz, e faleceu, segundo creio, entre os annos de 1801 
e 1812.—E. 

764) Memória sobre a agricultura e população da província do Alem-
tejo. Inserta no tomo i das Memórias Econômicas da Acad. R. das Sc. 

ANTÔNIO HOMEM, Doutor em Cânones, Lente na Universidade de 
Coimbra, Conego Doutorai na Sé da mesma cidade, d'onde era natural; 
conhecido pela antonomasia de Prmceptor infelix. Por accordão dos In-

Juisidores de Coimbra foi declarado e convencido, como herege, apóstata, 
ogmatista, contumaz e negativo, e n'essa conformidade condeftiriado nas 

penas de direito, deposto e privado das ordens, e relaxado á Justiça secular. 
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tjjendo queimado ná Ribeira, junto á casa de Jorge Secco, a 5 de Maio 
1624.—A sentença da sua condemnação, que é documento mui curioso 

a diversos respeitos, correu por muitos annos manuscripta, e d'ella con
servo uma antiga copia: porém acha-se hoje impressa no jornal O Anti-
fuario Conimbricense n.°" 3 e 4. 

As postulas que dictou na Universidade, todas escriptas em latim, não 
Consta que se imprimissem; e a obra ms. que Barbosa lhe attribue, sobre 
os privilégios dos Templarios e de algumas cidades do Reino, pereceu natural
mente por effeito do mcendio que se seguiu ao terremoto de 1755, com os 
mais livros da livraria do Conde de Vimieiro, onde se diz existia. 

Francisco Freire de Mello na sua Representação ás Cortes contra a 
inquisição, impressa em 1821, a pag. 18, falando d'este Lente, ajunta ao 
seu nome o appellido de «Leitão». Não sei que fundamento para isso ti
vesse, pois que tanto na referida sentença, como na Bibl. Lusit. é elle no
meado pura e simplesmente Antônio, Homem, sem mais accrescimo. 

ANTÔNIO HOMEM PERES FERREIRA.—Sob o nome de .ANTÔ
NIO HOMEM» descreve o pseudo Catalogo da Academia a pag. 14 a obra 
seguinte: 

765) (C) Resposta de um Gentü-homem hespanhol retirado da corte, a 
um Ministro do Conselho d'Estado de Madrid, tradusida do francês. Ams
terdam 1697. 8." 

Não poude ainda alcançar esta obra, qüe é rara; mas sei que as indi
cações apontadas são exactas, porque assim m'o asseverou o sr. F. X. Ber-
trand, que ha pouco mais de um anno teve na sua loja um exemplar. 

Quanto porém ao nome do auetor, não passa de mero pseudonyfno com 

?ue se acobertou José Freire Montarroio Mascarenhas, que traduziu e deu 
luz a referida obra. E tanto assim é, que o mencionado Catalogo a pag. 87, 

tractahdo dos eseriptos de Montarroio, inclue novamente a predita obra sob 
q seu nome, dizendo que elle a publicara com aquelle supposto, ou affectado. 
E porém de notar que ahi se erra a data da impressão, pondo-se esta em 
1693, é ô formato do livro, dizendo-se ser em 12.°, erros que já vieram de 
Barbosa, ôbjo logar o Catalogo aqui copiou. Concluo que o compilador do 
Catalogo ao transcrever o artigo relativo a Montarroio não teve o livro pre
sente, fiou-se no que via em Barbosa; e quando effectivamente alcançou ver 
algum exemplar da obra, desconheceu o nome verdadeiro do seu traductor 
e publicador. 

ANTÔNIO HONORATO DE CARIA E MOURA, Doutor e Lente da 
faculdade de Mathematica na Univ. de Coimbra, Bibliothecario da mesma 
Univ., e collaborador e revisor das Ephemerides por ella publicadas. (V. 
Ephemerides Astronômicas etc.) 

Foi mandado riscar do serviço publico pela carta regia de 15 de Julho 
de 1834 (V. Ângelo Ferreira Dinis) mas depois reintegrado em parte, por 
decreto de 12 de Janeiro de 1837.—M. a 16 de Novembro de 1843. 

Acerca dos seus trabalhos universitários e de outras noticias curiosas 

Íuo lhe dizem respeito, pôde consultar-se a Memória Hist. e descriptiva da 
ibi. da Univ. pelo Dr. F. M. Barreto Feio, de pag. 71 em diante. Ahi se 

lhe attribuem além de outras obras ainda inéditas, varias Memórias sobre 
diversos pontos de geometria, analyse, e mechanica; uma Geometria Syn-
tketiea, umas Taboas para abbreviar o calculo das ascenções rectas, etc. 
«tudo trabalhos primorosos e dignos de se estamparem.-

ANTÔNIO IGNACIO COELHO DE MORAES, Bacharel formado em 
Canoheá pela Univ. de Coimbra, Professor no Lycêo Nacional da mesma 
cidade.—N. em Cotivelbs, comarca da Guarda, a 14 de Março de 1805, 
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766) Compêndio da Grammatica da Lingua Grega, para uso das es
cholas do Reino. Coimbra, na Imp. da Universidade 1834. 8.° gr. de xn-250 

ag.—Esta obra foi approvada pelo Conselho Superior de Instrucção Pu-
lica para o ensino da referida lingua nas Aulas dos Lycêos. 

Por morte do insigne philologo José Vicente Gomes de Moura foi en
carregado de continuar e aperfeiçoar o Diccionario Greco-latino, que aquelle 
deixara incompleto. Consta que concluirá este importantíssimo trabalho, e 
que a obra vai ser brevemente impressa por conta da Typographia da Uni
versidade, segundo me informa o B.d0 Pereira Coutinho. 

FR. ANTÔNIO DOS INNOCENTFS, Franciscano da Província dos 
Algarves, Theologo e Pregador. Foi natural de Évora, e nasceu, quanto eu 
posso julgar, não longe do anno 1570. Vê-se que ainda vivia em 1631.—E. 

767) Sermão nas exéquias que a cidade de Portalegre... fes a EIRei 
D. Filippe II de Portugal em o mes de Maio de 1621. Lisboa, por Giraldo 
da Vinha 1621. 4." de n-12 folhas. 

768) Sermão em a Sé da cidade de Lisboa na festa do martyr S. Vi
cente. Ibi, pelo mesmo 1623. 4.° 

769) Sermão no Real Convento de Odivellas em o dia e festa de seu 
Padre o glorioso S. Bernardo. Ibi, pelo mesmo 1624. 4." de 12 folhas. 

770) Sermão da Expectação no seu dia, anno 1630, na Capella Real. 
Ibi, por Antônio Alvares 1631. 4.° 

De todos estes sermões, cujos exemplares são raros, apenas possuo o 
primeiro e o terceiro. São eseriptos em boa phrase, e não desmerecem entre 
os melhores que n'aquelle tempo se imprimiram. 

ANTÔNIO ISIDORO DA NODREGA, Cavalleiro professo na Ordem 
de Christo, Bacharel em Medicina pela Univ. de Coimbra, e Secretario da 
Sociedade Medico-Lusitana, instituída no Porto, e que pouco tempo durou. 
N. a 22 de Janeiro de 1708, vivia ainda em 1759.—E. 

771) Discurso Catholico no qual um christão velho, seloso de nossa san
cta fé, fala com os judeus, convencendo-os dos erros em que vivem. Lisboa, 
na Off. Silviana 1738. 4.° de 86 pag. 

772) Elogio fúnebre na sentida morte do Fidelissimo Rei o Senhor D. 
João V. Lisboa, por Domingos Gonçalves 1750. 4.° de 19 pag. 

773) Oração fúnebre na morte do Doutor Alexandre de Sousa Torres Sou-
tomaior, Medico da Câmara d'Elrei nosso senhor. Ibi, pelo mesmo 1751.4." 

Barbosa menciona mais algumas obras do auetor, que não julgo valham 
a pena de aqui as transcrever. 

ANTÔNIO ISIDORO DOS SANCTOS, Bacharel formado em Cânones 
pela Univ. de Coimbra, e Professor de Rhetorica na mesma cidade; logar 
que depois trocou pelo de Bedel na própria Faculdade em que era formado. 
—N. na sobredita cidade em Janeiro de 1743, segundo diz o auetor da Coim
bra Gloriosa, ms. que vi na Bibl. Nacional de Lisboa. 

Se hei de dar credito á noticia que me deu o meu obsequiosò amigo o 
sr. Manuel Bernardo Lopes Fernandes, fundada no que ouviu a Filippe Fer
reira dAraujo e Castro, que em 1794 tivera alguma convivência com Antô
nio Isidoro e d'elle tomara algumas lições de lingua italiana, este Isidoro é 
o verdadeiro auetor da traducção da Arte Poética de Horacio, attribuida por 
outros ao Dr. Cordovil, e que em 1781 se publicou em Coimbra sob o nome 
de D. Bita Clara Freire dAndrade (V. este nome no Diccionario). 0 mesmo 
meu amigo me diz que a este Antônio Isidoro, poeta de má morte, fora di
rigido um soneto anonymo, em que o motejavam e escarneciam com muita 
graça e propriedade. Como este soneto nunca se imprimiu, que eu saiba, 
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aqui o apresentarei por diversão aos leitores, postoque não em tudo con
forme á copia do sr. M. B. Lopes, por me parecerem preferíveis as variantes 
de outra que ha muitos annos possuo: 

Fanfaruncias, farofias, bagatellas, 
Galhardiferas naus, ondas letbargicas, 
D'Apelletica mão pinturas targicas, 
Trambolhões, altos couces, cambadellas: 

Polvoreas bombardaticas panellas, 
Cbeiralificos prados, flores vargicas, 
Vozes sexquipedaes, espalbafargicas, 
Culellos, dardos, clíuços, esparrcllas. 

Mirmidonicos pó-ros, Deus cambaio, 
Dapbnetico amante, auxilio imploro, 
Pavilhão azulado, ignoto Maio: 

Choro, morro,.canguei-o, é desaforo! 
Aqui firo, ali mato, acolá caio: 
Os versos aqui tendes do Isidoro. 

ANTÔNIO JACINTO DE ARAÚJO, Professor d'Escripta e Arithme-
tica em Lisboa, e membro correspondente da Academia Imperial de S. Pe-
tersburgo.—M. em 1797. Tinha reunido e coordenado um curioso gabinete 
de productos de historia natural, que por seu falecimento foi comprado aos 
herdeiros, e mandado incorporar no Museu Beal, então estabelecido no paço 
da Ajuda.—E. 

774) Arithmetica pratica e especulativa para uso dos principiantes que 
pretenderem freqüentar as aulas de mathematica e commercio. Lisboa, 1788. 
».° gr.—Este tractado escripto sem rigor mathematico, falho de demonstra
ções, e limitado por assim dizer á practica das operações, era totalmente in
capaz de preencher o fim que seu auetor levava em vista ao publical-o. As
sim acha-se ha muitos annos completamente esquecido. 

775) Nova Arte de Escrever, offerecida ao Príncipe Nosso Senhor para 
instrucção da mocidade. Lisboa, na Off. de Antônio Gomes 1794. 4.° max. de 
25 pag. impressas ao largo, e acompanhada de 25 estampas gravadas a buril. 
—Tractando d'ella o insigne professor de calligraphia Joaquim José Ventura 
da Silva, finado ainda não ha muitos annos, diz o seguinte: «Esta Arte foi 
impropriamente intitulada por seu auetor Arte de Escripta inglesa; porque 
o caracter de letra que elle apresenta nos seus originaes nunca foi ingiez, 
nem ao menos com elle se parece, nem com qualquer outro caracter defini
tivo de letra, como se vê da confrontação dos mesmos originaes com os que 
eu trago na minha Arte, ou com outros abertos em Inglaterra. Haja vista 
sobre tudo ás desusadas letras maisculas das estampas 10,12, e 13. Do que 
se infere ser a sua letra de curiosidade inventativa, e não imitativa e tc -

ANTONTO JACINTO XAVIER CARRAL, Cav. da Ord. de Christo. 
Foi por alguns annos Director do Collegio d'Educaçâo denominado de San
cto Antônio do Recife, capital da província de Pernambuco, e ahi professor 
de desenho. Em 1822 veiu a Portugal, e transferindo-se depois para Roma, 
onde adquiriu grande consideração e estima por seu ingenno e mais partes, 
vivia ainda n'aquella cidade ha poucos annos.—E. 

776) Explicação analytica do Quadro allegorico da Regeneração da 
Monarchia Portuguesa, feito a bico da penna por seu auetor etc.—Dedicado 
â Nação e apresentado ao Soberano Congresso. Lisboa, na Impr. Liberal 
1822. 8.° de 18 pag. com o retrato do auetor aberto a buril.—Este quadro, 
que obteve os elogios das maiores personagens a quem foi apresentado, co
meçou a gravar-se para ser publicado por meio de subscripção; mas as cir
cumstancias políticas que pouco depois sobrevieram, impediram talvez a 
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continuação e acabamento de sirpilhante trabalho. O certo é, que nunca vi 
tal gravura, nem d'ella tenho alguma outra noticia. 

P . ANTÔNIO JOÃO DE FRIAS, natural de Tataulim, subúrbios de 
Goa, Mestre em Artes, e Vigário da egreja de Sancto André da mesma ci
dade, a qual administrou exercendo juntamente os cargos de Notario Apos
tólico, Promotor do Juizo Ecclesiastico, e Procurador da Mitra Primacial 
daquelle Arcebispado. Ao fim de vinte e oito annos foi transferido para a 
egreja de Sancta Anna de Tataulim, sua pátria, onde morreu a 25 de Junho 
de 1727 com 63 annos de edade.—E. 

777) (C) Aureola dos índios e Nobiliarchia Rracmana. Tractado his
tórico, genealogica, panegyrico e moral. Lisboa, por Miguel Deslandes 1702 
foi. de xxvi-224 pag.—Tem um frontispicio aberto em chapa de metal, e 
n'elle gravado o escudo das armas do Marquez de Marialva a quem a obra 
foi dedicada. 

Barbosa, que no tomo iv da Ribl. Lus. dá a mesma obra em nome do 
auetor Frias, diz no tomo n tractando de José Freire de Montarroio Mas
carenhas, que este a instância do referido Marquez de Marialva totalmente 
a reformara, assim na ordem como na phrase, que estava indigna (le se de
dicar a tão grande Mecenas. Comtudo é certo que no livro ^«existe .ves
tígio algum da intervenção de Montarroio, nem se faz d'este a mais leve men
ção, sendo a dedicatória assignada no fim por Antônio João de Frias, que 
apparece em toda a parte como seu auetor. 

É hoje algum tanto rara. Tenho idéa de que alguns exemplares sé ven
deram em tempo pelas quantias de 960 até 1:200 réis. 

P . ANTÔNIO JOAQUIM, da Congregação do Oratório de Lisboa, para 
a qual entrou em 28 de Outubro de 1747, segundo me consta por informa
ção do Reverendo P. Vicente Ferreira, que ainda conviveu com elle por al
guns annos na casa do Espirito Sancto, onde faleceu a 11 de Novembro de 
1814. Era homem estudioso e muito instruído nas sciencias da sua profis
são.—E. 

778) Vida de S. Francisco de Sales, Bispo e Príncipe de Genebra, Pa-
triarcha da Ordem da Visitação de Sancta Maria etc. Lisboa, por Francisco 
Luis Ameno 1791. 4.° 2 tomos com xiv-380, e 370 pag.—Sahiu sem nome 
do auetor; mas é certamente d'elle, conforme me affirmou o P.Francisco 
Recreio, que tendo pertencido em tempo antigo á mesma congregação, es
tava no caso de bem o saber. 

D'esta historia, que é escripta com boa ordem e clareza, estylo ade
quado e linguagem correcta, tenho um exemplar comprado,por 600 réis, 
mas creio que outros têem sido vendidos por maior preço. É edição esgo
tada, e poucos apparecem no mercado. 

779) Lausperenne e outavario do Santíssimo Sacramento. Ibi, pelo 
mesmo, 1784. 8.° 

780) Tractado da Doutrina Christã de Sancto Agostinho, traduzido em 
português com o texto latino da edição que do mesmo opusculo se fes em Ber-
gamo em 1747. Lisboa, 1788. 8.° 2 tomos. 

781) Orações principaes de Mdrco Tullio Cícero, tradusidas em vulgar, 
e addicionadas com notas e analyses em beneficio da mocidade portuguesa. 
Lisboa, 8.° 3 tomos. Nunca poude ver a primeira edição. A segunda 
é de Lisboa, 1807 a 1808. 8.° 3 tomos, a saber: O tomo i impresso na Off. 
de João Rodrigues Neves, de xxxvn-306 pag. contém as Orações por Milão, 
Dejotaro, Archias Licinio, Marcello, Ligario, sobre as províncias consula
res, e ao povo romano depois que voltou do seu desterro.—O tomo H, na 
mesma Off., de 376 pag. contém a Oração pela Lei de Manlio, as Philippi-
cas 1.», 2.» e 9.*, por Murena, e as Catilinarias i.«, 2.», 3." e 4.*1—,Q tompw, 
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na Typ. Lacerdina, de 378 pag. comprehende as Verrinas 4." e 5.* e a Ora
ção por Sexto Rocio Amerino. 

Estes três volumes se reimprimiram em nova edição mais correcta que 
as precedentes, Lisboa, 1848. 8.° 

ANTONIO JOAQUIM DE ABREU, poeta menos que medíocre e 
pouco conhecido. Vivia no primeiro quartel d'este século, e se não foi na
tural do Brasil, esteve pelo menos de residência em alguma de suas provín
cias antes do anno de 1815, em que imprimiu a obra seguinte: 

782) Sonetos sobre diversos assumptos. Lisboa, na Impr. Regi» 1815. 
8.p de «37 pag.—Contém cincoenta e nove sonetos, e uma ode.—Nada tem 
que os recommende. 

ANTÔNIO JOAQUIM DE CARVALHO. Presumo que fosse natural 
deTisboa; porém não o aflirmo por falta de noticia^ certas. Parece que exer
cera em principio a arte de cabelleireiro, a qual deixou depois pela profis
são de mestre de dança. Morreu octogenário, quasi cego e pobríssimo a 16 
de Novembro de 1817. Do assento do seu óbito que existe a rol. 112 do livro 
xv da egreja parochial de N. S. da Conceição, apenas consta que, falecera 
com os sacramentos da penitencia e extrema unção; que era viuvo de Anna 
Joaquina, e morador na rua do Crucifixo; e que fora sepultado na ermjda 
da Victoria. Não declara porém a sua naturalidade, nem os annos que tinha 
quando morreu.—E. 

783) Galatéa, Edoga. Lisboa, na Off. de Domingos Gonçalves 1786. 
4.° de 22 pag.— Se não foi esta a sua primeira estreia poética, ao menos não 
me consta até agora de alguma outra producção impressa em seu nome com 
mais antiga data. O gênero bucólico andava então mui valido em Portugal, e 
por isso a Galatéa teve tão bom acolhimento, que' o auetor sahiu em breve 
com a segunda parte. Uma e outra se reimprimiram varias vezes; mencio
narei a edição das duas partes, Lisboa, por Antônio Gomes 1789. 4.° de 53 
pag., de que tenho um exemplar, e outra feita na Off. de João Nunes Este-
ves 1825, 8.° de 37 pag., que é talvez a ultima de todas. Tendo aquelle gê
nero perdido inteiramente a sua voga, esta e outras obras de Carvalho jazem 
hoje em completo e talvez immerecido esquecimento. 

784) Ecloga deploratoria na lamentável morte do sereníssimo sr. P. 
José, Príncipe do Brasil. Lisboa, na Reg. Off. Typ. 1788. 4.° de 14 pag. 

785) Os Touros: Poema heroi-comico. Ibi, na Typ. Nunesiana 1796. 8.-* 
de x-89 pag.—Ibi, na Imp. de João Nunes Esteves 1825. 8.° de 52 pag.—Este 

Soema em quatro cantos, em outava rima, passa entre os críticos por uma 
as melhores, se não pela melhor de todas as producções do auetor. Alguns 

chegaram até a duvidar de que fosse obra só delle, e disse-se que Belchior 
Manuel Curvo Semmedo o polira e retocara antes da impressão. 

786) Idyllio ao nascimento da Sereníssima Sr." D. Maria, Princesa da 
Beira. Lisboa, na Typ. Nunesiana 1793. 4.° de 15 pag. 

787) A Guerra e a Pas da Europa, Ecloga. Ibi, na Off. de Simão Thad
deo Ferreira 1802. 4.° 

788) Obras poéticas jocosas e sérias. Tomo I. Ibi, na Imp. Begia 1805., 
8.°— Tomo II. Ibi, na Off. de João Rodrigues Neves 1807. 8.°—JSsta collec
ção não comprehende obra alguma das que o auetor havia antecedentemente 
publicado. 

789) Na restauração de Portugal libertado do jugo dos franceses. Ver
dades críticas. Lisboa, na Typ. Lacerdina 1808. 4.° de 16 pag. 

790) Bomba deApollo apagando o fogo Sebastico. Satyra. Ibi, na Impr. 
Reg. 8.° de 16 pag. 

791) Josephina abandonada: Dialogo jocoso. Ibi, na mesma Imp. 1811. 
4.° de 18 pag. 
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792) Votos aos defensores de Portugal. Ibi, na mesma Imp., sem data 
(mas é de 1811.) 4." de 8 pag. 

793) 0 triottío da gratidão ao Libertador de Lysia Lord Wellington. 
Ibi, na mesma Imp. 1813 foi. de 3 pag. " " n 

794) Collecção de Obras Dramáticas. Ibi, na mesma Imp. 1813. 8.° de 
227 pag.—Contém uma comedia A Ribeira do Peixe, ou a Peixeira vir
tuosa:—e três farças, A Velhice namorada, a Aula dos Tourriros tolos, o 
Galego bruto e moco: tudo escripto em prosa. 

795) As vendedeiras de Amor, e os compradores pacovios: Satyra. Ibi, 
na mesma Imp. 1815. 8.° de 15 pag. 

Este poeta, hoje quasi desconhecido, mereceu no seu tempo muitos ap: 
plausos: e no estylo joco-serio, em que escreveu boa parte das suas-obras,, 

Í
uasi pôde comparar-se a Nicolau Tolentino. 0 sr. Castilho (Antônio) ha 
'pistola ao morgado de Assentis, que vem nas Excavações Poéticas, tra-

ctando dos poetas d'aquelle tempo diz a respeito d'este : 

« 0 Carvalho, em quem discordes 
Natureza e fortuna andaram sempre.» 

Já não é pequeno elogio,"dado por mestre tão competente, e n'este caso 
tão insuspeito. 

ANTÔNIO JOAQUIM FERREIRA D'EÇA E LETVA, Bacharel em 
Direito pela Univ. de Coimbra, cuia naturalidade e mais circumstancias não 
tive ainda modo de averiguar.—E. 

796) Memórias theoricas e praticas do Direito orphanologieo. Porto, na 
Typ. Commercial 1846. 4,° de 211 pag.—É segunda edição, tendo sabido a 
primeira em 1842. 

ANTÔNIO JOAQUIM DE FIGUEIREDO E SILVA, Bacharel for
mado em Philosophia pela Univ. de Coimbra, e Doutor em Medicina pela 
Faculdade de Montpelher, Professor do Instituto Agrícola, Sócio e Secre
tario perpetuo da primeira Classe da Acad. B. das Sc. de Lisboa, etc, etc— 
N. em Coimbra a 10 de Agosto de 1807. Achando-se emWisbaden na Ale
manha, próximo a concluir uma commissão scientifica de que fora encar
regado, accomettido de um ataque de alienação mental, suicidou-se, affo-
gando-se a 14 de Agosto de 1857.—V. a sua Biographia pelo sr. Rodrigues 
de Gusmão, na Gazeta Medica de Lisboa, tomo vi, 1858, pag. 163 e se
guintes.—E. 

797) Curso Elementar de Agricultura, e d'Economia rural de Mr. Ras-
pail, traduzido em portuguez e annotado, dividido em cinco tractados. 
Tractado I. Lavoura. Lisboa, na Typ. Franceza-Portugueza 1840.12." gr. 
de vm-187 pag.—Tractado II. Hortas. Lisboa, na Typ. da Sociedade Pro
pagadora dos Conhecimentos úteis 1840.12.° gr. de m-144 pag.—Tractadfo 
III. Arvores, e Arbustos. Lisboa, na Typ. da Sociedade Propagadora ttoâ  
Conhecimentos úteis 1841. 12.° de iv-166 pag.—Tractado IV. Jardifa,, 
Lisboa, na Imp. Nacional 1842.12.° gr. de vm-148 pag.—Tractado V. Eco
nomia rural. Lisboa, na Imp. Nacional 1842.12.° gr. de iv-204 pag.—Acerca/ 
d'esta traducção se levantou uma polemica acalorada entre o traductor ep 
sr. A. F. de Castilho, a cujo respeito se pôde ver a Revista Universal,tomo 
n, pag. 409. 

798) Ribliotheca Agronômica. Tomo I. Lisboa, na Imp. Nacional 1850. 
8.» gr. 

799) Curso de Economia Agrícola, 2." Serie da Ribliotheca Agronô
mica. Ibi, na mesma Imp. 1850. 8.° gr. de 230 pag. 

800) Estudos sobre o Linho da Nova Zelândia. Ibi, na Typ. da Acad. 
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R. das Sc. 1855. 4.° gr. de 38 pag.—E no tomo i parte n das Memórias da 
Acad. (Nova Serie, Classe !.•). 

801) Relatório dos trabalhos da Classe de Sciencias Mathematicas, Phy-
sicas e Naturaes da Acad. R. das Sc. de Lisboa desde a sua installação no 
i.° de Março de 1852 até 16 de Junho de 1854. Lisboa, na Typ. da mesma 
Acad. 1854. 4.° gr.—E no tomo i parte i das Memórias da Acad. (Nova Serie, 
Classe l.É). 

Afora estes eseriptos, e vários artigos insertos em diversos jornaes 
scientificos de que foi por vezes collaborador, redigiu conjunetamente com 
os doutores Pulido e Simas: 

802) Revista Medica de Lisboa, Jornal de Medicina e Sciencias accesso-
rias. Lisboa, na Imp. Nacional 1844 a 1846. 8.° gr.—Sahiram ao todo 29 
quadernos mensaes, sendo o ultimo o de Maio de 1846. 

'ANTÔNIO JOAQUIM DE GOUVÊA PINTO, Bacharel formado em 
Leis pela Universidade de Coimbra; serviu successivamente vários logares 
na magistratura, taes como o de Corregedor da Comarca de Portalegre, Juiz 
do Tombo dos Almoxarifados da Bemposta e Beguengo de Algés etc, e era 
ultimamente Desembargador na Casa da Supplicação. Sócio da Acad. R. 
das Sc. de Lisboa.—M. no sitio da Mealhada, junto a Loures, a 10 de Ou
tubro de 1833.—E. 

803) Opusculo gratulatorio ao Ill.m° e Ex.mo Sr. Marechal Beresford. 
Lisboa, 1811? 4.° 

804) Tractado regular e pratico de Testamentos e Successões, ou Com
pêndio methodico das principaes regras e princípios que se podem dedusir 
das Leis testamentarias, tanto pátrias como subsidiárias, illustradas eaccla-
radas com as competentes notas. Lisboa, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira 
1813. 4.° de 193 pag.—D'esta obra se fizeram successivamente quatro edi
ções, com emendas e augmentos, sendo a quarta de Lisboa, 1844. em 4.°, 
e ultimamente sahiu no Brasil a quinta edição, correcta e augmentada, ex
pressamente accommodada ao foro do Brasil pelo Doutor Francisco Maria 
de Sousa Furtado de Mendonça. Bio de Janeiro, 1850. 8.° gr.—É ainda hoje 
a mais completa que temos sobre o assumpto. 

805) Manual de Appellações e Aggravos, ou deducção systematica dos 
princípios mais sólidos e necessários relativos á sua matéria. Lisboa, na 
Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1813. 4.° de xn-149 pag.—Beimpresso na 
Bahia, 1816. l.°, e ultimamente: Rio de Janeiro, na Typ. Un. de Laemmert 
184... 8.» gr. 

806) Resumo Chronologico de vários artigos de Legislação pátria, que 
para Supplemento dos índices chronologicos offerece aos estudiosos da Ju
risprudência Portuguesa etc. Lisboa, na Imp. Regia 1818. 4.° 

807) Memória sobre o verdadeiro direito e pratica das licitações nos 
inventários. Lisboa, na Imp. Regia 1819. 4.° 

808) Memória em que se mostra a origem e estabelecimento do Papel-
moeda em o nosso reino, e se apontam os meios de verificar a sua amorti-
sação, e remir os empréstimos feitos ao Estado. Lisboa, 1821. 4.° de 35 pa
ginas. 

809) Caracteres da Monarchia. N'esta obra se mostra que esta fôrma 
de Governo excede todas as outras. Lisboa, na Imp. Regia 1824. 4.° de 30 
paginas. 

810) Demonstração dos direitos que competem ao senhor D. Miguel 
sobre a suecessão da Coroa de Portugal. Lisboa, na Imp. Regia 1828. 4.° 

811) Exame critico e histórico sobre os direitos estabelecidos pela Le
gislação antiga e moderna, tanto pátria como subsidiaria, e das nações mais 
visinnas e cultas, relativamente aos Expostos ou Engeitados, para servir 
de base a um regulamento geral administrativo a favor dos mesmos. Lisboa, 
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na Typ. da Acad. R. das Sc. 1828. 4.» de 287 pag.—É o trabalho maia com
pleto sobre esta matéria, que até agora se publicou em portuguez. 

812) Memória estatistico-historico-militar, em que se dá noticia da força 
militar terrestre, que nos primeiros tempos da Monarchia Portuguesa se 
chamava Hoste, e que depois se veiu a chamar Exercito, para o fim de se 
conhecer debaixo de um golpe de vista o modo como n'aquelles primeiros 
tempos se fazia a guerra, a gente que n'ella ia, a despesa que com esta $f-
dinariamente se fasia, e faz etc etc, Lisboa, na Typ. da Acad. R. das Sc. 
1832.4.°—Chega somente até pag. 64, tendo sido mandada suspender a coa-
tinuação da impressão por ordem da Academia.—Ha porém esta Jlíeworá, 
completa no formato de folio, tal como estava destinada para entrar no 
tomo xi parte 2.* das Memórias da Acad., onde devia occupar de pag. 169 
até 180. Foi depois retirada, e preenchido o vácuo com outra, que actuaí-
mente se lê no referido volume, ficando aquella supprimida no cartório da 
Academia. Isto não obstante, alguns pouquíssimos exemplares existem hoje 

Eor fora, tanto da edição de 4.° como da de folio. O sr. Manuel Berna»** 
opes Fernandes possue um dos primeiros, e eu conservo com estimação 

um dos segundos. 
813) Memória Histórica, ou Catalogo chronologico dos Escrivãé$,da 

Puridade, e Secretários de Rei, ou Estados, que consta terem servida n»i 
diffetentes e legítimos rdnados da Monarchia Portuguesa etc. Lisboa, na 
Typ. da Acad. R. das Sc. 1833. 4.°—Chega até pag. 73, em que ficou in
terrompida a impressão por ordem da Academia.—Também se imprimiu 
em folio, para entrar no tomo xii parte 1.* das Memórias da Acad., de 
pag. 111 até 184, porém foi egualmente expungida d'aquelle volume» e 
mandada supprimir ou inufilisar.—Em poder do sobredito sr. M. B. Lopet 
vi exemplares, tanto em 4.°, como em folio. Eu possuo um d'estes ultimai. 

A causa da suppressão das referidas Memórias foi, que publicand^ie 
os volumes onde ellas tinham cabimento já depois da mudança politicfccje 
1833, reconheceu-se a impossibilidade absoluta de alli se conservarem, 
quanto á segunda (n.0 813) pelo modo indecoroso com qüe o auetor se ex
plicava a respeito das duas epochas constitucionaes de 1820 a 1823 e 1826 
a 1828, levando a insensatez ao ponto de pretender nada menos que obli-
teral-as de todo da nossa historia, como se não tivessem existido l—e 
quanto â primeira (n.° 812) pelos elogios e louvores que n'ella dispenswfa 
ao senhor D. Miguel na qualidade de rei legitimo de Portugal. A estas ra-
sões, mais que de si poderosas para determinarem a suppressão, poderia 
ajuntar-se outra, a meu ver muito attendivel; e era a negligencia e incfn;-
recção do estylo e phrase com que se acham geralmente escriptas as sobre-
ditas Memórias: como que parece incrível não só que o auetor se affoutasse 
a offerece-las em tal estado a uma corporação scientifica tão respeitai^, 
mas muito mais que esta lhas admittisse, e ordenasse a impressão d'ellas 
sem preceder algum retoque ou emenda I • 

Á parte estes defeitos, as Memórias contêem muitas noticias interes
santes, frueto de laboriosas investigações, e podem ser proveitosame**te 
consultadas pelos que desejarem adquirir connecimento das matérias. qHe 
n'ellas se tractam. 

ANTÔNIO JOAQUIM DE MESQUITA E MELLO, natural da cidade 
do Porto, e nascido segundo creio pelos annos de 1793 a 1796. Por effeitos 
de uma febre maligna cegou totalmente aos dous annos de edade; o que 
não o impediu comtudo de cultivar as letras, ajudando-se das boas disposi
ções que da natureza recebera.—E. 

814) O Porto invadido e libertado. Poema. Lisboa, na Typ. de Joaquim 
Thomás de Aquino Bulhões 1815. 8.° Compõe-se de quatro cantos em ou-
tava rima, e sahiu sem o seu nome. 
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815) Collecção de sonetos improvisados em varias occasiões de júbilo. 
Porto, na Off. da Viuva Alvares Ribeiro 1821. 8.° de 76 pag.—São 57 so
netos, uma ode etc. 

816) Despedida á Gaseta de Lisboa. Ibi, na Typ. á Praça de Sancta 
Theresa, 1821. 8.» de 14 pag.—Em quintilhas. 

817) A Reforma. Ibi, na Typ. da Viuva Alvares Ribeiro 1821. 8.» de 
14 pag.—Em quintilhas. 

818) Agradecimento ao Soberano Congresso Nacional pela concessão da 
liberdade de imprensa. Ibi, na mesma Typ. 1821. 8.° de 13 pag.—Em versos 
soltos. 

819) Defeza das mantilhas. Ibi, Typ. á Praça de Sancta Theresa, 1821. 
8.° de 13 pag.—Em oitavas. 

820) Obras Poéticas. Ibi, na Imp. da Rua de Sancto Antônio 1824. 8.° 
de 354 pag.—Além de um bom numero de poesias lyricas, sonetos, odes, 
«á^Was, epístolas, glosas e tc , encerra este volume uma tragédia original, 
intitulada Coriolano. N'elle não entrou alguma das pequenas composições 
que ficam descriptas, e que o auetor havia publicado avulsamente. 

821) A deplorada morte do nosso verdadeiro pae, Imperador, e Rei o 
senhor D. João VI. Elegia. Porto, na Typ. da Viuva Alvares Ribeiro & F.0* 
1826. 4.° de 4 paginas—Em versos soltos. 

822) A Precita, ou uma visita do Marquez de Pombal. Drama original 
em quatro actos. Porto, 1844. 8.° 

É muito provável que além d'estas, outras mais obras se imprimissem 
do mesmo auetor, não vindas até agora ao meu conhecimento. 

ANTÔNIO JOAQUIM MOREIRA, Official da Secretaria da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, e natural da mesma cidade. Nasceu a 13 de 
Junho de i796: seus pães foram Francisco Joaquim Moreira e D. Maria do 
Carmo dAlmeida da Costa.—E. 

823) Noticia das antigas portas de Lisboa e sua cerca. Inserta no Pa
norama, vol. ii da primeira serie, 1838, a pag. 338. 

824) Noticia da freguesia de S. Christovão de Lisboa. Contém a funda
ção, antigüidades etc. da respectiva egreja parochial. Acha-se no Ramalhete, 
Jornal de instrucção e recreio, tomo vi, 1843, pag. 58, 66, 74, 82, 91, 98, 
107; posto que mui abbreviada da que o auetor escrevera. 

825) Traslado das mercês que os reis de Portugal fiseram aos descen
dentes do infante D. Duarte, irmão d'elrei D. João IV; e provas authenti-
cas da sua descendência, tiradas por Felix Machado de Mendonça Eça Cas
tro e Vasconcellos: tudo addiccionado com algumas illustrações e notas. Sa
hiu no tomo iv da Historia de Portugal, vertida em portuguez por José Lou
renço Domingues de Mendonça, nota (00) pag. LVII e seguintes. 

826) Historia dos principaes actos e procedimentos da Inquisição de Por
tugal—a parte que começa a pag. 201 e finda a pag. 362 do tomo ix da re
ferida Historia. Resenha assás minuciosa e exacta no seu conteúdo, por ser 
toda fundada em documentos que fazem parte do copiosissimo pecúlio, que 
o auetor conseguiu ajuntar com infatigavel curiosidade, de papeis relativos 
ás Inquisições d'este reino: em que se inclue a collecção mais completa até 
agora conhecida das Listas dos condemnados, muitos processos e sentenças 
notáveis etc etc. 

Varias outras collecções, não menos importantes, e todas devidas ao seu 
trabalho e diligentes investigações, possue o sr. Moreira. Ahi se encontram 
subsídios de grande valor para o estudo da nossa historia antiga e moderna, 
em seus diversos ramos; e um thesouro inestimável de noticias em todos os 
gêneros, que o proprietário, verdadeiro modelo de ânimos benevolos e des
interessados, tem muitas vezes franqueado aos que d'ellas necessitam. Falo 
de facto próprio, e pede a justiça que fique n'este logar commeraotado o 
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muito que lhe devo, no que tem contribuído para o aperfeiçoamento d'eŝ a 
obra, subministrando-me espécies e esclarecimentos, que eu debalde procu
raria em outra parte. 

ANTÔNIO JOAQUIM NERY, naturaljde Lisboa, e nascido pelos an
nos de 1798.—E. 

827) O Campeão Lisbonense. Lisboa, Typ. Patriótica 1822 a 1823 foi. 
—D'este jornal político, de que foi redactor, offereceu elle uma collecçãp 
ás Cortes em 24 de Dezembro de 1822, como se vê no Diário do Governo 
n.° 304 de 26 do dito mez. ;j 

No mesmo anno escreveu e publicou alguns pequenos opusculo^ ou 
pamphletos políticos, taes como A Visão, O Anão demonstrador etc, que 
sahiram anonymos e foram impressos na mesma officina, em 4.° 

Traduziu, e fez imprimir na typographia de que era proprietário, rija 
da Prata n.° 17, durante os annos de 1841 a 1850, no formato de 8.°, a maior 
parte dos Romances de Paulo de Kock, a saber : 

828) A Casa Rranca—O Coitadinho—O Homem dos três calções—,0 
meu visinho Raymundo—Este Senhor!—A Donsella de Beüeville—Irmã 
Anna—O Barbeiro de Paris—Georgetta—Bigode—A Mulher, o Marido e 
o Amante— O Homem da Naturesa—A Leiteira de Montfermeil—Magdaltifta 
— O Senhor Dupont—André o saboyano—A Família Gogó—Sem gravata 
—João—Um Joven Encantador—Irmão Tiago—O Amante da Lua etc. 

Traduziu egualmente de Frederico Soulié : 
829) Memórias do Diabo. Lisboa, na mesma Typ. 1842-1843. 8.° 8 tom. 
Além d'estas, compoz no mesmo estylo e gosto dos auctores traduzidos: 
830) Robineau e Fifina, para servir de seqüência á Casa Branca de 

Paulo de Kock. Ibi, 1845. 8.° 4 tomos. 
831) Os Óculos da Velha, ou a lente maravilhosa. Romance critico.e 

original por... Auetor Novato. Ibi, 1844. 8.° 4 tomos. 
832) O Gaiato do Terreiro do Paço, ou o Gil Rras português, pelo au

etor dos Óculos da Velha. Ibi, 1845. 8.° 4 tomos. 

ANTÔNIO JOAQUIM RIBEIRO GOMES DE ABREU, Doutor em 
Medicina pela Univ. de Coimbra, natural de Guimarães.—E. 

833) Vários artigos, assignados com o seu nome no Jornal da Sociedade 
das Sciencias Médicas de Lisboa, nos tomos xn, XIII, xiv etc , etc 

834) Outros ditos no jornal religioso A Missão Portuguesa, do qual foi 
um dos fundadores e primeiros redactores em 1854. 

Tem sido também um dos principaes redactores da Nação, jornal poli-
tico-legitimista, desde a sua fundação em 1848 até o presente. 

É provável qué*haja, afora estes, outros eseriptos publicados com o seu 
nome, ou anonymos: nenhum delles porém veiu até agora ao meu conhe
cimento. 

P . ANTÔNIO JOAQUIM DA ROSA, Presbytero secular, natural 
(segundo creio) da cidade de Beja.—E. 

835) Memória sobre as festas constitucionaes da*cidade de Beja. Lisboa, 
na Typ. Rollandiana 1821. 4.» 

ANTÔNIO JOAQUIM DA SILVA ABRANCHES, Bacharel formado 
em Direito pela Univ. de Coimbra, e Advogado em Lisboa, primeiro Secre
tario perpetuo da Associação dos Advogados da mesma cidade, Membro do 
Conservatório Beal, e de outras corporações scientificas e litterarias.—N. 
na villa d'Avô, comarca d'Arganil, provavelmente pelos annos de 1807.—E. 

836) O Captivo de Fes, drama em cinco actos (em prosa). Lisboa, na 
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Typ. Portugueza, rua de S. Mamede, 1841. 8.° de vn-138 pag.—Reimpresso 
no Rio de Janeiro, Typ. Universal de Laemmert... e no Archivo Theatral, 
ou collecção das melhores peças antigas e modernas, Bio de Janeiro, Typ. 
Imp. e Const. de J. Villeneuve & C.« 1842? 4.° gr.—Este drama foi repre
sentado com grande applauso no theatro da rua dos Condes, obtendo uma 
serie numerosa de recitas successivas. O Conservatório lhe adjudicou um 
dos seus primeiros prêmios; e o parecer da commissão que o examinou an
tes de ir á scena, pode ler-se nas Memórias do mesmo Conservatório, ou no 
Diário do Governo n.° 74 do anno 1841.—Ha também uma analyse ou juizo 
critico do mesmo drama pelo sr. J. F. de Serpa Pimentel, na Chronica Litt. 
da Nova Acad. Dram. de Coimbra, tomo n pag. 124 a 136. 

837) A Bibliotheca do Advogado. Exposição feita á Commissão Admi
nistrativa da Associação dos Advogados de Lisboa.—Lisboa, na Imp. Nacio
nal 1842. 8." de 35 pag.—Este opusculo foi mandado publicar pela mesma 
Associação. 

838) Annaes da Associação dos Advogados de Lisboa. 1856. Lisboa, na 
Imp. Nacional 1857 8.° gr. de 77 pag. 

Compoz também uma farça, que em 1841 se representou no theatro da 
rua dos Condes com o titulo O Barão de Galegos: Foi bem recebida do pu
blico, mas não sei que se imprimisse. 

FR. ANTÔNIO DE S. JOSÉ, Carmelita descalço, natural do Cadaval, 
n. em 1664.—E. 

839) Vida da Seraphica Madre Santa Theresa de Jesus, composta pela 
mesma Santa, traduzida do castelhano tm portuguez e ülustrada com refle
xões ascéticas. Lisboa, na Off. de Musica 1720.4.°—Ibi, por Antônio Vicente 
da Silva 1761. 4.° de vm-499 pag.—A phrase e estylo d'esta traducção nada 
tem que os recommende. Todavia, tenho visto vender alguns exemplares 
por 600 e 720 réis. 

ANTÔNIO JOSÉ DE ABREU, Cavalleiro das Ordens de Avis e Con
ceição, Cirurgião mór do Regimento de artilheria n.° 1, e actualmente Ci
rurgião de brigada do Exercito, etc.—E. 

840) Exame critico da Memória sobre a organisação do serviço de Saúde 
do Exercito, publicada n'esta capital por um anonymo. Lisboa, Typ. de Silva, 
1848. 8.° gr. de vn-147 pag. 

841) Analyse do Relatório Analytico por J. T. Valladares sobre a admi
nistração da Saúde Militar. Lisboa, Typ. de V. J. de Castro, 1841. 4.° de 43 
Pag-

No Jornal dos Facultativos Militares ha vários artigos seus, etc. 

ANTÔNIO JOSÉ D'AVILA, do Conselho de Sua Magestade, Com-
mendador das Ordens de Christo, e da Rosa do Brasil; Grão-Cruz das de Leo
poldo da Bélgica, e S. Maurício da Sardenha; Cav. da Legião de Honra de 
França; Bacharel em Philosophia, Conselheiro, e Ministro de Estado hono
rário; actualmente Ministro dos Negócios da Fazenda; Deputado ás Cortes 
em quasi todas as Legislaturas desde 1834 em diante: Sócio e Vice-Presi-
dente da Acad. B. das Sc. de Lisboa, e membro de outras corporações scien-
tificas e litterarias estrangeiras etc.—N. na cidade da Horta, capital da ilha 
do Fayal, a 8 de Março de 1807.—E. 

842) Relatório sobre o Cadastro. Lisboa, na Imp. Nacional 1848. 4." 
—Segunda edição correcta e augmentada. Ibi, na mesma Imp. 1848. 4." de 
117 pag.—O relatório propriamente dito finda a pag. 29; d'ahi até o fim do 
volume seguem-se notas illustrativas, concernentes ao desenvolvimento de 
vários pontos, indicados no relatório. 

845) Relatório sobre os traialhos do Congresso d'Estatística reunido em 
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Bruxellas em 1853. Lisboa, na Imp. Nacional 1854. 8." gr.—Este relatório 
enviado ao Ministério das Obras Publicas, e datado de Paris a 22 de Outubro 
de 1853, foi também publicado no Diário do Governo n." 304 de 26 de Da-
zembro do mesmo anno, precedido da carta Begia de 26 de Novembro em 
que Sua Magestade se dignou louvar o auetor pelo modo como desempenhara 
aquella commissão do serviço publico. 

844) Relatório acerca da administração e monopólio do Tabaco por conta 
do Governo, apresentado ao Ministro da Fazenda em lide Fevereiro de 1857. 
—Inserto no Diário do Governo n.° 69 de 23 de Março do dito anno. 

845) Relatório do Commissario Regia junto á Commissão imperial da 
Exposição universal de Paris. Lisboa, na Imp. Nacional 1857. 8." gr. 2 to
mos com 376 e 315 pag.—O relatório acaba a pag. 66 do tomo i; o resto do 
volume e todo o seguinte comprehendem documentos comprobativos de todo 
o serviço administrativo a cargo do Commissario Regio. 

846) Discursos dos srs. Deputados Antônio José d'Ávila, José Maria 
Grande e Antônio de Azevedo Mello e Carvalho na discussão do projecto de 
lei n.° 174, sobre as propostas do Governo para a substituição da reparti
ção ás décimas do lançamento, conversão da divida interna etc. Proferidos 
na Câmara dos Deputadds nas sessões dei, 3 e 5 de Abril de 1845. Lisboa, 
na Imp. Nacional 1845. 8.» gr. de 220 pag. 

Além d'este discurso impresso em volume separado, existem muitos ou
tros que pronunciou em ambas as câmaras, já como Deputado, já como Mi
nistro nas diversas epochas em que ha sido chamado á gerencia dos negó
cios da Fazenda; podem ver-se nos respectivos Diários. 

ANTÔNIO JOSÉ BAPTISTA, cuja profissão, naturalidade e mais cir
cumstancias ainda ignoro.—E. 

847) Compêndio de Grammatica e Orthographia Portuguesa. — Con
sta-me que esta obra sahira impressa em Lisboa em 1817. Ainda não veiu á 
minha mão exemplar algum, e por isso nada mais posso dizer a respeito 
d'ella. 

ANTÔNIO JOSÉ CÂNDIDO DA CRUZ, antigamente professor de 
primeiras letras em Lisboa, e depois Official maior graduado da Secretaria 
d'Estado dos Negócios do Reino, do Conselho de Sua Magestade, Commen-
dador da Ordem de Christo, Cavalleiro da de N. S. da Conceição, etc, etc. 
—Morreu em Lisboa, no mez de Março de 1857, dizem que com 53 annos 
de edade—E. 

848) O Periódico dos Pobres. Lisboa, 1826-1828. A primeira serie desta 
folha política principiou em 30 de Setembro de 1826, e interrompeu-se em 
22 dAgosto de 1828, sendo mandada suspender a sua continuação por or
dem do Governo que existia, com quanto ella estivesse a esse tempo e já 
desde Março antecedente reduzida á fôrma de periódico meramente noti
cioso, sem envolver uma só palavra de doctrinas políticas. O diminutissimo 
preço d'este jornal, que era de dez réis por numero, quando os outrosde 
egual formato se vendiam a 40 e a 60 réis, tornando-o popular e ao alcance 
de todas as classes de leitores, adquiriu-lhe um consumo extraordinário, e 
dava a seu auetor meios suficientes para subsistir.—Em 1833 sahiu nova
mente á luz, e continuou ainda por alguns annos, até que o próprio auetor 
entendeu que podia sem desfalque renunciar a este gênero de industria, 
terminando a publicação d'este, e do seguinte que então redigia. 

849) Archivo Popular. Leituras de Instrucção e Recreio. Semanário 
Pittoresco. Lisboa, 1837 a 1843.4.° grí 7 tomos. Postoque a maior parte dos 
artigos conteúdos n'esta obra sejam meras reproducções de outros, tirados 
dos jornaes francezes contemporâneos, tem comtudo bom numero d'elles 
originaes, e alguns interessantes em suas especialidades. Gosa ainda hoje 
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de tal qual estimação, e havendo falta de alguns tomos cuja edição se ex-
hauriu de todo, não é muito fácil achar á venda exemplares completos. Os 
que apparecem têem sido pagos ultimamente por 3:600 réis, estando en
cadernados e bem tractados, e creio que alguma vez subiram a 4:500 réis. 

Ha do mesmo auetor algumas versões de Novellas francezas, feitas e 
impressas no período que decorreu desde 1829 até 1832, em que suas cir
cumstancias o obrigavam a lançar mão d'este e outros similhantes traba
lhos para ganhar o pão quotidiano. Não julgo que valham a pena de aqui 
as mencionar. 

ANTÔNIO JOSÉ COLFFS GUIMARÃES, Offieial bibliographo da 
Ribliotheca Nacional de Lisboa, e Mestre de Calligraphia de Suas Altezas, 
nomeado em Fevereiro de 1857.—N. em Lisboa a 21 de Setembro de 1808. 

850) Regras para aprender a aparar pennas; para uso dos alumnos 
dó Collegio de Humanidades sito na calçada do Marques de Tancos n.' 7.— 
Em 1850. Na Lithographia de Lopes & Bastos, rua nova dos Martyres n.° 12. 
Lisboa. 8.° de 10 pag. 

O sr. Colffs não é menos insigne nas artes do desenho e pintura que 
na da calligraphia; do que são prova alguns primorosos trabalhos por elle 
executados, e que se conservam com estimação na Bibl. Nacional, cujo em
pregado é desde 1827. 

D. ANTÔNIO JOSÉ CORDEIRO, Doutor e Lente da faculdade de 
Cânones na Univ. de Coimbra, eleito Bispo de Aveiro em 25 de Novembro 
de 1800.—N. em Coimbra a 14 de Maio de 1780, e m. na sua diocese, de 
um ataque apopletico, a 17 de Julho de 1813.—Vej. o seu Elogio histórico 
inserto no Jornal de Coimbra vol. v pag. 119 e seguintes. 

851) Pastoral ao Clero e Povo do seu Bispado. Datada a 24 de Maio 
de 1802. Coimbra, na Imp. da Univ. 1802. 4.° de 100 pag.—Na opinião de 
avaliadores intelligentes é peça de muita erudição e doctrina, enunciada 
em phrase limada e eloqüente; e por isso muito estimada no seu gênero. 

P . ANTÔNIO JOSÉ DA COSTA VELLEZ, Prior na Egreja matriz 
da Villa de Redondo, e Professor regio de Philosophia.—E. 

852) Elogio fúnebre do Ex.mo e R.m° Sr. D. Fr. Manuel do Cenaeulo 
Villas Boas, Arcebispo d'Évora. Lisboa, na Imp. Regia 1815. 4.° de 38 pag. 

853) Elogio fúnebre da Sereníssima Bainha D. Maria I, recitado na 
Cathedral d'Èlvas a 13 de Agosto de 1816. Ibi, 1817. 4." de 38 pag. 

ANTÔNIO JOSÉ DA CUNHA SALGADO, Cavalleiro das Ordens da 
Torre e Espada, e Conceição, antigo alumno do Real Collegio Militar, Ca-

Sitao de Cavallaria com exercício no Estado-maior do Commando em Chefe 
o Exercito etc.—E. 

854) CM»*ÍO elementar de Geographia preleccionado na Sociedade Es-
eholastico-Philomatica de Lisboa, de qua era sócio. Lisboa, sem nome do 
impressor. 1843. 4.°—Tenho um fragmento d'esta obra que chega até pag. 
31; e como inculca ter sahido periodicamente em folhas separadas, não sei 
se avançou a mais, ou se ficou interrompida n'aquelle ponto. 

855) Noções geraes da Guerra. Lisboa, na Typ. da Revista Popular 
1852. 8.» de x-275 pag. 

Foi collaborador do Cosmorama Litterario, Jornal da Sodedade Es-
cholastico-Philomatica, publicado em 1840, e o tem sido depois em outros 
periódicos litterarios; e se n5o me engano vi também na Revista Militar 
alguns artigos seus. 

FR. ANTÔNIO JOSÉ DA ENCARNAÇÃO, Trinitario, Doutor em 
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Theologia pela Universidade de Coimbra, etc—N. na cidade do Porto a 7 
de Fevereiro de 1741, e m. a 10 de Outubro de 1780.-—E. 

856) Novena panegyrica do Reato Simão de Roxas, contendo nove pra
ticas, com uma homilia, e um sermão. Lisboa, 1801. 8.° 

857) Horas Eucharisticas em obséquio do Sanctissimo Sacramento com 
preces e soliloquios ao mesmo Sanctissimo Sacramentado etc.—2.* edição, • 
Lisboa, 1815.12." de 240 pag. 

D. ANTÔNIO JOSÉ FERREIRA DE SOUSA, Doutor e Lente sub
stituto na faculdade de Leis da Univ. de Coimbra, Deputado ás Cortes con
stituintes de 1821 pelas províncias da Beira e Traz os Montes, e em 1824 
eleito Arcebispo de Lacedemonia e Vigário geral do Patriarchado, etc— 
M. em Lisboa, atacado pela cholera-morbus, em 26 de Julho de 1833.— 
Vej. a seu respeito a Galeria dos Deputados das Cortes Geraes etc, 1822, 
de pag. 43 a 45. 

Gosou no seu tempo da fama e créditos de homem douto e insigne phi-
lologo, e era apaixonado amador de livros, dos quaes reuniu uma ampla e 
escolhida provisão, comprehendidos entre elles os melhores e mais raros 
clássicos portuguezes. Grande parte da sua preciosa livraria pereceu de 
todo, ou ncou consideravelmente arruinada por effeito do incêndio que se 
ateou no palácio onde morava na rua do Machadinho. Quasi todos os livros 
que se salvaram, padeceram mais ou menos, e eu possuo alguns assás dam-
nificados. 

Apesar da sua preconisada sciencia e litteratura não me consta que 
escrevesse ou desse á luz algum parto do seu talento. Sei apenas, fundado 
na auctoridade de Ferreira Gordo, que elle dirigiu a nova edição feita em 
1829 na typographia Bollandiana da Peregrinação de Fernão Mendes Pinto, 
e que é da sua penna o prólogo do editor que se acha no tomo i da dita 
reimpressão. 

ANTÔNIO JOSÉ GUEDES PEREfRA VALENTÃO, natural de 
Faro, n. em 1735.— 

A confusão e má intelligencia da phrase com que Barbosa se explicou ; 
tractando d'este escriptor a pag. 40 do tomo iv da Ribl. Lusit. deu logar a 
que o auetor da Corographia do Algarve se equivocasse (a pag. 410) dando 
como impressa em Lisboa no annõ de 1752, no formato de 4.°, a obra que 
Barbosa attribue ao sobredito com o titulo Fiel verdadeiro da Balança in-
tellectual de Francisco de Pina e Mello; quando é certo que tal obra era 
manuscripta no tempo de Barbosa, e assim ncou até agora: o que realmente 
se imprimiu em Lisboa no anno citado, e no sobredito formato pelo im
pressor Manuel da Silva foi a referida Balança intellectual; nem Barbosa 
quiz dizer outra cousa, embora se expressasse por modo que tornou a 
equivocação não só possível, mas até certo ponto desculpavel. 

ANTÔNIO JOSÉ DE LIMA LEITÃO, Cavalleiro professo na Ordem 
de Christo, nasceu na cidade de Lagos, no Algarve, a 17 de Novembro de 
1787. Foi nomeado Cirurgião ajudante do Begimento de infanteria da mes
ma cidade, e n'este posto sahiu de Portugal para França em 1808.—Cirur
gião mór do batalhão de Pioneiros do Grande-Exercito em 1812, e Cirur
gião mór no Quartel General Imperial de Napoleão em 1813. Doutor em 
Medicina pela Eschola de Paris. Concluída a paz com a França em 1814, 
voltou ao serviço portuguez, e dirigindo-se á Corte do Bio de Janeiro, foi 
em 1816 despachado Physico mór da capitania de Moçambique, e InteU-e 
dente de Agricultura nos Estados da índia em 1819. Lente da Cadeira de 
Clinica Medica da Eschola Cirúrgica do Hospital de S. José de Lisboa em 
1825. Presidente do Conselho de Saúde Publica desde 1844 até 1846. Depu-
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tado ás Cortes ordinárias de 1822 pelo Estado de Goa, e posteriormente 
pelo reino do Algarve. Membro da Sociedade das Sciencias Médicas de 
L»boa, e de varias Academias e Corporações Scientificas e Litterarias de 
Portugal, Brasil, França, Hespanha etc etc—M. em Lisboa a 8 de Novem
bro de 1856, residindo então na rua da Gloria n.0 38, freguezia de S. José.— 
•Para dar a noticia mais ampla que me foi possível dos seus eseriptos im
pressos, Ordenei o seguinte 

CATALOGO DOS ESCRIPTOS POB ORDEM.DE MATÉRIAS. 

MEDICINA. 

858) Novas proposições de Medicina, que examinará no curso de pra
ctica do presente anno lectivo. Lisboa, na Imp. da rua dos Fanqueiros 1827. 
4.» de 24 pag. 

859) Dissertação inaugural pronunciada na abertura dos cursos da Es
chola Real de Cirurgia de Lisboa, no anno de 1828. Lisboa, na Imp. da rua 
dos Fanqueiros 1828. 4." de 19 pag. 

860) Esboço sobre o cholera-morbus asiático, contendo a theoria da pro
pagação, da naturesa, e do tradamento d'esta doença epidêmica, fundada 
na observação presencial na índia, e em outros fados authenticos. Lisboa, 
na Imp. Regia 1832. 4.°—Esta mesma obra tinha sahido, constituindo a maior 
parte dos dous quadernos, que com o titulo de Annaes de Medicina Dyna-
mica o auetor publicara no mesmo anno, e na mesma imprensa, contendo 
ao todo 180 pag.: e o que mais particularmente dizia respeito á propaga
ção da doença e sua natureza tinha já apparecido em vários números da Ga
seta de Lisboa. 

861) Rreve Aviso ao Povo, acerca do tradamento da moléstia epidê
mica que grassa na Europa com o nome de cholera-morbus asiático. Lisboa, 
na Impr. Regia 1833. 4." de 16 pag. 

862) Breve Aviso ao Povo, acerca dos preservativos do cholera-morbus 
asiático. Ibi, na mesma Impr. 1833. 4.° de 24 pag. 

863) Um fragmento da Historia da Epidemia, que sob o nome de cho
lera-morbus asiático... chegou a Portugal no anno de 1833. Ibi, na Imp. 
Nacional 1834. 4.° de 44 pag. 

864) Discurso pronunciado pelo novo Presidente da Sociedade das Scien
cias Médicas na sessão solemne de 22 de Abril de 1838, em que tomou posse 
o novo Conselho d'Administração. Ibi, na Typ. de J. M. R. e Castro. 1838. 
4.° de 16 pag. 

865) Apontamentos sobre a doença e morte de José Antônio Carlos Tor
res, Contador de Fasenda do distrido de Lisboa. Ibi, na Typ. de João An
tônio da Silva Rodrigues 1841. 8.° gr. de 71 pag.—Este folheto foi concei
tuado mui vantajosamente na Revista Litteraria do Porto, tomo vm pag. 175. 

866) Manual completo de Medicina legal, considerada em suas referen
cias com a Legislação adual, obra particularmente destinada aos srs. Médi
cos, Advogados e Jurados, por C. Sedillot, vertida do original francês e 
annotada com a Legislação portuguesa que lhe é relativa, e com outros mui
tos esclarecimentos etc! Ibi, na Typ. de João Antônio da Silva Rodrigues 
1841. 8.° gr. de xxx-512 pag.—Segunda edição correcta e augmentada, ibi, 
na Typ. do Panorama, 1854? 8.° gr. 2 tomos. 

8o7) Rreve noticia sobre a doença de que morreu o Conselheiro Minis
tro d'Estado honorário Antônio Manuel Lopes Vieira de Castro. Ibi, na Typ. 
da Viuva de João Antônio da Silva Rodrigues 1843. 8.° gr. de 16 pag. 

868) Noticia sobre a doença de que morreu o Doutor Luis Duprat, dis-
tindo Advogado de Lisboa. Ibi, na Typ. do Grátis, 1843. 8.° gr. de 30 pag. 



170 AN 

869) Discurso sobre as incertezas da Medicina, e os modos geraes it 
convertel-as em bem da mesma sciencia. Recitado na abertura dos cursos da 
Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa para o anno de 1843. Ibi, 1843. 8.° gr. 

870) Elementos de Pathologia geral, por A. F. Chamei, vertidos empor-
tuguez etc. Ibi, na Imp. Nacional 1844. 8." gr. 2 tomos. 

871) Registo medico do Doutor Lima Leitão.— Sahiu periodicamente; 
na Imp. de Francisco Xavier de Sousa, 1847. 4." Cada numero contendo 8 
pag.— Só vi e tenho os n.°" 1 a 4, e não sei se esta publicação continuou. 

872) Memória sobre a applicação do ácido arsenioso, ou arsênico branco 
do commercio, no tradamento das febres intermittentes. Ibi, na Imp. Nacio
nal 1853. 8.» gr. de 42 pag. 

873) Conselhos tendentes a prevenir, abrandar e curar a doença das vi
nhas para o próximo futuro anno de 1854. Ibi, Typ. de Silva 1853. 8." gr. 
de 15 pag. 

Tem, afora estes, muitos artigos de medicina practica, sobre objeotos 
por elle observados e tractados, quer na clinica da Eschola Medico-Cirur
gica, quer na sua particular, e varias orações recitadas em diversas sessões 
solemnes etc. tudo inserto no Jornal da Sociedade das Sciencias Médicas, 
de que foi Um dos fundadores, e por alguns annos presidente.—Ha também 
um grande numero de artigos seus no Esculapio, jornal de medicina de que 
foi collaborador, etc 

Começou também, e por mais de uma vez, a publicação do seu Diccio
nario de Sciencias Médicas, ou Vocabulário dos termos e definições de Medi
cina, Cirurgia e Pharmacia, e das sciencias que lhe são accessorias etc. Obra 
de que em 1841 chegou a haver impressas e distribuídas 19 folhas com 152 
paginas no formato de 8.° gr.: e depois passados annos, sahiram em nova 
tentativa 10 folhas ou 80 pag. em 4."—D'esta obra falou com muito louvor a 
Revista Litteraria do Porto, no tomo ix pag. 444. 

POLÍTICA. 

874) Carta a um Eleitor de Paris pelo Abbade de Pradt, Arceèwpo ti
tular de Matinês, trad. em portuguez. Lisboa, na Imp. Regia 1826. 4.° de 
56 pag. 

875) Carta que a S. Ex." o Sr. Ministro e Secretario d'Estado dos Ne
gócios da Justiça escreve, a bem de um seu e commum direito. Ibi, na Imp. 
da Rua dos Fanqueiros 1833. 4." de 14 pag.—É uma reclamação apologe-
tica acerca do que contra o seu caracter e procedimento político se dissera 
em umas Cartas insertas primeiramente na Chronica Constitucional do Porto, 
e depois publicadas em folhetos separados. 

876) Arrasoado acerca das eleições para as próximas Cortes de 1834, 
seguido de reflexões sobre alguns pontos da política interna de Portugal. Ibi, 
na mesma Imp. 1834. 4.° de 20 pag. 

877) Resposta dada ao que o n." 39 da 'Revista* disse d'elle e do seu 
Arrazoado acerca das eleições etc. Ibi, na mesma Imp. 1834. 4.° Parte 1.' 
de 12 pag., e parte 2.* com 52 pag. 

.878) Projecto de uma Constituição de Portugal no anno de 1837. Ibi, 
na Imp. de J. M. R. e Castro 1837. 8.° gr. de 27 pag. 

879) Duas palavras sobre os serviços e o mérito do Ill.m° e Ex.m Sr. 
José Rernardo da Silva Cabral. Ibi, na Imp. Nacional 1845. 8.° máximo, 
de 18 pag. (sem o seu nome.) 

POESIA. 

880) Ode ao Duque de Wellington como General em Chefe do ExtreUO 
portuguez, depois da paz de 1814. Paris 1814. Reimpressa no Rio de Ja
neiro, na Imp. Regia 1816. 8." gr. 
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881) Cantatas de João Baptista Rousseau, traduzidas em verso. Rio de 

Janeiro, na Imp. Regia 1816. 8.° gr. 
882) Ifigênia, tragédia dê João Racine tradusida em verso portuguez. 

Ibi, na mesma Imp. 1816. 8.° gr. 
883) Andromaca, tragédia de Racine traduzida em verso. Ibi, na mesma 

Imp. 1817. 8.» gr. 
884) Arte Poética de Horário, tradusida em verso. Bahia, 1817. 8.° gr. 

—Reimprimiu-se em Lisboa, na Typ. de Manuel José da Cruz 1827. 8.° de 
31 pag.—Falando acerca d'esta versão diz o sr. A. L. de Seabra: «O tra
ductor quiz affectar de conciso, e tornou-se duro e empeçado: abunda em 
hyperbatos e transposições, em termos e phrases impróprias, e a sua me-
trincação é em geral pouco feliz.»—Não falta porém quem julgue que n'este 
juizo na demasiada severidade. 

S85) Obras de Publio Virgílio Maro, tradusidas em verso português e 
dias. (Monumento á elevação da colônia do Brasil a Beino, eao esta

belecimento do tríplice Império Luso.) Tomo i contendo as Rucolicas, e as 
Georgicas. Bio de Janeiro, na Typ. Real 1818. 8.° gr. de xvm-221 pag. A 
versão é precedida de uma Ode dedicatória ao conselheiro Francisco José 
Maria de Brito, de um prólogo em prosa, e da vida de Virgílio. 

Tontos ii e m. Ibi, na Imp. Regia 1819. 8.° gr. de 239-228 pag.—Con
têm a traducção da Eneida, precedida de uma breve dedicatória em prosa 
a Elrei o Sr. D. João VI. 

As opiniões dos críticos não são concordes sobre o merecimento des
tas versões. O auetor, passados muitos annos (em 1840) falando d'ellas di
zia, que nas Eclogas e Georgicas muito tinha que emendar; mas que na 
Eneida poucas emendas poderia fazer. Aquellas chegou elle a realisar, ao 
menos em parte, pois vi, e possuo um folheto de 111 pag. no formato de 8,°, 
impresso sem rosto, nem declaração do anno e da officina, tendo simples
mente no alto da pagina 1." «As Bucólicas de Publio Virgílio Marão» e cnega 
até o fim da ecloga vn inclusive. A traducção faz considerável differença 
da anterior edição do Bio de Janeiro. 

886) Ode pindarica pelo triumpho que Sua Magestade obteve da facção 
de 30 de Abril de 1824. Feita em Lagos, e mandada imprimir pelos habitan
tes d'aquella Cidade etc Lisboa, na Impressão Begia, folio (em meia folha.) 

887) Ode a Sua Magestade Fidelissima Pedro IV, dando a Carta Con
stitucional. Lisboa, na Imp. Regia 1826. 4.° de 8 pag.—Ibi, na Imp. da rua 
dos Fanqueiros 1833. 4.° de 8 pag. 

888) A Estante do Coro: Poema heroi-comico de Nicolau Boileau Des-

S 'eaux, tradusido em verso português e seguido da Ode a Camões do Sr. 
aynouard, posta em verso pelo mesmo traductor. Ibi, na Imp. Nac. 1834. 

8." de xi-60 pag. 
889) O Paraíso Perdido: Epopéa de João Milton, vertida do original 

inglês para verso portuguez. Ibi, na Typ. de J. M. R. e Castro 1840. 8.° 

Sr. 2 tomos de xvi-534 pag. e adornado com os retratos de Milton e do tra-
uctor.—Foi dedicada a Sua Magestade o Sr. D. Fernando, e contêm copio-

sas annotações a cada canto, e no fim um indice das cousas notáveis etc. 
Apesar de quaesquer defeitos, a opinião mais geral dos entendidos col-

loca esta versão em gráo mui superior á outra que emprehendera e dera á 
luz anteriormente o Visconde de S. Lourenço, Targini. 

890) A Visão do Douro: offerecida á lü.mã e Ex.n,a Sr.1 D. Luisa da 
Costa Cabral no dia 27 de Janeiro de 1844. Lisboa, na Imp. Nac. 1844. 8.° 
gr. de 8 pag. 

891) A Rosa: offerecida á mesma Senhora, no dia 27 de Janeiro de 1845. 
Ibi, na mesma Imp. 1845. 8.° gr. de 16 pag. 

892) O Templario: offerecido á mesma Senhora Condessa de Thomar 
em 87 de Janeiro de 1846. Ibi, na mesma Imp. 1846. 8.° gr. de 15 pag. 
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893) A Natureza das Cousas. Poema de Tito Lucrecio Caro traduzido 
mginal latino para verso português. Tomo i. Lisboa, na Typ. de (Fran

cisco) Jorge Ferreira de Mattos 1851. 8.° de LVH-252 pag.—Tomo ri. Uj 
do original latino para verso português. Tomo i. Lisboa, na Typ. de (Fran
cisco) Jorge Ferreira de Mattos 1851. 8.° de LVH-252 pag.—Tomo n.Ii i 
na Typ. de Antônio José Fernandes Lopes 1853. 8.° de 322 pag.—É p'r& 
cedido da vida do poeta, e seguido de numerosas e eruditas annotações a 
cada um dos cantos. Acerca d'esta traducção se publicaram umas Observa
ções criticas (V. José Duarte Machado Ferras.) 

894) Allocução (em verso) na Sessão fúnebre presidida pelo sr. Dr. An
tônio Feliciano de Castilho... em oblação á sentidissima morte de Sua Ma-
gestade Fidelissima, a Rainha... Senhora D. Maria II.—Lisboa, na Imp. 
Nac. 1853. 8." gr. de 16 pag. 

Além d'estas obras e opusculos impressos em separado, ha também va
rias poesias suas espalhadas avulsamente por diversas outras obras alheias, 
ou em collecções periódicas, por exemplo : 

895) A nova Gloria Portuguesa: Ode offerecida a S. A. R. o Príncipe 
Regente de Portugal.—Sahiu no Observador Lusitano emParis doDr. Cons
tando, tomo i (e único) pag. 481 e seguintes. 

896) Epístola a Filinto Elysio por Almiro Lacobricense (era o seu nome 
arcadico.)—Datada de Nimegue a 28 de Outubro de 1813.—Sahiu á frente 
do tomo i da traducção dos Martyres de Chateaubriand por F. Manuel, im
pressa em Paris 1814, e anda incluída no próprio logar nas duas ediçõep 
que posteriormente se fizeram das Obras completas de Filinto. 

897) Traducção (nova) da Ecloga V de Virgílio.—No Cosmorama Lit
terario, 1840, a pag. 68. 

ANTÔNIO JOSÉ MARIA CAMPÊLO, natural da cidade de Rragà,'e 
filho de Paulo José Campeio e de D. Theresa Joaquina da Rocha e Lemoí 
n. a 19 de Outubro de 1780. Bacharel formado em Leis pela Universidade 
de Coimbra em 1801. Exerceu por alguns annos a advocacia na sua pátria, 
até ser despachado pela Corte do Rio de Janeiro Official da Secretaria'd'Es-
tado dos Negócios da Marinha em Portugal, e condecorado com o habito da 
Ordem de Christo em 1814. Esteve demittido do seu emprego no período 
político que decorreu de 1828 a 1833. N'este ultimo anno foi reintegrado c 
promovido a Official maior por decreto de 29 de Julho. Foi successivamente 
agraciado com a carta de Conselho, com a commenda da Ord. de N. S. da 
Conceição, e com o foro de Fidalgo da Casa Real. Deputado ás Cortes em 
varias legislaturas. Nomeado para o cargo de Ministro e Secretario d'Estado 
dos Negócios da Marinha e Ultramar em Fevereiro de 1842, serviu até Se
tembro do mesmo anno em que foi exonerado pelo requerer, sendo-lhe em 
1848 concedidas as honras do dito cargo. Passando então a occupar nova
mente o logar de Official maior da Secretaria, n'elle se conservou até á data 
do seu falecimento, a 18 de Fevereiro de 1851.—E. 

898) Oração recitada na abertura de uma sociedade em 1804, seguida 
de versos etc. Lisboa, na Imp. Regia 1805. 8.° de 69 pag.—De pag. 25 em 
diante começam as poesias, que constam de odes pindaricas no estylo' e 
gosto das de Antônio Diniz, e de odes horacianas, sonetos, epigrammâs etc. 
Entre as odes se acha uma, dirigida á celebre cantora veneziana IsabelGaf-
forini, que já fora publicada em 1803 na Ribliotheca Universal de Luis Cae
tano de Campos. 

899) Canção patriótica ao Ex.mo Sr. Rispo do Porto. Porto, na Off. de 
Antônio Alvares Ribeiro 1808. 4.° de 4 pag.—Em quadras octosyllabas."' 

900) Ode pindarica offerecida ao Corpo Acadêmico da Universidade de 
Coimbra. Coimbra, na Imp. da Univ. 1808. 8." de 12 pag. 

No tomo iv da Revista Universal Lisbonense foram insertas algumas 
suas poesias, as quaes julgo escusado mencionar em particular, por serem 
depois incluídas todas no volume, qne se publicou posthumo com o titulo: 
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901) Poesias de Antônio José Maria Campeio. Lisboa, na Typ. Univer
sal, Rua dos Calafates n.° 114, 1853. 4.» gr. de 273 pag. 

Esta collecção (como se declara na advertência previa que a precede) 
contêm apenas uma pequena parte das muitas poesias que elle compoz du
rante a sua vida, e que não foi possível reunir por existirem desde longos 
annos espalhadas pelas mãos dos seus condiscipulos e amigos a quem as 
dava. E eu mesmo posso affirmar de facto próprio que vi ha tempo, em po
der de pessoa que não nomeio por não ter-lhe para isso pedido licença, uma 
boa porção de sonetos, odes, e outros versos autographos do próprio au
etor, os quaes segundo a minha lembrança se não acham comprehendidos 
no citado volume. 

No Jornal do Conservatório n.° 6, de i% de Janeiro de 1840 ha também 
um trecho didactico em prosa, seguido de cincoenta e tantos versos hende-
casyllabos, com o titulo Da -Arte: Fragmentos* no qual se toma a defeza 
de H»racio e dos antigos contra outro trecho, que sob o mesmo titulo tinha 
sahido em um dos números antecedentes do referido jornal. Vem anonymos 
tanto um como outro artigo; porém o voto geral que attribuira o primeiro 
ao sr. Herculano, adjudicou desde logo a paternidade do segundo ao sr. 
Campeio. Seja como fôr, não poderá negar-se que ambos os contendores en
traram na liça denodados e com forças sufficientes para a peleja; e que se 
o ataque foi resoluto, a defeza não foi por certo menos firme e corajosa. 
Quanto ao mais, adhuc sub judice lis est. 

Não foi só como poeta que o conselheiro Campeio adquiriu nome na 
republica das letras. Além de ser por mais de uma vez encarregado da re-
dacção do Diário do Governo, consta que da sua penna sahiram alguns bons 
artigos que se lêem nos Annaes Marítimos e Coloniaes, e outros eseriptos 
em prosa, de que não estou todavia habilitado a dar, por agora, mais ex
plicitas noticias. 

P . ANTÔNIO JOSÉ DE MESQUITA PIMENTEL, Abbade de Sala-
monde.—E. 

902) Cartilha ou Compêndio da Doutrina Christã. Contém a doutrina, 
orações etc. Nova edição mais correcta e accrescentada. Porto 1856. 32.°— 
Novíssima edição, augmentada e com estampas. Rio de Janeiro...—Esta car
tilha é actualmente a mais bem aceita para o ensino nas escholas menores 
tanto de Portugal como do Brasil. D'ella se tem feito multiplicadas edições, 
entre as quaes mencionarei a de Paris, 1853. 32.° 

ANTÔNIO JOSÉ MOREIRA, Capitão do Corpo d'Engenheiros, Lente 
de Desenho na Acad. B. de Fortificação em Lisboa.—Tenho por provável 
que falecesse em 1794, pois que vindo ainda n'este anno o seu nome in
cluído entre os Lentes da Academia no Almanack de Lisboa, cessa de ap-
parecer como tal do anno seguinte em diante. A sua naturalidade e mais 
circumstancias pessoaes conservam-se até agora oceultas ás minhas inves
tigações.—E. 

903) Regras de Desenho para a delineação das plantas, perfis e pers
pectivas pertencentes á Architedura militar e civil. Para uso da Real Aca
demia de Fortificação, Artilheria e Desenho. Lisboa, na Off. de João Antô
nio da Silva. 1793. 8.° de xvi-237 pag. com trinta estampas gravadas a bu
ril.—É edição quasi exhausta, e os exemplares conservam o preço nominal 
de 960 réis, não sendo todavia difficil encontrar alguns por quantias muito 
menores. Ninguém poderá negar que foi escripta com bom methodo e cla
reza sufficiente, e que preenchia sufficientemente o fim a que se destinava. 

ANTÔNIO JOSÉ DAS NEVES E MELLO, Doutor e Lente de Phi
losophia na Univ. de Coimbra, e Director do Jardim Botânico da mesma 
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Universidade.—Foi natural de Coimbra, e sendo riscado do serviço em 1834, 
morreu logo no anno seguinte, dizem que depuro desgosto.—E. 

904) Memória sobre as Quinas, e Ensaio da Rrasihense, remettidapeh 
Príncipe Nosso Senhor para o uso dos Hospitaes do Reino de Portugal. Rio 
de Janeiro, na Imp. Begia 1812 ? 8.° gr.—Ainda não poude obter esta Me
mória, que alguém me diz ser escripta em latim. 

ANTÔNIO JOSÉ DE OLIVEIRA LEITE, Cavalleiro da Ordem de 
S. Tiago, Professor de Philosophia Racional e Moral, e que vivia no prin
cipio deste século, ignorando-se por emquanto o que mais lhe diz res
peito.—E. 

905) Preparatório universal, ou Arte de Logied, que contém somente 
as regras necessárias, escolhidas dos melhores auctores, escriptas ho idioma 
nacional... para uso do Sereníssimo Sr. D. Antônio Príncipe da Bàra, e 
utilidade da mocidade portugueza. Lisboa, por Simão Thaddeo Ferreira 
1800. 8.° de xxv-197 pag.—Este compêndio é mui pouco conhecido. Oprirt-
eipe para cujo uso foi escripto entrava então nos cinco annos de sua edade. 

ANTÔNIO JOSÉ OSÓRIO DE PINA LEITÃO, Cavalleiro da Ordem 
de Christo, Bacharel formado em Direito pela Univ. de Coimbra. Seguiu a 
carreira da magistratura, e passando para o Brasil, era em 1820 Desembar
gador da Relação da Bahia. Por oceasião da declaração da independência, 
ficou ao serviço do Império, e considerado como brasileiro.—N. nos subúr
bios de Pinhel a 12 de Março de 1762, e m. depois de 1840, segundo creio, 
posto que ignoro a data precisa.—E. 

906) Elegia na morte do Sereníssimo Senhor D. José Príncipe do Brasil. 
Lisboa, na Off. de Antônio Gomes 1788. 4." de 15 pag.—É escripta em ver
sos soltos, e sahiu com o nome de Antônio José Osório. 

907) Traducção livre, ou imitação das Georgicas de Virgílio, e outras 
mais composições poéticas. Lisboa, na Typ. Nunesiana 1794. 8." de 256 pag. 
—A traducção das Georgicas é em verso solto, e a ella se seguem oitooews 
e vinte oito sonetos originaes do traductor. Esta obra ha sido conceituada 
bem diversamente. A Acad. R. das Sc. de Lisboa não duvidou de premiar em 
sessão publica de 12 de Maio de 1790 o livro II, que o traductor lhe apre<-
sentara; e Bocage qualificou de boa esta versão em uma das notas que ter
minam a que elle fez do livro i das Metamorphoses de Ovidio: porém estes 
auetorisados testemunhos não obstaram a que José Maria da Costa e Silva, 
tractando da mesma versão na Revista UniversalLisbonense, tomo vi pag. 425, 
a inculcasse como «obra de medíocre merecimento.-

908) Alfonsiada: Poema heróico da fundação da Monarchia Portuguett 
pelo sr. Rei D. Affonso Henriques. Bahia, na Typ- de Manuel Antônio da Silva 
Serva. 1818. 4.° de 278 pag. com os retratos dos reis D. Affonso Henriques, 
D. João vi, e do auetor.—Este poema compõe-se de doze cantos, e é escri
pto em outava rima. Se havemos de estar pelo voto do sr. Ferdinand Denis 
no seu Résumé de VHistoire Litter.du Portugal, pag. 487, este poema offe-
rece alguns episódios notáveis. Comtudo parece-me que poucos leitores te
rão tido a paciência necessária para o levarem ao fim. O seu preço nominal 
é de 480 réis. 

909) Ode pindarica offerecida a Elrei o sr. D. João VI na sua gloriosa 
acclamação. Bahia, na Typ. de M. A. da Silva Serva 1818. 4.° de 10pag. 

910) Ode pindarica ao Ill.mo e Ex."0 sr. Conde dos Arcos. Sahiu em 
um folheto 'Relação das festas que ao Ill.mo e Ex.m° sr. Conde dos Arcos... 
deram os subscriptores da Praça do Commercio. Ibi, na mesma Typ. 1817. 
4.° de 64 pag. 

Além de todas as obras indicadas, de que tenho exemplares, mais algumas 
haverá por ventura, que ainda nato chegassem ao meu conhecimento. 
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P . ANTÔNIO JOSÉ PAES, Presbytero secular, Prior da freguezia de 
S. Julião e Desembargador da Relação Patriarchal de Lisboa.—M. em No
vembro de 1857, victima da febre amarella. 

911) Sermão de Sancto Agostinho, pregado na Real Igreja de 8. Vi
cente de fora de Lisboa. Lisboa, 1843. 8.° 

ANTÔNIO JOSÉ PEDROSO DE ALMEIDA, do Conselho de Sua 
Magestade, Commend. da Ord. de Christo, Director da Secretaria do Tribu
nal de Contas etc—N. em Lisboa a 30 de Abril de 1795, sendo filho de José 
Joaquim d'Almeida, primeiro Escripturario do Erário Regio, e de sua mu
lher D. Eulalia Joaquina Galvôa Pedroso. M. em 24 de Julho de 1853.—Para 
a sua biographia veja-se um artigo inserto no Diário do Governo n.° 262 
de 7 de Novembro do dito anno.—E. 

912) Discurso breve sobre o estado da administração da Fasenda Pu
blica•* meios de se conseguir a sua reforma. Lisboa, na Typ. Rollandiana 
1822. 4.» de 24 pag. 

913) Tkeoria da Administração da Fasenda. Ibi, na Typ. Carvalhense 
1834. 8." gr. de iv-214 pag. 

ANTÔNIO JOSÉ DOS REIS LOBATO, Cavalleiro da Ordem de Chris
to, Bacharel (provavelmente na faculdade de Leis) pela Univ. de Coimbra, etc. 
—Ainda ignoro a sua naturalidade e nascimento, bem como a data precisa 
do seu óbito. Poude apenas colligir que falecera nos primeiros annos do cor
rente século, havendo quasi a certeza de que era já morto em 1804.—E. 

914) Arte da Grammatica da Lingua Portuguesa, composta e offerecida 
ao 111.""' e Ex.mo sr. Sebastião José de Carvalho e Mello, Marques de Pom
bal etc. Lisboa na Reg. Off. Typ. 1771. 8." de xxxiv-229 pag. 

Jeronymo Soares Barbosa na introducção da sua obra As duas Línguas, 
ou Grammatica philosophica da Lingua portuguesa comparada com a latina, 
diz que a primeira edição da Grammatica de Lobato é de 1770, e que fora 
mandada adoptar nas escholas, encarregando o ensino d'ella aos professores, 
que iá ensinavam a grammatica latina: isto por virtude de um alvará datado 
de 30 de Septembro de 1770, passado sobre consulta da Real Meza Censoria. 
Porém na introducção da Grammatica philosophica da Lingua Portuguesa 
indica como data do primeiro apparecimento da de Lobato o anno de 1761. 
Estou persuadido de que ha engano em qualquer das duas asserções. Seja 
o que lor, não conheço edição mais antiga da referida Grammatica que a 
de 1771; essa reputo como a primeira, e d'ella conservo um nítido exem
plar. De então para cá ha sido reimpressa repetidas vezes; e attenta a vul
garidade da obra pareceu-me que podia sem inconveniente omittir aqui a 
ennumeração d'essas reimpressões, que são assás conhecidas e andam nas 
mãos de todos. 

915) Elogio ao Ill.mo e Ex.m0 sr. Sebastião José de Carvalho e Mello, 
Marques de Pombal, etc. no dia dos seus felices annos. Lisboa, na Regia Off. 
Typ. 1773. 4." de 16 pag.—Este pequeno opusculo, de que tenho também 
um exemplar, parece ter escapado ás indagações do sr. Figaniere, pois d'elle 
não fez menção na sua Bibliogr. Hist. 

FR. ANTÔNIO JOSÉ DA ROCHA, Dominicano, Doutor e Lente de 
Theologia na Univ. de Coimbra.—Tendo-se matriculado no primeiro anno 
da referida faculdade em 1786, deveria ter nascido provavelmente pelos an
nos de 1768. Ignoro tudo o mais que lhe diz respeito.—E. 

916) Oração fúnebre nas exéquias do Ex.mo e R.mo sr. D. Francisco de 
Lemos Faria Pereira Coutinho, Bispo de Coimbra, Conde d'Arganil, Refor
mador Rdtor da Universidade etc. Coimbra, na Imp. da Univ. 1822. 4.° de 
30 pag. 



176 AN 

Julgo que mais alguma cousa imprimiu, de que ainda espero obter, in
formações. 

ANTÔNIO JOSÉ DA SILVA, Bacharel formado pela Univ. de Coin^ 
bra, não na faculdade de Direito Civil, como diz Barbosa, mas em Cânones, 
conforme os seus biographos modernos. Foi Advogado em Lisboa, e celebre 
poeta cômico, a quem alguns tem dado o nome de Plauto portuguez.—N. na 
cidade do Bio de Janeiro a 8 de Maio de 1705, sendo filho de João Mendes 
da Silva, que exercia a advocacia naquella cidade, e de sua mulher Lou-
rença Coutinho. Veiu para Lisboa em 1712 ou princípios de 1713, na com
panhia de seu pae, e na mesma oceasião (ao que parece) em que sua mãe 
era remettida para ser aqui entregue á Inquisição, a cuja ordem fora presa 
no Bio por culpas de judaísmo. É mais que muito notório o trágico fim d'este 
desventurado, que tendo conseguido escapar a primeira vez ao rigor do San
cto Officio, mediante a penitencia que lhe foi imposta no auto da fé que se 
celebrou em 13 de Outubro de 172o, cahiu novamente passados onze annos 
nos cárceres do mesmo terrível Tribunal, de que só sahiu para a fogueira 
em 19 de Outubro de 1739.—N'esta lamentável catastrophe tiveram também 
parte sua velha mãe, e sua esposa Leonor Maria de Carvalho, com a qual 
casara em 1734, como tudo consta da Lista (impressa) das pessoas que sa
hiram condemnadas no auto publico da fé que se celebrou na igreja do con
vento de S. Domingos de Lisboa no domingo 18 de Outubro de 1739, sendo 
Inquisidor Geral o Cardeal Nuno da Cunha: documento authentico e cu
rioso, de que vi exemplares em poder dos meus amigos os srs. Manuel Ber
nardo Lopes Fernandes e Antônio Joaquim Moreira. N'elle se acham três 
verbas ou assentos, que dizem respeito a pessoas d'esta perseguida e desdi-
tosa família: e são como se segue: 

Sob o titulo: «Pessoas relaxadas em carne». N.° 7. Idade 34 annos» 
Antônio José da Silva, x. n. (christão novo), advogado, natural da cidade 
do Bio de Janeiro, e morador n'esta de Lisboa occidental, reconciliado que 
foi por culpas de judaísmo no auto da fé, que se celebrou na Igreja do Con
vento de S. Domingos d'esta mesma cidade em 13 de Outubro de 1726. «Con
victo, negativo e relapso.» 

Sob a rubrica:» Pessoas que não abjuram, nem levam habito» vem 
—N.° 5. Annos de idade 27. Leonor Maria de Carvalho, x. n., casada com 
Antônio José da Silva, Advogado, que vai na Lista, natural da villa da Covi-
lhã, bispado da Guarda, e moradora n'esta cidade de Lisboa occidental, re
conciliada que foi por culpas de judaísmo no auto publico da fé que se ce
lebrou na igreja de S. Pedro da cidade de Valhadolid, reino de Castella, em] 
26 de Janeiro de 1727: presa segunda vez por relapsia das mesmas culpas. 
Pena: cárcere a arbítrio.—N.° 6. Annos de idade 61. Lourença CoutintuJ, 
x. n., viuva de João Mendes da Silva, que foi advogado, natural da cidade 
do Rio de Janeiro, e moradora n'esta de Lisboa occidental, reconciliada que 
foi por culpas de judaísmo no auto publico da fé, que se celebrou no Bocio 
d'esta mesma cidade em 9 de Julho de 1713; presa terceira vez por relapsia1 

das mesmas culpas. Pena: cárcere a arbítrio. ." lj 
O processo original do infeliz judeu existe hoje no Archivo Nacional̂  

da Torre do Tombo, para onde passou incluído nos demais papeis dos car
tórios das Inquisições, que alli se recolheram no anno de 1821. Consta-me 
que d'elle tirara, ou fizera tirar uma copia exacta o sr. Varnhagen, a qual 
segundo creio remetteu para a corte do Rio de Janeiro. O sr. M. B. Lopes 
Fernandes extrahiu egualmente as peças e documentos mais importantes 
do processo, e os conserva, em seu poder com muitas outras curiosidades, 
de que ha feito uma vasta e estimavel collecção. 

Além do pouco que Barbosa nos deixou na Ribl. Lus., tomos i e iv, acerca 
de Antônio José (escripto com tal reserva, que nem ao menos se alludéao 
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seu trágico fim, como que fosse completamente ignorado o gênero de morte 
que elle soffrera) diversas biographias e noticias mais ou menos extensas 
tem sido publicadas nos tempos modernos. Apontarei aqui as que até agora 
me vieram á mão. 

Sismondi na sua mui conhecida obra De Ia Litterature du midi de VEu-
rope, tomo n da edição de Bruxellas 1837, a pag. 668 e 669 alguma cousa 
diz com respeito ao infeliz poeta brasileiro; porém ahi as inexactidões são 
quasi tantas como as palavras. Assim por exemplo, diz que elle fora quei
mado no ultimo auto de fé em 1745: não menos de dous erros palpáveis nos 
offercce este período; primeiro, inculcar como acontecido em 1745 um facto 
que (como já se mostrou) teve logar em 1739: segundo, dar o anno de 1745 
como o ultimo em que houve autos da fé em Portugal, quando estes conti
nuaram muito tempo depois, e ainda em 20 de Septembro de 1761 foi cele
brado em Lisboa aquelle em que subiu ao patibulo o jesuíta Malagrida. 
OmiRo por brevidade a analyse do resto. 

Seguiu-se o sr. Ferdinand Denis, que no seu Résumé de 1'Histoire Lit-
teraire du Portugal, capit. 27, tractando de Antônio José, e detendo-se mais 
nas considerações criticas sobre o mérito do poeta e de suas composições, 
quanto á parte bfographica, deixou-a no mesmo estado em que parece a 
achara na obra de Sismondi, addiccionando apenas uma circumstancia, o 
essa ínexacta; qual é, que o conde da Ericeira, dado gratuitamente como 
protector do pobre israelita, morreramui cedo para quepodesse arrancal-o 
à morte horrorosa que terminou seus dias. Ora: Antônio José foi queimado, 
como acima se provou, a 19 de Outubro de 1739; o conde da Ericeira D. 
Francisco Xavier de Menezes só morreu a 21 de Dezembro de 1743, vindo 
por conseguinte a sobreviver áquella catastrophe mais de quatro annos com
pletos: logo, etc. 

O que porém não deixa de ser mais para estranhar é, que estas inexa
ctidões, assás desculpaveis nos escriptores estrangeiros, hajam sido poste
riormente repetidas por outros nacionaes, que as teriam evitado se ao me
nos consultassem a Bibl. de Barbosa. Assim as vemos reproduzidas em um 
artigo intitulado Vista de olhos sobre a historia do theatro português, que 
vem na Illustração, Jornal Universal, 1845, tomo i pag. 167, escripto por 
J. M. da Costa e Silva*, c egualmente no Diccionario Geographico, Histórico, 
Político e Litterario de Portugal por Paulo Perestrello da Câmara, impresso 
no Brasil em 1850, no tomo n etc. 

Veiu depois o sr. Varnhagen com a biographia, que offereceu ao Ins
tituto Histórico Geographico do Brasil, e que foi publicada na Revista Tri
mensal, segunda serie, tomo n, 1847, de pag. 114 a 124.—Anda egualmente 
inserta no Florilegio da Poesia Brasileira do mesmo sr., no tomo i, pag. 201 
a 214. 

Apoz esta. ou pelo mesmo tempo, imprimiu o sr. João Manuel Pereira 
da,Silva no Rio de Janeiro o seu Plutarco Brasileiro: e no tomo i (1847) a 
pag. 253 e seguintes inseriu uma biographia de Antônio José, na qual se 
notam vários descuidos o incorrecções, tanto mais inexplicáveis quanto pa
rece certo que o erudito auetor tivera presente a Bibl. Lus., pela qual bem 
poderia corrigi 1-os. Assim diz por exemplo, que os chronistas contemporâ
neos do sobredito não mencionam nem os nomes, nem as qualidades de seus 
prógenitores: pois não leu em Barbosa tomo i pag. 303 que elle fora filho 
de João Mendes da Silva, Advogado, e de Lourcnça Coutinho?—E o que 
ainda menos entendo é qui' logo adiante conta elle entre os amigos que pro
curavam e conversaram até o fim Antônio José, um seu compatriota João 
Mendes da Silva, isto é. o próprio pae, que segundo o testemunho de Bar
bosa no tomo iv pag. 186 faleceu de 80 annos a 9 de Janeiro de 1736, e por 
•onseguinte quasi quatro annos antes do deplorável transito do filho!—Ou
tras mais inexactidões poderia aqui notar, não esquecendo a de fazer o papa 

T O M O I . *•" 
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Sixto V eleito (como o próprio auetor diz) em 1585, contemporâneo de Fer
nando o Catholico de Castella, que morreu a 23 de Janeiro de 1516, e de.at-
tribuir áquelle pontífice a introducção da Inquisição em Hespanha, quando 
esta foi erecta definitivamente mais de cem annos antes, e por Sixto IV, 
sendo a bulla da creação d'aquelle Tribunal datada do 1." de Novembro de 
1478 (Vej. Llorente na Hist. Critique de VInquisition, tomo i). 

José Maria da Costa e Silva no Ensaio biographico-critico sobre os Poe
tas portugueses também consagrou á narração da vida de Antônio José e ao 
exame de suas obras o cap. 4.° do livro xxv, que vem no tomo x e ultimo 
dos até agora publicados, de pag. 328 a 371. Conhece-se que teve á vista o 
trabalho já mencionado do sr. Varnhagen, e que d'elle aproveitara alguma 
cousa, servindo-lhe ao mesmo tempo de grande auxilio o extracto do pro
cesso, que lhe foi franqueado pelo sr. M. B. Lopes: mas para não deixar de 
tropeçar como de costume em algum descuido, affirma a pag. 334 que a mu
lher e a mãe d'aquelle desgraçado foram condemnadas a faser abjuração pu
blica no auto da fé, que é exactamente o contrario do que consta da lista 
impressa e authentica que acima transcrevi. 

Por ultimo, appareceu na Illustração Luso-Brasileira 1856, pag. 190 a 
192 uma nova biographia assignada pelo sr. J. Bamos Coelho, a qual na parte 
histórica propriamente dita offerece mui pouca novidade, e envolve ainda 
algumas leves inexactidões, que podem facilmente rectificar-se pelo que fica 
dito no presente artigo: taes são a data da vinda de Antônio José para Por
tugal, a pátria ou naturalidade de sua esposa, etc. 

Concluirei estes apontamentos, talvez já em demasia extensos, e mal 
alinhavados, dizendo que o st. Ruscalla, elegante traductor italiano dama-
rilia de Dirceu e do Fr. Luis de Sousa de Garrett, publicou em Turim (i*e-
gundo me consta) no anno de 1852, uma vida, ou biographia de Antônio José 
com o titulo II Giodeo Portoghese, per Vegessi Ruscalla: porém apesar das 
minhas diligencias ainda a não poude vêr. 

Passemos agora a tractar cias obras que nos restam de Antônio José. 
As que em sua vida se imprimiram, conforme a Ribl. de Barbosa e o Cata-
logo da Academia são as seguintes: :, 

917) (C) Labyrinto de Creta. Lisboa, por Antônio Isidoro da Fonseca 
1736. 8,o 

9181 (C) As Variedades de Protheo. Ibi, pelo mesmo 1737. 8.° 
919) (C) Guerras do Alecrim e Mangerona. Ibi, pelo mesmo 1737. 8.° 
920) Glosa ao soneto de Camões «Alma minha gentil, que te partiste» 

na qual exprime Portugal o seu sentimento na morte da sua bellissima In
fanta a Senhora D. Francisca. São quatorze oitavas, o sahiram juntas com 
outras poesias nos Accentos saudosos das Musas Portuguesas ao mesmo <is-
sumplo. Parte I. Ibi, pelo mesmo impressor 1736. 4.°, folheto de 40 pag. 
não numeradas, do qual tenho um exemplar. 

As três operas das edições indicadas são hoje muito raras. 
Depois do desastroso fim de seu auetor, reimprimiram-se todas as re

feridas, e se lhe annexaram outras, até então manuscriptas, a saber: Vida 
de D. Quixote, Esopaida ou Vida d Esopo, Precipícios de Phaetonte, Ampbir 
trião ou Júpiter e Alcmena, os Encantos de Medèa. De umas e outras se for
maram ao principio dous tomos de 8.°, a que peio tempo adiante, e depqis 
de varias reimpressões se annexaram outros dous volumes de operas de di
versos auctores, formando ao todo a collecção completa, que na ultima edi
ção (hoje a mais vulgar) corre com os titulos seguintes: i 

921) Theatro Cômico Português, ou Collecção das Operas Portuguesas 
que se representaram na casa do Theatro Publico do Bairro Alto de LisbM, 
offerecidas á muito nobre senhora Pecunia Argentina. Tomos I e II. Lisboa, 
ia Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1787. 8.° 

922) Theatro Cômico Portuguez, ou Collecção das Operas Portuguftas 
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que sé representaram nas casas dos Theatros Públicos do Bairro Alto e Mou-
raria de Lisboa. Offerecidas á muito nobre etc. Tomos III e IV Ibi, pelo 
mesmo Impressor 1792. 8.° 

Estes quatro volumes, que andam no Catalogo de Salva cotados em 1 lb 
l í h , correm em Lisboa por módicos preços, posto que a edição, esteja ha 
muitos annos exhausta: mas esta falta suppre-se com os volumes das edi
ções anteriores, que também apparecem com maior ou menor facilidade. O 
máximo preço dos exemplares bem tractados tem sido de 960 a 1:440 réis. 

Para dar aos que a pretenderem uma idéa clara de tudo o que ha com 
respeito ás diversas edições d'estas operas, e ao mais que a ellas pertence, 
entendi que outra cousa não podia fazer de melhor que transcrever para aqui, 
com a devida venia, o artigo do sr. Varnhagen, que investigou miudamente 
a matéria, copiando-o na sua integra da Revista Trimensal do Instituto do 
Brasil, tomo ii da segunda serie. Diz pois. 

|-**«Quanto ás obras d'este poeta, ha engano em attribuirem-se-lhe todos 
os quatro volumes do Theatro Cômico, sendo certo que as do terceiro e 
quarto tomos, que em geral só contribuiriam a diminuir-lhe o merecimento, 
«"fuasi todas são conhecidamente de outros auctores. Assim, v. g. o Adolo-
nmo em Sidonia é uma imitação do Alessandro em Sidone publicado nas 
obras de Zeno: Adriano em Syria é a traducção da Opera do mesmo nome 
por Metastasio: Filinto perseguido é o StVoc em Seleucia do mesmo Metas-
tasio: os Novos Encantos de Amor vem em todas as bibliothecas como uma 
das obras de Alexandre Antônio de Lima, e verdadeiramente não é mais 
que uma imitação do hespanhol etc. 

«Quanto ás edições destas obras: Depois da morte do auetor propoz-se 
Francisco Luis Ameno a imprimir com o titulo de Theatro Cômico uma 
collecção de conhecidas peças portuguezas, cujo numero elle reduziu a qua
renta e oito: obteve para isso privilegio de dez annos e publicou em 1744 
na Officina Silviana os dous primeiros volumes em 8.° contendo as Operas 
de Antônio José precedidas de estampas allegoricas, e promettendo para o 
terceiro e quarto volumes Adriano em Syria, Semiramis, Filinto, Adolo-
nimo, Nympha Siringa etc. Tendo porém alguma demora cm cumprir a sua 

Sromessa, houve outro indivíduo que em 1746 na Officina de Ignacio Ro-
rigues publicou estas cinco promettidas peças, o alem d'ellas mais três, 

em dous tomos também de 8.°, e com o titulo de Operas Portuguesas. 
«Ameno reimprimiu em 1747 os dous volumes publicados por elle três 

annos antes; mas teve que mudar o segundo paragrapho do prólogo, que 
se referia ás peças que havia promettido. No que de novo escreve diz— 
que não poude dar as peças promettidas por haver d'estas auetor vivo, que 
não consentiu que outro as imprimisse.—Do que fica claro, que não era 

'-ÜÜ auetor Antônio José, que deixara d'existir em 1739. Accrescenta — que 
havendo-se feito d'ellas uma edição (allude aos dous volumes com o ti
tulo de Operas Portuguesas publicados em 1746) se propunha a conti
nuar a collecção com outras operas que nomêa. D'estas operas algumas 
foram impressas avulsas, mas a collecção não continuou tal. O que suece-
deu foi em 1751 fazer-se outra edição cios dous volumes de 1746, e em 1753 
repetir-se em terceira edição os dous volumes do Theatro Cômico, seguin
do-se outra em 1759. Foi esta a quarta edição dos dous volumes, a que pela 
Srimeira vez se annexaram em 1760 e 1761 sob a rubrica de tomos m e rv 

o dito Theatro Cômico, os mesmos até então intitulados i e n das Operas 
Portuguesas, das quaes verdadeiramente esta edição foi terceira. 

«Uma tal associação de volumes e de titulos repetiu-se na ultima edi-
çtto, também em quatro volumes, feita na Officina de Simão Thaddeo Fer
reira em 1787-1792, e n'ella se conservou ainda todo o prólogo da edição 
de 1747, cujo segundo período se havia já supprimido em uma das edições 
anteriores. Esta vem a ser quinta dos tomos i e n, e quarta dos tomos m e 

12* 
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iv, não falando das impressões avulsas. Das edições de cordel ha também 
as Guerras do Alecrim, 1770, em 4.°, vindo assim d'esta comedia a existi
rem pelo menos sete edições. t) 

O D. Quixote mereceu a honra de_ ser traduzido em francez na collec
ção dos Chefs d' OEuvre des Theatres Étrangers pelo sr. Ferdinand Denis.» 

Até aqui o sr. Varnhagen. Não abrirei ainda mão d'este artigo sem 
amplificar uma idéa do dito senhor, fazendo sentir uma cousa, em que me 
parece que ninguém fez ainda reparo. A pag. 123 da citada Revista diz 
elle: «Ninguém ousa no Theatro Cômico pronunciar o nome de Antoino 
José; entretanto descobre-se que a elle alludem no titulo as expressões— 
que se representaram etc.»—Parece-me que alem d'essas allúsões longiquas 
a que o illustre biographo se refere, ha outra muito mais explicita, da qual 
lhe escapou fazer menção. 

No tomo i da edição do Theatro Cômico de 1787 (que é a que possuo e 
tenho agora presente) vem de paginas 6 até 8 sob o titulo «Ao Leitor Des
apaixonado» uma advertência preliminar, que inculca ser do próprio auetor 
das Operas, até por se distinguir de outra, que a esta se segue de pag. 9 a 
12 com o titulo «Advertência do Collector.» Não direi agora se aquella pri
meira advertência passou para alli das edições anteriores do mesmo Theatro, 
ou se já foi trasladada de alguma das Operas avulsas impressas ainda du
rante a vida de Antônio José: mas o certo é que ella, não só inculca, como 
digo, ser do próprio auetor das Operas, mas indica claramente quem elle 
seja nas duas décimas que a terminam, e que por serem acrosticas, dão 
aquelle nome reunindo as primeiras letras de cada verso, como passo a 
mostrar escrevendo-as convenientemente: assim ficarão de uma vez dester
radas todas as duvidas, e bem conhecido o desígnio com que as duas dé
cimas foram ali introduzidas. 

i>migo leitor, prudente, 
Zão critico rigoroso 
x-*e desejo, mas piedoso 
o s meus defeitos consente: 
<̂ome não busco excellente 

—nsigne entre os escriptores; 
os applausos inferiores 
«-ulgo a meu plectro bastantes, 
Os encomios relevantes 
*»ão para ingenhos maiores. 

wsta cômica harmonia 
-eassalempo c douto e grave; 
Honesta, alegre, e suave 
©ivertida a melodia: 
p»polIo, que illustra o dia, 
c/iobcrano me reparte 
—idéas, facundia, e arte, 
feitor, para divertir-te, 
-vontade para servir-te, 
!>ffecto para agradar-te. 

ANTÔNIO JOSÉ DA SILVA CAMIZÃO, Doutor e Lente da facul
dade de Cânones na Univ. de Coimbra, Conego Doutorai da Sé da Guarda etc. 
—N. em Braga, e foi baptisado na freguezia do Souto a 23 de Março de 1758, 
sendo filho do capitão José da Silva Almeida e de Anna Maria. M. em Coim
bra, segundo creio, no anno de 1824.—E. 

923) Oração fúnebre do senhor D. Gaspar, Arcebispo de Rraga; recir 
tada nas exéquias que na cathedral da mesma cidade lhe fes o Reverendii-
simo Cabido em 17 de Março de 1789. Coimbra, na Imp. da Univ. 1790. 8,* 
de37pag. * r 
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ANTÔNIO JOSÉ DE SOUSA PINTO, Pharmaceutico, c Vogai do Con
selho de Saúde Publica do Reino em 1837.—Consta que viera para Lisboa 
de tenra idade, sendo natural de uma das províncias do Norte. Aqui foi edu
cado e instruído na pharmacia por um seu tio, também da mesma profissão 
e estabelecido com botica na rua nova d'Elrei, apropria, segundo julgo, que 
elle depois conservou.—N. entre os annos de 1775 c 1779, c m. de apoplexia 
fulminante a 29 de Maio de 1853.—E. 

924) Elementos de Pharmacia, Chymica e Rotanica para uso dos prin
cipiantes. Lisboa, 1805. 4.° 

925) Matéria medica, distribuída em classes e ordens segundo seus ef-
feitos, em que plenamente se apontam suas virtudes, doses, e moléstias a que 
se fasem applicaveis. Ibi, na Imp. Reg. 1813. 4." de 424 pag. 

926) Memória sobre a administração do mercúrio, suas conseqüências e 
preparações. Ibi, 1814. 4.°—Este escripto deu logar a uma confutação do 
medico José Pinheiro de Freitas Soares (V. no artigo respectivo.) 

927) Vade-mecum do Cirurgião, ou tractado de symptomas, causas, dia-
gnosis, progresso e tradamento das moléstias cirúrgicas, e suas correspon
dentes operações. Ibi, 1815. 4.° 

928) Dissertação sobre o novo systema do contra estimulo. Ibi, 1816. 4." 
929) Analyse chymica das Aguas-ferreas do Bom Jardim, da Cabeça, da 

Venda secca, e das Alcaçarias. Ibi, 1818. 4.° 
930) Observações sobre a incertesa das analyses e reagentes, ou equi-

vocação em que caem os que attribuem a cada reagente um caracter parti
cular etc. Ibi, na Imp. Regia 1819. 4.° de 32 pag. 

931) Ponto de vista anatômico physiologico, ou discurso compendioso, 
em que seda conta da estrudura do corpo humano. Ibi, na mesma Imp. 1819. 
4.° de 29 pag. 

932) Reflexões sobre o methodo iatraleptico, ou.modo d'administrar os 
remédios pelo systema cutâneo. Ibi, 1819. 4.° 

933) Dissertação chymico-medica sobre as causas e effritos das enfermi
dades e seu tradamento etc. Ibi, na Imp. Regia 1820. 4.° de 48 pag. 

934) Apologia dialogai, visita aos visitadores, e exame aos examina-
dores: conversação entre dous boticários. Ibi, 1820. 4.° 

935) Direcções sobre o uso da Água de Inglaterra, por elle composta e 
manipulada. Ibi, na Imp. Nacional 1822. 4.° de 31 pag. 

936) Tractado sobre a Creosotd e suas applicdções em medicind e cirur
gia. Ibi, na mesma Imp. 1838. 4." de 56 pag. 

ANTÔNIO JOSÉ TEIXEIRA, Doutor e Lente Substituto da facul
dade de Mathematica da Univ. de Coimbra, e Ajudante do Observatório as
tronômico.—E. 

937) Memória sobre a trisecção do angulo.—Inserta no Jornal do Ins
tituto, vol. vi, 1857. 

ANTÔNIO JOSÉ VIALE, do Conselho de S. Magestade, Commenda-
dor da Ordem de Christo, Official da Bibl. Publ. de Lisboa, Mestre de grego 
d'Elrei o Sr. D. Pedro V, c de seus Augustos Irmãos, Sócio da Acad. R. das 
Sc de Lisboa, do Conservatório Real, etc. etc—N. em Lisboa, em 1807. 
- E . 

938) David Triumphante: Poema heróico offerecido ao Ill.mo e Ex.mo 

Sr. D. Vicente de Sousa Coutinho, Conde d'Alva etc. Lisboa, na Imp. Reg. 
1819. 4.° de vin-23 pag.—Consta de dous cantos em outava rima. Produc-
ção publicada pelo auetor aos doze annos de sua edade. 

939) Bosquejo Historico-poetico dos acontecimentos mais importantes 
oceorridos em Portugal até á morte do Senhor Bei D. João VI. Lisboa, na 
Typ. da Revista Universal 1856. 8.° de vi-94 pag.—É dividido em dous can-
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tos, em outava rima. 0 auetor declara tel-o composto com o fim de que ser
visse aos estudantes de Humanidades para melhor gravarem na memória os 
principaes suecessos da historia pátria. 

940) Novo Epitome da Historia de Portugal para uso da Real Eschola 
Primaria estabelecida por Sua Magestade EIRei no palácio de Mafra. Lis
boa, na Typ. de Castro & Irmão 1856. 8.° de 207-vm pag.—Este compên
dio, que serve de complemento e commentario ao antecedente, não traz 
expresso o nome do seu auetor. 

941) O sexto canto da Iliada, e os dous primeiros cantos do Inferno 
de Dante, tradusidos das línguas originaes. Lisboa, na Typ. da Acad. Real 
das Sciencias 1855. 4.° gr.—E no tomo i parte ii das Memórias da Acad:, 
Nova Serie, Classe 2." 

942) O canto Vdo Inferno de Dante.—Nos Annaes das Sciencias e Le
tras, publicados sob os auspícios da Acad., Classe 2.*, tomo i pag. 185 e se
guintes. 

943) Fragmento do canto primeiro da Odysséa, tradusido em verso solta. 
—Na Revista Universal Lisbonense vol. iv, 1845, pag. 471. No mesmo vol. 
a pag. 32 diz o sr. Castilho (Antônio) «ter tido em seu poder o referido 
primeiro canto já concluído, com que o traductor o regalara, todo no es
tylo e phrase tão repassado da sincera naturalidade antiga, e não obstante 
a sua fidelidade ao original, tão claro, tão fluente, e pára os bons ouvidos 
tão aprasivel, que todos os muitos amigos do senhor Viale deviam empe
nhar-se com elle para que nãò levantasse mão d'aquella árdua empreza an
tes de a concluir inteiramente.» 

Collaborou com João da Cunha Neves Carvalho Portugal na redacçío 
do Jornal da Sociedade Catholica em 1844—e foi depois principal redactor 
do Catholico, que passou de suas mãos para as de José Barbosa Canaes de Fi
gueiredo Castello Branco. Outros mais trabalhos litterarios se lhe attribuem, 
de que não estou ainda habilitado a dar noticia circumstanciada e exacta. 

ANTÔNIO JOSÉ XAVIER MONTEIRO, Secretario do BegimenWfle 
Infanteria n.° 18, e depois Secretario do Real Collegio Militar.—Não consta 
a sua naturalidade, nem a data do seu nascimento, e só sim que morrera a 
16 de Agosto de 1820.—E. 

944) Formulário de orações e ceremonias para se armarem Cavallei-
ros, e se lançarem os hábitos das ordens e milicias de Nosso Senhor Jesus 
Christo, de S. Tiago da Espada, de S. Rento d'Avis, e de S. João de Malta. 
Lisboa, 1798. 4." 

945) Panegyrico em applauso dos annos de Sua Magestade o Senhor Rei 
D. João VI.—Ibi, 1818. 4." de 14 pag. 

946) Ode a Sua Altesa Real o Príncipe Regente de Portugal.—Inserta 
na Mnemosine Lusitana, tomo i, 1816. ;! 

947) Quatro sonetos, allusivos á invasão dos Franceses em Portugal. 
—No mesmo jornal e volume citado. 

ANTÔNIO JULIÃO DA COSTA, Cônsul da Nação Portugueza em 
Liverpool.—E. 

948) Allen Park, Systema de Lei sobre seguros marítimos, tradusido do 
inglês da septima edição. Liverpool, 1822. 8.° gr. 2 tomos. 

949) Charles Abbot, Tractado das Leis relativas a navios mercantes e 
marinheiros.—Ibi, 1819. 8.° gr. 

950) Stevens, Ensaio sobre avarias.—Ibi, 1824. 8.° gr. 
951) O Subalterno, tradusido do inglês. Ibi, 1830. 12.° gr. de iv-288 

pag.—Tracta das operações e suecessos militares na guerra peninsular. 
952) Narrativa da passagem do Pacifico ao Atlântico a traves dos An

des, nas províncias do norte do Peru, e descendo pelo rio Amazonas até aô 
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Pará. Por Henrique Lister Maw. Trad. do inglez. Ibi, 1831. 8.« gr. com 
mappas. 

Todas, ou quasi todas estas traducções foram publicadas anonymas. 

ANTÔNIO LADI8LAU MONTEIRO BAENA, Cavalleiro da Or
dem de S. Bento d'Avis, Tenente Coronel d'Artilheria no império do Bra
sil, antigo professor da Aula militar da provincia do Pará, Sócio do Insti
tuto Histonco-Geographico Brasileiro etc—M. no Pará, victima da epide
mia da febre amarella, a 28 de Março de 1850.—E. 

953) Compêndio das Eras da provincia do Pará. Pará, na Typ. de San
ctos & menor. 1838 (no fim do volume tem 1839) 4.0 de vi-650 pag.—Pode 
ler-se na Revista Trimensal do Instituto tomo ii pag. 235 a 251, o parecer 
da Commissão á qual foi incumbido o exame d'este livro. D'elle consta que 
aupbra não é destituída de mérito, e que o auetor merece louvor pelo seu 
trabalho e zelo; apresentam-se porém reparos assás ponderosos no que res
peita ao methodo seguido, e mais ainda no tocante ao estylo, que se quali
fica de guindado, redundante o affectado; linguagem incorrecta e por vezes 
inçada de gallicismos, neologismos e vocábulos impróprios, etc etc. 

954) Ensaio Corographico sobre a provincia do Pará. Pará, na Typ. 
de Santos & menor. 1839. 4 ° de xvi-588 pag.—Vej. o Juiso critico, e em 
parte comparativo d'esta obra com a Corographia Paraense de I. Accioli, 
interposto pelo sr. José Joaquim Machado de Oliveira, por deliberação do 
Instituto Histórico, e depois impresso no Rio de Janeiro, 1843. 8.° gr. Con
forme ao que ahi se diz, o auetor do Ensaio tracta imperfeita e deslocada-
mente da topographia—menos mal da hydrographia—magistralmente da 
agricultura—e acanhadamente do commercio e industria. Nem sempre é 
exacto e rigoroso na parte histórica, e a sua phraseologia e linguagem são 
as mais das vezes inconvenientes, impróprias, e desfeadas pelos neologis
mos e gallicismos em que tropeça com freqüência, etc. 

Pelo exame que tenho feito em ambas as referidas obras, parece-me 
que a critica dos censores não pode ser tachada de nimia severidade. 

955) A sorte de Francisco Caldeira Castello Branco na sua fundação 
da capital do Grão-Pará: Drama. Pará, 1850. 8.° gr.? 

956) Proposições resumidas dos principios em que se estriba o direito 
das Sociedades Civis. Maranhão, 1848. 

ANTÔNIO DE LEÃO PINELLO. Posto que nascido no Peru, Bar
bosa o conta entre os auctores portuguezes, por ser filho de Diogo Lopes 
de Leão, natural de Lisboa.—Foi Doutor em ambos os Direitos, c exerceu 
cm Hespanha cargos importantes, como pode vêr-se na Bibl. Lus. tomo i. 
Parece que vivia ainda em Madrid no anno de 1650. Das numerosas obras 
que compoz e imprimiu, uma só nos interessa particularmente, com quanto 
escripta em castelhano, como o são as demais. Seu titulo é: 

987) Epitome de Ia Bibliotheca Oriental y Occidental, náutica y geo-
graphica. Madrid, por Juan Gonçalvez 1629. 4.°—Sahiu depois muito ac
crescentada, ibi, por Francisco Martinez Abad 1737. foi. 3 tomos.—N'ella 
se faz menção de um bom numero de obras e escriptores portuguezes, e o 
próprio Barbosa colheu alli muitos subsídios para a sua Bibl. Lus.—Não é 
vulgar. 

I». A!\TONIO LEITE, Jesuíta, cuja roupeta vestiu a 12 de Septembro 
de 1596. Foi Mestre ein Theologia e Philosophia, e celebre pregador no seu 
tempo, segundo aflirma Barbosa, posto que não menciona alguns sermões 
seus, quer impressos, quer manuscriptos.—N. em Lisboa em 1580, e m. a 
6 de Dezembro de 1662, contando por conseguinte 82 annos d'edade.—E. 

958) (C) Historia da apparição e milagres da Virgem da Lapa. Coim-
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bra, por Diogo Gomes Loureiro 1639. 8.° É estimada, e pouco vulgar. Preço,, 
de 60B até 720 réis. 

ANTÔNIO LEITE RIBEIRO, Professor no Real Collegio Militar.— 
N. no logar de Fam, termo de Barcellos, em 1785, e m. no sitio da Luz a 
24 de Agosto de 1829.—E. 

959) Theoria do Discurso, applicada á lingua portuguesa, em que sa,, 
mostra a estrida relação e mutua dependência das quatro sciencias intelkri 
duaes, a saber: Ideologia, Grammatica, Lógica e Rhetorica. Lisboa, 1819. 
8.°—Ibi, na Imp. Nac. 1836. S.^de xx-274 pag. (Esta é a mesma obra que 
traz no ante-rosto: Elementos de Bellas Letras para uso da mocidade por
tuguesa.) Ainda que não apresente idéas novas, todavia tem o mérito de con-. 
ter em poucas paginas as doutrinas mais importantes dos ideologistas do 
principio d'este século, e principalmente as de Destutt de Tracy, que o au
etor mostra haver bem estudado, e que ennuncia com clareza e methodo. 

960) Oração de Sapiência na abertura do Real Collegio Militar. Lis
boa, na Imp. Reg. 1820. 4.° de 22 pag. 

961) Compêndio da Historia Universal, composto para uso do Real Col
legio Militar. Tomo i. Ibi, na mesma Imp. 1823. 4.° de xvi-330 pag.—Os 
tomos seguintes não chegaram a publicar-se, e até ignoro se o auetor os 
escreveu. 

962) Resumo Chronologico para uso dos alumnos do Real Collegio JMÍTJ 
litar. Ibi, na mesma Imp. 1825. 4.° de 52 pag. 

P . ANTÔNIO DE LIMA BARROS PEREIRA, Doutor em Cânone* 
e Conego na Sé Episcopal de.Angra.—N. no Porto em 1687; ignora-se po
rém a data do seu falecimento.—E. ' *• Í 

963) (C) Floresta Apollinea, dedicada ao Reverendissimo Padre D. Tkop 
más da Lus etc. Lisboa, por Bernardo da Costa 1720. 4.° de xvr-160 pagi 
—Consta de versos portuguezes, e castelhanos a diversos assumptos saeros 
e profanos. O gosto e estylo são em tudo próprios da epocha em que o au
etor vivia, e por isso pouco dignos de imitação. • i 

Um nosso distineto bibliographo já falecido me affirmou ter visto umai 
segunda edição d'este livro, feita em 1740. Não sei o que n'isto possa ha
ver de verdade, porque nunca encontrei algum exemplar de tal edição. 01 
que possuo é da supra citada de 1720, e custou-me 320 réis. Creio que pouco 
mais pôde valer. 

FR. ANTÔNIO DE LISBOA, Franciscano da provincia de Portugal.; 
—O seu appellido indica a naturalidade; porém as datas do seu nascimento 
e morte são ainda desconhecidas.—E. 

964) (C) Auto dos dous Ladrões que foram crucificados juntamente com 
Christo Senhor Nosso. Lisboa, por Antônio Alvares 1603. 4.° 

Barbosa e o Catalogo da Academia mencionam este opusculo, dizendo, 
aquelle que o auetor compozera mais autos, que não vieram á sua noticia. 
Quanto a mim, não poude até agora ver o de que se tracta, e por isso o 
julgo raro, 

ANTÔNIO LOBO DE BARBOSA FERREIRA TEIXEIRA GIRA», 
1,° Visconde de Villarinho de S. Bomão em 1835, Par do Reino, Deputado 
ás Cortes constituintes em 1821, Prefeito das províncias de Traz os Montes 
e Extremadura em 1834, Sócio da Academia R. das Sc. de Lisboa, da Socie
dade Promotora da Industria Nacional, etc.—N. na provincia de Traz os 
Montes a 5 de Novembro de 1785. (V. Resenha das familias titulares de Por
tugal.)—E. 

965) Tractado theorico e practico da Agricultura das vinhas, da ex~. 
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traeção do mosto, bondade e conservação dos vinhos, e da distillação das 
águas ardentes. Lisboa, 1822. 4.° com estampas. 

966) Analyse do Manifesto que o Príncipe Real fes ás Nações da Eu
ropa. Ibi, 1822. 4.° de 52 pag. 

967) Traducção livre, ou imitação da Satyra de Roileau. denominada 
a Satyra do Homem. Ibi, na Imp. Regia 1827. 8.° de 20 pag.—É em quadras 
hendecasyllabas. (Ha outra traducção d'esta satyra, totalmente diversa, e 
de auetor anonymo, cujo titulo é: Satyra do Homem, composta em francês 
por Boileau Despreaux, trasladada em verso solto português por »»*. Lis
boa, na Off. de João Procopio Corrêa da Silva-1800. 8.° de 78 pag., com 453 
versos, que acabam a pag. 17, e o resto até o fim contém illustrações e no
tas do traductor.) 

968) Memória sobre os pesos e medidas de Portugal, sua origem, anti
güidade, denominação e mudanças que têem soffrido até nossos dias, bem como 
a refbrma que devem ter; acompanhada de varias tabellas de reducção e com
paração de todas as medidas e pesos do mundo conhecido, antigos e moder
nos, com os aduaes de Lisboa. Lisboa, na Imp. Nacional 1833 foi. de 111 pag. 

969) Memória histórica e analytica sobre a Companhia dos Vinhos, de
nominada da Agricultura das Vinhas do Alto Douro. Ibi, na mesma Impr. 
1833. 4.° 

Parece-me ser esta Obra o que de mais completo se escreveu acerca 
d'esta instituição. Todavia, havendo grande numero de opusculos e memó
rias, eseriptos por diversos indivíduos, e em tempos differentes, nos quaes 
a mesma instituição foi apreciada sob influencias já contrarias, já favoráveis, 
julguei a propósito descrever todos successivamente, reunindo-os debaixo 
de um só titulo, e formando d'elles um artigo especial, em graça daquelles 
[ue carecendo de estudar este assumpto, quizerem adquirir noções cabaes 
o que se ha dito pró e contra este estabelecimento. (V. Memórias acerca 

da Companhia dos Vinhos do Douro.) 
970) Traducção livre, ou imitação do Lutrin ou Estante do Coro, Poema 

de Mr. de Boileait. Lisboa, na Imp. Nacional 1834. 8.° de 67 pag.—Esta ver
são é feita em outava rima; e em conformidade com o seu titulo, affasta-se 
muitas vezes da letra c sentido do original. 

971) Historias de Meninos, para quem não for creança, escriptas por 
um'homisiado que soffreu o martyrio de estar escondido cinco annos e dous 
meses. Ibi, na mesma Impr. 1834. 8.° de 292 pag.—Segunda edição, ibi 1835. 
8." (Sahiu sem o nome do auetor.) 

972) Memória sobre a economia do combustível por meio de vários me
lhoramentos que se devem faser nos lares ordinários, fornalhas, fornos e 
fogões. Ibi, na mesma Imp. 1834. 4.1 de 223 pag. com 4 estampas. 

973) Economia rural e domestica, ou Ensaio sobre os gados lanigero e 
cornigero, sobre o methodo de os crear, apascentar, preservar das doenças 
que lhes são próprias, e curar-lhas quando as tiverem: bem como sobre a ma
neira de tradar os animaes domésticos de todas as qualidades, particular
mente os cavallos, com avisos mui importantes aos lavradores etc. Ibi, 1835. 
4.° 8 tomos. 

974) Reflexões criticas sobre os projeclos e argumentos que se tem feito 
contra as Prefeituras. Ibi, na Imp. Nac 1835. 4.° de 16 pag. 

975) Arte do Cosinheiro e do Copeiro, compilada dos melhores que so
bre isto escreveram modernamente dada á lus por um amigo dos pro
gressos da civilisação. Lisboa, na Typ. da Sociedade Propagadora dos Co
nhecimentos úteis. 1841. 8.° gr. de vn-320 pag. com três estampas. (Posto 
que sahisse anonyma, consta ser sua, por informação de pessoas fidedignas, 
que assim m'o asseguraram.) Tenho idéa que d'esta obra se fez segunda edi
ção, mais augmentada e correcta. 

976) Reflexões criticas e artísticas sobre a edificação do novo Theatro 

l 
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portuguez, denominado Theatro da Gloria. Ibi, na mesma Typ. 1842. 4." gr. 
—Sahiu dividido em três partes, contendo ao todo 24 paginas. 

977) Tractado theorico e pratico sobre a maneira de construit fogões 
de sala econômicos e salubres. Ibi, 1843. 4.° 

978) Manual pratico da cultura das batatas, e do seu uso na economia 
domestica. Publicado pela Academia Real das Sciencias. Ibi, naTyp.da mesma 
Acad. 1845. 4.» 

979) Memória sobre a Epicenonia, ou moléstia geral das vinhas. Ibi, na 
mesma Typ. 1857. 4.° gr. de 57 pag.—Sahiu também no tomo i parte n das 
Mem. da Acad. (Nova serie, Classe 1.") 

Além de todo o referido, e de mais algumas obras que talvez escapa
ram á minha indagação, escreveu numerosos artigos para a Revista líw* 
versai Lisbonense, para os Annaes da Sociedade Promotora da Industria 
Nacional, e para outros periódicos litterarios. 

ANTÔNIO LOBO DE CARVALHO, celebre poeta satvrico, natural 
de Guimarães; nasceu, ao que se conjectura pelos annos de 1730, e m. em 
Lisboa a 26 de Outubro de 1787. 

As composições d'este digno successor de Gregorio de Mattos correram 
por muitos annos manuscriptas, porém foram ultimamente colligidas e im
pressas com o titulo seguinte : 

980) Poesias joviaes e satyricas de Antônio Lobo de Carvalho. Cadix, 
1852. 8.° de xxm-231 pag.—Esta collecção que comprehende 200 sonetos e 
10 décimas, é precedida de uns Apontamentos para a vida do auetor, onde 
foi consignado o pouco que d'elle se sabe.—É para sentir que a phrasedes-
composta e os termos obscenos que conspurcam uma grande parte d'estas 
poesias as tornem incapazes de serem lidas pelas pessoas que se abonam de 
escrupulosas e modestas. 

ANTÔNIO LOPES. (V. P Vidorino José da Costa.) 

ANTÔNIO LOPES D'ABREU, Cirurgião em Lisboa, falecido segundo 
a minha lembrança por 1830, pouco mais ou menos.—E. 

981) Exposição anatômica do Utero humano grávido, e dos seus con
teúdos, pelo Doutor Hunter, veftido do inglês. Lisboa, 1813. 4.° 

FR. ANTÔNIO LOPES CABRAL, Freire da Ordem Militar de Christo, 
Capellão cantor da Capella real d'Elrei D. Pedro II, Acadêmico da Academia 
dos Singulares etc.—N. em Lisboa em 1634, e m. a 26 de Dezembro de 
1698.—E. 

982) (C) Panegyrico ao Excellentissimo Senhor D. Antônio Luis de 
Meneses, Marques de Marialva... Capitão general das armas portuguesas, 
em a memorável vidoria de Montes Claros. Lisboa, por Antônio Graes-
beeck de Mello 1665. 4." Consta de 16 oitavas. Tenho um exemplar d'este 
opusculo, de que ha duas edições differentes, postoque ambas com a mesma 
data e eguaes indicações. A que dá visos de segunda é em papel melhor, 
porém mais incorrecta que a primeira. 

983) (C) Pancarpia, ou Capella florida, matisada e odorifera, tecida 
com desoito sermões differentes. Ibi, por Miguel Deslandes 1694.4.° de xxrr-
435 pag. São pouco vulgares estes sermões. Preço até 480 réis. 

984) (C) Festas Reaes na Corte de Lisboa no casamento dos Reis da 
Grã-Bretanha Carlos e Catharina, em os touros que se correram no Ter
reiro do Paço. Lisboa, por Domingos Carneiro 1661. 4."—Sahiu com os 
nomes de Luzandro, Aonio, e Luzindo. (V. José de Faria Manuel.) 

985) (C) Quarto dia do triumpho dos animaes, escripto por Bernardo* 
companheiro da Bandeirinha. Ibi, por Domingos Carneiro, sem data (mas 
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é de 1661.) 4.° de 11 pag.—É em verso, assim como o antecedente. Só te
nho visto um exemplar, que possue o sr. Figaniere. 

986) (C) São João Baptista, sua vida escripta por Joseph Baptista, e 
tradusida da lingua italiana. Ibi, por Bernardo da Costa Carvalho 1691. 
16.'—Coimbra, por José Antunps da Silva 1709. 8.» de iv-223 pag.—Esta 
edição, de que Barbosa não dá noticia, e da qual tenho um exemplar, é 
péssima, por suas muitas incorrecções e defeitos typographicos.—Preço de 
ízo a lou reis. 

987) (C) Maria Magdalena peccador a, amante, e penitente: Três es
tados em que se incluem todos os progressos da sua vida, com a cláusula 
da sua morte. Composta em italiano por D. Anton Júlio Brugnole Sale, e 
tradusida em português. Lisboa, por Miguel Deslandes 1695. 12." de xxiv-
342 pag.—Barbosa e o Catalogo da Academia accusam uma edição de Lis-
boa„por Antônio Craesbeeck de Mello, 1670. 16.°, que me parece poder 
dar como averiguado que nunca existiu, ou era de obra muito mais resu
mida, que foi depois ampliada na edição de 1695; sendo esta a que traz o 
privilegio real para a impressão datado de 9 de Março do mesmo anno, e 
em seguida as licenças, das quaes não consta que houvesse outra antece
dente. É obra não de muito valor, mas algum tanto rara, e tenho d'ella 
um exemplar comprado por 240 réis, postoque alguma cousa mal tractado. 

Este livro foi prohibido por edital da Real Mesa Censoria de 10 de 
Novembro de 1768, «por não conter (dizem os censores) a vida da sancta, 
e sim uma novella das mais licenciosas, organisada de affectos indecentes, 
pensamentos pueris, jogos d'espirito, metaphoras, allegorias e ficções só 
próprias dos séculos da barbaridade e da ignorância I» 

Além de todo o referido, ha também do mesmo auetor nos dous vo
lumes intitulados Academias dos Singulares algumas orações e poesias, e 
entre estas a Serpentomachia, conto em que se descreve a batalha da Serpe 
e Drago, em trinta oitavas. 

ANTÔNIO LOPES DA COSTA ALMEIDA, Barão de Beboredo, 
Chefe de Divisão graduado da Armada Nacional, Vogai do Supremo Con
selho de Justiça Militar, Commendador da Ordem de Christo, Sócio da 
Academia Beal das Sciencias de Lisboa, do Instituto Histórico Geographico 
do Brasil, o de outras corporações scientificas etc.—N. a 27 de Outubro de 
1787.—E. 

988) 0 Piloto Instruído, ou Compêndio theorico-practico de Pilotagem. 
A primeira edição d'esta obra sahiu, me parece, em 1829. Tem sido succes
sivamente correcta e augmentada por seu auetor, e sahiu a quarta edição, 
Lisboa 1851. 4.° com estampas. 

989) Compêndio theorico-practico de Artilheria Naval. Lisboa, na Typ. 
daAcad. R. das Sc. 1829. 4.°—Foi publicado por ordem da mesma Academia. 

990) Tractado elementar de Geographia e Hydrographia, redigido para 
uso da Aula de Geographia da Academia dos Guardas Marinhas. Lisboa, 
na Typ. Rollandiana 1841. 4.° 

991) Roteiro geral das costas, ilhas e baixos reconhecidos no globo, 
redigido por ordem da Academia Real das Sciencias. Parte 1, que compre
hende as costas de Hespanha, Portugal e França desde Cabo Trafalgar até 
Calais, assim como as ilhas dos Açores, Sorlingas, e as costas S. E., S. e 
O. das Rritanicas. Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1835. 4.° 

Parte I, tomo II, que comprehende o resto das ilhas Rritanicas, costas 
e navegação das ilhas òrkneis. Ibi, na mesma Typ. 1845. 4.° 

Parte II, que comprehende as ilhas Shetland, e costas N. O. e N. da 
Irlanda, e as costas da França de Calais para o N., Baltico, golfos de Li-
vonia e Finlândia, Suécia, Noruega e Laponia. Ibi, 1845. 4.° 

Parte III, tomos I e II, que comprehendem as costas de Hespanha, França 
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e Itália desde Cabo Espartel até ao estreito de Messina, e as de Africá^L 
respondentes, que formam a costa S. do Mediterrâneo, com as ilhas adfck 
centes e navegação nestes mares. Ibi, 1837-1828. 4.° 

Parte IV, que comprehende a costa de África, de Cabo Espartel até 
Cabo de Boa-Esperança, com as ilhas adjacentes, ibi, 1845. 4." 

Parte V, que tracta da descripção da costa oriental de África, mar Roxo; 
golfos de Arábia e Pérsia, costa Maldbar até Cabo Comorim, e ilhas adja
centes. Ibi, 1840. 4.° 

Parte VI, tomo I, que comprehende a descripção da ilha de Ceylão, 
costa de Coromandel, península Malaia, golfo de Siam, com os estreitos 
de Sunda, Gaspar, Banca, e derrotas. Ibi, 1841. 4.° *\< 

Parte VI, tomo II, que comprehende as costas dos mares IndicÚ, dos 
estreitos até Macau, com as ilhas adjacentes, e derrotas. Ibi, 1843. 4." •!* 

Parte VI, tomo III, que comprehende a navegação nos mares Indicas, 
com as derrotas, com monção e contra-monção, e pelos estreitos de E. Ibi, 
1844. 4.» 

Parte VIII, que comprehende as costas do Pacifico desde a entrada do 
rio de Cantão até ao estreito de Behering, e as do Glacial até Cabo Norte'; 
com as ilhas adjacentes e derrotas. Ibi, Í846. 4.° .-•'."* 

Parte X, tomo I, que comprehende a descripção das costas da America 
Septentrional desde Cabo Carlos até Cabo Florido, e de volta á embocadurtt 
do Mississipi no golfo do México. Ibi, 1842. 4.° •"'• 

Parte X, tomo II, que comprehende o golfo do México e costas da Ame
rica, desde o rio Mississipi até Cabo Norte, com as ilhas Lucayas eAntilhas, 
Ibi, 1846. 4." 

Parte XI, que comprehende as costas do Brasil, de Cabo Norte até ao 
rio da Prata, com a Patagônia, Chili, e Peru, até ao isthmo de Panamá', 
com as ilhas adjacentes e navegação nestes mares. Ibi, 1839. 4.° '•'• '• 

Na publicação successiva d'estas partes não se attendeu á sua ordem 
numerai, como se vê pelas datas das respectivas impressões. As partes vn 
e ix ainda não sahiram á luz, segundo creio. A collecção reunida de todo 
o publicado até agora (que nem sempre é fácil de fazer, por se haverem 
esgotado alguns dos volumes) importa na totalidade em 17:600 réis. 

992) Bepertorio remissivo da Legislação da Marinha e do Ultramar, 
comprehendida nos annos de 1317 até Í856. Lisboa, na Imp. Nacional 1856. 
4.°—Consta que fora mandado imprimir por ordem e a expensas do Minis
tério dos Negócios da Marinha, recebendo o auetor como remuneração du
zentos e cincoenta exemplares dos quinhentos de que se compoz a edição'< 

ANTÔNIO LOPES DE LIMA, foi conforme Barbosa, Boticário em 
Lisboa, e natural de Villa Franca de Xira, filho de Paschoal Nunes de Lima 
e Anna Maria.—Em seu nome se publicou: 

993) (C) Remédio novo e admirável de uns pós sympaticos que excitam 
o suor. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1729. 8.° de xxxn-30 pag. 

É para notar que tanto Barbosa, como o pseudo Catalogo da Academia) 
repetem a descripção d'este opusculo, dando-o primeiro em nome de An
tônio Lopes de Lima, e reproduzindo-o depois (bem que com alguma diffe-
rença no titulo, sendo o verdadeiro como fica acima ennunciado) artribuido1 

a Manuel dAzevedo Fortes, que parece fora realmente o seu auetor. - " 
Postoque este livrinho pouca estimação mereça por seu assumpto,'é 

todavia raro, e o único exemplar que d'elle tenho visto possue-o o meu 
amigo o sr. Barbosa Marreca. 

ANTÔNIO LOURENÇO CAMINHA, Cavalleiro da Ordem de S.TiagOj 
foi durante muitos annos Professor de Rhetorica e Poética, primeiro com 
exercício na Villa de Ourique, e depois em Lisboa. Ultimamente obteve de 
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Elrei o senhor D. João VI a nomeação de Official da Bibliotheca Publica 
desta cidade, com o ordenado de tresentos mil réis, como remuneração 
(diz-se) do donativo que fizera áquelle estabelecimento de uma porção de 
livros velhos, e alguns manuscriptos, que elle qualificava de rarissimos. 
Morreu em edade muito provecta, e quasi decrépito, no mez de Julho de 
1831.—E. e publicou em seu nome: 

994) Obras poéticas, dedicadas ao Ill.mo e Ex.mo Sr. Antônio JosédeVas-
concellos e Sousa, Conde da Calheta etc. Tomo i. Lisboa, na Off. de José da 
Silva Nazareth 1784. 8.° de 320 pag.— Tomo u, dedicado ao Ill.mo e Rev.mo 

Sr. José Pedro Hasse de Belém etc. Ibi, pelo mesmo impressor 1786. 8.° de 
xni-273 pag. 

995) Lelio, ou Dialogo sobre a amisade, dedicado a Tito Pomponio At-
tico. Tradusido em português (com o texto em frente.) Ibi, 1785. 8.° 

JM6) Ode consagrada á morte do Sereníssimo Senhor D. José Príncipe 
do Bnril. Ibi, na Off. de Filippe da Silva Azevedo 1788. 4.° de 7 pag.—Sa
hiu com as iniciaes A. L. C. 

997) Ecloga pastoril á morte do Senhor D. José, Príncipe do Brasil. 
Ibi, na Off. de Lino da Silva Godinho 1788. 4.° de 15 pag.—Sahiu com as 
ditas iniciaes. 

998) Verdadeira origem e antigüidade da Veneravel Imagem do Senhor 
dos Passos da Graça. Ibi, na Off. Nunesiana 1799. 8.° de 22 pag.—Dizem 
que em prêmio d'esta publicação jazera por alguns mezes preso correccio-
nalmente na Cadêa do Limoeiro. Confesso que não sei attingir o motivo de 
tanto rigor: porque o escripto será na realidade inepto, e não faltará quem 
justamente o qualifique de um aggregado de parvoices; mas d'ahi a ser olhado 
como crime digno de punição corporal vai por certo grande distancia, que 
só poderia vencer-se por um acto despotico e injustificável da parte de quem 
o praticou. Parece que o folhetinho foi mandado supprimir, e que mui pou
cos exemplares escaparam á destruição. Hoje são mui raros de achar. 

999) Elogio que o amor, a fidelidade, e a gratidão consagram ao muito 
alto e poderoso Senhor D. João, Príncipe Regente. Lisboa, na Imp. Reg. 
1807. 4." de 18 pag. 

Afora estes, e alguns outros pequenos opusculos avulsos em prosa e 
verso, publicados em diversos tempos, e que não valem a pena de aqui os 
descrever, Caminha deu á luz muitos volumes, de chamados inéditos, com 
que adquiriu por vezes lucros consideráveis, pois fazia as suas edições por 
meio de subscripçâo, ê o preço das assignaturas era pelo commum de 1:200 
réis por cada tomo de 8.° pequeno. Estes volumes ficariam mais que bem 
pagos por metade d'essa quantia, e alguns nem tanto valeriam. O peor é, 

3ue d'envolta com as obras dos auctores dos inéditos iam também algumas 
'elle próprio, que não escrupulisava em commetter estas fraudes littera-

rias, com tanto que d'ellas colhesse o proveito que se propunha.—Vejam-se 
quanto a estas publicações no presente Diccionario os artigos Antônio de 
Abreu, Antônio Coelho Gasco, Ayres Telles de Meneses, Diogo do Couto, 
Duarte Ribeiro de Macedo, Jeronymo Osório, Estevam Rodrigues de Cas
tro, Ordenações da índia, D. Luis da Cunha, Manuel Godinho de Heredia, 
Pedro da Costa Perestrello, etc. 

Para offerecer um specimen do modo como elle se havia n'estas suas 
locubrações, extractarei aqui um volume de 146 pag. em 8.° que deu á luz 
em 1808, com o titulo pomposo: Obras inéditas de Diogo do Couto, Chro
nista da índia e Guarda mor da Torre do Tombo etc.—Eis aqui a distri
buirão do conteúdo no dito volume: 

' De pag. 3 a 7—Uma dedicatória d'elle editor ao desembargador Domin
gos Monteiro d'Albuquerque e Amaral. 

De pag. 8 a 12—Um discurso d'elle dito editor, em que fala de Diogo 
do Couto, dizendo pouco ou nada. 
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De pag. 13 a 22—A vida de D. Vasco da Gama, copiada litteralm«rte 
da Bibl. Lus. de Barbosa. 

De pag. 23 a 44—A vida de Diogo do Couto, também copiada da que 
anda nos Discursos vários de Manuel Severim de Faria. 

De pag. 45 a 89—Uma oração de Diogo do Couto, alguns fragmentos 
de cartas suas, e uns apontamentos sobre cousas de que carecia a Torre do 
Tombo de Goa. 

De pag. 89 até 99—Uns apontamentos da cidade de Goa sobre a fran
quia, cujo auetor se ignora. 

De pag. 100 a 107—Um requerimento a Elrei, que parece ser de Biogo 
do Couto. 

De pag. 107 a 124—Um chamado Juiso Crítico do Editor sobre as pre
sentes obras, ou antes uma moxinifada de cousas que se não sabe o que se
jam, nem para que sirvam. 

De pag. 125 até 146—Um catalogo dos assignantes que concorreram 
para a impressão d'estas preciosidades! 

Por bom e leal ajuste de contas temos pois, que ao chronista da índia 

Soderão pertencer, quando muito, 53 paginas (na hypothese de que seja ver-
adeiramente seu tudo o que ahi se inclue, no que ainda resta duvida): as 

outras 93 são preenchidas com p*edaços e retalhos de alheia fabrica, dos 
quaes uns já impressos, e outros que melhor seria nunca o fossem. 

ANTÔNIO LUCAS VELAXI MARECO GAMA. (V. Lourenço Am-
tasio Mexia Galvão.) 

ANTÔNIO LÚCIO MAGGESSI TAVARES, Fidalgo da Casa Real por 
alvará de 6 de Julho de 1825, Capitão de cavallaria convencionado em Evora-
monte.—N. em Extremoz no Alemtejo, a 30 de Abril de 1806, sendo filho 
do General Antônio Tavares Maggessi.—E. 

1000) Breves Reflexões sobre algumas matérias contidas nos quatro pri
meiros volumes do Judeu Errante. Lisboa, na Imp. Lusitana, Calçada de 
S. Anna n.° 74, 1845. 8.° 

Demonstração dos erros e contradicções mais notáveis da obra de Eu
gênio Sue intitulada «O Judeu Errante até (e com especialidade) ao nono 
tomo da mesma. Ibi, na Imp. de Galhardo, 1845. 8." 

Terceira e ultima parte da Analyse da obra de Eugênio Sue intitulada 
• O Judeu Errante. - Ibi, na Imp. Nac. 1845. 8.° 

1001) A vos do Propheta, respondida pela vos da Verdade. Ibi, na Typ. 
de I. H. C. Semmedo 1848. 8.° gr. de 42 pag.—É uma confutação do escri
pto que o sr. A. Herculano publicou anonymo com o referido titulo em 1837. 

1002) Demonstração histórica e documentada da apparição de Christo 
nos Campos de Ourique, contra a opinião do sr. A. Herculano etc. Ibi, na 
Imp. Lusitana, 1846. 8.° gr. de iv-41 pag.—Este opusculo, cuja edição ss 
exhauriu de modo que dificilmente se encontra hoje algum exemplar, deve 
ser considerado como uma das causas que deram origem e incremento á ce
lebre contenda critico-historico-doutrinal que em 1850 tomou corpo, e como 
que alvorotou Lisboa com a publicação do outro opusculo Eu e o Clero, 
dado á luz pelo sr. Herculano, e dos mais que successivamente se foram se
guindo, e que iam tornando a questão interminável. O auetor da Demonstro-
ção histórica, sendo chamado á autoria, acudiu por si e pelos princípios 
que sustentava, entrando na liça com os dous opusculos Nova insistência 
etc. e Carta em resposta a outra etc, dos quaes se dará conta especial no 
artigo destinado á ennumeração de tudo o que diz respeito a esta polemica. 
(V. Eu e o Clero.) 

FR. ANTÔNIO DE S. LUIS (1.°), Franciscano da provincia de Por-
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togai, Commissario dos Irmãos da terceira Ordem da Penitencia no Convento 
de Lisboa, e depois Provincial eleito a 9 de Outubro de 1621.—N. em Ar-
rifana de Sousa, hoje cidade de Penafiel: mas ignoram-se as datas do seu 
nascimento e óbito.—E. 

1003) Be : ra dos Irmãos seculares da Sancta e Veneravel Ordem Terceira 
da Penitencia, que instituiu o Seraphico Padre S. Francisco. Lisboa, por 
Mathias Rodrigues 1630. 8.°—Ibi, por Antônio Alvares, 1643. 8.°—Coim
bra, por José Ferreira 1686. 8.° 

Alem d'estas edições, apontadas por Barbosa, sahiu também juntamente 
com as Decisões e Resoluções de algumas'duvidas etc. por Fr. Manuel do 
Monte Olivete. Lisboa, por João da Costa 1680. 8.°, da qual tenho um exem-
plar.^-Parece que a edição acima citada de 1630 já não era a primeira, que 
se fazia d'este livro, e que a obra fora antes d'isso publicada sem nome do 
auetor, em Lisboa 1620. 8." 

FR. ANTÔNIO DE S. LUIS (2.°), Franciscano da provincia refor
mada da Conceição de Portugal,- Leitor de Theologia, c depois Provincial 
etc.—Ignoro a sua naturalidade, e mais circumstancias pessoaes.—E. 

1004) Mestre de Ceremonias, que ensina o rito Romano e Seraphico aos 
Religiosos da reformada e real Provincia da Immaculada Conceição do Reino 
de Portugal, exposto em duas classes e dedicado ao Sereníssimo Senhor In
fante D. Pedro. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa, 1766. foi. de xxn-474 
pag.— Segunda impressão mais correcta e accrescentada por um filho da 
mesma Prorincia. Ibi, na Reg. Off. Typ. 1780. foi. de xn-394 pag.—Ter
ceira impressão, mais correcta e notavelmente accrescentada com algumas 
lições, varias doutrinas, muitas declarações da Sagrada Congregação, e de
terminações novíssimas do N. S. P. Pio VI, por um filho da sooredita pro
vincia. Ibi, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira, 1789. foi. N'esta edição se 
imprimiram as duas classes em separado, formando cada uma seu volume, 
contendo a primeira x-450 pag. e a segunda iv-174 pag. 

A multiplicidade de edições que em tão pequeno espaço se fizeram d'esta 
obra prova o seu grande consumo e boa aceitação, e é argumento evidente 
da sua utilidade para o fim a que se destinava. 

P . ANTÔNIO LUIS DE CARVALHO, Presbytero secular, funda
dor e Director do Seminário de Charidade dos Orphãos desamparados.—Pu
blicou : 

1005) Vida do glorioso S. José Calasans, fundador da Religião das Es
cholas Pias. Tradusida em português por um devoto. Lisboa, na Reg. Off. 
Typ. 1794. 8.° de xuv-370 pag. ' 

Este livro contém preliminarmente, antes da vida do sancto, uma Breve 
noticia da ereerão do Seminário da charidade dos meninos orphãos, sito na 
rua de S. Bento da cidade de Lisboa, a qual pôde ser útil para quaesquer 
investigações que se tracte de fazer acerca dos estabelecimentos pios d'esta 
cidade, e em especial do referido seminário, ha muitos annos extincto, e 
cujo edifício se acha hoje mudado em casa de habitação particular. 

ANTÔNIO LUIS GENTIL, Official da Repartição de Contabilidade da 
Secretaria dEstado dos Negócios da Guerra.—M. em 1858. 

1006) O dia onse de Agosto de 1829, ou a Vidoria da rilla da Praia. 
Poema heróico em quatro cantos. Lisboa, na Imp. Nac. 1844. 8.° de vn-112 
pag.—Em outava nina. Acerca do merecimento d'este poema veja-se a Re
vista Universal Lisbonense, tomo m pag. 534. 

1007) 0 Roubo do annel de cabellos: Poema heroi-comico em cinco can
tos, tradusido de Pope (em versos hendecasyllabos soltos.)—Foi inserto no 
Ramalhete. Jornal de instrucção e recreio, tomo i, 1837, pag. 22 e seguintes. 
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No dito jornal, e no mesmo volume vem muitas suas poesias avulsas, 
taes como sonetos, odes, cançonetas, lyras, apólogos etc. etc. 

ANTÔNIO LUIS DE SEABRA, do Conselho de Sua Magestade, Cêtifi 
mendador da Ordem de Christo, Ministro cVEstado honorário, Bacharel feri 
mado em Direito pela Univ. de Coimbra, Juiz da Relação do Porto, Depu
tado ás Cortes em varias Legislaturas desde 1834, Sócio da Acad. Real das 
Sc de Lisboa etc.—Consta que nascera na cidade do Rio de Janeiró,'p£ 
los annos de 1796, a tempo que seu pai exercia alli a magistratura,—E. 

1008) Satyras e Epístolas de Quinto Horário Flacco tradusidas êanno-
tadas. Porto, na Typ. Commercial 1846. 8.° gr. Tomos i e ii, com xvi-381, 
e iv-320 paginas, e adornados com duas estampas.—Acerca d'esta tradttc-* 
ção, a primeira em verso que se publicou d'aquella parte das obras do ly-
rico latino em o nosso idioma, veja-se um largo juizo critico e analytico, 
que sahiu no Diário do Governo n.° 189 de 13 de Agosto de 1846;—e a Re
vista Universal Lisbonense no tomo v, pag. 273. 

1009) A Propriedade. Philosophia do Direito; para servir de introduc
ção ao Commentario sobre a lei dos Foraes. Volume i, Parte i. Coimbra, na 
Imp. da Univ. 1850. 8.° gr. Não sei que se publicasse até agora a continua
ção d'este importante trabalho. 

1010) Observações sobre o artigo 630.° da Novíssima Reforma Judicia
ria. Lisboa, na Typ. da Revolução de Septembro 1849. 4." de 14 pag. 

1011) Projedo do Código Civil Português. 1.* Parte. Lisboa, naltírti; 
Nac. 1857. 8.° gr. de 92 pag. 

1012) Apostilla ás observações do Ill.m0 e Ex.m0 Sr. Alberto Antônio de 
Moraes Carvalho sobre a primeira parte do projedo do Código Civil etc. 
Coimbra, 1858. 8." gr. de 56 pag. 

Os seus discursos parlamentares como Deputado e Ministro da Coroa 
existem disseminados nos Diários das respectivas Câmaras. lipit/1] 

No anno de 1821 foi um dos fundadores e collaboradores do jornal *meri-1 

sal, que sahiu á luz em Janeiro do dito anno com o titulo: (1013) 0 CidaAíJA 
Litterato, periódico de Política e Litteratura. Coimbra, na Imp. da UniV. 
.4.°—Ainda ignoro o tempo preciso da sua duração, e só d'elle hei visto até 
o numero iv. 

Consta que fora também em 1836 fundador e redactor do jornal polí
tico o Independente, publicado em Lisboa, e fundara egualmente no Porto 
em 1846 a Estrella do Norte, etc. etc. 

Deve-se-lhe a publicação, que em Coimbra se fez no anno de 1826.4o, 
poema didactico de Cândido Lusitano, intitulado o Mentor de Philandro, 
como elle próprio declara nas notas á satyra 3.» do livro i de Horacio, sendo 
por conseguinte da sua penna o prólogo, ôue antecede o dito poema, em 
que alguns julgaram ver o estylo do Bispo Conde D. Francisco de S. Luis, 
depois Patriarcha de Lisboa. 

Durante a sua emigração política (1828-1833) deu á luz alguns opuscu
los ou pamphletos, suscitados pelas circumstancias e occorrencias do tempo: 
tornando-se então notável o seguinte: 

1014) Exposição Apologdica dos Portugueses emigrados naRelgica^que 
recusaram prestar o juramento d'elles exigido no dia 26 de Agosto dê 183CL 
Bruges, na Imp. de C. de Moor 1830. 8.» gr.—Seguida de dous Appendi-
ces, contendo ao todo 76 pag. Não traz expresso o nome do seu auetor. 

No intento de defender-se de arguições dirigidas contra o seu procedi
mento e gerencia do cargo de Corregedor da comarca d'Alcobaça, que exer
cera durante a guerra civil em 1833-34, publicou uma Memória justifica
tiva, cujo titulo é: 

1015) Observações do ex-Corregedor d'Alcobaca, Antônio Luis deSea-
bra, sobre um papel enviado á Câmara dos Senhores Deputados, acerca da 
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arrecadação dos bens do mosteiro d'aquella villa. Lisboa, na Typ. d'Eugc-
nio Augusto 1835. 4.° de 59 pag. 

Aos eseriptos que ficam mencionados deve também juntar-se a tra
ducção em verso de uma ode latina do cavalheiro Francisco Botelho de Mo
raes e Vasconcellos, que foi inserta na Mnemosine Lusitana, tomo i, 1816. 

Como é provável achar-se o presente catalogo deficiente por falta das 
informações necessárias, tractarei de reparar esta omissão no supplemento, 
dando conta do mais que até então descubrir. 

ANTÔNIO LUIS DE SOUSA HENRIQUES SECCO, do Conselho de 
Sua Magestade, Fidalgo da Casa Real, Commend. da Ordem da Conceição, 
Doutor e Lente da faculdade de Direito na Univ. de Coimbra, Deputado ás 
Cortes em varias Legislaturas etc.—N. em Antuzede, logar a uma légua de 
distancia de Coimbra, em 22 de Janeiro de 1822.—E. 

1816) Manual Histórico do Direito Romano, dividido em três partes. 
Coimbra, na Imp. da Univ. 1848. 8.° gr. 

1017) Manual de Orphanologia practica. Ibi, 185... 8.° gr. 
1018) Memória histórica e corographica dos diversos Concelhos do dis-

trido administrativo de Coimbra, ibi, 1853. 8.° gr. 
1019) Mappa do districlo administrativo de Coimbra, designando se

gundo a ordem alphabetica dos Concelhos, todas as freguesias de que estes se 
compõem, pela mesma ordem:—os oragos das mesmas freguesias:—as dis
tancias de cada uma d'estas á cabeça do Concelho:—todas as povoações, ca
sas e quintas que lhes pertencem etc. Ibi, 1854. 8.° gr. de 118 pag. 

1020) Novos Elogios dos Reis de Portugal, ou princípios da Historia 
Portuguesa. Ibi, 1856. 8.0 gr. de x-188 pag. 

ANTÔNIO DA LUZ P1TTA, Doutor em Medicina, e em Cirurgia pe
las Faculdades de Montpellier, e de Paris, Deputado ás Cortes, etc.—N. na 
cidade do Funchal, capital da ilha da Madeira.—E. 

1021) Excisão do collo do utero, operação feita em Lisboa na pessoa da 
/?.*-.•*"• Sr." D. M. R. C. de L. de P de S.—Lisboa, na Imp. Nac. 1849. 4.» 
de 17 pag. com uma estampa. 

No Jornal da Sociedade das Sciencias: Médicas de Lisboa, c em outros 
periódicos scientificos, ha vários artigos seus. 

ANTÔNIO MADEIRA, Doutor em Cânones pela Univ. de Coimbra, 
e Conego Doutorai na Sé de Viseu, sua pátria, provido em 31 de Marco de 
1594.-E. 

1022) (C) Regra dos Sacerdotes, em a qual se contém as cousas mais ne
cessárias da sua obrigação, com muitas considerações sobre cilas. 1.* Parte. 
Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro. 1603. 4.° "(Posto que na dedicatória 
d'esta obra elle declare ter meditado 2." e 3." parte, não consta que as com
pletasse, e menos que sahissem á luz.) 

É obra rara, de que difficilmenle apparece algum exemplar. Pela mi
nha parte, não a poude ainda ver. 

FR. ANTOMO DA MADRE DE DELS (1.°). Franriscano da provín
cia de Portugal, Mestre jubilado em Theologia, Guardião do convento de San
tarém, e Definidor da proríneia.—E. 

1023) Sermão em oi." de Desembro de 1641 na procissão de graças que 
o Senado da •villa de Santarém foi dar... pela felice arclamação d'Elrei D. 
João o IV Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1641. 4.° 

Este sermão é raro. Deve, bem como outros similhanles, colligir-se com 
os papeis a\ ulsos relativos ;'t acclamaçâo d'aquelle monarcha, por serem ou
tros tantos monumentos para a historia da epocha. 

TOMO i 13 
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FR. ANTÔNIO DA MADRE DE DEUS (2°), Franeiscano da provin
cia da Arrabida, cujo habito recebeu no estado de Leigo, a 8 de Julho de 
1735.—Foi natural da villa de S. Martinho, que d'antes fazia parte dos con
tos chamados de Alcobaça; não consta porém a data do seu nascimento,, nem 
tão pouco a do seu óbito'.—E. 

1024) Elogio do predarissimo fundador da Arrabida, o veneravel Padre 
Fr. Martinho de Sancta Maria, prodigioso cenobita d'este sagrado prmwm-
torio, e gloria immortal da mesma provincia. Lisboa, pelos Herdeiros de 
Antônio Pedroso Galrão. 1750. 4.° 

1025) Elogio da vida e morte do veneravel Padre Manuel da Costa, Vi
gário que foi da parochial igreja de Sancta Maria d'Achete, no termo de Sen
tarem. Ibi, por Francisco Borges de Sousa 1761. 4.° de 50 pag.—Sahiu com 
as iniciaes F. A. M. D. R. L. P. A., que bem se vê querem significar Fr. An
tônio da Madre de Deus, Religioso Leigo da provincia dArrabida. NtBitítogfi, 
Hist. n.° 1620 descreve-se este opusculo entre os de auctores anonynwa».,,,, 

Mais algumas obras puramente ascéticas d'este pio e applicado leigo tan 
mencionadas no tomo iv da Ribl. de Barbosa: como porém nada tem toe as 
recommende quer pelo estylo, quer pela linguagem em que são escnptas, 
entendi que devia omittil-as como muitas outras que estão no mesmo caso. 

FR. ANTÔNIO DA MADRE DE DEUS (3°), Franeiscano dapn*vi» 
cia da Arrabida, natural do logar do Pinheiro, termo de Castro Daire. M. 
no convento da Arrabida a 8 de Outubro de 1770.—-(V. Breve historiai» 
vida do P. Fr. Antônio da Madre de Deus. Lisboa 1777.)—E. 

1026) Breve compêndio da vida e acções virtuosas do veneravel servo de 
Deus Fr. Antônio da Conceição, vulgarmente chamado Fr. Antônio do IM-
miar, religioso da santa provincia da Arrabida... Dado á lus por ApoUír 
nario de Freitas Cardoso. Lisboa, na Off. de Francisco Borges de Sousa 1763. 
4.° de 32 pag. 

Este opusculo, de que tenho um exemplar, sahiu sem o nome do auetor, 
e como anonymo vem mencionado naBibliogr. Hist. do sr. Figaniere n.°1616: 
mas é indubitavelmente do escriptor a quem aqui o attribuo. 

ANTÔNIO MALDONADO DE ONTTVEROS. Este escriptor, que Bar
bosa dá incompetentemente por portuguez, incluindo-o como tal no tomo i 
da Bibl., de certo não o foi, mas sim castelhano; o que se deduz de varias 
considerações, e mais que tudo da seguinte noticia que para aqui tran
screvo, copiada de uns apontamentos originaes e manuscriptos do benefi
ciado José Caetano dAlmeida, bibliothecario que foi d'el-rei D. João V: 

«Ha uma carta de Maldonado, escripta de Villa Viçosa em 29 de Maio 
de 1542, a qual se conserva (ou conservava) na Torre do Tombo, na casa 
da Çorôa, gaveta 18, masso 8, escripta segundo parece a el-rei D. Joio m, 
da qual se mostra como nascera vassallo dos reis de Hespanha, e tendo ser
vido ao imperador Carlos V veiu depois para Portugal. Aqui foi muito res
peitado por seus conhecimentos médicos, e astrologicos, e consultado pelo 
próprio rei, e pela família real em suas moléstias.» í 

D. Thomás Caetano de Bem, nas Mem. Hist. e Chron. dos Clérigos Reg., 
tqmo ii pag. 202, tracta largamente de Maldonado, e censura o erro commet-
tido por Barbosa, que de um só escriptor fez dous do mesmo nome. 

A obra, que Barbosa menciona em nome d'este auetor, é muito rara; 8 
posto que escripta em castelhano, todavia por sel-o em Portugal, e ter mais 
de uma relação com as cousas portuguezas, transcrevel-a-hei para este Dic
cionario. Intitula-se: 

1027) Dós breves tratados sobre dós perguntas que se hisieron en Ia meza 
dei senor D. Theodosio, Duque de Bragança. Lisboa, por German Galharda 
1548. 4.«- r 
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ANTÔNIO MANUEL DA FONSECA, Cav. das Ord. de Christo e Con-
ceiçSo, Professor de Pintura Histórica na Acad. das Bellas Artes de Lisboa, 
Pintor da Beal Câmara e Mestre de Sua Magestade e Altezas Reaes, Membro 
de varias Academias e Associações Artísticas etc.—N. em Lisboa em 1797.— 
Publieou com o seu nome: 

1088) O Quadro d'Eneas: Carta dirigida aos Redactores da Imprensa 
Portuguesa. Lisboa, na Imp. de Francisco Xavier de Sousa, 1855 foi. gr. de 
15 pag. com duas gravuras.—Contêm particularidades interessantes e noti
ciosas da sua vida artística. 

O auetor declara no fim d'esta carta «que um escriptor portuguez (que 
mealfirmam ser o gr. Latino Coelho) condoído da sua justa afflicção, e indi
gnado do procedimento irregular que contra elle se commettera, espontanea
mente se encarregou de ornar com estylo severo o que da penna do mesmo 
auetor sahira desprimorado (na carta lê-se despomurado?) e por ventura de-
masnalnnente virulento. (V. Joaquim Antônio Marques.) 

ANTÔNIO MANUEL LEITE PACHECO MALHEIRO E MELLO, 
de cujas eircumstancias pessoaes nada mais sei.—E. 

1029) Panegyrico gratulalorio ao Sereníssimo Senhor D. José, Príncipe 
do Brasil, na oceasião dos seus desposorios. Lisboa, na Regia Off. Typ. 1777. 
4.* de 12 pag. 

1030) Oração á Fidelissima Rainha D. Maria I, na sua felis acclamação. 
Lisboa, na mesma Off. 1777. 4.° de 17 pag. 

ANTÔNIO MANUEL DO REGO ABRANCHES, Bacharel formado 
em Direito pela Univ. de Coimbra. Depois de servir alguns logares da ma
gistratura, trocou esta pela profissão de Advogado, que exerceu por muitos 
annos em Lisboa com Credito e nomeada.—Foi natural da villa, hoje cidade 
de Thomar, n. em 1793 e m. em Lisboa a 6 de Fevereiro de 1851.—E. 

1031) Memória justificativa sobre a condueta do Marechal de campo Luis 
do Rego Barreto, durante o tempo em que foi Governador de Pernambuco, 
e Presidente da Junta Constitucional do Governo da mesma provincia. Lis
boa, na Typ. de Desiderio Marques Leão 1822. 4.° de 150 paginas.—Posto 
que não traga o seu nome, é fama corrente que elle a escrevera, coorde
nando epondo em ordem os documentos que a fundamentam etc. 

1032) Defesa ou resposta do Tenente General graduado Jorge d'Arilles 
Jvsarte de Sousa Tavares. Lisboa, na Imp. de João Nunes Esteves, 1823. 
4.° de 74 pag.—Também se diz ter sido por elle redigida, sobre os aponta
mentos que se lhe forneceram. Ao menos assim m'o affirmou decididamente 
o seu e meu amigo A. J. Moreira, que não posso deixar de suppôr bem in
formado, pela intimidade que com elle tinha. 

1033) índice chronologico e remissivo da Novíssima Legislação Portu-
gfieza. Lisboa, 1836. 4.° 

1034) Catalogo alpkabetico das obras impressas de José Agostinho de Ma
cedo, Presbytero Secular e Pregador Regio. Ibi, na Typ. de Martins 1849. 
4.* de 28 pag. (Sahiu com as iniciaes do seu nome A. M. B. A.) 

Etereveu também, e foram publicadas anonymas varias Allegações, Ex
posições e Documentos relativos á questão suscitada entre o falecido Joaquim 
Pereira da Costa e seu irmão, sobre a herança e suecessão nos bens de seu 
tio José Bento d'Araújo. 

Dirigiu algumas das reimpressões que na Typographia Bollandiana se 
fizeram modernamente de antigos livros clássicos, vigiando pela exactidão 
d'elles, revendo as provas, e escrevendo os respectivos prefácios ou noticias 
previas, e iüustrativas que as precedem. Estão n'este caso, creio, os Dialo-
gè» de Fr. Amador Arraez, a Imagem da Vida Christã de Fr. Heitor Pinto, 
o Vllywpo de Antônio de Sousa de Macedo, etc. etc. 

13 • 
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Foi um dos mais zelosos e dedicados bibliophilos que em Lisboa tem 
apparccido desde muitos annos a esta parte. Com surnma curiosidade^ in
cessante diligencia e considerável dispendio conseguiu reunir uma copiosa 
e escolhida livraria, que se compunha de quasi doze mil volumes, sendo» 
maior parte livros portuguezes, entre os quaes se contavam os melhor*», se 
os mais raros. Affirmava ter dispendido com ella perto de 17:000^000 réis. 
—O facto é que, procedendo-se á venda em praça em Junho de 1855 (por 
óbito de seu filho do mesmo nome, que apenas lhe sobreviveu três annos) 
produziu, se bem me recordo, a quantia de 5:000#000 réis, ou pouco mais, á 
qual pode juntar-se 1:600$000 réis, que o filho recebera por uma petjíena 
porção de obras mais preciosas, taes como a Vita Christi, Canrionstno de 
Resende, Lusíadas da magnífica edição do Morgado" de Mattheus, e outris 
similhantes, que passaram ao Brasil. Tudo o melhor que ainda restava foi 
no acto da venda em praça arrematado por parte do referido Joaquim Pe
reira da Costa; e como houve competidores, muitos livros subiram a-um 
preço excessivamente desproporcionado, entretanto que outros se venderam 
por lanços insignificantes. 

ANTÔNIO MANUEL DE VASCONCELLOS, auetor supposto, e igno
rado de todos os nossos bibliographos, ao qual na Bibliotheque Asiatique de 
Mr. Ternaux-Compans sob n.° 1610 se attribue a composição de uma onça 
com o titulo: África conquistada pelos Portugueses. Lisboa, 1641 foi.— f̂loÉ-
frontando porém esta indicação com o que diz Barbosa no tomo i pagi 68 
tractando de D. Agostinho Manuel de Vasconcellos, vê-se que este promèt-
tera na Vida (impressa) de D. Duarte de Meneses liv. i n.° 18 uma obra com o 
sobredito titulo, sem comtudo declarar que ella se publicasse. Se existe pois 
impressa (do que muito duvido) a obra apontada por Mr. Ternaux, não pôde 
ser outra senão a de D. Agostinho Manuel, cujo nome n'esse caso se trans
formou em Antônio, por engano não sei de quem. 

ANTÔNIO MARCELLINO DA VICTORIA.—E. 
1035) O Conselho dos Des em Venesa, ou Historia da Machina Infernai. 

Lisboa, Typ. de Silva 1853. 8.° gr. de vn-332 pag. com três retratos euma 
estampa da pretendida machina-infernal.—Recommenda-se a leitura d'este 
livro como documento assás curioso para a historia do tempo, do próprio 
auetor e dos mais que por modo directo ou indirecto houveram parto n'a-
quelle drama verdadeiramente cômico (assim lhe chama o seu sobredito au
etor.) A explicação e commentario de tudo está nos suecessos postertoré, 
em que os protagonistas^têem figurado por vezes tão desairosamente e dado 
incommodos á justiça. É de esperar que não serão os últimos. A natnreía 
da presente obra não permitte maiores elucidações a este respeito, q 

ANTÔNIO MARIA BARBOSA, Cirurgião-Medico pela EscholarHe 
Lisboa, Director do Banco do Hospital Nacional de S. José, etc. etc—N. na 
ilha do Fayal.—E. ••*' 

1036) Ensaio sobre a Cholera-epidemica, por Francisco José da Cunha 
Vianna, Bacharel formado em Medicina etc.e Antônio Maria Barbosa etc... 
Lisboa, na Imp. Nacional 1854. 8.° gr. de xn-200 pag. 

1037) Instrucções contra a Cholera-morbus epidêmica etc.—Ibi, ná mesma 
Imp. 1854. 8.° gr. de iv-50 pag.—É extrahido da obra antecedentó.í' '» 

1038) Memória sobre as principaes causas da mortalidade no hospital4e 
S. José etc.— Segunda edição. Lisboa, na Typ. de Francisco Xavier de Sousa, 
1856. 8." gr. de vin-104 pag.—A primeira edição tinha sahido na Gaseta 
Medica de Lisboa, de que o auetor tem sido constante e principal redactor, 
e na qual se encontram outros muitos artigos e trabalhos seus, cuja enu
meração especial se omitte por brevidade. (V. Gazeta Medica de Lisboaij 
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ANTÔNIO MARIA 1. VRKER, Professor de primeiras Loiras nos Es
tados da índia, e de cujas circumstancias pessoaes nada mais sei.—E. 

1039) Dialogo Grammatical da Lingua Portuguesa, que para inlelligen-
cia das regras da Orthographia contém o que é absolutamente indispensável, 
e o que apenas se pôde ensinar nas escholas. Bombaim, na Typ. portuguzea 
do Pregoeiro 184Í. 8.° de 59 pag.—O único exemplar que até agora vi d'este 
pequeno opusculo pertence ao sr. Barbosa Marreca. 

ANTÔNIO MARIA DA COSTA E SÁ, Ajudante do Observatório da 
Academia Real da Marinha, demittido por motivos políticos em 1833. Esta
beleceu depois um collegio de Instrucção primaria e secundaria, de que foi 
Director por alguns annos. Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa. 
—Foi natural da mesma cidade, filho do celebre professor e distineto phi-
lologo Joaquim José da Costa e Sá. Um ataque de apoplexia fulminante o 
levou em 30 de Novembro de 1850.—E. 

1040) Annuncios das oceultações das Estreitas pela Lua visíveis em Lis
boa para os annos de 1831 até 1836. Lisboa, na Typ. da Acad. R. das Sc. í." 
Seis folhetos. 

ANTÔNIO MARIA DO COUTO, Professor regio de Lingua Grega, 

Srimeiro no antigo estabelecimento do bairro de Belém, e depois no do 
ócio. Esteve demittido por suas opiniões políticas desde o anno de 1828 

até o de 1833 em que foi reintegrado. Ultimamente foi nomeado em 1840 
Reitor do Lycêo Nacional de Lisboa, logar que exerceu até o seu faleci
mento.—N. em Lisboa, segundo creio, e foi filho de Veríssimo José do Couto, 
Commissario de trigos. M. a 16 d'Agosto de 1843 com 65 annos d'edade. Para 
a sua biographia veja-se a Revista Universal Lisbonense, vol. m pag. 47. De 
todas as obras e opusculos miúdos que vi, ou achei apontados, e que foram 
por elle compostos, traduzidos, ou publicados em sua vida formei o seguinte 
catalogo, todavia mui deficiente; mas não creio que d'ahi resulte grande pre
juízo, attenta a pouca ou nenhuma importância das producções que por falta 
de conhecimento se omittirem. 

1041) Oração de abertura d'estudos, dedicada a Sua Altesa Real a Se
nhora D. Carlota Joaquina, Princesa do Rrasil. Lisboa... 

1042) Traducção do hymno ao sol, e outras obras de Reyrac Lisboa, 
1805. 8 / 

1043) Memórias sobre a vida de Manuel Maria de Rarbosa du Rocage. 
Lisboa, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1806. 8.° E algum tanto mais cor-
rectas, juntamente com as Poesias satyricas do mesmo Bocage dadas á luz, 
Lisboa 1840, na Typ. de Antônio José da Rocha. 8.° de iv-64 pag.—Veja-se 
a respeito d'esta ultima publicação o que digo em vários logares das minhas 
notas, que acompanham a edição completa das Poesias de Bocage feita em 
1853. 

1044) Noções históricas sobre a Lingua Grega, para servirem de intro
ducção a uma historia critica da mesma Lingua. Ibi, f§v Simão Thaddeo 
Ferreira 1806. 8.° de 44 pag. 

1045) Juizo imparcial sobre vários pontos grammaticaes, em que não con
cordaram dous Professores regios de Grammatica Latina, dado a lus por An
tônio Maria do Couto etc Ibi, na Off. de João Procopio Corrêa da Silva 1806. 
8.» de 207 pag.—O auetor d'este opusculo foi o P. Lucas Tavares, então pro
fessor de Rhetorica no estabelecimento de Belém: e os dous professores ad
versários na contenda eram Manuel Francisco de Oliveira, e Fr. Diogo de 
Mello e Menezes. (V. o artigo relativo a este ultimo.) 

1046) Oração preliminar recitada em um acto publico. Lisboa... 
1047) Memórias sobre a má política do Ministério francês em Portugal 

nos annos de 1807 e 1808. Lisboa, na Typ. Lacerdina 1808. 8.° de 31 pag. 
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1048) Relação histórica da revolução do reino do Algarve contra os fran
ceses, seguida de documentos authenticos, que justificam a parte que n'etta 
teve Sebastião Drago Valente de Rrito Cabreiraetc. Ibi, na mesma Typ. 1809. 
4.° de 81 pag. 

1049) Carta sobre a origem e effeitos do Sébastianismo, escripta a um 
amigo, na qual se descobrem os motivos que indusiram os redactores do Te-
legrapho a produsirem contra o pregador regio José Agostinho de Macedo 
a Refutação Analytica do livro Os Sebastianistas. Ibi, na Imp. Begia 1810. 
8.» de 65 pag. 

1050) Iliada de Homero, traduzida em verso heróico portuguez, e anno-
tada sobre os costumes dos antigos gregos, e sobre a theologia paga, por An
tônio Maria do Couto... eElpino tagidio. Lisboa, nalmp.de AIcobialtMO. 
8.° de xv-50-8 pag. Tal foi o frontispicio com que este opusculo se publi
cou primeiramente, como attesta o exemplar que d'elle tenho. Além da tra
ducção em verso do livro i da Iliada, trazia uma Dedicatória a Fr. Joaquim 
de S. Clara—uma Prefação—e um Aviso ao leitor, tudo escripto por Couto. 
Mas no anno seguinte, o editor Desiderio Marques Leão, por motives que 
ainda ignoro, mandou imprimir novos rostos, como segue: lixada de Homero, 
traduzida do grego em verso portuguez por José Maria da Costa e Silva. Li
vro i. Lisboa, na Imp. Begia 1811; fazendo assim desapparecer o nome de 
Couto, e expungindo egualmente as referidas três peças que áquelle perten
ciam, e que foram substituídas por um—Parecer que deu o P. José Agosti
nho de Macedo, para servir de prefacio á muito elegante traducção (de Ho
mero) em verso solto portuguez, com que enriquece a Litteratura pátria o se
nhor José Maria da Costa e Silva: de 14 paginas. Á excepçâo d'estamudança 
ficou tudo o mais como estava. 

1051) Exame critico do Motim Litterario. Primeira e segundaparte. Ibi, 
1811. 8.° D'aqui data a sua desintelligencia com José Agostinho, de quem 
fora anteriormente sequaz e defensor. 

1052) Assim vai o Mundo. Novella. Ibi . . . 4.° 
1053) O Monstro sem rebuço. Traducção do hespanhol. Ibi... 
1054) Delírios de Napoleão, e travessuras de Champagny. Ibi... 
1055) Dialogo entre dous Sebastianistas, por oceasião da obra Motim 

Litterario. Ibi, 1811. 4." de 14 pag. (Sahiu anonymo.) 
1056) O Espirito de Lagarde. 
1057) Os Novelleiros do Cães do Sodrê. Primdra e segunda parte. Ibi, 

na Imp. Begia 1811. 4.° (Sem o seu nome.) 
1058) A Rarca dos Banhos. Primeira e segunda parte. Ibi... 
1059) Representação dos cães a Lagarde. Ibi. . . 
1060) Traducção do officio do General Castanhos. Ibi . . . 
1061) Gazetas do Rocio. Três partes, contendo 21 gazetas. Ibi... 
1062) O fadario do General Marmont. Ibi . . . 
1063) O Conciliador. Traducção. Ibi . . . 
10641 Prospedo das vistas hostis da França sobre a Rússia. Ibi... 
1065) Interrujatorio capital de Massena. Ibi . . . 
1066) Exhortação de Moreau ás Potências da Europa. Ibi... 
1067) Letreiros celebres, que se vêem eseriptos nas portas de varias lo

jas d'esta capital... Vistos e colligidos por um taful de luneta. Lisboa, na 
Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1806. 8.» de 227 pag.— Segundaparte, Ibi, 
por João Procopio Corrêa da Silva 1806. 8.° de 220 pag. 

1068) Resolução de Talleyrand sobre a guerra da Península. Ibi... 
1069) Resumo histórico das diversas invasões dos franceses na Europa. 

Ibi . . . 
1070) Mascarada jovial da entrada do rei Pepe... Ibi. . . 
1071) O Doutor Hallidoy em Lisboa, impugnado até á evidencia. Carta 

a um seu amigo. Ibi, na Off. de Joaquim Rodrigues d'Andrade 1812.8." de 
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30 pag.—Versa sobre o folheto que José Agostinho publicara com o titulo: 
Reflexões criticas sobre o episódio d'Adamastor etc. 

1072) Carta sobre a Agricultura portugueza. Sahiu impressa no Inves
tigador Portuguez n.° 30. 

1073) Breve Analyse do novo poema que se intitula Oriente, por um amigo 
do publico. Lisboa, na nova Imp. da Viuva Neves &. Filhos 1815. 8.° de 28 
paginas. 

1074) Regras da Oratória da Cadeira, applicadas a uma Oração de José 
Agostinho, recitada em S. Julião a 22 de Junho de 1814. Ibi, na mesma Imp. 
1815. 8.o de 109 pag. 

1075) A Materialeira: discurso em que se desfia um dialogo com o grave 
titulo de Miséria, que Macedo em um accesso de phrenetico delírio compôs 
contra elle. Ibi, na Imp. de J. F. M. de Campos. 1815. 8.° de 64 pag. 

1076) Manifesto critico, analytico e apologetico em que se defende o in-
signevate Camões da mordacidade do discurso preliminar do poema «Oriente» 
e se demonstram os infinitos erros do mesmo poema. Ibi, 1815. 8.° de 124 pag. 

- (Tem dentro um segundo frontispicio, que se vê ter sido separadamente im
presso, e depois reunido á obra, cujo titulo é: Analyse do façanhudo poema 
Oriente, dada á luz por Antônio Maria do Couto. Producção xxxvii. Lisboa, 
1815.) 

1077) Não ha felicidade perfeita. Conto de Mad. d'Aulnoy, tradusido em 
portuguez. Ibi... 8.° 

1078) Rivaes de si mesmos. Conto moral de Marmontel. Ibi... 8.° 
1079) OperígodasPaixõesindiscretas. ContoallegoricodeMad.d'Ungy. 

Ibi... 8.» e 1845 8." 
1080) Ode de Pindaro, a segunda das Olympicas, traduzida do grego, e 

metrificada em frente pelo professor M. P T.P.e Aragão. Ibi, na Typ. de 
João Baptista Morando 1816. 4.° de 15 pag. 

1081) Carta e quesitos que se remetteram ao professor regio da lingua 
grega Antônio Mana do Couto, e a resposta d'este ao mesmo objecto. Ibi, 
na Imp. Regia 1818. 4.° de 11 pag.—Versa sobre a legitima versão e inter
pretação grammatical de um logar de S. Paulo, na Epist. aos Hebreos, cap. 
xi verso 1.° 

1082) Monte-pio dos Médicos, Cirurgiões e Roticarios de Paris, compa
rado com o Monte-pio Litterario de Portugal. Ibi, na Imp. Regia 1819. 4." 
de 107 pag. 

1083) 0 Liberal, periódico político. Ibi. na Typ. Morandiana. 1820. foi. 
1084) Manifesto, ou memória histórica do Monte-pio Litterario, offere

cido por parte da Meza que o administra ao Congresso Nacional. Ibi, na Imp. 
dAlcobia 1821. 4.° de 24 pag. 

1085) Palmatória contra Pedreiros-livres, Refutação á herética pravi-
dade de seus modernos eseriptos, e á introducção do Manifesto do Grande 
Oriente Lusitano, pelo Censor Profano. Ibi, na Imp. de Alcobia 1881. 4." 
de 68 pag.—Sem o seu nome, mas é-lhe attribuida por pessoas que se dizem 
bem informadas. 

1086) Batraehomyomachia, ou guerra dos Ratos e das Rans. Poemeto 
heroi-comico por Homero, traduzido em verso solto. Lisboa, na Typ. de R. 
D. da Costa 1835. 4.» de 35 pag. 

1087) DotM trechos da Iliada de Homero, livros vi e xvm, traduzidos em 
verso. Foram insertos no Beija-Flor, tomo i (e único). Lisboa, na Typ. de 
Vieira e Torres 1839, a pag. 134 e 169. 

1088) Diccionario da maior parte dos termos homonymos e equívocos da 
Lingua Portuguesa, augmentado com uma grande copia de vocábulos techni-
cos, e sua etymologia ,\ e enriquecido com os adagios da lingua, e muitos tre
chos de historia, critica e antigüidades. Ibi, 1842. foi. de xvi-432 pag. 

É de todas as suas obras a raaie útil e importante, e & que maior nonra 
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lhe faria, se fosse melhor desempenhada. Comtudo, o pezo era muito supe
rior ás suas forças, para que podesse dar conta da empreza com a profi--
ciência que o assumpto requeria. Creio que o consumo dos exemplares, tem 
sido assás diminuto, e que existe ainda intacta a maior parte da edição. 

1089) Biographia de José Agostinho de Macedo, com o catalogo das suas 
obras, e ojuiso critico d'ellas etc. Sahiu á frente da terceira edição do ifo-
tim Litterario. Lisboa 1841. 8." 4 vol.—Para desempenhar o titulo era mis
ter que empregasse mais algum estudo e diligencia, e que se despisse da par
cialidade, ou esquecesse a antipathia que por tantos annos existira entre elle, 
e aquelle cujas acções se propunha descrever e cujas obras pretendia ava
liar. De o não fazéWssim, resultou que o seu trabalho sahiu mesquinho, 
defeituoso, e incorrecto em todo o sentido, dando idéas falsas, e enganando 
os leitores desprevenidos, que procurando a verdade acharão em logar d'ella 
uma serie interminável de erros e descuidos de toda a espécie. 

Consta que Couto deixara ainda algumas composições manuscriptas, 
sendo a mais considerável um Diccionario da Mythelogia Grega, propritr\ 
mente dita, que seus herdeiros tractavam em 1844 de negociar com a Biblio
theca Publica de Lisboa, ou com a Imprensa Nacional, segundo vi por um 
requerimento que dirigiram ao Ministério do Beino, do qual tenho presente 
a copia. Ignoro porém se realisaram ou não a venda que pretendiam fazer. 

Na Revista Universal Lisbonense acima citada vem um trecho, que me 
pareceu conveniente transcrever para aqui; é quanto a mim, a apreciação 
mais conscienciosa e imparcial que pode dar-se do caracter de Couto e do 
seu mérito litterario: «Constante no estudo da litteratura velha, desde a me-1. 
ninice, e dotado de memória prompta e fiel, era no commercio instruetiw; 
e muito agradável; e na cadeira que regia o mais insigne mestre do seu tempos 
n'esta cidade. Como escriptor, porém, já não são tão subidos os quilates d*i 
seu merecimento. De setenta, entre obras e opusculos que deixou, não nos* 
atreveríamos a apontar um só titulo como passaporte seguro para aeterni-' 
dade.» 

ANTÔNIO MARIA DO COUTO MONTEIRO, Bacharel formado em 
Direito pela Univ. de Coimbra em 1845, actual Juiz de Direito da Comarca 
de Torres Vedras.—N. em Coimbra, no anno de 1821.—Não conheço ato 
agora alguma obra sua impressa em separado; mas existem muitas compo
sições poéticas disseminadas e dispersas por vários jornaes, e collecoSesh 
periódicas, de que apontarei por exemplo as seguintes: 

1090) Ode ao Sr. Antônio Feliciano de Castilho. No Mosaico, tomo ii. 
1840, a pag. 48. 

1091) Gonçalo Hermigues, o Traga-mouros. Romance Histórico. No Pa
norama, serie n vol. i, 18*2, num. 44. 

1092) Coimbra. Trecho descriptivo.—Na Revista Universal Lisbonense; 
vol. m. 1843, a pag. 67. 

1093) Saudades da minha infância. Ibi, dito vol. a pag. 458.' 
No Trovador, collecção de Poesias publicada em Coimbra, 1840.8." gr., 

vem também insertas algumas poesias suas a pag. 8, 30, 38, 43, 52 etc. etc. 
Do mais que a este respeito apurar dar-se-ha conta no supplemeat»*è«*f 

ANTÔNIO MARIA FOUTO GALVÃO PEREIRA.—N. em Campttw 
maior, e m. em Évora no 1.° de Janeiro de 1836 com 83 annos.—E. 

1094) Évora no seu abatimento gloriosamente exaltada, ou narraçãüí 
histórica do combate, saque, e crueldades praticadas pelos Franceses emvS\-.A 
30, e 31 de Julho de 1808 na cidade d Évora. Lisboa, na Typ. Lacerdinltifi 
1808. 4.» de 21 pag. 

ANTÔNIO MARIA RIBEIRO, Bacharel formado em Medicina, Me- • 
dico do Hospital de S. José.—N. em Lisboa, e m. em Dezembro de 1852.—E. 
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1095) 0 Verdadeiro methodo curativo e preventivo do Cholera-asiatico: 
Lisboa, na Typ. de Gaudencio Maria Martins 1849. 8.° gr. de 40 pag.— 
Duas edições do mesmo anno, em tudo conformes entre si. 

ANTÔNIO MARIA RODRIGUES DE BRITO. O sr. conselheiro J. 
Silvestre Ribeiro nos Primeiros traços de uma Resenha da Litterat. Portu
gueza, tomo i pag. 169, cita este nome entre os dos Professores da faculdade 
de Direito da Universidade de Coimbra, que têem dado á luz obras de sua 
composição, e ahi lhe attribue uma Corographia do Reino de Portugal. 
Traetando de obter esclarecimentos a este respeito, as pessoas a quem me 
dirigi não poderam dizer-me cousa alguma. Estou pois duvidoso seliaveria, 
ou nao, equivoco, substituindo-se aquelle nome ao do doutor Joaquim Maria 
Rodrigues de Brito, lente substituto da referida faculdade, que parece pu
blicara ha annos um opusculo, cujo titulo ainda ignoro, mas que elle pro-
prtoTecolheu depois, por motivos que também me são occultos. Seria este 
por ventura a Corographia indicada na Resenha? 

FR. ANTÔNIO DE SANCTA MARIA JABOATÃO, Franeiscano da 
provincia de Sancto Antônio do Brasil, na qual exerceu diversos empregos, 
inclusive o de Chronista; foi sócio da Academia dos Esquecidos, erecta na 
cidade da Bahia.—Nasceu, não no Bio de Janeiro como inadvertidamente se 
esereveu na Bibliogr. Hist. do sr. Figaniere a pag. 112, mas sim no logar 
do seu appellido, sito na freguezia de Sancto Amaro, districto do Beciffc 
de Pernambuco, segundo elle mesmo nos declara no preâmbulo do seu 
Orbe Seraphico a pag. 120 (alias 210). Professou a 12 de Dezembro de 1717; 
c como então contava 22 annos, deveria ter nascido em 1695. Quanto á sua 
morte, nada sei até agora.—A enumeração das obras que compoz, e im
primiu até o anno de 1761, é a seguinte : 

1096) Discurso histórico, geographico, genealogico, político e encomias-
tico, recitado em a nova celebridade, que dedicaram os pardos de Pernam
buco ao sancto da sua côr o B. Gonçalo Garcia. Lisboa, por Pedro Ferreira 
1751. 4.» 

1097) Sermão de Sancto Antônio, em o dia do Corpo de Deus. Ibi, pelo 
mesmo, 1751. 4.° 

1098) Sermão de S. Pedro Martyr, pregado na matris do Corpo Sancto 
do Reciffe. Ibi, pelo mesmo, 1751. 

1099) Josephina Regio-equivoco-panegyrica. Três praticas eum sermão 
do glorioso Patriarcha S. José, offerecidos ao Sereníssimo Rei D. José I, 
pregados na igreja matriz da Paraiba. Ibi, na Off. Ferreiriana 1753. 4.° 

1100) Gemidos Seraphicos etc Exéquias celebradas pela Provincia de 
Sancto Antônio na morte do fidelissimo rei D. João V. Ibi, por Francisco 
da Silva 1755. 4." 

1101) Jaboalão Mystico, em correntes sacras dividido. Corrente pri
meira, panegyrica e moral. Ibi, por Antônio Vicente da Silva 1758. 4.° de 
xx-292 pag.—São dez sermões. 

1102) Orbe Seraphico Novo Brasilico, deseuberto, estabelecido e culti
vado a influxos da nova luz de Itália, estrella brilhante de Hespanha, luzido 
sol de Padua, astro maior do céo de Francisco, o thaumaturgo portuguez 
Sancto Antônio, a quem vai consagrado como theatro glorioso e parte pri-
mdra da Chronica dos Frades menores da mais estreita e regular obser
vância da Provincia do Brasil. Lisboa, por Antônio Vicente da Silva 1761. 
foi. de xxxiv-248-283-15 pag. e uma estampa no frontispicio gravada pelo 
artista portuguez Francisco Xavier Freire, a qual falta em alguns exem
plares. 

De todas as obras do auetor, que são mui pouco vulgares em Portugal, 
é esta a única que conserva alguma estimação. Os exemplares que delia 
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apparecem têem corrido por 2:400 réis, e tanto paguei pelo que powue. 
Consta que a maior parte da edição fora mandada logo apoz a sua publi
cação para o Brasil, e sabe-se que ainda no anno de 1840 se encontraram 
alguns caixões cheios dos respectivos exemplares no convento de S. Fran
cisco em Pernambuco. Comtudo, a obra era já a este tempo tida em conta 
de rara no Bio de Janeiro. 

O Instituto Histórico Geographico Brasileiro, que possue o manmeri-
pto original da segunda parte, resolveu em 1843 dal-a á luz, e reimprimir 
juntamente a primeira parte, o que todavia ainda em 1856 se não tinha 
realisado, por inconvenientes que demoravam a conclusão do negocio. Não 
sei se posteriormente áquella data se ha feito alguma cousa. Para tal deli
beração precedeu o exame da obra, que o Instituto mandou fazer pelo seu 
sócio o sr. conselheiro Diogo Soares da Silva de Bivar.—Este no parecer 
que apresentou, e se acha transcripto na Revista Trimensal vol. n pag. 369, 
conclue: «que esta Chronica, como quer que seja destinada a consagrar os 
fastos da ordem de Sancto Antônio no Brasil, abraça no seu complexo tantos 
factos e noticias interessantes para a historia geral do paiz, que o auetor 
tem um direito incontestável a ser contado entre os seus mais gravei escri
ptores : quanto ao estylo, pecca algum tanto no mau gosto dos seiscentistas, 
e a dicção comquanto portugueza de lei, acha-se travada com período* e**-
tensissimos e phrases mal cadentes, que na leitura cança e descompaita.1 

ANTÔNIO MARIA DOS SANCTOS BRILHANTE, Cirurgião-Medieo 
pela Eschola de Lisboa, etc—E. 

1103) Riographia do Sr. Doutor Manuel dos Sanctos Cruz. Lisboa, na 
Typ; de José Justino de Andrade e Silva 1853. 8.° gr. de 31 pag.—fferte 
opusculo se tiraram, segundo consta, mui poucos exemplares, e nenhum 
se poz á venda. O sr. conselheiro Francisco Ignacio dos Sanctos Cruz, ir
mão do finado, mandou fazer á sua custa esta edição, unicamente para brin
dar as pessoas de sua amisade. O exemplar que vi, pertence ao sr. Manuel 
Bernardo Lopes Fernandes. 

Alem do referido opusculo o auetor tem numerosos artigos seus no 
Esculapio, jornal de Medicina de que foi fundador e collaborador conjun-
ctamente com o doutor Lima Leitão. 

ANTÔNIO MARIA DE SOUSA LOBO, Bacharel formado em Direito 
pela Univ. de Coimbra em 1827, Membro do Conservatório Dramático, e 
seu Delegado na cidade do Porto.—N. na Villa de Cuba, sendo filho de Bar-
tholomeu da Costa Lobo e de D. Joaquina Cândida de Sousa Calheiros, 
ambos de famílias honradas e ricas da provincia do Minho. M. em Calhariz 
de Bemfica a 28 de Julho de 1844.—Para a sua biographia veja-se otuÜffi 
inserto na Revista Universal Lisbonense vol.iv, num.8, de 12 de SepteBlbk 
de 1844.—E. 

1104) Obras Dramáticas, contendo I. O Emparedado, drama em tm 
actos, em prosa: premiado pelo Conservatório Real de Lisboa. II. A Ci
gana, drama em três actos. III. A Moura, drama em três actos. Porto, 
1842. 8." gr. 2 tomos.—Acerca d'estas composições veja-se a carta de Gar
rett ao auetor, publicada na Revista Litteraria do Porto vol. vm pag. 182, 
e também quanto á primeira o parecer da Commissão do Conservatória, 

?ue a examinou; sahiu no Jornal do mesmo Conservatório, n.° 7 de 19 de 
aneiro de 1840. i. 

1105) Relatório e parecer acerca dos Dramas submettidos ás provei pu
blicas na cidade do Porto. —Vem nas Memórias do Conservatório, tomo n 
(sem primeiro). Lisboa, 1843, de pag. 99 a 106. 

Escreveu também alguns artigos para a Revista Litteraria do Porto, 
os quaes vem em diversos números, e quasi todos assignados com as letras 
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S. L. iniciaes do seu appellido. Mencionarei por mais notável o que tracta 
de celebre exemplar das obras de Antônio Prestes, que o auetor adquiriu. 

ANTÔNIO DE MARIZ CARNEIRO, Fidalgo da Casa Real, Caval
leiro professo da Ordem de Christo, Formado em Direito Civil, Desembar
gador, Cosmographo mór do Reino etc.—N. em Villa do Conde, na pro
víncia do Minho, e m. em Lisboa a 5 de Agosto de 1642.—E. 

,1106) (C) Regimento de Pilotos e rotdro das Navegações da índia Orien
tal. Agora novamente emendado e accrescentado com o roteiro de Sofala até 
Mombaça, e com os portos e barras do Cabo de Finis-terra. até o estreito de 
Gibrtrltar, com suas alturas, sondas, e demonstrações. Lisboa,por Lourenço 
d'Anvers 1642. 4.°—Esta edição que se diz novamente emendada e accres
centada, nem por isso deixa de ser muitíssimo incorrecta, e bem parece 
não ter sido examinada ou revista por seu auetor. É sobre tudo notável a 
cofftínua perturbação que reina na numeração das paginas, arguindo a in
cúria do editor; pois constando verdadeiramente de vm-108 pag., se hou
vermos de guiar-nos pelos números impressos no alto das paginas apenas 
acharemos vm-78 pag. 

1107) Regimento de Pilotos e roteiro da Navegação e Conquistas do 
Brasil, Angola, S. Thomè, Cabo-verée, Maranhão, Ilhas e índias Occiden-
taes. Quinta vez impresso com ordem de Sua Magestade pelo seu Conselho 
de Fazenda com as emendas que se assentaram na Casa do Anjo se fizessem. 
Accrescentado com o roteiro do Maranhão e Itamaraca, e com as estampas 
dos portos, sondas e barras do Cabo de Finis-terra até o estreito de Gi-
braltar. Sem logar de impressão (mas é de Lisboa) por Manuel da Silva 
1655. 4." de 111 folhas numeradas pela frente. E no fim vem duas paginas 
não numeradas, tendo no alto da primeira o titulo seguinte: Estampas, 
demarcaçoens das costas de Espanha, do cabo de Finis Terra?, té o Estrdto 
de Gibaltar, com a Arrumação dos Rumos baixos, Sondas e Alturas. Com
postos pello Doutor Antônio de Maris Carneiro cosmographo mor dos Rey-
nos de Portugal. Ao que se seguem onze estampas ou mappas, grosseira
mente gravados em madeira. Estes mappas e a folha que os precede, andam 
também nos exemplares de Roteiro (n.g 1106) 

Todos os bibliographos e historiadores que de propósito, ou inciden
temente tractaram deste Roteiro impresso em 16o5 (entre os quaes se 
contam Barbosa, no tomo i da Bibl.; Ribeiro dos Sanctos, Mem. de Litter. 
da Acad. das Sc. tom. vm pag. 197; Stockler, Ensaio sobre a Origem e pro
gressos das Math. pag. 55, etc) imaginaram ver n'elle uma simples reim
pressão do de 1642, e como tal o indicaram. Mas enganaram-se; e fique 
este ponto assentado d'ora em diante. As duas edições de 1642 e 1655 são 
totalmente diversas entre si como de obras differentes, o que qualquer po
derá verificar procurando-as na Bibl. Nacional de Lisboa, onde existem 
ambas enquadernadas conjunetamente em um só vol-feme, com capa de per-
gaminho. 

N'este exemplar da Bibl. Nacional as estampas fazem parte da edição 
de 1642; porém são as próprias que andam annexas á edição de 1655, como 
vejo por um exemplar que d'esta possuo. 

Qualquer das edições ó tida em conta de rara: e os respectivos exem
plares têem corrido por 960 a 1:200 réis. 

A edição de 1655 deve acerescentar-se na Bibliotheque Américaine de 
Mr. Ternaux-Compans. 

Barbosa cita ainda outra edição, Lisboa, por Domingos Carneiro 1666. 
4.°, que até agora não poude achar. 

Por ultimo direi, que conferindo a edição de 1655 com o Exame de 
Pilotos, e Roteiro de Manuel de Figueiredo, impressos em 1614, de que 
também tenho um exemplar, achei uns e outros quasi idênticos. Isto é, 
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Mariz aproveitou todo o trabalho de Figueiredo, reproduzindo-o umas vezes 
palavra por palavra, e outras com leves alterações na phrase. É pois evi
dente que uma obra foi feita sobre a outra, e isto mesmo explica a indicação 
de quinta edição que se lê ria de 1655. 

P . ANTÔNIO DE MARIZ FARIA, Presbytero secular. Foi primeiro 
da Congregação do Oratório do Porto, e depois Reitor do Couto da Pulha 
no Arcebispado de Braga.—N. n'esta mesma cidade em 1681, e talvez ainda 
vivia em 1741.—E. 

1108) Curioso peregrino na vida, morte, trasladação, e milagres de S. 
João Marcos na augusta cidade de Braga. Lisboa, por Antônio Pedroso 
Galrão 1721. 4." de xn-243 pag.—Obra pouco estimada, em rasão dos de
feitos do seu estylo e linguagem. Tenho delia um exemplar comprado por 
200 réis, e creio que pouco mais poderão valer. 

ANTÔNIO MARQUES GOMES, auetor incógnito a Barbosa/ que 
d'elle não faz menção.—E. 

1109) Corte Celeste, ou Devoção muiagradavel ao nosso Divino Redem-
ptor e Salvador Jesus Christo. Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão 1751. 
8.° de 190 pag.—Phrase e linguagem (próprias do gosto do tempo; entra na 
classe dos muitos livros ascéticos que ninguém lê. 

ANTÔNIO MARQUES LESBIO, insigne Professor de Musica, Mestre 
da Capella Real, e Acadêmico dos Singulares. Foi natural de Lisboa* Mor
reu com 70 annos d'edade no de 1709, a 21 de Novembro.—Além de muitas 
obras poéticas dispersas em varias collecções aceusadas por Barbosa no 
tomo i da Bibl. Lusit., compoz: 

1110) Estrella de Portugal (Poema em 80 oitavas ao nascimento da 
Princesa D. Isabel filha delRei D. Pedro II.) Lisboa, por Antônio Craes
beeck de Mello 1669. 4." 

1111) Vilhancicos que se cantaramna Igreja de N. S. da Nasareth das 
Religiosas de S. Bernardo nas matinas e festa de S. Gonçalo. Lisboa, por 
Miguel Manescal 1708. 8.° 

Quanto ás suas composições musicaes, vejam-se na Bibl. Lusit. 

ANTÔNIO MARTINS SODRÉ. (V. D. Antônio dos Martyres.) 

P. ANTÔNIO MARQUES DA SILVA, foi primeiramente religioso 
da Ordem Dominicana, da qual sahiu para o estado de Presbytero secular 
pelos annos de 1823 ou 1824. Official bibliographo da Bibliotheca Nacional 
de Lisboa, em cujo exercício morreu no anno de 1845, contando a esse 
tempo 54 annos pouco mais ou menos de edade.—Era bom humanista, e 
dotado de alguma propensão para a poesia, como tive oceasião de observar 
de facto próprio, por tratal-o de perto nos últimos annos de sua vida.—E. 

1112) Erros de concordância do relativo Cujo demonstrados e emenda
dos. Lisboa, na Typ. de V. J. de Castro & Irmão 1843. 16.° de 13 pag. 

1113) Dous sonetos, que andam insertos no Mosaico, tomo i pag. 256. 
Fez-me ver por vezes algumas composições suas em prosa e verso, que 

conservava manuscriptas, e que provavelmente se extraviaram por sua 
morte, e uns pequenos opusculos impressos, e anonymos, de cujos titules 
me não recordo. 

ANTÔNIO MARTINS BELLEZA, que parece ter sido de profissão 
Pharmaceutico.—E. 

1114) Methodo practico para tomar os banhos das caldasdo Geres.Porto, 
1763.—Ainda não vi este opusculo. Vai lançado na fé do doutor Bencvídés, 
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que assim o apresenta na Bibliographia Medico Portuguesa que fez inse
rir no Jornal das Sciencias Médicas. Não posso portanto responsabilisar-me 
pela veracidade das indicações, attento o desleixo e incúria com que foi es
cripta aquella Bibliographia, onde a cada passo se tropeça com erros cras
sos, e equivocações de toda a espécie. N'este mesmo artigo ha uma, assás vi
sível, e é que se cita como texto ou fonte a Bibl. Lusit. de Barbosa, que 
oio diz uma só palavra acerca de Antônio Martins Belleza, e seria até im
possível que o fizesse, uma vez que a obra se dá como impressa em 1763, 
e a Bibl. terminou em 1759. 

FR. ANTÔNIO MARTINS DA SOLEDADE, Franeiscano da Congre
gação da Terceira Ordem, da qual foi Vigário Provincial durante sete an
nos, e depois Definidor Geral de toda a ordem.—N. em Lisboa em 1725, e 
ainda vivia no fim do século xvm.—Além de outras obras que ficaram ma-
nuSsriptas, segundo diz Fr. Vicente Salgado no seu Catalogo inédito dos Es
criptores da Terceira Ordem, compoz e imprimiu : 

1115) Manual de Ceremonias para o ingresso dos noviços e suas profis
sões na provincia da Terceira Ordem da Penitencia. Lisboa, na Reg. Off. 
Typographica 1777. 4.° gr. de 90 pag.—Sahiu sem o seu nome. 

« 
ANTÔNIO MARTINS VIDIGAL, Cavalleiro da Ord. de Christo, Ci

rurgião da Câmara de Sua Magestade.—N. segundo creio em Lisboa, e mor
reu de avançada edade ha mais de vinte annos.—E. 

1116) Descripção das Enfermidades dos Exércitos por Van-Swieten, 
trad. em português. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1781. 8.°—Publicaram-se 
ainda segunda e terceira edições, na mesma Officina, correctas e emendadas. 
—V. acerca d'esta obra, e do mérito da versão, a Bibl. Cirúrgica de Sá Mat
tos, a pag. 147 e 148 do Discurso terceiro. 

D. ANTÔNIO DOS MARTYRES, Conego regrante de S. Agostinho, 
tido em conta de insigne pharmaceutico no seu tempo.—N. em Coimbra 
era 1698„ e m. em Maio de 1768.—E. 

1117) (C) Colledaneo Pharmaceutico. Coimbra, por Antônio Simões 
Ferreira 1735. 8.° (Sahiu com o nome supposto de Antônio Martins Sodré, 
boticário da provincia da Beira.)—Porto, 1768. 8." 

1118) Pharmacopéa Bateana, augmentada com os segredos Goddar-
dianos... e accrescentada com um additamento de varias formas ou recei
tas. .. Dada á lus por um Professor da mesma arte. Pamplona, por los He-
rederos de Martinez 1763. 4.° de 337-220 pag. (Diz o auetor da Coimbra 
Gloriosa que são falsas estas indicações, e que a obra fora impressa em 
Coimbra, por Luis Secco Ferreira.) 

Entre centenares de remédios e medicamentos exóticos que apresenta, 
dá a pag. 195 uma receita para curar diarrhéas, que por sua originalidade 
me pareceu dever aqui transcrevel-a, não só como specimen da sciencia do 
auetor, mas para que d'ella possam aproveitar-se os que a quizerem usar 
com a confiança que de certo inspira. Eil-a: 

«B. Pello branco de lebre, do que nasce debaixo do ventre, e do rabo, 
«cortados miudamente escropulo um;—laudano opiado, grãos dous:—ar-
«robe de cerejas quantum satis: miscepro dos, e se acaso for a diarrhéa es-
«corbutica, a triaga dita dada em água antiescorbutica fria, tendo na mão 
• ortigas ou sangue do enfermo quanto satis, molhe-se uma penna n'ella de 
«palha de colmo, e escrevam-lhe na fronte as letras seguintes O. I. P. V. 
«C. V. e cessará o fluxo por modo de milagre I» 

D. ANTÔNIO MASCARENHAS, Doutor em Theologia pela Univ. 
de Coimbra, Prior de Óbidos, Deputado da Inquisição de Évora, Governa-
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dor do Priorado do Crato, DeSo da Capella Beal, e Commissario Geral da 
Bulla da Cruzada, cargo que exerceu durante quarenta annos.—N. em Lis
boa, de família mui nobre, e m. a 7 de Septembro de 1637, em edade mú 
provecta.—E. 

1119) (C) Relação dos procedimentos que teve sendo Commissario Geral 
da Bulla da Sancta Crusada, na declaração e decisão de algumas duviÊÊt 
que moveu o colledor João Baptitta Palloto... Dirigida ao Sanctissimo P. 
Urbano VIII nosso senhor.—Sem logar, nem anno da impressão: mas vê-se 
pelo caracter da letra que é de Lisboa, e pela dedicatória que sahira no 
anno de 1625.4.° (e não em folio, como erradamente vem indicado no pseudo 
Catalogo da Academia.) Consta de 60 folhas numeradas em uma só face.''"rf 

É pouco vulgar, e estimada. O seu preço regular é 480 réis, posto qui 
o exemplar que delia tenho, por ser comprado conjunctamente com outMI 
livros, apenas me custou metade d'essa quantia. 

ANTÔNIO DE MATTOS TEIXEIRA, Doutor em Theologia, Thesott-
reiro mór da Sé de Lamego, de que tomou posse em 1669, depois de ter 
assistido já por alguns annos na corte de Roma.—Foi natural de Lisboa, 
e m. em Lamego a 30 de Outubro de 1707.—E. * 

1120) Oração fúnebre nas exéquias que se fiseram na Sé de Lamegèl. 
na morte do Summo Pontífice Clemente X. Lisboa, por Domingos Carneiro1 

1676. 4.» 
1121) Lus Evangélica e dias sagrados; Panegyricos e ferias prêgadoi 

em diversos dias e celebridades do anno. Ibi, por Miguel Maneseal I9m. 4.' 
1122) Prolusão genethliaca em os faustos auspícios do nascimento áo 

Príncipe herdeiro e successor dos Reinos de Portugal. Ibi, por Domingèá 
Carneiro 1689. 4." de 29 pag. É uma extensa silva. Sahiu sob o anagram-' 
ma, ou pseudonymo de Jaymes Theottonio de Naxera, como se vê do exem-1 

plar que possuo. Rarbosa não soube decifrar este pseudonymo, pelo que 
escreve a pag. 479 do tom. ir; onde até transcreve alteradas algumas das 
letras, de modo que transtorna o sentido perfeito do anagramma. Eu con
segui descubril-o mediante a reflexão e pratica adquirida, que já mais ve
zes me tem dado a conhecer outros, sem mais auxilio que a própria dili
gencia. 

ANTÔNIO MAXIMLNO DULAC, Official da Secretaria de Estado dos 
Negócios do Reino.—Foi natural de França, onde n. a 24 de Junho de 1768, 
e vindo para Portugal, aqui se naturalisou em 1799, exercendo já o reíê  
rido emprego desde 1794. M. de apoplexia fulminante a 5 de Janeiro de 
1850.—Para a sua biographia veja-se um amplo artigo inserto no Diário do 
Governo num. 15 de 17 de Janeiro do mesmo anno.—E. 

1123) Voses dos leaes Portugueses, ou fiel écco de suas acclamaçõesà 
Religião, a Elrei e ás Cortes d'estes reinos. Lisboa, na Imp. Reg. 18Í0.4.° 
—Tomo i de 308 pag., e tomo n de 316 pag.—Esta obra, apesar da sua die«-
ção, que é pouco aprimorada, contêm grande somma de factos estatistícôt' 
importantes, e na opinião de bons entendedores pode ainda ser lida com 
proveito. , 

1124) Aviso para se juntar á obra 'Voses dos leaes Portuguesa.» Lis-
boa, na Imp. Nac. 1826. 4.° de 15 pag. 

1125) Exame comparativo do estado adual de Portugal etc. Ibi, 1829.4." 
1126) Marasmo político de Portugal e seus remédios radicaes. Ibi, 1834/ 

4.° 2 tomos. 

ANTÔNIO DE MELLO BREYNER, Commendador da Ordem de S.' 
Bento dAvis, Official da Torre e Espada, Tenente Coronel do Estado maior' 
do Exereito, e Deputado ás Cortes em 1856 etc—E. 
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1127) Considerações históricas sobre a utilidade das praças de guerra, 
e sua applicação á defesa de Lisboa. (Trabalho apresentado á Acad. R. das 
Se.) Lisboa, na Typ. da dita Acad. 1854. 4.° gr. de 7 pag.—E no tomo i. 
parte i das Mem. da Acad. (Nova serie, Classe 2.*) 

Tem também vários artigos sobre outros assumptos de sua profissão, 
insertos na Revista Militar, da qual tem sido distincto collaborador. 

ANTÔNIO DE MELLO DA FONSECA. (V. José de Macedo.) 

ANTÔNIO MENDES, Clérigo de Ordens menores e familiar do Chan
tre d'Evora Manuel Severim de Faria.—Foi natural da villa de Cnnha, no 
bispado de Lamego, se havemos de crer Barbosa; mas julgo haver n'isto en
gano, pois não acho memória de tal villa em nenhum dos diccionarios e 
mappas geographicos que consultei. Também se ignora quando nasceu e 
morli».—E. 

1128) Meditações e alguns milagres do Sanctissimo Sacramento, pelo R. 
P. Lucas Pinello da Companhia de Jesus: tradusidas em portuguez e dedi
cadas a Manuel Severim de Faria etc Lisboa, na Off. Craesbeeckiana 1653. 
8.' de xiv-218 pag.—Duvido se esta obra, de que fenho um exemplar, será 
a própria que Barbosa no tomo m attribue ao mesmo Manuel Severim de 
Faria, a quem só foi dedicada. No artigo relativo a este ultimo tractarei de 
aclarar o ponto pelo modo possível. 

ANTÔNIO MENDES BORDALLO, Bacharel formado em Cânones 
pela Univ. de Coimbra, e Advogado da Casa da Supplicação de Lisboa.— 
Alguém erradamente o quiz fazer mestre de primeiras letras I—N. no Bio 
de Janeiro a 24 de Outubro de 1750, e m. em Lisboa a 17 de Fevereiro de 
1806.—Não consta que imprimisse alguma obra, ou tractado da sua profis
são, e apenas se conhecem d'elle algumas amostras poéticas insertas no F7o-
rüegio da Poesia Brasileira, tomo n pag. 578 a 584, e um soneto que vem 
na Collecção dos novos Improvisos de Bocage a pag. 37. 

P. ANTÔNIO MESTRE, Presbytero secular, natural de Lisboa.—E. 
1129) Summa e substancia da Doutrina Christã, para que os meninos e 

as pessoas que a não sabem possam facilmente entender e aprender as cou
sas mais principaes d'ella. Lisboa, por Antônio Alvares 1628. 8."—Ainda 
não poude ver este cathecismo, cujas indicações transcrevo copiadas de Bar
bosa. 

ANTÔNIO DE MIRANDA HENRIQUES, que (segundo Barbosa) se-

Íuiu o estado ecclesiastico, e teve um beneficio rendoso.—Foi natural de 
lisboa, e m. em Loanda em 1660.—E. 

1130) Obelisco fúnebre ao Sereníssimo Senhor Infante D- Duarte no sen
timento da sua morte. Lisboa, por Domingos Lopes Bosa 1650. 4.° Consta 
de prosa, e de versos em differentes linguas. 

1131) Versos latinos, italianos, eportuguezes em applauso do nascimento 
do Príncipe D. Pedro. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1648. 4.° Qualquer 
d'estes opusculos é muito raro. 

ANTÔNIO MONIZ BARRETO CORTE REAL, Doutor em Direito 
pela Univ. de Coimbra, Reitor e Lente do Lycêo Nacional da Cidade de An
gra do Heroísmo, d'onde é natural.—E. 

1132) Bellesas de Coimbra. Parte l.« Coimbra, na Real Imp. da Univ. 
1831. 12.° de 203 pag.—Publicou esta obra sendo ainda estudante na Uni
versidade. A segunda parte nunca se imprimiu. 

1133) 0 Desejo, e o quadro do Dilúvio de Salomão Gessner, traduzidos e 
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acompanhados de um artigo «A Violeta.- Angra do Heroísmo, na Off. do 
Terceirense. 1844. 8.° de x-24 pag. 

1134) Bibliothecasinha da infância. l.° Tomo. Ibi, 1846.8.° de 104 pag. 
—Contêm a traducção de um drama pastoril de Gessner, etc. 

1135) Breve Oração que fez o Reitor do Lycéo Nacional de Angtado 
Heroísmo, por oceasião de se recolherem os restos mortaes do P. Jeronymo 
Emiliano de Andrade no túmulo que o Ex.mo Governador Civil Nicolau Anas-
tasio de Bettencourt e vários cidadãos, lhe mandaram erigir no cemitério do 
Livramento etc.—Ibi, Imp. de Joaquim José Soares 1850. 8.° de 6 pag, 

1136) Selectasinha da Infância. Angra... 
1137) Cartas sobre a amisade.—Sahiram no Pregodro, jornal noticioso 

de Angra, 1843. 
Foi fundador e é ainda redactor principal do Lycéo, Jornal de Instruc-

ção Publica, que principiou em 1857. 
Os apontamentos para este artigo foram-me fornecidos pelo sr. J. de 

Torres, que na sua collecção de Variedades Açorianas possue quasi todos 
os opusculos citados. 

ANTÔNIO MONIZ DE CARVALHO, Fidalgo da Casa Real, Ctommen'-
dador da Ord. de Christo, Doutor em Leis pela Univ. de Coimbra, Désèeá̂  
bargador da Casa da Supplicação, Conselheiro da Fazenda, Secretario ÓW-
Embaixadas de el-rei D. João IV ás Cortes de França, Inglaterra, Dinamarca 
e Suécia, e depois Enviado ás mesmas Cortes.—Foi natural de Viannadõ 
Minho hoje do Castello, e m. em Lisboa a 13 de Junho de 1654, com 44 an
nos d'edade não completos.—E. 

1138) (C) Traducção de uma breve conclusão e apologia da justiça del
rei Nosso Senhor, e dos motivos da sua felice acclamação. Lisboa, por Jorge 
Rodrigues 1641. 4.° de 12 folhas não numeradas.—É versão da que o pró
prio auetor imprimira primeiramente na lingua latina. Opusculo pouco 
vulgar, e estimado. O sr. Figaniere e eu temos exemplares d'elle. Sei de al
gum vendido por 240 réis. 

1139) (C) Memória da jornada e suecessos que houve nas duas embaixo* 
das que Sua Magestade mandou aos reinos de Suécia e Dinamarca. Lisboa; 
por Domingos Lopes Rosa, 1642 (e não 1641 como dizem Barbosa e o de
nominado Catalogo da Academia) 4.° de 26 pag. É egualmente raro, mas 
tem exemplares a Bibliotheca Nacional de Lisboa, e a Livraria das Neces*'• 
sidades. Eu também possuo um, postoque não mui bem tractado. Preço*' 
deve regular-se pelo antecedente. 

1140) (C) Sentimento da fé publica quebrantada em Allemanha por in
dustria de Castella na retenção da pessoa do Sereníssimo Senhor Infante D. 
Duarte. Lisboa, 1641. 4.° de 8 pag. Este papel sahiu sem o seu nome, e é: 

traducção de outro, que elle escrevera e publicou em latim. A traducçStf". 
attribue-se ao doutor Antônio de Sousa Tavares (Vej. este nome no Diccio-v 

nario.) Ha um exemplar na Livraria das Necessidades. 
Alem d'estes eseriptos, publicou também outros papeis políticos cm 

castelhano, que gosam egualmente de tal qual estimação: e por serem pouco 
vulgares, e de interesse para a nossa historia, parece acertado commemo1"-
ral-os aqui. 

1141) Francia interessada con Portugal en Ia separacion de Castillà; 
con noticias de los interesses commuhes de los Príncipes y Estados de Ia Eu
ropa. Paris, por Miguel Blagerat 1644. 4.°—Barcelona, por Sebastian de 
Cormellas no mesmo anno, e no mesmo formato. 

1142) Esfuerzos de Ia Rason para ser Portugal incluído en Ia pas ge
neral de Ia Christandad, conforme a Ias obligaciones y empenos de Francia 
con memória de Io representado a Ia Magestad de Ia Reyna Regente. Pa
ris, 1647. 4.° (Sem nome do impressor.) 
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ANTÔNIO MONIZ DA ROCHA. (V. P Vidorino José da Costa.) 

FR. ANTÔNIO MONIZ DA SILVA, appellidado também de Lisboa, 
de Guadalupe, e de Thomar, foi religioso da Ordem de S. Jeronymo, cujo 
instituto professou em Castella no convento de Guadalupe; e vindo depois 

Sara este reino foi Prior do mosteiro de Belém, e Provincial nomeado em 
527. Reformador dos Freires da Ordem de Christo, seu Prior perpetuo, e 

Prelado ordinário de Thomar e seu Isento, cargo que exerceu por mais de 
vinte annos.—N. em Lisboa, e m. em Madrid, onde fora em diligencias da 
Ordem, aos 21 de Junho de 1551.—Ordenou, na qualidade de Reformador 
e Prior : 

1143) Constituições approvadas e confirmadas á instância d'Elrei D. Se
bastião por Gregorio XIII, por um breve expedido em Roma a lide Dezem
bro èe 1577, que começa «Ut solicitus Pater Famílias»—Barbosa diz que se 
imprimiram duas vezes, porém não declara o anno, nem o logar da impres
são, nem tão pouco o nome do impressor.—É certo existirem impressas, e 
ter já vindo ao mercado algum exemplar, que foi vendido por quantia avul-
tada; mas lambem o é, que são rarissimas, e que faltam na maior parte das 
bibliothecas e livrarias conhecidas. O compilador do pseudo Catalogo da 
Academia perpassou-as, sem se fazer cargo d'ellas. Pela minha parte con
fesso que não as poude ainda ver, e por isso não preencho agora as indica
ções respectivas, reservando-as para o supplemento, se por ventura me vie
rem á mão em tempo que aproveitem. 

ANTÔNIO DE MORAES SILVA, Bacharel formado em Leis pela 
Univ. de Coimbra, seguiu a carreira da magistratura, e sendo despachado 
para o Brasil, servia, dizem, o cargo de Desembargador na Belação da Ba
nia quando, por motivo de desgostos que teve com o Chanceller, resignou 
o logar, e retirou-se para Pernambuco. Ahi adquiriu algumas proprieda
des, o tornando-se senhor d'engenho, teve a patente de Capitão mór do Re-
ciffe c Coronel de milícias de Moribeca. Por oceasião da revolução republi
cana em 1817, o povo o nomeou membro do governo provisório; porém 
elle recusou tomar parte nos acontecimentos, conservando-se a elles com
pletamente estranho.—Foi natural da cidade do Rio de Janeiro, c n. pro
vavelmente entre os annos de 1756 e 1758; com quanto o sr. J. M. Pereira 
da Silva nos seus Varões ülustres do Brasil, tomo ii pag. 340, por inexpli
cável equivocação o dê nascido em 1777. Se assim fosse, teria doze annos 
dedade quando em 1789 publicou pela primeira vez o seu Diccionario! Mor
reu em Pernambuco, e conforme o mesmo sr., em 1825, com symptomas 
de amollecimento do cérebro, e contando pelo meu calculo de 67 a 69 an
nos.—O pouco que ha de averiguado para a sua biographia pode lêr-se na 
Revista trimensal do Instituto do Brasil, tomo xv pag. 244 e seg.—E. 

1144) Diccionario da Lingua Portugueza. Lisboa, na Off. de Simão 
Thaddeo Ferreira. 1789. 4.° gr. 2 tomos. 

Segunda edição correcta e augmentada. Ibi, na Typ. Lacerdina 1813. 
foi. 2 tomos. 

Terceira edição etc. Ibi, 1823. foi. 2 tomos. Esta edição foi ampliada 
o dirigida por Pedro José de Figueiredo, que dizem lhe acerescentara cinco 
a seis mil artigos. 

Quarta edição. Ibi. 1831. foi. 2 tomos. Accrescentada e correcta por 
Theotonio José de Oliveira Velho, que em parte se guiou pelos apontamen
tos de Moraes, falecido poucos annos antes. 

Quinta edição. Ibi, 1844. foi. 2 tomos. Esta foi notavelmente alterada, 
e para ella forneceu numerosos artigos (segundo se diz) o P. Antônio de 
Castro. Porém o doutor Damaso Monteiro, a cujo cuidado esteve por ul
timo encarregada, não se contentou com menos que riscar e omittir mui-

TOMO i *4 
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tos artigos de Moraes para substituil-os por outros, que elle textualmente' 
copiava do Diccionario de Constando. Emfim, houve-se com tal negligen
cia que no tomo i apparece uma tabeliã com 340 erratas, e no tomo n o»-
tra com 140; isto afora muitos outros erros que escaparam á correceão final. 

Sexta edição. Ibi, na Typ. de Antônio José da Rocha. 4." gr. t tomos. 
N'esta se introduziram consideráveis melhoramentos, aproveitando os «au
tores as emendas e additamentos que em grande copia deixara prepartdés 
o falecido desembargador e distincto philologo Agostinho de Mendonça Fal
cão ; com o que ficou sendo incontestavelmente superior a todas as ante
riores. 

Não terminarei esta parte do presente artigo sem transcrever aqui o 
que a propósito d'este Diccionario diz o sr. Varnhagen no logar citado. (Re
vista Trimensal, tomo xv.) 

«Ha com effeito no Dietionarw definições pouco exactas; ha em seu 
systema menos methodo e concisão do que v.g. em Boiste; ha falta de har
monia, dando-se a etymologia de umas palavras, e de outras não; ha mesmo 
faltas na ordem natural das idéas em muitos significados, apresentondo-#e 
ás vezes as do sentido sietaphorico e translato antes da do natural e primi
tivo; mas todos esses defeitos, e outros que se lhe notam, servem de real
çar os méritos da obra; méritos deve ella ter, para, apesar de tantos defei
tos, continuar a ser auctoridade. No fim de quasi trinta annos, no meio de 
tantos especuladores e compiladores de Diccionarios, que se tem apresen
tado a vituperar Moraes (depois de haverem d'elle aproveitado até as ulti
mas migalhas) inda ninguém foi capaz de lhe disputar a palma.» 

Continuemos a enumerar as outras obras de Moraes. 
1145) Historia de Portugal, composta em inglez por uma Sociedade de 

Litteratos, trasladada em vulgar com as addições da versão franceza, e no
tas do traductor portuguez. Lisboa, na Off. da Academia R. das Sciencias 
1788. 8.° 3 tomos, comxxxn-339pag., 371 pag., e 419 pag., tendo no tomo i 
um mappa do reino. Reimprimiu-se com additamentos: Ibi, na mesma Off. 
1802. 8.° 4 tomos (a parte que n'esta diz respeito ao reinado da senhora D. 
Maria I foi composta expressamente pelo P. José Agostinho de MacedoJ 
—Ibi, na Impr. Regia 1819, e 1828, que é a própria edição com rostos dif
ferentes.—Hypolito José da Costa também deu á luz uma sua edição, apro
veitando todo o trabalho de Moraes, e fazendo-lhe alguns additamentos: Lon
dres, na Off. de Wingrave 1809.12." 3 tomos. 

1146) Epitome da Grammatica da Lingua Portugueza. Lisboa, na Off. 
de Simão Thaddeo Ferreira. 1806. 8.° de vm-165 pag. 

1147) Recreações do Homem sensível, ou collecção de exemplos verdadei
ros e patheticos, nos quaes se dá um curso de moral practica, conforme as 
máximas da sã philosophia. Traduzido de Mr. Arnaud. Lisboa, 1821. 8.° 
5 tomos.—Creio que é segunda edição. 

ANTÔNIO MOREIRA CAMELLO (e não Carneiro, como erradamente 
se lê no Catalogo da Academia) Formado em Cânones pela Univ. de Coi«-
bra, Licenceado em Theologia, Abbade da egreja de S. Salvador de Pene-
dono.—N. na Torre de Moncorvo, s m. em 1675.—E. 

1148) (C) Parocho perfeito, deduzido do texto sancto e sagrados Douto
res, para a practica de reger e curar almas. Lisboa, por João da Costa 1675 
foi. de XL-375 pag. 

É pouco vulgar este livro, do qual vi um exemplar na Livraria do ex
tincto convento de Jesus. O seu preço, segundo entendo, não poderá exce
der de 800 a 960 réis. 

ANTÔNIO MOUTINHO DE SOUSA, residente ao que pareoe no Per», 
e talvez d'ahi natural.—E. 
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1149) Amor e Honra: Drama original em três actos. Porto, 1858.8.° gr. 
1150) Pelaio, ou a Vingança de uma affronta. Drama em quatro actos. 

Imitação. Ibi, 1856. 8.» gr. 

P . ANTÔNIO NABO, Theologo e Canonista, Capellão e Secretario do 
Cardeal Infante D. Henrique.—Foi natural da villa de Arraiolos, e m. em 
Lisboa no anno de 1592.—E. 

1151) (C) Ceremonial e ordinário da Missa, e de como se hão de admi
nistrar os Sacramentos da Sancta Madre Igreja; com declaração da virtude 
e uso d'elles, e doutrina que de cada um se fará ao povo em certos dias do 
anno. Lisboa, por Francisco Corrêa 1568. 4.° É traducção do latim, e sahiu 
sem o nome do traductor no frontispicio, posto que se lhe declare no pri
vilegio para a impressão. Pelo menos, Barbosa*assim o affirma. Deve ser 
obrMBuito rara, pois não me foi possível vel-a; e falta, tanto na Bibl. Nacio
nal de Lisboa, como na Livraria cio extincto convento de Jesus. É porém no
tável a coincidência que se dá entre esta, e outra de que é auetor Ayres da 
Coeta, impressa em 1548, e de que faço menção no artigo competente. Se
rão por ventura uma e outra a mesma cousa, ou esta simples reproducção 
d'aquella? 

FR. ANTÔNIO DA NATIVIDADE, Eremita Augustiniano, cuja regra 
professou a 16 de Septembro de 1607. Foi Mestre na Ordem, mas não consta 
que exercesse mais algum cargo.—N. em Lisboa, e m. em edade mui pro-
vecta a 2 de Novembro de 1665.—E. 

1152) (C) Sylva de suffragios, declarados, louvados, encommendados 
para commum proveito de vivos e defunetos. Braga, por Manuel Carvalho 
1635. 4." de xvn-387 folhas numeradas pela frente, com o frontispicio gra
vado a buril. Diz Barbosa que fora traduzida em castelhano, por Fr. Diogo 
Noguera, e sahira, Madrid 1666. 4.°—Tenho um exemplar d'esta obra, que 
é mui pouco vulgar, e sei que algum se vendeu por 1:200 réis. 

1153) (C) Montes de coroas de Sancto Agostinho, n'elle ena sua eremi-
tioa família recebidas. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1663 foi. 
de xx-fi59 pag., sem contar as do indice final.— Contém a noticia abbre-
viada dos religiosos da Ordem que se tornaram insignes em letras e virtu
des. 0 exemplar que possuo custou-me 960 réis: mas cuido que se tem ven
dido outros por maior preço, e que algum chegara a 1:440 réis. 

1154) (C) Sermão nas exéquias que os Religiosos de Sancto Agostinho 

Í seram na Sé de Lisboa pelo Ill.m° c R.m0 Sr. D. Rodrigo da Cunha, Arce-
ispo da mesma cidade, Josué portuguez. Lisboa, por Antônio Alvares 1643. 

4." de iv-2U pag. 
55) (C) Trt 

mesmo 1627.12.°—É esta a única obra do auetor, que não tenho, nem vi. 
1155) (C) tratado da devoção da Corrêa de Sancto Agostinho. Ibi, pelo 

ANTÔNIO DE NAXARA, ou de NAJERA, como se lê no frontispi
cio de algumas obras suas, foi oriundo de Castella, mas natural de Lisboa 
conforme a opinião de Barbosa (e elle próprio assim se declara nos mesmos 
frontispicios). Todavia, Antônio Ribeiro dos Sanctos segue que elle fora 
hespanhol; e Stockler o excluiu do numero dos mathematicos portuguezes, 
preferindo sem duvida a auetoridade de Ribeiro á de Barbosa.— Seja porém 
o que fôr, aqui o incluo, porque, além de ser domiciliado em Portugal, es
creveu n'este idioma o opusculo, cujo titulo é: 

1156) Discursos astrologicos sobre o Cometa que appareceu em 25 de No
vembro de 1618. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1619. 4.° de 28 pag. não nu
meradas.—Tenho um exemplar d'esta obrinha, que é rara, e bem assim do 
mais que se publicou no mesmo tempo e allusivo ao mesmo assumpto; ve> 
jam-se os artigos Manuel Bocarro Francez, Mendo Pacheco de Brito, etc. 

14 • 
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As demais obras de Naxara são em hespanhol; porém a raridade d'ellas, 
e o interesse que devem inspirar (admittida a hypothese de que o auetor 
seja nosso natural) aos que pretenderem colligir, ou tractarem de apreciar 
os poucos monumentos que nos ficaram da sciencia especulativa náutica, e 
astronômica de nossos maiores n'aquelle século, são causas de aqui se descre
verem, como por motivos análogos ou similhantes, o tem já sido, e vão sendo 
muitas outras obras escriptas na referida lingua. 

1157) Navegacion especulativa y pratica, reformadas sus regias, y tablas 
por Ias observaciones de Ticho-Brahe con emienda de algunos yerros essen-
ciales. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1628. 4.° de vm-149 folhas numera
das pela frente. Vi um exemplar mui bem tractado na Livraria do extincto 
convento de Jesus, e outro na Bibl. Nacional. 

1158) Suma Astrologica y arte para ensenar haser pronosticos de los 
tiempos, y por ellos conocer Ia fertilidad ó esterelidad dei ano y Ias altera-
ciones dei aire, por eljuisio de los eclypses dei sol y luna, por Ia revolucion 
dei ano, y mas en particular por Ias conjuneciones, opposiciones y quartos 
que hase Ia luna con el sol todos los meses y semanas. Dispuestapor ei mejor 
y mas racional estylo, y por términos mas claros que hasta oy se ha escrito... 
con muchas curiosidades a propósito. Lisboa, por Antônio Alvares, 1632. 
4.° de vin-245 pag., com indice no fim.—No rosto d'esta obra de que tento 
um exemplar, e que falta na Bibl. Nacional, elle próprio se declaraMatke-
matico lusitano, natural de Lisboa. 

P. ANTÔNIO DAS NEVES PEREIRA, Presbytero secular, natural 
da cidade do Porto. Sendo já Sacerdote, e Professor de Bhetorica e Poética 
na cidade de Penafiel, contrahiu estreita amisade com o P. Theodoro d'Al-
meida: d'ahi lhe veiu o desejo d'entrar para a Congregação do Oratório, e 
assim o poz por obra, vestindo a roupeta de Congregado aos 9 de Fevereiro 
de 1793. Foi Sócio da Academia Real das Sciencias de Lisboa. M. na Casa 
do Espirito Sancto, em 1818, a 24 de Março, segundo uns, ou a 2 de Abril 
conforme outros.—A falta dos livros da Congregação, que pereceram com 
tantos outros no incêndio que em 1836 consumiu o edifício do Thesouro Pu
blico, onde haviam sido recolhidos, não dá logar a que hoje possam sol-
ver-se estas duvidas, e obter maiores esclarecimentos- acerca deste, e dos 
mais escriptores, filhos d'aquelle respeitável e benemérito instituto.—E. 

1159) Meehanica das palavras em ordem á harmonia do discurso elo
qüente, tanto em prosa como em verso. Lisboa, na Reg. Off. Typ. 1787. 8." 
de 275 pag. 

lloO) DiscursoPr eliminar sobre o poema do «Feliz Independente.» Anda 
no tomo i do mesmo poema, e oecupa de pag. i a liv, na edição de 1786 que 
tenho presente, e é sem duvida a melhor das que d'esta obra se tem feito. 

1161) Notas e illustrações ao poema «Lisboa Destruída.»Vem appensas 
ao dito poema, impresso em 1803, desde pag. 119 até 227. 

É para sentir que em qualquer d'estes dous eseriptos, e mais principal
mente no segundo, a amisade que professava ao auetor dos poemas (o P. 
Theodoro dAlmeida) lhe fizesse pospôr as regras de uma critica sá e judi-
ciosa, tornando-o em extremo indulgente a ponto de não descubrir senão 
bellezas onde todos os outros criticos só encontram defeitos capitães1.'-' 

1162) Exame critico sobre qual seja o uso prudente das palavras de que 
se serviram os nossos bons escriptores dos séculos xv e xvi, e deixaram] es
quecer os que se seguiram até ao presente.—Inserto no tomo iv das Mem. de 
Litt. Port. da Acad. R. das Sc. de pag. 339 até 446, e continuado no tomqv 
de pag. 152 até 252. 

1163) Ensaio sobre a Philologia portuguesa por meio do exame e compa
ração da locução e estylo dos nossos mais insignes poetas que floreceraÈiino 
seculo xvi.—Premiado pela Acad. R. das Sc na sessão publica de 12 dé Maio 
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de 1792, e inserto no tomo v das Mem. de Litteratura de pag. 1 a 151. Com 
quanto na bella Memória de Francisco Dias Gomes sobre o próprio assum-

£to, coroada na mesma sessão, e inserta no tomo rv das referidas Mem. de 
itt. se tractasse o ponto magistralmente, nem por isso deixa de haver ainda 

n'esta do P. Neves muito que aproveitar, para os que a consultarem. 

ANTÔNIO NUNES. (V. P. Vidorino José da Costa.) 

ANTÔNIO NUNES DE CARVALHO, do Conselho de Sua Magestade, 
Commendador da Ordem de Christo, Cavalleiro da de N. S. da Conceição, 
Doutor e Lente da faculdade de Direito na Univ. de Coimbra, etc.—N. em 
Viseu, provavelmente nos últimos annos do século passado. 

De todos os seus trabalhos litterarios só conheço até agora publicado 
como seu nome o Roteiro da Viagem que fiseram os portugueses em 1541 de 
Goa a*Suez, por D. João de Castro, que elle deu á luz em Paris em 1833 

Srecedido de um douto e noticioso prefacio, e seguido de breves, mas eru-
itas notas. (V. D. João de Castro.) 

ANTÔNIO NUNES RIBEIRO SANCHES, Doutor em Medicina pela 
Universidade de Salamanca, Conselheiro de Estado da Corte da Imperatriz 
da Rússia, seu primeiro Medico, Sócio honorário da Academia de S. Pe-
tersburgo, Sócio correspondente da Acad. R. das Sc. de Lisboa, Membro 
de outras Sociedades e Corporações Scientificas em França, etc.—N. em 
Penamacor, villa da comarca de Castello Branco, a 7 de Março de 1699, 
sendo filho de Simão Nunes e de Anna Nunes Ribeiro. Morreu em Paris a 
14 de Outubro de 1783.—Para a sua biographia veja-se, além do que diz 
Barbosa na Bibl. Lusit. tomo iv, o seu Elogio Histórico por Vicq-d'Azir, 
traduzido por Filinto Elysio, e vem nas Obras Completas d'este, tomo ix 
da edição de Paris, pag. 6 a 53, ou no tomo xvn da edição Bollandiana 
feita cm Lisboa. Ahi mesmo vem um catalogo dos seus eseriptos em di
versas línguas. Vej. também o Interessante, jornal publicado em Lisboa, 
tomo i, 1835, num. 20. 

Não resta duvida de que o Doutor Sanches ao sahir da Bussia deixou 
de voltar para Portugal, e preferiu ir estabelecer-se em França com receio 
da Inquisição, que já n'outro tempo o perseguira e á sua família. Quem 
disto quizer certificar-se pôde ver a Ode de Filinto, que vem no tomo iv 
pag. 84 da citada edição de Paris, e ahi encontrará provas evidentes do que 
deixo dito. 

As obras do Doutor Sanches escriptas em portuguez, e das quaes ne
nhuma traz o seu nome expresso, comquanto sejam reconhecidamente ha
vidas por suas, são as seguintes: 

1164) Tractado da conservação da Saúde dos Povos: obra útil e neces
sária aos magistrados, capitães generaes, capitães de mar e guerra, prela
dos, abbadessas, médicos e pães de famílias. Com um appendix, Considera
ções sobre os terremotos, com a noticia dos mais consideráveis de que fas 
menção a historia, e dos últimos que se sentiram na Europa desde o 1.° de 
Novembro de 1755. Paris, 1756. 8.° gr. de xvi-293 pag.—Lisboa, por José 
Filippe 1757. 4.°—Nenhuma d'estas edições é hoje rara: mas a de Paris é 
cm tudo preferível á de Lisboa, por mais correcta e melhor estampada. O 
seu preço nunca excede a 240 réis, mas tem-se vendido exemplares por 
muito menos. 

Na opinião do sr. Bodrigues de Gusmão, é este um livro estimavel, que 
ainda hoje se lê com grande proveito. 

1165) Methodo para aprender a estudar a Medicina, illustrado com os 
apontamentos para estabelecer-se uma Universidade Real, na qual deviam 
aprender-se as Sciencias humanas, de que necessita o estado civil e político. 
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Sem logar de impressão. 1763.8.n gr. de vi-203 pag.—Foi escripto em Paris> 
para servir de resposta á consulta que lhe fizera o Governo de Portugtiot* 
Esta obra, de que possuo um exemplar, foi sempre rara, e estimada. Não 
vai ainda muito arredado o tempo em que algum exemplar que appareéek 
á venda foi pago por 1:600 réis I Hoje porém tem de certo decrescido muito 
no seu valor; e estou bem persuadido de que ninguém daria por elle tal 
quantia. 

1166) Cartas sobre a educação da Mocidade. Em Colônia, 1760.8.° gr. 
de 132 pag. Ainda mais rara que a precedente, e com egual valor no mer
cado. Não tenho tido nem possuo d'ella exemplar, e apenas conheço um, 
que vi em poder do sr. Barbosa Marreca. ..-„, 

1167) Fundamentos da Sociedade christã epolitica, obra novamentedada 
á luz, e offerecida a todos os bons e fieis portugueses. Sem logar, nem nome 
do impressor. 1760. 8.°—Sahiu com o pseudonymo de Philanacto de Gorte 
Real, mas alguém que se diz bem informado, a attribue ao Doutor Sanche*. 
Tão rara como as precedentes, e de egual estimação. 

ANTÔNIO NUNES DA VEIGA, Ouvidor da Comarca de Valença, 
natural de Monsanto, m. em 1715 com 61 annos de edade.—E. 

1168) (C) Perfeito Capitão, máximas militares tiradas da disciplina e 
pratica militar dos maiores heróes que conheceu o tempo, e particularmente 
d'aquelles que com seu valor e boa política se fiseram senhores do mundo, 
e acredores de boa fama. Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes 1709. 
4." de vin-82 pag.—É rara esta obra, e ainda não consegui ver outro 
exemplar d'ella senão um que existe, e bem mal tractado, na Bibl. Nacional 
de Lisboa. 

ANTÔNIO OLIVA DE SOUSA SEQUEIRA, Commendadoí da Ord. 
de S. Bento d'Avis, Bacharel em Mathematica, Marechal de Campo refor
mado por decreto de 14 de Outubro de 1851.—N. em Casfreiras, comarca 
de Viseu.—No tempo em que era Tenente do regimento de infanteria nu
mero 6 e estudante do quarto anno mathematico na Universidade de Coim
bra, escreveu e publicou as duas obras seguintes: 

1169) Projedo para o estabelecimento político do rdno unido de Portu
gal, Rrasil e Algarves. Coimbra, na Imp. da Univ. 1821. 

1170) Reflexões sobre a educação eprincipios dos Officiaes militaresjo^e 
de novo forem admittidos ao Exercito. Ibi, 1821. (V. no Supplemento.) -

i 

ANTÔNIO DE OLIVEIRA AMARAL MACHADO, do Conselho de 
Sua Magestade, Cavalleiro da Ordem de Christo, Formado em Direito na Uni
versidade de Coimbra, Juiz e Vice-Presidente da Relação dos Açores ete.-*-
Foi natural de Mangoalde, na provincia da Beira; naseeu no principio d'este 
século, e m. em Lisboa a 7 de Julho de 1852. Soffria ataques de alienação 
mental nos seus últimos tempos.—E. 

1171) As Eleições para Deputados na ilha de S. Miguel em 1845. Lisboa, 
na Typ. de Antônio José da Bocha. 1845. 8.° gr. de 63 pag.—Saniu sem o 
seu nome. 

1172) A Razão—A Justiça—(Annotação sobre a Política). Lisboa, na 
Typ. de José Baptista Morando 1850. 8.° gr. de 31 pag. 

1173) Noticia acerca do Doutor Vicente José Ferreira Cardoso e das suas 
obras. Artigo inserto na Gazeta dos Tribunaes n.° 701 de 18 de Abril de 
1846, e outros artigos e correspondências no mesmo jornal. 

ANTÔNIO DE OLIVEIRA FREIRE, norrfe que falta na Biblioth. de 
Barbosa. Sob elle se publicou a obra seguinte : 

1174) (C) Descripção Corographica do reino de Portugal, que contém 
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uma exada relação de sua» províncias, comarcas, cidades, villas, freguesias, 
montes, rios e portos, com a sua situação, extensão e limites B tudo o 
mais memorável d'esta antiga e illustre monarchia. Lisboa, por Miguel Ro
drigues 1739. 4.° de xn-168 pag.—Segunda edição (conforme á primeira). 
Ibi, na Off. de Bernardo Antônio de Oliveira 1755. 4." 

Este summario, extrahido da Corographia do P. Carvalho, corre no 
mercado por preços variáveis, e não excede de 480 a 600 réis. Não sei por
que o compilador do Catalogo da Acad., ao mencionar esta obra, que não 
achara em Barbosa, preferiu a segunda edição á primeira, não havendo a 
meu ver fundamento algum que assim o determinasse, pois conferindo-as 
achei-as em tudo conformes. Eu tenho a primeira. 

Quanto ao auetor, julgo que o nome indicado é supposto, sendo-o ver
dadeiro da obra de que se tracta um D. Vicente Maria, hespanhol de nação, 
do anal todavia não poude ainda obter mais particular noticia. N'estè caso 
é clara a razão por que Barbosa advertidamente o excluiu da Bibl. Lus., 
que conforme o seu plano devia só comprehender os escriptores nascidos 
cm Portugal, postoque ás vezes elle mesmo postergasse a regra, introdu
zindo alguns que de certo o não foram.—(V. D. Vicente Maria.) 

ANTÔNIO DE OLIVEIRA GUEIFÂO, Cirurgião.—Não sei cousa 
alguma de sua naturalidade e circumstancias, constando-me apenas que fa
lecera em Lisboa no anno de 1853.—E. 

1175) Memória da Água MinerUl do Cabeça de Vide. Lisboa, na Imp. 
Nacionall842. 8." de 45 pag.—Sahiu com as iniciaes A. de O. G. 

1176) Avisos interessantes para preservar da doença epidêmica cholera-
morbus indiana, e de outras que possam grassar n'este rdno. Ibi, na mesma 
Imp. 1848. 8.° de 96 pag. 

1177) Memória sobre a doença artkritica. Ibi, na mesma Imp. 1852. 4." 
de 73 pag. 

ANTÔNIO DE OLIVEIRA MARRECA, Administrador da Imprensa 
Nacional em 1836, Professor d'Economia Política, Lente do Instituto indus
trial de Lisboa, Deputado ás Cortes em varias legislaturas, Sócio da Acad. 
R. das Sc. de Lisboa etc.—N. em Santarém a 26 de Março de 1805.—E. 

1178) Noções elementares de Economia Política, para servir de com
pêndio ás pessoas que freqüentam o curso d'esta sciencia, fundado pela As
sociação Mercantil de Lisboa, e dirigido pelo auetor. Lisboa, na Typ. do 
Largo do Contador mór 1838. 8.° gr. de 122-x pag.—Esta edição está ex-
hausta ha annos, e os exemplares são hoje de difficil acquisição. 

1179) Importância da Economia Política: Artigo inserto no Jornal da 
Sociedade dos Amigos das Letras numero 1, 1836, pag. 13 a 18. 

1180) Considerações sobre o curso d'Economia Política, publicado em 
Paris em 1842 pelo sr. Miguel Chevalier. Insertas no Panorama, vol. vil, 
1843, nos números 70, 71,'72, 74, 77, 78, 80, 81, 83, 85, 86, 90, 93. 

1181) Manuel de Sousa de Sepulveda. Trecho historico-romantico. Sa
hiu no Panorama, volume dito, n.0-* 87, 88, 89, 90, 91, 92. 

1182) O Conde Soberano de Castella, Fernão Gonçalves. Romance, co
meçado no Panorama de 1844, e continuado no de 1853, volume ii da 3.-* 
serie. 

1183) Sociedade Promotora da Industria Nadonal. Exposição da In
dustria de 1849. Lisboa, na Typ. da Revista Universal Lisbonense. 1850. 
4.°—N'este volume de 154 pag. é da penna do sr. Marreca o Relatório ge
ral do Jurado, que principia a pag. 3 e finda a pag. 63; no qual a grande 

Suestão da protecção e da liberdade de commercio vem considerada sob to-
os os seus variados aspectos. 

1184) Parecer e memória sobre um projedo de Estatística. Lisboa, na 
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Typ. da Acad. R. das Sc. 1854. 4.1- gr. de 108 pag. E no tomo i parte i 
das Mem. da Acad., nova serie, classe 2.* 

Tem ainda vários outros artigos no Panorama de 1842, e de outros an
nos; na Illustração, Jornal Universal 1845-1846; na Revolução de Septem-
bro, na Revista Econômica, etc. 

O sr. Lopes de Mendonça, dedicando á exposição e analyse dos traba-lí 
lhos d'este escriptor um largo capitulo das suas Memórias de Litteratura 
Contemporânea, de pag. 349 a 369, termina dizendo: «Não nos cumpre a 
nós classificar os homens eminentes, que representam na sciencia e nas le-•_ 
trás o paiz que lhes deu o berço: mas affirmando que o sr. Antônio de Oli
veira Marreca é um dos primeiros economistas da Europa, não revelamoa 
senão uma convicção que todos quinhoarão, recorrendo os seus precioso» 
trabalhos sobre este ramo importante dos conhecimentos humanos. Inac-
cessivel ás paixões, que tantas vezes allucinam os mais altos espíritos, a sua 
robusta intelligencia não se maculou nos desvios de sectário. Em quanto os 
economistas lançados na lucta das opiniões e dos partidos, se tornam fogo
sos propugnadores de uma theoria exclusiva, elle faz a critica de todas ei- * 
Ias, e não se determina senão pelo estudo dos factos, e pela analyse dos 
resultados experimentaes. Seria muito para desejar que o illustre econo
mista emprehendesse uma edição completa das suas obras. Trabalhas de 
certa ordem pertencem ao paiz, e á sciencia. -

FR. ANTÔNIO DAS ONZE MIL'VIRGENS FERREIRA, Franeis
cano da Congregação da Terceira Ordem, Mestre de Theologia, Secretario 
da Visita Geral da sua Provincia, etc.—N. na Cidade do Porto a 22 de Agosto 
de 1717, e m. na Villa das Caldas da Rainha a 4 de Abril de 1761.—E. 

1185) Sermão panegyrico, histórico e encomiastico de Sancto Antônio 
Rico. Lisboa, por Francisco da Silva. 1747. 4.° 

1186) Sermão histórico, encomiastico e chronologico de S. Francisco 
de Assis. Ibi, por Antônio da Silva 1748. 4." 

1187) Discurso moral, histórico e ascético sobre a lisonja. Ibi, pelo 
mesmo 1748. 4.° V 

1188) Oração fúnebre, histórica e panegyrica nas exéquias do ReiFi-, 
delissimo D. João V celebradas em Vianna do Alemtejo. Ibi, na Off. de Fran
cisco Luis Ameno 1754. 4.° 

1189) Problema Marianno, recitado no 1." de Agosto de 1756 na Acade
mia Mariannense. Ibi, pelo mesmo 1756, 4.° 

1190) Oração panegyrica, chronologica e histórica de Sancto Antônio' 
de Lisboa, como General das Armas Portuguesas. Ibi, na Off. de Miguel Ma-
nescal da Costa 1757. 4.° 

FR. ANTÔNIO OSÓRIO, ou FR. ANTÔNIO DE SANCTA ANNA 
OSÓRIO, Dominicano, ainda vivia em 1834.—Attribue-se-lhe a seguinte 
traducção, que todavia se imprimiu anonyma: *' 

1191) O novo Compadre Matheus, ou as extravagâncias do espirito hu< 
mano. Lisboa, 1822. 8.° 3 tomos. Postoque o traductor lançasse por vezes 
um véo, mais ou menos transparente sonre certas pinturas do original, e 
até omittisse alguns capítulos inteiros, como por exemplo aquelles em que 
o hespanhol Diogo relata a sua viagem no outro mundo e tc , ainda assim o 
romance ficou sobradamente abastecido de matéria para escandalisar as al
mas devotas; e é para lamentar que o nosso bom religioso não empregasse 
melhor o seu tempo, em harmonia com o estado que professava, dando-nos < 
cousa de proveito, em vez de vulgarisar entre nós uma obra tão licenciosai : 

ANTÔNIO OSÓRIO DE CAMPOS E SILVA, natural (segundo creio) 
de Lisboa. 
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Os seus emulos lhe attribuiram durante muito tempo certas produc-
ções manuscriptas, que giravam pelas mãos de curiosos, e eram procura
das e lidas com empenho, similhantes a uma, que a final fizeram appare-
cer transcripta nas columnas da Restauração, jornal político, n.° 435 de 16 
de Novembro de 1843, a pag. 3278 sob a rubrica— Industria Nacional.— 
Mas depois elle mesmo começou a publicar com o seu nome varias obras, 
umas originaes, e outras traduzidas. Não as tendo agora presentes, só men
cionarei a seguinte, por isso que d'ella conservo um exemplar, que se di
gnou de offertar-me ao tempo de imprimil-a : 

1192) Elogio histórico do Em.mo e Rev.mo Sr. D. Guilherme I, Cardeal 
Patriarcha de Lisboa. Segunda edição. Lisboa, na Imp. de Cândido Antô
nio da Silva Carvalho. 1847. 8.° gr. de 31 pag. 

# D . FR. ANTÔNIO DE PADUA E BELLAS, Bispo do Maranhão, da 
Oraem dos Menores Observantes Reformados, isto é, Franeiscano da pro
vincia da Arrabida.—N. em Bellas a 20 de Outubro de 1732. Foi eleito Bispo 
em 1783; e tendo resignado o bispado, m. em Setúbal a 21 de Janeiro de 
1808.—E. 

1193) Arte de viver em pas com os homens. Lisboa, na B. Off. Typo-
graphica 1783. 8." de 155 pag. 

1194) Thesouro de Pregadores, dividido em vários sermões universaes, 
d'onde se tiram sermões particulares, assim para muitos santos juntos, como 
para cada um em particular. Lisboa, Typ. Rollandiana 17.. . 8.° 2 tomos. 

1195) Defensor do Homem Catholica, ou Communitorio de Vicente Leri-
nense. Tradusido do latim. Lisboa, 1798. 8." de 102 pag.—Sahiu com as ini
ciaes D. F. A. P. B. M. R. A., que significam D. Fr. Antônio de Padua, Bispo 
do Maranhão, Religioso Arrabido.) 

1196) Religião do coração, exposta nos sentimentos que inspira a terna 
piedade, com breves elevações a Deus etc. Tradusida do francês por Fr. A. 
de P. e R. Lisboa, na R. Off. Typographica 1778. 8.° de xxx-368 pag. 

Foi elle que corregiu e augmentou a traducção do livro da Imitação de 
Christo (attribuido a Thomás de Kempis) pondo-o na fôrma em que actual
mente anda. (V. Diogo Vas Carrilho.) 

ANTÔNIO PAES FERRAZ, a quem Barbosa chama douto nas facul
dades de Philosophia, Theologia, e Mathematica, sem comtudo nos dizer 
cousa alguma do seu estado e profissão, e só sim que fora natural de Lis
boa.—E. 

1197) Prognostico e Lunario do anno de 1653, com todos os aspectos da 
Lua com o Sol, e alterações do ar. Lisboa, por Antônio Alvares, 1652. 8.° 

1198) Prognostico e Lunario do anno de 1660. Ibi, por Domingos Car
neiro 4659. 8.° 

1199) Discurso astrologico das influencias da maior conjuneção de Jú
piter e Marte, que suecedera a 8 de Agosto de 1660, observada e calculada 
para o meridiano de Lisboa. Ibi, pelo mesmo Impressor 1661. 4.-" de iv-23 
paginas. 

De todas as três obras aqui mencionadas só tenho podido vêr a ultima, 
do quo possuem exemplares os meus amigos os srs. J. C. Figaniere e A. J. 
Moreira.—N'ella prova o auetor a seu modo, fundado nos principios e re
gras da astrologia judiciaria, e nas prophecias do Bandarra, que aquella 
conjuneção planetária promettia a Portugal grandes augmentos e felicida
des, e a coroa imperial a Elrei D. Affonso VI, então reinante. A historia 
nos mostra qual foi o complemento d'estes vaticinios. 

ANTÔNIO PAES VIEGAS, Cavalleiro da Ordem de Christo, Com-
mendador da Commenda de Sancta Maria da Charidade em Évora, Alcaide 
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mór de Barcellos, Secretario d'Elrei D. João IV, para cuja elevapáe ao 
throno muito concorreu, e de quem foi sempre bemquisto e consultado 
nos negócios mais árduos da monarchia n'aquelle8 tempos difficeis.—N. 
conforme Barbosa, no logar de Manjões, termo de Lisboa, e na mesma ci
dade morreu no anno de 1650.—E. 

1160) (C) Manifesto doreino dePortugal, no qual se declara o direito, at 
causas e o modo que teve para eximir-se da obediência d'Elrei de Castãls, 
e tomar a vos do Sereníssimo D. João IV do nome, e XVIII entre os rds ver
dadeiros d'este reino. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1641. 4.° de 42 folhas 
numeradas só na frente. No rosto traz um escudo das armas do reino, gra
vado a buril pelo artista portuguez Agostinho Soares Floriano. É edição 
muito rara, de que o sr. Figaniere só accusa a existência de um exemplar 
naLivraria das Necessidades, e tem outro o sr. A. J. Moreira.—Barbosa men
ciona mais uma edição, feita em Amsterdam por Paulo Matthêo (que julgo 
deverá ler-se Paulo Matthysz), inculcandq-a em português no modo porque 
a ella se refere. Poderá ser que exista, mas ninguém ha que diga tel-a visto-. 
Eu estou inclinado a. crer, que realmente só foi impressa em Amsterdam 
pelo dito impressor, uma versão do Manifesto, feita na lingua hollandeza, 
por C. F. natural de Portugal, de que se conserva um exemplar na Livra
ria do Museu Britânico, o qual serviu aos redactores do Popular, jornal pu
blicado em Londres em 1825, para a traducção que do mesmo Manifesto im
primiram no tomo ii a pag. 3 e seguintes: traducção que confrontada em sua 
phrase com a do original portuguez differe d'este notavelmente, como não 
podia deixar de ser. 

1161) (C) Relação dos suecessos que as armas da Magestade d'Elrei D. 
João IV tiveram nas terras de Castella no anno de 1644 até á vidoria do 
Montijo. Lisboa, por Antônio Alvares 1644. 4.° de 34 pag. 

1162) (C) Relação dos suecessos que nas frontdras do rdno tiveram as 
armas d'Elrei D. João o IV com as de Castella depois da jornada do Montijo 
até o fim do anno de 1644. Ibi, pelo mesmo 1645 (e não 1644 como tem Bar
bosa e o Catalogo da Academia). 4.° de 95 pag. 

Estas duas relações são egualmente muito raras. O sr. Figaniere dá conta 
de um exemplar de cada uma d'ellas, existentes na Livraria do Archivo Na
cional. Faltam na Bibl. Publica, na do extincto convento de Jesus, e nas 
livrarias particulares que tenho tido oceasião d'examinar. Eu as possuo am
bas, compradas por 600 réis. 

Todas estas obras de Paes Viegas sahiram sem o seu nome, e só o trai 
expresso a seguinte, escripta em hespanhol, mas que por seu assumpto, e 
por ser de tal auetor não deve deixar de ir aqui apontada. 

1163) Princípios dei Rey no de Portugal, con Ia vida y hechos de Don 
Alfonso Henriques su primero rey, y con los principíos de los otros Estados 
christianos de Hespana. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1641, foi. de ""1-246 
folhas, numeradas só na frente. De frontispicio serve uma elegante portada 
gravada a buril pelo já dito artista Floriano.—É obra escripta com diligente 
investigação, e com estylo grave e puro, no sentir dò P. João Baptista >4B 
Castro, e dos nossos antigos philologos. Hoje, a critica moderna não admitte 
por verdadeiros alguns factos e opiniões ali apresentados. 

Possuo um exemplar comprado por 720 réis em ràsão de alguns peque
nos defeitos que o maculam; mas o seu preço ordinário tem sido e continua 
a ser de 1:600 réis. 

ANTÔNIO DE PAIVA E PONA, Bacharel em Leis pela Universidade 
de Coimbra. Serviu alguns cargos de Magistratura, e era Provedor da Co
marca d'Evora em 1728.—Foi natural de Bragança, e n. a 10 de Outubro de 
1665. Ignoro a data do seu óbito, que todavia foi anterior ao anno de 1759.-E. 

1164) (C) Orphanologia practica, em que se descreve tudo o que respeita 



AN 219 

aos tMentanos, partilhas e mais dependências depupillos. Lisboa, por José 
Lopes Ferreira 1713. 4.°— Sahiu addicionada por Manuel Antônio Monteiro 
de Campos. Lisboa, na Off. de Manuel Antônio Monteiro 1759 foi.—E nova
mente addicionada pelo filho do auetor José de Barros Paiva Moraes Pona. 
Porto, na Off. de Manuel Pedroso Coimbra 1761. 4 ° 

«Esta obra é a delicia de todos os sciolos» diz falando d'ella o auetor do 
Demetrio Moderno a pag. 152. 

Hoje não tem no mercado mais que um valor insignificante, apesar de 
ser considerada clássica em linguagem por andar mencionada no Catalogo 
da Academia. 

ANTÔNIO PATRÍCIO PINTO RODRIGUES, natural de Hespanha, 
mas domiciliario em Portugal, vivendo por muitos annos em Lisboa, para 
onde veiu nos primeiros do presente século, e aqui morreu. Não hei certeza 
da aata do seu falecimento, que presumo foi por 1844, ou pouco depois.— 
Era homem industrioso e ladino, e tinha tal qual habilidade para as artes, 
e até para a poesia, como se mostra do que imprimiu. Foi também um dos 
primeiros que exerceram em Lisboa a tachygraphia, da qual se dizia pro
fessor.—E. ou publicou: 

1165) Ode ao augustissimo e poderosíssimo Rei de Hespanha o senhor 
D. Fernando VII. Lisboa, na Imp. de Alcobia, 1808. 4.° de 7 pag.—Sahiu 
com o nome somente de Antônio Patrício. 

1166) Diccionario geographico, ou noticia histórica de todas as cidades, 
villas, rios, ribeiras, serras, e portos de mar dos reinos de Portugal e Al
garve. Lisboa. 10 tomos em 8.°, sem logar de impressão, e sem nome do 
impressor. Sabe-se porém que foi impresso em Lisboa. Este diccionario 
nfio passava de mera compilação, extranida do Diccionario do P. Luis Car
doso; porém não foi avante, e parou na letra C, na qual também termina 
a parte impressa do P. Cardoso. Tem frontispicios gravados em chapa, pelo 
mesmo publicador Antônio Patrício, que se lembrou d'este expediente para 
precaver a fraude dos impressores, que temia lhe tirassem da obra mais 
exemplares que os ajustados. 

1167) Retratos dos grandes Homens da Nação Portugueza em estampas 
gravadas a buril, com Êpitomes das suas vidas em folhas separadas. Sahi
ram estas em diversas officinas, sendo o ultimo na Impressão de Alcobia 
em 1825. foi. grande. Julgo que tal publicação foi feila em competência e 

EDr emulação da que então dava á luz Pedro José de Figueiredo, com o 
tulo de Retratos e Elogios de Varões e Donas etc Esta collecção (que o 

sr. Figaniere não mencionou na sua Bibliogr. Histórica) comprehende ao 
todo trinta e seis retratos, e as respectivas biographias. Não ha razão que 
determine a preferencia que ha de seguir-se na collocaçâo dos retratos, pois 
foram publicados sem alguma numeração ordinal. Em artigo especial sob 
o titulo Retratos dos grandes Homens etc. indicarei a disposição que me 

Sarece dever guardar-se n'essa collocaçâo por mais natural e adequada, e 
irei mais alguma cousa acerca das particularidades d'esta obra. 

1168) Collecção de Memórias relativas ás façanhas dos Portugueses na 
índia. Lisboa, na Imp. de Cândido Antônio da Silva Carvalho, e na Typ. 
de Antônio Sebastião Coelho, 1839 a 1841. foi. impresso ao comprido, com 
estampas lithographadas, e retratos intercalados no texto. Sahiram ao todo 
dezoito memórias. Parece que a idéa d'esta publicação foi suggerida ao 
editor pela dos Quadros Históricos do sr. Castilho, começada pouco tempo 
antes. 

ANTÔNIO PEDRO CARDOSO, Cirurgião, e Lente na Escola Medico-
Cirurgica de Lisboa.—Morreu em 1840? 

1169) Do estado actual da Cirurgia em Portugal. Sahiu no tomo i do 
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Jornal das Sciencias Médicas de Lisboa, bem como se acham outros artigos 
seus nos tomos n e iv do mesmo Jornal. 

ANTÔNIO PEDRO LOPES DE MENDONÇA, Deputado ás Cortes na 
Legislatura de 1855, Sócio e Bibliothecario da Acad. R. das Sc. de Lisboa, 
etc.—N. em Lisboa em 14 de Novembro de 1826.—V. para as particulari
dades da sua biographia, e apreciação dos seus trabalhos como homem de 
letras, o extenso artigo do sr. Rebello da Silva, publicado na Revista Pe
ninsular, volume i, n.os 1.° e seguintes.—E. 

1170) Isabel de Baviera, Reinado de Carlos VI. Romance de Alexan
dre Dumas, tradusido em português. Lisboa, na Typ. de Gaudencio Maria 
Martins 1841. 8.° 3 tomos.—Estréa litteraria de um mancebo de quatorze 
annos. 

1171) Scenas da vidd contemporânea. Primeira serie. Ibi, na Typ. de 
José Baptista Morando 1843. 8.° de 144 pag. 

1172) Affronta por affronta: Drama em quatro actos e em prosa, re
presentado no Theatro de D. Maria II.: seguido de Casar, ou metter Freira, 
Provérbio em um acto. Ibi, na Typ. da Revolução de Septembro. 1849.8." gr. 

1173) Memórias de um Douâo: Romance contemporâneo. Ibi, na Typ. 
da Revista Universal 1849. 8.° 

1174) Ensaios de Critica e Litteratura. Ibi, na Typ. da Revolução de 
Septembro. 1849. 8.° de xvi-346 pag.— Contém os seguintes capítulos.:,,Á 
Poesia e a Mocidade—O Trovador—Pedro de Mello—A França em 18484-
A Poesia em flor. 

Esta obra foi depois inteiramente refundida e ampliada pelo auetor, 
augmentando, corrigindo, e transformando (como elle diz) o seu primeiro 
trabalho, e procurando pol-o a par d'este gênero de publicações nos outros 
paizes. Sahiu então com o titulo: 

Memórias de Litteratura contemporânea. Lisboa, Typ. do Panoraíoa 
1855. 8.° gr. de x-388 pag.—Ahi passa em revista um bom numero de es
criptores modernos, contando-se entre elles quasi todos os mais notáveis 
de que Portugal se gloria no presente século: Bocage, José Agostinho, 
Francisco Manuel, Garrett, Herculano, Rebello da Silva, Duque dePalmella, 
Mendes Leal e tc etc.—Cumpre porém completar este estudo pelo que so
bre elle escreveu o sr. Rebello da Silva, inserto na Revista Peninsular tomo 
i, de pag. 17 a 31, e continuado de pag. 131 a 142. 

1175) Como se perde um noivo. Provérbio em um acto. Ibi, na Imp. da 
Época 1849. 8." 

1176) Já é tarde. Provérbio. Lisboa, Typ. da rua da Bica de Duarte 
Bello 1850. 8.» 

1177) Recordações de Itália. Tomo i. Lisboa, TYP. da Revista Popu
lar 1852..8.» P 

—Tomo ii. Ibi, Typ. do Centro Commercial 1853. 8.° 
1178) A Questão Financeira em 1856. Ibi, na Imp. Nac. 1856. 8. gr. 

de 55 pag. 
Foi durante muitos annos, e principalmente a contar de 1846 até 1857, 

collaborador effectivo da Revolução de Septembro; e nas columnas d'esta fo
lha existem numerosíssimos artigos seus, em differentes gêneros, cuja enu
meração nos levaria muito longe. 

Egualmente o ha sido em todo este período de muitos outros jornaes 
litterarios e econômicos, entre os quaes mencionarei a Semana, a Revista 
Peninsular, o Ecco dos Operários, o Archivo Pittoresco, o Panorama, 3.* 
serie, etc. e tc , a Pátria, onde publicou um Estudo acerca de José Agosti
nho de Macedo; a Illustração Luso-Brasileira, e a antiga de 1845-46; e ul
timamente os Annaes das Sciencias e Letras, publicados pela Acad. das Se
de que é membro. N'este se acham (tomo i classe 2.*1) além de vários arti-
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gos sobre pontos de erudição e doutrina, um quadro histórico assas inte
ressante, e ainda não terminado: intitula-se: Apontamentos para a Histo
ria da Conquista de Portugalpor Filippe n, seguidos de provas edocumentos. 

ANTÔNIO PEREIRA (!.»), Freire Conventual da Ordem de S.Tiago, 
cujo habito recebeu no convento de Palmella a 4 de Novembro de 1629. Foi 
Prior da egreja de S. Paulo de Almada, Beitor do collegio das Ordens Mi
litares em Coimbra, e Governador do respectivo bispado.—Nasceu na villa 
do seu appellido, situada entre Ovar e Aveiro, na provincia da Beira, e 
m. em Coimbra a 10 de Maio de 1671.—E. 

1179) Compêndio e declaração da Regra e Estatutos da Ordem Mi
litar de S. Tiago da Espada. Coimbra, por Manuel Dias, 1659. 8.° de xvi-
333 pag.—Este livro, que bem poderia ter entrado no Catalogo da Aca
demia, por ser escripto em mui correcta phrase, e com sciencia da matéria, 
é hoje mui pouco vulgar. Julgo que o seu preço regular será de 300 a 400 
réis, postoque o meu exemplar me custasse menor quantia. 

FR. ANTÔNIO PEREIRA (2.°), Dominicano, Missionário no Oriente, 
Vigário Geral da sua Congregação, e Deputado das Inquisições de Goa e 
Évora, na qual serviu por muitos annos depois que voltou da índia.—Foi 
natural de Aveiro, e parece teria nascido pelos annos de 1640, visto que 

Srofessou no de 1657. Do que diz Barbosa collige-se que faleceu já depois 
e entrado o século xvm.—E. 

1180) Sermão do auto da fé, contra a idolatria do Oriente, pregado na 
cidade de Goa a 27 de Março de 1672. Lisboa, por Miguel Deslandes 1685. 
4.°—Ainda não poude ver d'este sermão, que é raro, mais que um exem
plar existente na Livraria do Convento de Jesus. Infelizmente porém, consta 
apenas de 48 pag. preenchidas com a dedicatória, que ainda continua, fal
tando por conseguinte todo o sermão propriamente dito. 

1181) Sermão do desaggravo pelo successo de Odivellas, pregado na 
mesma Igreja em 11 de Maio de 1690. Lisboa, por Miguel Manescal 1691. 4.° 

ANTONIO PEREIRA (3.°), Congregado de S. Filippe Nery, permane
cendo como tal muitos annos no estado de Leigo.—Nasceu em Lisboa, e mor
reu na Casa da Congregação em Extremoz, a 30 de Outubro de 1698.—E. 

1182) (C) Tractado de Arithmeticd e Álgebra, em o qual com muita 
claresa se explkd tudo o que pertence a esta arte, e se descrevem as re
gras principaes da Geometria. Lisboa, por José Lopes Ferreira 1713. 4,t-
de xn-395 pag.—D'esta edição, que sahiu posthuma, conservo um exem
plar. 

ANTÔNIO PEREIRA DA CUNHA, Membro do Conservatório Beal 
de Lisboa, e de outras Corporações Litterarias.—Natural de Vianna do Cas-
tello.—E. 

1183) Contos da minha terra. i. Masilgado. Lisboa, na Typ. da Gazeta 
dos Tribunaes 1843. 8.° gr. de vi-46 pag.—ii. Os quatro Irmãos. Ibi, 1846. 
8> gr. 

1184) As Duas Filhas. Drama representado no Theatro da rua dos Con
des a 17 de Abril de 1843, e premiado pelo Conservatório Real.—Creio que 
foi impresso em Lisboa no anno seguinte, e reimpresso depois no Rio de 
Janeiro. 

1185) Brazia Parda: Drama representado no mesmo Theatro.—Esta 
composição, extensamente analysada pelo sr. Rebello da Silva em um juizo 
critico inserto na Berista Universal Lisbonense tomo iv, 1845, pag. 395, 
nâo sei se chegou a publicar-se pela imprensa. 

1186) A Herança do Barbadão. Drama original português em três actos. 
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representado no Theatro de D. Maria II. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1848. 
8.° gr. de 111 pag. 

1187) Nãol Resposta nacional ás preterições ibéricas. Tomo i. Lisboa, 
na Typ. de Antônio Henriques de Pontes, 1856. 8.° gr. 

1188) A Moura de Sancta Lusia. Tradição da minha lerra. Romance 
em três partes. Sahiu na Revista Universal, tomo m, 1844, pag. 541. 

1189) Peccado em noute benta: Chronica Rracharense 1507. (Em verso.) 
—Sahiu na mesma Revista, tomo iv, 1844, a pag. 296. 

Além d'estas ha varias outras poesias insertas na mesma Revista, nos 
tomos ni pag. 148.—iv a pag. 293, e 434.—v a pag. 152 e 249.—vn a pag. 
118, 201 etc.—E na Chronica Litter. da Nova Acad. Dram. de Coimbra, 
no Trovador, na Nação, etc etc. 

ANTÔNIO PEREIRA ABAGÃO, ou ANTÔNIO PEREffiA FÉR
REA ARAGÂO (porque de um e d'outro modo se assignava), Cav. da Ord. 
de Christo, Doutor em Mathematica pela Univ. de Paris, Professor de Hu
manidades, e por vezes Director de Collegios d'educação em Lisboa, Escri
vão do Tribunal da Relação da mesma cidade, etc.—Natural, segundo pa
rece, das províncias de Traz os Montes ou Beira Alta: nasceu provavelmente 
Selos annos de 1800 a 1801, e m. em Lisboa victima da febre amarella a l i 

e Outubro de 1857.—V. um artigo necrologico, que a seu respeito se pu
blicou na Revolução de Septembro n.° 4717 de 12 de Janeiro de 1858.—E. 

1190) O Cego da Fonte de Santa Cathdrina. Drdma original em cinco 
actos. Lisboa, na Typ. de João Antônio de Sousa Rodrigues 1842. 8." de 93 
pag.—Apesar da denominação de original, com que o auetor quiz ennobre-
cel-o, existe todo inteiro no romance de Ducrai-Duminil, que com o mesmo 
titulo corre em Portugal traduzido ha talvez bons quarenta annos. 

1191) Epicedio pela chorddd falta do Ex.mo Sr. Antônio Manuel Lopes 
Vieira de Castro.— Sahiu no Nacional, numero 2150 de 26 de Septembro de 
1842. Uma grande parte dos versos estão mal accentuados, ou de todo erra
dos : vê-se que o auetor não possuía então algum conhecimento das regras 
da metrificação portugueza: mas é certo que no futuro melhorou-se muito, 
quanto a esta parte. 

1192) Elisa, ou a portuguesa virtuosa. Romance português, histórico 
e original. Lisboa, na Typ. de Luis Corrêa da Cunha 1844. 8." 

1193) A Orphã portugueza e o seu tutor, ou as duas ultimas veneran-
das victimas dausurpação dos Filippes. Romance original. Lisboa, na mesma 
Typ. 1847. 8.° 4 tomos. 

1194) Ode dedicada a Sua Sanctidade Pio IX, por seu insuspdto admi
rador etc. Lisboa, na Typ. de Lucas Evangelista 1848. 4.° de 8 pag.—Esta 
ode traz no seu remate e por appendice uma nota curiosa, e verdadeira
mente original em que o auetor mostra ser um consummado propheta polí
tico ; pois que dentro em vinte annos se lhe cumpriram ou realisaram não 
menos'de seis vaticinios, que em diversas epochas fizera. Restava-lhe um, 
por cujo complemento ainda esperava ao tempo em que isto escrevia I 

1195) Ode dedicada a EIRei o Sr. D. Fernando II.— Sahiu em uma fo
lha solta, com o titulo: Grave aceusação feita pelo sr. Sampaio, redactor 
da Revolução de Septembro, ao muito obscuro e nullo vivente Antônio Pereira 
Férrea Aragão. E no fim: Lisboa, Imprensa de Lucas 1850. 

1196) Ode dedicada a Sua Magestade a Rainha.—Inserta na Reforma, 
jornal político, n.° 191 de 3 de Junho de 1852. 

1197) As Meditações: Poema Didascalico em des cantos. Lisboa, Imp.. 
de Lucas Evangelista 1851.16.°—Tenho d'este poema somente as primeiras 
48 pag. que comprehendem o canto 1.° e parte do 2.°; ignoro se a impres
são ficou aqui interrompida, ou se mais algumas folhas chegaram a publi
car-se. 
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1198) Diccionario Mnemotechnico, e um breve resumo das regras mais 
importantes da arte de ajudar a memória. Lisboa, na Typ. de José Baptista 
Morando 1850. 8." gr. de 252 pag. 

Os repetidos testemunhos de pessoas respeitáveis por seu saber, ou in
suspeitas por sua probidade, depondo de factos próprios, parece haverem 
posto fora de duvida que Aragão conseguira effectivamente alargar os limi
tes da Mnemonica, introduzindo e desenvolvendo formulas de sua compo
sição, e combinações fecundas e vantajosas, como por vezes mostrou em 
aetos públicos (Veja-se a este respeito, além de outros jornaes, a Nação n.0" 
2882 e 2919, de 11 de Junho e 30 de Julho de 1851).—N'este caso, o Diccio
nario Mnemotechnico, onde elle depositou essas formulas, e expoz os prin
cípios do seu methodo, deve ser tido como um poderoso auxiliar para todos 
os que se propozerem cultivar uma arte, cujas applicações tão proveitosas 
podfera tornar-se, na practica já para conservar a sciencia adquirida, já para 
empregal-a de prompto, quando a necessidade o exige. Os preconceitos que 
o auetor excitara contra si, devidos mais que tudo á espécie de sobranceria 
e orgulho litterario que o dominavam, e que elle mal podia disfarçar sob 
as vestes de sua apregoada e fingida modéstia, acham-se extinetos com elle, 
e é já tempo de lhe ser feita a justiça que na realidade merecer. 

1199) Arte Latina Mnemotechnica, para aprender a declinar e conjugar 
rapidamente, e a traduzir com facilidade. Lisboa, na Typ. de José Baptista 
Morando 1852. 8." de 56 pag. 

1200) Ao Sr. D. Pedro V. (Ode)—Foi impressa conjunetamente com uma 
Poesia latina ao mesmo Senhor, em folha avulsa, sem logar de impressão, 
mas tem no fim a data «5 de Outubro de 1854.-

1201) D. Pedro Duque de Coimbra: Drama original português. Ibi, na 
Typ. de J. J. de Andrade e Silva 1853. 8.° gr. de 73 pag. 

1202) A Rainha Santa Isabel e D. Dinis. Drama original portuguez. 
Ibi, na Typ. da rua da Condessa n.° 3.1854. 8." gr. de 60 pag. 

1203) Affonso e Virgínia: Drama original português. Ibi, na Typ. de 
José Baptista Morando 1854. 8." gr. de 69 pag. 

1204) As duas Orphans portuguesas: Drama original histórico. Ibi, na 
Typ. de Joaquim Manuel Eusebio 1857. 8.° gr. de 99 pag. 

1205) Virgínia, Affonso e Corinna, ou o mais nobre sacrificio do cora
ção de duas virgens. Romance histórico português. Ibi, na Tvp. de Luis Cor
rêa da Cunha 1853. 8.° gr. 2 tomos. 

1206) Estatutos do Instituto Litterario e Scientifico, diriqido por A. P. 
F. Aragão. Ibi, na Typ. da rua da Condessa n.° 3,1856. 8." de 29 pag. 

Além de ter sido por alguns mezes redactor do Diário do Governo, e 
de um periódico publicado em 1837, com o titulo de Vigília do Capitólio, 
de que poucos números sahiram, existem no Diário do Povo, Revolução de 
Septembro, Nacional, Patriota, Português, e em muitos outros, numerosas 
correspondências e artigos sobre variados assumptos, quasi todos authen-
tieados com a sua assignatura. 

Algumas pessoas duvidaram em tempo de que Aragão fosse formado 
em Mathematica, chegando a desconfiar da sua sinceridade quando elle se 
inculcava tal; e o certo é, que para esta desconfiança havia talvez motivos 
que pareciam plausíveis.—Cumpre porém que, em homenagem á verdade, 
e por credito da memória do finado, eu aqui declare que vi na sua mão, por 
elle mo mostrar, o próprio diploma da formatura, que lhe conferia o grau 
de doutor, impresso era pergaminho, com sello pendente, com as assigna-
turas dos Professores da Unhersidade, e emfim com todos os caracteres de 
legalidade, que em tal documento podiam exigir-se. 

P . ANTÔNIO PEREIRA DE FIGUEIREDO (1.°), da Congregação 
do Oratório de Lisboa, da qual sahiu em 1769 para o estado de Presbytero 
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secular, Deputado da Beal Meza Censoria, Sócio da Acad. Real das Scien
cias de Lisboa, havido por um dos maiores latinistas da Europa no século 
passado, e celebre pelos seus eseriptos theologicos e por sua incontestável 
e profunda erudição, nasceu na Villa de Mação, comarca de Thomar, aos 
14 de Fevereiro de 1725, sendo filho de Antônio Pereira, e de Maria de 
Figueiredo.—M. em 14 de Agosto de 1797, na Casa de N. S. das Necessi
dades, onde já vivia recolhido como hospede desde 1785. 

Alguns enganados pela similhança dos nomes, o têem julgado natural 
de Macau, possessão portugueza na China; ainda ha pouco vi este erro re
produzido no Dictionnaire general de Biographie et d'Histoire de MM. 
Dezobry e Bachelet, Paris 1857, tomo i pag. 1035. 

Balbi no seu Essai Statistique, tomo n pag. xxiv, também por mal in
formado cahiu na inexactidão de attribuir a Antônio Pereira a qualificação 
de Doutor, que não teve, nem podia ter, poisque não cursando jamais os 
estudos universitários, como ou aonde receberia elle similhante grau? 

Os subsídios que até agora possuíamos para a biographia do famoso 
Oratoriano limitavam-se ao Catalogo das Obras impressas e manuscriptas 
de Antônio Pereira de Figueiredo, impresso em Lisboa, 1800 (attribuido 
ao acadêmico F. M. Trigoso) no qual também se inclue um indice chrono-
logico da sua vida. Hoje porém o sr. Martins Bastos nos tem dado noticias 
muito mais amplas e menos vulgares, na biographia que ainda não con
cluiu, e que se acha continuada por vários números do jornal A Instrucção 
Publica, volume iv, do anno corrente.—No mesmo volume a pag. 5 e se
guintes tinha já sido publicada uma carta do sobrinho do P. Pereira, de 
quem falarei no artigo seguinte, a qual contém particularidades não sabidas 
acerca dos últimos momentos do dito padre, e das diligencias que então se 
empregaram para obter d'elle a retractação de suas opiniões e doutrinas 
theologicas. A este propósito, lembro também um soneto, que vem nas 
Poesias d'Elpino Duriense, no tomo m. 

Passando agora á enumeração das obras de Pereira escriptas e impres
sas na lingua portugueza, seguirei a mesma ordem e disposição por cpie 
ellas vem mencionadas no referido Catalogo, onde quem quizer poderá con
sultar o que diz respeito ás que ficaram inéditas, ou se publicaram em 
latim. 

(iBAMMATICA LATINA, E LATIMDADE. 

1207) Exercidos da Lingua Latina e Portuguesa ácercd de diversas 
cousas. Para uso das escholas da Congregação do Oratório, na casa de N. 
Senhora das Necessidades. Ordenado pela mesma Congregação. Lisboa, na 
Off. de Miguel Rodrigues 1751. 8." de 23 pag. Segunda edição mais accres
centada e correcta (feita depois que a primeira fora introduzida em todas 
as escholas de Portugal por decreto d'Êlrei D. José I.) Ibi, na mesma Off. 
1765. 8.°—Sahiu com o nome do auetor.—Têem sido depois reimprèssos' 
varias vezes. A ultima edição que vi é de Lisboa, na Imp. Nacional 1821. 
8.° de iv-119 pag. dobradas. 

1208) (C) Novo Methodo de Grammatica Latina, para uso das escholas 
da Congregação do Oratório na Real Casa de N. Senhora das Necessidades. 
Ordenado e composto pela mesma Congregação. Lisboa, na Off. de Miguel 
Rodrigues 1752. 8.° de cvn-319 pag. 

Parte segunda. Syntaxe. Ibi, na mesma Off. 1753. 8.° (com um 
prólogo, em que refuta o papel intitulado «Mercúrio Grammatical»), 

Segunda edição, em um só volume (e do mesmo modo continuou a 
sahir nas seguintes). Ibi, na mesma Off. 1754. 8.° 

Terceira Edição. Ibi, na Off. de Francisco Luis Ameno 1756.8.°—No 
prólogo da Syntaxe se cortou o que dizia respeito ao Mercúrio Grammati
cal. Foi a primeira publicada com o nome do auetor. 
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Quarta Edição. Ibi, pelo mesmo impressor 1760. 8.° 
Quinta Edição. Ibi, na Off. de Miguel Manescal da Costa 1765. 8.° 
Sexta edição. Ibi, na Regia Off. Typ. 1777. 8.° 
Septima edição. Ibi, na mesma Off 1779.—N'esta, e nas seguintes se 

cortou o extenso prólogo que precedia a primeira parte. 
Outava, nona e décima edições. Ibi, todas na mesma Off. 1783-1788-

1797.8.» 
Continuou ainda a reimprimir-se mais vezes. A ultima edição que vi 

é a duodecima. Lisboa, na Imp. Regia 1814. 8.° de 378 pag.** 
i, Este Methodo é tido por impróprio para o ensino, e vicioso por sua 

redundância, e por ser carregado de notas, postoque eruditissimas, fora do 
alcance dos estudantes, e podendo só servir a pessoas mais adiantadas. 

1209) (C) Defensa do Novo Methodo de Grammatica Latina contra o 
«AntiVprologo Critico». Dividida em duas partes. Lisboa, na Off. de Miguel 
Rodrigues 1754. 4.° Sahiu com o nome de Francisco Sanches. Acerca do 
Anti-prologo, vid. P. Francisco Duarte. 

1210) (C) Apparato Critico para a correcção do Diccionario intitulado: 
«Prosódia in vocabularium bilingüe digesta»: Offerecido aos que seriamente 
quiserem cuidar da sua emenda e reimpressão. Lisboa, na Off. de Francisco 
Luis Ameno 1755. 4.° de 67 pag. Sahiu com o nome de André Lúcio de 
Resende. 

1211) Collecção de palavras familiares, assim portuguesas como latinas, 
para o uso das escholas da Congregação do Oratório. Illustrada com notas. 
Lisboa, na Off. de Miguel Rodrigues 1755. 8.°—Segunda edição mais cor
recta e augmentada. Ibi, pelo mesmo 1757. 8.° de 165 pag.— Terceira edi
ção, mais correcta que as primeiras, para uso das escholas de Portugal e 
suas conquistas etc Ibi, na Off. de Miguel Manescal da Costa 1759. 8.°—Ha 
varias outras reimpressões, e a ultima que vi é de Lisboa, na Imp. Nacional 
1821. 8." de 193 pag. 

1212) Novo Methodo de Grammatica Latina, redusido a compêndio. Ibi, 
na Off. de Miguel Rodrigues 1758. 8.°—Segunda edição para uso das escho
las deste reino e suas conquistas, por decreto de Sua Magestade. Ibi, na 
Off. de Francisco Luis Ameno 1759. 8.°—Seguiram-se terceira, quarta, 
quinta, sexta etc. edições, sendo a ultima que vi do Porto, 1854. 8.° 

1213) (C) Breve Diccionario da Latinidade pura e impura, com a si
gnificação portuguesa de ambas. Ibi, na Off. de Francisco Luis Ameno 1760. 
8." de xvi-50 pag. 

1214) (C) Dialogo sobre os Auctores da Lingua Latina, com o juiso 
critico das suas obras, idades, estylos e impressões: para o uso das escholas 
da Congregação do Oratório. Ibi, na Off. Silviana 1760. 8.° de xvi-99 pag. 

. 1215) (C) Figuras da Syntaxe Latina explicadas e illustradas segundo 
os princípios de Linacro, Sanches, Vossio e Perisonio. Ibi, na Off. de Mi-

5uel Manescal 1761.8.°— Segunda edição. Ibi, na Regia Off. Typ. 1781. 8." 
e.74 pag.— Terceira edição. Ibi, 1789.8."—Entre as reimpressões que 

Í08teriormente se têem feito, distingue-se a de Coimbra, na Imp. da Univ. 
813.8.°, que traz um indice apurado d'erratas, feito cuidadosamente pelo 

professor Joaquim Ignacio de Freitas, que corregiu com desvelo os des
cuidos do auetor, e as faltas da imprensa. 

1216) (C) Observações sobre a Lingua e Orthographia Latina, tiradas 
dos mármores, bronzes, e medalhas dos antigos Césares, principalmente 
desde Augusto até os Antoninos. Lisboa, na Off. de Francisco Luis Ameno 
1765. 4."—«Áureo tractado, phenix das obras (sendo tantas) d'este preclaro 
phenix dos ingenhos, e a quem todo o louvor é menor que o seu mereci
mento.- São palavras de D. Thomás Caetano de Bem, nas Mem. Hist. e 
Chron. dos Clérigos Regul. tomo ri, na Carta a mn amigo. pag. vi.—O seu 
preço regula de 480 a 600 réis, * ás vezes mais. 

T O M O i . ' • ' 
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RHETORICA, ELOQÜÊNCIA E LINGUAGEM NACIONAL. 

1217) Carta de um amigo a outro, na qual se defendem os 'Equivoco^ 
contra o indiscreto juiso que deites fas o moderno Critico, auetor da obrq 
«Verdadeiro Methodo de Estudar». De caminho se impugnam outros asserfn 
do mesmo auetor, pertencentes á mesma matéria. Sem logar, nem anno de 
impressão, mas pelo caractei: da letra se conhece ter sido impressa em França 
4.° de 50 pag.—Sahiu sem o nome do auetor, mas elle a reconheceu por sua 
na obra De Verbo Dei, pag. 68, dizendo que se imprimira em Paris, e no anno 
de 1751.—É raro este opusculo, que o compilador do chamado Catalogo da 
Academia omittiu, não sei por que rasão. Parece que foi o primeiro parte 
litterario do auetor. Tenho d'elle um exemplar. 

1218) (C) Elementos da invenção e locução rhetorica, ou princípios da 
eloqüência: illustrados com breves notas. Lisboa, na Off. de Francisco Luú 
Ameno 1759. 8.° de xxiv-92 pag.—Também possuo este opuseulo, qua,̂  
muito pouco vulgar. No mesmo anno, e na mesma Officina se imprimir'**! 
as Máximas sobre a Arte Oratória de Francisco José Freire, que são como 
que o complemento d'estes Elementos. m • 

1219) (C) Elogio do Padre Francisco Manuel. Preposito da Congrefa 
ção do Oratório de Lisboa. Lisboa, na Off. de Miguel Rodrigues 1764.4.' 
de 29 pag. 

1220) (C) Rreve discurso sobre a reedificação de Lisboa, e sobre a de
dicação da Estatua Regia, dirigido ao Marques de Pombal no dia dos sem 
annos 13 de Maio de 1776. Ibi, na Regia Off. Typ., foi. de 16 pag.—Te**, 
no fim as iniciaes A. P. F., e é escripto em portuguez e latim. 

1221) (C) Parallelo de Augusto César, e de D. José o Magnânimo, Rei 
de Portugal. Ibi, na mesma Off. 1775. foi. de 36 pag. 

1222) (C) O dia das três inaugurações. Breve discurso sobre a regüi 
funeção do dia 6 de Junho de 1775, dirigido ao Ex.mo Conde de Oeiras. 
Ibi, na mesma Off. 1775. foi. 

4223) (C) Preces e votos da Nação Portuguesa ao Anjo da Guarda do 
Marques de Pombal. Ibi, na mesma Off. 1775. foi. de 17 pag.—Não tem o ' 
nome do auetor, que pôde ser se pejou de auetorisar com elle esta proditt. 
ção, onde respiram lisonja e adulação para com o Ministro, levadas ao vau 
hyperbolico excesso. 

1224) (C) A Virtude Coroada na felicíssima acclamação da Rainha Nossa 
Senhora no sempre memorável dia 13 de Maio de 1777. Ibi, na mesma Off. 
1777. 4." de 11 pag. 

1225) (C) Elogio fúnebre do senhor D. Thomás de Lima, XV Visoondt 
de Villa nova da Cerveira. Ibi, na mesma Off. 1781. 4." de 11 pag. 

1226) (C) Breve demonstração de como em portuguez se deve escrever 
e pronunciar o nome de Jesus, quando immediatamente se lhe segue o nome 
de Christo. Ibi, na mesma Off. 1784. 4." de 11 pag. wí! 

1227) (C) O Reinado do Amor; dissertação phüologica e encomiastioê, 
a que deu oceasião o novo cunho de ouro em que vemos esculpidos os rostos 
e nomes dos dous augustos consortes D. Maria I e D. Pedro III. Composto 
em 1778. Ibi, na mesma Off. 1789. 4.° de 26 pag.—Foi reimpresso no se
gundo tomo das Sessões Litterarias da Academia dos Obsequiosos do logar 
de Saeavem. Lisboa, na Off. de Antônio Rodrigues Galhardo 1790.4." de 
pag. 139 a 168. 

1228) Oração aos felicíssimos annos da Augusta Rainha D. Maria Fran-
cisca, Nossa Senhora, em 17 de Desembro do presente anno.—Vem no mesmo 
tomo II das Sessões citadas, a pag. 35. _ 

1229) A Elrei Nosso Senhor, lançando por suas reaes mãos a prímsijj, 
pedra ao magestoso templo do Coração de Jesus; Oração encomiasíica e sa-_. 
grada.—Vem no tomo m das Sessões citadas, impresso na Off. de Galhardl 
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1791, a pag. 425.0 Catalogo da Academia deixou de accusar estas duas com
posições, bem como as seguintes. 
'"- 1230) Espirito da Lingua e Eloqüência portuguesa, extrahido das De-
StUlSf do insigne escriptor João de Rarros, e redusido a um Diccionario cri
tico das suas palavras e phrases mais especiaes, confirmadas, ou illustra-
das etc—Sahiu no tomo m das Mem. de Litter. da Acad. R. das Sciencias 
de pag. 111 a 226. 
' : 1231) João de Rarros, exemplar da mais solida eloqüência portuguesa. 
W»$ertacão Acadêmica escripta e recitada no anno de 1781.—Vem no tomo 
IV das ditas Mem. de Litter. da Acad. de pag. 1 a 25. 

HISTORIA. 

<éi32) (C) Commentario latino e português sobre o terremoto e incêndio 
de Lisboa, de que foi testemunha ocular. Lisboa, na Off. de Miguel Rodri
gues 1756. 8.° de vi-29 pag., com a numeração dobrada, fazendo ao todo 
xn-58 pag.—Com o texto latino em frente."É pouco vulgar. O exemplar 

Sie d'elle tenho me custou 200 réis. Consta que fora reimpresso em Lon-
es, com o texto portuguez e traducção ingleza. Na Off. de Hawkins 1756. 

1233) (C) Rerum Lusitanarum Ephemerides ab Olisiponensi terrwmotu 
ad Jesuitarum expulsionem. Lisboa, na Off. Silviana 1761. 4.° de 48 pag.—É 
a mesma que sahiu em portuguez com o titulo: Diário dos Suecessos de Lis
boa, desde o terremoto até a expulsão dos Jesuítas, trad. por Mathias Pereira 
de Azevedo Pinto. Lisboa, na Off. de Francisco Borges de Sousa 1766. 8.°— 
Esta versío é a que vem citada no Catalogo da Academia. 

1234) (C) Princípios da Mythologia, illustrados com breves notas. Lis
boa, na Off. de Francisco Luis Ameno. 1761. 8.°—Também é raro este pe-

* queno opusculo, do qual ainda ha pouco obtive um exemplar. 
1235) (C) Princípios de Historia Ecclesiastica, eseriptos em forma de 

dialogo. Tomo I: contêm os princípios de Chronologia. Tomo II: os da Geo
graphia. Ibi, na Off. de Miguel Bodrigues 1765. 8.°—Vi vender estes dous 
tomos por 480 réis. Eu tenho um exemplar encadernado em um só volume, 
que paguei por 160 réis. O resto da obra, que o auetor promettia em ter
ceiro e quarto tomos, parece que nunca chegou a compol-o. 

123o) (C) Compêndio da vida e acções do veneravel João Gerson, Can-
ctllario da Universidade de Paris, etc, formado dos seus mesmos eseriptos, 
das adas do Concilio de Constança e de outros documentos originaes. Lis
boa, na Off. de Antônio Vicente da Silva. 1769. 8.° de xxx-23Ípag. 

1237) (C) Compêndio dos eseriptos e doutrina de João Gerson, etc. Ibi. 
na mesma Off. 1769. 8.° de LIU-205 pag.—Preço dos dous volumes de 320 
a 480 réis, até 800. 

1238) (C) Origem do titulo e da dignidade dos Condes. Ibi, na Off. Lui-
siana 1780. 4.° de 32 pag. 

1239) (C) Compêndio das épocas e suecessos mais illustres da Historia 
Geral. Ibi, na Reg. Off. Typ. 1782. 8.° de vm-410 pag.— Segunda edição 
rèmsta e retocada pelo auetor. Ibi, na Typ. da Acad. R. das Sciencias 1800. 
8.*UJTerceira edição, ibi. 
f^'1240) (C) Origem da insigne Ordem militar do Tusão de ouro, e como 

o seu grão-mestrado recahiu nos Reis de Hespanha. Ibi, na Reg. Off. Typ. 
1785. 4.o de 41 pag. 

•' 1141) (C) Elogios dos Reis de Portugal, em latim e português, illustra
dos Ú0 notas históricas e críticas. Ibi, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira 
1788. 4.° de 328 pag.—Chegam até o reinado da sr.*D. Maria I. Preço de 
360 a 480 réis, e até 600 réis. 

1242) (C) Novos testemunhos da milagrosa apparíção de Christo a El-
rei D. Affonso Henriques antes da batalha do Campo d'Ourique; e exemplos 

15» 



228 AN 

parallelos que nos indusem á pia crença de tão portentoso caso. Ibi, na Reg 
Off. Typ. 1786. 4." de 40 pag. 

1243) (C) Portugueses nos Concilias geraes, isto ê, Relação dos Embai
xadores, Prelados e Doutores portugueses que tem assistido aos Concilias 
goraes do Occidente desde os primeiros Lateranenses, até o novíssimo Tri-
dentino. Ibi, na Off. de Antônio Gomes 1787. 4.° de 134 pag.—Preço de 200 
a 300 réis. 

1244) (C) Novos Retoques aos Portugueses nos Concilios geraes, por 
seu mesmo auetor. Ibi, na mesma Off. 1788. 4.° de 10 pag.—Deve andar reur 
unido á obra antecedente, mas falta ás vezes em alguns exemplares.—«É obra 
de notável investigação, e que interessa á historia litteraria de Portugal, por 
isso que depõe muito a favor das letras e sciencia de qualquer individuOíO 
ter assistido aos concilios, onde sempre se procurou reunir os homens mais 
sábios e notáveis das epochas respectivas»—diz o sr. J. Silvestre Ribeiro a 
pag. 32 da sua Resenha de Litter. Portuguesa. 

1245) Dissertações sobre a Historia antiga de Portugal. Lidas em varias 
sessões da Academia Real das Sciencias, e por ella mandadas publicar pas
sados muitos annos, no tomo ix das suas Memórias. Lisboa 1825 foi. de pag. 
63 a 312. São em numero dezenove, a saber: 

1.° Os Phenicios em Hespanha mil quatrocentos e mais annos antes da 
era de Christo. 

2.° Etymologia dos nomes Ibéria, Celtiberia, Hispania, Lusitânia. 
3.° Os Gregos em Hespanha já desde os tempos heróicos, isto é, antes 

da guerra de Tróia. 
4.1- Das éguas da Lusitânia, de que se creu que concebiam do zephyro. 
5.° Sobre dous notáveis logares de Herodoto acerca das Phocenses e 

Samios vindos a Tartesso. 
6." Etymologia do nome de Pyrineos, e sobre as columnas de Hercules. 
7.° Império dos Carthaginezes em Hespanha. 
8.° Império dos Romanos em Hespanha. 
9.° Das diversas divisões que os Romanos fizeram de Hespanha. 

10.° Entrada dos Godos, Suevos, Alanos etc em Hespanha. 
II." Do ceremonial e legislação dos Reis Godos. 
12.° Destruição do reino Godo em Hespanha pela entrada dos Mouros etc. 
13.° Princípios do reino de Portugal no casamento do conde D. Hen

rique. 
14.° Sobre dar-se nas cortes de Hespanha o titulo de infantes e rainhas 

ás filhas bastardas dos reis. 
15.° Segundo casamento da rainha D. Thareja. 
16.° Verdadeira epocha da morte de S. Giraldo, Arcebispo de Rraga. 
17.° Incerteza do anno em que nasceu Elrei D. Affonso Henriques. 
18.° Sobre de que casa era a rainha D. Mafalda. 
19.° Epochas da batalha de Ourique, e das mais que se lhe seguiram, etc. 
Em muitos logares d'estas dissertações segue e sustenta opiniões oppos-

tas ás que sobre os mesmos pontos manifestou antes e depois o outro aca
dêmico Antônio Caetano do Amaral nas suas Memórias. f - • 

THEOLOGIA E MATÉRIAS ECCLESIASTICAS. 

1246) (C) Tentativa Theologica, em que se pretende mostrar que im
pedido o recurso á Sé Apostólica, se devolve aos Bispos a faculdade de dis
pensar nos impedimentos públicos do matrimônio, e de prover espiritual
mente em todos os mais casos reservados ao Papa, todas as veses que assim 
o pedir a publica e urgente necessidade dos subditos. Offerecida aos Senho
res Bispos de Portugal. Lisboa, na Off. de Miguel Rodrigues 1766.4.° de xuyM 
-xi-286-XLViii pag. Segunda edição, na mesma Off. e no mesmo anno. 4." 
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—Terceira edição revista e emendada. Ibi, na Off. de Antônio Rodrigues Ga
lhardo 1769. 4.° de XLVIII-XI-286-XHV-*63 pag. 

Esta obra, que deu grande brado em toda a Europa, foi traduzida e im
pressa nas línguas italiana, latina, franceza, allemã e hespanhola, havendo 
cm algumas d'estas línguas mais de uma versão, e diversas edições. Vej. o 
Catalogo das obras impressas e manuscriptas de Antônio Pereira, pag. 53: 
havendo ainda, além das traducções ahi mencionadas, mais uma feita em re
sumo, e mais modernamente com o titulo: Abrégé du traité dupouvoir des 
Evéqueb de Pereyra. Paris, an xi in 8.", a qual Barbier no seu Diccionario 
dos Anonymos attribue a Dom Grappin. 

1247) (C) Besposta apologetica ao P. Gabriel Galindo, theologo de Ma
drid, ou á censura que este fes á Tentativa Theologica. Lisboa, na Off. de 
Antônio Rodrigues Galhardo 1768. 8.° de 106 pag., da qual tenho um exem
plar.— Sahiu em segunda edição, juntamente com a terceira da Tentativa, im
pressa em 1769: a qual por este augmento, e por muito mais correcta deve 
sempre ser preferida á primeira de 1766, embora seja esta a mencionada no 
pseudo Catalogo da Academia, sem ao menos reparar o compilador que esta 
offerece no fim duas compridas paginas de erratas, que na outra se acham 
todas emendadas. 

1248) (C) Appendix e Illustração da Tentativa Theologica sobre o po
der dos Bispos em tempo de rotura etc. Lisboa, na Off. de Antônio Vicente 
da Silva 1768. 4.° de 381 pag. 

1249) (C) Demonstração Theologica, Canonica e Histórica do direito 
dos Metropolitanos de Portugal para confirmar e mandar sagrar os Bispos 
suffraganeos nomeados por Sua Magestade. Lisboa, na Reg. Off. Typ. 1769. 
4.° de XLVII-474 pag.—Reimpressa em Veneza, 1771.—Veja-se a respeito 
d'esta obra o citado Catalogo das Obras de Pereira, no qual se conta como 
elle a havia pela mais trabalhada e mais farta de erudição de quantas n'a-
quelle gênero tinha publicado. 

As duas obras Tentativa e Demonstração, postoque não possam di
zer-se raras, sustentam todavia os seus preços, custando aquella com o Ap
pendix de 1:600 a 1:920 réis, c esta de 960 a 1:200. 

1250) Breve do Sanctissimo Padre Clemente XIV, pelo qual a Sociedade 
chamada de Jesus se extingue e supprime em todo o orbe. Lisboa, na Regia 
Off. Typ. 1773. foi.—Contém o texto latino com a traducção portugueza. 

1251) Catherismo dos dous sacramentos Penitencia e Communhão, com
posto de duas instrucções em forma de dialogo, que mandou publicar o Summo 
Pontífice Benedido XIII. Tradusido do italiano. Ibi, na mesma Off. 1778. 
12.° Com uma prefação do traductor. 

1252) (C) Bíblia sagrada, tradusida em português segundo aVulgata. 
latina, illustrada com prefações, notas e lições variantes. — Segunda edi
ção revista e retocada pelo auetor. Ibi, na mesma Off. 1791 a 1803. 8.° 17 
vol. (esta parte comprehende o Testamento Velho.) 

1253) Testamento Novo etc Segunda edição. Ibi, na Off. de Simão Thad
deo Ferreira. 1803 a 1805. 8.° 6 vol. 

Esta edição é preferível á antecedente, que começou a publicar-se em 
1772, principiando pelo Testamento Novo, a que se seguiram os Psalmos 
em 1782, e depois o Gênesis, e mais livros do Testamento Vdho, terminando 
a final em 1790, como pôde ver-se extensamente no já referido Catalogo das 
Obras de Pereira, a pag. 59. 

Depois se fez terceira e nova edição, a que se ajuntou o texto latino, 
tendo sido ainda retocada a versão e notas pelo auetor. Sahiu successiva
mente, Lisboa, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira. 1794 e seguintes—foi., 
ou 4." gr. 7 tomos. 

Também se reuniu a esta edição a Prefação geral a toda a sagrada 
Biblia, dividida em quatro partes, impressa no principio do tomo i, e d'ella 
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se tiraram também exemplares em separado, dos quaes tenho um. Consta 
de xcv paginas, 

Além das1 referidas edições de 8." e folio, de que é proprietária a casa 
dos srs. V." Bertrand & Filhos, ha varias outras, feitas pela Sociedade Bí
blica de Inglaterra, as quaes são em tudo conformes ao texto da edição por
tugueza, faltando-lhes porém as prefações, notas etc.—De uma d'estas pos
suo Um exemplar, comprado ha mais de dezeseis annos por 1:200 róis, e 
cujo frontispicio é como se segue: 

A Sancta Bíblia, contendo o Velho e Novo Testamento, traduzidos em 
português pelo Padre Antônio Pereira de Figueiredo. Londres, na Off. de 
B. Bensley 1821. 8.° gr. de 926 pag.—E concluído o Testamento Velho, se
gue-se com outro frontispicio, e diversa numeração: Novo Testamento de 
Jesus Christo, traduzido em português, segundo a Vulgata, pelo P. Antônio 
Perdra de Figueiredo. Londres, na mesma Off. 1821. 8.° gr. de 251 pag. 

Ultimamente, e no anno de 1853 e seguintes, se fez uma nova reimpres
são da traducção e notas de Pereira, em Lisboa, nò formato de folio, a qual 
foi revista pelo P. Francisco Recreio, que lhe ajuntou duas longas prefa
ções históricas e doutrinaes. D'ellas falarei mais d'espaço no artigo em que 
tractar do referido padre. 

1254) (C) Carta do Clero de Liege, escripta nos princípios do século 
XII em fôrma de manifesto, por oceasião de outra que escrevera o Summo 
Pontífice Paschoal II, declarando excommungados os Conegos de Liege. Tra
dusido em portuguez com algumas notas. Lisboa, na Off. de Antônio Rodri
gues Galhardo 1769. 8.° de 114 pag.—Segunda impressão, ibi, na Reg. Off. 
Typ. 1793. 4.° de 74 pag. 

1255) (C) Artigo do Jornal de Florença, traduzido do italiano em por
tuguês, em defensa das doutrinas de Antônio Pereira, censuradas moderna
mente por um calumnioso livro impresso em Fulgino. Ibi, na Off. de Simão 
Thaddeo Ferreira 1785. 4.» de 83 pag. 

1256) (C) Analyse da profissão de fé do Sancto Padre Pio IV. Ibi, na 
Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1791. 4.° de 92 pag. 

Esta obra, que tinha sido impressa e publicada com as licenças neces
sárias, foi pouco tempo depois mandada supprimir, prohibindo-se a sua 
leitura, e recolhendo-se os exemplares que appareceram. D'aqui resultou* 
tornar-se rara, e ser anciosamente procurada, chegando a vender-se pelo 
preço exorbitante de 6:400 réis!—Fez-se até uma contrafação em Hespa
nha, com todas as indicações da edição original, mas que mui bem se dis
tingue pelo caracter da letra, como ainda vi ha poucos dias, deparando 
casualmente com um exemplar em poder do meu amigo o sr. Moreira. Esta 
circumstancia foi ignorada do auetor do Catalogo das Obras de Perdra, que 
não faz menção alguma da tal contrafação, fazendo-a das traducções que 
da Analyse appareceram e se imprimiram nas línguas hespanhola, franceza, 
latina e italiana. Levantada a prohibição, a Analyse foi decahindó de preço 
a ponto de ser hoje, proporcionalmente, talvez a mais vulgar e que menos 
valor tem entre as outras do auetor. 

Ao concluir este artigo, convirá observar que todas as obras de Pereira, 
publicadas antes de 3 de Janeiro de 1769 em que por ordem regia largou a 
roupeta de S. Filippe Nery, para ir exercer o logar de Official de Línguas 
na Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guerra, foram im
pressas sob o nome de Antônio Pereira, porque os Estatutos da Congrega
ção não permittiam aos seus membros que usassem de mais de dous nomes. 
D'aquella data porém em diante acerescentou o appellido materno de Figuei
redo, com que subscreveu todos os eseriptos que desde então imprimiu. 

As suas obras inéditas, em que se inclue a Lusitânia Sacra, e outras 
egualmente importantes, foram compradas pela Acad. R. das Sc, em cuja 
livraria se conservam autographas. 
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ANTÔNIO PEREIRA DE FIGUEIREDO (2.°), Official que foi da Se
cretaria d'Estado dos Negócios do Reino, demittido do serviço em 1833 por 
motivos políticos: sobrinho do celebre theologo de que acabatnOS de tractar. 
—Creio que ainda vive em Lisboa, mais que octogenário» e quasi paraly-
tieo.—E. 

1257) Breve discurso sobre a origem da dignidade dos Patit, para ser
vir d'illustração à proposição do Ex.mo Arcebispo Bispo d'Elvas etc. Lisboa, 
na nova Impressão Silviana 1827. 4.° de 19 pag. 

Algumas inducções que julgo bem fundadas me levam a suppôr que será 
também composição sua o seguinte opusculo: 

1258) 0 dia 24 de Agosto do fausto anno de 1820 inaugurado, e o bri
lhante 15 de Setembro applaudido. Breve discurso sobre a felicidade que des
tes memoráveis dias se originouá pátria etc. Lisboa, 15 de Septembro ae 1821, 
na Typ. Rollandiana. 4." de 26 pag.—Traz no rosto as iniciaes A. P. F. 

«>Tem também alguns artigos no jornal A Instrucção Publica. 

ANTÔNIO PEREIRA DA FONSECA. (Y.'fr. Christovam Godinho.)' 

ANTÔNIO PEREIRA LIMA. (V. Miguel Lopes Ferreira.) 

ANTÔNIO PEREIRA REGO, Cavalleiro da Ordem de Christo, natu
ral de Ponte de Lima.—Faleceu no anno de 1692 com 63 annos d'edade.—E. 

1259) (C) Instrucção de Cavallaria de brida com um copioso tractado 
de Alvritaria. Coimbra, por José Ferreira 1679. 4.°—Ibi, por João Antunes 
1712. 4."—Ibi, 1733. 4.°—& ibi 1767. 4.» 

Eu tenho um exemplar de uma edição de Coimbra, por João Antunes, 
1693. 4.° de xvm-424 pag., a qual foi desconhecida de Barbosa. 

Os críticos reconhecem este auetor por texto nas vozes facultativas da 
arte que tractou, e n'esse sentido foi incluído no Catalogo da Academia. O 
livro, apesar de tantas edições que d'elle se fizeram, não é muito vulgar: 
quanto a preço, creio que alguns se tem vendido de 480 até 600 réis. 

ANTÔNIO PEREIRA DOS REIS, do Conselho de Sua Magestade, 
Official da Secretaria d'Estado dos Negócios Ecclesiasticos c de Justiça, De
putado ás Cortes em varias legislaturas etc.—N. na villa de Ourem em 1804 
e m. em Lisboa a 19 de Abril de 1850.—V. a sua biographia no Estandarte, 
jornal politico n . ° . . . de 20 de Abril de 1850. 

Redigiu a Chronica Constitucional do Porto durante o cerco da mesma 
cidade, isto é, desde Julho de 1832 até Abril do anno seguinte, em que foi 
exonerado, preso, e mandado processar em 23 do dito mez, como se vê da 
Chronica de 24.—Julgo que também estivera posteriormente encarregado da 
redacção do Diário do Governo em curtos intervallos; porém isto carece de 
confirmação. Não sei que publicasse pela imprensa alguns outros trabalhos 
litterarios. 

P . ANTÔNIO PEREIRA DE SOUSA CALDAS, Bacharel formado 
em Direito pela Univ. de Coimbra, e nomeado Juiz de Fora da villa de Bar-
oellos, logar que regeitou, abraçando depois o estado ecclesiastico, e tomando 
as ordens de Presbytero.—N. na cidade do Rio de Janeiro a 24 de Novem
bro de 1762, e tendo regressado para a sua pátria em 1808, ahi m. a 2 de 
Março de 1814.—Para a sua biographia vej. a Revista Trimensal do Insti
tuto H. G. do Rrasil, tomo n, 1841, pag. 126.— O Plutarco Brasileiro do sr. 
J. M. Pereira da Silva, tomo i pag. 69 a 109; — O Ramalhete, Jornal de In
strucção e Recrdo, Lisboa, tomo iv pag. 142; o Résumè de VHist.Litt. du 
Portugal do sr. Ferd. Denis, pag. 575etc—E. e sahiram posthumas: 

1260) Ooras poéticas do Reverendo Antônio Perdra de Sousa Caldas. 
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Tomo I.—Psalmos de David vertidos em rythmo português... com as notas 
e observações de seu amigo o Tenente General Francisco de Borja Garção 
Stockler, e dados á lus pelo sobrinho do defuncto poeta traductor, Antônio de 
Sousa Dias, fidalgo da Casa Real, Cavalleiro professo na Ordem de Christo, 
Cônsul geral de Sua Magestade Fidelissima na cidade do Havre de Graça etc. 
Paris, na Off. de P. N. Rougeron 1820. 8.° gr. de iv-411 pag.—(O Discurso 
de Stockler sobre a lingua e poesia hebraica, com "que abre este volume, é 
o mesmo que elle depois imprimiu novamente nas suas Poesias Lyricas da
das á luz no anno seguinte em Londres.) 

Obras Poéticas etc. Tomo II. Poesias sacras e profanas com notas e ad
ditamentos etc. (tudo o mais conforme ao rosto do tomo i). Ibi, pelo mesmo 
impressor, 1821. 8.° gr. de 246 pag.—Os exemplares d'esta edição, que por 
muito tempo se* venderam a 2:000 réis em brochura, ou 2:640 réis encader
nados, soffreram modernamente grande reducção no preço, e custam ao pre
sente 1:320 réis brochados. Ha outra edição das mesmas Poesias feita em 
Coimbra 2 vol. em 16.° 

O mérito do P. Caldas como poeta pode bem avaliar-se pelas obras que 
nos deixou, e não soffre contestação. Todos os críticos se acordam em ver 
n'elle senão o melhor, ao menos um dos melhores lyriços brasileiros que 
floreceram desde o meiado do século passado até hoje. A parte os seus tra
balhos sobre a poesia bíblica, são universalmente havidas por mais subli
mes e bem pensadas a Ode sobre a Religião, pag. 67 do tomo n—a outra Ode 
ao Homem Selvagem, pag. 125—e a Cantata Pigmaleão, pag. 117. 

Além das poesias impressas, só se conservam do P. Caldas algumas car
tas avulsas sobre a Corte portuguesa, que faziam parte de uma collecção mais, 
ampla, e que no sentir de um de seus biograpnos «manifestam seu gosto 
litterario e sua critica apurada.» Foram já publicadas em vários números 
da Revista Trimensal do Instituto. 

Quanto porém aos seus sermões, parece que a maior parte se extraviar 
ram de todo, se é que elle chegou a escrevel-os. Diz-se que seu sobrinho-
Antonio Dias de Sousa tinha em seu poder alguns que tencionava publicar: 
e suspeitava-se que outros teriam passado para a mão do general Stockler 
com os demais manuscriptos do poeta brasileiro. O certo é, que até agora 
nada appareceu que nos habilite a julgar de facto próprio das suas quali
dades oratórias; tendo (para servir-me de phrase alheia) de jurar na tra
dição dos seus compatriotas, que collocou honrosamente este filho do Bra
sil na primeira linha dos oradores sagrados, e que d'elle guarda indelével 
lembrança. 

ANTÔNIO PEREIRA XAVIER, Mestre em Artes eProfessor de Gram
matica em Lisboa. Ignoro até agora o que mais lhe diz respeito.—E. 

1261) Arte da Grammatica Latina, composta e offerecida ao Ill.m° e 
Ex.mo Sr. José de Seabra da Silva etc. Lisboa, por Manuel Coelho Amado 
1773. 8.» de vi-287 pag.—Ibi, 1778. 8.°—e novamente, Lisboa, 1784. 8.» 

1262) Nova explicação da Syntaxe Latina de concordância e regência.' 
Lisboa, 1788. 8." 

As obras d'este professor acham-se, me parece, completamente esque
cidas. Eu possuo um exemplar da sua Arte na collecção que comecei a fa
zer, e levo já adiantada, dos grammaticos portuguezes: mas apesar das suas 
três edições, declaro que poucos, ou nenhuns exemplares tenho encontrado 
d'esta Arte nas minhas excursões bibliograpbicas. 

ANTÔNIO PEREIRA ZAGALO, Doutor na faculdade de Medicina 
pela Univ. de Coimbra, cujo grau tomou em 1818, segundo creio.—N. em 
Ovar, comarca da Feira, e julgo que ainda vive. 

No tempo em que cursava os estudos da Universidade, cultivou egual-'* 
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mente com ardor o tracto das musas, compondo grande numero de poesias, 
apreciadas pelos seus contemporâneos, e das quaes algumas foram insertas 
no Jornal de Coimbra, não me constando que nenhuma se imprimisse então 
em separado. As de que tenho noticia, e que existem no referido jornal, são: 

1263) Ode a D. Fr. Joaquim de Sancta Clara, em applauso da sua elei
ção para Arcebispo d'Évora.—Tio tomo vn parte ii pag. 288-

1264) Ode aos annos do Príncipe Regente em 13 de Maio de 1814.— 
No mesmo volume, pag. 291. 

1265) Ode á Pas.—No mesmo volume, pag. 294. 
1266) Soneto por oceasião da queda de Bonaparle.—Idem, pag. 297. 
1267) Odes (duas) por oceasião da entrada em Coimbra do Bispo Conde 

Reformador Reitor, regressado de França.—No volume v, de pag. 367 a 371. 
1268) Ode ao Sr. Antônio José Cabral de Mello, Provedor de Aveiro.— 

No tomo ix, pag... 
•-4269) Elogio na benção das bandeiras do Batalhão de caçadores numero 

11.—No volume vm, pag. 289. 
1270) As Catacumbas de Boma. Episódio tradusido da Imaginação de 

Delille.—No dito volume, pag... 
1271) A Vaccina: poema didactico (em 772 versos).—No numero L parte 

i de pag. 97 a 115. Este poema vem anonymo. Porém Balbi no seu Ensaio 
Stahstico fala de um poema sobre a Vaccina, que attribue ao medico Zagalo: 
parece-me pois natural que seja este. O sr. Castilho, na nota 71.* do seu 
poema sobre a Exaltação de D. João VI ao throno, allude também ao sobre
dito poema a Vaccina, inserto no Jornal de Coimbra, dizendo ser elle obra 
de Alcino Gracio. Restava verificar se este era ou não o nome arcadico do 
auetor em questão, e isso é o que ainda não poude fazer. 

Note-se que além d'este poema (seja elle de quem for) ha outro sobre 
o mesmo assumpto e com titulo idêntico, composto por José Pinto Rebello 
de Carvalho, que o offereceu (manuscripto, creio) á Academia Real das 
Sciencias de Lisboa, em cuja livraria porém debalde o procurei. 

Depois do referido só me consta que o sr. Zagalo imprimisse a pro-
ducção seguinte que vi, e de que tenho um exemplar: 

1272) Conspiração dos Passis, tragédia tradusida do italiano de Al-
fieri (em verso.) Porto, Typ. Comm. Portuense 1838. 8.° gr. de 66 paginas. 

ANTÔNIO PREFUMO, nascido ao que parece, na Itália, mas domi-
ciliario desde muitos annos em Lisboa, onde faleceu no mez de Dezembro 
de 1857 no Hospital de S. José.—E. 

1273) Grammatica da Língua Italiana para os portugueses. Lisboa, 
1829.4.°—Segunda edição augmentada e corregida pelo auetor. Ibi, na Typ. 
de Antônio José da Rocha 1840. 8.° gr. de 219 pag. 

1274) Diccionario Italiano e Português, extrahido dos melhores Lexi-
cographos antigos e modernos, contendo as phrases italianas mais escolhidas, 
e particularmente as que dão a conhecer a regência dos verbos. Lisboa, na 
Typ. de Antônio José da Rocha 1853. 8.° gr. de vin-1156 pag. 

É o mesmo Diccionario Italiano-portugues de Joaquim José da Costa 
e Sá, com poucas alterações. (V. Antônio Bordo.) 

É também de Prefumo a maior parte das traducções (em prosa) dos 
libreltos das operas e dramas italianos, que de muitos annos para cá se re
presentaram no Real Theatro de S. Carlos. 

FR. ANTÔNIO DA PIEDADE (1.°), Carmelita calçado, em cuja Or
dem exerceu vários cargos importantes, inclusive os de Vigário Provincial 
no Maranhão, e Prior dos Conventos do Pará, e da Bahia, sendo também 
em 1693 Governador, Provisor, e Vigário Geral do Bispado do Pará.—N. 
na cidade da Bahia em 1660, e m. na Cachoeira em 1724.—E. 
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1275) Sermão das exéquias da Sereníssima Rainha nossa senhora D. 
Maria Sophia Isabel, pregado na Villa de Sancto Amaro das Grotas do Rü> 
de Sergipe. Lisboa, pelos Herdeiros de Miguel Deslandes 1703. 4." 

1276) Sermão de Sanda Theresa, pregado no Convento dos Religiosas 
Carmelitas descalsos da Rahia... em o terceiro dia da festa que os Reli
giosos fiseram na aperição do novo templo. Lisboa, na mesma Off. 1703. 4.° 

FR. ANTÔNIO DA PIEDADE (2.°), Franeiscano da provincia d'Ar-
rabida, na qual exerceu vários cargos.—Foi natural de Santarém, n. a 25 
de Outubro de 1675, e m. em Lisboa a 20 de Dezembro de 1731.—E. 

1277) Espelho de Penitentes e Chronica da Provincia de Sanda Maria 
da Arrabida da regular e mais estreita observância da Ordem do Seraphico 
Patriarcha S. Francisco no Instituto Capucho. Lisboa, por José Antônio da 
Silva 1728. foi. de xxvm-972 pag., e mais 34 não numeradas que compre-
hendem o indice. (Esta Chronica foi depois continuada em segundo volume 
por Fr. José de Jesus Maria.) 

A propósito d'este, e geralmente dos demais chronistas das ordens mc-
nasticas, não resistirei ao desejo de transcrever aqui as reflexões assás ju-
diciosas de um escriptor tão grave e auetorisado, qual é o bispo de Viseu 
D. Francisco Alexandre Lobo, cujo testemunho não pode deixar de ser 
tido por insuspeito n'este caso. Diz pois aquelle prelado no tomo ii das 
suas Obras publicadas posthumas, a pag. 153. 

«Os chronistas das religiões, sem entrarmos na honestidade e chara-
cter de suas intenções, deixaram-se em geral allucinar de duas erradas má
ximas, que se lhes tomaram communs, e que muito depreciaram o seu 
mérito como historiadores: —Referir só o bem, e ainda engrossal-o sem 
escrúpulo; admittir facilmente prodígios, como fosse para honra da piedade 
e seu incentivo.—Daqui procedem nas Chronicas das ordens religiosas 
tantas pinturas só de perfil, como a de Antigono; tantos louvores pouco 
criveis á força de exagerados; tantos artifícios para encobrir suecessos 
pouco airosos, ou córar defeitos; tantos milagres, absurdos em muitos 
casos, por não dizer ridículos, recebidos sem exam'e, abraçados com pouco 
credito do entendimento de quem os conta, propostos ou antes apregoados 
com mais boa fé e singeleza do que discrição. Não pintam homens os ditos 
chronistas, representam anjos; não são corpos de historia, são apontoados 
de panegyricos, em que a mesma verdade move desconfiança, ou se des
preza como fábula vaidosa. E por effeito de um calculo bem enganoso, em 
vez de lucrarem o pretendido excesso, vieram até a perder o interesse que 
fora de rasão.» 

Apesar de tudo, a justiça pede se declare que não é talvez Fr. Antônio 
da Piedade aquelle entre os alludidos chronistas em que melhor devem re-
cahir taes censuras. Parece ter escripto com sinceridade, e boa informação, 
e é, diga-se a verdade, dos mais parcos em milagres e revelações. 

A Chronica dArrabida, composta dos dous tomos eseriptos o 1.° por 
Fr. Antônio da Piedade, e o 2.° por Fr. José de Jesus Maria, não tendo 
sido inscripta no chamado Catalogo da Academia, anda por isso excluída 
do rol dos livros clássicos. Todavia gosa de estimação, e principalmente o 
primeiro tomo, que é muito menos vulgar que o outro. O exemplar que 
d'ella tenho comprei-o ha annos por 1:440 réis, mas o seu preço ordinário 
é actualmente, segundo creio, de 2:400. 

FR. ANTÔNIO DA PIEDADE (3.°), Eremita calçado de Sancto Agos
tinho, e SacristSo mór no Convento da Penha de França.—Nasceu na Po
voa de S. Martinho, e professou no Convento da Graça de Lisboa em 4710. 
No mesmo Convento m. a 7 de Janeiro de 1772. Barbos» não faz menção 
d'elle na sua Bibl.—E, 
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1278) Meio dia Augustiniano, do qual Sancto Agostinho é o Sol, a cujas 
luzes se manifesta claro o seu eremitico monachato, e a única filiação que 
d'elle tem os seus eremitas. Lisboa, na Off. de Miguel Manescal da Costa 
1761. foi.—Immensa e desprezada massa d'erudição se contém n'este volume 
que ninguém lê, e em que o auetor consumiu a maior parte da sua vidal 

Pedro José de Figueiredo, ern umas breves memórias que escreveu, e 
a que já alludi, relativas a escriptores professos no convento da Graça, de-
olara ter tido na sua mão, ainda que incompleta, outra obra do mesmo au
etor manuscripta, cujo titulo é talvez mais exótico que o da precedente, 
e bem merece conservar-se em lembrança entre os specimens que nos fica
ram do estylo e gosto d'aquelle tempo; eil-o aqui : 

1279) Divino Tabernaculo, que com preciosas pedras de virtudes fabri
cou a melhor Águia da Divindade, o grande Evangelista S. João, em fôrma 
de novena. 

P. ANTÔNIO PIMENTA, ou de LESSA, Presbytero secular, For
mado em Theologia e Direito Canonico, Vigário da Freguezia de S. Paulo 
em Lisboa, e ultimamente Prior da egreja de S. Pedro de Torres Novas, sua 
pátria.—N. em 1620, e m. em Dezembro de 1700.—E. 

1280) (C) Sciographia da nova Prostimasia celeste, e do portentoso Co
meta que appareceu no anno de 1664. Lisboa, por Domingos Carneiro 1665. 
4.° de viii-86 pag.—É pouco vulgar este opusculo, de que vi exemplares na 
Livraria do Convento de Jesus, e na do sr. Figaniere, e sei de algum ven
dido por 800 réis. 

As seguintes diz Barbosa, que foram publicadas com o nome de Ma
nuel Gonçalves da Costa, morador no logar de Peras-Alvas: 

1281) (C) Noticias Astrologicas, e universaes influencias das estreitas. 
Aqui ha duvida que não posso resolver, por não ter ainda alcançado 

algum exemplar da obra. Barbosa no tomo i a dá impressa em Lisboa, por 
Pedro Craesoeeck 1659. 4.°, no que evidentemente se engana, porque Pe
dro Craesbeeck faleceu antes de 1640.—O pseudo Catalogo da Academia no 
artigo Antônio Pimenta, aceusa-a impressa em Coimbra, por Thomé Car
neiro, no que também ha erro palpável, porque nunca houve n'este reino 
typographo com tal nome, e sim Thomé Carvalho. Ora, o mesmo Catalogo 
no artigo Manuel Gonçalves da Costa repete novamente em nome d'este a 
própria obra, que primeiro attribuira a Antônio Pimenta, e a diz impressa 
em Lisboa por Antônio Craesbeeck de Mello. 1659. 4.°—Estou em que das 
três indicações só esta é a verdadeira. 

1282) Tractado nas ephemerides d'Eudides, em o qual refuta certas opi
niões de Manuel Gomes Galhano... divulgadas no seu Prognostico do anno 
de 1662...—É quanto consta de Barbosa, que não diz quando fora impressa 
nem por quem. 

1283) (C) Brachilogia Astrologica do Sol, Lua, Estreitas etc. Coimbra 
por Thomé Carvalho 1670. 4.° 

1284) Colloquio jocoso entre um estudante e um pastor, em que se de
claram os nomes e effeitos dos Planetas e signos celestes, com o prognostico 
do anno 1686. Coimbra, por José Ferreira 1685. 8.° 

1285) Nova e até então desconhecida quadratura do circulo.—Barbosa 
affirma que sahira impressa em Lisboa «em poucas paginas» mas não diz 
quem fosse o impressor, nem o anno em que sahira. 

Todos estes opusculos são certamente raros, concedida ainda a existên
cia de alguns: pela minha parte declaro que não os vi, nem sei onde exis
tam. No caso de descubrir ainda algum delles, darei conta no supplemento 
final. _ . . . . . 

O P. Antônio Pimenta addicionou com os Casos das novas Constituições 
a obra de Manuel Lourenço Soares já impressa com o titulo de Breve ex-
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plicação dos Casos reservados nas Constituições do Arcebispado de Lisboa 
etc. (V. o artigo respectivo.) 

P. ANTÔNIO PIMENTEL, da Ordem dos Clérigos Menores.—N. em 
Lisboa, e m. em Castella pelos annos de 1656.—E. 

1286) (C) Cartilha para saber ler em Christo, compêndio do livro da 
vida eterna. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1638. 12.° (Julgo que houve en
gano da parte de Barbosa, mencionahdo-a erradamente como de 1628, pelo 
mesmo impressor. Pelo menos é certo que ainda não vi, nem sei onde exista 
exemplar algum d'essa edição de 1628. O erro, se o é, de Barbosa, passou 
como de costume para o Catalogo da Academia.) Sahiu mais accrescentada, 
Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1658. 8.°—Ibi, por João Galrão 
1684. 8."—Coimbra, por José Ferreira 1674. 8.° de vni-151 folhas nume
radas pela frente. D'esta ultima é que possuo um exemplar. 

Os da edição de 1638 tem sido vendidos de 360 a 480 réis, quando bem 
tractados. Os das seguintes correm por preços menores. 

1287) (C) Manual da Alma. Arte para bem morrer, e espelho da vida 
perfeita. Lisboa, por Lourenço dAnvers 1644. 12.° de XLVIH-328 pag., da 
qual tenho também um exemplar. É muito menos vulgar que a Cartilha, 
e pode dizer-se raro. Preço de 200 a 300 réis. 

ANTÔNIO DE PINA DE ANDRADE. (V. Fr. Manuel de Pina Ca
bral.) 

D. ANTÔNIO PINHEIRO, Bispo de Miranda e de Leiria, natural da 
villa de Porto de Moz, na provincia da Extremadura. Tendo seguido os es
tudos em Paris, voltou para Portugal, onde já estava no anno de 1541. Foi 
mestre do príncipe D. João, filho d'Elrei D. João III, Guarda mór do Ar
chivo Real, e Visitador e Reformador da Universidade de Coimbra. Exer
ceu ainda outros cargos importantes, havendo porém duvida se teve o de 
Chronista mór que Barbosa lhe attribue. Por sua influencia e conselho con
correu em grande parte para a entrega da monarchia a Filippe II de Cas
tella, a cujo respeito podem ver-se as Mem. de Litter. da Acad. R. das Sc. 
de Lisboa no tomo m pag. 76.—Não foi até agora possível descriminar a 
epocha do seu falecimento, que parece tivera logar entre os annos de 1581 
e 1583. A sua biographia e retrato vem nos Retratos e Elog. de Varões e 
Donas etc.—E. 

1288) (C) Summario da pregação fúnebre, que o Dr. Antônio Pinheiro 
pregador d'Elrei nosso senhor, fes por seu mandado no dia da trasladação 
dos ossos dos muito altos e muito poderosos príncipes, Elrei D. Manuel seu 
pae, e a Rainha. D. Maria sua mãe, de louvada memória. Lisboa, por Ger-
mão Galhardo 1551. 4.° 

1289) (C) Oração que fes para o juramento do muito alto, e muito ex-
cellente príncipe D. João, pae d'Elrei D. Sebastião nosso senhor, para o 
qual juramento chamou a cortes o muito alto e muito poderoso rei D. João 
III que Deus tem, em Almeirim, etc. Ibi, por João Alvares 1563. 4." 

1290) (C) Oração que fes na salla dos Paços da Ribeira, nas primeiras 
Cortes que fes o muito alto e muito poderoso Rei D. Sebastião I nosso se
nhor, governando seus reinos a muito alta e muito poderosa Rainha D. Ca-
tharina, sua avó. Ibi, por João Alvares 1563. 4.° 

1291) (C) Resposta do Procurador de Lisboa leterado, que foi o doctor 
Lopo Vas, a qual por mandado d'Elrei D. João III lhe fes o doctor Antô
nio Pinheiro para elle a diser. Ibi, pelo mesmo 1563. 4.° 

De todas estas, e de outras obras que Barbosa na Bibl. aponta como ma
nuscriptas, fez o professor Bento José de Sousa Farinha uma collecção, que 
publicou com o seguinte titulo: 
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1292) (C) Collecção das obras portuguesas do sábio Bispo de Miranda 
e de Leiria D. Antônio Pinheiro, Pregador d'elrei D. João III. Tomo i. Lis
boa, na Off. de Filippe da Silva c Azevedo 1784. 8.°— Tomo ii. Ibi. na Off. 
de José da Silva Nazareth 1785. 8." 

Esta edição em mau papel, e não muito correcta, é hoje vulgar no mer
cado. O seu preço nominal é de 800 réis, mas corre de ordinário por muito 
menos, è eu dei 320 réis pelo exemplar que possuo. 

ANTÔNIO PINHEIRO CALDAS, de profissão negociante, e natural 
segundo creio, da cidade do Porto.—N. em 12 de Novembro de 1824.—E. 

1293) Poesias. Porto, 1854. 8.° 1 volume, com o retrato do auetor. 

ANTÔNIO PINHO DA COSTA, Cavalleiro da Ordem de Christo, mi-
lit-y na índia, sendo por muitos annos morador na cidade de Cochim.—Não 
consta da sua naturalidade e mais circumstancias.—E. 

1294) A verdadeira Nobresa. Lisboa, na Off. Craesbeeckiana 1650. 4.° 
—Ibi, 1655. 8.°—É dividida em três livros, tratando o 1.° das cousas per
tencentes á religião christã, o 2.° das três virtudes cardeaes Prudência, Jus
tiça e Fortaleza, e o 3.° da Temperança, e outras virtudes que d'ella pre
cedem. É opusculo bastaníe raro, de que não possuo exemplar algum. 

ANTÔNIO PINTO DA FONSECA NEVES; natural da cidade do 
Porto, nasceu em 1784, de nobres progenitores. Era em 1817 segundo Te
nente de Artilheria, quando foi preso em Maio, como cúmplice na conspi
ração vulgarmente chamada de Gomes Freire. Por sentença de 15 de Outu
bro foi condemnado em dez annos de degredo para Moçambique, e na con-
fiscação de metade dos seus bens. Sendo-lhe depois commutada esta pena 
por Elrei o sr. D. João VI na de servir com a divisão portugueza na guerra 
de Monte-Video, regressou de lá para Lisboa em 1821. Aqui soffreu ainda 
varias perseguições e trabalhos, em conseqüência de suas idéas liberaes, 
inclusive uma prolongada prisão no castello de S. Jorge, de que só conse
guiu livrar-se em 24 de Julho de 1833. A final tendo chegado ao posto de 
Major do Estado maior da Artilheria, foi nomeado Governador do referido 
castello logo depois da revolução de Septembro de 1836, cujos princípios par
tilhava; e n'esse exercício faleceu no mesmo anno, de moléstias adquiridas 
nas prisões e maus tratos que soffrêra.—E. 

1295) Obras Poéticas. Lisboa, na Imp. da Viuva de Lino da Silva Go
dinho 1822. 8.° de 102 pag.—Além das poesias que findam a pag. 72, con
tém este volume uma Memória histórica e justificativa sobre a sentença que 
o condemnara em 1817. 

1296) Besposta ao artigo «Lisboa» inserto na Gazeta Universal n." 101. 
Lisboa, na Off. da Viuva de Lino da Silva Godinho 1822. 4.° de 8 pag. 

1297) Dialogo entre dous corcundas, Bibeiro no seu Casal e Gomes no 
seu Ribeiro. Ibi, 1821. 4.° de 14 pag. 

1298) Resposta ao Manifesto que o peccador convertido José Agostinho 
de Macedo fes á Nação Portuguesa. Ibi, 1822. 4.° de 8 pag. 

1299) Surra no P. José Agostinho de Macedo^ e no seu apologista C. S. 
D.F.—Ibi, na Off. que foi de Lino da Silva Godinho 1822. 4." de 8 pag. 

1300) O Santilão Xoé.—lbi, na Imp. de Militão José e Comp." 1835. 4.8 

de 10 pag. . . , , „ 
Todos estes pequenos pamphletos envolvem curiosidades, aliusivas á 

historia do tempo. 
ANTÔNIO PINTO PEREIRA, Secretario do senhor D. Antônio Prior 

do Crato.—Foi natural do Mogadouro, na provincia de Traz os Montes: igno
ra-se a data do seu nascimento, e conjecturo que faleceu alguns annos an-
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tes do de 1587, pelo que diz o editor da obra seguinte, única que delle nos 
resta: 

1301) Historia da índia, no tempo em que a governou o Viso-Rd D. 
D. Luis de Ataide. Dirigida a Elrei D. Sebastião. Coimbra, por Nicolau 
Carvalho, 1616 foi.—Foi publicada posthuma, por diligencia de Fr. Miguel 
da Cruz, religioso da Ordem de Christo. O segundo livro dos dous em que 
esta historia é dividida, tinha-se começado a imprimir (diz o editor no seu 
prólogo) mais de trinta annos antes; porém não continuara, permanecendo 
n'esse estado, até que elle tomou sobre si este negocio, fazendo imprimir 
todo o primeiro livro, e concluir o resto que ainda faltava do segundo, pro-
curando para esse fim typo egual ao antigo, etc—A obra, pois, no estado 
em que hoje se acha, consta de rosto, prólogos, licenças etc, com xxiv pag.: 
a que se segue o livro i numerado por paginas, e tem 151, não contando o 
indice final, que tem xvn sem numeração. Vem depois o livro n com 162 
folhas numeradas só na frente, e termina com um indice de cinco folhas não 
numeradas. 

Advirta-se que ha também exemplares com data de 1617, nos quaes só 
o rosto é differente, sendo alias a mesma edição de 1616. 

É livro raro, e foi sempre tido em estimação. O seu preço regulava-se 
ainda não ha muitos annos de 3:200 até 4:000 réis: porém nos últimos tem
pos julgo que alguns exemplares tem sido vendidos por maior quantia. 

Quanto ao mérito litterario da obra, «seu auetor mostrou-se perfeita
mente sabedor dos preceitos da historia. Escreveu a sua com summa ele
gância, estylo nobre e agradável, mostrando-se imparcial com o seu heroe, 
tão próprio a inspirar paixão quando d'elle se fala. Refere sim os suecessos 
com a grandeza que n'elles se dá, porém só com aquelles ornatos que se ti
ram sem violência do fundo das cousas. Interessa finalmente o leitor pela 
narração, animada, e pela delicadeza e vivacidade da mais pura e selecta 
linguagem.-

ANTÔNIO PIO DOS SANCTOS, Chefe de Divisão da Armada Real, 
nasceu no Rio de Janeiro, provavelmente pelos annos de 1770, pouco mais 
ou menos, e na mesma cidade casou com D. Maria Antonia da Conceição. Era 
dotado de bastante talento, mas homem de gênio excêntrico, e extravagante 
em summo grau. D'elle se contam numerosas aneedotas, das quaes algumas 
muito chistosas e engraçadas. Talvez não desagradará a alguns leitores a se
guinte, que por sua singularidade transcrevi para aqui, copiada textual-
msnte da Revista Universal Lisbonense, vol. III a pag. 58. 

«No Rio de Janeiro chegou a ser amortalhado (julgado defunto) mettido 
«no esquife, e conduzido para a egreja, onde ficou depositado, para no se-
«guinte dia depois do officio de corpo presente, ser lançado á sepultura. 
«Recobrou de noute os sentidos, reconheceu onde estava,* á luz das tochas, 
«fúnebres que o alumiavam; desatou-se, e forcejou para abrir a porta da 
«egreja para sahir: porém frustrado esse empenho, teve de voltar para o es-
«quife, onde dormiu o restante da noute, até que na manhã seguinte acordou 
«aos echos do cantochão, que se cantava á roda d'elle. Levantou-se, deixando 
«aterrorisados os circumstantes, e foi para sua casa.» 

A. P. dos Sanctos deu-se a poetar desde a sua mocidade e tinha reunido 
uma copiosa collecção dos seus versos, em que havia para mais de cem odes, 
muitíssimos sonetos e tc , etc:—não sei o fim que isto levou, mas é pro
vável que se extraviasse pela morte do auetor, oceorrida entre os annos de 
1828 e1833. 

Eu conservo d'elle apenas duas poesias avulsas, impressas cada uma 
d'ellas em meia folha de papel, e que foram distribuídas juntamente com os 
números da Gazeta de Lisboa na oceasião em que as publicou. Os seus ti
tulos são como segue: 
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1302) Epístola proclamatoria a Elrd e á Nação portugueza, para des
engano dos hberaes indiscretos ou vertiqinoso» constitucionaes. Lisboa, na 
Imp. Regia 1823. foi. 

1303) Ode a Sua Magestade Catholica Fernando VII, escripta depois da 
queda da Constituição, ibi, na mesma Imp. 1823. foi. 

No Correspondente Constitucional, periódico político, que sahiu em 
Lisboa em 1822, vem grande numero de cartas suas, e artigos relativos a 
uma questão pessoal, que era para elle de vida ou morte: tal considerava 
a realisação da patente de chefe de divisão, posto a que fora elevado por 
Elrei D. João VI, em uma promoção geral que este monarcha fizera a bordo 
da esquadra que o transportava do Brasil para Portugal (onde também vi
nha A. Pio) é que as Cortes Constituintes recusaram sanccionar, obrigando 
com isso os agraciados a voltarem á sua situação anterior, e dando-lhes por 
nullos os despachos obtidos. 

ANTÔNIO PIRES GALANTE, Presbytero secular, Beneficiado na 
egreja de S. Pedro d'Evora.—Foi natural da villa de Idanha a nova; não 
consta porém cousa alguma do seu nascimento e óbito.—E. 

1304) Corte santa do Padre Nicolau Causino da Companhia de Jesu. 
Lisboa, por Domingos Lopes Bosa 1652. 8.° É traducção do italiano, e livro 
mui pouco vulgar, pois que ainda não deparei até agora com algum exem-

Slar d'elle. Não posso por isso julgar se foi ou não excluído com justiça 
o Catalogo da Academia. 

ANTÔNIO PIRES DA SILVA, Licenceado na faculdade de Medicina 
pela Univ. de Coimbra, e Medico na villa de Alafões.—N. em Bragança em 
1662, mas não consta quando falecesse.—E. 

1305) (C) Chronographia medicinal das Caldas d'Alafões. Offerecida ao 
Ill.m0 sr. Duarte de Almeida e Sousa. Lisboa, por Miguel Deslandes 1696. 
4.° de xvi-270 pag. 

É obra de trabalhada erudição, e que além da parte medica, propria
mente dita, contém bastantes noticias históricas e genealogicas. Traz no fim 
um Exame Cirúrgico, recopilado pelo mesmo auetor. Estimada e pouco vul
gar: tenho-a visto cotada em alguns catálogos de livros raros em 1:200 réis. 
0 meu exemplar todavia só me custou 720. 

ANTÔNIO PIRES DA SILVA PONTES, Capitão de Fragata da Ar
mada Real, Lente na Academia Real de Marinha, e Sócio da Acad. Real das 
Sciencias de Lisboa etc.—Era natural do Brasil, para onde foi em commis
são do serviço nos fins do século passado, e lá faleceu entre os annos de 1805 
e 1807, segundo o que posso apurar. 

Na Revista Trimensal do Instituto Hist. Geographico do Rrasil do anno 
1857, que ainda não me veiu á mão, deverão ter apparecido os elogios his
tóricos, tanto do referido Pontes, como de seu filho o desembargador Ro
drigo de Sousa da Silva Pontes, que depois de exercer cargos muito impor
tantes no império, morreu também ha poucos annos. D'estes elogios se en
carregou o Sócio e Vice Presidente do mesmo Instituto o sr. M. Ferreira 
Lagos na sessão de 12 de Dezembro de 1856, promettendo apresental-os. Não 
sei porém se esta promessa foi, ou não, já cumprida.—Antônio Pires da 
Silva Pontes E. 

1306) Construcçãa e analyse das proposições geométricas e experiências 
praticas, que servem de fundamento a architectura naval: traduzido do in
glês. Lisboa, 1798 foi. com quatro estampas. 

FR. ANTÔNIO DE PORTALEGRE, Franeiscano da provincia da 
Piedade, natural da cidade de seu appellido, e confessor que foi da prin-
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ceza D. Maria, filha d'elrei D. João III, casada com Filippe II de Castella. 
—M. no convento de S. Antônio de Coimbra pelos annos de 1593.—Fr. Ma
nuel de Monforte na Chronica da referida provincia liv. iv cap. 24, tracta 
summariamente da vida e acções d'este religioso.—E. 

1307) Meditaçã da inocêtissima morte e payxã de nosso seiior em es
tilo metrificado: nouamente composta.—Nada mais diz o frontispicio, que 
é guarnecido de uma tarja aberta em madeira, tendo na parte superior um 
pequeno quadro do senhor crucificado. No verso d'este frontispicio segue-se 
o prólogo, que acaba no verso da terceira folha. Depois vem a obra (com 
novo titulo, que declara ser composta por um pobre frade de S. Franci^tò 
da provincia da Piedade) e começa por uma introducção do modo seguinte: 

O altíssimo e imenso / eterno d's verdadeyro 
o muy benigno Jesu / grãd'saluador do mudo 
q por tua piedade / e por tua grade cremencia 
vêcidò de teu amor/ e doendote da perda 
da chorosa perdiçam / e destruycam humana 
em tua alta majestade / e natureza diuina 
quiseste senhor etc. 

Continua por esta metrificação e estylo, dividido em ramos ou capítu
los irregulares, até findar no verso da folha que deve ter o numero 129. Se
gue-se depois um Aviso espiritual em prosa, que termina no recto da folha 
131; e no verso d'esta se acha a seguinte subscripção: Foy uisto e appro-
uado estepresente liuro pelo doutor Mestre Payo: por comissam emandado 
do Cardealr Iffante. Pola qual o mesmo doutor mandou que se imprimisse. E 
foy impressa a presente obra em a muy nobre e sempre leal cidade de Coim
bra por João de Barreyra e João Aluares, empressores da uniuersidade aa 
custa do muyto ülustre e reuerendo senhor domBras, bispo de Leyria. Aca-
bouse aos xxix dias do mes de Julho de MDXLVII. Segue-se depois na folha 
immediata: «Trouas que fes ho autor per d huns pdssos da paixão que orde-
'nou de faser pregando a mesma paixão» precedidas de uma advertência, 
que declara terem sido também impressas de mandado do mesmo D. Fr. Braz 
de Rarros, bispo de Leiria. Finalmente vem uns Villancetes espirituaes, que 
occupam o resto do volume. Este é em 4.°, gothico, e contém ao todo 138 
folhas, sem numeração alguma. 

A extrema raridade da obra me pareceu bem merecer a descripção mi
nuciosa que d'ella dou, attendendo sobre tudo ao modo incorrecto porque 
os nossos bibliographos a tem enunciado. 

Em primeiro logar o Abbade Barbosa, tractando d'ella a pag. 360 do 
tomo i mostra evidentemente que não a viu, nem mesmo a traducção hes-
panhola que ahi descreve (a qual se suppõe ser feita pelo próprio auetor). 
É manifesto o engano com que attribue a esta traducção a data de 1541, 
quando o original portuguez é de 1547. Assim, a data verdadeira da traduc-
çãf é de 1548, no formato de 8.°, e impressa na mesma officina em que o 
foi a obra original. O silencio de Barbosa acerca d'esta ultima circumstan-
cia é mais outra prova de que não viu exemplar algum, alias não teria omit-
tido o nome do impressor. 

Antônio Ribeiro dos Santos nas suas Mem. Typ. pag. 87, guiado pelo 
que lera em Barbosa, referiu-se á tal pretendida edição de 1541 mencionan-
do-a como em portuguez, e sem mais declarações, mostrando também não 
ter conhecimento da verdadeira edição de 1547. 

O compilador do Catalogo da Academia não achando em Barbosa as de
clarações que havia mister para 'descrevel-a, teve por melhor omittil-a de 
todo; e assim passou em claro uma obra, digníssima de ali figurar entre as 
outras de que se compõe o referido Catalogo. 
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De tudo o que fica dito assás se deduz a raridade dos exemplares da 
obra, quer em portuguez, quer em castelhano. Pela minha parte, depois de 
longas investigações apenas alcancei a noticia de que na Bibl. Real d'Elrei 
D. João Vos houvera de uma e outra; porém estes pereceram necessaria-
j-oente no incêndio que, subsequente ao terremoto de 1755, devorou aquella 
.pquissima bibliotheca, com todas as suas preciosidades. 

Aconteceu porém que no dia 16 de Septembro de 1857, entrando na 
loja dos srs. Campos, na rua Áurea, ahi me fizeram ver os ditos srs. dous 
exemplares, um do original portuguez, outro da versão hespanhola, ambos 
menos mal tractados, e que me foram mui úteis para corroborar a exacti-
dão dos apontamentos e indicações que já tinha a este respeito. Cumpre 
notar que ha tempos me fora asseverado pelo sr. conselheiro Macedo, que 
na sua livraria conservava um poema (segundo elle anonymo) que pelas in
dicações dadas colligi ser o próprio de que temos tractado. Existindo pois 
este,Nem a ser conhecidos hoje dous exemplares da obra original e um da 
versão; não me constando de mais algum: nem mesmo hei noticia de que o 

Sossuissem as livrarias particulares mais celebres de Lisboa, taes como a 
e Rego Abranches, D. Francisco Manuel, Monsenhor Ferreira, etc. 

FR. ANTÔNIO DA PRESENTAÇÃO, Franeiscano, e Provincial da 

Srovincia dArrabida.—Foi natural de Lisboa, e morreu com 86 annos no 
e 1724.—E. 

1308) Estatutos da Provincia de Santa Maria d'Arrabida da mais per-
fdta observância do nosso seraphico Padre S. Francisco. Lisboa, por Mi
guel Deslandes 1698 foi.—Posto que estes estatutos tivessem sido compostos 
originariamente por Fr. Francisco da Cruz, todavia foram modificados e am
pliados em vários pontos pelo sobredito P. Presentaçâo, que os mandou im
primir no tempo do seu provincialado. 

ANTÔNIO PRESTES, natural de Torres Novas, segundo affirma Bar
bosa no tomo iv, corrigindo o que dissera no tomo i, em que o dera por 
natural de Santarém. Este erro foi, não obstante, reproduzido pelo auetor 
do artigo que acerca de Antônio Prestes se publicou na Revista Litteraria, 
tomo vpag. 502.—Casou em Santarém, e ahi exerceu o cargo de Inquiri
dor do Juizo do Civel, sem que conste cousa certa a respeito das datas do 
seu nascimento e óbito.—E. 

1309) (C) Primeira parte dos Autos e Comédias Portuguesas feitas por 
Antônio Prestes e por Luis de Camões, e outros auctores portugueses, cujos 
nomes vão no principio de suas obras. Agora novamente juntas e emendadas 
n'esta primeira impressão por Affonso Lopes, moço da capella de Sua Mages
tade, e á sua custa. Impressas com licença e privilegio real por André Lo
bato, Impressor de livros. (Lisboa) 1587* 4.° de 179 pag. 

Barbosa inadvertidamente escreve no artigo respectivo, que esta edição 
se fizera por diligencia de Antônio Lopes, devendo dizer de Affonso Lopes, 
como alias consta do artigo relativo a este ultimo. V. também o presente 
Biccionario a pag. 10. 

Comprehende esta collecção ao todo doze autos, de que somente sete 
pertencem a Antônio Prestes, c são os que se seguem. 

Auto da Ave Maria a f.l. 
do Procurador a f.%1. 
do Desembargador a f. 61. 
dos dous Irmãos a f. 75. 
da Ciosa a f. 112. 
do Mouro encantado a f. 126. 
dos Cantarinhos a f. 163. 

TOMO i *6 
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Além d'estes ha dous, que são de Luis de Camões, a saber: o dos En 
fatriões e o de Filodemo; um da Cena policiana por Henrique Lopes; outro 
de Rodrigo e Mendo por Jorge Pinto; e o do Fysico por Jeronymo Ribeiro, 

E por certo este livro um dos menos vistos entre os mais raros da nossa 
litteratura, e debalde se procura nas Bibliothecas publicas em quasi todo o 
reino (segundo as noticias que tenho obtido); supponho que outro tanto 
acontece nas livrarias particulares, por mais selectas e abundantes que se
jam : e finalmente, como que o único exemplar que d'elle consta existir em 
mão de pessoa determinada é o que pertenceu ao falecido doutor Antooioi 
Maria de Sousa Lobo, que o adquirira por compra feita em Lisboa ao li
vreiro Orcei, pagando por elle 3:200 réis, ou 3:600, segundo ouvi dizer* 
Este exemplar se conserva ainda como uma preciosidade em poder dos her
deiros do dito seu possuidor. ,H) 

Seria muito para desejar que alguma das empresas que em tempos re
centes se têem occupado da reimpressão e vulgansação de nossos clássicas 
raros, nos tivesse dado uma nova edição d'esta obra, que é verdadeira
mente um monumento precioso e interessante por diversos respeitos. Bem 
merecia ella por certo a preferencia que lhe dessem sobre outras, cuja falta 
por mais vulgares se não tornava tão sensível. 

Pode ler-se acerca d'este livro um estudo litterario que o seu possuidor 
Sousa Lobo começou a imprimir na Revista Litteraria do Porto, 1840, 
vol. v pag. 502 a 508, e que promettia continuar; o que todavia não fez, 
acaso impossibilitado pela morte prematura que o levou em 1844, depois 
de moléstia grave e prolongada. 

Terminarei advertindo aos menos vistos n'estes estudos, que hajam de 
corrigir a data da edição dos Autos de Prestes que no Summario da Bibl. 
Lusitana de Farinha vem errada, indicando-se em 1687. Erro que já occa-
sionou a sua reproducção no Manual de Brunet da ultima edição; para ser
vir de exemplo da facilidade com que taes inexactidões se propagam. Brunet 
é sem duvida digno de toda a desculpa, por isso que não viu o livro, e teve 
de fiar-se na auctoridade de Farinha; e tanto mais, que no próprio logar 
onde reproduz aquella errada data, indica judiciosamente a duvida em que 
laborava, tendo achado em Ebert mencionada a edição xcom a data (verda
deira) de 1587. (V. no supplemento.) 

FR. ANTÔNIO DA PURIFICAÇÃO, Eremita Augustiniano, Mestre 
de Theologia e Philosophia na sua Ordem, e Chronista da sua provincia^-
Ultimamente foi nomeado Parocho da freguezia de S. João da Foz, próximo^ 
á cidade do Porto, a qual era da administração da mesma provincia.—N. 
no Porto em 1601, e m. na referida parochia a 19 de Abril de 1658.—E. 

1310) (C) Chronica da antiquissima provincia de Portugal da Ordem 
dos Eremitas de S. Agostinho, Bispo de Hiponia e principal Doutor da Igreja. 
Parte I. Lisboa, por Manuel da Silva 1642. foi. de iv-372 folhas numeradas 
só na frente, sem contar as do indice geral. í 

Parte II. Com uma addição no cabo, na qual se responde aos prin-,\ 
cipaes logares da Benedictina Lusitana. Ibi, por Domingos Lopes Rosa 1656. 
foi. de iv-310 folhas, também não entrando as do indice. 

Este segundo tomo é no mercado mais raro que o antecedente, encontra**-!»* 
do-se quasi sempre o primeiro tomo desacompanhado, e sendo difficeis dec 
reunir os exemplares completos. Alguns que tem apparecido, foram vendi-; 
dos a 12:000 réis e talvez por mais. 

1311) (Ç) Memorial de diversas missas e orações para proveito dos fieis 
vivos e defundos, instituídas pelo glorioso Patríarcha S. Agostinho, Bispo; 
de Hiponia, e por sua devotissima mãe Sancta Monica, e outros religiosos da 
sua ordem eremitica, que elle fundou em África no anno de 390. Lisboa, por 
Domingos Lopes Rosa 1642. 8.° 



AN 243 

1312) (C) Antídoto Augustiniano, em o qual se convencem e desfasem as 
firlacias e enganos da Apologia intitulada 'Quinta Essência de Verdades es-
criptas pelo P. Fr. Gil de S. Bento.* Coimbra, por Thomé Carvalho 1660.4." 
de-n-121 folhas. 

O exemplar que d'elle tenho, posto que não mui bem tractado, custou-me 
480 réis: creio que outros tem sido vendidos por maior preço. 

A nimia credulidade, espirito de partido, e um falso e irreflectido zelo 
pelo credito e interesse da sua corporação, cegaram este chronista ao ponto 
cie o levarem a produzir factos conheeidamente fingidos.—Fabricador de do
cumentos da eschola do hespanhol Higuera, e dos portuguezes Brito, e Lou
sada, os que apresenta na sua Chronica não merecem fé alguma, se não têem 
mais seguros abonadores. V. a este respeito o que escreve o acadêmico Lei
tão Ferreira nas Noticias da Universidade de Coimbra, números 13,104,120, 
127, 149, 153, 178, 183, 954, 955 etc. etc—e também João Pedro Bibeiro 
nas mltrvações Diplomáticas. O mesmo Barbosa Machado, tão indulgente 
e sempre propenso a desculpar e até a elogiar escriptores, que ás vezes bem 
pouco o merecem, chegando a.tractar da obra de Fr. Antônio da Purifica
ção, não pôde deixar de lançar-lhe um stygma, tão severo quanto n'elle 
pouco usado, chamando á Chronica celebre archivo de fábulas monasticas, 
em que erã fecundissima a idéa do chronista 1 (Bibl. Lus., tomo m pag. 2.) 

FR. ANTÔNIO DA PURIFICAÇÃO E SILVA, Franeiscano da Con
gregação da Terceira Ordem, na qual foi Mestre de Caeos de Moral e Pre
gador geral jubilado.—N. em Aveiro a 25 de Abril de 1738, e m. já no pre
sente século, porém não consta a data precisa.—E. 

1313) Catherismo Evangélico litteral e mystico do Ven cravei P. Fr. Plá
cido Oiivier,da Terceira Ordem da provincia de França, tradusido do francês. 
Lisboa, na Off. de Antônio Rodrigues Galhardo 1773-1789. 8."—Tomos i e II. 

Tomo III. Ibi, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1790. 8°—Foi 
mandado imprimir á custa do Bispo de Beja D. Fr. Manuel do Cenaculo, 
para uso do seu bispado. Hoje é obra pouco conhecida, o que não hei visto 
procurar. 

, ANTÔNIO RAMIRES DE MELLO. (V. P. Manuel Monteiro.) 

ANTÔNIO RANGEL DE TORRES BANDEIRA, Bacharel em Di
reito pela Academia de Olinda.—Brasileiro, natural da provincia de Per
nambuco ? 

1314) Harmonias Românticas. Pernambuco, Typ. de M. F. de Faria 
1847. 8.» gr. de 169 pag. 

P . ANTÔNIO DOS REIS, da Congregação do Oratório de Lisboa, 
cíjt roupeta vestiu a 31 de Julho de 1707. Foi Mestre de Theologia Moral, 
Chronista da sua Congregação, e Latino do Reino, Acadêmico da Real Aca
demia de Historia, e exerceu vários outros cargos importantes. Rejeitou o 
büpado de Pekim, e o governo do Arcebispado de Braga. Foi fecundissimo 
escriptor, e um dos melhores cultores da latinidade que no seu século teve 
Portugal.—N. no logar de Pernes, próximo a Santarém, em 23 de Septembro 
de 1690, e m. em Lisboa cie uma febre maligna aos 19 de Maio de 1738, com 
quasi 48 annos d'edade.—Para a sua biographia veja-se, alem da Ribl. Lus. 
tomo i, o seu Elogio por D. José Barbosa; e Canaes nos Estudos biographicos 
a pag. 241.—Ha na Bibliotheca Nacional um seu retrato de meio corpo.— 
As obras que compoz v imprimiu em portuguez são as seguintes: 

1315) Elogio fúnebre recitado nas exéquias da Excellenlissima Senhora 
D. Francisco, de Mendonça, Condessa d'Atalaia. Lisboa, na Off. da Congre
gação do Oratório 1735. 4.-

16 • 
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1316) Sermão do Apóstolo S. Thomé, pregado no dia da sua festa na 
Igreja da Congregação do Oratório de Lisboa. Cordova, 1733, sem nome do 
impressor. 4."—Lisboa, por Manuel Fernandes da Costa 1734. 4.° de 23pag. 

1317) O Marte Lusitano, ou Canção heróica panegyrica ao Sereníssimo 
Senhor D. Manoel Infante de Portugal. Lisboa, por José Lopes Ferreira 
1717. 4.° (Sahiu com o nome de seu irmão Luis Antônio Cardoso da Gama.) 

1318) Motivos para acompanhar o Santíssimo Sacramento, propostos 
a todos os fieis. Lisboa, na Off. Ferreiriana 1721. 4." (Em nome de Luis Aa-
tonio Cardoso da Gama)—E mais accrescentado e emendado, em nome do 
próprio auetor, mesma Off. e anno,'em 8."—Novamente, Lisboa, por Miguel 
Manescal 1763. 8.° vm-357 pag., da qual tenho um exemplar. 

1319) Arte de bem morrer. Lisboa, porPaschoal da Silva 1717.12.°—Iü, 
por José Lopes Ferreira 1718.24.°—&ibi, por Pedro Ferreira 1727.12.°(Eni 
nome de seu irmão Luis Cardoso.) 

1320) Tributo amoroso em obséquio do prodigioso e admirável heróe 
Santo Antônio de Lisboa. Lisboa, por Bernardo da Costa 1707 (deve ler-se 
1717). 24." (Sahiu em nome do P. Antônio Cardoso de Carvalho.) 

1321) Instrucção de Ordinandos tirada do Concilio de Trento, do Ri
tual e Pontificai Romanos, e dos Decretos de S. Carlos Rorromeu, na qual 
em summa se instruem não só os Ordinandos... mas os Confessofes... e os 
Pregadores. Trad. do italiano do P.Francisco Maria Campione. Lisboa, por 
José Antônio da Silva 1725. 4.» 

1322) Favores de Maria Santíssima, tradusidos do castelhano do P. 
Rernardino Villegas. Lisboa, por Mathias Pereira da Silva 1719. 8.° (Sem o 
seu nome.) 

1323) Vida de Maria- no ventre de Sancta Anna, trad. do italiano do 
P. D. Luis Novarino. Lisboa, na Off. da Congregação 1737.12.° (idem.) 

1324) Catherismo, ou breve explicação da doutrina christã. Em 8.°, sem 
logar nem anno de impressão. >* 

1325) Tresena de Santo Antônio, ou culto devoto para serem buscados 
os trese dias em que o celebra a Igreja. Lisboa, por Antônio Manescal 1715. 
24.° (Também é anonymo.) 

1326) Novena da gloriosa e esclarecida virgem Santa Rosa de Viterbo 
filha da Veneravel Ordem Terceira da Penitencia. Lisboa, na Off. Ferrei
riana 1721. 24.» 

Sahiram algumas poesias suas na Fenix Renascida, tomo i pag. 1 a 31, 
mas não trazem o seu nome. Todas estas obras, e pequenos opusculos, alem 
de não serem raros, têem sempre corrido por preços assás diminutos. 

De todas as suas producções a que maior honra lhe dá, e que apesar 
de ser toda ern latim pareceu conveniente incluir n'este Diccionario, é a 
collecção por elle feita e dirigida com o titulo : 

1327) Corpus illustrium Poetarum Lusitanorum, qui latine scripstrunt, 
nunc primum in lucem editum ab Antônio dos Reys, Congreg. Orat. S. PJa-
lippe Nery Lisbonensis Presbytero, etc.—Joanni V. Lusitanorum Regi conse-
cratum, nonnullisque Poetarum vitis audum ab Emmanuele Monteiro, ejusdem 
Congreg. Presbytero. Lisbonse, Typis Regalibus Sylvianis 1745. 8 volumfes 
em 4.°—Eis aqui a synopse do conteúdo n'estes volumes: 

Tomo I.—Contém as obras de Pedro Sanches, Henrique Caiado, Ma
nuel da Costa, Diogo Mendes de Vasconcellos, Miguel de Cabedo, e Antônio 
de Cabedo: todas são reimpressões, excepto as do primeiro. 

Tomo II.—Obras de João de Mello de Sousa, que haviam sahido, Lug-
duni 1615. 

Tomo III.—Obras de Diogo de Paiva dAndrade, umas já impressas em 
separado, outras recolhidas de diversos livros onde andavam dispersas. 

Tomo IV.—Obras de Lopo Serrão, já impressas em Lisboa 1579, e de 
Fr. Francisco de Barcellos, Coimbra 1553. 
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Tomo V.—As obras de D. Fr. Thomé de Faria, e de Antônio Figueira 
Durão. São reimpressões. 

Tomo VI.—Obras de Fr. Francisco de Sancto Agostinho de Macedo. 
Tomo VII.—Continuação das obras do mesmo Macedo—E as de Jorge 

Coelho, e Antônio de Gouvêa. 
Tomo VIII.—As obras do P. Antônio dos Beys. 
Esta collecção que, ainda no estado incompleto em que se acha, cons-

titue um monumento indelével levantado ao ingenho portuguez, e um rico 
thesouro d'especies para quem houver d'escrever a nossa historia litteraria, 

Jiarou por morte do P. Reis no tomo VIL—O P. Manuel Monteiro da mesma 
Jongregaçãopublicou depois o tomo vm. A interrupção e demora que houve 

iál continuação d'este ultimo, deu causa a que ficassem muitos exemplares 
jQicom sete volumes, faltando-lhe aquelle outavo.—E o peor é que d'ani re
sultou oceasião para que alguns nossos philologos e bibliographos citassem 
a obra como constando de sete tomos, sem se fazerem cargo do ultimo. Ainda 
nos Primeiros traços da Resenha da Litteratura Portuguesa do sr. conse
lheiro José Silvestre Ribeiro a vejo citada a pag. 21 com essa falta. 

Brunet também não conheceu senão os exemplares faltos do tomo viu, 
e assim menciona a obra com a nota de pouco commum e assás procurada 
marcando-lhe o preço de 40 a 72 francos, e indicando dous exemplares em 
grande papel, vendidos um por 61 florins, outro por 14 lb. 14 sh. 

Quanto aos Epigrammas latinos do P. Reis, vão lançados no presente 
Diccionario sob o npme do traductor João de Sousa Caria. 

FR. ANTÔNIO DOS REMÉDIOS, Franeiscano, da provincia dos Al-
garves, de cujas circumstancias ignoro tudo o mais.—E. 

1328) Dissertação historico-critica, principalmente sobre a chamada fá
bula do glorioso triumpho que Escoto conseguiu em Paris, defendendo a im-
maculada Conceição da Mãe de Deus etc. etc. Lisboa, por Domingos Gon
çalves 1755. 4.° de xxvm-230 pag.—A memória d'este auetor foi omittida 
na Bibl. Lusit. A obra, da qual conservo um exemplar, foi uma das muitas 
que se publicaram por oceasião de uma celebre contenda theologica, ocea-
sionada pelo Sermão do dominicano Fr. José Malachias, acerca da defini-
bilidade do mysterio da immaculada Conceição da Sanctissima Virgem. 

D. FR. ANTÔNIO DA RESSURREIÇÃO, Dominicano, cuja regra 
'professou a 8 de Abril de 1588; Doutor em Theologia, e Lente de Prima na 
Universidade de Coimbra; Deputado do Sancto Officio, e Bispo de Angra, 

-«'grado (como escreve Barbosa) a 10 de Julho de 1635.—Foi natural de 
iLísboa, e m. na ilha de S. Miguel em 8 de Abril de 1637, avançado em an
nos.— E. 

1329) Sermão nas exéquias d'Elrei Filippe II (alias III de Hespanha) 
ostebradas na Capella Real da Universidade de Coimbra. Lisboa, por Pe
dro Craesbeeck 1621. 4.° de 20 folhas. 

1330) Sermão no auto da Fé que se celebrou na cidade de Coimbra a 6 
de Maio de 1629. Coimbra, por Diogo Gomes Loureiro 1629. 4.° de 26 pag. 

Ainda ha mais outro seu Sermão, impresso no Poeticum Certamen, 
-dedicado á canonisaçâo da rainha S. Isabel. 
'-'• Tenho os referidos sermões, que são raros, e me parecem dignos d'es-
timação por seu estylo, como publicados no tempo em que ainda não se ha
via introduzido em Portugal o gosto dos conceitistas. 

ANTÔNIO RIBEIRO, qualificado por Barbosa de poeta não vulgar, 
sem comtudo nos dizer cousa alguma das circumstancias de sua vida.—E., 
conforme o mesmo Barbosa, e publicou sem o seu nome: 

1331) (C) Bucólica de des Eglogas pastoris. Lisboa, 1586. 8.° 
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Note-se que Barbosa ao mencionar esta obra não accusa o nome do im
pressor, signal quanto a mim certo de que não a teve presente. 0 pseudo 
Catalogo da Academia, transcrevendo a noticia tal qual a dá a Bibl. Lusit. 
mostra que da mesma obra não teve outro conhecimento que o adquirido 
na leitura do artigo de Barbosa. Antônio Ribeiro dos Sanctos nas suas Me
mórias para a Historia da Typographia cita-a pela mesma forma, não dando 
idéa de a ter visto. 

Tal livro é pois para mim inter rariores rarissimus, pois ainda o não 
vi, nem sei da existência de algum exemplar em parte determinada. 

Não havendo quem nos diga cousa alguma da pessoa e feitos do aucter, 
lembro-me se acaso seria elle o próprio Antônio Ribeiro, typographo que 
n'aquella edade muito se distinguiu pela boa execução e nitidez das obras 
que imprimiu na sua Officina? 

Cumpre porém confessar que Luis Raphael Soyé, a pag. 33 do prólogo 
ás suas Cartas Pastoris de Myrtillo, fala de Antônio Ribeiro e de suas eclo-
gas por modo que parece indicar tel-as tido á mão. E por signal que ati 
censura o seu auetor, bem como Rodrigues Lobo, Pina e outros bucólicos, 
que conservando o numero fatídico de dez, julgaram sacrilégio ultrapassado, 
por isso que Virgílio só escrevera dez eclogas. 

ANTÔNIO RIBEIRO, o Chiado, foi primeiramente frade Franeiscano, 
porém tendo conseguido a annulação dos votos, voltou depois para o século, 
vivendo o resto dos seus dias em habito clerical. Diz-se que o appellidode 
Chiado lhe viera da rua onde habitava em Lisboa, assim denominada.—'Foi 
natural de Évora, e m. em Lisboa em 1591.—Para a sua biographia pode 
consultar-se um curioso artigo, que o sr. Rivara inseriu no Panorama, tomo 
iv da l.a serie, num. 190. 

Os seus opusculos (com excepção dos poucos, que Farinha reimprimiu 
em 1783, como abaixo se dirá) são hoje todos rarissimos, e até julgo pro
vável que mais alguns escreveria, de que a noticia escapasse até agora aos' 
nossos bibliograpnos. Os conhecidos e apontados por Barbosa são: 

1332) (C) Philomena de louvores dos Sanctos, com outros cantos de de
voção. Lisboa, 1585. 12."—Consta de vários gêneros de versos. 

1333) (C) Auto de Gonçalo Chambão. Lisboa, por Manuel Carvalho 
1613. 4.°—Ibi, por Manuel Corrêa 1615. 4.°—Ibi, por Antônio Alvares 
1630. 4.°—As duas primeiras edições, se é que existem com as indicações 
dadas, não serão por certo as primeiras que deste auto se fizeram. Deve ha
ver outras mais antigas, feitas ainda em vida do auetor. 

1334) (C) Auto da natural invenção. Diz Barbosa que fora represen
tado na presença d'Elrei D. João III, e que se imprimira, mas não declara 
onde, nem quando, no que bem mostra não o ter visto. Outro tanto acon
teceu ao compilador do Catalogo da Academia, que na forma do seu cos
tume reproduziu simplesmente o titulo, tal qual o achara em Barbosa, sem 
lhe acrescentar ou diminuir cousa alguma, nem fazer a seu respeito a menor 
observação. 

1335) (C) Letreiros sentenciosos, os quaes se acharam em certas sepul
turas de Espanha. Lisboa, por Antônio^ Alvares 1602. 8.°—D'estes Letrei
ros diz Farinha que vira outra edição mais antiga, frita em letra quadrada, 
e sem anno nem logar da impressão, a qual estava na livraria d'Elrei. (De
verá portanto ter passado para o Rio de Janeiro com os mais livros da Bi
bliotheca Real.) Diz mais que na dita edição vinham, além dos letreiros, ou
tras peças, o que tudo elle reimprimiu, dando á luz uma collecção, cujo ti
tulo é: Letreyros muyto sentenciosos, os quaes se acharam em certas sepul
turas de Espanha, feitos por Antônio Chiado em trouas, as quaes sepulturas 
elle viu. Envia regra spiritual que elle fes ao Geral de S. Francisco, eassi 
hüa petição que o mesmo Chiado fez ao Commissario, e a reposta do Geral, 
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feita por Affonso Alueres... Lisboa, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1783. 
8." de 43 pag.—D'esta reimpressão existem bastantes exemplares. 

Além de todo o referido, ha ainda os três seguintes autos, ignorados de 
Barbosa, e que existiam na livraria de D. Francisco de Mello Manuel da Câ
mara, em um livro de miscellaneas, o qual passou com a dita livraria para 
a Bibliotheca Nacional, onde se acha. 

1336) Pratica doyto feguras. s. Faria e^Payua moços. Ambrosio da 
gama. Lopo da Silueyra. Gomes da rocha fidalgos. Negro. Capela. Ayres 
galuam. Per Antônio ribeiro. Chiado. Com Real priuilegio.—Não tem logar, 
.data, nem nome de impressor. 4.° Consta de nove folhas não numeradas. 

1337) Auto das Regateiras. Per Antônio rybeiro. Pratica de treze fi-
ftwas. s. Velha. Beatris. Negra. Comadre. Pero vas. Noyuo. May. João 
iuarte. Afonso tome. Fernã dãdrade. Gomes godinho. Grimanesa. Com pri
uilegio. Não tem logar, data, nem nome de impressor: tem comtudo na por
tada Germa Galha, que parece designar Germâo Galharde, que provavel
mente foi o impressor. 4." Consta de dez folhas sem numeração. 

1338) Auto terceiro. Per Antônio ribeiro Chiado. Pratica dos compa
dres, s. Fernam dorta. Brasia machada. Isabel. Vasco Lourenço. 0 Com
padre Siluestre. Moço. Namorado: a Comadre: Cavaleyro: Esteuam. Com 
priuilegio Beal. Sem logar, data, nem nome do impressor. 4." Consta de dez 
folhas não numeradas.. 

ANTÔNIO RIBEIRO DE LIZ TEIXEIRA, Doutor e Lente de Di
reito na Univ. de Coimbra, nomeado em 1834.—Foi natural de Viseu, filho 
de José Ribeiro de Liz, e de Maria do Carmo, baptisado a 4 de Março de 
1790. O reverendo prior Pereira Coutinho, que examinou a certidão de ba-

Ctismo, me escreve que d'ella não consta o dia em que nascera. M. em Coim-
ra a 7 de Septembro de 1847.—E. 

1339) Curso de Direito Civil Português, ou Commentario ás lnstitui-

Í
ões do Senhor Pasrhoal José de Mello Freire sobre o mesmo Direito. Coim-
ira, na Imp. da Univ. 1845. 8.° gr. 3 tomos.. 

A Illustração, Jornal Universal, tomo n a pag. 3, dando conta d'esta 
publicação, a qualifica de «Obra indigesta, imprópria para o ensino, con-
ratadora de paixões baixas, e que parece revelar um tal ou qual desarranjo 
mental do auetor I» 

Ao mesmo tempo, ou pouco depois, a Revista Universal Lisbonense, 
tomo vn pag. 54, tractando da mesma obra diz «que ella é mui proveitosa 
á sciencia, o que tem enchido de gloria seu auetor! 

De tão encontrados juizos, parece que o segundo foi o que o tempo se 
encarregou de justificar, porque a obra foi reimpressa em Coimbra, na mesma 
Imp. 1848, 3 vol. de 8.° gr., já depois da morte do auetor, e ainda no cor
rente anno de 1858 me constou que se preparava, e estará a esta hora tal
vez concluída uma terceira edição. 

ANTÔNIO RIBEIRO DOS SANCTOS, um dos mais respeitáveis, eru
ditos e fecundos escriptores que Portugal produziu no século passado. A es
cassez das noticias até agora publicadas a respeito d'este varão insigne, e que 
se limitam á biographia alias bem desenvolvida, e escripta pelo sr. M. J. M. 
Torres, inserta no Panorama, vol. m da 2.a serie, começando a pag. 285 e 
concluída a pag. 309;—a outro artigo anonymo (porém que me consta ser de 
J. M. da Costa c Silva) impresso no Ramalhete, tomo iv pag. 334;—ao que 
escreveu Canaes nos seus Estudos biographicos de pag. 258 a 259;—final
mente a umas brevíssimas indicações, que appareceram na Gaseta de Lisboa 
numero 36 de 11 de Fevereiro de 1818 (onde por erro typographico sahiu 
errada a data do seu nascimento, collocando-a no anno de 1740 em vea de 
1745, que é a verdadeira): esta escassez, digo, me determinou a alongar o 
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{•resente artigo mais que de costume, parecendo-me que não desagradaráaos 
eitores acharem aqui reunidos um indice chronologico das epochas da vida 

d'este douto acadêmico, que tanto honrou a sua pátria, e um catalogo cir-
cumstanciado o mais completo que me foi possível, de todas as suas compeí' 
sições, assim impressas como manuscriptas, quer na lingua materna de que 
foi estremado cultor, quer na latina, em que também escreveu com grande 
correcção e elegância, segundo o voto dos entendidos. Boa parte do que te
nho a dizer foi colhida nos apontamentos históricos e autographos que nos 
deixou Monsenhor Ferreira Gordo, o qual sobre ser de ordinário exacto e mi-, 
nucioso em suas investigações, teve por muitos annos intima convivência'*] 
tracto de amisade com Ribeiro dos Sanctos, a quem succedeu no cargo de 
Bibliothecario mór da Bibliotheca Publica de Lisboa. Pelo que é de creri 

3ue nada avançaria que não fosse cuidadosamente rectificado em presença 
os documentos authenticos, que de certo examinou. 

Nasceu Ribeiro dos Sanctos em Massarellos, subúrbios da cidade do Por
to, em 30 de Março de 1745, e aos onze annos de sua edade passou á cidade, 
do Rio de Janeiro, onde deu começo aos seus estudos no Seminário de Nossa 
Senhora da Lapa, fazendo ahi um curso de philologia e humanidades sob o 
magistério de alguns Jesuítas doutos, que então floreciam n'aquella casa. 

Aos 19 annos, isto é no de 1764, regressou para Portugal, e veiu ma
tricular-se como alumno da Univ. de Coimbra. Concluiu com approvaçjôy 
e louvor o curso de Direito Canonico, e recebeu o grau de Doutor em 7 de i 
Fevereiro de 1771, ficando Oppositor ás cadeiras d'aquella faculdade. 

Estabelecida em 1772 a nova reforma dos estudos, foi promovido a uma 
das becas da Ordem de S. Tiago no Real Collegio das Ordens Militares, po*̂  
carta patente d'Elrei D. José, como Governador das mesmas Ordens, datada 
de 23 de Septembro do dito anno. • 

Em 1777 foi nomeado Bibliothecario da Universidade, logar que entãft 
se creou de novo; e dous annos depois Sócio da Academia das Sciencias.de 
Lisboa, que então se organisava sob os auspícios do Duque de Lafões. ,': 

Por decreto de 31 de Agosto de 1779 foi despachado Lente substituto, 
da faculdade de Cânones, e em 1782 egualado na precedência e ordenado á 
cadeira de Direito natural por decreto de 6 de Maio, sendo motivo para ests1" 
demonstração o ter recitado nas exéquias da Rainha D. Marianna Victoria 
uma oração fúnebre na lingua latina, tendo sido para isso escolhido pelo 
Claustro da Universidade. 

Em 1788 foi chamado á corte por aviso de 25 de Julho, para negocio' 
do real serviço: e em conseqüência nomeado Deputado da Junta da Revisão 
e Censura do novo Código. j 

Por decreto de 10 de Novembro de 1789 foi despachado para um logar, 
ordinário de Desembargador da Casa da Supplicação; e por outro decreto 
de 19 de Janeiro do anno seguinte promovido ao logar de Lente proprietá
rio da primeira cadeira Synthetica das Decretaes; sendo também pelo mesmo 
tempo nomeado Commissario Geral dos Estudos na repartição da corte e 
provincia da Extremadura. n 

Ainda n'esse mesmo anno foi provido em um logar de Desembargador 
de Aggravos da Casa da Supplicaçâo; e no de 1793 na conezia doutorai da Sé 
de Viseu, precedendo concurso na Universidade, e carta regia de nomeaçáQ; 
e apresentação. Foi ainda nomeado Deputado do Sancto Officio por provi-v: 
são do Bispo Inquisidor Geral D. José Maria de Mello de 3 de Abril de 1793.* 

Em 1795 foi jubilado na primeira cadeira synthetica de Cânones; no
meado Censor regio por decreto de 28 de Agosto; e Chronista da Serenís
sima Casa de Bragança por outro de 4 de Dezembro. 

Tendo sido creada a Bibliotheca Publica de Lisboa em 1796, foi elle o 
primeiro Bibliothecario mór, nomeado por decreto de 4 de Março d'esse 
anno. 

http://Sciencias.de
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No de 1797 por decreto de 21 de Março se lhe conferiu a nomeação de 
Deputado da Junta da Casa de Bragança.. 

> Em 1800 foi trasladado da conezia doutorai de Viseu para a da Sé de 
Faro, precedendo concurso na Universidade, e carta regia de nomeação e 
apresentação passada em 11 de Julho: e em seguida nomeado Deputado da 
Junta da Directoria geral dos Estudos por decreto de 11 de Outubro. 

Em 1802 foi nomeado Deputado da Junta que de novo se creou para a 
organisação do Código Penal Militar, por decreto de 21 de Março; e pro
movido a Deputado da Mesa da Consciência e Ordens por decreto de 13 de 
Maio. 

Recebeu n'esse mesmo anno em 26 de Maio, a carta que lhe conferia o 
titulo do Conselho. 

Em 1804 foi transferido da conezia doutorai de Faro para uma das três 
da Sémetropolitana d'Evora, sempre com precedência de concurso na Uni-
veitMtvde. A carta regia de nomeação e apresentação foi passada a 9 de 
Agosto. 

Em 1805 recebeu o diploma de Sócio da Academia Celtica de Paris; e 
em 1809 foi nomeado Deputado da Junta da Bulla da Cruzada por aviso do 
Governo de 4 de Dezembro. 

Cumulado assim de honras e de cargos, viveu ainda alguns annos, no 
decurso dos quaes teve a infelicidade de perder a vista, resultado provável 
de suas vigílias e incessante applicação; vindo a falecer em 16 de Janeiro 
de 1818 na sua casa da rua do Sacramento n.° 23, freguezia de N. S. da Lapa, 
cm cuja igreja parochial se lhe fizeram os officios fúnebres, e existe sepul
tado no respectivo carneiro. 

Foi Cavalleiro professo na Ordem de Christo; e recebeu em 19 de Agosto 
de 1790 a ordem sacra de sub-diacono, antes de ser nomeado Conego para 
a Sé de Viseu. 

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa existe um seu retrato de meio corpo. 
Este estabelecimento lhe deve não só a sua organisação primitiva, e o sys-
temade classificação, que é ainda seguido, a pesar da diversidade de deno
minações apparentes e de suppostas alterações na nomenclatura, introdu
zidas pelo decreto de reforma da mesma bibliotheca em 1836 (Vej. o Rela
tório do ex-Bibliothecario mór o sr. J. F. de Castilho, impresso em 1844), 
mas ainda o importantíssimo donativo dos manuscriptos de sua composição, 
que a ser verdade o que se lê na Mnemosine Lusitana, tomo n, 1817, pag. 
223, excediam entre livros e folhetos o numero de oitocentosl Parece haver 
aqui notável e hyperbolica exageração; mas ainda que esse numero fique 
reduzido a um termo incomparavelmente menor, como se verá do catalogo 
que apresento, nem por isso deixa de ser sufficiente para accusar a genero
sidade do doador, e o preço da offrenda. 

Não julgo dever passar adiante sem rectificar aqui a opinião dos que, 
a meu ver sem fundamento plausivel, têem avançado que Ribeiro dos San
ctos fora sócio da Arcadia Ulyssiponense, e que ahi tomara o nome d'Elpino 
Duriense, com que se deu a conhecer como poeta. O primeiro que me pa
rece aventou essa idéa foi José Maria da Costa e Silva; appareceu porém re
produzida no Bosquejo Histórico de Litteratura do sr. Borges de Figueiredo, 
e d'ahi passou, creio, para a Memória acerca da Bibliotheca da Universidade 
do sr. F. M. Barreto Feio. Não vejo porém como tal possa conceder-se pe
rante os factos averiguados. A Arcadia durou como é sabido de 1757 a 1774, 
e cumpre notar que de 1764 em diante só dava momentâneos signaes de vida, 
e com longos intervallos; ora, durante este período, onde existiu Bibeiro 
dos Sanctos ? Até 1764 no Rio de Janeiro: d'esse anno até o de 1771 em Coim
bra, freqüentando o curso universitário: d'ahi em diante empregado no ma
gistério; logo, como é possível que concorresse ás reuniões d'aquella asso
ciação, ou em que epocha precisa poderemos fixar a sua admissão a ella ? 
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A isto accresce que tendo lido attentamente as suas obras poéticas, não des
cubro entre ellas o minimo vestígio de que alguma fosse recitada na Arca
dia, ou tenha qualquer relação com as cousas è membros d'esta sociedade, 
seus pretendidos collegas; salvo uma epístola ao Capitão Manuel de Sousa, 
que também é para mim duvidoso se pertenceu á Arcadia, com quanto al
guns o affirmem, e que em todo o caso morreu alguns annos depois dá total 
dispersão dos Arcades.—O nome poético nada prova para o caso. Também 
Francisco Manuel se chamou Filinto Niceno, e depois Filinto Elysio sem que 
em tempo algum ali tivesse entrada; outro tanto acontece com José Daniel, 
ou Josino Leiriense; João Xavier de Mattos, ou Albano Erythréo, etc etc. 

Na carência pois de rasões positivas, e attento o peso dos argumentos 
negativos, tenho por incontestável que Ribeiro dos Sanctos não foi jamais 
sócio da Arcadia; sem que com isto pretenda negar que elle professasse as 
doutrinas litterarias d'aquella respeitável corporação. Bem poderá ser que 
me illuda. Se assim fôr, serei prompto, como sempre, em reconhecer o meu 
erro, e a confessal-o ingenuamente apenas appareça demonstração do con
trario. 

Passemos agora á promettida resenha dos eseriptos de Ribeiro dos 
Sanctos, a qual dividirei em três espécies: 1.» Obras impressas na lingua 
portugueza, tanto em prosa como em verso: 2.» Obras manuscriptas em 
portuguez: 3.» Obras impressas e manuscriptas em latim. 

OBRAS NA LINGUA PORTUGUEZA EM PROSA E VERSO. 

-1 1340) A Poética de Aristóteles, tradusida do grego em portuguez. Lis
boa, na Regia Off. Typ. 1779. 8.° de LV-132 pag. Posto que publicada ano-
nyma, a opinião vulgar, propagada em alguns catálogos de livrarias, a at
tribue a Ribeiro dos Sanctos. Porém o testemunho auetorisado de Monse
nhor Ferreira, e mais ainda o de José da Silva Costa, diligente investigador 
d'estas cousas, leva-me a dar por assentado que só pertence aquelle a pre
fação, ou introducção de pag. vn a LV, e que a versão, que se diz feita so
bre o texto grego, é toda de Ricardo Raymundo Nogueira:—advertindo que 
os commentarios sobre a poética, que Ribeiro promette no fim da prefacio, 
e que effectivamente escreveu, existem ainda inéditos em dous volumes de 
folio, como em seu logar se dirá. 

1341) A Verdade da Religião Christã. Coimbra, na Imp. da Univ. 1787. 
8.° 2 tomos com 360 e 403 pag.—Sahiu também anonyma esta obra, mas a 
opinião geral, até agora não contestada, lhe dá por auetor A. Ribeiro. Acerca 
do seu mérito, e da bella ordem e estylo verdadeiramente português oom 
que está escripta, veja-se o que diz o Jornal Encyclopedico, quademo de 
Julho de 1788, a pag. 121. •••: 

Í342) Sonetos a Dona Ignes de Castro. Lisboa, na Off. de Antônio 
Gomes 1783. 4."—Ibi, na Off. de Filippe da Silva e Azevedo 1784.4.» de 15 
pag. — Reimpressos novamente, ibi, na Typ. Rollandiana 1824. 8."—Esta 
collecção, que igualmente sahiu sem o nome do auetor, é com certeza d'eUe, 
se havemos de crer o testemunho de Ferreira Gordo. Diz este que os viíte, 
e cinco sonetos de que se compõe a collecção foram pelo doutor Ribeiro 
eseriptos em Coimbra, por oceasião de se duvidar que elle fosse auetor de 
outro, que apparecera sobre o mesmo assumpto. Pela minha parte confesso, 
que a não ser esta afirmativa, hesitaria em que fossem obra sua, não só por 
tal ou qual dessimilhança do estylo que se me affigura existir entre elles, 
e as poesias que depois sahiram com o seu nome, mas por não terem sido 
incluídos com estas nos três volumes que as eomprehendem. 

1343) Memória da Litteratura sagrada dos Judeus portugueses desde os 
primeiros tempos da Monarchia, até os fins do século xv.—inseria no tomo 
ii das Mem. de Litt. da Acad. R. das Sc, desde pag. 236 até 312. 
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1344) Memória da Litteratura sagrada dos Judeus portuguezes no se
ndo xvi.—Inseria no dito tomo das Mem. de Litt. de pag. 354 a 414. 

1345) Memória da Litteratura sagrada dos Judeus portuguezes no se-
eulo XVII.—No tomo m das ditas Memórias de pag. 227 a 373. 

1346) Memória da Litteratura sagrada dos Judeus portuguezes no se-
tulo xvm.—No tomo iv das ditas Memórias de pag. 306 a 368. 

N'estas quatro memórias (como adverte Ferreira Gordo) se disse pela 
primeira vez entre nós algum bem dos judeus, depois de se haver dito tanto 
mal d'elles, estremando-se aqui o merecimento real da sua litteratura das 
.s^eoccupações da sua crença. 

1347) Memória sobre o mathematico Francisco de Mello, (e suas obras 
meditas, existentes na Bibliotheca Publica de Lisboa, único exemplar que 
se eonhece.)—Inserta no tomo vn das ditas Memórias de pag. 237 a 242. 

1348) Memória sobre o mathematico Pedro Nunes.—No dito tomo vn de 
pagf250 a 283. 

N'estas duas memórias tractou com a devida dignidade d'estes dous 
grandes homens, os mais profundos mathematicos que teve Portugal, não 
Só até o seu século, mas ainda muito depois d'elle. Ahi se tocam também 
algumas espécies menos conhecidas, fructo das investigações do auetor. 

1349) Memória de algumas traducções bíblicas menos vulgares em lin
gua portugueza, e especialmente sobre as obras de João Ferreira de Almeida. 
—Inserta no dito tomo vn de pag. 17 até 59.—Contém matérias de grande 
importância para a christandade, e preciosas noticias philologicas para a 
litteratura portugueza. 

1350) Ensaio de uma Bibliotheca Lusitana anti-rabbinica, ou memorial 
dos escriptores portuguezes que escreveram de controvérsia anti-judaica.— 
No mesmo tomo vn de pag. 308 a 377.—Prova o auetor com a evidencia 
dos factos que Portugal n'este ramo pouco tinha que invejar aos controver-
listas rabbmicos mais famosos. 

••<••• 1351) Memória sobre a origem da Typographia em Portugal no século 
"íVí-^Impressa no tomo viu parte i das ditas Memórias de pag. 1 a 76. 

1352) Memória para a Historia da Typographia Portugueza do século 
xvi.—No mesmo tomo, pag. 77 a 147. 

Estas duas memórias formam como que o primeiro, e até hoje único, 
ensaio methodico intentado e executado acerca da historia, ou annaes ty-

iljõgraphicos do nosso paiz. Porém o douto acadêmico ao escrevel-as, nem 
" «empre pôde entregar-se ás investigações que o assumpto exigia com a 
niitençSo minuciosa e indispensável, principalmente n'esta espécie d'estudos 
•••em que o maior cuidado é sempre pouco para evitar os erros, trocas, e 
í-flOBÍusões, como a experiência mostra todos os dias aos que n'elles se em
pregam. Como poderia um homem, cuja attenção se dividia com tantas e 
taes obrigações do serviço publico, qual era o doutor Antônio Bibeiro 
achar o tempo necessário para dar-se a essas investigações sem risco de 

'tíopeçar uma ou outra vez, e de cahir nas inadvertencias e equivocações 
«ue são inseparáveis de um trabalho, capaz por si só de absorver todas as 
faculdades do que a elle se dedica? Muito lhe devemos no que fez, e ainda 
mais nos patrióticos desejos que o inspiraram quando se propoz a tomar 
sobre seus hombros tão espinhosa tarefar; e ninguém como elle seria entre 
nós mais próprio para desempenhal-a, quer se attenda ao seu discernimento, 
•mor da verdade, o á sua profunda erudição bibliographica, adquirida em 
táo continuado tracto com os livros, quer aos subsídios que vantajosamente 
lhe subministrava a sua profissão especial de bibliothecario. Só lhe faltou 
o tempo indispensável para rever »• polir mais detidamente o seu trabalho, 
apurar melhor alguns pontos, concordar muitas datas, e fiar-se menos no 
que lia, verificando por si as citações alheias, o que muitas vezes não fez. 

Além dos enganos e faltas que forçosamente se derivam d'estas causas, 
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encontram-se nas Memórias outros, que seriam indesculpáveis se houvesse 
a certeza de que Bibeiro assistira á impressão d'ellas, e corrigira pessoal* 
mente as provas typographicas. Tenho porém toda a probabilidade de que 
elle não as viu, pois de outra sorte como que julgo impossível que lhe en
capassem erros tão grosseiros e incoherencias tão palpáveis quaes os que 
se divisam á simples leitura, e que provocariam os reparos de qualquer 
outro, muito menos instruído na matéria do que elle certamente o era. 

O que mais me parece digno de lamentar-se é que, fazendo-se ainda 
no anno passado a reimpressão do tomo vm das Mem. de Litter. da Acad., 
cuja edição estava d'ha muito exhausta (concorrendo mais que tudo para 
o seu especial consumo a insersão n'elle das duas referidas Memórias de 
Bibeiro dos Sanctos) ninguém attentasse por tal, e se deixassem ir sem a 
minima correcção ou reparo illustrativo, esses erros visíveis, dos quaes 
alguns têem já sido notados por distinctos bibliographos, continuando aí**-
sim a perpetuarem-se com prejuízo dos estudiosos, e com jactura da mere
cida fama de varão tão illustre e benemérito das letras portuguezas. 

Em ordem, pois, a supprir esta negligencia, e com o desejo de apurar 
a verdade, tanto quanto me é possível, para que não mais sejam induzidos 
a engano os estudiosos que tiverem de recorrer áquellas Memórias, reservei 
para um artigo especial a enumeração seguida das inadvertencias, descuidos 
e inexactidões mais notáveis que ellas encerram, mormente no que diz res
peito aos livros portuguezes impressos, como áquelles que mais de perto 
interessam os leitores para quem se destina o presente trabalho. Algumas 
d'estas faltas têem já sido indicadas por outros; mas a maior parte foram 
por mim descubertas, nos repetidos exames e confrontações que tive de 
fazer nas sobreditas Memórias, que com a Bibl. de Barbosa, e os Catálo
gos da Academia constituíam até 1850 toda a nossa riqueza bibliogra-
phical—Veja-se o alludido artigo, sob a rubrica—Memórias para a Hiü-
toria da Typographia Portuguesa. 

1353) Memórias históricas sobre alguns mathematicos portugueses, e es
trangeiros domiciliarios em Portugal, ounas conquistas.—Impressas no dito 
tomo vm de pag. 148 até 229.—Aqui compilou o auetor com a ordem e cla
reza que lhe foi possível algumas cousas interessantes para a historia das 
mathematicas e das suas applicações. i 

1354) Das origens e progressos da Poesia portuguesa.—Foi impresso 
no mesmo tomo vm das Mem. de pag. 233 a 251 o discurso preliminar que 
dá entrada a obra de maior vulto, e que ainda existe inédita, á excepção do 
capitulo 3.° que se intitula: Dos mais antigos monumentos da Poesia portu
guesa nos séculos xn e xm; o qual sahiu no Jornal da Sociedade dos Ami
gos das Letras, 1836, números 2.° e seguintes, ficando interrompido afinal 
pela suspensão d'este periódico, de que apenas se imprimiram cinco núme
ros. Na parte publicada vem eruditamente commentada a canção attribuida 
a Gonçalo Hermigues, as cartas que se dizem d'Egas Moniz Coelho, etc. 

1355) Memória sobre dous antigos mappas geographicos do Infante D. 
Pedro, e do Cartório de Alcobaca. Impresso no mesmo tomo parte II, de 
pag. 275 até 304. 

1356) Memória sobre a novidade da navegação portuguesa do século xv. 
Impressa no mesmo tomo, parte II de pag. 327 até 364. 

1357) Noticia sobre Almeno, e a sud traducção da Metamorphose de Ovi-
dio. Impressa no principio da mesma obra. Lisboa, 1805, de pag. vaxxn, 
com o nome de Elpino Duriense. 

1358) A Lyrica de Quinto Horacio Flacco, trasladada em verso portu
guês. Lisboa, na Imp. Regia 1807 8." 2 tomos com x-227 pag. e 299. Tam
bém com o nome de Elpino Duriense. 

D'esta traducção (na qual foram totalmente supprimidas não menos de 
dezeseis odes completas, além de consideráveis interpolações em algumas 
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outras, por motivos de honestidade, como se vê do prólogo) diz o sr. con
selheiro Antônio Luis de Seabra: que pecca por ser em demasia litteral, a 
ponto de ficar por vezes mais escura que o próprio original. Abunda em 
byperbatos, latinismos, e hellenismos, que chegam a tornar difficultosa a 
sua intelligencia ao comnium dos leitores. Apesar do que, a considera in
questionavelmente superior á de José Agostinho. 

1359) Poesias d'Elpino Duriense. Lisboa, na Imp. Regia, os tomos i e II 
em 1812; o tomo m em 1817. 4.°—A propósito d'estas poesias diz Garrett 
no seu Bosquejo da Historia da Poesia e Lingua portuguesa: «Antônio Ri
beiro dos Santos foi imitador e emulo de Ferreira; poucos ingenhos, pou
cos caracteres, poucos estylos ha tão parecidos; senão que o auetor dos 
coros da Castro era muito maior poeta, e o cantor do infante D. Henrique 
muito melhor metrificador. Esta ode ao infante sábio, algumas outras a vá
rios heroes portuguezes, algumas das epístolas, e especialmente os versos 
quelhe dictava a amisade para o seu Almeno, são de uma elegância e pu
reza de linguagem rarissima em os nossos dias.»—Acerca do seu mérito 
como poeta epistolar pode também ler-se com proveito o juizo critico de 
José Maria da Costa e Silva, que vem no prólogo ao tomo m das suas Poe
sias pag. xi; não o transcrevo aqui para não tornar mais diffuso este artigo. 

1360) Soneto ao celebre poeta Pedro Antônio Corrêa Garção, e a seu 
sobrinho o Tenente general Francisco de Borja Garção Stockler. Inserto no 
Jornal de Coimbra numero x pag. 297. 

1361) Ode ao Tenente general Francisco de Borja Garção Stockler. No 
mesmo Jornal e numero pag. 298. 

1362) Ode ao mesmo Tenente general.—No dito Jornal numero xi pag. 
377. 

1363) Soneto ao mesmo Tenente general. No dito Jornal numero xii 
pag. 443. 

1364) Soneto ao P. Antônio Pereira de Figueiredo.—No referido Jor
nal numero xv pag. 250. 

1365) Sobre a falta de contemplação pela memória do mesmo Padre. 
—Dito numero pag. 251. 

1366) Ode ao descubrimento da America por Colombo.—Dito numero 
pag. 252. 

1367) Ode ao descubrimento da índia por Vasco da Gama.—Dito nu
mero pag. 254. 

1368) Dous sonetos a Vasco da Gama.—Dito Jornal e numero pag. 256. 
1369) Carta a Monsenhor Ferreira em.louvor da nossa lingua.—Dito 

Jornal numero xxvi pag. 110. 
1370) Carta ao Tenente general Stockler.—Dito numero pag. 111. 
1371) Carta a Agostinho José da Costa de Macedo.—Dito num. pag. 113. 
1372) Carta a Almeno em louvor de nossos philosophos.—Dito num. 

pag. 115. 
1373) Ode em louvor dos Argonautas portuguezes.—Dito num. pag. 117. 
1374) Soneto a Leucacio Fido.—Dito Jornal e numero pag. 120. 
1375) Outro soneto ao mesmo.—Dito numero pag. 121. 
1376) Soneto sobre a Eternidade.—Dito numero pag. 122. 
Todas estas poesias, avulsamente impressas no Jornal de Coimbra (bem 

como outras latinas, que logo mencionarei) acham-se abi geralmente mais 
eorrectas do que na edição que se fez das poesias do auetor em 1817. Por
quanto Ribeiro dos Sanctos, a esse tempo já de todo cego, e inhabilitado de 
rever as provas, teve de confiar a revisão a pessoa com cuja amisade con
tava: mas não tirou dahi proveito algum, porque a dita pessoa nada fez, 
e a edição sahiu inquinada de erros, como é fácil de ver pela confrontação, 
isto ainda sem contar os que foram resalvados no fim do volume, entrando 
na extensa errata que o acompanha. • 
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1377) Se é licita, e até que ponto a pena capital?—Sahiu no Jornal 
de Coimbra numero xxxm parte 2." de pag. 102 até pag. 147, trazendo no 
principio as iniciaes A. R. S. 

É uma dissertação, composta pelo auetor quando foi nomeado Depu
tado da Junta do Código Penal Militar, talvez com o lim de a recitar em al
guma das sessões. 

1378) Considerações sobre alguns artigos de Jurisprudência penal mi
litar. Impresso no dito Jornal numero xxxiv parte 2." de pag. 118 a 133. 
—Também com as mesmas iniciaes, e composta ao que parece, com o mesmo 
fim. 

OBBAS MANUSCRIPTAS EM PORTUGUEZ. 

1379) Plano para a historia das origens e progressos da antiga língua 
de Hespanha, e de seus aduaes dialectos, especialmente do portuguez.—I 
tomo em 4.° 

1380) Memória sobre a authenticidade da collecção dê medalhas de Ma-
cedonia, que ha no gabinete da Bibliotheca Publica de Lisboa.—1 tomo em 4." 

1381) Traducção e illustração do Périplo de Hannon, cotejado com as 
viagens do Infante D. Henrique.—1 tomo em 4.° 

1382) Memória sobre a demarcação da terra de Magalhães no mappa 
do Infante D. Pedro.—1 tomo em 4.° 

1383) Memória sobre o uso dos instrumentos náuticos anteriores ao sé
culo XV.— 1 tomo em 4." 

1384) Memórias da Poesia em Portugal, com uma breve noticia de dous 
Cancioneiros até agora desconhecidos.—4 tomos em 4.° 

Todas as referidasmemorias foram pelo auetor offerecidas em diversos 
tempos á Academia Real das Sciencias para se imprimirem nas suas collec-
ções, o que porém não chegou a realisar-se. Deveriam portanto existir ffiJ 
Archivo da mesma Academia, ou entre os manuscriptos da sua Bibliotheca; 
mas não posso assegurar que assim seja, por não ter tido oceasião de fazer 
as convenientes indagações. 

As obras seguintes foram pelo mesmo auetor doadas á Bibliotheca Na
cional de Lisboa, e pela maior parte conservam-se na sala dos manuscri
ptos, onde as vi. Ha porém algumas, cuja existência não poude verificar. 

1385) Do estado civil e religioso dos Judeus em Portugal, e da sua emi
gração para varias partes do mundo.—2 volumes 4.° 

1386) Memória dos feitos do mestre Jeronymo de Sancta Fé contra os 
Hebreus.—1 volume 4.° 

1387) Memórias da vida de D. Gaspar de Leão, Arcebispo de Goa.—l 
vol. 4.° 

1388) Memórias das edições estranhas de livros do século XV, ou mais 
raras ou mais preciosas, existentes nas livrarias de Portugal.—2 volumes 
em 4.° 

1389) Da origem natural da linguagem, do gesto e dos sons em parti
cular.— 1 volume 4." 

1390) Formação natural das línguas pela onomatopêa e pela analogia. 
—1 volume 4.° 

13911 Da composição e derivação das palavras.— 1 volume 4." 
1392) Resolução de alguns problemas sobre as línguas.—1 volume 4." 
1393) Enumeração mdhodica das línguas.— 1 volume 4.° 
1394) Ribliographia das línguas.—2 volumes em 4.° 
1395) Vocabulário harmônico da lingua portugueza e de outras muitas, 

nas cousas e acções próprias do estado primitivo do homem.—2 volumes»* 
em 4.° f. 

1396) Da conservação da antiga lingua geral da Hespanha em todú o 
tempo do Senhorio dos Romanos.—i volume 4.° 
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1397) Origens celticas da antiga povoação de Hespanha e de seus actuaes 
dialectos.—3 volumes em 4.° 

1398) Das origens celticas da mesma lingua declaradas pelo vasconço. 
— 4 volumes em 4.°, e 1 em folio. 

1399) Das origens gregas da mesma lingua.—1 volume 4." e outro de 
folio. 

1400) Origens latinas e visigodas da mesma lingua.—2 volumes em 4. ' 
1401) Origens arábicas da lingua castelhana e portuguesa.—3 volumes 

em 4." 
1402) Origens orientaes e indiaticas da mesma lingua.— 1 folheto 4." 
1403) Elegâncias da lingua portugueza, extrahidas dos seus clássicos. 

—1 volume folio. 
1404) Regulamento de um curso de estudos de humanidades.—1 volume 

4.» 
AOS) Lições e illustrações de Poética com largos commentarios.—8 vol. 

e m i -
1406) Commentarios á Poética de Aristóteles.—2 vol. em folio. 
1407) Discursos vários do Direito publico universal.— 1 vol. 4.1-
1408) Discursos vários do Direito publico particular de Portugal.— 1 

vol. 4." 
1409) Censuras sobre o novo Código apresentado na Junta de Censura 

e Revisão.—8 vol. em 4.° 
1410) Vários Discursos de Direito criminal.—1 vol. 4.° 
1411) Discursos vários de Direito marítimo sobre presas.— 1 vol. 4.° 
1412) Da audoridade dos Bispos sobre o clero secular e regular, e so

bre os ememptos.—3 vol. em 4." 
1413) Regulamento de um curso d'estudos theologicos canonicos por 

novo methodo.—1 vol. 4.° 
1414) O Evangelho de Jesus Christo segundo S. Matheus e S. Marcos, 

tradusido e illustrado em largos commentarios.—3 vol. em 4.° 
1415) Apontamentos sobre a natureza e qualidade dos votos que se pro

fessam nas duas Ordens militares de S. Tiago da Espada e S. Rento d'Avis, 
em que se mostra que elles são simplices e não solemnes.—1 vol. 4.° 

1416) Exame dos titulos e privilégios das três Ordens militares n'este 
reino, porque se mostra que os Freires parochos nas igrejas de Diocese não 
são exemptos da audoridade episcopal.— 1 vol. 4.° 

1417) Cartas Litterarias, e outras sobre as Rellas-Artes.—Vários fo
lhetos em 4.° 

OBBAS ESCRIPTAS NA LINGUA LATINA. 

1418) De Sacerdotio et Império selecta. Dissertationes. Olisipone 1770. 
4.°—Consta que foram traduzidas na lingua flamenga e impressas na Hol-
landa. 

1419) De Antiquitatibus Hispanias, ms. 7 vol. em 4."—Na Bibl. Na
cional de Lisboa. 

1420) Historia Júris Visigothici, ms. 1 vol. 4.°—Idem. 
1421) Oratio in funere Maria; Annm Victorice Bourbonia; Lusitanorum 

Regina;, ms. 1 vol. folio. 
1422) Vários Epigrammas latinos, que andam no tomo m das suas Poe

sias, e mais correctos no Jornal de Coimbra, pela rasão já dictã (v. n.° 1376) 
a saber: 
Ao P. Antônio Alvares No n.° xv, pag. 249. 
Ao Principal Castro Num. dito, pag. 247. 
Ao mesmo Num. dito, pag. 242. 
Ao mesmo Num. dito, pag. 248. 
Á morte do P. Antônio Pereira de Figueiredo..Num. dito, pag. 245. 



256 AN 

Sobre a memória do mesmo Num. dito, pag. 251. 
A Elrei D. João V Num. xxi, pag. 85. 
Ao terremoto de Lisboa Num. dito, pag. 58 e 86. 
Ao Conde de Lippe Num. dito, pag. 86. 
A Elrei D. José Num. dito, pag. 87. 
A D. Fr. Manuel do Cenaculo Num. dito, pag. 88. 
A Almeno Num. xxv, pag. 59. 
Ao mesmo Num. dito, pag. 60. 
A Joaquim José da Costa e Sá Num. dito, pag. 60. 
A morte do Príncipe D. José Num. dito, pag. 61. 
Ao nascimento da Princesa D. Maria Theresa. .Num. dito, pag. 62. 
Ao nascimento do Príncipe Real Num. dito, pag. 62. 
A José da Costa Torres Num. xxvi, pag. 106 e 107. 
Á extincçâo dos Jesuítas Num. dito, pag. 108. 
A D. Fr. Manuel do Cenaculo Num. dito, pag. 108. 
Contra os Francezes Num. dito, pag. 109. * 

1423) Quatro Epístolas latinas, insertas no mesmo Jornal, a saber: 
Ao P. Antônio Alvares Num. xxi, pag. 89. 
A Lelio Num. xxn, pag. 170. 
A D. Fr. Manuel do Cenaculo Num. dito, pag. 171. 
A José Cardoso Ferreira Castello Num. xxv, pag. 68. 

ANTÔNIO RIBEIRO SARAIVA, Bacharel formado em Direito pela 
Univ. de Coimbra, e filho do antigo Desembargador e Conselheiro José Ri
beiro Saraiva. Foi pelo senhor D. Miguel no tempo do seu governo empre
gado em varias commissões diplomáticas nas cortes da Europa, e ahi advo
gou a sua causa, compondo e imprimindo grande numero de opusculos, 
eseriptos a maior parte em francez. Depois de 1834 tem continuado amos
trar-se constante e fiel servidor do príncipe proscripto, defendendo com 
tenacidade a causa a que se votara.—N. em Sernancelhe, comarca de Tran
coso, provavelmente pelos annos de 1797 a 1798. 

Dos muitos eseriptos que tem publicado desde 1828, uns com o seu 
nome, e outros anonymos, apenas mencionarei agora os seguintes, por se
rem os únicos que tenho á vista, e que possuo: 

1424) A Nação Portuguesa por oceasião do dia anniversario do fausto 
nascimento de S. M. I. e R. a Senhora D. Carlota JoaquinaCde Bourbon... 
Ode, seguida de um Commentario politico-moral. Paris, na Imp. de Anthelme 
Boucher 1828. 8.° gr. de 57 pag. 

1425) A Trombeta final. Londres. 1836. 8.° gr. Foi-lhe attribuida, posto 
que não traga o seu nome. 

1426) Analyse sobre o tratado de commercio de Portugal com Ingla
terra. 1842. 

1427) O senhor Beirão e o seu discurso (defeccionario) de 28 de Julho. 
Londres, Imp. de Schulen & C." 1842. 18.° de 70 pag.—Sem o seu nonie. 

1428) Cartas Conspiradoras. (Impressas em Londres, 1844? 8.° pe
queno.) Continuadas em diversos folhetos, com numeração seguida. D'ellas 
só vi a quinta e sexta, dirigidas aos srs. José Estevão é Francisco Manuel 
Trigoso, e findam a pag. 120. 

Consta-me por informação do meu amigo o sr. dr. Bodrigues de Gus
mão, que também publicara um volumesinho de Poesias, o qual não poude 
ainda alcançar.—V. Bento de Moura Portugal. 

ANTÔNIO RICARDO CARNEIRO, que segundo ouvi era professor 
de primeiras letras, ou de instrucção primaria como hoje se diz, com exer
cício no antigo bairro (actualmente concelho) de Belém.—E. 

1429) O Imperador José II visitando os cárceres de Alemanha. Drama 
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em três actos. Lisboa, na Imp. Begia 1819. 8.° de 138 pag.—Posto que o ti
tulo o não indique, este drama é uma traducção, creio que do italiano, e 
julgo que o seu auetor foi Camillo Frederici, porém não o affirmo por não 
ter agora meio de verificar este ponto. 

Consta-me que Antônio Bicardo imitara, ou traduzira alem d'esta mui
tas outras peças, que se representaram nos theatros de Lisboa, e tenho idéa 
de que algumas se imprimiram, porém todas, bem como aquella, sem de
claração do seu nome. 

Também se lhe attribue a composição dos seguintes opusculos, que sa
hiram egualmente anonymos. 

1430) Resposta á primeira, segunda, e quarta cartas de José Agostinho 
de Macedo, em que se mostra a nullidade da maior parte das suas asserções. 
—Em uma carta escripta por um amante da rasão a um amigo da verdade 
Lisboa, Typ. de D. J. de Carvalho 1827. 4.° de 19 pag. 

•1431) Resposta á quinta, sexta, septima, e desgarrada teredra cartas, 
de José Agostinho de Macedo, por um amante da rasão e da verdade. Ibi, na 
Imp. de Carvalho 1827. 4.° de 16 pag. Foram escriptas por oceasião da pu
blicação das Cartas de José Agostinho de Macedo a seu amigo J. J. P. Lo
pes, que chegaram ao numero de trinta e duas. 

FR. ANTÔNIO DE SANCTA RITA. (V. D. Antônio Feliciano de 
Sancta Rita Carvalho.) 

P. ANTÔNIO RODRIGUES D ALMADA, Presbytero secular, for
mado em Cânones pela Universidade de Coimbra, Acadêmico da Academia 
Latina e Portugueza.—Foi natural de Lisboa, mas ignoro a data do seu nas
cimento, bem como a da sua morte.—E. 

1432) Problema acadêmico e histórico, em que se propõe qual foi maior 
acção em os Portugueses, se o valor com que acclamaram o Sr. Rei D. João 
Ir, se a prudência com que o seguiram. Lisboa, pelos Herdeiros de Antônio 
Pedroso Galrão 1741. 4.° de xvi-42 pag. 

1433) 0 perfeito Heroísmo na preferencia de Júlio César a Alexandre 
Magno. Dedicado ao sr. D. Miguel Lúcio de Portugal. Lisboa, por Francisco 
Luis Ameno 1762. 4.° de 33 pag. 

Tenho exemplares de ambos os referidos opusculos, que não são muito 
vulgares. 

ANTÔNIO RODRIGUES AZINHEIRO, auetor supposto, que o da 
Bibliotheca Histórica de Portugal menciona a pag. 57 da edição de 1801, 
trocando, ao que parece, por este nome o de Christovam Rodrigues Azi-
nheiro, auetor verdadeiro da obra que ahi se attribue ao pretendido Antônio. 

É muito para notar que o sobredito auetor da Bibl. Hist. citasse no 
lpgar indicado em abono do que diz a Fr. Antônio Brandão, na Monarchia 
Lusitana parte m liv. 8 cap. 12; quando n'este logar o nome do escriptor 
de que se tracta vem escripto, não Antônio, mas Christovam, como real
mente o é. O que ainda mais me espanta é como este erro, e troca de nomes 
passou d'ali para o Manuel de Bíbliographie Universelle da collecção Roret, 
achando-se ahi reproduzido o falso nome de Antônio a pag. 505 do tomo n. 

ANTÔNIO RODRIGUES BARRETO, Theologo, e Astrônomo, cujas 
circumstancias de vida e morte se ignoram. 

Sabe-se apenas pelo testemunho de Barbosa, que compozera vários 
1434) Prognósticos, ou Almanachs, acommodados ao meridiano de 

Lisboa; e que d'estes se imprimiram dous, a saber: —Para o anno de 1684 
—Lisboa, por Francisco Villela 1683. 8."—E para o anno de 1686—ibi, 
pelo mesmo impressor 1685.8.°—Nem um nem outro poude ainda ver. 

TOMO i 17 
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ANTÔNIO RODRIGUES CALIXTO, que se diz Negociante na praça 
de Olivença, que n'outro tempo pertencia a Portugal: nada mais sei a seu 
respeito.—E. 

1435) Lições breves e simples sobre o modo de fazer o Vinho, extrahidas 
das obras de Mr.Maupin; compostas na lingua castelhana, e dadas á luz 
na portuguesa. Lisboa, por João Procopio Corrêa da Silva 1801. 8.° de xvm-
154 pag. 

ANTÔNIO RODRIGUES CHAVES PEREIRA DA FONSECA, Ba
charel formado em Cânones.—Também não obtive maior conhecimento de 
suas circumstancias pessoaes.—E. 

1436) Elogio heróico a Elrei Fidelissimo o Sr. D. João VI. Porto, na 
Imp. do Gandra 1825.—12.° pequeno.de 18 pag. Em versos soltos. 

ANTÔNIO RODRIGUES DA COSTA, Fidalgo da Casa Real, do Con
selho d'Elrei D. João V, e do Ultramarino, Official maior da Secretaria de 
Estado, e Secretario d'embaixadas, Acadêmico da Academia Real de Histo
ria, etc. etc.—N. em Setúbal a 29 de Dezembro de 1656, e m. em Lisboa a 
20 de Fevereiro de 1732.—Para a sua biographia veja-se a Bibl. Lusit. e os 
auctores ahi citados.—E. 

1437) (C) Embaixada que fes o Excelléntissimo Conde de Villar-maior 
(hoje Marquez de Alegrete) ao Sereníssimo Príncipe Filippe Willelmo, Conde 
Palatino do Bhim, Eleitor do S. R. L; conducção da Rainha Nossa Senhora 
nestes reinos, festas e applausos com que foi celebrada sua felis vinda, etc. 
Lisboa, por Miguel Manescal 1694. foi. Pouco vulgar, e estimada. Preço 
800 a 960 réis. 

1438) (C) Conversão d'Elrei de Bissau conseguida pelo Ill.m° Sr. D. 
Fr. Vidorino Portuense, Bispo de Cabo-verde... Lisboa, por Antônio Ma
nescal 1695. 4.° de 31 pag. Opusculo raro, de que ha exemplares na Bibl. 
Nacional de Lisboa, e no Archivo da Torre do Tombo. 

1439) (C) Relação dos suecessos e gloriosas acções militares obradas no 
Estado da índia, ordenadas e dirigidas pelo Vice-rei e Capitão general d'a-
quelle Estado Vasco Fernandes César de Menezes. Lisboa, por Antônio Pe
droso Galrão 1716. 4." Sem o nome do auetor.—Esta relação, que Barbosa 
dá impressa em 1715, reimprimiu e continuou com mais três José Freire 
Montarroio Mascarenhas. A reimpressão tem o titulo seguinte:—Relação do 
progresso das armas portuguesas no Estado da índia, no anno 1713, sendo 
Vice-rei e Capitão general do mesmo Estado Vasco Fernandes César de Me
neses. Parte l.' Lisboa, na Off. de Paschoal da Silva 1716. 4.° Também sem 
o nome do auetor. Consta de 22 pag. Ha d'ellas exemplares nas principaes 
Livrarias de Lisboa. 

1440) Consulta do Conselho Ultramarino a Sua Magestade (Elrei D. 
João V) no anno de 1732. — Este inédito foi publicado pela primeira vez na 
Revista Trimensal do Instituto Histórico Geographico do Brasil, tomo vn, 
pag. 498 e seguintes.—É curioso e interessantíssimo documento para a his
toria d'aquelle Estado na epocha a que se refere. 

P. ANTÔNIO RODRIGUES LAGE, Presbytero secular e Mestre de 
Ceremonias da Sancta Egreja Patriarchal de Lisboa etc.—Falta o conheci
mento das outras circumstancias pessoaes que lhe dizem respeito.—E. 

1441) Alti-sonancia sacra restaurada, e relação harmônica do methodo 
e regulação com que as vozes dos Sinos das duas famosas torres, do relógio 
e ordinária, regiam o governo e funeções constituídas em a Santa Igreja 
Patriarchal Lisbonense.—Obra curiosa, c não menos necessária para coma 
permissão do tempo se restiluir o primitivo e mais acertado regulamento, etc. 
Do mesmo modo se descreve toda a instrucção theorica e necessária para a 
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modulação dos mesmos Sinos, ordinária e praticamente insinuada em dous 
diários annuaes, um do anno 1750, outro de 1751, etc. etc. Composta no 
anno de 1769. 

O manuscripto original e autographo d'esta obra perfeitamente con
servado, escripto com esmero, e bem encadernado, forma um grosso vo
lume de XLVin-407 pag. em 4.°, adornado com dous desenhos feitos a agua-
rella, que representam a fachada da torre do relógio da referida egreja. 
Existe ha muitos annos em meu poder, comprado por insignificante quantia. 
—Tem no fim a seguinte advertência: «Este livro manuscripto foi dedicado 
«e offerecido pelo Mestre de Ceremonias Antônio Rodrigues Lage ao Benefi-
•eiado Victonno Carlos Martins de Brito, e por sua morte seus herdeiros 
«e sobrinhos o entregaram ao Padre Thesoureiro Matheus Simões, para da 
«sua parte o offerecer á Ex.m* Congregação Cameraria, que pelo mesmo 
«Tnesoureiro o fez remunerar aos sobrinhos do dito beneficiado; è resol
veu que com outros, também importantes, separados dos mais papeis, se 
«guardem na secretaria da Repartição da Igreja, para se não entregar a pessoa 
«alguma sem ordem do Tribunal, e sem passar recibo quem o receber, para 
•haver de se conservar manuscripto. Lisboa 24 de Outubro de 1776.»— 
Estas circumstancias, e principalmente a de ser único, me levaram a dar-
lhe aqui logar, por excepção, visto que não é do meu intuito dar conta de 
livros manuscriptos. 

P . ANTÔNIO RODRIGUES DANTAS, Presbytero secular, natural 
da cidade de Marianna, em Minas Geraes, no Brasil e ahi Professor regio 
de Grammatica Latina.—E. 

1442) Explicação da Syntaxe Latina. Terceira Edição. Lisboa, 1781. 
8."—Nova Edição. Lisboa, 1844. 8.°—Nunca poude ver a primeira edição 
d'esta obra, cuja utilidade é demonstrada pelas reimpressões que d'ella se 
fizeram. 

1443) Arte Latina, ou nova Collecção dos melhores preceitos para se 
aprender breve e solidamente a lingua Latina. Lisboa, 1773. 8.°—Em pouco 
tempo se fizeram segunda e terceira edições, sahindo a final a quarta edição. 
Lisboa, por Antônio Gomes 1794. 8.° de 248 pag. 

ANTÔNIO RODRIGUES FLORES, Guarda da Universidade de Coim
bra.—Sob o seu nome se publicou: 

1444) Antir-Epitome, ou Anti-Legista disfarçado: Diálogos críticos, ou 
colloquios joco-serios sobre a controvérsia entre Cpnonistas e Legislas acerca 
das conezias doutoraes da-Universidade de Coimbra. Offerecida a Brás Go
mes Leal, Bacharel das duas Faculdades. Salamanca, en Ia Off. de Ia Viuda 
de Antônio Ortiz Galharde 1737. 4.° de xvi-225 pag. 

Vi um exemplar d'este opusculo, que é raro, em poder do meu amigo 
A. J. Moreira,—A Bibl. Lus. não fez menção alguma do seu supposto auetor, 
mas tenho idéa de que indica a obra sob outro nome diverso. Não havendo 
agora opportunidade nem meio de o verificar, deixo ir o presente artigo 
tal qual se acha, para que se não perca esta indicação; e como é provável 
que na revisão dos apontamentos já collegidos venha a deparar com a so
lução d'este ponto, ficará reservada para logar conveniente. 

ANTÔNIO RODRIGUES PORTUGAL (1.°), que (segundo Barbosa) 
exerceu o cargo de Rei dArmas, e viveu-no tempo dElrei D. João III, sem 
que delle se notem mais algumas particularidades.— Se havemos d'estar 

Selo que diz o mesmo Barbosa, traduziu em portuguez e dedicou ao sobre-
ito rei a obra, cujo titulo é: 

1445) (C) Chronica do triumpho dos nove da Fama, e vida de Beltran 
Cloquin, condestavel de França. Lisboa, por German Galharde 1530. foi.— 

17 • 
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O compilador do pseudo Cdtdlogo da Academia, fiel echo de Barbosa, re
petiu as mesmas indicações, só com a differença de errar a data da supposta 
impressão, que no Catalogo escreveu 1510, sem ao menos attender a que 
Elrei D. João III só começou a reinar em 13 de Dezembro de 1521, dia do 
óbito de seu pae.—José Augusto Salgado na sua Bibl. Lus. Escolhida, ha
bituado a seguir ás cegas o que encontrava no Catalogo, sem que jamais 
tractasse de verificar as cousas por si mesmo, trasladou d'elle o titulo do 
livro tal qual estava, e com o mesmo erro de data.—Antônio Ribeiro dos 
Sanctos na sua Mem. da Typ. Portug'. offerece uma incoherencia ainda mais 
notável, pois mencionando esta obra duas vezes, na primeira (a pag. 98) a 
dá impressa em 1510, e na segunda (pag. 118) diz que o fora em 1550, sem 
que porém d'alguma d'ellas nos diga em que se fundou, e se teve ou não á 
vista exemplar donde houvesse qualquer das duas indicações que apresenta; 
dando-nos assim rasão para crer que necessariamente se enganara, ou uma, 
ou ambas as vezes como agora tenho por certo. 

N'estas duvidas e incertezas laborei por muito tempo, sem saber como 
decidir-me, porque faltava o melhor, que era apparecer algum exemplar da 
obra, a cuja vista se podesse descriminar a verdade. Porém foram inúteis 
todas as diligencias que puz para o encontrar: até que felizmente percor
rendo a diverso propósito o Manual de Brunet da quarta edição, n'elle 
achei a questão, ao que me parece, completamente resolvida, adquirindo 
a persuação em que estou de que tal livro nunca existiu em portuguez, e 
só sim em castelhano; que Barbosa achando o titulo citado inexactamente 
em alguma das memórias e eseriptos alheios de que se serviu em grande 
parte para a composição da sua Bibl. Lus., transcreveu n'ella esse titulo 
como o viu, da mesma sorte que em outras oceasiões lhe aconteceu, aceres-
centando n'esta por sua conta a circumstancia de ser a traducção feita na 
lingua materna, e dando com isso oceasião a que todos os seus servis co
piadores fossem reproduzindo e perpetuando o mesmo erro. Tudo isto se 
faz visível em presença das indicações de Brunet, que apresentam o cara
cterístico da mais escrupulosa fidelidade, e que com a mesma passo a tran
screver, e são as seguintes: 

1446) Crônica llamada ei Iriüpho de los nueve priados de Ia fama: en 
Ia ql se cõtienê Ias vidas de cada uno y los excelentes hechos en armas y 
grades proezas q cada uno hiso en su vida. Con Ia vida dei muy famoso 
cauallero Beltrã de Guesclin cõdestable q fue de Francia y Duque â'Moli-
nos. Nueuamente trasladada de linguage frãces en nuestro vulgar castellano 
por ei honorable varo Antônio Roàriguez.—Imprimido en Ia ciudad de Lix-
bona per German Gallard, a costa de Luys Rodrigs librero delrey — 
Acabose a xxvj de junio dei ano de Ia salvado d'mil quinientos y trinta 
anos.—Em folio gothico, a duas columnas, com gravuras abertas em ma
deira, e consta de ix-ccliij folhas. «Edição rarissima, e de grande preço 
«(acerescenta o mesmo Brunet). Ebert, sob n.° 9066, fala de uma edição 
«de Lisboa, por Galharde, 1510, que poderá mui bem ser a que fica des-
«cripta, mas indicada inexactamente.» Pelo que acima tenho dito se vê com 
quanta rasão este erudito e prudente bibliographo duvidava da existência 
cia tal pretendida edição de 1510. Em seguida menciona elle outras duas, 
mas posteriores edições da mesma obra, sempre com o mesmo titulo: Crô
nica llamada ei triunfo de los nueve mas preciados varones de Ia fama, 
etc trad. por Antônio Rodrigues Portugal. Alcala de Henares'1585. foi. 
de VIII-184 folhas (no Catalogo da Livraria de Rsetzel n.° 343 vi também 
descripto um exemplar d'esta edição) — & Barcelona 1586. foi. de vi-128 
folhas; porém diz que n'esta ultima falta o décimo livro, que vem na de 
1530, e contém a vida de Beltran de Guesclin. Um exemplar d'esta edição 
de 1586 foi vendido por 30 francos na venda da livraria de La Serna.— 
O texto da obra é originalmente em francez, e imprimiu-se pela primeira 
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vez em Abeville por Pedro Gerard, 1487. foi. gothico como tudo consta do 
mesmo Brunet. 

Resumindo, digo que Barbosa se enganhou simplesmente em julgar 
que era em portuguez uma obra que não viu; mas que os seus copiadores 
amontoando erros sobre erros levaram o ponto a um estado de confusão, 
que jamais se deslindaria se não fosse a investigação do benemérito biblio-
grapho francez, que nos deu o fio para sahir deste labyrintho. 

ANTÔNIO RODRIGUES PORTUGAL (2.°), Cirurgião, natural da 
cidade do Porto.—Consta que nascera em 1738, e ainda vivia em 1788. 
Nada mais hei podido apurar a seu respeito.—E. 

1447) Pharmacopêa Meadiana, accommodada com preceitos médicos do 
celebre auetor Ricardo Mead. Tradusida do latim, accrescentada e emen
dada. Porto, na Off. de Francisco Mendes Lima 1768. 8.° de 72 pag. 

1448) Pharmacopêa Portuense, em a qual se acham muitas das compo
sições que estão mais em uso... tiradas das Pharmacopêas de Londres, de 
Edinburgo, de Paris etc. Porto, na dita Off. 1766. foi.? de 206 paginas. 

ANTÔNIO RODRIGUES SAMPAIO, antigo empregado em cargos 
de magistratura superior administrativa, sendo primeiramente Secretario 
Geral no Districto de Bragança e depois Administrador Geral no de Castello 
Branco. Deputado ás Cortes nas legislaturas suecessivas de 1851 a 1857, 
Presidente do Centro promotor dos melhoramentos das classes laboriosas, 
etc—N. em S. Bartholomeu do Mar, concelho d'Espozende, districto de 
Braga, a 25 de Julho de 1806.—Ha d'elle um retrato, assás bem lithogra-
phado, cujos exemplares, tirados em pequeno numero, e destinados exclu
sivamente para brindar os seus amigos, nunca se expozeram á venda. 

Tem sido desde 1844 até hoje redactor,principal da Revolução de Se
ptembro, de que já antes era collaborador. É este o mais antigo de todos os 
jornaes políticos que actualmente se publicam em Lisboa, pois conta não 
menos de dezoito annos de existência, interrompida apenas pelas suspensões 
temporárias, a que deram logar as luetas civis de 1844 e 1846. O primeiro 
numero sahiu a 22 de Junho de 1840. 

Bedigiu também durante a segunda d'estas crises, isto é, desde 16 de 
Bezembro de 1846 até 13 de Julho de 1847 o Espectro, pequena folha no 
formato de 4.°, e de 4 paginas, da qual sahiram 63 números. O ultimo traz 
no remate final as iniciaes A. R. S., que indicam o nome do seu auetor. 
As circumstancias da epocha deram então grande voga a estes eseriptos 
clandestinos, que eram procurados com empenho, e lidos com anciedade, 
já em rasão das noticias que continham dos suecessos correntes, já pelos 
artigos e reflexões frisantes e bem adequados de que o auetor, com o fino 
tacto que o caracterisa, sabia tirar todo o partido possível a bem da causa 
que defendia. 

ANTÔNIO DA ROSA GAMA LOBO, Capitão d'Artilheria, actual
mente Lente na Eschola do Exercito.—N. em Elvas a 4 de Novembro de 
1817.—E. 

1449) Noções geraes sobre o Direito das gentes etc. Lisboa 1855. 8.° 

FR. ANTÔNIO ROSADO, Bacharel em Cânones pela Universidade 
de Coimbra, e depois religioso Dominicano, cujo instituto professou a 15 
de Maio de 1602. Foi Mestre de Theologia na sua Ordem, Visitador das naus 
estrangeiras em Lisboa e Porto, e Commissario do Sancto Officio no Brasil. 
—N. na Villa de Mertola, no Alemtejo, pelos annos de 1575, ao que parece, 
em.no Convento da Batalha em 1640.—E. 

1450) (C) Tractados sobre os quatro Novíssimos, com logares communs 
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dios Padres sobre a mesma matéria. Porto, por João Bodrigues 1622. foi. de 
XVIH-344 pag.—Obra pouco vulgar, e estimada por sua linguagem e estylo. 
Preço de 1:800 a 1:920 réis. 

1451) (C) Tractados em louvor do Sanctissimo Rosário, sobre a ora
ção do Padre Nosso, e cântico da Senhora. Porto, pelo mesmo 1622. 4.* 
de LVI-432 pag.—Os poucos exemplares que apparecem d'este livro têem 
sido vendidos por 960 a 1:200 réis, e sei de algum que o foi por 1:600. E)i; 
comprei pelo primeiro preço indicado. 

1452) C) Tractados sobre a Destruição de Jerusalém, Lagrimas de Je
remias, Ésechias, S. Pedro, Sancta Magdalena, Conversão de DimaS", e con-
demnação de Judas. Ibi, pelo mesmo 1624. 4.° de xxx-400 pag.—De egual 
estimação, e corre pelos preços do antecedente; e se o exemplar que d'elle 
tenho me custou apenas 480 réis, foi em rasão de estar algum tanto defei
tuoso, e com piques de traça. 

1453) (C) Sermão em S. Domingos do Porto, anno do Senhor 1620, no 
festa de S. Pedro Martyr. Padroeiro da Sancta Inquisição. Coimbra, por 
Nicolau Carvalho 1620. í.° de n-13 folhas numeradas pela frente. 

1454) (C) Sermão na trasladação que fes o senhor Bispo D. Fr. Gon-
çalo de Moraes dos ossos dos senhores Bispos do Porto seus antecessores aos 
20 de Março, dia de S. Martinho, no anno de 1614. Porto, por João Rodri
gues 1618. 4.'- de 43 pag.—Ha uma contrafação d'este sermão, feita no sé
culo passado, segundo se mostra do papel, typo, etc , mas com idênticas 
indicações ás da edição original. Tenho um exemplar d'esta contrafação. 

FR. ANTÔNIO DO ROSÁRIO, primeiramente Agostinho descalço 
com o nome de FR. ANTÔNIO DE SANCTA MARIA; depois Presbytero 
secular, e a final Franeiscano da provincia de Sancto Antônio do Brasil, 
na qual professou em 1686. Exerceu por muitos annos o ministério de Mis
sionário, oecupado na conversão e cathequese dos indios, com grande pro
veito das almas.—Foi natural de Lisboa, e m. sendo Guardião do convento 
da Bahia em 8 de Septembro de 1704. (V. o Orbe Seraphico de Jaboatão, 
parte i, no preâmbulo a pag. 212 e 213.)—E. 

1455) Martyrologio singular da invictissima Japonesa a Madre Maria 
Magdalena, mantellata dos Agostinhos descalços. Lisboa, por Antônio Ro
drigues de Abreu 1675.12.°—Ainda não poude ver este livrinho, que o au
etor escreveu sendo Agostinho descalso, bem como o seguinte. 

1456) Sermão das Almas, pregado em Sancto Estevam d'Alfama. Lis
boa, por João da Costa 1678. 4.° 

•1457) Fdra mystica em Lisboa, em uma tresena do divino português 
Sancto Antônio. Ibi, por Antônio Pedroso Galrão 1691. 4.° com uma es
tampa.—Este foi escripto, como se vê, já depois de ter abraçado o instituto 
Franeiscano: e egualmente os seguintes. 

1458) Carta de marear. Lisboa, pelo mesmo 1698. 8.°—Não a vi. 
1459) Sortes de Sancto Antônio, celebradas em uma tresena histórica, 

moral e peregrina. Ibi, por Miguel Manescal 1701. 4.° de xvi-162 pag., e 
indice no fim.—É das obras do auetor a única que possuo, comprada por 
240 réis. 

1460) Frudas novas do Brasil, n'uma nova e ascética Monarchia. Ibi, 
por Antônio Pedroso Galrão 1702. 4.° 

A extravagância dos titulos indica assás o estylo rebuscado e concei-
tuoso em que as obras são escriptas. Creio que ellas têem mais voga no 
Brasil que em Portugal. Aqui são pouco vulgares, e ainda menos procu
radas. 

P . ANTÔNIO DE SÁ, Jesuíta, Mestre de Theologia e Humanidades, 
afamado pregador da sua edade. Esteve em Portugal, e depois em Roma 
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durante alguns annos.—Foi natural do Rio de Janeiro, onde nasceu a 26 
de Julho de 1620, e no collegio da Companhia, da mesma cidade faleceu a 1 
de Janeiro de 1678.—E. e publicou em sua vida os seguintes: 

1461) Sermão pregado á Justiça na Sancta Sé da Bahia na primeira 
outava do Espirito Sancto. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1658.4.° 

1462) Sermão no dia que Sua Magestade fes annos em 21 de Agosto de 
1653. Coimbra, por Manuel Carvalho 1665. 4.° 

1463) Sermão no dia de Cinsa na Capella Real. Lisboa, por João da 
Costa 1669. 4." 

1464) Sermão na primeira sexta feira de quaresma, na freguesia de S. 
Jttlião, anno de 1674. Lisboa, por João da Costa 1674. 4." 

1465) Sermão dos Passos, que pregou ao recolher a procissão. Ibi, pelo 
mesmo 1675. 4.° 

1466) Sermão da Conceição da Virgem Maria na Igreja Matriz de Per
nambuco. Coimbra, por José Ferreira 1675. 4.° 

1467) Sermão da quarta Dominga da Quaresma na Capella Real no 
anno de 1660. Ibi, pelo mesmo 1675. 4.° 

1468) Sermão do glorioso S. José Esposo da Mãi de Deus. Ibi, pelo 
mesmo 1675. 4.° 

1469) Sermão de S. Thomé Apóstolo, na Capella Real. Lisboa, por An
tônio Rodrigues de Abreu 1675. 4.° 

1470) Sermão de N. S. das Maravilhas, pregado na Sé da Bahia no anno 
de 1660. Lisboa, por Manuel Fernandes da Costa 1732. 4.° Este e o seguinte 
sahiram posthumos. 

1471) Oração fúnebre nas exéquias da Sereníssima Rainha de Portugal 
D. Luisa Francisca de Gusmão em 1666. Lisboa, por Miguel Rodrigues 
1739.4.° 

A maior parte d'estes sermões foram reimpressos, e alguns por mais 
de uma vez. Reunidos porém todos, e accrescentados com mais cinco, que 
sem o nome do auetor andavam incorporados na terceira parte dos Sermões 
do Bispo de Martyria D. Fr. Christovam de Almeida, saniram em um vo
lume, por industria de Manuel da Conceição, livreiro, com o seguinte ti
tulo: 

1472) Sermões vários do Padre Antônio de Sá, da Companhia de Jesus. 
Lisboa, por Miguel Rodrigues 1750. 4.° de xiv-312 pag. 

Tenho um exemplar d'esta edição, que é mui pouco vulgar, porque 
uma grande parte d'elles se consumiu pelo incêndio subsequente ao terre
moto de 1755 na loja do editor. No prólogo indica este o modo como os 
Sermões das tardes da quaresma do Padre Sá foram engrossar o volume 
dos do Bispo de Martyria, por condescendência do livreiro-impressor Do
mingos Carneiro, que os tinha em seu poder para imprimir. 

Todos os críticos são acordes em considerar o Padre Antônio de Sá 
como orador de linguagem mui pura, de estylo correcto e elegante, e final
mente como um dos que mais se aproximaram de Vieira, ou antes como o 
seu melhor discipulo, ainda que (diz o erudito Francisco José Freire nas suas 
Reflexões sobre a Linu. Portug.) se lhe possa applicar com verdade: Sequi-
turque patrem non passibus mquis. O preço dos exemplares da Collecção dos 
sermões tem sido de 400 até 600 réis. 

FR. ANTÔNIO DE S. FRANCISCO DE PAULA CARTAXO, Fran
eiscano da Provincia de Portugal. Vi\ia no principio do presente século; 
porém nada mais sei da sua biographia, e só sim que publicou o seguinte 
opusculo : 

1473) Documentos christãos, para o verdadeiro arrependimento dos pec-
cadores. Lisboa, na Imp. Regia 1804 8.° de 70 paginas. Consta de dez so-
tMtos, cada um d'elles glosado em outavas, e t c ; ensaio menos que médio-
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cre, em que se pretende supprir com affectos pios e devotos a carência to
tal do espirito poético. 

FR. ANTÔNIO DO SACRAMENTO, Franeiscano da provincia de Por
tugal, cujo instituto professou no convento do Porto em 1729. Exerceu Vá
rios cargos na Ordem, inclusive o de Guardião do convento de Belém na 
Terra Sancta.—N. em Villa Verde, concelho de Unhão, comarca de Guims**' 
rães, em 1711, de família mui nobre, sendo filho de Christovam Teixeira. 
Coelho, e de sua mulher Maria de Sampaio Ribeiro. Ignoro a data do seu 
óbito.—E. ,-••• 

1474) Viagem Sancta, e peregrinação devota, que aos Santos LogareU 
de Jerusalém em que se obrou a nossa redempção fes nos annos de 1739 e 1740. 
Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1748.—4.° Parte i de XLVIII-195 pag. 
—Parten de vm-474 pag.—É muito ampla e noticiosa, e não vulgar. Preço 
480 a 600 réis. 

1475) Bosque mystico e jardim divino, dispostos em considerações so
bre os significados das principaes plantas da terra, e flores de que se tracta 
na Sagrada Escriptura... Lisboa, pelo mesmo 1749. 4.° 

1476) Vida da Veneravel Madre e serva do Senhor, Soror Joanna Luiza 
do Carmo, religiosa no Mosteiro de S. Anna de Lisboa. Ibi, pelos herdei
ros de Antônio Pedroso Galrão 1751. 8." 

E outras producções de menor interesse, mencionadas na Bibl. Lus. 
Além d'estas a seguinte, que ahi não chegou a ser inserida: 

1477) Ventura do homem predestinado, desgraça do homemprecito. Lis
boa 1763. 4.° 

Exceptuando a Viagem Sancta, as demais obras d'este auetor não go-
sam d'estimação alguma, e correm por Ínfimos preços. 

D. ANTÔNIO DO SANCTISSIMO SACRAMENTO THOMÁS DE 
ALMEIDA E SILVA SALDANHA, ou simplesmente D. ANTÔNIO DE 
ALMEIDA, como apparece indicado no rosto de alguns seus eseriptos; 
Doutorem Direito pela Universidade de Coimbra. Nasceu em Palma de cima, 
freguezia do Campo grande, subúrbios de Lisboa, a 29 de Dezembro de 1821. 
—Tem publicado: 

1478) Breves linhas portuguesas. Coimbra, 1848. 
1479) Pio IX e a missão da mocidade. Lisboa, na Imp. Nac. 1849. 8." 

gr. de 55 pag. 
1480) Apontamentos para a defesa das liberdades e immunidades da 

Egreja. Ibi, na mesma Imp. 1850. 8.° gr. de 33 pag. 
1481) Carta aos Portuguezes. Ibi, na mesma Imp. 1851. 8.° gr. de 16 

Pag-
1482) Os Vínculos em Portugal. Ibi, na mesma Imp. 1852. 8.° gr. de 

23 pag. 
1483) Reflexões sobre os Vínculos. Ibi, na mesma Imp. 1854. 8.° gr. 
1484) Breves considerações sobre os Vínculos. Ibi, 1856. 8.° gr. 
1485) A reforma dos Vínculos. Ibi, 1857. 8.° gr. 
1486) Apontamentos de uma viagem á Itália.— Sahiu no Panorama* 

tomo III da 3.* serie, 1854. 
E outros muitos artigos em vários jornaes, e revistas periódicas. 

P . ANTÔNIO DE SALDANHA, Jesuíta, natural de Mazagão, praça 
então sujeita ao domínio portuguez no Império de Marrocos. Professou em 
Gôa no anno de 1615. M. em Rachol a 15 de Dezembro de 1663.—E. 

1487) Tratado dos milagres, que pelos merecimentos do glorioso Sancto 
Antônio, assim em vida do Sancto como depois da sua morte, foi Nosso Se
nhor servido obrar: com a vida do mesmo sancto, traduzidos e compostos na 
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lingua da terra corrente, para serem de todos mais facilmente entendidos. 
Sem logar dimpressão; mas conhece-se das licenças ter sido impresso no 
Collegio de Rachol 1655. 4.°—Barbosa diz ter visto um exemplar desta obra 
na Livraria do Marquez de Abrantes, e ha outro na Bibliotheca Nacional 
de Lisboa, na sala paleotypica. 
"- Vi, e examinei este ultimo. É um volume de vi-138 folhas numeradas 

por uma só face, em mui bom estado de conservação, e encadernado de 
novo ao gosto antigo. O titulo e as licenças são em portuguez, bem como 
as erratas, que coruprehendem duas folhas no fim do livro sem numeração. 
Tudo o mais é escripto na lingua do paiz, ou bramana, como lhe chama 
Barbosa. 

1488) Rosas e boninas deleitosas do ameno rosai de Maria, e seu rosá
rio, tradusido e composto com proveitosos moraes para bem das almas. Ba-
chael 4.° sem anno de impressão. 

M89) Fructo da arvore da vida a nossas almas e corpos salutifero, 
com vários moraes para proveito das almas, e honra a nosso Senhor Jesus 
Christo. Rachol 4." sem anno de impressão. Estes titulos vão aqui transcri-
ptos na fé de Barbosa, pois não vi exemplares de taes obras, nem sei onde 
existam. 

ANTÔNIO DE SALDANHA DA GAMA, primeiro Conde de Porto 
Sancto, Par do reino em 1826, Grão Cruz de varias Ordens, Chefe d'esqua-
dra da Armada Beal, Ministro Plenipotenciario e Embaixador a diversas 
Cortes etc.—N. a 5 de Fevereiro de 1778, e m. em Lisboa no anno de 184.. 
(V. a Resenha das Famílias titulares de Portugal, pag. 172.)—E. 

1490) Memória sobre as Colônias de Portugal, situadas na Costa occi
dental d'África, mandada ao Governo em 1814. Belém, na Typ. da Casa Pia, 
e impressa pelos seus alumnos. 1839. 8.° de 33 pag. 

* Além d'esta edição ha'outra, mais augmentada como se vê do seu titulo, 
que é o seguinte: 

Memória sobre as Colônias de Portugal situadas na Costa occidental 
d'África, mandada ao Governo pelo antigo Governador e Capitão General 
do reino de Angola Antônio de Saldanha da Gama em 1814, precedida de 
um discurso preliminar, augmentada de alguns additamentos e notas... pelo 
antigo Ajudante d'ordens d'aquelle Governador (Luis Antônio d'Abreu e 
Lima, Visconde da Carreira.) Paris, na Typ. de Casimir 1839. 8.° gr. de 
112 pag.—A Memória comprehende de pag. 55 até 91.—Poucos exemplares 
tenho visto d'ambas estas edições. Eu os tenho de uma e outra. 

ANTÔNIO SANCHES GOULÃO, Commendador da Ordem de Christo, 
Boutor e Lente Cathedratico da Faculdade de Philosophia na Universidade 
de Coimbra, Sócio da Acad. R. das Sc. de Lisboa etc.—N. em Castello Rranco 
a 27 de Novembro de 1805, sendo filho do antigo professor do Collegio das 
Artes, Manuel Sanches Goulão. M. em Coimbra a 26 de Septembro de 1857, 
victima de uma hydropesia, que no espaço de quinze dias lhe consumiu a 
existência.—A sua necrologia vem no Instituto, jornal de Coimbra, vol. vi 
pag. 167. Ha também uma biographia pelo sr. Rodrigues de Gusmão, na 
Gaseta Medica de Lisboa, 1858.—É. 

1491) Princípios geraes de Mechanica. Coimbra, na Imp. da Universi
dade 1852. 8.° gr.—V. o exame e juizo critico acerca d'estâ obra nas Me
mórias da Acad. R. das Sc, Parte i da nova serie. 

Também publicou vários artigos scientificos, tanto no jornal o Instituto 
de Coimbra, como em outros litterarios da mesma cidade. 

. FR. ANTÔNIO DOS SANCTOS, Franeiscano da provincia de Portu
gal, Capellão de Francisco de Mello, quando este foi por Embaixador a Pa-



266 AN 

ris no anno de 1641.—Foi natural de Moimenta da Beira, e m. a 30 de Março 
de 1666.— E. 

1492) Mesa Espiritual nd qual se offerecem sete iguarias para os sete 
dias da semana, conforme ao e.rtalic > e insigne Doutor Dionysio Cariusiano, 
Traduzido de latim em portuguez, com algumas devoções da Senhora... e ou
tras cousas devotas. Lisboa, por João da Cgsta 1666. 8.° de vm-263 pag.„ 

Tenho um exemplar d'este livro, e vejo pelas licenças, que esta ediçSú, 
é já reimpressão de outra mais antiga, e accrescentada com uma Epístola de 
S. Bernardo, e outras cousas que vem no fim do mesmo livro. Barbosa po* 
rém, não só deixou de conhecer essa edição anterior, mas traz errada a data 
da de que tracto, pondo-a no anno de 1667. E o peor é, que adiante repete 
esta mesma obra, attribuindo-a a Fr. Luis dos Anjos, como mostro no ar
tigo relativo a este ultimo. 

P . ANTÔNIO DOS SANCTOS RINO, Presbytero secular, n. em Março 
de 1779 na Rebolaria, aldêa nas visinhanças da villa da Batalha, districto de 
Leiria. Foram seus pães Antônio Ferreira, e Francisca Ignacia Rino. Pro
vido em 1805 na cadeira de Professor de Grammatica Latina da villa da Ba
talha, que regeu até o mez de Janeiro de 1834, em que foi suspenso do seu 
exercício, sendo a mesma cadeira extincta pouco depois. Este, e outros des
gostos provenientes das vicissitudes políticas, o lançaram nos últimos annos 
em um estado de melancolia, e abatimento, que progressivamente se aggra-
varam, até que faleceu em 8 de Março de 1849, deixando aos Seus amigos 
gratas recordações de seu saber e probidade.—E. 

1493) Cancioneiro patriótico, ou o systema das Idéas Liberaes exami
nado e refutado por um Presbytero do Rispado de Leiria. Lisboa, na Imp. 
Regia 1829. 8.°—É escripto em quadras octosyllabas, e traz no principio 
uma breve censura de José Agostinho de Macedo, em que muito louva o 
auetor. 

1494) A Redempção; Poema épico em seis cantos. Por um Ecclesiastico 
do Bispado de Leiria. Lisboa, na Typ. da Sociedade Propagadora dos Co
nhecimentos Úteis 1842.12.° de 161 pag.—Consta de seis cantos em outava 
rima.—Este poema, escripto por seu aucíor, segundo parece já depois de 
1834, e frueto do ócio forçado a que o reduziram, resente-se talvez d'essa 
circumstancia, e não admira que a par de algumas bellezas apresente tam
bém graves defeitos, de composição e execução; defeitos alias desculpaveisj 
se attendermos ao estado do seu espirito, que poucas forças lhe deixava para 
tractar com a dignidade e alteza que era mister, um assumpto de tal trans
cendência, para que apenas bastou o gênio immortal de um Klopstock. To
davia consta que, dócil ás advertências e reparos que se lhe fizeram, elle 
tractava de corrigir e limar esta sua obra, tendo já feito bons avanços para 
a reimpressão que se propunha fazer, e que a morte o impossibilitou de 
realisar. 

Consta mais que além do poema assim emendado, deixara também in
édito um bom numero de poesias lyricas, principalmente odes escriptas no 
gênero horaciano, e muitos versos latinos, recommendaveis pela correoçSo 
e primor de linguagem, como de tão insigne latinista qual elle era, pelo que 
mereceu o suffragio e admiração dos contemporâneos que lograram ver e 
avaliar-,essas suas composições. 

< FR. ANTÔNIO DE SENA, Dominicano, formado em Theologia pela 
Univ. de Lovaina, onde regeu algumas cadeiras da mesma faculdade.. Dis
correu depois muitos annos pela Itália, França e Inglaterra, acompanhando 
o Prior do Crato D. Antônio, quando pretendente á coroa de Portugal. Foi 
natural de Guimarães, e morreu no convento do Carmo em Nantes no 1.° 
de Fevereiro de 1584, conforme uns, ou de 1586, segundo outros. 
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Todas as obras d'este padre, que são numerosas, foram escriptas em 
latim, e os seus titulos se acham descriptos na Bibl. de Barbosa tomo i, onde 
se poderão ver. Todavia, Fr. Antônio da Silveira, da mesma Ordem, na tra
ducção que fez e imprimiu da Vida de Sancta Joanna, Princeza de Portu
gal, a pag. 204, tractando dos auctores que escreveram d'esta sancta diz, 
que escrevera a sua vida o P. Fr. Antônio de Sena, da Ordem dos Pregado
res, nas chronicas da sua Ordem, por elle compostas na lingua portugueza 
e dadas á luz no anno de 1595. Mas isto é uma redonda inexactidão, porque 
as Chronicas de que se tracta, impressas em Paris no anno citado, foram es-
efíptas em latim, e não em português, como consta de Barbosa no logar men
cionado. Julguei conveniente rectificar aqui este ponto, para que não in-
duza a novos erros os leitores., desprevenidos que por ventura acharem tal 
noticia. 

Depassagem direi, que- no Archivo da Torre do Tombo existe (segundo 
me iMBrmam) a folhas 117 de um livro de Leis de Filippe II, registado um 
AWará que prohibe a impressão e venda n'estes reinos de uma obra que es
crevera o referido Fr. Antônio de Sena, sem que soubessem dizer-me o mo
tivo d'essa prohibição. 

ANTÔNIO DE SERPA PIMENTEL, Bacharel em Mathematica pela 
Univ. de Coimbra, Capitão de infanteria, Lente da cadeira de Álgebra su
perior e Calculo na Eschola Polytechnica de Lisboa, Deputado ás Cortes 
em varias Legislaturas, Sócio da Acad. R. das Sc. de Lisboa etc.—N. em 
Coimbra a 20 de Novembro de 1825. Vej. a seu respeito as Memórias de Lit
teratura contemporânea do sr. Lopes de Mendonça de pag. 282 a 293.—E. 

1495) Poesias. Lisboa, na Typ. da Revista Popular 1851. 8." de 233 
paginas. 

1496) Casamento e Despacho: comedia em três actos. Ibi, na Typ. do 
Panorama 1856. 8.° gr. de vi-98 pag. 

1497) Dalila. Drama em quatro actos e seis quadros. Ibi, 1857? 8." gr. 
Tem também composições poéticas dispersas no Novo Trovador, col

lecção de poesias impressa em Coimbra em 1856, e n'outros jornaes litte-
rarios. 

Em 1848 e 1849 redigiu conjunctamente com o sr. Latino Coelho o jor
nal o Pharol; e foi depois um dos primeiros redactores do Português, perió
dico político etc. etc. 

Os seus Discursos pronunciados na Câmara dos Deputados podem ver-se 
no respectivo Diário. 

ANTÔNIO SERRÃO DE CRASTO, foi natural de Lisboa, e nasceu 
em 1610. As suas circumstancias pessoaes são totalmente desconhecidas, pois 
até escaparam ás indagações de Barbosa. Ignora-se a sua profissão, e até o 
anno da sua morte, constando apenas que era ainda vivo em 1683.—Vê-se 
pelas suas obras que era dotado de humor jovial, cáustico, e festivo, e por 
isso mui presado na sociedade dos seus contemporâneos, e nas Academias 
de que foi membro.—E. 

1498) Relação das Festas com que os Religiosos da Ordem dos Prega
dores celebraram as canonisações de S. Luis Beltrão, e S. Rosa Maria, e a 
beatificação de S. Margarida de Saboia no anno de 1671. Lisboa, por João 
da Costa 1671. 4.° É escripto em romance. 

As outras poesias que d'elle nos restam andam nas Academias dos Sin-

S Uires, no Forasteiro Admirado, e na Fenix Renascida, tomo iv de pag. 
1 a 251, posto que ahi não tragam o seu nome. Com elle se publicou, pas

sados muitos annos, o seguinte opusculo, que julgo ser apocnpho, e de que 
conservo um exemplar: 

1499) Contra satyra, ou Censura joco-seria aos Satyricos, Officiaes de 
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Pasquins, Mestres de Calumnia... que com papeis anonymos e diffamatorios 
imperceptivelmenle se inculcam do centro da corte até á ultima circumfa 
renda do Reino. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1748. 4.° de 22 pag. 

FR. ANTÔNIO DE SETÚBAL, Franeiscano da provincia de Portu
gal; nasceu na villa do seu appellido; porém das particularidades da sua 
vida não tenho algum conhecimento.—E. 

1500) (C) Coroa de doze estreitas da Virg}em Maria senhora nossa. 
Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1632. 4.° de xn-554 folhas. (Em que somente 
tracta de quatro estrellas das dose promettidas no titulo). Além das ditas 
folhas tem no fim mais 50 sem numeração, contendo o indice. É obra bas
tante rara, de que ainda não obtive algum exemplar. 

ANTÔNIO DA SILVA (1.°), natural de Évora, e filho do Doutor Ma
nuel da Silva, foi segundo diz Barbosa no tomo i da Bibl. pag. 388, o verda
deiro auetor das tragédias Nise lastimosa e Nise laureada, que com o titulo 
dePrimeras Tragédias Espanolas, se imprimiram (continua o mesmo Bar
bosa) em Madrid, por Francisco Sanches, 1597. 8.°—Isto affirma também 
o P. Antônio dos Reis no seu Enthusiasmo Poético num. 37 (d'onde aquelle 
o tirou, ao que parece) estranhando a Nicolau Antônio ter feito a Antônio 
da Silva natural de Galisa, quando certamente o era de Portugal. 

Estas tragédias são as próprias de que já tractei no presente volume, 
artigo Antônio Ferreira (i.°), pag. 140 e 141. Mas a opinião de que ellas fos
sem do seu publicador Antônio da Silva soffreu sempre contestação, por 
isso que n'um soneto que vem antes do argumento da primeira tragédia, 
claramente se indica que o auetor fora Jeronymo Bermudes.—Ao menos as
sim o declara o P. Thomás José dAquino a pag. 15 da Carta de um amigo 
a outro, acerca da figura synalepha etc. 

Também me parece devo lembrar aqui, que além da referida edição 
citada por Barbosa ha, pelo menos duas mais antigas das referidas tragédias, 
a ser verdade o que dizem os bibliographos; a saber: uma de 1575 em 4.° 
indicada no Catalogo da livraria de M. Raetzel n.° 2141, outra de'Madrid 
1577. 8.°, de que faz menção o Manuel de Bibliographie Universelle de Ro-
ret tomo m pag. 282. Não vi até agora nenhuma d'ellas, e por isso não fica
rei por fiador da sua existência. 

P . ANTÔNIO DA SILVA (2.°), Jesuíta, Mestre de Theologia e Huma
nidades. Foi natural de Aveiro, e morreu com 61 annos a 16 de Abril de 
1666 no Collegio da sua Ordem em Santarém.—E. 

1501) (C) Sol do Oriente, São Francisco Xavier da Companhia de Je
sus ...do qual como em breve mappa descreve os des annos da sua mitagrosU 
vida no Oriente. Lisboa, por Antônio Craesbeeck de Mello 1665.16.° (e não 
em 12.° como tem o Catalogo da Acad.) De 562 pag., sem contar os prólo
gos, índices, etc. 

Tenho um exemplar comprado por 160 réis. É escripto com tal ou qual 
elegância, e a dicção é pura e corrente. 

P. ANTÔNIO DA SILVA (3.°), Presbytero secular, Licenceado em 
Cânones e Vigário da egreja do Corpo Sancto do Recife em Pernambuco". 
—Foi natural da cidade da Bahia, porém ignoram-se as datas do seu nasci
mento e morte.—E. 

1502) Sermões das tardes das domingas da Quaresma, pregados na ma-
tris do Recife de Pernambuco. Lisboa, por João da Costa 1675. 4." 

1503) Oração fúnebre nas exéquias da Sereníssima Princesa do Brasil 
D. Isabel Luisa Josepha, celebradas na Misericórdia da cidade de Olinda, 
aos 5 de Fevereiro de 1691. Ibi, por Miguel Manescal 1691. 4.° 
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Tenho estes sermões, que são pouco vulgares; e supposto não possam 
oomparar-se, quanto á puresa e elegância da phrase, com os dos jesuítas 
Vieira e Antônio de Sá, nem talvez com os do Bispo de Martyria e outros 
celebres pregadores d'aquella edade, comtudo não deixam de ter seu mérito, 
e são ainda dignos de estima: 

ANTÔNIO DA SILVA (4.°), Ourives da prata e Ensaiador da Casa 
da Moeda de Lisboa. Foi natural da mesma cidade, e n'ella in. a 8 de No
vembro de 1723.—E. 

1504) (C) Diredorio da Prata e Ouro em que se mostram as condições 
com que se devem lavrar estes dous nobilissimos metaes, etc. Lisboa, por Mi
guel Manescal 1720. 4.° de xxn-551 pag.—Ibi, na Reg. Off. Typ. 1771. 4. ' 
de egual numero de pag. 

• Esta segunda edição não accusa em parte alguma a existência da pri-
meir», e por isso parece única a quem não conhecer a anterior. Eu possuo 
um exemplar da primeira, e vi um da segunda em poder do sr. Figaniere. 

0 preço d'este livro, que não é vulgar, regula^entre 480 e 600 réis: e 
sei de algum vendido por 720. 

ANTÔNIO DA SILVA ALVARES, foi ao que parece Mestre de Es
cripta e Arithmetica, e natural da cidade do Porto, sem comtudo constar 
cousa alguma acerca das datas do seu nascimento e morte.—E. 

1505) Regras de escrever certo, e exemplar de contas, em que se ensina 
com toda a claresa o methodo de boa orthographia, e juntamente a praxe das 
quatro espécies de contas. Coimbra, no Real Collegio das Artes 1715.12.° 

Ainda não vi este livro, e por isso o julgo raro. A sua acquisição po
rém não pode deixar de julgar-se mais curiosa que útil, convindo apenas 
áquelles que fazem collecção do que em taes matérias se escreveu entre nós, 
pira documentar o estado das sciencias e artes nos diversos períodos da 
existência d'este reino. 

ANTÔNIO DA SILVA DE BRITO, cujas circumstancias pessoaes fo
ram ignoradas de Barbosa, e também não vieram ainda ao meu conheci
mento.—E. 

1506) (C) Fysionomia e vários segredos da Naturesa; contém cinco tra
ctados'de differentes matérias etc. tradusidos de Jeronymo Cortes, Valen-
ciano. Lisboa, por Miguel Manescal 1699. 8."—Esta obra, que se tornou po-
pularissima em Portugal, foi no decurso do século passado repetidas vezes 
reimpressa. D'entre todas as edições que d'ella se fizeram mencionarei só, 
por tel-as agora á vista, a de Lisboa, na Off. de Domingos Gonçalves 1786, 
«.•de vin-232 pag., que é talvez das mais correctas, e outra, ibi, na Off. 
de Francisco Borges de Sousa 1792. 8.°—Ainda no século actual têem con
tinuado as reimpressões, das quaes a ultima que conheço é de Lisboa, na 
Typ. de Mathias José Marques da Silva 1844. 8.° 

Bom fora que o seu mérito correspondesse a tão extraordinário con
sumo; porém desgraçadamente não passa de ser um amontoado de friolei-
ras e erros grosseiros de toda a espécie, apresentando a cada passo doutri
nas, que a sciencia tem desde longo tempo desterrado para o paiz das chi-
meras. 

1507) (C) O Non plus ultra do Lunario e Prognostico perpetuo, geral 
e particular para todos os reinos e províncias, composto por Jeronymo Cor
tes, Valenciano, emendado conforme o expurgatorio da Santa Inquisição, e 
tradusido em português. Lisboa, por MiguelManescal 1703. 8.°—Coimbra, 

Kr José Antunes dá Silva 1730. 8.°—Lisboa, 1757. 8.°—Ibi, por Francisco 
rges de Sousa 1768. 8.° de VIII-312 pag., que é a edição que possuo.—Ibi, 

por Joaquim Thomás de Aquino Bulhões 1805.8.°—Ibi, na Imp. Regia 1820. 
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8.°—Ultimamente accrescentado, ibi, na Typ. de Mathias José Marques da 
Silva 1850. 8." 

Não creio,que as sete edições indicadas sejam as únicas que d'este livro 
se tem feito. É provável que mais algumas existam, que ainda não viessem 
á minha noticia. Da obra pode com pouca differença dizer-se o mesmo que 
da antecedente. 

ANTÔNIO DA SILVA LEITE, Mestre de Capella, natural do Porto. 
Não poude até agora obter d'aquella cidade as informações que a seu res
peito sollicitei, e por isso ignoro tudo o mais que lhe é relativo, conjectu-
rando apenas que ainda vivia em 1815.—E. 

1508) Resumo de todas as regras e preceitos da cantoria, assim da Mu
sica métrica como do Cantochão. Porto, por Antônio Alvares Ribeiro 1787.4.° 

1509) Estudo de Guitarra, em que se expõe o modo mais fácil para 
aprender este instrumento. Porto, na mesma Off. 1796 foi. de 40 pag., e 23 
estampas de musica. 

Como compositor musico, publicou também algumas de suas produc-
ções, e entre ellas um Tantum ergo a quatro voses, acompanhadas) de ins
trumentos, etc 

ANTÔNIO DA SILVA LOPES ROCHA, do Conselho de Sua Mages
tade, Bacharel formado em Direito pela Univ. de Coimbra. Serviu primei
ramente alguns cargos de Magistratura, e a final exerceu a Advocacia em Lis
boa, durante alguns annos. — Foi natural de Coimbra, nasceu pelos annos 
de 1784, e m. em Lisboa em 184...— E. 

1510) Injusta acclamação do Sereníssimo Irifante D. Miguel, ou ana
lyse e refutação jurídica do Assento dos chamados Três Estados do Rrino, 
etc. Offerecido' á muito alta e poderosa Senhora D. Maria II Rainha rei
nante de Portugal. Londres, Impresso por Greenlaw 1828. 8." gr. de vi-181 
pag. Tenho um exemplar d'esta edição tirado em papel velino, e mui bem 
encadernado. Julgo que em Paris se fez segunda edição no anno de 1830. 

1511) Annotações á enormissima sentença que sobre o supposto crime de 
lesa magestade de primeira cabeça foi proferida na cidade do Porto, no dia 
21 d'Agosto de 1821, condemnando à morte os portugueses que de Londres 
vieram ao Porto a bordo do vapor Belfast. Paris, Typ. de J. Tastu 1830.8." 

P . ANTÔNIO DA SILVA DE SAMPAIO, Presbytero secular, Pro
motor na Relação Ecclesiastica de Lisboa.—Natural da mesma cidade, nas
ceu em 1691, e não consta que falecesse antes do anno de 1759.—E. 

1512) A Flor de França, ou vida da extatica Virgem Sancta Maria Ma
gdalena de Passi. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1730. 8.°—Livro pouco 
vulgar, e menos conhecido. 

1513) Elogio fúnebre do Doutor Manuel Pereira da Silva Leal, Caval
leiro da Ordem de Christo, Lente dê Cânones na Universidade de Coimbra, 
etc.—Lisboa, na Off. de Francisco da Silva 1744. 4.° 

ANTÔNIO DA SILVA E SOUSA, Commendador da Ordem de Christo, 
Doutor em Direito Civil, e Enviado a algumas Cortes estrangeiras. Exer
ceu alguns cargos de magistratura, e ultimamente o de Deputado da Mesa 
da Consciência e Ordens.—Foi natural das Caldas da Rainha, e m. em Lis
boa a 26 de Abril de 1676 com 75 annos d'edade.—E. 

1514) Instrucção política de Legados, ao Sereníssimo Príncipe D. Af
fonso nosso senhor. Em Hamburgo, 1656. 24.° de x-1024 pag.—É dividido 
em trinta e oito capítulos, e n'elles tracta o auetor das qualidades que de
vem ter os Legados, e das regras e maneiras que estes devem guardar no de
sempenho de suas missões: tudo acompanhado de dictames moraes, aueto-
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risados com passos da escriptura sancta e da historia profana, e com dou
trinas dos antigos philosophos. 

Barbosa erradamente transcreveu o titulo d'esta obra em castelhano, 
chamando-lhe Instruccion política de Legados: este descuido deu causa a 
que o compilador do Catalogo da Academia, não tendo talvez visto o livro, 
e euiando-se pelas indicações de Barbosa, julgou devel-o expungir do Ca
talogo, onde alias havia direito para figurar de preferencia a muitos outros 

t-tue li tem os seus nomes. Barbosa errou também o formato, dizendo ser em 
12." o que <• realmente 24.°, como vejo do exemplar que possuo. É rara 
esta obra, e creio que os poucos exemplares vindos ao mercado se tem ven
dido por 480 até 600 réis. O meu custou menor quantia em rasão de estar 
inaltractado em parte. Consegui porém restaural-o, ficando mais que sof-

•Iwrel. 

* ANTÔNIO DA SILVA TULLIO, Official da Seccão dos manuscriptos 
e dos jornaes políticos e litterarios da Bibliotheca Nacional, Sócio da Acad. 
Real das Sc. de Lisboa.—É natural da mesma cidade, e n. a 15 de Agosto 
de 1818.—E. 

1515) A Universidade no púlpito de Lisboa. Memória sobre a eloqüên
cia sacra. Sahiu nos n.°* da Revolução de Septembro, 1855.—Sei que 
tenciona publical-a novamente em separado, muito mais ampliada, e desen
volvida. 

1516) Commemorações históricas. Insertas nos tomos i, n, in e iv da 
Revista Universal Lisbonense. 

1517) As Trevas em S. Carlos l Lisboa, Typ. da Empreza do Estandarte 
1850. 8.° gr. de 15 pag.—Este pamphleto critico-theatral sahiu sem o seu 
nome, bem como o seguinte. 

1518) Rilhafoles em S. Carlos. Lisboa, 1853. 8.° gr. 
Foi collaborador do jornal A Época, publicado em 1848-1849, e para 

elle escreveu muitos artigos de critica, sob o pseudonymo de Rarão de Al-
ftnim. 

São também seus, além de outros, os artigos que sob a assignatura de 
Visconde de •»• se lêem na Semana, Jornal Litterario, 1851-1852, do qual 
foi director e redactor principal. 

Ha finalmente da sua penna muitos folhetins, chronicas e artigos de cri
tica e litteratura nos jornaes políticos Restauração, Carta, Tempo, Regene
ração, Pais, Pátria, Civilisação etc.—e nos litterarios Jornal de Bellas-Ar-
tes, Fama, Portugal Artístico, Revista Peninsular etc e tc; alguns assigna-
dos com o seu nome, outros com a inicial T, e a maior parle anonymos. 

Propoz-se cm 1851 a publicar por meio de subscripções a Historia Lit
teraria do Jornalismo em Portugal, obra que comprehenderia o período de
corrido de 1641 a 1850, e cuja distribuição de matérias conforme foi annun-
ciado nos programmas que então circularam, devia conter: i Introducção. 
n Resenha critica dos jornaes políticos publicados em Portugal, ou em por
tuguez desde 1641 até 1850, com a apreciação de cada um d'elles, sua opi
nião política, etc. m Catalogo biographico dos seus redactores. iv Resenha 
critica dos jornaes litterarios, scientificos e mixtos, publicados em Portu
gal ou em portuguez, com a apreciação de cada um d'elles. iv Catalogo bio
graphico dos seus redactores. v Jornaes estrangeiros, publicados em Portu
gal. Appendice: i Legislação e privilégios da imprensa periódica entre nós. 
u Catalogo bibliographico dos jornaes políticos e litterarios portuguezes, que 
possue a Ribliotheca Nacional de Lisboa. 

A situação peculiar do sr. Tullio, quer na qualidade de encarregado da 
sala dos jornaes políticos e litterarios da Bibl. Nacional, quer na de colla
borador activo de uma grande parte das publicações periódicas da imprensa 

- portugueza nos últimos dezeseis annos, subministrando-lhe importantes e 
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valiosos subsídios e todos os elementos necessários para a sua empreza, da
va-lhe inquestionavelmente a competência e facilidade de realisal-a com su
perior vantagem a qualquer outro que a ella se propuzesse. É muito para 
sentir que esta útil e curiosa publicação tenha estado até agora demorada, 
e como que esquecida, com prejuízo das letras; e não deixarei de aprovei^ 
tar esta oceasião para rogar ainda uma vez ao illustre e amável bibliogra-
pho, em nome de todos os seus numerosíssimos amigos e affeiçoados, que 
separe dos trabalhos ordinários o tempo que lhe fôr indispensável para a 
conclusão e polimento daquelle, a fim de que possamos ter em breve a pro-
mettida Historia do Jornalismo em Portugal. 

FR. ANTÔNIO DA SILVEIRA, Dominicano, natural do Porto, se
gundo uns, ou da Villa d'Azurara conforme outros, n. em 1721 e m. em 
1786.—E. 

1519) Epitome da vida de Sancta Joanna, Princesa de Portugal, reli-
qiosa da ordem de S. Domingos, chamada vulgarmente a Sancta Princesa, 
Lisboa, por Manuel Soares 1755. 4.° de xx-208 pag. com um retrato.—É 
traducção do italiano, mas addicionada pelo traductor, que a publicou oc-
cultando o seu nome. No fim traz uma noticia bibliographica de todos os 
escriptores naturaes e estranhos, que tratarem da vida e acções d'esta prin-
ceza canonisada. 

P. ANTÔNIO SOARES DE ALBERGARIA, Presbytero secular e 
Beneficiado na egreja parochial de Sancto Estevam de Lisboa.—Nasceu na 
cidade de Castello Branco (que Barbosa chama villa) em 1585, sendo oriundo 
de uma família nobre da villa de Veiros, no Alemtejo. Parece ter falecido 
em uma quinta que possuía nas proximidades de Almada, ao sul do Tejo; 
mas ignora-se a data do seu óbito, constando apenas que vivia ainda em 
1639.—Publicou: 

1520) Tropheos Lusitanos. Parte l.e Este titulo acha-se no frontispir 
cio dentro de uma portada gravada em chapa de metal, seguindo-se depois 
o rosto impresso que diz: Trophea sunt rerum gestarum monumenta, et vi
doria signa. Anno 1632. Em Lisboa, com todas as licenças necessárias. Im
presso por Jorge Rodrigues. 4.° Barbosa indica inexactamente a data de 1631. 
Consta de brazões das armas do reino, família real e nobreza de Portugal. 

Esta obra é rara desde muitos annos. O modo como Barbosa d'ellafala 
no artigo respectivo, bem mostra que não a teve presente, não só pelo erro 
da data, e*pela maneira incorrectissima porque transcreve a inscripção la
tina que está collocada debaixo do retrato do auetor; mas porque vindo logo 
adiante dous sonetos portuguezes feitos em applauso do mesmo auetor, um 
em nome de Manuel Peixoto da Bocha, outro no de Pedro de Noronha e 
Andrade, taes nomes não apparecem mencionados no tomo m da Bibl. Lusit., 
onde infallivelmente entrariam, se Barbosa ti\esse tido conhecimento dos 
dous alludidos sonetos. 

Entre os exemplares que apparecem d'esta obra nota-se tal discrepância 
na collocaçâo das gravuras, e tanta desconformidade no numero d'estas, que 
alguns os julgaram inteiramente differentes; e Monsenhor Ferreira Gordo, 
que teve em seu poder dous d'esses exemplares, chegou a persuadir-se de 
que elles não podiam ser ambos de uma mesma edição, e que por conse
guinte teria havido duas, postoque ambas com datas idênticas, por aceusa-
rem uma e outra em seus frontispicios o anno de 1632. N'este sentido es
creveu nas suas Memórias mss. (que existem na livraria da Acad. R. das 
Sc.) um curioso artigo, que eu transcreveria aqui de boamente se não fosse 
tão extenso. Quem quizer o poderá ver na dita livraria, onde as Memória^ 
se acham no gabinete n.° 2 dos manuscriptos, e vem o dito artigo a fo
lhas 60. 
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Pela minha parte nada affirmarei de positivo; mas pelas indagações e 
confrontação feita nos poucos exemplares que tenho visto, estou antes in
clinado a crer que a edição é uma só, mas que as differencas observadas 
Srovêm de serem uns mais completos que outros, e terem sido encaderna-

os por diversos livreiros, que na falta de numeração das estampas, que a 
não têem, deram a estas a collocaçâo arbitraria que a cada um pareceu. 

E como o livro por sua singularidade e valor bem merece que com elle 
nos detenhamos, darei aqui a descripção circumstanciada do exemplar que 
possuo, comprado ha annos por 1:200 réis (postoque o seu preço ordiná
rio tenha sido de 2:400, e que Ferreira Gordo desse por um dos que obteve 
2:880 réis, como vi do seu Catalogo.) Ella servirá para quaesquer exames 
futuros, e até para que a pessoa a quem se deparar algum no mercado, 
possa ajuizar com certeza das faltas que n'elle houver por ventura. 

Começa pois o meu dito exemplar pelos dous rostos, ou frontispicios, 
que já acima indiquei: seguem-se logo as licenças, que occupam duas pa-

Í
inas; depois o retrato do auetor, no recto da folha, ficando o verso em 
ranço: vem apoz os dous mencionados sonetos de Manuel Peixoto e Pedro 

de Noronha, cada um em sua pagina.—Segue-se uma dedicatória de Alber
garia á Nobreza do Reino de Portugal, que oecupa três paginas em caracter 
redondo. Esta é em portuguez, e terminada ella apparece outra em latim, 
com bastante diversidade no seu conteúdo, enchendo quatro paginas de ca
racteres grifos ou itálicos. No fim disto procedem as estampas ou brazões, 
cada um em sua folha, tendo no alto a indicação pela ordem seguinte: 1 Uma 
estampa de N. Senhora d'Assumpção, protectora de Portugal. (É gravada 
pelo artista portuguez Agostinho Soares Floriano, de cujo buril são egual
mente boa parte das seguintes, não tendo as outras subscripção que índi-
Sue o nome do gravador.) 2 Armas de Portugal antigas. 3 Armas do Conde 

i. Henrique. 4 Armas de Portugal por Elrei D. Affonso Henriques. (Estão 
totalmente erradas, pois são em tudo conformes ás que se usaram de D. João 
III em diante.) 5 Armas das Infantas. 6 Casa de Bragança, antiga. 7 outra 
com o mesmo titulo. 7 Duque de Bragança e de Barcellos, Marquez de Villa 
Viçosa etc. 8 Duque de Aveiro e de Torres Novas. 9 Armas dElrei D. Ma
nuel e seus suecessores, por Imperadores do Oriente e Beis dAfrica tribu
tários a Portugal. 10 Rainha de Portugal. 11 Príncipe. 12 Infante. 13 Du-
[ue de Caminha, Marquez de Villa Real etc. 14 Marquez de Ferreira, Conde 
e Tentugal etc. 15 Marquez de Castello Rodrigo, Conde de Lumiares etc. 16 

Marquez de Gouvêa, Conde de Portalegre etc. 17 Marquez de Alemquer etc. 
18 Marquez de Porto Seguro. 19 Bispo de Coimbra, Conde dArganil. 20 
Conde de Monsanto. 21 Conde d'Atouguia. 22 Conde de Cantanhede. 23 
Conde de Odemira. 24 Conde da Feira. 25 Conde de Tarouca. 26 Conde de 
Villa Nova. 27 Conde da Vidigueira. 28 Conde de Vimroso. 29 Conde de Li
nhares. 30 Conde do Bedondo. 31 Conde da Castanheira. 32 Conde da Sor-
telha. 33 Conde de Penaguião. 34 Conde de Basto. 35 Conde de Sancta Cruz. 
36 Conde do Sabugal. 37 Conde dAtalaia. 38 Conde de Villa Franca, Ca-

JitSo da Ilha de S. Miguel. 39 Conde de Ficalho. 40 Conde de Villa Flor. 
1 Conde de Miranda. 42 Conde de S. João. 43 Conde de Faro. 44 Conde 

da Calheta. 45 Conde de Castel-melhor. 46 Conde do Prado. 47 Conde da 
Ericeira. 48 Conde de Palma. 49 Conde de Castro Daire. 50 Conde de Vai 
de Rei. 51 Conde de Arcos. 52 Conde de Castello Novo. 53 Conde de Unhão. 
54 Conde das Sarzedas. 55 Conde de S. Miguel. 56 Conde de Figueiró. 57 
Visconde de Villa nova da Cervcira. 58 Barão d'Alvito. 59 Marechal de Por
tugal. 60 Almirante de Portugal. 61 Arma Redemptoris et insígnia Christi 
Jesu. Segue-se uma folha com a explicação das letras que denotam os me
taes e cores, e outra que contém um epigramma latino e soneto portuguez. 

1521) Resposta a certas objecções sobre os Tropheos Lusitanos. Lis
boa, por Jorge Rodrigues 1634. 4.'' de m-12 folhas numeradas só na fren-

TOMO i *S 
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te.—Costuma andar junta, como appendice da obra precedente, que real
mente é. 

ANTÔNIO SOARES DE AZEVEDO, Bacharel formado em Canonsj', 
pela Univ. de Coimbra, natural da cidade do Porto, e ahi falecido, presumo 
que antes do anno de 1818, sem que todavia o aflirme, por não ter obtido, 
resultado das informações que a respeito d'elle sollicitei da referida cidade,] 
e que até agora não vieram.—E. 

1522) Poemas. Coimbra, na Imp. da Universidade 1794. 8.° de 142 pag< 
—No rosto declara ser o seu nome arcadico Alcino Duriano. Contém este 
livro um par de odes pindaricas e horacianas, escriptas com a energi^e 
estylo próprios de um escholar de Francisco Manuel; alguns apólogos, so
netos etc. 

1523) Os Gênios premiados: Cantata para se executar na Real Acade
mia do Porto, apresentando-se n'ella os desenhos e pinturas com que Suas 
Altezas Reaes se dignaram honral-a, em 5 de Outubro de 1807. Porto, na 
Typ. de Pedro Bibeiro França 1807. 4.°—Em versos italianos, com a ver
são portugueza em frente. 

1524) Ode ao memorável feito da tarde de 18 de Junho, em que a cidade 
do Porto tomou as armas para sacudir o jugo francez. Lisboa, na Off. de 
Simão Thaddeo Ferreira 1808. 4.° de 7 pag. 

1525) Ode pindarica ao Ill.mo e Ex.mo Sr. Marquez de Torres Vedras. 
Lisboa, 1813. 

Diz-se que deixou muitos manuscriptos importantes, entre os quaes mui
tas obras dramáticas, originaes e traduzidas, que no seu tempo se repre
sentaram no theatro do Porto; julgo que nenhuma d'estas se imprimiu até 
agora. Pela minha parte só me lembro de ter visto ha annos em poder d'um 
amigo, curioso ajuntador de papeis theatraes, umas três, cujos titulos eram: 
Mademoiselle Tacão—Clemência e Woldmar—O Abbade de 1'Epée. Todas 
tinham nos rostos o nome de Soares d'Azevedo, mas aquelles titulos indu
zem a julgar que seriam meras traducções, ou quando muito imitações li
vres, e de nenhum modo producções originaes do poeta portuense. 

P. ANTÔNIO SOARES, ou ANTÔNIO SOARES BARBOSA, Pres
bytero secular, Bacharel formado em Cânones pela Univ. de Coimbra, Lente 
jubilado e Director da faculdade de Philosophia, Deputado da Junta da Di-
rectoria geral dos Estudos e Escholas do Reino etc.— N. em Ancião, villa 
da comarca de Coimbra, a 5 de Maio de 1734, e m. a 3 de Abril de 1801, 
segundo se lê em uma noticia biographica, que me parece ser do sr. Rodri
gues de Gusmão, inserta na Revista Universal Lisbonense n.° 37 de egual 
dia de 1845: mas segundo os Apontamentos necrologicos do sr. A. J. Mo
reira, quasi sempre exactos, deveria ter falecido no 1.° de Março do refe
rido anno.—E. 

1526) Discurso sobre o bom e verdadeiro gosto na Philosophia. Lisboa, 
por Miguel Rodrigues 1766. 4.° de xx-67 pag.—Sahiu com o nome de An
tônio Soares. 

1527) Tractado elementar de Philosophia moral. Coimbra, na Imp. da 
Universidade 1792. 8.° 3 tomos. 

1528) Parecer sobre os chamados actos de fé, esperança e charidade, e 
de outras virtudes christãs. Tradusido de Guadagnini. Ibi, na mesma Imp. 
1798. 8.» de 240 pag.—Sem nome do traductor. 

1529) Elevações a Deus, sobre todos os mysterios da religião christã. 
Traduzido de Rossuet. Ibi, na mesma Imp. 1794. 12.° 2 tomos. 

1530) Memória sobre a causa da doença chamada «ferrugem» que vai 
grassando nos olivaes de Portugal.—Inserta no tomo n das Memórias Ebc-
nomicas da Acad. R. das Sciencias. 
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1531) Observações sobre um hygrometro vegetal.—Nas Mem. e Hist. da 
mesma Acad., em foi., tomo i. 

1532) Compêndio da Historia do antigo e novo Testamento, com as ra
tões em que se prova a verdade da nossa religião. Tradusido do francês. 
Coimbra, na Imp. da Univ. 1830. 8.°—Não posso agora dizer se esta é a 
primeira edição que da dita obra se fez; tenho porém idéa de que vi ha 
muitos annos outra muito mais antiga, e feita ainda no século passado. 

Além d'csta obra deixou varias outras manuscriptas, quasi todas tra
duzidas do francez, as quaes conservava em seu poder o insigne philologo 
Jeronymo Soares Barbosa, irmão do auetor, segundo elle diz no fim da que 
ifaprimiu em Coimbra no anno de 1807 com o titulo As Duas Linguas, ou 
Brammatica Philosophica da lingua portuguesa etc.—Ahi mesmo vem um 
catalogo de todas. 

ANTÔNIO SOARES DE MACEDO LOBO, Formado em Medicina, 
pUtrvavelmente pela Univ. de Coimbra, e Medico da Câmara da Rainha a se
nhora D. Maria I.—Ignora-se a sua naturalidade, e mais circumstancias, e 
apenas consta ser falecido entre os annos de 1807 e 1812.—E. 

1533) Carta apologetica sobre a necessidade de praticar os remédios 
purgantes em toda a sorte de febres erysipelatorias. Lisboa, 1780. 8.° Sahiu 
sem nome do auetor. 

ANTÔNIO SOARES VIEIRA, incógnito a Barbosa, e de quem nada 
poude averiguar até agora.—E. 

1534) Lus universal da Arithmetica etc. Lisboa, por Miguel Manescal 
da Costa 1763. 4.» 

D. FR. ANTÔNIO DE SOUSA (1.°), Dominicano, cujo instituto pro
fessou a 7 de Março de 1557, Doutor em Theologia pela Univ. de Lovaina, 
e Mestre na sua Ordem, Provincial, Pregador d'Elrei D. Sebastião, Vigário 
geral de toda a Ordem Dominicana, e a final Bispo de Viseu, eleito a 4 de 
Dezembro de 1595.—N. em Lisboa, e foi terceiro filho de Martim Affonso 
de Sousa, celebre Governador da índia, e de sua mulher D. Ignez Pimcntel. 
M. no Campo-grande, subúrbios da mesma cidade, em Maio de 1597, con
tando provavelmente 60 annos de edade ou pouco menos.—E. 

1535) (C) Manual de Epicteto, Philosopho, tradusido do grego em lin
guagem português. Coimbra, por Antônio Mariz 1594.12.°—Lisboa, por An
tônio Alvares 1595. 22.°—Qualquer d'estas edições, que são raras, sahiu sem 
nome do auetor. O preço dos exemplares tem sido, creio, de 480 a 600 réis. 

Sahiu em terceira edição com o titulo seguinte: 
Manual de Epicteto Filosofo, tradusido do grego em linguagem portu

guesa. .. e novamente correcto c illustrado com escholios, e annotações cri
ticas, e dirigido ao Ill.mo e Ex.m0 Sr. Duque de Alafões etc. etc. por Luis An
tônio de Azevedo. Lisboa, na Reg. Off. Typ. 1785. 8.° de XX-XLVI-184 pag. 
—Esta edição é ainda vulgar, e anda cotada nos catálogos com o preço de 
480 réis. (V. Luis Antônio de Azevedo.) 

FR. ANTÔNIO DE SOUSA (2.°), sobrinho do antecedente, e como 
elle religioso Dominicano, Mestre na sua provincia, Deputado da Inquisi
ção de Lisboa e do Conselho geral do Sancto Officio.—Foi natural de LiS-
noa, e m. em 1032.—E. 

1536) Sermão no Auto da Fé que se celebrou na cidade de Lisboa do
mingo 5 de Maio de 1624. Lisboa, por Giraldo da Vinha 1624. %." E muito 
raro este sermão, de que ainda não poude obter algum exemplar. 

Além d'esta compoz e imprimiu varias obras em latim, cujos titulos 
podem ver-se na Bibl. de Barbosa. 

18* 
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ANTÔNIO DE SOUSA DE MACEDO, Fidalgo da Casa Beal, Com-
mendador das Ordens de Christo e S. Bento de Avis, Doutor em Direito 
Civil pela Univ. de Coimbra, Desembargador da Casa da Supplicação, Se
cretario de Embaixada na Corte de Londres, e Embaixador aos Estados de 
Hollanda, Secretario dEstado d'Elrei D. Affonso VI, etc. etc—Foi oriundo 
da villa de Amarante, mas nascido na cidade do Porto, e ahi baptisado na 
freguezia de N. S. da Victoria (segundo diz Barbosa) a 15 de Dezembro de 
1606. Depois de prospera e adversa fortuna veiu a falecer em Lisboa no 1." 
de Novembro de 1682.—No numero 43 do Panorama de 1842 vem a sua 
biographia, assignada com as iniciaes P. M.—O seu retrato anda nas ul
timas edições da Eva e Ave, de que logo falarei.—Escreveu numerosas 
obras em vários gêneros e em differentes idiomas, cujos titulos se podem 
ver na Bibl. Lus. tomo i. Aqui só darei noticia das que compoz e imprimiu 
em portuguez, e de algumas castelhanas, que mais de perto nos tocam, taes 
como a seguinte, que foi a primeira que publicou ao contar 25 annos: 

1537) Flores de Espana, Excelências de Portugal, em que brevemente, 
se trata Io mejor de sus historias y de todas Ias dei mundo, desde su prin
cipio hasta nuestros tiempos, y se descubren muchas cosas nuevas deprovecho 
y curiosidad. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1631 foi.—Sahiu segunda vez, 
augmentado com a Armonia Política, Coimbra, por Antônio Simões Fer
reira 1737 foi. de xn-300-78 pag. 

Esta segunda edição corre ainda no mercado pelo valor nominal de 
960 réis, mas não é raro apparecerem alguns exemplares por preços mais 
inferiores, de 480 até 720 réis-, O meu custou 600 réis. 

O sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro a propósito d'este livro, que 
não pode deixar de ser tido como um monumento de erudição, escripto com 
muita diligencia e curiosidade, diz na sua Resenha da Litter. Port., tomo i 
pag. 18: «Grande prazer teríamos em particularisar algumas noticias d'esta 
obra, se não sentíssemos uma certa repugnância em praticar com um es
criptor portuguez, que engeitou a sua lingua e escreveu em castelhano as 
Excellencias de Portugal.» D'aqui resultaria sobre Macedo um stygma de 
condemnação, que elíe quiz antecipadamente prevenir, quando na carta 
que ao principio dirige ao Reino de Portugal, se escusa para com este, di
zendo-lhe : «Perdonad, si dexada Ia excelente lengua portuguesa, escrivo en 
«Ia castellana; porque como mi intento es pregonaros por ei mundo todo, 
«he usado desta por màs universal, y porque tambien los portugueses sa-
«ben estas excelências, y assi para ellos no es menester escrivirlas.-

1538) (C) Ulyssipo, Poema heróico. Lisboa, por Antônio Alvares 1640. 
8.* (e não 12.° como tem o Catalogo da Acad.) de vra-192 folhas numera
das pela frente.—Nova edição, ibi, na Typ. Rollandiana 1848. 8.° de xvi-
294 pag., fiel reproducção da primeira, feita por industria do sr. Rolland, 
e dirigida, creio, pelo finado Rego Abranches. 

«N'este poema de treze cantos em outava rima, cujo argumento é a fun
dação de Lisboa por Ulysses, não ha por certo o estylo brilhante da Ulys-
séa, nem a sua versificação é tão cadente: porém Macedo tem um gosto mais 
puro, modelando-se pelos italianos, a cuja eschola pertencia. Não pecca tanto 
na inchação, nas expressões hyperbolicas, nem nos contrapostos e jogos de. 
palavras. Os seus versos são fáceis,-ainda que um tanto monótonos, as ri
mas mais ricas e menos triviaes; as suas comparações são próprias, e raras 
vezes imitadas de outros poetas. É sobretudo muito superior a Gabriel Pe
reira de Castro na originalidade da fábula e episódios. O seu culteránismo 
é de Marini e não de Gongora, e n'isso é que elle se differença dos poetas 
seus contemporâneos.-

A primeira edição do Ulyssipo é rara ha muitos annos, e o seu preço 
tem sido de 1:200 a 1:600 réis, quando os exemplares se acham bem acondi-
cionados e sem defeito. 
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1539) (C) Armonia política dos documentos divinos com as conveniên
cias do Estado: exemplar de príncipes no governo dos gloriosíssimos reis 
de Portugal. Haya do Conde, por Samuel Broun 1651. 4." gr.—Anda também 
junto ás Flores de Espana da edição de 1737. 

1540) (C) Domínio sobre a Fortuna, e Tribunal da Rasão, em que se 
examinam as felicidades, e se beatifica a vida. Lisboa, por Miguel Deslan
des 1682. 4.°—Sahiu também no fim da Eva e Ave nas edições de 1716 e 
1720. 

1541) Juan Caramuel Lobkowits, religioso de Ia orden de Cister, Abad 
de Melrosa, etc. Convencido en su libro intitulado «Philippus Prudens », im
presso en ei ano 1639, y en su 'Manifiesto dei Reyno de Portugal* impresso 
neste ano de 1642. Londres, por Richardo Herne 1642. 4." dexvni-140pag. 

1542) Carta que escrivio a un senor de Ia corte de Inglaterra sobre ei 
Manifiesto, que por parte d'Elrei de Castella publico su cronistaD. JosephPel-
Hter. Paris, 1641—Lisboa, por Lourenço d'Anvers 1641. 4.°—Bbi, por An
tônio Alvares 1641. 4.° 

1543) (C) Proposta, que sendo Secretario d'Estado fes vocalmente por 
mandado de Sua Magestade á Junta dos Eeclesiásticos, Cathedraticos, e ou
tras pessoas doutas, e Ministros de Tribunaes etc. Em 8 de Março de 1663. 
Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira 1663. 4.° Consta de 16 pag. sem 
numeração. 

1544) (C) Relação summaria do que tinham passado sobre a pretenção 
de se confirmarem por Sua Sanctidade os Bispos de Portugal e suas conquis
tas, nomeados por Elrei. Ibi, pelo mesmo 1663. 4."—Anda junta com a pre
cedente, da qual faz parte, como vejo do exemplar que possuo: posto que 
Barbosa e o Catalogo da Academia a descrevam como obra separada. 

1545) (C) Fala que fes no juramento de rei do muito alto e muito pode
roso D. Affonso VI, nosso senhor, em 15 de Novembro de 1665. Lisboa, na Off. 
Craesbeeckiana 1656. 4.°—Ibi, por Henrique Valente d'01iveira 1656. 4.° de 
16 pag. não numeradas. De ambas estas edições conservo exemplares. 

1546) (C) Panegyrico sobre o milagroso suecesso em que Deus livrou 
Elrei nosso senhor da sacrilega traição dos castelhanos. Lisboa, por Paulo 
Craesbeeck 1647. 4.° de 25 folhas. É raro, e o exemplar que d'elle vi per
tence ao meu amigo o sr. Moreira.—Ha um na livraria das Necessidades. 

1547) (C) Discurso e pratica que fes aos Estados geraes das Provín
cias Unidas, estando todos juntos em Cortes, sobre a pas com Portugal etc. 
a 6 de Maio de 1651.—Haya, 1651. 4.°—Parece-me que não vem mencionado 
na Bibliogr. Hist. do sr. Figaniere. 

1548) (C) Rasão da guerra entre Portugal e as Províncias Unidas dos 
Paizes baixos, com as noticias da causa de que procedeu. Lisboa, pôr João 
Alvares de Leão 1657. 4.° de 22 pag.—Sem o nome do auetor. Ha um exem
plar na Bibl. Nacional de Lisboa. 

1549) Resposta a uma pessoa que pedia se escrevesse a vida do Príncipe 
D. Theodosio. Lisboa, na Off. Craesbeeckiana 1653. 4.° Também sem o seu 
nome. 

1550) Publico sentimento da injustiça de Alemanha a Elrei de Hungria. 
Londres 1641. 4.°—Lisboa 1642. 4."—É uma espécie de Manifesto acerca da 
prisão do infante D. Duarte; o qual dou na fé de Barbosa, porque ainda não 
poude ver algum exemplar. 

1551) Relacion delas fiestas que se hisieron en Lisboa, con Ia nueva dei 
casamiento de ia Sereníssima Infanta de Portugal Dona Catalina con ei se
nor Rey de Ia Gran Bretana. Lisboa, por Henrique Valente d'01iveira 1662. 
4.° de 12 folhas não numeradas, e sem o nome do auetor.—Tenho d'elle um 
exemplar. 

1552) (C) Mercurios Portuguezes, com as novas da guerra entre Portu
gal e Castella. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira. 4.°—Começaram 
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em Janeiro de 1663, e findaram em Dezembro de 1666. Além dos cincoenta 
números que se publicaram n'estes quatro annos (inclusos dous supplemen-
tos) sahiram mais sete, que pertencem ao immediato de 1667. Estes porém 
diz-se serem de outra mão. É rara de achar a collecção completa d'estes fo
lhetos ; vi um exemplar na Bibl. Nacional de Lisboa, e possuo outro, com
prado ha já annos por 1:600 réis por ter defeitos de traça, aliás deveria ob
ter maior preço, havendo-se realisado a venda de alguns por 2:400 réis, e 
ainda por mais. 

1553) (C) Eva e Ave, ou Maria triumphante. Theatro da erudição e 
philosophia christã, em que se representam os dous estados do mundo, ca
bido em Eva, e levantado em Ave 1.* e 2.* parte. Lisboa, por Antônio Craes
beeck de Mello 1676 foi.—Ibi, por Miguel Deslandes 1700 foi. de 499 pag.— 
Ibi, na Off. Deslandesiana 1711 foi.—Ibi, por Paschoal da Silva 1716 foi. 
(augmentada com o Domínio sobre a Fortuna)—Ibi, por Antônio Pedroso 
Galrão 1720 foi. de xxn-610 pag. 

O preço d'este livro é assás variável, e tem corrido de 600 ou 720 réis 
até 1:440. Eu comprei um exemplar da edição de 1716 por 700 réis. 

Ha d'elle uma versão hespanhola, por Diogo Soares de Figueiróa, Ma
drid 1731 foi. , 

Todas as obras portuguezas d'este nosso clássico são estimadas, e dignas 
de muito apreço, não só pela riquesa de noticias que n'ellas ha, mas por 
sua pureza e elegância de phrase. No que diz respeito a erudição e saber, 
poucos são os contemporâneos que possam levar-lhe vantagem. 

D'entre as suas obras latinas a Lusitânia liberata ab injusto castellano-
rum domínio, Londini 1645 foi. com estampas, gosa de maior estimação, e 
os exemplares tem chegado a valer 3:600 réis, postoque eu comprei um (na 
verdade defeituoso) por muito menor quantia. 

ANTÔNIO DE SOUSA TAVARES, Secretario dEmbaixada aos Es
tados de Hollanda, Procurador da Coroa d'Elrei D. João IV, e Desembarga
dor do Paço.—Foi natural de Lisboa, e ahi morreu a 17 de Janeiro de 1667, 
com 79 annos d'edade.—E. 

1554) Sentimento da fé publica quebrantada em Alemanha por indus
tria de Castella, na injusta retenção da pessoa do Sereníssimo Infante D. 
Duarte de Portugal. Sahiu anonymo, sem logar nem anno de impressão. 4.° 
(Isto é o que diz Barbosa no artigo relativo a este auetor; mas no artigo 
Antônio Monis de Carvalho a quem attribue egualmente a mesma obra, diz 
que esta fora impressa em Lisboa, 1641.) 

1555) Devoção da Imagem do Sancto Christo, que está na Capella de 
Sancta Crus do Castello de Lisboa. Lisboa, por Lourenço d'Anvers 1642.4.° 
de 37 pag. Sem o nome do auetor. 

FR. ANTÔNIO TAVARES, Carmelita calçado, natural de Lisboa: 
Professou no convento do Carmo de Lisboa a 13 de° Janeiro de 1606. Foi pre
gador geral na Ordem, e m. na sua pátria em 1626.—E. 

1556) Sermão pregado na igreja de S. Roque a 3 de Agosto de 1622, na 
canonisação dos dous sanctos padres Ignacio de Loyola e Francisco Xavier. 
Lisboa, por Geraldo da Vinha 1622. 4.°—Ainda não poude ver este sermão, 
que é raro. 

D. ANTÔNIO TAVEIRA DE NEIVA BRUM E SILVEIRA, Arce
bispo de Goa, de cuja cadeira tomou posse em 1750.—N. na ilha do Faial 
no principio do século xvm, e faleceu na viagem para Portugal, a 2 de Ju
nho de 1775. 

Ordenou para a sua diocese novas Constituições, as quaes depois de cor
rigidas e augmentadas pelo seu suecessor D. Fr. Manuel de Sancta Catharina 
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em 1788, vieram a publicar-se em Lisboa, na Imp. Reg. 1810 foi. (V. Con*-
tituições synodaes do Arcebispado de Goa.) 

ANTÔNIO TEIXEIRA, cuja existência e circumstancias pessoaes tlem 
sido, ao que parece, desconhecidas de todos os nossos bibliographos.—E. 

1557) Naufrágio de Fernão de Albuquerque. Lisboa, 1600. L" 
Vem mencionado este opusculo na Bibliotheque Asiatique de Mr. Ter

naux Compans sob n.° 2929. Nem Barbosa, nem-o sr. Figaniere na sua-Bi-
bliogr. Hist. accusam similhante obra; eu também não a vi, nem tenho d'ella 
outra noticia mais que esta, que nos dá o erudito bibliographo francez. En-
ganar-se-hia elle em suas indicações ? 

FR. ANTÔNIO TEIXEIRA, Trinitario, Reitor do Collegio da sua 
Ordem em Coimbra, e três vezes Provincial.—Foi natural de Villa Real, 
en Traz os Montes. M. com 85 annos d'edade a 22 de Novembro de 1687 no 
convento de Lisboa.—E. 

1558) (C) Epitome das Noticias Astrologicas necessárias para a Medi
cina. Lisboa, por João da Costa 1670. 4.° de xn-407 pag. e mais 12 no fim 
sem numeração, que comprehendem o indice. 

«0 auetor logo no primeiro capitulo pretende mostrar que sem astro
logia não ha medicina possivel, e tracta com o maior despreso um medico 
de nome e fama, que lhe dissera que não havia peor cousa no mundo que 
querer um medico curar por matnematica, porque tal matava mais gente 
que um tabardilho; e que um Lente de Salamanca que quiz curar por as
trologia matava gente como peste. 0 bom padre adimra-se de que houvesse 
medico tão ignorante que tal avançasse, e continua a dar os seus preceitos 
astrologicos.» (Rev. Litteraria, tomo n pag. 26.) 

Este livro é mui pouco vulgar, e dei pelo exemplar que possuo 720 rs. 

ANTÔNIO TEIXEIRA, que vivia pelo meado do século passado. Inú
teis têem sido todas as diligencias para descubrir noticias de sua profissão, 
e mais circumstancias pessoaes, sendo unicamente conhecido pela seguinte 
publicação feita em seu nome : 

1559) Ensaio sobre o Homem: Poema philosophica de Alexandre Pope. 
Tradusido em verso solto. Lisboa, 1769 em 12.°—Nova edição. Lisboa, na 
Typ. Rollandiana 1817. Em 8.° gr. de 86 pag. Esta reimpressão foi feita por 
industria de Francisco Baptista de Oliveira de Mesquita, o Mechas, homem 
que no primeiro quartel deste século adquiriu.alguma celebridade em Lis
boa, pelo modo com que exercia o commercio de livraria; sendo (julgo eu) 
o primeiro que n'esta cidade estabeleceu um Gabinete de Leitura, no qual 
os assignantes mediante o estipendio de 800 réis mensaes, tomavam d'em-
prestimo os livros de que careciam. 

ANTÔNIO TEIXEIRA GAMBOA. (V. Luis Antônio Verney.) 

ANTÔNIO TEIXEIRA DE MACEDO, Secretario do Governo Civil 
de Ponta Delgada em 1852. N. na cidade do Porto pelos annos de 1828 a 
1830.—E. ou publicou com o seu nome: 

1560) O Asylo de Mendicidade da ilha de S. Miguel. Estudo adminis
trativo. Ponta Delgada, na Typ. da Sociedade Auxiliadora das Letras Aço-
rianas 1852. 4.° gr. de 11 pag. 

1561) Considerações sobre a administração dos expostos: offereridas á 
Junta Geraldo Districto de Ponta Delgada em 1851. Ponta Delgada, na Typ. 
de M. J. de Moraes 1851. 4.° de 8 pag. 

1562) Reflexões acerca de algumas das principaes necessidades do dis
tricto de Ponta Delgada, offerecidas á respectiva Junta Geral. Ponta Del-
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gada, na Typ. da Sociedade Auxiliadora das Letras Açorianas. 4.° de 15 pa
ginas. 

1563) Breve Memória sobre o estado da Agricultura, Commercio e In
dustria do districto de Ponta Delgada. Offerecido ao Ex."10 Sr. Antônio Maria 
de Fontes Pereira de Mello etc, etc. Ponta Delgada, na mesma Typ. 1853.4.° 
de 35 pag. " 

ANTÔNIO TEIXEIRA DE MAGALHÃES, Professor regio de Rhe
torica e da Lingua Grega nas cidades do Porto e Braga; pedi informações, 
a seu respeito, que ainda não obtive.—E. 

1564) Quadro da Vida humana, ou a Taboa de Cebes Thebano, tradu
sida do grego em português. Porto, 1787.8."—Lisboa, 1819. 8.° 

1565) Compêndio de Rhetorica Portuguesa, escripta para uso de todo 
o gênero de pessoas que ignoram a lingua latina. Porto, na Off. que foi de 
Antônio Alvares Ribeiro Guimarães 1782.8.°—E novamente Lisboa, na Typ. 
Rollandiana,... 8.° 

1566) Epístolas e Evangelhos, com varias orações próprias, que se lêem 
na missa, em os domingos e festas do anno, conforme o uso do Missal Romano 
etc, tradusidas em vulgar. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1819.12.° 2 tomos. 

1567) Odes de Anacreonte, tradusidas do grego em verso português. 
Lisboa, na Imp. Regia 1819. 8.° de 118 pag.— Sahiram com as iniciaes A.Í 
T. M.—Contém 56 odes com o texto na frente. 

Não sei se ha alguma rasão de parentesco entre este auetor, e outro 
que com o nome de Antônio José Teixeira publicou o seguinte opusculo, 
de que tenho um exemplar. : 

1568) Rudimentos da Língua Grega, com a exposição de algumas pe
quenas peças de Esopo, Homero, e Anacreonte, para o uso de quem não está 
em estado de freqüentar as aulas, e quer adquirir por si só algum conheci- • 
mento do idioma grego. Lisboa, na Regia Off.Typ. 1788. 8.° de vm-86 pa-" 
ginas. 

ANTÔNIO TEIXEIRA REBELLO, Fidalgo da Casa Real, do Conse
lho de Sua Magestade, Commendador da Ordem de S. Bento de Avis, Mare
chal de Campo do Exercito, Ministro e Secretario d'Estado Honorário, Fun
dador e primeiro Director do Real Collegio Militar, etc—N. na Cumieira, 
comarca de Villa Real, em 1748; m. em Lisboa a 6 de Outubro de 1825.— 
(Vej. uma noticia, que sahiu impressa avulsamente com o titulo: Artigo 
necrologico repetido por oceasião de ser collocado em uma das salas do Real 
Collegio Militar o retrato do Ill.mo e Ex.mo Sr. Antônio Teixeira Rebello, seu 
primeiro Director. Lisboa, na Imp. Imperial e Real 1826. 4.° de 4 pag.— 
Vej. também no presente Diccionario o artigo João Xavier da Costa Vel-
loso.)—E. 

1569) Tractado de Artilheria por João Muller, tradusido do inglezpara 
uso da Real Academia Militar. Lisboa, 1792.4.°—2 tomos com estampas. 
«Esta obra pelas correcções e additamentos que o traductor lhe fez, pôde 
quasi dizer-se uma composição original.» 

1570) Instrucção geral, ou eschola do serviço braçal da arma de Ar
tilheria, mandada organisar por ordem de Sua Magestade. Lisboa, 1819.4.° 

ANTÔNIO TELLES DA SILVA.—Conforme uns Apontamentos bi-
bliographicos da Historia de Portugal e Hespanha feitos por Monsenhor Fer
reira Gordo, que vi autographos na Livraria da Acad. R. das Sciencias, são 
d'este auetor os : 

1571) Suecessos da guerra de Portugueses levantados em Pernambuco 
contra Hollandeses, 1646. 4.°, que na Ribliogr. Hist. do sr. Figaniere vem 
mencionados como anonymos a pag. 158 sob n.° 887. 
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• ANTÔNIO TELLES DA 8ILVA CAMINHA E MENEZES, Mar
quez de Resende, Grão-Cruz da Ordem da Torre e Espada; da de Christo 
no Brasil; da Coroa de Ferro na Áustria; Gentil-homem da Câmara de Sua 
Magestade o Imperador do Brasil, Sócio correspondente da Acad. R. das Sc. 
de Lisboa etc—N. em Lisboa a 22 de Septembro de 1790, sendo filho do 
Marquez de Penalva Fernando Telles da Silva Caminha e Menezes, de quem 
se faz menção n'este Diccionario no artigo competente.—E. 

1572) Elogio Histórico de Sua Magestade Imperial o Sr. D. Pedro Du
que de Bragança. Pronunciado na Academia Real das Sciencias de Lisboa 
em sessão ordinária de 13 de Julho de 1836. Lisboa, na Imp. de Cândido 
Antônio da Silva Carvalho 1837. 8.° gr. de 94 pag.—Com um retrato. 

1573) Observações acerca de uma passagem da Oração fúnebre de S. 
M. o Imperador do Brasil, o Sr..D. Pedro 4." como Rei de Portugal e Du-

Sue de Bragança, recitada pelo Ex.m0 e R.mo Sr. Arcebispo Eleito de Lace-
em§nia. Lisboa, dita Impressão, 1835.4.° de 20 pag. 

1574) Descripção e recordações históricas do paço e quinta de Queluz. 
Inserta no Panorama vol. xiv, 1855, a pag. 29, 77, etc,—e outros mais ar
tigos no mesmo jornal. 

ANTÔNIO TENREIRO, Cavalleiro da Ordem de Christo, militar nos 
Estados da índia. Foi natural de Coimbra, mas ignora-se a data do seu nas
cimento, constando só que chegara da índia a Portugal em 1529.—E. 

1575) (C) Itinerário de Antônio Tenrreyro, cavaleyro da ordem de 
Christo, em que se contem como da índia veo por terra a estes Reynos de 
Portugal. Impresso em Coimbra, em casa de Antônio de Maris 1560.—Tem 
no frontispicio as armas reaes, e no verso da segunda folha uma estampa 
aberta em madeira. Consta de sessenta e duas folhas numeradas promiscua-
mente com algarismos árabes e romanos em uma só face. É em 4\0 gothico. 
Havia d'esta rara edição um exemplar na livraria de D. Francisco de Mello 
Manuel, ora incorporada na Bibl. Nacional de Lisboa. 

Sahiu em segunda edição, hoje não menos rara que a primeira, com este 
titulo: Itinerário de Antônio Tenrreyro, que,da índia veyoper terra a este 
Reyno de Portugal. Em que se conte a viagem Sf jornada que fez no dito 
caminho êf outras muytas terras Sf cidades, onde esteve antes de fazer esta 
jornada, $ os trabalhos que em esta peligrinação passou Em Coimbra, 
por João de Barreyra 1565. 8.° Consta de 102 folhas numeradas de uma só 
parte. Ha um exemplar na Bibl. Publica do Porto. 

Sahiu também com a 4.*, 5.» e 6.a edições da Peregrinação de Fernão 
Mendes Pinto, esta ultima, Lisboa, na Typ. Rollandiana 1829. 8." É feita 
sobre a primeira de 1560, porém tem no fim uma tabeliã das variantes, 
alias consideráveis, em que a dita primeira discorda da segunda. As de 1725 
e 1762 estão inquinadas de erros, e não têem por isso merecimento algum, 
sendo-lhes em tudo preferível a dita de 1829. 

O exemplar acima indicado da primeira edição, pertencente á livraria 
de D. Francisco de Mello Manuel, foi anteriormente de Monsenhor Ferreira 
Gordo, que o comprou (segundo elle escreve) pela insignificante quantia de 
500 réis 1 — Os poucos que têem apparecido no mercado quer d'aquella, 
quer da segunda edição, têem corrido pelos preços de 1:200 até 1:600 réis. 

ANTÔNIO THEODORICO DA COSTA E SILVA, -poeta da eschola 
franceza, que nasceu provavelmente pelos annos de 1770, e vivia no pri
meiro quartel d'este século.—Não me consta que imprimisse alguma de suas 
numerosas composições; porém sei, que deixara manuscripto e prompto 

Sara a imprensa um grosso volume de Poesias, que em 1829 tive oceasião 
e examinar por favor de seu filho Roberto Theodorico da Costa e Silva, 

meu condiscipulo no curso da Academia Real de Marinha, falecido ha 
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poucos annos na África no posto de capitão tenente da Armada. D'este 
volume trasladei algumas peças que julguei melhores, as quaes conservo 
na minha collecção de inéditos. 

FR. ANTÔNIO DE THOMAR, Franeiscano da provincia de Portugal. 
Era Definidor no anno de 1659, e natural da villa, hoje cidade, do seu ap-
pellido.—E. 

1576) Sermão na sancta Sé de Lisboa em 18 de Septembro de 1628, em 
a festa que o Cabido fes a Sancto Antônio em memória do milagre do raio 
que cahiu na rua dos Conegos d'esta cidade no anno de 1624. Lisboa, por 
Antônio Alvares 1629. 4.°—É muito raro, e ainda não obtive d'elle exem
plar algum. 

ANTÔNIO THOMÁS DE NEGREIROS, de cujas circumstancias pes
soaes nada tenho sabido até agora.—E. 

1577) Tractado de Operações do Banco, ou directorio de banqueiros, 
extrahido dos melhores auctores. Bahia 1817. 4.° 

ANTÔNIO TRAVASSOS VALDEZ, Comm. das Ord. de Christo, e 
Carlos III de Hespanha, da Legião de Honra de França: encarregado de va
rias missões diplomáticas (vej. o seu Annuario abaixo citado a pag. 61.)—É 
terceiro filho do Conde do Bomfim, nascido a 13 de Maio de 1818.—E. 

1578) Annuario Português Histórico, Biographico e Diplomático, se
guido de uma synopse de Tractados e Convenções celebrados entre Portugal 
e outras Potências, ou em que este reino foi comprehendido, desde 1093 até 
1854. Lisboa, na Typ. da Bevista Universal 1855. 8." gr. de 265 pag. 

Primeira publicação d'este gênero que sahiu á luz entre nós (como diz 
o auetor). Obra de curiosa e diligente investigação, que pode ser muitas 
vezes consultada com proveito relativamente ás varias noticias que contém. 

ANTÔNIO DO VALLE DE MORAES, que militou nos Estados da 
índia, para onde partiu em 1635.—E. 

1579) Náutica Lusitana. Poema em seis cantos de outava rima, no qual 
descreve a sua viagem de Portugal a Goa.—Pareceu-me conveniente decla
rar aqui, que este poema manuscripto e até agora inédito, existe, se não au
tographo, pelo menos em copia de letra contemporânea e mui bem conser
vado, na Livraria do extincto convento de Jesus, no Gabinete 5.° onde o vi 
ainda não ha muito tempo. 

ANTÔNIO VANGUERVE CABRAL, Bacharel em Direito Civil pela 
Univ. de Coimbra, e Advogado nos auditórios de Lisboa, sua pátria. Não 
consta que tivesse falecido até o anno de 1759.—E. 

1580) (C) Pratica Judicial muito útil e necessária para os que prind-
piam os officios de julgar e advogar, e para todos os que sollicitam causas 
em um e outro foro. Lisboa, 1712 e 1727. foi. Partes I, II, III, IVe V.—E 
juntamente as cinco: Coimbra, por Antônio Simões Ferreira 1730 foi. Par
tes VI e VII. Lisboa na Off. Ferr.eiriana 1737, 1750 foi.—As sete partes sa
hiram todas juntas, Coimbra 1757 foi.—Nova edição. Lisboa 1̂ 42 foi. 

1581) (C) Epílogo Jurídico de vários casos eiveis e crimes concernen
tes ao especulativo e pratico. Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão 1729 foi. 

FR. ANTÔNIO VARJÃO, Dominicano, Mestre em Artes e Theologia 
na sua Ordem. Foi natural da Torre de Moncorvo, em Traz os Montes.—8. 

1582) Paraíso da Alma, que tracta das virtudes, composto pelo B. Al
berto Magno,' tradusido do latim em português. Lisboa, por Lourenço Craes
beeck 1636. 8.° pequeno de xi-158 folhas numeradas pela frente. 
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Ê raro este livrinho, que a meu ver deveria por sua linguagem mere
cer as honras da insersão no chamado Catalogo da Academia. 

P . ANTÔNIO DÈ VARONA, Presbyl ro secular; parece fora formado 
em Cânones, segundo se collige de Barbosa.—Foi natural de Lisboa, e m. 
a 3 de Agosto de 1657.—E. 

1583) (C) Ritual da Missa resada conforme ao Missal Romano, refor
mado pela Santidade de Urbano VIII nosso senhor.—Lisboa, por Antônio 
Alvares 1640. 8.° (e não 12.° como tem erradamente Barbosa e o Catalogo 
da Academia.) Consta de vm-179 pag. 

O exemplar que d'elle tenho, algum tanto deteriorado, custou-me 120 
réis. Creio que os mais bem conservados não terão excedido a 240. 

P . ANTÔNIO DE VASCONCELLOS, Jesuita, Prefeito e Reitor da 
Unfv. d'Evora, Preposito da Casa de Faro, e Visitador das ilhas etc—N. 
em Lisboa em 1554, sendo filho de Bartholomeu Froes Perestrello, Fidalgo 
da Casa Beal, e de sua mulher D. Sueira de Vasconcellos. M. em Évora a 12 
de Julho de 1622, depois de uma prolongada enfermidade que o teve na 
cama dez annos successivos.—E. 

1584) (C) Tractado do Anjo da Guarda. Parte primeira. Évora, por 
Francisco Simões. 1621. 4.° de vm-891 pag., com um frontispicio gravado 
a buril, além do rosto impresso. No fim do volume, em paginas numeradas 
de 1 a 60, vem três Soliloquios de uma alma com Deus, e uma Instrucção para 
a confissão geral. Seguem-se os índices, que occupam mais 66 paginas sem 
numeração. 

Obra do Anjo da Guarda. Parte segunda. Lisboa, por Pedro Craes
beeck 1622. 4.° de vm-1048 pag., e no fim d'ella os Índices com mais 88 
paginas. 

Douto e pio devia ser, quem na disposição de saúde que o auetor tinha 
(já adiantado em annos e enfermo de cama, da moléstia de que faleceu) ao 
émprehender a obra de que se tracta, chegou a concluil-a, com tão vasta 
erudição sagrada e profana, e com tão afervorado espirito, pura linguagem, 
e elegante estylo como n'ella se admiram. 

0 exemplar que possuo d'este Tractado, bem acondicionado e nova
mente encadernado, custou-me 2:400 réis, e é este o preço por que hão cor
rido os poucos que apparecem no mercado. 

É também muito apreciada, principalmente entre os estrangeiros, a 
sua: 

1585) Anacephalmoses, id est summa capita actorum Regum Lusitano?. 
Antuérpia, apud Petrum & Joannem Belleros. 1621. 4.° de 597 pag. com os 
retratos dos reis gravados a buril. 

Esta obra anda cotada em 30 francos no Catalogo de Shwabi n.° 1337: 
em Portugal tem corrido por preços mais módicos, que regulam quasi sem
pre entre 1:600 e 2:400. 

«Na Anacephalieoses resumiu o auetor as nossas chronicas, acerescen-
tando e mudando o que lhe pareceu, não sei se mais certo, se mais glorioso 
e plausível. O estylo ê florido, e quasi poético, e refere as acções que me
reciam censura, dourando-as com cláusulas elegantes e agradáveis.» (Mar-
fu% d'Alegrete.) , . 

Diz o acadêmico Leitão Ferreira nas Noticias Chronologicas da Univer
sidade de Coimbra pag. 283, que o primeiro auetor dos retratos dos reis, 
«jue traz o P. Vasconcellos nas Anacephalmoses, e que são de buril mais 

folido que os que haviam dado á luz Pedro de Mariz nos seus Diálogos e 
r. Bernardo de Brito nos Elogios (se parecidos, ou não, outrem o julgará) 

foi Manuel Sueiro, auetor dos Annaes de Flandres. 
Alguns chegaram a persuadir-se de que as chapas dos ditos retratos 



284 AN 

eram as próprias que depois serviram na obra Philippus Prudens de Cara-
muel. Examinei e confrontei uns e outros, e em resultado digo que me pa
rece que a maior parte das ditas chapas são effectivamente as mesmas, po
rém que foram retocadas para servirem no Philippus. Ha porém os retratos 
de D. Pedro e D. Manuel, que fazem nas cabeças considerabilissima diffe-
rença, e accusam a existência de chapas totalmente diversas. Também o re
trato de Philippe IV é totalmente novo, sendo o das Anaeephalotoses tirado 
em os annos juvenis d'aquelle monarcha, e o segundo na sua virilidade. 

ANTÔNIO VAZ CABAÇO, Dr. em Direito Civil e Lente jubilado na 
Universidade de Coimbra, Deputado do Sancto Officio, e Desembargador do 
Paço. N. em Coimbra, e ahi morreu em 1595.—Vej. o que diz a seu respeito 
o Compêndio Histórico do Estado da Universidade de Coimbra etc. pag. 17 
da edição de 8." 

Collaborou juntamente com outros doutores na feitura das Allegações 
de Direito que se offereceram ao cardeal rei por parte da senhora D. Ca-
tharina, duqueza de Bragança, as quaes no presente Diccionario vão lan
çadas (n.° 50) em nome de outro coílaborador Affonso de Lucena. 

Note-se por esta oceasião a duvida mal fundada que padeceu o doutor 
Bibeiro dos Sanctos, julgando que poderiam ser differentes as Allegações 
feitas pelos doutores Vaz Cabaço e Luis Corrêa, das outras compostas por 
Felix Teixeira e Affonso de Lucena, quando são evidentemente umas, e úni
cas, para que concorreram os referidos quatro collaboradores; como o mesmo 
Ribeiro deveria conhecer se attentasse para a subscripção final do livro, que 
bem expressamente o declara. (Vej. a Memória sobre a Typographia Portu
guesa a pag. 83.) 

Antônio Vaz Cabaço collaborou egualmente na organisação dos Esta
tutos da Universidade, que se imprimiram em 1593. (Vej. o artigo compe
tente.) 

P. ANTÔNIO VAZ DUARTE, Presbytero secular, natural de Lisboa. 
As demais circumstancias que lhe dizem respeito não vieram ao conheci
mento de Barbosa.—-E. 

1586) (C) Confessionário geral; assim para todos os estados depeniten-
tes se saberem bem confessar, como também para todos os confessores exer
citarem dignamente o sacramento da Penitencia: tradusido da lingua ita
liana do P. Lucas Pinello. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1618. 8." de rv-
167 folhas numeradas só pela frente. 

Esta obra de que tenho um exemplar, é pouco vulgar, e estimada. 0 
seu preço tem regulado de 600 a 720, e até 800 réis. 

P . ANTÔNIO VAZ DE SOUSA, Presbytero secular, Theologo e Pre
gador, natural de Lisboa. N. no ultimo quartel do século xvi. Ignora-se po
rém a data precisa do nascimento, bem como a do seu óbito.—E. 

1587) (C) Conselheiro celestial para o exercício sancto da vida activa e 
contemplativa... Lisboa, por Jorge Rodrigues 1627.16.° (E não José Rodri
gues, como por erro typographico se lê no Catalogo da Academia.) Ibi, por 
João Alvares de Leão 1657. 16.°—& Ibi, por Domingos Carneiro 1679.12.° 

1588) (C) Historia da vida da Virgem Maria senhora nossa, tirada dos 
Sanctos Padres com suas meditações, e accrescentada com orações e ladai
nhas etc. tradusida da lingua italiana do P. Lucas Pinello. Lisboa, por An
tônio Alvares 1626.16.°—ibi, pelo mesmo 1631.12.°—& ibi, por Domingos 
Carneiro 1679.12.» 

1589) (C) Disciplina claustral em praticas e exercidos dos actos da vida 
religiosa, para os fazer com espirito e devoção. Lisboa, por Geraldo da Vi
nha 1626.16.° (é também traduzida do P. Lucas Pinello.) 
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Estes opusculos têem sua tal quai estimação pela correcção e elegância 
da linguagem. Do numero 1588 sei que alguns exemplares se venderam a 200 
e 800 réis: os outros regulam talvez por preços mais inferiores, sempre 
com attenção ao estado de sua conservação. 

FR. ANTÔNIO VEL, Dominicano, Mestre na sua Ordem, varão de 
grande auctoridade e erudição, como o qualifica Manuel Rodrigues Leitão 
no seu Tractado Analytico pag. 185.—N. em Lisboa, filho de João Vel, de 
nação flamengo. Ignoram-se as datas do seu nascimento e morte.—E. 

1590) Sermão pregado nas exéquias que o Tribunal do Sancto Officio 
fez na morte do Illustrissimo Inquisidor Geral D. Francisco de Castro em 
30 de Jandro de 1653 no convento de S. Domingos d'Évora. Lisboa, na Off. 
Craesbeeckiana 1654. 4."—É muito. raro. 

#• 
ANTÔNIO VELLEZ CALDEIRA, Cavalleiro professo na Ordem de 

Christo, Desembargador da Casa da Supplicação, Secretario da Embaixada, 
que em 1670 foi a Roma, por oceasião da elevação de Clemente X ao pon
tificado.—N. em Portalegre, e m. em Lisboa a 15 de Maio de 1689.—Ê. 

1591) Oração na solemne Embaixada da Obediência, que em nome do Se
reníssimo Príncipe D. Pedro... deu o seu Embaixador extraordinário D-
Francisco de Sousa, Marquez das Minas ao nosso SS. P. Clemente X. Lis
boa, por Miguel Manescal 1671. 4.° de 19 pag. Este folheto é raro. D'elle 
tenho um exemplar, e vi outro na Livraria do extincto convento de Jesus. 

P . ANTÔNIO VELLOSO, Jesuíta, Missionário no Oriente e Reitor do 
Collegio de Cochim, Mestre de Theologia, e Procurador geral das provín
cias orientaes.—N. em Braga, em 1598, e não consta quando falecesse.—E. 

1592) Sermão funeral nas exéquias que o Collegio da Companhia de 
Coimbra celebrou ao Sereníssimo Príncipe de Portugal D. Theodosio, em 17 
de Junho de 1653. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1653. 4.° 

ANTONIO VELLOSO DE LYRA, Doutor em Theologia pela Univ. 
de Salamanca, Conego da Sé do Funchal, e Governador do Bispado.—N. em 
Villa Nova da Calheta na ilha da Madeira, a 14 de Junho de 1616, e m. no 
Funchal a 3 de Janeiro de 1691.—E. 

1593) (C) Espelho de Lusitanos em o cristal do Psalmo 43, cuja vista 
em summa representa este reino em três estados... com os mais raros ca
sos n'elle suecedidos, assim n'este reino como em Castella. Lisboa, por Paulo 
Craesbeeck 1643. 4.° de vi-84 folhas.—Ibi, por Domingos Bodrigues 1753. 
4.° de vin-232 pag. Esta segunda edição foi feita por industria de Manuel 
Antônio Monteiro Coelho de Campos que a dedicou a Christo Crucificado. 

A primeira edição em tudo é preferível á segunda, e tem mais do que 
esta a Dedicatória do auetor a D. Raymundo duque de Aveiro, e algumas 
poesias feitas em louvor d'elle e da obra, o que tudo não apparece na reim
pressão. Os exemplares d'aquella, que são pouco vulgares, tem sido vendi
dos a 600, e mesmo a 720 réis: os da segunda andam cotados nos catálogos 
dos livreiros pelo valor nominal de 480 réis. Eu os tenho de uma e outra 
ediçSo, mas comprados por preços muito mais módicos. 

«O auetor ignorando totalmente o que é uma collocaçâo suave e ca
dente, d'esta nos deu um Espelho ou um modello pouco claro; porque a 
collocaçâo de que usa é tão exquisita, que bem lhe podemos chamar me-
ttico-prosaico. Na sua 1.-" consideração, que tem por titulo 'Das grandezas 
da terra Lusitana* nas primeiras seis regras e meia se contém sete versos 
hendecasyuabos, sem contar as palavras do titulo, que também o são: len-
do-se, a cada passo se notam outras collocações, tanto ou mais violentas: na 
verdade não pôde haver lyra mais destemperada!» 
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ANTÔNIO VELLOSO XAVIER, de cujas circumstancias pessoaes 
não tenho conhecimento algum.—E. 

1594) Arte de fazer chitas, por Mr. de Lormois, traduzida em portu
guês. Lisboa, 1804. 8.° 

1595) Arte da louça vidrada, tradusida do fra,ices. Extrahida do tomo 
2.° da Encyclopedia Methodica. Lisboa, na Imp. Regia 1805. 8.° com 10 
estampas. 

P. ANTÔNIO VENANCIO DA COSTA, Professor de Grammatieat 
Latina no Collegio Real do Patriarchado em Santarém.—Vivia ainda em 
1817.—E. 

1596) Novo methodo da Grammatica Latina para uso do Real Collegio 
de N. S. da Conceição. Lisboa, na Off. de João Procopio Corrêa da Silva 
1799. 8.» de 280 pag. 

ANTÔNIO VICENTE. (V. P. Vidorino José da Costa.) 

ANTÔNIO VICENTE DE CARVALHO E SOUSA, Fidalgo da Casa 
Real, Bacharel formado em Direito pela Univ. de Coimbra, Deputado ás 
Cortes ordinárias de 1822, etc.—Natural de S. Maria dArrifana, bispado 
do Porto, nasceu provavelmente pelos annos de 1793.—E. 

1597) Poesias. Lisboa, na Typ. Rollandiana 1829. 16.° de 285 pag. 
1598) Arsace e Ismenia. Novella de Montesquieu, traduzida em portu

guez. Lisboa, na mesma Typ. 1827. 8.° 
1599) Amanda e Oscar, ou Historia da família do Dunreath: traduzida 

em portuguez. Ibi, 1827, 8.° 6 tomos. 
1600) Duas Desposadas, por Augusto Lafontaine: tradusida em por

tuguês. Ibi, 1829. 8.° 4 tomos. 
1601) Historia da Revolução Francesa, por Mignet, tradusida em por

tuguez. ibi, 1835. 8.° 3 tomos. 
1602) Ipsiboé, pelo Visconde de Arlincourt, tradusida em português. Ibi, 

1835. 8.» 2 tomos. 
1603) O Renegado, pelo mesmo, tradusido em português. Ibi, 1839. 8." 

2 tomos. 
1604) 0 Solitário, pelo mesmo, tradusido em português. Ibi, 1836. 8.° 

2 tomos. 
1605) Enguerrand de Coucy, pelo mesmo, tradusido em portuguez. Ibi, 

1836. 8." 2 tomos. 
1606) A Estrangeira, pelo mesmo, tradusida em português. Ibi, 1840. 

8.° 2 tomos. 
1607) Saint-Clair das Ilhas, ou os desterrados da Ilha de Barra. No

vella tradusida de Mad. de Montolieu. Ibi, 1827? 8.° 3 tomos.—Nova edição, 
Ibi, 1841. 8.» 3 tomos. 

1608) Besumo da Historia de Portugal desde o principio da monarchia, 
por Affonso Rabbe, com uma introducção por R. T. Chatelain, tradusida em 
português. Ibi, 1836. 8." 

A propósito d'esta ultima, lê-se no Museu Portuense pag. 115 o seguinte» 
juizo critico, que não sei até que ponto deva ser applicavel ás demais ver*1 

soes do auetor: «Melhor fora que nunca tal traducção apparecêra, porque 
«é mais um documento da ignorância que entre nós reina da nossa própria 
«lingua, e do atrevimento com que n'estas circumstancias ousamos para ella 
«verter os eseriptos dos estrangeiros. Esta obra apresenta em cada pagina 
«os gallicismos de phrase mais escandalosos, etc etc.-

Isto pelo que diz respeito á traducção. Agora, quanto á obra traduzida 
observarei eu, que ella contém muitos erros de chronologia, alterações de 
nomes e de factos, omissões, e faltas de toda a espécie, que cumpriria emen-
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dar na versão, visto ser este um resumo destinado para dar idéa da nossa 
historia á mocidade. Infelizmente o traductor não o julgou assim, e repro
duziu a obra com todos os seus defeitos, tornando-a por isso menos pró
pria, se não prejudicial para o fim que se propunha. 

ANTÔNIO VICENTE DELLA NAVE, de cuja pátria, profissão e mais 
circumstancias não obtive até agora algum esclarecimento.—E. 

1609) Historia do descobrimento e conquista do império Mexicano. 
Tomo i. Rio de Janeiro, na Typ. Real 1821. 4." de 179 pag.—Tomo II. Lis
boa, na Imp. Regia 1823. 4.° de 164 pag. 

0 auetor guiou-se para a composição d'esta sua obra (segundo elle de
clara) pelo que achou escripto de melhor entre os historiadores hespanhoes, 
francezes e italianos, seguindo porém mais particularmente o Barão de Hum-
boldL no seu Ensaio político sobre o reino da Nova Hespanha. 

P. ANTÔNIO VIEIRA, homem innegavelmente grande, e um dos 
maiores ingenhos que Portugal ha produzido, nasceu em Lisboa a 6 de Fe
vereiro de 1608, e foi baptisado na freguezia da Sé a 15 do dito mez. M. na 
cidade da Bahia de Todos os Sanctos, então capital dos estados da America 
portugueza, a 18 de Julho de 1697. 

O espirito de nacionalidade, que poderá ser diversamente qualificado, 
parecendo a uns caprichoso, e a outros plausível, suscitou ha pouco uma 
notável questão por parte de alguns brasileiros, que pretendiam desapossar 
Portugal da gloria de ter visto nascer este varão insigne, contestando a opi-
nião commum e geralmente assentada dos biographos, que lhe deram Lis
boa por seu primeiro berço. Descubriram-se fundamentos mais ou menos 
procedentes, e buscaram-se rasões especiosas, que podiam até certo ponto 
justificar a duvida, e cohonestar a pretenção. O desejo (creio eu) de apurar 
a verdade levou o sr. Joaquim Norberto de Sousa e Silva, distineto litterato 
daquella nação, a propor ao Instituto Histórico Geographico do Brasil em 
sessão de 13 de Outubro de 1854 o seguinte programma: 

«1.° Em que documentos se basearam os biographos do P. Vieira para 
lhe darem por pátria a cidade de Lisboa? 

«2.° Deprebender-se-ha da leitura das suas obras ser elle filho do Brasil ? 
«3.° Em conclusão, a ser possivel, a apresentação da copia authentica 

do assentamento do seu baptismo, que fixe a sua naturalidade. -
Este programma foi por S. M. o Imperador distribuído ao sr. Arcebispo 

da Bahia D. Romualdo Antônio de Seixas, para o desenvolver e elucidar. 
Porém a Memória apresentada por este sábio prelado, e inserta no tomo xix 
àa Revista Trimensal do Instituto, na aual se tracta magistralmente o ponto, 
deixou provado até á saciedade, que vieita nascera em Lisboa, e fora ba-

Stisado na data que acima indiquei, não esquecendo entre as provas a pe-
ida certidão do assentamento do baptismo, que por felicidade se encontrou 

no livro competente, e que é, como se vê, documento irrecusável: ficando 
conseguintemente de uma vez assentado o dito ponto, por modo que já não 
será licito d'ora em diante reproduzir novas duvidas e incertezas. Muito 
agradecidos devem estar de certo os portuguezes ao auetor do programma, 
que assim deu oceasião a manifestar-se a verdade. 

A vida e acções do P. Vieira tem sido por vezes digno assumpto das 
pennas de respeitáveis escriptores, que nos puzeram ao alcance das suas 
particularidades, conforme o que cada um pôde obter. É o primeiro na 
oM»m chronologica o P. André de Barros seu contemporâneo, postoque 
pessoalmente o não tractasse (Vej. o que a seu respeito digo no artigo com-

Setente) naWda que compoz e imprimiu em Lisboa, 1746:—seguiu-se o 
ispo de Viseu bTíVancisco Alexandre Lobo com o seu Discurso histórico 

e critico, impresso primeiramente em Coimbra, 1823, cujos exemplares são 
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de grande raridade, e depois reproduzido com alterações e emendas no tomo 
II das suas Obras, publicadas posthumas em Lisboa, 1849, de pag. 173 a 
356; e finalmente o sr. ftqjjuete, no Epitome de que fez preceder a ediçàp 
das Cartas seledas de Vieira que deu áluz em Paris, 1838 (transcripto no 
tomo vi da Revista Trimensal supra-citada, 1844, de pag. 229 a 252) no qual 
se encontram ainda algumas circumstoncias curiosas, e que parece terem 
sido ignoradas dos biographos anteriores. A estes que especial e privativa
mente se occuparam do assumpto, pôde accrescentar-se o que diz Barbou 
no extenso artigo que dedicou á memória do celeberrimo jesuíta no tomo i 
da Bibl. Lusit., e os outros abi referidos, além de muitos que em tempos 
modernos alguma cousa quer de propósito, quer por incidente deixaram 
escripto, concorrendo para dilatar cada vez mais a fama e celebridade de 
tão egrégio portuguez. 

No Catalogóde Auetor es qaeanteceãeoDiccionariodaLinguaPortugueza 
(Tomo I e único) da Acad. Real das Sciencias, vem uma comprida lista com 
a indicação reunida dos louvores que o P. Vieira mereceu em todos os tem
pos a um grande numero de historiadores e críticos nacionaes; não omit-
tindo também o juizo que d'elle faz o próprio auetor do Catalogo Pedro José 
da Fonseca, que é, como tudo o mais, mui digno de se ler. Não será porém 
fora do nosso propósito acerescentar aqui outros testemunhos mais moder
nos, que poderão servir de addicionamento ao referido Catalogo n'esta parte. 

O erudito philologo Francisco José Freire nas suas Reflexões sobre a 
Lingua Portugueza parte i, falando do merecimento de Vieira, expressa-se 
nos termos seguintes: «Possuiu em#grau sublime todas as delicadezas, pro
priedades e energia da sua lingua. É no sentir commum dos doutos o clás
sico mais auetorisado, e por isso ninguém duvidou jamais usar de vocábulo, 
phrase, ou expressão achada nos seus eseriptos, exceptuando apenas uma 
ou outra palavra, que o uso deu por antiquada. Seguir sempre em tudo e 
por tudo o falar de Vieira è uma seguríssima regra de conseguir não só í 
pureza, mas o louvor de ter todo o conhecimento das subtilezas do idioma 
portuguez: porque nenhum outro clássico temos, que escrevesse tanto, e 
sobre tão diversos assumptos.—Quanto ao estylo, pagou o irrecusável tri
buto ao século em que viveu, e não aconselharíamos a ninguém que o imi
tasse, no que tem de vicioso. 

Ouçamos agora o Bispo de Viseu,- na apreciação e conceito que resu
midamente faz dos dotes de Vieira como orador e escriptor. Depois de cha
mar ao corpo completo das suas obras um monumento admirável da própria 
linguagem, não duvida assegurar que—se o uso da nossa lingua se perder, 
e com elle por acaso acabarem todos os nossos eseriptos, que não sejam os 
Lusíadas e as obras de Vieira; o portuguez, quer no estylo de prosa, quer 
no poético, ainda viverá na sua «perfeita indole nativa, na sua riquíssima 
copia e louçania. E continua nos termos que se seguem: «Será talvez opi
nião temerária, mas a minha é que nenhum povo possuiu jamais nas obras 
de um só homem tão rico, e tão escolhido thesouro da lingua própria, como 
nós possuímos nas d'este notável jesuíta. Quem as ler todas com pondera
ção, talvez que ache depois menos temeridade n'esta opinião. Elle empre-r 
gou a linguagem culta e publica, e também a familiar e domestica; falou à 
dos negócios, a da cortezia, a das artes, a dos provérbios; e como tractou 
tantos e tão diversos assumptos, pôde affirmar-se, fora de hyperbole, que 
em suas composições a resumiu toda inteira com felicidade singular—<V 
Em pontos de estylo não deve nem pôde ser único, mas nos de linguagem 
não receio dizer que sim. Atê o que se adquirir na lição de outros, se*"6! 
adiantar e apurar na d'elle.. (Tomo II, pag. 351.) .-

Transcreverei por ultimo o que diz Francisco Freire A-Carvalho, no 
seu Primeiro Ensaio sobre a Hist. Litt. de Portugal, pag-151. 

«Descobre-se nos seus sermões um conhecimento vastíssimo dos sub-' 
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sidios tanto sagrados como profanos, que devem adornar o espirito de quan
tos aspiram a desempenhar com dignidade e com fructo o subido ministério 
de oradores evangélicos: n'elles se deixa ver uma phrase pura, uma ima
ginação fecunda em pensamentos novos, variados, vigorosos, enérgicos; pin
turas vivas, descripções brilhantes; postoque muitas vezes todo esteappa-
rato de riqueza oratória seja empregado em subtilisar e provar com pouco 
•Sfcerto, em sustentar e engrandecer uma maneira de pensar, que lhe é par-
Ücularissima, e na qual imita o corruptor da eloqüência romana, o philoso-
pho Seneca: d'onde resulta que devendo o P. Antônio Vieira ser havido por 
um dos mais perfeitos mestres da pura e bella locução portugueza, não assim 
deve ser escolhido ás cegas, e sem grande critica oratória, para modello da 
san e verdadeira eloqüência.-

Muito mais poderia adduzir no mesmo sentido; porém cumpre poupar 
a paciência dos leitores, para quem taes digressões são ás vezes causa de 
feÍMamento, havendo-as por prolixas e escusadas. 

Direi agora alguma cousa acerca dos retratos que existem do P. Vieira. 
0 primeiro, citado por Barbosa, é o que se gravou em Bruxellas, já depois 
do falecimento do dito padre em 1697, do qual não tive ainda oceasião de 
ver algum exemplar. Porém d'elle são copias, conforme o mesmo Barbosa, 
os que pelo tempo adiante se abriram em Roma, Veneza e Barcelona, sendo-o 
também um, que no anno de 1745 reproduziu em Lisboa o artista francez 
Bebrié, e que costuma acompanhar os exemplares da Arte de Furtar das 
edições de 1744. A perfeita conformidade d'este com os de Roma e Veneza 

(osso eu attestar de facto próprio, porque possuo transumptos de todos três, 
em como dos dous modernamente gravados em Londres, e Paris, aquelle 

para ajuntar á edição da Arte de Furtar feita em 1820, este para adornar a 
collecção das Cartas Selectas compilada pelo sr. Roquete, a que já acima 
alludi. De todos elles differe notavelmente, tanto nas feições, como por ser 
de corpo inteiro, o uue anda á frente da Vida Se Vidra do P. André de 
Barros, gravado em Roma no anno de 1742 por Carlos Grandi. 

Lembro-me de ver em minha infância, na sacristia da egreja do ex
tincto Collegio de Nobres, incendiada depois çom todo o edifício em 1842, 
um quadro pintado a óleo, e de grandes dimensões, onde estava retratado 
o P. vieira, de vulto inteiro, na acção de pregar, e fazendo (segundo a 
lembrança que d'elle posso ter ao fim de quarenta annos). attendivel dif-
ferença no semblante dos outros retratos acima mencionados. Por muito 
tempo julguei que elle tivesse perecido pasto das chamas, com outros que 
adornavam a dita sacristia, desde que aquella casa servira de noviciado dos 
padres da Companhia: porém ha pouco me asseverou pessoa para mim de 
muito credito, que todos foram salvos do incêndio, e conduzidos para local 
seguro, onde ainda permanecem. Na casa da contadoria da Imprensa Na
cional ha também um quadro pintado a óleo com o retrato de Vieira, de meio 
corpo, que ali se conserva com outros, pelo menos desde o principio do pre
sente século: porém este parece-me copiado de qualquer das gravuras supra 
niencionadas, por ser em tudo conforme a ellas. 

Passemos á enumeração das obras que nos ficaram de tão preconisado 
escriptor. Advirta-se que de propósito, e para não alongar ainda mais o 
artigo, omitto a descripção das diversas edições dos Sermões e de alguns 
outros papeis, que primeiro se imprimiram avulsamente, e dos quaes dá 
noticia a Bibl. de Barbosa: descripção, quanto a mim, inútil e supérflua, 
visto que todos elles foram reproduzidos (na maior parte revistos e emen
dados pelo próprio auetor) e incorporados nos volumes que formam a col
lecção geral das obras impressas. 

1610) (C) Sermões. Primeira parte. Dedicada ao Príncipe Nosso Se
nhor. Lisboa, por JoSo da Costa 1679.4.° de xxiv-559 pag., e índices no fim 
que comprehendem 106 pag. sem numeração. 

TOMO I. "•" 
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Parte II. Dedicada ao nome da Princesa N. S. D. Isabel. Lisboa, por 
Miguel Deslandes 1682. 4." de vin-470 pag. e mais 56 que comprehenáem 
os Índices. 

Parte III. Lisboa, por Miguel Deslandes 1§83. 4.° de x-574 pag. em 
que se incluem os Índices. 

Parte IV. Lisboa, pelo mesmo 1685. 4.1- de jtii-600 pag., incluídos os 
índices. « 

Parte V. Lisboa, pelo mesmo 1689. 4.*- de xn-624 pag.—idem. 
Parte VI. Lisboa, pelo mesmo 1690. 4.° de Vni-59o pag.—idem. 
Parte VII. Lisboa, pelo mesmo 1692.4.° de XH-558 pag.—idem. 
Parte VIII (Xavier dormindo e Xavier acordado). Lisboa, pelo mesmo 

1694.4.° de xxiv-536 pag.—idem. 
Maria Rosa Mystica: Exeellencias, poderes e maravilhas do seu Rosário, 

eompendiadas em trinta Sermões. Parte I. (e que se conta como IX dos 
Sermões doauctpr). Lisboawieio mesmo 1686. L" A numeração d'este vol. 
tem vários erros e intercalaçoes. Depois das licenças, e tc , queoccupamvm 
pag., segue a numeração de pag. 1 até 521; a pag. seguinte diz 146; —depois 
continua nur/íerado de pag. 1 a 4; a pag. seguinte é 151; a immediata tem 
o n.° 6, e continua nas seguintes de 7 a 16:—Depois tem 163 a 166;—se-

!
ue-se 12, a esta 22 e seguintes até 26> depois tem 2, segue-se 28, a esta 
75 a 178, com o que finda o livro. Vem depois os índices numerados sobre 

si de pag. 1 até 46.—Quem poderá explicar esta estranha confusão? 
Maria Rosa Mystica etc. Parte II (contada como X dos Sermões). Lis

boa, na Impressão Craesbeeckiana 1688. 4.° de iv-518 pag. e mais 32-24 de 
índices. 

Parte XI. Offerecida á Senhora Rainha da Grã Bretanha. Lisboa, por 
Miguel Deslandes 1696. 4." de xvm-590.—E no fim mais um sermão do fe
licíssimo nascimento da Jnfanta, com 23 pag.—Este vol. tem uma estampa 
com o escudo das armas da rainha a quem foi dedicsjio. 

Parte XÍI. Dedicada á puríssima Conceição da Virgem Maria. Lisboa, 
pelo mesmo 1699. 4.° de xilMAl pag. 

Palavra de Deus empenhada e desempenhada em dous Sermões. (Corre 
como Parte XIII.) Lisboa, pelo mesmo 1690.4.° de xvi-260 pag.—Ha duas 
edições differentes, ambas* com as mesmas indieafões, porém diversas nos 
caracteres. 

Sermões e vários Discursos. Tomo XIV Obra postfmma. Lisboa, por 
Valentim da Costa Deslandes 1710. 4." de xxiv-350 pag. 

Voses saudosas d/í:eloqüência... do P. Antônio Vieira. Dedicadas ao 
Príncipe N. S. pelo P André de Barcos. Lisboa, por Miguel Rodrigues 
1736. 4.° de xxiv-315 pag. 

Sermões vários e Tractados ainda não impressos: que formam o tomo 
xv dos,Sermões^ e das Vozes Saudosas o tomo n. Offerecidos á Magestade 
d'Elrri !D. JoãâV pelo P. André de Barros. Lisboa, por Manuel da Silva 
1748. 4." de xxiv-43$,pag. 

Tenho encontrado ás vezes em algumas collecções dos Sermões, e eu 
possuf também na minha, um denominado tomo xvi, cujo titulo é: GoUec-
ção dos principaes sermões, queprêgou o P. Antônio Vieira, dedicadaa Sancto 
Antônio, e offerecida a Antônio Martins, homem de negocio n'esta corte, por 
Dionysio Teixeira de Aguiar, familiar do Sancto Officio. Com um, protofjo 
histórico da vida e acções mais singulares do P. Antônio Vieira. Lisboa, na 
Off. dos Herdeiros de Antônio Pedroso Galrão 1754. 4.° de Lxxn-465 pag.— 
Contém doze sermões, que o collector escolheu por melhores, ou por serem 
no seu tempo os que gosavam de maior aceitação: mas, bem entendido, todos 
já impressos nos quinze volumes anteriormente publicados. Quanto ao pró
logo histórico, também não offerece novidade notável. 

Ainda ha poucos annos, antes de haver quem emprehendesse anovse 
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completa edipSo de todos os eseriptos de Vieira, o sr. Roltand fez imprimir 
na sua typographia uma selecçâo dos Sermões, com o titulo seguinte: 

1811) Sermões selectos do P. Antônio Vieira. Lisboa, na Typ. Rollan
diana 1882-1853.8.» 6 tomos. 

De uma carta collocada á frente do tomo i se vô, que a escolha dos pre
feridos fora devida ao faWcido Cardeal Patriareha D. Francisco de 8. Luis, 
o qual tivera a condescendência de indicar ao editor quaes os que em sua 
opinião havia por melhores entre todos. 

Os que s. em.» considerou n'este caso são pois: do tomo i (edição an
tiga) os que começam a pag. 2, 299, 450, 759:-^do tomo n os de pag. 242, 
m, 428:—do tomo m os de pag. 65, 146, 179, 467:—do tomo rv os de 

Sag. 7, 491:—do tomo v os de pag, 1, 191, 329:—do tomo vi os de pag. 
17, 290:-—do tomo vu os de faa. 378, 4*50:—do tomo xi os de pag. 96, 

4^:—do tomo xn os*de pag. 78, 203, 316. 
1612) (C) Historia do Futuro. Litro antuprmeira. Prologomeno a toda 

a Historia do Futuro, em ave se declara o fim, e se provam os fundamentos 
i'ella. Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão 1718.4.*—Segunda edição ibi, 
por Domingos Rodrigues 1755.4.° de xx-220 pag. 

1613) Voz sagrada, política, rhetorica e métrica, ou suppbfmenta às Vo-
%n saudosas da eloqüência dfi P. Vieira. Offefecida ao sr. Dr. Joseph de Lima 
Pmhriro Aragão por Francisco Luis'Ameno. Lisboa, na Off. de Franeisco 
Luis Ameno 1748. 4." de XL-247 pag. 

Comprehende muitas obras miúdas, portuguezas e latinas, em prosa e 
Térso, das tfuses Barbosa faz menção no tomo i da Bibl., dando-as ahi por 
inéditas, como realmente o eram ao tempo da publicação daquelle volume. 
—Pareée que o compilador do Catalogo da Academia a desconheceu de todo; 
de outra sorte como explicar a omissão de não o incluir nó mesmo Catalogo ? 
Verdade seja, que elle é pouco vulgar, e o primeiro enemplar que vi, e que 
possuo, foi por minreomprado com outros livros egualmente curiosos, no 
espolio do falecido Rego Abranches. 

1614) Rhetorica sagrada, ou Arte de pregar, novamente descuberiá en
tre outros fragmentos litterarios do grande P^Antonio Vidra. Dedicada ao 
muito reverendo sr. Dr. José Caldeira, e dada á luz por Guilherme José de 
Carvalho Bandeira. Lisboa, na Off. de Luis José Corrêa1 Lemos 1745. 4.° 
de xvi-37 paginas. 

Não sei até que ponto se possa considerar demonstrada a ingenuidade 
d'e8te papel, affiançada só pelo editor que diz tet-tí descuberto, e que lhe 
asseguraram ser de Vieira. Não diz cousa alguma do modo como o houve, 
nem onde existiu até entSo desconhecido. Barbosa não faz menção de tal 
eseripto entre os inéditos do P.; e o Catalogo da Academia também se nSo 
fez cargo d'esta obra. 

1618) Eceo das Vozes saudosas, formado em tíma Carta apolttfeticu es
crita na lingua castelhana pelo P.. Antônio Vidra aoP. Jatome IQutsafigo; 
dado ao prelo pelo P. José Francisco d'Aguiar. Lisboa, ha Off. de Francisco 
Luís Ameno. 1757. 4.*' de x-143 pag.—É toda em castelhano, come* o tftolo 
declara. 

1616) Cartas. Tomol. Offerecido ao Em."" Sr. Cardeal Nuno ââ Cunha 
de Ataide. Lisboa, na Off. da Congregação do Oratório 1735. 4.° de «Xvfn---
4t»pg.--Totwo //. Ibi, na mesma Off. 173». 4.° de Xii-479 pãg. 

Ewes dous volumes sahiram por diligencia do Conde da Ericeira. 
Tomo III. Offerecido ao Em.mo e Rev.m0 Sr. D. Thomás deAkhdda; Car

deal Patriareha de Lisboa, pdo P. Francisco Antônio Montriro. Ibi, na Reg. 
Off. 8ilviana 1746. 4.° de xxrv-451 pag. 

• Estas cartas têem merecido serem emparelhadas em virtudes <f estylo 
e na puresa de linguagem ás de Cicero, du •«yeicO' menos: e com© f*es eío>-
giadas por todos quanto* se presam de ftotti' gosto litterario.'' SSó palavras 

19 • 
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de Francisco Freire de Carvalho no seu Ensaio da Hist. Litt. de Portugal. 
—O Bispo de Viseu diz a propósito das mesmas Cartas: «A presente edição 
tem muitos defeitos, que nasceram da diversidade e circumstancias dos edi
tores. Além de ahi faltarem as cartas que André de Barros publicou na sua 
historia, das que contém algumas são repetidas, outras tem datas erradas, 
e quasi todas estão fora da ordem do tempo. Um portuguez zeloso faria 
muito bom serviço em dar outra edição menos volumosa, sem deixar de ser 
elegante, e isempta dos defeitos apontados. Até se remediaria com isto a 
raridade do terceiro volume.-

Seria muito para desejar que os editores da nova collecção das Obras 
de Vieira se tivessem guiado por estas indicações, e adoptado o conselho do 
erudito prelado. Fariam com isso ainda maior serviço ás letras, e tornariam 
mais perfeito o seu trabalho; porém infelizmente, ou não as tiveram pre
sentes, ou julgaram-se desobrigados de seguil-as. 0 facto é que a nova col
locaçâo dada ás Cartas na sua edição de 1854, em nada melhorou a antiga, 
defeituosa como era. Pena foi que não houvessem a tempo conhecimento 
da existência da Vos Sagrada, d'onde deveriam ter extrahido as quatro ou 
cinco cartas, que ali se achavam desde tantos annos impressas, e que fal
tam lambem*na sobredita edição. O mais que a respeito d'esta cumpre ob
servar, fica reservado para outra oportunidade, e d'ella darei conta especial 
no supplemento, que ha de terminar o presente Diccionario, se estiver já 
então concluida, como é d'esperar. 

1617) Cartas do P. Antônio Vieira a Duarte Ribeiro de Macedo. Lisboa, 
Imp. de Eugênio Augusto 1827. 4.° de 354 pag. (No fim das Cartas vem—Pa
pel que fes o P. Antônio Vieira para se ler a Elrd D. Affonso VI na sua me-
noridade, por mandado da Rainha mãe, a sr." D. Luisa de Gusmão.—0 edi
tor deste volume foi José Luis Pinto de Queiroz. Por oceasião do seqüestro, 
a que o governo mandou proceder no seu espolio, por motivo da ausência, 
ou retirada que fez de Lisboa em 1833, foi toda a edição apprehendida (não 
se tendo até então publicado) e remettida em deposito para a Bibl. Publica 
de Lisboa. Falcjpendo o dito editor, seus parentes e herdeiros procuraram 
haver a si esta obra que lhes pertencia, e afinal conseguiram que em 1851 se 
lhes mandassem entregar todos, ou parte dos exemplares, de que segundo 
ouvi, venderam a quasi totalidade á casa dos srs. Viuva Bertrand & Filhos. 

1618) Memória escripta em nome dos rústicos habitadores da Serra*da 
Estrella, para ser apresentada a Elrei D. Pedro II, quando se pretendiam 
convocar cortes para estabelecer um novo tributo.—Sahiu pela primeira vez 
no Correio Brasiliense, 1816, nos números de Janeiroe Fevereiro. 

1619) Carta escripta a Elrei, e datada do Maranhão, a 11 de Feverriro 
de 1670, em que lhe dá conta do estado das missões na provinda do Brasil. 
—Vem na Revista Trimensal do Instituto Hist. Geogr. Rrasildro, tomo iv, 
1842, de pag. 111a 127. Começa: Senhor. Obedecendo á ordem geral e ultima 
de V. Magestade, dou conta etc. 

1620) Annua da missão dos Mares-verdes, dos annos de 1624 e 1625, 
mandada,? Roma.—E outra da missão da Capitania do Espirito Sancto, dos 
mesmos annos.—Sahiram na dita Revista, tomo v de pag. 335 a 341. 

1621) (C) Arte de Furtar, espelho de enganos, theatro de verdades, 
mostrador de horas minguadas, gasua geral dos reinos de Portugal, offere
cida a Elrei Nosso Senhor D. João TV para que a emende. Composta pelo P. 
Antônio Vieira, seloso da pátria. Amsterdam, na Qff. Elvizerana (sic) 1652. 
4." de xxiv-512 pag. 

Existe, como é sabido, a respeito d'este livro uma enredada questão 
bibliographica, que ainda pende indecisa. Se a maior parte dos nossos crí
ticos se mostram concordes em duvidar que a obra seja d'aquelle em cujo 
nome se imprimiu, não ha sido até agora possível conciliar as suas diver-
sissimas opiniões acerca do verdadeiro auetor a quem devem attribuil-a. 0 
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Sue ha para dizer a este respeito carece de ser tractado com maior indivi-
uação por isso o reservei para artigo especial, em que egualmente darei 

conta das edições successivas, que da mesma obra se tem feito. (V. Arte de 
Furtar etc.) 

1622) Noticias recônditas do modo de proceder a Inquisição de Portu
gal com os seus presos. Informação que ao Pontífice Clemente X deu o P 
Antônio Vieira. A qual o dito Papa lhe mandou fazer estando elle em Roma, 
na oceasião da causa dos christãos novos com o Sancto Officio para a mu
dança dos seus estylos de processar; em que por esse motivo esteve suspensa 
a Inquisição por sete annos desde 1674 até 1681, etc. Lisboa, na Imp. Nacio
nal 1821. 8.° de 272 pag.—O sr. Figaniere na sua Ribliogr. Hist. n.° 1496 já 
fez as convenientes observações a respeito d'este opusculo, em que o edi
tor, quem quer que elle fosse, deu como «Documentos curiosissimos e nunca 
publicados até agora» o que já fora não menos de duas vezes impresso, em 
T722, e em 1750. Vej. além da referida Ribliogr. o que diz Antônio Ribeiro 
dos Sanctos nas Mem. de Litt. da Acad. R. das Sc, tomo iv a pag. 327, e no 
presente Diccionario o artigo David Neto. Entretanto devo declarar, que 
em algumas antigas collecções manuscriptas de obras attribuidas ao P. Vieira 
anda na verdade o referido opusculo, indicado como tal; ao passo que em 
um livro que possuo, copiado em 1748, e que contém varias composições 
com o nome do dito padre, e muitas outras não suas, vem esta como ano-
nyma, e de auetor desconhecido. 

A collecção commummente havida por completa das obras de Vieira, 
consistindo em quatorze volumes de Sermões, dous das Voses Saudosas, três 
das Cartas, a Historia do Futuro, e AYte de Furtar custava pelo máximo de 
12:000 a 14:400 réis; porém obtinha-se ás vezes por preços muito mais mó
dicos, já pela coexistência de volumes com algum defeito, ou encadernados 
desigualmente, já pela possibilidade de ir adquirindo os tomos pouco a 
pouco, até os reunir todos. É certo que este ultimo expediente era moroso 
em demasia, pois de mim posso dizer que empregando-o, houve mister bons 
dez annos para completar a collecção citada, com os seus accessorios. 

ANTÔNIO VIEIRA TRANSTAGANO, cujo appellido denotando evi
dentemente que fora natural da provincia do Alemtejo, deixa todavia em du
vida qual a cidade, villa etc. que lhe deu o berço. Sabe-se que seguira a 
vida ecclesiastica, mas não ha certeza se foi clérigo secular, se professo em 
alguma ordem monastica. Parece que soffrera alguma perseguição da Inqui
sição, e não falta quem diga que chegara a ser preso, e que conseguiu de
pois evadir-se dos cárceres. Seja como for, o certo é que teve d'expatriar-s<*, 
e passou a Inglaterra. Dizem que ahi abraçara o protestantismo, e se ca
sara. Em 1779, e ainda dez annos depois residia na cidade de Dublin, exer
cendo o magistério na qualidade de Professor Regio das línguas ingleza, 
hespanhola, italiana, arábia e persa, no Collegio da Sanctissima Trindade, e 
era Sócio da Acad. Real das Sc. da Irlanda, como tudo consta dos frontis-
picios de algumas obras, que publicou no referido intervallo. Assim como 
ignoro a data do seu nascimento, também não poude até agora alcançar no
ticia da do seu óbito, sendo inúteis todas as diligencias e pesquizas que em
preguei para haver mais noções do que diz respeito a este sábio portuguez, 
que ainda em paiz extranho honrou a sua pátria, e"a serviu com seus es
eriptos. Os de que tenho conhecimento são: 

1623) A Dictionary of the Portuguese and English Languages, in tico 
paris, etc. London, printed for J. Nourse 1773. 4.° gr. ou foi.? 2 tomos.— 
No segundo volume ha um prólogo em portuguez, assignado pelo auetor, e 
datado de Londres a 25 de Julho de 1773.—Sahiu novamente com o titulo 
seguinte: 

Diccionario Inglez-Portugues e Portugues-Inglez. Segunda edição mais 
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correcta e accrescentada. Ibi, em casa de S. Nourse, mercador de livros. 
1782. 8.° gr. 2 tomos. 

Alguém affirma que ha também d'este anno uma edição do Diccionario 
Ingles-Portugues feita em Paris, sob a indicação de Londres, a qual fora 
dirigida e accrescentada por Felix dAvellar Brotero; dando isto logar á er
rada assersão de Balbi (ou de quem o informou inexactamente) que se lê a 
pag. cxxiv do tomo n do seu Ensaio Statistico, onde attribue a Brotero a 
composição d'aquelle Diccionario. Ainda não posso dar este ponto por ave
riguado* como desejava, mas espero fazel-o no Supplemento. 

O Diccionario de Vieira teve depois mais edições, e d'ellas apontarei a 
que fez J. P. Aíllaud, Londres 1813. 8.° gr. 2 vol;—a Nova edição correcta 
e emendada por Jacinto Dias do Canto, Londres 1827. 8.° 2 tomos; outra 
do Diccionario abbreviado etc pelo mesmo Canto, Ibi, 1826. 18.», em um 
só volume—Outra com o titulo Diccionario portátil das línguas Portugueza 
e Inglesa, e Ingleza-Portugueza, resumido do grande Diccionario de Vieira: 
nova edição revista, e consideravelmente augmentada, por J. P. Aíllaud. Pa
ris, 1837. 18.» 2 tomos. 

Finalmente, mencionarei as edições que em Lisboa na Typ. Rollan
diana se fizeram com o titulo de Dieeionario portátil Ingles-Portugues e Por-
tugues-Ingles, resumo do de Antônio Vidra, 1820, 1841, etc. 4.» 2 tomos. 

1624) Grammatica Ingleza e Portugueza, para uso dos ingleses que 
aprendem a lingua portuguesa. Londres 1827. 8." gr.—Não tenho pedido 
ver as edições anteriores. 

1625) Grammatica Portugueza e Ingleza. Lisboa, na Typ. Rollandiana 
1812. 8.'—Deve também haver edições mais antigas d'esta Grammatica; 
mas não as tenho presentes. 

Parece-me também conveniente incluir aqui as duas obras seguintes 
de Vieira, que são raras de achar, e comprovam a proficiência do auetor 
nas línguas orientaes. 

1626) Animadversiones Philologica, in nonnulla Corani loca. Accedunt 
illustrationes in V. T. ex Arabismo nec non Persismo de promptm. Pro spe-
cimine edidit. Dublinii in aedibus Academicis impressit Josephus Hill. 1779. 
4.° de vm-153 pag. O exemplar que vi d'este livro pertenceu n'outro tempo 
á livraria do Marquez dAngeja; depois á do falecido Rego Abranches; e 
existe hoje em poder do sr. Barbosa Marreca. 

1627) Brevis, clara, facilis ac jucunda non solum Arabieam linguam, 
sed etiam hodiernam Persicam, cui tota peré Arábica intermixta est, addis-
cendi Mrihodus. Dublinii, apudL. White 1789. 4.° de xxvni-618 pag. Com-

v prehende cinco specimens etymologicos, que mostram a afinidade da lín
gua arabiga ou persa, com cada uma das línguas latina, italiana, hespanhola 
e portugueza, ingleza e franceza.—Ha um exemplar d'esta obra na Biblio
theca Nacional de Lisboa. 

ANTÔNIO DE VILLAS-BOAS E SAMPAIO, Bacharel em Leis pela 
Univ. de Coimbra, Desembargador da Relação do Porto, depois de ter exer
cido vários outros cargos de magistratura.—N. no termo de Guimarães, se
gundo uns, ou no de Barcellos, como outros dizem, a 27 de Agosto de 1629, 
e m. em Bareellos a 26 de Novembro de 1701.—E. 

1628) (C) Nobiliarchia Portuguesa; tractado da Nobresa hereditária e 
política. Offerecido ao ex.mo sr. D. João da Silva, Marques de Gouvêa, etc. 
Lisboa, por Francisco Villela 1676. 4." de 349 pag. (O sr. Figaniere affirma 
ter visto duas edições differentes, ambas da mesma officina e impressas no 
referido anno.)—Ibi, por Filippe de Sousa Villela 1708. 4." de x-349 pag. 
—Novamente correcta, emendada e accrescentada com as armas das famí
lias e cidades principaes d'este reino, e outras cousas curiosas. Ibi, na Off. 
Ftereiriwa 1317. 4.e de vu*m pag. (da ijual tenho ura exemftjwí^f; ul-
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timamente, ibi, á custa de Manuel Antônio Monteiro de Campos 1754. 4." 
(Desta apparecem alguns exemplares com differente rosto, declarando ser 
a obra impressa em Amsterdam.) 

Apesar de tantas edições, não são muito vulgares os exemplares d'esta 
obra, e os que apparecem correm por preços variáveis entre 400 ou 600 
réis até 800 réis. Como é procurada, e provavelmente se não rcimprimira 
tão depressa, é de esperar que com o tempo vão subindo de valor. 

A dicção d'esta obra é fácil e pura, e o seu estylo menos inficionado 
dos vícios do tempo do que poderia esperar-se. O auetor mostra-se ás ve
zes crédulo, ou falto de critica, adoptando tradições confusas, legendas in-
verosimeis, e factos mal averiguados ou absolutamente fabulosos; pelo que 
não faltou quem o censurasse mesmo em sua vida. Para tornar mais útil a 
sua lição cumpre ter presentes as Advertências que lhe fez o rei d'armas 
Francisco Coelho, as quaes foram publicadas no tomo vi das Provas da His-

. toria Genealogica da Casa Real Portuguesa de pag. 662 a 703, onde se emen
dam alguns descuidos e equivocações, fazendo-se vários additamentos e ex
planações que são de interesse para o assumpto. 

1629) Auío daLavradora d'Ayró. Coimbra, por José Ferreira 1678. 4." 
—Sahiu sob o pseudonymo de João Martins. 

1630) Arte de bem morrer: industrias para faser uma boa morte. Tra
duzido do italiano. Coimbra, por José Ferreira 1685. 8.°—Sahiu anonymo. 

Modernamente se publicou a seguinte collecção: 
1631) Poesias de Antônio de Villas-Boas e Sampaio. Auto da Lavradora 

de Ayró já impresso em 1678, e Saudades do Tejo e de Lisboa na ausência da 
Senhora Calharina, Rainha da Gran-Bretanha. Poema. Coimbra, na Imp. da 
Univ. 1841. 4." de xvi-47 pag.—É precedido de uma noticia biographica 
do auetor. 

0 preço nominal d'este folheto é de 240 réis; creio porém que poucos 
exemplares terão sido comprados por esse preço. Eu paguei pelo que pos
suo 100 réis. 

D. ANTÔNIO DA VISITAÇÃO FREIRE DE CARVALHO, Conego 
regrante de Sancto Agostinho, Professor de Historia e Geographia nas Aulas 
Publicas do Mosteiro de S. Vicente de Lisboa, e Sócio da Academia Real das 
Sciencias de Lisboa etc—Foi irmão mais velho de José Liberato Freire de 
Carvalho, e de Francisco Freire de Carvalho, dos quaes se tracta competen-
temente n'este Diccionario. N. emMontesífo, fregueziade S. Martinho do Bis
po, próximo de Coimbra, e m. de um typho, no Mosteiro de S. Vicente de 
Lisboa, na ílorente edade de 35 annos, a 1 de Março de 1804.—O seu retrato 
lithographado sahiu ha annos em Lisboa, fazendo parte de uma collecçío 
de outros de pessoas notáveis; a sua biographia vem na Biblioth. Familiar 
e Recreativa, 1837, pag. 223; e outra noticia escripta por seu irmão José 
Liberato nas Adas da Acad. Real das Sc. de Lisboa tomo i pag. 106.—E. 

1632) Memória sobre a justiça dos motivos que teve o senhor rei D.João II 
para rejeitar os projectos de navegação de Christovam Colombo. Sahiu pos-
thuma, publicada (bem como as quatro seguintes) por seu dito irmão José 
Liberato, uo In restigador Portuguez em Inglaterra numero xxx de pag. 197 

1633) Memória em que se mostram as vantagetis do estudo da ueogra-
phia náutica nas Reaes Aulas da Marinha, e o plano do seu ensino.—No In
vestigador n.° xxxi (Janeiro de 1814) de pag. 403 a 412. Foi depois tran-
scripta (sem se designar o nome do seu auetor) no Guarda Livros Moderno 
tomo i. . . . r J 

1634) Memória sobre a utilidade de applicar as manulacluras aos nos 
%at matérias primeiras aos progressos da Agricultura.—Sahiu no Investi 
audor numero xxji de pag. oflJ a $78, 
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1635) Memória sobre a condição domestica e política da classe indigente 
nos primeiros séculos da Monarchia.—No Investigador n.° xxxm de paginas 
I a 11. 

1636) Observações sobre a divindade que os Lusitanos conheceram de
baixo da denominação d'Endovelico.—No Investigador numero xxxiv pag. 
149 a 160. 

1637) Vida de Fr. Remarão de Brito, para servir de preliminar á re
impressão da Monarchia Lusitana.—No Investigador numero XXxv de pag. 
379 a 396, e continuada no numero seguinte de pag. 599 a 614. Esta havia 
já sido impressa no tomo i da Collecção dos principaes Historiadores Por
tugueses publicada pela Acad. R. das Sciencias, 1806, que ficou até agora 
suspensa no tomo vm., 

1638) As Variedades. Espécie de publicação periódica, por elle come
çada em Janeiro de 1801, e que findou em 1804, interrompendo-se pelo seu 
falecimento. N'ellafoi coadjuvado por José Liberato, que escreveu e tradu
ziu muitos artigos. Compunha-se de quadernos de três a cinco folhas de im
pressão no formato de 8.°, comprehendendo além de noticias biographieas 
de muitas personagens celebres, de anecdotas, máximas, sentenças, anti
güidades e tc , uma serie de pequenas novellas traduzidas do francez. Foi a 
primeira obra recreativa que entre nós se publicou sob similhante plano, 
e tão bem aceita que a maior parte dos primeiros números foram logo 
reimpressos, sendo-o também quasi todos em tempos posteriores. Sahiram 
por primeira vez impressos de numero i a xxxiv na Typ. de Simão Thaddeo 
Ferreira, e de numero xxxv a xxxvm na Off. Lacerdina. As reimpressões 
foram feitas em diversas Officinas. A obra consta ao todo de cinco tomos de 
8.°, e anda cotada nos catálogos dos livreiros em 2:400 réis, que tanto pa
guei ha mais de vinte annos por um exemplar que tenho em meu poder. 
Hoje vale muito menos. 

Darei aqui a resenha das novellas que contém, as quaes tem sido de
pois por mais de uma vez reímpressas em separado.—Fátima e Zendar.— 
Sophronimo e Themira.—Bathmandi ou a Felicidade.—Pedro, historia aí-
lema.—Historia de Emitia.—Leocadia, ou a innocente victima do crime.— 
Zaira, ou um caso extraordinário.—Moderação para os ciosos, aventura 
notável de um soldado flamengo.—Asakia, ou a fidelidade conjugai.— Car-
lota, historia inglesa.—Historia de Janny Lille.—O Discípulo da Natu
reza.—Julia, Historia verdadrira.—Idalina de Tockenburg.—O casamento 
de Alfredo.—Sapho no salto de Leucate.—Julieta e Claudina, ou as duas 
amigas rivaes.—Isaura, ou o prêmio do amor e da virtude.—Os asares da 
Fortuna, ouhistoria de Roberto o Provençal.—OHomem deprobidade.—Emí
lio, ou o homem singular (este não chegou a concluir-se). 

P . ANTÔNIO WEVER, Presbytero secular, formado em Theologia 
e Direito Canonico.—Foi natural de Lisboa, e m. doudo, chegando a pos
suir-se da monomania de que estava eleito papa.—E. 

1639) Sermão das lagrimas de Maria Santíssima. Lisboa, na Off. Sil-
viana 1750. 4.° 

1640) Panegyrico em a nomeação do Eminentíssimo e Reverendissimo 
Senhor Cardeal Manuel para Patriareha de Lisboa. Lisboa, na Off. de José 
da Costa Coimbra, 1754. 4.° 

1641) Elogio da vida e virtudes do Reverendo Padre Francisco Manuel, 
da Congregação do Oratório d'esta Corte. Lisboa, na Off. de Francisco Luis 
Ameno 1764. 4.° 

JP. ANTÔNIO XAVIER DE CARVALHO PEREIRA DE MAGA
LHÃES, Vigário da Real Capella de N. S. da Conceição de Lisboa, dos Frei
res da Ordem de Christo, na qual era professo.—Ignoro a sua naturalidade, 
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e presumo que faleceu nos primeiros annos d'este século, e talvez antes de 

1642) Panegyrico de S. Francisco Xavier, que recitou na sancta Igreja 
de Lisboa. Lisboa, na Typ. Nunesiana 1794. 8.° de 31 pag. 

1643) Oração sagrada sobre a obediência e amor que os vassallos devem 
tributar a seus monarchas. Recitada na real Casa de Santo Antônio de Lis
boa. Ibi, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1797. 8." de 31 pag. 

1644) Orações sagradas na primeira tarde das quarenta Horas, e na se
gunda oitava da Paschoa, recitadas na sancta Igreja de Lisboa.—Ibi, na 
mesma Off. 1797 8.° de 32 pag. 

1645) Epitaphio latino e português, consagrado á memória do lll.m° Sr. 
Paschoal José de Mello Freire. Ibi, na Off. de Antônio Gomes 1799. 4.° de 
8 pag. 

Mais algumas composições suas vi impressas, de que não tomei nota, 
•"por julgal-as de menor importância. 

ANTÔNIO XAVIER FERREIRA DAZEVEDO, celebre poeta dra
mático do presente século, foi natural de Lisboa, e n. a 6 de Março de 1784, 
sendo filho de Vicente Ferreira d'Azevedo, Meirinho geral dos contraban
dos, em cujo cargo o filho o substituía nos seus impedimentos. A isto al-
lude José Agostinho na Carta de Manuel Mendes Fogaça a seu amigo Ealéa 
sobre a farça Manuel Mendes, de pag. 3 a 5.—Parece que exercera por al
gum tempo um emprego subalterno no Tribunal da Inquisição; mas orga-
nisando-se pelos annos de 1810 ou 1811 o Commissariado do Exercito, foi 
nomeado Escripturario do Deposito de viveres em Alcântara. Destituído de 
estudos, por isso que além dos rudimentos da instrucção primaria, apenas 
possuía o conhecimento medíocre das línguas franceza e nespanhola, uma 
vocação ingeriita o levou a compor para o theatro, tornando-se escriptor 
fecundissimo, e bem aceito ao publico, que applaudia com enthusiasmo as 
suas producções. Estas passando dos theatros públicos para os particula
res, constituíam ainda não ha muitos annos o repertório dramático das as
sociações de curiosos. Não é que nos seus dfamas houvesse originalidade 
e verosimilhança na contextura das fábulas, disposição e escolha nos cara
cteres, colorido local, e observância dos costumes nacionaes; porém sup-
Sria todas essas faltas, e as mais que os críticos lhe notavam, com a facili-

ide de inventar lances e situações de grande effeito theatraí, com a viva-
cidade e rapidez do dialogo; com a eloqüência pathetica dos affectos, e com 
o interesse vivo e progressivo que sabia derramar por suas composições, 
ou antes imitações livres das peças francezas .e castelhanas, que tomava por 
modelos, e que ageitava a seu modo, para lisonjear o gosto e approvação 
d'aquelle8 para quem escrevia. Na edade florente de trinta annos, quando 
via diante de si a perspectiva de um futuro glorioso e brilhante, uma febre 
teimosa, que em breve degenerou em phtysica, provocada (como alguns jul-

Saram) por sua intemperança nos prazeres amorosos, o levou da vida aos 18 
e Janeiro de 1814. 

De todas as suas composições dramáticas só me consta que tenham sido 
impressas as seguintes: 

1646) Palafox em Saragoça. Drama em três actos. Sahiu primeiramente 
impresso na Bahia, creio que ainda em vida do auetor, e depois em Lisboa, 
na Typ. de João Baptista Morando 1820. 8.° de 135 pag. 

1647) Pedro Grande, ou a Escrava de Mariemburgo. (Drama.) Lisboa, 
na Imp. de Alcobia 1830. 8." de 110 pag. 

1648) Roberto, Chefe de ladrões. Drama. 
1649) O Marido Mandrião Dito. 
1650) As Minas de Polônia Dito. 
1651) Saneto Antônio, livrando o pae do patibulo. Drama sacro. 
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Estes quatro dramas foram publicados no Jornal de Comédias e Vwrie^ 
dades impresso em Lisboa, 1835-36, de que foi editor e proprietário o sn 
Arsejas. 

1652) Zulmira. Drama em dous actos (em verso). Porto, 1843. 8.°—W.; 
uma imitação liberrima da tragédia hespanhola de D. Manuel Jo6é Quintana 
que se intitula '0Duque de Viseu.» 

1653) Manuel Mendes. Farça. Ha varias edições, de que a mais antiga 
que vi, é (me parece) de 1818, e tenho a ultima: Lisboa, na Typ. de Antô
nio José da Rocha 1840. 4.° de 24 pag. 

1654) Os Doudos, ou o doudo por amor. Farça. Ibi, na Typ. de Anto? 
nio José da Rocha 1839. 8.° de 32 pag. 

1655) A Parteira Anatômica. Farça. 
1656) 0 Frenesi das Senhoras. Dita. 
Estas duas foram publicadas no sobredito Jornal de Comédias e Varie

dades. 
Além d'estas peças impressas escreveu mais as seguintes, das quaes al-

§umas parece se extraviaram de todo, e d'outras existem copias em poder 
e curiosos. Eu possuo algumas. 

1657) A Sensibilidade no crime. Drama. 
1658) Dever e Naturesa Dito. 
1659) Sophia e Wilcester Dito. 
1660) As duas Inglesas Dito. 
1661) O bom Amigo Dito. 
1662) O mau Amigo. (Destorço pessoal, a que o levaram as provoca

ções de José Agostinho, por elle posto em scena e figurado como protago
nista d'este drama.) 

1663) A Preta de talentos.. Drama. 
1664) Sancto Hermenegildo. Drama sacro. 
16.65) Euphemia e Polidoro. Drama. 
1666) Adelli. Drama mágico. 
1667) 0 Divorcio por necessidade. Drama. 
1668) A Verdade triumphante Dito. 
1669) A Pas de Pruth Difo. 
1670) Os Monges de Toledo Dito. 
1671) Amor e Vingança Dito. 
1672) 0 Desertor Francês Dito. 
1673) Achmet e Rakima Dito. 
1674) A Inimiga do seu sexo Dito. 
1675) A Mulher selosa Dito. 
E as seguintes Farças: 
1676) O Eunucho. 
1677) Os Doudos. Segunda parte. 
1678) 0 Velho chorão. 
1679) O Taful fora de tempo. 
1680) A Viuva imaginaria. 
1681) O Chapeo. (Alguém me affirmou não ser d'elle, e sim de D. Gas-

tão Fausto da Câmara.) 
1682) O Velho perseguido. 
Attribuem-se-lhe ainda, mas sem fundamento plausível (ao que parece) 

as seguintes peças de que vi na mão de um amigo copias com o seu nome: 
1683) Clementina de Vormes. 
1684) A Esposa renunciada. 
1685) A Mulher de dous maridos. 
1686) O Patriota Escocês. 
Quanto a outro drama, (1687) Camilla ou o Subterrâneo, que sahiu 

impresso em seu no-me,, Lisboa 1$», &.»j dp uerto »S0 lhe piaTtBWJV. É uma 
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tradueçáo litteral de outro, de Camillo Frederici, feita por Antônio Ricardo 
Carneiro, segundo m'o affirmou por mais de uma vez o falecido D. Gastão 
Fausto da Câmara, que tinha toda a razão para o saber. 

Antônio Xavier também escreveu e deixou bastantes poesias lyricas: 
mas creio que todas se perderam, á excepção de dous pequenos trechos que 
sahiram impressos na Mnemosine Lusitana, tomo ii, 1817, números xvm e 
ixiv, e de um soneto, que anda nos Novos Improvisos de Bocage a pag. 39. 

ANTÔNIO XAVIER DE PAULA, ou ANTÔNIO FELIX XAVIER 
DE PAULA, Medico do Hospital Real Militar de Faro, e não Cirurgião, 
como erradamente se escreveu na Bibliographia Medico-Portuguesa do Dr. 
Benevides.—E. 

1688) Tratado da influencia da Lua nas febres etc Lisboa, 1790. 8.° 
—(Com um tratado da febre podre de Bengala no anno de 1762.) 
• ,. Experimentos feitos na quina vermelha e amarella, com observações so
bre a sua historia etc. Lisboa, 1791. 8.° 

Ambos estes opusculos são traducções do inglez, e formam os tomos i 
e II das obras do traductor. O primeiro é dedicado ao Bispo titular do Al
garve D. José Maria de Mello; o segundo ao Bispo em exercício D. Francisco 
Gomes do Avellar. De um e outro d'estes prelados se faz menção no pre
sente Diccionario. 

ANTÔNIO XAVIER PINTO DE CAMPOS, Official da Secretaria da 
Presidência da Belaçâo de Lisboa, e de cuja naturalidade e mais circum
stancias nada posso dizer por agora.—E. 

1689) O Ermitão da Serra de Cintra. Drama original português em 
cinco actos. Representado em 2 de Junho de 1849, no theatro de D. Maria II. 
Lisboa, Typ. Acadêmica de Lourenço José d'01iveira 1850. 8.° gr. de 149 
pag. com o retrato do auetor. 

Tem também alguns trechos de poesia lyrica na Illustração, Jornal Uni
versal, tomo n, 1846, a pag. 40 e 100. 

ANTÔNIO XAVIER RODRIGUES CORDEIRO, Bacharel formado 
em Direito pela Univ. de Coimbra, tendo sido no curso respectivo honrado 
por duas vezes com o primeiro prêmio da dita faculdade; Deputado ás Cor
tes nas legislaturas de 1851 e 1857 pelo circulo de Leiria, sua pátria.—Nas
ceu a 23 de Dezembro de 1819. 

Durante a sua estada em Coimbra, isto é, em 1844, fundou e levou ao 
cabo a publicação do Trovador, que se imprimiu n'aquella cidade na Impr. 
de Trovão & C.*, espécie de jornal poético, em que se estrearam muitos ta
lentos, que depois se têem distinguido na republica litteraria, e que abriu 
a porta, ou foi o percursor das differentes collecções lyricas, que depois 
têem vindo á luz, tanto em Coimbra, como no Porto. 

Além do que escreveu para o Trovador ha um bom numero de compo
sições suas, espalhadas por diversos jornaes, litterarios e políticos, pelas 
quaes se pode julgar do seu merecimento como poeta. D'entre estas men
cionam-se por mais louvadas a Douda de Albano,Tasso no hospital dos dou
dos, A corrida, o Canto do Húngaro, o Outomno, etc. etc. Mencionarei ainda 
o Vôo da alma, inserto no Panorama tomo m da 2.* serie, 1844, a pag. 56, 
e o Conde Alarcos, lenda popular, inserta na Revista Acadêmica de Coim
bra, 1845, a pag. 272. Veja-se também o Instituto de Coimbra tomo vi, 
1857, etc. * 

Nío é só como poeta que o sr. Rodrigues Cordeiro se tem dado a conhe
cer: recommendam-no egualmente os seus trabalhos como jornalista, quer 
político, quer litterario. Em 1846-47, no tempo da guerra civil, collaborou 
na Entrem do Norte, jptnytl pubücado ao Porto (Vid. A-ttowtb fyté de Çhh 
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bra)—e em Coimbra foi, primeiro um dos creadores da referida Revista Aca
dêmica, e mais tarde do Observador, uma das mais antigas folhas politicas 
das províncias.—Em 1854, conjunctamente com os srs. D. Antônio da Costa, 
José Barbosa Leão e Fernando Luis Mousinho d'Albuquerque, começou em 
Leiria a publicação do Leiriense, periódico administrativo e litterario: e 
ainda ultimamente foi também um dos fundadores do Futuro, jornal polí
tico de Lisboa, começado no anno corrente, e que ainda continua. Para 
todos estes periódicos escreveu numerosos artigos, e no Leiriense começou 
a publicar uma serie de chronicas históricas, ou pequenos quadros de his
toria romanceada, que é para sentir não os levasse adiante, até fechar o cir
culo do anno. 

Em prosa, e em separado, não me consta que até agora publicasse mais 
que o seguinte: 

1690) Elogio histórico de Luis da Silva Mousinho de Albuquerque. Sem 
indicação de logar nem anno de impressão, mas é de Coimbra 1850. 8.° gr. 
de 15 pag.—Fôrma o numero 2 das ilíewiorias da Academia Dramática de 
Coimbra, publicação apenas encetada, e logo depois interrompida. 

Os seus Discursos como deputado ás Cortes, em cujas discussões tomou 
parte por vezes, podem ver-se nos respectivos Diários da Câmara. 

1691) AO GOVERNADOR E CAPITÃO GENERAL AYRES DE 
SALDANHA DE MENEZES E SOUSA, os Religiosos da Companhia de 
Jesus sobre o Collegio, Missões e Seminário de Angola. Lisboa, por João da 
Costa 1680. 8." de 24 pag. 

Opusculo raro, de que ha um exemplar na Bibl. Nacional de Lisboa. 

D. APOLLINARIO DE ALMEIDA, Jesuíta, Bispo titular de Nicéa, 
e Patriareha da Ethiopia. Foi natural de Lisboa, e martyrisado em Oina-
dega a 9 de Junho de 1638, quando contava 51 annos d'edade.—E. 

1692) Sermão na festa e demonstração de alegria, que fes a nação fran
cesa residente em Lisboa pela tomada de Arrochela, e gloriosa vidoria de 
Elrei Christianissimo Luis XIII o Justo. Lisboa, por Matheus Pinheiro 
1629. 4.° Este sermão é raro, e ainda não poude alcançal-o. 

APOLLINARIO DE ALMEIDA. (V. D. Joanna Josepha de Meneses.) 

FR. APOLLINARIO DA CONCEIÇÃO, Franeiscano da provincia da 
Conceição do Rio de Janeiro, cujo habito vestiu a 3 de Septembro de 1711. 
Conservou-se-,sempre no estado de leigo, sem querer receber a ordem sacer-
dotal: mas for Procurador Geral, e Chronista da sua Provincia. N. em Lis
boa a 23 de Julho de 1692, e parece que ainda vivia no Brasil em 1759.—E. 

1693) Pequenos na terra, grandes no ceo: Memórias históricas dos Re
ligiosos da Ordem Seraphica, que do humilde estado de leigos subiram ao 
mais alto grau de perfeição. Parte i. Lisboa, na Off. da Musica 1732. foi. 

Partes ii e m. Ibi, na mesma Off. 1735-38. foi. 2. vol. 
Parte iv. Ibi, por José Antônio Plates 1744. foi. 
Parte v. Ibi, por Manuel Alvares Solano 1754. foi. 
1694) Primasia Seraphica na região da America. Novo descobrimento 

de sanctos e veneraveis religiosos, que ennobrecem o novo mundo com suas 
virtudes e acções. Lisboa, por Antônio de Sousa da Silva 1733. 4.° de xxxn-
366 pag. Obra muito noticiosa e pouco vulgar, da qual conservo um exem
plar comprado por 360 réis. 

1695) Séculos da Religião Seraphica, brilhante em todos com seus reli
giosos leigos, dos quaes se põem uns illustrados com o dom da sciencia, de ou
tros se apontam os eseriptos, dos canonisddos e beatificados os nomes, etc. 
Lisboa, por Antônio Isidoro da Fonseca 1736. 8.° 
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1696) Viagem devota e felis em que os navegantes exercendo algumas 
devoções e discorrendo em cousas espirituaes... distribuíam o tempo; o que 
tudo se manifesta em diálogos Lisboa, por Theotonio Antunes de Lima 
1737. 12.» 

1697) Claustro Franeiscano erecto no domínio da Corda Portuguesa, e 
estabelecido sobre dezeseis columnas. Expõe-se sua origem e estado presente, 
e de seus conventos e mosteiros, etc. etc. Lisboa, por Antônio Isidoro da 
Fonseca 1740. 4.° 

1698) Instrucções para os que ddxando o mundo procuram o ceo pelo 
caminho dos frades menores... Lisboa, por Domingos Gonçalves 1740. 32.° 
(Sahiu sem o seu nome.) 

1699) Flor peregrina preta, ou nova maravilha da graça, descoberta 
na prodigiosa vida do B. Benedicto de S. Philadelpho, religioso da provin
cia reformada de Sicilia. Lisboa, na Off. Pinheiriense da Musica 1744. 8.' 
ue xxvm-299 pag. 

1700) Ecco sonoro da clamorosa vos que deu a cidade do Rio de Ja
neiro. .. na saudosa despedida do irmão Fr. Fabião de Christo, enfermdro 
do convento de S. Antônio da mesma cidade. Lisboa, por Ignacio Rodrigues 
1748. 4.» 

1701) Novena do R. Benedicto etc Lisboa, pelo dito impressor. 1752. 
12.° 

1702) Demonstração histórica da primeira e real Parochia de Lisboa 
de que é singular patrona N. Senhora dos Martyr es. Tomo i, em que se trata 
da sua origem e antigüidade; e se mostra a sua primasia a respdto das mais 

S arochias da mesma cidade. Lisboa, pelo dito impressor 1750. 4.° de xxxvi-
31 pag. O tomo n não se publicou. 

Das numerosas obras d'este filho de S. Francisco é a Demonstração His
tórica a mais bem aceita e procurada. Eu tenho d'ella um exemplar com
prado por 480 réis, mas sei, que alguns já foram vendidos a 600 e 720 réis; 
e também vi não ha muito tempo vender na feira do campo de S. Anna um 
por 120 réis, alias soffrivelmente conservado. 

0 estylo e linguagem d'estas obras nem sempre são puros e correctos, 
como seria para desejar, e bem mostram que seu auetor escrevia de curio
sidade, faltando-lhe os estudos necessários. Mas para resgatar este defeito 
offerecem muitas noticias locaes, e particularidades ás vezes interessantes. 
Pelo que não pode reputar-se inútil a lição d'ellas, tanto para os portugue
zes, como para os brasileiros com quem o auetor viveu por muitos annos. 

APOLLONIO PHILOMUSO. (V. Luis Antônio Verney.) 

1703) (C) APPLAUSOS ACADÊMICOS e relação do felice suecesso 
da celebre vidoria do Amdxial. Offerecidos ao Ex.mo Sr. D. Sancho Manuel, 
Conde de Villa Flor, pelo Secretario da Academia dos Generosos e Acadêmico 
ambicioso. Amsterdam, por Jacob VanVelsen 1673. 4.° gr. de xxiv-384 pag. 
— Segue-se: Applausos Acadêmicos, Oração panegyrica na celebridade do 
eertamen. Pelo Acadêmico saudoso. De 236 pag.—O frontispicio é aberto a 
buril, e formado de uma elegante portada, tendo no centro o titulo, também 
gravado. Além d'esta ha mais três estampas, de que a primeira é o retrato 
do Conde de Villa-flor, a segunda um Labyrínto em honra do mesmo Conde, 
e a terceira uma representação allegorica do palácio da Sabedoria. Este livro 
é notável pela sua boa execução typographica, e estimado pelo seu conteúdo. 
Consta de prosas e versos latinos, portuguezes, e castelhanos, de que uma 
boa parte pertence ao Acadêmico Ambicioso (D. Antônio Alvares da Cunha), 
e o resto a diversos auctores, quasi todos anonymos. 

As poesias portuguezas, postoque escriptas no gosto dominante da es
cola hespanhola, são sem duvida das melhores que n'aquelle tempo se escre-
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veram. É obra pouco vulgar, e o preço dos exemplares perfeitos e bem tra
ctados não deve descer de 1:200 réis. Eu possuo um comprado em verdade 
por 800 réis; mas além de ter algumas folhas com manchas d'agua, tem a 
encadernação assás deteriorada. 

1704) (C) APPLAUSOS ACADÊMICOS DA UNIVERSIDADE DE 
COIMBRA a EIRei Nosso Senhor João IV. 

O frontispicio d'este livro é aberto a buril e consiste em uma portada 
com varias figuras, e no centro o retrato d'elrei D. João, desenhado tudo 
por José de Avellar, celebre pintor portuguez, e gravado pelo artista Agos
tinho Floriano, de quem já tenho por vezes feito menção. O titulo é eia 
latim, como se segue: 

Invietissimo Regi Lusitânia! Joanni IV, Academia Conimbricensis libel-
lum dicat in felicíssima sua acclamatione. Jussu Emmanuelis de Saldanha 
a Consiliis Regia; Majestatis et ejusdem Academia; Rectoris. Anno 1641. E 
no fim tem: Conimbricse, Typis Didaci Gomes de Loureiro. Anno Domini 
1641. 4.° de 12 folhas sem numeração no principio, a que se seguem 122 
ditas numeradas só na frente. Entre as folhas 67 e 68 deve haver quatro 
não numeradas, em grande formato, as quaes contém outros tantos ear-
mens, ou poemas latinos acrosticos. Estas quatro folhas faltam ás vezes 
em alguns exemplares. 

A obra começa depois das licenças por uma Relação do succésso que 
teve a acclamação d'elrei D. João IV na Universidade de Coimbra, e das 
festas com que a celebrou:—Depois vem um Sermão em portuguez de Fr. 
Filippe Moreira, Augustiniano;—e a este se seguem poesias latinas, por-
tuguezas, italianas e hespanholas, entre as quaes ha algumas de muito me
recimento no seu gênero. Nenhuma d'ellas traz expresso o nome de seus 
auctores: porém os de alguns são conhecidos. São por exemplo, de Fr. 
Manuel do Sepulchro, franeiscano, os versos a folhas 52, 57, 65, 66, 67, e 
115. Ha também alguns de Vicente de Gusmão Soares, e de outros que apon
tarei nos logares competentes. 

É bem aceita esta obra, e pouco vulgar. Os exemplares têem corrido 
pelos preços de 480 até 960 réis. Eu possuo um magnífico, comprado no 
espolio do advogado Rego Abranches. 

1705) ARCHIVO AÇORIANO. Jornal Religioso e Litterario. Ponta 
Delgada. 4.° gr.—Começou no 1.° de Outubro de 1856, e continua ainda 
em 1858, sahindo dous números por mez. (V. Marianno José Cabral.) 

1706) ARCHIVO FAMILIAR. Semanário pittoresco. Lisboa, Impr. 
de Sousa Neves. 4.° gr.—Começou a publicar-se em 26 de Septembro de 
1857, e continua ainda em 1858. Não declara os nomes dos seus collabora-
dores. 

1707) ARCHIVO PITTORESCO. Semanário illustrado. Editores pro
prietários Castro, Irmão & C.«—Volume I. Lisboa, Typ. de Castro & Irmão, 
Rua da Boa vista 4 B. 1858. 4.° gr. de 412 pag. 

Esta publicação, recommendavel pela sua boa execução typographic*, 
mérito das gravuras, variedade e escolha dos artigos, começou no mez de 
Julho de 1857, e tem continuado até agora regularmente e sem interrupção*. 
Os editores não poupam trabalho e sacrifícios para a levarem ao par das 
melhores que ha n'este gênero, e offerecem como prova do desempenho d© 
seu programma o volume já publicado que contém, além da parte littera
ria, 178 gravuras, entre as quaes ha 73 desenhos originaes. Foram colla-
boradores n'este volume os srs. A. F. de Castilho, J. M. Latino Coelho, J. 
da &. Mendes Leal, J. de Torres- (a quem perteitee a maior parte dos arttges 
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não assignados) A. P. Lopes de Mendonça, F. R. Gomes Meira, L. F. Leite, 
A. C. P. Gamitto; P. Diniz, F. M. Bordalo, F. Pereira de Almeida, F. A. 
.Kogueira da Silva, D. Miguel Souto-mayor, J. Zanole, C. J. Caldeira, D. 
M. da Assumpção da Costa e Sousa, J. F. Henriques Nogueira, e o auetor 
do presente Diccionario. 

1708) ARCHIVO POPULAR. Leituras de instrucção e reerrio. Sema
nário pittoresco. (V. Antônio José Cândido da Crus.) 
'.*•' A respeito d'esta empresa diz um nosso escriptor moderno: «Publica-

S'o modelada pelas francezas e inglezas, cujas vistas não passam os limites 
Instrucção popular, por meio de eseriptos amenos e fáceis, que disper-

« 0 a curiosidade e estimulando a imaginação ás classes desprovidas de 
ma lhes recreia o espirito, dispertando-lhes ahi os germens de idéas, 

me depois um melhor cultivo faz desabroxar em fruetos apreciáveis.- (V. 
TArchivo Pittoresco vol. i pag. 94.) 

1709) ARCHIVO RURAL. Jornal de Agricultura, Artes e Sciencias 
,Wrrelativas. Lisboa, na Imp. União Typographica 1858. 8.° gr.—Começou 
j»l.° de Maio d'este anno, e continua a sahir duas vezes por mez. (V. Ro
drigo de Moraes Soares.) 

1710) ARCHIVO THEATRAL, ou Collecção selecla dos mais moder
nos Dramas do Theatro francês. Lisboa, na Typ. Carvalhense etc. 1838 a 
1845. 8.° gr.—Sahiram 8 tomos, ficando este ultimo incompleto. 

Nesta publicação mensal, exclusivamente destinada á reproducção dos 
dramas francezes de maior nomeada, se comprehendem ao todo noventa e 
seis peças, traduzidas por diversos; porém a maior parte o foram pelo prin
cipal, e por fim único editor da mesma publicação, o st. Gaudencio Maria 
Martins, proprietário da typographia onde o Archivo se imprimia. Posto 
que taes traducções estejam mui longe de poderem ser tomadas por mode
los de linguagem pura e correcta, ha todavia cousas muito peiores do que 
ellas, e falando geralmente, n3o envergonham seus auctores. Para satisfa
ção de alguns curiosos n'este gênero, darei aqui a distribuição das peças 
conteudas nos volumes publicados. 

Tomo I. Historia geral da Arte Dramática.—A Torre de Nesle, dra
ma.—0 Prevoste de Paris, drama.—Ricardo d'Arlington, drama.—O Ca
brito montes, drama.—Lucrecia Borgia, drama.—Os Desafios, drama.— 0 
Urso eoPachá, farça.— Catharina Howard, drama.— O Pobre Pastor, dra
ma.—Trinta annos, ou a vida de um Jogador, drama.—O Gaiato de Lisboa, 
drama.—A Nodoa de sangue.—A Câmara ardente, dramas. 

Tomo II. Karl, Conde de Richter, drama —D. João d'Áustria, drama.— 
Joanna de Flandres, drama.—Latude, drama.—Prospero e Vicente, come
dia.—Hariadan Barba-roxa, drama.—UmErro, drama.—Bernardo naLua, 
farça.—Ha desesris annos, drama.—A Coroa hereditária, drama.— O Ho
mem da mascara de ferro, drama.—O Desertor húngaro, drama.—As Victi-
mas da Clausura, drama.—O Sineiro de S.Paulo, drama. 

Tomo III. A Família de Moronval, drama.—Os dous Sargentos, dra
ma.—Polder, ou o Carrasco d'Amsterdam, drama.— 0 Peregrino branco, 
drama.— Cleta, ou a filha de uma rainha, drama.—Os dous Primos, come
dia.— Carlos III, ou a Inquisição, drama.—O Velho de vinte e cinco annos, 
tmedia.—A Duquesa de Ia Vaubaliere, drama.—O Barão de Trenck, eo-
mtdia.—A Visita nocturna, farça.—A Veneziana, drama.—A Ponte do Diabo, 
âtama.—DrJoão de Maraiia, mysterio. 

Tomo IV. Miguel Perrin, comedia.— O Aldeão pervertido, drama.—O 
talle da Torrente, drama.—A degolação dos Innocentes, drama bíblico.— 
Atar-Bull, drama,—Bergami, drama.—Estrella, comedia.-r-0 Duelo no ter-
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ceiro andar, farça.—Os sete Infantes de Lara, drama.—Uma noute no Ser
ralho, comedia.—A Cigana, drama.—Caravaggio, drama.—O ultimo dia de 
Venesa, drama.—O Engeitado, comedia. 

Tomo V. Cromweli e Carlos I, drama.— A Rosa de Peronue, comedia.— 
Os Mineiros Suecos, drama.—Maria, ou as três épocas, comedia.—Luis XIII, 
ou a Conspiração de Cinq-Mars, drama.—Os seis degraus do crime, dra
ma.—O Copo a água, comedia.— Cartouche, drama.—Os Abrasadores, dra
ma.—O pobre Jacques, comedia.—As botinhas de Lisa, farça.—Um Duelo 
no tempo de Richelieu, drama.—O Pacto da fome, drama.—fieschi, drama. 

Tomo VI. O meu amigo Grandet, comedia.— Carlota Corday, drama.— 
Lisbeth, drama.—O Homem pardo, comedia.—Bertrand, ou a arte de con
spirar, comedia.—Os primeiros amores de Henrique IV, drama.—O tributo 
das cem Virgens, drama.—A Freira sanguinária, drama.—O Cigano, dra
ma.— A Família de Masarini, comedia.—O fugido da Bastilha, drama.— 
Um quarto de sentinella, farça.—O Capitão Paulo, drama.—O Bobo do Prín
cipe, comedia. 

Tomo VII. Luisa de Lignerolles, drama.—Samuel, drama.—Um Pai, 
drama.—ONoivado, drama,—Magdalena, drama.—O Mosteiro abandonado, 
drama.—O Tribuno de Palermo, drama.—Isabel, drama.—O Ramo de Car
valho, drama.—O Ambicioso, comedia.—Empresta-me dous pintos? drama.— 
O Conde de Horn, drama.—O Terremoto das Antilhas, drama. 

Tomo VIII. Halifax, comedia.—Os Prussianos em Lorena, drama.— 
Um Quadro, drama.—O Corsário, drama.—Zacharias, drama.—Paulino, 
drama. 

/ 1711) ARCHIVO THEATRAL, ou Collecção das melhores peças an
tigas e modernas, tradusidas ou originaes. Bio de Janeiro, na Typ. Imp. e 
Const. de J.Villeneuve & C.»1842 e seguintes. 4.° gr. 

Vi as três primeiras series d'esta publicação; constando cada uma de 
doze peças, e da quarta vi nove peças. Ainda ignoro se esta se concluiu, e 
se a collecção continuou, ou se ficou interrompida por algum inconveniente. 
Em quanto se não depara oceasião de averiguar melhor este ponto, darei 
aqui a resenha das quarenta e cinco peças comprehendidas na parte publi
cada de que tenho noticia. 

1.* Serie: O Captivo de Fes, drama.—Fayel, tragédia.—O Doente ima
ginário, comedia.—Tancredo, tragédia.—Francisca de Rimini, tragédia.— 
O Castello de Montlouvier, drama.—O Alfageme de Santarém, drama.—Al
zira, tragédia.—0 Ralhador, comedia.—Diogo Tinoco, drama.—O Jogador; 
comedia.—Um Auto de Gil Vicente, drama. 

2.* Serie: Mithridates, tragédia.—O Falso Heroísmo, comedia.—João 
Pinto Ribeiro, drama.—Merope, tragédia.—Os dous Amigos, comedia.—Os 
Templarios, drama.—Nova Castro, tragédia.—Ruy Rras, drama.—0 Pai 
de Familia, comedia.—O Marido da Viuva, comedia.—Maria Tudor, drama. 
—O Triumpho da Naturesa, tragédia. 

3." Serie: O Avarento, comedia.—Iphigenia em Tauride, tragédia.— 
Affonso III ou o valido d'Elrei, drama.—Medéa, tragédia.— Tartuffo, ou o 
hypocrita, comedia.—D. Ruy Cid de Rivar, tragédia.—O Casamento clan
destino, comedia.—O Conde Andeiro, drama.—Regulo, tragédia.—D. Ro
drigo, drama.—O Marques de Pombal, ou vinte e um annos de sua adminis
tração, drama.—O Poético Heroísmo, comedia. 

4.» Serie: Fr. Luis de Sousa, drama.—Cometia, tragédia.—O Cioso, 
comedia.—Um Erro, drama.—Athalia, tragédia.—O Mudo, ou as astucias 
de Frontin, comedia.—O Sineiro de S. Paulo, drama.—Montesuma, Rei do 
México, tragédia. 

Pelo enunciado se vê, que das peças descriptas mais de ametadesão tra-
ducções, e essas quasi todas feitas em Portugal; e as restantes originaes são 
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também, com pequeníssima excepção, obras de auctores portuguezes, ha
vendo apenas duas, creio eu, que possam legitimamente ser qualificadas de 
brasileiras. 

ARI8TIDE8 ABRANCHES, auetor dramático de data recente, ha pu
blicado as seguintes composições, que têem vindo ao meu conhecimento: 

1712) O Conde de Paragurá. Comedia em dous actos. Lisboa, na Typ. 
de Joaquim Germano de Sousa Neves 1855". 8.° gr. de 59 pag. 

17131 Stambul. Comedia original. Ibi, Typ. do Panorama 1857.8.° gr. 
de vni-102 pag. 

1714) Samuel. Comedia em três actos e nove quadros. Ibi, na mesma 
Typ. 1858.8.» gr. 

1715) Mariquinhas, a Leiteira. Ibi, 1855. 8." 
No Supplemento dir-se-ha o mais que houver. 

ARNALDO DE SOUSA DANTAS DA GAMA, Bacharel formado em 
Direito, e Cavalleiro da Ordem da Torre e Espada.—Natural da cidade do 
Porto? n. em o 1.° de Agosto de 1828.—E. 

1716) Poesias e Cantos. Porto, 1857.8." gr. 
1717) O Gênio do Mal. Romance. Ibi, 1857.8.° 4 tomos. 
Consta que se acha prestes a publicar as seguintes composições, já 

concluídas: Honra ou Loucura,—Romances Narrativos,—Os netos do Conde 
D. Mendo. 

Tem sido collaborador de vários jornaes políticos e litterarios publica
dos no Porto, e entre outros da Península. 

Eis o juizo que a seu respeito se lia na Revista Peninsular, tomo n 
pag. 281, quando havia apenas publicado o tomo primeiro do Gênio do 
Mal: como creio ter já dito mais vezes, transcrevendo opiniões alheias não 
pretendo fazel-as próprias; ao citar as fontes d'onde as extrahi, deixo a res
ponsabilidade dos louvores, ou das censuras áquelles a quem tocar. 

«Arnaldo Gama é um poeta, de quem pela fertilidade pôde dizer-se como 
Cervantes—Rrota versos por los poros — mas desgraçadamente não lhes 
corresponde a qualidade á quantidade. Um verso certo é um descuido; e 
um harmonioso pôde reputar-se milagre do acaso. 

«Como romancista é egualmente longo, extenso, volumoso. O Gênio do 
Mal é um romance onde a pobreza de invenção é compensada pela agglo-
meraçSo e suecessão de scenas, episódios, e peripécias forçadas e alheias 
ao interesse da acção principal.—A arte do dialogo não é talvez o mais 
vulgar dos dons, que deve possuir o romancista, ainda que mais fácil de 
ganhar-se com o estudo do que o talento descriptivo, que nasce com o es
criptor; e no que são sublimes o Monge de Cister, e a Mocidade d'Elrei D. 
João V.—E o Gênio do Mal tem algumas d'estas bellezas ? Veremos no se
gando volume. 

«Apezar de tudo isto, A. Gama é um moço d'instrucção e intelligencia. 
Creio porém que devia aproveital-as n'outros ramos, que não fossem ro
mance ou poesia.-

FR. ARSENIO DA PAIXÃO, Monge Cisterciense da Congregação de 
Alcobaça, da qual foi por duas vezes Geral. Professou a regra de S. Ber
nardo no mosteiro do Bouro a 13 de Janeiro de 1584. Foi natural da villa 
de Sarzedas, e m. no mosteiro de Alcobaça em 1641.—E., ou publicou com 
o seu nome: 

1718) Livro ordinário do Officio divino, e ceremonias da Ordem de Cis
ter, da Congregação e observância de Sancta Maria de Alcobaça. Lisboa, por 
Manuel da Silva 1639. 8." de vm-303 folhas, numeradas só na frente. 

Este livro é, tanto quanto posso julgar, uma reimpressão mais addi-
TOMO i 20 
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cionada de outro, que sahira em 1550. (V. Livro dos Usos e Ceremonlt» 
Cistercienses.) , 

É muito pouco vulgar, e não atinjo a razão por que deixou ae ser in
cluído no chamado Catalogo da Academia; pois que em pontos de lingua
gem não é por certo inferior a outros que ali figuram. O exemplar que d elle 
possuo foi comprado ha annos por 300 réis. 

FR. ARSENIO DA PIEDADE. (V. P. José de Araújo.) 

ARSENIO POMPILIO POMPEU DE CARPO, Commendador dã Or
dem de Christo por decreto de 7 de Março de 1843, e Coronel Comman-
dante dos districtos de Bihé, Bailundo, e Hambo, por carta patente de 10 de 
Dezembro de 1842; Negociante na cidade de S. Paulo de Loanda,—N. na ci
dade do Funchal, da ilha da Madeira, a 20 de Dezembro de 1792.—E. 

1719) Dedo de Pigmeu. (Collecção de poesias intimas.) Lisboa, na Typ. 
de J. J. de Andrade e Silva 1853. 8." gr. de 228 pag. 

Estando em 1846 preso no castello de S. Jorge de Lisboa, para onde 
viera remettido por ordem do Governo, publicou (além de muitas corres
pondências insertas nos jornaes políticos d'aquelle tempo) algumas memó
rias ou exposições justificativas em sua defesa, as quaes fez imprimir em 
separado. As seguintes são as que chegaram ao meu conhecimento. 

1720) Ao Tribunal da Opinião Publica Arsenio P. P. de Carpò em 1843 
a 1845. Lisboa, na Typ. de Manuel de Jesus Coelho 1846. 8.° gr. de 80 pag. 

1721) Exposição das circumstancias que acompanharam a vinda a Por
tugal de Arsenio Pompilio Pompeu de Corpo e sua prisão e processo em Lis
boa etc.—Ibi, na mesma Typ. 1846. 8.° gr. de 71 pag. 

1722) Resposta ás duas palavras por despedida do sr. João Maria Fer
reira do Amaral a Arsenio Pompilio Pompeu de Carpo. Ibi, na mesma Typ. 
1846. 8.» gr. de 15 pag. 

Estes pamphletos contém incidentemente algumas particularidades e no
ticias relativas ao governo e cousas de Angola, que em alguma oceasião po
derão ser consultadas com proveito. 

N'este mesmo anno se imprimiu contra o auetor, e se espalhou em Lis
boa um folheto anonymo, ou antes libello difamatório, cujo titulo é: 

1723) Biographia, ou vida publica de ArsenioPompilio Pompeu de Carpo. 
Rio de Janeiro (alias Lisboa) Typ. Fulminense (sic) 1846. 8.° gr. de 19 pag. 

ARTE DO COSINHEIRO E DO COPEIRO. (V. Antônio Lobo de Bar
bosa Ferreira Teixeira Girão.) 

ARTE DE ARTILHERIA. (V. José Homem de Meneses.) 

1724) (C) ARTE DE FURTAR, Espelho de enganos, Theatro de ver
dades, MoStrador de horas minguadas, Gasva geral dos Reinos de Portugal. 
Offerecida a Elrei Nosso Senhor D. João IVpara que a emende. Composta 
pelo Padre Antônio Vieyra, seloso da pátria. Amsterdam, na Off. Elvizeriana 
(sic) 1652. 4.° de xxiv-512 pag. 

Esta edição, que apresenta todos os indícios de sei* feita em Portugal, 
e em epocha mais recente do que se pretendeu inculcar com a fingida data 
que lhe puzeram, parece não ter sido conhecida n'este reino, senão no anno 
de 1744. Começando então a divulgar-se, acudiu de prompto o Padre Fran
cisco José Freire, publicando anonyma a sua Carta Apologetica (V. o ar
tigo que lhe diz respeito) na qual com argumentos de muito peso estabele
ceu e sustentou, que tal obra não podia ser d'aquelle a quem se attribuia. 
Esta Carta foi impressa em 1744; porém ao fim de dous annos, isto é, em 
1746, um incógnito, que se affirma ser o P. Fr. Francisco Xavier dos Será-
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Ilhins Pitarra, sahiu-se com uma Dissertação Apologetica em fôrma de dia-
ogo (V. o artigo relativo a este escriptor)," e n'ella, como diz um nosso dis-

tincto litterato, defendendo mal uma má causa, e começando pela infelici
dade de commetter erros grammaticaes logo no titulo da obra, pretendia 
convencer de falsos os fundamentos de Freire, insistindo em que a Arte de 
Furtar era effectivamente do P. Vieira. A isto redarguiu Freire com o seu 
Vieira defendido, Dialogo apologetico, em que pulverisou a maior parte das 
razões do seu adversário, e corroborou com novos argumentos a opinião 
negativa que primeiro avançara. Desde então ficou como que assentado en
tre os críticos que Vieira não podia ser auetor da Arte; sem que por isso 
deixasse esta de continuar a correr com o seu nome em todas as repetidas 
reimpressões, que d'ella se fizeram até agora, cuja enumeração reservo para 
o fim deste artigo. 

A Arte de Furtar foi prohibida em Hespanha por edito da Inquisição 
de ... de Janeiro de 1755, e ahi se declara ser falsamente attribuida ao P. 
Antônio Vieira. Passou depois para o corpo dos índices Expurgatorios do 
mesmo Tribunal e ainda no ultimo, impresso em Madrid, 1790, a encontro 
a pag. 277, com a mencionada declaração. 

Excluída assim a idéa de que a obra fosse de Vieira, restava indagar a 
qual dos escriptores seus contemporâneos poderia attribuir-se com maior 
verosimilhança, 

Alguns críticos, tractando este ponto talvez com nimia prudência, não 
quizeram arriscar a respeito d'elle uma opinião decisiva. D'este numero é 
0 professor Pedro José da Fonseca, que no Catalogo dos Auctores collocado 
i frente do tomo i (e único) do Diccionario da Academia, a pag. LXI, tendo 
dado por demonstrado que o attribuir tal obra ao P. Vieira fora impostura, 
com que algum escriptor oceulto pretendeu acreditar-se á sombra de tão 
respeitável nome, acerescenta: «Todavia não deixou elle (quem quer que 

Í osse) de contrafazer e imitar felizmente o estylo e phrase do supposto e 
imi|erado auetor em viveza, facilidade, correcção, e até mesmo em ele

gância.» 
Mas nos tempos modernos varias conjecturas se têem feito, com o fim 

de descubrir entre os escriptores do reinado de D. João IV, ou próximos a 
elle, o que com mais visos de probabilidade poderia ter produzido esta obra, 
que denuncia no seu auetor ingenho não vulgar, espirito penetrante, e scien
cia experimental dos negócios administrativos e financeiros da epocha em 
que viveu. 

Três sujeitos de grande nomeada, e todos jurisconsultos, se offerecem 
para logo á consideração, com qualidades e requisitos que deixam a escolha 
indecisa, e por isso a todos tem sido indistinetamente attribuida aquella 
composição. 

Ferreira Gordo na sua Memória que vem nas de Litter. Port. da Acad. 
R.das Sc.; tomo m a pag. 26, mostra inclinar-se á opinião de que João 
Pinto Ribeiro seria o verdadeiro auetor da Arte de Furtar. 

O P. Ignacio José de Macedo no seu Velho Liberal do Douro n.° 60 (1834) 
1 pag. 579, tractando incidentemente dos Sermões de Vieira dos quaes (não 
sei com que razão) julga suppositicia uma grande parte, diz: «A mesma 
Arte de Furtar não me parece do seu punho, mas de um Duarte Ribeiro, 
seu contemporâneo, que o arremeda muito soffrivelmente.» É certo que a 
critica litteraria não era o forte d'este P. Ignacio; do que nos deixou pro
vas mais que suíficientes em todos os seus eseriptos. Entretanto, pode bem 
ser que n'esta sua assersão fosse mero repetidor do que por ventura teria 
ouvido a outros, acaso mais competenfes. 

Ultimamente, o nosso distineto philologo o sr. Rivara, na prefação que 
escreveu e corre impressa nas Reflexões sobre a lingua Port. de Francisco 
José Freire, a pag. XII, indica a firme persuasão em que se acha de que por 

20» 
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argumentos fundados em boa auctoridade, e na critica da obra, ella pode ser 
com segurança attribuida ao celebre Thomé Pinheiro da Veiga; promettendo 
porém tractar novamente a questão em logar mais próprio. 

Para dar assenso a qualquer das três opiniões apontadas, com exclusão 
das outras, seria mister que primeiro se resolvessem as duvidas, a que to
das estão sujeitas. A exposição minuciosa d'essas duvidas conduzir-nos-ia 
muito longe, e deixaria a final a questão no mesmo estado. Fique pois a 
cada um a liberdade de preferir, ou adoptar d'entre ellas a que houver por 
mais congruente, e passemos ao principal do nosso intuito, que é dar conta 
das edições que o livro tem tido desde a primeira acima indicada. São as 
seguintes: 

Arte de Furtar etc.—Amsterdam, por Agostinho Schagen 1744. 4." de 
409 pag.—A ser verdade o que se lê na advertência preliminar da edição de 
Londres (de que tracto em seguida) ha exemplares com indicações idênticas, 
mas que mostram ser de edições diversas. Distinguem-se uns dos outros por 
terem estes 508 paginas em vez das 409 d'aquelles, sendo de typo mais graudo, 
linhas menos juntas, e mais incorrecta na orthographia. Não sendo prová
vel que no mesmo anno se fizessem duas edições da obra, é de suppor que 
a segunda seja mais moderna que a outra, com quanto no rosto se lhe con
servassem data, e nome do impressor copiadas dà antecedente. Creio poder 
asseverar sem receio, que uma d'estas edições, se não ambas, sahiram na 
realidade da typographia do impressor João Baptista Lerzo, o mesmo que 
no anno de 1742 reimprimiu em Lisboa o tractado de Manu Regia de Ga
briel Pereira de Castro. Pelo menos é facto averiguado, e de que tenho pro
vas, que este impressor vendeu por aquelles tempos, e a diversos indivíduos, 
alguns exemplares da Arte de Furtar, em papel, pelo preço de 1:200 réis 
cada um. 

Arte de Furtar etc.—De novo reimpressa e offerecida ao Ill.mo Sr. F. R. 
M. Targini, Visconde de S. Lourenço, Thesoureiro mór do Erário do Rio de 
Janeiro, e Patrício do Estado. Londres, na Off. de T. C. Hansard, 1820. 8.° 
gr. de xxiv-428 pag. com um retrato do auetor, que não parece ser copiado 
do que acompanha as edições anteriores. Esta edição, que é sem duvida a 
mais elegante e bem impressa de todas as que até agora se publicaram, traz 
no frontispicio uma espécie de medalha, com o retrato de Targini, circum-
dado por uma laçada de corda, cuja allusão é manifesta, e bem condiz com 
a ironia da dedicatória, tendo por baixo a letra Aere perennius. 

Arte de Furtar etc—Nova edição. Lisboa, na Off. Rollandiana 1820. 8.° 
gr. de xvi-378 pag.—E novamente, ibi, na mesma Typ. 1829. 8.° 

Vem pois a haver ao presente seis edições, não contando a que recen-
tissimamente se fez da mesma obra, incluindo-a na collecção geral das obras 
do P. Vieira, ainda não concluída, e de que hei de falar no Supplemento. 

Eu possuo exemplares da intitulada d'Amsterdam, 1652, e da de Lon
dres, que julgo preferíveis ás outras. 

1725) ARTE MÁGICA ANNIQUILADA do Marques Francisco Sci-
pião Maffeo, tradusida da lingua italiana na portuguesa. Accresce uma nova 
prefação, que escrevia o traductor. Lisboa, na Off. de Simão Thaddeo Fer
reira 1783. 4.** de 60-346 pag. (V. José Dias Pereira.) 

Vi na Livraria do extincto convento de Jesus um bello exemplar d'esta 
obra em papel de Hollanda, e muito bem conservado. O meu, que é de pa*-
pel commum, custou 240 réis: mas julgo que o preço ordinário é de 400 a 
480 réis. 

1726) ARTE PERA DEM CONFESSAR. Novamente imprimida per 
mandado do muy excellente Príncipe e Sereníssimo Senhor, o Senhor D. Hen
rique Iffante de Portugal, eleito Arcebispo de Rraga etc. Braga, por Pedro da 
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Rocha 1537. 8.°—É opusculo de muita raridade, de que teve um exemplar 
o livreiro Manuel Pedro de Lacerda. Ainda não vi algum, nem sei que exista 
cm logar conhecido. (V. D. Henrique Cardeal Rei.) 

1727) ARTIGOS DAS SIZAS imprimidos por mandado d'Elrei D. 
João III. Lisboa, por German Galharde 1542. foi. gothico.—Ha um exem
plar na Bibl. Nacional de Lisboa, como consta do Relatório do Ribliotheca-
rio mór J. F. de Castilho, tomo iv a pag. 8. 

Não é esta a primeira edição d'este livro, se devemos dar credito a An
tônio Ribeiro dos Sanctos, que nas suas Memórias da Typ. Portug. pag. 117 
accusa uma edição feita por Herman ou Germão de Campos, em folio, sem 
todavia designar o logar da impressão, nem o anno, que aliás deve ser an
terior a 1518. 

Em todo o caso, houve leveza ou falta d'exactidão da parte de José Anas
tácio de Figueiredo, que na sua Synopse Chronologica tomo i pag. 109 in-
culcou como primeira edição dos Artigos das Sisas a que o Duarte Nunes do 
Leão compilou e fez imprimir em Lisboa, na Off. de Manuel João, 1566. 

Estes mesmos Artigos se imprimiram em Lisboa por Antônio Craes
beeck de Mello 1678, e Novamente emendados por mandado d'Elrri Nosso 
Senhor. Ibi, por Manuel Lopes Ferreira 1702.—Ahi mesmo vem: Regimento 
dos encabeçamentos das Sisas d'este reino, mandado imprimir pelo Conselho 
de Fazenda, foi. de 74-26 pag., edição de que tenho um exemplar. 

Depois se imprimiram ainda repetidas vezes, e a ultima que tenho no
tada é a edição de Lisboa, 1816. 4.° 

1728) A8MODEU, jornal de caricaturas.—No Supplemento dar-se-ha 
noticia d'esta publicação, começada ha annos, e que ainda continua. 

1729) ASSENTO FEITO EM CORTES PELOS TRÊS ESTADOS 
do Reino de Portugal, da acclamação, restituição, e juramento dos mesmos 
Reinos ao muito alto e muito poderoso Senhor Rei D. João IV d'este nome. 
Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1641. 4.° Consta de 14 folhas numeradas de 
uma só parte. Ha um exemplar na Livraria das Necessidades. 

1730) ASSENTO DOS TRÊS ESTADOS DO REINO juntos em Cor
tes na cidade de Lisboa, feito a li de Julho de 1828. Lisboa, na Imp. Regia 
1828. foi. e 4.°—N'este ultimo formato se tiraram exemplares em papel de 
Hollanda, com grandes margens, dos quaes tenho um. 

1731) ASSENTOS DA CASA DA SUPPLICAÇÃO E DO CÍVEL. 
Coimbra, na Imp. da Universidade 1852. 4.° gr.—Com cinco**appendices. 
(V. Collecção Chronologica dos Assentos etc.) 

ATHANAGILDO CELTA, LUSITANO.—Debaixo d'este nome sup
posto foi publicada a seguinte obra: 

1732) Arvore Genealogica d'Elrei D. João IV, com largas inscripções 
na lingua latina, que dedica a Portugal, sua pátria. Lisboa, por João fire-
dino 1641. O nome do impressor é também supposto.—Nem Barbosa, nem 
o P. D. Antônio Caetano de Sousa que no Apparato, á Hist. Gen. da Casa 

•Real. pag. i.xxxm, fez primeiro menção d'esta arvore, souberam dizer-nos 
quem fosse o verdadeiro auetor, que se disfarçou sob este pseudonymo. O 
certo porém é que a tal arvore deve ser mui rara, pois não a vi, nem tenho 
noticia de algum exemplar d'ella em local conhecido. 

«*• 

1733) AUGUSTISSIMO HISPANIARUM PRINCIPIRECENS NA
TO Philippo Dominico Vidorio Austríaco, Philippi hoc nomine secundi Lu-
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sitaniw Regis F. expeclatissimo natalitium libellum dedicat Academia Conim-
bricensis. Conimbricae, Typis Didaci Gomes Loureiro 1606. 4.°—Contém 80 
folhas numeradas de uma só face, além do rosto, licenças etc. Postoque 
comprehenda muitos versos latinos, italianos, etc. comtudo a maior parte é 
em portuguez. Tenho d'esta obra um exemplar, comprado por 320 réis. 

Acerca da publicação d'ella, e do que lhe diz respeito, é curioso o que 
se lê no Jornal de Coimbra, n.° LXXV, parte 2.a: 

«Sendo Reformador Reitor da Universidade D. Francisco de Bragança, 
chegou a Coimbra a noticia do nascimento do novo príncipe: pelo que o 
reitor chamou o claustro em 21 de Abril de 1605, no qual se assentou que 
se festejasse com todas as demonstrações possíveis, e que se fizesse um pres-
tito de capellos á egreja de Sancta Cruz, dissesse a missa o Reformador, pre
gasse o Dr. Gabriel da Costa, houvesse fogo de noute e luminárias, e se des
pendessem 80:000 réis em 80 prêmios para os que fizessem os melhores ver
sos latinos, italianos, portuguezes e castelhanos. Estas poesias juntamente 
com o sermão se imprimiram, governando já como Reitor D. Francisco de 
Castro, o qual, contra o que se havia decidido, mandou que o prestito fosse 
a Sancta Clara, como consta do respectivo sermão.-

1734) AUGUSTISSIMO HISPANIARUM PRINCIPIRECENS NA
TO Ralthasari Carolo Dominica Phüippi hoc nomini III. Lusitânia Regis fi
lio expedatissimo natalitium libellum dedicat Academia Conimbricensis. Co
nimbricae, 1630. Typis & expensis Didaci Gomes de Loureiro, 4.° de n-84 
folhas numeradas na frente. 

São versos latinos, portuguezes, hespanhoes, c um sermão de Fr. Jorge 
Pinheiro em portuguez. Regula em preço pelo antecedente. 

No Jornal de Coimbra, n.° LXXVI parte 2.* lê-se o seguinte com res
peito a esta publicação-: 

«No claustro de 2 de Novembro de 1629 se assentou que se festejasse 
o nascimento do Príncipe na mesma forma que se havia festejado o d'Elrei: 
que pregasse o Dr. Fr. Jorge Pinheiro etc.—Assim se fez, e se imprimiu o 
sermão e poesias, sendo Reitor Francisco de Brito.» 

AUGUSTO ARAGÃO, de cujas circumstancias pessoaes nada sei por 
agora.—E. 

1735) O Hercules preto. Romance portuguez. Lisboa, 1846. 8.° 

AUGUSTO EMÍLIO ZALUAR, nasceu (segundo creio) em Lisboa, 
no anno de 1825. Tendo-se alistado nos corpos populares sob as ordens da 
Junta do Porto em 1846, sahiu depois de Portugal para o Brasil, onde julgo 
ainda vive.—E. 

1736) Poesias: Primeiraparte.hisboa, na Imp.Nac. 1846.8.°umfolheto. 
1737) Dores e Flores. Poesias. Rio de Janeiro, Typ. de Francisco de 

Paula Brito 1851. 8.° gr. xxn-175 pag.-—Depois d'esta publicação (de que 
conservo um exemplar) creio que tem feito outras, bem como havia colla-
borado em Portugal nas redacções de vários jornaes litterarios e políticos. 

AUGUSTO FREDERICO DE CASTILHO, Presbytero secular, Ba
charel formado em Cânones pela Univ. de Coimbra, Conego da Sé Patriar
chal de Lisboa, etc.—N. em Lisboa, no anno de 1802, sendo quarto filho do 
Dr. José Feliciano de Castilho. M. na ilha da Madeira em 31 de Dezembro 
de 1840.—V. o Elogio histórico que á sua memória dedicou seu irmão o sr. 
Antônio Feliciano de Castilho, inserto nas Memórias do Conservatório, tomo 
n (sem i.)—E. 

1738) Sermão das Exéquias de Sua Magestade Imperial o Senhor D. 
Pedro, Duque de Bragança, pregado na egreja da Lapa. Lisboa, 1834. 
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Na Collecção das Poesias recitadas na Sala dos aetos da Universidade 
de Coimbra em 1820 vem algumas composições suas; e também um pequeno 
trecho de versos hendecasyllabos na Primavera de seu irmão Antônio, a 
pag. 155 da edição de 1836. 

Parece que ainda se conservam manuscriptas algumas orações sagradas 
que pregou: porém a traducção em verso da Pharsalia de Lucano, que se diz 
ter concluído, ou grandemente adiantado, foi depois da sua morte reduzida 
a cinzas, cm virtude de suas disposições testamentarias. Outro tanto acon
teceu a muitas obras em verso, originaes e traduzidas, que deixara. Ao me
nos assim o declara seu irmão no Elogio citado. 

AUGUSTO JOAQUIM HENRIQUES RIDEIRO DE PATVA, Ba
charel formado em Medicina pela Univ. de Coimbra, Cavalleiro da Ordem 
de Christo, Medico do partido da Câmara municipal de Villa Franca de Xira. 
—N. na cidade de Castello Branco, nos últimos annos do século passado e vive 
ainda.—E. 

1739) Elogio: A Vos do liberal patriotismo: em louvor das gloriosas 
acções do memorável dia 24 de Agosto de 1820. Lisboa, na Imp. Nacional: 
1821. 4.° de 8 paginas. (Em versos soltos.) 

1740) A Vos da Basão e da Verdade, offerecida e dedicada á Ser.m" Sr." 
Infanta D. Isabel Maria. Lisboa, na Off. de J. B. Morando: 1826. 4.° de 16 
pag. (Idem.) 

AUGUSTO JOSÉ GONÇALVES LIMA, Bacharel formado em Di
reito pela Universidade de Coimbra, actual Administrador do Bairro do 
Rocio, logar que exerce desde 1851.—N. em Odivellas, a 21 de Dezembro 
de 1823, e é filho de Porphyrio José Gonçalves Lima, antigo e acreditado 
Cirurgião em Lisboa, e de D. Francisca Rosa de Lima.—E. 

1741) Murmúrios, por A. Lima. Lisboa, na Typ. da Revista Popular 
1851. 8.° de xxiv-262 pag., com uma carta-prefacio do sr. Lopes de Men
donça.—N'este volume foram incluídas, além de muitas poesias ainda iné
ditas, as que andavam disseminadas avulsamente na Revista Universal, no 
Trovador de Coimbra, etc. 

Tem também vários artigos em prosa nos jornaes políticos de Lisboa, 
Coimbra e Porto, oecasionados na maior parte pelas luetas civis e políticas 
de Portugal em 1846-47, e da Europa nos annos seguintes. 

AUGUSTO LUSO DA SILVA, Professor de Historia e Geographia no 
Lycêo Nacional do Porto.—N. na mesma cidade, ou em suas immeaiações, 
a 22 de Fevereiro de 1827.— E. 

1742) Rimas. Porto, 185..? 8.° 
Ha muitos artigos seus em prosa e verso, nos jornaes litterarios e po

líticos tanto do Porto, como de Lisboa. 
Na Revista Peninsular, tomo II pag. 282, lê-se a seu respeito o seguinte 

juizo critico, do mesmo auetor de outros que já ficam trasladados: 
«A. Luso é poeta arcadico-elmanista. As suas Rimas tem porém n'esse 

gênero bastante merecimento, especialmente na poesia bucólica.» 

AUGUSTO PEREIRA DO A ABO E ANHATA GALLEGO SERO-
MEMIO, de cujas circumstancias pessoaes sollicitei informações, que ató 
agora não chegaram.—E. 

1743) O Diwan. (Poesias.) Porto, 1855. 8.° 
Tem sido principal redactor da Crus, periódico religioso, e director da 

Bibliotheca Catholica do século A7.V. 
Attribuem-se-lhe lambem os juízos críticos acerca dos poetas e escri

ptores portuenses, que foram publicados na Revista Peninsular sob o pseu-
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donymo de Abd-Allah, parte dos quaes já ficam resumidamente indicados 
nos artigos respectivos deste Diccionario. 

Consta que ha ainda outros eseriptos seus, de que não tenho por ora 
noticia circumstanciada, mas que provavelmente serão apontados no Sup
plemento. 

AUGUSTO XAVIER PALMEIRIM, Commendador das Ordens de 
Christo, de Isabel a Catholica de Hespanha e do Salvador da Grécia, Ca
valleiro da de Avis, Brigadeiro do Exercito, ex-Director do R. Collegio Mi
litar, Deputado ás Cortes em varias legislaturas, etc—E. 

1744) Memória sobre a Topographia portuguesa.—Inserta na Revista 
Universal Lisbonense, tomo v dal.* serie, a pag.54, 68, e 78. 

1745) Elogio histórico do Conde de Lippe, Marechal General do Exer
cito português.—Na mesma Revista e dito volume, a.pag. 547. 

1746) Elogio biographico do Coronel d'Engenheiros José Maria das Ne
ves Costa.—Na Revista Militar tomo i, 1849 numero i. 

Além d'estes, tem (segundo creio) outros artigos publicados no mesmo 
jornal, e mais alguns trabalhos relativos á sua profissão, de que se dará 
conta no Supplemento. 

D. AURELIANO DO NASCIMENTO, Doujpr em Theologia pela Uni
versidade de Coimbra, foi primeiramente religioso Augustiniano no con
vento da Graça de Lisboa, e depois Conego Regrante no mosteiro de S. Vi
cente de fora, e Prior de Baleizão, no bispado de Beja.—Tenho idéa de que 
falecera antes de 1834.—E. 

1747) Defesa da verdade contra o procedimento injustíssimo com que 
se tem tractado, tanto a doutrina como a practica da communhão quotidiana 
fundada na palavra de Deus escripta e tradita pela deducção de todos os sé
culos da Igreja etc. Lisboa, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1822. 8." 
gr.—A impressão parece ter chegado somente até pag. 656, como vi de um 
exemplar que existe em poder do meu amigo A. J. Moreira. Ignoro se che
gou a concluir-se ou se ficou assim incompleta, e interrompida por qual
quer motivo a sua continuação. No rosto traz somente as iniciaes D. A. do 
N. (V. Francisco Xavier Gomes de Sepulveda.) 

Alguns lhe attribuiram também, não sei se com fundamento, as Cartas 
que em 1822 sahiram com o nome de Ambrosio ás Direitas, em que se pre
tendiam refutar varias doutrinas do Cidadão Lusitano do Abbade de Me-
drões. (V. Innocencio Antônio de Miranda.) 

1748) ÁUREO THRONO EPISCOPAL, collocado nas Minas do Ouro, 
ou noticia breve da creação do novo bispado Mariannense, de sua felicíssima 
posse e pomposa entrada do seu méritissimo primeiro Bispo: e da jornada 
que fes do Maranhão o Excellentissimo e Reverendissimo Senhor D. Fr. Ma
nuel da Crus. Com a collecção de algumas obras acadêmicas e outras, que 
se fiseram na dita funeção. Dado á lus por Francisco Ribeiro da Silva, Co
nego da nova Sé Mariannense. Lisboa, na Off. de Miguel Manescal da Costa. 
1749. 4.° de xn-246 pag. 

O titulo indica assás o conteúdo do livro; das obras n'elle incluidas 
parte são em verso, e as outras em prosa. É muito raro de achar, ao menos 
em Portugal, e o único exemplar que d'elle vi existe na Livraria do extin
cto convento de Jesus. 

3— 
1749) A AURORA. Revista mensal. Lisboa, na Imp. Nacional 1845. 

8," máximo de 56-112 pag. 
D'esta publicação, que promettia ser de grande interesse para as let

tras, sahiram apenas os números i, II e m; redigidos o primeiro sob a di-
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receio do sr. Mendes Leal Júnior, e o segundo e terceiro sob a do sr. F. Pe
reira de Almeida. 

Foram effectivos collaboradores d'este jornal além de outros, os srs. 
Lopes de Mendonça, Serpa Pimentel, J. Osório, Rivara, Pereira Caldas, 
Silvestre Pinheiro, etc. etc.—A larga introducção do numero i é do sr. Men
des Leal. 

1750) AUTOS DOS APÓSTOLOS. Lisboa, por Vicente Fernandes Pe-
res 1505. 

Registando aqui esta obra, nada posso accrescentar ao que d'ella nos 
diz Antônio Ribeiro dos Sanctos nas suas Memórias para a Hist. da Typ. 
pag. 132: elle bem mostra não a ter presente, pois nem lhe indica o for
mato, nem também nos declara se é versão em portuguez, se em castelhano, 
como me parece mais provável. Este livro bem pode em todo o caso ser 

- qualificado de rárissimo, pois não ha memória de que alguém o visse. Não 
menos é para notar que não se conhece alguma outra producção sahida dos 
prelos do tal impressor Vicente Fernandes Peres, que Ribeiro menciona 
sem nos dizer d'onde houve noticia d'elle. Acho em tudo isto um certo ar 
de mysterio, que talvez o tempo venha a elucidar; e se entretanto poder 

pãicubrir alguma cousa, darei conta no Supplemento. 

1751) AUTO DA ROA-MORTE: arte de bem morrer na protecção da 
Virgem Maria nossa senhora, com a contraposição do desastre de morrer 
maí na falta de tão soberano patrocínio: dedicado á mesma Senhora por 
um seu indigno escravo. Évora, na Off. da Universidade 1752.4.° 

1752) AUTO DO CASEIRO DALVALADE. Lisboa, por Bernardo 
da Costa de Carvalho 1721.4.° 

1753) AUTO DE CLARA LOPES, Cristaleira. (V. Trabalhos de Clara 
Lopes.) 

1754) AUTO DO DIA DO JUIZO. A primeira edição d'este auto 
(anonymo) de que tenho noticia, mas que ainda não encontrei, é de Lisboa, 
1609.—Vem citada no índice Expurgatorio da Inquisição de Hespanha, Ma
drid 1790 a pag. 20. 

Tenho visto do mesmo auto duas edições mais modernas, a saber: 
Lisboa, por Bernardo da Costa de Carvalho 1718. 4.°—Ibi, por Francisco 
Borges de Sousa 1785. 4.° de 24 pag.—É escripto em verso. 

D'esta ultima edição tenho um exemplar. 

1755) AUTO DOS DOUS COMPADRES. Lisboa, 1605.—Eyora, 1613. 
Parece que é escripto em portuguez, e sem nome do auetor. Ainda o não 

tioude achar. Vem citado entre os prohibidos no índice Expurgatorio da 
nquisição de Hespanha, 1790. 

1756) AUTO DOS ESCRIVÃES DO PELOURINHO. Lisboa, por 
Bernardo da Costa de Carvalho 1722.4.° 

1757) AUTO FIGURADO DA DEGOLAÇÃO DOS INNOCENTES. 
Composto por A. D. S. R., Lisboa, 1784.4.°—Em verso. 

1788) AUTO DAS PADEIRAS, chamado da Fome. Lisboa, por An
tônio Alvares 1638.4.° de 12 pag. 

1789) AUTO (Novo e Curioso) SACRAMENTAL. Colloquio de Pas-
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tores ao nascimento do Menino Deus. Principia no passo da Annunciação; 
continua pelos selos de S. Joseph; edito de Augusto; jornada de José e Maria 
para Belém; nascimento do Menino Deus; divertimentos de pastores, e seus 
offerecimentos ao presépio; e acaba com a adoração dos três Reis Magos. 
Lisboa, por Antônio Isidoro da Fonseca, 1744. 4.° de 51 pag.—Em versos 
de vários metros. O único exemplar que d'elle vi pertence ao sr. Figaniere. 

1760) AUTO SACRAMENTAL DA DEGOLAÇÃO DE 8. JOÃO 
BAPTISTA. (Ha mortes que dão mais vida.) Lisboa, na Off. de Francisco 
Borges de Sousa 1763. 4.° de 23 pag.—Tenho um exemplar d'esta edição, 
que c rara; mas ignoro se haverá outra mais antiga. 

AUTOS. Além dos que ficam descriptos nos artigos antecedentes, ha 
muitas outras composições assim denominadas, as quaes por serem de au
ctores conhecidos, vão competentemente lançadas nos artigos que a elles 
dizem respeito. V. Affonso Alvares, Fr. Antônio de Lisboa, Balthasar Dias, 
Baltkasar Luis da Fonseca, Diogo da Costa, Diogo Vas Carrilho, Francisco 
Lopes, Francisco Vas, Gil Vicente, Jeronymo Corte Real, José da Cunha 
Broohado, etc. etc. 

Ha ainda outros, de cuja existência só tenho noticia por ver os seus 
titulos incluídos nos antigos índices Expurgatorios da Inquisição de Hes
panha, não me sendo até agora possível deparar com exemplares d'elles, 
nem verificar conseguintemente quaes sejam eseriptos em portuguez, e 
quaes em castelhano. Taes são: 

1761) Auto de Brás Quadrado. Lisboa, por Vicente Alvares 16... 
1762) Auto da Farsa penada. Ibi, por Antônio Alvares 1605. 
1763) Auto dos Fysicos.—Sem mais declaração, bem como os seguintes. 
1764) Auto do Jubileu de Amores. 
1765) Auto da Lusitânia com os Diabos. 
1766) Auto dos Captivos, chamado de D. Luis e dos Turcos. 
1767) Auto de D. André. 

1768) AUTO DO JURAMENTO que os três Estados d'estes Reynos fise-
rã em presença dei Rey nosso Senhor, ao primeyro de Junho, de M. D. LXXIX. 
E também está aqui o juramento que a cidade de Lixboa fez particularmente 
aos quatro dias do dito mes de Junho. E outro juramento que o Duque de Bra
gança fes no dito dia. E outro juramento que o senhor Dom Antônio fes aos 
treze dias do dito mes de Junho. Com licença. Impresso em Lisboa por Ma
noel de Lyra. Consta de oito meias folhas de papel sem numeração.Tem um 
frontispicio gravado em madeira. Existe.um exemplar d'este rarissimo do
cumento na Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

1769) AUTO DO JURAMENTO que Elrei D. Filippe, segundo d'este 
nome, fes aos três Estados deste Reyno, e do que elles fiseram a Sua Mages
tade, do reconhecimento e acceitação do Príncipe D. Filippe, seu filho pri
mogênito, em Lisboa a 14 dias do mes de Julho de 1619. E assim o Acto das 
Cortes, que a 18 dias do mesmo mes se celebrou n'ella. Lisboa, por Pedro 
Craesbeeck 1619.—Consta de quinze meias folhas de papel numeradas de 
uma só parte. Ha um exemplar na Bibl. Nacional de Lisboa, c bem assim 
de todos os que se seguem. 

1770) AUTOS DO LEVANTAMENTO E JURAMENTO que por os 
Grandes, Titulos seculares, e Ecclesiasticos, e pessoas que se acharam pre
sentes se fes a Elrei D. João IV na Coroa e Senhorio destes Reinos, e do 
que elle fes ás mesmas pessoas, na cidade de Lisboa, em os 15 dias do mes 
de Dezembro de 1640. E da ratificação do juramento 'que os Ires Estados fi-
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zeram a Elrei etc Lisboa, por Antônio Alvares 1641. Constam de vinte e 
seis meias folhas de papel. 

1771) AUTOS DAS CORTES que se celebraram n'esta cidade de Lis
boa em 19 de Setembro de 1642, pelo Estado dos Povos. Lisboa, por Antô
nio Alvares. 1645. foi. Constam de 25 pag. 

1772) AUTO DO LEVANTAMENTO E JURAMENTO, que os Gran
des, Titulos seculares, Eeclesiásticos, e mais pessoas que se acharam presen
tes fiseram a Elrei D. Affonso VI na Coroa d'estes seus Reinos e senhorios 
de Portugal em 15 de Novembro de 1656. Lisboa, por Henrique Valente de 
Oliveira 1658. foi. de 52 pag. 

1773) AUTO DO JURAMENTO, PREITO, E HOMENAGEM, que os 
trt» Estados d'estes Reinos fiseram ao Sereníssimo Infante D. Pedro, de 
Príncipe e Successor na Coroa d'elles... Celebrado no primeiro acto de Cor
tes que se fes n'esta cidade de Lisboa em 27 de Janeiro de 1668. Lisboa, por 
Antônio Craesbeeck de Mello 1669. foi. de 36 pag. 

1774) AUTO DO JURAMENTO que o Sereníssimo Príncipe D. Pedro 
fez aos três Estados d'estes Reinos, de os reger e governar no impedimento 
perpetuo delrei D. Affonso VI seu irmão... Tudo celebrado no segundo acto 
de Cortes que se fes n'esta cidade de Lisboa em 9 de Junho de 1668. Lisboa, 
por Antônio Craesbeeck de Mello 1669. foi. de 38 pag. 

1775) AUTO DO LEVANTAMENTO E JURAMENTO que os Gran
des, Titulos seculares, Eeclesiásticos, e mais pessoas que se acharam presen
tes, fiseram ao muito alto e muito poderoso Senhor D. João V na coroa des
tes Reinos e senhorios de Portugal em o 1.° de Janeiro de 1707. Lisboa, por 
Valentim da Costa Deslandes 1707. foi.—Ibi, por Miguel Rodrigues 1750. 4.° 

1776) AUTO DO LEVANTAMENTO E JURAMENTO que os Gran
des, Titulos seculares, Eeclesiásticos, e mais pessoas que se acharam pre
sentes, fizeram ao fidelissimo, muito alto, e muito poderoso senhor D. José I 
na Coroa d'estes Reinos e senhorios de Portugal, em 1 de Setembro de 1750. 
Lisboa, por Francisco Luis Ameno 1752. foi. 

1777) AUTO DO LEVANTAMENTO etc.. . fizeram á muito alta e 
muito poderosa Rainha Fidelissima a Senhora D. Maria Ina Coroa d'estes 
Reinos e senhorios de Portugal, sendo exaltada e coroada sobre o regia 
Throno juntamente com o Senhor Rei D. Pedro III, em 13 de Maio de 1111. 
Lisboa, na Regia Off. Typographica 1780. 4.° gr.—Ibi, na mesma Officina e 
anno. 4.° 

ALTOS DA FÉ. A collecção completa dos Sermões pregados n'estas 
terríveis solemnidades, é como já tive oceasião de observar a pag. 4 do pre
sente volume, sobremaneira difiicil de reunir; isto pelo que diz respeito aos 
impressos, pois muitos houve que nunca se publicaram pelo prelo, e eu 
mesmo possuo alguns que ficaram até hoje inéditos. Como specimen de cu
riosidade, que poderá interessar a alguns leitores, e principalmente a quem 
Eretenda formar essa collecção, aqui lhe apresentarei a seguinte resenha de 

idos os conhecidos, isto é, dos annos e locaes em que foram pregados, e 
dos nomes dos oradores. 
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INQUISIÇÃO DE LISBOA. 

1621.—P. André Gomes, Jesuíta. 
1624.—Fr. Antônio de Sousa, Dominicano. 
1627.—P. Sebastião do Couto, Jesuíta. 
1629.—Joanne Mendes de Tavora, depois Bispo de Coimbra. 
1637.—Luis de Mello, Deão da Sé de Braga. 
1638.—Fr. Manuel Rebello, Dominicano. 
1640.—Fr. Thomás de S. Cyrillo, Carmelita descalço. 
1642.—P. Bento de Sequeira, Jesuíta. 
1645.—Fr. Filippe Moreira, Augustiniano. 
1654.—Fr. Antônio das Chagas, Franeiscano. 
1660.—Fr. Nuno Viegas, Carmelita. 
1664.—Fr. Christovam d'Almeida, Augustiniano. 
1666.—Fr. Álvaro Leitão, Dominicano. 
1673.—Fr. Luis, da Silva, Trino. 
1683.—Fr. Manuel Pereira, Dominicano. 
1705.—Arcebispo D. Diogo d'Annunciação, Loio. 
1706.—P. Francisco de Sancta Maria, dito. 
1707.—Bispo D. Fr.-José de Oliveira, Augustiniano. 
1709.—Fr. Bernardo Telles, Cisterciense. 
1713.—P. Francisco Pedroso, Congregado do Oratório. 
1714.—Fr. Caetano de S. José, Carmelita descalço. 
1718.—Fr. Francisco Vieira, Augustiniano. 
1720.—P. Francisco de Torres, Jesuíta. 
1746.—Bispo D. Fr. Miguel de Bulhões, Dominicano. 
1748.—Fr. Francisco de S. Thomás, dito. 
1749.—Fr. Manuel da Annunciação, dito. 

INQUISIÇÃO DE COIMBRA. 

1612.—Fr. Estevam de Sancta Anna, Carmelita. 
1618.—P. Francisco de Mendonça, Jesuita. 
1618.—Fr. Manuel de Lemos, Trino. 
1619.—Fr. Gregorio Taveira, Freire de Christo. 
1619.—Fr. Manuel Evangelista, Franeiscano. 
1620.—Fr. Jorge Pinheiro, Dominicano. 
1621.—Fr. Ambrosio de Jesus, Franeiscano. 
1625.—P. Manuel Fagundes, Jesuita. 
1627.—P. Manuel da Costa Soares, Conego em Lamego. 
1629.—Fr. Antônio da Resurrc-ição, Dominicano. 
1673.—Fr. Bento de S. Thomás, dito. 
1682.—Fr. Antônio Corrêa, Trino. 
1691.—Fr. José de Oliveira, Augustiniano. 
1694.—P. Ayres de Almeida, Jesuita. 
1696.—Bispo D. João de Sousa de Carvalho. 
1699.—Fr. Domingos Barata, Trino. 
1704.—P. Miguel Furtado, Jesuita. 
1706.—Fr. Christovam de Sancta Maria, Jeronymo. 
1713.—Fr. Bernardo de Castello Branco, Cisterciense. 
1718.—Fr. Francisco Vieira, Augustiniano. 
1720.—P. Francisco de Torres, Jesuita. 
1726.—Fr. José do Nascimento, Jeronymo. 
1727.—P. José dos Anjos, Loio. 
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INQUISIÇÃO DE ÉVORA. 

! « 1 c ' ~ F r ' M a n u e I d°s Anjos, Franeiscano. 
1616.—P. Francisco de Mendonça, Jesuita. 
1621.—P. Francisco da Costa, dito. 
1624.—Fr. João de Ceita, Franeiscano. 
1626.—P. Manuel Fagundes, Jesuita. 
1627.—Fr. Pedro Corrêa, Franeiscano. 
1629.-r-Bispo Fr. Manuel dos Anjos, dito. 
1630.—Fr. Filippe Moreira, Augustiniano. 
1636.—P. BentoJe Sequeira, Jesuita. 
1637.—Fr. Antônio Coutinho, Dominicano. 
1644.—Fr. Accursio de S. Pedro, Franeiscano. 

J649.—Fr. Diogo César, dito. 
1662.—Fr. Valerio de S. Baimundo, Dominicano. 
1664.—Fr. José do Espirito Sancto, Carmelita. 
1670.—P. Antônio Ferreira, Jesuita. 
1672.—P. Luis Alvares, dito. 
1610.—Arcebispo D. Diogo d'Annunciação, Loio. 

INQUISIÇÃO DE GOA. 

1612.—P. Balthasar de Torres, Jesuita. 
1617.—Fr. Manuel da Encarnação, Dominicano. 
1621.—Fr. Christovam de Torres? 
1635.—Fr. Gaspar d'Amorim, Augustiniano. 
1644.—P. Diogo d'Areda, Jesuita. 
1672.—Fr. Antônio Pereira, Dominicano. 

P . AYRES DE ALMEIDA, Jesuita, cujo instituto professou a 24 de 
Março de 1649. Doutor e Lente de Theologia em Coimbra.—N. em Santarém 
em 1620, e m. em Coimbra a 7 de Março de 1704.—Somente publicou pela 
imprensa: 

1778) Sermão do Auto da Fé, que se celebrou em Coimbra no Terreiro 
de S. Miguel a 17 de Outubro de 1694. Coimbra, por José Ferreira 1697.4." 
de 19 pag. 

P . AYRES DA COSTA ou ÁRIAS DA COSTA, Conego da Sé Ca-
thedral de Braga, e Abbade de Sancta Lucrecia, provido no anno de 1525. 
-M. em 1551.—E. 

1779) (C) Cerimonial da missa, cânones penitenciaes, ha bulla in cena 
dni, modo como se ham de ministrar hos sanctos sacramentos da eucharistia 
e matrimônio. 1548. E no fim: Foram impressos estes tratados em Lisboa, em 
casa de Germão Galharde imprimidor. Acabaramse aos xxix dias do mes de 
Julho de M. D. 48. Consta de xlvij folhas 4.° gothico (mas antes de foi. 1 
ha três folhas sem numeração, que contêem o rosto e o prólogo.) 

Vi d'este rarissimo livro na Bibl. Nacional de Lisboa um exemplar, 

Sue infelizmente se acha muitíssimo arruinado, e quasi todo roido da traça, 
ão conheço algum outro, nem sei de sua existência em parte alguma. 

AYRES PINTO DE SOUSA DE MENDONÇA E MENEZES, da casa 
dos Viscondes de Balsemão; serviu como militar na arma de cavallaria até 
á convenção de Evora-montc em 1834. Foi depois collaborador de vários 
jornaes litterarios, e especialmente do periódico político A Nação. Morreu 
de phtvsica pulmonar a 23 de Dezembro de 1850 com 46 annos.—E. 

1780) O Mestre de Calatrava. Romance histórico. Lisboa, 1848.8.° 
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1781) Ruy de Miranda. Romance histórico original portuguez. Ibi, 
1849. 8.» 

1782) Duplessis e o seu castellão. Romance original. Ibi, 1852. 8." 
1783) Fr. Paulo ou os dose mysterios de Lisboa. Volume l.° Ibi,' na 

Typ. de P. A. Borges 1844. 8.° gr. de xxi-360 pag.— Segundo as informa
ções que tenho, n'este romance anonymo (de que só se publicou o tomo i) 
são do sr. Antônio da Cunha Souto-maior o prólogo, o capitulo primeiro, 
e o principio do segundo até pag. 32. D'ahi em diante é tudo escripto por 
Ayres Pinto de Sousa. 

1784) Vinte e cinco de Julho—Ratalha de Campo d'Ourique. Lisboa, 
1848. 

D'elle são os folhetins semanaes da Nação nos annos de 1848 e 1849. 
Vem também varias poesias suas na Illustração, jornal universal, 1846, 

volume ii a pag. 80, 84, 88, 94, etc.—E na Revista Universal Lisbonense 
tomo vn 2,a serie, a pag. 117,142, 214.—E na Revista Litteraria do Porto, 
tomo iv, de pag. 578 a 598 um romance em cinco cantos com o titulo: D. 
Maria Telles, etc. 

Na Chronica Litt. da Nova Acad. Dram. de Coimbra, 1841, vem ainda 
alguns artigos seus em verso e prosa. 

AYRES TELLES DE MENEZES, filho segundo de Fernão Telles de 
Menezes, quarto senhor deUnhão, Mordomo mór da casa da Rainha D. Leo
nor, mulher d'Elrei D. João II.—Parece que tivera grande privahça com 
este monarcha, e que por morte d'elle, em 1495, desgostoso do mundo se 
recolhera ao claustro, tomando o habito de franeiscano, e acabara piamente 
a vida. Ignora-se a data do seu óbito, posto que alguns (não sei com que 
fundamento) a collocam entre 1515 e 1520. 

As poesias que d'elle nos ficaram, e que apresentam o caracter d'au-
thenticidade, são as que se lêem no Cancioneiro de Garcia de Resende a foi. 
80 v., 149 v., 145,150,152,154,176 v., 177,178 v., 179 v., 181 v., 198 e 199. 

Modernamente, porém, o professor Antônio Lourenço Caminha deu á 
luz um volume com o titulo: 

1785) Obras inéditas de Ayres Telles de Meneses, da illustre casa de 
Unhão, e aio do Senhor Rei D. João II... Dadas á lus fielmente trasladadas 
dos seus antigos originaes. Lisboa, na Off. de Filippe José de França e Liz 
1792. 8.°—(Além das obras que o editor attribue a Ayres Telles, e que oc-
cupam no volume de pag. 1 a 144, ha outras de diversos auctores, das quaes 
tractarei em logar opportuno.) 

É preciso ser, quanto a mim, destituído dos primeiros rudimentos da 
critica, e totalmente hospede na historia da litteratura portuguesa, e «o 
conhecimento das suecessivas gradações, porque ha passado o nosso idioma 
desde a fundação da monarchia até os tempos modernos, para que alguém 
que lêr similhante livro hesite em dar desde logo um formal desmentido ao 
editor. A linguagem, o estylo, a m"etríficação d'essas poesias que elle se 
atreve a dar em nome de um poeta contemporâneo de D. João II, não só 
differem absolutamente em seu mechanismo e contextura do typo pelo qual 
podemos aferil-as, isto é, das que se conservam no Cancioneiro, e que per
tencem sem duvida aquelle auetor, mas estão denunciando a todos os olhos 
que a sua composição data de uma época incomparavelmente mais moderna 
que a inculcada, embora por ellas se semeassem mui de propósito aqui, ou 
acolá, alguns archaismos e termos obsoletos, com os quaes se pretendeu 
imprimir-lhes o cunho da ancianidade, que lhes faltava, disfarçando assim 
a fraude, e tornando-a desapercebida do commum dos leitores. Desde mui
tos annos é minha opinião que tanto estas poesias, como outras que o mesmo 
editor deu á luz em nomes alheios, eram propriamente suas, e de ninguém 
mais. A confrontação do estylo com as que elle publicou em seu próprio 
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nome em dous volumes nos annos 1784-1786 offerece uma identidade, que é 
para mim argumento irrecusável, e convincente. 

Não rne admiro comtudo de que Balbi no seu Ensaio Statistico tomo h 
a pag. xij citasse como authen ticos uns versos tirados do citado livro pag. 50, 
servindo-se d'elles como de specimen para mostrar o estado da lingua portu
gueza no reinado de D. João II; por quanto é já demonstrada e reconhecida 
a leviandade com que este escriptor procedeu nas cousas da nossa littera
tura, que não poude estudar por si, tendo de fiar-se cegamente nas informa
ções colhidas de indivíduos, que elle julgava instruídos e competentes, mas 
que estavam mui longe de poderem satisfazer como cumpria a tão impor
tante missão. 

Tenho insistido sobre este ponto pelo amor da verdade, e porque de
sejo obstar do modo que me é possível a que taes erros se perpetuem, dando 
aso e assumpto para outros novos. Citarei-o que a este respeito me aconte
ceu com o falecido José Maria da Costa e Silva. Este escriptor, cuja boa fé 
e sinceridade eram como que proverbiaes, estava tão persuadido da authen-
ticidade das obras d'Ayres Telles, que nem remotamente desconfiava de que 
ellas fossem suppositicias. Vindo á minha mão o artigo biographico-critico 
em que elle tractando de Sá de Miranda queria desapossar este poeta da 

Í
rioridade que lhe compete de ser entre nós o introductor da eschola ita-
ana, e transferia essa prioridade para Ayres Telles, allegando^com as com-

•posições que a este se attribuem, convidei-o a examinar seriamente o ponto, 
e expuz-lne as minhas duvidas. Achei-o renitente ao principio, e foi mister 
uma correspondência por escripto, que deu em resultado a completa trans
formação das suasidéas a este respeito. Tive a satisfação de o ver abando
nar emfim a opinião que seguia, e adoptar como suas as razões que lhe dei, 
as quaes reproduziu textualmente a pag. 146 e 147 do tomo i do Ensaio Bio
graphico-critico, no artigo relativo ao mesmo Ayres Telles, para onde re-
naetto os leitores. 

AYRES VARELLA, Doutor em Cânones pela Universidade de Coim
bra, Conego Doutorai e Vigário geral na Sé d'Élvas, sua pátria. Ahi fale
ceu no anno de 1665.—E. 

1786) (C) Suecessos que houve nas fronteiras d'Elvas, Olivença, Campo 
maior e Óuguella o primeiro anno da recuperação de Portugal, que começou 
no 1.° de Desembro de 1640, e fes fim no ultimo de Novembro de 1641. Lis
boa, por Domingos Lopes Rosa 1642. 4.° de 38 folhas numeradas só na frente. 

1787) (C) Suecessos que houve nas fronteiras d'Elvas etc... o segundo 
anno da recuperação de Portugal, que começou no 1." de Desembro de 1641 
e fez fim no ultimo de Novembro de 1612. Ibi, pelo mesmo 1643. 4.° de 112 
paginas. 

A continuação que o auetor escreveu, e que continha os suecessos do 
anno seguinte, existia em original, como diz Barbosa, no archivo da Casa 
de Bragança. Pereceu conseguintemente com todas as preciosidades manus
criptas do mesmo archivo, no lamentável incêndio que se seguiu ao terre
moto do 1.° de N*neml»ro de 1755. 

As duas relações impressas são muito raras; e o sr. Figaniere apenas 
aponta a existência de um exemplar de cada uma d'ellas na Livraria do Ar
chivo Nacional da Torre do Tombo. 





1) (C) RALIDOS DAS IGREJAS DE PORTUGAL ao supremo Pas
tor Summo Pontífice Romano pelos Três Estados do Reino. Paris, chez Ga
briel Cramoisy 1653. 8." (O Catalogo da Academia inexactamente diz ser 
em 4.°) 

Esta obra, que sahiu primeiro em latim com o titulo: Ralatus ovium, 
opus à tribus Lusitânia, regni ordinibus Summo Pontifici domino nostro In-
nocentio X oblatum. Paris, 1653, chez Gabriel Cramoisy, é no seu original 
attribuida por uns a Sebastião César de Menezes, e por outros aPantaleão 
Rodrigues Pacheco. (V. a Collecção das Leis e Sentenças proferidas contra 
os Jacobcos e Sigillistas, a pag. 499, onde vem o Edital da Meza Censoria 
de 10 de Junho de 1768 que prohibiu a dita obra.) A traducção attribue-se 
geralmente a D. Nicolau Monteiro, que morreu Bispo eleito do Porto, e como 
tal a dá Barbosa no logar competente da sua Bibl. 

Mr. Gregoire no Essai historique sur les libertes de VEglise Gallicane et 
des autres Eglises de Ia catholicite, Paris 1820, a pag. 406, fala com grande 
louvor d'esta obra à jamais célebre: diz que se lhe pode censurar uma eru
dição escholastica em demasia; mas que os seus defeitos são amplamente 
compensados pela sua ordem methodica, e por uma força de raciocínios, 
que não admittem refutação: e mais adiante (a pag. 412) a qualifica nova
mente de monumento celebre nos fastos da egreja, e da nação portuguesa. 
Ahi mesmo allude também á extrema raridade deste livro, de que todavia 
existem exemplares da edição portugueza nas bibliothecas de S. Genoveva 
eMazarina; mas que da edição latina não ha exemplar conhecido em al
guma das livrarias de Paris. 

FR. DALTHASAR DE DRAGA, Benedictino, e Geral da sua Con-

Sregação. N. na cidade de Braga em 1538, e m. a 24 de Agosto de 1610.— 
iz Barbosa, que por sua industria e trabalho se imprimiram: 

2) Constituições dos Monges de S. Bento da Congregação de Portugal. 
Lisboa, por Antônio Alvares 1590. 4.° 

É obra rara, de que ainda não me foi possível ver algum exemplar. 

DALTHASAR DE CHERMONT.—Ignoro todas as circumstancias de 
sua vida, inclusive a naturalidade. O seu appellido indica sem duvida ori
gem estrangeira; mas poderia ser oriundo ae família já estabelecida n'este 
reino, ou elle próprio estrangeiro, que para aqui se transportasse.—E. 

TOMO i 21 



322 BA 

3) Summario Chronologico da Historia de Portugal, com os suecessos 
notáveis desde o Conde D. Henrique de Borgonha, até o reinado da Augus-
tissima Rainha D. Maria I. Lisboa, na Imp. Regia 1805. 4.° de 255 pag. 

É mister que as pessoas menos instruídas, a cujo poder vier o referido 
livro, o lêam com cautela e prevenção: porque está inquinado de erros, 
anaebronismos e incoherencias de toda a espécie, como obra de pessoa 
pouco sciente da matéria que tractou; e que por isso em vez de fazer um 
trabalho útil, deixou-nos uma fonte de erros grosseiros, e descuidos ver
gonhosos. 

DALTHASAR DIAS, que, segundo Barbosa, foi natural da ilha da 
Madeira, e um dos celebres poetas que floreceram no reinado delrei D. Se
bastião, principalmente na composição de autos, com a circumstancia de ser 
cego de nascimento, escreveu as obras seguintes, que são as principaes en
tre as que lograram o beneficio da impressão. 

4) (C) Auto d'elrei Salomão. Évora, por Francisco Simões 1612. 4.° 
—Lisboa, por Antônio Alvares 1613. 4.° 

5) (C) Auto da paixão de Christo metrificado. Lisboa, por Vicente Al
vares 1613. 4.°—Ibi, por Antônio Alvares 1617. 4.°—Ibi, por Jorge Bodri-
gues 1633. 4.» 

6) (C) Auto de Sancto Aleixo, filho de Eufemiano, Senador de Roma. 
Lisboa, por Antônio Alvares 1613. 4.°—Évora, por Francisco Simões 1616. 
4.°—Lisboa, por Antônio Alvares 1638. 4.°—Ibi, por Francisco Borges de 
Sousa 1791. 4." de 24 pag. 

7) (C) Auto de Sancta Catharina, Virgem e Martyr. Évora, por Fran
cisco Simões 1616. 4.°—Lisboa, por Antônio Alvares 1633. 4.°—Ibi, por Do
mingos Carneiro 1659. 4.°—Ibi, por Francisco Borges de Sousa 1786. 4.° de 
32 pag. 

8) (C) Auto da feira da ladra. Lisboa, por Antônio Alvares 1613. 4." 
9) (C) Conselho para bem casar. Lisboa, pelo mesmo 1633.4."—Ha ou

tra edição, ignorada de Barbosa, da qual tenho um exemplar falto no fim, 
e o titulo é como se segue: 

Conselho para bem casar. Obra novamente feita, a qual ê chamada con
selho para bem casar, porque em ella se tractam as mais das cousas que con
vém a tal conselho: muito proveitosa para os homens e mulheres. Agora no-

* vãmente emendada e accrescentada por Balthasar Dias. Vai seguindo o au
etor que um seu amigo lhe mandou pedir pela maneira seguinte. E ao fim vai 
accrescentada uma carta a uma senhora, que queria aprender a ler. Lisboa, 
por Domingos Carneiro 1659. 4.° É em quintilhas octosyllabas. 

10) (Ç) Auto da malícia das mulheres. Lisboa, por Antônio Alvares 
1640. 4.°—Ibi, na Off. de Antônio Gomes 1793 4.° de 8 pag.—E muitas ou
tras edições.—É escripto em quintilhas. 

11) (C) Historia da Imperatris Porcina, mulher do Imperador Lodonio 
de Roma, em a qual se trata como o dito Imperador mandou matar a esta se
nhora etc— Lisboa, por Domingos Carneiro 1660. 4.° (O Catalogo da Aca
demia tem erradamente 1630, tempo em que este impressor não tinha ainda 
officina, nem a teve senão muitos annos depois.)—Ibi, por Francisco Bor
ges de Sousa 1790. 4.° de 24 pag.—Também muitas vezes reimpressa.—Em 
versos octosyllabos. 

12) (C) Auto do nascimento de Christo. Lisboa, por Domingos Carneiro 
1665. 4.° * s 

13) (C) Trovas de arte maior sobre a morte de D. João de Castro, Vi-
ce-Rei da índia, dirigidas a sua mulher D. Anna de Ataide. Sem anno, nem 
logar da impressão. 4.° gothico, de que Barbosa diz vira um exemplar na 
livraria do Conde de Vimieiro, incendiada depois no terremotode 1755. Não 
me consta que fossem reimpressas. 
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14) (C) Tragédia do Marques de Mantua, e do Imperador Carlos Ma
gno. Lisboa, por Domingos Carneiro 1665. 4.° 

Esta intitulada Tragédia de que ha varias reimpressões posteriores, foi 
ultimamente incluída pelo V. de Almeida Garrett no tomo ni do seu Roman
ceiro (vol. xv das Obras) de pag. 195 até 296, onde os leitores o poderão 
ver. Ahi se emitte a opinião de que esta versão portugueza de um romance 
originalmente francez ou provençal, data dos fins do século XIV, ou quando 
muito dos princípios do século XV. Se assim for, não seria por certo de 
Balthasar Dias, e erradamente lhe andava attribuida pelos nossos biblio-
graphos; o que todavia o illustre critico parece ignorar, pois que nem pa
lavra' diz de Balthasar Dias, nem de que a obra andasse jamais em nome 
á**este. 

Bem desejara eu aclarar melhor o que diz respeito a este antigo poeta, 
cujas producções, ou.suas, ou attribuidas, são tão conhecidas e vulgares, 
quanto são ignoradas as suas circumstancias pessoaes, e a epocha precisa, 
c certa em que viveu: — e também verificar se além das edições que ficam 
apontadas, extrahidas da Bibl. Lus., e repetidas no Catalogo da Academia, 
ha outras mais anteriores, como parece provável, se o auetor viveu na epo
cha que se diz: não posso porém satisfazer ainda este desejo, por não ter 
colhido resultado satisfatório das investigações até agora feitas. Se obtiver, 
como espero, algumas noticias ulteriores, direi no Supplemento o que ti
ver acerescido. O que é innegavel, sejam ou não de Balthasar Dias essas 
obras que andam em seu nome, é que ellas tem tido (se não todas, a maior 
parte) repetidas reimpressões: e que apesar dos erros de que andam cheias, 
que muitas vezes desfiguram o sentido, tem toques tão nacionaes, e tão gos
tosos para o povo, que ainda hoje são procuradas e lidas tanto em Lisboa 
como nas províncias. «Percorrei (diz um dos riossos mais conspicuos au
ctores modernos) as choupanas nas aldêas, e as officinas e lojas de artífices 
nas cidades, e em quasi todos achareis uma ou outra das multiplicadas edi
ções dos autos de S. Aleixo, S. Catharina, Imperatris Porcina, Malicia das 
mulkeires, etc. e tc -

P. BALTHASAR DA ENCARNAÇÃO, fundador dos Monges descal
ços de S. Paulo primeiro Eremita, insigne na pratica das virtudes christâs, 
e principalmente na da charidade. Tendo vivido nos primeiros annos vida 
mais que mundana e depravada, converteu-se a Deus aos 28 de sua edade, 
e tornou-se exemplar na contricçâo e penitencia. Aos 40 annos aprendeu a 
lingua latina, dizem que sem mestre particular, com o desígnio de orde
nar-se presbytero, cuja ordem tomou com effeito aos 17 de Junho de 1732. 
Divagou pela maior parte do reino, em qualidade de missionário apostólico, 
fazendo grande frueto nas almas com a sua pregação.—Nasceu na villa de 
Serpa, no Alemtejo, em Agosto de 1684, e morreu em Lisboa no convento 
da Boa-morte, que fundara, a 25 de Septembro de 1760. O seu retrato, que 
existia na portaria do mesmo convento, (hoje reduzido a habitação particu
lar) e dous outros, todos de corpo inteiro, existem ao presente na Biblio
theca Nacional de Lisboa. Para a sua biographia veja-se o Gabinete Histó
rico de Fr. Cláudio da Conceição, tomo xv pag. 89 a 101, e Canaes nos 
Estudos Biographicos pag. 247, que acerescenta algumas particularidades 
interessantes.—E. 

15) Sermão do Juizo, pregado na parochial igreja de S. Gens, termo 
de Monte-mór, em presença de innumeravel auditório de differentes estados, 
com grande frueto das almas e maior gloria de Deus. Lisboa, por Domin
gos Gonçalves 1734. 4.° de vui-38 pag. 

16) Sermão da Paixão, pregado na igreja das Covas de Monte-furado. 
Ibi, pelo mesmo 1734. 4.» de iv-20 pag. 

Dos outocentos sermões, que Barbosa diz pregara por varias partes do 
21 • 
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reino, não imprimiu senão os dous referidos, de que conservo exemplares, 
e que são difficeis de achar. Tenho porém uma collecção manuscripta, em 
2 tomos de 4.° de mui boa letra do século xvm, e muito bem conservados, 
o 1.° com 632, o 2." com 510 pag., os quaes comprehendem vinte e um 
Sermões. 

17) Cidade da Consciência, em cinco discursos pelos cinco sentidos do 
corpo humano. Parte I. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa 1751. 4.° de 
xxxvi-408 pag. 

18) Despertador Espiritual em que se mostra a gravidade dos sete vidos 
capitães. Parte i, e tomo ii dos nove que se promettem dar ao prelo. Ibi, pelo 
mesmo 1758. 4.° de xxvm-352 pag. 

Todas as obras d'este digno imitador de Fr. Antônio das Chagas res
piram compuncção e piedade christãs. A linguagem e estylo, postoque não 
possam comparar-se ao seu modelo, todavia não são para desprezar, e até 
maravilha como elle chegasse a tanto com tão fracos princípios. Dos nove 
tomos que promettia só sei que publicasse os dous, que deixo apontados. 
Os outros, se chegou a escrevel-os, ou se extraviaram, ou conservam-se 
ainda manuscriptos. No mercado não gosam de grande consideração as obras 
impressas d'este servo de Deus, e por isso correm por preços mui módicos, 
sendo alias bem pouco vulgares. 

P. BALTHASAR ESTACO, Conego na Sé Cathedral de Viseu.—Foi 
natural d'Evora, e irmão do celebre antiquario Gaspar Estaco, de quem 
se fará menção no seu logar.—N. no anno de 1570, porém não ha memória 
do em que faleceu. Além de varias outras obras, que deixou manuscriptas, 
hoje provavelmente extraviadas, ou de todo perdidas, cujos titulos se podem 
ver na Bibl. de Barbosa, E. 

19) (C) Sonetos, Canções, Eclogas, e outras rimas. Dirigidas ao Illus-
trissimo e Reverendissimo Senhor D. João de Bragança, Bispo de Viseu. 
Coimbra, na Off. de Diogo Gomes Loureiro 1604. 4.° de iv-200 folhas nu
meradas de uma só parte, e com uma taboada, ou indice no fim.—Esta 
obra é já rara; mas vi exemplares d'ella na Bibl. Nacional, e na do extin
cto Convento de Jesus. Eu também a tenho. O seu preço regular é de réis 
1:200, quando bem tractada. 

0 auetor escreveu estas poesias, ou a maior parte d'ellas, em sua ado
lescência. É escriptor correcto e elegante, e tem pensamentos brilhantes e 
patheticos, descahindo comtudo por vezes na affectação, empregando con
ceitos falsos ou exquisitos, metaphoras forçadas, jogos de palavras, e outros 
defeitos que são peculiares dos poetas da eschola hespanhola, de que foi 
entre nós um dos primeiros alumnos. Pecca também pela demasiada exten
são que dá aos seus poemas, a qual se torna mais sensível pela austeridade 
dos assumptos. Não pôde portanto ser collocado no numero dos nossos pri
meiros clássicos, mas figura notavelmente entre os de segunda ordem. 

BALTHASAR GONÇALVES LOBATO, foi natural de Tavira, porém 
as outras circumstancias pessoaes que lhe dizem respeito, são completa
mente ignoradas. Parece que floreceu no ultimo quartel do século xvi e prin
cípios do seguinte.—E. 

20) (C) Quinta e Sexta parte do Palmeirim de Inglaterra, dirigida a 
dom Diogo da Silua, Conde de Portalegre. Chronica do famoso Princepe 
D. Clarisol de Bretanha, filho do Princepe dom Duardos de Bretanha, na 
qual se contão suas grandes cauallarias, e dos Princepes Lindamor, Clari-
febo e Beliandro da Grécia, filhos de Vasperaldo, Landimante e Primaleão, 
e de outros muitos princepes e caualleiros famosos do seu tempo. Lisboa, por 
Jorge Rodrigues 1602. foi. de n-142-98 folhas. 

É obra muito rara, de que se não encontram exemplares na Bibliotheca 
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Nacional de Lisboa, nem tão pouco nas Livrarias da Academia Real das 
Sciencias, e do extincto Convento de Jesus. 

Alguns que vieram ao mercado foram vendidos por 4:800 réis. 
Barbosa falando d'este digno continuador de Francisco de Moraes, ex

plica-se com tal confusão e impropriedade, que faz d'esta obra duas diversas, 
quando são em realidade uma só: dando como primeira—Chronica do fa
moso Príncipe D. Clarisol e tc , e como segunda—Quinta e Sexta Parte do 
Palmeirim e t c ; accrcscendo ainda a inexactidão de indicar esta segunda 
como manuscripta. 

P. BALTHASAR GUEDES, Presbytero secular, fundador e pri
meiro Reitor do Collegio dos Meninos orphãos da cidade do Porto, sua pá
tria. N. a 6 de Fevereiro de 1620, e faleceu repentinamente a 6 de Outu
bro de 1693.—Agostinho Rebello da Costa, na Descripção da cidade do 
Torto pag. 321 com manifesto engano diz, que elle nascera a 6 de Feve
reiro de 1693, substituindo o anno do nascimento pelo do óbito.—E. 

21) (C) Epitome da vida de S. Filippe Nery, escripta pelo P. João Eu-
sebio, da Companhia, e tradusida do castelhano em portuguez. Lisboa, por 
Domingos Carneiro 1667. 24." 

22) (C) Casos raros da confissão, com regras e modo fácil para fazer 
uma boa confissão geral, ou particular. Composto em castelhano pelo P. 
Christovam de Viedo, da Companhia, e tradusido. Coimbra, por José Fer
reira 1673. 8.° Isto é, conforme Barbosa e o Catalogo da Academia; por-

?uc a edição que eu vi, impressa pelo dito impressor e no dito logar, é de 
683, não encontrando jamais a indicada de 1673; e assim estou persuadido 

de que Barbosa se enganou, e com elle o Catalogo. A dita edição que vi 
comprehende vin-457 pag.—Além d'esta ha outra, desconhecida de Bar
bosa, e da qual tenho um exemplar. Lisboa, por Filippe de Sousa Villela, 
1710. 8.» de vin-328 pag. 

23) (C) Retrato do P. Fr. João da Crus, tradusido do castelhano doP. 
Fr. Jeronymo de S. José. Coimbra, por José Ferreira 1675. 8." 

24) (C) Eschola da oração e contemplação, mortificação das paixões, e 
outras matérias principaes da doutrina espiritual. Tradusida do castelhano 
do P. Fr. João de Jesus Maria. Ibi, pelo mesmo 1678 8.° de iv-195 folhas 
numeradas na frente, com Índices no fim. 

25) (C) Epitome e breve explicação das ceremonias da missa. Tradu
sido do castelhano de Fr. Relchior de Helumo. Lisboa, por Domingos Car
neiro 1671. 16.°—Coimbra, por José Ferreira 1673. 12.° 

26) Breve epitome da vida de S. João de Deus. Coimbra, 1692. 8.°— 
Este ultimo opusculo não chegou ao conhecimento de Barbosa. 

As obras ascéticas d'este Padre, apezar de reputadas clássicas em lin
guagem pelos que tomam por texto n'esta parte o Catalogo chamado da Aca
demia, têem pouco valor no mercado. 

Eu possuo do mesmo auetor um exemplar de outro escripto impresso,, 
do qual nem Barbosa, nem o sobredito Catalogo fazem menção: é o Testa
mento do P Balthasar Guedes, por elle dictado aos 13 de Janeiro de 1693 
no formato de 4.°, e contendo 10 folhas não numeradas. Parece-me que este 
Testamento faz parte dos Estatutos do Collegio de Nossa Senhora da Graça 
dos Meninos Orphãos do Porto. 

Ao P. Balthasar Guedes se deve também uma nova edição dos Soliloquios 
que andam em nome de D. Antônio, Prior do Crato. (V. o artigo respe
ctivo.) 

P . BALTHASAR HENRIQUES, Presbytero secular, Prior na egreja 
matriz da villa da Lousã, bispado de Coimbra, da qual foi natural. Não 
me consta cousa alguma do seu nascimento e morte.—E. 
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27) (C) Tractado breve do Sacramento da Penitencia, tradusido do la
tim do P. Vicente Bruno. Lisboa, por Antônio de Mariz 1618. 16.° < 

28) (C) Escada para subir ao conhecimento do Creador pelo conheci
mento das creaturas, tradusido do latim do Cardeal Bellarmino. Lisboa,, 
por Pedro Craesbeeck 1618. 8." 

Ainda não poude ver nenhum d'estes tractados, epor isso os julgo raros. 

D. FR. BALTHASAR LIMPO, Carmelita, Doutor em Theologia peja 
Univ. de Salamanca, e Lente na de Lisboa, Provincial da sua Ordem, BisnM 
do Porto eleito em 1536, e ultimamente Arcebispo de Braga, confirmada.*] 
23 de Maio de 1550. Foi prelado de grande respeito e auctoridade no seu 
tempo, e muito acceito a Elrei D. João III. Assistiu no Concilio de Trento, 
e sollicitou em Roma por parte do mesmo monarcha o estabelecimento do 
Tribunal da Inquisição para este reino, como dizem os seus biographos e 
se pode ver mais extensamente na historia que d'este assumpto escreve o 
sr. Herculano.—Foi natural da villa de Moura no Alemtejo, onde nasceu 
em 1478. e m. em Braga a 31 de Março de 1558.—Para a sua biographia 
veja-se além de Barbosa no artigo competente, e dos auctores ahi aponta
dos, o seu Elogio nos Retratos e Elogios de Varões illustres de Pedro José 
de Figueiredo, que traz também o seu retrato.—Attribuem-se-lhes as Con
stituições Synodaes do Bispado do Porto, que se imprimiram em 1541. (V. 
Constituições Synodaes etc.) 

FR. BALTHASAR LIMPO, sobrinho do antecedente, Provincial dos 
Carmelitas calçados, natural da villa de Moura, faleceu em Lisboa no anno 
de 1639 com 47 de edade.—Compoz, e deixou licenceado para a impressão 
o livro seguinte, que só veiu a sahir á luz depois de sua morte. 

29) (C) Dose fugas de David de seu inimigo Saul. Trata-se d'ellas huma 
por huma per huma exposição literal e moral, que comprehende do primeiro 
livro dos Reys o capitulo dezoito até o capitulo vinte e sete do mesmo livro. 
Dividem-se em dozentos e cinco discursos predicaveis, dos quaes no fim se 
uerá o elêcho para os Sermões do Aduento, Quaresma, das Festas, e Do
mingas do anno. Lisboa, por Antônio Alvares 1642 foi. xn-377 pag., afora o 
indice que tem 46 pag. 

«Esta obra é louvada em geral pela solidez da doutrina, e grande copia 
de erudição sagrada com que se acha enriquecida; tudo expresso em lingua
gem elegante; e muito em particular em razão dos seus levantados concei
tos, nos quaes segundo o gosto da eloqüência do púlpito n'aquelle tempo, 
consistia então a parte mais considerável d'essa mesma eloqüência.» 

O seu preço regular é, creio eu, de 1:200 réis, e os exemplares são 
pouco communs no mercado. 

BALTHASAR LUIS DA FONSECA, cuja profissão e mais circums
tancias'se ignoram. Sob o seu nome se imprimiu: 

30) Auto de Sancta Genoveva, Princeza de Brabante. Lisboa, na Off. 
de Francisco Borges de Sousa 1789. 4.°—É provável que haja d'este auto al
guma edição mais antiga, de que eu não tenho visto exemplares, tendo-os 
achado alias de outras mais modernas. O valor litterario d'esta producção 
é totalmente nullo. 

Não sei se este é o mesmo escriptor, de que fala Barbosa no tomo iv, 
sob o nome de Balthasar Luis, que elle ahi mesmo declara ser supposto, e 
que traduziu do castelhano : 

31) Lugares communs de letras humanas, e appendix ao «Theatro de 
los Dioses» etc. Lisboa, pelos Herdeiros de Antônio Pedroso Galrão 1744. 
4.°, obra que também não gosa de estimação alguma, e que se encontra com 
facilidade. 
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BALTHASAR MANUEL DE CHAVES, Formado em Medicina pela 
Universidade de Coimbra, Physico mór da Estado da índia, para onde par
tiu acompanhando o Vice Rei Marquez de Tavora aos 28 de Março de 1750. 
—Foi natural de Lisboa, e n. em 1707. Da sua morte não tenho até agora 
colhido algum esclarecimento.—E. 

32) Annual Indico histórico do governo do Illustrissimo e Excellentis-
simo Senhor Marquez de Tavora, Vice-Rei e Capitão general da índia. Lis
boa, na Off. dos Herdeiros de Antônio Pedroso Galrão, 1754. 4." de 97 pag. 

V. o que diz a respeito d'este Annual o sr. Rivara no seu Catalogo dos 
Mss. da Bibl. Eborense a pag. 294, a propósito do códice, que com titulo 
idêntico e designação de parte 4.* existe n'aquella Bibliotheca. 

Cumpre não confundir este com outro Annual similhante que escreveu 
e publicou Francisco Raimundo de Moraes Pereira, Desembargador da Re
lação de Goa (e não Casa da Supplicação, como por inadvertencia se deixou 

i escapar no referido Catalogo no logar apontado) por isso que são um do 
outro realmente distinctos, e nada tem de commum senão o assumpto. 

FR. BALTHASAR PAEZ, Trinitario, Doutor e Lente de Theologia, 
Reitor do collegio da sua ordem em Coimbra, Ministro do convento de San
tarém, e Provincial eleito no anno de 1620.—Diz-se que regeitara o bispado 
de Ceuta, que Filippe III lhe offerecera.—Foi natural de Lisboa, e bapti-
sado na (então) igreja parochial do Loreto a 6 de Janeiro de 1571. M.-na 
mesma cidade a 13 de Março de 1638.—E. 

33) (C) Sermões ddQuaresma, que pregou o P. Doutor etc... Dirigidos 
a D. Miguel de Castro, do conselho de Sua Magestade etc. Lisboa, por Pedro 
Craesbeeck 1631. 4.° de vm-729 pag.—Contém quinze sermões. 

34) (C) Segunda parte dos sermões da Quaresma... dirigidos a D. Lou
renço Pires de Castro, Conde do Basto etc. Com os Índices todos da primeira 
e segunda parte. Ibi, por Lourenço Craesbeeck 1633. 4.° de iv-369 folhas, 
numeradas na frente, e no fim o referido indice geral.—Este volume con
tém quatorze sermões. 

35) (C) Sermões da Semana Sancta etc... Lisboa, por Pedro Craes
beeck 1630. 4."—E novamente accrescentados com alguns sermões do mesmo 
auetor, e com todos os índices; dirigidos a D. Gregorio de Castelbranco, Conde 
de Villa-nova etc. Ibi, por Lourenço Craesbeeck 1634. 4.° de vm-733 pag..e 
no fim os índices. Esta segunda edição, em tudo preferível á primeira, com
prehende dezesete sermões. 

36) (C) Marial de Sermões, que nas festas da Virgem Senhora nossa 
pregou etc.—Offerecido á mesma Senhora nossa e Bainha dos Anjos. Lisboa, 
•por Manuel da Silva 1649. 4." de iv-394 folhas numeradas na frente, e com 
índices copiosissimos no fim. Contém trinta e oito sermões. 

37) Sermão no convento da Sanctissima Trindade de Lisboa, em um 
officio... pela Magestade Catholica d'Elrei D. Filippe IIde Portugal. Lis
boa, por Pedro Craesbeeck 1621. 4.°—Este sermão impresso avulso não se 
encontra nos quatro volumes descriptos antecedentemente. 

Os críticos reconhecem n'este auetor gravidade de conceitos, fluidez 
d'estylo, e propriedade e puresa de linguagem, que o collocam entre os me
lhores pregadores da sua edade; os seus sermões são geralmente estimados 
e havidos por clássicos.—A collecção dos quatro tomos referidos não é fá
cil de reunir. Eu os tenho, e em bom estado; custaram-me 1:920 réis, po
rém julgo que outros se têem vendido por maior preço. 

< BALTHASAR DA SILVA LISBOA, Commendador da Ordem de 
Christo no Brasil, do Conselho de Sua Magestade o Imperador D. Pedro I, 
Doutor em ambos os Direitos pela Universidade de Coimbra, Desembarga
dor da Relação do Rio de Janeiro, Conselheiro da Fazenda, Sócio da Acad-. 
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R. das Sc. de Lisboa, do Instituto Hist. Geogr. do Brasil, e de outras Socife 
dades e Corporações Litterarias, etc.—N. na cidade da Bahia, a 6 de Janeix* 
de 1761, sendo irmão mais moço de José da Silva Lisboa, depois Viscondjj 
de Cairü, e m. no Rio de Janeiro a 14 d'Agosto de 1840.—O seu Elogio his? 
torico vem no Supplemento ao tomo n da Bevista Trimensal do Instituto?,». 
pag. 34; e outra noticia biographica no mesmo volume a pag. 383.—E. , 

38) Discurso histórico, político e econômico dos progressos e estado actual, 
da Philosophia natural portuguesa, acompanhado de algumas reflexões sobre 
o estado do Brasil. Lisboa, 1786. 8." 

39) Annaes do Rio de Janeiro; contendo a descoberta e a conquista d'este 
paiz, e a fundação da cidade, com a historia civil e ecclesidstica, até á che
gada d'Elrei D. João VI etc. Rio de Janeiro, 1834. 8." gr. 7 tomos. 

40) Memória topographica e econômica da comarca dos Ilheos—Inserta 
no tomo ix das Memórias da Acad. R. das Sc. de Lisboa, 1825. folio, de pag. 
87 a 264.—Ha também exemplares em separado. 

BALTHASAR SOEIRO DE ALBERGARIA, Formado em Direito 
pela Universidade de Coimbra, e Advogado na cidade de Lamego sua pátria. 
Não constam as datais do seu nascimento e óbito.—E. 

-41) (C) Declaração sobre a matéria da água para esta cidade de Lis
boa, por servir a Sua Magestade, a quempromette outras maiores em serviço 
de Deus e seu, e do bem commum das republicas do mundo. Lisboa, por Jorge 
Rodrigues 1618. 4.° 

É muito raro este folheto, do qual não obtive ainda algum exemplar. 

P. BALTHASAR TELLES, Jesuita, Professor de Rhetorica, Philo
sophia, e depois de Theologia especulativa e moral nos Collegios de Brága>*( 
Évora, Lisboa e Coimbra; Chronista da sua provincia, Reitor do Seminário 
dos Irlandezes e do Collegio de Santo Antão de Lisboa, Provincial e ultj^i 
inainente Preposito da Casa de S. Roque. —N. em Lisboa em 1595, de pacs: 
nobres, e foi bisneto do celebre Francisco de Moraes, bem conhecido pela 
sua traducção do Palmeirim de Inglaterra. Vestiu a roupeta de Santo Igna^ 
cio a 24 de Março de 1610, e m. em Lisboa a 20 de Abril de 1675.—E. 

42) (C) Chronica da Companhia de Jesus na provincia de Portugal e 
do que fizeram nas conquistas deste Reyno os religiosos que na mesma pro
vincia entraram, nos annos em que viveu Sancto Ignacio àeLoyola. Parte I. 
Na qual se contém os princípios,d'esta provincia no tempo em que a fundou 
e governou o P. M. Simão Rodrigues. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1645q 
foi. de xxiv-708 pag. 

Chronica, etc. Parte II. Na qual se contêm as vidas de alguns Religio
sos mais assignalados, que na, mesma provincia entraram nos annos em que 
viveu Sancto Ignacio de Loyola; com o summario das vidas dos Sereníssimos 
Reis D. João III e D. Henrique, fundadores e insignes bemfeitores d'esta pro
vincia. Lisboa, pelo mesmo impressor 1647. foi. de xvi-904 pag. 

Tem cada um dos volumes, além do rosto impresso, seu frontispicio de 
gravura a buril, os quaes faltam comtudo em alguns exemplares. 

Esta Chronica é já rara no mercado desde muitos annos. Ultimamente 
ha subido de preço, pois vendendo-se em tempos mais antigos por 4:800, 
hoje vale 7:200 réis, e alguém affirma ter vendido um exemplar por 12:800. 
É de presumir que vá augmentando no futuro, se continuar a ser procu
rada como é de esperar. Todas as livrarias notáveis de Lisboa possuem 
exemplares d'ella, e eu tenho um na minha collecção de chronicas monas-
ticas, que se acha se não completa, ao menos muito adiantada. 

O P. Telles é respeitado como um dos nossos bons escriptores, e não 
falta quem lhe assigne logar entre os melhores, no que respeita á proprie
dade e correcção de linguagem. Do estylo que guardou na sua chronica 
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pode ajuisar-se pelo que elle mesmo diz, na satisfação que dá ao leitor no 
prólogo da segunda parte:—«Eu não sigo a opinião d'aquelles que cuidam 

3ue grangeam auctoridade a seus eseriptos com se mostrarem menos cuida-
O8os no estylo, persuadindo-se que os terão por verdadeiros nas cousas, 

por se mostrarem incultos na phrase: sendo assim que o fazem, ou porque 
não podem mais, ou porque se querem furtar ao trabalho, pois é certo que 
o concerto das palavras não tira a verdade á historia.» 

Por decreto d'elrei D. João IV datado de 18 de Outubro de 1651, trans-
cripto por João Pedro Ribeiro no tomo II das Dissert. Chron. pag. 278, 

Sara obviar as queixas e escândalo que resultavam das desavenças levanta-
as entre os Benedictinos e Jesuítas, por motivo do que escreveram os chro-

nistas Balthasar Telles e Fr. Leão de Sancto Thomás nas Chronicas d'estas 
rtligiões, se mandou riscar na Chronica da Companhia no prólogo do tomo i 
o § que começa: Advirto mais que o meu intento n'esta obra etc. até o fim 
'do mesmo prólogo; e na Benedictina Lusit. tomo i a pag. 387 o § que co
meça: Porem o P. Fr. Antônio de Sá—até ao § que começa—Mas pondo já 
esta matéria de parte;—E no tomo n a pag. 443 o § que começa—JVa ultima 
advertência—até o fim do § immediato. 

Não sei se a mutilação chegou a fazer-se em algum exemplar; mas os 

Sue tenho tido á mão acham-se completos, e contém todos os logares man
ados riscar; o que mostra que o decreto não foi cumprido á risca. 

43) (C) Historia geral da Ethiopia a Alta, ou Preste João, e do que 
n'ella obraram os Padres da Companhia de Jesus, composta na mesma Ethio
pia pelo P Manuel de Almeida, natural de Viscv, etc. Coimbra, por Manuel 
Dias 1660. foi. com frontispicio gravado, e uma carta topographica. 

Conforme o testemunho de Barbosa, sahiu traduzida em francez por 
Melchisedech Thcvenot, o foi impressa em Paris por André Cramoisy 1674. 

Mr. Ternaux-Compans padeceu notável equivocação, attribuindo na 
sua Bibl. Asiatique n.° 1885 esta historia ao P. Jeronymo Lobo, que n'ella 
figura apenas como Censor pela Ordem; errando além d'isso a data da edi
ção, que colloca no anno de 1659. Erros tanto mais extranhaveis, que logo 
ria pag. immediata sob n.° 1897, elle próprio apresenta a obra com o seu 
titulo verdadeiro e integral, indicando a data exacta da sua impressão. 

Lord Stuart possuía um exemplar d'este livro, que no Catalogo da sua 
livraria n.° 3790 vem qualificado d'extremamente raro. Esta qualificação 
não pode em rigor applicar-sc-Ihe cm Portugal, pois além das livrarias pu
blicas, diversas particulares a possuem. Com tudo, os exemplares que ap
parecem no mercado valeram sempre bons preços, e os últimos de que hei 
noticia venderam-se de 6:000 a 6:400 réis. No Manual de Brunet vem no
tados alguns, com preços mui variáveis, desde 15 francos até 11 lib. 5 sh., 
•porque foi vendido um que existia na livraria Heber. 

BAPTISTERIO. (V. Bautistcrio.) 

BARBADINUO *»• (V. Luis Antônio Verney.) 

FR. BARTIIOLOMEU, cujo appellido se ignora, e só se diz que fora 
Monge Cisterciense no mosteiro de Alcobaça, escreveu (conforme Barbosa) 
no tempo em que freqüentava as classes de Theologia especulativa e moral 
uo collegio de Coimbra, a obra seguinte: 

44) Livro ordinário do Officio Divino, segundo a ordem de Cister. Coim
bra, por João Alvares & João de Barreira 1550. 8.°—Edição muito rara, de 
que ainda não obtive algum exemplar. 

Sahiu depois reformado e accrescentado por Fr. Arsenio da Paixão. 
(V. o artigo relativo a este escriptor, e também Livro dos Usos e Criemo-
nias Cistercienses.) 
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BARTHOLOMEU ANTÔNIO CORDOVIL, de quem consta apenas 
vagamente ser natural da capitania do Goiaz, no estado, hoje império do 
Brasil; que recebera graus acadêmicos na Univ. de Coimbra, sem se di
zer em que faculdade; e que vivia no Rio de Janeiro pelos últimos annos 
do século passado. 

Sabe-se que cultivara a poesia; mas de suas composições só conheço 
até agora impressas as que foram colligidas no Parnaso Brasileiro, qua-
derno i a pag. 34, 38, 42, 43 e 48, algumas das quaes passaram d'ahi trans-
criptas para o Florilegio da Poesia Brasileira tomo n de pag. 593 a 603. 

FR. BARTHOLOMEU BRANDÃO, Eremita calçado de Sancto Agos
tinho, cuja regra professou no convento da Graça de Lisboa aos 25 de Março 
de 1761. Dr. em Theologia pela Universidade de Coimbra, Lente nos collegios 
d'Evora e de S. João no Porto; e Reitor do collegio de Sancto Agostinho 
de Lisboa.—Foi irmão de D. Fr. Joaquim de Sancta Clara, Arcebispo d'Evora, 
e primo de Francisco Bernardo de Lima, auetor da Gazela Litteraria, dos 
quaes se faz menção n'este Diccionario.—N. no Porto a 4 de Septembro de 
1747; e m. na mesma cidade a 7 de Maio de 1804. Todos estes apontamen
tos devo á bondade do sr. A. J. Moreira.—E. 

45) Panegyrico de Sancto Agostinho. Lisboa, na Regia Off. Typ. 1773. 
8.° de 48 pag. 

46) Panegyrico de S. Sebastião. Ibi, na mesma Off. 1774. 8.° de 50 pag. 
Ha d'elle uma contenda manuscripta com Fr. Alexandre da Sagrada Fa

mília, depois Bispo de Malaca, e-de Angra, sobre um sermão do Corpo de 
Deus, que este pregara, da qual possuo copia, como já indiquei no artigo 
relativo aquelle prelado. 

BARTHOLOMEU CACELLA DO VALLE, Doutor em Theologia, e 
Conego Magistral na Sé d'Elvas.—Ignora-se a sua naturalidade, e as datas 
de nascimento e óbito.—E. 

47) Sermão na, procissão que o Cabido e Câmara ordenaram em fasí-
mento de graças a Nosso Senhor, por ser eleito em seu Bispo o Ill.m° e R.m° 
Sr. Sebastião de Mattos de Noronha. 1625. 4.° Sem logar, nem nome do im
pressor.—É muito raro este sermão, de que ainda não poude ver algum 
exemplar, e o aponto fundado no testemunho de Barbosa. 

BARTHOLOMEU DE CAMINHA, Formado em Direito, provavel
mente pela Universidade de Coimbra, e Advogado em Lisboa.—Ignoram-se 
as demais circumstancias de sua pessoa, e só consta que escrevera : 

48) Alleqação de Direito em favor de D. Agostinho de Lencastre sobre 
a suecessão da casa de Aveiro. Lisboa, por João da Costa 1666. foi.—N'esta 
obra (diz Barbosa no tomo iv) coadjuvou o Dr. Manuel Alvares Pegas, em 
cujo nome anda. Veja o que diz o mesmo Pegas nas suas Resolut. Forens. 
cap. 50, num. 11. 

BARTHOLOMEU COELHO NEVES REBELLO, Bacharel em Direito 
pela Universidade de Coimbra. Nada consta da sua naturalidade e mais cir
cumstancias. Vivia na segunda metade do século xvm.—E. 

49) Discurso sobre a inutilidade dos esponsaes dos filhos, celebrados sem 
consentimento dos pais. Lisboa, por Francisco Sabino dos Sanctos 1773. 8.° 

BARTHOLOMEU CORDOVIL DE SEQUEIRA E MELLO, Caval
leiro professo na Ordem de Christo, foi durante muitos annos Professor re-
gio de Grammatica Latina, e residente na villa de Algodres, e em Chans na 
provincia da Beira, próximo de Mangoalde.—Deixou por sua morte, oceor-
rida já no presente século, muitos manuscriptos, e alguns d'elles importanr 
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tes, os quaes vieram parar á casa da Viuva Bertrand Se. Filhos, e foram ahi 
comprados para a Acad. R. das Sciencias de Lisboa. Havia também entre 
estes manuscriptos uma traducção da Iliada de Homero, que chegava até o 
fim do livro outavo, escripta no primeiro borrão autographo, e a maior parte 
em pedaços de papel e sobre-escriptos de cartas, a qual em 1826 comprou 
o sr. Francisco de Paula Ferreira da Costa, de quem soube estas particula
ridades. Este a copiou por sua letra, e a conserva em seu poder. Persua
do-me pelo que d'ella vi, e tanto quanto posso julgar, que esta versão não 
foi feita sobre o original grego, mas sim sobre outra versão latina. O sr. 
Paula a continuou por sua parte, traduzindo os dezeseis livros restantes de 
uma antiga versão nespanhola em verso solto, o que reunido á traducção 
de Cordovil, existe hoje encadernado em três volumes de quarto. 

Alguns tem attribuido a este Cordovil a traducção da Poética de Horá
rio, que ern 1781 se imprimiu em Coimbra sob o nome de D. Rita Clara Freire 

• de Andrade (Vej. este nome no Diccionario) a qual dizem ser esposa d'elle : 
porém outros negam absolutamente tal asserção, e affirmam que essa traduc-
fão é obra de Antônio Isidoro dos Sanctos, Bedel da Universidade, de quem 
já fiz menção no logar competente. 

FR. RARTHOLOMEU FERREIRA, Dominicano, natural de Lisboa. 
—Foi por muitos annos censor, ou qualificador dos livros, commissionado 
para esse fim pelo tribunal do Sancto Officio. N'essa qualidade reveu e ap-
provou o immortal poema dos Lusíadas, quando pela primeira vez sahiu 
á luz em 1572, como se vê da sua censura, que anda no principio das duas 
edições do poema datadas d'aquelle anno.—Foi elle também o que em 1588 
approvou para a impressão outro livro, infelizmente celebre, escripto na lin
gua latina, com o titulo De Concórdia et liberi arbitrii, composto pelo jesuita 
Luis de Molina, e publicado pela primeira vez em Lisboa, na Off. de Antô
nio Ribeiro 1588. 4.°, cujas doutrinas semearam depois tantas perturbações 
e desordens na egreja catholica, e produziram a fatal divisão dos partidos 
alcunhados com as denominações de jansenistas e molinistas.—Segundo es
creve Barbosa, Fr. Bartholomeu Ferreira foi nomeado em 1576 Deputado da 
Inquisição de Lisboa, logar que ainda exercia no referido anno de 1588. 
—Veja o que diz o mesmo Barbosa com respeito á duplicação commettida 
por Fr. Pedro Monteiro, que ncTClaustro Dominicano, tomo m pag. 175, quiz 
fazer d'este sujeito dous do mesmo nome. Conservo d'elle a obra seguinte, 
que Barbosa não conheceu por certo, alias não deixaria de fazer menção 
delia: 

50) Catalogo dos Liuros que se prohibem nestes reynos Sf senhorios de 
Portugal, per mandado do Illustrissimo éf Reuerendissimo Senhor Dom Jorge 
Dalmeida, Metropolitano Arcebispo de Lisboa, Inquisidor Geral Sfc—Com ou
tras cousas necessárias á matéria da prohibição dos Urros. Impresso em Lis
boa, per Antônio Ribeiro 1581. 4.° de 44 folhas numeradas pela frente.—Este 
Catalogo anda junto, ou faz parte de outro, escripto em latim, que a Ribl. 
Lusit. dá em nome do Arcebispo D. Jorge d'Almeida, no artigo relativo a 
este prelado. (V. no presente Diccionario o artigo índices Expurgatorios.) 

RARTHOLOMEU FILIPPE, Bacharel em Cânones pela Universidade 
de Salamanca, e Doutor pela de Coimbra, onde foi Lente muitos annos. Em 
1581 obteve do Governo uma pensão annual de cem mil réis, consignada 

Ciara a impressão de suas obras, a qual cobrou até o anno dè 1589. Foi na-
ural de Lisboa, e sendo casado morreu sem descendência em Coimbra, aos 

HO annos d'edade, segundo diz Barbosa, não constando porém a data certa 
do seu falecimento. Além das obras latinas, indicadas na Bibl. Lusit., escre
veu em castelhano a seguinte, que é rara e d'estimação: 

51) Tractado dei consejo y de los Consejeros de los Príncipes. Dirigido 
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ai muy alto y Sereníssimo Senor Cardenal Alberto, Legado y Archiduqm 
Daustria. Coimbra, por Antônio de Mariz 1584. 4." de vm-146 folhas nu
meradas pela frente.—Bella edição, da qual tenho um exemplar no melhor 
estado possível de conservação. 

O preço cotado dos que apparecem no mercado é de 960 réis. 
A respeito d'este illustre professor diz o Bispo de Beja Cenaculo, nas 

suas Memórias Hist. dos progressos e restauração das Letras pag. 96 o se
guinte : 

«Sábio muito polido, faz gloria á pátria de mostrar pelos annos de 1530 
a maneira de estudar o Direito como elle merece, ensinando qúe o juizo 
não se devia alugar á auctoridade, mas sim á razão e á lei... D'aqui porém 
lhe provieram resultas funestas, que lamenta Pedro Affonso de Vasconcel
los na sua Harmonia rubricarum Jur. Can. foi. 2 pag. 1.- E nos Cuidados 
Litterarios pag. 481 e seguintes fala também d'elle com expressões de muito 
louvor, as quaes deixo de transcrever por evitar prolixidade. 

P. BARTHOLOMEU GUERREIRO, Jesuita, cujo instituto professou 
aos 18 annos d'cdade, em 7 de Dezembro de 1578. Foi Prefeito da Univer
sidade d'Evora, e fez largas digressões por todo o reino, pregando de mis
são, e convertendo para Deus grande numero de peccadores.—N. na villa 
dAlmodovar, comarca de Ourique, no Alemtejo, e teve por irmãos o outro 
Jesuita Fernão Guerreiro, e o P. Affonso Guerreiro, dos quaes faço memó
ria em seus logares. M. em Lisboa com 78 annos d'edade a 24 de Abril de 
1642.—E. 

52) (C) Gloriosa Coroa de esforçados Religiosos da Companhia de Je
sus, mortos pela fé catholica nas conquistas-dos reines da coroa de Portu
gal. Lisboa, por Antônio Alvares 1642. foi. Com um frontispicio gravado 
em metal. Na composição d'esta obra, que sahiu posthuma, foi muito coad-
júvado pelo P. Manuel Fernandes, segundo este declara na sua Alma Ins
truída, tomo III pag. 884. 

É.pouco vulgar este livro; os exemplares tem sido vendidos por 2:400 
réis, e ainda por mais. O que eu possuo custou-me 1:440 réis, entrando n'esta 
quantia a despeza que houve de fazer com elle mandando-o encadernar de 
novo. 

53) (C) Jornada dos vassallos da corda de Portugal para se recuperar 
a cidade do Salvador da Bahia de todos os Sanctos, tomada pelos Olande-
ses, etc. Lisboa, por Mattheus Pinheiro 1625. 4.°—Lord Stuart possuiu um 
exemplar que vem qualificado de muito raro no Catalogo da livraria do mes
mo, sob numero 3967. O preço d'esta obra em Lisboa tem sido de 600 a 
720 réis. 

54) (C) Sermão de S. Thomé, pregado na Capella Beal, anno de 1623. 
Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1624. 4.° de 14 folhas. 

55) (C) Sermão nas exéquias do anno, que se fiseram ao Ex.m0 Prín
cipe D. Theodosio segundo, Duque de Bragança em Villa Viçosa. Lisboa (1632), 
por Mathias Rodrigues. 4.° de iv-28 folhas. Tenho exemplares de ambos es
tes sermões, que são raros, e bem eseriptos. 

Todas as obras d'este escriptor gosam de merecida estimação. 

P. BARTHOLOMEU LOURENÇO DE GUSMÃO, famoso portuguez-
brasileiro, natural da villa, hoje cidade de Sanctos na provincia de S. Paulo 
do Brasil, quarto filho de Francisco Lourenço, (que foi Cirurgião mór do 
presidio d'aquella villa, declarada praça d'armas) e de sua mulher D. Maria 
Alvares; irmão mais velho do não menos celebre Alexandre de Gusmão, 
de quem fica feita memória no logar competente. Nasceu, conforme a opi
nião mais segura, em 1685, postoque outros com menor fundamento assi-
gnem o seu nascimento pelos annos de 1677. Foi Presbytero secular, e não 
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iesuita, como alguns erradamente -julgaram (entrando n'esse numero Fr. 
Fortunato de S. Boaventura, que por tal o qualifica no seu Defensor dos 
ietuitas n.° 8, a pag. 24): Doutor em Cânones pela Universidade de Coim
bra: Fidalgo Capellão da Casa Real por Alvará d'Elrei D. João V de 16 de 
Janeiro de 1722, e encarregado pelo mesmo soberano de missões diplomá
ticas na Corte de Roma; Acadêmico da Academia Real de Historia, e da Por
tugueza etc. etc.—Tendo de evadir-se de Lisboa e do reino em 26 de Se-
Stembro de 1724, para escapar á prisão que se lhe preparava por ordem do 

ribunalda Inquisição, em virtude de denuncias, provavelmente falsas, que 
seus emulos apresentaram contra elle, do que obteve ser prevenido a tempo, 
sahiu acompanhado na fuga por seu Irmão mais moço Fr. João Alvares de 
Sancta Mana, frade carmelita; e passando a Hespanha, atacado de uma fe
bre maligna que lhe sobreveiu na cidade de Toledo, recolheu-se ao hospital 
da Misericórdia da mesma cidade onde morreu a 19 de Novembro do dito 
anno de 1724, como evidentemente se prova da certidão legalisada do óbito, 
que na sessão de 28 de Novembro de 1856 foi entregue ao Instituto Histó
rico Geographico do Rio de Janeiro. D'onde se deduz a inexactidão com que 
José Agostinho de Macedo em uma dás notas do seu poema O Novo Argo-
nauta o dera falecido no hospital de Sevilha. 

A vida d'este varão insigne, ligada intimamente com o famoso invento 
dos balões aerostaticos que se lhe attribue, tem sido objecto de curiosas e 
criticas investigações, e dado matéria a muitos eseriptos, memórias, e arti
gos avulsos dispersos em obras antigas c modernas, tanto nacionaes como 
estrangeiras; cuja reunião fornece copiosos subsídios e particularidades mui 
interessantes. 

Além pois do artigo de Barbosa no tomo i da Bifei. Lus., escripto com 
estudada reserva, no qual se não acha uma só palavra acerca dos aerostatos, 
e muito de propósito se omitte o que*diz respeito ao fim do P. Gusmão, que 
o dito Barbosa deveria saber tão bem, ou melhor que qualquer outro, como 
contemporâneo versado no conhecimento dos suecessos e oceorrencias do 
seu tempo, ha espécies, que convirá consultar sobro o assumpto, no Diário 
de Murcia de..., na Notisie Litterarie de Cremona numero 17 de 1784, e 
no Journal des Sçavans de Outubro do mesmo anno, todas citadas no artigo 
Gusman (Barthelemi) da Bibliographie Universelle ancienne et moderne, pu
blicada por Michaud. 

É egualmente instruetivo, e digno de ler-se o opusculo do Visconde de 
S. Leopoldo, José Feliciano Fernandes Pinheiro, publicado com o titulo Da 
rida e feitos cie Alexandre de Gusmão, e de Bartholomeu Lourenço de Gus
mão, Rio de Janeiro 1841; posto que ahi se encontrem algumas inexacti
dões, hoje reconhecidas por taes em presença de investigações mais recen
tes, e de documentos descubertos posteriormente. 

A Memória que tem por objecto revindicar para a, Nação portugueza a 
gloria da invenção das machinas aerostaticas, pelo conego Francisco Freire 
cte Carvalho, impressa em separado, Lisboa 1843, e inserta no tomo i parte i 
da segunda serie das Memórias da Acad. R. das Sciencias de Lisboa, é tam
bém mui noticiosa, e escripta com diligencia e curiosidade. A esta cumpre 
acerescentar os dous Additamentos, um do próprio auetor da Memória, e 
outro do P. Francisco Recreio, que só se encontram nas Adas das sessões 
da Acad. R. das Sc, tomo i pag. 193 a 219, e tomo n pag. 139 a 149, e que 
completam aquelle trabalho, olferecendo novos testemunhos para a historia 
do invento, c documentos inéditos de grande valia para a biographia do au
etor. 

Veja ainda o Panorama, vol. II da primeira serie, 1838, a pag. 357—a 
Revista Universal Lisbonense tomo n, 1843 pag. 453 a 456—a Revista Aca
dêmica de Coimbra, 1854, pag. 65 e seguintes —e o Catalogo dos Mss. Por
tuguezes existentes no Museu Britânico do sr. F. Figaniere, pag. 303 e 310, 
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onde é mister corrigir o titulo sob o qual o mesmo sr. enuncia o impresso 
que sahiu em Lisboa em 1774, e que é totalmente diverso. (V. n'este Dic
cionario o numero (B, 35.) 

Terminarei mencionando o trecho historico-romãntico acerca de Bar-
tholomeu Lourenço, escripto pelo sr. F. M. Bordalo, e inserto no Panorama 
de 1855 sob o titulo O Voador; e lembrando aos estudiosos que poderão tam
bém consultar com frueto o poema heroi-comico O Foguetario de Pedro de 
Azevedo Tojal, escripto no segundo quartel do século passado, e ainda hoje 
inédito, mas de que ha bastantes transumptos nas mãos dos curiosos; cujo 
auetor usando largamente da liberdade própria de poeta satyrico, distribuiu 
ao P. Gusmão uma das partes principaes, tractando-o por modo que deixa 
duvidoso qual o conceito que formava do Voador e do seu invento. 

Passo á enumeração das obras que nos ficaram de Bartholomeu Lou
renço, as quaes todas são hoje de grande raridade. 

56) (C) Vários modos de esgotar sem gente as naus que fasem água, of
ferecido ao muito alto e muito poderoso rei de Portugal e dos Algarves D. 
João VNosso Senhor. Pelo P. Bartholomeu Lourenço. Lisboa, na Off. Real 
Deslandense 1710. 4.° de 13 pag.—A que se segue uma traducção latina do 
mesmo opusculo em 8 pag., com uma estampa descriptiva no fim. 

Ha na livraria da Acad. R. das Sciencias um exemplar, e tem outro o 
meu amigo A. J. Moreira. 

57) (C) Sermão da Virgem Maria Nossa Senhora em huma festa, que a 
devoção de Sua Magestade lhe dedicou em Salvaterra. Lisboa, na mesma Off. 
1712. 4.» 

58) (C) Sermão na ultima tarde do triduo em que os Acadêmicos Ultra
marinos festejam a Nossa Senhora do Desterro. Pregado na egreja parochial 
de S. João de Almedtna. Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão 1718. 4.° 

59) (C) Sermão pregado na festa Ho Corpo de Deus na freguesia de S. 
Nicolau d'esta cidade. Lisboa, na Off. da Musica 1721. 4.° de xxn-66 pag. 
—Tenho d'este um exemplar; mas os dous antecedentes ainda os não poude 
ver. 

60) Conta dos seus estudos acadêmicos na Academia Beal a 16 de Se
ptembro de 1723.—Na Collecção dos Documentos e Memórias da mesma Aca
demia, tomo in. 

Imprimiu-se posthuma, e ao fim de cincoenla annos a seguinte: 
61) Petição do P. Bartholomeu Lourenço, sobre o instrumento que in

ventou para andar pelo ar, e suas utilidades.—No fim tem: Lisboa, na Off. 
de Simão Thaddeo Ferreira 1774. 4.° de 4 pag.— Consta 1.° do requerimento 
do P. a Elrei D. João V; seguindo-se 2.° na mesma pagina a resolução to
mada sobre a consulta do Desembargo do Paço acerca do dito requerimento; 
na pag. seguinte vem 3.° a explicação da machina, cujo desenho se apre
senta na immediata gravado em chapa de cobre; e uma nota do editor na 
quarta pagina Analisa este escripto, em que muitos tem falado, mas que pou
cos hão visto, porque é extremamente raro. Eu o possuo, por ter vindo in
cluído em um volume de papeis vários, que com outros comprei em 1855, 
pertencentes á escolhida livraria do falecido Rego Abranches. 

D. FR. BARTHOLOMEU DOS MARTYRES, Dominicano, Arcebispo 
de Braga, havido por um perfeito imitador dos prelados da primitiva egreja, 
nasceu em Lisboa em 1514, e não em 1614 como por erro typographico não 
corrigido se estampou no tomo n da Bibl. de Barbosa. Professou o instituto 
de S. Domingos a 20 de Novembro de 1528. Foi sagrado Arcebispo a 3 de 
Septembro de 1559. Tendo renunciado a mitra archiepiscopal em 1582, re
colheu-se ao convento de Vianna, que fundara, e ahi morreu aos 16 de Ju
lho de 1590. As suas acções e virtudes foram dignamente historiadas pelo 
seu confrade Fr. Luis de Sousa, na Vida que lhe escreveu, de que ha va-
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rias edições. A de 1619 traz o seu retrato, copiado segundo creio do que 
existe no paço archiepiscopal de Braga. Anda também de gravura nos Re
tratos e Elogios dos Varões e Donas etc. de Pedro José de Figueiredo; e na 
Bibl. Nacional de Lisboa ha três quadros pintados a óleo com o mesmo re
trato, sendo dous de corpo inteiro e um de meio corpo:—Além de varias 
obras que escreveu em latim, e que mereceram grande estimação no seu 
tempo, cujos titulos podem ver-se na Bibl. Lusit., e das que deixou manus
criptas, hoje naturalmente extraviadas, ou de todo perdidas, compoz e impri
miu em portuguez : 

62) (C) Catherismo da Doutrina Christã, com algumas praticas espi
rituaes em as festas principaes e alguns domingos do anno, para os leitores 
e curas do seu bispado lerem á estação nas parochias em que não houver pre
gação. Braga, por Antônio de Mariz 1564. 4.°—Lisboa, por Antônio Alva
res 1594. 4.°—Évora, por Manuel de Lyra 1603. 4.°—Lisboa, por Jorge 
RcKhigues 1617. 4.°—Ibi, pelo mesmo 1628. 4.°—Ibi, por Henrique Valente 
de Oliveira 1656. 4.' (N'esta edição sahiu pela primeira vez accrescentado 
com um summario da vida do Arcebispo, por D. Rodrigo da Cunha) —Ibi, 
por Miguel Rodrigues 1765. 8.°—Ibi, por Simão Thaddeo Ferreira 1785. 8.° 

Além d'estas repetidas edições, que assas comprovam o mérito, e uti
lidade do livro, foi também traduzido em castelhano por Fr. Manuel Ro
drigues, e sahiu: Salamanca 1602. 4.°—E na mesma lingua por Juan Aris-
tizaval, Madrid 1564. 4.°—E em latim por Fr. Jacob Quetif, Roma 1735. 
folio. 

É este Cathecismo livro mui bem ordenado, no qual se encontra dou
trina pura, exposta em linguagem correcta e abundante, e no estylo mais 
insinuante e accommodado á capacidade e comprehensão do povo, ainda o 
menos illustrado. 

Differe totalmente de outra obra-do mesmo Arcebispo, escripta por elle 
em latim, e de que se fez passados muitos annos uma versão portugueza. 
(V. Francisco Osório.) 

A edição de 1564 que é muito rara, é também a mais estimada, falando 
bibliographicamente. Sei que alguns exemplares chegaram a vender-se em 
outro tempo até por 2:400. As seguintes diminuem muito de preço, e eu 
comprei por 480 réis a de 1656, que possuo assim como a de 1765, que é 
assás correcta. 

BARTHOLOMEU DOS MARTYRES DIAS E SOUSA, do Conselho 
de Sua Magestade, Commendador das Ordens de Christo e Conceição, Caval
leiro da da Torre e Espada, e de S. Maurício e S. Lázaro de Sardenha; Offi
cial maior graduado da Secretaria do Ministério dos Negócios Ecclesiasticos 
e de Justiça, Deputado ás Cortes em varias legislaturas etc. etc.—Nasceu 
em Punhete, hoje Villa-nova de Constância.—Attribue-se-lhe a composição 
do seguinte opusculo, que foi publicado anonymo : 

63) Memória sobre a allocução do Sanctissimo Padre Pio IX no Con-
sistorio Secreto de 17 de Fevereiro de 1851. Lisboa, na Imp. Nacional 1851. 
8.° gr. de 24 pag.—Versa sobre o estado das negociações com a Sancta Sé 
relativamente á questão do padroado portuguez no Oriente. 

Nos Diários da respectiva Câmara existem alguns discursos seus, pro
nunciados como Deputado, em varias discussões em que tomou parte etc. 

Do que mais poder accrescer, dar-se-ha conta no Supplemento. 

BARTHOLOMEU PACHÃO, natural da villa e praça de Peniche, e 
Mestre de Humanidades na sua pátria.—Ignoram-se as demais circumstancias 
que lhe dizem respeito, constando unicamente que compuzera e publicara 
a obra seguinte: , . . . . . . 

64) (C) Fábula dos Planetas moralisada com varia doutrina política, 
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ethica, e econômica. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1643. 8.° de vi-124 
folhas numeradas pela frente. 

«Aqui se vê estylada (na phrase de seu auetor) em substancia a polí
tica, ethica, e econômica, que é o regimento da republica, da pessoa, e da 
casa, não como fez Xenophonte no seu Cyro, a quem imitou no seu Marco 
Aurélio o Guevara; nem como Cebetes na sua Taboa de virtudes e vicios, 
nem como o nosso Tito Livio no Dialogo dos preceitos moraes. Mas colhendo 
no jardim da nobreza litteraria flores úteis, e cheirosas á vida humana, 
atadas com o fio do ouro da eloqüência ás acções dás deidades (conforme 
ao paganismo) dos sete planetas.» Divide-se em cinco capítulos, a saber: 
1." De quem foi Saturno. 2.° De Júpiter. 3.° De Marte eVenus. 4." De Diana 
e Apollo. 5." De Mercúrio. É mui farta de erudição, e escripta em estylo 
agradável e linguagem correcta, postoque semeada talvez em demasia de 
citações e auetoridades alheias. 

Este pequeno livro é muito raro, e por isso menos conhecido. Dei pelo 
exemplar que d'elle tenho, assás bem tractado, 480 réis, e postoque já alguém 
se lembrasse de propor-me a cedencia delle por dobrada quantia, haveria 
na accei tação de tal proposta uma imprudência imperdoável da minha parte, 
condescendendo em desfazer-me de um livro, cuja perda não poderia talvez 
recuperar em todo o resto da vida. 

P. BARTHOLOMEU DO QUENTAL, Presbytero secular, e fundador 
da congregação do Oratório em Portugal.—N. nos subúrbios de Ponta Del
gada na ilha de S. Miguel em 1626, e morreu em Lisboa cheio de annos e 
coroado de virtudes a 20 de Dezembro de 1698.—Para a sua biographia vej. 
a Vida que traduziu o P. Francisco José Freire, e Canaes nos Estudos Bio-
graphicos pag. 227.—Na Bibl. Nacional de Lisboa existe um retrato seu de 
meio corpo; e ha-o também de gravura, em formato pequeno, que dizem 
ter sido aberto em Roma por diligencia do P. Diogo Curado. Eu tenho um 
exemplar.—E. 

65) (C) Meditações da infância de Christo Senhor nosso, da encarna
ção até os trinta annos de sua edade.... Lisboa, por Domingos Carneiro 

.1666. 8.°—Ibi, por Miguel Deslandes 1682. 8." de xvi-264 pag.—Ibi, na 
Off. da Congregação do Oratório 1732. 8.° 

66) (C) Meditações da sacratissima paixão de Christo Senhor nosso 
etc. Lisboa, por Antônio Rodrigues de Abreu 1675. 8.°—Ibi, por João da 
Costa 1679.8.°—Ibi, na Off. da Congregação do Oratório 1734.8.°—Ibi, na 
Off. de Miguel Rodrigues 1757. 8." de xiv-311 pag. 

67) (C) Meditações da gloriosa resurreição de Christo etc. Lisboa, por 
Miguel Deslandes 1683. 8.° de xvi-318 pag." 

68) (C) Meditações das Domingas do anno. Parte I. Lisboa, por Miguel 
Deslandes 1695. 8.° de xvi-374 pag.—Parte II. Lisboa, pelo mesmo. 1696. 
8.° de xvi-336 pag.—Parte III. Lisboa, pelo mesmo. 1699. 8." de vm-310 
paginas. 

Estas Meditações têem sido mais vezes reimpressas. 
69) (C) Sermões. Partes I e II. Lisboa, por Miguel Deslandes 1692 e 

1694. 4.° Consta cada uma de 16 sermões.—Ambas as partes reimpressas em 
Lisboa, na Regia Off. Silviana 1741. 4.° 2 tomos—& ibi, por Miguel Manes
cal da Costa 1763. 4.° 2 tomos. 

As Meditações são vulgares, em rasão da variedade que ha de edições, 
e correm por módicos preços. 

Os "Sermões são algum tanto mais raros, especialmente os da primeira 
edição, que é a preferida, como publicada pelo próprio auetor. 

O P. Quental é tido na opinião de bons críticos como escriptor de lin
guagem mui pura, e correcta, porque evitou constantemente nos seus es
eriptos servir-se de vozes ou locuções de alheios idiomas, Estes dotes bri-
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lham sobretudo nos sermões, em que também se lhe admira a elegância e 
gravidade do estylo, mormente nos que recitou como pregador da capella 
real perante os reis, e as primeiras personagens da corte. 

BARTHOLOMEU RODRIGUES CHORRO, Presbytero secular, Mes
tre de Grammatica Latina, natural de Mação, na provincia da Extremadura. 
Não consta das datas do seu nascimento e óbito.—E. 

70) (C) Curiosas Advertências da boa Grammatica no Compêndio e 
Exposição do P. Manuel Alvares. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1619. 8.°— 
Ibi, pelo mesmo 1623. 8.°—Ibi, por Antônio Craesbeeck de Mello 1665. 8." 
—Ibi, por Antônio Rodrigues d'Abreu 1675. 8.°—Ibi, por Antônio Alvares 
1671.8." (duvidosa).—Ibi, por João da Costa 1677. 8.°—Ibi, por João Galrão 
1694. 8.°—Ibi, por Miguel Manescal 1710. 8.°—Coimbra, por José Antunes 
da Silva 1713. 8.°—Lisboa, por Manuel Fernandes da Costa 1736.8.°—Coim-
bm, por Francisco de Oliveira 1746. 8.° de 199 pag. 

A multiplicidade de edições d'esta obra mostra evidentemente a consi
deração em que era tida, e a utilidade que de sua lição colhiam os estudantes, 
me tinham de estudar pela Arte do P. Alvares, á qual esta exposição servia 
le indispensável supplemento. Com a proscripção d'aquella Arte cessou de 

todo o seu uso, e hoje é apenas procurada por aquelles que fazem collecção 
dos numerosos eseriptos publicados por nossos maiores com referencia ao 
estudo da lingua latina.—No mercado tem pouco, ou nenhum valor. 

I 

BARTHOLOMEU ROMBO. (V. Fr. Manuel das Chagas.) 

RARTHOLOMEU SCARION DE PAVIA, que parece ter sido ita
liano, a julgar pelos appellidos.—Antônio Ribeiro dos Sanctos nas Memor. 
da Typ. Portug. pag. 129, transcreve o titulo de uma obra d'este escriptor, 
de que diz havia um exemplar na livraria de Monsenhor Hasse, por modo 
que deixa em duvida o leitor se tal obra foi escripta em portuguez. Effecti-
vamente vi um exemplar da dita obra, que é rara, existente na livraria do 
extincto Convento de Jesus: é toda na lingua castelhana, e o seu titulo, co
piado integralmente, como segue: 

71) Dodrina militar, en Ia qual se trata de los princípios y causas 
porque fue hallada en ei mundo Ia milicia, y como con rason y justa causa 
fue hallada de los hombres y fue aprobada de Dios, etc. Lisboa, por Pedro 
Craesbeeck 1598. 4.° de vi-109 folhas numeradas pela frente, e no fim um 
indice com 5 folhas. 

P . BARTHOLOMEU SOARES DA FONSECA, Presbytero secular, 
Professor de Humanidades em Lisboa.—Foi natural da villa de Fornos, bis
pado de Viseu, n. em 1673, e ainda vivia ao que parece em 1760.—E. 

72) (C) Lucerna Grammatical em que se explica com brevidade e cla-
resa o modo de escrever, pronunciar e compor as partes da oração. Lisboa, 
por Pedro Ferreira 1728 (Barbosa tem por erro 1628.) 8." de xxn-320 pag. 

73) (C) Decurião instruído na praxe de ensinar ao discípulo a declinar 
os nomes e conjugar os verbos... Lisboa, pelo mesmo 1731. 8.° de x-181 
paginas. 

Tenho exemplares de ambos estes opusculos, que são raros, c os com
prei por preços mui diminutos, a saber oprimeiro por 120 réis, e o segundo 
Eor 60 réis.—Considerados como livros elementares para o estudo da lingua 
itina, de pouco ou nada servem ao presente. 

P . BARTHOLOMEU SOARES DE LIMA BRANDÃO, Abbade da 
egreja de S. Mamede de Coronado, e graduado em Cânones pela Universi
dade de Coimbra. N. na cidade do Porto a 24 de Agosto de 1725, sendo ir-

TOMO I 22 
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mão primogênito de Francisco Bernardo de Lima, de quem façb mefnoria 
em seu logar. M. a 18 de Outubro de 1777.—E., e publicaram-se posthumajj: 

74) Obras Poéticas etc Porto, na Off. da Viuva Mallen 1794. 8.° de 120 
pag.—Tenho este pequeno volume, que não é vulgar. Consta de poesias ly
ricas e pastoris, e entre ellas urna epistóía em versos alexandrinos, diri
gida âò scú amigo Paulino Cabral, Abbade de Jazente, na qual o exhorta a 
escrever naquella espécie de metro*. 

Vê-se i-jue este poeta pertencia á eschola franceza; e como tal, posto 

Sue a sua linguagem seja geralmente liíhpa e correcta, evita com todo o cui-
ado o emprego de palavras, phrases, e modos de dizer antigos. O seu es

tylo tem mais graça que força; mais sensibilidade que imaginação; e ainda 
que deva merecer alguma attehçãõ aos amadores da poesia, e lhe não falte 
ás vezes tal ou qual originalidade, não passava de um talento medíocre, bem 

3ue cultivado com o estudo. Finalmente, só pôde set considerado como poeta 
e segunda ordem. 

BARTHOLOMEU DE SOUSA MEXIA, Fidalgo da Casa Real; viajou 
pela Europa, e esteve alguns annos na curte de Paris.—N. em Lisboa a 17 
de Novembro de 1723. A data da sua morte é ainda desconhecida.—É. 

75) Elogio do Ill.m° e Ex.mo Sr. D. José Antônio Francisco Lobo da Sil
veira, décimo Barão d'Àlvito, terceiro Conde d'Oriola, e primeiro Marques 
d'Alvitó, dos Conselhos d'Estado e Guerra etc. Lisboa, na Off. de Miguel 
Rodrigues 1773. 4.° de vi-20 pag. 

76) Elogio do Ill.mo e Ex.mo Sr. D. Francisco Paulo de Portugal, se
gundo Marques de Valença, septimo Conde de Vimioso, etc. Lisboa, por Fran
cisco Luis Ameno 1749. 4."- de vtil-ll pag. Sahiu com o nome de Máximo 
Vaz Botelho eVedras. 

77) Elogio do muito reverendo P. D. José Barbosa. Lisboa, por Miguel 
Rodrigues 1Í50. 4.° de vi-18 pag.—Sahiu com o nome de Thomás Xavier 
Muzeda e Lobo. 

78) Documentos mordes e políticos de um amigo para outro amigo. Lis
boa, por Manuel Soares 1754. 4.° de 14 pag.—Com o nome de Máximo Vaz 
Botelho e Vedras. 

De todos estes folhetos, que não são muito communs, conservo exem
plares na minha collecção de Papeis vários. 

BARUCH NEHEMIAS, chamado antes BENTO DE CASTRO, judeu 
portuguez da synagoga de Hamburgo, onde morreu em 1684.—E. 

79) Tratado da calumnia, em o qual brevemente se mostram a natu-
resa, causas, e effritos deste primeiro Vicio; e juntamente se apontam dous 
remédios delle. Anvers 1629. 8.° 

A Bibl. de Barbosa não faz menção d'esta obra; mas vem apontada por 
Antônio Ribeiro dos Sanctos ,Mem. de Litter., tomo m pag. 26o, parecendo 
ser escripta em portuguez. Pela minha parte declaro que ainda a não poude 
achar. A respeito d'esta e de outras similhantes dos judeus portuguezes, im
pressas fora do reino, tenha-se presente o que digo a pag. 2 d'este volume, 

BASILIO ALBERTO DE SOUSA PINTO, do Conselho de Sua Ma
gestade, Commendador da Ordem de N. S. da Conceição, Lente Cathedratico 
da Faculdade de Direito na Universidade de Coimbra jpor decreto de 14 de 
Julho de 1834, Deputado ás Cortes constituintes de 1821, e ultimamente na 
legislatura de 1855 a 1856, etc.—N. em Funduaes, concelho de Ferreiros 
de Tendaes, comarca de Lamego, a 26 de Março de 1793.—E. 

80) Memória sobre a fundação e progressos do Real Collegio das Ursu-
linas de Pereira. Coimbra, na Imp. da Universidade 1850. 12.° de 4*6 pag. 
—Sâhiu anonymo, e foi *attribuida a diversos; porém o meu amigo o sr. Ro-
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drigues de Gusmão me affirma com certeza ser d'este escriptor, porque elle 

Sroprio assim o declara no Observador de Coimbra n.° 318 de 16 de Julho 
e-1850. 

81) Apontamentos de Direito Administrativo etc Ibi.—Ainda os não 
poude ver. 

82) Lições de Direito Criminal, redigidas segundo as prelecções oraes 
do senhor Basilio Alberto de Sousa Pinto no anno lectivo de 1844 a 1845, e 
adaptadas ás Instituições de Direito Criminal Portuguez de Paschoal José 
de Mello, por Francisco de Albuquerque e Couto, e Lopo Dias de Carvalho. 
ftl, 1845. 8.» gr. 
' 83) Lições de Direito Criminal sequndo as prelecções oraes do ex.mo 

tr. Basilio Alberto de Sousa Pinto etc Redigidas por um Bacharel formado 
em Direito. Lisboa, na Imp. União Typographica 1857. 8.° gr. de iv-106 pag. 

D. BASILIO DE FARIA, Monge da Cartuxa, Prior no convento de 
8cala Cceli junto á cidade d'Evora, e tio do douto antíquario Manuel Seve
rim de Faria.—Nasceu em Lisboa em 1569, e m. a 5 de Abril de 1625.—E. 

84) Vida do patriareha S. Bruno, fundador da religião da Cartuxa. 
Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 1649. 4."—Sahiu posthuma por diligen-
efti do referido Severim de Faria. No mesmo volume vem:—Discurso sobre 
o cão temor da morte e desejo da vida, e representação da gloria do céo. 
Composto em lingua castelhana pelo lícenceado Pedro de Valles. Consta de 
vi-171 pag. 

K livro assás raro, de que possuo um exemplar, que foi do falecido 
Rego Abranches.—Creio ter ouvido dizer que algum se vendera por 720 réis. 

D. BASILIO DE SANCTA MARIA, Conego Regular de Sancto Agos
tinho, cujo instituto professou a 7 de Março de 1626. Natural de Arcos de 
Valdevez, m. a 17 de Septembro de 1685.—E. 

85) Swmão no prestito que a Universidade faz a 1 de Junho para dar 
a Deus graças pelo nascimento do Sr. Rei D. João III seu instituidor. Coim
bra, por Diogo Gomes Loureiro 1641. 4." de 17 folhas sem numeração. 

86) Sermão pregado em Sancta Cruz de Coimbra na procissão que em 
dia de S. Sebastião costuma fazer a cidade. Coimbra, pelo mesmo 1642. 4.° 

Tenho o primeiro d'estes sermões, que é raro; o outro ainda não o vi. 

87) (C) BAUTT8TERIO E CEREMONIAL DOS SACRAMENTOS 
da Sancta Madre Igreja de Roma, conforme ao Catherismo Romano. Nova
mente impresso e emendado, de mandado de... D. Affonso de Castello Branco, 
Bispo de Coimbra, Conde d'Arganil etc. Coimbra, por Nicolau Carvalho 1613. 
4.° (0 Catalogo da Acad. erradamente o dá impresso por Manuel Carvalho.) 

Este Baptisterio, como consta da provisão, que ao principio vem, é o 
mesmo que se havia impresso e publicado no Arcebispado de Lisboa, só 
com a mudança de em logar dos casos reservados do dito Arcebispado tra
zer os do Bispado de Coimbra, e a Bulla da Céa de Clemente VIII em logar 
da de Pio V.—«Livro muito proveitoso e necessário para os que têem cura 
d'almas» segundo declara o prelado. 

Sahiu novamente impresso e emendado. Lisboa, por Lourenço de Anvers 
1642. 4.°—E novamente, emendado e accrescentado em muitas cousas n'esta 
ultima impressão, conforme o Catherismo e Ritual Romano. Lisboa, por 
Antônio Alvares 1655. 4.° de 78 folhas numeradas só na frente, além das 
licenças, indice, e tc , que oecupam no principio quatro folhas sem nume
ração. (D'esta edição tenho um exemplar.) 

E ainda outra vez, Coimbra, por Luis Secco Ferreira 1730. 4.»—Ibi, 
pelo mesmo 1753. 4.° 

Anteriormente a todas as edições apontadas, ha uma, que Barbosamen-
22 • 
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ciona, mas de que não poude até agora descubrir algum exemplar. Seu ti
tulo é como se segue : 

Bautisterio segundo o costume Romano, com outras cousas muito neces
sárias aos Curas e Capellaens. Agora nouamente corredo e augmentada por 
mandado do Sereníssimo Iffante de Portugal D. Anrique, Cardeal da San
cta Igreja de Roma. Lisboa, por João Blavio de Colônia 1558. 4.° 

FR. BELCHIOR DE SANCTA ANNA, Carmelita descalço, Prior 
no convento de Olhalvo, e Mestre de Theologia no collegio da sua Ordem 
em Coimbra. Foi natural do Garajal, no bispado de Lamego.—N. em 1602, 
e faleceu no collegio de Coimbra a 9 de Novembro de 1664. Foi irmão de 
Gaspar Pinto Corrêa, latinista distincto, de quem faço,menção no logar 
competente.—E. 

88) (C) Chronica de Carmelitas descalços, particular do reino de Por
tugal, e provincia de S. Filippe. Primeiro tomo. Lisboa, por Henrique Va
lente de Oliveira 1657. foi. de xn-767 pag. Além do frontispicio impresso, 
tem outro em gravura a buril, feito com elegância e primor. 

Na qualidade de Chronista, desempenhou o seu cargo com cabal in-
telligencia das leis da historia, usando de estylo e phrase clara, com pala
vras portuguezas e correctas, sem affectaçâo. É em tudo muito superior aos 
seus continuadores Fr. João do Sacramento e Fr. José de Jesus Maria, que 
por isso não são reputados clássicos, como elle. 

A Chronica, continuada em segundo e terceiro tomo por estes, fôrma 
ao todo três volumes, cujo preço regular é de 4:000 a 4:800 réis. Eu possuo 
apenas o primeiro e terceiro, que poude comprar avulsamente, faltando-me 
até agora o segundo. 

RELCHIOR ESTACO DO AMARAL. (V. Melchior Estaco do Amaral.) 

BELCHIOR FERNANDES SOARES, Doutor em Direito Civil pela 
Universidade de Coimbra, Ouvidor e Chanceller mór das Terras do Ducado 
de Aveiro.—N. em Setúbal em 1608. Quanto á data do seu óbito, é ainda 
ignorada.—E. 

89) (C) Allegação de Direito por o Senhor D. Pedro sobre a successão 
do estado, casa, e titulo de Aveiro. Lisboa, por Domingos Carneiro 1666. 
foi.— Sahiu sem o seu nome, e por diligencia de Bibiano Pinto da Silva, 
Notario do Sancto Officio, a quem vem attribuida no Catalogo da Academia. 
(V. o artigo relativo a este ultimo.) 

BELCHIOR FRANCO DA GAMA. (V. Antônio Gomes Silva Leão.) 

BELCHIOR MANUEL CURVO SEMMEDO TORRES DE SEQUEI
RA, Fidalgo da Casa Real, Cavalleiro professo na Ordem de Christo, e da 
de N. S. da Conceição, Capitão reformado do Corpo de Engenheiros, e Es
crivão da Mesa dos Portos seccos da Alfândega grande de Lisboa etc—N. 
na Villa de Montemór o novo, na provincia do Àlemtejo, a 15 de Março de 
1766. M. em Lisboa a 28 de Dezembro de 1838.—O seu retrato em gravura 
a buril anda no primeiro tomo das suas Composições Poéticas.—E. 

90) Composições poéticas de B. M. C. S. entre os Arcades Belmiro 
Transtagano. Lisboa, na Imp. Regia 1803. 8.° 2 tomos com xvi-246 pag., 
e 239 pag. 

Tomo III. Ibi, na mesma Imp. 1817. 8.° de 272 pag. 
Tomo IV. Ibi, na Typ. Maigrense de L. M. Restier Júnior 1835. 8.° de 

100 pag.—Este volume, ainda que publicado em vida de seu auetor, já,não 
poude ser por elle coordenado nem revisto, pois havia perdido as suas facul
dades intellectuaes nos últimos annos. 
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91) Traducção livre das melhores fábulas de Lafontaine. Lisboa, na 
Imp. Regia 1820. 8.°—Segunda edição com uma noticia biographica do au
etor, e ornada de estampas. Ibi, na Typ. de Luis Corrêa da Cunha 1843. 
8.° gr. de 302 pag. 

Ha varias composições avulsas, por elle publicadas em tempos mais 
antigos, as quaes se acham todas reproduzidas nos quatro volumes que 
deixo mencionados; e além d'essas a seguinte, que ahi não foi incorporada, 
e de que vi um exemplar na Bibl. Nacional de Lisboa: 

92) Ode na felis exaltação ao solio português do senhor D. Miguel I. 
Lisboa, na Regia Typ. Silviana 1828. folio, de 3 pag. 

Possuo d'elle, além de todas as obras impressas, alguns versos autogra-
phos, ainda inéditos. 

Este poeta, alumno muito distineto da eschola franceza, é tido pelos 
nossos críticos mais imparciaes como um dos melhores do presente século, 
e os seus apólogos e dithyrambos são modelos no respectivo gênero. Os mes
mos sonetos podem considerar-se pouco inferiores em mérito aos de Bocage, 
que não conheceu rival n'esta espécie de composições. Tiveram um com ou
tro renhidas contendas litterarias, e viveram por muito tempo como inimi
gos irreconciliaveis; porém a final vieram a congraçar-se, fazendo-se jus
tiça reciproca. V. a este respeito a nota que vem no folheto Collecção dos 
Improvisos de Bocage na sua perigosa enfermidade etc 

BELMIRO, PASTOR DO DOURO. (V. no supplemento.) 

BELMIRO, PASTOR DO GR*AÇA. (V. Fr. Bernardino José do Es
pirito Sancto.) 

BELMIRO TRANSTAGANO. (V. Belchior Manuel Curvo Semmedo.) 

BEMVINDO A. C. C. (V. D. Benevenuto Anl." Caetano de Campos.) 

D. BENEVENUTO ANTÔNIO CAETANO DE CAMPOS, Clérigo 
regular Theatino, e depois Presbytero secular: Official da Bibliotheca Pu
blica de Lisboa em 1826, logar que perdeu por sua emigração para Ingla
terra em 1828. N. em Lisboa, provavelmente pelos annos de 1778, pouco 
mais ou menos, e morreu na mesma cidade entre 1836 e 1840, segundo a 
minha lembrança.—E. 

93) Elementos de Philosophia moral, ou dissertação philosophica so
bre as paixões. Lisboa, 1806? 

94) Compêndio chronologico da Historia Sancta e Eeclesiástica, extra-
hido e posto em linguagem portuguesa. Lisboa, 1814. 8.° 

95) 0 Heroísmo de amor, Novellas de Mr. Reneville, tradusidas em por
tuguês. Lisboa, 1815? 8.° 2 tomos. 

96) Sophia ou a donsella Hussard: tradusido do francês. Ibi, 1815? 8.° 
de 118 pag. (Esta, e outras similhantes composições, sahiram com o nome 
de Bemvindo A. C. C.) > 

97) Os Marlyres, ou Triumpho da Religião Christã. Por F. A. de Cha-
teaubriand, tradusido em vulgar. Lisboa, 1816-1817 8.° 6 tomos. Das três 
traducções que temos d'este poema, é esta de certo a mais inferior e des
tituída de mérito em todo o sentido. (V. Francisco Manuel do Nascimento, 
e Manuel Nunes da Fonseca.) 

98) O Gênio do Christianismo, ou bellesa da Religião Christã. Tradu
zido do mesmo. Lisboa, 1817. 8.° tomo i e n. 

99) O Educando português. Obra utilissima para educar a juventude: 
em que se explicam os artigos da Carta Constitucional etc. Lisboa, na Typ. 
Nevesiana 1835. 8.° de 84 pag. 
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Todos estes eseriptos nada tem que os recommende. A sua linguagem 
abunda em gallicismos e-construcções incorrectas, o que se deve atlribuir 
á continua lição dos livros francezes de que se servia, e á negação que ti
nha para o estudo dos bons auctores vernáculos. Ha ainda d'elle outras mui
tas composições e traducções, que.estão no mesmo caso, e que parece inú
til indicar por sua pouca importância. 

» BENIGNO JOSÉ DE CARVALHO CUNHA, Conego na Capella im
perial (creio) do Rio de Janeiro, e Sócio do Instituto Histórico Geographico 
do Brasil. 

100) A Religião da rasão, au a Harmonia da rasão com a religião reve
lada.— Sei que esta obra se imprimiu no Brasil em 2 volumes de 8.° no anno 
de 1840, ou pouco antes; mas não poude ainda ver d'ella algum exemplar. 

Na Revista Trimensal do Instituto vem também alguns trabalhos do 
mesmo auetor. 

BENTO AFFONSO CABRAL GODINHO, Licenceado em Cânones 
pela Univ. de Coimbra, Conego da Sé metropolitana d'Evora, e Correspon
dente da Acad. Real das Sc de Lisboa.—Nasceu na villa d'Extremoz, em 
cuja matriz foi baptisado a 15 de Agosto de 1758. Era filho natural do Te
nente Coronel Luis Affonso Cabral, e de mãe incógnita. M. a 12 de Feve
reiro de 1839, segundo as informações que obtive do meu amigo o sr. A. 
R. de Azevedo Bastos, actualmente Conego da referida Sé.—E. 

101) Rreve Memória histórica sobre algumas antigüidades e Prelados da 
SéEborense. Coimbra, na Imp. daUniv.*1836. 4.° de 8 pag.—Chega somente 
até o anno de 1715, e não sei se o auetor proseguiu depois n'este seu tra
balho, ou chegou a concluil-o. O único exemplar que vi d'esta Memória 
pertence ao sr. Figaniere. 

BENTO ALEXANDRE JORGE, de cujas circumstancias pessoaes não 
obtive até agora algum conhecimento.—E. 

102) Reflexões diversas relativas á fadura dos vinhos da Extremadura, 
suas qualidades e grande variedade.—Seguidas de considerações sobre o com-
mercio do vinho na capital para consumo, e para embarque. Lisboa, Typ. de 
Antônio José Cândido da Cruz 1836. 4.° de 21 pag. 

BENTO ANTÔNIO, auetor ignorado (ao que parece) de Barbosa, que 
não fez d'elle menção na Ribl. Lusit. Inducções, que presumo bem fundadas, 
me levam a conjectürar que este indivíduo é o próprio que serviu de alvo 
aos rasgos satyricos de Alexandre Antônio de Lima, ou por outra, o heroe 
burlesco do poema heroi-comiGO A Benteida, de que já se fez menção no ar
tigo competente. Seja porém o que fôr, sob este nome se publicou: 

103) Aldêa na Corte e noites de verão, seguidas ás Noites de inverno de 
Francisco Rodrigues Lobo. Offerecido ao Excellentissimo Senhor D. Marti
nho de Masquarenhas, filho do Excellentissimo Senhor Marquez de Gouvéa. 
Lisboa, na Off. de Miguel Manescal da Costa. 1750. 8.° de xvi-248 pag. 

O erudito José Freire Montarroio, na censura que fez a este livro por 
ordem do Desembargo do Paço, diz:—«que o auetor pretendeu imitar o 
grande Francisco Rodrigues Lobo; e que algumas expressões que usa, nas 
suas impropriedades que. affecta, tem grangeado a graça de quem as ouve. 
Envolve na obra muita noticia curiosa, e muitos documentos convenientes 
a reprehender abusos.» 

O sujeito a quem foi dedicada esta obra era o filho do desgraçado D. 
José de Mascarenbas, então Marquez de Gouvêa, e depois Duque d'Aveiro, 
justiçado no cadafalso em 14 de Janeiro de 1759, como chefe de conjuração 
contra a pessoa e vida d'elrei D. José. 
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Pouquíssimos exemplares tenho visto d'este livro, talvez raro em con
seqüência de ter perecido a maior parte da edição na loja de algum livreiro, 
ou em casa particular, por effeito do incêndio que acompanhou o terremoto 
do i.° de Novembro de 1755. 

Eu possuo o próprio exemplar, que foi offerecido a D. Martinho, en
tão de dez annos d'edãdc. E tirado em bom papel, encadernado em marro-
quim, com filetes d'ouro nas pastas, tendo no centro de cada uma destas as 
armas da casa d'Aveiro (que eram as próprias do reino, com a quebra de 
bastar dia.) 

D. BENTO ANTÔNIO DE MENEZES, de quem Barbosa nãcíe? men
ção na sua Bibl.—Ignoro as circumstancias pessoaes d'este sujeito, que pa
rece pertencer á classe da nobreza.—E-

104) Diana nos bosques. Jornada que fiseram Suas Magestades e Alte
ras â villa de Salvaterra no anno de 1754. Lisboa, por Francisco da Silva 
1754.12.» de 71 pag. r "* 

105) Diana nos bosques. Noticia individual das jornadas que Suas Ma
gestades e Altezas fizeram no anno de 1754 á, villa de Palma, e a villa de 
Salvaterra, e n'este presente anno de 1755. Parte II. Ibi, dita Off, 1755.12.° 

P. BENTO DE ARAÚJO LEAL, Presbytero secular, Mestre de Gram
matica latina n'esta corte, de cujas circumstancias pessoaes só me consta 
que foi natural õa terra da Feira,—E. 

106) Miscellanea grammatical, na qual se explicam as partes da oração, 
com todas as suas etymologias e circumstancias, paraperfeita intelligencia da 
lingua latina. Lisboa, por Pedro Ferreira 1734. 8.° de xxvi-479 pag. 

Poucos exemplares tenho visto d'este livro, afora um que possuo, e que 
comprei ha annos por 120 réis. Poderá valer, quando muito, o dobro d'esta 
quantia. 

FR. BENTO DASCENSÃO, Monge Benedictino, Doutor em Theolo
gia peja Universidade de Coimbra, e Abbade do Mosteiro de pomfceiro.—Foi 
natural da Arrifana de Sousa, hoje Penafiel. Morreu a 14 de Janeiro de 1728 
com 53 annos d'edade.—É differente de outro Fr. Bento da Ascensão, natu
ral da mesma cidade, e professo no mesmo instituto; que foi Geral na sua 
congregação, e do qual tracta Fr. Thomás d'Aquino nos Elogios dos DD. Ab-
bades Geraes da Congregação Benedictina em portugal, a pag. 267 c seguin
tes.—E. 

107) Vida e martyrio da insigne virgem e martyr prodigiosa 8ancta 
Quitería, infante de Portugal, no monte de Bombeiro mteramnense. Lisboa, 
na Off. Ferreiriana 1722. 8.° de xxn-140 pag É. livro pouco vulgar, e me
nos estimado, porque a sua linguagem é por extremo incorrecta, usando o 
seu auetor de construcções crammaticaes impróprias da nossa lingua. 

A vida d'esta sancta portugueza tem sido assumpto repetido para exer
citar as pennas dos ijossos compatriotas, tanto em prosa como em verso. 
Vejam-se n'este Diccionario os artigos José do Couto Pestana, Francisco do 
Nascimento Silveira, Pedro Henriques d Abreu, de. etc. 

FR. BENTO CALDEIRA. Foi, segundo Barbosa, portuguez de nas
cimento ; e deixando a pátria, viveu por muitos annos em Hespanha, reco-
Ihendo-se a final ao claustro, e professando a regra de S. Agostinho no con
vento de S. Filippe de Madrid.—Das datas do seu nascimento o óbito, não 
acho noticia alguma. 

A sua traducção castelhana dos Lusíadas, impressa em AlcaJá 1580. 4,.", 
será mencionada em logar competente, com as demais que do mesmo poema 
se tem feito nas diversas línguas da Europa. (V. Lm 4f Cmões.) 
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FR. BENTO DA CUNHA, Trinitario, natural de Coimbra, baptisado 
em 26 de Dezembro 1672. Nada se diz acerca do anno do seu óbito. Con
forme Barbosa no tomo iv da Bibl., e o auetor da Coimbra Gloriosa que 
existe manuscripta na Bibl. Publica de Lisboa, foi este que escreveu, sob o 
nome affectadode Bernardo de Brito Botelho, a Historia breve de Coipi-
bra e tc , de que se faz menção no presente Diccionario no artigo relativo 
ao dito Botelho. 

BENTO FERNANDES, natural da cidade do Porto, e que Barbosa diz 
seguira a profissão do commercio. Se é verdade o que se lê na Descripção 
Topographica da mesma cidade por Agostinho Rebello da Costa, morreu 
em 1555.—E. 

108) Arte de Arithmetica, dedicada ao Infante D. Luis. Porto, por Vasco 
Dias Frexenal 1541. foi. 

Antônio Ribeiro dos Sanctos, nas Mem. para a Hist. da Typ. pag. 108, 
indicando esta edição, que parece não ter visto, a refere ao anno de 1541, 
como aqui a ponho. Mas Barbosa na Bibl. Lus. dá-a em 1555; sem que to
davia nem um, nem outro d'estes dous eruditissimos bibliographos entrem 
em mais particularidades qua nos habilitem para decidir cousa alguma com 
respeito a esta obra, de que pela minha parte não vi ainda exemplar algum, 
nem sei onde exista. 

BENTO DE FIGUEIREDO TENREIRO ARANHA, natural da ci
dade do Pará, na America portugueza.—E. 

109) Oração ou breve discurso feito por oceasião do felicíssimo nasci
mento da Ser.ma Sr.a D. Maria Isabel, Infanta de Portugal etc. Lisboa, na 
Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1807. 4.° de 26 pag. 

Vi um exemplar d'este opusculo em poder do meu amigo o sr. A. J. 
Moreira. 

BENTO GIL, Formado em Direito Civil pela Universidade de Coim
bra, Advogado em Lisboa. Foi natural de Beja, e m. a 4 de Maio de 1623.—E. 

110) (C) Da excellencia da sagrada oração da Ave Maria, com decla
ração das suas palavras. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1613. 8.° de iv-142 
folhas numeradas só na frente. 

111) (C) Tratado da evangélica oração do PaterNoster, com pias con
siderações de suas sete petições sagradas contra os sete peccados mortaes. 
Lisboa, pelo mesmo impressor 1616. 8.° de vi-152 folhas. 

112) (C) Tratado da sagrada oração da Salve Regina, com pias e de
votas orações sobre suas palavras. Lisboa, pelo mesmo 1617. 8.° de vin-100 
folhas. 

O P. João Rebello, jesuita, falecido em 1602, tinha deixado completo e 
prompto para a impressão um Tratado do mesmo assumpto, segundo diz 
Barbosa no logar competente. Aproveitar-se-ia Bento Gil deste alheio tra
balho para o dar como seu ? Não me parece que assim fosse, visto que das 
publicações por elle feitas anteriormente se mostra a sua inclinação para 
tractar assumptos similhantes, sendo esta como que o complemento das duas 
primeiras. 

As obras de Bento Gil são muito estimadas no seu gênero, tanto pela 
unção evangélica que n'ellas respira, como pela pureza da phrase e pro
priedade da dicção. Vi vender um exemplar completo dos três tractados 
por 2:400 réis: mas poucas vezes se encontram reunidos. Cada um dos vo
lumes comprado avulso pôde regular de 600 a 720 réis, e consta-me que 
um Tractado do Padre nosso se vendera por 960 réis. 

BENTO DE GÓES, natural de Villa franca, na ilha de S. Miguel. Tendo 
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em sua adolescência entrado na carreira das armas, militou por algum tempo 
na índia, entregue a uma vida tão licenciosa, que servia de geral escândalo 
aos companheiros, na phrase de Barbosa. Mas resolvido a voltar sobre seus 
passos, trocou as galas de soldado pela roupeta de Santo Ignacio, que vestiu 
aos 26 annos d'edade no de 1588. Admittido na qualidade de coadjutor tem
poral da Companhia, n'ella perseverou até o fim, não querendo passar para 
a ordem sacerdotal, apesar das instâncias que lhe fizeram os superiores. 
Explorou varias províncias e reinos da índia, padecendo muitos trabalhos 
e arrostando toda 'a sorte de perigos, no intento de converter os gentios á 
fé de Christo. Tendo a final penetrado no império da China, ahi morreu a 
11 de Abril de 1607, victima da sua dedicação e fadigas, quando apenas con
tava 45 annos. Veja-se Barbosa no tomo i da Bibl., e os auctores ahi cita
dos.—E. 

113) Três cartas escriptas de Laor, em que dava conta de suas pere
grinações.—Andam na Relação Annual do P. FernâotGuerreiro, Lisboa 1606, 
a pag. 62 v., 63 v. e 64 v. 

114) Carta escripta de Hircande a 2 de Fevereiro de 1604.—Impressa 
por extracto na Relação Annual do mesmo P. Guerreiro, Lisboa 1609. 

A vida e aventuras d'este michaelense, e o seu transito final deram ao 
sr. José de Torres assumpto para um estudo historico-romantico, que sob 
o titulo Rento de Góes se imprimiu em Ponta Delgada, 1854. 

BENTO GOMES COELHO, Militar e Governador nas ilhas de Cabo 
Verde, Cavalleiro da Ordem de Christo.—Nasceu na villa de Moura em 1687. 
Quanto á data do seu falecimento, ainda não a descubri.—E. 

' 115) Milícia pratica e manejo da infanteria. Parte I. Lisboa, por An
tônio de Sousa da Silva 1740. 4.° de 360 pag., sem contar o prólogo, licenças 
etc—Parte II ibi, pelo mesmo 1740. 4.° de 407 pag. 

Estas indicações dadas por Barbosa coincidem com as do exemplar que 
possuo. O Catalogo da Academia cita porém em logar d'esta uma edição de 
1747, da qual não descubri ainda exemplar algum, e duvido da sua exis
tência. 

A obra é illustrada de numerosas figuras gravadas em cobre, nas pró
prias paginas do texto; e além d'estas tem mais uma estampa no 1.° tomo 
e sete ditas no 2.°, tendo além d'isso frontispicios também gravados em 
chapa. É geralmente havida por clássica nas vozes facultativas, e fornece 
mui copiosas noticias para o conhecimento da nossa antiga tactica e orde-
nança. O preço dos exemplares bem acondicionados é de 1:200, e algumas 
vezes 1:440 réis. 

BENTO JOAQUIM CORTEZ MANTUA, proprietário, nascido na 
ilha de S. Miguel pelos annos de 1802.—E. 

116) Memória relativa á proposta de Lei do Governo sobre a construc-
ção e melhoramento das estradas do reino, e relativa também ao serviço de 
transporte accelerado. Lisboa (sem data) Typ. de Silva, 8.° gr. de m-121 
pag., com vários mappas.—Tinha sahido primeiro na União, jornal polí
tico de 1848. 

117) Memória relativa aos contrários que se tem feito em Portugal desde 
1837 com relação a estradas. Lisboa, na Typ. de Silva 1849. 8.° gr. de 39 pag. 

118) Refutação Analytica do Relatório, medidas financeiras e contra-
ctos sobre caminhos de ferro, que apresentou á Câmara dos srs. Deputados 
em 8 e 29 de Fevereiro de 1856 o Ex.m0 sr. Antônio Maria de Fontes Pereira 
de Mello, Ministro das Obras Publicas, etc. por de V. a P. (de Virgílio a Pá
tria?) Lisboa, Typ. de Joaquim Germano de Sousa Neves 1856. 8.° gr. de 
67 pag. 

Foi collaborador na Justiça, jornal político de 1851, e tem feito inserir 
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muitos artigos em outros periódicos, já assignados com o seu nome, já com 
as iniciaes C. M., e os mais das vezes anonymos. 

FR. BENTO DE S. JOSÉ, Monge Benedictino, Professor de Mathe-
matica no collegio da sua Ordem em Coimbra.—Ignoro a sua naturalidade 
e mais circumstancias.—E. v 

119) Lições elementares de Mathematica, por Mr. Abb. de La Caule, 
tradusidas do francês da ultima edição deMr. Abb. Maria. Para uso dos colr 
legios da congregação de S. Bento. Coimbra, na R. Imp. da Universidade 
1801.4.° de vm-48'6 pag. com 11 estampas. (Não traz no frontispicio o nome 
do traductor.) 

Este compêndio, hoje quasi esquecido, foi no tempo em que appare
ceu, e muitos annos depois tido em grande conta; e alguns críticos da pro
fissão não duVidaram qualifical-o «de melhor entre todos os que das sciencias 
mathematicas puras se haviam dado á luz até aquelle tempo.-

BENTO JOSÉ DA CUNHA VIANNA, Capitão do regimento de in
fanteria n.° 2, de cuja naturalidade e mais quesitos pessoaes não tenho até 
agora informações.—E. 

120) Guia do Orador militar, ou Arte de falar aos soldados, contendo 
a pratica da eloqüência militar etc. Porto, Typ. de S. J. Pereira 1848. 8.° 
gr. de 128 pag. 

Mais alguns eseriptos me parece ter visto com o seu nome, sem com
tudo poder recordar-me dos titulos, e assumptos. 

BENTO JOSÉ MACHADO. Também nada posso dizer acerca deste 
escriptor, de que só vi o seguinte opusculo : 

121) 0 Novo Bomeiro da Nasareth; relação histórica do maravilhoso 
modo por que a devota Imagem da Senhora viera dar ao Pendão em 1810, 
para escapar aos franceses... sua trasladação para a Capella Real de Que-
lus etc.—Lisboa, na Imp. Regia 1815. 8.° 

BENTO JOSÉ DE MELLO. (V. Manuel José da Fonseca.) 

BENTO JOSÉ DE SOUSA FARINHA, Professor Regio de Philoso
phia em Lisboa, e n'outras cidades do reino, tendo exercido primeiramente 
o magistério em Évora como particular, durante treze annos, segundo elle 
affirma em uma sua dedicatória ao Senado da mesma cidade. Foi depois por 
muito tempo Delegado do Cardeal Patriareha, e encarregado do governo es
piritual e temporal do Seminário ou Collegio de N. S. da Conceição em San
tarém ; e afinal Professor Regio de Philosophia no antigo estabelecimento 
denominado do Bairro Alto de Lisboa. Possuía juntamente um beneficio jaa 
egreja de S. João Baptista de Coruche, e era Bibliothecario da Bibliotheca 
Real dAjuda. Foi natural, ou pelo menos creado em Évora de müi tenra 
edade; e morreu em Lisboa, já avançado em annos, no mez de Junho de 
1820, segundo as informações que poude colher. No anno de 1785 vem ainda 
o seu nome incluído na lista dos sócios da Acad. Real das Sciencias de Lis
boa; porém no anno seguinte já não figura como tal no Almanach respe
ctivo, o que mostra ter sido riscado no intervallo, ou porque elle assim o 
sollicitasse, ou porque a Academia resolvesse excluil-o por motivos, que 
para tanto houvesse. 

Ninguém ousaria sem manifesta injustiça negar-lhe os foros de homem 
trabalhador, sincero, estudioso, e devotado ás letras pátrias: nem desconhe
cer os serviços que a estas pres tou, já instruindo a mocidade, já popularisando 
o conhecimento de muitos dos nossos auctores clássicos, que jaziam ignor 
radas ou esquecidos, e cujos eseriptos elle fez reviver eip suas reimpressões, 
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pondoos ao alcance de todos. Porém a desmedida affeição que consagrava 
aos escriptores do século décimo sexto, tornando-se em paixão cega que 
degenerava em idolatria, o levou ao ponto de querer imital-os em tudo, sem 
escolha e sem prudência, adoptando indistinctamente em suas composições 
a construcção, phraseado e termos antiquados com que deparava em Bar-
ros, e nos outros auctores d'aquella edade; com o que deu aso aos críticos 
seus contemporâneos para o ridicularisarem, como por vezes fizeram, ser-
vipdo-lhes de pasto e debique para os seus motejos. 

Entre outros o P. Antônio das Neves Pereira, no Ensaio critico sobre 
o uso prudente das palavras de que se serviram os nossos bons escriptores do 
século XVI (Mem. de Litt. da Acad. das Sc, tomo v pag. 152 e seg.) larga
mente o censura, postoque sem nomeal-o, adduzindo numerosos exemplos 
tirados de producções suas, que por aquelle tempo sahiram no Jornal En
ciclopédico. Com elles pretende mostrar a inconveniência e pedanteria dos 
q-p assoalhando archaismos, e desenterrando a esmo palavras mortas pelo 
uso, querem inculcar-se eruditos, quando apenas dão documento do seu 
mau gosto. 

Não sei que impressão causavam estas criticas no animo de Farinha; 
mas o facto é que ellas nâo foram capazes de o abalar do, seu propósito: e 
tudo o que d'elle nos resta é escripto no mesmo estylo. v 

Eis aqui a lista das suas composições originaes e traduzidas, de que 
até agora hei conhecimento. 

Í22) Lições de Lógica, feitas para uso dos principiantes, por Antônio 
Genuense, tradusidas em linguagem. Lisboa, na Off. de José da Silva Naza-
reth 1785. 8.° de 207 pag.—Tem sido depois varias vezes reimpressas: e a 
ultima edição que vi, com a declaração de mais castigada e emendada, é de 
Lisboa, na Typ. Bollandiana 1828. 8.° 

133) Elementos de Philosophia moral de João Gottlieb Heinecio, tiradas 
do latim em linguagem da edição de 1765. Lisboa, por José da Silva Naza-
reth 1785. 8." de 128 pag.—Esta edição, hoje rara, é a única que traz uma 
celebre dedicatória ao Bispo Cenaculo (que nas posteriores se omittiu) con
cebida cm estylo e phrase tão affectados, que serviu de thema para com
mentarios e satyras litterarias dirigidas ao auetor. Uma das que tenho por 
mais frisante, e que conservo manuscripta, é a que se attribue ao profes
sor de rhetorica Francisco de Sales, intitulada—Carta que um sujeito de 
Beja escreveu a um amigo de Lisboa, que lhe tinha mandado a 'Ethica de 
Heinecio» tradusida em português por Bento José de Sousa Farinha, na qual 
se fas uma anatomia critica à dedicatória da dita obra, com uma carta em 
linguagem antiga. 4." de 20 pag. , 

124) Collecção das antigüidades de Évora, escriptas por André de Re
sende, Diogo Mendes de Vasconcellos, Gaspar Estaco, Fr. Bernardo de Brito 
e Manuel Severim de Faria, etc. Lisboa, na Off. de Filippe da Silva e Aze
vedo 1785. 8.° de 180 pag., a que costuma andar junta a Historia da Anti
güidade d'Evora por André de Resende, a qual já estava impressa desde 
1783 na Off. de Simão Thaddeo Ferreira.—N'esta collecção ha de Farinha, 
Uêm da dedicatória ao Senado d'Evora, que oecupa de pag. m a vij, a tra
ducção da Vida de André de Resende, tirada do latim, bem como a do livro 
do Município Eborense de Diogo Mendes de Vasconcellos. 

125) Filosofia de Príncipes, apanhada das obras de nossos portugue
zes. Lisboa, na Off. de Antônio Gomes; o tomo i em 1786. 8.» de 291 pag. 
—0 tomo ii em 1789. 8.° de 227 pag.—e o tomo m em 1790. 8." de 125 
pag.—N'esta collecção que ficou interrompida, ha só da penna do collector 
um pequeno prólogo á frente do tomo i.—Tudo o mais são obras, ou ex-
traefos de Lourenço de Caceres, D. Aleixo de Menezes, D. Fr. Amador Ar
raez, D. Jeronymo Osório, João Affonso de Beja, Sebastião César de Mene
ses, etc. etc. 
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126) Lições de Metaphysica, feitas para uso dos principiantes por An
tônio Genuense, traduzidas em português. Lisboa, na Off. de Antônio Go
mes 1790. 8.° de 112 pag.—Ha varias reimpressões. 

127) Dissertação sobre o uso da liberdade do homem, feita em 1785.— 
Sahiu no Jornal Encyclopedico, quaderno de Agosto de 1789. 

128) Dissertação sobre a insufficiencia da lei natural, e prelecção sobre o 
cap. 6." da Theologia natural de Antônio Genuense.—Sahiu no dito Jornal, 
quaderno de Septembro a pag. 383, continuada no de Outubro a pag. 71, 
e concluída no de Novembro a pag. 191. 

129) Dissertação sobre a immortalidade da alma.—Esta, bem como as 
antecedentes (e mais algumas que o auetor tencionava publicar) começa
ram a imprimir-se em uma collecção separada: mas suspendendo-se a im
pressão, por motivo que ignoro, existe somente um folheto com 94 pag. em 
8.°, sem folha de rosto, que comprehende as três Dissertações citadas. O 
exemplar que possuo, único que até agora tenho visto, pertenceu ao bene
ficiado Manuel Joaquim Sabater, falecido em 1857, e tem uma nota do pu
nho d'este, que declara ter-lhe sido dado pelo criado do próprio Farinha. 
Talvez que o auetor inutilisando a edição, reservasse unicamente para si o 
dito exemplar, e que por isso não appareçam outros. Mas isto não passa 
de conjectura minha, podendo mui bem ser que mais alguns se salvassem, 
e existam em mãos de particulares. 

130) A ultima lição de philosophia, que deu aos seus discípulos em 30 de 
Junho de 1788.—Vem no Jornal Encyclopedico, quaderno de Abril de 1790, 
de pag. 63 a 77. 

131) Ultima lição que deu aos seus discípulos em Junho de 1789.—No dito 
jornal, quaderno de Julho de 1791, de pag. 77 a 89. 

132) Vaia primeira á barbaridade de alguns portugueses.—Posto que se 
diz escripta em 1788, só se publicou no Jornal Encyclopedico n.° 1 de 1806, 
e vem sem o nome do auetor. É uma espécie de defeza, ou contestação ás 
criticas que se lhe faziam pelo seu empenho de arremedar os antigos clás
sicos. 

133) Cordeaes sentimentos expostos por oceasião do felis nascimento do 
Sereníssimo Príncipe da Beira. Lisboa, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira 
1795. 4.° de 12 pag. 

134) Oração gratulatoria por oceasião do nascimento da Sereníssima Se
nhora Infanta D. Maria Isabel.—Inserta em um opusculo que sahiu com o 
titulo: Sessão Acadêmica no faustissimo nascimento da Sereníssima Senhora 
etc... celebrada no Beal Collegio de N. S. da Conceição da villa de Santa
rém. Lisboa, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1799'. 4.° de 77 pag. A dita 
oração oecupa as pag. 1 a 11. 

Além d'estas obras, impressas todas em sua vida, consta que deixou 
algumas inéditas, e entre ellas as seguintes: 

135) Dialogo sobre a lingua portuguesa, em que são interlocutores João, 
avô, e Júlio, neto. Escripto em 1794. —Acha-se hoje publicado, supposto 
que com algumas leves alterações, pelo sr. José de Freitas Amorim Bar
bosa, advogado em Santarém. No artigo relativo a este darei mais ampla 
noticia d'essa publicação. 

136) Analyse da Epístola aos Pisões, vulgo Arte Poética de Quinto Ho
rário Flacco. Feita em 1801. Seguida das Analyses de algumas orações de Cí
cero; o que tudo forma, na copia que possuo, um volume de 288 pag. em 4*.° 

Quanto ás reimpressões por elle feitas de livros antigos e raros, podem 
ver-se nos artigos André de Besende, D. Antônio Pinheiro, Antônio Ribeiro 
Chiado, Francisco Rodrigues Lobo, Jeronymo Corte Real, Jeronymo de Men
donça, P. João de Lucena, Jorge Ferreira de Vasconcellos, Luis Pereira e 
Martim Affonso de Miranda. 

É mister porém dizer especialmente alguma cousa da seguinte: 
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137) Summario da Ribliotheca Lusitana. Lisboa, na Off. da Academia 
Real das Sciencias 1786 e 1788. 8.» 3 tomos, seguidos de um 4.° que se in
titula Bibliotheca Lusitana Escolhida.—Este resumo da grande Bibliotheca 
de Barbosa seria muito mais útil se em sua nimia concisão não contivesse 
tantos erros, faltas e equivocações quantas alli se encontram a cada passo, 
tornando-o incapaz de servir de guia segura aos que a elle recorrerem. 

Numerosas provas poderiam apontar-se da incúria e negligencia que 
presidiram a esta compilação, onde se acham reproduzidas todas as faltas 
e descuidos de Barbosa, augmentados com os do seu abbreviador. Por exem
plo, persuadiu-se este de que Sua Magestade Catholica não tinha outra li
vraria de manuscriptos senão a do Escurial; e entendeu conseguintemente 
que n'esta deveriam achar-se todos os que Barbosa dá como existentes na 
bibliotheca d'Elrei de Hespanha. D'aqui resultou mencionar constantemente 
como se estivessem no Escurial muitos, que nunca lá existiram, senão na 
Bibliotheca Real de Madrid, cousa totalmente diversa, e que induziria em 
erro a quem tivesse de procural-os infructuosamente guiado por esta falsa 
indicação, como de facto próprio depõe o acadêmico Ferreira Gordo nas 
Mem. de Litt. da Acad. R. das Sc, tomo m, onde accusa um bom numero 
d'estas equivocações. 

Mas se taes defeitos são para sentir, e bem assim os de errar a cada 
momento as datas das edições e as dos falecimentos dos auctores (haja vista 
o tomo II, em que dá Camões falecido em 15391) não sei como deverá qua
lificar-se o de mencionar ás vezes edições, que só existiram na mente d'elle 
Farinha, e pelas quaes ainda hoje se espera!—Assim aponta, por exemplo, 
uma edição supposta dos Adagios de Antônio Delicado com a data de 1785; 
outra da comedia Aulegraphia de Jorge Ferreira em 1787 (quanto a esta cuido 
que elle teve o projecto de a realisar, mas não o fez); outra da terceira e 
quarta partes do Palmeirim por Diogo Fernandes, e da quinta e sexta par
tes por Balthasar Gonçalves Lobato, que todas dá reimpressas em 1786, con
tra a verdade sabida, pois que apenas se reimprimiram n'esse anno a pri
meira e segunda parte por Francisco de Moraes:—outra da Parte vm da 
Monarchia Lusitana de Fr. Raphael de Jesus em 1755, obra que ainda agora 
permanece inédita, etc. etc. 

, P . BENTO MORGANTI, Presbytero secular, Licenceado em Cânones 

Sela Univ. de Coimbra, e Beneficiado na Basílica de S. Maria de Lisboa.— 
. em Roma," a 13 de Outubro de 1709, sendo filho de Lourenço Morganti, 

natural de Lucca, c de D. Clara d'Azevedo, natural de Coimbra.—A data 
do seu falecimento é ainda desconhecida.—É. 

138) (C) Numismalogia ou breve recopilação de algumas medalhas dos 
Imperadores Romanos de ouro, prata, e cobre, que estão no muséo de Lou
renço Morganti... A que se ajunta uma Bibliotheca de todos os auctores que 
escreveram de medalhas e inscripções antigas. Parte I. Lisboa, por José An
tônio da Silva 1737. 4.° de XXXVI-LXVI-176 pag. com uma estampa no fron
tispicio, e muitas medalhas c vinhetas intercaladas no texto.— É obra es
timada no seu gênero, e de maior valor entre os estrangeiros que em Por
tugal, pois o seu preço aqui não excede de 800 réis, ao passo que nos ca
tálogos francezes, e ainda no Traité élêmentaire de Numismatique ancienne 
par G. Jacob, Paris 1825, anda cotada em 12 francos. Comtudo, eu possuo 
um magnífico exemplar, que ha annos comprei em praça com vários outros 
livros no leilão do espolio de A. F. Lindemberg pelo preço de 200 réis! 

139) Dissertação histórica e critica sobre a inscripção que existe no 
Campo de Sancta Ânna da cidade de Braga, euma moeda antiga do tempo de 
Júlio César... Lisboa, na Real Off. Silviana 1742. 4.° de xn-81 pag. (V. D. 
Jeronymo Contador de Argote.) 

140) Encbiridion, ou practica familiar, dedusida dos logares da Sa-
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grada EscriptUra para a reda e perfeitd observdncía dos Domingos e mdis 
festividades do anno. Ibi, por Francisco da Silva 1754. 4.° 

141) Collecção de discursos intitulados: O Anonymo. Ibi, na Off. de Pe
dro Ferreira, 1752 a 1754. 4." 

142) Carta que um amigo escreveu a outro, que estava despachado para 
servir os logares deXetras, em que se dão alguns documentos para os que se 
destinam a este emprego. Ibi, na Off. de Francisco da Silva 1755. 4.° 

143) Carta e resposta sobre a noticia e uso das Sciencias no império da 
China .Ibi, pelo mesmo 1755. 

144) Descripção fúnebre das exéquias que a Basílica Patriarchal de Sátt-
da Maria dedicou á memória do Fidelissimo Senhor Rei D. João V. Lisboa, 
na Off. de Francisco da Silva 1750. foi., ou 4.° gr. de xvi-99 pag. com nove 

f ;ravuras, e entre estas uma de maior formato com o desenho do mausoléo 
abricado,para aquelle acto.—Outra edição do mesmo anno, e na mesma of

ficina, em formato de 4.° pequeno. Tanto de uma como de outra possuo 
exemplares. 

145) Breves reflexões sobre a vida econômica, a qual consiste nos casa
mentos etc. Lisboa, na Off. de José da Costa Coimbra, 1758. 8.° de xvm-
127 pag. 

146) Breve discurso sobre os cometas, em que se mostra a sua naturesa, 
sua duração, seu nascimento etc Lisboa, na Off. de Francisco Borges de 
Sousa 1757. 4.° de 21 pag. (Sâhiu com as iniciaes do seu nome B. M.) 

147) Carta de um amigo para outro, em que se dá succinta noticia dos 
effeitos do terremoto succedido em o 1.° de Novembro de 1755. Lisboa, por 
Domingos Rodrigues 1756. 4.° de 16 pag. 

148) Verdade vindicada, ou resposta a uma carta escripta de Coimbra, 
em que se dá noticia do lamentável successo de Lisboa no dia i.° de Novem
bro de 1755. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa. 1756. 4.° de 32 pag. 
(Sahiu em nome de José Accursio de Tavares.) 

149) Sustos da vida nos perigos da cura, ou carta que um amigo escre
veu a outro, estando convalescendo depois de uma enfermidade. Lisboa, por 
Antônio Vicente da Silva 1758. 4.° de 16 pag. (Sahiu em o nome de José 
Accursio de Tavares.) 

í Contra esta se publicou anonyma a seguinte : 
150) Juiso verdadeiro sobre a Carta contra os médicos, cirurgiões e bo

ticários, ha pouco impressa com o titulo de «Sustos da vida nos perigos da 
cura.» Lisboa, por José Filippe 1758. 4.° de 24 pag.) 

151) Tardes de Maio, ou tardes de passeio, passadas em conversação 
erudita, para servir de instrucção á mocidade portuguesa, e de introducção 
á geographia. Lisboa, por José da Costa Coimbra 1758. 4.° Sahiram oito 
números, contendo ao todo 62 paginas. 

152) Relação panegyrica das exéquias, que a Irmandade de N. S. Mãe 
dos Homens fes ao seu instituidor o P. Fr. João de N. S. conhecido vulgar
mente pelo nome do Padre Poeta de Xabregas. Lisboa, sem nome do impres
sor 4.° de 49 pag. 

153) Afforismos moraes e instructivos. Lisboa, por Manuel Coelho 
Amado 1765. 8." 

154) Narciso á fonte, isto é, o homem vendo-se na sua própria miséria: 
tradusido do italiano do P. D. Hypolito Falconi. Lisboa, por Francisco da 
Silva 1748. 4.°—Ibi, 1765. 8.» 2 tomos. 

BENTO LUIS VIANNA, foi natural da ilha de S. Miguel; e tendo vindo 
para Paris com o desígnio de formar-se na faculdade de medicina, ahi tra
vou intima amisade com Francisco Manuel do Nascimento, nos tempos im-
mediatamente anteriores ao falecimento d'este grande poeta. Prezava-se de 
ser seu discípulo, e como tal procurava imital-o na marcha e estylo de suas 



BE 351 

composições poéticas. Era mancebo de ingenho cultivado, e de quem muito 
poderia esperar-se. A morte porém cortou essas esperanças, levando-o pre
maturamente, ainda em annos mui verdes, no de 1822, ou princípios de 1823, 
segundo o que posso julgar. O seu patrício e meu amigo o sr. J. de Torres 
tem já elaborado um estudo biographico-critico sobre este escriptor mi-
chaelehse, o qual será em breve publicado no Archivo Pittoresco, e ahi en
contrarão os leitores tudo o que na de averiguado acerca do sua vida e ac-
ções.—E. 

155) Renato, episódio do Gênio do Christianismo de F. A. de Chateau-
briand; e Aventuras de Aristonoo por Fenelon. Traduzidas em portuguez 
Paris. 1818.18.° v s 

156) Breve resposta á critica da noVá edição dos Lusíadas, publicada 
cm outavo n'este anno por Firmino Didot, e conforme em tudo á que em 
auarto deu á lus o 111,™ e Ex.mo Sr. D. J. M. de S. Botdho. Paris, na Off. de 
P. N. Rougeron 1819. 8.° gr. de 36 pag.—A critica, que occasionou esta res-

Íosta, havia sahido no tomo iv dos Anndes das Sciencias, das Artes e das 
etras, sendo auetor d'ella o medico Francisco Solano Constancio. 

157) Versos sobre a morte do inimitável poeta Filinto Elysio. Paris, 
1820. 8.» gr. de 15 pag. 

158) Contrario Social, ou princípios de Direito Político de J. J. Rous-
seau, tradusido êm português. Paris, na Off. de Firmino Didot. 1821.18.° de 
325 pag., e mais v de indice no fim. 

159) Poesias. Paris, na Off. de Firmino Didot 1821. 12.» gr. de 228 pag. 
—N'esta collecção, nitidamente estampada, se comprehendem trinta e quatro 
odes do auetor, varias epístolas, sonetos, etc—Entre as odes vem algumas 
que já tinham sido previamente impressas nas Obras de Filinto, a quem elle 
as endereçara, umas com o seu próprio nome, e outras com o de Filinto In-
sulano, que para si adoptára em obséquio e reverencia a seu mestre. 

O professor José da Fonseca, transcrevendo algumas das referidas odes 
no Parnaso Lusitano, antepoz-lhes a seguinte advertência: «Estas odes per
tencem a Um discípulo de Francisco Manuel, a um mancebo a quem a morte 
veiu cortar o fio da existência, quando elle apenas encetava a carreira poé
tica. A elevação de seus pensamentos, a cadência dos versos, e sobre tudo 
a philosophia que elle soube derramar pelas poucas obras que nos deixou, 
são um testemunho irrefragabil de que (se mais longa fora a sua vida) sem 
duvida offertára á pátria composições, com que ella talvez se gloriasse e 
ennobrecesse. (Parnaso Lus., tomo ív pag. 139.) 

160) Pensamentos a bem do Exercito português. Lisboa, na Typ. Rol
landiana 1822. 8.° de 38 pag.—O único exemplar, que d'este opusculo tenho 
visto, pertence ao sr. Figaniere. 

I 
BENTO DE MOURA PORTUGAL, Fidalgo Cavalleiro da Casa Real 

or alvará de 24 de Março de 1750, Cavalleiro professo na Ordem de Christo, 
brmado cm Direito pela Universidade de Coimbra etc.—N. em Moimenta da 
Beira, termo da villa de Gouvêa, a 21 de Março de 1702. Tendo viajado oito 
annos suecessivos em paizes estrangeiros, com o fim de instruir-se nas scien
cias e artes, foi preso por suspeito de inconfidência em 1760 e lançado no 
denominado Forte da Junqueira, com os outros presos de estado que ahi 
permaneceram até o falecimento d'elrei D. José. No fim de 16 annos de pri
são terminou seus dias a 27 de Janeiro de 1776.—V. a sua biographia por 
J. da C. Neves Carvalho no Panorama n.° 27 de 1842, e a Relação dos Presos 
do Forte da Junqueira pelo Marquez de Alorna, que depois de correr ms. 
por mais de 80 annos, existe hoje impressa.—E. 

161) Inventos e vários planos de melhoramentos para este reino, eseri
ptos nas prisões da Junqueira. Coimbra, na Imp. da Universidade 1821. 8.° 
—Esta pequena amostra foi tudo o que se salvou de vinto e oito quadernos 
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de papel, em que o auetor havia escripto as suas descobertas e projectos. 
Sahiu esta publicação por diligencias de um seu comprovinciano, o sr. An
tônio Ribeiro Saraiva, que então cursava em Coimbra a faculdade de Di
reito.—Em poder do sr. Figaniere vi um exemplar d'este opusculo, que é 
muito pouco vulgar. 

O P. Theodoro d'Almeida no tomo vi da Recreação Philosophica fala 
de Bento de Moura com grande elogio, referindo-se á sua ingenhosa ex
plicação da theoria das marés, segundo o systema de Newton. 

P. RENTO PEREIRA, Jesuita, Doutor em Theologia, graduado na Uni
versidade d'Evora, Qualificador de livros em Roma, e depois Reitor do col
legio dos Irlandezes em Lisboa.—Foi natural da villa de Borba no Alemtejo; 
n. em 1605, e m. no estado de imbecilidade no collegio d'Evora a 4 de Fe
vereiro de 1681.—E. 

162) (C) Prosódia in vocabularium trilingue Latinum, Lusitanum, Sj 
Castellanum digesta. Eborae, apud Emmanuele Carvalho 1634 foi.—Passou 
esta obra por dez edições suecessivas (e mais contaria se os jesuítas conti
nuassem a dirigir por mais tempo os estudos em Portugal) todas gradual
mente ampliadas, correctas, alteradas, e addicionadas por modo que não ha 
duas inteiramente conformes entre si. Eis a resenha d'ellas: Ulyssipone, 
apud Paul um Craesbeeck 1643 foi.—Ibi, per eundem 1656 foi.—Ibi, apud 
Antonium Craesbeeck de Mello 1669fol.—Ibi, per eundem 1674fol.—Eborae, 
Typis Academicis 1697 foi.—Ibi, 1723 foi. E ultimamente com o rosto e ti
tulo seguintes: 

Prosódia in vocabularium bilingüe, Latinum et Lusitanum digesta, in 
qua didionum significatio et syllabarum quántitas expenditur... Décima edi-
tio auetior et locupletior ab Academia Eborensi. Ebora, ex Typographia 
Academias 1750 foi. de vm-1359 pag.—A Prosódia finda a pag. 1064, e na 
seguinte começa o Thesouro da Lingua Portuguesa (que primeiro sahira 
em separado) e continua até pag. 1228.—Depois vem a pag. 1229 Primdra 
parte das phrases portuguesas a que correspondem as mais cultas e elegantes 
latinas:—a que segue (pag. 1296) Segunda parte dos principaes adagios por
tugueses com seu latim proverbial correspondente. Ambas as partes sahiram 
primeiramente em separado, com o titulo de Florilegio, como abaixo digo. 

Veja o que a respeito d'esta obra escreveu o P. Antônio Pereira de Fi
gueiredo n.° (A, 1210). 

O preço d'este livro tem sido muito variável, com respeito aos tempos, 
e ás suas diversas edições, das quaes se reputa por melhor a décima e ul
tima. Eu tenho d'esta um bom exemplar, no melhor estado de conservação, 
e bem encadernado, comprado ha poucos annos pelo preço de 960 réis. 

163) (C) Thesouro da lingua portuguesa. Lisboa, por Paulo Craes
beeck 1646 foi.—Anda também incluído nas edições posteriores da Prosó
dia, como acima se vê. 

164) Florilegio dos modos de fallar, e adagios da lingua portugueza; 
dividido em duas partes: na primeira das quaes se põem pela ordem do alpha-
beto as phrases portuguesas; e na segunda se põem os principaes adagios por
tugueses, com seu latim proverbial correspondente. Para se ajuntar á Pro
sódia e Thesouro Português, como seu appendix ou complemento. Lisboa, 

Eor Paulo Craesbeeck 1655 foi. de 124 pag.—D'esta edição ignorada de Bar-
osa, e do Catalogo da Academia, vi até agora um só exemplar na Livraria 

do extincto convento de Jesus. Anda porém incorporada no fim da Prosódia 
e Thesouro nas edições mais modernas. 

165) (C) Regras geraes, breves e -comprehensivas da melhor orthogra
phia, com que se podem evitar erros no escrever da lingua latina e portu
guesa, para se ajuntar á Prosódia. Lisboa, por Domingos Carneiro 1666. 
8." de vi-103 pag. 
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«Este livrinho serve mais para destruir o que cada um souber, que 
para instruir no que tiver necessidade de saber» diz o critico Ignacio Gar-
cez Ferreira no seu Apparato á Lusíada. 

Tenho visto d'elle bastantes exemplares, de que pouco caso se faz. Um 
que comprei ha annos custou-me 60 réis. 

BENTO RODRIGO PEREIRA DE SOUTO MAIOR E MENEZES, 
do qual não poude até agora averiguar a naturalidade e mais circumstan
cias pessoaes.—E. 

166) Compêndio rhetorico, ou Ar te completa de Rhetorica. Lisboa, 1794. 
4.*—É obra pouco conhecida, e ainda menos procurada. 

BENTO SANCHES D'ORTA, Astrônomo e Geographo, enviado ao 
Brasil pelo Governo em 1781 para fazer parte da Commissão encarregada de 
dimarcar os limites do território pertencente a Portugal. Foi Sócio da Aca
demia Real das Sciencias de Lisboa.—N. em Coimbra em Fevereiro de 1739, 
e m. na cidade de S. Paulo, no principio do anno de 1795.—V. o seu Elogio 
histórico por Stockler, que vem nas Obras d'este, no tomo 1 de pag. 283 a 
296.-E. 

167) Observações astronômicas feitas junto ao castello do Rio de Ja
neiro, para determinar a latitude e longitude da dita cidade.—Vem no tomo 1 
da Historia e Mem. da Acad. R. das Sc de Lisboa, 1797 foi. 

168) Observações metheorologicas feitas na cidade do Rio de Janeiro. 
—No dito volume*. 

169) Descripção de um monstro de espécie humana, existente na cidade 
de S. Paulo.—No tomo m das referidas Memórias. 

170) Observações metheorologicas feitas na cidade de S. Paulo.—No 
mesmo tomo. 

171) Observações astronômicas e metheorologicas feitas na cidade do 
Rio de Janeiro em 1784.—Idem. 

172) Observações astronômicas e metheorologicas feitas na cidade do 
Rio de Janeiro em 1785.—Idem. 

173) Observações astronômicas e metheorologicas feitas na cidade do 
Rio de Janeiro em 1786 e 1787.—No tomo m das ditas Memórias. 

174) Táboas e diário metheorologico pertencentes ao anno de 1787. 
—Idem. 

175) Observações dos eclypses dos satellites de Júpiter, feitas em S. 
Paulo.—Idem. 

176) Diário physico-metheorologico de Outubro de 1788 da cidade de S. 
Paulo, e o mesmo dos meses de Novembro e Dezembro.—Idem. 

FR. BENTO DE NOSSA SENHOBA.— E. 
177) Elementos da Arte Oratória, ou Principios da Rhetorica Portu

guesa, em que se expõe com toda a claresa as regras mais principaes d'ella, 
exemplificadas com as melhores passagens, assim dos poetas Latinos e Por
tuguezes, como dos mais celebres oradores da Franca e de Portugal. Lisboa, 
1792. 8.» 

178) O Christão verdadeiramente devoto, e exacto na observância das 
máximas sandas do Evangelho, e nas regras da verdadeira piedade. Lis
boa, 1807. 8.° 

• Não se me deparou oceasião de encontrar ainda estas obras, alias vul
gares, e de que não me consta se faça entre nós algum apreço. 

P . BENTO DE 8EQUEIBA, Jesuita, cujo instituto professou em 1602. 
Foi Reitor em vários collegios da sua ordem, e muito acceito a Elrei D. 
João IV. Gosou no seu tempo de grandes créditos como orador evangélico, 

TOMO 1. --* 
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ministério para o qual, segundo diz Barbosa, linha todas as partes necessá
rias.—N. na villa e praça de Arronches, na provincia do Alemtejo, e m. 
em Évora com 76 annos a 20 de Junho de 1664.—E. 

179) Sermão no Auto da fé que se celebrou no Terreiro do Paço d'esta 
cidade de Lisboa em 6 de Abril de 1642. Lisboa, por Domingos Lopes Rosa 
1642. 4.° de 14 folhas sem numeração. 

180) Sermão em Sancta Clara de Coimbra, á primeira pedra do templo 
que a Real Magestade d'Elrei D. João IV levantou á rainha Sancta Isabel 
etc.—Ibi, por Paulo Craesbeeck 1649. 4.° 

181) Oração funeral em as honras do Sereníssimo Infante D. Duarte, 
irmão da sacra e real magestade d'Elrei D. João IV. Lisboa, na Off. Craes
beeckiana 1650. 4.° 

182) Sermão na festa do Anjo Custodio do reino, na oceasião em que 
Elrei D. João IV passou em Alemtejo contra Castella. Lisboa, por Paulo 
Craesbeeck 1651. 4.° 

183) Sermão de S. Francisco no seu convento daPonte em Coimbra. Ibi, 
pelo mesmo 1651. 4.° 

184) Sermão no Auto da fé que se celebrou na praça da cidade d'Evora 
em 27 de Julho de 1656. Évora, na Off. da Universidade 1659. 4.° 

Possuo alguns d'estes sermões, que são raros, e se tornam singulares 
pela contextura da phrase de que o auetor usava, arredondando os seus pe
ríodos por modo tal que a sua prosa se converte facilmente em versos octo-
syllabos. Tem quanto a esta parte grande analogia com Antônio Velloso de 
Lyra, e mesmo com Jacinto Freire de Andrade, que também peccava muito 
no mesmo defeito; porém nenhum d'elles tanto como este P. Sequeira, cujas 
orações formam uma espécie de cantilena seguida, e nunca interrompida, 
que cansa e fatiga o espirito. 

BENTO DA SILVA LISBOA, Official da Secretaria dos Negócios 
Estrangeiros e da Guerra no Rio de Janeiro, irmão mais novo de José da 
Silva Lisboa e Balthasar da Silva Lisboa, dos quaes se faz menção n'este 
Diccionario.—E. 

185) Compêndio da obra 'Da riqueza das nações» de Adão Smith, tra
duzido do inglês. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1812? 8.° gr. 

BENTO TEIXEIRA FEIO, Cavalleiro da Ordem de Christo, Vedor 
da Fazenda na índia, e Thesoureiro mór do Reino em Lisboa.—Foi natu
ral da villa do Pombal, ignorando-se porém as datas do seu nascimento e 
óbito.—E. como testemunha ocular: 

186) (C) Relação do naufrágio que fiseram as naus Sacramento, e Nossa 
Senhora d'Atálaya vindo da índia para o reino, no Cabo de Boa Esperança. 
Lisboa, na Off. de Paulo Craesbeeck 1650. 4.°—São muito raros os exem
plares d'esta edição, de que só se aceusa a existência de um no Archivo 
Nacional. A obra sahiu depois reimpressa, e faz parte da chamada Collecção 
dos Naufrágios, de que falarei mais extensamente em logar próprio. 

BENTO TEIXEIRA, ou BENTO TEIXEIRA PINTO, natural de 
Pernambuco, e o primeiro escriptor nascido no Brasil, segundo a ordem 
chronologica.—V. a sua biographia pelo sr. Joaquim Norberto de Sousa e 
Silva, na Bevista Trimensal do Instituto, tomo xm, a pag. 274 e 402.—E. 

187) (C) Belação do naufrágio que fes Jorge Coelho, vindo de Pernam
buco, em a nau Sancto Antônio, em o anno de 1565. Lisboa, por Antônio Al
vares 1601. 4.°—Ahi mesmo vem: Prosopopéa dirigida a Jorge d'Albuquer
que Coelho. Escripta em outava rima.—A Relação (sem a Prosopopéa) sa
hiu reimpressa no tomo n da Historia Tragico-maritíma. A primeira edi
ção é rara, e vi vender um exemplar por 1:200 réis. 
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A obra inédita Dialogo das grandezas do Rrasil, que Barbosa attribue 
a este auetor, foi pelo sr. J. F. de Castilho começada a publicar no perió
dico íris de que o mesmo sr. era principal redactor no Rio de Janeiro, ser-
vindo-se para isso da copia, que havia da mesma obra na Bibl. Nac. de Lis
boa: porém com a interrupção do jornal não chegou a concluir-se. 

O sr. Varnhagen porém, fundado em argumentos que parecem dignos 
de consideração, entra em duvida se o Dialogo 6 ou não de Bento Teixeira, 
lnclinando-se á opinião de que antes seja de um F. Brandão, natural ou mo
rador em Pernambuco, referindo-se ao que diz o addicionador da Ribl. de 
Leão Pinello. A contestação, a que deu logar este ponto bibliographico, pode 
ver-se na Revista Trimensal, no volume e paginas acima citados. 

FR. BENTO DA TRINDADE, Agostinho descalço, Doutor emTheo-
leria pela Univ. de Coimbra, Pregador Regio e Examinador Synodal das 
HoCeses da Bahia e Pernambuco. Não foi ainda possível averiguar a cer
teza de sua naturalidade, nem se nasceu no Brasil, se em Portugal; igno
rando-se também as datas do seu nascimento e obitp.—E. 

188) Sermão pregado na cidade da Rahia, na festividade pelo nasci
mento da Sereníssima Senhora Princesa da Reira. Lisboa, na Re?. Off. Typ. 
1794. 4.» de 28 pag. 

189) Sermão cm acção de graças pelos desposorios da Sereníssima Prin
cesa D. Maria com o Sereníssimo Infante D. Pedro Carlos, pregado na igreja 
de S. Salvador dos Campos. Rio de Janeiro, na Imp. Regia 1811. 8.° 

190) Sermão pregado na abertura da visita e chrisma do Ex.mo e Revd.""' 
Sr. D. José Caetano de Sousa Coutinho, Dispo do Rio de Janeiro, na igreja 
de S. Salvador dos Campos.—Ibi, na mesma Imp. 1812. 8.0 gr. de 21 pag. 

191) Orações sagradas, offerecidas ao Sereníssimo Senhor D. João, Prín
cipe Regente etc Lisboa, 1817. 8.° 6 tomos.—Nova edição. Ibi, na Typ. Rol
landiana 1841. 8.° 6 tomos. 

BENTO VERJUS. (V. José Caetano.) 

BENTO DA VICTORIA. (V. P Vidorino José da Costa.) 

D. BERNARDA FERREIRA DE LACERDA, casada com Fernão 
Corrêa de Sousa, e filha de Ignacio Ferreira Leitão, chanceller mór do Reino. 
—Diz-se que Filippe III de Hespanha quizera nomeal-a mestra de seus filhos, 
logar que cila recusou.—N. na cidade do Porto em 1595, e m. em Lisboa no 
1° de Outubro de 1644, conforme Barbosa, e o epitaphio da sua sepultura, 
que o mesmo Barbosa transcreve no tomo i a pag. 513; mas se dermos cre
dito á Chronica dos Carmelitas Descalços, que no tomo m tracta largamente 
da vida d'esta senhora, faleceu no 1.° de Outubro 1645. (V. o dito tomo á 
pag. 580.)—E. 

192) Soledades de Buçaco. Lisboa, por Mathias Rodrigues 1634.12.°, 
ou 8." pequeno de vi-128 folhas numeradas pela frente. O frontispicio é 
aberto em chapa de metal. Constam de vinte romances octosyllabos em cas
telhano, a que se seguem outras poesias na mesma lingua, havendo também 
algumas cm portuguez (a foi. 93, 94, 95,112,119,120, 121) e outras em la
tim e italiano. Termina com uma carta alheia, escripta em prosa castelhana, 
em que é louvada a auetora do livro. 

Ignoro o motivo por que esta obra foi excluída do Catalogo chamado 
da Academia. Certo que, a meu ver, não tinha menor direito de ali entrar, 
do que as poesias de D. Manuel de Portugal, Paulo Gonçalves de Andrade, 
Antônio Alvares Soares, Antônio Gomes d'01iveira, e outros, onde por ex-
cepçSo apparecem alguns poucos versos portuguezes, sendo tudo o mais es
cripto em hespanhol. 

23» 
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As Soledades são pouco vulgares, e estimadas. Correm no mercado de 
300 até 480 réis cada exemplar, e de algum sei que foi vendido por 600 rs. 

A obra seguinte, posto que toda escripta em hespanhol, merece entrar 
aqui, por ser rara, e gosar d'estimação: 

193) Hespana Libertada. Parte I. Dirigida ai Rey Catholico Don Phi-
lippe III. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1618. 4.° de m-183 folhas nume
radas pela frente. Comprehende dez cantos em outava rima. 

Parte II. Lisboa, por Juan de Ia Costa 1673. 4.° de iv-285 pag.—Consta 
de outros dez cantos. Sahiu posthuma por diligencia de D. Maria Clara de 
Menezes, filha da auctora. 

José Maria da Costa e Silva, no tomo v do seu Ensaio biographico cri
tico, dedicou um extenso capitulo ao exame das obras d'esta poetisa, que elle 
classifica entre os alumnos da eschola italiana, e falia d'ella com respeito e 
louvor. Quanto ás Soledades de Buçaco parecem-lhe escriptas com elegân
cia, engenho, e optima versificação; e no tocante á Hespana Libertada diz: 
—«Não pode na opinião dos críticos considerar-se um poema heróico, mas 
sim uma chronica, ou melhor, uma reunião de chronicas, postas em verso 
ligadas umas a outras, sem fábula, sem contextura dramática, e sem mara
vilhoso. Ficou incompleto, porque a auctora pretendia provavelmente le-
val-o até á conquista de Granada por Fernando e Isabel, pois só então é 
que a península ibérica ficou de todo livre do jugo musulmano. Mas já se 
vê que este assumpto podia dar matéria para uma infinidade de poemas épi
cos, com todas as suas partes de quantidade.-

«Ha porém na Hespana Libertada vários episódios, que os nossos poe
tas dramáticos poderiam aproveitar, e dos quaes tirariam o assumpto e ur-
didura para comporem excellentes dramas.» 

Cumpre emendar uma equivocação de Brunet, no seu Manuel du Li
bram, onde reportando-se á Bibl. Lus. diz, que este poema fora reimpresso 
em 1673. Certamente se enganou, porque esta data refere-se unicamente á 
impressão da segunda parte, até então inédita, e nada tem com a primeira 
parte, que só se imprimiu uma única vez, como fica indicado. 

A Hespana Libertada é muito apreciada fora de Portugal, e Brunet faz 
menção de um exemplar pertencente á livraria Heber, vendido por 1 lb. 
18 sh. Em Portugal corre por preços muito mais módicos, e não me consta 
que nunca excedesse a 1:440 réis. Eu tenho um exemplar, na verdade assás 
deteriorado, que ha annos comprei por 480 réis. 

D. Bernarda Ferreira é também auctora de outras poesias avulsas, e 
também dos Argumentos em oitavas, que andam á frente dos cantos da Ulys-
sea e Malaca Conquistada nas diversas edições que d'estes poemas se têem 
feito. 

BERNARDIM RIBEIRO, Moço Fidalgo da Casa dElrei D. Manuel, 
Commendador de Villa-Cova da Ordem de Christo, Capitão mór das Arma
das da índia, e Governador de S. Jorge da Mina.—Foi natural da villa do 
Torrão, na provincia do Alemtejo, mas não consta a data em que nasceu, 
e menos a do seu óbito.—Desvanecida a paixão (verdadeira, ou supposta) 
que se lhe attribue para com a infanta D. Beatriz, filha d'Elrei D. Manuel, 
casou, segundo contam os seus biographos, com D. Maria de Vilhena, da 
casa dos senhores de Cantanhede, e d'ella houve uma filha. Não se diz po
rém se d'esta ficou descendência, ou se morreu no primeiro estado.—A his
toria dos amores românticos de Bernardim Ribeiro tem sido modernamente 
assumpto de mui elevadas pennas: Garrett architectou sobre ella o seu lindo 
e applaudido drama Um Auto de Gil Vicente, e, no poema Camões havia já 
tocado o ponto, bem que de passagem, promettendo em uma nota tratal-o 
mais de espaço, ao que depois se escusou. O sr. Herculano inseriu no Pa
norama, vol. III (1839) a pag. 277 um curioso artigo, no qual a questão se 
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examina e discute á luz da critica, esclarecendo-a pelo modo possível. No 
Ramalliete sahiu uma espécie de estudo romântico, em que a lenda tradic-
cional foi reproduzida e ampliada, conforme o gosto de seu auetor anonymo; 
e mais tarde se publicou também na Illustração, Jornal universal, vol. n a 

5ag; 80 e seguintes, outro romance em verso,' de que foi auetor Ayres Pinto 
e Sousa. Ultimamente, José Maria da Costa e Silva escreveu o que os leito

res podem ver no tomo i do seu Ensaio critico-biographico, a pag. 102 e se
guintes. 

As obras de Bernardim Ribeiro que se imprimiram, e chegaram até 
nós, guiando-nos pelo que deixaram escripto os nossos bibliographos, são: 

194) (C) Primeira e segunda parte do livro chamado 'As Saudades de 
Bernardim Ribeiro» com todas as suas obras. Trasladado de seu próprio 
original. Nouamente impresso 1557.— No fim tem: Imprimiose estas obras 
de Bernardim Ribdro na muito nobre e sempre leal cidade de Euora em 
c%sa de André de Burgos aos trinta de Janeiro de 1558. 8.° 

Barbosa confundiu por tal modo estas datas, que se encontram no prin
cipio c fim do livro, que fe? apparecer duas edições em vez de uma, que 
realmente é; acerescendo a esta confusão o erro, provavelmente typogra-
phico, com que se imprimiu na Bibl. Lus. 1578, em logar de 1558. Em egual 

Suivocação, ao que parece, cahiu Antônio Ribeiro dos Sanctos, que nas 
vm. para a Historia da Typ. pag. 93 indica também uma segunda edição, 

com a data de 1578. 
A segunda edição que em realidade parece ter existido, e de que dá 

noticia o Catalogo dos Auctores collocado á frente do tomo i (e único) do 
Diccionario da Academia, sahiu com o titulo seguinte: 

Historia de Menina e Moça, agora de novo estampada, e com summa di
ligencia emendada. E assi algüas eglogas suas com o mais que na pagina 
seguinte se verá. Vendese a presente obra em Lisboa em casa de Francisco 
Grafeo, acabouse de imprimir a 20 de Março de 1559 annos. 8.°—Não de
clara o logar da impressão; mas pelas vinhetas que tem no principio e fim 
com o nome de Arnaldo Birckman, impressor de Colônia, parece perten
cerá á sua officina. Esta edição traz no fim das eclogas uma sextina do au
etor, que começa : 

Hontem poz-se o sol á noute. 
Cobriu du sombra esta terra ele. 

a qual falta em todas as edições seguintes. Ha também umas cantigas e suas 
voltas, que disem ser do auetor, e que também só n'esta edição se encon
tram. Ferreira Gordo declara ter visto um exemplar desta edição, illudin-
do-se porém com Barbosa, em julgar também existente a supposta, e já no
meada acima, de 1578. 

Sobrcveiu depois a prohibição do livro pelo tribunal do Sancto Officio, 
sendo mandado supprimir em ambas as edições que d'elle havia, e passando 
a ser incluído com os outros defesos no Catalogo publicado de ordem do 

• Inquisidor Geral D. Jorge de Almeida, impresso em Lisboa 1581 (de que te
nho um exemplar) no qual vem mencionado a foi. 21. 

Passados mais de sessenta annos levantou-se esta prohibição, c a obra 
depois de expurgada, sahiu pela terceira vez, Lisboa, por Paulo Craesbeeck 
1645. 8.°—Esta edição foi feita por diligencia de Manuel da Silva Mascare
nhas, parente do auetor, como elle se declara no prólogo que lhe antepoz, 
c n'ella se mudou o titulo em Saudades de Bernardim Ribeiro, riscando-
se-lhe o de Menina e Moça, e fazendo-se-lhe outras emendas e alterações, 
pelas razões que dá o censor Fr. Francisco de Paiva na sua qualificação. 
—Ferreira Gordo, e os mais a quem este segue, julgam esta edição quarta, 
sendo ella realmente terceira; mas foram levados a este erro pelo engano 
de Barbosa, que como já disse fez da edição de 1557 duas, e escreveu ou 



358 BE 

deixou passar errada a data da segunda, como se fosse de 1578, quando de
veria ser 1558, admittida a illusão em que se deixou cahir. 

Sahiu a obra pela quarta vez, Lisboa, por Domingos Gonçalves 1785. 
8.°, de VIII-358 pag. única edição de que apparecem ainda bastantes exem
plares, sendo raros os da de 1645, e rarissimos os das duas anteriores a esta. 
Os exemplares da de 1645 valiam ainda não ha muitos annos de 960 a 1:200 rs. 
e os da seguinte 400 réis. 

Ultimamente publicou-se sob o titulo: 
195) Obras de Rernardim Ribeiro. Lisboa, na Typ. de Andrade & C* 

1852.18.° Forma o primeiro tomo da Bibliotheca Portuguesa, ou reproduc-
ção dos livros nacionaes eseriptos até o fim do século xviíi. (Vej. a respeito 
desta publicação o artigo assim titulado no presente Diccionario.) Esta edi
ção notável por sua exactidão é, como dizem os editores, feita sobre a pri
meira de 1557, que conseguiram ter presente, e discrepa notavelmente das 
Ultimas conhecidas; acerescentadas no fim algumas poesias de Bernardim 
Ribeiro, que também não andavam colligidas nas ultimas edições. É para 
sentir que não podessem obter egualmente a segunda mencionada, de 1559, 
para d'ella extrahirem a sextina e cantigas a que já alludi, e que só na 
mesma se encontram. 

Precede n'esta recente edição ás obras do poeta um esboço biographico 
da sua vida, tirado em parte do que escrevera José Maria da Costa e Silva: 
e se dá também noticia de um pequeno e rarissimo folheto, que ainda não 
poude vêr, impresso ao que parece em vida do auetor, e cujo titulo se diz 
ser o seguinte : 

196) Trouas de dous pastores s. Siluestre e Amador. Feitas por Ber-
naldim Ribeiro. Nouamente emprimidas com outros dous romãees com suas 
grosas que disem: 0 belerma. Ê justa fue mi perdicion. E passando ei mar 
Leandro. 1536. 8.°—O que tudo apparece em seus logares reproduzido n'esta 
novíssima edição, com outras mais cousas que andavam dispersas. 

Posto que Bernardim Ribeiro florecesse no tempo em que o idioma 
portuguez não tinha ainda o grau de polimento que depois adquiriu, e não 
'possa por isso ser contado entre ós primeiros textos da lingua, não deixa 
comtudo de merecer um logar muito distineto entre os que concorreram 
para o seu aperfeiçoamento. A Menina e Moça é (na phrase de um critico 
erudito) livro de cuja leitura os poetas podem tirar muito proveito; porque 
n'elle depararão com abundância muitos modos de dizer chistosos, enérgi
cos, e graciosos; grande copia de phrases pictorescas e elegantes; muitos 
vocábulos que não merecem o desuno em que estão, tanto por sua claresa 
como por sua harmonia: muitos donaires de elocução, com que usando-os 
a tempo podem enriquecer o seu estylo etc. Outro tanto se pode dizer das 
eclogas, que foram sempre muito apreciadas pelos amadores da nossa boa 
linguagem. 

Brunet no Manuel du Libraire, tomo iv da ultima edição pag. 80 a 81, 
traz um extenso e noticioso artigo acerca das diversas edições conhecidas 
da Menina e Moça. Ahi dá noticia de uma, que diz ser estampada em Fer
rara, cm 1554, por modo que parece confundir-se com a de 1559, que acima 
se descreveu. Este ponto carece ainda de iniuda averiguação. 

Quanto a uma ecloga que, segundo Barbosa, se attribue também a Ber
nardim Ribeiro, em que são interlocutores Ergasto, Delio e Laureno (e não 
Egestio e Dalio como se lê na Bibl. Lus. tomo i pag. 519) a qual sahiu im
pressa nas obras de Estevam Rodrigues de Castro trazendo no começo as 
iniciaes D. R. R.; examinando esta peça parece-me que o seu estylo e lin
guagem não apresentam vestígio de tão alta antigüidade, e que o seu auetor, 
quem quer que elle seja, viveu (quando menos) trinta, ou quarenta annos 
depois d'aquelle a quem querem attribuil-a. Note-se porém, que esta mesma 
ecloga é por Manuel de Faria e Sousa attribuida (com algumas variantes 
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Iue j>ouco fazem para o caso) a Luis de Camões; e o P. Thomás José de 
quino não teve duvida em inseril-a entre as demais obras deste poeta nas 

edições que d'elle fez em 1779 e 1782. Ahi a encontrarão os leitores no tomo 
iv, e é na ordem numerai a xiv. 

• , FR*--•••ERNARDINO DE SANCTO ANTÔNIO, Trinitario, natural de 
Lisboa. Foi por duas vezes Provincial, e morreu no convento de Santarém 
a 5 de Junho de 1642 quando contava 71 annos d'edade.—E. 

197) (C) Summaria Relação da vida e morte do grande soro de Deus, 
o Reverendissimo P. Mestre Fr. Simão de Rojas, religioso da Ordem da San-
tiissima Trindade etc. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1625. 4." de 61 folhas, 
numeradas em uma só face.—Pouquíssimos exemplares apparecem d'esta 
obra. O preço d'elles creio não deve exceder a 480 réis, posto que um que 
conservo me custasse muito menos: 
t% 198) (C) Devocionario de Nossa Senhora, que contém o modo de resar 
a sua coroa n'aquella fôrma que a mesma Virgem Sanctissima o ensinou ao 
Veneravel P. Mestre Fr. Simão de Rojas. Lisboa, por Jorge Rodrigues 1626.8." 

Se a obra corresponde ao titulo, é provavelmente algum pequeno opus
culo de poucas paginas, e de mui diminuto valor, falando bibliographica-
mente. Ainda o não vi. 

BERNARDINO ANTÔNIO GOMES (1.°), natural de S. Maria de Pa
redes, concelho dos Arcos, comarca de Vianna do Minho (hoje do Castello), 
nasceu a 29 de Outubro de 1768, e foi filho do Doutor José Manuel Gomes, 
e de sua mulher D. Josephina Maria Clara de Sousa. Tendo freqüentado o 
curso da faculdade de Medicina na Universidade de Coimbra, premiado suc
cessivamente em oito annos do mesmo curso, recebeu carta de formatura 
em 1793. Obteve pouco depois o partido de medicina da Câmara da cidade 
dAveiro, e em 1797 a nomeação de Medico da Armada com a graduação de 
Capitão de fragata, servindo como tal até que em 1810 por motivo de des
gostos pessoaes, e allegando falta de saúde, requereu e conseguiu a sua ex
oneração. Desempenhou n'aquelle período de treze annos muitas e impor
tantes commissões de serviço publico próprias da sua profissão, tanto no 
continente do reino, c no ultramar, como na bahia de Gibraltar, onde foi 
dirigir o tractamento dos doentes que ali se achavam a bordo da esquadra 
portugueza. Em 1817 foi nomeado Medico honorário da Câmara, e encar
regado de acompanhar n'essa qualidade a Princeza Real D. Leopoldina em 
sua viagem de Liornepara a corte do Rio de Janeiro. Voltando depois para 
Lisboa, faleceu n esta cidade passados poucos annos, no de 1823, a 13 de Ja
neiro. 

Foi Cavalleiro da Ordem de Christo, Fidalgo da Casa Real, Membro da 
Junta de Saúde Publica, Sócio da Acad. R. das Sc. de Lisboa, um dos fun
dadores e primeiros Sócios da Instituição Vaccinica, annexa á mesma Aca
demia, etc. etc. 

Para a sua biographia veja-se a noticia que escreveu o seu amigo, conego 
João Joaquim d'Andrade, publicada na Gazela Universal n.° 25 do 1.° de 
Fevereiro de 1823; outra mais breve resenha que, acompanhada do seu re
trato soffrivelmente gravado em madeira, sahiu na Revista Popular tomo n 
Sag. 387; e finalmente a que escreveu seu filho o sr. conselheiro Bernar-

ino Antônio Gomes (2.°), da qual faço menção em seguida sob n.° (228). 
As obras que o doutor Gomes publicou em sua vida pela imprensa são 

as seguintes: • 
199) Memória sobre a lpecacuanha fusca do Rrasil, ou cipó das nossas 

boticas. Lisboa, na Off. do Arco do Cego 1801. 4.» de 32 pa-?.? 
A descripção d'esta planta, que o Dr. Brotero enviou á Sociedade Lin-

neana de Londres (servindo-se para a fazer dos apontamentos e noticias que 
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o Dr. Gomes lhe fornecera, e da estampa que este mandara gravar em Lis
boa e que lhe apresentou, quando foi a Coimbra consultal-o acerca da de
terminação do gênero da mesma planta) deu logar no futuro a uma ques
tão de prioridade, que muito magoou a Gomes, como se vê do que este es
creve na nota pag. 36 e 37 da Memória abaixo citada; sob n.° (213). Das suas 
queixas e reclamações poderia alguém tirar motivo para suspeitar que tivesse 
havido para com elle da parte de Brotero alguma deslealdade, pretendendo 
aquelle apropriar-se o trabalho alheio, ou fazer suas as descobertas de ou-
trem. A justiça porém pede se declare que tal não houve, e que a memória 
do insigne botânico portuguez deve passar completamente illibada de taes 
suspeitas, e exempta da menor increpação. De cartas suas, que um meu 
amigo conserva, e que tenho agora presentes, se vê claramente que elle 
sempre confessara com toda a franqueza o que a Gomes devia: que fora este 
quem lhe communicara a planta, e lhe dera os apontamentos e noticias 
delia. Quanto ao mais, obrou de conformidade com todos os botânicos, que 
estão na posse de chamarem suas as plantas que descrevem e classificam. 
O próprio Dr. Gomes reconhece, que só depois de consultar Brotero sou
bera que a planta em questão era uma nova espécie de callicoca, gênero 
até então para elle desconhecido. Se isto se não quer admittir, então po-
der-se-hia dizer que a verdadeira prioridade está a favor do índio da Aldêa 
de S. Lourenço, que no matto do mesmo nome fez observar a planta pela 
primeira vez ao Dr. Gomes, quando lhe servia de guia em suas herborisa-
cões! 

200) Observações botanico-medicas sobre algumas plantas do Rrasil, es-
criptas em latim e português. Lisboa, 1803.—E depois insertas no tomo m 
parte i da Historia e Memórias da Acad. R. das Sc. de Lisboa, foi. 

201) Memória sobre a enfermidade de que faleceu o Desembargador Joa
quim José Vieira Godinho, na qual se refuta a opinião do Doutor I...T... 
(Ignacio Tamagnini ?) sobre a sua causa, etc Lisboa, na Off. de Simão Thad
deo Ferreira. 8.° de 42 pag.—Tenho um exemplar d'este opusculo, que julgo 
raro, e que não encontro mencionado por algum dos biographos do auetor 
na designação das suas obras. 

202) Methodo de curar o tyfo, ou febres malignas contagiosas pela effun 
são da água fria; ao qual se ajunta a theoria do tyfo, segundo os princípios 
da Zoonomia de Darwin, a explicação do modo de obrar da effusão fria, e 
uma carta do doutor J. Currie com reflexões e observações sobre aquelle me
thodo. Lisboa, na Typ. da Acad. Real das Sc. 1806. 8'.° gr. 

203) Ensaio sobre o cinchonino e sua influencia nas virtudes da quina. 
—Inserta no tomo m parte i da Historia e Mem. da Acad. R. das Sc. de 
Lisboa, foi.—Foi traduzido em inglez, e reproduzido em vários jornaes de 
Inglaterra. A publicação d'este trabalho suscitou uma acalorada polemica 
entre o auetor, e os redactores do Jornal de Coimbra que lhe contestaram 
a sua descuberta. Daqui se derivaram os eseriptos seguintes: 

204) Carta aos redactores do Investigador Português, seguida de um ar
tigo em resposta ao que a seu respeito dissera o Jornal de Coimbra n." xii. 
—Inserta no Investigador n.° xxu de Março de 1813, pag. 206. 

205) Resposta ao Doutor José Feliciano de Castilho, sobre o que a res
peito d'elle e do seu artigo inserto no Investigador n.° xxu escrevera no 
Jornal de Coimbra n.°" xxvi e xxix.—Sahiu no Investigador n.° xuv, pag. 
662 a 671. F 

206) Resposta ao papel de José Feliciano de Castilho, intitulado 'Refle
xões etc.»—no Jornal de Coimbra n." xxxv parte 1.*—Sahiu no Investiga
dor n.° LV de Janeiro 1816, pag., 313 a 325. 

207) Resposta ás denominadas 'Reflexões de José Feliciano de Castilho» 
no Jornal de Coimbra n.° XLIparte 1."—Sahiu no Investiqador n.° LXVH de 
Janeiro 1817, pag. 261 a 275. 
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208) Recopilação histórica dos trabalhos da Instituição Vaccinica no seu 
primeiro anno.—Inserta na Hist. e Mem. da Acad. R. das Sc, tomo m, 
parte n, foi. 

209) Conía annual da Instituição Vaccinica, pronunciada em sessão pu
blica de 1813.—Inserta na Hist. e Mem. ditas, tomo iv, parte ii. 

210) Memória sobre as boubas.—No tomo iv, parte i da dita Hist. e Me
mórias.—Resultado de observações experimentaes feitas durante a sua per
manência no Brasil. 

211) Memória sobre a desinfecção das cartas.—No dito tomo, e parte 
dita.—Diz-se que fora traduzida em inglez e lida na Sociedade Real de Lon
dres. 

212) Ensaio Dermosographico, ou suecinta e systematica descripção das 
doenças cutâneas, conforme os princípios e observações dos Doutores Wil-
lan e Rateman. Lisboa, na Typ. da Acad. R. das Sc.', 1820. 4.° de xn-xxv-
164 pag. com duas estampas coloridas, que são hoje mui raras de achar, 
faltando na maior parte dos exemplares que d'esta obra se têem vendido mo
dernamente. 

«É este escripto (diz o sr. conselheiro B. A. Gomes, filho, na Memória 
que escreveu da vida e trabalhos de seu pae) o único escripto até hoje pu
blicado n'este gênero em nossa linguagem, e livro indispensável na biblio
theca de qualquer medico portuguez. Por elle ficou regulada toda a nomen
clatura medica portugueza na parte de que tractou.» 

213) Memória sobre os meios de diminuir a Elephantiase em Portugal, 
e de aperfeiçoar o conhecimento e cura das doenças cutâneas. Offerecida ás 
Cortes de Portugal. Lisboa, na Off. de J. F. Monteiro de Campos 1821. 4.° 
de 60 pag. 

214) Carta aos Médicos portugueses sobre a elephantiase, noticiando-lhes 
um novo remédio para a cura d'esta enfermidade. Lisboa, 1821. 4." 

215) Memória sobre a virtude teenifuga da romeira, com observações 
zoológicas e soonomicas relativas á teenia. Lisboa, na Typ. da Acad. R. das 
Sc. 1822. 4.*- de 40 pag. com uma estampa. 

«Esta ultima producção que o auetor publicou, foi traduzida em fran-
cez por Merat, e por ella se começou a conhecer e usar em França aquella 
casca como anthelmintico, e o mais poderoso tenifugo até agora descoberto. • 
(V. a Mem. do sr. B. A. Gomes, filho, acima citada.) 

216) Cartas sobre as virtudes anthelminticas da casca de rais de ro
meira, applicada com suecesso nos casos de «tenia.- Sahiram no Diário do 
Governo n.°*.. .e 106, de 1822. 

Afora os referidos eseriptos scientificos, imprimiu também o Doutor 
Gomes nos últimos annos de sua vida alguns opusculos, que versam sobre 
seus negócios domésticos, e que por serem hoje do domínio do publico, 
não devem deixar de ser aqui contemplados. 

217) Historia justificativa da reclusão de D. Leonor Violante Rosa Mou-
rão no convento de S. Anna, com os respectivos documentos. Por seu marido 
B. A. G.—Lisboa, na Imp. Nac. 1821. 4.° de 71 pag. 

218) Decisão jurídica proferida pelo Corregedor do Citei da cidade Luis 
Pinto Caldeira de Mendanha na epocha da nossa Begeneração (Janeiro de 
1822.)—Lisboa, 1822. 4.° 

219) Analyse das sentenças proferidas na Legaria sobre a causa de divor
cio que D. Leonor Violante Bosa Mourão moveu a B. A. G. Lisboa, 1822. 4." 

N.B. Affirma-se que sahira impressa no Bio de Janeiro, por ordem do 
Governo, uma Memória por elle escripta sobre a canella, a qual não vi, nem 
sei mesmo onde exista algum exemplar. 

BERNARDINO ANTÔNIO GOMES (2.°), do Conselho de Sua Mages
tade Commendador da Ordem de Christo, Cavalleiro da da Torre e Espada; 
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Commendador da de Francisco I das duas Sicilias e da de S. Maurício da 
Sardenha; Official da Legião de Honra de França; Doutor em Medicina pela 
Faculdade de Paris, e formado em Mathematica pela Univ. de Coimbra; 
Lente da Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa; Medico da Câmara Real; Só
cio emérito da Acad. R. das Sc. de Lisboa; da Sociedade das Sciencias Mé
dicas, e da Sociedade Pharmaceutica Lusitana etc.—N. em Lisboa a 22 de 
Septembro de 1806, sendo filho do antecedente, e de sua mulher D. Leonor 
Violante Rosa Mourão.—E. 

220) Memória sobre a epidemia da cholera-morbus, que grassou na ci
dade do Porto, desde 1832 a 1833. Lisboa, na Typ. da Sociedade Propaga
dora dos Conhecimentos úteis. 1842. 8.° gr. de 52 pag.—Sahiu também no 
Jornal das Sciencias médicas de Lisboa, tomo i, do qual foi collaborador, 
e um dos fundadores. 

221) Noticia histórica sobre a cravagem do centeio, dividida em duas 
partes.—Sahiu no tomo m do referido jornal. 

222) Discurso recitado na sessão solemne da Sociedade das Sciencias Mé
dicas de Lisboa, em ti de Maio de 1843 (sendo Presidente da mesma Socie
dade.) Lisboa, na Typ. de Castro & Irmão 1843. 8.° gr. de 15 pag. 

223) Dos estabelecimentos de alienados nos Estados principaes da Eu
ropa. Lisboa, na Typ. de V. J. de Castro & Irmão 1844. 4." de 123 pag. 
com uma planta lithographada. 

224) Elementos de Pharmacologia geral. Lisboa, na Typ. da Acad. R. 
das Sc. 18518.° gr. de vi-256 pag. Foi publicada por ordem da mesma Aca
demia. 

225) Noticia acerca da obra sobre as Palmeiras do sr. Carlos Frederico 
Filippe de Martins.—Inserta no tomo m das Adas da Acad. R. das Sc. pag. 
94 a 112. 

226) Ensaios práticos sobre o opto indígena.—Insertos no tomou parte 
1.» da 2.* serie das Mem. da Acad. das Sc, 1848, de 12 pag. 

227) Noticia de alguns casos da moléstia de Bright observada no Hospi
tal de S. José. Lisboa, na Typ. da Acad. R. das Sc. 1855. 4." gr. de 162 
pag.—E no tomo i parte 2." das Mem. da Acad., Nova serie, Classe 1.* 

228) Noticia da vida e trabalhos scientifwos do medico Bernardino An
tônio Gomes. Ibi, na mesma Typ. 1857. 4.° gr. de 33 pag. Com um retrato 
lithographado.— Sahiu também no tomo n parte 1." das Mem. da Acad., 
Nova serie, Classe 1." 

Collaborou nas duas publicações seguintes: 
229) Catalogus Plantarum Horti Botanici Medico-Cirurgicw Schola? Oli-

siponensis. Anno M.DCCC.LII.—Olisipone.Typ. Nationali 1851.8.°—Con
juntamente com o Dr. Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão. 

230) Parecer da Commissão composta dos sócios effectivos da Academia 
Real das Sciencias, os Doutores Francisco Antônio Barrai, Bernardino An
tônio Gomes, e Caetano Maria Ferreira da Silva Beirão, sobre a escolha do 
melhor local para um matadouro em Lisboa.—Sahiu no tomo ii parte 1.* 
das Memórias da Acad., Nova serie, Classe l.a 

Tem ainda numerosos artigos no Jornal da Sociedade das Sciencias Mé
dicas de Lisboa, e na Gaseta Medica da mesma cidade, da qual foi em 1853 
um dos fundadores, e principal redactor durante algum tempo. 

FR. BERNARDINO DE AVEIRO, foi (segundo diz Barbosa na Bibl. 
Lus.) Franeiscano da provincia da Piedade, e natural da terra do seu ap-
pellido. Examinando porém attentamente a Chronica da dita provincia por 
Fr. Manuel de Monforte, não acho que n'ella se faça menção alguma de re
ligioso com similhante nome; em vista d'este silencio não sei que deva pen
sar do simples ennunciado de Barbosa, não corroborado com testemuuho 
ou referencia determinada que o auetorise. 
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O mesmo Barbosa attribue a este ignorado religioso a obra seguinte, 
que parece se publicou anonyma: 

231) (C) Meditações da paixão de Christo, com quatorse exercidos es
pirituaes deNicolauEschio. (Traduzido do latim de João Thaulero.) Évora, 
por André de Burgos 1554. 4.°—O pseudo Catalogo da Academia errada
mente dá a obra impressa em Lisboa, pelo dito impressor e no referido 
anno, o que envolve manifesta impossibilidade, pois que André de Burgos 
não teve jamais outra officina conhecida senão em Évora. Supponho por 
conseguinte que o compilador do Catalogo não teve da obra outra noticia 
senão a que houve em Barbosa; e assim a transcreveu com aquelle indis-
culpavel e evidentissimo descuido. 

Pela minha parte continuarei na incerteza de que tal obra possa attri-
buir-se aquelle de quem se diz ser, emquanto não apparecer rasão plausí
vel para mudar de opinião: tanto mais que ainda não poude apurar o que 
haja de commum entre a dita obra e outra que o citado Catalogo descreve 
cm nome de Nicolau Eschio, com o titulo de Exercidos espirituaes, im
pressa em Évora 1554, 8.° 

V. Fr. Christovam de Abrantes, Diogo Vas Carrilho, Nicolau Eschio, 
Meditações da Paixão. 

BERNARDINO BOTELHO DE OLIVEIRA, natural da ilha de S. 
Miguel, ignorando-se tudo o mais que lhe diz respeito.—E. 

232) (C) Refutação dos canos chamados de três tempos, e abono dos re
des, ou de cana por igual, com algumas rasões tocantes ao repucho que dão 
as espingardas, e duas demonstrações do desacerto e acerto do ponto e mira. 
Lisboa, por Antônio Pedroso Galrão 1714. 4.° de vin-31 pag., com uma 
estampa. 

233) (C) Escudo apologetico, physico, óptico, opposto a varias objecções, 
onde se mostra como, e de que parte se faz, ou se determina a sensação do 
objecto visivo. Lisboa, por Mathias Pereira da Silva 1720. k.° de 72 pag. 
No Cataloqo da Acad. lê-se erradamente 1727. O sr. Figaniere tem um exem
plar. Também existe outro na Bibl. Nacional de Lisboa. 

234) Sentimento lamentável, que a dor mais sentida em lagrimas tributa 
na intempestiva morte da Sereníssima Rainha de Portugal D. Maria So-
phia Isabel de Neuburq. Lisboa, por Bernardo da Costa 1699. 4.° de 16 pag. 
—Consta de 14 oitavas e três sonetos. 

Todas as referidas obras são de mui difícil acquisição. 

FR. BERNARDINO DAS CHAGAS, Franeiscano da provincia de Por
tugal, e vivia na primeira metade do século xvn. Foi desconhecido de Bar
bosa, que nada diz a seu respeito.—E. 

235) Compêndio da admirável vida da veneravel Maria do Lado (fun
dadora do convento do Sanctissimo Sacramento do Louriçal). Lisboa, por 
Miguel Rodrigues 1762. 4.° de LVI-516 pag.—Posto que venha anonyma no 
frontispicio, collige-se claramente do prólogo ser este livro transcnpto do 
6*e substancialmente escrevera o P. Fr. Bernardino das Chagas. (V. Amaro 
tasques de Castello Branco.) 

' É obra de pouco mérito, e da qual apparecem muitos exemplares. Eu 
tenho um comprado por 240 réis. 

RERNARDINO DA COSTA LEMOS, natural de Porto de Moz, dis
tricto de Leiria. Tendo aprendido a arte da pintura com o distineto pro
fessor Joaquim Manuel da Rocha, falecido em 1786, n'ella se exercitou por 
alguns annos em Lisboa, até que voltou para a sua pátria, a fim de servir 
ahi um officio dEscrivão do Judicial, que lhe foi conferido. Ignoro a data 
do seu falecimento.—E. 



36* BE 

236) Reflexões de um pae a seu filho, sobre o mundo physico, moral e 
civil, para ser perfeito christão e bom cidadão. Lisboa, na Imprensa Regia 
1806. 4.» 

BERNARDINO FREIRE DE FIGUEIREDO ABREU E CASTRO, 
natural, segundo consta, da provincia de Traz os Montes. Tendo residido 
no Brasil durante algum tempo, transferiu-se ha annos para o novo esta
belecimento de Mossamedes, na provincia de Angola e Benguella, em cujo 
districto possue ao presente algumas propriedades.—E. 

237) Historia geral. Tomo I. Historia sagrada, ou resumo histórico do 
antigo testamento. Recife? 1843. 8." gr. 

238) Compêndio elementar de Chronologia. Recife? 1845. 8." 
Esta collecção de compêndios elementares, que mereceu a approvaçao 

do Instituto Historico-Geographico do Brasil, devia continuar em volumes 
subsequentes, que não sei se chegaram ou não a publicar-se. Parece que 
posteriormente na publicado mais algumas obras, das quaes não obtive ainda 
informação precisa. 

BERNARDINO JOAQUIM DA SILVA CARNEIRO, Fidalgo da Casa 
Real, Commendador da Ordem de Christo, Doutor e Lente da Faculdade de 
Direito na Universidade de Coimbra, Deputado ás Cortes no anno 1858, Só
cio da Academia Real das Sciencias de Lisboa e do Instituto de Coimbra etc. 
—N. na freguezia de Margaride, hoje villa de Felgueiras, districto do Porto, 
a 20 de Outubro de 1806.—E. 

239) Elementos de Geographia e Chronologia, para uso das escholas. 
Coimbra, na Imp. da Univ. 1844. 8.° gr.—Segunda edição reformada. Ibi, 
1848.—Quarta edição, Ibi 1855. 8." gr. 

240) Poética para uso das escholas. Coimbra, na Imp. da Univ. 1844? 
8.° gr.—Segunda edição reformada, Ibi 1848. 8.° gr. de 133 pag.—Quarta 
edição, Ibi 1855. 8." gr. 

241) Elementos de Moral e Princípios de Direito Natural. Coimbra, na 
Imp. da Univ.—Sahiu a terceira edição em 1855. 8.°gr. de 84 pag., e acha
va-se no prelo a quarta edição nos princípios do anno corrente de 1858. 

242) Lições de Economia Política, na respectiva cadeira. Coimbra, na 
Imp. da Univ. 185... 8.° gr. 

243) Primeiras linhas de Hermenêutica jurídica e diplomática. Ibi, 185... 
8.° gr.—Servem de compêndio na respectiva cadeira, no quinto anno jurí
dico. 

244) Cartas de Branderino a Mareia. Coimbra, na Imp. N. e R. da 
Univ. 1834. 8.° de XLVII pag.— Consta de uma advertência do editor que 
estavam já compostas e promptas para a impressão em 1828. 

245) Cartas de Menelau e Helena, por um Estudante da faculdade de 
Direito. Lisboa, na Typ. de Luis Corrêa da Cunha, 1840. 8.° gr. de 226 pag. 
—Estas Heroides, impressas sem o nome do auetor, e talvez sem seu consen
timento, foram uma producção poética da sua mais verde mocidade, bem 
como as antecedentes, e muitos outros versos, alguns dos quaes se impri
miram avulsos em tempos mais antigos, e outros se conservam inéditos em 
poder do mesmo auetor, que nenhuma tenção tem de os publicar, segundo 
elle próprio declara em uma carta a um seu amigo que teve a bondade de 
o consultar a este respeito: porque «se na edade em que os escreveu lhe da
vam honra, agora na edade e posição em que se acha, de certo lha não dão.» 
São palavras suas, copiadas da própria carta. 

F R \ BERNARDINO JOSÉ DO ESPIRITO SANCTO, Franeiscano da 
Congregação da Terceira Ordem. Vivia no principio do presente século, mas 
não poude descubrir d'elle mais alguma noticia.—E. 
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246) Ode sapphica ao Ex.m° eR.m° Sr.D.Fr. Manuel do Cenaculo Villas-
boas, por oceasião da sua elevação á Cadeira Archiepiscopai de Évora. Lis
boa, por Simão Thaddeo Ferreira 1802. 4.° de 7 pag. 

247) Saudades de Belmiro, pastor do Graça, e descripção poética do 
primeiro comboi do Brasil. Ibi, 1804. 8.°—Sahiu sem o seu nome. 

Vê-se por seus eseriptos que o auetor era poeta menos que medíocre. 
Entretanto o segundo, como documento histórico, pode ser de alguma uti
lidade. 

BERNARDINO JOSÉ DE SENA FREITAS, Fidalgo da Casa Real, 
Commendador da Ordem de Christo etc.—N., segundo se crê, em Lisboa, 
nos primeiros annos do corrente século. Vive ha já alguns nas ilhas dos 
Açores.—E. 

248) Uma Viagem ao valle das Furnas, na ilha de S. Miguel em Junho 
«de 1840. Lisboa, na Imp. Nacional 1845 foi. de xvi-105 pag.—Esta obra foi 
impressa com esmero, e illustrada com ornatos, vinhetas e tc , tendo além 
d'isso três estampas lithographadas. 

249) Memória Histórica sobre o intentado descobrimento de uma sup-
posta ilha ao norte da Terceira nos annos de 1649 e 1770, com muitas notas 
illustrativas e documentos inéditos. Lisboa, na Imp. Nacional 1845. 4.° de 
107 pag. 

250) Collecção de memórias e documentos para a historia do Algarve. 
Faro, 1846.—Publicava-se em quadernetas, mas não posso dizer até que 
ponto chegou a impressão. Creio que ficou incompleta. 

251) Breve, noticia da trasladação da Imagem de Sancta Barbara do 
convento de N. S. da Esperança para o castello de S. Brás de Ponta Del
gada no dia 24 de Junho de 1847. Ponta Delgada, na Typ. do Correio Mi-
chaelense 1847. 8.° gr. de 20 pag. 

252) O Retrato d'Elrei D. Sebastião na ilha Terceira, de que dá noti
cia o Commendador etc. Angra do Heroísmo, Imp. de Joaquim José Soares 
1848. 8.» gr. de 15 pag. 

253) O Catholico Terceirense. Jornal Religioso e Litterario. Angra, 
na Typ. de M. J. P. Leal. 4.°—Começou esta publicação em 1857, e ainda 
continua. 

Além d'estas obras, e de mais algumas, que por ventura não terão che
gado ao meu conhecimento, foi collaborador de vários jornaes litterarios, e 
nomeadamente da Revista Universal Lisbonense, onde ha muitos artigos seus, 
bem como na Semana, tomo i, 1850 etc. 

BERNARDINO JUSTLNIANO DE OLIVEIRA POMBINHO, Official 
bibliographo da Bibliotheca Publica de Lisboa, nomeado em 1806.—M. se
gundo parece entre os annos de 1823 e 1825.—E. 

254) Poesias de B. J. O. P. dedicadas a Elpino Duriense. Lisboa, na 
Imp. Regia 1812. 8.» de 51 pag. 

285) Poesias. Ibi, na mesma Imp. 1817. 8.° de 46 pag. 
256) Poesias. Ibi, na mesma Imp. 1820. 8." de 47 pag. 
Todos estes folhetos sahiram com as iniciaes B. J. O. P. O seu mérito 

poético é assás limitado. São versos de um curioso. 

BERNARDINO MANUEL DA COSTA LIMA, de cujas circumstan
cias pessoaes não alcancei noticia.—E. 

257) Memória acerca da villa do Redondo. Escripta em 1814. Sahiu 
inserta no Investigador Português, numero XLIH, de Janeiro de 1815, de 
pag. 345 a 367. 

BERNARDINO RIBEIRO. (V. Bernardim Ribeiro.) 
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FR. BERNARDINO DA SILVA, Monge Cisterciense, cujo instituto 
professou no convento de Alcobaça em 1585, Doutor em Theologia pela Uni
versidade de Coimbra. Serviu vários cargos na Ordem, e entre elles o de 
Prior no próprio mosteiro d'Alcobaça. Barbosa na Bibl. o inculca por so
brinho de Fr. Bernardo de Brito; dando assim causa a que esta opinião se 
estabelecesse, mas sem fundamento plausível, ao que parece: pois que os 
mais instruídos não admittem tal parentesco, e só sim amisade e convivên
cia entre elle e o auetor da Monarchia Lusitana. Do numero d'estes últi
mos é Fr. Fortunato de S. Boaventura, como pode ver-se na sua Hist. Chron. 
e Crit. da Abbadia d'Alcobaça a pag. 114 e 115.—Foi natural de Lisboa, e 
m. em Alcobaça a 8 de Fevereiro de 1641.—E. ( 

258) (C) Defensão da Monarchia Lusitana. Primeira parte. Coimbra, 
por Nicolau Carvalho 1620. 4.° de iv-142 folhas numeradas só na frente. 

Segunda parte. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1627. 4.° de iv-220 fo
lhas. 

Esta obra, destinada a confutar os argumentos, duvidas e censuras, que 
Diogo de Paiva de Andrade no Exame de Antigüidades propuzera contra os 
dous volumes da Monarchia Lusitana de Brito, mereceu hyperbolicos lou
vores a Fr. Fortunato de S. Boaventura. Este erudito escriptor no logar 
citado affirma positivamente «que Fr. Bernardino convencera, confundira, 
e envergonhara o seu adversário de ignorante, falto de noticias, malévolo, 
contrario ao sagrado texto e tc , e tudo com tal evidencia, doutrina, elegân
cia, verdade, e noticia de auctores exqüisitos, que admira a quantos o lêem.-
Deixo aos críticos o ajuizarem até que ponto concorreu para esta exage
rada avaliação no moderno cisterciense o espirito de corporação, empenhado 
como estava em desaggravar a memória e bom nome dos seus antigos con
frades, illibando-os das gravíssimas e repetidas arguições dos seus impu
gnado res. O que não admitte duvida é que a Defensão da Monarchia Lusi
tana é um livro bem escripto, em linguagem correcta e elegante, quanto 
o permitte o assumpto; e que o auetor advogou a sua causa do melhor modo 
que lhe era possível. 

Esta obra é estimada, e hoje bastante rara. O preço dos exemplares 
tem sido regularmente de 1:200 a 1:600 réis; e se o que tenho me custou 
menor quantia, foi isso em razão de achar-se defeituoso, e menos bem tra
ctado, carecendo o segundo tomo de frontispicio, etc. 

BERNARDO ANTÔNIO ZAGALO, Marechal de Campo graduado do 
Exercito, Official da Ordem da Torre e Espada, Cavalleiro da de Avis, con
decorado com a medalha de cinco campanhas da guerra peninsular, e com 
a do commando da batalha de Ortez, Senador nas cortes de 1838 a 1840, etc. 
—N. na villa de Ovar, districto de Aveiro, a 3 de Novembro de 1780, e m. 
em Lisboa a 17 de Dezembro de 1841.—E. 

259) Systema de Instrucção para a Infanteria, offerecido aos novos 
Officiaes do Exercito. Lisboa, na nova Off. da Viuva Neves & Filhos 1825. 
4.° de iv-303 pag. com 24 estampas gravadas a buril. 

Na qualidade de Senador apresentou á câmara respectiva vários pro-
jectos importantes, taes como o do Monte-pio militar, da organisação do 
Exercito e Fasenda etc. os quaes se acham impressos no Diário da Câmara. 
Deixou escripto e se conserva ainda inédito um Regulamento completo para 
a Infanteria, no qual mostrou os conhecimentos theoricos e práticos que 
possuía nas matérias da sua profissão. 

FR. BERNARDO DE ALCOBAÇA, Monge Cisterciense, natural da 
villa de que tomou o appellido. Foi, segundo parece, Abbade do mosteiro 
de S. Paulo da mesma Ordem, situado a uma légua de Coimbra, o qual de
pois se extinguiu, passando os seus rendimentos a ser incorporados no col-
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legio de S. Bernardo, que os Cistercienses tinham na referida cidade. 0 seu 
falecimento, segundo a opinião do seu confrade c historiador Fr. Fortunato 
de S. Boaventura, pode com toda a probabilidade computar-se no anno de 
1478. 

Attribue-sc-lhe aversão da mui celebrada Vita Christi, que se diz em-
prehendera, ou concluíra em 1445, e que só veiu á luz cincoenta annos de
pois no de 1495; da qual é mister dar aqui uma noticia mais circumstan-
ciada, por sua grande importância nos fastos da typographia portugueza. 
Porém como a natureza cio meu trabalho não comporta a reproducção in
tegral de todas as espécies relativas a este assumpto, espalhadas profusa
mente pelos eseriptos dos nossos bibliographos e philologos de melhor nota, 
que d'elle se occuparam, tractarei primeiro de apontar as fontes principaes 
que os leitores estudiosos poderão consultar, se quizerem adquirir mais 
amplo e minucioso conhecimento da matéria, e resolver pelo modo possível 
as duvidas que acaso se lhes offerecerem. Estas fontes são pois: 

1.° A Bibl. de Barbosa no tomo i, pag. 520 a 521, havendo cuidado de 
rectificar as inexactidões e descuidos que ahi se notam, conforme os repa
ros dos que posteriormente se seguem. 

i.° A Refeição Espiritual de Fr. Manuel do Sepulchro, no prólogo §. 2. 
num. 3 diz alguma cousa, posto que incidentemente. 

3.° As Noticias Chronologicas da Universidade de Coimbra do benefi
ciado Francisco Leitão Ferreira. 

4.° As Mem. Hist. do Ministério do Púlpito, de D. Fr. Manuel do Cena
culo, a pags 118—c os Cuidados Litterarios do mesmo prelado, a pag. 233. 

5.° O Catalogo dos Auctores á frente do Dicrionarío da Lingua PortUr 
gueza da Acad. das Sciencias de Lisboa, a pag. cc. 

6.° As Mem. para a Hist. da Typ. Port. de Antônio Ribeiro dos Sanctos, 
pag. 55 a 60. 

7.° Ultimamente, o com maior desenvolvimento que todos os sobredi-
tos, a Hist. Chronologica e Crit. da R. Abbadia de Alcobaça de Fr. Fortu
nato de S. Boaventura, pag. 77 a 83. 

8.° O Relatório acerca da Bibl. Nacional de Lisboa pelo Bibliothecario 
mór I. F. de Castilho, 1844, no tomo n, pag. 257 a 259, traz a descripção 
afjbreviada do exemplai* da Vita Christi existente na mesma Bibliotheca. 

Darei agora mais extensamente essa descripção, ampliada do que até 
aqui se tem dito, c rectificada pelas minhas observações pessoaes. A obra 
compõe-se de quatro tomos ou partes cm folio magno (posto que quasi sem
pre encadernadas" em um só volume) impressas em caracter meio gothico, 
do que antigamente se chamava texto, muito claro, desempedido, e de um 
mechanismo regular. As grauir-iü e tarjas são abertas em madeira. As in
dicações dos rostos e subscripções finaes dos livros são conforme segue: 

260) (C) A PRIMEIRA PARTE DO LIVRO DE VITA CHRISTI.—Este 
titulo acha-se collocado no frontispicio, tendo por cima de uma parte as ar
mas reaes, e ao lado as da rainha D. Leonor. mulher delrei D. João II. No 
reverso vem uma estampa com a imagem de Christo crucificado, e por baixo 
uma tarja com varias figuras de joelhos; repetindo-se a mesma estampa em 
cada um dos outros três tomos ou partes em que se divide a obra. Segue-se 
neste primeiro uma epístola proemial, dirigida pelos impressores ao dito 
rei D João o II, e depois o proemio, ou prólogo geral da obra, feito por 
seu auetor Ludolfo Carthusiano. Acabado este prólogo segue-se a obra, que 
Drincipiapelo modo seguinte:— Começase o liuro da Vida deJhesu Lhristo 
nom aquele que se chama da meninice do Saluador o qual he apocnffo xv mas 
deste aue compôs ho rinerauel meestre Ludolfo prior do moesteyro muy hon
rado de Argentina da Ordem muy excellente da Cartuxa. Foe tirado e or
denado segundo ha ordem da estória euangelical e entenção dos sanctos dou-
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tores. Contém este primeiro livro 61 capítulos, nos quaes se inclue a histo
ria de Christo, desde a sua geração e nascimento até o anno trigesimo pri
meiro de sua edade: consta ao todo de 186 folhas no formato de folio má
ximo. No fim vem duas tarjas, uma com a divisa delrei D. João, que era 
um pelicano ferindo o peito para alimentar seus filhos, com a letra «Pola 
lei e pola grey»; outra com divisa, que se não tem decifrado. A isto se se-

fue a subscripção final, que diz:—Acabase o primeyro liuro intitullado de 
ida de Christo em lingoagem português nom aquelle que se chama da mi 

ninice do Saluador ho qual he apogríffo xv di mas este que compoz hovene-
rable meestre Ludolfo prior do moesteyro muy honrrado de argentina da or
dem muy excellente da Cartuxa e foy tyrado segundo a ordem da hystoria 
euangelical. 0 qual mandou tresladar de Latym em linguagem português a 
muyto alta princessa infante dona ysabei duquessa de Coymbra e senhora 
de monte moor ao muy pobre de virtudes dom abade do moesteyro de sampaulo. 
E foi corregido e reuisto com muyta diligencia por lios reuerendos padres 
da Ordem de sam francisco de emxobregas de obseruancia chamados meno
res. E foy empresso em a muy nobre e sempre leal cidade de Lixboa a prin
cipal dos regnos de Portugal per lios honrados meestres e parceyros Nicolaa 
de Saxonia e Valentyno de moravia por mandado do muy yllustrissimo se
nhor elRey dom Joham ho segundo, e da muy esclarecida Raynha dona Lya-
nor sua molher. A louvor e gloria de nosso Senhor Jhesu Christo nosso Deos 
e redemptor e de sua intemerada e sempre Virgem madre gloriosa Santa Ma
ria em cujo nome e louuor ho dicto liuro foe e he composto cujo louuor e glo
ria regne em seus fiees christãos pera sempre amen. Em o anno do nasci
mento do dicto Saluador de mil e quatrocentos e nouenta e cinco, aos 14 do 
mes de Agosto. 

O segundo livro, ou parte da obra tem no rosto: 

A SEGUNDA PARTE DO LIVRO DE VITA CHRISTI.—E no alto as 
mesmas armas da primeira; no reverso a mesma estampa; e principia de
pois pela maneira seguinte: Começase o Livro segundo intitullado de Vida 
de Christo em lingoagem português, em que tracta o que fes o senhor em ho 
trigesimo segundo anno segundo se contem na hystoria euangelical. Compre
hende 31 capítulos em 88 folhas, e termina com a subscripção, quasi idên
tica á da primeira parte; na qual se declara ter sido esta segunda impressa 
aos 7 de Septembro do mesmo anno de 1495. Vem depois a taboada das ru
bricas dos capítulos, e no fim d'ella as duas tarjas, conformes ás que traz 
o primeiro tomo antes da subscripção. 

O terceiro livro, ou terceira parte, começa assim : 

A TERCEIRA PARTE DO LIVRO DE VITA CHRISTI.—Na folha se
guinte diz: Aqui se começa o liuro tcrceyro intitullado Vida de Christo se
gundo a hystoria euangelical.— Consta de 50 capítulos, e no fim vem a ta-
boa das rubricas ou summarios de todos elles: a que se seguem as duas 
tarjas de que já se fez menção; uma subscripção quasi em tudo conforme 
ás dos dous primeiros tomos, declarando-se ter sido este terceiro impresso 
no anno de 1495 a 20 de Novembro, reinando já o senhor rei D. Manuel etc. 

O quarto e ultimo livro, ou parte, tem por titulo: 

A QUARTA PARTE DO LIVRO DE VITA CHRISTI:—e a rubrica 
geral diz:—Aqui se começam os capitólios daquesta postumeyra parte do li
uro da Vida de Christo a qual falia da paixom do dicto nosso Senhor e Sal
uador e das cousas que se depois delia seguirom. Tem 39 capítulos, e no fim 
a taboada das suas rubricas: seguem-se as duas tarjas, e depois a subscri
pção pela forma seguinte:—Acabase ho quarto liuro ou apostumeyra parte 
intitulado de vida de Xpo em limgoagem português que tracta ou falia da 
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payxam de nosso senhor e remijdor jhesu Xpo. E das cousas que depois ella 
seguirom. Ho qual liuro compôs ho venerable meestre Ludolfo prior do moes-
teiro muy honrrado de argentina da ordem muy excellente da cartuxa e 
foy tyrado segundo a ordem da hystoria euangelical. Ho qual mandou tres-
ladar de latym em. lingoagem português a muyto alta Prinçessa infante Dona 
Ysabel Duquessa de coymbra e Senhora de monte moor. Ao muy pobre de vir
tudes Dom abade do moesteyro de sam paullo. E foy corregido e reuisto com 
muyta dilligencia por os reuerendos padres da ordem de Sam Francisco de 
emxobregas de obseruança chamados menores. E foy empresso em a muy no
bre e sempre leal cidade de Lixboa a principal dos regnos de portugal per 
hos honrrados meeslres e parceijros Nicolao de Saxonia e Valentynodemo-
rauia pormandado do muy illustrissimo senhor senhor d Rey dom Joham ho 
segundo E da muy esclarecida Raynha dona Lyanor sua molher. A louuor 
e gloria de nosso Senhor jhesu xpo nosso Deus e remijdor e da sua inteme-
rada e sempre virgem madre gloriosa Santa maria em cujo nome e louuor 
ho dicto liuro foe e he composto. Cuyo louuor e gloria regne em seus fiees 
Xpaaos pera sempre amen. Em no anno do nascimento do dicto Saluador de 
MUI e quatrocentos e nouenta e cinco. A. xmi dias do mes de mayo. Esta data 
mostra que a impressão da quarta parte foi concluída antes da de todas as três 
antecedentes, circumstancia digna de reparo, e cuja explicação ainda ignoro. 

D'este famoso e preciosíssimo monumento da primeira edade da nossa 
typographia (cuja execução é, e será sempre prova inconcussa e perma
nente de que Portugal possuía em 1495 em toda a perfeição possível esse 
invento maravilhoso, que devia conduzir a Europa a passos agigantados 
pela estrada da civilisação e do progresso, como disse ha annos um nosso 
mui distineto escriptor) contavam-se apenas n'este reino por fins do século 
passado e princípios do actual, nove exemplares conhecidos, em ubi deter
minado; a saber, quatro em Lisboa e cinco nas províncias. Eil-os aqui pela 
ordem em que os achamos. 

1,-0 da Bibliotheca Nacional de Lisboa, que tinha sido da Casa de 
N. S. da Divina Providencia dos clérigos regulares theatinos, e passou 
d'esta para aquelle estabelecimento com os mais livros da importante livra
ria da mesma casa, por cessão que os seus habitadores fizeram ao Estado, 
mediante uma pensão de 600:000 réis annuaes, que em troca lhes foi dada. 

2." O do extincto mosteiro de S. Vicente de fora. 
3.° 0 do extincto convento de S. Francisco da cidade (notável pela sin

gularidade de ser parte de um dos volumes impresso em pergaminho.) 
4.° O da livraria do Marquez d'Alorna, confiscada em 1810 por ocea

sião da sentença proferida contra o dito Marquez, que havia passado ao ser
viço do imperador dos francezes. 

5." O da livraria do Bispo de Beja D. Fr. Manuel do Cenaculo, depois 
Arcebispo d'Evora. 

6." O das religiosas do mosteiro d'Arouca. 
7.a Outro, que tendo sido das mesmas religiosas, fora d'ahi mandado 

remover para o mosteiro d'Alcobaça por ordem do Geral Fr. Nuno Leitão. 
8.° O das religiosas do mosteiro de Lorvão. 
9.° O da livraria do mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra. 
Dos números 1.°, 2.°, 3.°, 4.°, 8.", 6.°, 8.° e 9.° dá noticia Antônio Ri

beiro dos Sanctos na Mem. para a Hist. da Typ. Port. a pag. 59, nota'(a): 
o 7.° é aceusado por Fr. Fortunato de S. Boaventura na Hist. Chron. e Crit. 
da R. Abbadia d'Alcobaça, cap. vi, onde também adverte o descuido de Bi
beiro, que dera por falto da terceira parte o exemplar n.° 9, quando tal 
falta não havia. 

Envolvidos na precipitada e tumultuosa arrecadação, a que em 1833 e 
1834 se procedeu nos livros dos conventos por oceasião da reforma e total 
suppressão das casas religiosas, parte dos referidos exemplares ou se ex-

TOMO i 24 
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traviaram, ou passaram desordenados para as mãos de novos possuidores. 
O que sei de positivo a este respeito é, que o advogado Rego Abranches che
gou a reunir um exemplar completo, o qual seu filho vendeu depois para 
o Brasil, segundo ouvi dizer. D. Francisco de Mello Manuel da Câmara teve 
outro, que hoje existe entre os livros da sua livraria incorporada na Bibl. 
Nac. (onde ha conseguintemente dous exemplares.) E também me consta 
que o falecido Pereira e Sousa, conservador que foi da mesma Bibliotheca, 
adquirira para si alguns tomos (se não me engano, três) dos quaes ignoro o 
paradeiro actual. 

O ex."-10 Duque de Palmella possue segundo se diz um exemplar com
pleto, no mais perfeito estado de conservação. 

Entre os manuscriptos da livraria dAlcobaça existia também (como se 
vê do Index respectivo sob n.0 ' CCLXXIX e CCLXXXII) O próprio original da 
traducção, dividido em quatro volumes de folio, em pergaminho, eseriptos 
em parte pelo traductor Fr. Bernardo, e o resto por Fr. Nicolau Vieira. 
Estes códices foram felizmente salvos, e recolhidos na Bibl. Nac de Lis
boa, onde inda agora se conservam. 

O valor dos exemplares impressos d'esta obra magnífica reputa-se hoje 
em 300:000 réis, segundo diz o sr. Castilho (José) no seu Relatório, já ci
tado, tomo i pag. 26. 

Se é verdadeiro o testemunho positivo de Fr. Benedicto de S. Bernardo, 
laborioso escriptor das antigüidades, usos e privilégios de sua congregação 
(aUegado por Fr. Fortunato na Hist. Chronol. e Crit. já mencionada) a Vita 
Christi imprimiu-se novamente em 1554. Mas não foi ainda posivel descu-
brir em alguma das mais copiosas e nomeadas livrarias de Portugal exem
plar algum d'essa edição, que a existir teria sido segunda. Entretanto o ar
gumento negativo que d'ahi se colhe, não parece a Fr. Fortunato razão suf-
liciente para se negar de todo a existência da dita segunda edição; «pois 
assim (diz elle) como o transporte de muitos exemplares da primeira para 
as nossas conquistas de alem mar, e nomeadamente para o reino de Congo, 
foi a causa principal da sua raridade entre nós, poderia ser que uma simi-
lhante distrahisse a maioria, ou quasi totalidade dos exemplares da segunda. -
Os leitores ajuizarão pois o que melhor lhes parecer acerca d'este ponto du
vidoso, e questionável em quanto não houver meio para decidil-o. 

Não devo terminar este artigo sem reclamar em nome da verdade con
tra as falsas e incorrectissimas indicações, que a proposico d'este livro se 
introduziram recentemente no Nouveau Manuel de Bibliographie Universelle 
da collecção Roret, impresso em 1857, no tomo n pag. 117 da edição in 18.°; 
erros que não seriam muito para estranhar vindo de escriptores estrangei
ros, quasi sempre mal informados do que nos pertence, se não lêssemos á 
frente do Manuel o nome respeitável do sr. Ferdinand Denis, tão sciente in-
dagador das nossas cousas, e que se ha mostrado mais portuguez por affei-
ção, do que muitos que o são por nascimento. Como acreditar que este in-
telligente philologo, tão versado na bibliographia portugueza, do que tem 
por vezes dado provas irrefragaveis, deixasse escapar sem reflexão, que a 
vita Christi se imprimira em Leiria; que a traducção portugueza fora frita 
em 1495; e que o impressor d'essa traducção fora Ludolfo de Saxe! E isto 
ao passo que, decorridas apenas sete linhas, se remette o leitor para as Me
mórias de Litteratura Portugueza da Acad., onde tem necessariamente de 
encontrar o desmentido formal e completo de todas as referidas indicações, 
achando que a obra foi impressa em Lisboa; a traducção data de 1445; os 
impressoras eram Nicolau de Saxonia e Valentim demoravia; e que o pre
tenso impressor Ludolfo foi nada menos que o próprio auetor do original 
latino. Finalmente achará que o traductor da obra se chamava Fr. Bernardo 
de Alcobaça, o que no Manuel também se omittiu, não sei porque. Estes 
indesculpáveis descuidos, e outros que para diante haverá oceasião de no-
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tar, não sahiram certamente da penna do sr. F. Denis; porém como elles 
se acobertam com o seu illustre nome, ouso pedir-lhe que, por interesse da 
sciencia e em graça da verdade se digne de tomar á sua conta a reparação 
devida; obstando, quando menos, a que taes se reproduzam nas futuras edi
ções d'aquella importantíssima c por tantos annos desejada obra. 

BERNARDO AVELLINO FERREIRA E SOUSA, natural (ao que 
parece) de Lisboa. Tendo sahido de Portugal para o Brasil, foi alli empre-

Sado em um logar de Official da Secretaria da Intendencia Geral da Policia 
o Rio de Janeiro. Era dotado de habilidade, e com alguma veia poética, 

mas de espirito cáustico e mordaz, que a ninguém poupava, desafogando 
a bilis em versos diffamatorios, com os quaes injuriava a todo o mundo. 
D'aqui lhe proveiu a morte (segundo as informações que tenho) sendo des-

Sraçadamente assassinado em sua própria casa, no anno de 1822, ou pouco 
êpois, residindo no Rio Grande do Sul; correu então de plano que este 

criminoso desforço fora obra de um dos muitos offendidos por suas compo
sições satyricas. Parece que uma grande quantidade de poesias de todos os 
Seneros, que conservava inéditas, se extraviaram por sua morte, ignoran-
ó-se o destino que lavou. Em vida só me consta que imprimisse o seguinte: 

261) Ode ao III. e Ex.m0 Sr. Paulo Fernandes Vianna. Rio de Janeiro, 
na Imp. Regia 181.. . 8.° gr. 

2o2) Relação dos festejos que à acclamação do muito alto e poderoso Rei 
o senhor D. João VI... votaram os habitantes do Rio de Janeiro, seguida de 
poesias dedicadas ao mesmo venerando assumpto. Rio de Janeiro, na Imp. 
Regia 1818. 4.° de 52 pag.—N'este opusculo, de que tenho um exemplar, 
ha três odes sem nome do auetor, que julgo serem do mesmo Bernardo Avel-
lino. 

263) A Fidelidade do Brasil. Elogio dramático aos faustissimos annos 
de Sua Magestade Fidelissima o senhor D. João VI, Rei Constitucional etc 
Rio de Janeiro 1822. 4.° de 16 pag. 

FR. BERNARDO DE BRAGA (1.°), Monge Benedictino, natural da 
cidade do seu appellido. Professou no mosteiro de S. Tyrso em 1560, e tendo 
exercido na Ordem cargos e dignidades importantes, faleceu em Tibães a 14 
de Março de 1605.—E. 

264) Tractado sobre a precedência do reino de Portugal ao reino de Ná
poles. Porto, na Typ. da Bevista 1843. 8.° gr. de 54 pag. 

A publicação deste opusculo, único entre todas as obras do auetor (de 
que Barbosa faz menção) que até agora gosou do beneficio do prelo, deve-se 
ao sr. Albano Antero da Silveira Pinto. Elle o copiou, segundo declara, 
de um manuscripto authentico existente no Archivo Nacional da Torre do 
Tombo, e o deu á luz, prestando nisso um bom serviço aos amadores da lin
guagem e antigüidades nacionaes, que i e certo folgaram com tal publicação. 

FR. BERNARDO DE BRAGA (2°), ou da PURIFICAÇÃO, diverso 
do antecedente, bem que filho da mesma cidade e professo no mesmo ins
tituto. Nasceu no anno de 1604, e professou a regra benedictina no mos
teiro de S. Tyrso. Depois de ter sido Abbade nos de Tibães e Gafei, passou 
Eara o Brasil, onde subiu a Provincial em 1653. Morreu na cidade da Ba

ia a 8 de Março de 1662.—E. _ 
265) Sermão que pregou na Se da Bahia em a nova publicação da JJulia 

da Cruzada, a 18 de Junho de 1644. Lisboa, por Paulo Craesbeeck 1649. 

266) Sermão na festa que fes a N. S. da Nazareth o Mestre de Campo 
André Vidal de Negreiros na segunda oitava do Natal. Lisboa, dita impres-

4." de iv-28 pag. 
24 -
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267) Sentimentos públicos de Pernambuco na morte do Sereníssimo In
fante D. Duarte, na igreja de N. S. da Nasareth. Lisboa, por Domingos 
Lopes Bosa 1651. 4.° 

268) Sermão de N. Senhora do Monte do Carmo, no mosteiro do Rio de 
Janeiro. Lisboa, por Antônio Craesbeeck de Mello 1658. 4." de vni-56 pae. 

269) Sermão da gloriosa Madre e Virgem Sancta Escholastica, pregado 
no mosteiro de S. Sebastião da Bahia em 10 de Fevereiro de 1658. Lisboa, 
pelo .mesmo 1659. 4.° de vi-23 pag. 

$70) Primasia monarchica do Pae commum dos Monges S. Bento, na 
tarde do dia do seu transito. Ruan, por João Bertelin 1662. 4." de x-117 
pag. (Barbosa equivocou-se, dando esta edição no formato de 8.°) 

271) Segunda parte da Primasia monarchica do Pae commum dos Mon
ges S. Bento. Ruan, por Lourenço Maurry 1662. 8.°—Ambas as partes fo
ram reimpressas em Lisboa, segundo affirma Barbosa. 

Possuo a maior parte d'estes sermões, que são mui pouco vulgares, e 
cuja phrase e linguagem por certo não desmerecem dos melhores que por 
aquelle tempo se pregaram. 

FR. BERNARDO DE BRITO, chamado no século BALTHASAR DE 
BRITO DE ANDRADE, Monge Cisterciense, cuja cogula vestiu no mos
teiro de Alcobaça em 1585, Doutor em Theologia pela Univ. de Coimbra, 
Chronista da sua Congregação, e Chronista mór do Reino, nomeado por Fi
lippe IÍ de Portugal em 1616 por óbito de Francisco de Andrade.—N. na 
villa e praça d'Almeida a 20 de Agosto de 1569, e m. em Alcobaça a 27 de 
Fevereiro de 1617, contando como se vê, menos de 48 annos d'edade.—Para 
a sua biographia veja-se, além do artigo competente na Bibl. de Barbosa 
tomo i, e dos auctores ahi citados, a Vida que lhe escreveu D. Antônio da 
Visitação Freire de Carvalho, inserta no tomo i da ultima reimpressão da 
Monarchia Lusitana, começada em 1806 pela Acad. R. das Sc. de Lisboa; 
a Memória de algumas particularidades que se podem accrescentar ao que 
havia publicado sobre a sua vida etc, por Fr. Fortunato de S. Boaventura, 
incluída no tomo vm das Mem. da referida Academia; o mesmo Fr. Fortu
nato na Historia Chronologica e Critica d'Alcobaça, tit. H cap. 5.°, e tit. in 
cap. 13.° e 14.°, e na Digressão histórica pag. 154; José Maria da Costa e 
Silva no Ensaio Biograph. Crit. sobre os Poetas portuguezes tomo vi pag. 
184 a 189; e ultimamente Canaes, nos Estudos Biographicos pag. 208.—Na 
Bibliotheca Nacional de Lisboa existe um seu retrato de corpo inteiro. 

Se todos os seus biographos e os mais philologos e críticos portugue
zes, que d'elle se occuparam, são unanimes em ajuizar superiormente dos 
quilates do seu mérito como escriptor, no tocante aos dotes do estylo, cla
reza do discurso, perspicuidade e elegância da locução, collocando-o sem 
contestação na primeira plana dos clássicos da nossa lingua, são todavia 
mui pouco conformes entre si, quando tratam de aprecial-o como historia
dor, pelo que diz respeito á sua sinceridade, e ao credito que devem mere
cer os factos por elle narrados. 

Os leitores que pretenderem tomar conhecimento do que se tem dito, 
quanto á ultima parte, podem consultar, além dos que ficam acima indica
dos, os seguintes: 

Diogo de Paiva de Andrade, por todo o seu Exame de Antigüidades etc. 
Fr. Manuel de Figueiredo, cisterciense, especialmente nas suas Disser

tações sobre a morte de Bodrigo, ultimo rei dos Godos. 
João Pedro Ribeiro, nas Observações Diplomáticas pag. 82 e 84, e nas 

Dissertações Chron. e Crit. em vários logares, nomeadamente no tomo iv 
parte 2.* pag. 19, etc. 

Fr. Joaquim de Sancta Rosa de Viterbo, no Elucidario, tomo i, artigo 
«Alcobaça.; 
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Fr. Joaquim de Sancto Agostinho, na Memória sobre os códices de Alco
baça, inserta nas de Litter. da Acad., e na Resposta ao Exame Critico etc. 
(Vej. o artigo que lhe diz respeito.) 

Fr. Francisco Roballo, no Exame Critico etc publicado anonymo, em 
opposição ao precedente, e pugnando pela honra e credito do seu confrade. 

Fr. Bernardino da Silva, na Defensão da Monarchia Lusitana, respon
dendo ás invectivas de Diogo de Paiva. 

Depois de tudo isto, o próprio Canaes, que ninguém dirá suspeito, con
fessa que «apesar de todas as defezas, todos os eseriptos de Brito estío em 
opposição manifesta com a verdade da historia! «Ficaremos por aqui, e pas
semos á ennumeração das obras do chronista mór, que sahiram publica
das pela imprensa, deixando de parte as inéditas, para cujo conhecimento 
recorrerá quem quizer á Bibl. de Barbosa. 

272) (C) Monarchia Lusytana. Parte primeira. Que contem as histo
rias de Portugal desde a criação do mundo té o nacimento de nosso siir. 
Jesv Christo. Dirigida ao Catholico Rey DõPhüippe lido nome, Rey de Es
panha etc. Impressa no insigne Mosteiro de Alcobaça por mandado doR.mo 

Padre Geral Frey Francisco de S. Clara. Anno 159*7.—Este titulo é aberto 
em chapa de metal. A subscripção final diz: Estes quatro livros da Monar
chia Lusytana forão impressos no Real Mosteiro d'Alcobaça... por Alexan
dre de Siqueira Sf Antônio Aluar es impressores de livros Sf acabados aos des 
de Janeiro do anno de 1597. foi. de 416 folhas, sem contar as do seguinte 
opusculo, que anda incorporado no mesmo livro, mas com rosto e nume
ração separados: 

273) Geographia antiga da Lusytania etc—Em Alcobaça, por Antô
nio Alvares, 1597 foi. de 8 folhas. O sr. Conde de Baczynski no seu Di-
etionn. Histor. Artistique du Portugal a pag. 34, tomou este pequeno opus
culo por obra distineta e separada da Monarchia Lusitana, e elevou-o ás 
enormes dimensões de uma obra em oito volumes! Provavelmente alguma 
confusão nas informações, ou transtorno nos apontamentos que lhe servi
ram para a coordenação do Diccionario, deu logar a esta disparatada equi-
vocação, que convém registar n'este logar, para que d'ella se não derivem 
novos erros no futuro. 

Esta primeira parte da Monarchia, com. a Geographia appensa, sahiram 
por segunda vez, Lisboa, na Imp. Craesbeeckiana 1690 foi.—E ultimamente 
na Collecção dos principaes Historiadores portugueses, publicada de ordem 
da Acad. R. das Sciencias, Lisboa, na Typ. da mesma Acad. 1806, 8.° 4 to
mos. Esta edição foi dirigida pelo P. Joaquim de Foios, e d'elle são as no
tas que illustram alguns logares do texto respectivo. 

Segunda Parte da Monarchia Lusitana, em que se continuam as Histo
rias de Portugal desde o nascimento de nosso Salvador Jesu Christo até ser 
dado em dote ao Conde D. Henrique. Dirigida ao Catholico Rei D. Filippe, 
segundo do nome em Portugal, e terceiro cm Castella. Impressa em Lisboa, 
no Mosteiro de S. Bernardo, por Pedro Craesbeeck 1609. foi. de 393 folhas. 
—Sahiu segunda vez, Lisboa na Imp. Craesbeeckiana 1690. foi. — E ulti
mamente na citada Collecção dos Historiadores Portuguezes da Academia, 
1808 e 1809. 8." 2 tomos, não chegando a completar-se. 

Das primeiras edições de ambas as partes, que são raras, existem exem
plares na Bibl. Nac de Lisboa, na Real d'Ajuda, c no Archivo da Torre do 
Tombo. (V. n'cste Diccionario o artigo Monarchia Lusitana.) 

274) (C) Primeira Parte da Chronica de Cister, onde se contam as 
cousas principaes d'esta religião, com muitas antigüidades, assim do reino 
de Portugal, como de outros muitos da Christandade. Lisboa, por Pedro 
Craesbeeck 1602. foi. de iv-49i folhas. Note-se que n'esta edição (mais rara 
c estimada que a seguinte) ha exemplares com rostos totalmente differen
tes; uns d'clles o têem impresso, com os dizeres supramencionados, tendo 
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no meio o escudo das armas do reino aberto em madeira; outros porém 
apresentam frontispicio gravado em chapa de metal, e no centro de uma 
portada que não deixa de ter sua elegância, um retrato de S. Bernardo: no 
titulo, que é também gravado, supprimem-se as palavras—assim... como 
de outros muitos da Christandade.—Esta observação é feita á vista de dous 
exemplares que possuo, nos quaes existe a differença mencionada. Uns e 
outros devem ser acompanhados do retrato de Brito, também de gravura a 
buril, o qual todavia não apparece em muitos, por ter sido arrancado. São 
mui difficeis de achar exemplares d'esta edição em estado perfeito, pois os 
que apparecem quasi sempre têem falhas e defeitos. O preço d'aquelles sobe 
de 3:600 a 4:000 réis, e ha exemplos de alguns vendidos a 4:800. Os defei
tuosos valem d'ahi para baixo, em attenção ao seu estado, etc 

A segunda edição d'esta Chronica sahiu: Lisboa Occidental, por Pas-
choal da Silva 1720 foi. de xxiv-942 pag., tendo também no principio o re
trato do auetor. 

Parece que esta reimpressão foi dirigida pelo P. José Pereira Bayão, 
o qual acerescentou com vários addicionamentos, intercalados no próprio 
texto da obra, os capítulos relativos ás sanetas rainhas D. Theresa, D. San-
cha, e Mafalda, que correm de pag. 867 a 896. 

Os exemplares d'esta segunda edição valem actualmente de 1:200 até 
2:400, e d'elles tenho visto alguns em optimo estado. 

Veja-se particularmente acerca d'esta obra a Memória que escreveu o 
acadêmico Antônio dAlmeida, com o titulo: Erros históricos de Fr. Ber
nardo de Brito na Chronica de Cister, inserta no tomo xn parte l." das Me
mórias da Acad. R. das Sc. 

A propósito do mesmo assumpto, oceorre-me citar aqui o seguinte tre
cho do Bispo de Viseu, extrahido do tomo n das suas Obras a pag. 162: 

«A Chronica de Cister em importância e errada critica é ainda muito 
inferior á de S. Domingos; na ordem, ou disposição faz pouca honra ao juizo 
do auetor; em estylo, nem em grande distancia se pode dizer que segue o 
de Fr. Luis de Sousa. Quando eu, arrancando-me da leitura da Chronica 
de S. Domingos, abro, para comparar, a de Cister, então é que mais com
pletamente alcanço que grande escriptor era Fr. Luis de Sousa... Aquella 
elegância cortezan, aquella effusão de coração, aquella singeleza tão amável 
que me enlevavam em Sousa, desapparecem totalmente em Brito; aonde não 
acho senão portuguez são, e por ventura castigado, e algumas, posto que 
na verdade poucas, affectações do século de seiscentos.» 

275) (C) Elogios dos Reis de Portugal, com os mais verdaddros retra
tos que se poderam achar. Dirigidos ao Catholico Rei D. Filippe, terceiro do 
nome. Lisboa, por Pedro Craesbeeck 1603. 4." Edição rara, de que vi ven
der um exemplar por 960 réis.— Sahiram addiccionados por D. José Bar
bosa até o reinado d'elrei D. João V, Lisboa oriental, na Off. Ferreiriana 
1726. 4.° de x-246 pag.—E novamente, Lisboa na Off. de Manuel Antônio 
Monteiro 1761. 8.°—& ibi, na Typ. Kollandiana, 1786. 8.°, e 1825.12.° 

A edição de 1726 faz já alguma differença da primeira, notando-se n'ella 
varias omissões e transposições de palavras e phrases etc.—Na de 1786 sup-
primiu o editor o prólogo de Fr. Bernardo de Brito, que andava nas ante
riores. Em todas as de 8.° faltam os retratos dos reis. 

276) (C) Sylvia de Lisardo. Lisboa, por Alexandre de Siqueira 1597. 
32.°—Ibi, por Pedro.Craesbeeck 1626.16.°—(N'esta edição se diz recopilada 
por Lourenço Craesbeeck, do* qual traz uma dedicatória; e com a mesma de
claração continuou a sahir nas seguintes reimpressões.)—Ibi, pelo mesmo 
1632? 12.°—Ibi, por João da Costa 1668. 12.°—E ultimamente ibi, na Off. 
de Francisco Luis Ameno 1785. 8.° de 128 pag. 

Da primeira edição vi dous exemplares na Bibl. Nacional de Lisboa, 
ambos pertencentes á livraria que foi de D. Francisco de Mello Manuel. Tanto 
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esta como as seguintes são raras, e a própria de 1784, apesar de moderna é 
já mui pouco vulgar. Tenho d'ella um exemplar comprado por 240 réis. 

Esta pequena collecção de poesias, que comprehende apenas 41 sone
tos, 3 eclogas, 9 romances, e algumas voltas, ou glosas, redondilhas etc , 
traz divididas desde muitos annos a respeito do seu auetor as opiniões dos 
críticos, pretendendo uns que estes cantos sejam effectivamente do chro
nista cisterciense, e negando outros que elles devam attribuir-se-lhe. Ulti
mamente Fr. Fortunato de S. Boaventura na Hist. de Alcobaça pag. 138, sus
tenta com argumentos de vários gêneros, que esta obra não pode ser de Fr. 
Bernardo de Brito. 

Quanto a mim, parecem-me de maior pezo as razões dos que estão pela 
affirmativa, a começar por Manuel de Faria e Sousa, que na qualidade de 
contemporâneo, e de perfeito conhecedor das cousas de seu tempo, se me 
afügura n'este caso testemunha insuspeita e digna de credito. 

Seja porém o que fôr, quasi todos concordam em que este ramalheti-
nho de flores poéticas é digno de grande estimação, e dá honra ao seu au
etor, quem quer que elle seja.—Alludindo a um e outro diz o P. Francisco 
José Freire:—«Fr. Bernardo de Brito, nos poucos versos que nos deixou 
(a cujo respeito se suscitaram algumas contestações) conserva o mesmo lo
gar de clássico que lhe adquiriram as suas obras em prosa. Nota-se-lhe o 
mesmo polimento, propriedade, e força de locução, e por isso em qualquer 
das suas obras o reconhecem os críticos por mestre e texto de primeira 
classe no tocante a pontos de linguagem. -

Com este juizo concorda essencialmente o de José Maria da Costa e 
Silva, que diz:—«A Sylvia de Lisardo (a cujo respeito tem sido assás con-
tradictorias as opiniões dos críticos) mostra que seu auetor imitara os mo
delos toscanos: mas se n'ella se não encontra um gênio original, tem pelo 
menos linguagem pura e correcta, estylo claro e elegante, naturalidade, 
juizo, e optima versificação.j 

277) Historia da fundação e dedicação do mosteiro de S. Pedro e S. 
Paulo de Arouca, e da sancta vida de seus primeiros fundadores etc.— Sa
hiu pela primeira vez este inédito incorporado nas Memórias para a vida 
da Beata Mafalda etc. por Fr. Fortunato de S. Boaventura, Coimbra 1814. 
8.° e couiprehende-se nas pag. 213 a 254.—Opusculo raro, ao menos em 
Lisboa, onde debalde o procurei muitos annos, e só ha poucos mezes con
segui obter d'elle um exemplar. 

BERNARDO DE BRITO BOTELHO, que se diz Bacharel formado 
em Cânones, e Juiz dos orphãos em Miranda, sua pátria.—E. 

278) (C) Historia breve de Coimbra, sua fundação, armas, igrejas, col-
legios, conventos e universidade. Lisboa, na Off. Ferreiriana 1733. 4.° de 
vi-26 pag.—Esta é a verdadeira data, como consta do exemplar que pos
suo, e de outros que tenho visto: sendo por isso errada a de 1732 que lhe 
assignam Barbosa, e o Catalogo da Academia. 

O mesmo Barbosa tendo descripto esta obra no tomo i como d'aquelle 
cujo nome traz no frontispicio, diz depois no tomo iv que o seu verdadeiro 
auetor é Fr. Bento da Cunha, religioso trino, (V. este nome no Dicciona
rio) e que o nome com que sahira é affedado. Houve provavelmente fun
damento, para nós ignorado, que o levou a esta espécie de retractação. 

O opusculo de que se tracta é algum tanto raro, e o seu preço tem che
gado a 240 réis, e talvez mais. 

FR. BERNARDO DE CASTELLO BRANCO, Monge Cisterciense, 
Doutor em Theologia pela Univ. de Coimbra, Procurador da sua Ordem em 
Roma, onde assistiu onze annos. Restituido a Portugal foi nomeado Chro
nista mór do Reino, Acadêmico da Acad. Real de Historia, e eleito D. Ab-
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bade Geral da sua congregação, a que andava annexo o titulo do conselho 
d'Elrei, o cargo d'Esmoler mór, e o de Capitão mór e donatário de quatorze 
v illas nos chamados Coutos de Alcobaça.—N. no logar de Guardão, comarca 
de Viseu, e m. em Alcobaça a 7 de Dezembro de 1725 com 70 annos d'edade. 
—V. o seu Elogio pelo P. D. Manuel do Tojal da Silva, no tomo vi da col
lecção dos Docum. e Mem. da Acad. Real de Hist.—E. 

279) Discursos sacros. Roma, por Roque Barnabó 1706. 4.°—São im
pressos em duas columnas, nas línguas portugueza e italiana. Ainda não 
vi d'elles algum exemplar. 

280) Sermão do auto da fé, que se celebrou na cidade de Coimbra em 6 
de Agosto de 1713. Coimbra, no Collegio das Artes 1714. 4." de 39 pag. 

281) Sermão de acção de graças pela acclamação d'elrei D. João IV, 
pregado no Collegio de'S. Bernardo de Coimbra, no dia anniversario da 
mesma acclamação. Coimbra, no Collegio das Artes 1714. 4." 

282) Resposta á invectiva que lhe fez José da Cunha Brochado, sobre a 
pergunta que fizera, se nas Memórias Históricas que escrevia d'elrei D. Pe
dro I por ordem da Academia, havia de chamar a este príncipe Cruel, ou 
Justiçoso. Vem na Collecção das Mem. e Documentos da Academia, do anuo 
de 1722. foi. 

FR. BERNARDO DA CONCEIÇÃO, Monge Bencdictino, do qual não 
poude apurar mais alguma noticia.—E. 

283) 0 Ecclesiastico instruído scientificamente na arte do Cantochão. 
Lisboa, por Francisco Luis Ameno 1788. 4.°—Sahiu por diligencia de Je
ronymo da Cunha Bandeira. 

FR. BERNARDO DA COSTA, Freire conventual da Ordem de Christo 
no convento de Thomar, e Chronista da mesma.—Foi natural de Coimbra, 
c baplisado a 31 de Dezembro de 1701. Do seu óbito nada me consta por 
ora.—E. 

284) Oração fúnebre nas exéquias da Sereníssima Infanta a Senhora D. 
Francisco, celebradas no real Convento de Thomar. Lisboa, por José An
tônio da Silva 4 ° de 22 pag. 

285) Historia da militar Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo. Tomo i. 
Coimbra, na Off. de Pedro Ginioux 1771. 4.° de xvi-314 pag. 

Este volume, único publicado, contém o catalogo dos vinte e quatro 
mestres que teve a Ordem do Templo em Portugal, cujas noticias vão au-
thenticadas com documentos e provas, que proseguem de pag. 148 até o 
fim do livro. Estes documentos porém, segundo affirma João Pedro Ribeiro 
nas Observações Diplomáticas pag. 85, estão inquinados de erros, porque o 
auetor se aproveitou para transcrevel-os das copias que no tempo e por 
mandado d'elrei D. Sebastião fizera o desembargador Pedro Alvares Secco, 
as quaes foram extrahidas com o maior aceio e limpeza, mas sem nenhuma 
exactidão. 

Isto não obsta a que a obra gose de alguma estimação, e entre na classe 
das Chronicas das ordens regulares. O exemplar que d'êlla tenho, e que per
tenceu n'outro tempo á livraria do Marquez dAngeja, foi comprado poi*J500 
réis: mas consta-me que o seu preço ordinário tem sido de 800 réis, e sei 
que alguém deu pelo que possue 1:200 réis, o que na verdade é exorbitante. 

FR. BE RN VRDO DA CRUZ, Franeiscano da Congregação da Terceira 
Ordem, e Capellão mór da Armada d'Elrei D. Sebastião, a quem acompa
nhou como tal na jornada d'África. O primeiro que deu noticia d'este au
etor ignorado de, Barbosa, foi o bispo Cenaculo, c depois d'elle o outro seu 
confrade Fr. Vicente Salgado, no Catalogo dos Escriptores da Terceira Or
dem, ao qual por vezes tenho alludido, e se conserva manuscripto. Conjc-
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ctura-se que Fr. Bernardo deveria ter nascido pelos annos de 1530; mas o 
Jogar do seu nascimento, bern como a data do seu óbito, são ainda hoje de 
todo desconhecidos. Parece, por uma passagem da sua obra abaixo citada, 
que vivia no anno de 1586.—E. 

285) Chronica d'Elrei D. Sebastião, publicada por A. Herculano e o Dou
tor A. C.Paiva. Lisboa, na Imp. de Galhardo e Irmãos 1837.8.» gr. dexvi-446 
pag. e índice no fim sem numeração, seguindo-se uma lista dos sübscripto-
res, que sobem ao numero de seiscentos e tantos, circumstancia assás no
tável entre nós.—Tem um prólogo dos editores, em que se dá razão da obra 
e do seu auetor, com interessantes particularidades, que lhes dizem res
peito. Convém confrontar este prólogo com o outro, posto á frente da Chro
nica do Cardeal Bei D. Henrique etc. publicada em 1840 pela Sociedade Pro
pagadora dos Conhecimentos Úteis. 

Este livro é hoje quasi raro no mercado achando-se exhausta a edição, 
que foi toda distribuída entre os assignantes. Os exemplares usados que'ap
parecem têem sido vendidos pelos preços de 480 até 720 réis. Eu comprei 
um em 1840 pelo primeiro dos referidos preços. 

BERNARDO GOMES DE BRITO, natural de Lisboa, e nascido a 20 
de Maio de 1688. Barbosa nada diz do seu estado ou profissão, nem tão pouco 
da epocha da sua morte, talvez porque ainda vivia em 1759. Com louvável 
curiosidade e diligencia reuniu uma ampla collecção de relações e noticias 
de naufrágios, e suecessos infelizes, acontecidos aos navegadores portugue
zes, dividindo-a em cinco volumes, de que todavia só publicou os primei
ros dous, ignorando-se o destino que tiveram os restantes, os quaes Barbosa 
affirma acharem-se no seu tempo promptos para a impressão. Esta obra, 
assás conhecida, intitula-se: 

286) (C) Historia traqico-maritima, em que se escrevem chronologica-
menle os naufrágios que tiveram as naus de Portugal, depois que se pos em 
exercido a naveqação da índia. Lisboa, na Off. da Congregação do Orató
rio; o tomo i, 1735. 4.° de xvi-479 pag.—O tomo ii, 1736. 4." de xvi-538 
paginas. 

O tomo i comprehende as relações seguintes : 
1. Relação da mui notável perda do galeão grande S. João, em que se 

contam os grandes trabalhos e lastimosos suecessos do Capitam Manuel de 
Sousa de Sepulveda. 1552.—Suppõe-se reimpressão da que sahiu pela pri
meira vez em 1354. 

2. Relação da viagem.que fes Fernão Alvares Cabral, até que se perdeu 
no Cabo de Boa Esperança, por Manuel de Mesquita Perestrello. 1554.—É 
reimpressão da que sahira em 1564. 

0. Relação ao naufrágio da nau Conceição, de que era Capitão Fran
cisco Nobre: por Manuel Rangel. 1557.—Impressa pela primeira vez. 

4. Relação da viagem e suecessos que tiveram as naus Águia e Garça, 
vindo da índia; pelo P. Manuel Barradas. 1559.—Inédita até então. 

5. Relação do naufrágio da nau Sancta Maria da Barca, de que era Ca
pitão D. Luis Fernandes de Vasconcellos.— Anonyma. 1559.—Também ainda 
não impressa. 

6. Relação da viagem e naufrágio da nau S. Paulo, que foi para a ín
dia; por Henrique Dias. 1560. Também nunca impressa. 

No tomo H se incluem : 
1. Relação do naufrágio que passou Jorge de Albuquerque Coelho, rindo 

do Brasil; por Bento Teixeira Pinto. 1565.—Reimpressão da que sahira em 
1601. 

2. Relação do naufrágio da nau S. Tiago, c itinerário da gente que 
d'ella se salvou; por Manuel Godinho Cardoso. 1585.—Já fora impressa cm 
1602. 
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3. Relação do naufrágio da nau S. Thomé nu terra dos Fumos, e tra
balhos que passou D. Paulo de Lima Pereira, por Diogo do Couto. 1589.—Ex-
trahida da Vida de Paulo de Lima, então inédita, mas impressa depois em 
1765. 

4. Relação do naufrágio da nau Sancto Alberto no penedo das Fontes, 
por João Baptista Lavanha. 1593.—Tinha sido impressa em 1597. 

5. Relação da viagem e suecessos da nau S. Francisco, em que ia por 
Capitão Vasco da Fonseca; pelo P. Gaspar Affonso. 1596.—Nunca impressa 
até então. 

6. Tractado das batalhas e suecessos do galeão S. Tiago com os hollan-
deses na ilha de S. Helena; por Melchior Estaco do Amaral. 1602.—Já im
pressa em 1604. 

Alguns (poucos) exemplares d'estes dous volumes apparecem acompa
nhados de um, denominado terceiro, e com essa numeração e rotulo nas 
lombadas das capas, mas semvfolha de rosto interna que assim o declare. 
É formado de varias Relações avulsas, e reimpressas também avulsamente, 
tendo cada uma sua numeração em separado.—Este mesmo volume, quando 
contém onze Relações (entre ellas algumas, que andam incluídas nos dous 
tomos i e ii da Historia tragico-maritima) é o que alguns chamam Collecção 
de Naufrágios (V. este titulo no Diccionario) da qual todavia apparecem 
mui poucos exemplares. 

Os dous volumes propriamente ditos da Historia Tragico-maritima não 
podem em rigor dizer-se raros; porque eu mesmo tenho visto d'elles bas
tantes exemplares. O seu preço ordinário é de 720 a 960 réis, e talvez 1:200 
pelo máximo. Quando se lhes ajunta o chamado terceiro .tomo, sobem Consi
deravelmente de valor. 

Para dar idéa do mérito litterario da obra, transcreverei aqui o que a 
seu respeito diz o professor Pedro José da Fonseca. «Algumas das relações 
que se comprehendem n'estes dous volumes tinham já sido impressas sepa
radamente, outras porém deu pela primeira vez o editor ao prelo na pre
sente collecção. Como todas ellas foram escriptas no tempo em que a lingua 
portugueza geralmente se cultivava com summa pureza, e elegância, este 
caracter lhes é commum, sem mais differença que a do estylo, o qual varia 
á medida da possibilidade dos que as compuzeram. É cousa notável, que 
em homens, como são alguns dos que fizeram as ditas relações, alheios das 
letras, e pouco practicos no exercício d'escrever, se dê uma tal policia de 
linguagem, correcção de phrase, e energia de vozes como n'ellas se encon
tra!» 

FR. BERNARDO DE JESUS MARIA, Franeiscano observante da 
provincia de Portugal. Da sua naturalidade, nascimento, e óbito, nada te
nho apurado até agora.—E. 

287) Grammatica philosophica e orthographia racional da Lingua por
tuguesa, para se pronunciarem e escreverem com acerto os vocabuíos d'este 
idioma. Lisboa, na Off. de Simão Thaddeo Ferreira 1783. 8.° de 196 pag. 
—(Vem também textualmente reproduzida no principio da obra seguinte): 

288) Diccionario da Lingua portuguesa, em que se acharão dobradas 
palavras do que traz Bluteau e todos os mais diecionaristas juntos: a sua 
própria significação; as raízes de todas ellas; a accentuação, e a selecção 
das mais usadas e polidas: a grammatica philosophica e a orthographia ra
cional no principio; e a explicação das abbreviaturas no fim d'esta obra etc. 
Lisboa, na Off. de José dAquino Bulhões 1783. 4.° de x-75-582 pag. (Sahiu, 
bem como a antecedente, com o nome de Bernardo de Lima e Mello Bacel
lar, Prior no Alemtejo.) 

Esta tentativa, anterior de alguns annos, como se vê pela data, á pu
blicação da primeira edição do Diccionario de Antônio de Moraes Silva, faz 
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por certo honra aos bons e patrióticos sentimentos do auetor, cujo zelo in
considerado o levou a tentar uma empresa na verdade superior ás suas for
ças e para a qual lhe faleciam os elementos e espécies necessárias. Á força 
de querer ser conciso e systematico em demasia, tornou-se escuro, e por 
vezes ridículo; e nas suas extravagantes investigações etymologicas adoptou 
opiniões insustentáveis, e só próprias de um espirito irreflexivo, que dei
xando-se dominar por idéas antecipadas, vê tudo a travez do prisma de uma 
imaginação preoecupadá. A obra, logo que sahiu á luz, começou a servir 
de alvo aos apodos e sarcasmos dos críticos; e ha quem diga que a aueto-
ridade publica interviera, mandando retirar da circulação os exemplares, 
que por isso chegaram a tornar-se raros, e valeram conseguintemente pre
ços mais elevados. D'ha annos a esta parte os que apparecem no mercado 
têem sido vendidos por 480, 600, e 720 réis, conforme o empenho do com
prador, e a mão em que se acham. Eu tenho um, com que fui ha muitos 
jnnos brindado por um amigo, e que a este custou, segundo o que depois 
poude saber, 1:200 réis. 

289) Arte e Diccionario do Commercio e Economia Portugueza. Lisboa, 
por Domingos Gonçalves 1784. 8." de 215 pag. (Sem o nome do auetor.) 
— Obra cujo conteúdo está bem longe de corresponder ao titulo, e da qual 
não obstante isso, fala com muito louvor o sábio João Pedro Ribeiro nas 
suas Reflexões Históricas, parte i pag. 113. Contém na verdade muitas es
pécies estatísticas e commerciaes d'aquelle tempo recolhidas com diligencia 
e curiosidade, e que apesar de suceintas, podem aproveitar aos estudiosos 
das.cousas naciònaes. É pouco vulgar, mas não rara, pois tenho encontrado 
avulsamente de venda em diversos tempos alguns exemplares, e sei que exis
tem outros em poder de varias pessoas do meu conhecimento. 

BERNARDO JOSÉ DE ARRANTES E CASTRO, Fidalgo Cavalleiro 
da C. R. por alvará de 14 de Janeiro de 1824, Doutor ein Medicina pela 
Univ. de Coimbra, Medico da Real Câmara, Physico mór do Exercito, e ho
norário do Reino, Conselheiro d'Estado nomeado em 1827, cujo exercício 
se lhe negou depois em 1833, havendo quem se persuada de que o desgosto 
soffrido com essa denegaçâo fora causa da sua morte.—Nasceu em S. Ma
rinha, comarca da Guarda em 1771; sendo filho de José Corrêa de Castro 
e de D. Maria de Abrantes.—Em 30 de Março de 1809 foi preso, e mandado 
recolher juntamente com outros nos cárceres do Sancto Officio por ordem 
do Governo, por ser aceusado de jacobino e maçon; e acompanhado á refe
rida prisão pelo desembargador José Vicente Caldeira do Casal Ribeiro, en
tão juiz do crime do bairro do Limoeiro. Sahiu da Inquisição em 21 de De
zembro do mesmo anno, mandado residir em Faro, no Algarve, para onde 
foi conduzido como em custodia. Depois obteve transportar-se para Ingla
terra, onde sob os auspícios do Conde de Funchal, Embaixador em Lon
dres, e coadjuvado pelo doutor Vicente Pedro Nolasco, fundou o jornal po-
litico-litterario 0 Investigador Portuguez, no qual ha muitos artigos seus. 
(V. o artigo especial em que designadamente tracto d'este periódico.) Sof-
freu ainda varias alternativas em sua fortuna, e alguns trabalhos promovi
dos pela parte activa que tomara nos negócios políticos do paiz em 1826. 
Em 1833 tendo recolhido da emigração, e achando-se hospedado em casa 
do seu antigo amigo José Bento d'Araujo, ahi faleceu a 14 de Novembro do 
mesmo anno. Para a sua biographia podem ver-se, alem da Memória abaixo 
citada, as Memórias da vida de José Liberato Freire de Carvalho, e a His
toria do cerco do Porto pelo sr. S. J. da Luz, no tomo ii pag. 381. 

Da livraria que deixou, constante de 4:038 volumes em vários forma-
los, e que foi avaliada para venda em 1:082:460 réis, se formou e impri
miu um Catalogo abbreviado, em 4.° de 36 pag., de que conservo um exem
plar.—E. 
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290) Supplica a Sua Altesa Real o Príncipe Regente nosso senhor. Lon
dres, por H. Bryer 1810. 8.° gr. de 54 pag.—Vi delle um único exemplar 
em poder do sr. A. J. Moreira. 

291) Memória sobre a conducla do Doutor Bernardo José de Abrantes e 
Castro, desde a retirada de Sua Altesa Real para a America. Londres, pelo 
mesmo impressor, 1810. 8.° gr. de 364 pag. com vários mappas.—Compre
hende além da narrativa, numerosos documentos justificativos. Aquella é 
interessante, por envolver varias particularidades relativas á epocha da in
vasão franceza, e principalmente na parte que diz respeito ás relações do 
auetor com a maçoneria, no tempo em que esteve activamente ligado a esta 
associação, na qual (segundo elle declarou) entrara em Coimbra pelos an
nos de 1793. —É pouco vulgar este livro, e d'elle conservo um exemplar 
comprado ha annos por 360 réis. 

292) Historia secreta da corte e gabinete de S. Cloud etc. Tradusida em 
português. Londres, 1810? 8.° gr.—Sahiu sem o seu nome, e é differente 
de outra versão que d'esta mesma obra de Goldsmith fez, e imprimiu em 
Lisboa, Joaquim José Pedro Lopes. 

293) Carta do conselheiro Abrantes a Sir W. A'Court, sobre a regência 
de Portugal, e a audoridade do sr. D. Pedro IV como rei de Portuqal, e 
como pae da senhora D. Maria II. (Datada de Londres a 5 de Julho de Í827.) 
Londres, por Thompson 1827. 8." gr. de 40 pag.—Creio tel-a visto reim
pressa em Lisboa no mesmo anno. (V. D. Luis Antônio Carlos Furtado.) 

BERNARDO JOSÉ DE CARVALHO, Doutor e Lente da faculdade 
de Direito Civil na Univ. de Coimbra, em cujo primeiro anno se matricu
lara no de 1796.—Foi natural da mesma cidade, e filho de Dionysio José de 
Carvalho. Nasceu provavelmente pelos annos de 1778. Em 1834 foi man
dado riscar do serviço com outros seus collegas no magistério. (V. Ângelo 
Ferreira Dinis.) Não me consta ainda a data do seu óbito.—E. 

294) Tractado theorico e pratico sobre os Tombos... e modo de levan
tar as plantas, ou cartas topographicas dos terrenos, sem maior apparato 
de Engenheria. Parte 1.» Coimbra, na Imp. da Univ. 1827. 8.° gr. de vm-
68 pag.—Vi e tenho só esta parte: a segunda não sei que se publicasse. 

BERNARDO JOSÉ DE LEMOS CASTELLO BRANCO, cujas cir
cumstancias pessoaes foram totalmente ignoradas de Barbosa, e são ainda 
hoje desconhecidas.—E. 

295) OHeróe português: vida, proesas, victorias, virtudes e morte do 
Ex.m° Sr. D. Nuno Alvares Pereira, condestavel de Portugal, tronco dos 
seus sereníssimos reis, e de toda a grandesa da Europa etc Escripto pelo P. 
Fr. Antônio de Escobar, e novamente tradusido da lingua castelhana no idioma 
português. Lisboa, na Off. de Pedro Ferreira 1744. 8." de xvi-178 pag. e 
mais cinco sem numeração no fim, contendo a apologia e protestação do 
auetor, em que conta como esta sua obra lhe fora roubada, e apparecera 
impressa em Saragoça, sob o nome de Salanio Lusitano, attribuindo este 
furto ao P. Fr. Francisco Salas, franeiscano da provincia das Ilhas. A apo
logia é datada de Lisboa a 23 de Novembro de 1677. 

Este pequeno livro abunda nos mesmos defeitos que se notam nas ou
tras obras de Fr. Antônio d'Escobar (V. o artigo respectivo) c corre como 
ellas por preço assas limitado. 

P . BERNARDO JOSÉ PINTO DE QUEIROZ, Religioso agonisante 
da Ordem de S. Camillo de Lellis.—De suas circumstancias pessoaes nada 
mais consta.—E. 

296) Praticas Exhortatorias para soecorro dos moribundos, ou Novo 
Ministro dos enfermos. Lisboa, na Typ. Rollandiana 18.. . 8.° 
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BERNARDO J 0 8 É DE SOUSA SOARES DE ANDRÉA, Cavalleiro 
das Ordens de Christo e N. S. da Conceição, condecorado com a Estrella 
douro da guerra de Monte Video, Capitão de Fragata da Armada Nacional 
e Real etc—Falecido entre os annos de 1842 e 1846, segundo creio.—E. 

297) Poesias de Alcéo Lusitano: Tomo i. Lisboa, na Imp. de Alcobia 
1825. 8.» de 365 pag. 

É difficil de classificar a eschola em que ha de collocar-se este auetor 
como poeta. Os seus versos, na verdade medíocres em merecimento, aceu-
sam a espaços reminiscencias e imitações, já das obras de Francisco Manuel, 
já das de Bocage. Estas poesias são hoje pouco conhecidas, e nada vulga
res, porque a maior parte da edição vendeu-se (creio eu) a pezo. A falta de 
bom acolhimento da parte do publico, foi sem duvida a causa que persuadiu 
o auetor a sobr'estar na publicação que intentava fazer do tomo segundo. 

BERNARDO DE LIMA E MELLO BACELLAR. (V. Fr. Bernardo 
de Jesus Maria.) 

FR. BERNARDO MARIA DE CANNECATIM, Capuchinho italiano, 
Missionário Apostólico, e Prefeito das missões de Angola e Congo.—Ignoro 
precisamente de que terra fosse, bem como as datas do seu nascimento e 
morte.—E. 

298) Diccionario da Lingua Bunda ou Angolense, explicada na porhir-
gueza e latina. Lisboa, na Imp. Regia 1804. 4.° de x-720 pag. 

Este livro gosa entre os estrangeiros de maior preço e estima que em 
Portugal. Ao passo que nos Catálogos da Imprensa Nacional (a quem per
tence a propriedade delle) anda quofado desde muitos annos em 1:200 réis, 
acho memória de um exemplar, vendido por 40 francos em Paris, no leilão 
que se fez da livraria do celebre orientalista Langlès; e de outro vendido 
por 45 ditos, pertencente á livraria de Ratzel, em cujo Catalogo sob n.°99 
vem qualificado com a nota de rarissimo! Também no Catalogo xn dos li
vros raros e curiosos do estabelecimento de Mr. Edvvin Tross, Paris 1853, 
a pag. 13, o encontro quotado nos sobreditos 40 francos. 

299) Collecção de observações grammaticaes sobre a Lingua Bunda, ou 
Angolense, a que se ajunta um Diccionario abbreviado da Lingua Congueza, 
ao qual aceresce uma quarta columna, que contém os termos da lingua Bunda, 
idênticos ou similhantes á lingua Conguesa. Lisboa, na Imp. Regia 1805. 4." 
de xx-218 pag. 

FR. BERNARDO DE SANCTA MARIA ROSA, Franeiscano da pro
vincia de Portugal, e Mestre de ceremonias no convento da sua Ordem na 
cidade do Porto.—N. em Mezão-frio, na provincia do Minho, a 14 de Agosto 
de 1714. A data da sua morte é ainda ignorada.—E. 

300) Espelho de perfeição religiosa, a que se podem ver as almas que qui
serem seguir nos caminhos da vida espiritual as grandesas do amor de Deus 
no exercício das virtudes, e caminho seguro da crus, composto do cristal da 
innocente vida da Madre Soror Guiomar Theresa do Carmelo, religiosa que 
foi no mosteiro de Sancta Clara de Amarante. Coimbra, por Luis Secco 
Ferreira 1750. 4.° 

O titulo d'este livro é já um bom espelho do gosto e estylo de seu au
etor. Serve todavia como outros muitos, para ajuntar ás collecções das vi
das dos sanctos, e sujeitos illustres por suas acções e virtudes nascidos em 
Portugal. A este intento pode ser ainda procurado, mas convém notar que 
mui poucos exemplares apparecem d'elle, ao menos em Lisboa, onde pou
quíssimas vezes o tenho visto. 

FR. BERNARDO DE S. MIGUEL, Monge Cisterciense, companheiro 
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de Fr. Antônio das Chagas, nas missões que este emprehendeu por diver
sas terras do reino, occupando-se da conversão das almas. Foi natural de 
Villa nova da Cerveira na provincia do Minho, e nascido provavelmente pe
los armos de 1634. M. no convento de Alcobaça em 1697.—E. 

301) Espelho da rasão, amor acertado. Propõe a rasão á vontade rectos 
documentos e acertados conselhos, com que instruída se desvie de amar aquillo 
que á alma fas maior damno, e ame so o que lhe serve de merecimento. Lis
boa, por Domingos Carneiro 1690. 8.° de iv-338 pag. 

0 estylo e linguagem d'este livro ascetico-doutrinal não são de todo des-
piciendos; e o auetor hombrêa com os mais cultos da epocha em que viveu. 
Todavia, como não anda incluído no chamado Catalogo da Academia, não 
gosa de estimação alguma, e corre por baixo preço. 

FR. BERNARDO DE NANTES, Capuchinho francez, Missionário 
Apostólico no Brasil. Na sua qualidade de estrangeiro não foi admittido na 
Bibl. de Barbosa.—E. 

302) Katecismo Indico da lingua kariris, accrescentado de varias pra
ticas doutrinaes e moraes adaptadas ao gênio e capacidade dos índios do 
Brasil. Lisboa, por Valentim da Costa Deslandes 1709. 8.° de xxiv-363 pag. 

Tenho um exemplar d'este cathecismo, que é raro; e sei que outro, per
tencente á bibliotheca do celebre orientalista Mr. Langlès, foi vendido em 
Paris em 1825 por 40 francos, como se vê do respectivo Catalogo sob n.° 
228. É, como todos os livros d'esta espécie, mais apreciado e conhecido dos 
estrangeiros que dos portuguezes. Tenho idéa de que no Brasil se tractava 
ha annos da sua reimpressão. 

BERNARDO PEREIRA, Bacharel em Medicina, e Doutor em Direito 
Civil pela Univ. de Coimbra, Medico na villa do Sardoal.—Nasceu em Mi
randa em 1681: e ainda não constava que tivesse falecido no anno de 1759 
em que Barbosa publicou o tomo iv da sua Bibl.—E. 

303) (C) Practica de Barbeiros Phlebotomanos, ou Sangradores refor
mada. Coimbra, no Collegio das Artes 1719. 8.° (Sahiu com o nome de 
Leonardo de Pristo da Barreira) — Segunda edição, Lisboa por Miguel Ma
nescal da Costa 1740. 8.° de xvi-160 pag. 

304) (C) Discurso apologetico em defesa dos prodígios da naturesa, vis
tos pela experiência, e qualificados por força de um suecesso, para conheci
mento de muitos effeitos e oceultas qualidades. Coimbra, na dita Off. 1719. 
4.° de 94 pag. 

305) (C) Anacephaleosis medico-theologica, jurídica e política, sobre a 
cura das doenças dos feitiços e o seu conhecimento. Coimbra, por Francisco 
de Oliveira 1734. 4.° Alem d'esta ha outra edição em folio, feita em 1740, 
porém não tenho presentes o logar da impressão, nem o nome do impressor. 

As obras d'este professor gosam de alguma auetoridade no que diz res
peito ao uso dos termos facultativos da sciencia, e são como taes reputadas 
clássicas, devendo ainda fazer parte da bibliotheca do facultativo portuguez. 
Correm comtudo no mercado por preços inferiores. 

RERNARDO PEREIRA DE BERREDO, do conr»Iho d'Elrei D. JoãoV, 
Governador dó Estado do Maranhão, e depois da praçadí. Mazagão na África, 
pertencente então aos portuguezes.—Foi natural davil.a de Serpa no Alem
tejo, e m. em Lisboa a 13 de Março de 174S.—E. 

306) (C) Annaes Históricos do estado do Maranhão, em que se dá noti
cia do seu descobrimento, e tudo o mais que n'elle tem suecedido desde o anno 
em que foi descoberto até o de 1718. Lisboa, na Off. de Francisco Luís Ameno 
1749. foi. de xxvi-710 pag.—Consta-me que ha annos (no de 1852, se não 
me engano) se fizera no Rio de Janeiro uma segunda edição d'este livro, 



BE 383 

Erecedido de uma introducção critico-historica pelo sr. Antônio Gonçalves 
ias. Até agora porém não tive oceasião de a ver. 

Os Annaes foram sempre estimados em Portugal, e o preço dos exem
plares desde tempos antigos regulava por 2:400 réis. Ultimamente, como 
havia amiudadas encommendas para o Brasil, creio que augmentaram no
tavelmente de valor. No Catalogo da livraria de Lord Stuart sob n.° 4048 
vem descripto um exemplar com a indicação de raro. O que possuo cos-
tou-ine 1:600 réis. 

Berredo gosou por mais de um século da posse não contestada de ser 
tido como escriptor consciencioso e instruído na verdade dos fartos que re
lata, e puro e correcto na sua linguagem, notando-se-lhe apenas o estylo 
nimio affectado, próprio do século em que escrevia. Porém a final o sr. 
commendador João Francisco Lisboa no seu Jornal de Timon n.0» 11 e 12, 
que n'esta cidade fez imprimir, já no anno corrente de 1858, colligiu e apre
sentou provas e documentos taes, que de ora avante será mister rebaixar 
um tanto o elevado conceito que se fazia d'aquelle historiador no tocante 
á sua sinceridade, e aos actos do seu governo. Vej. o referido Jornal de pag. 
409 a 415. 

BERNARDO RODRIGUES, natural da cidade dArzilla, possessão 
africana dominada então pelos portuguezes, e filho de Mestre Antônio, de 
quem já falei a pag. 77 deste volume.—Escreveu, conforme Barbosa no 
tomo iv pag. 80, a obra, cujo titulo é o seguinte: 

307) Tractado memorial das cousas que passaram em África do anno de 
1508 para cá, especialmente das cousas que aconteceram em Arsilla. Feito 
por um homem africano, desejoso de se não perder a fama dos nobres feitos 
e acontecimentos que na villa se fiseram pelos nobres capitães, fidalgos, ca-
valleiros, almocadens, e em alguns outros logares da África. 4.°—Escripto 
em 1561. 

O modo como Barbosa fala d'esta obra, dizendo que seu irmão D. José 
Barbosa conservava na sua livraria um exemplar delia, em letra gothica, dei
xará alguém em duvida de que a mesma obra se imprimiria; alias é notá
vel descuido chamar letra gothica a letra de mão, do fim do século xvi.— 
Esse exemplar de D. José Barbosa, quer impresso, quer manuscripto deve
ria ter passado para a Bibl. Nac. com os mais livros cedidos pelos padres 
theatinos: porém não tive ainda oceasião de verificar se elle ahi existe. 

O que sei de facto próprio é, que na livraria de Jesus, no gabinete 5.", 
existe da referida obra uma copia cie letra coeva, ou quasi, assás intelligi-
vel, formando um códice em folio, com 414 folhas numeradas só no recto, 
e encadernado em capa de pergaminho. Traz uma advertência preliminar 
datada de 6 de Maio de 1799, escripta e assignada por Fr. Gregorio José 
Viegas, em que este affirma ser o manuscripto de que se tracta copia da obra 
de Bernardo Rodrigues, citada por Barbosa. Os suecessos ahi conteúdos 
não avançam alem do anno de 1529, mas a historia devia proseguir, segundo 
o auetor promette ein alguns logares da parte existente. N'esta copia o ti
tulo é:— Suecessos de Arsilla no tempo d'Elrei D. Manuel, escripto por hum 
curioso, que se achou em muitos (Vestes feitos. 

O manuscripto pertence á importante doação de livros impressos e iné
ditos, que o Bispo Cenaculo fez á livraria d'aquella casa nos últimos annos 
do século passado. Consta-me por informação, que a Aead. das Sc tem ou
tra copia sua própria, de letra mais moderna, e feita esmeradamente; po
rém não me foi possível examinal-a por existir actualmente emprestada a 
um sócio da mesma Academia. 

É este um dos muitos livros que ainda permanecem inéditos, e que por 
credito e honra nacional deveriam achar-se d'ha muito vulgarisados pela 
imprensa. 
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BERNARDO DE SÁ NOGUEIRA DE FIGUEIREDO, primeiro Vis
conde e primeiro Barão de Sá da Bandeira, Par do Beino, Moço Fidalgo da 
Casa Real por alvará de 21 de Agosto de 1823; Commendador da Ordem da 
Torre e Espada, condecorado com a Cruz de quatro campanhas da guerra 
peninsular, Grão-Cruz das Ordens de Isabel a Catholica de Hespanha, de 
Leopoldo da Bélgica, e do Salvador da Grécia; Grande Official da Legião 
de Honra de França: Ministro d'Estado Honorário, e actualmente dos Ne
gócios da Marinha* e Ultramar; Marechal de Campo; Director da Eschola 
do Exercito; e Presidente do Conselho Ultramarino; Sócio da Acad. B. das 
Sc. de Lisboa etc.—N. em Santarém a 26 de Septembro de 1795.—(V. a Re
senha das Famílias titulares de Portugal, e os Almanachs de Portugal do sr. 
Valdez.)—E. 

308) Documentos officiaes relativos á negociação do tratado entre Por
tugal e a Gran-Bretanha para a suppressão do trafico da Escravatura: man • 
dados imprimir por ordem da Câmara dos Senadores. Lisboa, na Imp. Na
cional 1839 foi. de 144-82 pag. 

309) O Trafico da Escravatura e o Bill de Lord Palmerston. Lisboa, 
na Typ. de José Baptista Morando 1840. 8.° gr. de 82 pag. 

310) Reflexões sobre a pratica do direito eleitoral, dirigidas a S. Ex.' 
o Marechal Ministro da Guerra, e aos senhores Generaes e Officiaes do Exer
cito. Lisboa, na Typ. de J. M. da Costa 1845. 8.° de 13 pag.-(Contra este opus
culo se imprimiu outro anonymo, com o titulo:—Analyse, que os Officiaes 
da guarnição da capital offerecem ao folheto do sr. Visconde de Sá da Ban-
deira. Lisboa, na Imp. Nacional 1845. 8.° de 11 pag.) 

311) Carta do Visconde de Sá da Bandeira ao Conde de Sancta Maria 
sobre a liberdade do voto dos Officiaes militares. Lisboa, na Typ. da Revo
lução de Septembro 1845. 8.° de 23 pag. 

312) Carta segunda... ao Conde de Sancta Maria. Contêm o exame das 
accusações que com audorisação de S. Ex." lhe foram dirigidas. Ibi, na mesma 
Typ. 1845. 8." de 18 pag. 

313) Fados e considerações relativas aos direitos de Portugal sobre os 
territórios de Molembo, Cabinda e Ambris, e mais logares da costa occiden-
tald'África. Lisboa, na Imp. Nacional 1855. 8." gr. de 63 pag. com três plan
tas lithographadas. 

314) Folhinha da Terceira para o anno de 1832 bissexto. Angra, Imp. 
do Governo 1832.16.° de 143 pag.—N'este curioso e interessante opusculo, 
do qual só ha poucos annos poude obter um exemplar, attribue-se ao sr. 
Visconde de Sá toda a parte histórica, que corre de pag. 17 até o fim. 

BERNARDO SANTUCCI, natural de Cortona, na Itália, Dr. em Me
dicina pela Universidade de Bolonha, chamado a Lisboa por Elrei D. João V 
em 1732, para reger a cadeira de Anatomia, que o mesmo monarcha creara 
poucos annos antes no Hospital de todos os Sanctos de Lisboa.—E. 

315) Anatomia do corpo humano, recopilada com doutrinas médicas, 
chimicas, philosophicas, mathematicas, com índices e estampas representan
tes de todas as partes do corpo humano. Dividida em três livros. Lisboa occi
dental, por Antônio Pedroso Galrão 1739. 4.° de LXXVIH-471 paginas, com 
dezoito estampas, todas gravadas por M. le Bouteux. 

Esta obra foi posta em linguagem, traduzida do italiano em que seu 
auetor a escrevera originalmente, por D. Celestino Seguinéau, Clérigo Be-
gular Theatino, encarregando-se-lhe a traducção por ordem regia. (V. D. 
Thomás Caetano de Bem, Mem. Hist. tomo II pag. 234.) 

Acerca do conceito que em tempos mais antigos se formava d'esta obra, 
hoje quasi esquecida, e de que não apparecem muitos exemplares, transcre
verei aqui o que delia diz Manuel de Sá Mattos na sua BibL Elementar Chi-
rurgica A"iat.,discurso m pag. 52. 
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«Seu auetor dando esta obra ao prelo, fez um grande beneficio á na
ção, pois que não havia até então na lingua vulgar por onde os cirurgiões 
se dementassem n'esta espécie de estudos, e os praticantes novos apenas ti
nham sido satisfeitos com uma postula bem errada, no tempo de Monravá, 
antecessor de Santucci. 

«Sem embargo da muita clareza e modesta phrase que reinam em toda 
a obra, estamos bem longe de a reputar perfeita, se attendermos circums-

Í
iectamente a uma menos boa selecção de doutrinas em algumas partes, ás 
altas das mesmas em outras, á falência do methodo, e á impropriedade de 

alguns termos. Porém todos estes reparos não devem escurecer por ora o 
merecimento d'ella, não só porque não temos ainda outra tão boa em o nosso 
idioma, e porque seu A. era estranho n'elle, mas porque elle mesmo seria 
muito capaz de se corrigir e emendar, se a vida lhe desse logar a isso.. 

Contra a Anatomia de Santucci escreveu o seu antagonista Monravá, 
hespanhol de nação, outra obra em egual formato e volume, que intitulou: 
'Desterro critico de falsas Anatomias etc- a qual fez imprimir em Sevilha, 
e se introduziu clandestinamente no reino. Hoje todos estes livros estão em 
completo esquecimento, e quasi que ignorados. O exemplar de Santucci que 
possuo, custou 360 réis. 

BERNARDO DA SILVA MOURA, Doutor em Medicina pela Univer
sidade de Coimbra, Cavalleiro da Ordem de Christo, e Medico da câmara 
do Infante D. Antônio, irmão d'Elrei D. João V.—N. na Torre de Moncorvo, 
a 4 de Julho de 1693. Parece que ainda vivia em 1759.—E. 

316) (C) Dissertação medica em defensa da sangria da salvatella di
reita, offerecida aos professores de medicina. Lisboa, na Off. da Congrega
ção do Oratório 1735. 4.° 

317) (C) Dissertação medica illustrada, ou sangria da salvatella defen
dida, dividida em quatro partes. Lisboa, na dita Officina 1739. 4.° de xiv-
138 paginas. (Com o nome de Narbredo de Savil, anagramma do seu pró
prio.) 

0 primeiro d'estes opusculos escreveu o auetor, no intento de confu-
tar a opinião do seu collega José da Silva d'Azevedo, manifestada na ocea
sião em que ambos assistiram a uma conferência sobre o tractamento de 
certo enfermo. Como aquelle respondesse publicando a sua Exposição Del-
phica e tc , que vai mencionada no artigo competente, impressa em 1736, o 
Dr. Moura voltou novamente a campo, bem que passados três annos, dando 
á luz a sua contestação, de que o contendor parece não fez muito caso, pois 
não consta que lhe respondesse. 

318) (C) Exemplos médicos e reparos cirúrgicos. Lisboa, na mesma Off. 
1739. 4." 

Todas as obras mencionadas, embora reputadas clássicas em linguagem 
por andarem insertas no chamado Catalogo da Academia, têem pouco valor 
no mercado. 

* BERNARDO DE SOUSA FRANCO, que julgo ser nascido no Bra
sil, posto que d'isso não haja até agora informação exacta.— E. 

319) õs Bancos do Brasil, e sua Historia. Rio de Janeiro 1848. 8." 

BERNARDO TEIXEIRA COUTINHO ALVARES DE CARVA
LHO, Formado em Leis pela Universidade de Coimbra. Chegou ao elevado 
cargo de Desembargador do Paço na corte do Rio de Janeiro, onde vivia 
ainda em 1820.—E. 

320) Defensa das Theses de Direito Emphiteutico, que se defenderam 
no anno de 1789 na Universidade de Coimbra. Lisboa, na Off. de Antônio 
Gomes 1790. 8.° de 341 pag. 

TOMO i 25 
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FR. BERNARDO TELLES, Monge Cisterciense, Doutor em Theolo
gia pela Universidade de Coimbra, Reitor do collegio de S. Bernardo, e Lon-
ductario na mesma Universidade.—N. em Lisboa, e foi filho do primeiro 
Marquez d'Alegrele Manuel Telles da Silva, de quem se faz memória no pre
sente Diccionario. M. em Coimbra a 22 de Dezembro de 1716—E. 

321) Sermão do Auto da fé que se celebrou no Rocio de Lisboa a 30 de 
Junho de 1709. Lisboa, por Manuel e José Lopes Ferreira 1709. 4.° de xn-36 
paginas. 

BERNARDO XAVIER DA COSTA, que segundo as informações que 
obtive, era ultimamente Aspirante da Alfândega grande de Lisboa, e mor
reu da febre epidêmica em Novembro de 1857.—E. 

322) Poesias offerecidas ao Ill.mo Sr. José Antônio da Fonseca. Lisboa, 
na Typ. Maigrense 1822. 8.° de 102 pag.—São versos menos que medíocres, 
e que em nada avultam no meio das immensas collecções d'este gênero, de 
que a nossa litteratura abunda em demasia. 

• BERNARDO XAVIER PINTO DE SOUSA, do qual não tenho mais 
conhecimento que o de ver a seguinte obra sua mencionada no Catalogo do 
Gabinete de Leitura Português do Rio de Janeiro: 

323) Quadro Chronologico das peças mais importantes sobre a revolu
ção da provincia de Minas Geraes em 1842. Ouro Preto, 1844. 4.° 

P . BIBIANO PINTO DA SILVA, Presbytero secular, formado em 
Cânones, e Notario do Sancto Officio.—Foi natural de Oliveira de Azeméis, 
mas nada consta a respeito do seu nascimento e óbito.—E., ou publicou 
em seu nome: 

3241 (C) Allegação de Direito por o Senhor D. Pedro sobre a successão 
do estado, casa, e titulo de Duque d'Aveiro. Lisboa, por Domingos Car
neiro 1666 foi. 

325) (C) Satisfação que se dá ao que a favor do Sr. Marquez de Gouvéa 
escreveram os lentes, bacharéis, e advogados contra o dirdto sabido do 
Ill.mo e Ex.m° Sr. o Senhor D. Pedro etc. Lisboa, por João da Costa 1667 
folio. 

0 pseudo Catalogo da Academia colloca effectivamente ambas estas obras 
sob o nome do referido auetor; mas Barbosa limitara-se a dizer que elle 
as publicara em seu nome, sem affirmar que as compuzesse; antes attribue 
designadamente a primeira a Belchior Fernandes Soares no artigo relativo 
a este, no tomo i da Ribl. (V. também o artigo correspondente n'este Dic
cionario.) 

O meu amigo A. J. Moreira me advertiu porém (e eu mesmo verifiquei 
ser exacto) que D. Antônio Caetano de Sousa na .Hist. Genealogica da C. R. 
tomo xi pag. 147, declara expressamente que as Allegações que sahiram em 
nome de Bibiano Pinto da Silva são na realidade compostas por D. Pedro 
de Lancastre, que foi quinto Duque de Aveiro; e pelo mais que ahi diz, 
não resta duvida de que este fidalgo tivesse a intelligencia e conhecimentos 
necessários para sustentar a sua causa sem depender de alheia penna. 

BÍBLIA SAGRADA. (V. P. Antônio Pereira de Figueiredo, Fr. Fran
cisco de Jesus Maria Sarmento e João Ferreira A. de Almeida.) 

A lição das Bíblias vulgarmente chamadas protestantes, sendo da tra
ducção do P. Antônio Pereira, foi permittida aos fieis, com auetorisação do 
Em.mo Cardeal Patriareha. V. a este respeito a Portaria do Ministério do 
Reino de 17 de Outubro de 1842, que vem integralmente transcripta na Re
vista Universal Lisbonense, tomo n da primeira serie pag. 521.—Ahi mesmo, 
por todo o decurso do artigo que tracta d'este assumpto, aoharSo os leito-
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res espécies mui judiciosas e próprias para illustrar o ponto, e para dester
rar as erradas preoccupações em que alguns laboram a este respeito, por 
falta dos conhecimentos sufficientes com que possam perceber e avaliar o 
estado da questão. 

326) BIBLIOTHECA CARMELITICO-LU8ITANA, histórica, cri
tica, chronologica. Audore P. N. N. Carmelitano. Roma? 1754. Excudebat 
Joannes Generosus Salomonius etc. 4.° gr. de xxvm-238 pag. 

Obra pouco vulgar, e que eu possuo, por havel-a comprado no espolio 
do advogado Rego Abranches. Posto que escripta em latim, transcreve com
tudo em portuguez os titulos de todas as obras dos auctores ali coinmemo-
rados. Comprenendem-se n'ella noticias das vidas e obras de 177 escripto
res carmelitas, tanto da antiga ordem, chamada da Observância, ou dos Cal
çados, como da nova reforma, ou dos Descalsos. 

Nem Barbosa, que infallivelmente deveria ter conhecimento da publi
cação d'esta obra, pois até se não me engano a cita por mais de uma vez no 
tomo iv da Bibl. Lus. que imprimiu em 1759, nem Fr. Miguel d'Azevedo no 
Catalogo dos Escriptores da Ordem do Carmo, em que a ella se refere, nos 
dizem quem fosse o seu auetor: o que me induz a acreditar que elle não 
seria de nação portuguez. 

BIBLIOTHECA POBTUGUEZA, ou reproducção dos livros nacio-
naes, eseriptos até ao fim do século xvm. 

Com este titulo, e no formato de 18." francez, equivalente ao antigo 12.° 

Sortuguez, se começou a publicar em 1852 uma collecção de livros escolhi-
os, e alguns d'elles muito raros, de auctores de boa nota, tanto prosadores 

corno poetas. Esta publicação, depois de continuar por alguns annos, inter
rompeu-se emfim pelo mau fado que de costume persegue entre nós quasi 
todas as empresas litterarias, que se apresentam com visos de publica utili
dade. Os volumes que existem impressos, e se acham á venda são: 

t 

Obras de Bernardim Ribeiro 1 
de Gil Vicente 3 
de Luis de Camões 3 
de Francisco de Moraes 3 
de Francisco de Andrade 1 
de D. Francisco Childe Rolim de Moura 1 
de Francisco Xavier de Oliveira 3 

Ao todo.. 15 

Estas obras são em geral correctas, tanto quanto hei podido alcançar 
do exame que fiz na maior parte d'ellas, e todas vem precedidas ou acom
panhadas de noticias biographicas dos auctores respectivos. Muitos se des
gostaram com a escolha do formato adoptado, julgando-o exiguo em dema
sia, e querendo que para esta publicação fosse preferível o de outavo grande, 
dito francez. Esta seria também a minha opinião, se podesse tel-a no as
sumpto. Rasões de conveniência typographica levaram porém os editores 
a seguir um systema, que lhes facilitava a possibilidade de dar os exempla
res por preço, na verdade mui módico, e que deveria concorrer para que 
esta obra tivesse maior extracção do que parece ter tido, pondo-a ao al
cance de um numero muito maior de consumidores. 

Nos artigos relativos a cada um dos auctores, cujas obras aqui se in
cluem, digo em especial o que se offerece com respeito a cada uma das res-
peotivas edições. 

2o * 
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FR. BOAVENTURA DE BARCELLOS, Franeiscano da provincia da 
Soledade, natural do logar de Paços, no arcebispado de Braga. Parece ter 
nascido nos primeiros annos do século passado; e quanto á sua morte nada 
foi possível apurar até agora.—E. 

327) Theoremas predicaveis, ou especulações por arte predicativa, po
líticas, panegyricas e moraes. Primeira parte. Coimbra, na Off. de Luis 
Secco Ferreira 1745. 4.° de xxiv-487 pag. 

Se exceptuarmos os sermões do inimitável P. Colares, de quem se tra-
ctará no logar competente, não conheço outros mais originaes, e cheios de 
argucias, trocadilhos e conceitos metaphoricos e alambicados que os d'este 
filho do seraphico patriareha.—Fr. Gerundio jamais conseguiu adubar os 
seus em modo que chegassem a correr parelhas com os do pregador portu
guez I Tem sobre tudo um estylo chistoso, descahindo muitas vezes para o 
jocoserio, com que seus ouvintes muito folgariam por certo n'aquelle tempo; 
e ainda hoje estou persuadido de* que a leitura das suas orações concionato-
rias seria um bom correctivo para a melancolia, e mui próprio para dis-
pertar a hilaridade dos que se resolvessem a passar pelos olhos este volume, 
cuja originalidade devia tornal-o mais conhecido do que na verdade é. 

FR. BOAVENTURA MACHADO, Franeiscano, chamado no século 
SIMÃO MACHADO, nome pelo qual ficou sendo entre nós mais conhe
cido. Foi natural de Torres Novas, villa do patriarchado de Lisboa, e filho 
de Tristão de Oliveira e Gracia Machada, como declara Barbosa no tomo iv 
da Bibl., emendando o que dissera no tomo i, onde o dera como nascido 
em Lisboa. Professou a regra de S. Francisco em Castella, no convento de 
Barcelona. Vê-se que ainda vivia em 1632, pois n'esse anno imprimiu a obra 
que logo mencionarei.—O pouco que d'elle se sabe acha-se também consi
gnado no Ensaio biographico-critico de Costa e Silva, tomo vi de pag. 106 a 
153, onde vem longamente analysadas as comédias que d'elle nos restam.—E. 

328) (C) Comédias portuguesas feitas pelo excellente poeta Simão Ma
chado. A Dom Francisco de Saa de Meneses, Conde de Penaguyão, Cama
reiro mór de Sua Magestade etc.—Comédias do Cerco de Dio, primeira e se
gunda parte. Comédias da Pastora Alféa, primeira e segundaparte. N'esta 
segunda impressão emendadas eacrescentados dous entremeses, equatroloas 
famosas. Lisboa, por Antônio Alvares 1631. 4.° As loas e entremezes acres
centados são eseriptos em castelhano. 

Sahiram novamente em terceira impressão, Lisboa, por Antônio Pe
droso Galrão 1706 4." de rv-212 pag. 

Barbosa indica uma primeira edição, mas só das comédias de Dio, feita 
em 1601 por Pedro Craesbeeck, a qual ainda não tive oceasião de ver. 

A edição de 1631, que é a mais estimada, tem valido de 1:600 réis até 
2:400.—A de 1706, feita em péssimo papel, maus typos, e sobremaneira 
incorrecta, é comtudo procurada na falta da anterior, e tem-se tornado pouco 
menos rara que ella. Possuo um exemplar comprado por 800 réis, porém 
sei que alguns se venderam até por 1:200. 

José Maria da Costa e Silva ao terminar a sua analyse das comédias de 
que se tracta, diz a respeito d'ellas e do seu auetor: «Simão Machado foi um 
gênio eminentemente dramático, egual a Gil Vicente na facilidade do dialogo, 
e muito superior a elle na contextura dos dramas, na variedade dos lances, 
e no desenho e desempenho dos caracteres. As comédias de Alphea execu
tadas por bons actores, e decoradas com o necessário apparato por machi-
nistas hábeis, e boas pinturas, ainda hoje seriam mui applaudidas no thea
tro como dramas mágicos. Foi na verdade uma desgraça para a scena por
tugueza que elle a abandonasse tão cedo para metter-se frade. Se tivesse 
continuado na carreira encetada, emmestrado pelo uso, e pela experiência, 
quem sabe até onde um gênio tão raro poderia levantar o vôo?» 
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E para lamentar que este nosso dramático não seja mais conhecido, e 
que ainda se não emprenendesse uma edição correcta e aprimorada das obras 

Sue d'elle nos restam, trabalho que ninguém deixaria de ter por um serviço 
e grande valia ás nossas letras, tornando assim mais vulgar a leitura d'estas 

peças, que hoje estão ao alcance de mui poucos. 
Fr. Boaventura Machado é lambem auetor de uma obra, egualmente 

rara, escripta em castelhano, e que me parece não destituída de mérito no 
seu gênero. Intitula-se: 

329) Primera parte dei libro llamado Sylvd de espirituales y morales 
pensamientos, symbolos y geroglificos sobre Ia vida y dichosa muerte dei 
Padre Maestro Pedro Dias, de Ia Compania de Jesu. Barcelona, por Sebas-
tian Jaime Matevad 1632. 4.° de 486 folhas, numeradas só na frente. Consta 
de trinta e dous cantos, em vários gêneros de metros. Vi um exemplar na 
livraria do extincto convento de Jesus. 

Não sei onde o P. João Baptista de Castro no seu Mappa de Portugal 
tomo iv da edição de 8." foi buscar a noticia que nos dá a pag. 99, dizendo 
que muitos julgam que a comedia Eufrosina é composição de Simão Machado. 
Custa a crer como tão erudito escriptor se resolvesse*a propalar similhante 
boato, ignorando talvez que a Eufrosina estava impressa, quando menos desde 
1560, e por conseguinte annos antes de Simão Machado apparecer no mundo! 

BOAVENTURA MACIEL ARANHA, natural do logar de Darque, 
próximo a Vianna do Minho, n. em 1702.—Posto que se conservasse no es
tado de secular, foi todavia Contador da Fazenda da Mitra Primacial de 
Braga, e Secretario da Belação do mesmo arcebispado. Ignora-se a data do 
seu falecimento.—E. , 

330) Cuidados da vida e descuidos da morte, representados em varias 
cartas, que o auetor escreveu a seus irmãos, persuadindo-os a que façam vida 
benemérita da eterna, nos estados de sacerdote, religioso, e casado, dos quaes 
diffusamente se tracta, por estylo claríssimo etc. Acrescentados comum epi
tome da vida e morte do Ex.mo e R.m° Sr. D. Rodriqo de Moura Telles, Ar
cebispo de Rraqa, Primas das Hespanhas. Lisboa, 1743. 4.° de XL-709 pag. 
—Barbosa na Bibl. menciona este livro como ainda manuscripto. 

Tenho um exemplar, comprado por 480 réis. 
331) Cuidados da morte e descuidos da vida, representados nas vidas 

dos sanctos e sandas, dos varões ülustres em virtudes, e veneraveis servos 
de Deus, que como refulgentes astros e lucidissimos planetas esmaltaram o 
ethereo firmamento da Igreja Lusitana. Tomo I. Lisboa, na Off. de Fran
cisco Borges de Sousa 1761 foi. 

Esta obra, que pode ser propriamente chamada um Fios Sanctontm 
português, devia constar de quatro tomos, segundo diz seu auetor; porém 
só p primeiro se imprimiu. O sr. F. X. Bertrand me fez ver ainda não ha 
muito tempo um exemplar, cujo preço me disse ser de 1:920 réis. 

A impressão d'este tomo i é, como se vê, posterior á publicação da Bibl. 
de Barbosa, na qual por isso vem mencionado inédito. A seguinte também 
não entrou na mesma Bibl. 

332) Da affeição e amor que se devem ter a Maria Virgem Sanctissima. 
Coimbra, no B. Collegio das Artes 1759. 8.° 

O estylo d'este auetor, ainda que muito conforme ao que em Portugal 
se usava até o meado do século passado, não é tão abundante nas metapho
ras, antitheses e trocadilhos como outros escriptores seus conte*mporaneos. 
Corre em geral mais desempeçado d'esses defeitos, e quanto á linguagem 
não vejo também que haja muito para censural-o. 

333) BOLETIM E ANNAES DO CONSELHO ULTRAMARINO.— 
Lisboa, na Imp. Nacional 1854 e seguintes 4." gr.—Publicação official, man-
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dada fazer pelo mesmo Conselho, e cuja redacção foi encarregada ao sr. 
conselheiro José Tavares de Macedo, que ainda agora a desempenha. É divi
dido em quatro partes distinctas, e destinadas a formar volumes separados: 
comprehendendo sob a denominação de Boletim as partes 1.* e 2.a, nas quaes 
se transcreve integralmente a legislação novíssima, e a legislação antiga re
lativas ao Ultramar:—e sob o titulo de Annaes as partes 3.a e 4.a, constando 
aquella das disposições governativas e d'expediente respectivas ao movi
mento do serviço do Conselho, e a ultima de memórias topographicas, eco
nômicas, e históricas relativas ás possessões ultramarinas, e outros traba
lhos similhantes, que por seu interesse especial são próprios para ficarem 
archivados n'esta onra. A publicação que devia ser feita por números men-
saes, tem soffrido algum atrazo, e por isso o ultimo n.° até este momento 
sahido do prelo é o de Dezembro de 1857.—Alguns números são acompa
nhados de plantas, e mappas geographicos etc. 

334) BOLETIM DO MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM-
MERCIO E INDUSTRIA. Lisboa, na Imp. Nacional 1853 e seguintes 4.° 
—Tem-se publicado mensalmente, e cada seis números formam um v olume. 
Começando por conter somente a parte official que dizia respeito ao referido 
Ministério desde a sua creação e organisação, foi depois ampliado, e com
prehende alem da parte dita, projectos, noticias, memórias etc. que versam 
sobre a mesma especialidade e tornam a publicação de maior utilidade para 
varias classes de leitores. 

Da redacção ou coordenação das matérias foi e é ainda encarregado o 
sr. Rebello da Silva. 

BONJAMÉ BERNARDINO DE ALBUQUERQUE E FARO. 
É este um dos vários pseudonymos que se dão como auctores de diversas 

composições em prosa e verso, de cuja reunião se forma a collecção inti
tulada Macarronea Latino-porluguesa.—No referido nome vem ahi:—Carta 
de guia para novatos etc, que consta de 60 outavas portuguezas. Discri
minar o que na collecção alludida pertença a cada um dos que para ella 
concorreram, e restabelecer os seus verdadeiros nomes é hoje dificultoso, 
e para mim até agora impossível, com quanto haja para isso posto alguma 
diligencia.—Se havemos de estar pelo que se diz no catalogo de pseudony
mos inserto no Museu Litterario n.° 12, este Bonjamé Bernardino etc. é o 
próprio P. João da Silva Rebello, auetor do Palito Métrico, e de outras obras 
insertas na sobredita collecção. 

335) BOOSCO DELEYTOSO, com priuilegio delRey nosso senhor. 
Este é o frontispicio do livro, o qual se orna com uma grande estampa. 

No reverso se diz que a rainha D. Leonor, viuva d'elrei D. João II, o man
dara imprimir, por ser muito virtuosa; e no fim traz a declaração seguinte: 
«Acabouse de emprimir este liuro chamado boosco deleytoso solitário. jp_Her-
mã de Campos bombardeiro delRey nosso Senhor com graça e preuelegio de 
sua altesa em ha muy nobrem e sempre leal cidad de Lixboa cõ muy grande 
deligencia. Ano da encarnação de nosso saluador e redentor Jesu Xpo. De 
mil e quinientos e quinse, a vinte e quatro dias de Mayo. Em foi. gothico. 

Na livraria real d'elrei D. João V, que ardeu por oceasião do terremoto 
de 1755, havia um exemplar d'este rarissimo livro, cujo auetor se ignorava. 
A descripção que d'elle dou é feita á vista de uns apontamentos bibliogra-
phicos manuscriptos do P. José Caetano de Almeida, bibliothecario que foi 
da mesma livraria. Não acho memória em parte alguma da existência de 
mais exemplares d'esta obra, que foi totalmente desconhecida de Barbosa, 
Ribeiro dos Sanctos, e geralmente de todos os nossos bibliographos, sendo* 
esta, segundo posso alcançar, a primeira vez que d'ella se dá noticia em es-
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cnpto impresso. Se acaso existe algum em mão de particular, dou a este os 
parabéns, porque de certo possue uma preciosa raridade. 

336) BOSQUEJO HISTÓRICO DE LITTERATURA CLÁSSICA 
Grega, Latina e Portuguesa. (V. Antônio Cardoso Rorges de Figueiredo.) 

. Tendo feito sobre esta obra (unicamente na parte que diz respeito á 
Litteratura portugueza, como assumpto exclusivo do presente trabalho e 
estudo) alguns reparos e observações, acerca de pontos em que me parece 
ter havido descuido ou omissão, e que debalde lenho esperado ver emen
dados ou rectificados nas subsequentes edições que da mesma obra tem vindo 
á luz, tomo a liberdade de submetter á consideração do illustre auetor es
ses reparos, que por versarem sobre factos positivos, devem ser talvez at-
tendidos nas futuras edições que do livro s*e fizerem. Em eseriptos elemen
tares, destinados principalmente para uso das escholas, será sempre pouca 
toda a exactidão que se empregar, a fim de que os alumnos percorrendo-os, 
não adquiram noções menos ajustadas á verdade. Nas citações que vou fa
zer usei de um exemplar da quarta c ultima edição, como d'aquella que 
deve reputar-se por mais correcta, postoque conferindo-a com as anterio
res, notei em todas inteira conformidade nos logares apontados. 

Pag. 155. O fragmento que começa (segundo a lição actual do auetor, 
ue na realidade me parece a mais verosimil, pelas rasões que dá Ribeiro 
os Sanctos na sua Memória, inserta no Jornal da Sociedade dos Amigos 

das Letras, pag. 75 col. 1.") 

Tinbeia bos, non linbera bos 
Tal a Ul ca monla? 

a, 

jamais foi pelos nossos antiquarios e philologos attribuido a Elrei D. Af
fonso Henriques, como nos inculca o erudito escriptor. Todos, a contar de 
Fr. Bernardo de Brito, o primeiro que na Chronica de Cister deu á luz esta 
anligualha, até o modernissimo Ribeiro dos Sanctos, na Memória citada, o 
altribuiram constantemente a Gonçalo Hermigues, o Tragamouro, dando-o 
como dirigido por este a sua mulher Ouroana. Se o auetor teve (o que não 
julgo provável) fundamentos para desviar-se d'esta opinião corrente e as
sentada, bom seria que os indicasse, justificando com elles tão notável dis
crepância. 

Pag. 156. A chamada canção, ou antes carta, que se diz ser d'Egas Mo-
niz despedindo-se de D. Violante, dama da rainha, não é a única que os nos
sos philologos (se com probabilidade ou sem ella, não é aqui logar de o 
tractar) altribuiram aquelle guerreiro poeta. Em Miguel Leitão d'Andrade, 
Miscellanea pag. 458, Coelho Gasco. Conquista dr Coimbra pag. '.'8, Faria -'• 
Sousa, Europa Portugueza, tomo m pag. 380, se lè igualmente outra carta 
do mesmo Egas Moniz para a dila dama, a qual no Bosquejo deveria, creio, 
mencionar-se, uma \ez que o seu auetor se fez cargo de registar ahi todos 
os monumentos litterarios que, segundo a tradição, nos ficaram d'aquelle 
primeiro período da monarchia. 

Pag. 165. Diz-se que Diogo Bcrnardes poucos annos sobrevivera áquellu 
espantosa catastrophe, isto é á perda d'elrei D. Sebastião na batalha de Al-
eacerquibir. Ora, de 1578 em que teve logar este suecesso até 1596, data que 
os biographos assignam commummente ao falecimento de Bernardes, não vão 
de certo tão poucos annos como a phrase deixa entrever. E note-se que o 
sr. Visconde de Jerumenha me declarou ainda ha pouco ter tido cm mão 
documentos, que provam que a morte de Bernardes se realisou nos primei
ros annos do século XVII. 

Pag. 166. No modo como aqui se cila o poema do segundo Cerco de 
Diu de Jeronymo Corte Real, bem claramente se inculca que o poeta es-
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crevera esta sua obra depois de resgatado do seu captiveiro na jornada da 
África. Mas a data da primeira edição desse poema, que é de 1574 mais cla
ramente depõe contra a exactidão de tal asserto, pois precede de quatro an
nos a da jornada a que se allude. 

Pag. 170. A phrase vaga ha quem diga, applicada ás versões dos Diá
logos de Fr. Heitor Pinto em diversas línguas, deixando quando menos em 
duvida a existência de taes versões, deve por certo merecer a indispensável 
rectificaçâo. É facto comprovado e incontroverso essa existência: Barbosa 
na Bibliotheca tomo n pag. 429, cita precisa e textualmente cinco edições da 
traducção em castelhano; uma da traducção francesa; e duas da italiana: 
c de mim posso affirmar ter por vezes tido em mão exemplares de algumas. 

Pag. 174. Falando de Bodrigues Lobo, indicam-se no Bosquejo a Corte 
na Aldêa e Noutes de inverno como duas obras distinctas e separadas, quando 
formam uma só, existindo a partícula copulativa no próprio titulo do livro. 

Pag. 176. Estamos dentro do período que se inscreve—Do primeiro 
quartel do século XVII; e que termina por conseguinte com o anno de 1625: 
como pois é possível comprehender n'esta epocha o Viriato Trágico de Braz 
Garcia Mascarenhas, cuja composição data indubitavelmente de annos pos
teriores a 1640? E muito menos o Alfonso de Francisco Botelho, quando 
este escriptor só nasceu em 1670, dando por primeira vez á luz o seu poema 
em 1712Í 

Pag. 178. Parece incrível como em quatro edições successivas do Bos
quejo se não haja attendido a emendar a data do falecimento de Fr. Luis de 
Sousa, pondo-a em todas com erro manifesto em 1682, quando pelo teste
munho universal dos seus biographos deve referir-se ao anno de 1632, e ao 
mez de maio, havendo apenas incerteza quanto ao dia em que se verificou. 

Pag. 179. Também incompetentemente se dá logar n'este período a Ja
cinto Freire, que só pode entrar no seguinte, por haver florecido bastan
tes annos depois do seu começo. Todos sabem que a Vida de D. João de Cas
tro se imprimiu pela primeira vez em 1651. 

Pag. 181. Dizendo-se que D. Violante do Céo publicara junto ao fim de 
sua vida (28 de Janeiro de 1699) o Parnaso Lusitano de divinos e humanos 
versos, commette-se uma notável inexactidão: pois que a tal obra só veiu 
a publicar-se posthuma em 1733, isto é, 34 annos depois do falecimento da 
auctora. 

Pag. 183. Vieira não escreveu em sua vida obra alguma, a que desse o 
titulo de Voses saudosas, como parece aqui se inculca: esse titulo é apenas 
o que o seu biographo André de Barros julgou dever pôr á frente da collec
ção que reunira de vários opusculos e composições soltas do mesmoVieira, 
as quaes posthumas deu á luz em dous volumes' como é constante e sabido, 

Pag. 183. E sobre tudo para mim inexplicável a evidente confusão e en
gano manifesto com que se attribue ao terceiro conde da Ericeira D. Luis 
de Menezes, auetor do Portugal Restaurado e morto em 1690, a composição 
do poema Henriqueida, obra de seu filho, o quarto conde D. Francisco Xa
vier de Menezes,, que a publicou ainda em sua vida no anno de 1741! Cum
pre porém advertir que este erro não é propriamente do sr. Borges de Fi
gueiredo; pois que elle não fez (supponho) mais do que reproduzir n'esta 
parte a falsa noção que encontraria provavelmente em Mr. Ferdinand De-
niz, Rèsumê de 1'Hist. Litt. du Portugal pag. 406 a 407, T. A. Craveiro, 
Hist. de Portugal pag. 212, e n'outros auctores que successivamente cahi-
ram no referido engano, confundindo em uma só pessoa aquelles dous con
des, e o que é ainda mais, o segundo conde D. Fernando de Menezes, au
etor da Vida de D. João II, formando d'esta trindade d'escriptores um só, a 
quem attnbuem as composições de todos. N'outro logar terei oceasião de 
oecupar-me mais detidamente d'este ponto. 

Pag. 185 A exactidão histórica não permitte que se diga que a Arcadia 
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Ulyssiponense se dissolvera totalmente em 1773: esta sociedade ainda no anno 
de 1774 celebrou uma sessão, no palácio do morgado de Oliveira, em ap-
plauso ao Marquez de Pombal, onde Diniz e Theotonio Gomes recitaram 
algumas poesias, que se conservam impressas. E ha ainda memória de tra
balhos seus até 1776, anno em que realmente se pode dar por extincta. 

Pag. 189. A data certa do óbito de Francisco Manuel do Nascimento 
deve mudar-se para 25 de Fevereiro de 1819, em vez de 1818, que aqui se 
indica. 

Pag. 190. Emendou-se felizmente na quarta edição o que nas anterio
res se lia acerca dos pretendidos dramas de Nicolau Tolentino, que mere
ceram no seu tempo os applausos dos eruditos. Não ha com effeito memória 
de que aquelle poeta escrevesse jamais n'esta espécie litteraria; nem a as-
serção em contrario podia ter o menor fundamento plausível. 

Pag. 190. Já disse em outro logar, e agora o repito, que também não ha 
memória, nem fundamento em que se apoie a asserção, aventada pelo auetor 
c por outros, de que Antônio Ribeiro dos Sanctos fora sócio da Academia dos 
Areades. É ponto inquestionável, e documentado (me parece) que elle pas
sou no Brasil até 1764, e desde então em Coimbra, todo o tempo que em 
Lisboa durou aquella Associação. Alguém mais escrupuloso pediria até que 
se reformasse o emprego do titulo Academia dos Areades, por não ser este 
o próprio da sociedade de que se tracta, e sim Arcadia Ulyssiponense, como. 
sempre a nomearam os seus alumnos, dos quaes apontarei aqui por exem
plo Miguel Tiberio Pedegache na Vida de Quita, que precede a edição das 
obras deste poeta, 1781, tomo i pag. 14. 

Pag. 19Í. Bocage nasceu em Septembro de 1766, c finou-se em Dezem
bro de 1805: parece pois que o auetor deverá fazer-lhe graça de mais qua
tro annos de vida além dos trinta e cinco, que só lhe attribue. 

Terminarei os meus reparos protestando novamente, que só os apre
sento com o desejo sincero de que se apure a verdade. Longe de mim o in
tento de depreciar o mérito do illustre professor, nem o da sua obra, alias 
recommendavel, e que eu (com franquesa o digo) não teria forças para em-
prehender I Espero ser portanto relevado, se indico por este modo algumas 

Eouças e leves manchas em escripto, que mereceu a plena approvação do 
onselho Superior de Instrucção Publica, e os suffragios de tantos homens 

de letras, que o elogiaram. 

P . BRAZ DE ANDRADE, Jesuita, cuja roupeta vestiu em o novi
ciado d'Evora a 2 de Dezembro de 1726.—Foi natural da villa de Alpalhão, 
no bispado de Portalegre.—Ignoro as datas do seu nascimento e morte.—E. 

337) Relação do apparato triumphal e procissão solemne com que os Pa
dres da Companhia de Jesus do Collegio de Évora applaudiram publicamente 
aos gloriosos S. Luis Gonsaga e Stanislau Kostka da mesma Companhia, 
novamente canonisaúos etc. Évora, na Off. da Universidade 1728. 4.°—Sa
hiu sem o nome do auetor. 

Este opusculo vem citado como anonymo na Bibliogr. Hist. do sr. Fi
ganiere sob n.° 1427. 

D. FR. BRAZ DE BARROS, Monge de S. Jeronymo, cujo instituto 
professou no mosteiro da Penhalonga a 30 de Septembro de 1516: primeiro 
Bispo de Leiria, confirmado em 22 de Maio de 1545, e reformador da Con
gregação dos Conegos Regulares de Sancto Agostinho.—Foi natural de Braga, 
e n. em 1500 ou pouco antes: primo do insigne historiador João de Barros, 
posto que alguns equivocadamente o julgaram seu irmão. Também teve por 
sobrinho outro celebre escriptor Gaspar Barreiros, de quem se faz memó
ria em devido logar. Tendo renunciado o bispado em 1550, retirou-se para 
o convento da Pena da serra de Cintra, onde m. a 31 de Março de 1559.—E. 
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338) (C) Espelho de perfeiçam em linguoa português.—No fim tem: 
Imprimiose per os conegos de Sancta Cruz: em o anno da encarnaçam de 
nossosenhor Jesu Christo 1533. 4.° letra meio gothica, clara e bella. 

É uma traducção da obra que escrevera Fr. Henrique Harphio, pro
vincial da ordem dos menores em Colônia. Fr. Braz de Rarros attribue esta 
versão aos conegos do mosteiro de Sancta Cruz de Coimbra, posto que a 
dedicatória a elrei D. João III seja em seu nome. Note-se que esta obra foi 
prohibida pela Inquisição de Hespanha, e ainda a encontro tal no índice 
Expurgatorio de 1790 a pag. 124, sob.o nome do auetor Henrique Harphio. 

É livro rarissimo, e de muita estimação, do qual existe na Bibl. Na
cional de Lisboa um exemplar, que foi n'outro tempo de D. José Barbosa. 
Havia outro na riquíssima livraria de Monsenhor Hasse, que deverá ter pas
sado para a da Universidade de Coimbra.—Os poucos que tem vindo ao mer
cado teem corrido pelos preços de 7:200 a 8:000 réis: e o sr. Monteiro de 
Campos me aflirmou que ha pouco mais de anno vendera um para o Brasil 
por 14:400 réis I 

339) (C) Livro das constituiçoens e costumes que se guardam em o moes-
teiro de Sancta Crus dos Conegos regrantes da Ordem de Nosso Padre San
cto Agostinho.—E no fim diz: Foy imprimido em o moesteiro de Sancta Crus 
da muy nobre e sempre leal cidade de Coimbra: de mandado de D. Dionisio 
põr crasteyro: per Dom Estevam e dom Manoel conegos do dito moestriro. 
Anno de nosso sõr Jesu xp~o 1532. 4.° A esta declaração se segue o index, e 
a elle a traducção da Regra de Sancto Agostinho, como diz Barbosa, que 
todavia ignorou o anno d'esta impressão. -

O único exemplar de que acho noticia certa, existia antes do terre
moto na livraria real delrei D. João V, segundo os apontamentos mauu-
scriptos que vi do respectivo bibliothecario o P. José Caetano de Almeida. 

Barbosa indica uma segunda edição, Coimbra 1544. 4.°— e terceira, ibi, 
4553. 4.° Esta ultima é a que vem citada no'chamado Catalogo da Acade
mia com o titulo de Constituições e costumes etc. (V. no presente Dicciona
rio o artigo Livro das Constituições e costumes etc) 

As Constituições do Bispado que Barbosa lhe attribue, e que foram pu
blicadas pelo seu suecessor D. Pedro Castilho em 1601, vão descriptas em 
artigo separado, entre as das outras dioceses do reino. 

BRAZ DA COSTA RUBLM, de cuja naturalidade e mais circumstan
cias me falta ainda informação.—E. 

340) Vocabulário Brasileiro, para servir de cumplemento aos Diccio-
narios da Lingua Portuguesa. Rio de Janeiro, 1853. 8.° gr. 

Ha também alguns artigos seus na Revista Trimensal do Instituto do 
Brasil. 

P . BRAZ DA COSTA DE MENDONÇA, de quem não tenho outra 
noticia que a de achar o seu nome nas duas seguintes composições que me 
vieram á mão: 

341) Prosopopéa métrica da Fama com Mercúrio, .ou jornada do Ex.m° 
e Rev.mo Sr. D. Ignacio de Sancta Theresa, Arcebispo que foi de Goa, hoje 
Bispo de Faro etc.—Porto, na Off. Prototypa Episcopal 1742.4,° de 34 pag. 
—Consta de cem oitavas. Acho porém memória de que o verdadeiro auetor 
d'este opusculo foi Fr. Manuel de Sancta Theresa, franeiscano, natural do 
Porto. 

342) Suspiros do Tejo na sentidissima morte do senhor rei D. João V 
de saudosa memória.—Em tercetos. Sahiram no Culto fúnebre á memória 
saudosa do mesmo Monarcha, Collecção 2.4 Lisboa, por Francisco Luis 
Ameno 1750. 4.°, a pag. 31. 

Ainda que estas composições sejam na verdade demérito insignificante, 
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abri todavia o presente artigo para registar a duvida em que estou, se o au
etor citado é, ou não o mesmo, que sob o nome de P. Braz da Costa, pres
bytero secular, se tornou mui conhecido em Lisboa na segunda metade do 
século passado por suas composições chistosas, e jocoserias, que parece fo
ram numerosas, mas que todas ficaram manuscriptas, lembrando-me ape
nas de ter visto umas quinze décimas em forma de Carta a uma. senhora que 
lhe pedia novidades, as quaes foram insertas na Mnemosine Lusitana, Lis
boa 1816, tomo i, num. l.° 

Este mesmo P. Braz da Costa foi sempre tido como auetor de uma poe
sia em versos pareados, de que vi algumas copias mss., e tenho uma com 
o titulo: Oração fúnebre nas exéquias do Ex."* Sr. D. Papagaio de Monte 
Carmello, recitada no convento dos Pássaros Capachos pelo P. M. Fr. Mocho 
da Costa. Cumpre porém notar que ha alguns annos tive na minha mão um 

. volume de versos também manuscriptos, attribuidos ao doutor José Antô
nio Xavier Coutinho, que parece vivera por muito tempo na villa de Al
mada, onde o seu nome é ainda lembrado. E n'este volume encontrei a ci
tada Oração fúnebre, em nome, como tudo o mais, do referido doutor. Á 
vista d'isto não sei ainda o que pensar acerca d'aquelle a quem verdadei
ramente pertence. 

BRAZ GARCIA MASCARENHAS, seguiu a profissão militar nas 
guerras contra Castella depois da restauração de 1640, e foi durante algum 
tempo Governador da praça de Alfaiates.—N. na villa de Avó, próximo á 
serra da Estrella, em 1596, e ahi faleceu, já retirado do serviço, e depois 
de uma vida aventurosa e romântica, a 8 de Agosto de 1656.—E. 

343) (C) Viriato Trágico em Poema Heróico. Obra posthuma, offerecida 
ao Sereníssimo Príncipe D. João, por Bento Madeira de Castro, Cavalleiro 

Í
rofesso na Ordem de Christo. Coimbra, na Off. de Antônio Simões, 1699. 
." de xvi-783 pag.—Sahiu em nova edição, Lisboa, na Phenix, beco de 

Sancta Martha, n.° 129. 1846. 8.° gr. 2 tomos. 
Esta reimpressão foi feita por diligencia do sr. Albino de Abranches 

Freire de Figueiredo, do qual é a noticia biographica do auetor, extra-
ctada em parte da que acompanhava a edição precedente. É adornada de 
um retrato de Braz Garcia, e de uma estampa do juramento de Viriato, co
piada do celebre quadro de Vieira Portuense. 

Os exemplares da primeira edição, que são mui pouco vulgares, cor
riam pelos preços de 1:440 a 1:920 réis. Eu possuo um magnífico, e outro 
da segunda edição, pagando por este ultimo 960 réis. 

Consta o Viriato Trágico de vinte cantos em outava rima. No sentir de 
bons críticos merece ser considerado como a nossa primeira epopéa de se
gunda ordem, e torna-se notável pela boa escolha do assumpto, e dos epi
sódios, pela abundância de comparações, tão originaes como ingenhosas, e 
por suas descripções verdadeiramente pictorescas. É dos nossos poemas 
aquelle em que a parte militar apparece tratada magistralmente, para o que 
muito concorreu sem duvida a profissão do auetor. Quanto ao esh Io, pos
toque seguisse as doutrinas adoptadas na escola castelhana, e tenha na rea
lidade alguns conceitos alambicados, e certos trocadilhos próprios do gosto 
da época, está longe de cair nos desvarios em que se despenharam tantos 
seus contemporâneos. 

No artigo relativo a André da Silva Mascarenhas já expuz demonstra
tivamente os enormes plagiatos que este poeta commetteu, roubando a Braz 
Garcia os melhores trechos com que pretendeu enriquecer a sua frigida epo
péa A Destruição de Hespanha. 

BRAZ LUIS DE ABREU.—Para rectilicar i> acldicionar o pouco que 
Barbosa nos deixou acerca d'este escriptor, registarei aqui o resultado obtido 
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das investigações obsequiosamente emprehendidas ainda ha poucos mezes, 
por alguns cavalheiros da cidade dAveiro e suas visinhanças, mediante os 
rogos de um meu respeitável amigo, com o fim de apurar o possível, quanto 
á pessoa e feitos d'aquelle distincto medico portuguez. Besultado, cuja 
maior parte se funda em documentos que ainda existem, sendo o resto ha
vido em tradições conservadas nos próprios logares; e parece portanto de
ver merecer toda a confiança. 

D'essas tradições consta que Braz Luis de Abreu fora exposto em Coim
bra, e não nascido em Ourem, como diz Barbosa no tomo i assignando-lhe 
por pães Francisco Luis de Abreu e Francisca Rodrigues de Oliveira, e di
zendo mais que elle nascera a 3 de Fevereiro de 1692. Alguém lhe fornç-
ceu os meios para cursar em edade própria o curso de medicina da Uni
versidade, no qual chegou a formar-se, e não ha duvida em que exercera 
depois a clinica na cidade do Porto, pois que elle mesmo se intitula medico 
portuense no frontispicio do seu Portugal Medico de que logo falaremos. 
Diz-se que na primeira edade, em um brinco de rapazes, perdera um olho, 
o qual substituiu depois por outro de vidro, feito com muita arte, provin-
do-lhe d'ahi a alcunha de olho de vidro por que era conhecido em vida, e 
que ainda se conservou muitos annos depois da sua morte. Casou pelos de 
1718 com D. Josepha Maria de Sá, natural de Viseu e filha do doutor An
tônio de Sá Mourão, e d'ella houve cinco filhas e três filhos. Aquellas cha
maram-se Anna Maria, Maria da Natividade, Theresa de Jesus, Antonia 
Maria e Sebastiana Ignacia. Dos filhos não resta memória dos nomes que 
tiveram. 

Passados quatorze annos depois que viviam juntos, o marido e a mu
lher por motivos que totalmente se ignoram, convieram em separar-se. Ella 
entrou no dia 25 de Março de 1732 no antigo conservatório de S. Bernar
dino da cidade d'Aveiro, espécie de recolhimento de mulheres, cuja fun
dação datava de 2 de Abril de 1680, segundo os documentos que ainda exis
tem, postoque modernamente alguém se persuadisse de que o fundador fora 
o próprio Braz Luis de Abreu, o qual na epocha de que vamos tractando se 
achava já estabelecido em Aveiro exercendo a sua profissão desde alguns 
annos, e fora nomeado familiar do Sancto Officio, como o eram por aquel-
les tempos a maior parte dos médicos em Portugal. 

D. Josepha, que tinha então 37 annos, levou comsigo para o claustro 
as suas cinco filhas, das quaes a mais velha contava 15 annos não comple
tos. O marido ficou com os filhos, de cujo destino apenas consta que um 
morrera ainda moço, outro tomara depois o habito de S. Domingos, e o ter
ceiro fora jesuita. 

Braz Luís ao separar-se de sua mulher e filhas vestiu-se com o habito 
da ordem terceira de S. Francisco, em que era professo, e deixando-as no 
noviciado partiu para Lisboa, com o propósito de ordenar-se clérigo, e de 
promover, como fez, a fundação de um convento, para substituir o pequeno 
recolhimento, para cujo auxilio conseguiu d'elrei a concessão do real da 
água. Obtidas em menos de seis mezes as ordens clericaes, e um breve que 
lhe facultava a continuação do exercício da arte de curar, voltou para Aveiro 
e começou a tractar das obras do novo convento, do qual foi nomeado syn-
dico, e medico effectivo. Nota-se porém que em todo o tempo que se seguiu 
á separação conjugai, nunca mais tornou a ver o rosto de sua mulher, pos
toque com ella falasse quasi diariamente; porque D. Josepha (como dizem 
as memórias) tomava sempre a precaução de cobril-o com um véo. 

Chegara emfim o dia 24 de Dezembro de 1734, determinado para a pro
fissão solemne da mulher e das filhas de Braz Luis; cantou este n'esse mesmo 
dia missa nova, e serviu de orador, pregando com grande applauso e louvor 
do povo d'Aveiro o sermão, próprio da festividade. 

Mais vinte e dous annos viveu ainda, tractando da administração do cou-
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vento e da cura dos seus doentes; até que em 10 d'Agosto de 1756, quando 
estava nos seus 65 annos (se é certa a data do nascimento referida por Bar
bosa) uma apoplexia fulminante o assaltou, a tempo que estava sentado so
bre uma cadeira: e sem haver logar para receber os sacramentos, ou fazer 
qualquer outra disposição, partiu d'este mundo, sendo o seu cadáver sepul-
iado no dia seguinte no próprio convento de S. Bernardino. 

Se algum dos nossos romancistas actuaes se resolvesse a tractar o as
sumpto, afligura-se-me que a vida d'este nosso medico, com os curiosissimos 
incidentes que ficam apontados, lhe dariam sobeja matéria para a fabrica 
de uma composição onde, mediante a lição dos eseriptos que nos restam 
de Braz Luis, poderiam fundir-se habilmente espécies mui interessantes, 
para d'ahi resultar obra de cunho verdadeiramente nacional. 

As que Braz Luis deixou impressas na lingua portuguesa são : 
344) (C) Portugal Medico, ou Monarchia medico-lusitana, histórica, 

practica, symbolica, ethica e política. Parte I. Coimbra, por João Antu
nes 1726 foi. de XLII-764-16 pag. 

Eis aqui o juizo de um critico competente acerca d'esta obra: 
«Livro, que debaixo de jocosas e figuradas idéas tem por objecto em 

muitas partes o alludir aos erros e prejuízos que o vulgo recebe nas suas 
saúdes, quando se deixa persuadir das pretendidas curas dos médicos e ci
rurgiões ignorantes, e dos mais charlatães e adulteradores da medicina. 
Apresenta também vários fragmentos de erudição, que comprovam a ins
trucção do auetor: porém todo o seu trabalho deve considerar-se em geral 
pouco proveitoso, porque assumptos tão pueris raras vezes acham tempo 
nos doutos para serem lidos, mormente vindo ellesj como n'este caso, in-
culcados em um livro de folio grosso, e muito mal ordenado.» Manuel de Sá 
Mattos Bibl. Elem. Chir. Anat., Disc. IIpag. 179. O Portugal Medico é hoje 

Eouco conhecido, e menos procurado. Eu tenho um exemplar, comprado 
a annos por 480 réis. 

345) Sol nascido no oceidente e posto ao nascer do sol. Sancto Antônio 
Português. Epitome histórico e panegyrico da sua admirável vida e prodi
giosas acções. Coimbra, por José Antunes da Silva 1725 foi.—E por segunda 
vez, Lisboa, por José da Silva da Natividade 1754. 4.° de xxiv-461 pag. 

Possuo um exemplar d'esta segunda edição, desconhecida de Barbosa, 
e de que o sr. Figaniere também se não fez cargo na sua Bibliogr. Hist. Cus
tou-me 600 réis. Os exemplares da edição de folio regulam, creio, de 800 a 
960 réis. 

O estylo d'esta obra é de um culteranismo requintado: superabunda 
em conceitos metaphoricos, e está portanto bem longe de servir de modelo : 
mas não deixa de ser um livro curioso, e se alguém tiver a paciência de o 
ler todo, parece-me que não dará por perdido o tempo que n'isso empregar. 

Barbosa no tomo i da Bibl. fala de mais alguns eseriptos inéditos, e de 
um impresso em castelhano, que não julgo valham a pena de serem aqui 
mencionados. 

BRAZ DE MATTOS, natural de Lisboa, versado nas matérias de theo
logia mystica, não constando comtudo se professou o estado ecclesiastico, 
ou se seguiu a vida secular. Ignoram-se egualmente as datas do seu nasci
mento e morte.—E. 

346) Practica espiritual do despreso do mundo, chamada Espelho de 
Peccadores. Lisboa, por Pedro Craesbeeck. 1620. 4.° 

Deve ser raro este livro, pois não o tenho, nem poude ainda encontrar 
algum exemplar d'elle. Também não sei a razSo porque ficou omittidò no 
chamado Catalogo da Academia, pertencendo alias ao primeiro quartel do 
século xvii, cujos escriptores são (conforme a regra adoptada) havidos ge
ralmente por clássicos na linguagem. 
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P. BRAZ VIEGAS, Jesuita, Doutor em Theologia pela Universidade 
de Évora, e natural da mesma cidade.—N. em 1553, e ahi morreu a 22 de 
Agosto de 1599, contando apenas 46 annos d'edade, e 30 de Companhia.—E., 
além de varias obras theologicas em latim, cujos titulos podem ver-se na Bibl. 
Lus., a seguinte: 

347) (C) Meditações sobre.os mysterios da paixão, resurreição, e ascen
são de Christo nosso senhor, e vinda do Espirito Sancto, com figuras e pro
fecias do Testamento velho, e documentos tirados de diversos Sanctos Padres 
e outros devotos auctores. Tradusido do italiano do P Vicente Bruno. Lis
boa, por Pedro Craesbeeck 1601. 8.° de iv-642 pag.—E por segunda vez, 
Lisboa, na Typ. Rollandiana 1832. 8.° 

O P. João Baptista de Castro no Mappa de Portugal, tomo iv pag. 32 
da edição em 8.° tractando d'este jesuita lhe chama «Grave e doutíssimo es
criptor, de engenho excellente, de juizo agudo, e de doutrina exquisita.-

As Meditações foram sempre estimadas por sua linguagem correcta, dou
trina solida e affectos pios; e por serem muito raros e procurados os exem
plares, o impressor e editor Rolland animou-se a emprehender a segunda 
mencionada edição, que anda nos seus Catálogos cotada em 720 réis. Cons
ta-me porém que poucos exemplares se venderam. 

Eu comprei um da primeira que possuo, porJ360 réis, attendendo á 
circumstancia de achar-se demasiadamente aparado. 

BREVE COMPÊNDIO etc (V. Compêndio (Breve).) 

BREVE RELAÇÃO etc. (V. Relação (Rreve).) 

BREVE SUMMARIO etc. (V. Summario (Breve).) 

BRUNO DE MENDONÇA FURTADO (Dr.)—Sob este nome, do qual 
não faz menção Barbosa na sua Bibl., se imprimiu (creio que pela primeira 
vez no século passado) o opusculo, cujo titulo é: 

348) Verdades sobre a vinda do Anti-Christo. Belação em a qual se dá 
noticia em breves e compendiosos capítulos, de donde ha de nascer e vir o 
Anti-Christo, que pais ha de ter, que vida fará, que vidorias ha de haver, 
que fim terá, e ultimamente que signaes lhe hão de preceder, e devem acom
panhar. Dada á estampa pelo Doutor Bruno de Mendonça Furtado. Lisboa, 
na Off. dos Herdeiros de Antônio Pedroso Galrão 1748. 4.° de 32 pag. 

Este mesmo folheto se reimprimiu mais algumas vezes no formato re
ferido, e depois já no corrente século no de 8.°—A ultima edição que vi, e 
que é, commum, foi feita na Typ. Rollandiana, 1825. 

Á custa de minha diligencia achei, que o dito folheto, que se diz dado 
á estampa por aquelle doutor (verdadeiro, ou supposto, o que me falta sa
ber) não é mais que a reproducção textual de outro, que no século ante
cedente se imprimira anonymo, e do qual tenho um exemplar, com o se
guinte titulo: Verdade do Anti-Christo contra a mentira inventada. Lisboa, 
por Domingos Lopes Rosa 1643. 4.° de 38 pag. 

A composição d'este é por Barbosa attribuida a Fr. Manuel Homem, 
dominicano, e como seu anda descripto no tomo m da Bibl. Lus.: pelo que 
o dou egualmente n'este Diccionario, junto com as demais obras do dito Fr. 
Manuel Homem no artigo que a este pertence. 

349) BULLA do Santíssimo Padre e Senhor nosso Gregorio Papa XIII 
lida no dia da céa do Senhor d'este anno de 1578. Impressa por mandado 
do illustrissimo e reverendissimo senhor D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, 
Arcebispo e Senhor de Bragas etc por Gonçalo Fernandes, impressor do Se
nhor Arcebispo, 1578. 4.°—No fim tem a assignatura=0 Arcebispo .Primas. 
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É documento de muita raridade, que aponto aqui fundado no testemu
nho do acreditado bibliographo José da Silva Costa; declarando este, em 
uns seus apontamentos manuscriptos que me foram confiados—«não ter 
visto jamais da referida Bulla senão um único exemplar.-

Note-se que este impressor Gonçalo Fernandes, que estampou a Bulla 
(em Braga, ao que parece) escapou ao conhecimento do acadêmico Ribeiro 
dos Sanctos, que o não inclue na sua lista dos typographos do século xvi. 





CORRECÇÕES E ADDITAMENTOS 

QUE CONVÉM FAZER DESDE JÁ NO PRESENTE VOLUME. 

Pag. Lin. 

xxvi 20—relativo lea-se relativos. 
xxvn29—humana humanas. 
xxxvi 8—documens documents. 

13 11—1800 1806. 
» 16—Cirector Director. 
» 48—Porto 1842 Coimbra, na Imp. da Univ. 1841. 

24 4—antes de 1833 depois de 1837. 
27 15— note-se O sr. Barbosa Marreca me fez ver 

posteriormente á impressão d'este 
artigo um exemplar do livro de 
que se tracta, o qual consta de iv-
184 folhas, numeradas só na frente. 
—D'este exemplar se conhece que 
Aleixo de Sequeira foi presbytero 
secular 

35 41 —217 a 222 lea-se 216 a 221. 
36 46—ix iv. 
41 45—D. Maria II segue Lisboa, na Imp. de Eugênio Augusto 

1833, 4.° de 56 pag. 
44 6—1757 lea-se 1754. 
45 2—30 36. 
50 42 —(n.°259) (n." 265). 
» 51 —(n.°259) (n.°265). 

52 3—1558 1556. 
63 44 —18 1845. 8.° 4 tomos com quatro estam

pas. 
80 1 —1807 note-se Vi effeclivamente em poder do sr. Fi-

Saniere um exemplar d'esta edição 
e 1807, que havia por duvidosa. 

84 7 —Alguma sobservações lea-se Algumas observações. 
87 50—12.° 8." de xiv-371 pag. 

26 
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89 1—214 lea-se 312. 
» 2 —traductor editor. 

91 23—4.0 8." gr. 
97 31—1823? note-se O Roteiro (como vi de um exemplar 

que possue o sr. Figaniere) foi im
presso em Londres, nas línguas 
portugueza e ingleza, 1821. 4.° gr. 
de 21 pag. 

97 49—1812 lea-se 1811: de 15 pag. 
100 28 — ANTÔNIO • ANTÔNIO CAETANO. 
113 6 —1807 note-se Existe com effeito esta edição de 1807, 

diversa da de 1805: d'ella tem um 
exemplar o sob rédito sr. Figaniere. 

124 44—xxxvii, XL lea-se xxxvn, xxxix, XL. 
128 24—(C) note-se Inexactamente dei este sermão como 

incluído no Catalogo da Academia, 
onde não vem. 

137 18—1826 lea-se 1626. 
144 21—livrari livraria. 
169 5—residindo então na 

rua da Gloria etc. residindo então na rua dos Corriei-
ros, vulgo travessa da Palha n.°109, 
para onde pouco antes se mudara 
da rua da Gloria etc. 

175 36—essa reputo como a 
primeira etc. . . . note-se Ha com effeito a edição de cuja exis

tência duvidava: Lisboa, na Reg. 
Off. Typ. 1770. 8.» de XLvnn-253 
pag., da qual me fez ver um exem
plar o sr. Barbosa Marreca. É ia--
teiramente conforme á de 1771. 

176 17 — Um meu amigo teve a bondade de ad
vertir-me que julgava achar con-
tradicção n'este logar, pois se dava 
Antônio José queimado a 19 de 
Outubro, ao passo que quatro li
nhas mais abaixo se transcrevia o 
titulo da Lista dos condemnados, da 
qual consta que o auto da fé se ce
lebrara a 18 do dito mez.—Esta es
pécie não passou de mim desaper
cebida, quando deixei ir a sup-
Sosta incoherencia, transcrevendo 

e Barbosa no tomo iv a data de 
19, e da Lista a de 18. Assim, para 
remover o escrúpulo d'aquelle ca
valheiro, e de outros a quem por 
ventura se affigure encontrarem a 
mesma contradicção, é mister que 
attendam a que a execução final 
dos condemnados aafogo era cousa 
diversa e mui distincta da celebra
ção do auto da fé, tendo logar em 
muitos casos no dia immediato ao 
d'esta ceremonia; porque o tempo 
nem sempre chegava para a leitura 
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de todas as sentenças, quando era 
avultado o numero dos que sahiam 
no auto, e ellas ás vezes assás ex
tensas; indo depois os relaxados 
conduzidos para o Tribunal da Be-
lação, onde se lavrava o acordam, 
que mandava infligir a pena capi
tal, com o que já nada haviam os 
Inquisidores. Estes, como é sabi
do, terminavam o seu officio entre
gando os réos á Justiça Secular, a 
quem pediam com muita instância 
se houvessem para com os ditos réos 
benigna e piedosamente, sem proce
derem a pena de morte, nem effusão 
de sangue—O resto fazia-o a Orde
nação do Reino, e os ministros en
carregados de a cumprirem. 

188 3 — 1828 lea-se 1838. 
200 47— MARIA MEXIA. 
269 28— note-se Este livrinho, no formato de 12.°, 

como se disse, comprehende xvi-
104 pag., como vi em um exem
plar, que possue o sr. Barbosa Mar
reca. 

282 1—Capitão tenente lea-se Capitão de fragata. 
294 37— peré fere. 
300 20 — 1691 1691) (C). 
333 3—B, 35 B, 61. 
359 52—4.° de 32 pag.? 4." de 33 pag., com duas estampas 

abertas a buril. O exemplar que 
possuo d'este opusculo está muti
lado no fim, e só depois de impresso 
o artigo tive oceasião de examinar 
um completo, quemecommunicou 
o sr. Manuel Bernardo Lopes Fer
nandes. 

367 38 — note-se Os exemplares que existem na Biblio
theca Nacional de Lisboa, o pri
meiro pertencente ao antigo fundo 
da casa, e o segundo á livraria que 
foi de D. Francisco de Mello Manuel 
da Câmara, estão ambos divididos 
em dous volumes cada um, conten
do-se no primeiro as partes i e ii, 
e no segundo as partes m e iv. 
—Advirta-se que ha mais n'aquella 
casa outro exemplar (terceiro) in
completo e mutilado, que também 
proveiu da livraria de D. Francisco 
de Mello Manuel. 

FIM DO TOMO I. 
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